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DIRIGIDA AO MUITO ALTO, E MUITO PODEROSO 
REY, E SENHOR NOSSO 


D. PEDRO E” 


SENHOR 


mais memoraveis; mas a humana induftria acudio ao reparo cois 
a illufire arte deimprimir, que foi loum golpe, que defiruio o clquecimento pela repis 
tiçao facil deefirever fem pena, 
Fosejte o motivo, gue tive para dar Segunda vez à ehampa a Primeira, Segidaç! 
Terceira Parte da Monarchia Lufitana,porque comafalta, que avia dellas parece 
fenas comunicavad atodos; &8como efla hiftoria trata das foblimes acçoens dos Monate 
Joss Portuguezes nao podiaeu deixar de dedicar a F. Magelade efta impreffazpara que 
o Mundo me nad calumiafe de imprudente alheanädo a hiftoria de feus [oberanos pros 
genitores , quando he tanto fua por efka vexad, como pelaimtaçad quesodos venera, 
gue parece em hum Epilogo vivo fe vê prefente,as mayores facçoens pajfadas,C” par 
ra que P.Magejtade fe digne de aceitar effa oferta, reprezento a antiga poffe que tes 
nho,dirivada dos antigos Tipographos defa Craesbekiana imprejjao, a qual dexejo 
fe conferveparalograr a futura ditta de effampar a pacifica felicidade defe tempo. 
em o jufo governo de V. Magefbade,que Deos guarde, por dilatados annos,como todos 


Sers Valfallos ihe dexejamos. Lisboa oprimeiro de Abril de1690. 
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Aprovaçaõdo Padre Frey Manoel Coelho. 


i Ta Pyotr | i | , 
GOSSSESBSASSAS SAS A 
E ð eis 


I efta Primeira Parte da Monarchia Lufytana, feita pelo Padre Frey Bera 

natdo de Britto, Chronilta Géral, & Religiofo da Ordem de Saô Bernara 
do, que contém as Hiftorias dos Portupuezes,de tres mil & novecentos & feflenta 
& dous Annos, que ouve, da Creaçaó do Mundo até o Nafcimento de nofio Se-: 
nhor Jefu Chrifto, juntamente com hüa Geographia antiga de Lufytania,que vay 
no cabo do Livro. NaōtremrodaetaObta coufa alga contra noffa Santa Fc, 
ou contra os boas coiumes della: antes hê Obra muy curiofa , em que o Author 
mo(tra muita liçaô,Sdiligencia, em defeubrir coufas: antigas de Portugal. Por 
onde me parece muito digna de fe imprimir. 4.de Julho de 15 96. 

À » Roi or. Frey Manoel Coelho; 


Odefe 'tornar a itiprimir os tres Livros, de que nefta petiga fe faz mençaõ, 
& depois de impreflos tornarão para fecontenir, & dar-licença,que cotra,ãe 
fem ella não correrá Lisboa o primeiro de Outubro de 1683.: 


Manoel Pimentel de Soëfa Manvel de Moura Manoel. 
Jeronymo Soares, Zoa? da Costa Pimenta. 
O Bifpo Frey ManoelPereira. Bento de Beja de Noronha. í 


| Odemfe inpřirhir as Monarchias Lufitanas, de que efta periçaðfazmençað 
E” & depois tornaráõpara (e dar litença para cortet, & (em ella nad correrãõ. 
Lisboa 29. de Outubro de 1683.0005 D Serrao. i 
; Sa pb vaio ga sad GA ai to 

Q UE fe poflað imprimir viftas as licenças do Santo Officio, & Ordinario , & 

depois de impreffo tornará á Mefa para fe taxar,& conferir, & fem iffo naõ 
corrcrá.Lisboa 4. de Outubro de 1683. 
Rox as. Lamprea. Noronha. 
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Aprovação do Padre Mestre Frey Luis de Souto Mayor. 


U vi, & examinei eta Primeira Parte da Monarchia Lufitana, compoíta 
pelo Padre Frey Bernardo de Britto, Chronilta Géral, & Religiolo da Ordé 
de Saô Bernardo,& nella naô achei confa, que feja contra a Fé,& bons coltumes; 
antes me parece Obra curio(a muito golto(a muito util,& douta,& como tal dig« 
na de (e imprimir. Em Coimbra, 17. de Abril, de 1596. 
Frey Luis de Souto Mayor. 
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Aprovaçaõ do Padre Doutor Frey Lourenco do Efþirito Santo, 


OR mandado do ncffo Revercndillimo Padre Frey Francifeo de Santa 
Clara, Dom Abbade de Alcobaça, Géral Reformador de todos os Moftei « 
ros defua Congregação, Vi,& examinciefta Primeira Parte da Monarchia Lue 
fitana, que compoz o Padre Frey Bernardo de Britto,Chronifia Géral, & Reli- 


giofo 


0 a a o 


giofo de noffa Congregaçað;& nella não achei coufa algãa, que feja contra noffa 
Santa Fé Catholica, ou contra os bons coftumes: antes achci muita erudição, 6 
curiofidade:& que lerá Livro, naô [Ó muito aceito a todos os que forem curios 
fos de faber coufas do noffo Portugal, mas tambem muy proveitcío a todos es q 
O lerem, Por onde me parece,que he Livro muy digno de feimprimir. Em Sað 
Joaõ de Tarouca, 15. de Mayo, de 1596. 

O Doutor Frey Lourenço do Efpirito Santo, 
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Licença do Reverendiflimo Padre Geral Frey Francijco de Santa Clara. 


REY Francifco de Santa Clara, Dom Abbade do Mofteiro de Santa Maria 

de Alcobaça, Géral Reformador de todes os de {fua Congregação neles 
Reynos,& Senhorios de Portugal, &c. Pela prefente damos licença ao Padre Fr, 
Bernardo de Britto,Chronifta Géral,& Religiofo de nofla Congregaçaô, para 
fazer imprimir a Primeira Parte da Monarchia Lulytana, que tem com poíta, 
Viftas as informaçoens do Padre Meftre Frey Luis de Souto Maior, & do Padre 
Doutor Frey Lourenço do Efpirito Santo, a quem foi commetido o exame, & 
approvaçaô do tal Livro,& por nos conftar de muitas outras diligencias,que mã- 
dámos fazer nekte cafo, (er Obra de que póde refultar proveito comi, & lou- 
vor a nola Religia6. E por vir á noffa noticia, que o fobreditto Padre vay coma 
pondo outros finco Volumes da propria materia,& rem alguns delles em termos 
de fe poderem imprimir, lhe damos para efte fim a propria licença, & authori- 
dade:& para mór merecimento feu, lhe mandamos em virtude de Santa Obea 
diencia, os entregue à impreffaS com amór diligencia poffivel, Dada nefe noflo 
Motfteiro de Alcobaça, fob noflo final, & fello manual, em 7. de Agoflo. Frey 
Anfelmo de Santo Antonio, Secretario de fua Reverendifima Paternidadc,a fez 
por {eu mandado, de 1596. Annos. ; 

Frey Francifco de Santa Clara Abbade Géral, 


Ito eltar conforme com o feu original, póde correr. Lisboa 2 , de Jua 
V nho de 1690, e 
Soares. ` Pimenta, Beja, Cafiro. Foyos, 
Ode correr. Lisboa 1 . de Julho de 1690. 
P Serras. 


Aixão che livro em 00. em papel, Lisboa 2 . de Julho de 1690; 
> | ello P. Roxas, Lamprea, Marchao, Ribeiro, 


AO 


REVER ENDISSIMO PADREFREY 
Francifco de Santa Clara, Dom Abbade do 
Moíteiro de Alcobaça, Gèral Reformador de 
todos os de fua Congregaçaô, & aos mais 
“Relígiofos do mefmo Convento, &c, 


è 


Frey Bernardo de Britto, Chronifla Gêral, dr Religiofo da propria 
Congregação, minimo de todos elles, 
Ss P. 


ERA E conforme a fentença de Arifparcho ( Padre Reverendiflêmo) não ha pes 
e 
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“C cie de sngratidao mais nota vel, gue o efquecimento da criaçad, €r doutrina, 
N 


E 
RA como coufas, acuja gratificação nos obriga as leys da natureza, Eu proprio 
Dress? me condendr a a rigorofo cafbigo,quádo em coufas tað cffenciaes me nottrao 
algum defasto. Pois devendo a Voffa Paternidade Reverendifhima a criaçaõ , € cofiue 
mies fantos, com que me fez taa outro do que o Mundo me tinha principiado, Cr aos Pas 
dres deffe Sagrado Convento a Santa doutrina,com q alcanceinovo conhecimento das 
confas;que antes inão fabía: notavel ingratidad foramoftrarme pouco lembrado de tad 
importantes dividas. E pofo que atégora naŭ moflrafe o conhecimento , em 4 vivo, foy 
maisa falta de occafioës gne de animo agradecido,para mojêra do qual as andava buf» 
cando, ha muito tempo. E oferecendofeme agora efka, de fair em publico com a primeira 
Parte da Monarchia Lufytana tive por dnofo emprego offerecella a Vojļa Paternidade 
Reverendiffima, c aos mais Padres deffa Santa Cafaspara que veja o trabalho de fua 
doutrina, melhorado com efta piquena empreza; fe atribua o louvor della ( fe algum 
merece) á fonte principal donde manou tudo. Nem achei defconforme ferviço para gen- 
te Religiofa, a dedicaçao de Hifborias Portuguefas;porque fendo effe Real Mofteiro 
de Alcobaça fundado por ElRey D. Afonfo Henriquez, Primeiro Author da Monarchia 
Lufyrana,€ feu Reyno illuftrado com oraçoens de nofo Padre S. Bernardo, em ragab 
eflava, gue o Reyno eftabellecido e corroborado,por oraçõês, €> lagrimas do Pay, foffe 
allufbrado pelos Filhos, com a narraçad,es hiftoria de Juas façanhas: pagaifemos com 
tfio a divida,em que nos poz efte glorsofo Rey, na grande devoçad Greve anoffa Reli- 
g'a Sagrada, e7 na liberalidade,com q fundou, doton effa Santa Cafa, fazendoaem 
Mageftade, & Senhorio, ha das mats famofas de Europa. Epoiscom bens de gloria, 
& imortalidade, lhe paga Deosjà, apiedofatençao,que miftoreve, paguemoslhe nòs 
sambem a parte, que nos cabe, com deixar eternizadas, não sô as confas, que obrou fua 
lança,mas todos os fuccefos, 6» mudanças, queotempo fez nos primeiros povoadores 
da Lufytania,que elle com titulo Real de/membrow das mais Provincias de Espanha, 
De modo,que por hia via,» por outra, nos tocad particularmente as confas da Naga? 
| Portugueza,tr fica proprio aceitar com bom rofto fua historia, gente que com fuas oras 
goesdeucaufa a muita pariedella, t minha oceupaçao em a contar, tem fufficiente 
difculpa, pois como filho defa Santa Ca/a;me cabe parte de fua bôra. Entaô tercia mi- 
inha por may aventagada,guando entender, gue fica meu trabalho com algum lufre nos 
olhos de Vojja Paternidade Reverendi/fima,tr dos mais Padres: pois efa certegame 
N 

pòde 
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pòde affegurar para com todos os m ais, 6 me dará animo para continuar efla Obra asê 
as coufas de nojjos tempos, aliviandome a dificuldade do trabalho, oraçoens dos Pas 
dres defje Santo Convento, a benção de V. P. Reverendi (fia, em que me encomeras 
do. De Cobra, & de dgofto, 25. de 1596. annos, 


De PVolja Paternidade Reverendiime 4 


Subdito, & Orador, 


Frey Bernardo de Britto. 
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AOS LEITORES, EM QUE SEDA RELAC,AO 
da ordem, & modo de proceder, que fe guarda neíta 
Monarchia Lutitana, 


o 
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Q E tala excellencia, & dignidade da Hiftoria, que para moftrar a 
RAY grandeza della, lhechamárad os antigos, Alma da virtude: dan- 
9º do nefla breve femelhança a entender, que afim como a fabrica, & 
ips É compofição de hum copo humano (enão perpenia, (em alma: 
dE Agora! affim as façanhas,& obras valerofas , fe entrégaô ao (epulchro do 
cíquecimento, faltandoa Hiftoria,que como alma faa as pofa etera 
nizar. Outros reduzindo a cõparação a coula mais ordinaria, a chamárao, ÍI heas 
tro da Vida humana. Porque do modo que nos Theatros publicos, te repreíena 
tão fuccefios de amores,% armas,S outras mil variedades,que para fe effesuarem 
na verdade, forão tað difficulto(as como póftas naquella in venção, ficão alegres, 
& defenfadadiças: afm no Theatro da Hiftoria fe nos moihão em modo apra- 
zivel, os cafos,& fucceffos arduos,que os antigos acabáraô com infinito perigo 
de fuas vidas. Alli de lugar feguro, cão os Reys,& Principes,vendo as repreíça- 
taçoens, que fizerão os Monarchas antepaffados,& tomando em {uas coulasavie 
fo para fe governar nos encontros da fortuna profpera,& advería. Os esforçados 
achão exemplos de valentia, com que fe fazem mais cavallcirofos,& determina- 
dos. Os velhos tem ordem de fubir a mais alto grao de (abedoria, acrefcentando 
com a lição antiga, os avilos, que alcançáraô pela idade,& muita experiencia, Os | 
moços nottando os dannos,que ouve no mundo,por errar ocaminho da virtude 
DO principio da idade, trabalhão por feapartar do lugar, onde vem o perigo ma- 
nifeito,& ieguir a ordem dos que pela modeítia,& virtude (e fizerão claros. Inci- 
taóie tambem as matrovas a imitar as caítas, & recolhidas, vendo quão infames 
reprefest: çoens ouveno Mundo, por caufa das incontinentes, & diffolutas. De 
modo,gue nete publico Theatro da Hittoria, ha mil coufas,que polfað aprovei- 
tar,& nenhiia, que com razão fe defeltime, Donde vierão os antigos, que em feu 
trato forão julgados por fabios,& politicos, eltimarem tanto a Hiftoria, & Aus 
thores della:que para hãa tinhão Archivos publicos nos Templos, & lugares Sa- 
grados,& aos outros levantavão ellatuas,& dedicavão (acrificios, dizendo, que 
não merecia menos honra, quem (e defvellava por cngrandecer as coufas defua 
Parria:pois (ó efa era entre os antigos avida por famo(a, cujas bras andavão di- 
vulgadasem Hiftoria publica. 

A confideração delta verdade, merecedora de lugares mais authorizados por 
fabedoria,& annos, me acompanhou defde o principio dos meus em fôrma, que 
não paffando de doze, me afrontava ver todas as Naçocus de Europa ,engrandeci. 
das com a multidaô dc Hiftoriadores,que celebrão tuas coulas, fem no meyo de 

todas ellas achar hūa piquena relação das de Portugal, fendo ellas em fitaes, & 


Es a 


tantas, que as menores (uas,podem clcurecer as que outros tem por milagro(as, E 
| Como naquella tenra idade me não laiem das mãos Livros dc Hiltorias, & me 
| Jevafica inclinação natural a bulcar coufas antigas, hiafleme acrefcentando com 
| osanhoshiãa vontadeentranhavel,de ver algum Portugucz, a quem o conheci- 
| mento deíta falta déffe animo para emprender a compofição de ha Hiftoria gè- 
* tal deiva Patria: não deixando de affentar comigo, que (eo tempo, & occafiaõ 

me tavoreccitem, (upriria á conta de meu trabalho a divida delte deício. Mas tu- 

do fe desbaratava, quando mc conficeravatão falto dascoufas neceffarias, & o 

gue mais cra da e(perança dellas: vendo,quea ordem de minha vida, fe guiava 


mais 


mas à (oldadefca,& coufas de guerra, que meu pay exercitava, avla muitos s7- 
nos,& a mim quafi por herança me cabia gozat no proprio exercicio o premio 
a (uas obras: que ao das Letras,& fabedoria, por cujo meyofe avia de dar fm a 
tão proveito(a empreza. E deliberado jà no primeiro intento, me fiz na volra de 
Italia, mais acompanhado de penfamentos, que de annos , notando no dilcurfo 
defie caminho, algūas antignalhas,que então me acendiado defejo, & agora me 
fervem de muito lume no que faço. Ecomo Deos guiava minha vida para me- 
lhor foldadeíca, ordenou as coulas de modo, que tornandome ao Reyno, vim no 
remate dr tudo, a tomar o Habiro dc Religiofo no infigne Mofieiro de Alcobaça: 
onde a quietação,& encerramento da claufira, me renovárað com dobrada for- 
¢2, 0 delejo com que mecriára. E affim ashoras, que me ficavão livres das obrie 
gaçoens effenciaes, galtava em lição perpetua de Livros antigos, nottando em ca« 
dahu delles, o queachava tocan:eaos Lufitanos. De maneira, que vim em al. 
gum difeur(o de annos a ter boa quantidade de confas cotadas : mas foime nes 
ceffario abrir mão de tudo, por me mandar o Reverendifimo Padre Frey Guie 
lherme da Paixão, Dom Abbade (que então era do Mofteiro de Alcob-ça,& Gèr, 
ral digniflimo de nofla Congregação, ao etudo da Philofophia, & Théo: iosia far 
grada, cujal ção pedehum animo defocupado de rodas as coufas de materias 
differentes. E vendome no fim deita carreiraçem idade de vinte & ferte annos, tors 
nei a pór mãos na obra comcçada, com mór claridade,8 defenvoliura entendi- 
mento:porque afim a noticia de mais coulas,& a lição de mais Livros, como a 
communicação de homens doutos me tinhad alumiado muito nefte cafo. E com»; 
municando com alguns delles meu defejo, moacenderão de modo, quevim a| 
alimpar os rafeunhos,& annotaçoens de minha primeira idade, & dar a ultima] 
mão acfa Obra, para que vifeo Mundo as obras da Nação Portugueza, & deisi 
xaffem os cfirangeiros à vifta de fuas grandezas de nos tratar com o afrontofo vie, 
me de Barbaros. 
Alguns com zelo de amigos,me aconfelhárad compuzeffe cha Obra ema Lina! 
gua Latina, dizendo, que para minha reputação, & para fc divulgar por mais 
partes, convinha (er nefta fórma:& quafi metiverão aballado para o fazer,fenão 
confiderára fer hum genero de imprudencia, à conta de ganhar fama comefirã: 
geiros,perdella com os naturaes,& antepor o proveito proprio, ao gofto commit 
do povo, que não (abendo a Lingua Latina, avia depermaseecr na ignorancia, 
que teve de fuas coulas, atè atempo d'agora. Outros confiderando a criação, & 
ufo, que tinha da Lingus Cafteihbana, me dizia6 a compnzefie nella:pois sis de 
fe entender em todos os Reynes de Efpanha, & Buio fora della, melivrava da 
gtoffaria,& ruim methodo de hiftorisr da Portugueza.Mas como eha opiniadera 
tão m:] fundada, que nem fombra tinha de boa, nunca fiz rofio a quem ma per 
fuadia. Vendo que a primeira razão me ar guia de intereíleizo,em pertender gahto 
da impreflaõ,& a fegunda de indigne do nóôme Portuguez, em ter tão pouco cos 
nhecimento da lingua propria que a juigafie por inferior à Caftelhana; lendo tã» 
to pelo contrario,que não ha lingua cm Europa (tomada nos termos gue hoje ves 
mos ) mais digna de fe eltimar para Hiftoria, que a Portugueza. Pois ella entre ag 
mais, he a que em menos palavras, defcobre móres conceitos, & a quecom mes 
nos rodeos,& mais graves termos, dáno ponto da verdade. B (ecomo ella de G 
he grave,& natural,para narração verdadeira, a engrandecéras (eus natutacs cê 
imprefioes,& Livros compóttos nella, fora die antro, mais famofaquea Cas 
ftelhana, & Italiana. Mas carecendo deíte bem, & tendo dentro em fi filhosss6 
ingratos, que a modo de vengnofas viboras, lhe rafgað 2 reputação, & credito des 
vido, não he muito eftar em tal opinião art o tempo dezgora. E fealgõa coule 
me laima, he ver,quea pouca noticia,que deila tenho, me farálevas ocítilo da 
Hiforia menos Inftrofo , do que pudera hir, fendo compofio por quemfizera fem 
fundamento na elegancia, & fermo(ura da pratica;mais guena verdade, Srcerteza 
de 


do que fe conta. O que fe não permitte em homem, que profeffa nome de Hito 


| niador antbenrico,& tem miisos olhos emapnrar a verdade, que em bulcar ina 


| vençocns exquifitas, & frafes elegantes com que pintara Hiftoria, Afim que fe 
| junto com os louvores, que dou á Lingua Porrugueza, ular imperfeitamente de 
| {fuas exceliencias, defculpeme a razão apontada, & a profifladMonatica, que figo, 
“na qual feexcrcita mais a guarda do filencio,que as clegancias, & trocados na 
| pratica, 
| Grande parte tinha jà poftoem ordem defta Primcira.feguindoofio das coma 
fas Portoguezas, fem nenhãr outra mitura de Hftorias eftranhas, quando defcua 
bri hãa notavel antigualha, entre Outras,que miaha diligencia, &rtrabalho,tia 
rárač das mãos do efquecimento, Que foi hum Livro antiquifimo efcritto deles 
tra Gothica,emi pergaminho groflo,& mal pullido, compofto por hum Portus 
guez chamado Laymundo Ortega: oinftituro do qual, he defeubrir antiguida-. 
des da Lufitania,& trazer com muita chaneza, a verdade das confas, que pode 
alcançar no tempo em que vivia: referindo entre as mais, os Reys antigos, que 
traz o Berofo vulgar, mas debaixo de nome, & condiçaó de coufa pouco certa,di» 
zendo que osachou em huns pergaminhos, (em nomede Author, que vulgarmé- 
teandavad em mãos de gente curiofa, os quaes cuido eu que o Viterbenfe bauti- 
z2u com nome de Berofo,que hoje temos. E iada que (eu stofeiro eltilo o faça 
algum tanto barbaro,he com tudo, tão uniforme comas Hiftotias Romanas, q 
. temos por muy authenticas,8 tað amigo dcinquirira verdade de noflas coutas, 
que determinci feguillo em muitas dellas. É como ilto não podia (er, fera rero. 
var o trabalho de principio, não quiz que me faiffe das mãos fem algum fruito: 
& tomando nefte particulato parecer de peflvas callificadas me aconlelháraõ q 
junto com a Hilloria Portugueza, fizelfe pela ordem dos annos, hum lpelogo 
géral das confas do Mundo,para queos Poriuguezes fatisfizeffem com a lição 
defta Hiltoria, a grande falta que tem de Felaçogns antigas, & fervilie ele modo 
de os aficiçoar mais ás coulas de feus anrepaffados,quaneo á vifta das do Mundo 
lhe conheceffem tão notoria ventagem. Efte refeito me forçou o entendimento 
de maneira,que (em confiderar as muitas dificuldades, que efle novo modo de 
hifioriar trazia comíigo, puza mão na obra, recolhendo em titulos particulares 
- as coulas principacs gue paflárão no Mundo, no tempo que em Portugal [uccee 
diaõ,as que vão relatadas nos Capitulos precedentes. E como efta ordem dos 
Titulos ão he meu intento principal, tenho (empremais refpeito ao fio da Hiftos 
ria Portugueza,que à relação citrauka, & alim ponho mais, ou menos Titulos, 
conforme (uccedião em Portugal, mais ou menos coulas, que contar nos Gapi- 
tulos. De modo, que fe ha muitos annos , & poucas coufas dos Portuguezes que 
contar, he forçadoaver muitos Titulos & menos numero de Capitulos, como 
vãono Livro primeiro. E fendo as coufas de Portugal muitas, & acontecidas em 
breve tempo: convem,por não defmembrar a Hiftoria, aver muitos Capitulos,& 
ferem os Titulos menos. O que me parecéoadyeriir nefe principio, porque não 
achem os Leitores o modo dc hiftoriar delufado, não fabendo a razão que tive 
para o fegnir. 
Bem entendo,que alèm das razoens apontadas, meconvinha dar outras a mil 
Inconvenientes,que fei me pôde pór neta empreza, principalmente os Hiftoriz« 
dores eftrangeiros,que entre as coufas antigas de Cafteila, merérão, como de pafa 
fo, as coulas de Lvfitania, da opinião dos quaes me aparto algiias vezes, & outras 
levoa ordem, & chilo de hiforiar differentiflimo : atribuindo aos Porruguezes 
coufas,queatégora não corrião por fuas, & contando outras,de que ategora fenão 
tinha noticia. Mas a efte inconveniente não refponderei palavra, remettendome 
aos Authores que allego para qualquer coula que digo, pois a quem cita teimu- 
nhas,nãoha que callumaiar de falfiade. Nem prefumo de mim tanto, que com 
femelhante repofta,queira nottar aos mais de ponco lidos nas antiguidades de Ef- 
panha: 


panha: pois conhecidamente devemos aos primeiros Efcritores,a luz, & clarida« 
de, a quetodos nos vem os como gente, que com excefl;vo trabalho, rompeo as 
trevas do efquecimento, cm que tudo eltava fepultado. Nem feus erros procedem 
de mais, que de não eltarem (como eltrangeiros ) taô viltos nosfitios, & lugares 
defte Reyoo,nem fazerem rantas diligencias por defcubrir os fegredos delle como 
a mim me conveio fazer,pois romava fobre meus hombros tað grande empreza, 
E bem confe fo de mim, que nað déra em tantas coufas,faltandome alguns Livros 
de mað exquifitos,& muy antigos,que defcubri,afim na Livraria do Real Moteis 
ro de Alcobaça, como em outras,que vi em diverfas partes de Efpanha. É inda de- 
fóra della, me provi por minhas intelligencias de Originaes antigos: X quando cf- 
tes fe me nega vaó trabalhava por aver os traslados delles, tirados com muita fide- 
Jidade. Dee modo me vim a enriquecer de coufas antigas, em fórma, que muy 
poucas antiguidades exquifitas me ficáraô, (em lhe dar algūa vilta,& tirar dellas,o 
quecompcria para ornar eta Monarchia. 

Para com a Naçaô Portugueza, não curo de muitas difculpas, pois o crime de 
que me pódem notrar,he (Ó o atrevimento,com queme puz a defcubrir fuis cous 
fas que as faltas de meu engenho, mais lhe compéte deffendelas em todo lugar, q 
atribuirlhe novos crimes. Eavendoalgum,que por cfpecie deingratidad, trate | 
com pouco favor meus trabalhos, a infamia de fer tal,tomo por juíta (atisfaçao de | 
meu aggravo. Que de minha tençað, (ey merecer a todos os Portuguezes, aceitas | 
rem efta Obra, como de pefloa, que peia chegar ao fim, tem rompido por mil 
dificuldades, baftantes a vencer qualquei animo; fuftentandome no meyo de tu» 
do, a cíperança de ver as coufas de minha Pátria, engrandecidas por meu traba» 
lho,& os naturacs della agradecidos para comigo. Eca ventura me favorece tã: 
to, que veja as primicias defta Obra (que faô ektes quatro Livros, primeiros ) re- 
cebidos com aplauío, da Naçaó Portuguezascíte (O bem me dará esforço.pata fes 
guir a Hiftoria,atéas coulas de noflos tempos;dando de mão a todas as difhcul- 
dades, que (e me offerecerem nefte propofito. E quando o que agora faço não (as 
hir taô pu'o,& averiguado,como fe requere, darmchey por fatisfeito, com abrir 
neta Obra caminho, pata alguns mais curiofos, fuprirem o que Eu não alcanço:q 
minha tençaô naóhe cerrar caminho aos mais para lançarem a barra, além do 

ue minhas forças chegárad, antes darlhe invençaô, & ordem, para com menos 
dificuldade o pôrem em efeito. E procedendo efte bem commum dem u traba- 
lho particular,Eu me dou por bem galardoado, poiscomo diz o Philofovho,affima 
como as riquezas fao jufto premiodo trabalho do corpo, affim o bem commum 


o fica {cendo dos trabalhos do animo. Valete. 


t 


EPIGRAMMA D. DOCTORIS DIDACI DE BRITTO, 


AD FRATREM BERNARDUM DE BRITTO, IN QUO 
REX ALPAHONSUS D. BERNARDUM ALLO QUITUR, 


Jmmemsri, Bernarde, loco tumulata jacebut 
[Ns faveas) precibus gloria parta tuis. 
Erige labentem populum, jam jam erige, nanque 
(Rex Alpbonfus ait) Lufta fama perit. 
VixealRex, quando Bernardus, nunc erit, inquit, 
Ecce tibi calamo proximus, alter ego. 


PORQUE EM MATERIASTAM ANTIGAS COMO A QUI SE TRATAM, 
& nos Authores de mad, que allego;poderia nafcer algia duvida nos animos da ga 
“te cforupulofa, bufquez todos os meyos poffiveis, para mofirar averdade de tudo 
quanto conto, tomando sestimunhas, és pejfoas authenticas, que vijem os Livros de 


mab, que trago allegados, © pedi inflrumentos defa verdade, na forma que aqui 
os ponho, 


Licenceado Jeronymo de Souto, Ouvidor da Comarca, & Correição dos Coutos de 

Alcobaça, &c. A todos os que elte meu inftrumento, dado em publica fôrma, virem, 
Faço faber, como hindo Eu à Livraria do Mofteiro de Santa Maria de Alcobaça, com o El- 
crivaO abaixo nomeado, a requerimento do Padre Frey Bérnardo de Britto, Curonia Gè- 
ral,8 Religiofo Profeflo da propria Ordem, vi nadirta Livraria muitos Livros de mão, 
efertros em letras ancigas, encadernados em couros toícos, & groffeiros, em fôrma, que 
mo ftravad (inaes muy claros, de ferem todos efcrittos, & encadernados em tempos muy 
anrigos,& entre os outros vi, & notei miudamente os feguintes. 

Hum Livro efcritro de mað em pergaminho proflo, de lecras Gothicas,que moltrava fet 
fcito-no Anno do Nafcimento de noflo Senhor Jelu Chrifto, deoito centos & ferenta & 
oito, encadernado em hiias taboas grófias, cubertas de couro de vaca branco, & chapeado 
com laminas de metal: o titulo do qual era: Laymundus de antiquitatibus Lufytanorum : & conti- 
nha onze Livros de coufas de Portugal, começa: Lufytania initium: 8 acaba: Lufytania gentes 
fib Mauris “anis plurimis quievere, 

Outro Livro ef:ritto em pergaminho de letra Gothica, encadernado em vaca branca 
que contém hüa Hiftoria Géra] do Mundo, efcritta por Meftre Menegaldo começa: Affjrioa 
rum iguur Rex: &£ acaba: Obrinuit folá: & no tempo de fua antiguidade ,moltra fe efcrevéo no 
Auno mil & duzentos & trinta & leis. 

Outro Livro muito velho, & mal encadernado, de ha letra muy miuda, & quafi apa- 
gada de todo ponto, que contém dous Tratados, de Pedro Alladio , do modo de viver dos 
Portuguezes antigos, & começa: «A ntiquitus apud nationes: X acaba: Oomibus ad mbilum reda q 
Foi e'crito no anno mil & duzentos & trinta & quatro do Nalsimento de noffo Senhor 
Jefu Chrito & tem junto comfigo dous Trattados de Santo Ifidòro o menor, & eferittos 
de outra lerra mais nova em onze folhas de per saminho miis fino,& branco que o do mais 
Livro. 

Outro Livro antigo efcritto de letras Gorhicas em pergaminho antigo, encadernado em 
gouro de porco preto, com fens cabellos,8 não tem nome de Author, nem principio, 8 
trata difulamente as coufas dos Mouros,& a perda dos Godos, com a ordem de viver, que 
os Chriftãos tinhaô, quando Portugal eitava ocupado de Infieis, o que eltá [ad começas 
Div'fiones utiiufque gentis, & acaba: Expalh funditus imtersóre, Contta fer eicritto noanno mil & 
duzentos & [elfenta & nove do Nalcimento de nofo Senhor Jefu Chrifto. 

Outro Livro do Clima de Portugal, elcricco de mão em letra tabslioa,8 papel muy grofa 
fo, em Lingua Portugueza muy antiga, feito pelo Ju teu C.acuco, Com.ça: Ouvide hon- 
gado Senhor: & acaba: Agoyvos,& boa tolzança ajades. Junto com elte, eftà encadernada 
hãa memoria de confas antigas d-it Reyno, eteritta por hum Mendo Gomez, 

Eltaô mais as obras de Angelo Pacenfe, onde ha vidis de muitos Santos Portuguezes,&c 
junco com ellas, alguns Concilios antigos, feitos por Aldeberto , & muitas memorias de 


contas 


confas Portuguezas. E no Am dehas Obras de S, Fu'gencio, huns Trattados da tomada de 
Santarem,& Alcacer do Sal: & no fim de hãa Brivia grande de mão, húas Relaçoe's Laci: 
nas da batalha de A!jubarota, todas antigas, & dignas de muita fè. E vendo.os taes Livros 
miudamente, diante de muitos Rel giolos,& pelloas Leig:s, & corejando muitas authoris 
dades, das que o dito Chronilta iraz delles, achei todas ferem verdadeiras » & tiradas fiele 
mente dos originaes,& elles t26 antigos, & verdadeiros, que não ha materia de duvida em 
nenhum delles. E por tudo «(lim paflar na verdade , & me fer pedido efte inftromento na 
fôrma fobredita, lho mandei dar nelta Villa de A cobaça, aos 10, de Setembro, de 159% 
annos, Ruy Diaz Rebello, EfcrivaS da Correição deltes Coutos de Alcobaça, que a tudo 
o fobrediro fui prefente, o elcrevio 
O Licenciado Feronymo de Souto, 


Tee a eta quintais Drama 


Manamaan Vas e mma EaD Cam asd mera 


Infrumento do Reverendi/fimo Padre Geral, fobre os Livros de mão que aqui fe allegade 


Rey Francifco de Santa Clara, Dom Abbade do Mofteiro de Santa Maria de Alcobaça, 
Geral R:formador de tudos:os de [ua Congregação neltes Reynos, X Senhorios de Por- 
tugal,8cc. À todosos que a prefente virem, laude: Fazemos (aber, que Frey Bernardo de. 
Britto, Chronilta Geral & Religiofo de nofla Congregação, nos pedio, que por quanto elle 
allegava algŪas vezes na Monarchia Lufytana, que ora fe imprime, Livros exquificos, & 
antigos, elcricos de ma06,& que por ventura, nunca forad imprefos,nem feus originaes,an- 
dára6 ra6 vulgares, que le tire a duvida, de quem osouvir allegar: mandalle fazer exame 
nos taes Livros, por pelloas, que entendeflem a fé, & authoridade, que a cada hum fe dee 
via, & cotejallem as authoridades, tiradas dos taes; (e condiziad na dita Monarchia com 42 
verdade dos originaes, & de tudo lhe mandafle dar hum inftromento, & fe publica,para que 
furtando,ou perdendofe qualquer dos.ditos Livros, conftaffe de lua verdade, & credito, & não 
pudefle ninguem calunmiar a certeza de fna Hiitoria: & Nós vendo fer fua, petiçao jufta, 
mandamos fazer ostal exame, affim por nofla pellos,como por outras para iflo deputadas,8g 
achimos os Livros feguintes, que ao prefense. eftavad na Livraria do nofio. Molteiro de Ale - 
cobaça. x 
Ham Livro muy-antigo, & quafi defencadernado .& de letra Gothica,mal clara,efcritto 
vo anno do Nafcimento 1234, teito por Pedro Alladio, & trata dos Ritus, & modos de vi- 
ver em paz,& guerra, dos Portuguezes antigos & junto com elle de letra mais nova , eltad 
dons Tratados de S. Ilidóro o mendr.Ourro Livro muico.antigo; eferito em pergaminho O 
letra Gothica encadernado em vaca branca, com chapas de metal, efcrito por Meltre Me- 
negeido, que contém hãa Hiltoria géral do Mundo. Outro Livro efcrito na propria letra 
Gothica , mas muito antiga. encadernado em: taboas chapeadas de larz0, cubertas- de vaca 
branca, & contém onze Livros de antiguidades Portuguezas, compoftos por La mundo, 
moftra fer feito no Ano do Nafcimento citecêtos & feteuta & oito. Mais outro Livro f-m 
nome de Author, nem principio encadernado em pélle de porco preto, que trata dos Reys 
Mouros, & o modo como viviað os Catholicos debaixo de leu governo: moftra feefctevêo 
no Anno do Nafcimento, 1:69. Mais outro , compolto pelo judeu C,acuto, em Portuguez 
antigo, do Clima ce Portngal,& com elle hum Trattado feito por Mendo Gomez, de cou- 
fas antigas delte Reyno. Vi mais as Obras de Angelo P:cenfe de muitas Vidas de Santos,&g 
alguns Trattados de Aldebcito, em que ha meng. de Concilios,& outras coulas antigas, 
& no hm de húa Brivia de m26, ganhada a E!Rey ce Caftella, na batalha de Aijubarota, efs 
t26 bias lembrar ças da propria batalha. Vi mais no fim das Obras de S. Fulgencio, bung 
Trattados da temada de Santarem, & Alcacer do Sal, & hum Livro em verlo muy grolleiro 
da tomada de Lisboa, Obidos. & Alenquer, & húas guerras feitas em tempo d'ElRey Dom 
Dinis, efcrito por Mendo Vafauez de Brireiros,que foi Religiofo neke Mofteiro de A.cos 
baço Todos os quaes Livros, & outras Efcrituras de penna antigas, que o fobredito Padre 
allega, faô verdadeiros, anthenticos & dignos por fua antiguidade, de muito credito, & os 
lugares allegados de todos, & cada hum delles, trazidos felmente. & com toda verdade, fem 
ihe mudar nada, & para que de tudo confte, & nað haja quem nos taes Livros, & (eu credi- 
to tenha duvida, lhe mandei paffar a prefente fob noffo final, & fello manual, em ehe nofio 
Molteiro de Alcobaça, a0s 13. de Julho, de 1596. Frey Anfelmo de Santo Antonio, Secrgs 
tario de fua Reverendiflima Paternidade; a fez por feu mandado, 


FroFrancifio de Sansa Glara, gA bhade Gerato 


Cenfura do Author em alguns Livros antigos, dr modernos, que aqui pab allegadose 


P Orque nas coufas de Efpanha,& no credito dos Authores,que trattaô dellas, ouve , & 
ha hoje alp uns efcrupulos, quiz no principio defte Livro moftrar 2 tenç:ô,que tenho ne- 
fte calo. E afim digo, que os finco Livros de Berofo Babilonico, em que algús homens dou- 
tos fizeraô duuida, nað he minha tenção darlhe mais authoridade, nem diminuirlhe a que 
tem, pata com gente dela paixonada, dado que me faça muita duvida, ver que Lay mundo 
contando brevemente os Reys antigos de Efpanha, quafi com as mefmas palavras do Berofo, 
gue hoje ha, diz, que os tirou de huns quadernos antigos, que vulgarmente fe trazião em 
Efpanha fem nome de Author,& como taes erað avidos por coufa de pouco momento, 8 
nefta fórma vay elle tratando as coulas daquelle rempo com muito efcru pulo i mas nz0 ob- 
ftante tudo ifto, iffo quero que valha em meus efcritos ssallegaçoens de Berolo , & leu 
Commentador Joaô de Viterbo, que merecem nos proprios otigina:s. E atm ¿s Obras de 
Methafthenes'Peria, Meríilio Lesbio, Marco Porcio Catao, Archiloco, Manethon Egípcio, 
Xenophonte, Quinto Fabio Pior, Cayo Sempronio, Sexto Julio Frontino,com o Brevia- 
rio de Philo Judeu. Todos os quaes aliego com fuas duvidas,& efcrupulos, feguindo nito 
a Driedo, Nauclero, Heyo Mucio, Lcaô Alberto, Frey Hector Pinto, & Frey Joaô de Pi- 
neda, que tiverad fuas Obras por muy authenticas, com a fé & credito dos Authores (o- 
breditos, em companhia dos quaes eftimarei muito paflar por qualquer cenfura, que me for 
dada. 

Nas Hiftorias, que allego de maôO,naôO trato, porque as tenho todas por tao authenticas, 
& verdadeiras, como os Livros muy verdadeiros,aflim por fua antiguidade, como pelo fin- 
gello cítilo, que em tudo guardao,& avendo quem neítas ponba grofa, contentefe com fa- 
ber de mim, que nao quero, que em minha Hiftoria valha6 mais fuas ailegaçoens, que no 
original donde as tiro: & o meímo digo dé todos os mais Livros, que allego : pois nao ha 
verdade infailive],& livre de fufpeita, lena no Texto Sagrado,& nos Canciliosque o El- 
pirito Santo aprova com lua afliltencia. E porque entre os muitos Livros,gne allego pòde a» 
ver alguns prohibidos, ou que tenhaô propoliçoens erroneas,8 mal [oantes & fej+6 de Au- 
thores condennados, fem fua condennaçao ter vindo à minha notícia, declaro , que os taes 
Livros, & Authores condennados, Eu os condenno,& reprovo, com todas fuas palavras, - 
propofiçoens erroneas,8 mal foantes, na fórma que a Santa Madre Igreja ascondenna: & 
inda dos Livros, que hoje correm, como aprovados, & authenticos,& fe admirtem fem ne- 
nhum efcrupulo, digo, que vindo tempo,em que a S Madre Igreja os defenda, & condenne; 
Eu os reprovo, & condenno, & ÍojeitO as allegaçoens, que delles tirar á cenfura da S. Ma- 
dre Igreja, E quando fe acharem allegado! Rabinos, Alcorao de Mafoma, & outros Autho- 
res, notoriamente condennados: deélaro, que tambem condenno fuas pefloas,& herelias, & 
os trago fò para de feús erros apurar mais a verdade, & confundir fua cegueira, & n:0 pok 
algum outro refpeito, diređe, on indirecte contrario ao que a Se Madre Igreja nos enfinas 


AUTHORES ALLEGADOS NA PRIMEIRA PARTE 


deita Monarchia Lufytana, afin nos Capitulos, 
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Proteftaçao do Author, em que mofira o animo, e» tençao pura que teve na compofi. 
gaô defia Obra, tr de todas as mais, 


U Frey Bernardo de Britto, Sacerdote de tiffa, Theologo, Chronifa Géral, & 
Relsgiofo da Ordem de $. bernardo, profeffo no Real Mojteiro de S. Maria de Ala 
cobaças filho legitimo do Capitad Pero Cardozo d' Andrada » O de Maria de Britto de 
Andrada, da Villa de Almeida. Digo, que por quanto eu tenho compojto, € vou compõe 
do, alguns Livros de materias diverfas, affim em Latim, como em Lingua vulgar: 
nos quaes tanto pele variedade das coufas,& modo de as tratar, como por inadvertena 
cia minha, mais não faber, pòde aver palavras, ou fentenças , o fentido das quaes 
Segamal foante,ou menos regulado,com o modo de fallar,que em coufas da Fè fereguere, 
Pelo que declaro;que fe nefia Primeira Parte da Monarchia Lufitana, que ora faea 
luz, nas mais que ao diante [airem,ou em qualquer outros Livros, que em meu pou 
der effiverem compoftos, acabados,ot Prêncipiados,de qualquer materia que feja, fe 
achar palavra, ou fentença,ou fentidosque delles fe infira contrario, dr repugnante % 
Sana Fè Catholica, ou aos Decretos, dc» Concilios dos Padres Santos: defde agora. o 
dou por nad ditto, Cr a mim, aos taes Livros palavras fometo à correição, E? cena 
furada Santta Madre Igrega 6! me conformo em tudo com fua emenda, & determia 
vação. E porque nejbes trabalhofos tempos ha tantos Reynos inficionados de Herefias, 
É nar traduçoens, que fe coffumaõ fazer dos Livros de hias linguas emoutras , metë 
os Herejes feus erros, e os attribuê falfamente aos Authores Catholicos s fiz efta Pros 
sejiação para mew goflo, quietaçai efpiritual, fema flo fer conffrangido de ninguê, 
e o affinei de meu nome em Alcobaça,dia dos Apoftolos S.Pedro,e S. Panlo,29.de Iia 
nho, de 15 96. 


Frey Bernardo de Britto; 


qd e err sao asc as mup vam nd i . ces “- 
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COTTINI 


CARMEN HEROICVM IN LAVDEM 
Fratris Bernardi de Britto. 


O gui turbato jam pridem volveris amne, 
Necte facras lauros,& prifcum crinibus aurum, 
Amiflóíque animos iterum, Tage,nubibus æqua. 
Magna, quod optanti noftriim promittere nemo 
Auderer, rerum feries jam nafcitur: ecce 
Ripis, eccetuisgenuit tibi Patria civem 
illu&ri egregium partu, quo clarior Orbe 
Jaétabit nullo tellus (e Ly Ga tantùm. 
Arte potens, opibulque animi Bernardus, ab alto 
Ducet Lyfiadúm famam, & monimenta tuorum, 
Ex quo prima novis Aurora invecta quadrigis 
Splenduit humano generi: dehinc arma triumphis 
inclyta, tunc ianétos repetens ab origine mores, 
Longa vetuftatis, rerimque arcana movebit. 

Vela fed in ventos jam jam fluitantia pandit. 
Adíis ô, propiúíque juves, da Nerea mitem, 
Eurúmque,& Zephyrum,Hefperi Rex mazime, fluctus: 
Mirificum tibi furgit opus, quo vulnera noftra 
Obnubi tandem poterunt, licet impia Parca, 

Dum res ambiguæ, dum fpes erat ulla foturi, 
Infultare dedit, fatóque incumbere trifti 

Venales Italm calamos, quos ater in iras 

Exacuit livor,fellifgue immane venenum. 

Lege tamen ftabili fuccedunt læta dolori. | 
Aípice, ut inducant primam hæc in littora gentem 
Semina Pyrrhzi lapidis, durum genus unde 
Decidimos primam ut nobis Tubal optimus arcem 
Erigat,Hefperiæ caput, imperiúmque futuram. 

Ut Lengus agens Nyfæ de vertice Tigres 

Orbe triumphato, primùm his confeditin oris, 
Nomina Lyfiadis foci) de nomine fignans. 
Admiranda quibus, poft longum fcilicet ævum, 
Vertere clauftra datum Occeani, & nova fidera mundi, 
Indûmque, atque fuam ratibus tran fcendere Nyfam 


D ISCUTE lu&tifica fqualentem fronte capillum, 


Oc- 


Occulta fati fignatum lege [ciebat. 
Addit Ulyfizis fundaram vinbusarbem. - 
Oientat rapras-Aquilas, fractâmque Quirinum, 
Multarófque Gothos, atque agmina Vandalorum: 
Marte levem quoties armavit Lyfia pubem. 
At geminas hicificcte acies:nova gentis origo 

Reiligione potens , cerne, vt fe tollit Olympo, 
Et numeram fanétis altaribus auget, utinde 
Vera Fides longos nitet intemerata per annos, 

Exin gentem Arabum,pugnataque in ordine bella, 
Nofira) jugo quorum nunquam fe colla dedere. 
Teltanturmulta fervatis mænibúş arces. 
O quantos Reges! Quam fortia pectora!, Magnos 
Alfonfos,& Joannes, Petrófque feveros, 
A {pice Cottinos genus infuperabile bello. 
Afpice Iberoram vulnus, ftragêmque Pereiras, 
Almeydas Indi cladem, Libyzque Menefes, 
Noronias, Sylvaíque,& bell: fulmina Sof as, 
Herôáfque alios natos melioribus annis, 
Martia quos ftabili decorarunt vulnera fama. 

Sed quid ego Annales tantarum ftrìngere laudum 

Verfibus exiguis tentem? Non, fi mihi Phæœbus 
Et citharam,& vim fufficeret vocilque, melófque. 
' Ergo unde Hefperiæ rector, dominator Eole, 
Laudibus ingentem gratus fer ad æthera alumnum: 
Aurea quo tandem componas tempora, reddens 
Serta tibi, luúmque hofti, Patrixque falutem. 
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liz,tomou asarmas contra os Fea 
nices, por lhe negarem o (oldo. Pag, 
123. 

Cap. XXX.Deecomo os Turdulos,ã 
viviað na Cofta maritima de Por- 
tugal, fe etendéras pelo fertaõco- 

“arao Nafcente, & da origem dos 
Povos Tranfcudanos.Pag. 125. 

Tit XXV I. Do que fuccedéo no Müs 

-dó nekes annos, que cm Portugal 
fe fazia6 as coufas referidas a fima, 
-& da ruina , & totalidefirvição 
do Reyno de Jerufalem . Pag, 

“0128. 

TABOADA DOS CAPITULOS, 

C Titulos do Livro Segundo, 


AP, I. Da vindaem Efpanha 
"da Gente de Carthago em focs 
corro de Caliz,& do que com ella 
paffárao noffos Lufitanos.Pag. 132. 
“Eit.I. Das'coufas mais finaladas, que 
cuve no Mundo, emquanto fuc. | 
cedéraS em Efpanha as que temos 
referido, & como os Filhos de Tí. 
raeltornáraõ pata jerufalem livres 
do cativeiro de Babylonia. Pag, 
135 

Cap. u. De como a Gente Lufitana, 
que vivia entre Sctival, & Lisboa, 
tornou a paffar o Tejo ,'& confa 
trangida das armas dos Turdu- 
los antigos, paffáraô a povoar a 
terra, que agora chamamos Beira, 
Pag.13 8. 

Cap.lII. Da guerra dos Gregos d'En- 
tre Douro, & Minho tiverão com 
os que vivião em Galliza , & de 
{eu modo de viver, Pag.140. 

Tit. IL Devariascoufas, que nehe 
tempo [(necedérao no Mundo. 
Pag.s43, 


83, Cap ll, 
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Cap. III. De como os Gregos, que 
vivião Entre Douro,8 Minho,pal« 
(araô em Galiza, & povoarão as 
Cidades de Iria, & Tydiciano, & 
do grande foceorro, que os Care 
thaginefes levarão de Lufitania, 
Pag 146. 

Tit.IIL. De Dario Longimano, & da 
reedificação de Jerufalem, & feu 
Templo, com oniras eọulas nora- 
veis, que aconteçérão no Mundo. 
Pag 149. 

Cap. V. Da jornada que o Capitão 
Hanon fez; em que deícubrio a 
Cof%a de Lufitania atè o Cabo de 
S.Vicente, & Himilcon torpou a 
profeguir eta viagem mais adiante 
contra o Norte. Pag, 15 2, 


Cap. VI. Em que fe côtao fim da jors 


nada de Himilcon,& a fundação da 
famo(a Cidade de Braga, com ou 
tras coufas a chte propofito, Pag, 
156. 

Cap. VII. Da vinda de novos Gover- 
nadores de Carthago a Elpanha,& 
da fundação de alguns Povos em 
Portugal, com a relação de hiia ef. 
pantofa batalha, que ouve entre 
Lufitanos,& Andaluzes. Pag 158. 

“Fit.4. Das mudanças, & variedades de 
coufas,que acontecérão no Mun- 
do,emquanto em Portugal fucce. 
déo o que contámos afima, Pag. 
161. 

Cap. VIII. De como os Turdetanos,ĝ 
vivião-em Andaluzia, fe retirá- 
rãoa Portugal, & juntos com os 
Celtas, que viviãoem Além-Tejo, 
deftruirão os Sarrios, com arela- 
ção do que fazia a Gente Cartha- 
gine(a. Pag. 164. 

Tit. V.Onde ferrattaa Hiftoria da São 
Ca Rainha Hefter, &de outras cou- 
(as memoraveis, que (uccedérão no 
Mundo. Pag. 166. 

Cap. IX. De como os Turdetanos, & 
Celtas, que vivião entre Tejo, & 


Guadiana, de commum parecer fe: 


mettérão pela terra da Beira, & 
“da fundação de Coimbra,com ou- 
trascoufas aefte propofito, Pag. 
169. 

Cap. X. De como os Turdetanos , & 


Celtas profeguirão (ua jornada, & 
da povoação de Eminio, Aveiro, 
& Lamego. Pag. 172. 

Cap. XI.De como os Turdetanos, & 
Celtas, paffárão o Rio Douro, & 
da notavel difcordia, que entre G 
tiverão,paflando o.Lima, comou- 

- tras particularidades dete modo. 
Pag. 176. 

Tit. VI. De Artaxerxes Ocho, & das 
coufas, que em (eu tempo fuccedé. 
ráo Pag 177, 


Cap. Xll. Decomo Bohodes, Capi- 


tãode Carthago, fez paz com os 
Portuguezes de Além. Tejo,& fune 
dou a Cidade de Lagos, & como 
Maharbal,feu fuccefior,confirmou 

- aspazes,& fundou hum Templo 
ao Deos do Amor. Pag. 180. 

Cap XII Da fundação da antiga Ci- 
dade de Merobriga, & da Embai- 
xada,queos Elpanhoes mandárad 
ao grande Alexandre, Rey de Ma- 
cedonia ,comoutras coulas a efte 
propofito. Pag. 1 84. 

Tit. VIL Da Monarchia de Alexane 
dre Magno, & das coufas notaveis, 
que {fuccedérað: nefte tempo em 
varias partes do Mundo, Pag. 187, 

Cap. XIII De como fe fundoua Vil- 
Ja de Mcrtola no Algarve ; & de 
outras coufas notaveis,que Íueces 
déraô em Portugal, até a vinda de 
Hamilcar Barcino a Efpanha. Pag, 
192. 

Cap. X V. De como Hamilcar Barcino 
veyo a Efpanha,& vifitou o Tem- 
plo do Idolo do Amor, & calou 
em Portugal côhiia Senhora muy 
principal, de que ouve ao grande 
Annibal,com outras coulas. a eke 
fim. Pag.19 5. 

Tit. V HI. Dos Succeffores de Alexão 
dre Magno, & da primeira guerra 
de Roma com Carthago, com ou« 
tros fuceeffos notaveis, que acon« 
tecêraô no Mundo. Pag.198. 

Cap.X VI.Da vinda em Efpanha de 
Hamilcar Barcino, com feu filho 
Annibal,& das Cóquiftas, que fez 
em Andaluzia , & outras par. 
tes, com favor dos Lufitsnos,arê 
quemorréo em hãa perigo(a ba- 

talha, 
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“talha, queteve com os Povos Bès 

terones. Pag2or, 

- Cap. X VII De como os Portuguezes 
Verones, elegéraõ por feu Capitaô 
hum homem,chamado Tago, & 
como Afdrubal o matou injuítas 
menté; em vingança do qual foi 
tambem morto por hum Lufita- 
no, & lhe fuccedéo Annibal na 
Capitanía.Pag. 204. | 

TitIX. Deconfas notaveis fuccedie 
das no Mundo, emquanto em Por- 
tugal paffavão as que contámos 
afima.Pag. 207. 

Cap. XVIILDe como Annibal'veéyo a 
Lufitania,& dos grandes foccoros, 
que lhe derão os Portuguezes para 
as guerras de Roma,em cujo favor 
foi peffoalmente ElRey Viriato, 
com hã copiofo exercito. Pag. z 10, 

Cap.X1X. Das batalhas,que Annibal 
vencéo em Iralia,& das valentias, 
que noffos Portuguezes nella fizc« 
ra6, com a morte do valerofo Rey 
Viriato, nacruel batalha de Ca» 
nas. Pag.214. 

Cap XX. De certosEmbaixadoresRo- 
manos,que vieraõa Efpanha, & da 
entrada que nella fizeraõ os Sci- 
pioens com mão armada, onde ao 
fim morréraõ, com a relação dos 
muitos favores, que nefte tempo fi. 
zerão noflos Portuguezes aós Cas 
pitags de Carthago. Pag, 217, 

Cap: XXI. Da vinda em Efpanha de 
Scipião Africano, & das vitorias, 
que ouve dos Carthaginefes,com 
a relação do favor,& foccorto,que 
os Porrvguezes derão a Afdrubal 
para pafar a Iralia.Pag.220. 

Ti: X Doque no Mundo fuccedéo 
durando em Efpanha a guerra de 
Carthagineles,& Romanos, Pag. 
123. 

Cap. XXII Decomo Scipia6 acabou 
de lançar os Carthaginefes fôra de 
Efpanha, & da batalha em q mor- 
réo Afdrubal Barcino,com outras 
relaçoens, atè a vinda 4 Portngal 
de Cata6 Cenforino. Pag. 226. 

Cap. XXIII Das coufas que é Con- 
{ul Catão Cenforino fez em Por- 
tugal,& dealgúas memorias fuds, 


que durad hoje em dia, com hum 
(ummario das batalhas, que outros 
Capitaés Romanos riverão com à 
Gente Portugueza. Pag.229. 


- Cap. XXIV. Da grande vitoria,que os 


Portuguezes alcançárão do Pretor 
Lucio Emilio Paulo, & dos mais 
recontros,que com elle tiveraõ, & 
cóm outros Capitats Romanos. 
Pag.233. 

Tit XI Do que paffou no Mundo, 
emquanto noflos Portuguezes fa. 
zião as coufas referidas nos tres 
Capitulos precedentes. Pag. 235. 

Cap. XXV. Das batalhas, que noffos 
Portuguezes tiverão com a Gente 
Romana, particularmente os de 
Entre Douro, & Minho, a quem 
o Pretor Pothumo Albino comes 
çonatirara campo. Pag.242. 

Cap.XXVI. Decomo os Portugues 
zes de Entre Douro, & Minho, to. 
máraô por leu Capitão a hum Bra- 

“"eharenfe, chamado Africano, & 
das guerras, que fizerão aos Ro- 
manos. Pag.245. 

Tit. XIL Das proezas, que Judas 
Machabéo fez contra os inimigos 
de feu Povo, &das mais coulas que 
fuecedéraS no Mundo. Pag.248; 

Cap XXVII. Da guerra que os Pora 
tbguezes tornara a renovar cone 
tra Roma, debaixo da Capitânia 
de Cefaron,& da infigne vitoria, e) 
alcançárao do Preror Lucio Mui 
mio,com outras colas notaveis 2 
éhe propofito. Pag. 263. 

Cap. XXVIIL Do Templo de Pros 

“ ferpina, fundado pot Lúcio Mus 
mio,& da guerra que os Portugies 
zes de Lisboa fizera6 contra os 
Romanos, levando por Cupita6 
hum Lisbonesi(e, chamado Gans 
cheno. Pag.2 56. 

Cap XXIX. Doque fizeraô os Por- 
túguezes até a vinda de Servio 
Galba com cargo de Pretor a El- 
panha,& do fim quetiverad,os que 
ficára6 para paflar ëm Africa. Pag. 
260 ` 

Cap. XXX Da batalha em q noflos 

Porruguezes vêcéraõ ao Pretor Ser« 
vio Galba; & da grande treição que 
S4 uíou, 
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ufou; para fe vingar delta afronta. 
Pag.264. 

Ti XII. Das valentias dos Macha- 
béos, & da total detruição de Gara 
thago; com outros fuccefos, que 


neftes annos fuccedérão no Mun- 


do. Pag.2 67. 


TABOADA DOS CAPITULOS; E 
Titulos do Livro 
Terceiro, 


AP. I Do valerofo Capitão 
Viriato, das partes, & condi- 
çoens de (ua peffoa,& do juramen» 
to que fez de perfeguir a Gente 
Romana, em vingança datreiçao 
deServio Galba. Pag 272. 
Cap. lI- Da grande vitoria,que Virila- 
toalcançoudo Pretor Vettilio,pes 


sda qual o acceitáraő os Portugues. 


zes por Teu Capitaô Géral. Pag. 
274. 

Cap.III. Decomo em Roma foi ac- 
culado Servio Galba, pela morte 
dos Lufitanos, de que (e livrou 
fem caftigo,& das vitorias que Via 
rato alcançou. do Pretor Gayo 
Piaucio. Pag.278. 

Cap. 111I. De como Viriato desbara« 
tou aos Pretores Claudio Unaimas 
no,& Cayo Negidto, com outras 
coufas notaveis a cite propofito. 
Pag. 281. 

Cap. V.Das valentias,quealguns Pora 
tuguezes fizerão contra os Roma- 
nos,& do que Gayo Lelio fez con- 
tra Viriato, {egundo refere Cice- 
ro. Pag. 285. 

Cap. VI. Em que fe conta avinda do 
Conful Fabio Emiliano contra 
Portugal, & a grande vitoria que 
Viriato alcançou de fua sente,com 
outro recontro,em que ficou me « 
lhorado.Pag.288. 

Cap. VIL Da vinda do Pretor Popilio 
contra Viriato,& das pazes, que 
affentáraô poralguas dias, com a 
memoria de certa batalha, em que 
os Romanos ficára6 vencidos, & 
como Viriato follicitou, & fez to» 
mar as armasa muitos Povos de 
Eípanha cm (eu favor. Pag.292. 


Cap. VIII. De como Quinto Pompéo 
fez retrahira Viriat),& depois foi 
roio em batalha,& de algiias cotta 
fas que paou com o Cóful Quins 
to Fabio Maximo Serviliano. Pag. 
297. 

Cap. IX. Do que Viriato paffou com 
Serviliano , até aflentarem pazes 
entre fi, com grande ventagem de 
noffa Gente, & da morte de certos 
Capttaês Portuguezes que o Cons 
ful matou, & outras crueldades 
que fez. Pag.300.' 

Cap. X. Da vinda em Portugal do 
Conful Servilio Scipiao, & da ins 
fame treição, com quefez matar 
ao infigne Capitaô Viriato, com a 
relação de fua fepultura , & modo 
deoblequias. Pag 305. 

Tit.L Das coulas que (uccedéradno 
Mundo,durando em Portugal as 
guerras de Viriato, & da morte de 
Jonathas, com outras telaçoens 
tocantes aos Machabéos.Pag.g1o. 

Cap. XI. DecomooConful Decio 
Bruto deu aos foldados de Viriato 
terras em que viver, & elles fundá- 
raða Cidade de Valença, com a 
relaçao de hüa batalha, quedeu 
aos Portuguezes junto á Cidade, 

chamada antigamente Eburobri= 
cio. Pag. 316. 

Cap.XILDe como Decio Bruto paf- 
{cu o rio Douro, & começou a 
conquiitaras terras de Entre Dous 
ro,& Minho, & das guerras que fe 
accendérao entre Romanos, & Bras 
charenfes. Pag 321. 

Cap. XIII De comoDecio Bruto pro- 
(eguindo fuas Conquifias chegou 
ao RioLima,onde lhe não queriad 
obedecer feus foldados, atrahidos 
de religiaô (uperíticiola, & do que 
paflou fobre a Cidade de Cinagia. 
Pag 325. 

Cap. X11. Da jornada que Bruto fez 
contra os moradores da Beira, & 
como tomou por affento da guer- 
rfa Cidade chamada Moro, & do 
fitio,& lugar,onde cfieve, com ou. 
trascoufas tocantes a cha Conqui- 
Ra.Pag 329. 

Tit. IL Do Summo Sacerdote Simão, 

& 
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e das coulas que fuccedérao em 
Judéa,& nas mais partes do Mun- 
do, enquanto Brutoandom oceu- 

-pado na Conquifta de Portugal 
Pag.334. 

Cap. XV. Das coulas que diverfos 
Pretores Romanos fizeraô em Por. 

= tugal,atê O principio da guerra de 
Sertorio;com algūas particularida- 

“ des tocantes ao fio da Hiftoria. 
Pag. 340. 

Tit. lI. Das coufas mais notaveis, q 
fuccedérad em Judéa; & nas mais 


partes do Mando, atè Oprincipio | 


da guerra de Sertorio, com a orl- 
- gem das guerras de Jogurtha: Pag. 
346. 

Cap.XVI. Das guerras que a Gente 
Portugueza levantou contra Ro- 
ma,& como efcolhéo para (eu Cas 
pitaô a Sertorio, que andava def. 


terradoem Africa,& das partes, & | 


condiçoens de fua peíloa. Pag,3 92. 
Cap.XVII Da gente deguerra que 
Serrorio fez em Portugal, & do 
modo de governo que otdenou, 
com a relaçaô de muitas aftncias, 
& avilos queufou, para confira 
mar as vontades dos io fpa Pag. 


Cap XVII Como Sertorio Praca 
a Herculeio feu Capitão contra 

"© Lucio Domicio,& das vitotlas fi. 
naladas que alcançou, afim deke, 
como de outros Capitags Roma- 
nos,que vierão a reftanrar fua per- 
da com atelação do cerco de La. 
cobriga,& dos ardis que Sertorio 
ufou, para o fazer levantar. Pag. 
3617. `“ 

Cap. XIX" Da Embaixada, que Me- 
thridates Rey de Ponto mandou a 
Sertorio, & da Gente Portugueza, 

“ que lhe mandou de foccorro, com 
a relação da vinda de Pôpéo Mag- 
no a Efpafiha,& do notavelexem- 
plo,com que Sertorió abrandou os 
animos de fua foldade(ca Pag 365 

Cap. XX.De como Sertorio poz cer 
co fobrea Cidade de Laurona, & 
de duas façanhas finaladas, que 
fez contra Pompéo,durando o cera 

“cocom que q fez retirar, & gas 


nhou livremêtea Cidade. Pag. 3 69: 
Cap.XXI.Das grandes obras que Sera 
torio fez na Cidade de Evora, é 
das memorias fuas, quealli durão 
hoje,com a relação que ha do prine 
cipio,& origem della. Pag.3 72. 

Cap XXII. Da vitoria que Sertorio 
alcançou de Pompéo,& da nece. 
dade em que poza Metéllo, com 
algas coufas que em Portugal fuca 
cedéraô por efte reípeito. Pag.3 76. 

Cap. XXIII.De como Sertorio apera 
tou bravamente por mar, & terras 
com os Capitacos Romanos, & do 
que Pom péo efcrevéo a Roma,có 
a relação de hiãa rótta, q teve Her: 
culeo junto de Itali:, Cidade dé 
Andaluzia. Pag. 382. 

eo XXIII. Da batalha q Pompéo, 
ĉit Metéilo derão a Sertorio,& Per « 
pena,em que noíla Gente ficou vê. 
cida,& a Cidade de Valença foi 

© ganhada pelos Romanos, com als 
guns cafos particulares ,que fucces 
déraô nefta empreza. Pag. 386. 

Cap. XXV.De como Sertorio vencéa 
com fingular induftria os moras 
dores de Guadalajara,ã fezlevãe 
tar a Pompéo o cerco, que tinha 

- pofto fobre Palencia,com hiia mos 
ftra deamor, que os feus lhe fizes 
rað. Pag. 390, 

Cap XXVI De humtecontro, que 
Serrório teve com Metéllo,em que 
lhe matou tres mil foldados ves 
lhos, & como fe começou de fiat 
poucodos feus,por gaufa de certa 
conjuração,que fe defeubrio entre 
elles. Pag.3 94, 

Cap. XXVII Da morte do valerofo 
Capitaô Sertorio ,& doscítremos 
deamor, 'quenofla Gente Pottus 
gueza fez por (eureípeiro, Comala 
gūas particularidades a efte propo! 
firó. Pagi 397, 

Titl V. Das coufas majs notaveis, 4 
fuccedérao no Mundo,- durando. 
em Portugal asguetras to infigne 
Capitão Sertorio. Pag. gor 

‘Cap. XXVIII Das confas quefuecee 
dérað em Portngal depois da niora 
te de Sertorio , & como Perpema 
deu batalha a Pompéo, é da 
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fol desbaratado, & morto. Pag 409 
Cap. XXIX. Do grande cerco que' 
Pompeo poz à grande Cidade de 
Olma, que aofim de muitos dias 
ganhou por força dearmas, & da 
mifetavel ruina de Calahorra,com 
a faeza de lealdade, que mofttárad 
os moradores della. Pag. 11. 
Cap. XXX. De varios Pretores, que 
vicraô a Efpanha,& das novidades, 
que em particular fuccedéraó ne- 


k 


fte Reyno de Portugal, até o anno 


feffenta antes do Nafcimento de 
nofo Salvador Jeíu Chrifto. Pag. 
415 
Tit. V. Darùina; & fujeição do Ret- 
no de Judéa, &das mais confas;que 
fuccedéraô no Mundo até o anno 
fefMenta antes do Nafcimento de 
noflo Salvador Jefu Chrifto. Pag. 
- 418. 


TABOADA DOS CAPITULOS, 
Or Titulos do Livro Quarto, 


AP. I. De como Julio Cefar 
veyo comtirulo de Pretor a 
Efpanha Ulterior,& da guerra que 
emprendeo contra os Portugue- 
zes,chamados Herminios,que erað 
os da Serra da Eftrella. Pag.4.2.3. 
Cap.II. Da Embaixada que Julio Ce- 
(ar mandou aos moradores do 
monte Herminio, & da refolução 
quetomara6 nehe cafo,com orou- 
bo que os foldados Romanos fize « 
rað nas peçasde ouro, & prata,que 
eftavaô no Templo do Amor. Pag. 


427. 

Cap. II. Do fingular ardid, que Ce: 
(ar ufou para domar a ferocidade 
dos noffos,& como os vencéo, cô 
morte de muitos foldados velhos. 
Pag.430. 

Cap.III.Gomo os Portuguezes, que 
viviana Serra da Eltrella contra 
aparte do Douro , defemparáraõ 
fuas terras, a$ quaes Celar occu- 
pou, & os vencéo em batalha, & 
como os outros fe lhe tornára“ a 
rebellar,gítando elle aufente. Pag. 


433 
Cap. V. Da jornada que Julio Cefar 


tornou a fazer contra os Herml. 
nios, & como vendofe em aperto, 
fugirão contra omar Occcano, & 
(e fizeraô fortes em hãa ilha: d rras 
tafe particularmente do.fitio della, 
& qual [eja no poe d'agora. Pag. 
436. i 

Cap: VI. Em que fe tratta, de como - 
Cefar fe provco de embarcaçoens, 
com que veyoa ilha, & acabou de 

“vencer os noflos, com todas as 
mais -coufas que fez em Portugals. 
atè: fe tornar para Roma. P2g.429 

Cap. VILDo que fez em Portugal Pu- 
blio Cornelio Lentulo; por fobre = 
nome Spinter, & como a Gente 
Franceza mandou bufcar foccorro 
a Efpanha cõtra os Romanos, para 
ticularmente aguelles que tinhaô 
militado com Sertorio, & doque 
lhe fuccedéo em França. Par.4.4 2. 

Cap. VIII Do que fuccedéo cm Pot- 
tugalaté-o principio das guerras 
civis, que ouve em Efpanba entre 
Celar, & os Capitaés de Pompéo. 
Pag. 447. 

Tit.I. Das coufas que fuccecdéraõ no 
Mundo, em quanto paflava6 em 
Portugal os cafos; que contâmos 
nos oito Capitulos precedentes. 
Pag.4 52. 

Cap. IX. De como as Guerras civis fe 
começáraó cm Elpanha,& da Gene 
te Portugueza,que os Capitaês de 
Pompéo tiráraô de Lufitania, pae 
ra refiftir a Julio Cefar. Pag.4 57. 

Cap. X. Do que fuccedéo na guerra de 
Lerida,com algúas relaçoens par- 
ticulares do que noflos Portugues 
gesfizeraô nella,& de outras cou» 
fas,que nete meyo tempo fucces 
déraó.Pag. 460. 

Cap.XL Decomo Julio Cefar acabou 
de vencer os Legados de Pompéo, 
& das coufas que Marco Varro fa- 
zia Rete meyo tempo em Lufra- 
nia, com algūas particularidades 
tocantes ànoíla Gente Portugues 
za. Pag. 4.63. 

Cap. XI. De como Calio Longui« 
nho acomerréo os moradores de 
Medobriga,& lhe faqueoua Cida- 
de, fazendo depois aípera guerra 

aos 
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aos moradores do novo móte Her. 
minio, para ond: fe recolhéraó os 
Medoorigenles.P2g.497. 

Cap. XILL De muitas memorias que 
ouveem Portugal de Cafiio Lon. 
guinho, & de fua morte; com al- 
gas novidades que dellas fegolli« 
gem, & de certos enfadamentos, q 
a Gente de Lisboa teve com aspe- 
liquias dos Herminios, que andas 
vaó efpalhados pela terra. Pag.47 1. 

Tit. 2. Do que fuccedéo no Mundo 
durande em Portugal as coulas-que 
temos referido,& do fim que tive- 
rað asguerras de Celar, & Pom- 
péo nos Campos de Farlalia: Pag, 


475: ze | 

Cap. XIII Da vinda a Efpanha dos 
filhos de Pompéo, & do grande fa- 
vor que acháraô nos Pornguezes, 
pata renovarem a guerra contra 
Cefar. Pag.4.79. 

Cap.XV.Da vinda de Cefar a Elpa 
nha;& da batalha que antes de fua 
chegada vencéo Gneo Pompéo 
contra os Legidos de Gefar, que 
viohað bufcar Portuguezes atol- 
do, com algijas memorias Ae 
Pag 482. 

Cap. XVI De coma fe viraô ic 
Pompéo,& das coulas que pafláraô 
até o cerco de Ategua, onde Pom- 
pêo tinha preíidias de Portugues 
zes, que por ordem de Munacio 
Flacco fizeraô grandes crueldedes 
nos vizinhos da Cidade, antes de 
Cefar a ganhar, Pag.487. 

Cap. XVII Do que prllou entre os 
dous Capitaês, atè Cefar vencer a 
cruel batalha de Munda,& da grá- 
de fidelidade que nofos Portugue- 
zes moftráraô a Pompéo no dif. 
curío da batalha, & depois de fer 
nella vencido. Pag.4.91 

Car XVIIL Damortede Pompéo, & 
do muito que os Portuguezes tra- 
balháraô pelo falvar, & como em 
vingança fua matárada Didio Ca- 
pita da armada de Ce'ar.Pag. 494 

Gar. XIX. Do que fuccedeo a Sexta 
Pompéo, & coma (e ganhou Cor- 
dova, & dos comabates que Philo, 
Capitaô das Poriuguezes,deu a Scs 


vilha,em cujo foecorro veyo Ciela 
lio Nigro, por fobrenome Barbas 
ro, & da invençaS com que Celar 
cs desbaratou,com outras particha 
Jaridades dele modo. Pag. 499. 

Cap XX.De como Cefar veyo a Pot» 
tugal, & das Cidades que vifitou 
em todo clle, cóa relaçao de mui- 
tos beneficios que a todas. fez, & 

"dos nomes,& memorias, que deltes 
tempo ficáraô em Lufitania. Pag, 
ço2. 

Tu. DE Do tN fuceedéo em Judéa, 
& da mudança de fep eltade,com à 
relaçaô da morte de Julio Cefar, & 
do Triumvirato, & deousras cous 
iàs que fuecedéraô no Müdo. Pag. 

407, 

Cap. XXI Decomo Sexto Pompéo 
fe fez pirata por mar, & depois fore 
mou campo,com gue fe começou 

ofa (enherear de Elpanha,& do favor 
quecnoltos Portuguczes dérað a 
Polion,& ao meímo Pompéo coma 
arelação defua morte. Pag 412. 

Cap. XXII. De quatro mil Poun Zye- 

zes,que elcapárað da rotra dc Pome 
péo, & fe ec ola sido ds bandeiras 
de Bruto, & da morte dee Capi- 
tad 80 Caio; (eu companheiro, & 
das grandes invernadas, que quve 
em Lufitania; com putras partiou- 
Jaridades defta Provincis,ó da ruis 
na de Marco Lepido. Pag 4 1.6. 

Cap. XXIII Das centradas que EIR ey 
Bogud de Africa fez em Andalua 
gia, & nós Algarves,ê da fundação 
da Cidade Saulacia que be Alcácer 
do Sal com 2s opinioens que ha nes 
(ta materia. Pag. 919. 

Tiu IHI. Do Reyno de Herodes em 

udéa,& damore do Pontifice A « 
-Fitobolo,& dos Amores de Marco 
Antoniocom à Rainha Cleopatra, 
com a relação das difcordias que 
(e armáraõ entre elle, & OBavias 
no. Pagg 23. 

Cap XXIII Em que fe coota5 as 
guerras,que ouve entre Os Gale» 
gos, & Pormguezes dºEntre Dou- 
ro.& Misho, & como levárad os 
de Porto Grayo hum Capita Ros 


mano cm (eu favor , para os liber- 
tar 


mer 
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tar dos moradores de Braga. Pag. 
28. 

Cap XXV. Das e{caramuças que otte 
vceentre Bracharéles, & Romanos, 
em kū das quaes ficou morto 
Norbano Calvio com muitos dos 
feus,& da rreiçaó que os do Porto 
fizerão, para fe reconciliar com 
os de Braga Pag. s31. 

Cap XXVI. Das condiçoens com q 
fe concluio a pazentre os Bracha- 
renfes & os do Porto, & conto fot 
deftruida a Cidade de Cinania,em 
vingança da pouca lealdade que te. 
ve com os de Braga. Pag. 3 q. 

Tit. V.Do queHerodes fez em Judéa, 
& do Imperio de Odtaviano Au- 
gulto,coma morte de Cleopatra, 
& Marco Antonio,& outrasalgias 
cou(as, que acontecérad no Mune 
do Pag 538. 

Cap XXVII Da guerra que Augufto 
Cefar fez aos Bifcainhos, & Gal. 
jegos, coma fundação de Merida, 
& particular relação das coufas, q 
ouveentreo Porto, & Braga, Pag. 

43. 

Car XXVII Das bravas efearamus 

— çasqueouveentreos Romanos, & 
Bracharenfes, & como ao fim {e 
vieraô a concertar, & Oétaviano 
deu a Braga privilegio de Colonia 
Romana,& o fobrenome de Augu- 
fta. Pag. 54,6. 

Cap. XXIX. Dos Embaixadores que 
vicraõao Emperador Augufto ,ef. 
tando em Tarragona, & do Tem- 


plo que fundara 6 os de Lisboa, de 
modo de contar pela lira, & do E « 
diêto que publicou, para fecícrca 
ver a Gente de todo Mundo. Pag, 
548. à 

Cap XXX.Do Nafcimento de nofo 
Salvador Jefu Chrifto, & das cous 
fas quenefte rempo fnccedérað em 
Portugal, & do numero de gente 
queavia nelle;com outras contas 
a elte propofito. Pap. 552: 

Tit. VI Do que fuccedéo no Mundo, 
durando em Portugal as coutas, 
que contâmos nos Capítulos pres 
cedentes. Pag.s 45. 


TABOADA DAGEOGRAPHIA 
antiga de Lufitania, 


AP. I. Donome de Lufitania, 

C & da mancira que os Antigos 

a dividiad, com outras coulas a 
che propofito. Pag. ç61. 

Cap. 11. Dos Montes que antigamene 
te foraô celebrados em Lulitania, 
& dos lugares que occupava6, & 
nomes que tem no tempo de agõe 
ra, Pag. 562. 

Cap.III. Dos Rios que ha na Lufitas 
nia, dequeos Antigos fizerão c6: 
ta, & da propriedade de {uas aguas. 
Pag 564. 

Cap. It Das Gentes que antigaméte 
viveraó em Luficania, & das Proe 
vincias queoccuçavão, & nomes 
que tinhað. Pag. 568, 
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| CAPITVLO I ` 


DA (REACGAM DO MUNDO,E DO QUE NELLE 
, fucedeote a morte de nofjo primeyro Pay Ádao. 


ss] STANDO efta machi- 


Trimegift nata NA 

in Alcle-. VE e Ji ná natural, & compaf- 
post, Es rea] fada archire&ura do 
Leoad TA E univerfo-na Mente do 
Diofcorú [serras fupremo Artifice, em 
ep79< dift. 


asc quod QU as confas tiveraS ' abeterno fer 
die domin, eminente, & chegado o ponto em que 


a | dererminava cômunicar fua bonda- 
Oules dee , ; ; 
2. Molin, de infinita ; obrou chta excelente pin- 


deopere turado Mundo, conforme ao perfci- 
6 dieram tiffimo debuxo de fux Idea, para cujo 
É in cffeito diz o fagrado Chronifta Moy» 
inGen.c. fés, que formou bialuz, & refplan- 
7-Abulin dor, por meyo do qual fe deu princi- 
Cauda pio ao'primeiro dia que amanheceo 
alter Exo. na terra: que fegundo opiniaó recebi- 


z za da foy Domingo no Equinocio de 
fd orod. Marco: Dado que Nicolao de Lyra, 
Iz. 07. Rabi Eliazcer;& o Abulenfe, & nofo 
a Eth. Portugucz Frey Jeronimo da Zam- 
cén. raai buja digaô que o tempo da crcação 


od. Exod. foy no mez de Setembro , trazendo 
q.72-B:- para confirmação de fua doutrina al: 
pai qo guas razots,que nað fervem para Hi} 
por. c40. toria , nað obftantes as quacs fe ha de 


Ea ter coa Ifidoro, Beda, Theodoreto, 
Liesa., Ambrofio,& Damafceno,com ourros 


Nazianz. que deixo por brevidade,que o Mun- 
oratii no- do fe creou no Equinocio de Março, 
da como tempo convenientifimo à gé- 
Gen. c. 1. ação; & confervação dascou(fas, No 


fegundo dia fez Deosa maravilhofa 
obra dos Ceos ; por meyo dos quaes 
apartou as:aguas inferiores, & ele- 
mentacs , das que fobre clles tem feu 
affento, chamadas pelo refplandor, 6z 
pureza da materia Ceo Criftalino;Ão 
dia terceiro defocupou o Senhor hña 
parte da terra,que té entaó eftivera cus 
betta das aguas, & lhe deu virtude pa+ 
ra produzir mil variedades de crvas, 
&fruitas proveitofasá vida humana, 
& à fultentação dos animaes,que pou- 
co depois aviaô deter nellas {feu man- 
timento. No quarto ornou os Ceos 
creados aodia fegundo, com os-Pla- 
neras & Eltrellas fixas, dando pres 
fidencia dellas ao Sol,que como fonte 
de lume o communica a todas as de- 
mais. Foy fua creação ( fegundo quer Macrob; 
Macobrio,&Celio Rodrginio)na par- Saturnal, 
te Oriental no fignodo Lcão,& a Lua Modas 
no Occidente no figno de Cancro. O |.1.c.9, 
Planeta de Mercurio ficou no figno 
da Virgem, Venus node Libra, Mar- 
teno do Efcorpião, Jupiter em Sagit- 
tario, Saturno, em Capricornio;& o 
figno de Aries teve fen pofto no mais 
alto do Cco,fe-com efta ingoagem fe 
permite falar , pois no Ceo não ha lu» 
gires mais.ou menos altos,mas diz(e 
cm refpcito noflo, como fe coftuma 

dizer 
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dizer quando o Sol toca o ponto do 
meyo dia, que ctâ no mais alto lu- 
gar do Ceco. Defe ponto começárað 
os Planctas,& Cços moviveis feu cur- 
fo, compafiando pela ordem delle os 
dias mcefes ,& annos. Ao quinto dia 
encheo Deos o elemento do àr dewa- 
riaselpecicsdeaves, & ao marde mil 


gencros de peixes, entre os quaes pro- 


duzio as cfpantofas Baleas, ou Dra- 

goês das aguas,como parece fignificar 

a palavra hebraica Taninim, que eita 

ondca noffa verfað latina tem Cete 
grandia. Acabada à obra do quinto 

dia, & povoados o ár,& aguas com os 
pofluidores de fua fermofura , quiz 
tambem no fextodia, povoar a terra 

que apartara das aguas, de animaes, ĝ 
gozaflema fermofura., & frefquidað 

de feus arvoredos:& creando diverías 

- efpecies, remarouwa fabrica de tudo, 

coa maravilhofa creação do homem: 

a quem deu memoria, vontade, & en- 
tendimento,em hūafó alma, péra que 
trouxefle em (y a imagem de feu Cre- 
ador,que fendo Padre, Filho, & Spiri- 

tu Santo, convem em hãa fó cfenċia. 

Tertul, Foyfuacreaçao no campo Damafce- 
ad v.Mar- no,fegundoa opiniad comimentere- 


tionl2. cebida entre Padres & Rabynos. Eno 
Ride tempo d agora; fe moftra junto à Ci- 
fer.16. dade de Hebron, hūa cova , que dará 
ed pela cintaa hū RAE: aa na pro- 
pe en. Pria terra, onde diz Ee Pantaleão de 
tenlz. Aveiro, fer tradiçaó vulgar entre os 
åift. 17. moradores daquella Provincia, q foy 
FE organizado pelas maôs dc Deos o cor 
Rupert. podenoflo primeiro Pay Ada6. Hea 


in Gen.l. terra delfta cova de cor encarnada, pc- 


D. Th. p M “gadiça, & branda entreas maðs a mó- 
Iq ne „do de cera, da qual fe fazem contas, & 


at. 4. -< bolinhos piquenos, que os Mouros 
Geni n daquellas partes vendem, para diver- 
q-1358. * fas do Mundo, A terem fin- 
Heitor gular virtude para varias enfermida- 
EA des, particularmente para mitigar pe- 
as. conha;porquea peffoa quea traz con- 
Raby figo, remfe por experiencia, quenão 
E hemordida denenhum animal vene- 


2. nofo. Eo que de mi pofo afirmar he, 
e que na Cidade de Vaiença me deu hū 
poiat Judeu tratante, natural DE Damaíco, 


Fr.Pant, 
c.s9. duas contasdeftas cõ encarecimentos 


erandifimos, como fe nellas me dera 
algum tefouro,E aceitandoas cu,mais 
por curiofidade, que por credito que 
defie a fuas palavras, fiz depois experi- 
encia do que meafirmavao, citando 
em huma enfermidade açás perigofa, 
mandando desfazer, huma em certa - 
quantidade de agua, & bebendoa finti 
logo cm mim notavel melhoria, por 
ondetivc a outra em mais cítima, & a 
tenho tê o tempo d'agora em minha 


-mão. Defte lugar onde foy o primeiro 


homem creado o levou Deos a hum 
deleytofo Jardim, que plantára fazen- 


` doo Pumatreiro da melhor coufa da 


terra, para quea vifta de taô grandes 
beneficios lhe atrahific o coração a 
querer quemo creâra para tanta glo- 
ria. Aquilhe poz Deosante os olhos 
todas as coufas creadas,& lhe deu au- 
tuoridade, para atribuir a cada huma 
dellas o nome conforme a fua natu- 
reza. Donde me occorre hiãa facil fo- 
lução, que dar aos Dialeticos acerca 
da apnalogia, que dizem nacer da 
multidão das coufas, & falta de no- 
mes q lhe atribuir, pois nao he muyto 
feremellas mais creandoas a inmenfa 
Potencia de Decos, que os nomes in- 
ventados pela limitada jutiídição do 
homem. Vendo Deos poftas emper- 
feição as confas, & contentandofe da 
ordem dellas, diz o Texto Sagrado, 
que deu hum oido {ono a noffo Cencz, 
Pay Adaô,do qual o Apoftolo S. Pau- LA 
lo, nos enfina grandes myíterios de E; ph.c.g. 
Chtifto & fua Tereja : & rirandolhe Aichi. 
hãa cofta do lado efquerdo(como diz Avit.l-de 
muadi 
Alchimo Avito) formou anoffa Mãy creat, 
Eva, fim da vida gloriofa que então 
ouveramos deter, “Be principio do ca- Mag. fen- 
tiveyro em que vivemosagora. Con- Pa e 
tentifimos vivião os Pays. primeiros, da 
ornados com ò dom da juítiça origi- unic.cócl, 
nal, q na creação lhe fora dado p guar- 4; at 
ikido rodas as. potencias infenorês = Era, “Deil, 
hús conforme vaffalagem àrazao,que 13.c. 13. 
então feregulava emrtudo pela von- BETA 
tade Divina; fem nenhãa repugnan- | rca. B- 
cia. Tudo lhe era obediente porque Molde 
ciles o craõa Deos : &nada os mole(- ERP 
tava, porqueinda nað avia peccados, 27. Ps: 
queforãoa cau(a principal dosmales, . 
que 
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que padecemos. Mas como eltes bes 
eftivellem depofitados , em cofre de 
barro,& ouvefle mãos dem ulher,pa- 
rao movera feu golto, aproveitoufe 
o Demonio defteinfttrumento, & em 
poucas palavrasacabou com Eva,que 
desprezãdo hiia juftiffima Ley q Deos 


lhe pufeta, fobre nað comer certo ge- 


nero de fruita, eftendeffe a mão onde 
nað devera, & fojeitaffe pelo gofto de 
hãa maçãaa fy & a nós, aos trabalhos 
que padecemos agora, E nað contente 
cö feu dano, convidoua nofio Pay 
Adão, facilitandolhe côas novas do 
gofto,o rigor que podia temer do caf- 
tigo. Naô foube Adãonegar a quem 


gulando fuasobras de ral iródo, co- 
mo fe tivera Deos prefente a cada hūa 
deilas. Caim pelo contrario feguia hã 
eftilo de vida incontinente & diffolu- 
taéênvejando interiormente a familja- 
ridade com que Deos tratava a feu ir- 
mão Abel, & oaventajadoamor que 
o Pay lhe tinha: &forao ekas canfas 
tað cfficazes no animo danado; de 
Caim, que levando o irmão à falça fé 
o matou, no Campo Damaíceno em 
que Adaô fora creado demódo que | 
no proprio lugar onde Dcos conce- 

deu a primeira vida,executàrað os ho- 

mêsa primeira morte. Era neíte ten- 

po Abel de cem annos,confornre tem: 


Genebr. 
Cron.z, 


tanto queria; a primeira petição , &, 
comendo da mortal fruita;logo fintio 
em {y cffcitos de fua pouca obedien- 
cia. Forað por efte delito condenados: 
a defterro perpetuo , & privados da 
póffe daquelle deleitofo Jardim; cer- 


os Rabynos,que naquelle novo Mun- Rab.is 
doeraa flor & mocidade dos homes: Berof. 
foy fua morte no anno cento & trinta Rab. 
da creação do Mundo, 38$ 3 2. antes da 
Redenção do genero humano. Para 7,, 
confolação & refugio de noflos pri---— — 


Gen.c, 3. 


Guilher.: 


Nanaia, quer Guilhermo Nangiaco,& fegun: maldição graviffima,& o fepatou pa- 
RibGen. do outros, treze;fem aver entre fy fis ra fempre dos filhos de Seth; que a 
c. 2. lhos; & no fim: delles. Ihe-nacèrað Efcritura' Sagrada chama filhos- de 
Caim & Calmanà ambos de hū vene Deos; para com efte honrofò home 
SAPIA tre, fegundo tem Gencbrardo, como os: diferençar da geração reprovada: 
Chron; fiacimento dos quaes tiveraô noffos Foyíco preverfo Caim da terra de 
* Pays grande contentamento, vendo Edem contra a parte Oriental,com os 
queo Senhor naõ ufava:cõelles ori- de {ua familia,onde fundou,a primei- 
gor qmereciad; antes cõnotavel mis ra Cidade, que ouve no Mundo, dan= 
fericordia lhe cócedia filhos, que per-  dolheonome de Enoch,feu filho pri= .. 
ANNO petuaffem {ua natureza, Aos trintaans mogenito: da qual afirma Berofo,que Berofl, £. 
5% nos de fua peregrinação, que foraô fairaðos Gigantes, por cujas malda» . | 
3932. 3932: antes do Nacimento de nofo des,affolou Deos o Mundo,com hum RR l. 
Pa Redentor Jefu Chrifto, dizemos Rae géral deluvio d'agua, que cubrio a x. 
Petr. Co- bynos 80 Meftre da hiforia Elchola- terra! Enaô faltaô Authores graves, 
met.in fticaque lhenaceoo fegundo filho,a que oufem affirmar,durarem hoje em Zorar. 
e que puferao nome Abel, emcompa- dia ruinas & finacs cvidentes defta Ci- AA 
N ' nhia de fua irmãa Delbora: Efte filho dade Enochia , na forma que a forca p.r.l.x. 


tos de nunca mais tornarem a cobrar 
a primeira felicidade perdida por (ua 
culpa. Mantinhadfe das fruitas. do cã- 
po,afperas ao gofto de quem já fintira 
a fuavidade,das que comera no Para- 
ifo de Edem: & fazendo penitencia de 
fua culpa, invocavaõ no meyo das fa- 


udo(as lembranças do bem pafado, o 


Nome do Senhor,que de nada os for- 
mãra com tanto mimo. Quinze annos 
viveraõos Pays primeiros; {egundo 


feguio cm todo tempoosavilos & có- 
felhos fantos que AdaG lhe dava; re 


meiros Pays, lhe naceo no proprio an- 
no em que falecco Abel,outro filho,a 
quem puferaô nome Seth, oqual co- 
mo avia de cafar-com Delbora, que 
por morte de Abel ficara viuva ; ou 
para melhor falar folteira, pois con- 
forme 4 melhor opinião avemos de 


ter que Abel faleceo virgem,naceo fó" 


& defacomponhada' das irmãs com. 


que todos os demais'vinhao.Caftigou Geng . 


Decos ao fratricida Caim com huma 


do deluvio as deixou'no tempo que o 
Miúdo ficou desbaratado.Philo Judeu. 
A 2 nas 


3032, 
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Pa nas antiguidades da Biblia, diz quê a 
SAR ;. getação de Caim findou feté Gida- 
Philoan- des, cercadas com feus reparos, cha- 
E bibl. |, imados Enoch, MauliLeed;lhehe, lef- 
Took”. ca; Cellet; sJebhar, donde faião, como 
ant.li.c.4. diz Jolepho , a cometet roubos & la- 
trocinios, do que pofluíao os filhos 
& defcendentes de-Seth. Foy Caim o 
primeiro hereje que houve no Miúdo; 
porque enfinou a feus netosa nad te- 
mer pelos males defta vida,caftigo,al- 
gun? na outra, negando em tudo à 
Providencia de Deos: donde nacco 
hãa publica licença de peccados tað 
Peof1.£. edorme como no la pinta Berofodi- 


: zendo, que-perdidó o medo dé Decos; 


.& entregues de todo ponto na mão 


de {eus apetites,fe davad cítes mifera-: 


veisa todo genero de luxuria, (em 
perdoarem nefte particular,a nenhum 
módo de parentefco, nem diftinção 
de naturezo. De maneira, que naõ 
querendo a Efcrirura Divina particu- 
larizar tað nefandos delitos, fe con- 
tenta com dizer , que em todos feus 
peccados mudavaõ.o ekila & ordeni 
natural, quea razaô nos enfina.Sendo 


o Patriarcha Seth de: cento & cinco | 


annos;gérou em fua mulher Delbota, 

hum filho a que chamou Enós no af 

- ho duzentos & trinta & cinco da cré- 
pr ação do Mundo, que fora6 372%. án- 
— — {čs do Nacimento deriofo Salvadór 
SS Jefu Chrifto. Ei vida defte Santo Pas 
triatcha acabârad-os filhos de Caim 

de foltar a reded a todo gencro devi- 
cios,defiltindo totalmente de'invocar 

& reverenciar a Deos verdadeiro; 
idolatrando , & pondo feu ultimo fim 
fiascrcaturas; & tomando por Decos 

aquillo de quem naõ temiad caftigó. 

Mas o Santo Enós conhecendo, que 

éfitao impofta mais a-vertude dos juí- 

tos , quando fe atmáðcontra Deos as 
maldades dos preveríos : inftituio, 
pata confufas dos Idolatras, novos 
ritus & cerimonias, deinvocar a Ma 

Genc.s. geftade Divina. Em tempo defte Patri- 
archa ouve hum famoto deluvio,que 
cubrio a terceira parte da terra: em 


Rab; Sa- que molirou Deos, comodiz Raby 


lom.in 


Gen.c6. Salomon,hum debara do queaviade 


vir;para ruína total do Mundo. Daqui 


r’ 


- cíenńtias ocultas Chegando Enós a ida- 


naceo hum temor taó.grande nos ho- 
mês, que-receando verfc hum diaem: Jofianci.l. 
femelhante perigo, & acabar com apa: T 
vida de todos,a ciencia & módodcin- | de Bero- 
vocar a Decos que entao fculava, cff. 
crevétad,como diz Jofepho,em gran- ANNO 
des columnas de pedra, as regras de L —— 
Mathematica, Alttologia, & outras 3637. 
lom.inGs- 
de de noventaannos,gérou a Cainaõ, n:f.c.6. 
andando a era do Miúdo em trezentos Jofcp.an- 
& vinte cincoannos, tres mil & feis Fics. 
ceéntos & trinta dfete antes do Naci- hab.mul. 
mento deChrifto, Nete tempo flore- pen. 
cérað aquelles famo(os Gigantes, de mari? &e 
que fala a Efcritura Divina,na origem 5. 
dos. quaes ouve tanto erro entre os Legtant. 
Authores Hebreos & Catholicos,que q |, 
julgara6 porinfalivel, ferem todos el- 15. 
les nacidos de ajuntamento carnal, Metho. 
entre Anjos & mulheres , coufa, que a ada 
verdadeira expofição nað confente. Ambr. de 
Andando os coftumes da gente depra- Noé & 
vados, & a reverchcia do fummo Ao rs 
Deos efquecida , detodo ponto entre Euf-b. de 
os defcendehres de Caim : naceo ao prep- 
Patriarcha “Cainaô hum filho que DEJTA 
chamou Malalael aos fetenta annos gant. 
de fua idade, àndando acra do Mun: 
do cm krezeitás & noventa & cinco 
annos ; tres mil & quinhentos & no- 
venta fete, antes da Encarnação de 
Chrifto. Sendo Malalael de feffenta & ANNO 
cinco annos,diz o Texto Sagrado,que “9º .. 
ouve a feu filho Jared,tendo pafíados, 3592. 
quatrocentos, & feflenta annos da cre- 
ação do liniverfo, & tresmil &qui- 
nhentos & dous antes de fua repara- is 
ção. Cento & feffenta & dous annos — a 
craõ já paffados de'idade de Jared, pio 
quando gérou a feu filho primogeni- gan. "Ter 
to Henoch, a feifcentos & vinte dous Ide Ido- 
da creação dö Mundo, trés mil 8 lat. de 
cult, fæ- 
trezentos & quarenta; antes do Na- mins i. 
cimento 'de-Chrifto. Foy Henoch Va- de habi. 
rað perfeitiimo & tað continente & mul. 
modefto. que fua vida; podêra fervir Orig Si 
umer. 
a todos de regra por onde governar hom. 28. 
as ftias. Efte Patriarcha, vendo crecér Tidor. is 
em Teu tempo a herehia de Caim, ef- ra RE 
ereveo largamente contra clle,& con- Losi. Pet. 
traos que a feguiad negandoa Provi- : Mar giy 
dencia Divina dó quallivro & de fuas Sop: 
À Cib.20 
authori- 


seo ""mtmíõãízÊççãtzãõãõÊãõ"mtõZõZõÕõ"<wtõÇíõãíãõã 
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authoridades,traz o Apoftolo S. Judas 
algūas coufas em fua Canonica. Ter- 
tuliano & Santo Ifidoro, Garcia de 
Loais:, & Pedro Martinez, dað muyta 
- authoridade a eftes livros de Enoch, 
Hier. de dado que S Icronimo & S. Agoftinho 
viris Ibi. USINA AB > 
agés Juda Os tenhaô por apocrifos. No tempo 


anions defte Patriarcha foreceo entre os del- 
al. cendentes de Caim Lamech, que foi o 
18c;8. primeiro bigamo do Mundo, & q ou- 


fou tomar duas mulheres juntas, cha- 

madas Adda, & Sella, a primeira das 

quaes lhe pario hã filho chamado Ju- 

bal , primeiro inventor de infrumen- 

tos Muficos, & outro por nome Jubel, 

a quem devemos a invençao das ten- 

das do campo,& de criar gado, no ef- 

tilo & módo paftoril, q hoje ufamos: 

da fegunda lhe naccoTubal Caim,ho- 

mem de condiçao abítera pouco trata- 
vel,como moftrou na arte q inventou 

de fundir metacs & fazer armas offen- 

Phil. anti, fivas , & nað falta Philo Judeu q affir- 
bibi. ma fer efte o primeiro q fabricou Ima- 
gês de Idolos , & deu aos homês caufa 

de ferem peores do q té cntaô tinhaô 

fido, houve mais delta mulher a Noc- 

må, cruel intrumento de mulheres o- 
ciofas,que foi a primeira inventora da 

ròca & fufo, & do modo de fiar & te- 

"cer panosdelãa, &calgiús Rabynos di- 

Rab. Ia. zem, queella foya primeira q ufoua 


Pião cat Mufica , concertada ao fom de inftru- 
Bro - mentos, donde lhe derivaô o nome de 
Rab. — Noemâ,que fignifica fuavidade,Sendo 
Pa o Santo Enoch de 6 s.annos, lhe nacco 

— hū filho a quem poz nome Mathufalé 
3775r ag NO anno 687.da creaçaô do Mundo, 
Pamach. 3275. antes do naciméto de nofo Sal- 
& cont. 


ao vador Jesv Chrifto, & vivendo depois 
- Pelag. $3. dito 300.annos,o levou Deos para fi, 


Ephr. Sy- i 
E fap. &O trafladou como tê S. Jeronimo & 


Gen. & muitos outros,ao Parai(o terreal onde 


ferm.de i f, í ATA 
Parad. cháaguardãdo a vinda do Anrcchrii- 


Mof. Bar. to,para no fim do Múido lhe cofundir 
ceplde feusdefatinos. Nos annos 187. dc fua 


PE idade, ouve Mathufalem hum filho a 


Gen.q.45. que poz nome Lamech, &foy feu na- 


Gregin cimento, $64. annos depois do Mun- 
Elia do creado, 3088. antes de fua Reden- 


ANNÓ ção. Foy notavelcíta idade do Patriar- 


864, cha Lamech,porque fendo elle decin- 
3088.  Coenta & fcis annos merreo O primci- 


ro Pay Adão, em idade de 930. tendo 
vifto feus decendentes em grande nu- 
mero, dos quaes foy fepultado,como |. 
fentem os Rabynos, & fe colige do Nes ie 

i d erefirh 
livrode Jofueem Hebron : onde dc- Raba. 
pois fe mandàrað fepultar Abraham; Jofue c: 
Ifaac , & Jacob com fuas mulheres. Rs no 
Raby Ifaac teve pot muy certo q a fc- tup. Gen, 
pultura de Adão fóra no Campo Da- Oris:in 
mafceno onde Deos o formara: : mas de 
nað fey com que fundamento,pois na Epiph: Aen 
Efcritura Divina o naðha para fun- Paneg. | 
dar efta propoficão com tanta certe- RR l 
za. A terceira opinião he dos Catholi- Dom. À 
cos, que quafi a húa concluem, que Theoph- 
Adão teve fepultura no Monte Cal: © Marth, 
vario, onde o fegundo Adão, Chrifto Eachin. 
Salvador noflo remio a culpa do pri- ibid. Cipr. 
meiro, & pagou com duros amargo- rien 
res ,a fuavidade do pomo prohibido. Marian. 
Vivco noffa Mãy Eva, depois da mor- Elcotus, 
tede Adão,dez aunos,fegundo Mari- Ega 
ano Efcoto, & Genebrardo, no fim p 7” 
dos quaes pagou com deixar a vida, 
os grandes defejos, que tevedca per- 

petuar por meyo da maçãa vedada; 

Foy. fua morte aos annos novecentos 
& quarenta de fua idade, paflados em 
continuas lagrimas , nacidas dc feu 
defterro: que os males {26 muy doces 


de cometer, & muy duros de pagar. 


e 


CAPITULO IL 


| 
DO NACIMLTO DO PATRIARCHA 
Not, & do deluvio geral, com as mass 
coufas que houve no Mundo tê a divia 
fao das gentes. 


Ivião nehe. tempo os defcena 
dentes de Seth, apartados, co- 
mo difíemos acima, dos filhos de 
Caim, nað admitindo a fua convería- 
çaô &trato,gente de tað preveríotrô- l 
co, Mas ao fim andando a cócnpifcen- Fet é. 
cia de pormeyo ; & provocandoas a 
fermofura das mulheres (que quando 
he grande à nenhuns olhos deyxa li- 
vres de perigo) quebråraő efta tradi- 
ça6, & fanto coftume, cazandofe com 
cellas, & tomando cm dotcos prever- 
fos coftumes que trazião confgo. 
donde fe yeyo a preverter geralmente 
A 3 a ieli- 
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a Religião & Culto Divino. Andava 
En | Lamech,no anno cento feffenta & no- 
I. ve de fua idade,quando faleceo Seth, 
filho de Adão; deg12. & foy fepulta- 
do em Hebron pouco diftante de feu 
Pay. E tendo Lamech, 182. annos de 
idade, gérou feu primogenito Noé, 
andando a era do Mundo em 1056. 
annos, 2096. antesdo Nacimento de 
Chrifto. Nehe tépo acabárao as mal- 
dades dos homês de chegar ao cume 
da diflolução que podia caber em cre- 
aturas da terra,& Deos cencluio con- 
figo, dearrafar efta foberba c6 húãa de- 
ftruição geral de tudo quanto creára. 
- Enaôhe de crer fe poria ifto em exc- 
cução femaver primeiro grandes avi- 
fos, comonotou Berofo Babylonico, 
dizendo que muytos prégavao & pro- 
fetizavad o cruel caftizo, que vinha 
ao Mundo, & para teftemunho do que 
diziaô, efculpiað cítas amoeftaçoés 
em colúnas de pedra,cô q os mãos fe 
confundiffem de fua ignorancia. Sen- 
do Noè de s 2. annos,morreo Enós fi- 
lho de Seth de 90 5.& chegandoa 169. 
morrco Cainaô de gro. Aosz04. da 
vida de Noé, acabou Malalacl, a fua 
des9s. & entrando em 3 66. faleceo 
Jared de 962.no quaitépo começou a 
fabrica daqueila maravilhofa Arca, 
Aug. de figura (como diz S, Agoftinho) da 
e Dei. Igreja Militante. Na figura & módo 
.18.c,38. . eres 
defta maquina variaô os Authores 
muyto,porque hiisa fazem quadran- 
gular, outros como Piramide, outros 
fingem o laftro a modo de hiãa nao,& 
{obre elle fundað o reftante de feição 
quadrada, cm fórma que fe vem a re- 
matar o alto em eípaço de hum fó co. 
vado: tinha decomprindo trezentos 
covados,de largo cincoenta; & trinta 
de alto, nos quacs fc ha de advirtir, 
Rabyno comodiz hum Rabyno,que os cova- 
Aben.in dos daquelle tempo craô conformea 
Genc.6. orandeza dos homês que entaô os mi- 
diaô, que ao menos ficariaô outro rã- 
Bero( 1.1, "O Mayores , queos noflos, pois Noé 
Origin queostraçava era como tem Berofo 
Gen. Aug. de proporção gigantea. Origines &S, 
Dança Agoftinho aprovando o parecer de 
7  Celffo Epycureo,dizem,queos cova- 
dos craô Gcomcetricos, cada húm dos 


ANNO 
106. 


-—= O —— 


2096. 


Berof, l.r. 


quaes tem nove dos noffos,que fariað 

hūa maquina de exceffiva grandeza, RA 
& bem o moftra Raby Salomon ,&oO jim 
Abenezrra, quando hum diz, quean- Gen.c.7. 
davaô (empre quinze covados da Ar- Rab. Abe- 
ca debaixo da agua,& outro que o de- sd 
luvio, a naō pode mover antes de ter 
chovido quarenta dias. Cinco annos 

antes do deluvio, fendo Noé de 595. 
faleceoo Patriarcha Lamec, de 777. 

No anno 600.de Noé 7.dias antes do 
deluvio, morreo Mathufalem, tendo- 

fe já logrado da vida 968. Chegado o 

tempo em que Deos determinavaar- 

ruínar o Mundo, mandou a Noé que 

fe recolheffena Arca, levado de cada 

efpecic de animaes limpos fere, & dos 

queo nað cra dous,com mantimen- 

tos fuficientes para o tempo q avia de 

durar o deluvio. Depois entrou elle cõ 

fua mulher Phuarphara, como lhe 

chama o Comcítor,ou Tidea fegundo Cormeftiu 
Berofo, & tres filhos que já tinha cha- Gen.c. 35. 
mados Sem, Cað, & Japhet , cazados Berof.l. 1- 


E Jo Vician. le- 
cõ tres mulheres, que o Viciana, cha- e.z. 


'ma Parphia, Cathaflua, & Fliva: fes 


gundo e Comcítor , ou Pandora, No- 
cla,& Noegla,como tem Berofo. En- 
tre as confas de muyta cima , q Noé 


meteu configo na Arca, foy hūa dellas 


a oflada de Adaō,que como diz Jaco» Jacob, 
bo Edefeno,& o refere Vilhegas,tirou Pads 
da fepultura de Hebron, & depois do heih 
deluvio fe trafladouao Calvario ,cõ- vita, 
ciliando cô ifto as opínioês encontra- 

das dos Authores, que difputao em 

qual das partes foy fepultado. No an- 

no 16 56.da creação do Mundo, 2306 -ANNO 
antes do Nacimento de Chrifto , aos dl 
dezafete dias do mez de Abril,entrou 2396. 
Noena Arca, & as aguasdo deluvio 
começãrad a cubrir a terra, de módo, 

que aos vinte & fete dias do proprio 
mez;fobravaô por cima dos mais al- 

tos montes,altura de quinze covados: 

na qual durâraõ, tê os dezafete de Se- 
tembro,& começando a deminuir da- 

hiem diante, fe defcubrirao no pri- 

meiro dia de Dezembro os cumes de 

alguas ferras. Aosd:z dias de Janeiro | 
mandou Noé ao Corvo defcubriro 
queavia, & aos dezafetea Pomba, q 

lhe deu com hum ramo de oliveira 


certas 


o E 
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certas efperanças de mifericordia. A 
os vinte & quatro a tornou a mandar, 
mas como jà achafle onde. repoufar 
nað tornou mais à Arta.No primeiro 
dia de Março abriu Noé a frefta da 
Arca, & inda que por ella vio terra 
defocupada já das aguas , nað quiz 
fair fóra tè os vinte & fete de Abril, 
hum anno;, & dez dias depois queo 
deluvio começara: onde he de advir- 
tir, quenað erað cítes annos taô pi- 
quenos, como algús fe atreyérad a di- 
zer, pois a Efcritura Divina no los 
pinta de doze mezes , como os d'a- 
gora. Vendo jà Noé o Mundo livre 
das aguas,Sca Arca aportada no mon- 
te Goadico, ou Ararath, como lhe 
chama o excelente lume da Igreja S. 
Bieron in Jeronimo, ao qual os Gregos chamad 
embliy Tauro, como notou Strabo:faio com 
fua familia no proprio. monte, & a 
primeira coufa que fez,foy (fegundo 
Molep:an- tem Jofepho) aplacar a ira do Senhor 
tiq.l.1C.6. com facrifiícios, dos quaes fala tam- 


“Lucian. in 


Deofa Sy- Dem Luciano em (ua: Deofa Syria, & 
tig, forað elles offerecidos com tanta pu- 
reza, que o Senhor lhe prometcoufar 
com clile tanta mifericordia , que ex- 
Joannes cedeffe a vigança palada. Fez(e ekte fa- 


ÂAnniusis ço: = ] E 
j2 crificio,como diz Joað Annio, debai- 


Berofi. xo de hum carrafco, que em lingua 
a Hebrea fe chama Defir , fegundo tem 
>C 


Hebraic. 9: Jeronimo & daqui naceo chama- 
rema Noè Defir. Em quanto Noé pre- 
parava os animacs, que avia de facri- 
ficar,fua mulher,& norasjuntavaðas 

coufas neceffarias , & porque ella ti- 

rou lume em hum efpelho pofto ao 

Berotl.3 rayo do Sol, diz Berofo que fe cha-: 
Gene mou Vefta,que fignifica chama. Ven- 
do pois, que nað podia viver naquel- 
les montes, & que Deos o tinha affe- 

gurado de naô aver mais deluvio, por 

meyo doarco das nuves , dececo com 

fua familia a hum valle, que chamou 

- Myri- Adão, que fignifica corpo efpe- 
daçado: por caufa da muyta gente 

morta q alliachou:aqui plantou Noè 

a vinha, de cujo fruito fe embebedou 
tirandolhe o çumo, & vendoo feu fi- 

lho Cad daqueile módo , fe chegou a 

elle & com palavras de encantamen- 

to , fegundo tem Berofo ; o fez impo- 


tente, donde refultou amaldiçoalo a: iss 
elle & fua géraçaõ,& lançar a bençað PESE 
a Sem & Japhet,que vendoo malcom- Catol, de 
pofto acudiradao cubrir. Daqui cha- Orig. Vie 
mãraô a Noé Jain, ou Jano;que figni- GER god 
fica vinho, Nefte campo fundou Noé ` 

a primeira Cidade que ouve depois 

do deluvio chamada Saga Albina, & 

tomou feu nome do proprio funda- 

dor a quem chamávao Ogila6 fagam, 

q fignifica Sacetdote Santo. Vendo de- 

pois difto que o Mundo eftava defpo= 

voado, & queavia muyto crecimento 

da gente, fez repartiçao do Mundo 

todo, emtres partes, que foraô Afia, 
Africa, & Europa, a primeyra das 

quacs coube em forte a feu filho Sem, 

&aos de fua familia,a fegunda deuao 
preverío Caô,que por outro nome, fe 

chama Zoroaítes, que quer dizer en- 
cantador: a terceira coube em forte a 
Japhet,& com cada hun? deftes tres fi- 

lhos avidos antes do deluvio, manda- 

va algūs outros, queouvedepois del- 

le, antes de Cad o encantar , porque 

todos ficaflem remediados à fombra 

dos irmaôs mayores. Depois delta re- 
partiçaó,queo Viterbenfe diz fer feita 
peffoalmente por Noè, em cfpaço de Viteib in 
dez annos que andou em has embar- 1.4, Berof, 
cações defcubertas, que Xenophonte dio; 
chama Galerim , cofteando todas as de qui. 
Provincias, & dandolhefuas demar- 

cações, fe tornou em Armenia, & dei- 

xando na Cidade de Saga Albina, a 

fua filha Araxa, começou de fe fazer. 

na volta de Italia onde reynou o ref- 

tante de fua vida , & cada hum dos fi- 

lhos, fe partio cô os [eus para o Rey- 

no, & Provincia que Noè lhe tinha 

dado. E antes de todos ferem hidos - 
Nembroth, filho de Chus, & nero de 
Caõ, alim com a gente de {fua fami- 
lia, como de muytas outras queo fe- 
gnirað, deu principio áquella famofa 
Torre de Babilonia, onde quiz deixar 
ereruizada fua foberba , pondelhe as 
amcias tão altas que tocaflem no con~ 
cavo da Lúa., Masatalhando o Senhor 
{fua temeridade, lhe confundio a lingo- 
agemide maneira, que por fenão en- 
tenderem his a outros, foy neceffario, 
defifticem da obra comcçada, & hit 
s A4 cada 


à 


ANNO 
1788. 


—. mm —s 


2174- 


Itham, de 
orig. Jud. 


g 


cada hum habitar a Provincia, que 


Noèlhe tinha determinada: foy efta 
confufað das linguas & a fabrica da 
Torre noanno cento & trinta & hum 
depois do delnvio; 1788. da creação 
do Mundo,:2 174. antesdo Nacimen- 
to de Chrifto. Duvida notavel ha cn- 
trealgãs Authores graves, fe effeve o 
Patriarcha Noé prefente à fabrica da 
Torre, ou fe eftaria já quieto em {ta- 
lia onde viveo muyto tempo debaixo 
deke nome fano, de cuio antigo fe- 
nhorio, fe prezáraô fempre muytoos 
Kalian os:& dado que muytos fintaô, 
que podia acharfe alli coni os mais a 
mim nunca me quadron, chte parecer: 
porque naôhe verifimil, que onde fe 
achava hum Patriarcha tað Santo ou- 
velc oufadia,para cazotaô temcerario. 
Ihamar [Judeu em fuas origês Hebrai- 
cas,diz que nefta confufad das linguas 
fe nað (cachou, nenhum dos dous fi- 
Ihos de Noé Sem, & Japher, masfó 
Caõ & os de fua familia, cujo fenho- 
rio tinha ufurpado Nembroth , & af- 
fim a confufaó da lingoagem fó neftes 
fé excutou, &acrecentalãa antigui- 


' dade , quecu tenho por muy pouco 


Tofep.ant. 
Les. 
gtrab.l.2. 


certa, dizendo, que muyta gente defta, 
fentindo em fy a pena de fua temeri- 
dade,fe hião ao lugar onde ficara a Ar- 
ca, & tomando do Betume della fa- 
ziað certas expiaçoés, & cerimonias 
com que tornavaõ a falar a lingua 
propria , &inda que nas cerimonias 
do Betume tenha por fua parte a Jofe- 
pho , & Bero(o: no tocanteà reftitui- 
ção da lingoagem, nað Ihe acho muy- 
to propofito, nem outro Author que 
nefte cazo o favoreça. Eftcaffitma tã- 
bem, que a repartição em que Noè 
dividio o Mundo em tres partes, nað 


foy invenção fua:mas imitar a ordem 


que tivera antes do deluvio , porque 


já nefe tempo eraô todas as Provin= 


cias povoadas, & tinhaô os defcen- 
dentes de Seth por fuas, as duas partes 
do Mundo, que entaó fe chamava 
Ataf-Edem; & Baxhalim, & agora 
Afia, & Europa, & os de Caim Banhi- 
lua, queagora he Africa, de maneira, 
que (e ouveremos de dar fé a cíte Ju- 
deu, diremos que nofla Efpanha, com 
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todos os Reynos & Provincias que 
encerra dentro em (y, teve povoado- 
res antes do deluvio: mas quaes eftes 
folTem,& os coltumes,& ordem de fua 
vida, nað ha que defvelar em os fa~ 
ber, porque como a Efcritura Sagrada 
pafa ito em filencio, naô hà lugar 
donde defcubrir coufas tab remotas. E 
afli me contentarey com dizer, que 
Tubalfilho de Japhet, &neto do Pa- 
triarcha Noé,vindo com osde fua fa« 
milia tera Italia em companhia de feu 
Avo, antes das linguas ferem confu- 
fas ellco mandou a povoar Efpanha, 
onde a ptimeira lingoagem que fe fa- 
lou foy a Hebrea, que floreceo antes 
do deiuvio,da qual pela mudança dos 
tempos viemos a falar a que hoje ve- 
mos taô outra d'aquella:que na vida a 
mais certa conftancia henað na guar- 
dar o tempo em coufa algūa. 


CAPITUTO III. 


DE COMO AS GENTES SE 
dividirad por varias partes do Mun- 
do,er como Tubal neto de Noè veyo 
povoar nofo Reyno de Lufitania, G 
fundou nelle a povoação de Setnval, 


Ivididos em varias partes do 
Mundo os defcendentes de Noé 
conforme a primceita divifað , que jà 
tocamos, Tubal filho de Japhet com a 
gente de fua familia , efcolheu por ha- 
bitaçað muy acomodada a feu gofto, 


„aparte mais occidental de Europa, 


para onde fe partio cõ grande nume- 
ro degente, & dando no mar Medi- 


terranco , fe metecocomosdefuacõ= ` 


panhia em algumas embarcaçoens 
feitas a módo de Galés, defcubertas, 
& de menos fabrica, queas do tempo 
deagoras como parece fentir Jofepho 
em fuas antiguidades, & Xenophonte 
no livro dos equivocos. Neftas pique - 


“ pas fuftas navegáraS muytos dias ao 


longo de terra , téchegarem ao eftrei- 
to de Gibaltar, onde levados das cor- 
rentes do mat, & impeto das ondas, 
fairão (como refere noflo Laymun- 
do) ao mar Occcano , da grandeza,& 
inmenfidade do qual pouco fatisfeitos 

(como 


Jofep. ans 
tiq.).1. C 
Io. 
Xenop.li 
de equiv. 


Laymuna 
do 1.1. 
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(como gente q q trazia inda nos olhos 
acruel deftruição das aguas) feacol- 


târadà terra, dobrando fempre fobre . 


a mão dereita, tè que no fim de algus 

dias tendo já palada hãa grande pon- 

ta deterra, chamada dos antigos Pro- 
montorio Sagrado, & dos modernos 

Cabo deS. Vicente, feachárao em hüa 

fermofa baia, por onde fe lança no 

grande Occcano Occidental hū Rio; 

mayor em proveitos de pelcatias & 

navegaçoes, que em quantidade de 

aguas. Vendo Tubal o bom fitio da 

terra, & os que configo trazia enfada- 

dos de navegação tað larga,determi- 

nou fazer naquelle lugar feu affento: 

& tirando das embarcaçoés o que tra- 

zia ¿deu principioa hūa povoação & 

módo de Republica,ordenada com as 

brandas Leys, & pouco maliciofos 

coítumes daquelle novo Mundo:fun- 

dandoas moradas de {ud vezinhança 

dé ramos de arvores, cubertos com O 

feno do campo ; (em as foberbas fun- 
tuofidades, que a malicia dos homes 

inventou no tempo adiante. Aqui vi- 

vco Tubal-algiis annos, com toda a 

gentede fua companhia,apacentando 

os gados em quetinhao naquelle tem» 

po.o melhor de fua riqueza y & delle 

fe deu nome à nova povoação, que 

fundãra, chamandolhe Cethubala , q 

Viterb: in.(fegundo tem o Virerbenfe) tanto fi; ig- 
1.5.Berol. mifica, como ajuntamento de Tubal: 
oi Be-'& Pomponio Mella a chama Dubal, 

chicz. ufarido damuyta femelhança & quafi 

uniformidade, que fempre tiveraõ, & 

tem as duasiletras. Dy & T. dequeos 

Authores ufavad algumas vezes fem 

menhiia diftinção. Efta povoação hea 

queno tempo d'agora.; com muy pi- 

quena corrução do primeiro nome, 

chamamos Setuval, açãs conhecida 

no Reynode Portugal,& muytos fóra 

delle, pelo grande &feguro porto de 

mar que tem junto a.Íy , & pela copia 

de fermofas canterias de-jafpc & por- 

fidos finiffimos ş donde (e leva para 

diverfas partes do Mundo. Defta anti- 

quiífinsa Cidade faz o mefire Florião 

aic]. do Campo hãa eftendida narração em 

feulivro primeiro;confe Nando fer cl. 

la a primeira-que em Efpanha , teve 


E 


3 


nome & figura,de Republica ordenada 

da, fem COnTeaUE que Tubal aportal- 

fe primeiro em Portugal que cm An- 

daluzia, Mas com dizér que delem- 

barcou noutra parte,atribuc a Caftel- 

laa gloria de mais antiga, & Martim 

de Viciana bufcando modo para en- 

grandecer fua Patria, trabalha por Vicdani 
14.1 

mofirar ; que a defembarcação deftes + cs. 

primeiros Poyoadores de Elpanha, 

foy no Reyno de Valença, cuja hifto- 

ria elle compoz chea de muyta dou- 

trina. Depois dos quaes achou Gari- Gariv.1,4. 

vay outras novas conjeturas , donde €i . 

conclue, que Bifcaia foy a primeira - 

Região em que Tubal tomou terra, 

S affentou morada. Mas como tudo o 

que dizem traz mais fundamento, em 

imaginaçoes,& (ubtilezas inventadas 

de bom juizo,que em fè & authorida- 

de de livros antigos, naóha para que 

aprovar nem contradizer nenhiia del- 

las. Mas comelles proprios (qao fim 

fiao pôdem fugir da força & authori- 

dade que tem a tradição antiga) digo; 

que noflo Reyno foy o mais antigo na 

povoação, & Setuval o lugar, eni 

que primeiro ordenàrað módo devi 

venda & vezinhança comia. E am o 

tem Pincda,em fua Monátchia „Nicos . 

Jjao-Goelho,Laymundo,& Fr. E fr Pined, 1) 

Pinto, & a tradição vulgar dos homês Nicol. 


antigas, Nem me inclina do cótrario, ct, Ciono- 
ver que, Andre de Refende, o he tanto q 


tuval foy Cetobriga, & daqui (e diri- | Ezechiel, 


 you,&naðde Tubal porg fendo dnti- Retido? 


gaméte che nome,Briga comã a quafi ant. Luc: 

todasas povoaçoés(como veremos a- lis 

diantejmuy-bemfepodiaao nome Se- 

tubal;ou Sethubal ajuntar a dição Bria 

ga;& chamar(e Sethubriga,que fgnis -<+ 

fica,Povoação ou fortaleza de Tubal, 

como realmente fechamou em tépo . 

dos Romanos,& foy hiia das mais ces 

lebres & famofas, gue ouve naquella 

coka do mar Occeano ; & como tal fe 

acha muytas vezes {cu nome em Ef- 

critores antigos, fem a mudança do 

nome a fazer em feu Fundador Sans 

tiguidade. Efta, forecco muyto em 

terpa dos Godos;té que entrando os 
Mouros 
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Mouros em Efpanha à puferað por 
tetra, & muytos annos depois fendo os 
Mouros lançados do Reyno,fc comc- 
çou em choças de pefcadotes a reno- 
var hia povoação perto do lugar onde 
a primeira eftivera com onomc anti- 
go de Setuval,paffandofe a efta Villa a 
opulencia & fauífto que nos tempos 
antigos florecéra na povoação de Ce- 
tobriga,a quem os moradores da ter- 
ta chamaô Troia, dando no tempo 
d'agora os arruinados mtros certos 
indicios de notavel gtarideza como a 
feu tempo contarãa hiftotia. Foy efta 
vinda de Tubala Efpanha nó anno 
Anyo il oitocentos & hum da creação do 
sSor: Mundo;aos 14.5. depois do gêral de- 
z Juvio, & vendo algás annos depois 
como fe multiplicava o numero da 
gente,deixando parte dos que configo 
trouxcra naquelle primeiro lugar, fe 
meteo pela terra dentro com muytos 
em fua companhia, té dar no famofo 
rio Ebro, onde fe deteve algusannos; 
affeiçoado aos abundantes páftos que 
achava para o gado, no qual tempo 
aportáraó na cofta do mar Mediterra- 
neo algãas companhias de gente, que 
erifadadas do titanico fenhorio de 
Nembroth, deixârada terra de Hibe- 
ría em que viviaô, & vinhas bufcan- 
do lugar onde pudeffem viver defcans= 
cados, livres de opreffoês & tiranias: 
Prol.1:$.. Efta Provincia de Hiberia aflentad os 
ud Cofmografos em Afia,entre Colchos 
Gur ess. & Albania * açãs nomeada nos Au- 
PercApian. thores pot a boa gente de guerra que 
chom em fy cria. Recebeu Tubal cô muyta 
stStrab  afabilidade efta gente eltrangeira co: 
1.1 1.5.8:1, mo quem defejava decnrriquecer Ef- 
pes Ed panha de moradores & de povoações, 
Procop, |, em que feu nome ficaffe etcrnizado. E 
1.Nebrifa para mais os atrahir & lhe ganhar as 
ea a vontades, nacendolhe hum filho nefta 
topoll.2; Conjunção lhe poz nome Ibero, por 
memoria da Provincia de Hiberia 
donde rað natutaes os novos mora- 
dores de Efpanha, a quem efte benefi- 
Gio de Tubal ganhou as affciçoés de 
tai módo,que como os mais de (ua fa- 
milia lhe reconheceéraõ fenhorio & 
derao obcdiencia;corentifimos de fe 
governar pelas juftifimas Leys que os 


mais guardava. Algús delta nova cd. 
panhia , naturacs da Cidade de Saga 
Albina (de que já fizemos particular+ 
mente memoria) fundârao hãa povo- 
ação a que deraô o nome (emelhante 
(como diz João de Viterbojao de fua 
primeira patria, chamandolhc Sagun- 
to, açás nomeada pela grande lcalda- 
de com que feus motadores deraô as 
vidas pelo povo Romano, como adi- 
ante contaremos largamente. Partiofe 
Tuba! das comarcas do Rio Ebro, à 
quem fe deu chte nome por caufa da 
gente Iberia, ou por Ibero filho de 
Tubal gallinacéra,& coftcido o mar 
Mediterranco fe deteve em húãa gráde 
enceada junto da qual fundou (como 
dizem Florião do Campo, Garivay,& Flor.l.1.c; 
João de Viterbo)hiia povoação a que Sie 14 
chamou Tarracon gem lingua Ara- q. 
méa fignifica(legundo quer S.Jeroni- Viterb.l 
mo)ajuntamento de Paftóres, a quem ae ten 
agora chamamos Tarragona, & foy p, hierd, 
cm tempo dos Romanos coufa muy de locis 
eftimada,& de quem os dous Scipioês Ea 
fizerað muyta conta. Além deítas po- 
voações que temos dito, diz o Meftre orj. 
Florião do Campo , queem Navarra eg, 
fundou Tubal huma Cidade a quem 
dando feu nome, chamou Tuballa & 
hoje com pouca corrução do neme fe 
chama Tudella : mas defta fundação 
& d'outras femelhantes confefio de 
mim,que folgára achar niais tetemu- | 
nhas, & menos inconvenientes para 
lhe dar credito, inda que detal Au- 
thor , fenad pofa crer menos, do que 
promete fua muyta crudição & dili- 
gencia em defcubrir coufas antigas. 
Cénto & onze annos avia que Tubal 
tinha o governo de Efpanha , como 
claramente nos moltra Nicolao Coe- Nicol.Ce 
lho em fia Chronologia,quãdo fere- lius in 
folveo em lhe dar por efcrito Leys em Crorol. 
que viveffem & cerimonias com que 
invocaffem a Dcos, & lhe offerecef- 
fem facrificios :das quaes trata Berofo 
Caldeu, em feu livro quinto das de- 
floraçoés Cáldaicas, & o favorece 
Strabo, quando affirma, aver Leysel- Sirab. La. 
critas em Efpanha feis mil annos an- 
tes de feu tempo, Nem ha dificuldade 
ná multidão dos ánnos que aponta, 

porque 


Viterb. in 
1.5.Berofi, 


Berol.].s. 
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Xenop.l. porque como quer Xenophonte , foy 
ER antigo coftume de E(panha contar hit 
anvo cada quatro mezes, & compu- 

Viterb. in tando (como faz Joa6 de Viterbo ) os 
Ls-Berofi. annos defde-o quarto del Rey Nino, 
“em que Tubal efcrevco as Leys de q 
himos falando, té o Imperio de Au- 
gufto,cm que Strabo efcrevco:fua hif- 
toria,vem os fcis mil annos de quatro 
mezes, a ficar, em dous mil folares, 
dos que agora ufamos & ufa fempre a 
Efcritura Divina. Quaes cítas Leys 
foffem & o modo dellas, nao hame- 
moria que o diga mais que Strabo & 
Laymundo, que dizem forad cfcritas 
em verfo , contentandofe. com efta 
parricularidade,taS geralmente como 
aqui vay refirida, Eltando as confas 
Berof.l. s. ordenadas em Efpanha do módo que 
dra de temos contado, dizem os Authores a 
antiq. tép. quem figo, que o Patriarcha Noè paf- 
c.4.Flori- fou em Efpanha com muyta gente em 


Laimun. 
Í.. 


ed (ua companhia, aos cento -& quinze 
Czlisin - annos do Reyno de Tubal em Eípa- 
Crono“ nha, avendo 257.-que paffára o delu- 


viouniverfal:& vendoaipovoação de 

og Setubal, quecomo fora a primeiraera 

a maisnoravel & de mór polícia q as 

outras, contente da boa ordem & go- 

verno que emtudo vira,foy correndo 

toda a cofta Occidental de Efpanha: 

onde querem os Authores, alegados, 

` que fundafe duas Cidades notaveis 

em Bizcaia, chamadas Noela & No- 

Plin1.3.c. €8la, como fuas duas noras, & Plinio 

21.Strab.l, as chama Noega & Nocla, & dellas 

3 8&s.Pi- faz Strabo particular menção. E Pi- 
ned .1,4,€. dg o Dra 

23. neda em fua Monarchia diz;que cftas 

povoaçoës fað as que hoje chamað 

Noija & Navia. Depois de ter Noè vif- 

to o que avia em Efpanha deixando 

nella muyta da gente q configo trou- 

xera,deu volta para Italia, por ter no- 

vas que feu filho Caô, andava nella 

corrompendo os moradores com feus 

infames vicios. Tubal ficou regendo 

feus povos em muyta jultiça & temor 

de Deos, vivendo o mais do tempo 

em fna primeira povoaçaô, donde a 

gente faia cô fcu gado pelos campos 

ác cntre Tejo & Guadiana, entran- 

do pelo Reyno que hoje chamamos 

Algarve, onde diz Laymundo Ortega 


kb 
referindo outras memorias antigas, q Laimuih, 
deu a Tubal a ultima doença de que i 
morreu, avendo 155.annos que go- 
vetnara a Efpanha aos 2 97. do delu» 

vio, que foraô 1953. da creaçao do ANNO 
Mundo,dous mil & nove antes doNa- 1953: 
cimento de Chrifto. Foy fepultado Zoop 
(fegundo diz o proprio Author)na ul: 

tima parte da terrá cotii grande fenti 

mento de todos os moradores de El- 
panha, á quem crá muy cara de fofret - 

{ua aufencia.E talfoy damor q lhe tis 

verað , que nunca fe perdeu à niemo- 

ria de fua fepultura antes a vifitávad, 

& vencravaô como coufa (anta. É cnie 
troduzindofe depois a Idolatria, & fu 
perftiçoés gentilicas; do módo que di- 
remos, ficou inda hãa Jembrança nos 
moradores da terra, & fem atinarem à 

caufa pelo têpo a ter fepultada, tinha 

táta vencraçao âquella parte da terra, 

que tanto q era noite ninguem fe atre- 
viamais, a paflar por junto della di- 
zendo,q andavaõ os Deofes naquelle 

lugar fazendo grandes feítas, como 
apontadalgius Authores autigos., & 

daqui veyo (como-quer Laymundo Strabol. 
de quem he tudo.o que vou contane 3:-&Arte- 
do) chamarfe efta tetra; Promontorio Ras 
{agrado O qual nome teve muytos fend.in 
annoa,tê que em tempo delRey Dom Vincent 
Affonfo Henrique o mudou em ou. “7 

tro de mais jufta caufa , chamandofe 
CabodesS. Vicenre,por-fe nelle achar 
ocorpo defte Santo Martyr, donde fe 
trafladou à Se de Lisboa, deixando feu 
nomcao lugar dajprimeira fepultura, 

como diremos quando a hiftoria che- 

gar a chte tempo, que o melhor das 

coufas he trazelas ao tempo q feren, 


TITULO 1 


l p: tir 

DAS COUSAS QUE SUCEDERAO 
no Mundo defde.o tempo que Tubal 
entrou em Efpanha tè [na morte. 


Steve todo efte tempo que Tobal 
reynou em, Efpanha o Sacerdor 
cio & Pontificado fammo, em mão 4 
de Semfilhode Noéa quem, por ous 
tronome chamados Authores Mel- 
chifedech Rey de Salem; comodou- 
tillimas 


1 


Ginebr. 
Chron. 

j ii 
Hieron. 
epit ad 
Evagr. 
Epiphan. 
hxreti.ss. 


Raby Sa- 


lam.in h2, 


Paralip. 
Cc, l; 


Xenop.l. 
de xqui- 
vocis. 


‘Annius 


iþidem, 


T2 


tiffimamente aponta Genebrardo, a- 


provando(fen parecer cô o uniforme 
dos Rabynos,& de S.Jeronimo:inda q 
S.Epiphanio temo contrario,engana- 
do cô a conta dos Gregos, a quem fe- 
gue, da qual nacem mil abfurdos cla- 
rimos. Fundou efte fammo Sacterdo- 
tca Cidade de Jerufalem, &nella (co- 
motem Genebrardo )hü templo em 
que offerecia facrificios a Deos de paô 
& vinho, figurando nelleso altifimo 
Myfierio da: | Euchariflia. Defte nacco 
Arphaxat, o qual fendo de trinta & 
cinco annos gérou a Sellá, de quem 
naceo Heber, Varað SINTO: & 
Propheta, fegundo quer Raby Salo- 
mon,& os mais Rabynos, ema Chro- 
nologia, que intitulaô Sceder Olao. 
De Heber querem algús fentir , que 
teve a lingua Hebrea feunome, porq 
na divifa que houve na torre de Ba- 
bel, efta ficou em {ua familia, contra 
quem temos o Rabynoallegado, que 
pertinazmente defende, fe chamou 
Hebrea de Abrahaô. Defte Patriarcha 
nacco Phalcch, em tempo do qual fe 
dividírad as linguas: & fendo cfte de 
quarenta & dous annos, veyo Tubal 
povoar noflo Reyno de Lufitania:an- 
tes da qual povoação doze annos, ti- 
nha Phalech avido hum filho, a que 
chamou Reú,de quem naceo Saruch, 
aos annos vinte & hum do Reyno de 


Tubal:& aos cincoenta & quatro teve. 


Saruch a fcu filho Nachor,fendo já de 
trinta annos:de quem procedeu Tha- 
rè pay do Patriarcha Abrahaó, que 
naceo aos cento & cincoenta annos 
do Reyno de Tubal, & aos 292. do 
deluvio géral, feis annos antes que 
Tubal morreffe. Reynava cm Syria o 
Gigante Nembroth, a quem os Au- 
thores gentios chamão Saturno, & nós 
O trataremos com o proprio nome: 
advertindo nefte lugar o coltume que 
os antigos tivcraô de chamar Saturnos 
a todos os primeiros fundadores de 
Reynos, & Cidades famofas, & aos fi- 
lhos primogenitos Joves {endo Va- 
ročs, & fendo femeas Junos: como 
claramente trata Xenophonte no li- 
vro dos Equivocos,acrecentando,que 
aos netos dos Saturnos lhe chamavão 
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Hercules:donde naceo a confufad de- 
ftes nomes : de maneira, que naóha 
dar na verdade delles entre os muitos 
que os Authores nomeão, porque 
querêdo atribuir por nomes proprios, 
o quehe fó dignidade, dad em mil ab- 


furdos clarifimos : para advertencia, 


do qual quiz explicar no principio da 
hiftoria eta duvida”, com que tirafle 
embaraços,que columão nacer deítes 
nómes : ficando manifefto,queaffico- 
mo notépo d'agora chamamos Rey, 
Principe, & Infante, ah antigamente 
chamavaõ Saturno, Jupiter, & Her- 
cules. Teve Saturno o Reyno de Baby- 
lonia's6: anos no fim dos quacs,dei- 
xouo Reynoa feu filho Jupiter Belo, 
homem maliciofifimo por extremo,a 
quem a cobiça de mandar,& tyranizar 
O alheo;moveo a defejar a morte a Sa- 
bacio Saga filho de Noé, que com fua 
irmãa Araxa ; & feu fobrinho Scytha 
governava grande parte de Armenia, 
como aponta Berofo em fua defora- 
ção Caldayca. Mas Sabacio, queen- 

tendeo a maldade de Belo , efcondido 
entre os feus, cfcapou das maôs do ty- 
rano. À quem laftimou tanto, ver que 
morria fem o privar do Reyno, que 
deixou encomendado a feu filho Nie 
no,que procurafle de o matar,& fatis» 
fazer naquelle particular o defcjo,que 
a morte lhe naô deixava executar. Su- 
cedeulhe Nino no anno cento & fete 
do Reyno de Tubal em Efpanha aos 


Perola A 
4.8 5.Ve- 
nero Ens 
chiric. de 
los tiem- 
pos. 


249. dodeluvio, & com tanta vonta-. 


de períiguio ao inocente Sabacio, que 
lhe foy forçado deixar o Reyno de 


Sabe licus 


Armenia, & fugir para Samarcia, dei- ], 1.Tar- 


xando por Rey aos Armenios a Bar- 
zanes. Efte Nino foy o primeiro , que 
rompeo a paz da gente, & começou 
com guerras ainquietar o Mundo, fc- 
gundo apontað os Authores, que tra- 
tão de coufas antigas: entreas quacs a 
mais famofa gucrra que teve,foy com 
Zoroaltes Rey dos Batrianos, homem 
maliflimo, & grade Magico, de quem 
Berofo quer fintir, que fofe Cad filho 
de Noè:& depois de varios recontros 
em fim lhe tirou o Reyno, & vida, co 
que rantomal fizerano Mundo, por- 
ĝ encheo roda Italia, Egypto,& outras 

muytas 


chanhota 


l. 1. Tro- 


gnsl. 1 
Me negal- 
dush 1, 


Berofus!; 
2. hiftor. 

(cholaft.im 
Gen.c. 3 9. 
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mugtas Provinciasdevicios,& fupers, 
fiçoês diabolicas z% vindofe de Sigis 
Diodoro lias como conta Biedorosyenlo; des; 

RA, bajxó de nome de e Saturno, achou ia, 
mäa Rhen may Jaltimada, de Ha-; 

mon Rey de Eybia feu marido, pot, 

Alexidre COMEtCr. adulterio comha. sNynfa, 
injepiftola chamada Atualihca; da qual honys; 

ide humfilho a: que poz nome Dionifio, 
Valeria hað COntenreicoma culpa cometi 
nus hiero- day afez mais infofriy cl, com lhe dar 
ia Ee ofenhorio de,húia:parterdo Bea 
q. Curius AMAIS frefcass&abundantede fruitas, 
1.3. Alexá- & paltoss que avia, neles & por. fer, 
srab À. (como diz, QRIPRIIO) Diodoto). bia 


Jexadrol, 
stapi ponta äctewa | comprida, & demat- 


IRETI $ 
niust 11: cadaia módo de hãa;cornsta demons 
Ses WI tatia, tomárad: os Poetas motivo de, 
Amis int compora fabulado corno de A mals 
3.5. Bero? thea. Sentida difto-Rhea, repudian; 
HDH go o primeiro marido si fe cafou com 
ronim. Con s 
mencin fevitmão Zoroaltess, ou. Saturno, & 
Ola. HË de: commum: poder, o privãrad.; “do 
<Lor Pinc- JR kynoçã fizerão ir fugindo para Cres 
PANE |depoisfeu-filho Dionif 

chiel c, g. TAL do qual depoisfeu-filho Dionifão 
Genebrar- fez atlorat po Deos;debaixo de emes 
dus!. 1, 


Perus + PSP E R E 
Comeftor cntré os Potias; & dias antigos, 


inGensl. De Rhea; Sede deqiERRãO paceo Ofy- 
docas ris que reynou em Egyptos a quem 
chamárad | ápiter, ido qualfalatemos 
adiante, cofrtentandonos com oque 
defua Sioa temos dito ; por tor- 
nat a tratar de Nino, que alcanças 
da chta: vitorias & feitas pazes com 
Barzanes Rey aê Armenia fuceflor 
de Sabbacio Saggasfe deu a fazer cdi- 
-ficios: entre os quaes foy aquella fa- 
-mofa Cidade Ninive; dequem a. Di- 
vinai Eferitura conta-tantas grande- 
zas y que poem admiração a quem 
-ashouve. Fez alem, difto huma efta- 
tua ao natúral de Jupiter Bello. fen 
Pay , concedendo izenção, & liber- 
dade dc qualquer penas, Sri os 
que fugilem a ella. Donde vierão os 
homs- a tela cm? tanta: veneração, 
que lhe fazião reverencia como a 
Deos, dando comfto-prinċipjo ao 
Culto; &ins enção diabolica de ado- 
raridolos Psi tantos annós dúrou no 
Mundo,& dura hoje em muytas par- 
tesdelle. Em tempo de Tubal veyo 


Athlas povoar, região de Africa, de, 
quem. diz Diodoro Syculo que” Sio- 
mounome bumag g stande ferrania dél Didor, 
ta Provibcia a quem, os A frias 
chamão ferra-mayor „por diferença e 
don menor Athlantesque b he hãa fefta é 
agás, famo(a, mas nao siso omo apie 
meitas a cha fegpnd dá, que. vay agen 
q chtreito d de Giba tarot to: a é Cidi ade al” 
Bona. chamão: os smaturães ( (égua o7 
diz Pedro dei Marmol.) Errif Dete Pedr. de : 
Athlanté pacerão afere, | as , “de que Si 
os Poetas fazem mu ta” corta, chá ” 
mandolhe Ninfas'Athlantides: os no-“ 
mes das quaés foraô, Maya, Elégtra, | 
Taygete Alterope;, Merope; Alcione, 
Celcno. Houve ix mais hüm filho cha- 
maido Hefpero, de que. falaremos a 
diante, Em tempo de Tubal vejo Co- 
mero Gallo neto de Noé povoar Ita- 
lia, & foy O primeiro que nella entróu 
depois do deluvio s inda que João de 
Virerbo paréce fi f ntir, que veyoa ella Vidrbeid 
depois « de Noeter deixado algiis por |. X'Berofg 
vos nefa Provincia. Povoou qe Ty 
nefte tempoa região , que agora chas == 
mamos Bretanha no Reyno de Pran- “ 
ça, Samotes irmão de Tubal, do qual, 
fe chamãraõ antigamante Samioilegs pAr i | 
os Francefes muy 1 noincados por fii- 'Secio. fu, 
fabedorias de q qos louya muyto Arite cei I.as 
toteles, & Diogenes Laercio, cobran- Ipai 
doos entre a gente, que no tempo: an- vit. Philo-, 
tigo foy celebre em letras,o parécer (0.1, 1.0, 
dos quaes: aprova: Sis èni ORA. 
mentarios dizendo ,fquc os Francétes Sehrin 
tinhaô noticia de letras aviá muytos ` 
annos: as quaes lhe vinhað por tradi- 
ção de Samotes antigo povoador de 
França, & pay dos Francefes que cha- 
mao Celtas. As terras em que hoje cac 
o grande Imperio de Alemanha, dede 
o Rio Tamais,té q hoje chamaS Rin, 
povoou y (como além de Berofo , & Bert 14) 
Mucio, quer Jeronimo Gebuilcro) & s Hi, 
Tuyfcô filho de Noé, & muyto féu ae l. te, 
j teron 
mimo(o ; avido depois do delúvio. À Gebuile.: 
tegião de Arabia deferta póvoou Ard- argent. I 
bo. Arabia Petreasteve por feu primei 
ro morador a Petreyo;donde derit "ou 
(cu nome, & nað da multidão de pe- 
dra,d nella ha,como querem algús. A 
Provincia de Afia Oriental, povoou 
B Ganges 


+ 


A 
| G anges comais" filos “de Edo eres 
Hoto Galo, & dete téye nome O famofo rio? 
Gagés, açãs conhetrab da nação Por! 
rugucla,que com Tuas frotas” pebeiras” 
todo € as anos igs regioes que 8 às ati 
gos ! Hohas por KCER fotibadas? Ca 
nao filho de Co povoa a Pöh ncia” 
dePalcítina, onde Aordcêtão DS Cinai 
ncos té à vinda dos filhos de Irei de? 
nt «1 EBHPIO que fotaô aeie ER 
Hor ilados, permitindo d Bu Decos por | fuas 
o -> maldades, que à åd fiii inda que Sem 


go fe difta, punea O 9 préverto fica ent 


a ` CIN r H 
pagas lua culpa, Di a 
e OLIGI DAD Lhar 
DFE, { LATA “er oa 4 ss nos Fi: 
ua e SPITULO e evrT 
Säsi 


Lfl. rnn IR BITSY Or. 
1) 


Do IBERO FILHO DE TUBAL E! 
do rempo que reynt em) Luifirári ih 
nti mais Pt de Blpanha. a FA 


Berofl.s: 7 A E pultado « có é univerfat feinen? 

Anui. de, 19,0, famofo: Tul bál primicito Pay 

AE = & Author da gente Pot gera, dizem” 
Coe os Authores q q cedeu em feu Reyno' 

ei enchiri. iberos des cujo fácimero. falamos; já DO 

PE capitulo pafado. | Poncas cerimonias 

FIRE HE JÀ deviað fer as comc quê naguelle t novo 
cs. “ Múdo fe jurava € os Reys porgo Faye 

Val, Es Ro & Senhorio qelles ahha, era tão 

alt LI EVA 

Vrolatet. limitado, q viviad da créação & leite 

geogr. |. fi de feus gados, Ra & fé veftiao das pelles 

ae A -delles,, como. a mais, gente popular 

l precedendo aos máis Da determinas 

'ção das du vidas que, fucedião entrea 

sente, & na faidação das'povoaçoés. 

que fe faziao do modo, & no lugar; 

que, lhes melhor parecia, & lhe davíð 

onomea (eu gono. Mas quaesquer q 

as cerimonias folem , o principio do 

Reyno & fenhorio de Ibero , foy em 

nolo Reyno de Lufitania, no proprio 

- Íugar,onde Tabl fù Pay falecéo;co- 

“imo dá a entender Laymundo em feú 

Laymúdo livro primeiro, & neíta parte de Elpa- 

teto “nha viveo muytos annos, fem termos 

"dos Authores coüla notavel, que fu- 

` cedeffe em Teu tempo. Sóconra, Flo- 

rião do campo, que indofe por a terra 


Florião 
1.3.c.7. dentro cô algãa genre em fua compa- 
ae ns nhia, ehe son ao Rio Ebro; onde fun- 
Vv iG EE: Tm 
cs dou hia povoação , a que poz nome 


Iberia, querendo engrandecer olúgar 
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de fe nacimento; q eomo í ja fica ditos 
foy naquele ligar& junto do próprio! 
Rio Ebro, “queen do s mais fame 
fös em aburidinieia de agiras & fortes 
lidade de cárpos, poode levæfuz 
corrente, gte Haerh'toda Fipahhatpot 

UE Lriacendo” iias Aitarias de Sania sipzrot 
BAHRI onde 'charião! Fóntible, que sloftiqs ni 
qalidizer, pfonfesde Ebro; Vay'atrád DHA bi 
veifando Amot páttede' Ef pánha té fè = as 
Lagar 4 nomar Medifarraneo”, pouco 

diftnte de” Tottori Começou Ibero 7 
å Fèyihare Kinana enas MaiS pars oins o 
tes de Efpanha; , nóanro duzentos 88 sxtA.: 
noventa R dto, depuis do deluvi 
(légundoapónta Nicolás olho? &e Ni er 
conforme a córnrá”- de Viterbo: hom Jus ini 
ans iais, queforao da. crcaçao do e de. 
Mido 195 eds milse feterahresido E SOR. 
nacimento. - Foy Ibero: tão amadode © ARNO: 
todos; alim pof fvia bóndade natoral; i355. No 
cónio pot fet tao chegado parente de — — 
Tabat, a'quer todostinhao por Pay - Tuo 
& tronco feu,que delle pifetad not i, 7 
prda Provincia dé Efpanha,, Be he a teia 
cliamárao Iberia. Nem deixo deen- cm. 
tender, que-averá quenime digh que € = 

o Bifpo de Gitóna”, &Gurros muytos 
Atithores dizen clarifinamenté gie estar t 
Jo Rão & Provincia (edeu onomede 1.1." 
beto &e Iberia, da'genre cltrangeita, ei 1.6. 
queveyo emtempo de Tubal'da Pro» 4035h 
vinci de Hiberia. Ao'que refpondo 
tom Laymiundo Ortêga ; que cl Rey 
Ibro teve,como atraz dieo Ono- Laymun. 
me por refpeito deftas gentes masia l-1- 
Pròvinciá toda de Tbero,& nað delles 
teve o nome ; & náo he muyto igna- 
tarém eftes- Authotes, a particulari- 
dade”, que'himos tratândo poisnað 
tiverao noticia deite Rey. Ao qual 
“devemos como diz o Author allega- 
gado;a invenção de pefeatias, & MÓ- 
dö de tomar peixes. Refidio tað pou- 
co tempo em Lufitania, & foy tada- 
feiçoado àquelia parte onde nacera, 
atrahido; como fe pode crér, doin- 
fluxo particular “dos Planetas y que 
dominio em'cadá Região, a virtude 
das quaes nos comunica (como diz 
Prophírio) huma natural inclinação po ir. 
ao Jugar onde nacemos: que nie ti- Ilago. c.r. 


Taa obrigação de tratar mais larga- 
mente 


cwboi 
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mente fuas coufas, quanto mais, que 
faos Authores tað Íucintos, & O 
tempo taô remoto, que nao ha tratar, 
coufas muy particulares fem notavel 
perigo do credito, Durou o Reyno 
de Ibero em Efpanha trinta & tresan- 
nos, fegundo diz [oa6 de Viterbo , & 
fegundo Nicolao. Coelho, & Vafeo 
trinta & fetes deixando antes de fua 
Reg.bift, 1 
Valeu.l.1, OTEC hum flho chamado Jubalda, 
c 10, a quem os naturaes de Efpanha, re- 
cebéraô por Senhor. com grande 
contentamento, que a bondade & vir- 
tude dos pays faz fer os filhos ama- 
dos. 


Viter.de 
ant, temp. 
Caya 
Cal. de 


TITULO I. 


DAS COUSAS: QUE SUCEDERÃO 
no Mundo reynando lbero em Ef- 
ira 


Inha ia O Poritifiéado m. 
& primazia do Culto Divino. 
Melehifedeéhs Rey de Salem,êroteve, 


dpi br. y 


quinhentos annos que-viveo depois 


dodeluvi LERS ivia O Patriarcha Abra- 


+ haðem Chaldea} ondeicfteve-todo O 
` tempoque vivco'elReyslbero; téque 
Deoso mandou fair dofua Patria, CO- 

mo diremos adiante. Aos quatro an= 


nos de feu Reyno em Efpanha; mor-, 


reo em 'Aflyria Nino & deixou ọ 
Reyno a Symiramis fua mulher, hūa 
das mais famofas, quehonve no Mi- 
do, do nacimento & grandescoufas 
da qual contados Authotes maravi- 


Ihas: particularmente Diodoro, Sycu- 
Diod.1,3. 
Lucia.in 
Dea Syr. 
Babel .e- 


Sabellico:, & outros muytos; quedi- 
zem foy celta Raynha achada cm Sy- 


perto da Cidade: de Alcáton:; dónde, 


vero chamar “Berofota Symiramis 
BerofiLs Afcalonita;a-qual-fingiraõ os Poctas 
pio 
2.c.31. daquelle lago,a quem pintavad meya 
pics Va 
Jeria. hic 
rog.l.22. 


mulher; meya peixe, como agora ve- 
mes comumménte a pintura das Se- 
reàs. Dizem mais Os que. contaô fua 
hiftoria,que asaves a creáraðicõ quei- 
jo frefco & leite coalhado, que toma- 
vaõaos paftores daquelles campos, té 


joy Lucianono livro da Deofa Syria., 


| 
| | 
wid.. sa iunto de hum stande lago que chtà 
fer filha da Nimpha Detceto; Deo(á. 


e” 
FG 
que advertindo-elles do concurÃo de 
aves, que-avia junto. do lago, & na fo- 
bejidaô que tinha em decer naguelte 
lugar:foraô dar cô a menina, & com- 
padecidos de fua grande beleza , alc- 
váraða Symma,Prefidente & Gover- 
nadot dos Paftores.delRey Nino: O 
qualcomo fofte velho, & naótivefle, 
filhos a creou com tanto amor,como, 
fe fora fua:chamandolhe Semyramsis, 
que em lingua Syria figuifica aye. De- 
fta fe namorou Menon Governador 
de Syria em tanto exrremo, quecafou, 
comella, & a levou para Ninive onde 
eftava a Corte del Rey Nino,cnjo par- 
ticular privado .era. Sucedeo neltg 
tempo; a guerra que Nino fez a Zo- 


roaftes Rey dos Batrianos, onde foy.. 


Menon , &.durando:a guerra muyto, 
tempos, fez levar a Semyramis para a: 
ter contigo, por induíftria da qual (e 
ganhou logo a Cidade de Barria, & fe 
perdco. Nino por (cus amores dema- 
neira,que a. tomou a fen primeiro ma-, 
rido, depois de tér nella avidos dous 
filhos, chamados Japar &. Idaípes. 
Difto ficóu Menon tað laftimado,. 
que offerecendolhe elRey Nino por, 


mulher a fua filha Scfanes, a naô quiz. 


accitar., antes cego com adefefpera- 


cão, fe enforcou:: querendo antesacas 


bar a vida, que vera Semyramis po- 
{uida dédutrá pefloa. Delia houve Ni- 
no hum filho, a quem dcu (cu pro», 
prio nome & morrendo em.tempa, 
que elle vaô cra para- reynar, que foy., 
no anno quarto delRey. Ibero :.to-. 


“mou Semyramis o governodo:Rey-, 
no; em que fez maravilhas admira- 


veis, vencendo grandes batalhas, & 


trazendo muytas: gentes-a fen fenho- 


rio, Fandou os muros de Babylonia,. 


Svaqueltes hortos tað ceiebrados,que 
os. Authores: contas, por húadas fete 
maravilhas do-Mundo. Em tempo 
delRey ibero;veyo, Dionifio filho de 
Amalthca;& de KE contra Zoto; 
aftes,& Rhea, fua mad: ata, vencens 
doos,ufou dc tanta brandura, qado- 
prou por (en filho a Ofyris, q nacera. 
de Zoroaites & de Rhea, &a lis fua 
irmãa; aos Apaés, chamaraoO os gérios 
Jupiter & Juno, & lhe deu o Reyno 
B 2 do 


Orphe.ia 
crate. 


Berof. 1.5. 


Silo Erali- 
col, 8. 

& Porc. 
Carol. de 
orig, 


Laymi, 
lr. 


N itetb.de 


ant. temp. 
s 6. 
Berol. |, 
Valeo l.r 
c. 109. 
Nicola. 
Celi. in 
facra 
Cràndl. 
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do Egypto, em que reynataô muyiro 
tempo,como diremos adiante. Eltava 
nekte tempo o Patriarcha Noé em 
katia, governando aquelles povos em 
grande paz &juítiça : para o qual fe 
foy Sabbacio Saga, aquelle que fugin- 
do das armas de Nino,deixára o Rey- 
no de Armenia:ao qual Noé deu ter- 
ras em que vivefle, & algús povos que 
governafte, & lhe enfinou ( como diz 
Bero(o, de quem he tudo o que vou 
contando) a cultivara terra, & o mó- 
do de facrificios, que entaô fe ufavad: 
& defte,como diz Sylo Italico, proce- 
dem os povos Sabinos , cujas filhas os 
Romanos roubârað como adiante 
contarémos. Em Alemanha reynava 

Manno filho: de Tuyfcon tio delRey 
Ibero de Eipanhas homem famofifi- 
mo, & decorpogiganteo, o qual (co- 
imo quer Laymundo) defejando ver a 
fewavó Noé; que reynava emltalia, 
fe veyo de Alemanha com grande cõ- 
curfo de gente, & tendo fatisfeiro o 
que tanto | erün ,& aprendido, al- 
gumas céremonias tocantes ao Culto 
Divino,& vom regimento do Reyno, 
ferornou para fuasterras, muyaven- 


a A o” 
tajado; no môdo deas governar, que 


da vifta & confelho dos bos fempre fe 
tiraô grandes proveiios, 


CAPITULO V. 


DO REYNO DE IUBALDA EM 
Efpánha, O doque fe fexuejte sem» 
poem Lufitania. 


Epois da morte de Ibero, contá 
» joaô de Viterbo, & feu Berofo; 
que fucedeo no Reyno de Efpanha 
“= Jubal Ida,no anno trezentos & trinta & 
feis,do deluvio,como quer Vafeo, ou 
trezentos & trinta & quatro, que fo- 
rað da creação do Mando, mil & no- 
centos & noventa & dous,arites do na- 


ANNO cimento,mil & novecentos & fetenta, 


Side 


me o 


Roo» 


como aponta Nicalao Coelho. Foy o 

principio de feu Reyno,junto do Rio 
Ebro onde o mais do tempo viveo els 
Rey Ibero, cngrandecendo muyto; a 
nova Cidade de Iberia, & as povoa- 
çoës de Tarragona,& de Sagunto,que 


PRIMEIRA PARTE 


Tubal fundaára: & no quinto anno de 
fcu Imperio, defejofo(como diz Lay» | 

mundo ) dever toda a gente de Blpa- 
nha,fe metreo pela terra dent; tê vir 
dar no Reyno de Lufitania, do qual 
nað era povoado mais que aquella 
parte, que vay entre Tejo & Guadia- 
na:mas como ekte Principe, nao rivel- 
fe muyto conhecimento da gente que 
vivia neítas partes, nem elles o amaf- 
fem muyto. por caufa de lbero feu 
Pay ter feiro aflento principal do Rey- 
no fóra de Lulitania , foy tað pouco 
feftcjado , que (em fazer muyta deren- 
ça, tornon a dar volta, contente com 
vifitaro lugar em que fe avó Tubal 
eftava fepaltado. E defejando conhe- 
cer bem ofitio & grandeza de Elpa- 
nha, fe meteo peloifertað dentro, té 
dar em hūsaltifimos n montes,que de- 
videm côfeu cume a mór partede Ef- 
panha: & como fole homen de fua in- 
clinação,dado a inquirir & conhecer O 
curflo dos Planetas, vehdo acomodi- 
dade, queavia pera o poder fazer na- 
quelles montes, fez ( como apóta An- 


fede 


tonio de Nebrifa ) feu aflénro nelles,& Nebr.in 


lhe deu o nome de ubelda., como os 


chama Prolomeo, ou Idubeda, fesum 1 o tabula 


Prolog. 


olom. 


do Floriaô do Campo, que difufi- 2:Florião 


mente de' marca as terras por onde 
vay cte monte, deíde Aguilar de Cã- ` 
po, onde lhe pocm feu principio, té o 
mar Mediterranco onde acaba,repre- 
hendédo a Joró de Viterbo,por dizer, 
queo monte [ubalda heaquelle, que 
depois (e chamou Gibaltar:& na ver- 
dade , inda que Nicolao: Coclho, fe 

nao oule detetminar, amina me fatis- 
faz muyto, a opinião de Eloriad: por 
gue apróva claramente dizendo que 


Gibaltar he nome Arabigo + compof- ` 


to dé Gibel, & Tarif, que figuifica 
monte de rio »porqueem Arabigo, 


do Camp. 


LLG. 


Gibel; quer dizer monte,& Tarif, foy ™ 


hum caàpitað Africano, que veyo em 
compauhia do falfo Conde D fulias, 


a conquiftar Efpanha, em tempo del- . 


Rev Dom Rodrigo. E romando terra 


nechte monte, lhe ficou (eu nometé o: 


tempo d'agora. Ao qual os Mouros 
Africanos chamas tambem Gibel 
Fetoh, como diz Pedro de Marmo!) 


gue 


Pedr. de 


Marmol. 


3 Cy TD. 


| 
Rabii in 
Talmu. | 


D. Hier. 


de nom. 
Hebrai. 
Angi. l.s. 
Berof. 


Genef. 
CIL 


DA MONARCHIA LUSITAN A. 


mol) que fi fignifica Monte da Vitoria, 
por caufa da que alcançou ‘Tarif dos 
* Chriftaôs. De módo, que-fe enganou 
Joaô de Viterbo no fitio,& propricda- 
de dos montes, em. que viveo CiRey; 
Jubalda,de quem conta Laymundo, d 
todo o bem & defcanço de {fua vida, 
tinha pofto,em cnquirir os fecretos da 
natureza, tirando pelos curfos & con- 
junçoEs dos planetas, a Variedade dos. 
tempos, & mudanças.futuras. O que 
dá bem a entender a. Ethimologia de 
{feu nome, que fe compoem, deftas 
tres diçoés, Jub,el, cda, que fignificad, 
Afrologo , de maravilhofa , deleitas 
ção: aquali interpetração, aprova os 
Rabynos Talmudiftas,& S.Jeronimo, 
dizendo que Jobert. quer dizer Magi-. 
co,ou fapiente de Deos: &cda , gofto. 
& deleitação fuprema. Elte foy, como 
nos enfina Joa6 Annio, o que poz, as 
leys & módos de viver,da gente de Ef, 
panha, emeítilo mais politico, queo 
paffado. Mas foy tað pouca a comuni-, 
cação, que teve com noflos Portugues 
fes, & viverad elles tað pouco favores 
cidos delle: que ocupados em apacen- 
tar feus gados, vivião contentiffimos, 
niaquella primeira fimplicidade,& ore 
dem de vida, que de Tubal herdárao; 


gozando hõa paz & quietação, qual. 
 pintaó os Poetas na quelta idade dou- 


rada. Reynou Jubalda em Efpanha 
feffenta & quatro annos, & foy fepul. 
tado nos proprios montes,onde vive- 
ra O mais do tempo, com. muita dor 
dos que gozárað fua bondade: que 
nunca a falta do bom Rey, deixára de 
caufar latima no povo 


TITU LO II. 


DAS COUSAS QUE SUCEDERAO 
no Mundo veynando Iubatãa em Ef- 
panha. 


RA Summo Sacerdote Sem, ou 


— Melchifedech, Rey. de Jerufalé,Sc 
nelle eftava o poder Ecclefiaftico. Aos 
annos trinta & tres do Reyno Jubal- 
da,mandon Deos ao Patriarcha Abra- 
hið, que faiffe de Chaldea,o qual em 
companhia de Loth feu fobrinhio, fe 


x 


i 7 
veyo à terra de Canad, &peufou na 
Cidade de Sichem, endo de ferenra & 

cincoannos: no qual: tempo conftran- 
gido da fome gtande queavia na teia 
ta, fe foy ao Esypto, onde eiteve {ós 
tres mezes; que faltayad ticas novida- 
dades,nofim dos quaes fe torhou para” 


tu 


Canaó, & poufou junto da Cidade de'Gen.c. gi 


Hebron: No anno dezafeis do Iinpe- 
rio de Jubaida, morvco em Italia o Pa- 
triarcha Noè, em idade de novecen= 
tos & cincocnta annos ; dos quaes vi- 


vco feifcentos antes. ss deluvio, &. 


trezentos & cincoenta, depois delle, 
deixando cm todos hia faudade ,'& 
deícjo de (ua vita, tao intimo, dão 
para lembrança. (ua; lhe fizeraô hum 
templo, & dedicárad(como diz Bero- 
fo) particulares facrificios, no princi- 

pio dos quaes. offereciad empre vi= 
nho & farinha, por lembrança de fer 
clle inventor. deftas duas confas tað 
neceffarias , à vida humana, A Noé 
atribuc Fabio Pi&or, a invenção de 


Bero(l,$) 


pór nas cafas & moradas onde habita 


gente, portas com fechaduras, dizen: 
do, q delle fe chamáraõ Jantias, Veka 
mulher de Noë, que viveco algūs an- 
nos depois de foa morte, recolhendo- 
fe no templo, que os moradores da 
terra dedicarad a Jano fea marido : & 
efcolhendo algūas moças virgês con», 
figo, lhe enfinou a guardar o fogo ime 
mortal,que fempreem Roma fe guare 
dou., no tempo de fua opulencia : & 
daqui tomário nome chas donzellas; 
queguardavad o fogo., de virgës Vef- 


tais. No decino Annó de Jubalda; 


morrco a Raynha Seniytamis, tendo! 
feiro coufas muy, Anfigues cm armas? 
das quacs mé contentou muyto hu- . 
ma referida por Ravifió Textor : 


Sc Ravili 14S 


foy,que eftando na (ua Cidade de Ba- inoffc: i 
bylonia huma manhãa, entrancando ERE 
òscabehos, tendo jà unia parre del. "Tr 


les emnaftrada, & a ontra folta, lhe 
deraô rebate, que avia hum Elsie rei, 
boliço na, Cidade, por vir o campo 
dos enimigos jámuy pero, &tocás 
rem nos muros & arrabaldes, os que 
vinhað diante. Ao que Raynha Acns 
dio com tanta prefla,que coma parte 
dos'cabellos folta, fe poza cavalo, & 

By Hindo 
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fazendo tocar aarma, deu nos inimi- 
gos com talanimo,, que os pozem fu- 
gida ; & quicrou O temor, queavia na 
gente da terra. Feito ito fe tornou a 


afcus paços, &cacabou de compor os. 


cabelos que levara foltos, como fe o 

que tinha feito, fora coufa de menos 
sconta, do que na verdade era. Junto, 

com « oftas virtudes, he notada de muy 

Juftin.hi- lafciva & por tal a canonizad, os Au- 
itor. i. 1. thoresque conta fua hiftoria, entre 
ES osquaes Diodoro Siculoaffitma, «que 
li. tinha ajuntamento com os. foldados, 
Diod. 1.1. que melhor lhe, pareciao do exercito, 
& por fatisfação de feu apetite os máz 

dava logo matar, querendo com ifo 

Juba pud encubrir [ua deshoneftidade. Nem fal- 
Pirl22. ta quem diga della, que fe. n3 morou 
1. o! de hum gincte branco:masifto parece 


mais encarecer;do neccffario;foy oe 


cida de Efcaurobates Rey da India 

retirando(fe a Babylonia; conta “Dio- 
doro em feu livro terceiro. que: come- 
teo a-feu preprio, fi ho Samco, que 


Trogus chamàrað Nino. o menor : & para 
Ponp.tr. 
G-uebr, imaisa {cu falvogozar defe. abomina- 


ht. vel ajuntamento, fez bia ley; referida 
por Pierio, Valeriano no livro vigel- 
mo fegundo,em que mandava,fe con- 
trabifie livremente matrimonio entre 
Pays & filhas,& filhos & mãys,: & nos 
maisgráosde parci htefco,que cada hü 
quizefte, Mas Sameu enfadado: com 
tantos exceffos , ou como he de cier 
defejando Reynar, lhe deua morte fe- 
cretamente, & deitou fama que fe fi- 
zera em Pomba, &voàra em compa- 
nhia de outras muitas, que entrârað 
onde eila cilava, Daqui- nacco vencra- 
remos, Afíyrios muyto eftas aves, & 
trazerênasem fuds bandeiras por divi- 
— fa, Como os Romanos  trazião as 
Hicrem. Aguias E ailto alludia o Profeta Jere- 
elo mias quando avifava os Judeus,& lhe 
; profetizava a vinda dos Afiyrios, di- 
zendo:fugi, &apartaivos da cfpada & 

alfange da Pomba,quafi dizendolhes, 
guardaivos Judeus das armas del Rey 

dos Aliyrios, que traz a Pomba per 

divifa em tuas brandciras. Efte foy O 

fim da famofa Symitamis, à quem cu 

dera o primeiro lngarentreas infigacs 
mulheres do Mundo,fe lho nao tirára, 


Pieri. Va- 
ler.Hic- 
rog.!.22. 


PARTE 


a pouca continencia de fua vida, Suce 

deulhe Samcu feu fiho,muy defeme- 

lhante em tudo (como diz Berofo)de Berof. Ls. 
{cus progenitores ,porque todo O tem; 

po.dg fia vida galtou , metido nos: fa- 

mofos paços, “Se cafas de prazer que 

fua mãy fizera, fem cuidados dcad- 

quirir noves Reynos acompanhado 
{empre de muytas. damas, efcolhidas 

entre todas as do Reyno pelas mais 
fermo(as , entre as quaes envelhecco 

em V fis & rorpezas, como dizem 
Trogo Pon PEYO; Diodoro Syculo, & Trogus 
o refere Joaô, de Viterbo; Só Ihe dagl t 
algum louvor da muyta diligencia 91, pos 
teve em eftender; & honrar muyto O Fieib, 
culto de Beto feu avó, & dos mais Ido- a EA 
los queadoraxão, Álgias Provincias byli poi 
vendo (ua infame vida, lhenegárada 
obediencia , & levantár ad armas con- 


“traclle, entre os quaes foy a Região 


de Sodoma, com todos os Rcys & Sc- 

nhores della:: principalmente Bara, 

Rey de Sadoma; “que acudindo avia. 

quinze annos; có certo tributo a Co- 

dor Laomor,governador de Syria, por. 

clRey de Babylonia,a quêa Eferitu., . 

ra chama Amrraphac! Rey de Senaar º Geme.147 
(como. claramente aponta Pedro Co- Comeftin 
meftor) acomulandofe com os on. Gen.c. 
tros, (eus vezinhos:, fe puferaô emar- eg 
mas: Savifando Cdr Laomora Sa Vician. 
meu, ou Amrtaphac!, do que palava, i-1 c 4- 


elle. com outros Reys feus vafalos, 


veyo donar efte tumulto, & vencen- 
doem batalha campalao Rey Ge Sos 
doma; lhe levou miyta gente cativa, 
entre os quaes foy Loth, fobrinho de 
Abraba6 que morava naquella Cida- 
de, com toda fua familia. Mas tendo 
Abrahaô avifo do que paflava , deu 
húja noite no campo dos Aflyrios, S 
os fez deixar quanto levavao ganha- 
do da vitoria paffada,contentes de lhe 
nað deixarem tábem à vidanas mãos. 
Recolheufe Nino o fegúdo em Baby- 
lonia onde fe deu amuytos paffatem- 
pos,& vicios , fem mais querer tratos 
com coufis de guerra, laílimado da 
perda paflada, em que vira fua vida 
muy perto de fer perdida Morreo nef- 
tas delicias,aos quarenta & fete annos, 


“do Reyno de Jubalda; que for: O do 


deluvio 


Diodor. 
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deluvio géral, 381. fegundo a conta 

que figo. Por fua morte, fuccáco no 
Imperio de Aflyria Ario,de quem cõ- 
Beogis «ta Berofo, que adquirio & poz debai- 
‘T xodefeu fenhorio , O Reyno dos Ba- 
trianos , QUE inda vaô eijavad quictos 

depois que Nino, por morte de Caô 

ou Zoroalles feu Rey ganháta a Cida- 

de de Barria., E paras atalhar, as rebeli: 

oč; & tumultos, q cada dia Peste 


dos infultos, de A que 22619 
quierou os i Batrianos:nias paftando as 
“armas vitoriofas aos Caípios » OS POZ 
“debaixo de {cu Imperio., & OS: fez teis 
- butarios ão Rey de Afíyria. Reynavá 
« nefe, tempo em “Alemanha Ingha- 
euon, defcendente de Tuyícon: & em 
França fobre: os Celtas reynava . Sa- 
+ LVE tron que foy O primeiro , a quem os 
Francefes: devem a palma de fua poli- 

no Cs, porque os ordenou, etal modo, 
vao" + quea mançou fua antiga brutalidade,’ 
aa Se lhedeu eícolas publicas, em que 
4:40.» aprendeffem,as ciencias. q entaô (cens 
: finavao donde quer Diodoro Syculo, 
Syculo. &Joad deViterbo,q oshomésinfignes 


5. Ber) in em ciencia fechamafiem antigâmen- 
ero 


t 


notitulo.paffado. dilemos) nacera dé 
Zoroaltes, & de Rhea fuairmãa,& fos 
ra adoptado., de Dionifio, Rey de Ly- 


bia filho de Ha mon, X. de Amalthea, 
cafou com: Iys fuai itmãa , à quem. H 


gentios chamao Juno;muy notada de 


“1d cjofa por, Homero. É reynando ama 


bos no Egypto; enfinárao aos motas 

dores da terraa lavrar & femear pão, 
“Sccultivar as vinhas, aliviando muy- 

tO otrabal lho dos homês, com 2 po 
venção dejunguir bois, & lavrar com 

elles feus campos, por, cuja canla, co- 

mo dizem alguns, Authores, lhe cha- 

nsatão Serapis, porque apis em lingua 

Virer. tà, Egypeiaça fgaifica touro. E pera MCs 


Ne 
DTE moria perpetua dos beneficios, q def- 
1.6. te Rey recebérao,fuftentavão os Egy- 


ptios fempre hum touro, uos templos, 
com as cerimonias & (uperítiçoes que 
difufamentc conta Diodoro, Syculo 


“teem; França Sarronidas. No tempo 
dete Rey: Jubal da ,Ofeyris (que « como 


no livro ESA AS das antiguidades do 
Egypto. Foy elte Rey muy g grande enis 
migo de tyranos, nað feguindo neita 
inclinação à fen Pay Žoroaltes, mas a 
de Dionifio Lybico, que o crcara com 
òutra brandura, & coltumes miyto 
diferentes: & tanro Zelo teve do bem 
& liberdade de todos , a ajuntan do 
hum, poder ofo exercito , fe partio pelo 
Méádo, (o a delagravar OS fracos, dc li- 
bertar, os homes da (ervidao dos tyra: 
noS, K deixou pot “Governador do 
Egy qto» fna mulher Ifys ou Juno”, de 
quem já tinha hi filho chamado Org 
Lybicos tomando oTobrenome de Lý- 
bico,por lembrança de Dioniho Rey 
de Lybia,g deta o Reyno do Egypto a 
teu ı Pay O fyris,querendofe nito mo(- 
frar prato, que o conhecimento da 
mercê recebida he manifeito indicio 
do: di gencro(o. 


- CAPITULO VI. 

DELRET BRIGO SENHOR 
de Efpa anha, & do particular amor 
E teve aos Lufizanos. 


Quico dutou ofentiméto & dor, 
“nacida nos Efpanhoes pela mor- 
te del Rey Jubalda: porque a bon- 
dade & grandeza de animo, de feu fi- 
lho Brigo , &a códição popular” que 
naturalmente tinha, o fazia bemqut- 
fto & amado de todos “particularmete 
da gente que habitava nefas pattes de 
Lufitania,as vontades da qual, eltavas 
muy alichadas, & defconformes dos 
dous Reys paftados, por a potica cofl- 
ta que fizerað delta Provincia. Mas 5 
Brigo como quem entendia,a facilida- 
de com que fe ganhao vontades de po- 
vo,a primeira jornada que fez , foy a 
Lufitania ( como aponta Laymundo | 
cm fua hiftoria) & tanto amor & fami- Val- tom., 
liaridade, moftrou'aos “naturaés da rét- Ll.erto 
ra, que elquecidos os tâncores pafia- Ea dé 
dos, o venerárad como could citia do Cronol. 
Geo: Começou ehe faniófo Reya go- Viterbe, 
vernar Elpanha, no anno quarpóten- SR 
tos do deluvio, fregando, Aponta Va- ANNO 
{co , com os mis que (go, qué foras 2056 
2056. da creação do Múndo,; 1006: ro cat 
B4 o antes 


Laymun:> 
As g 


50 
antes do Nacimento de Chrifto. O 
principal intéto defte inclito Rey foy 


ampliar, & engrandecer {eu Reyno; 


com muytas povoações & Cidades q 
nelle fundou : conduzindo os homes 
que moravað em choças, & lugares 
defertos,a hum módo & figura de Re- 
publica muy concertada,de tal manci- 
ra, que Efpanha ficou em feu tempo, 
outra muyto diferente do que antes 
fora. E tanto a engrandeceo com edifi- 
cios , que delle (como quer Berofo) fe 
chamaraô em Efpanha as fortalezas 
& Cidades Brigas, o que aprova tam- 
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dou algūs em Afia , que povoárad a 

terra que depois fe chamou Phrigia, |. 
cô pouca corrução do nome de Bri- o 
go. Como diz Florião do Campo em Piintg- 
feu livro primeiro, & o aprova Plinio €. 32. `. 
quando diz,que muytos povos de Eu- ia 
topa chamados Brigos, povoârað & Sirab.l.7, 
deraô nome a Região que hoje fe cha- | 
ima Phrigia. Querem tambem algús 
Authores que Brigo mandaffe povoa- 

dores a Irlanda ou Hibernia: comovi- 

dos do nome de hum rio chamado 

Brigo, & de certos povos Brigantes, 

que houve naquella Ilha. E d mefma 


Ea bem Stephano no livro que fez das femelhança colige Florião do Carn- 
vens Cidades,& Frey Alōfo Venerono Ene po,& Joaó Annio,que Brigo mandou 
Dn chiridion dos tempos, &alémdaproe povoadores ʻa Italia, & Alemanha, 
Qant. 4. , va que temos neítes Authores, vemos dos quaes algiis ficârað habitando Strab. 14: 


hoje em dia a verdade nos nomes an- 
tigos das Cidades,que houve em Efpa- 
nha: principalmente em nofla Lufitas 
nia, onde a memoria deite Rey foy 
mais celebrada,porque a todos os pos 
vos que fundavad novamente, lhe da- 
vado nome de Briga. Como, fa6 no 
Reyno do Algarve Lacobriga, junto 
donde agora eftá a Villa de Lagos, Ces 
tobriga perto de Setuval, Conimbriga 
Cidade famofifima, & hüa das mais 
principaes de Lufitania : onde as cien- 
cias cftao forentifimas, & fazem hãa 
fegunda Athenas. A quem devemos 
todos os Portuguefes, a honra & fama 
que temos -entre as naçočs citrangei- 
ras. Nem cu lhe nego chta divida, pois 
em fua Achademia alcancei a huma- 
nidade & Theologia que fey, & nella 
efcrivi tambem o mais deffa Monar- 
chia. Houve além deftas, Medobriga 
junto a Portalegre, Ccliobriga, Bri- 
gancia Cidade muy principal nefte 


as terras que caô junto ao Rio Va. & l.12. 
ro, &aos montes Alpes, dosquaes 

parece quefazmençao Strabo algiias — 
vezes, inda que nunca diz ferem po- TR 
vos de Efpanha. Defte Rey faladalêm Raphael 


dos Authores que apontei , Rapháel V olater. 
Volaterrano, Garivay jl& o douto Pa- So 


dre Frey Joaô de Pineda , famofo Hi” Pine. pri- 
ftoriador deftes noflos tempos, cófor- meir-p.l. 
mando todos com o que conta Bero- %84 
fo,& Joaô Annio,que ao fim por mais 

que todos os calumníamos de pouco 
certos, & fofpeitos na verdade do que 
contaó,naô temos outrem, de que nos 
aproveitar em coufas antigas, tanto 

como delles. E na verdade, tem muy 

pouco fundamento & menos razão, 

os que calumnião a Berofo & o tem 

por fifticio, como prova doutiflima- Dried.& 
mente Dryedo & Nauclero,aos quaes Naucler. 
fegue noflo natural Pedro de Maris, a o 
em fua hiftoria dos Reys de Portu- Pero de 
gal. Conclue pois Laymundo com di- Maris in 


Reyno: pelos excelentifimos Duques zer,quenefte Rey & fua profperaven- 


go. De quem fente Joaõ de Viterbo 
que trazia cm fuas bandeiras hū caf- 
telo por divifa:moftrando nella, o de- 
{ejo quetinha,de ver feu Reyno, cheo 
delles: E nað contente de ver tað mce- 
Jhorado fcu Reyno: quiz perpetuar 
- fua fama pelo Mundo, mandando gë- 
te q povoaficalgias terras, muy.apar- 
tadas de Elpanha, entre os quacs man- 


, Laymun, 
Viter.de qa governaó. As quaes todasadquirie tura, começárao as gentes de Lufita- 1.1. 
antiqui - raó chte nome por caufa del Rey Bri- nia & das mais partes de Efpanha, a 


levantar cabeça, & deixar o modo de 
viver barbaro , que antes tinhao, go- 
vernandofe com hum módo político, 
& converfavel,de tal forte que fe pôde 
com razão afirmat,fer cfc hum fegun- 
do fundador de Efpanha, Porque ran- 
to louvor merece quem orna häi Re- 
publica com vertudes; como aquelle 
que com edificios & moradores a fun- 

da, 
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- da,& eftabelece, Reynou em Efpanha 
cincoenta & dous annos, & morrto 
208450. do deluvio, merecedor por 
certo de viver & Reynar,muyto mais, 
que a vida dos bós por mais que dure, 
{empre he breve, 


TITULO IV. 


DE VARIAS COUSAS QUE 
Jucederaõ no Mundo em tempo defle 


Rey Br igo. 
Genebr. Ermanecia inda o Summo Sacer- 
Cron. 1.1. dacio eni Melchifedech, & dos 


Patriarchas forecia Abrahaô ; muyto 
mimofo de Deos : & aos dezoito an- 


nos do Imperio de Brigo fucedeo å- 


queila celebrada Hiftoria da inmola- 

ção, & facrificio em que Deos quiz 

Ggn.c, 22. Acrecentar os merecinaentos de Abra- 
hão, chegandoo a ponto de levantar a 

efpada fobre a cabeça de hum fò filho 

-qué tinha avido no fim de fua idade. 


Era T'aac nefte tempo de vinte cinco 


Jofep.ant. amos, fegundo aponta Jofepho, & fé. 


Lica 

ibi gundo Genebrardo de trinta & fete 
“Cronol. Edente parecer (605 Rabynos no li- 
A vro intitulado Seder Ola, excepto 
Seder 3 E 
-Oagc. z, Rabi Abenezra, querem para fy nað 
Rabi fer Ifaac nefte tenipo mais que de cii- 


Abenezra co annos. No ánnorrinta & hum delte 


WEEN Rey,moórteo Sara mulher do Patriar- 
cha Abrahaó, de 127. annos, &aos 
Ganefis trinta X tres,cafon Taat cons Rebeca 
8.25. filha de Batncl ;'Sirmãa de Labio. 
“Aostrezé ânnos“do fenhorio de Bri- 
so morrtto Ario Rey de Afiyria, & 
“veyocfta'Monarchia 20 faniofo Rey 
“Aralio,fetimo cm'ordem dos Monar- 
chas , que fenhorearao cte Imperio. 
Foy inclinado naturalmente a confas 
de guerra, &taô curio(o deengtande- 

Berof.l.s. 


cer “eftaarte, que diz Berofo em fuas 
defloraçoés Caldaicas , fer efte Dora 
Rcy,a quem a foldadefca deve-a prin- 
cipal invenção, & modo de affentar 
campo, & concertar as ordês do exer- 
cito. E junto com efta curiofidade de 
armas, à teve taó gránde dc enfeites, 
& gentilezas, queinventou bracele- 
tesigi joyas com pedraria, para as Di- 
mas fe enfeitarem. E fe debaixo defte 
/ 
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nome dilicias,cabem hüs cabellos cn- 
trençados, has ropas roçogantes, & 
authorizadas,com quálquer invenção 
de aguas para o roto, tudo as Damas 
podem devera ekte Rey, eftuzando 
{nas vaidades (fe há no Mundo efcufa 
que lhe quadre) com ferem inventa- 
das por hum Rev'taô famofo, & tað 
antigo, que fó pela pofie de [anos ail- 


"DOS; podem vepecr a demanda; feal- 
-guen lha quizer por a feus defarinos, 
que tal home merecem os eftremos a 


que o Mundo tem chegado neita ma- 
teria. Em Alemanha reynava Hermi- 
non homem valentifimo, &ccelebre 
em coufas de guerra: Pelo contrario 


-em França tinha o Imperio Bardo, ou 


Berardo brandiflimo de condição, tao 
dado a mufica & verfo, que nelles ,& 
coufas de amores gaftou o mais de fua 
vida, & por eftas habilidades diz Be. 
rolo, q foy elRey' Berardo muy cele- 
brig entre a gente Francefa. Royna- 


vaem Lybia Hyatbas, & fobre parti- 


culares contendas, rompeo guerra cô 


as Amazonas, que naquelle tempo 


floreciaô em armas, & fendo vencido 
dellas, fe lhe fez tributario, pondolhe 
em fuas maôs-a'pefloa, & Reyno. É 
pois tocamos nefte lugar ; com a bre- 
vidade de Berofo., a guerra das Amd- 
zonas, bað ferà defpropofito referir 
brevemente a origem & principio del- 
las: feguindo nefte particular a Dio- 


“doro Syculo,que como Efcritor muy 
antigo, & vifto nas coufas do Mundo, |.4. 


falá com menos confulao que todos. 
He pois de faber,que ouve hum gene- 
róde Amazonas, cijo Reyno foy em 


Seythia, muy celebradas entreos Aus 


tħores; outras reynàrað em Lybiacm 
tempos muy antigos : & dehas fegun- 


das faláremos agora; pois dellas, & 


náð das Scythias foy elRey Hyarbas 
vencido. Foy Author deftas mulheres 
Pallas; filha de Japeto Athlante, tað 
inclinada a confas de guerra aque elco- 

lhendo muytas mulheres moças, «& 
valerofas fez hum exercito poderofif- 
fimo com que começou a fenhotcarfe 
dealgãas piquenas terras,júnro da la- 
goa Trirônida,& crecendo. em nume- 


ro, & conielle na reputação de guer- 


reyras, 


Diodor. 
Siculus 


Aunius 


in ls, 


Berof. 


` 


Diosifius 
inarpo- 
nautica: 
apud Dio- 
dor: 


22 | 
reyras, fe apoderárao de grande parte 
de Africa, com tanta ordem & bom 
governo, queforaô muy témidas de 
todos os Reys daquelle tempo. Forað 
fenhoras de muyta parte de Lybia, & 
lhe pagàrað tributo os Reys della. É 
vendo que fem ajuntamento de varað 
fe extinguiria fua memoria,ordenárad 
(fegundo quer Dionifio Author Gre- 
go, & muy antigo) que andaffem fol- 
teiras as moças, & guardaflem virgin- 
dade té hum certo tempo; exerciran- 
dofe nas armas, & feguindo a bandeira 
de fua Raynha, &o tal tempo acaba- 
do tomaffem marido, & o tivelfem em 
cafa {ó para cffeito deaver filhos & de 
as fervir como creado, & avendo filho 
macho oaleijavão, & faziaô inhabil 
para a guerra,guardando as filhas co- 
mo fucelToras de fua gloria. Às quacs 
faziað creéar aosmaridos cë leite de ca- 
bras, & d'outros animais ou cõ qual- 
quer outra coufa que os triftes podiað 
aver. Tiverað entre fy Rayohas muy 


“jluftres em armas principalmente My- 


Berolus 
uK 


rina, que com hum exercitode trinta 
mil infantes & dous nal ginetes, Co- 
metcoa efte Rey Hiarbas de Lybia, por 
ihe negar a valalagem, que de muytos 
annosatraz lhe reconhecião os Lybi- 
cos:& vindo com clles ás maôs,fe ou- 
verað taô valerofameénte,que em pou~ 
gashoras (como fente Berofo)os pufe- 
rað cm fugida:& feguindolheo alcan- 
ce, entrâraS com elles em a Cidade 
que. Diodoro chama Cercenc „\ onde 
ulárað tað excefivas crueldades para 
atemorizar os mais povos; QUeTece- 
ando Hyarbas de perder de todo o 
Reyno;fe veyo'meter em {uas maôs,& 
offerecerlhe triburo, Satisfeita co ifto 
Myrina, affentou paz com elle, & por 
feus rogos paílou as armas viroriofas 
contra os Gorgonas, grandes enimi» 
gos dos Lybicos; de quem alcançou 
hún vitoria famofilima. Acabada efta 
cmprefa com tanto nome & fama, fo- 
rað 20 Egypro,onde Myrina fez pazes 
com OroLybicofilho de Ofyrisscomo 
diremos. Em tempo defe Rey Brigo, 
conta Berofo, que veyo a Italia com 
húa armada Phaeton, defejando mo- 
rar nella, & dar á gente que com clic 
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vinha terras em que viveffem: & co- 

mo a mót parte de Italia elivefle ja 
povoada, cl Rey Tageies que entaô 
Reynava lhe deu para fenaflento as 

terras junto aorio Eridano, & aquella 

parte onde efta a populofa Cidadede 
Veneza,como parece fétir Porcio Ca- 

tão, no livro de foás origens & Sem- M.Porrio 
pronio, na divifað de Italia, aos quaes | de Ori; 
fc chega pertinazmente João Annio, nius dedi- 
reprovando-o contrario parecer de vifione 
Dionifio Alicarnafco,& dizendo, que Lualiz. 
Phaeton povoou aquella terra de gen- a = 
te Egypciaca, que trouxera configo, à Beroh, & 
quem depois fe juntarað os Troya- Pica 
nos, que vierað com Antenor (como pronium. 
em feu lugar diremos) & fundarão Dicnitius 
a Padua, Acontecco em tempo deke faia 
Phaeton hūa fecca taô grande em Jta- Ovidius 
lia (particularméête no lugar onde elle Metam, 
Reynava) que daqui romarad os poc- as (aa 
tas occafiað de comporem a fabula snciquort 
de Phaeton, entenden do pelas irmaãs fabul. 
que choravað fua quèda no rio pols, 
Eridano , as provincias ao redor, €m J; e316, 
quetambem fez grande mala efterili- 81:57: 
dade vinda em feu tempo. Nem ave- i plini 
mos de hir tanto com os poetas, Que is 1. 363c 
cuydemos fer verdade o que dizem s.& 1:37. 
acerca de fua fepultura ehar no Erida- “> 

no, pois temos de Plinio , que foy fe- 
pultado cm Ethiopia, onde fe lhe ofie- 
reciað muy folemnes facrificios. Em 
quanto eftas coufas [ucedião em va- 
rias partes do Mundo, Jupiter Ofyris 
profeguindo a emprefa começada”, & 
abatendo. osinfultos & ty ranias, que 
achava, hia divulgando a opiniad de 
fua virtude por o Mundo todo, q nad 
ha mais certo pregaó da fama, que as 
obras merecedoras de honra. . 


CAPITULO VIL. 
po. 
DE TAGO QUINTO REY DE 
Efpanha, 7 do que em feu tempo fi- 
xerão nofjos Lufitanos, 


OR morte del Rey Brigo diz Va- taleus 
fco, que veyo ofenhorio de Efpa- 1.1. cio 
nha a Tage fcu filho, como verdadei- 
to fuceffor de feu Imperio. Foy rece- 
bido da gente Efpanhoja com muyto 
golto 


golto; danedólhe E ah Ea RA 
obrasido paycerta efperança,, de VE. 
rem outras tacs; no filho: Começou A 
EGynar no anno gsi «depois do delu- 
vio;ã foraóda creacão do Mado dous, 
pniliSecento dutete, | mantes do o Naz 
cimento de Chrifto: Herdou che Rey, 
Fago cô os Reynos de feu Pay a incli- 
nação” de apare Gu app fcu 552 


ANNN 


2107. 


cc Emo 


185 5. 


Sans 8 n 


teve tað poraa RENER 20 Rio; 
que hoje chamamós Tejo convidado 
da brandura, & fuavidade, que leva 
em fua corrente;fizendoçoms ella fere: 
tiljarerrapor- ondespafa:que as prin- 
cipaes povoaçoés que fundous.& O 
maistempo de (ua vida, gaftou ao 15- 
godefuas ribeiras, Dode quer, Berofos 


Berof. 15; qreftaregião (e chiamafic paga. Mas 


anni. de 


ant.temp: eowaölha os Authores-eftar opiniãos 


c8.. dizendo; que fó dem pome-20, Roy 


f. 
ed pona grande afeição que. tigha afua 


ench,  - feefebra:o qual ihe: tempagoaçãs cke 
Gahi 7 benefició entconfervartantos annos, 
pins a A opruim cira nomes &nelle amemoria: 


cs ai -delReg Fago que ontto modo efti= 
01O vera Cépultada nas trevas do efqueci- 

“ pento como eltãr, ode muytos Reys 

h -antigos merecedores de o Mundo fa- 
Plin. 1:33% ' ber fuas obras, E: “pois Nos Neyo CON- 


Cc. 4: 
Jnven. - junção: de falarmos nefte Rio,naS | lhe 
Satyr: 34» NÉgUuomos;como-iaturaes,o que delle 


Ravihja.. 3 públicão os eftrangeirosr engrandes 
Pomp, cendo fertilidade dos campos; que 
Melal. 3; banha fuacotrrente;Scos erccidos pror 

cit. “~ veitos, qué dà ans tnoradorcs, com 


ALERTA SE e Rep AND UMa ST NRO DR Ar E 
fuasaréas de ouro); tað: faladas & en- 


ab Alex. 

1.3.c,28- grandecidas no, Mundo.) Das quaes 
Epis trata Plinio,Juvenál, Ravifio na Cor- 
orb, e») WUCOpiay & outros DIY tos Authores, 


Voa.ge- afirmando que entre a brancura de 


PELE fuás aréas fe vemrefplandecer graôs 
acto “de ouro; em quantidáde notavel; & 
Nicol,  câuthorizaó myyto O parecer deftes ef” 
a trangeiros; holds naturaes Andre de 
Mendo. Refende:: & Frey Nicolno-Coclho, 
Gom.le6. -que/ como teftemunhas devias got- 


a0 maravilhas deftamateria, a quem 
favoréce miúyto oqueconta Mendo 
“Gomez; em as advertencias que-fez 
dos Reys de Portugal dizendo, que cl- 
Rev Da Dinis-da. gloriofa memoria, 


ope 


lhe dao, He timbem coula Muy 
potavel, a brandura co. que ehet cauda- 
lofo, Rio, vem partindo, grande parte 
de, Elpanha , 1X fazendo. navegaveis à 
mòs parte de uas. cibéiras, de al mo- 
doo que em, noflos TEMPOS X “fubirao 
embarcaçoés por ele te té a Cidade de 
Toledo,das quaes eu vi a primeit ra em 
Toledo, no auno de 1 58,1. depois (e 
contintiou algós dias, & no tempo de 
agora me conrárad,, que nað, profe- 
guião com cíte comercio, por, certas 
dificuldades que avia, Entra élte Rio Plin., g 
no;Mar. tað grande, que leva tres je- © Ba 
guas delargura, na parte mais efpaço: « a i 
(a, & na mais cftreita hua légua. Foy E Hom, 
tambem: celeberrimo, antigamente, Aa RA 
por cau(a dos ginetes, que fe creavaô Vala. hið. 
emfcus campos, onde gs ares [ad tað Napi. r. 
falutiferos, & proveitofos,que diz Pli- Voiattias 
nio ,& OuItos muytos Authores, qué gd 
assguas (em ajuntamento de macho Ravil. in 
concebião,(ô.do vento. E tem ifto por Corunc, 
coula tao pro vada, que fem eferupulo a sial 
de feu cygditos fe atreve Eloriaô do 24. . 
Campo, a contar, que em feutempo Flor do 
fucedias, ifto de que himos falando:in. Cali 
da que o conta de Setuval,& naô do | 
campodo Lcjo. E nofo Refende apu- Refende 
tando mais à verdade do cafo, diz o Ri 
enveftigou; curiofiffimamente, dè burma 
homem que tinha cuidado das eguas 
del Rey, fe vira, ou experimentara de 
algum môdo eke fegredo : -& que lhe 
fel (pondéra confufamente „que tendo 
hõa egua, mimo(ã, metida em hiãa ilha, 
do. Tejo apartada das outras,em parte 
quena avia fofpeita. de fe ajuntar 
com cavalo, a vira dahi à certos dias 
prenhe, mas, nað véyo a luz a criança, 
porquemoveo à prenhidao, em muy- 
ta copix ds fangue. Ede hum homem 
natural de Salvaterra, foube outro car 
fo (cmelhante, noanno de 1.589. 0 X 
qual mg afirmou com juramento GU é Tg 
hüas horas denofla Senhora, gue trae! 0) 
zendo elle hãas eguas no campo de 
Santarem, entre as quaes andava hãa, 
tambem feita Gude fciçoês tað acaba- 


C4o 


das, que. lba comprava 6 algiis fidal- 


gos, 


= ORN 


gos, pata à tereni mimiofa na cftreba- 
ria por façanha, elle com cite intento, 
a (eparou das mais, & troúxe em parte 
que algū potro lhe nað chegaffe,& das 
hia mez & meyoavio prenhc:& ajun 
tandoa com as mais, enfadado por ef- 
tremo de a ver daquelle módo, notou 
que lhe crecia a barriga taô pouco; & 
andava tað defpejada com cla; que 
foy caufa de notar muy particular- 
mente o fim defta prenhidão, que fe 
refolveo, em parir dahi a onze mezes, 
hum potro branco como hãa pombas 
tambem feito, que nað avia coufa 
pintada, que mais o foffe, taô ligeiro 
como ave, & rað inquieto, que da 
hora em bile nacco té o outro dia a 
tarde:, que morrco, nunca: deixou de 
correr, & arremefarfe ahiia parte & 
outra. Mas bo meyo de todas chas 
coufas, acho múy galante à dpibião 
de Jultino, que diz {e tomou ehta HEO 
toria, de muyta ligcireza; quetinhão 
os cavalos dè Lufitania, à qual era fão 
eltremada,quea encarecera6 os Poc- 
Laymun: tas, com chamar os Potros filhos do 
br vento. E noflo Laymundo eh fuas dn- 
tiguidades Lufitavas,eftá com efte pa- 

recer dizendo, que nao he outrá coufa 
chamartos Authores a eftes cavalos, 
filhos do vento, mais que dizcr,que no 

correr & ligeireza fe igualavão com 

elle. Nem deixo de entender, que a 
opinião defero Tejo celebrado com 

Sylo Teal. talnôme, por caufa deté Rey Tago: 
de bel. pur. tem contra fy o Poeta Sy) lo laico; 
tr, no primeiro livro de bello Punico, 
onde parece fentir,que de outro Rey 

Tago lhe veyo onome, ao qual ma- 

tou Afdrubal, Capitão de Carthago. 

em hãa Badhi, que com elle'teve 

Mas feguihdo a opinião de Berofo,& 

fcus apaixonados, diremos, qhemais 
verifimil, & acomodado á razão, que 
che fegundo Rey tomafle o nome do 
Rio,g o Rio delle Algiasopinioêsha, 
Flor. 1.1. da nação delRey Tago, porg Florião 
o a de Campo, & João de Virerbo, que- 
Bor rem fentir que foffe Africano: mas cu 
Clin O tenhopor natural, feguindonifio a 
da Celio & Vafco, que o nomeão por fi- 
a a aa lho delR ey Brigo. Defte fe conta tam- 
bem,que mandou muyta gente de El- 


Juítino 
44, 
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panha, a povoar em variaspartes dó 

Mundo,querendo com iflo drlatar fem. 

nome. Reynon em Efpanharrintaan= 
fios, nos quaesquer:Laymundosque KAVA | 
nolos’ Portuguefes entrafem muyto — <9 | 

pela terra dentro, povoando lugares; 3s 

tè entadinhabitaveis,& fazendo con - | 
feu trabalho,a terra mais cultivada,& | 
fertil do q té entaô fora:q na cleniene 
cia dos ates, &rtrabalho dos lavrado. 
Fes; confifte a fertilidadedos ca apog & 
TIT ULO: V. 
2 
DO QUE EM TEMPO DELREP 
Tago go fucedeo em varias pros a 
Mundo. 


M tódo o tempo que 'Tago rey= 

nou em Efpanha,foy fummo Saz ` 
cerdote Melchifedech, Rey de Jerufa- 
lém. Aos quatro annos de feu Reyno; 
nácerao ao Patriarcha Haac,feus dous 
filhos, Jacob & Efauú,fendo elle de fe- 
tenta annos;fegundo:aponta Nicolao! Nicolao 


Coelho,ou de feffenta,fegundo Gene: Eiin 
Cronol.1.19 


m) 


brardo,& os Rabynos nas Chronolo- eder . 


gias, Seder Olam;Zuta, mayor & me- Olio’ Ge- 
nor: & na hiftoria Cabala, de Rabi As "ebr-Cro- 


nol.mi- 
brahað Levita. A opinião dos quaes: fen nor Ae 
ha de ter pot infalivel, pois chá confir: cui.z. Rg: 
bi Abra- 
o 
mada no vigefimo quinto Capitulo pzs hiftor) 


do Gencís. TALOS dezafete annos do cabal. 


“Imperio de Tago, morrco o Santo Pas c.2s. 


triarcha Abrahão, fendo de 175. an- ` 

nos, comoaponta Jofepho, em fuas .: 1. -07 
antiguidades, & Philo Judeu: fepulta- Jotepha 
raono feus dous filhos Ifaac & Iímacl, Philo Ju- 
na propria {epultura de Hebron;tque deu in vit, 
ellecomprâra a Ephron,para YSB feus Abra 
defcendentes. Em Aflyria Teynavane- c23. 

fte tempo Balco ; à quedérao por (o- 
brenome Xerxes, que fignifica, afim 

em lingua Petfiana como Scithica,vi- 

toriofo , & triunfador, comoalêm de 
Berofo,nos enfina Herodoto,taô vene 

turofo em armas, queadquirio quafi Bero!.l. 5. 
outras tantas terras ao Imperio Baby- 10446. 
Jonico,como herdára de feus antepaf- 

fados: & poz os limites defeu Reyno, 

nas mais remotas partes, que banha o 
celebrado Rio Indo. Reynava em Alce- 


-manha Maríto. Nas terrasyonde agora 


he 


DA MONARCHIA EUSITANA T 


he Veneza, eftava inda Phaeton, o 
qual paffada a efterilidade & feca , de 
que falamos no titulo paflado , dei» 
xando Ligur feu filho em Italia, na- 
quella parte, quede feu nome fecha- 
mou Lyguria , deu volta para Ethio- 
pia,onde muytos annos depois,o tive- 
rað por Dcos, & como tal lhe offere- 
cerað facrificios. Tages,que nefta cõs 
junção reynava em Italia, acrecentou 
muyto o culto & facrificios de Jano; 
&além dosantigos inventou o módo 
deatentar por agouros, inquirindo as 
coufas pot vir, com finais do Ceọ, & 
cantar de aves, & outros módos, que 
antigamente fe nfara6,& fe tinhaô cm 
grande reputação os homês doutos 
nelles: E deftes módos de agouros, 
do. his crao;, como aponta Santo Tho- 
art.3 & mas, por exprefla invocação de Dex 
fup. Iai. monios, que chamaô Nigromancia: 


G 3. Cót ontroserao por confideração, difpo- 
gent.1. 3 by ret 


D.Tho. 


e. 155. & fição, ou movimento de algãa cou- 


in 2. (ent. -fap fe chamava agouro: os terceiros 


dif. 15.9: erað fortes que: felançava6, para fai 
I. art 3. Sa iTA 
Strab. in} bercoufas ocultas:& tada hum deftes 


3. | tresigeneros, tinha varias cífpecies dé 
Laymíd. aqivinhar-com feus nomes particu- 


bz. É ato der Oe 
JuáBoe- -lares;que deixo por na6fer: coufa ini 


musde -portantéahiltorias Eos agoutos, & 
RE “adivinhar por conjeturas; forad nof 
c25. <fos'Portúguefes antigos: (como diz 


Deuter. Strabo )muYy dados, em tanto cftres 
18. mosgfente Laymundo, & [oão Boe- 
Decret.p. 5 dE p ER 

2.caul.26, Mio, Que forpera inquirirem agouros, 
p Eia prezavão-muyto nasbatalhas tomar 
pd rem os contrarios vivos, Porque ós 
Chriftic. . matavao diaútc do Ídolo; de Martc, 
23. & de 8colhandolhe às entranhas:, coligião 


Sums dahias confas futuras: Os qudes mól 
caps. dosidt ânguírir, condena Deos no 


Greg. 1. 3.. Deuteronomio,& os: Canones fagra 


decret. c. p Tias ; E 
12. & lg 4093 9S prohibem, convpena de cx 


epit. 47. comunhas ; acoftandefe.com o på 
Cóci.An- recerdos Padres Santos,& Concilids, 
Cn” que fempre abominãrad ;& prohibi- 
Toler, 4. trað feme)hantes ilufogs, SE confaltas 


c28. do Demonio, principalmente a genre 
Re o Ecelefialt:caçã dedicadaao'CuttoDir 
36. Nino ÃoS quacs feguem nefte partir 
Conci.. .cularasLeyscivis dosEmperadores: 
ida &asnofias de Lufitania, que conde 


Cone. .nadà mortetodas as pefloas;comprcs 


hendidas em femelhante delito. Oú- EA 
p é Angquit.é, 
tros modos ha de adivinhar, menos +. 
danofos & perjudiciaes, que os apon- Conc, 
tadosimas todavia ilicitos conio he a-Antea. c, 
chiromancia, que fe faz pelas linhas ES 
&rifcos da mað, a quem fe deuche Agarc 4a 
nome,de chir,que em Grego fignifica 
mao, & mancia, que he adivinhação. Orden.l. 
Outro fe faz por confideração dos * "3% 
Planetas advirtindo as conjunçoes de 
feus curfos & qualidades, & lançado 
dellas juizos,ao que pretendem faber 
o que he particular dos Aftrologos, 
& fe chama Aftrologia. Ha timbem 
hum módo de inquiriro futuro, por 
cantar de aves, ou por o numero del» 
las,&radyerténcia em feu voar,que os 
Romanostiveraõ por coula muy ef- 
timada,& tinhað para efte fim homés 
deputados,aquem chamava6 Arufpi- 
ces, ou Augures, fem confelho dos I 
quacs fenað cometiá coufa nenhiúia de 
importancia, & defes 'trata difufa- 
mente Alexander ab Alexandro nos’ - 
dias geniaes, & Valerio Maximo. E lesar 
nað íó foy ilto em tempo dos Roma- ṣ.c. 19. 
nos, mas tambem em nola Efpanha, Vale. Mas 
te ufon antigamente , advertir em (e-e Tet 
melhantes vaidades, como aponta 
Fernão Perez de Guznaô, em feu Femão, 
Valerio. Outras invenço&s ha de for- Perez de 
tes,& modos de adivinhar, comoTag Suzman. 
com dadoslançado-chumbo derreti= cap. si i 
doem agua, advertindo'âs primeiras | 
coufas;que fehouvem pela menhãa, 
que naôtrato, porque me you faindo 
da hiforia mais do neceffario, Nem 
deixo de entender, que Santo Ifidoro D. Idor? 
diž que ós primeiros nvêntores del eenjpeõa 
ta perniciola Tuperítição”, foraô os 
Caldeos, & Berofo com óürrós, que Betof;1,32 
foy Boroaftes Rey'dos Bá&irianos,de +. )i 
quem ja/Wiemós; Tet Câm filho de 4 
Noé: mas'fem derogar fiia opinião 
& authoridades dizemos) que em 
Chaldea; Se nas part& de AN Aa Pos E 
i ERA À | atá mar? EFT DD = d ão, 
rað eftes os inventores; Se no Reçho ico 
de Jtalivorfoy- Tagy? deghe his -olb 
mos tratirdo. Nó. fpo que” eti j cab Ane 
coufas atonteçdião em kali Pupi rér ga into 
Ofgris, chegou Com TetbeRereito qr! E 
toriolo; ao-Réyro de Matedoniz; 
onde alcançando vitoma de kits rys 
C ranos, 


IHA 


n6 


tanossque tinhad os moradores opref- 
fos, lhe deixou por Rey a Macedo 
feu filho, ou fobrinho, como outros 

“querem, do qual fe chamou a terra 
Macedonia. Fez além dito Rey de 
Phenicia, a Bufyris , &no Reyno de 
Lybia, poz o afamado Anthco , en» 
gtandecendo com celtas merces, os 
que feguião feu exercito, que do Em- 
perador liberal, nunca os ferviços 
{að cíquecidos, nem as mercés duvi- 
dofas, 


CAPITULO VII 


DELREY BETO SEXTO EM 
ordem dos Reys antigos de Efpanha, 
€& do que fucedeo em feu tempo em 
Lufitania. 


Epois da morte de Tago , fuce- 

deo no Reyno de Efpanha Be- 
tofeu filho , prometendo nas obras a 
felicidade, que publicava em feuno- 
Viterb.de me, porque, como diz o Viterbenfe, 
ant temp. Beto fignifica ditofo & bemaventuras 
Fc. de doy &os Hebreoso dirivad de Behin 
mterpr, "que S- Jeronimo interpetra, lugar de 
nomin. minha vida: Deke Rey,& de feunome 
querem alghs conjeturar, que Efpa- 
nha ie chamou Betica, o qual nome 
lhedurou muytos annos, & quando 
-com o de Efpanha fe lhe mudou, nað 
pode fer de tal módo, que deixaffé de 


Berof. 1.5. 


E ficar em hiãa parte della, muy celebra- 
Hipan. da entre os Authores, que-efcrevem 
Henric. dele Provincia, principalmente dos 
Seis M Geographos; que na divifao de Ef pas 


cap. 24. Nha, nomcão femprea Provincia Be- 
Petrus A- tica, por coufa principaliflima, a qual 
ERER fegundo apontados Anthores, hea q 
p.1.c. 1. hojechamamos Anduluzias-pejo mes 
Gema. yodagualvay ocaudalofo RioBetis, 
TE muy celebrado dos antigos, a quem 
biseap.. {ente Laymundo:; que fedeu efte mo- 
Plin.1. 3. me, porcaufa delR ey Beto, poftó que 
Nebrin Elorião, de Campo, lhe ponha em- 
defcr. ~ bargos aifto, com dizers queantes de 
Hifpan.. Beto reynarstinha ,já 0 Riofeu nome: 
EE delie, conta, Strabo, que antravano 
Stab.l 3. mat por duas partes, ou ao menos 

fe dividia em dous, antes de chegar 


a elle, deixando huma Ilha muy cípa: 
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Sofa, em que houve ceja povoação 
chamada Tartefo, da qual o Rio & 
Provincia, teve nomede Tartefia al- 

gum tempo: & naôdo que Florião do 
Campo diz , levantandoa Berofo,& flor. do 
Joa6 Annio,que afirmao, chamarfe Cam 1. 1. 
cke Rey por fobrenome Tartefo, & cap. 9.. 
delle vir o nomeao Rio & Provincia: 

coufa que eu bufquei curiofamente, 

fem a poder defcubrir em nenhum 

delles, Enganafe tambem Florião do 
Campo, em demarcar tað fucinta- 

mente os Tartefios, & Turdulos,& os 
encolher tanto, que naô deixe parte 
delles,dentro nos limites de Lufitania, 

pois como fente Strabo, chegavað tè 

o cabo de S.Vicente. E para falarmos 
commais propriedade, os verdadei- 

ros Turdulos, morava6 na cófta do 

mar, que vay da boca do Tejo; têo 
Douro, comp em feu lugar diremos. 
Reynando Beto em Efpanha, conta Laymid. 
Laymundo, queem Lufitania fe mul- ant. Lulit. 
tiplicava tanto onumero da gente que lb: 1» 
nað os podendo fofrer a terra a todos, 

com a multida6 de gados, foy neceffa= 

rio partiremíe mais por a tetra dentro, 


-& defta gente fente o proprio Author, 


que fez elR cy Bero algas povoações 

em Andaluzia; aos moradores das 
quaes chamãraõ Betulos;, ou como |, 
querem outros, Baítulos. Mas fadifio .... 
coufas tão antigas, & alheas de noffa 
memoria, que'naó ha oufar de chēder ` 
muytoa pena em fua relaçao: Vivião -32 - 
nolos Portuguefes té o tempo defte 

Rey, na fimplicidade, & módo de 
procerder, que Tubal lhe enfinâra, 
conhecendo: hum-fó Deos-creador de 

tudo, fem terem Idolos, nem fuperí= - 


: tições diabolicas, de: queio Mundo . 


cítava já cheyo naquelle tempo. A pos: 
voação principal, era Setuvalfunda- | 
da( comojã diflemos, & o tem Frey Rr l 
Heytor Pinto fobre Ezechiel)por Tu- Eai 
bal, onde avia hum módo, & figura cap. 275; 
de Republica, a mais politica, & bem 
ordenada,.que avia té então cm Efpa- 
nha:-8vaflim eraô os moradores della, 
refpeitados, & venerados dos outros, 
como gente mais antiga & (abia, co- 
nhecendo todos a origem, & fu- 
ceflað que trazião daquella parte. 

Com 


e 
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Com cfta paz, & foflego, conta Lay» 
mundo, que eftavz0 as coufas de Lu- 
Grania quando paloude Africa com 
algiãa genteem fua companhia, hum 
homem facinorofo,chamado-Gerião, 
guwDeabo, o qualnaó featrevendo a 
entrarem Lufitania, com os danados 
intentos, que trazia, de tyranizar a 
terra, fez feu allento na Ilha Eritrea; 
que algús cuidâraô fer. Caliz, mas 


Plinli. defte parecerios defengana Plinio, di» 
cx Zendo, quenmyto antes de Caliz ter 
Pomp. eltenome deEritrea, houve-ontrano 
Mell 3: mar de Poente, junto denoflio Reyno 
de Lufitania, & Pomponio Mella; co- 
monatural Efpanhol, quefabia muy 
bem a verdade dos nomes ,.& fitio de 
Efpanha: diz, que-em Luficaia citeve 
allha Eritreya, nagual aviaindatra- 
dição, que fora a morada deGerião; 
& da gente que configo trazia & dekte 
Steph. li, - parecer faô, Eftevað, & Dionifio, Au- 
Tóperi. thores Gregos, a05 quaes fegue noflo 
iE in natural Andre dé Refende;ndMeu Vi- 


Relend, in Cencio, afirmando, que efta Ilha 
Vinc.parr, efteve muyto perto docabode.S, Viz 
annor cente, Aqui pois elteve Gerião algiús 
x - tempos-recojhido, aguardando con- 
junção, para executar os danados in- 
tentos que tinha, & como a mali- 
cia natural force toda bondade fingi- 
da,naó pôde Geria6 etar muyto ten- 
po, fem moftrar as obras em que (c 
creâra. E dando cm terra firme, fez al- 
güs roubosde-gado, que os:Lufitanos 
fofrérao ao principio,mas fendo mais 
vexados, do que podia fofrer sente, 
que té entaô vivera em Jiberdade, CO- 


meçarað de ter olho em (y,& fgit da. 


quella parte, onde clle coftumava fair 

em terra. Gerião recolhido em fua 

Hha, com agente que favorecia feu 

módo de viver, vio dalia ponco tem- 

po;multiplicar, & crecer o gado que 

trouxcra, em tanto numero, que quafi 

“o naõ podia recolher em fy atcrra,o 

que nacia do muyto & goftofo pafo, 

queavia na Ilha Eritreya, onde cra 

Strab. in tânto, & tal que diz Strabo, que mor- 

geogrl.;. Tião gado dentro em trinta dias aba- 
fado degordo, fe lhe nað tirayaō al- 

gum fangue:ãe: queo leirecra taógro(- 

fo, que lhe lançavad agua antes, de fa- 


zcr o queijo. E conteêntandofe Gerião 


| do que na Ilha via eleye aguardando 


aconjunção da morte del Rey Beto, 
que foy no anno quinhentos & onze, 
do deluvio, dous mil cento & fel- 


fénta & fete, „depois da creação do Mit 5, A 


do, mil ferecentos & noventa & cin- 
co, antes do Nacimento de Chrifto, 
tendo reynadoem Efpanha , tintas 
hum annos.Por fua morte fe começou 
ginquietara terra,de maneira, que cô 
razao podemos afirmar s fe acabou 
nellca idade dourada de Efpanhaç& (e 
viraônellaas' inguietaçoes, que té en- 
táð nað cxperimenrára : 'que nunca fé 
vio mudança da fortuna, fem notavel 
fentimêto en de Pan nunca CEL os. 


- 


TITULO NI. 


pi 


DAS COUS AS QUE SUCEDER JO 
- emvariaspartos sos do Mundore; Baita 
3i do Beto cm o E PR 


1 Odo o) Ae: que Beto reynou 


em Efpanha, eftevc o Summo 
Sacerdocio em:inão de Melclhifedech, 
No anno duodecimo de feu: Reyno, 
que forao quatrocentos nóventa-& 


ANNO 


em 


1795. 


doug,do deluvio,cafou Efatr, filho de Gena | 
Jacob,cô Judith, filha de Beery, Etdeu, cap. 6 


& com Bafemath, filha de Elon; mu- 
lheres genrias de pays incircuncifos, & 
muy,pouco aceitas à Ifaac & Rabeca: 
por onde mcreceo ( naô falando da 
eleição Divina, que nós naõ alcançar 
mos)perdera primogenitura, & fce 
{að Sacerdotal, vendendoa por hem 
preço tað barato, comofoy bia por 
celana de lentilhas, mal temperadas, 
Aos dezanove annos delle Rey, hou- 
ve mudança no Sacerdocio Summo, 
por morte Melchifedech y Rey de fes 
rufalem,quemorrco cm idade de feif- 
centos annos;: tendo converíado- os 
primeiros cento, com Os Patriarchas; 
que viveraô antes do deluvio, 8 nos: 
quinhentos depois,com todos 08 mais 
te Jacob, que deixou já de cincoenrá 
annos: & neile a fucelas do? Sum- 
mo Pontificado., a que tinhá direito, 
porafolenne renunciação da: primor 
genitura , feita por Elaw feu” irmão, 
C2 mais 


28 
mais velho, «que era oque podia fu» 
ceder nefta dignidade. E daqui em di- 
anteficou'a fucellad-defta honra mos 
defcendentesde Jacob. que procedé- 
rað de feu filho Levi, a-quem Deos 
quiz dar, fucefivamente, ocargo de 
lheofferecer facrificros, & miniltrar 
no Tabernaculo;comoiremos vendo, 
no procefo da hiftoria: Em Aflyria 
reynava-Armarrites de quem Berofo 
Berofls. conta, que -degenerou muyto dos; 
Reysfeusantepaffados,porque renun- 
ciando totalmente -o cuidado-das are 
mas,-& penfamentos-de-ampliar fem 


Imperiocomcllas;fe deu a delicias& - 


paflarempos, inventando módos-de 
iguarias , & manjares nunca antesfox 
nhados noimundo:: de manciraque o 
pôdem ter os golofos/& lafcivos,por 
Author de fuas torpezas , pois como 
tol oanonizad "todos os que-delle. 


asia 3 “tratãoalgãa coufa, Em Erança teve o 
Gencbr. Senhorio Longho;-dequem foad. de 


Gronol. 1. Viterbo quer fentir,que tomaáraôno- 


Rea me hús povos chamados Longones; 
abul3. : i : 
Europ, “& Lingones, de quem os geographos 


Henric. fazem particular menção, quando 
glar.l geo- vem a defcrever o Reynode França. 
EBD Ih Em Italia reynou nekte tempo Syca- 
gcog.l.4. no,filho-de Maloth ; de quem quer 
Berofo s & Joao Annio, que tivefle 

nome húa região de; lralia, Sycana, 

inda que nefte particular,os vejo muy 

pouco conftantes , como veremos a= 
-diante:»& tem-contra fy Authores de 

muyta conta, que unanimes afirmão 

ter Italiao nome de Sycaniasdegen- 

te antiga, que paflou de Scicilia a po- 

voar aclla. Na parte onde-agora he 
Veneza, reynava inda Lygur, filho 

de Phacton, o qual como viffea muy- 

ta gentequeavia na terra, & queren- 

do ganhar nome com as obras;:que 

entaô coftumavão os Reys daquel- 
letempo,mandou povoar muyta par- 

tesde Italia, principalmente a Cyd- 

no& Erydano, de quem veyo nome 

ao famofo Rio Erydano, que agora 

fe chama Rodano. Conta alem difto 
Berofo,que profeguindo Jupiter Ofy- 

ris com fcu exercito, em defagravar; 

os que pouco podiaó,& abater as for- 


ças de muytos. tyranos, Que naquele . 


) 
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novo Mundo, ufurpavadioSenhorio 
das gentes , que pouco vcríadas em 
malicias vivião, com poucas for- 
ças;Sc menos temor;chegoua Tracia: 
onde avia hum facinorofo Tyrano 
chamado Lycurgo, que'tinha com o 
crucimódodefeu governo,desbarata- 
dosos moradores do Reyno, & redus 
zidos a tanta miferia,que igual coma 
falvaçãoeltimãrao anova de tao ven- 
turofa vinda: -& dandolhe batalha, o 
desbaratou facililimamente nella, 
porquea gente que'trazia, ecra 'mny 
exercitadanas armas, & como taô de- 
ftra tinha pouca dificuldade emdef- 
baratar, aque nunca fe vira cm femes 
lhantes recontros: depois da batalha, 
houve ao'tyrano Lycurgo, & lhe deu 
-© caítigo merecido de {uas injuítas 
obras; comlhe tirar a vida: fabendo 
certo , que-comirar da vida hú mao, 
fe acrecentaa demuytos bôs. 


"CAPITULO IX 


DE COMO O TIRANO GERIAÓ. 
fepoderou do Reyno de Efpanha, 6 
do que cm Lufitania fucedeu: tefua” 
norte. 


; Anto que Gerjão teve noticia 

da morte delRey Beto, vendo 
entre as maôs a conjunção defejada 
tantos tempos antes, a foube aprovei- 
tar comtanta diligencia,que em muy 
poucos dias adquirio para feu fenho- 
rioo Reyno, 'da mór parte de Efpa- 
nha. Porque como diz Laymundo, Laymúd. 
em fuas antiguidades Lufitanas , paí=antig. 
fandoda Ilha Eritreya,com feus como Left.. r, 
panheiros & gados em Portugal, fou- 
begrangear tambem as vontades dos 
naturacs da terra,repartindo com elles 
dogado, & riquezas que tinha, que 
fem refencia lhe confintirao, chas 
marfe Rey de Efpanha, & meterfe 
no governo & regimento das coufas: 
delle. Aladio: no livro de facrificijs, Alladide 
dizque ainvenção com que entrou a facri. 
ufurpar a liberdade da terra, foy com' 
ficção & hypocrefia, fingindo, novas 
cerimonias de facrifícios defufadas, & 
nunca viftas dos noflos, cõ Go tinhad 

por 


. confa maisque hurnana, & lhe con- 
fintião fazer quanto queria. Osmais 
povos, queavia pordentro da terra, 
vendoo favorecido;dos que moravão 
em Lufitanta,como fempre os tiverão 
por homes mais antigos, & politicos, 
nao fe atrevendo a refftir, lhe difi- 
mulãraô por entað co a tyrania, que 
ufurpou no anno g 12.do deluvio que 
forao da creação do Mundo,2168.& 


Anno : 1794. antes do Nacimento de Chrif- 
L 


2168. 
-—— = rano conta Florião em fua hiftoria, q 
1794. | 


Flor. do - feve nome húa torte,dode coftumava 
Cam. 1.1. fazer aflaltos na terra de Andaluzia, 
cap. to Ga Cidade de Girona em Catalunha, 
no tomando efta antiguidade da hiftoria 
do Biípo de Girona , que afirma fer 
povoação fundada por efte tyrano, no 
tempo que reynou em Elpanha: mas 
enganale em cuidar, que a morte & 
vítoriade Gerião foy executada por 
Hercules o Grego,como outros muy- 
tos Authores cuidáraô,côfiindindofe 


cô o nome,que antigamére foy muyto . 


vulgar entre gente valerofa,& fe dava 
por dignidade, como já tocamos aci- 
ma. Atribucm tambem os Authores a 
cfte Gerião; o módo & invenção de 
bufcar ouro, & defcubrir os mcetaes 
debaixo da terra ; coufa te {eu tempo 
defufada em Efpanha. E das grandes 
riquezas que defcubrio, & teve em 
{feu poder, alcançou o fobrenome de 
Diodor, Chryfeo, fegundo aponta Diodoro 
lib. 5. 
Bero(.1.5.em lingua Lybica; fignifica homem 


aÃ de ouro;ou muyto rico, comointer- 
L 1. Bcrof petra Joaô Annio, aos quaes fégue 
&lib.de Vafeo, & Nicolao Coelho, ÇA 

que foy efte hü Rey 


antiq. tép ETR em dizer 
Cap. 10. 
Vale.) 1. dos mais ricos que houve em Efpa- 


cap. 10. nha,naquelles tempos antigos: porem 
ue: tað infofrivel em fuas tyranias, que a 
Monaft. terra começou a fentir quanto culta 


hum Rey injufto, quando eftende a 
mão em povo fraco,& pouco podero- 
fo, para refrcar as demafias de fey ani- 
«mo. Mas foy celta advertencia cm tem. 
po, que Gerião tinha grande copia de 
genteafeita a fecus latrocinios, de que 
fempre audava acompanhado: tendo 
as coítas quentes (como diz Laymun- 


v 
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to, [egundo a conta quefigo. Delte ty- 


Syculo!, & Bero(o O chama Deabo, q. 


29 
do(com a gente de Lufitaniasa quem 
para elte fim tratava (empre muyro 
bem, &a tinha muy propicia : confi- 
derando como prudente, que nella 
acharia remedio, quando a mais de 
Efpanha fe conjurafe em fcu dano, 
Nem o enganoufeu peulamento, por- 
quea gente que morava em Andalu- 
zia, tendo novas do que Olyris fazia. 


pelo Mundo, como defagtavava os 


oprefos, & dava morte a tyranos, O 
chamaraô em Efpanha,para os livrar 


-das maôs deite, que tanto dano lhe fa- 
-zia. E como em animo Real,todo ge- 


nero de bondade fe facilite, Ofytis 
movido de fua natural brandura, fe 
compadecco, das miferias, que pade- 
cia a gente Elpanhola , & paffou com 
feu campo contra Gcerião, que embe- 
bido em fuas tyranias, andava muy 
merido pelo interior de Efpanha. Mas 


tanto que teve noticia do que paflavas 


& como em {ceu dano vinha tão copio- 
fo exercito, recolhendofe: pouco a 
pouco, para Lufitania: Mandou à 
tres filhos feus , nacidos todos, de 
hum ventre, como lente Frey Afonfo 
Venero , que juntaflema mais gente 
pofivel, &a puzeflem em ordem de 
batalha, para refiftir ao enimigo, que 
cada hora fe lhe vinha chegando mais, 
& reforçando fcu campo,com muyta 
gente parural da terra, que por tomar 


“vingança do tyrano fe ajuntavão com 


Ofyris. Chegarão os campos a encon- 
trarfe junto do Rio Gudiana, fesido 
fente o Biípo de Girona, & com elle 
noflo Laymundo, &romperão as ba- 
talhas, com tanta pertinacia de huma 
parte & de outra,que Ofyris fe vio em 
ponto, de perder naquella jornada, a 
gloria que has mais adquirira,porque 
a valentia de Gerião, & de {ues tres fi~ 
lhos, eramuyta, & a gente de Lufita. 
nia, inda que té então [abia pouco de 
guerra ,era tão eltremada em forças, 
que fuftentãrao a batalha cm pelo , tè 
que nella morreo Gerião, & com fua 
falta, a houve tað grande no animo 
da gente , que perdendo o campo, fe 
puferaô em fugida. Naō quiz Oflyris 
feguirlhe muyto O alcance, por| nað 
moltrar, que vindo a libertar a terra, 

C3 maltratavą 


Vener. no 
Encher. 
dos temp, 


Gerund: 
lib. 1. 
Laymiú.l.1 


Celi.in. 
Monaft. 
Gariv.l.4. 
cap. IT. 
Pine pa.1, 
l.2.c.8. 


Jo x] 
tratava os moradores della, tendo já 
concluido com a morte do tyrano';0 
fim principal de feu intéto, Antes ufou 
tað brandamente da vitoria, que po- 


dendo facilmente aver as maos jos flo: 


lhos de Gerião, chamados Lominios, 


& fazerlhe ourro tanto,como ao Pay; 


os mandou chamar à Ilha Eritreia,pa- 
ra onde fugiraô depois da batalha, & 
lhe deu liberalifimamente o Reyno 


de E(panha , amocítandoos primeiro 


de tudo ( como diz Nicolao Coclho, 
Garivay,& o douto P, Fr. Joad dePine- 
da) q governallem a gente de feu R cy- 
no com juítiça, & brandura, porg nað 
Jheacóteceffe,colherem defuastyrani- 
cas obras,o fruiro,q feu pay aicançara. 
Eoy ra6 cftimado de noflos Lufitanos; 
o favor de Ofyris lhe deixar por fucef- 
fores aquelles,que já rinhaô per perdi- 
dos, que O pagaraô cô dom taô cufto- 


“fo, como foy meter as almas na mão 


Alexat.ab 
Alex. l, 3. 
cap. 24. 
Xenop.l. 
de equi- 
voc. 


do Demonio,accitando entre fy o cul- 


to,& adoração de coulas creadas, que. 


efte Olyris lhe enfinou, & tomãdo del- 
leo módo de contar os annos,de qua- 
tro em quarro mezes, como cofiuma- 
vados Esypcios (fegundo aponta Ale- 
xandreab Alexandro, & outros Au- 
thores ) donde ficou ete módo em Ff- 


panha referido por Xenophonte, tê: 


que os Romanos foraô (enhores del- 
la & tornáraô o módo do tempo a or- 


dem,queagora temos, De modo, que 
fe Ofyris fez algum bem aos homês, 


em lhe libertar os corpos, bem lho vē- 


deo à conta do cativeiro das Almas. 


Acabadas em Efpanha cítas confas,O- 
fyris fe tornou com fen exercito ca- 
minho do Egypto,onde Ihe fucedeu,o 


que a diante diremos,& es tres irmaos. 


Lominics ficáraô com o Reyno pa- 
terno,adminifirandoo, naquelle prin- 


cipio com mais brandura,& juftica do 


que a gente efperava delles. Reynou 
Gcrião em Efpanha, depois da morte 
de Beto, ultimo Rey dos naturaes, & 
defecndentes de Tubalstrinta & qua- 
tro annos, & fua morte fucedeu , aos 
$43 do deluvio,no qual tempo feacas 
boua idade dourada neftas partes, & 
começaraô os homês a cometer inful- 
tos,& latrocinios,feguindo o exemplo 
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do Rey que osgovernaraique humsSes 
nhor defajmado, bafta para contamis 
nar hum Reyno todo, 


TITULO VIL 


DAS MUDANCAS E VARIOS 
fuceffoss que houve no Mundo, rey- 
mando Geriãoem Efpanha. 


Síteve em todo efte tempo,o Pon= 

tificado Summo,em Jacob,& fua 
familia, onde fempre viveo-o remor 
de Deos,& conhecimento de fua po- 
tencia. Andava o Patriarcha Jacob 
nete meyo tempó, ocupado em feu 
amorofo ferviço, para adquirir por 
clle, a pofle da fermofa Rachel, que 
tao grádca tinha em (ua alma,julgan- 
do (como diz o Texto Sagrado ) por 
momentaheos,quatroze annos de fere 
viço, qlando. punha os olhos na 
grande valia do premio,que cfperava. 
Mas Labaô, feguindo a injufta ordem 
da ventura, q heno mais firme amor, 
fer mais contraria, alorgandolhe o 
termo,que primeiro affentâra, lhe deu 
por mulher Lya fua filha, mayor nos 
annos & menor na fermofura,& com 
ellanovos cuidados. Masaventurans 
dofe Jacob,a fervir de novo outros tã- 
tos annos como tinha fervido, & per- 
feiçoar o numeto de quatroze,que tea 
mos dito, defcançou de feu trabalho- 
fo penfamento,recebendo por mulher 
aquella que amava tanto. Onde quero 
advertir com S. Jeronimo, & com Gê: p; 

«de quel- 
nebrardo, a quem feguem os Raby- ro. hebr, 
nos,& a hiftoria Efcolaítica, que nao Genebr, 
efteve Jacob quatrozcannos, fem re- e 
ceber a Rachel(como algús cuidâra6) Raby. in 
mas tanto que paffãrad oito dias, de- exce: 29. 
pois das bodas de Lya,fazendo o cón- HONEY 
trato com feu fogro, de o fervir por jaft. c47. 
Rachel outros feteannos, lha deu por inGen, 
mulher logo: on como diffemos, pa- 
goulheo Íferviço ante mão. E como 
fofle efteril; & naô pudeflcaver fi'hos, 
alcançou o Santo Patriarcha Jacob p, 
com fuas oraçoés do Senhor,remedio Cronic. 

NS rab.aíta 
a fua efterilidade, & houve della o feu ti por. 
mimofo filho Jofeph: que nacco aos Alcora, 


pu (SÊ _ Pap. 214. 
vinte & hum annos,da ryrania T Pedro de 


Genefis,: 
Cap. 2% 


S) Hierin 


Marmo, 
h2.cr, 
Sander. de 
viib. Mo- 
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» ver ifenta de guerras, & tyranias, Efta 


rião em Efpanha. Aoscinco annos de 
(eu Imperio,morreo mac], filho ba- 
tardo de Abrahaô,avidoem Agar fua 


narc.Eccle efcrava,de quem procedeo falto Pro- 


lib. 7. 
hee. 125. 


Canil. de cas dos Arabes; Go confirmao outros: 


Dsipar. 
Virg.l. 3. 
cap. 20. 

` Joan. Da- 
macf.hæ- 
tel, 100: 


BeroLl.g, 


feta a rei. com dizemas Chroni- 


muytos Authores, o qual de homem 
baix fimo, veyoa fer hum açaute do 
povo TUHAA & hum Antechrifto, . 
que femcou o Mundo de terribiliffi- 
mas hercfias. Mas porque delta mate- 
ria,falamosmais difufamête na fegida 
parte defta Monarchia, nað ha para q 
nefte Ingar,a-tratemos com mais pala- 


vras. Em Alyria reynava Belocho, q 


chamaô algús Authores por fobreno- 
me o antigo, do qual conta Berofo 
Babylenico, que teve efte nome diri- 
vado de Jove Bclo,por fer taô dado ao 


culto & adoração delte Idolo, quena- 


da fazia cm coufas de paz, në de guer- 
ra, fem primeiro O confultar, & fe rei 
ger pelo que o Demonio lhe manda- 
va:de módo quc o proprio nome defte, 
Rey, devia de fer Ocho, & juntâdolhe, 
antes,o nomé de Belo, lhe chamárão. 
Belocho Em Alemanha reynava nefte 


“tepo Gambrivio homê valentiflimo,' 


& de forças eftremadas:como o coftue 
mão fer pela mor parte, todos osda- 
quella Provincia. No Reyno de Ma- 
cedonia reynava indaMacedo,filho de 
Ofyris,de que(como acima cótamos) 
efte Reyno fe chamou Macedonia. Em 
Jralia avia nefte tépo grande mudança 
de coufas,por entrarem nella algūs ty- 
ranos , que oprimiraõ a gente natural; 

& privárað osantigos Reys de fua pri- 
meira bonança, pondo a terra debai- 
xo de feu Imperio. Mas pouco lhe du- 
rou atyrania, porque Jupiter Ofyris, 
tendo fama do que paflara, ou chama- 
do (como diz Berofo) dos naturaes de 
Italia inda que diz, queo convocârão 
do Rio Iftro, & não da volta de Efpa- 
nha; como fente Laymundo; desbara- 
rouemalgias batalhas eftes Gigantes 
& tyranos limpãdo a terra de fuas ty- 
ranias & infultos, de talmódo, q Ita- 
lia rornoua cobrara paz antiga, que 
perdera, & gozar de huma foccgada 
bemaventurança: quefaçás grande he 
neta vidayter a gente liberdade, & vie 
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guerra dos Gigantes, em Italia, além 
US Viterbeníe trata Dionifio Alica: 
nafco, Diodoro Syculo, em algãas 
partes, feguindo a Brolo, qdiz; rey 

nou Olyris | dez annos em. ii no 


fim dos quaes, queredo defcançar dos 


muytos trabalhos,& grandes jornadas 
que andara,fe foy para o Egypto, dei- 
xandolhe por Reyafeu nero Leftri- 
gon, Gigante famofiflimo. Tinha o 
Reyna de França, el Rey Luco, de 
queni i fente Joad Annio, que tiveraō 


Viterbe. 
lib. 5. 
Berol. , 
Alican, 
joar E; 
Sicu ls. & 
6, 


Prolom: 
tab, 3.de 


nome em França, his povos chama- Ewcp. 


dos Lucenfes, de quê os Cofmografos 
fazê muyta côta na defcrição daquel- 

la Provincia. Refere além. diftoBero- 
fo, bum grande deluvio, deagua nefte, 
tempo:cm que o mar Arico,faindo de, 
feus limites,al agou hūa parte grandif- 
fima da tefra, em que motreo muyta 
copia. de gente, & Houve perda nota-, 
vel; como em varias partesdo Mundo 
acontecco antigamente: & daqui to- 
mãrão os Authores motivo para con. 
tarem mil fabulas fonhadas, de Pro- 
motheo,& Deucalion, com mil deli- 
ramentos defte modo. E não devia fer 
chte queagora contamos, de tão pou 
ca conta, que defimereceffe fazerem os 
Authores muita delle, & a faz Xeno- 
phõte, no livro dos Equivoces O qual 
João Annio, poem com Berofo, qua- 


renta &.quatro annos,depois do delu- 


vio de Promotheo no Egypro,devédo 


Giorian. 
BLog a, 
cap, 25%, 


$ 


Xenop.: j. 
e equi- 
voc. Anni 

fuper 
Xenoph 


fer ao contrario, porque Hercules {u= 


cedeo a Ofyris ,& Reynando.elle no 


Esypto,acontecco elte ruina de aguas, . 


como adiante diremos: falvo fe cke 


deluvio, de que falamos ao prefente, 
he differente do que Xenophonte en- 
tende: & ouve em Grecia fuccefliva- 


mente dousem pouco efpaço de tem- 
po, que defte módo, não, me atreveria 
cita contradizer Authores tão antigos, 
a quem (como mais proximos áquel- 
les tempos) fe deve mais fe & authori- 


dade, que aos fonhos & computaçoés 


dos modernos, que na verdade dos an- 


tigos, & authoridade dosannos, fica 


bem fandada a fè da hiftoria, & o Cres 
dito de quem a conta. 


C4 CAs 
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CAPITULO X. 


DE -(0M0 OS FIHOS DE GERIAO 
reynaradem E fp anha, cr da vinda 
de Hercules Lybico contraelles, como 
inais que pafon feai morte. 


Omeçãradóstres Gea ioésa rey? 


ANNO nar em Efpainha,no anno do de- | 
2202, luvio, $46. que foraô da creação do 
ce Ma Mundo ,2202. mil & fetecentos' & (e- 
Nicolai. — flenta, antes do Nacimento de nofo 
Cali. in Redentor Jefu Chrifto, cø tanta con-. 
facr. Cro- 
nolog, formidáde & amor entre fy, que diz 
Pieri Va- Nicolao Coelho, & ouiros muytos, 
Lad o 35 Authores fer clico principal füdamë- 
Veeiads = to, emg os Poctascftribáraõ,a fabula 


Ovi. Me- de Gerião,q pintavao cô tres cabeças, 


pe pe 2: em há fó coórpô, como cú vi em bias 
abel, L- 
neid. 1..$. moedas de prata, do Empetador Adri 


Relend in ano, batidas no primeiro & {egundo 
vincë, 1.2. anno de feu Confulado, das quacs Pi- 
cho refere Outra, do terceiro: mofträ- 
do,que afli governávao eltestres Prin- 
cipes, enterididos por ás ttes cabeças, 
éfte corpo de Efpanha,como fe em to- 
dos houvera hãa (o alma: & afi con- 
formavaõ as-tres vontades, como fe 
em todos réynára hum fó cotação: E 
nao fora piquena parteem fua gloria, 
o amor & cóformidade fraternal é qen- 
tre fi'tinhão, fenão ufáraõ mal della, 
para cffeito de tornaré a górede Efpa- 
nha ao antigo cativeiro, & cruel fojei- 
cão q tivera em tempo defeu Pay Gea 
fion Deabo: foltando tanto mais as re- 
deas à crueldade & tyrânia, quáto nic- 
nos fentião, quem lhe pudeffe tomar 
conta do tyranicó módo de pro- 
ceder que em tudo tinhad. E lembra- 
dos de como a gente de Andaluzia, & 
das mais partes q ficaô contrá cRey- 
no de Aragaô, & Valença,forao a cau- 
fa principal, de vir Ofytisa Efpanha, 
& privara feu Pay da vida, mudaraõo 
aflento do Reyno para aquellas partes 
com tenção de as oprimirem mais a 
feu gofto, & ufarcm com cllas todo 


genero de tyrania. Em Lufitania traa- 


2120 gtandeabundancia de gados, paf- 
tandocom cilestodos os campos, que 
caciti entre o Rio Guadiana, &o Ca- 
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bo de S.Vicere,como quer nofo Lay- 

mundo: tendo a gente Porrúguefa tao YME 
ant, e 

mimofa & fav orccida , COMO aan, LI 

que em tempo de feiis trabalhos, lhe 

fora tað firme companheira, & como 

tal trazião fempre exercitada em ar- 


-mas grande: copia de mancebos Lu- 


fitanos,porque avendo quem fe levan- 
talc contra feu Imperio, tivellem ncl- 
tes feguro prefidio. Mas como a con- 
ciencia dos maos nunca viva izenta dè 
fobrelaltos, nem a deftes tyranos cha- 
va muy quieta, lembrandolhe, que pos. 
deria Ofyris dar volta em Efpanha, fe. 
tivelle noticia do que paflava, & dar- 
lhe a elles. COMO defconhecidos ao 


bem que receberaô, hum caftigo, qual 


feus infultos pediaō. E prevenindofe 
antes do perigo, tratárao fecretamente 
cóm outros tyranos, q em varias pare 
tes do mundo reynavaõ, que para fe-. 
gurar asvidas& Reynos, tiraffem de 
fobre hombros hija carga tað pelada, 


- como a vida de Ofyris, em que confifa 


tiaa morte & ruina total detodos ele 

les. Foy efta confulta tratada primeiro 

de rudo, com Leftrigon Rey de Italia, 
neto de Ofyris, & pofto por fua mão, 
naquele Senhorio, queelle adminif- 

trava tað mal, Erconi tanta injuítiça, 

como declaron atreição a que deu tað 

facil confentimento : que além de a- 

ccitaro partido dos Lomínios de Ef- 

panha, folicitou pot feus Embaixado- 

res, a Bufyris Rey de Phenicia, a Ty- S 
phon o menor, que reynava em Phry- facris 
gia, 8 ao Gigante Antco, Senhor de =gypr. 
Epbid Os quaes de comum confenti- EB 
mento, fizerað liga (como diz Berofo) Diodor. 
có Thyphon o mayor , irmão de Ofy- Sycul 1, 1) 
ris, que elle deixára em companhia de 

Ifys fua mulher no governo do Egyp- 

to, tratando, que na primeira conjun- 

ção, que achafico matane, & puzeffe 
debaixo de fua mão, o Reyno de Egy- 

pto, prometendolhe todos os conjura- 

dos de aventurar porfua confervacão, 

as vidas, & Reynos quepofluião. Ven- 

dofe Typhon tað ĉheo de efperanças, 

que quando fao de reynar todas as di- 
ficuldades facilitað, aceitou a empre- ` 

fa ;& chegando Ofytis ao Egypto para 


| defcançar, da larga percgrinação paf- 


fadas 


. tirouavida, 
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fada, & cortar o cabeilo, que fompre 
(como diz Diodoro Syculo) deixara 
crecer té fua volta: o falfoirmão lhe 
acrecentando viíto hãa 
crueldade tað grande, como foy fa- 
zer ocorpó defeuirmão , em vinte & 


alcançou, & teve com elle batalha,de 
peffoa a eloa , em que o Gigante fi- 
cou morto, & no proprio lugar lhe 
mandou Hercules fazer hãa (epulrtu- 
ra, taô monilruofa cm grandeza, co- 
mo fe requeria para Gigante, queti- 


feis partes, & mandar a cada hum dos 
conjurados hãa, para que Jhe cóftan(- 
fe, a verdade & certeza de fua infame 
proeza, Muy feftejada foy de todos, à 
morte por quem tãto efperavag, prin- 
cipalmente dos tres irmaôs: que rey- 


pha (fegundo quer Piutarcho,& Mar- pmegré, 

` co Antonio Sabelico)ferenta covados: in vita 
em comprido, como experimentou Spa 
nofo capita Serroriosquando na Ci: anton.Sã- 
dade de Fangere em Africa, mandou be.ænci. i, 


abrir efta fepultuta:V endofe Hercules |. sa 


Diodor. 
ubi fup. 


navaðcm Efpanha, vendo a morte de 


(eu pay vingada, coma vidaalhea, & 
asfuas (ao parecer) livres de paffarem 
por as mefmas leys. Mas foylhe tudo 
muyto-ao contrario, potque Oro Ly- 
bico, filho de Ofyris, a quem porou- 
tro nome chamað Hercules Lybico, 
convindolhe tambem o nome por-fer 
filho de Jupiter, & neto de Saturno, 


- chamando de Ifys, veyo cô hum gran- 


de exercito de gente, que trazia confi- 
go, para fegurar as Provincias de feu 
Imperio, em quanto Ofyris feu pay 
andava ganhando táta fama pelo Mū- 
do: & fabendo o modo como fora 
morto, foy contrao Tyrano que jà 
nefte tempo tinha fna potencia junta, 
com determinação, de aver batalha, 
a qual fe deu (como quer Diodoro 
Syculo em feu livro primeiro) em 
Arabia,junto de hum certo Rio, que 
clle naô nomea, onde Typhon ficou 
morto, & (ua gente desbaratada: Co- 
mo Hcreules vio a cabeça da Lyga 
pofta por terra, a conjuração paten- 
te, com todos aquelles que entràrað 
nella,reforçando (eu campo de pente, 
veyoem Phenicia , & nas mais partes 
onde vivião os tyranos confentidores 
na morte de feu Pay, & vencendoos 
em batalha,tomava dellesvingãça. Em 
Lybia teve Hercules hãa fanguinoléta 
batalha, com Antcoo fegundo, filho 
de outro Antco,que morrera tambem 
às fuas maôs , em tempo de Ofyris,, 
como aponta curiofamente o Vircr- 


Anina benfe.O qual vendofe desbaratado, & 


erof, 


a ponto de perdera vida,fe retirou cõ 
a mais gente que pode, & fe poz em 
fugida:mas Hercules o {eguio,de mó- 
do que na ultima pafte de Africa o 


taô perto de Efpanha ::que fóodivi- 
diadella, hum efpaçotaô piqueno de 
agua, como he hoje cin dia,o Eltreito 
de Gibaltar fazendo algūasembarca- 
çočs luficientes, para vencer aquella 
dificuldade, paflou à Efpanhaç tr re» 
pentinamente, que os Lominios had 


tiverao noticia'de fu vinda, antes dé 


fenir odano,que lhe naceo della; Por- 
queos Andaluzes fabendo;, que Here 
cules vinha cô maô6 armada para viii 


gar a morte de Ofyris feu Pay,& lena 


brandofe' das injultiças & tyranias:,có 
que fempre fora6 tratados deítes-irs 
maossfe foraó todos jútat cö O exercis 
to Egypciano;rogãdo cô muytas lagriz 
mas a Hercules, q osnaô deixafle nic: 
tidos em taO infufriveltyranta, como 


- tèentað lofrérað por ferem os-annos 


antessamigos de {on Pay Ofyris, & fes 
guirem fua bandeira, naquella famofa 
batalha, em que Gerião-ficára motto: 
Acrecentando aeítasoutras palavras 
(que emgente neceffirada o temor de 
(eu dano lhe faz aprender brevemens 
te Rerhorica ) com as quaes moverad 
a Hercules, de maneira, que fem mais 
aguardar, fe veyo à nofla Lufitan'as 
para onde os Gerioês fe recolhéraõ, 
conio homês,que {ó na gente della ti= 
nhao o fim de fuas efperanças, & pab 
fando o Rio Guadiana,os achou com 
boa copia degente, offerecidos à'bas 
talha, no lugar que osantigos chama» 
vaó,Saltus Tercenorum,como clara» 
mente o moftra em fua hiftoriao Bila 
pode Girona, Védo Hercules a muy» 
tagente, que os tres Gerioês tinhaô 
junta & temendo(e , G nad rehti fem 
os feus ao grande esforço dos Lufita- 
nos,encubrindo cfte temor cô cfpecie 

de 


Epic. x 


a La 


c picdade,& confiado nas cremadas 
forças que em fy conhecia: Mandou 


dizer aos CGericês; que pois erað tað | 


valcrolos Principes p como o Mundo 
publicava ;-& avia melles animo para 
empre(as de muyraeftima, nao con- 
fentiffem derramarfe ante feusolhos 
tanto fangue, inocente dos agravos 
particulares , por onde fe armára à 
guerra, Mas quefaindo hã -& bum em 
fingular batalha , qultiicafien coma 
vida a inocencia de tua culpa, Os Gt- 
rioês, que cuidavaó-de fi mais do que 
nclles avia, tendo abatimento engei- 
tar-o defafios acgitarad facilmente as 
condiçoes deOre Lybico; & vindo a 
fingular batalhaços maton a todos tres 
Gar liq, (como além GeGarivay & Pineda, rc- 
cap.12. fore Florião do Campo, eftribado em 
an AE Berofo;8 Joaô Annio,a quem vay fe» 
Florido guindo em tugo ) cujos corpos dizem 
Camp.l.: algas, quemandou enterrar jumto-do 
cap.14. Rio Guadiana;ontros que fora leva- 
PEM dosa Caliz,onde por memoria defuas 
&lib.de façanhas, mandon levantar hãa gran- 
ant. tép. decolunna,comcerras letras fymboli- 
“Pl cas, & defiguras, como foraó antigas 

mente todas as do Egy pro. Muyto fen» 

tirað noflos Lufiranos a morte-de feus 

Principes, & fe a prudencia & grande 


avifode Hercules os nao abrandára, & . 


pufera em conhecimento de [uas tyra 
nias& maldades, tivera nova batalha 
com elles. Mas lembrandolhe(como 
aponta Laymundo)fer filho de Ofyris, 
` a quemelles devias o modo de. Reli- 
gião &ecerimónias que tinhaõ,os atra. 
hioaM de módo-que fe contentarao 
deaceitar por Senhor, qualquer que 
elle lhes defle. Hercules defejando con- 
firmar detodo aquella gente em fua 
graça, fez grandes facrificios, & liba» 
coésaos Deofcs, convidando os mais 
antigos,& principaes de terra, para ef- 
tas feRas, com que os afeiçoou de tal 
modo, que em nada lhe faiao doque 
elle mandaya; & com iko entrou fe- 
guramente pela terra dentro, têdar 
no grande Promontorio que os na- 
guracs tinhað por fagrado, & nós ago» 
za chamamos Cabo de S. Vicente, no 
qual fundou hü famofo Templo,em 
queinftitulo ritus & modos de facrifis 


Eaymi. 
hb. 1 
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“car, conforme ufavad os Egypcios. 


Do qual Templo fala Strabo,& Arte- grab. 1. 
miodoro , aosquacs fegue o Bifpode Artemiod 
Girona ,& outros Authores, afirman- apre. ci- 
do, que nelk inftituira grandes ritus NB 3 Eo 
& cerimonias, dq permanecérao Muy- Gerund, 
tos anoos em ; Lufitania , guardando lb. 1 
fempre osq vinhaóvifitar celte Tcplo, 
húaceremonias referida por Strabo; 

no lugar já citado: que tanto queo Sol 

fe queria põr ninguem ficavano Të- 
plo,nemoufava chegar onde elle efta- 

va, antes fe tornavados q tinhadaca- 

bado feus votos ,:& os que vinhao de 

novo aguardavaô nos lugares ao re. 
dor;té-o feguinte'dia,emque lhe-erali- 

cito vifitaro Téplo, X offerecerfacri= 
ficio;& o Bifpo. de'Girona já alegado, 

diz, quê duzaraô astulnas dee Tem- 

plo, Sos finaes de fua grandeza , té o 

rempo de Claudio Prolemeo. Foy tão 

to o contentamento da gente Lufitana 

cm fe ver com aquellas fuperítiçoEs,&c 

novos ritus”, de adorar os Idolos , & 
offterecerlhe factificios, q fem nenhiia 
refiftencia accitáraô por Rey & Sc- 

nhor de Efpanha, a Hifpalo filho de 
Hercules, homê esforça difimo, & de 
grandeanimo, que em companhia de 

muyrta gente Egypciana ficou reynan= 

do em noffa Lufitania , '& nas mais 
Provificias, de Efpanha, con univer= 

fal fatisfação da gente toda,a quem os 
beneficios prefentes do pay, & os paf- 

fados do avó,tinhad as vontades muy 
vencidas. Reynárað os tres Gerioês 

em Efpanha, quarenta & dous annos; 

como aponta Nicolao Coclho, foy Nicola: 
fua morte no anno do deluvio, 488, Cali. in 
d forão dacreação do Mundo, 2244, Cronol. 
1718. antes do Nacimento. Partiofe ANNO 
Hercules para Italia, a tomar vigança E. 
dos Leftrigrones,que'entrárao nacon- 1718. 
juração do pay, levando configo gran- 

de copia de gados fermofilimos, que 

os tres Gerioês rraziadem Lufitania: é 


que nunca ha vencedor tað definte- 


relado, que engeite deípojos do ven- 


cidon “g 


TIT- 


Philoin 
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TITULO VIIL 


DO QUE-SUCEDEU NO MUNDO 
reynando os tres Gerivês em Lujita- 
nia, Cr nas mais partes de Efpanha. 


Ermanecco o Summo Sacerdocio 

todos os quarenta & dous annos, 
queos tres Gerioês reynãrao em Ef- 
panha, no Patriarcha Jacob, & fua fa- 
milia, ao qual fucedeu nos treze annos 
deftes Reys aquellc notavel diígofto, 
de feu filho Jofeph, q a enveja de feus 
irmaðs teve fentenceado à morte, & 
por confelho de Judas foy comutada a 
fentença:, em degredo para o Egypto, 


védido por trinta dinheiros, a hüs mer- ` 


cadores Ifmaelitas: de quem foy leva- 
do a Cidade de Tanais,onde entað refi- 
diaa Corte de Pharaó, & vendido a hã: 
privado {eu , chamado Putiphar: nos 
olhos do qual teve Jofeph'tanta graça, 
que lhe meteo nas maôs quanto tinha, 
vendo principalmente, que a olho cre- 


cião fuas riquezas, depois de ter efte. | 


fervo. Era Jofeph, (como aponta Philo’ 


vit. Jofe. Judeu, &o refere Jofepho)tað gérilhos 


Jof. ant, 
12,0, 9. 


Genefis. 
cap. 36. 


mem de rofto, & proporcionado nas 
feiçoés & lineamentos do corpo, que 
a mulher de Putiphar vencida de fua 
graça, O começou de amar tað cordial» 
mente, que a força do muyto que lhe 
queria, fez fair feu defejo dos limites 
da honra,& o cometeu conta mani- 
feftas palavras,como poem a Efcritura 
Divina: mas o fanto moço em quem a 
fermofúra interior naó tinha menor 
força, queem fua fenhora a exterior, 
que'atanto extremo a chegava, efcu> 
fandofe- com brandas palavras, acres 
centava nella o fogo , & em (y o mere- 


cimento, Té que chegando ofogo do . 
apetito ao mais que podia fer, quiza 


fenhora alcançar por força, o que fem: 
cllaera impofivel;acabar com Jofeph: 
Mas nem efla foy tanta, que baftae 


“para lhe vencer, a bondade & conftan- 


cia que defendia fua alma. Do que. fi- 
cowtað fentida, & laftimada fua fe- 


nhora, que convertendo nelle a culpa. 


que em fy tinha; o fez meter no'carce- 
rc, onde cíteve muytos annos purgan- 


“tia Efcolaftica, que era filha de Dina, 4; 
Gencl. 


Hiftor. 
Schol, in 
Gen c.92+ 


35 


do à conta de trabalhos proprios, a 
culpa alhea.Mas Dcos, que nunca dei» 
xa o inocente, fem equivalente paga de 
feus diígoftos: permitio que viffe Pha- 
raô hum fonho,que nemhum dos feus 
encantadores pode foltar, nem darlhe 
entendimento conveniente,ao que a fi- 
gura pedia, & trazido Jofeph do carce- 
re,onde já foltâra outro ao copeiro del 
Rey, lhe deu tað verdadeira folução, 
que Pharaó conhecendo nelle a fabe- 
duria do Efpirito de Deos,o fez fegun-. 
do em feu Reyno , cõtað plenario po- 
der, que{ó o Nome Real guardou pa- 
ra fy:dandoa Jofeph authoridade para 
em fuas coufas,& no tocante ao gover- 
no do Paço, & Reyno (como diz o 


Píalmo) fazer o que melhor lhe parea Phal. tos, 


cefe, Por induftria do qual fe remede- 
ou a terra do Egypto,em fete annos de 
grande efterilidade q houve, nos quaes 
Jofeph mandou vir da terra de Caña- 
am feu pay Jacob, com toda fua fami- 
lia, &:os poz na terra de Gefen , por fer 


“abundantifima de paítos, para os ga- 


dos,& creaçoés, de que os Patriarchas 
vivião naquelle tempo. Cafou Jofeph 
com Afenech, filha de feu primeiro 
amo Putiphar,& da fenhora que tantos 
annos o fez cfar no carcere, a qual di- 


zem os Rabynos, & o aponta a bilto- Haby. in 


irmãa de Jofeph ,'& do pacientiflimo 
Job, que cafou cóclla depois da morte 
de Sichem: de maneira,q fe a conta dos 
Rabynos' he verdadeira, a mulher de 
Putiphar,era fobrinha de Jofcph , filha 
de Dina: fua meya irmãa, & Afenech 
com-quem depois cafon;era fua fobri- 
nha-no terceiro grao: Mas nefte cafo 
dou muyto pouco credito aos Raby- 
nos fporque ha mil dificuldades, que 
fazem impofvel cta-defcendenciavin- 
da que do cafamento de Dina côTob, 
trata Philo Judcu,8 o tem'a Paraplira- 
fis Chaldaica; referida por Genebrar- 
do; Deta mulher honve dous filhos, 
chamados Efraim & Manalfés $ que jà 
eraô hacidos,quando Tacobeistrow em 


repugnancia grande, que me póde nef- 
te lugar opor, qualquer queiadvirir 
ao fio que levo nahiftoria, pregunrân- 

dome 


I. caps 


Phil. Iu- 
deu, 
Paraph. 
Chaldai. 
Genebr. 
Cronol, 


Esypto. Bem entendo»a dificuldade & |, 


1. 


Berof. 1.5. 


Diodor. 
Sycl 2. 


dome que Rey aviaem Egypto, para 
dar efta honra a Jofeph ; & fazeras 
mais coufas referidas, pois Hercules 
Lybico,filho de Ofyris, que era Rey 
de Egypto, andava pelo Mundo vin- 
gando a morte de feu pay, & matan- 
do os tyranos,que foraô confentido- 
res na maldade de Typhon. A qual 
duvida tem muy facil a folução , por- 
que feguindo a Berdfo Ghaldco,ave- 
mos deter que Hercules Oro Lybi- 
co, nað quiz tornarao Egypto, mas 
paflando de Efpanha em Italia,& ma- 
tandoa Leflrigon, fe ficou reynando 
nclla algíis annos: & dahi por morte 
dc Hifpalo feu filho tornou a reynar 
em Efpanha,onde acaboua vida. Por 
onde he poflivel,g vindofe do Egyp- 
to deixafle por governadora Menas, 
de quemaffirma Diodoro, fer o pri- 
meiro,que reynon em Egypto fem os 
titulos de Deidades, que davað aos 
que tinha por Deofes : & fabendo 
em Italia a grande cfterilidade, que 
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avia em Egypto,fe contentaria de rey. 
nar nella”, confirmandolhe o Reyúo 
de propricdade,como quem nað de- 
terminava de tornar maisa elle. Do- 
de me a mim parece, quenaceo a di- 
ligencia grande, queefte Menas teve 
de conftituir ritus & cerimonias de 
Dcofes, nunca antes ufadas,( como 
aponta o proprio Diodoro Syculo) 
porque em fatisfação do beneficio 
recebido de Oro Lybico; fez adorar < 
por Deos a Ofyris feu pay, &afua 
mãy Iíys, & lhe mandou fazer hum 
funtuofifimo Templo,em Niza Ci- 
dade de Arabia: onde poz os corpos 
deftes dous Heroês, tirandoos do 
Egypto, porque a diffanciadaterra, 
osfizefic fer mais reverenciados, & 
no lugar onde fepultou os pedaços 
do corpo de Ofyris,que depois de fua 
morte ajuntou com Ifys grande tras 
balho levantou hūa coliina,, com as 
letras feguintes, 


MIHI PATER SATURNUS DEORUM OMNIUM JUNIOR; 
SUM VERO OSYRIS REX,QUI UNIVERSSUM PERAGRA- 
VI ORBEM,USQUE AD DESERTOS INDORUM FINES; AD 
EOS QUOQUE PROFECTUS SUM, QUI ÁRCTO SUBIA- 
CENT, USQUE AD HYSTRI FONTES, ET ITERUM ALIAS - 
QUOQUE ORBIS: ADII USQUE AD MARE, OCEANUM 
PARTES, SUM SATURNI FILIUS ANTIQUIOR, GERMEN 
EX PULCHRO ET GENEROSO ORTUM, CUI NON SE- 
MEN GENUS FUIT, NEQUE ULLUS EST IN OBRE, AD 


QUEM NON ACCESSERIM LOCUS:DOCENS OMNEIS EA D 


QUORUM INVENTOR FUI. 


A fignificação das quaes em nofo 
“Portuguez heo feguinte.0pay de que 
naci foy Saturno, mais-moderno entre 
os Deofes,fow. ElRey Ofyris,que andei o 
Miúdo todo;te as ultimas partes-da In- 
„dia inhabitaveis;vi tambem os q. mo- 
yaú debaixo do Norte, tê as fontes do 


meira das quaes he como fe jia O» -i 
fyris de ter chegado, com fua perc- 
gtinação té o mar Oceano , qhevde 
nofla Lufitania, provando com efta 
authoridade , nao fer fabulofla fua 
vinda a eftas partes, como algūs qui- 
ferað. A outra he, que onde o letrei- 


Rio Hlyftro: e alêm dejtas outras par- 
tes do Mitdo, tê chegar ao mar Oceano, 


y (como aponta o Virerbenfe) entre, i pig 
da fouflhomaisvelhode Saturno,de gè. 


os nomes q antigamente teve Noé Berofi. 


ração pobiliffima er clara, o tronco é» 
origem da qual foy Noé. Nem ha no 
JMido parte a que na foffeinfinando a 
todasas coufas de que fuy invetor Na 
qual pedra quero advirtir duas cou- 
fas tocantes ao fio da hiftoria, à pri- 


foy hum delles efe, que lheatribui-" 
rað por cuidarem, que delle nace- > 
rað todos os povoadores do Mun- 
do, fem clleter procedido de nin- 
gueni, ignorando as geraço&s;, (que 
honye antes do deluvio, ou porque 
depois 


Berolus. 
lib. 2; 


r 


DA MONARCHIA DUSITANA: 


depois de feu filho Cað, o fazer im- 
potente (como aponta Berofo J ficou 
inhabil para gerar, & afim o chama- 
yað nonfemenr; que tanto val, como 


homem impotente. Na fepultura de 
Mys, poz tambem Menas outro les 
treiro, com a leitura feguinte; 


EGO ISYS SUM, EGYPTIREGINA A MERCURIO ERUDI 
TA, QUAE EGO LEGIBUS STATUI, NULLUS SOLVET. 
EGO SUM UXOR OSYRIDIS.- EGO SUM PRIMA FERU- 
GUM INVENTRIX EGO SUM ORI REGIS MATER. EGO 
SUM IN ASTRO CANIS REFULGENS, MIHI BUBASTIA 
URBS CONDITA EST, GAUDE GAUDE, EGYPTE; QUAE 


ME NUTRISTI.- 


“A interpetração da qual he a fe- 
guinte. Sou Iys Rainha do Egypto, en: 


Ci finada por Mercurio: as coufas que em 


r 


Diodor. 


Syc, l.z. 


conftituicom Leys , ninguem) as quebras 
rã, foumulher de Ofyrissfou a primeira 
inventora de femear pão, fou Mäy del 
Rey Oro , founo Ceo a 'eftrella caniculas 


fundoufe em meu louvor a Cidade Bu 


batia. Alegrate & folga Fgyptosde-me 
ser creado emti. Nein'faça efcrupulo 
aos Leitores, acharem impreífio em 
algús Diodoros, fam mater Ofyris, 
porque realmente he notavel erro da 
impreflaó,& o acharaóclaro, vendo 
hum de mão cfcrito em pergaminho, 
«que eRtà na livraria de Alcobaça , en- 
«cadernado em vaca branca, a módo 
-antigo, no qual eftá, fum uxor Ofyri- 
- dis j& como mais conveniente o puz 
no letreiro de Ifys. Fez Menas ado» 
rar & ter por Deos no Egypto,a nof- 
fo Hercules Lybico,8c0 moftra tam- 
bem Diodoro, quando diz, que Oro 
foy o ultimo Deos que reynou em 


com mão armada na India, &fahio. ` 


della vitoriofo. Em Alemanha tinhá 
o Principado Seuvo ou Sucvo,como 
outros lhe chamão,homem tað cruel 
nasobras, como publicava o Bonc, 
que propriamente Significa coufa 
cruel, & fem mifericordia, O Reyno 
de Fráçacítava em mão del Rey Cel- 
te, tað amado &rquerido de feus vaf- 
falos y que para eterna memoria do 
amor que lhe tinkai fe chamaraõ 
Celtas, com o qual-nomc.os tratare- 
mos daqui em diante, quando nelles 
falar a hiftoria. Promotheo filho de 
Neptūno, povoouneftetempoa Ilha 
de Cérdenha, onde reynou algús an- 
nos,foy tido por Deos marinho,pot- 
queavendo batalha, com hum certo 
Rey chamado Atlante, deguemao 
diante falará nofla hiftoria, & fendo 
vencido nella, & afogado no mar, O 
tiverað feus vaffalos porhãa das Dei- 
dades maritimas, oferecendolhe co- 


mo atal facrificios, & dedicandolhe | 


Téplos, A efte chama Virgilio, Phor- Virgil. æ< 
co,& Servio no mefmo lugar;afhema neid. i.s. 
por authoridade de: Varro, gue efte Sirer lk 
foy. o primeiro povoador de Cerde- Vaito a- 
nha,do qual foraõ filhas Scyla,de que pudeúd. — 
teve nome húa llha piquena,entre Si- cod. lib. 
cília& Italia, muy perigofa para os 
navegantes, Euriala, Tenio,& Medu- 
fa, as quaes chama o Viterbê(e Gor- Vida 
gonas Italicas, por diferença deou- UA 
tras quehouve Africanas. Bem enten- Berof. 
do que me podem contradizer efta 
opinião, cô Diodoro Syculo, & Ra- proa. le. 
faci Volaterrano, á eferevem (er jo: Volater. 
lao filho de Hercules o q povoou efta Geog. 6. 
liha. Mas foive facilmente a queitão 

D Strabo,. 


Egypto:de módo, que efta póde fer a 
-ordem porque houve no Egypto ou» 
tro Rey diferente, fendo olegitimo 
Senhor Hercules Oro Lybico, o qual 
paffando de Efpanha em Italia, teve 
crutl guerracomos Leflrigones;que 
durou perto de; dez annos, no fim 
dos quaes extinguindo efta pema 
gente, ficou Rey & Senhor abfoluto 
de toda a terra, em que reynou pa- 
cificamente vinte annos. Em Afy- 
ria reynava nefte tempo Baleo o fe- 
gundo, Principe famofifimo nas ar- 
mas , & detaô finalado esforço, que 
Berof. 1.5. diz Berofo,fer elle o primeiro depois 
da Raynha Semyramis, que entrou 


Strabo].s. 


Gem .Frif. 
l. de divif, 


orbis c.g. 


Paulan. 
Volarer, 
Geog.l.6. 


Glartin 
Geopr. 
c.28, 


o 
Strabo,em fua gcopraphia, dizendo, 
que Jolao veyo a Cérdenha, & fun- 
dou nella algas Cidades, afim dos 
que cenfigotrazia, como dos quejá 
vivião na terraque elle afirma ferem 
“de nação Tufcos, donde fica mdni- 
fefta a duvida de Jolao, pois o gue cl- 
le fez na llha, foy melhorala de mo- 
radores, & nad trazelos de novo. E 
eftá Cerdenha em trinta & hum graos 
de longitide, & trinta & oito de al- 
tura, (como o poem Gemma Phriho) 
tem em fy húãa erva de folhas largas, 
alguintanto que eu já vialgúisvezess 
peçonhentiffima , porque comendoa 
“qualquer peoa, lhe dá hum rifo tað 
folto; que o naódeixa fenað com a 
vida. Eo Marquez de Favara, fendo 
Governador dc Siciliano anno 1490. 
defejando (aber a verdade defte fegre- 
do danaruteza, mandou lançar hãa 
quantidade boa do çumo defta erva, 
em hum pouco de vinho tinto, que 
davaõ a hum Turco cativo, o qual 
por certos delitos: eftava fenrencias 
doa morte,& foy tala virtude & for- 


ça do veneno, que dentro em hum - 


quarto de hora, começou o Turco, 
a rir continuamente, mas de tal mó- 
do ,-que mais parecia apertar os den: 
tes com rayva, que rir com alegria, 
Dureu com afto fete oras, & dando 
cftes rifos mudos acabou. Defta erva 
& feuefeiro, diz Paufanias, referido 


por Volaterrano, que veyoo adagio. 


antigo,rifo de Cerdenha. A feição def- 


1. ta Hlha,fegundo aponta Prolomeo, & 


“Plinio, he como hum rafto de pé hu- 
mano, por refpeito do qual fè cha- 
mou antigamente, Ichnufa, derivan- 
do efte nome do vocabulo Grego, que 
Significa rato de pè. Reynando eítes 
Gcrioês cm Lufitania, pouco tempo 
antes de fua morte, fe deraô muytas 
Provincias da Indiaa ElRey de Ba- 
bylonia,forçados,(póde fer)das guer- 
ras;que Baleo o fegundo lhe faria,que 


-< nað ha liberdade pofluida por muy- 


tos-annos: que em poucos dias fe- 
nað per cas fea furtuna fe moftra fa- 


““voravelaos contrarios. 
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CAPITULO XI 


DE HISPALO, EHISP ANO, REYS 
de Efpanha,es do que fucedeo no tem- 
po de feu Reynado em Efpanha. 

$ Artido (como já diffenios)o.va- 

P lerofo Capitão Hercules, para 

Italia, começou Hifpalo, feufilho a 

governar o Reyno detoda Efpanha, 

como além de Berofo,& João Annio, 
fente Vafeo, Venero, & Martim de 

Viciana, tratando a gente com tanta 

humanidáde, & branduta, que oti- 

nha6 como coufa dada do Ceo, para 
remedio & alívio das opreffoes, & 
trabalhos,fofridos no tempo que dus 
rou atyrania-dos Gerioês. E os que 
mais particularmente gozavaõ fuas 
mercés & favores, craó noffos Lufi- 

tanos, a quem fazia muy celebres, a 

nova fundação do Templo, que Her- 

cules Lybico lhe deixára ordenado 
antes de fua partida. Ao qual como 

a coufa nova, & nunca antes vitaem 

Efpanha, concorria a gente de varias 

partes,S levados da fuperftição, & ceu 

remonias,que alli vião,tinha6 os que 
morava naquélias comarcás;bpor 
homês de grande merecimento, co- 
mo fca vezinhança do Templo, the 
deffe algum dom particular melho- 
rado, dos que vivião pelo fertão 
dentro. Por efta razaô he tambem 


Berol. 1. s. 
Ann.l.ant. 
temp.c.12. 
Vale.tom. 
1.).1.€. 10. 
Fr. Alonf. 
Vener. no 
Enchir. 
Mart.de 
Vician. pr. 
I.l, J.C. 


de crer, que viviria ElRey Hifpalo . 
o mais do tempo que reynou em Ef- - 


panha , neftas partes de Lufirania 
inclinando a gente ao culto da ido- 
latria, & introduzindo ceremonias 
nunca antes níadas, vendo princi- 
palmente a nação Portuguefa , de feu 
natural afeiçoada a coufas de Reli- 
gião, & apartadas dotrato da gente, 
como o faô no prefentetépo, no qual 
por a mifericordia Divina, chà o 
Culto & Religião Chriftaô , em tanta 
pureza,que fe podem cõ feu exemplo 
regular as mais Provincias da Chrif- 
tandade. Defte Rey querem algis A v- 
thores,g foffe furidada Sevilha,mas cô 


tað pouco fundamento,q nað ha falar Gis. 


nefas coulas; fenão como-por fonho, 
pois 


Flor. de 
ampe hI. 


ss... 2 WD o 


Nicola. 
Celi. in 
Cronol. 


Laymid. 
lib, x. 


Strab, im 
geogr. 
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pois cada hum astrata, como lhe dà 
mais gofto. E o meu nekte particular, 
helevar as coufas com tað pouco cf- 
crupulo da verdade, como quem ef- 
crevc à nação Portuguela, inclinada 
naturalmente a naô perdoar faltas 
alhcas, Reynou Hifpalo dezafete an- 
nos, fegundo aponta Nicolao Coc- 
lho, fem nos deixar coufa digna de 
hiftoria;mais que asjá referidas ,mot- 
reo no anno feifcentos & quatro, do 
deluvio, que foraô dous mil & du- 
zentos & feffenta,da creação do Mü- 
do,mil & fetecentos & dous, antes do 
Nacimento de noffo Redéptor, pou- 
co mais ou menos. Logo que Hifpa- 
lo morreo começou a governar efte 


Reynode Lufitania, & os mais que | 


ha em Efpanha, Hifpano feu filho,ho- 
mem de grandes penfamentos, & 
amigo de ennobrecer feu Reyno , cô 
fundaçoés de fortalezas, & Cidades, 
fegundo as maravilhas,que delle con- 
tão os Hiftoriadores Caftelhanos.Foy 
accitado por Senhor, no Templo de 
Hercules (fegundo aponta Laymun- 
do)porque avendo só aquelle em Ef- 
panha, era forçado acudirem a elle, 
todos os que tinhað votos que cuni- 
prir,Scalgita coufa grande que come- 
car. E pois chegamos a contar, que 
noprincipio do Reyno vinha ches 
Reys antigos, ao Templo de Hercu- 
Jes,quafireconhecendo a feus idolos; 
a mercé grande de os chegarem a tað 
alto eftado, & pedindolhe favor, para 


-com ditofo fucco governarem feu . 


povo: naô ferá fóra de propofito re- 
ferichãa cerimonia, que o proptio 
Laymundo conta , nefte cafoaçás cu- 
riofa,por fer taô antiga. Para o quehe 
de faber , que osantigos, ( como lar- 
gamente conta Strabo , em fua géo- 


-  graphia) tinhaô por bum facrilegio 


grandifimo, oufar alguem ver o Sol, 
quando fe lançava no mar Occano, 
porque rcalméte cuidavad, que pór 
fe o Sol,naô era mais,que carr do Ceo 
naagua doman, &capagarfe do ref- 
plandor que tinha, como hum ferro 
ardente faz,metidona agua: E por ef- 
terefpcito noffos Lufitanos antigos, 
«quando fe queria póro Sol, ( princi- 


39 
palmenteaquélles, que vivião juntó 
do mar ) naô oufando vet áquella fal- 
ta, no queclles tinhaô por Deos de» 
baixo defte nome de Apolo, viravad- 
Jhe as coftas;ré que de todo era poflo. 
E {c em todos era comi efta cetimos 
nia, principalmente a tinha6 & guar- 
davaô os moradores do cabo de S. Vi- 
cente, que nað só lhe parecia crime à 
vifta do Sol,mas inda fe guatdavaô de 
domir en toda aquella ponta de terra 
tendo por coufa muy notoriá, que os 
Dcofes vinha6alli afazer grandes fef- 
tas,& danças,tanto que era noite, fen- 
do ifto já tao recebido do Mundo toż 
do , que os homês de longe (como ja 
diffeacima ) quando vinhad vifitar o: 
Templo, fe chegavaõ tarde; dormião 
em algiias povoaçoés que avia perto, 
por lhe nað acontecer pórfe o Sol ef- 
tando elles no cabo da terra fanta. Só 
aos Sacetdotes dos Idolos, & ao Rey, 
o dia que tomava póffe do Reyno cra 


lícito aguardar na praya do mar,olhã- 


do direiro ao Poente: & tanto que o 
Sol queria efconderfe de todo ponto, 
fe lançava ElR ey, & os Sacerdotes de 
bruços muyto triftes, & vindofe com 
efta dor ao Templo, fechava6 as por- 
tas da parte de dentro, téa madruga- 
da, queo novo Rey fe punha no pro- 
prio lugar,onde o dia deantes vira pór 
Sol, do qual fenaó apartava té que O 
via-outra vez no Oriente, E com gran- 
de alegria fe tornavaõ a oferecer fa- 
crificiosa feus Deofes;, gaftando o 
reftante do dia , em comer & beber, 
com todos feus privados. E dahi em» 
diante ficava tido por homem mais 
fabio, & de mais conta que os outros, 
como quem víra fecretos, & Mifte- 


rios dos Deofes, queninguem alcan- . 


cava. Com eítas cerimonias que tirci, 
parte de Strabo , parte de Laymundo, 


trazia o Demonio enganados, noflos ` 


Lufitanos antigos, que vivião con- 
tentiflimos do novo fuceior do Rey- 
no, aoqualo Arcebifpo D. Rodrigo 
faz Fundador de Segovia, de ha for- 


Rodert; 
li 1. e 7. 


taleza de Caliz, &dcoutra na Co-. 


runha de Galiza, a quem fegue Dom 
Afonlo de Carthagena, dizendo que 
delie teve principio o Reyno de Ef- 

D2 panha, 


Alphom,.a 
Caitap. 
Anacep; 
Cap.3. 
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panha, & que faô obras'fasyo-cano 
deaguade Segóvia, com'mil coufas 
outras fundadas, na fama vulgar -da 
gente, -que.ordinariamente, inda que 
tenha principiode algãa verdade, an- 
«da taô acompanhada -de abrifoés -S 
mentiras;como-eftas fundaçoEs: .por- 
que-o cano-de Segovia. he-obra-do 
Empcrador Trajano,como diremos a 
feu tempo.Ea Torre-da Corunha, taô 
afamada por feu cfpelho encantado, 
«com as patranhas que as velhas con- 
tað , deardertantos centos de annos, 
fem fe apagar no alto della, hum çan- 
diciro fultentado com fevo de homes: 
foy edificada em'tempo de Obtaviano 


Augufto, para nella fe põr de noite 
certo lume, com que fazião final ás 
embarcaçogs, que avião de tomar 
porto'no lugar feguro, & alheo de pe- 
rigo, como houve outras muytas em 
varias partes do Mundo, a quecha- 
mað Pharos , donde veyo chamarem 
ao lumeque vay de noite na Nao Ca- 
pitania,quando navega algua armada, 
farol, derivadolheo nome de Pharo. 
Foy meftre das-obras na fidaçãode(e 
ra Torre,hú Lufitano chamado Cayo 
SevioLopo;como;parece de hã letrei- 
ro q eftà efculpido nas piçarras, em G 
-a Torre eftá fiidada,referido por Flo- 
rião do Campo,no'mõdo feguinte. 


- MART. AUG. 'SACR. 
C. SEVIUS LUPUS LUSYT, ARCHITECTUS 
AFDAMIENSIS EX V. 


A fignificação do qual hea feguin- 
te, Cayo Sevio Lopo, filho da Aulo Da- 
mienfe Lufitano, Architeito, dedicou 
efa Torreàs vitorias de Augujlo Ce- 
far, por voto que difto tinha feito, 
Da qual pedra ficaô concluidas to- 
das as patranhas, & fabulas antigas, 
que de Hifpan fe contað,& de liberia 
fua filha, por cuja indultria {efizerað 

Alphon.a certas obras em Caliz, da qual afir- 
Cartag. ma o Bifpode Burgos, fer cafada com 
hum Princepe'Grego,chamado Phyr- 
ro, cujos defcendentes reynàrað em 
Efpanha muytos annos. Afim que 
deftes fonhos o melhor he nad lhe 
bufcar a folução, contentandonos 
com referir a opinião que Florião do 
Campo tem por mais acertada, de fer 
chte Principe o verdadeiro fundador 
de Serilha,fehouver de votos;que lha 
Garivl.4, QUeiradaceitar por verdadeira. Delte 
cap, I4. 
Pined.p.r. do governado efta Provincia trinta & 
3.2,C. JÓ. au IF P O 
dous annos;comuniverfat fatisfação 
da gente toda, morreo fem filhos que 
lhe pudefem fuceder na herança do 
Reyno. Foy fua morte muy fentida, 
viterde & pornao fe acabar como tempo, a 
ant.tép. | memoria de Senhor tað benemerito 


Nico de povo,chamáraô (como apontado 
cai Viterbenfe, & Nicolao Coelho ) to- 


Cronol,.. da cha Provincia Efpanha, mudando- 


Rey diz Garivay, & Pineda, queten- 


lhe oiprimeiro,nomede Tberia: que 
nas coufas do Miúdo nenhiia ha izê- 
ta de mudanças, 


TITULO XL a 
DAS COUSAS QUE SUCEDERAO 
emvarias partes do Mundo, reynans 
do estes dous Principesem Lufitania, 
M tempo deftes dous Reys;teve 
'o Summo Sacerdocio, ou para 
melhor dizer, a figura delle, na terra 


do Epypto, o Santo Patriarcha Jacob, Genetis 


& falecendo de cento & quarenta & cap. 49. 


fetcannos, ficou na familia de Levi, 
onde houve fempre homês tementes 


- a Deos, & lembrados da vida & fince- 


ridade de feus antepafíados, não fen- 
do parte acomunicaçaS, & trato dos 
Egypcios, para lhe tirar ponto doco- 
nhecimento de Deos: oque pot ven- 
tura fucedia muyto pelo contrario, 
na gente dos outros Tribus, de quem 


nicavão cm matéria daR eligião,cô os 
natutraes da terra;feguindo em muytas 
coufas, fuas abufoês & Idolatrias.Vi- 
vião neitetépo os filhos de Ifrael muy 
favorecidos,na terra do Egypto, porq 
tinhao vivoa Jofeph, por quem fe go- 
vernava tudo, & fó clles & os Sacer- 
dotes, comíão dos celeiros publicos, 
fem venderem, (como a mais gëte do 

povo) 


parece fentir Gencbrardo,que comu- lib, $. 
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povo) fuas fazendas, para comprar 
mantimento, fundára6 algas povoar 
çoês na terra de Gefen,onde moravaõ, 
creciaólhe os bês &rriquezas de mó» 
do ;ã nelles eftava o melhor do Egy- 
pro, nað fem húa!oculta enveja dos 
naturaes, que ordinariamente nacc em 
peitos de fangue ruítico, quando vem 
outro melhorado. Levou Jofeph o 
corpo do Patriarcha Jacob, à terra de 
Canam , & o enterrou com feus antes 
paffadosno agro de Hebron, q Abra- 
hað comprára para eterna fepultura 
dosfeus, deixando efpantados os na- 
turaesda terra o grande faufto,8cacõe 
panhaniento, com que fe celebrarad 
as obfequias,& pompas funcraes,cofs 
tumadas naquelle tempo. Tornado 
para Egypto , fe vicraõ a elle {feus ir: 
maðs, açás temorofos pde querer [o- 
feph tomar fatisfação dos agravos 
; antigos,& lhe fizeraô hãa pratica,em 
qconhecendo fua culpa, lhe pedião, 
{fenað quizeffe lébrar della, pois Deos 
com: tantas bonanças fatisfizera os 
difgoftos, que algum tempo fofréra 
por fua canfa. Mas Jofeph, que nada 
tinha'menos no penfamento, que os 
agravos proprios,os confolou,& ani- 
mouatodos, dizendo: que vivellem 
feguros,porque bem conhecia,que na 
tragedia de feus trabalhos, foraô hüs 
manifeítos intrumentos, da oculta 
vontade do Senhor, que todas as cou+ 
fas permite por fins mais bemafom- 
brados,6 de mór contentamento, do 
queos homês cuidaô , no principio 
das coufas, que fazem com maoin- 
tento, Em Aflyria reynava neftetem- 


Berof. 1.5. PO Altadas, como diz Berofo , o mais 
deliciofo, & inutilhomem de feu të- 


po; porque refolvendofe em gaftara 
vida fem trabalhos; que lhe adquiri(- 
fem fama, fe dava a comeres & ban- 
quetes efplendidifimos,tirando gran- 
des riquezas da maô dc feus vaffalos, 
paracomcilas fultentar os exceffivos 
gatos, que fazia em triunfos de gar- 
ganta : de módo que fe morreo fem 
nome de gucrreirro:açãs O dcixou de 
comedor. Em França reynava Galla- 
tes, de quem os Francefes fe chamãs 
raô Gallacios, mudando O primeiro 


nome de Celtas, ou pára tiielhor di» 
zer,o mtidou algãa Provincia de Frá- 
ca, &a gente della tomou eftenome, 
porque o de Celtas, durou tantos an- 
nos depois, que me faz duvida, a mu- 
dança que Berofo conta nefte tempo, 
Sucedeo no Reyno de Alemanha o 
Principe Wandolo, de quem fecha- 
máraô Wandalos , alsiis povos defte 
grande Imperio, queforaõ açãs co- 
nhecidos cm Efpanha;, pelas grandes 
deftruiçoés & mortes, que niella fize- 
rað chas gentes, principalmente no 
Reyno de Lufitania, & Andaluzia; 


onde-elles tiveraô fenhorio muytos 


annos,como adiante contarà nofa-hi-= . 


ftoria. Hercules depois de vencidos os 
Leftrigones, & agentes que feguião 
fua parcialidade, reynava pacificamês 
te em Italia, para onde mandou chas 
mara feufilho Tufco, que deixara os 
tempos atraz, com o fenhorio da Sci- 
thia,que cae junto do Rio Tanais, & 
o fez Rey de Italia, tanto À teve noti- 
cia da morte de Hifpan ; feu neto ques 
rendo acudirao Reyno de Efpanhas, 
porque nað houveflealgum Tytanos 
como os paffados,que fe quizefie apos 


derar delle, vendo que de Hifpan,na6. 


ficâra filho legitimo, a quem pudefie 
vir por direito, & deixando as coufas 
da Italia na melhor ordem, que lhe foy 
pofivel,deu volta para Efpanha,con- 
tente de reynar o ultimo quartel da 
vida, em parte taô boa como ella,on= 
dea genteo reverêciava como a Deos 
reconhecendolhe os beneficios paffa- 
dos,quereceberaõ delle,& de feu pay 
Ofyris, &pagandolhe com hum cn- 
tranhavel amor, a dívida defte benefi- 
cio: que nao he piquena fatrisfação 
para mercés de Rey,o animo agrades 
cido do vaflalo. la 


CAPITULO XI 


DE TEMPO QUE HERCULES 
reynonvem Efpanha , es dosfavores 
que fempre fezsaos Lujitanos. 


Nirava o anfio 637-do univer: 

_# fal deluvio,que etaoO da creação 
do Mundo.2 2:93, mil feilcentos & fef- 
Meme D 3 fenta 
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fenta & nove, antes do Nacimento de 
Chrifio, quando o valerofo Hercules 
carregado de gloriofos trofeos, & 
cóclles de muytos annos, começou a 
governar a Provincia de. Efpanha onde 
foy recebido cô fauftas aclamaçoEs da 
gentetoda, que tc entao vivera com 
grande temor, de alguem felevantar 
com aterra, & ufuspar o fenhorio 
devido,a quem antigamente a libere 
tara. Fazem defta fegunda entrada de 
Hercules Lybico em Efpanha, parti- 
cular menção, Berofo Chaldeo,João 
de Viterbo, aquem fegue Rafacl Vo- 
laterrano, & João Vafco, dizendo: 
que trouxe configo hum exercito pro- 
vido(como tinha coffume) de muyta 
& muy luzida gente de guerra,da qual 
era Capitão Géraljhum homem muy 
privado de Hercules,a queos Autho- 
res chamaó Hcfpero, que depois lhe 
fucedeo(como-diremos) no Imperio. 
Bem fey que Florião do Campo con- 
ta maravilhas,de povoaçoés, & Cida- 
des famofas, que Hercules veyo pos 
voando em varias partes de Efpanha, 
eftribado nas que Berofo conta, que 
faô Ly bifofona,Lybifoca,Lybúca,& 
Lybora, das quaesquer Plinio, que 
Lybifoca fe chamafle depois Foro 
Auguftana, ou Foro Augufto, como 
trazem outros Plínios de melhor im- 
preflaô. Mas delas povoaçoés & de 
outras muytas,que fe Ihe atribuem, có 
pouca authoridade, nað curo muyto; 
porque além de fer coufa pouco im- 
portante a meu intento, contar fun= 
daçoés de Reynos- eftranhos, temo 
tambem acençura dedeitores efcru- 
pulofos,que já tem por fofpeito na fé 
da hiftoria, ao Meftre Floriano, inda 
quecom muy pouca razão, pois lhe 
deve Efpanha,toda a noticia, que tem 
de coufas antigas,tirada com fua dili- 
gencia de varios Authores, a quem 
devemos muyto credito. Chegado 
Hercules a Lufitania fez,como apon- 
ta Laymundo,grandes favores aos na- 
turacs daterra,eftimando muyto, ver 
nelles hum concerto, & módo politi- 
co,mais aventajado que os outros po- 
vos de Efpanha: o qual lhe devia de 
nacer da muyta comunicação que 
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avia em Portugal, por caufa da gefite 
que concorriaao Templo, de quejà 
tratamos. No qual quer efte Author 
que Hercules fizcffe fua fepultura, 
cercada coin duas colinas grandes 
de prata;cheyas de letras Egypciacas, 
em que avia grandes efconjuraçoes 
contra as ondas domar, por virtude 
das quaes,crião os moradores dater- 
ra, que o mar naô podia em senhum 
módo chegar ás portas do Templo, 
que eftava edificado na praya., Da fe- 
pultura çontað-os Authores maravi- 
lhas; porque affirma6 fer feira de húãa 
fabrica citranha naquelle: tempo, 
onde fe mandou enterrar Hercules, 
& foy. reverenciado por Deos, em 


quanto durou a gentilidade. Pompo: Pomp. 


em Caliz, no Templo que efe Her- 
cules alli fundou, no qual parecet 


cfta o Viterbenfe, mas nað advirtio, Viterb. im 
que Pomponio atribue a fundação 1.5. 


do Templo, a gente natural de Tyro, 
por onde he de crer, que os offos que 
nete Templo de Caliz cftiverao fe. 
rião trafladados da primeira fepultus 
ra, que Laymundo poem no cabo de 
S.Vicente, & naõ poítos nella tanto 
que Hercules morrco:que impoffivel 
era, fe o Templo de Caliz fe fundou 
por gente de Tyro, que veyoa Eípa- 
nha muytos annos depois deíta idade, 
char Hercules fepultado nelle tanto 
tempo antes. Afim que em tanta va- 
riedade naô ha certificar coufa certas 
pois anað oufaô de afirmar os Au- 
thores antigos, cujo parecer vou fee 
guindo em tudo. Todo o tempo que 
Hercules reynou em Efpanha, depois 
delta fegunda entrada,forao(fegundo 


nio Mella diz, que efta fepultura foy pa D 


rofi. 


aponta Nicolao Coclho ) dezanove: Nicol. 


annos gaftados em doutrinar os ñatu- 


æli. 
cr. Crge 


raes da terra,nas artes & invençoés denolog. 


viver,de que os fintia neceflitados, 8 
ennobrecendo todo o peffivelo Rey- 
no com Cidades & fortalezas taô no- 
taveis, que em noflos dias, como ves 
mos alga obra antiga,de cuja funda- 
ção naô ha memoria, logoa canoni- 
zamos por coufa fua.O que devia na. 
cer da tradição antiga, que ficou de 
noílos antcpafiados, lembrando de 

hüs 


a A = 


Fr. Alon. 


Ven. enel 


etchirid, 


Genebr. 
Cronol. 
la. 
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hüs nos outros,as grandes coufas,que 
che Rey fez cm Efpanha: que deaver 
já em pé coufa fua , nem memoria de 
povoação ou forraleza fundada em 
feutempo, com muy pouco efcrúpu- 
lo meatrevera cu ajurar, que fenað 
acharia no Mundo, porque vemos 
coufas de menos tempo taô galtadas 
do proprio, que dahi fe colige facil- 
mente,quaes poilaô hoje eftar,os que 
paflaraô ha tanto. Chegou Hercules 
ao fim da vida, gaftado da grande ve- 
lhice, & dos muytosannos que tinha, 
cantes de morrer declarou por fu- 
ceflor no Reyno de Efpanha , ao Ca- 
pitão Eípero, de quem falamos aci- 
ma,o qual Venero chama feu irmao, 
nao fey com que fundamento. Foy 
fua morte muy chorada dos noffos 
Lufitanos ,& nas pompas funcraes, fe 
moftráraô mais laftimadosque todos, 
que ao fim aquelles chórað mais a 
falta do bem, que mór parte gozã» 
rað delle. 


TITULO X. 


DO QUE SUCEDEO No MUNDO, 


os dezanove annos, que Hercules Ly- 
bico teve em fuamão o Reyno de Ef- 


panha. 


M todo tempo, q Hercules rey- 

nou em Efpanha,teve a figura do 
Summo Pontificado, Levi filho do 
Patriarcha Jacob,que vivia inda com 
os mais irmãos no Egypto, muy fa- 
vorccidos por caufa de Jofeph. Mas 
como as coufas da vida fejão bes li- 
mitados,que trazem feu fim com ella: 
tivcraôno tambem as profperidades 
dos Ifraelitas,com à de Jofeph,q mor- 
rco deidadede 110. annos, aos qua- 
torze do Reyno de Hercules em Ef- 
panha: achando com elle toda a feli- 
cidade da gente Hebrea. Hum anno 
depois de fua morte faleceu Symeon 
filho de Lya: 8 logo, como aponta 
Gencbrardo, Ruben, que era o mais 
velho de todos, de módo que o ulti- 
mo dos irmaós,a quemmais durou 
a vida,foyo Patriarcha Levi, que cô- 
fervou em quanto viveo a liberdade 
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dos filhos de Ifrael, femaver quem fe 
atreveíle dós agravar ém confa ne- 
nhíia, como adiante diremos. Em Ba- 
bylonia teynou todo o tempo de Her- 


rofo Babylonico, duas inelinaçoés, 
que fecompadecem mal em hum fo- 
jeito, como faô difeiplina militar, & 
perfumes de gente, que profeffa vida 
ociofa: inda que ha & outra coufa 
bem podem ter fen lugar, ufandofe 


-cm tempos diverffos,de tal módo que 
“a brandura dehúãa, fenað encontraffe 


coma afpereza da outra. Foy ete Rey 
de tað bom animo, que fua fama deu 
muyto em que cuidar a Reys ekran- 


geiros, principalmente aos de Syria, 


& do Egypto, que temerofos de fuas 
armas, previnio cada hum as terras q 
poffuia melhor , do q té enta6 fizera: 


inda que ao fim todos eftes aparatos 


fe refolvéraS em nada:contentandofe 
Mamito , cõ ver o temor que os mais 
lhe tinhaó,(em moftrar em batalhas, 
& recontros experiencia da opínião 
queo Mundo tinha delle, levado co- 
mo fe pode crer das delicias & paffa- 
tempos, a que fe foy inclinando com 
a idade, que o pefo da luxuria,naõ ha 
penfamento honrofo , que nað opri- 
ma Em Italia reynava Alteo, filho de 


B 
cules, Manito, de quem nos conta Be 1.8 


erof, 


Tufco,& neto de noflo Hercules, Ly- titer; - 
bico,como declara o Viterbenfe corie inl.s. 


tra Herodoro ue trabalha por nos É 
a P Herodi 


perfuadir , que cfte Alteo foy filho de 
Hercules Thebano, & inda âna vet- 
dade eíte tivefe hum filho, aguem fe 
deu o propio nome, claramente fe co- 
lige, do tempo que ouve entre hum & 
outro, não fer o que Reynou em Ita- 
lia. Em França teve o Senhorio Nar- 
bon, de quem algãs contemplativos 
querem dirivar onome da Provincia 
de Natbona,de quem Plinio, & o Po- 


crol. 


- 


eta Sydonio,conta6 mil confas da fèr- re 1.3. 
tilidade, que ha em fuas Comarcas. Sydon. A- 
Dura nefta Provincia húa Cidade,das polinar. in 
bemfortalecidas que tem múyta par- Panis 
Gafpar 
gti: E » povoada com obra de Barreir.na 
tres mil vezinhos ( fegundo aponta chorog. 


; p 
Gafpar Barreiros )que antigamente fe X leyg 


chamou Narbo Martius,& dete mó- 
do a chamað, Veleyo Paterculo , Au- 
D4 fonio 


, Paterc, 


Aufonio 
Galo de 
ut. ul. 
Pomp. 
Mel. 


H.Muc, 
Lı. 


Rtolom.t. 
x.tab.4. 
Eutrop. 
Gem. 
Frifus 1. 
de divil. 
Oib.c.s. 
Volater. 
Geog... 

& Poa, 
1.38. 
Plutar.in 
vir. Mar. 
Eutrop. 1. 
$.C.I. 
Apia. Ale- 
xand.l. de 
bel. cxlei- 
co. & 
Abrah. 
Ortel.in 
teatr.or- 
bis de 
Narbon. 
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-fonio Galo, Pomponio Mella, & ou- 
Aros:agosa fe chama Narbona,& dcl- 


Jartoda a mais Provincias que como 


dife, „algi às querem refirira cete Rey 


Errien; por caufa da muyta feme- 
lhança,que temos nomes da Provin- 
cia, & delle: mas a fé defta origem, 
co as de outras femcihantes, recebaõ 
fobre;fy os Hiltoriadores Francefes, 
que amim açás mc balta remir as di- 
ficuldades que ha nas confas de Lufi- 
tania. No Imperio de Alemanha fuce- 
deu Teutanes homem mais inclinado 
à Religião que à guerra, porque le- 


gundo fente Mucio nas Cronicas que 


recopilou de Germania , efte Rey foy 
o primeiro, queenfinou aos Alemaés 
adorar Idolos, & ter outras fuperíti- 
çoEs , que antes nað tinhaó, ou fe as 
avia, (como eu tenho por mais prova- 
velfcria efte Rey, o quereduzific as 
coulas defte toque, a melhor ordem, 
do que tinha6. Delle querem fintir al- 
gūs, q os Alemaés fe chamárað Teu- 
tones,que foraô hüs povos,vezinhos 
dos Saxones,como aponta Prolemco, 
& Gemma Frifio, aos quaes fegue 
Rafacl Volaterrano,referindo aquel- 
le miferavel eftrago , que padecêrad 
eftes povos Teutones, quando em 
cópanhia dosCymbros,quiferad ocu- 
e Par Italia & foraõ desbaratados junto 
“do Alpes, porinduítria de Mario & 
Catulo, como largamente contaõ 
Plutarcho, Eutropio, & Apiano, & 
nos o contaremos, quando a hiftoria 
chegara citetépo, De outros muytos 
Reynos florentes já nekta idade, referé 
os Authores, algiias coufas digas de 
memoria, que deixo por evitar con- 


fulaőna hiftoria, contentandome cõ 


apontar as coufas mais eflenciaes, & 
notaveis,queavia no Mundo: fatisfa- 
zendo comelta brevidade,á gente cu- 
riofa , que defcja ir cotejando as cou- 
fas de feu Reyno,com as que fucedé- 
rağ nos efiranhos, notando a pouca 
ventajem , que os outros lhe leva6: q 
da comparação de varias coufas, fe 
colige mais facilmente a melhoria de 
cada hããa, 


CAPITULO VII. 


DO TEMPO: QUE EM ESPANHA 
reynavao Hefpero, O Atlante trato, 
a guerras que entre fy tivera; O 

dafendação de Roma E porpente 
Lufi ina. o 


Eidhrodiis icom notavel dor & 
fentimento da gente de Efpa- 
nha,as obfequias do famofo Hercules 
Lybico:tomouo governo deftas Pro- 
vincias, Heípero (eu Capitão, homê 
de grande faber, & notavel experien- 
cia, adquirida nas largas peregtina- 
çočs , em que acompanhou fempre a 
Hercules;depois de (air do Egy pto,& 
com tanta modeítia governava feu 
Reyno;que agente foy perdendo'par- ` 
te das intimas fauúdades;, nacidas da 
aufencia de Hercules. Defte Hefpero 
diz Florião do Campo, Vafeo,& Ni: N 
colao Coelho, que reve nome Efpa- 
nha, & fechamou Hefperia, & nað 
como diz Dom Rodrigo, & o Bifpo 
de Burgos, da eftrela Hefpero , pois 
como claramente prova João Annio, 
fe por via da eftrela,lhe viera o nome, 
a mefma razaô avia para França fe 
chamar Hefperia,pois della fe navega 
tambem com o regimento da eftrela 
Hefpero. Foy efte Rey muy pouco 
afeiçoado à gente Porrugucla, & mce- 
nos cultor do Templo de Hercules, 
& dos-ritus & cerimonias delle, do q 
pedia a muyta obrigação em que fi- 
cára, aquem lhe derataô opulento 
Reyno como Efpanha : mas eftede(a- 
mor lhe pagàrað facilmente os Lufi- 
tanos(como diz Laymundo ) porque 
na primeira ocafiaô lhe déra6 a en- 
tender, de quanta importancia foffe 
aos Reys, terem ícus vaflalos mimo- 
fos & favorecidos. Tinha Hercules 
quando fe partio de Tralia; deixado 
por Senhorde hiia parte della, Kitim, 
irmao de Heípero,a quem comuúmen- 
te chamamos Atlante Italo,o quai fa - 
bendo as novas da grande profperida- 
de, com queo irmão reynava em ELG 
panha, envejofo (como diz Florião 
do Campo») deite beni, determinou: 
privalo 


Flor.de 
Campl.r, 
IS. 
Vale.. I 
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Nicol. 
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fupra. 
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privalo do Reyno, & fe pudele da vi- 
da, para fem ella pafar a {ua cô mais 
goito:que a tacs eftremos chega entre 
Irmaósa contagiofa pelte da enveja. E 
bulcando módo, com que fazer a feu 
falvo, efta injuítiça, oachou muy aco- 
modado, na difcordia, que a gente de 
Andaluzia, & de Portugal tinha com 
chte Rey Hefpero, pelo que já toca- 
mos acima: do qual fe foube aprovei- 
tar tanto a tempo, que paflando de Ita- 
Jia,com hum excrcito bem ordenado, 
veyo publicando por onde paffava, 
queo Reyno de Efpanha lhe convi- 
nhaa elle por direito, como airmão 
mais velho, & de mais merecimentos 
que Hefpero, a quem Hercules dei- 
xàra, so por Governador dos eftados, 
em quanto elle nað paflava a tomar a 
pófie delles. Fez cfta novidade grande 
abalo,na gente de Efpanha,principal- 
mente naquella,que eftava muyto an- 
tes agravada, & como de tal teve 
Atlante nella grande favor, de que Ihe 
refultou,lançar O irmão fóra do Rey- 
no, com muyta facilidade : inda que 
nað podia fer com tanta, que deixafle 
deaver grandes recontros de parte a 


. parte, & muyto derramaméto dc fan- 


Berof. 1.5. 
Ann. ibi. 
Vician.l.1. 


guc. Mas como naõ haja quem deftas 
particularidades faça menção,nos cô- 
tentaremos cõ dizer, o que fente Be- 
rofo, & {cu Comentador, aos quaes 
fegue Martim de Viciana, refumindo 
tudo em.contar, que Heípero vendo- 
fe perdido;fahio fugindo de Efpanha, 
& fe paffou a Italia, onde viveo algií 
tempo, muyto mimofo & prezado 
dos naturaes da terra, que naô erað 
vaffalos de Atlante, nem Hefpero fe 
oufou fiar em nenhum dos que vivião 
debaixo de feu Imperio , temendofe 
que o entregaflem nas maôs de quem 
tanto']he defejava a cabeça, Reynou 
Hefpero em noffa Lufitania , & nas 
mais partes de Efpanha,dez annos,fe- 
gundo tem comummente os Autho- 
res,que delle falão. Vendofe Atlante 
coma gtandéza decftado, quetanto 
de(cjára:, tomâdo experiencia no mal 
alheo, fe deu a ganhar vontades do 
povo, moltrandofe a todos tað afa- 
be] que mais parccia igual, & com- 
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panheiro de cada hum , que Senhot 
abfoluto.E foy lhe tað proveitofo efte 
artificio , que nað avia em toda Efpa- 
pha.pefloa , a quem nað foffe menos 


dificultofo morrer mil vezes, que fal- 


tar meya em feu ferviço. Viveoo mais 
do tempo em Lufitania, contente do 
módo & trato, que via na gente da ter- 
ra,onde lhe naceo(como aponta Lay- 
mundo)hum filho chamado Sic Oro, 
& húãa filha, a quem pòz nome Ro- 
ma , inda que do nacimento do filho, 
me fica notavcl duvida: porque nað 
me poílo perfuadir, que partindofe 
Atlante para Italia, dez annos depois 
defta vinda a Efpanha,deixaffe(como 
deixou)com taógrandes Reynos, hã 
moço que ao muyto poderia chegar, 
de nove para os dez annos: mas ou 
nacefle (como diz ete Author) em 
Portugal, ou vieffe já (como eu tenho 


-por mais certo)com feu pay, quando 


partio de Italia,o certo he,que Atlan- 
te teve dez annos (como quer Gari= 
vay,& Pineda) oSenhorio de Efpa- 
nha, juntamente com o dc Itália:don- 
de foy avifado, que feu irmão Helpe- 
ro, hiaadquirindo tanto credito, & 
reputação coma gente da terra, que 
fenað acudifle cô tempo,cottia gran- 
de perigo levantaríelhe tudo quanto 
poífuia em Italia. E den grandes indi- 
cios à efta leve fofpeita, faber, quea 
gente da Provincia de Hetruria, oa- 
ceitâra por feu Governador , em quã. 
to Jano o menor,que por outro nome 
chama Berofo Camboblafco, nað ti- 
nha idade conveniente para adminil- 
trar pefloalmente o Reyno,como em 
breves palavras refere Fabio Pior, 
no feu livro primeiro, da idade don- 
rada. Às quaes novas movérao oani- 
mo de Atlante, a deixar o Reyno de 
Efpanha, em maô defeu filho Sic 
Oro, & ajuntarem Lufitania, & An- 
daluzia , hum copiofo exercito, com 
que fe partio para Italia, encomendã- 
do muy particularmente aos Efpa- 
nhoeso filho, que lhe deixava , mais 
confiado em fua lealdade, & animos 
nobres,que nos annós & experiencia: 
pois (como acima toquei )naô podia 
fer muyta.Foy cka partida de Arlie, 

no 


Layrmúd, 
lib: 1. 


Gariv. 1.4, 
Caps 17. 
Pined. p.. 
le Colas 
Berolus 
lib, 5; 


U 


Fab. Pic. 
de atire O 
ecul.l, Le 
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noanno do deluvio 678. que foraõ 
A 2334. da creação do Mundo, 1628. 
-- antes do Nacimentode Chtifto: de- 
1628. | pois de ter reynado dez em Efpanha, 
Prolom. J 


tab-7 Eu - COM grande fatisfação dos morado- 
ropæ. res della. Fez {ua jornada por mar,& 
do aportando em Sicilia,a quem os anti- 
°> ° goschamãra6 Trinacria, por a fórma 
triangular que tem, deixou alli algūa 

gente da que configo levava, fegundo 

Florião de apõta Florião do Campo,em fua hif- 
Camp. 1,1, toria, que tiroude João Annio, nos 
FP: 1d «comentariosde Fabio Pi£or, fegun- 
João Ann. ; 
ja Lr. Fab, do moftra a femelhança & chilo, que 
Pit, levað na relação defta jornada, Aqui 
fe deteve Atlante algūs dias, aguar- 

dando a gente que fe lhe ajuntava, 

dos Italianos feus vaffalos, & exerci- 

tando a foldadefca Lufitana & An- 
daluz,no modo de guardar ordem, & 

` faber pelejar com difciplina militar, 
pondo” nelles como cm 'gente de feu 

natural guerreira,o principio da vito- 

ria, que pretendia alcançar de feu ir» 

mão Hefpero: que em todo efte tem- 

po naô dúrmia, vendo junto de fy hã 

perigo ta manifeíto, mas convocan- 

do muyta gente da Provincia de He- 
truria,que governava,com amigos & 

parentes a quem doia fua pouca ven- 

tura, aguardou em campo ao irmão, 

pondo a refolução do cafo nas ár- 

mas,& valentia dos foldados. E como 

os de Lufitania foffem tað aventaja- 

dos aos mais, temendo Hefpero o que 

podia fuceder, tomou hum meyo (fe- 

ne gundo diz Laymundo, feguindo a Fa- 
Fabi. Pi£to Dio Pi&tor)que lhe foy pouco favora» 
libr. vel, em (eu negocio. Efte foy meter 
por terceiro de pazes, ào moço Sa- 

turno,& aos principaes dos Etrufcos, 

a quem Atlante nað foube perder a 
Vergonha, &raflentando entre Ty cer- 

tas condiçoés de paz, ficàrað todos 
amigos. Dahia poucos dias morreo 
Hefpero de fua enfermidade, & ficou 
a tutoria de Camboblafco, a nofo 
Atiante Itaio, de quem tomou nome 
de Italia,toda a Provincia:o qual pa- 
ra mais a {cu gofto feapoderar de tue 
Go, cazando com o mofo Saturno, 
hita filha chamada Ele&tra,o mandou 
povoar a região, quefica junto dos 
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montes Alpes. E a Roma fua filha fe- 

gunda, que com elle fora de Lufita- 

nia,deu à gente Portuguefa,que levá- 

ra:a quem como natural, tinhað no- 

tavel amor,& com ella fez hūa povo- 

ação no monte Capitulino, Senhores 

ando dallitodos'os Aborigenes , que 

vivião naquella comarqua;, que erað 

a gente antiga natural-da terra. À efta 

povoação deu Roma feu nome pros 

prio,& lhe ficou tê o prefente tempo, 

açás nomeada, & conhecida no Mun- 

do por univer(al Senhora & cabeça, 

detodoelle. Na6 deixo deentender a 

nuvem de murmuraçoés, que levan- 

tará anova fundaçãode Roma, que 

contra a opiniãodetodos , tiro a Ro» 

mulo & Remo,dandoa á gente Efpa- 

nhola,& particularmente á noffa Por- 

tuguela, & de mim confeflo queo 

nað efcrevéra, quando achâra menos 

de doze teftemunhas,da minha parte. 

A primeira dasquaes feja Cayo Seni- C. Sépr.. 

pronio Senador Romano, que no li- Ee És 

vrodaOrigemdeltalianota por ho» ma 

mês de pouca lição, os que cuidão 

fer Roma fundada por Romulo, fen- 

do tanto ao contrario, que Romulo 

tevedelia onome, & sô lhe deve cha - 

Cidade a grandeza de muros, & po- 

Voadores,com q à engrandeceo,& fez ei t9 

mais notavel do que antes era. Com muli. 

efta opinião acofta Plutarcho na vida Dionifl. 

de Romulo, Diofinio Alicarnafco, pá 
s S . LOTC, 

M. Porcio Cataô Ephygenes Author Caro, lde 

graviffimo, Grego de nação, que ex- origi 

preffamente diz ferem Efpanhocs, os Epphyg. 


ira «adverl. 
primeiros fundadores de Roma,a ef- ralos. 


tes feguem ò Bifpode Girona, Fran: EpifGe- 


RR nte rund. 1.5. 
cifco Albertino, Florião do Campo, Francif 


João Gil de Camora, Frey Alonfo Alber. de 
Venero, & outros muytos-que deixo mot.yrb. 
de alegrar,porque os nomeados com Elori. de 


à ; f : < Camplr 
Berofo, João Annio, & Fabio Pior; cap. o: 


:acabao de fazer hiãa duziade Avurho- Ioan. Gil 


res,que fuftentao minha opinião, em “e Camor. 
nas antg, 


companhia dos quaes climarci muy- Elpanh.de 
to de paflar por quaefquer leys, que Er, Alonf, 
os cenftiradores de coufas exquifitas oie a 
me quizerem pór. Viveo Atlante Ita- Baron Is, 
lo muytos dias em Italia, com o go- Anni. ibi 
É : AR j J a = em. 
verno pacifico, da mór parte della, & Fabi, Pico 
Roma em fia nova povoação gover- coz]. 1. 
nava 
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que ficárad fojeitos a feu Imperio, cõ | 


toda a outta gente, quevivia nas co- 
marcas de Roma, a quemos Autho- 
res chamaô Aborigenes,& morrendo 
fcu pay Atlante, ficou governando 
feus eltados, tè que Morgete,que ficá- 
ra dê pouca idadé, a teve para reger 
pefloalmentéo Reyno,tratando nefte 
tempo as coufas com tanto animo & 
prudericiá, que pudéra feu regimento 
fervit a qualquer Rey de Retrato em 
que viffe o módo neccífario, ao bem 
& quitação do povo, que as mulhe- 
res {að tað excelentes nà prudencia,& 
bom governo,fe começão a (eguir ef- 
tecaminho: comoinfufriveis em det 
fatinos; & cabeçadas fé acertão de èr- 
tar oalvo, 


TITULO XI. 


java ós Lulitanos,& niais Efpanhoes, 
l 
“DO QUE SUCEDEO EM 
varias partes do Mundo, todo otempo 
“do Rêynarão êm Luptania Hefperos 
C feu irmão Atlante Italo. 
Stavão nefté témpo. os-filhos de 
» Mraelno Egypto,governados por 
Eevi,no qual eftava tambem ogover> 
no do Sacerdocio Summo, & por fua 
morte, ficou em mão dos que proces 
| dião de fua familia. Efte foy(como di- 
| zem os Rabynos, na Cronologia de 
 Baby.in Seder Olam Zuta, &os fegue Genc- 
as brardo)o ultimo de todos os filhos de 
Jacob, que morfeo no Egypto, &o 
que viveco mais annos: coma vida do 
qual fepultáraô os Hebréos,o gofto,a 
riqueza, & liberdade , que tê entaó 
tivera náquella terra , porque o Rey 
que entao góvernava Egypto, chama- 
do Amenophis, fegundo quer Gene: 
bratdo,ou Mennon,como lhe chama 
Corn. Ta- Corrielio Tacito;parecendolhe que a 
ciclib,3. opulencia, & gtande crecimento da 
Lib. Exo, SEDE Hebrea, cra muy pouco fegura 
` a feu eltado, proyacado de algūs con: 
felheiros envejofos, (petë cômua nas 
Cortes de Reys & Senhores grandes) 
| os começou a desfavorecer y & tratat 
como gente enemiga, lançandolhe 
grandes tributos; & carregandoos de 


cap. 1. 
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trabalhos incommporta veis. E pata os 
confumir de todo ponto, conta Jofe- 
phoem fuas antiguidades, que lhe fa» 
zião mudar o Rio Nilo por várias 
partes; enchendo com (has aguas as 
cavas das Cidades, & Fortalezas do 
gypto, para com efte artifício, (e fa» 
zerem mais inexpugnaveis. Ocupa 
vaos também na fabrica dos muros, 
que de novo mandava levantar cni 
varias partes do Reyno,fundados(co- A Ea 
mo diz Pedro Comeftor ) de ladrilho Exa 
cozido,em que os miferaveis Hebreos Sabel. x- 
paffavad perfeguiçoEs infufriveis, E Toa Zo. 
fobre tudo naquellas afansadas Pira- habitos 
mides , em que os Reysdo Egypto 4 
deixâraô hum notavel tranfumpto de 
{ua vaidade, contadas: entte as fete 
maravilhas do Mundo:entreas quaes 
foy a mayor & mais notavel de tod as, 
a que fundou hum Rey,chamado por 
Diodoro Syculo, Chemmis, em que Diod. 1.2. 
trabalhárað vinte annos continos, 
360U. homês, ou como tem Ravi- 
fio Textor, 600U. homes, que vem a 
encher o numerode gente; do Texto É dead 
Sagrado conta; que fahio do Egypto, O Pe% 
confrontando muyto os fufpiros dd- 
dos no deferto,com a faudade das cé- 
bolas do Egypto ; o que conta Plínio, py. nä: 
porque afirma fe gaftáraô em alhos hif. 
& cebolas que comião os trabalha-" ~ 
dores defta obra 1800.talentos de on- 
ro, inda que Diodoro abaixa duzen- 
tos defte numero. Opinioês houve tã- 
bem, que o invêtor deltas Piramidės, 
fora o Patriarcha Jofeph para efeito 
de arrecadar nellas O trigo , cobr que IA 
fúltentou aquelle Réyno nos fete ari. Gre. Nas 
nos da fome, do qual parecer entá $. Peze? 
GregorioNazianzeno,Hertholao Bi bizant, e + 
zantino, referidos por Prério Valerie pud Pier 
ano, Mas naô he vetifimil que homê E 
de tanta prudencia ; fole Author de 2? 
tað famofa vaidade, nem deffe ocd- 
fão para os de fua nação, & paren- .. 
telco, chegarem a fer oprefios com <. 
chas miferias,como realmente foraó: 
fé avemos de dar fé aos Authors 
alegados, & a Genebrardo;, que éx Olnebr. 
preffamente nolo enfina: De módo lib. 1 
que a vida dos Ifraelitas néfte tempo 
cra hum-crudelifimo' cativeiro , por: 
- que 


Jofeph, 


ant lis 


t 
Ga 
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queos meftres das obrasilhe davad 
mais tarefa , do que fuprião fuas for- 
“as :-pretendendo com ilto diminui- 
los;& apagar fua memoria. Mas Deos 
que em nenhum tempo moftra mais 
fua mifericotdia , que no meyo dos 
trabalhos, tanto mais os acreceêntava, 
quanto feus enimigos mores forças 
punhão-pelos extinguir. Ncefte: mar- 

* tyrio viverãoalgisannos, té G Deos 
: Jhe mandou remedio conveniente a 
{eu mal,como diremos adiante. Rey- 
nava nefterempo em Babylonia Mã- 
caleu, como lhe chama: Berofo:, ou 
matchabeu, fegundo Nicolao Coc- 
Jho;jhomem de taô pouco animo,que 
em trinta annosque reynou, fenað 
«conta delle.confa digna de memoria. 
No Imperio de Alemanha, tinha o 
governo Hercules, que por diferença 
dos mais chamão Germanico, Heroe 
-taô afamado entre os Alemaés, por a 
fortaleza de feu braço,com que acae 
bou emprefas de muyta conta : que 
daqui ficou hum antigo çofume en» 
treca gente, de cantarem antés de 
entrar na batalha, as façanhas defte 
Rey, como-conta Cornelio Tacito, 
Cornel. H.Mucio,&-João Boemo,para com à 
dE memoria de fuas valentias incitarem 
by O animo da gente ao imitar em ou- 
Joan. Bos tras femelhantes. Em França fucedco 
E: na ElRey Lugdo, de quem fêntemval- 
güs, que feguem a Berofo,fe chamou 
Lugdunenfe,húa Provincia de Fran- 

ça', que he a que por outro nome fe 

chama Celtica, & fica ( como diz 
“Abraham Abrahaõ Ortelio)demarcada com os 
Ort. tab, Rios Garona, Matrona, Secrana, & 
gal Rodano, naqualfica o fertil Duca- 
do de Anjou, nomeado entre gente 
Francefa, pelo bom vinho, que em 

{fuas Comarcas fecolhe. Era já nefte 

“ tempo fundado o Reyno de Efparta, 

por Spartofilho de Phoroneo,fegun» 

Sabel xn- doaponta o Sabelico , onde fempre 
el. 1 lib.2. forecérad animos tað guerreiros,que 
fendo o Reyno em jurifdição muy 
Wmitado, fefez cm fama o mais ef- 

rendido de todos os de feu tempo. 

Faz o proprio Author menção de 

certa gente da. India,que fahindo nef- 

te tempo de fyas terras; ocuparad 


Beralus: 
bb 5. 
Nicolai. 
Celi.in 
Crenol, 


grande parte de Ethiopia Oriental, 


“que fe divideao nacente, com omar 


Roxo,ao Septentrião com Egypto,ão 
Poente com Lybia a interior; onde 
viveraðmuştos annos , regidos coma 
fuperftiçočs gentilicas,& tað dadosa 
ellas, q muy poucas gëtes antigas, lhe 
foraô nifto iguaes. Teve cita naíção 
antigamête táta veneração aos Reys, 
& mais parecia adoralos como Deo- 
fes , ĝi reverencialos como Senhores, 
porque baftava mandar ElRey dizer, 
a qualquer vaffalo feu,quetinha pou- 
co gofto de fua vida, para elle fe ma- 
tar á propria hora; tendo por crime 
nefario, viver contra vontade do 
Rey,que tinhas por fagrado À gente: 
neta Provincia comummente anda 
nua, Sos que mais veltido trazem,he 
da cinta para baixo, algúas pelles pi- 
quenas he gente pauperrima ( COMO q 
diz Volaterrano)& que a melhor par- Geogra 
te de Íuas riquezas, corfifte em creaz lib. 2. 
çočs:de gado mindo & groffo, mas 
tað. piqueno, & de tað ruim lãa, que 
nað ferve'para fe tecer della panos, À 
mais comum fultentação de que vi- 
vem, hecevada, Salgum milho, das 
quaes-fazem hum, módo: de vinho, 
q bebem em fuas feftas. He efta Pros 
vincia; abundantifima de minas de 
ouro & prata; muy pouco eftimadas 
dos moradores da terra: tem grande 
copia de animaes eftranhos , em fei- 
ção & virtudes particulares. Viveo 
muytos annos no erro da gentilida- 
de, téotempo da Raynha Candace, 
em que recebco a féde Chrifto, com 
tanta vontade, que inda hoje a con 
(erva, como diremos no difcurfo da 
hiftoria. E o viraô noffos Portugue- 
fes cm tempo del Rey D.Manucl, da 
gloriofa memoria, que com muytas 
Embaixadas comunicou, particular» 
mente o Emperador delta gente & co- 
nheceo fua muyta Chriftandade. Em 
Syria tinhað ocupado o melhor da 
terra,osCananeos,& Lebufeos,povos 
idolatras;, & cheyos de todo genero 
demaldades, com quem muytos an- 
nos dcpois os Ifraelitas tiveraô bra- 
vos recontros, ao entrar hefta terra, 
que Dcos lhe tinha prometida ; que 
nunca 


Laimund,. 
lb.1. 
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nunca fe adquire o defcanfo (inda q 
merecido) fem grandes contraftes do 
envejoto. 


CAPITULO XIII 


DOTE MPO QUE REYNARAO EM 


Luficania SicOro, filho de Atlante 


lialo, 5 [im neto Sic «Ano, com algas 


confas particulares gue em feu teia 


po fucedirad. 


Atiudo para Italia ElRey Atlã- 

» telcomo no precedente capi tu- 
lo fica relatado ) ficou feu filho Sic 
Oro governando noflo Reyno de 
Lufitania,onde quer Layimundo, que 


- Lefatiteo mais de fua vida,fem fazer: 


coula digna de fe pór em Hiftoria,ou 
fe algãas fez merecedoras de fama, o 
tempo as fepultou comoatudo cof- 
tuma, deixandonos'so adaftima;, de 
nao podermos cternizar fuas cbras, 
& com ellas a fama denoffa patria. 
Nofim dealgus annos, fof Sic Oro 
vilitar rodas as Provincias de Elpa- 


“nha, alegraudo os nataraes com fua 


vita, & chegando ao Reyno de Ca- 


ctalunha, fe deteve algūs.annos_ na- 


quellaterra,aficiçoado,como fepóde 
crcr ,ao fitio & Dosares della: onde 
deixou feu nome,à hum Rio que re- 
ga a Provincia,chamado dosantigos 
Sic Oris, & dos modernos Segre, cu- 
jas aguas toção as fertiliflimas co. 
marcas de Lerida, Cidade muy prin- 


cipal de Catalunha,& açás nobre no 


Tucvdi. 
de iniu. 


S.bil, 


tempo deagora, pela florente uni- 
verfidade que ha neila, Defte Rio faz 
menção Plinio em fua hiftoria; & o 
Poeta Lucano , contanidoo entre os 
nobres de Efpanha,do qualtem para 
(y Nicolao Coclho, que efta parte de 


Efpanha , por onde ellecorre,fe cha- 
mou antigamente Sic Orja , & delle 


entende Tucydides, quando-referin- 
doa povoação de Sicilia,diz que Ef- 
panhocs, naturaes da Provincia que 
rega oR to Sic Oro, paliárao naquel- 
la Ilha, & lhe dêrað o antigo nome 
de Sicania, como logo veremos, 
Reynou efte Principe cm Eípanha 
quarenta & cinco annos, fegundo te 


p ——s 


colige, de Berofo, & Jozo. Annio, 
morreu noanno dedeluvio fetecen- 
tos & vintc& dous, G foraô da crca- 
ção do Mundo, dous mil & trezentos 
& [enrenta & oito;mil& quinhentas 
& oitenta & quatro, antes do Naci- 
mento de Chrifto. Tan to que nolos 
Lufitanos (onberad a morte delie 
Principe;quedeviaspela cóta de Lay- 
mundo, morrer föra de Lufitania, a- 
ccitârað por Rey a (eu hino Sic Ano, 


com as ccremonias que naquelican- 


tigo tempofe coltumavad Elio Prin- 
cipefoy hum dos animofos, & nota- 
veis Capitaés , que Rouve naquelle 
tempo , amigo de cometer emprefas 
dificultolas, & arrifcadas: para as 
quaes lhe ofereceu logo a ventura 
grandes ocafioês no principio de feu 
Imperio. Porque os Lufitanos que 
fundarao Roma, &vivião naquella 
comarca, junto do Rio Tybre, aven- 
dofepor ventura mais imperioa, & 
foberbamente com os Aborigenes, 
antigos moradores da terra, doque 
fe permite cn gente eltrangeira , cf- 
candalizárao osnaturaes de módo, 
que vicraS a rompimento bis com 
os outros. E dado,eomo quer Florião 
do Campo , que os Efpanhoes levaf- 
femnos primeiros recontros, o me- 
lhor da contenda, fortalecendo cada 
hora maisa nova povoação de Ro- 
ma, deraólhe todavia os naturaes 
tanto em que cuidar, apelidando em 
fcu favor a terra toda,que os Lufita- 
nos vendo atalhados, quafi todos os 
caminhos deremedio , mandãra6 a 
Efpanha pedir focorro a feus natu- 
racs, declarandolhe a ultima neceffi- 
dade, em que fe vião,& o fim que ti- 
nhao prefente , fe dilatavað muyto 


tempo o remedio que pedião. Das 
uães novas (cacenden tanto o genes, 


rofo animo del Rey Sic Ano, que 
juntando a mais & melhor gente de 
guerra que pode, & armando grande 
frota,apreffou brevemente fua palla- 
gem para Italia, De Lufitania levou a 
mór parte da foldade(ca, porque o 
defcjo de ocorrer a feus naturaes, os 
incitava a todos a tomar as armas, éc 
deixar à quictação de fuas cafas, & 

E griaçoes, 


Berof lg) 
Joa. Ama 
n1.1.4,C172 
ANNQ 


Flori, de 
camp. 1.z 
cap. 21. 
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criaçoEs, que naquelle tempo erao as 

móres riquezas. Partiu cha frota do 

Rio Guadiana, chamado dos anti- 
 gosÂnna; o qual nome lente Nico- 
pics lao Coelho ; & Valeo; que tevedeito 
Morata Rey Sic Anos porque o nome pro- 
Vafe. 1.1. priofeucra Ano; &a particula Sic, 
caps 10. era epirhetho de excelencia, & dig- 
nidade, de módo que tanto valia di- 
zer Sic Oro,Sic Ano, como agora El- 
Rey Oro, ElRey Ano, & verifimil hes 
que ficale eftc nome ao Rio Guadi- 
ana pot memoria da Armada, com 
que dellepartiu para Italia como cld- 
ramente poem, Laymundo em (ua 
hiftoria, Com efta grande Armada 
aporrou Sic Ano em Italia, enchen- 
doa fima de feu exercito, de temor 
os naturacs da terra, principalmente 
aquelles que tinha ofendido aos 10- 
vos fundadores de Roma , nos quaes 
o exercito Efpanhol fez tað cruel 
vingança, que muytos annos depois 
não oulárað a levantar lança contra 
os que. vivião naquella Provincia, 
para cuja fegurança & aumento, Sic 
Ano deixou hūa parte de feu exerci- 
to: aqueo amor da patria nað obri- 
gava à defcjar a volta: navegando 
com os mais para Sicilia, fegundo a- 
Solin. lde PONTA Solino, Martiano Capela cujo 
mira. mú- parecer he,que a Iha fechamou Sy- 
ù. Martias cania de feu nome. A caufa de fua 


Laymund. 
lib. 1. 


la. r. i E 
Eva , navegação, conta Garivay,& Florião 
cap. 19. “dO Campo, dizendo, que foy por fa- 
Ploj ubi þer o grande périgo em que vivião 
Up. 


os Efpanhoes, moradores da terra, 
deixados nella por Atlante Italo, per- 
feguidos dasarmaside hãa gente fe- 
riffima, chamados Leftrigones,& Cy- 
clopes, antigos moradores da Tha, 
homês feros, & quafi Gigantes na cf- 
tarura: tað crucis& barbaros na con- 


diçãonatural, Como brutos infenfi- | 


veis, & alheosdetodo genero dera- 


za: contra os quaesSic Anochegou. - 


com tanta ventura, que emmuytas 
batalhas avidas comelles , Ihe arui- 
nou &idesfez as forças, demaneira, 
queos Efpanhoes-defcançãrao algi 
tempo das prefeguiços paladas: Mas 
como de gente fera nað haja melhor 
Seguro, que o das armas, Sic Ano co- 


mo prudente, deixou em companhia 
dos que jà vivião na terra, a mor par- 
te de feu campo, de quem 20 fim fc 
vcyo a povoar grande parte da Hha. 
E como efa gente entrou nella dc- 
baixo da capirania dc Sic Ano, lhe 
chamárao dahi em diante Sicanos,& 
a Hiba Sicania, como parece fentur piodor. 
Diodoro Siculo,quando afirma que Syc.l.6. 
hüs Efpanhoes chamados Sicanos, a 
povoaraó primeiro, inda que diz te- 
cem naruraes daquela parte onde 
corre o Rio Sic Oris, de que falamos 
à pouco, a qual origem elle tirou de 
Phylilfeo, Author antiquifimo: AL 
fim que em uniforme parecer con- 
cordão quafi todosos Authores;que Tconar. 
a Jiha de Sicilia foy povoada por cí- areti. de 
ta gente de Efpanha, & chamada Sy- H ia 
cania, inda que nem todos falão nef- no&. ati- 
te Rey Syculo, principal Author de car. 1.1. 
(eu nome. Por onde me a mim pare- Mo 
E iT- 3 3 icar.l. 1, 
ce, que lhe dera ô a dirivação do RiO Sabe) x- 
Sic Oro;que fabião em Efpanha fim: nei.a.1.6 
bolizando os nomes de Sic Anos Epifc. ge 
; . rund. d, 1. 
com Sic Oris:falvo feavemosde ad- Gemap.d 
mitir a opinião de muytos, que da divil. or 


notícia de certa gente mandada em qh> 
| Viciana. 


Philílc. 
apud, cú, 


Sicilia, no tempo que Sic/Oto reyna- lib, 1. 


va, comotoca Florião do Campo, 
& o Viciana, de quem he poffivel 
que falem eles Authores, quando 
nomeão o Rio de q himos. tratando 
junto do qual ElRey Sic Oro vivco 
muytos: annos. Af que de hum mó- 
do, & de outro, o parecer de todos 


“confórma em ferem feus principaes 


povoadores-noffos Efpanhoces, prin- 


cipalmente eftes que pafláraó com 


ElRey SicÃno, de que a mor parte, 


como jà diffemos, crao Lufitanos, 


& naturaes deltas ultimas partes de 
Efpanha:para onde Sic Anodeu vol- 
ta, maisacompanhado de honra & 


fama, que de foldadefea , por deixar 


quafi toda a que levara em Italia & 
Sicilia, para defenfa'dos antigos mo- 
radores daquellas Provincias. Foy 
{fua vinda muy feftejada de todos, 
principalmente dos que ellcantes ti= 
nha mais favorecidos, & governans 
do feu Reyno em paz, por cípa- 
co de trinta & hum annos, como 

aponta 


Vene. im 
Enchir. 


Sabel.en- 
ca. 1. 12. 
Jofep.ant. 
lib, 2.C.6. 
Tarcan. 
lib 2. 
Zonaras. 
tom. I 
Petr. Co- 
meft. in 
Exod.c.3. 


Rab. Sa- 
lom. in 
Cant.2. 
Raby.in 
Se der. O- 
lá Zura, 


Cap. 3. 
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aponta Venero, morreo de fua en- 
fermidade, deixando a feus vaffalos 
latima, & aos eftrangeiros enveja 
de fua fama : que as obras valerofas 
incitão o animo dosefiranhosa imi- 
talas, & perpetuão onome do Au- 
thor dellas. 


TITULO XII 


DASCOUSAS QUE SUCEDERAO 
no Mundo, reynando em Portugal 


Sic Oro Sic Ano. 

O Egypto permanenciaa figu- 
N ra do Summo Sacerdocio, na 
familia de Levi, principalmente em 
Caath feu filho, & em fcu neto Aa- 
ram,que foy pay do Santo Legiflador 
Moyfes. Durava inda a crueldade 
grande, com que os tratavaõos Egy- 
pcios , avivandofe cada hora mais, 
principalmente depois q hù Sacerdo- 
te dos Idolos pronofticou a ElRey, 
que hum da geração Hebrea lheavia 
de abater a profperidade em que vi- 
via, & póra gloria defeu Reyno em 
miferavel ruina:de que ficou rað ate- 
morizado, que por ley publica man- 
dou matar todos os filhos machos, 
que naceffem da geração Judaica, 
pondo a mefma pena a qualquer pef- 
foa,que encubrifle ou defle confenti- 
mento a fecrearem fcu Reyno algū 
menino de {ua cafta. Efta foy a mayor 
tribulação,& mais infufrivel açoute 
que os miferaveis Judeus fintiraô,por 
que naõ avia cafa onde fenað acha(- 
fem fontes de lagrimas,affim das mã- 
ysqueem fy experimentavaõ a dór 
de ver matar antefeusolhos , a efpe- 
rança de feu godo, como das outras 
que fe então o nað vião prefente, jul- 
gavaõ pela ventura das mais, qual 
poderia fer a fua. Neke gèral fenti- 
mento vivião os Ifraclitas, quando 
Jochabeth mulher de Aaram parioa 
Maria limãa de Moyfes, a quem pu 
feraô feus Pays eftesnome, porque, 
como dizemos Rabynos, Maria em 
lingua Hebrea, fignifica amargura, & 
dor, & nacendo ella cm tempo, que 


ôs Judeus vivião com tanta, ficava- 
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lhe o nome muy acomodado. Foy 


{cu nacimento no anno trinta & qua-- 


tro, do Reyno de Sic Oro em Lufi- 
tania,fete antes que naceffe o Patriare 
cha Moyfes, unico remedio dc todas 
eítas calamidades , que Decos antes de 
fer concébido moftrou a feu Pay Aa- 
ram, por hūa mificriofa vifað; em 
queo certificou,do bem que manda- 
va ao povo de Ifrael , naguelle meni- 
no que naceria delle, & de Jachabeth 
{fua mulher. A fegurandoo, q nao te= 
meffe as injuftas leys de Faraó, por- 

que o menino quenaceffe,viviria lar- 
gos annos, para gloria dos feus, & 
confu (að dos Egypcios. Conforta- 
do com eíta vifaô, que Philo & jo- 


fepho referem;creou efcondidamen- Phil. fud? 


te o menino por efpaço de tres mefes 
no fim dos quaes temendo, fe defcu- 


lib. de yi- 


? ta Moyli. 
Jofe, vbi 


brife o fruto, ORE S A o fimde mp. 


fua ventura à DE » que anres delle 
nacer moftråra quam boa lha tinha 
guardada: preparou a mãy hum móa 
do de berço,feito de vimes, & forras 
do de fóra,& dentro com hum betua 
mce feguriffimo, para vedar a agua, & 
metendo o menino dentro, o poz nas 
ondas do Rio Nilo, mandando a Ma- 
ria, que já cra de fete annos, eftar em 
vigia, pata ver o fucelo da piquena 
embarcação, em que hia navegan- 
do a falvação dos Judeus, & adef- 
truição de feus contrarios. Permitio 
Deos, chja providencia fervia de Pi- 
loto , que governava ó fraco navio, 
que aportaffe junto da praya , onde 
andava Themura, filha del Rey Fa- 
raó , folgando com fuas Damas: por 
mandado da qual foy poo em rer- 
ra, & viftoo menino que dentro hia, 
pedindo com innocente choro nii- 
fericordia,a quem só de ver fua gens 
tileza, doeu o coração em tanto cx 
tremo, que mandou logo bufcar híãa 
ama, que tiveffe leite; para lho crear 
como a proprio filo, ao qual -cha- 
mou Moyfes , que fignifica livre das 
aguas. VicraGalgiias mulheres natu- 
raesdaterra, &- com ellas a menina 
Maria,como que vieflca cafo,& vena 
do q Moyfes nað queria tomar o pei- 
to de nenhiia gentia,difie a Themura, 

Ez 


as 


Exo. GA 


que fe quizeffe lhe traria hãa mulher 
Hebrea parida de poucotempo , da 

qual era poflive! que-o menino acei- 

tafe o leite. Com efa cautela lhe 

trouxe fua propria mãy, a que logo 

tomou o peito,& lhe ficou encomen- 

dado por Themura, pagandolhe lar- 
gamentea creação do filho, que cre- 

cía em idade & gentileza, tanto que 

a filha de Farad o perfilhou & adop- 

Pv tou em filho, & levandoo diante do 

rrepa, rei 

apud Eu- pay, fucedeu aquella hiftoria que 
fe b.de pre muytos Authores referem, de lhe pi- 
RE cai far Moyfes a diadema, que lhe poz 
"=U na cabeça,em final q o adoptava tam- 
bem por filho, do qual fuceffo admi- 

rados todos os privados del Rey, 
principalmente os que antes lhe pro- 
fetizáraô fua queda, lheaconfelhá- 

raô o mataffe, porquenelle fe encer- 

rava o fogo univerfal daquelle Rey- 

no. Masas lagrimas da filha tiverad 

mais força no animo del Rey, que os 


confelhos dos magicos, aprovando: 


a innocencia do menino, com man- 


dar vir brafas vivas, queelle com a 


fimplicidade de feus poucos annos 
levou á boca, dondeafirmão que fi- 
cou fempre tartamudo da lingua, ine 
da que ifto da diadema , & das bra- 
fasacefas, naôhe do Texto Sagrado, 


Hiftor, nem eu o conto fenað da hiftoria Ef- 


Schol.in colaftica,de Sabelico,de Philo, & Jo-. 


a (epho,& de outros muytos Authores 
fop gravifimos ,aquem favoreceo que 
Phl.ubi dizemalgãs Rabynos,fobre o fegun- 
fup. do capitulo do Exodo. Viveo Moy- 
fes depois dito muy mimofo no pa- 
Raby.in code Faraó, tað querido de Themu- 
Exod.c2. ra que naô tinha mais contentamen- 
to, que procurarlho em tudo Mas 
chegando ja a idade perfeita, & que 
tinha entendimento, para compre- 
hender as delicadezas, & {ubris efpe- 
culaçoés das ciencias, que fe enfina- 
vaô no Egypto: Themura o entregou 
aos Sacerdotes & fabios, encomen- 
dādolho como as meninas dos olhos, 
para que em fua doutrina moftraf- 
fem , a quanto chegava o faber que 
tinhað : deftes foy Moyfes enfinado, 
& fahio taô unico cm todo genero 
de ciencias, que aventajava a feus 
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= 


proprios meftres, & tinha grande au» 
thoridade ( como diz S. Lucas) em EOR 
fuas obras & palavras. Donde nacco A boney] 
tanta enveja em todos, que perflua- Clem. A- 
dião a ElRey Faraó, que o tiraffe do lex. fto. 
3 1.4.& 5. 
Mundo, movendolhe o animo com ja. 
fonhos & agouros de feus fallos De- mart. in 
ofes, de tal módo, que ja ocultamen- aee 
te defejava conjunção, para execu- For 
tar che penfamento,que o trazia açãs lit A.Eu- 
enfadado. Efta lhe moftrou o tempo porta 
muy acomodada;porque a gente que cis EF 
de novo entrára em Ethiopia, como Eufeb. 
jâ diffemos, no titulo precedente, me 
defejando alargarfe mais pela terra Namen 
dentro moyérað gucrra contra O pytha, Ide 
Reyno de Egypto, femaver Capitão pon Si 
que lhe rivefle campo, vencidos, CO- jip, Y 
mo fe pòde cuidar, com a grande 
multidão dos Barbaros , a quem Fas 
raó quiz entregar Moyfes, pára que 
ao fim acabafle {eus dias, como os 
mais fizeraô, inda que foffe à cufta 
de muytos vaffalos fecus. Mas oani- 
mofo mancebo , que todas as confas 
governava com grande fabedoria, 
entendendo o animo com que El- 
Rey omandava, ufou de humardid 
com que dobrou em fy agloria, & 
nos mais a enveja. Levando fecreta- 
mente o exercito de que o fizeraô 
Capitão, por lugares defertos, onde 
como diz Picrio Valeriano,aviagrã- pisti Vaa 
de numero de ferpentes venenofas, ter. |, 17. 
contra quem levou muytas aves cha- 
madas Ibices,que fe crião no Egypto; 
& tem notavel virtude contra efte ge- 
nero de ferpentes , & foltandoas ao 
pafar do exercito,o guiou feguro, & 
fem lhe morrer só hum foldado. Os 
Erhiopes que nada temião menos, 
que acometimento por aquella par- 
te, defcuidados de feu mal,o nað fen- 
tirad antes de fe verem desbaratados, 
& com perda de fuasterras, & luga- 
res, fugiraõa Cidade, que Nicolao 
Coelho chama Sabbá , & depois lhe Nicolai, 
mudou ElRey Cambifes,o nome em ST 
Meroé; por caufa de hūa irmãa que im 
tinha chamada deta maneira. Aqui 
lhe poz Moyfes muy apertado cer- 
co, masa Fortaleza da Cidade era 
tal, que lhe tirava acíperança des 
alcançar 


Augufti, 
Chilam. 
in anno 


Siftus Se 
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alcançar vitória: Téque Tharbis fi- 
lha del Rey de Ethiopia, que eftava 
dentro na Cidade, vencida da grande 
gentileza do Capitão Hebreo, que 
vira de cima dos muros, lheentregou 
a Cidade com paéto que a recebefle 
por mulher, & alevaffe configo nefta 
fórma. Com efta gloriofa vitoria, & 
com muytas outras que adquírio na 
Ethiopia, fe tornou Moyfes.para o 
Egypto, enchendoa Themura deale- 
gria, & aos emulos de enveja entra- 
nhavel, vendolhe acabar a emprefa, 
em que tantos deixara a vida. Bem 
fey queefta opinião da mulher Ethi- 
opifahereprovada, ou ao menos re- 
prenhêdida de Agoftinho Bifpo Chi- 
famenfe,& como tal apontada de Sif- 
to Senenfe, na fua Bibliotheca fanta. 


není. to.. Mas como a naõ condena a Igreja, 
1.5.annor. nem he contra coufa da Sagrada Ef- 


123. 


critura, a contoccm muytos.Autho- 
res Catholicos, que a tem por certif- 
fima. Efta guerra fucedeo conforme a 
cóta q igo,no anno vigeflimo quinto 
do Reyno de Sic Ano em Lufitania, 
que fora 746. depois do geral delu- 
vio, fendo jà Moyfes de 31. No Rey- 
no de Aflyria, fucedeu por morte del 
Rey Manchabeo,Sphero, homem de 
tanta prudencia em todas fuas cou- 


Bero£ s. fas , que diz Berofo nas defloraçoês 


Chaldaicas, fer o Mundo cheyo de 
fua fama, trazendo todos para dou- 
trina dos fuceffos que lhe aconte- 


-Cião,os proverbios que defteficàrað. 


Morrco efte Principeaos 43. annos 
del Rey Sic Oro,deixando por fuce(- 


for em fua Monarchia a Mamclo,ho- 


mem de taô pouco animo, que os 
Authores paffaô fuas. coufas em fi- 
Jencio, moftrando com elle a pouca 
materia, que lhe ficou para falar nel- 
las. Em França reynou nefte tempo 
EIR ey Beligio, de quem fente Bero- 
fo, que teve nome hiia parte de Fran- 
ça,quechamárao Belgica, & os natu- 
raes della Belgas. Em Italia reynou 
Morgete, irmão de Roma ,algãsan- 
nos livre ja da tutoria, mas vendof(e 
clteril, & fem efperança deter filhos, 
mandou chamar a Saturno o moço, 
fcu cunhado, cafado com Elcêra fua 
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irmãa, 20s quaes como jà diffemos, 
Atlanté-Italo mandára povoar hia 
grande parte de terra , junto dos mõ- 
tes Alpes, &'o declarou pot legitimo 
fuceflor de fen Reyno. Era efte Satur- 
no, fegundo a opinião de João An- 

nio,filho de Hercules Lybico,que el 

Je deixára por Senhor de Italia, fendo 
de muy poucos annos, donde me a 
mim parece,queo Reyno de Atlante 
em ltalia; nað foy fenadtyrania, que 
o movco a ufurpar a terra, de quem 
ficâra'só por Governador, em quana 


“to o menino naócrecia. E agora Mor- 


gere feu filho reftituindo por bom 
módo, oque elle tirára com muyta 
injuítiça, nomeou por feu fuceflor a 
Saturno, que jáneíte tempo tinha em 
Eleétra dous filhos, chamados Jafio 
& Dardano, de que falaremos adian= 
te. Nas gentes montanhefas de Italia, 
avia outro módo de governo diferen- 
te, porque efcolhéraô por Rey que os 
governaffe, a Rameflo filho de Ros 


“ma,& de Tuíco,& foy o primeiro Se- 


nhor particular, queos Aborigenes 
tiveraô entre fy; ficando comifto pa- 
cificos,& amigos com os Efpanhoes, 


-povoadores de Roma. Efte fente o 


Viterbenfe, que foy aquelle Deos o- 
culto, em cujo poder & amparo chta- 
vaa Cidade de Roma, & de quem ti- 
nha o nome fecreto,que nað era lici- 
to dizerfe publicamente. Ao qual 
chamavaô os Sacerdotes em favor do 
povo(como diz Verrio Flaco, referi- 
do de Plinio ) quando fe vião em al. 
güa neceflidade de cerco, ou qual- 
quer outro perigo da republica, & 
porque Valerio Surano defcubrio ef- 
te nome,que os Romanos tinhaô por 
tað mifteriofo,o mandou matar o Se- 
nado,por fentença publica,que fegre- 
dos importantes da republica, con- 
vem aos Cidadaós defendelos com 
a lança,& fepultalos com a vida, 


E3 CA- 


Joan. Ane 


ni. insl. go 
Barofi, 


Iden Ibid: 


Verr.Fla: 
cus.apiil, 
Plin.) 28, 
cap. 2. 


Vafe. to. 


I.).I.C.Io- 


Vener, 
'enchiri. 


ANNO 
2409. 


ras 


1553. 


-— 


Viterbe. 


1. 14.C.19. 


Gar.to I 
].4. c. 20 
Berof. 1.5 
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CAPITULO XV. 


DO REYNO DE SIC CELEO, E DE 
Lufo em Efpanha, &' de como «fia 
parte Ocidental, fe começou achamar 
Lufitania , com muytas particulari. 
desyacerca deflamateria. 


OR morte delR ey Sic Ano, diz 
João Vafeo, & Venero, que le- 
vantârað osiElpanhoes por Rey Uni- 
verfal de Efpanha, a Sic Celeo feu fi- 
Iho, homem animofffimo, Herdeiro 
dos Reais penfamentos,com que feu 
Pay & Avós:chegãrad a fer celebra- 
dos naquelle têpo:começou a reynat 
noannodo deluvio,z s3. &2409.da 
creação do-Múdo, 15 53.antesdo Na- 
m ntode;Chrifto. Fezefte Rey cou- 
fas muy-finaladas cm feurempo ; das 
quaes foy 3 mais famofa aquella jor- 
nada, que João de Viterbo, & Gari- 
vay referem., fundados.nas palavras 
. de Berofo,que diz fe caufou, porque 
- morrendo Camboblafco, chamado 
` por outro nome Saturno O menor, 
{eus dous filhosJafio.& Dardano,pre- 
tendendo cada hü ficar abfoluto Se- 
nhor do Reyno, começãrad entre fy 
crucis debates altercados , 4 culla de 
muytas vidas 4 daquelles que por de- 
fender a parcialidade, da parte a quê 
feguião, cftimavaS pouco arriícalas, 
onde o perigocítava mais manifefo. 
Vendofe Jafio ( que era o irmão mais 
velho, & comotal o verdadeiro fu- 
ceffor do Reyno) em contingencia 
de (cr totalmête desbaratado de Dar- 
dano,que nas forças do corpo,& gra. 
deza de animo lhe rinha tanta venta- 
jem,como Jafio a elle na idade & juf- 
tiça: acudio ao remedio mais feguro, 
mandando pedira Sic Celeo feu tio, 
que paffaffe em Ttalia,& nao cõfentif- 
fe ver derramar tantofangue,por de- 
fenfaô da fem juftiça, com que Dar- 
dano queria tyranizar, o Reyno que 
lhe nao convinha. Satisfez Sic Celeo 
a fua petição, mandando em quanto 
naô hia aos Elpanhoes que viviãocm 
Italia , que favoreceffem fuas partes, 
& lhe confervaffem a pófle que no 
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` Reynotinhastê que elle chegaffe com 


a gente & armada, que eftava prepa- 
rando. Efta Embaixada foy, ( como 
aponta Laymundo) muy proveitofa 


às coufas de Jafio, porque os Lufita- 


nos, & mais Efpanhoes , queavia em 
Italia, fabendoa vontadede Sic Ce- 
lco; & tendo noticia de fua vinda,de- 
femparandoa Dardano, feguirao fuas 
bandeiras. Tanto que Sic Celeo teve 
junta a foldadefca & armada, que lhe 
parecia fuficiente, para rematar fua 


-emprefa;dando velas ao vento;fe pare 


tio para Italia, onde foy feltejada fua 
vinda dos Efpanhoes, que vivião na 
terra, & de Jafio teu fobrinho , como 
coufa deq pendia todo.o remedio de 
fcus trabalhos,& a paz de toda Italia. 
Mas Dardano qa nada perdia ponto, 
vendofe impoflibilitado para levar 
comrigor fua pertenção, acomodan- 
do {fua condição com a do tempo, 
veyo falara E IRey Sic Celeo, pro- 
metendolhe citar por tudo o que elle 
determinafle,& feguir os paétos, que, 
allentafie em fua difcordia.Com ifto 
cuidou E!Rey ter concluida a paz 
entre os fobrinhos,& contente do fu- 
cefo, entendia em fe tornar para Ef- 


í panha, quando fe vio em novostra- 


balhos porque Dardano vendo tudo 
pacifico, matou à treição ( fegundo 


apõta Floriano ) o irmão mais velho, Flori. f. t. 


. 


& fugindo aos montes, fe fez Capitão P. 2h 


dos Aborigines, antigos contrarios 
da gente Efpanhola, com favor dos 
quaes , oufou aguardar a Sic Celeo 
em campo, & darlhe batalha, mas ao 
fim fahio della desbaratado, & com 
tað pouca efperança de (e reffaurar 
outra vez,q fe partio fugindo de Ita- 
lia, fem (eatrever a tomar terra , em 
nenhãa das Provincias comarcãas, 
té que aportando em Afia; lhe parc- 
ceu que cítava feguro da gente Elpa- 
nhola, & nella fundou pouco depois 
a famafa Cidade Troyana,como die 
remos adiante. Por morte de Jafio, 
creou Sic Celceo, Rey de Italia, ahã 
filho do defunto, chamado Coriban- 
to, & lhe feguron a terra com força 
darmas, por virtude das quaes quc- 
brou muytoa potencia dos Abori- 

i gines, 


a 


Nicolai, 
Czli.in 
Crono), 


Laimund. 
vbi fup. 
Elor. L. I. 
cap. 23. 
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genes, é os extinguira detodo, fe a 
morte lhenadatalhára, no melhor 
defuas vitorias.E védofe acabar fóra 
de Efpanha , chamando feu filho Lu- 
fo, & os principaes Capítaés do Exer- 
cito, lhe fez hūa animofa pratica, 
mandandelhe que em nenhum cafo 
fe partiflem de Italia, tê nað deixarem 
ao novo Principe quieto, na pólfe 
de feu Reyno. Com ifto morreo o 
valerofo Rey Sic Celeo,depois de ter 
governado Efpanha 44.annos, fegun- 
do aponta Nicolao Celco. Entre as 
lagrimas da pompa funcral,com que 
todos celebraraô a morte defte Rey, 
fe houvirad as fauftas aclamaçoes da 
foldadefca,cô que publicáraõa Lufo 
por Senhor Univerfal de Efpanha, A 
quem eftimulou tanto a vontade de ir 
gozar feguramente , o Reyno nova- 
mente herdado, que deixando em Ira- 
lia grande copia de Soldados,para fe- 
gurança do Principe Coribanto , fe 
embarcou com-os mais, na Armada 
em q feu Pay viera, nað vendo a hora 
em q chegar a feus Reynos,nos quaes 


foy recebido com gêral cótentamen- 


to,principalmente da gente que vivia 
nefta parte Ocidental de Lufitania: 
porque lheganhou muyto as vonta- 
des a fingular devação, com que elte 
Rey feveyo logo ao Templo de Her- 
cules,aceitando nelle a póffe do Rey- 
no, com as ceremonias de feus ante- 
paffados,como além de Laymundo, 
aprova Florião do Campo, quando 
diz,que foy efte Rey taô dado acou- 
fas de Religião , & Culto divino, (fe 
tal nome merece à idolatria, & fu- 
perftição gentilica)que ifto lhe tirava 


O penfamenro de guerras & outras 


coufas, em que fe cotumão, ocupar 
os Principes & Senhores Grandes. 
Começou a reynar no anno do delu- 
vio, de 797. que forað da creação do 
Miúdo, 2453.& 1509.antes do Naci» 


— méto de Chrifto. Teve Lulo tað par- 


ticular amor á nofla gente Portugues 
fã, q efquecido de todas as mais Pro- 


vincias de Efpanha, só trazia o pen- ` 


famento em povoar & ennobrecer ef- 
ta,com Cidades & Fortalezas, quaes 


<oftumavão edificar naquelle tempo, 
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E cõ täta curiofidade entendia neftas 
ocupaçoés, que a outra gente de Ela 
panha chamava aos moradores defta 
Provincia Lufitanos, dirivandolhe o 
nomc, de quem tað particularmente 
os engtandecia. & ficoulhe daqui taô 
introduzido , que té hoje o nað pet- 
déraô. Epois chegamos a tempo de 
falar, com particular nome em nofo 
Reyno, que té efte tempo de que hi- 
mos falando,o nað teve, nað ferà fòra 
de propofito demarcar brevemente as 
terras comprehendidas, nos limites 
da Lufitania, conforme a divifao an- 
tiga dos Geographos, principalmen- 
te de Strabo, que no livro terceiroa 
defcreve difufamente, & Plinio em 
algas partes. Comprehende pois efta 
Provincia toda aterra que vay entre 
O Rio Guadiana,que fe lança no mat 
Occano Atlantico, tèo Rio Douro, 
açás conhecido naquella parte, onde 
paga com fuas aguas tributo ao Oce- 
ano Ocidental, por caufa da fermo(a 
Cidade do Porto,de quem teve Lufi- . 
tania efte nome moderno , com que 
vulgarmente (e chama hoje em dia. 
Da parte Ocidental, & meyo dia tem 
por demarcação a cólta maritima. 
Do norte a divide de Galiza ( como 
aponta Prolomeo) o Rio Douro. 
Do nacente leva hía linha quafi de- 
reita, que toca em húa grande volta, 
q faz efte Rio junto da Villa de Caf- 
trominho,té dar no Rio Guadina, cô 
a corrente do qual ficava efta Pro- 
vincia demarcada,& dividida da que 
os antigos chamárão Bethaca. Com Abrah. 
efta divifaó procedião os Cofmogra- g ae 
phos antigos,quando falavao em Lu- “TND 
fitania, a qual no tempo de agora, fe Frif.de di= 
chende mais contra O norte algãas Y". orb. 

i PP cap. 2. 
leguas, deixando o limite do Rio Henri.glas 
Douro,& tomâádo oMinho, que a di- ria, in Gc- 
vide de Galiza, & côtra a parte Ori- ARA 
ental cóprehende menos terras, porá j. 3. 6:25 
ficão fòra de fua iurifdição a Cidade Volalet, 
de Merida, & Badajoz, com muytas S:0B'a.. 
outras da Eftremadura, q obedecem ” * 

a ElRey de Caftella. Aqui fe requeria 
referir particularmente os Rios & 
Cidades,que ha em Lufitania,com a 
fertilidade, & coufas infignes delja 
E 4. mas 


Strab. l.z. 
Plin.l.3, 
e 14 

cap. 21, 


Prolo.1.z, 
tabu. 2. 
Europz. 


ANNO 
2486. 


—— 


u6 


A 


mas como iltofeja coufa muy difufa, 
& q nem todosa eltimão na hiftoria, 
guardoa para o fim defte volume, on- 
de o leitor poderà facilmente enten- 
der tudo , oque convem a efta mate- 
tia. Reynou Lufo em Portugal,& nas 
mais partes de Efpanha, 33.'annos, 
tadamado, & fervido dos feus Lufi- 
tanos, quanto nunca ofora algã dos 
Reys feusanteceflores. Mas como a 
morteno melnor da vida coftume 
cortar goftos, guardando fuas leys 
nefte calo, roubou aos Portuguefes a 
gloria, que comelte Rey tiveraõ, le- 
vandoo de hiia grave enfermidade, 
no anno 8 29. depois do deluvio,que 
foraó da creação do Mundo, 24.86. & 


1466. *1q66.antes do Naciméto de Chrifto. 


Philo Ju- 
de.in vit 
Moyf. 


Foy hū pranto univerfal em toda Lu- 
fitaniastanto quea gente fe certificou 
da morte de feu Rey Lufo,chorando 
grandes & piquenos a falta de quem 
tanto os engrandecéra:que a morte 
dehum Rey jufto,nem com lagrimas 
de fangue acaba de fer chorada, 


“TITULO XIIL 


DAS NOVIDADES E COUSAS 
notaveis, que fucederao no Mundo, 
reynando em Portugal Sic Celeo & 


Lufo. 

E M quanto as coufas de Portugal 

procedião com a profperidade, 
quea cima contamos: eftavao os fi- 
lhos de Ifrael na terra do Egypto,me- 
tidos nas mayores tribulaçoés , Gan- 
testiveraô, crecenido cada hora mais 
o trabalho dos edificios, & deminu- 
indolhe a efperança, de verem algum 
tempo alivio a tantos cuidados. À fi» 
gura do Summo Sacerdocio eftava na 
familia de Levi, principalmente em 
Aaraô Pay do Profeta Moyfes , que 
nefte tempo andava muy favorecido, 
com as vitorias adquiridas contra o 
Rey de Ethiopia,reverenciado de to- 
dos , na fórma de fuceffor do Reyno, 
pois como fente Philo, na propria 
fora creado , por aver falta de legiti- 
mo herdeiro. E fabendo eileas gran- 
des obras cm que andava ocupado 
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feu povo, defejofo de experimentar 


co os olhos.a verdade das coufas que 
ouvia: foy hum dia ao lugar em que 
andava6 confiderando com entran- 
havel dor ,as muytas que lhe via pa- 
decer,pelo mao trato & opreffaô,que 
a gente do Egypto lhe dawa. E confi- 
derandoeftas coufas, com a pruden- 
cia, & profundo confelho de feu ani- 
mo , vio hã meftre dasobras maltra- 
tar com açontes hum lfrachta, por 
nað acudir tað facilmente a feu tra- 
balho comolhe mandára: do que fi- 
cou tað latimado, que vendo ocam- 
po feguro,fem pefloa que pudefle im- 
pedir feu intento,arremerco ao Egy- 
pcio,& lhe tirou a vida, vingando na- 
quelle pouco que podia , as muytas 
injuítiças que fcu povo paflava. Bem 
cuidou Moyfes que ficaffe a fama de 

fta morte fepultada como corpo de- 
funto,mas difto o defenganou breve- 
mente húa palavra,que ouvioa hum 
Judeu, querendo apaziguar húa con- 
tenda nacida entre dous: deitandolhe 
em roto o crime que cometéra. Vio- 
(e cóito Moyfes atemorizado, porq 


Exo.c.4, 


Hiftor.fc= 
hol. in E- 
xod.c,7. 


feus emulos achando nelle crime de | 


tanta importancia, provocarad o ani- 
mo de Faraóa tomar delic vingança: 
moftrandolhe com aparentes razoês, 
os grandes danos que fucedériað no 
Reyno, ficando aquelle abfoluto Se- 
nhor delle, pois emtempoqueo nað 
era, tomava taó foltas licenças. Naô 
quiz o prudente mancebco aguardar 
mifericordia de fcus entmigos, mas 
dando lugar ao entranhavel odio,que 
em todos fentia ‚fe partio ocultamê- 
te, como diz Jofepho, levando efte 
feu caminho pelos mais ocultos & 
menos fabidos da gente, queelle po- 
dia defcubrir, fem tomar repoufo al- 
gum té chegar á Cidade chamada 
Madian, fundada no Reyno de Ara- 
bia, nő muy lôge do mar vermelho, 
comoapontao Tarcanhota: onde a- 
portou hãa tarde,a horas que as-filhas 
de hum principal homem daquella 
terra, chamado Raguel, vinhaô com 
feus gados, a húa fonte de agua, em 
que coftumavaõ beber antes, & de- 
pois do paíto. E como a multidaõ de 

paftorcs, 


Jofep.ant. 
1. 2.c.8. 


Tatcanh. 
la. 
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paftores, que fobrevieraõas quizefie 
lançar da fonte para chegarem {uas 
ovelhas, Moyles movido com animo 
generofo a defender a parte menos 
poderofa,reprimio a força que fe lhe 
fazia, detal maneira, q foraô aquelle 
dia mais cedo para cafa do coftuma- 
do. Ficàraō com efte bencficio tað 
obrigadas, que fizeraô com Raguel 
o gratificafle trazendo Moyfes para 
fua cafa: onde o calou com Sephora, 
{fua filha mais velha (como além do 
TextoSagrdao, aponta Zonaras, & 
Gencbrardo)entregando em {fua mão 
todas as riquezas que pofluia. Nem fe 

A maravilhe alguem de ver,que Moy- 
» fes cazaffe tað facilmente com a filha 

de Raguel,fendo eftrangeira(porque 

Sabel.en- fegundo refere o Sabelico) efte Sacer» 
ci. 1.11. dote procedia de Madian, filho do 
fanto Patriarcha Abraham,avido em 
Cethura {ua fegunda mulher. No tē- 

po que Moyfes apacentava o gado de 

Raguel feu fogro, lhe apareceu Deos 
naquella mifteriofa vifað do efpi- 

nheiro ardente, & o fez feu Embaixa- 
dor,para qué em feu nome per (uadif- 


Exo.c.3. 
Zonaras 


tom I. 


Exo.c,3. 
taslivres, a qual Embaixada o fanto 
Legifladoraceitou, depois de largas 
eícufas, & partindofe parao Egypto, 
fez com a divina virtude, que em tu- 
do ofavorecia,aquelles dez milagres, 
celebrados na Efcritura , em caítigo 
del Rey Faraó & feu povo, em favõr 

» dos Judeus, que vivião em cativeiro. 

Exo. c, 8. O primeiro deítes foy mudar as crif- 
talinas aguas do Nilo, em cfpantofa 
cór de fangue, depois encher as cafas 
& campos derãs, que com importu- 
nos gritos inquietavão de dia & de 
noite os Egypcios: fahiraô depois 
mofquitos da terra, de tað infufrível 
qualidade,quea gente fe via defatina- 
da com elles. A efta praga fe feguio a 
das mofcas, de cujas mordeduras 

| morrião os homês & brutos,com laf- 
timofos inchaços: depois dos quaes 
veyo hum ramo de pefte,de que fe gé- 
ravað hüas poftemasgorruptas, nað 
menos nojofas aos faós,que mortife- 
ras aos doentes, À efta fe feguio hãa 
géral doença ; que matou quafi todos 


.taô em fua dureza, (em dat liberdade 


{ea ElRey Faraó ,a deixar os Iraeli- ` 
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Os gados, & animaes de ferviço, gue 

avia no Egypto. Permaticcendo Fa. Efor ti: 
ag povo, como Deos lhe mandava, 

véyo em todo feu Reyno hüá tor- 

menta ; em q cabião pedras de nora- 

vel grandeza, defttuindo os gados & 
fementeiras queavia:& (e algãa cou- 

fa deftas ficou izenta da pedra, aca- 

boua de confumir grande copia de 
gafanhotos, vindos de novo na terra. 

Depois dito mandou Deos hias tres 

vas géraes em toda aterta do Fgyp- 
pto(falvo a parte,em que vivião os fi- 

lhos de Ifrael, que fempre foy livre 

deftes açoutes) tað baltas & temero= 

(as, que nað podião os homes dar hū 

paffo foral de fuas cafas. No fim das Exo.c tt; 
quaes lheveyo aquelle univetfal caf- 

tigo da morte dos filhos primogeni- 

tos, affim dos homéês como dos bru- 

tos, com medodo qual mandou El- 

Rey Faraó a Moyfes, que fe fahiffe 

de feu Reyno, com tudo o que nelle 

tinha, Foy efta, fahida dos Ifraclitas 

do Egypto, fegundo a conta, que vou 
feguindo em mitha hiftoria, confor- 

me em quafi tudocõ Nicolao Coe- Nicolais 
lho, homē diligentifimo em cõputa- Goa 
ção de tempos,& Muy pouco difere- Rab, Se- 
pante dos Rabynos, no anno 2454. der Olam 
pouco mais ou menos, queforão do pi, 
deluvio 797. Naō deixo de entender sed.Olam 
as varias opinioês que ha neítes an: Zut. min 


nos,porque Santo Eufebio cô os mais Hito. ca“ 


x bala. 
Sátos Gregos,feguem hiia conta muy Rabi, A- 


diferente dos Latihos,mas realmente bra. Levis 
indigna de a feguir gente vifta na Ef- Ea: S 
critura: outros como he o Doutifli- 
moGenebrardo, fundados en hã põ- Genebr, 
to do Texto Sgrado,acrecentão 210. in Cron. 
annos 4 efta cóta;a opinião dos quaes pus 
me quadra mais que nenhiia,& nun- 

ca em coufas tocantes à expofição de 
Efcritura , feguerci outra fenão efta. 

Mas obrigame nefte lugar a comum 
authotidade jdas hiftorias de Efpa- 

nha,& a computação recebida na hif- 

torias vulgares,a deixarci de feguir o 

que entendo,por na6ir defmentindo 

a opinião de muytos Authores gra- 

ves : vendo principalmente que neíta 
novidade dos annos inda q feguifie 
ETTA parecer 
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parecer mais conforme com averda- 
de, em fim naô avia de dar com ella 
melhor, do q meus antepaflados de- 
raô : com os quaes me irey feguindo 
chta jornada,que em mais dez ou me- 
nos dez, naô he erro notavel para 


coufataô antiga : cuja difputa deixo | 


nefte paffo á gente doura , porque me 
chamão junto ao mar Roxo os gri- 
tos da foldadefca del Rey de Egypto, 
garrepe ndido da liberdade concedi- 
da aos Judeus, & defejando tornalos 
a (eu cativeiro, lhe foy feguifido.o ai- 
cance: & cuidando relos cercados cô 
o mar Roxo de hiãa parte,& feu exer- 
cito da outra,o Altiflimo Deosante 
cujos olhos tudo fe facilita, abrindo 
as concavidades do mar, & fazendo 
das inconftantes aguas firme muro, 
falvon por meyo dellas feu povo(co- 
Exo. c.14. MO além do Texto Sagrado , contão 
Hift, Scol. muytos Authores antigos,& o canta 
Phi tudo, EM famofos verfos noffo Pocta Ju- 


in vit, venco. Faraó que ao romper do fe- 


a 6. guinte dia vio asprayas defocupadas, 

Frodo gente quea tarde antes as enchia qua- 

Fabarde, Ñ todas (porque além de velhos;mu- 

Ens aa Jheres,& meninos,chegava o numero 
enaras * 01: 

on + da gente,q fabio do Egypto, a 600U. 


Tarcanh] homês deguerra ) dando final deco- 
Jb.2. meter, fe meteu: furiofamente no 
duvene, mar com todo (eu exercito: mas as 
aguas que nað fe detinha6 à fua con- 
ta, fendojã os Ifraelitas paffados da 
outra parte(fegundo alguas opinioês 
que dizem fer efte caminho dereito 
de partea parte pelo mar: & naõ hã 
rodeo fôméête como outros querem) 
tornando a fcu lugar natural, afogâ- 
rað todo aquelle copiofo exercito, 
como muytos annos depois cátava o 
Pial. 155. Real Profeta David,glorian defe del- 


Ro ta façanha : em memoria da qual diz: 
of. lib. j i 
spi I Paulo Orofio;fe vem hoje em dia,ou 


"quando menos fe vião emfeu tépo na 
praya do mar Roxo, clarifimos finaes 

" das rodas dos carros, & trilhas da fol- 
dadeíca.NoReyno de Babylonia im- 
perava Efparteu,em cujo répo aquel- 
Ja-Cidade foy muy danificada com 
terremotos, & grandes edificios della 
fundados por Symiramis, poftos to- 
Berof.),5. GOS por terra: cite Rey diz Berofo, q 


“Je Reyno tomando muytagente con- 
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teve algúas venturofas batalhas cora 
tra os Phenices,& Paleftinos,por me- 
yo das quaes os fez tributarios ao Im- 
perio Baby lonico. A efte fucedeu no, 
Reyno & na ventura em armas Afca- 
tades,& profeguindo a guerra que (eu 
anteceflor deixâta quafi concluida, 
contra os de Palentina, & das mais 
partes de Syria, os acabon de fojejtar 
de módo, que viverað quietos depois 
em feu ferviço. Em França reynou 
nefte tempo EIRcy Alobrox, de quê 
fe dirivaraô os povos de Galia Nar- 
bonenfe, que Plinio chama Alobro- Plin.1.;2 
ges. Em Italia, naquella parte que os cap. 4. 
Authores chamão Etruria,reynava O 
Principe Coribantho, de que jáfala- > 
mos atraz. E na comarca de Roma 
teve o Senhorio Romancfo algum 
tenspo,por cuja morte fucedeu feu fi- 
lho Pyco o antigo,o qual de comum 
beneplacito dos Aborigenes , & anti- 
gos Lufitanos, que configo tinha, fez 
adorar a feu Pay Romancefio, debai- 
xo do nome Saturno, encubrindolhe 
o primeiro de talmódo, que fomen- 
teaos Sacerdotes era manifefto. Quafi 
nefte tempo referem os Authores o 
principio do Reyno de Athenas,fun- 
do por Cecopre feu Legillador, o 
qual diz Pedro Comeftor,que foy na- 
tural do Egypto & vendo os grandes Petr. Cos 
trabalhos cô que Deos afligia aquel- WER 
0.C.24, 

figo fe veyo fugindo para Grecia: on- 
de fundou hiããa povoação habitada, 4 
s 6 com a gente de fua companhia, & 
andando na fabrica dos muros, & for- 
taleza , diz o Sabelico, que os obrei- cabel z: 
ros achârað fupitamente nacida hããa nei. l.z. 
grande couve na parede, tað viçofa & 
bem creada,como fe de muytos dias 
atraz a tiveraô creada emalgúa hor- 
ta, & dos fundamentos da Torre , fa- 
hio hãa fonte abúdantiffima de agua, 
do queatonicos afos que trabalha- 
vao na obra,como ElR cy Cecrope, & 
co nfultando os Deofes,lhe foy dito, 
quea couve fignificava Minerva,& a 
fonte Neptunoga hū dos quaes cõfa- 
gralemaquellanova povoação.Cha- 
mados a confelho homes & mulhe- 
res;conforme o antigo coftume, que 

entao 
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entao tinhao; levarao ellas feu intens, 
to å nos, S'fizeraô concluir que to- 
mallent por defenflora a Minerva, 
antes que Neptuno,& porque Miner- 
va em lingua Grega fe chama Athe- 
na, puterao nome à Cidade Athenas: 
inda q nito mc contenta mais Tarca- 


Tercanh. 
jb.2, — nhota, que diz teve nome da fimple 
dedicação, que Amphitrara fez a ef- 
ta Mincrva, tomandoa por avogada 
de feu povo: Depois de Cecropc rey - 
nou Crano pay da Ninfa Ari, de 
quem toda Grecia fe chamou Atti- 
ca,Sca cite fucedeu o Amphitrion,de 
quem, falamos. Em tempo do qual 
“con:aô que fucedeu aquelle nomea- 
do delnvio de Pheffalia, tédoo Rey- 
xenop, NO delta Provincia Deucalion:o qual 
|. de fentindoo q podia fuceder , fe fubio, 
NUR em bum monte altifimo., chamado 
Parna(o, ondelivrou muyta gente q 
fugia da tempeltade,, que alagou to- 
Juvenal, dos Os campos,& os femedeou. de tu- 
Satyr. do o neceffário., em quantosos Rios 
Audre. fe tornáraõ afeu lugar, & a terra fi- 
Poi coudemaneira, que fe pudeffe habi-. 
ab Alex. taride que os Poetas tomárao moti- 
1.6.6.2: vo, pata fingir mil patranhas em feus 
Prato vertos , a cerca do modo co que efte 
av. Dei Deucalionfalvou o genero humano, 
GI nekte monte Parnaío , ou Latnafo, 
E RÃ como além de. raeo, o chama 
Berofi. Ludovico Vives dirivandolhe ono- 
“mede Lenter,que em Latim quer di- 


veyo em Italia compelido da grande. 
fome, que avia em Frigia,com muyta 
gente queofeguio, & Berofo conta, p 
como felhe deu para (na morada a 
Cidade de Razenua, eftimando muye 
to ElRey Coribanro,deoter em fua 
companhia, covidandoo a io ogrã- 
de parenteíco, que inda tinha por- 
quecomodiz Leão Hebrco,a virtus Leão Fes 
de generativa, nad sónos pays géra br. dial, 24 
paturalamot para com.os filhos,mas 

inda nos defcendentes cm graos res 
motifimos, 


Berol hga 


CAPITULO XVIL 


D E, COMO SIC ULO: COMEC, 0U 
a governar o Reyno de Lufitania, os 
das coufas que lhe fucederao, duran- 
do feu Imperio,dentro & fora de E Ef 
panha. 


OR morte del Rey Lufo(a mes 

moria do qual foy (empre myy. 
grata a noflos antigos Portuguefes 
foy recebido por univer(al Senhor de 
Efpanha Sic Ulo feu filho, no anna 
do deluvio 830. fegundo a conta de 
NicolaoCoclho,ou dous mais como, ANNO 
quer Vafeo,2 487:da creação do Mü: 2887: 
do, 147%. antes do Nacimento de 1475.. 
Chrifto Nofo Redemptor, confor- Nitshe: 
me aponta o meftre Florião do Cam: Crono’ 
po. 'Gtandes efperanças deu aos Lu- Vale. 1. r, 


zet barco, por memoria daqueélle em 
que alli fe falvou a gente. Em tempo 


fitanos a creação: defte Rey nacido 
entreelles, para cuidarem lhe podia 


cap, to. 
Flor. de 
Camp |. To 
cap, 24º 


del Rey Lufo Dardano, que andava 
defterrado de Italia, perdendo de to-. 
do a elperança, & penfamentos de 
reynar nella , fe foy ter elle & a gente 
queo eo aa A tO Rey deFrigia, 
parente (cu muy chegado; fegundo 
parece no que diz João dé Viterbo,o. 


qual lhe den hüs grandes campos pa- 


ra viver com os feus., & nelles fun- 
dou hãa Cidade, aque chamou Dar- 
dania,que foy a celebrada Troia,cu- 
jas mudanças iremos contando no 
difeurfo da hiftoria. E por fatisfação 
delte benefício, renunciou Dardano 
o dereito,que tinha ao Reyno de Ita- 
Dioni. lasem Tytrheno filho defte Atys, de 
Alicar.l.1. quem fente Dionifio Alicarnafco , q 


vir della tantos favores como de fen 
pay Lúfo tinhad recebido: & nað vi- Rs E 
vião enganados ricíta efperarica,porã Pedr de 
Sic Uloos amava; & tinha em repu- Medl, z 
tação diferentiffitha dos mais povos P: 3S 
de Efpanha : mas viveco tað pouco 
tempo nella, que nao pode moftrar 
com obras o que tinha na vontade, 
Foy ekte Principe muy inclinado 4 
guerras, & tað defejofo de com ellas 
eternizar [eu nome, que todo O tema 
po gatava em fazer grandes Armas 
das, & exereitar foldadefca , aguars 
dando que a ventura lhe AS E 
algíta emprela digna de feus penfa- 
mentos Efta lhe veyo a pedir de boca 
no favor, que de Italia lhe pedirad o os 

Os 


6o 
osantigos Efpanhoes, que viviao em 
Roma, & naquellas comarcas vezi- 
nhas: porqueos Aborigines feus an- 
tiguiflimoscontratios, fazendo liga 
com outra gente, que Dioniho Ali- 
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tura fempre tað favotavelcomo tc ly 
fc moltrára, tirarao Ieucxcrcitoacã- 
po, oferecendo aos noflos baralha: 
Sic Ulo que soifto defejava,animan- 
do fua gente começou o feito de ar- 


Pioni i carnafens chama Ocnotrios lhe del- - masScon tanto esforço que os Leltri- 
truião os campos & lugares, conf-y conestiverao por fcguro partido, ef- 
trangendoos com iias entradas a: vi- colbet o aípero das ferras, por valha- 
ver como cercados, Afim em Romia i couto dando as coltas com hiãa ingi- 
como noutros lugares fortes Em Si mefusida:mas nem Cha lhe valem ta- 
cilia andava tabem o partido de nof to como cuidárad, que a diligencia 
fa sente muy ponco'aventajada, por- - dos  Efpanhocs motadorcs da terra, 
que os Cyclopas & Leftrigones, refa- heatalhonos pafos de maneira, que 
zendo as forças perdidas, o tempo ` os mais delles morrerao no alcance: 
atraz decétað das môótanhas emtan- & fealgúsefcaparao delle em ouiros 
tonumero, que os Efpanhoesviviio muytos tecontrossique Sic Ulo teve | 
em ponto de defemparara Ilha, & fe. com elles, acabon delheabrandar a 
tornara Efpanha. Mas no tempo da.. fobcrba de tal modo que tiveraõ por 
mor necefiidade , chegou em feu fa- bom confelhol recolheríe a búa pdr- 
vor Sic Ulo, côhúa Armadataôpo- te da Iha deixando, as mais partes 
derofa, que sóa fama de fua grande- della defod padas,aquelles,a ue pou- 
za, baou para reprimir a violencia Cos tenipo antes tomàrað por grande 
dos conjurados; & daranimo aos Ef- favor, achalo emalgucm só para cô 
panhoes,para defenderem fuas terras. as vidas fahirem da ilha. Defta tetra 
Vinha efta ftota mny provida degen- fe pagou Sic Ulo tanto, que fez nella 
te exercitada, &deltrana milicia, a grandes povoações, fundadas emlu- 
mayor parte'da qualera Lufitana,a gares maritimos, fortes por fitio na-, 
quem oamorde (ceu Rey trazia, para tural & por arte em que viveflea ge-. 
lhe fer companheira em todas as difi- te antiga,& a que determinava deixar. 
culdades de (ua jornada:& com ella denovo. Mas no melhor deftascou- 
fehouvetãô valerofamente, que em — faso levou a morte conrerandedor 
pouco temporeftiruio aos morado- — dagente, que ofesnia: a quem lafti- 
res de Roma tudo,o que tinhadper- mava muyto yerle : ficar em terra cf- 
dido, deixando as forças contrarias - tranha defemparados , de hum Rey 
tad abatidas &edeliroçadas, que muy-  feucompanheiro na milicia, & crea- 
tosannos depois naô houve entre os . do para ganhar vitorias Marao. 
Aborigenes, quem levantaffe a cabe- fas dos efttanhos,tanto como Vonta- 

` ça. Algús dias defcançon Sic Ulodos - des; & affeiçoés dos naturacs Nefta 

trabalhos quespaffara, inda que foe - morte de Sic Ulo fer na Ilha de Sici- 
rag menos doque pedia fua cóprida, lia ha varias opinioes , porque Flo- 
jornada porque as novas deSiciliao  rião;do-Campo , & o Viciana falao camp. LI 
movéraó:como dizGarivay,a palar» nellaydemôdo, que abtes dada ente. 624, | 

Gaii.1.4, naquellas partes. E deixando em Ita- derfetormouà Efpanha depois deítas A 

Cap.22. Jiamuyta genteda que comclle pal. vitorias, que contamos: que fentir EE 


caffe Já fepultado;, como conta Lay- p, mid) 
mundo, cujo parecer he;que por eftar lb I. 
emSiciliafua {epultura tomou a lha 


fara: dando:com os mais velas aove- 
toveyo aportar cm Sicília ; onde foy 
recebido dosafligidos Efpanhoes c 


tanto golto, como quem via nelle feu 
unicoremedio: nao tardarao muyto 
os Lefrrigones, em dar vifta ao novo 
focorro, porque animados com as 
muytas. virorias adquiridas pouco! 
tempo antes,cuidando lhe folic a vč- 


cfc nome dirivado do feu , & co elle 
permanccco,& permancce no tempo. 
de agora : & os natura cs della fecha- 
marao Siculos,naô so clles;mas qua- 
tos Efpanhoes ficárao em Italia para 
mais feguro prefídio de toda aterra, 

que 


Alicarn. 


ubiiup. 


Diodor. 


lib, 6, 


Homet. 


Odif lib. 
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guenella tinha debaixo de feu Im- 
periodos quaes fala Diofinio Alicar- 
nafeo, Diodoro Syculo, & muytos 
AN Authores de conta. Nefte Rey 
fe acabou alegitima fucefiao dos 
Reys defcendentes de [npiter Ofyris, 


- porque dado que Atlante Italo ( co- 


mo acima difemos)na6 fofle filho de 


Hercules Lybico; era quando menos . 


feu parente muy chegado & de fan- 
guenobilifimo; em quero nome & 
Titulo Real eftava bem empregado. 
Tão cordialmente fentioa gente Por- 
tugue(a a morte del ReySicUlo,g nað 
quiferão entre (y admitir nenhã outro 
Rey gosgovernaffe; como té então 
tiverad: mas cóvertendo o amor dos 
Reyspafiados na liberdade prefente; 
fe excrcitavão no pacifico exercicio 
de fuas criaçoés , entrando cada hora 
mais pelo inhabitavel da terra : que 
inda naquelle tempo, & muytos des 
poisefteve fem povoadores fuficien- 
tes para cultivarem;, os fertihffimos 
valles que em fy comprenendia,o in- 
terior de Lufitania, tað acomodados 
pata qualquer genero de plantas, co- 
mo vemos no tempo de agora que 
no meyo das mais aíperas ferras, 
da Provincia chamadas dos moder- 
nos Beira , Sc entre Doúro & Minho; 
feachað veigas tað alegtes; como a 
frefcura de aguas manaciaes, & mul- 
tidão de frutiferos arvoredos,que de 
qualquer dellas pudera Homero ito- 
mar materia, cô q fabricar outra co- 
va de Nynfa Calypío, & Aéliano, de 
fua caftifima Atlantha. Nefta paz,& 
livre módo. de governo vivério nof= 
Jos Lufitanos muyto tempo laftima- 
dos, de lhe nað ficar fuceffor de {éu 
Rey Lulo, em que moftraffem a me- 
moria, quetinhao dos beneficios, cõ 
que foraô por efte Principe engran- 
dccidos. Porque ElRey Sic Ulo ten- 
do reynado (efTenta annos, nað dei- 
xou filho que lhe pudeffe fuceder no 
Imperio,nem aos Lufitanos materia, 
em que deffem finaes do muyto que 
lhe querião, que no favor com que fe 
trata o filho orfao, vemos o amor que 
feteve ao pay defunto, 


TIT U L O XÍ. s 
DEVARIAS COUSAS QUÊ 
fucedérao no do, cm todos “os fef- 
fenta annos, gne ElRey Sic Ulo tive 

ò Senhório em I uft anid. 


M quanto Sic Ulo com as vito» 

rias pafadas engrandecia O no- 
medos Lufitanos; & mais gentes de 
Efpanha : Regia à fuprema authori- 
dade Sacerdotal Aaronirmão do Sã- 
to Patriarcha Moyfes; ungido com 
particulares ceremonias ; conforme 


- Deoso mandára:: & o povo de Jítacl 


caminhando pelos defertos de Ara- 
bia , fora6S ao monte Sinay; ao longo 
do qual cítivera6 muytos dias, cmg 
o Supremo Deos lhe fez muy finalas 
dos favores, dandolhe'fualey q guar- 
daflem, manjar do Ceo qué comef- 
fem, agua milagrofa,cô q mataffem a 
fede, & myfteriofas ceremonias, cô & 
inclinaffens a mifericordia a vontade 
do Senhor, quando fùas culpas o ti- 
velem provocado; a tomar delles 


Vingança. À Capitania & governo 


tempotral;tinha o Patriarcha Moyfes; 
por meyo do qual Deos comunicava 


Ex od. 
Cap. Ba 


Exo.cx9] 


fua vontade ao povo, & tratava fuas 
coufas cô elle, como cô hum amigo 


muy Wimado, Defte módo eltavaõ: as 
coufas dos fudeus, quando as gentês 
de Arabia tiveraô noticia de (ua vin- 
da,& temêdofe cada hãas ferem lan- 
cadas das terras em q vivião, conju- 
rárað muytos povos dcfta Provincia 
contra os Ifraelitas, para de comum 
poder os desbaratarem no deferto, 
antes de entaram em lugares povoa- 
dos,a. q pudeffe recrecer algū dano de 
fua vinda. E tomando Amelech; neto 
de Ifmaėl filho de feu primogénito 
Eliphaz, por Capitão de todos os cõ- 


Gen.c.;7) 


jurados,vicraoS demãdar os Iftaelitas, . 


a quem Moyfes deu por Capitão a 
Jofue ; moço animo(o em confas de 
guerra,prudéte nas de cofelho, & nas 
do Culto Divino muy Religiofo por 
cuja induftria os Amalechitas forað 
desbaratados, & mortos no alcance 
muytos delles, & o foraô todosfe a 
noite lhe nao dera módo para efca 
parem embrenhados pelos defeitos. 

w F Foy 


Exo.c.173 


Genebr.in 


62 
Foy efta vitoria muy feltejada dos 
Hebreos por fer a primeira, que no 
Mundo deu eke povo,só com a gen- 
te de fua géração, fem focorros a- 
lhecs, comoo teve Abrahão defeus 
criados & amigos, quando desbara- 
tou a Nino o moco,chamado na Ef- 
critura Anrafac),que foy hum recon- 
tro celebre, & como tal mo pudéra 
alguem trazer, por batalha provando 
fer a primeira: Todo o tempo quea 
contenda durou teve o Profeta Moy- 
fes levantadas as maôs ao Ceo; nad 
como nós agora coltumamos terjun- 
tas:mas eftendidos os braços em mó- 
do de Ctuz, reprefentando cõ ifto bit 
myfterio taô eficaz, que fe deixava 
cabir os braços, logo os feushião de” 
yencida,& tendoos levantados torna = 
vaða cobrar oanimo & desbaratar 
os enemsigos:por onde foy neceffario 
cm quanto o povo andava na bata- 
lha,fultentarem Aaron,& Hur os Dra- 
cos do velho, q naô desfaleceffem té 
o povo alcançar perfeita vitoria. Cô 
chta profperidade; & algús caítigos 
paternaes, que Deos dava ao povo, 
andou nos defertos de Arabia muy- 
tos annos debaixo da Capitania de 
Moyfes;no temporal,& de Aaron feu 
irmão no efpiritual, té q fendó o Ses 
nhor fervido de lhe dar repoufo ; os 
levou para fy a hum & outro,fendo à 
morte de Aaron algús mefes antes de 
Moyfes falecer: foy (ua tnorteno an- 
no feptimo do Reyno de Sic Ulo em 
Lufitania,8 36, depois do géral delu- 
vio: na qualos Judeus fizera efire- 
mos de fentimento,como quem per- 
diahum Capitão , & Libertador dos 
mais valerofos & fantos que houve 
no Mundo Por fua morte ficou o Si- 
mo Sacerdocio em Eleazar; como å- 
ponta Genebrardo, & a Capitania, & 
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Supremo Deos julgava ferlhe necel- 
fario, para imprimir em feus animos 
a ley, & ceremonias, que novamente 
lhe dava, das quaes nað trato difufa- 
mente nefte lugar,pot (et coufa alhea 
da hiftoria,& mais neceffatia para fe 
interpetrar em cfcolas , onde fe coż 
nhecemos profundos mifterios, en- 
cerrados neftas figuras,que em narra- 
ção vulgar efcrita para todo genero 
de gente: Nað foy ehta Capitania de 
Jofue executada fem grandes mara- 
vilhas, porque afim como na fahida 
po Egypto,fe abrira o mar vermelho 
para fegurathéte paflar o povo : afim 
agora à corrente do caudalofo Jor- 
dão ; pondo redeas a fia furiofa cor- 
tente, deu franca paffagem ao exerci- 
to de Jofue, & a Cidade de Jerico,ao 
eftrepito dos tambores, & trombetas 
Hebreas, artafou por terra as mais al- 


Jofue c.3. 


Jof.c.6. 


tas Torres, com que fe defendia. E Jof.c.10. 


chegando às mãos cô Adofenedech 
Rey de Jerufalem; & outros cinco 
Reys feus confederados, osrompeu 
taô ditofamente , que vio faltar antes 
otempoa fua ventura, que a profpe- 
tidadea feusintentos, &chamandoa 
Deos em feii favor , fez parar o quar- 
to Ceo de feu curfo, difirindoo dia 
por tað grande cípaço, que nelle con- 
cluio perfeitamente a vitoria come- 
cada. O qual milagre exagéra muyto 
a Efcritura divina, & Jofefo em fuas 
antiguidades O conta; dizendo que 
nas Eferituras do Téplo efiavad em 
feus dias guardados verdadeiros cf- 
tromentos difto,dos quaes nós temos 
muy pouca nece dade, pois hos cer- 
tifica o Texto Sagrado chta maravi- 
Jha com taô manifeftas palavras, que 
náð ha duvidar no fentido & verdade 
dellas. En tépo deJoíue fe celebron o 
primeiro Concilio de reformação de 
coftumes, que ouve ná Synagoga, co- 


Jofepd.52 
CI. 


Cion.l, 1. governo juridico em Jofue difcipulo 
de Moyfes; & companheiro feu na 
mor parte dos fecretos caminhos,que 


mo doutifimarête coligeGencbrar- Sea 
do das palavras do Texto, no qual fe ip” 


tratou da combnicação,& trato ilici- Jofc.24,.º 


fazia 4o monte Sinay? em tempo do 
qual meteu o Senhor de poffe na tetra 
de Promiffad,aquelle povo, que tañ- 
tos annos avia andára nos defertos 
de Arabia,com vatios fticefios de tra- 
balhos & profperidades,conforine o 


to dos Judeus cõ ot gentios ,& dos fa- 


“erificios, & ritus da Idolatria, prohi- 


bindo ifto gravemente como confa,q 

Deosrcprovava em fua ley.Cocluidas 

cftas coufas,& dividida entre os doze 
Tribus 


Lib. Jud. 


CI. 


Jud.c.3. 


Jofep.l,s: 
E? 

Raby 
Abra.in 
hor. 
Ct). 


Geriebt. 
Cronl.r. 
Taccanh, 
la. 

Sabel. 
enei, L.l. 4 
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Tribus,a terra de Promniflaó,morreh 
o valero(fo Capitão Jofue, fendo jå 
de 110. annos, aos 33. do Reyno de 
Sic Ulo em Lufitania:(ucedenlhe no 
governo Othoniel genro de Caleb; 
cafado com Axa'fua filha, o qualera 
tambem fcu fobrinho,filho de Cenez 
feuirmaô. Algús haque tem para fy 
naô fer cha fuceflaô imediata a Jo: 
fue, mas enganados com as palavras 
da efcrirura, dizêm que foy hum Cas 
pitaô chamado Judas; nad olhando; 
que alli o nome Judas fe entende de 
todo che Tribu,& na6 do nome pars 
ticular, como notou Jofefo.em fuas 
antiguidades, Algús Rabynos tem pau 
ra fy,que elteve 6 povo de Ifrael 17. 
annos fem Capitão, queo tegene des 
pois da morte de Jofúe, mas a verdat 
dehe, que Othoniel logo que Jofue 
morreu teve muyta aúthoridade no 
povo:& vendo que a gente fe hia des 
pravahdo; cô a comunicação dos gë- 
tios, pelo qual peccado os enttegou 
Deos åo duto Império del Rey de 
Mefopotamia, juntando muyta gété 
de fua valia, tomou as armas contra 
os prevaricadores da ley, & poz fua 
nação em liberdade,ficando dahi eni 
diante regendo todo Ifraelcô fupre- 
ma authoridade;dcsbaratando cô di- 
tofa ventura grandes exercitos degë- 
te, que ElR cy de Mefopotamia man- 
dava contra elle. Em (eu tempo efteve 
o Sacerdocio Summo em mão de Fis 
neas , que fucedeu a Eleazar filho de 
Aaron: foy eke Sacerdote fepultado 
com grandes lagrimas de povo na Cis 
dade de Gabatha;, como aponta Jofe. 
fo. Durando em Iíraet o ducado dé 
Othoniel,acontecewaquella celebras 
da Hiftoria do'Levita', que vindo dé 
Belém'cófua mulher, & repoufando' 
em Gaba Cidade principáldo Tribu 
de Benjaminr, na'cafa de hit bom vez 
lho do'feu proprio Tribu de Levi,lhe 
leváraô hűs mancebos traveffos por 
força a mulher; & ufando deshonefa 
tamente della húa noite toda, adei- 
xaraó tal, que antes de fer o dia claro 
acabou'a vida : com tanta laftima do 
marido, & dos mais Tribus; a quem 
mandou para final: defte crime a mux 


lher feita em doze quartos, que de 
comum confentimento tomãrad as 
armas contra osdo Tribu de Benja 
mim ; &os perfeguirad de fmancira) . :. a, 

paro e RE ca mo Judie Td; 
que de vinte & cinco mil & fetecen= Doai 
tos homês-de guerra, quefeacharað tomi, 
nefte Tribu; ficárao só feifeentos ; a 
que deu feguro conto a grande afpes 
reza dos montes, qtie tomárao por 
guarda. Depois fetornou a reftaurat 
ekte Tribu porinduítria dos mais ; a Jofep.l s$ 
quem laítimava muyto ver extingtis “> 
hia géração tað iluftre,& de que fa 
hião hontês eltremados em coufas de 
guerras. Nefte tempo aponta Pedro Hif-Scol; 
Comieftor em fua hiftoria efcolafticas in Jud: 
o fuceilo de Michas:que fez em fua ct 
propria cafahú Oratorio,em que poz 
certos Idolos de prata; elegendo por 
Sacerdote hum ntancebo Levita, à 
quem depois os do Tribu de Dan le- 
várað configo, & otiverad por few 
particular Sacerdote , adotando os 
Idolos que com elleroubaraõ da ca 
fa de Michas,como fe em Deofes que 
fe podem roubar efcondidatneênte; 
ouvefte fortaleza para falvar,on con- 
denat feus fequazes. Em Babylonia 
reynava Amintes, como diz Metal! 
thenes Perffa , & Manethon Egypcio Mataf, 
em fua hiftoria:o qual.morreu noan- Perf.lde 
no 44.do Reyno de Sic Ulo em Lufi- Joop sépê 
tania , deixando pot fuceffor,a Belo- Egypr.l - 
cho omenor,a-quem dão os Autho- de Reg. 
res efte nome pòr diferença do Bel FEP» 
Ocho'antigo,de quem falamos atraz. 
No Egypto reynava'nefte tépo Cher- 
res, a quem fucedeu Armeu , por fo» Diod, [.4) 
bre nome Danão,ermm tempo do qual, Amil. 
diz Diódoro Syculo, & João Annio; oi ; 
que os Egypcios começãrada contar [qe equi 
Os afinos de doze mefes , diferentes vo. À 
do queté entao contârao,pois como ça 2 
diz Xenofonte,a quem feguem Soli- yit pum? 
no & Plutarcho, com muytos outros Aug.de 
Authores de conta: na dos annos te- pac 
ve eltanação tad pouca; que muytas Centor de 
Vezes contavão o anno de quratro die naral. 
mefes,outra de feis de módo que nif- Enparan 
to feguiad avontade dos Reys que ES 
governavão fuas terras. Contra Då- Andr.Tix 
nao felevantou hum irmão feu chas 12g-ibi. 

: Volater. 

mado “Ramefes:, por. fobrenome Geog. 1.9] 
Ez Egypto, 


LÁ 
` 
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eypto , & fançandoo do Reyno por 

força de armas (eapoderou delle; & 

lhe deu feu proprio nome. Vendofe 
Danao privado cotra juftiça do Rey- 
no paterno, fe partio co mujta gente 
de fua parcialidade para Argos, onde 
(como aponta o Volaterranojreyna- 
va entaôGelanor, que recebeo amo- 
rofamente em fuas terras:mas Danao 
que lhe defejava mais a poffe dellas, 
queo agafalhado ; fe apoderou com 
violencia detodo o Reyno, onde fi- 
cou fua gêração reynádo muytos an- 
nos:nao fucefTores feus, porq o Rey- 
no ficou em poder de Lynceo feu ire 
mão,de quem nacco Abas, pay de A- 
crifio: efte querendo faber o fuceffo 
que terião fuas coufas, confultou hã 
Oraculo, deguem entendeu, quehú 
feu neto lheaviadetirar a vida,& cos 
mo naó tivelle:mais q húa filha cha= 
mada Dane,a encerrou em húa For+ 
taleza, cô feguras vigias por tirar cô 
iíto a ocafiao de ter filhos,que come- 


teffem o parricidio pronofticado pes 


lo Oraculo: mas o amor que nenhias 
guardas teme; fez que hum mance- 
bo nobilifimo ( peitados os portei- 
ros da Fortalėza , com muyta co- 
pia de ouro) tiyefe muytas vezes en- 
trada comella, & a fizeffe prenhe do 
Valerofo Perfeo,& tendo Acrifio no» 
ticia do que paflára , mandou lançar 
no mar amãy & filho, dentro em hã 
piqueno batel,que a ventura levou á 
Wha-de Seripho,onde EIR ey Polide- 
tes os recolheo em {cu paço; tratou 
conforme grandeza de fna géração, 
Por mandado defte Rey cometeu O 
moço Perfco a emprefa das Gergos 
nas , cuja Rainha Medufa cra de tað 
eftremada belleza, que fazia pafmar 
os homês q chegava a vella: donde 


“os Poetas tomàrað motivo para con- 


tarem que tornava os homês enpe- 
dras:a eftamiatou Períeo,por efcufar 


. com fua morte, muytos danos naci= 


dos de {fua fermofura, Daqui fe partio 
o valcrofo mancebo, por varias pare 
tes do Mundo,acabando com a gran= 
deza de feu animo coufas impofhveis 
a outros de menos conta : entre as 
quaes foy a morte do moníito Maris 


PARTE 
nho, que em Iope coftumava fazer - 
grande deftruição na gente,& lhe pu- 
nhaô cada dia hãa pefloa, para cevar 
(ua fereza. Sucedeu pois que chegan- 
do Perfco alli; tinhaô hüa fermofa 
Dama de fangue Real; filha del Rey 
Cepheo,& da Rainha Cafiopa,atada 
para fer manjar do monfiro, chama- 
da Andromadá, à qual-elle libertou 
com morte da monftruofa Ballca,co- 
mo refere Plinio, & oauthoriza o |. 
claro lume da Igreja {að Jeronimo, danos 
dizendo,q em (eus dias fe moftrava o Ovi. Me- 
rochedo,em quea bella moça eftive- tam... 
ta atada. Tornando depois a Argos, T Eh 
onde reynava Acrifio feu avó,o ma- Hcbrai, 
tou inconfideradamente, & com def- 
goto mudou oaffento do Reyno em 
Mecenas, nað querendo reynar ondé 
cometêra hum cafo tað defventura- 
do. Houve de fua mulher Androma- 
da,hú filho chamado Gorgophon,do 
qual naceo Eleftiion,pay da fermofa 
Almena, & outro por nome Alceo, 
de quem náceo Anfittions tað ce- 
Jebrado em Plauto; de maneira que 
Almena mãy de Hercules Grego, cra Paultin 
prima cô irmãa de feu marido An- Sa 
fitrion, & ambos bifnetos de Per- 
feo:como claramente aponta o Vol- vin 
laterrano em fua Filologia. Neftctê- phill.;3. 
po que SicUlo reynou em Portugal, 
fahirað da Cidade de Thebas, q cha- 
yano Egypto, aquelles dons irmaós M aneth. 
chamados: Fenice: & Angenor, do ABRE 
primeiro dos quaes teve nome o ERAS 
Reyno de Fenicia, onde fizeradaf. 
fento. Em Creta reynava nefte tempo 
Aftrio, como aponta Manethon 
Egypcio, do qual fente João Annio, 
que foyo Jupiter celebrado entre os 
Poetas, pot feus adulterios & inful= 
tos:o qualtendo noticia da vinda de 
Angenotr, & de húa filha q tinha fer- 
mo(a em todo eftremo, metedoíc em 
hija nao bë provida de gente, paffou 
em Fenicia, S&a roubou: & por quã- 
to aembarcação em q hia , tinha por 
divifa hū tonto pintado, fingiraô os 
Poctas q Jupiter em figura de touro a 
roubara. Irmão defta foy Cadmo,que 
mandado por Angenor fen pay em 
Boccia , fundou cõa gente de fua cô= 

panhia 


sa E. 
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panhia hia Cidade, à quem por mes 
memoria de fua primeira Patria do 
Egypto chamou Thebas:defte toniá- 
tados Gregos o princípio das letras; 
& modo de efcrever, que depois'ti- 
vera6, Muyto engtandecéra Cadmo 
aquellá térra com uia prudencia, fe a 
fortuna lhe nað fora contratia ; nó 
melhor tempo,porque Amiphion,ce> 


! Jébrado entre os Poetas, por fua mù- 


fica, lânçádo os Phenices de Thebas; 
Os fez it fugindo para Athenas; onde 
depois viverað com os náturaes dá 
tetra : & elle com muyta gente, que 
juntou por fua induftria, povoou à 
Cidade Thebaria,& a cercou dç grã- 
des & fortes muros , pata có elles de. 
fender (ua tyrania. Reynava nefte tč: 
ponio Pleoponclo, que agora cliama- 
nios Motea, ERR ey Pelope, de quem 
á terra téve cte nome, chamandofé 
ántes Pelafgia. Sefipo fundou nefte 
meyo témpo a Cidade dë Corintho, 
inda que Vileio Patetculo a poem 
alzús antos depois, fazendo feu futi: 
dador Aletes , filho de Hy potes. Em 
Italia teynou Fauno d antigo, cuja fi- 
lha chamada Agila,cafou com Trafi- 
meno , moço de grandes penfamen- 
tos, & animo notavel, fiilo de Tirs 
theno, que reynava na Cidade chd- 
mada Razenua. Em França tinha o 
Senhorio hum Rey; que Manethon 
chama Romo,acrecentádo [oão An- 
nio,que delle tiverao certos povos de 
França nome Romandifos, & certos 
lugares Romono & Roma , com ott- 
tras conjeturas tao Metafificas, CO- 
mo fað todas as fuas contra as leys da 
hiftotia , cujo fundamento he aver- 
dade, q a narração fem clla, he como 
o Mundo fem Sol, & corpo humano 
fem alma. 


CAPITULO XvIL 
DO QUE SUCEDEU EM 
Eufitania, reynddo Tefta nas outras 
pattes de Efpanha y com a relação de 
certa gente efbrangeira, que pafos 
netas partes. 


M fegura paz vivido noffos Lufi 
tanos fem conhecerem Rey nen 


particular Senhor, que ds governaire; 
tendo por grande bethaventtirança; 
como diz Laymündo;i a libeétdáde;& 
quicração : que nã verdade ela Ked | 
may of qué fe pódealcaricat ha rag 
Apacentavao leus gados;no mais fera 
til daterta, & quando algis difcon> 
tös nacião entre os Paftores; ; Comp 
nað tudo Conforme o parecer & juis 
zo dos mais antigos, a quem noffos 
Porttiguefes tivera fempré grande 
Vencração. No culto de feus Ídolos, Strab.1, 8 
tinhaô os Sacerdotes do Templo dé 
Hercules; a que acudião com os fa- 
erificios coftumados: guardado feni- 
pre o antigo cotume, que Ofyris & 
Hercules Lybitd lic enfinaras. Em 
quanto as coulas de Portugal chta- 
vað neftes termos,os-mais Efpa nhoes 
que vivido em Ardalúzia, & pelo 
Reyno de Valença,aceitáraó por Se- p als 
fhor hum Capitão prudentiftimo, dio É a 
chantado Tefta; de nação Africano, Gariv.l. 4. 
tomo fente Garivay, & Florião do PD Ed 
Campo, attibuindolhe entre outras Camp. 5 
coufas a fundação de certa Cidade, 1.1. cesigi 
chamada Contéfia , de quem fe diz 
quetivéraS nome os povos chania- 
dos dos Geografos Coteftanos. Co- 
meçou Tefta a teynar em Efpanha, 
no anno do deluvio 390. & 2547. 
da creação do Mundo, 1415. antes ANNO 
do Nacintento de Chrifto, &reynou, Eggs À 
como quer Vafeo,74. annos. Em feù 1415. 
tempo, referem algiis Hiftotiadores 
de noffa Efpanha,que vieraô muytos 
navios com gente, de certa Ilha cha- 
mada fafanto, ou Zacinto , como aa 
nomea Strabo, em fia |Geografia’, à 
qual fica no mar Mediterrañco, pou- 
coapartada do Peloponefo,que ago- 
ra chamamos Morea, & menos aloú Strab.1.3] 
tarito da Ilha Céfalónia : & foy aide & libo 
gaméte do Senhorio de Ulyffés, Rey 
de Ithaca. Efta gente defejofa de fazer 
affento em alga tetra fertil, & aco 
modada, ao módo de viver daquelle 
tempo, fe embarcou à ventura: com 
prefupofto de tomar porto em todas 
as cotas maritimas, & ver qual Pros 
vincia lhe fatisfazia- mais a vontade: 
tmas os temporacs, quenem fempre 
fe conformão coma vontade dos na- 

Fj Y cgantes; 


aymi 


Vafe.1. 3] 
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vegantes os trouxerao meyos desba- 
ratados pelo mat muytos dias,té;que 
no fim delles,tiveraO vilta da cófta de 


| Efpanha,com grandeg gofto de todos, 


quejá fe julgav að por perdidos. Efa- 
indo em têria,pouco apartados don- 
de agora vemos,a fermofa Cidade de 
Valença, virað tanta-frelcura,& abū- 
dância de fruitos produzidos da pror 
pria terra, que cfquecidos já dos tra- 
balhos pouco antes paflados,; tinhaõ 


-por beneficio do Ceo,chegarem a lu- 


gar tað deleitofo, de bofques,&abii- 
dantes de caça: Os quaes, como na» 
quelle tempo foffem confagrados, à 
fua falfa Deofa Diana,que clles as 
mavað Senhora, & Prefidente das fo- 
reítas, & como tal a pintavad cm fi; 
gura de Caçador, có arco & frechas; 
atribuindolhe a mercçe de-fe verem 
em parte, que cahia debaixo de (ua 
jurifdição; lhe oferecérao grandes (a- 


- crificios, 30 modo gentilico: à fama 


dos quaes acudio muyta gente, da q 
morava naquela « comarca sprincipal- 


p mente em hãa povoação muy anti- 


ga,chamada Ságunto; povoada quafi 
no tempo de Thbal como já difle: 
mosacima, & vendo levantados al» 
gúsaltares, em que tinhao Idolos, & 
facrificar nellesanimaes, com vefti- 
dos facerdotaes, & ceremonias nun- 
ca antes viítas : levados da Religião 
& fuperftiçots,que.os Gregos fabião 
muy bem reprefcntar,os convidárad 
com ogafalhado;que tinhao,& leva- 
rað contigo ao lugar em que vivião, 
mofirandolhe bum amor & humani- 

dadefingela ; de que os Infulanos fe 
foubead aproveitar tambem + que 
igualmente ficáraô depois fenhore- 
ando o lugar, a quem deraô grande 
luftre, com. novos edificios cercan- 
doo de fortes muros; & pondoo em 
.concerto,& trato politico. Ponco tê- 
po depois dc fua vinda, lembrados 
-do particular beneficio de Diana, lhe 
fundárao hum Templo famolifimo, 
junto da praia domar; de que Plinio 
conta,que em feus dias durava oma- 
deiramento-inteiro com tað potca 
corrupção; como fe realmente o fun- 
dárao naquelia idade, E foy elte Tē- 
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plo tað afamado entre-os gentios, & 
tað reverenciado entre elles por d 
muyta antiguidade » quc deltruindo 
Annibal rodas as coulas, que avia 
em Sagunto,& fia comarcas acle 
Templo perdoou induzido, da vaa 
Religião. conj que todo o, Mundo 
vercrava as coulas delle. Concorrco 


Anton. 
Nebr.in 
prolog. 


tanta gente ao novo Santuario (fe tal Liym úl 
nome fe póde dar arcafa onde honra; jib.1. 


vað Deofes de pao;&-pedra ) & con- 
tentoude talmaveira a todos, à NC 
vidade dos trajos, &c ritus Gregos, q 
a devação antiga do Templo de Her- 
cules, foy, acabando pouco à pouco, 
fendogrâde parres defiatibieza,a pou- 
ca autboridade q ElRey Tefta dava 
aos Lufitanos, agravado de o elles 
paó quereré reconhecer por Senhor, 

como fazião osiais povos de, Elpa- 
nha, Mas fempte foy, tido em fifgular 
conta o Templo de Lufitania, no que 
tocava a fer antigos & fundado por 
homês, que a gentilidade adorava 
poi Deofes, & lhe reconhecia como a 
taes, veneração com facrifiícios, Sr 
oblaçoés a feu módo: porque do mô- 
do, que em nolo; tempo acrecenta 
muyto à devação de qualquer Igreja 
faber.o Mundo, que algum Santo lhe 
lançou a primeira pedra, & foy por 
fna, ordem fundada,& a vifita mais o 
povo,que a outra moderna, por mais 
fumptuofa que feja:aff naquella an- 
tiguidade., vencravaod mais aquelle 
antigo. Templo, fündado por Jupiter 
Ofyris, & ampliado por fen filho Her- 
cules Lybico, avídos entre elles por 
Deofes, queo novode Diana edifica- 
do por os Gregos de Zacinto, Alim 
gue o concurfo da gente era mais 
atrahido da novidade, que da deya- 
ção, quea efttanheza, & pouco ufo 
das coufas ; levá tras fy o animo dos 
homés,com defejode conhecelas. 


TITULO XV. 
DO QUE SUCEDEU NO MUNDO 
nos feténta C quatro annos,que Te- 
“fla reyno em Andaluzia,durando a 
liberdade de Lufitania. 


Overnava nefte tempo O SUMO Genepy, 
Sacerdocio em Judea ,o Ponti- lib.i. 


fice 


Julitc,s. 


Jof. ant. 
ENE COS m 
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fice Phines, filhoidé' Eleazar, & neta 
do grande Aaron, em tempo do qual 
os Ilraclitasefquecidos das mercês,& 
favores grandes, que -o-Senhor lhe fi- 


zera, fedeixárao miferavelmente;le= 


var da Idolatria:; adorando os falfos 
Deofes dos gérios,cô quem vezinha- 
vaó;, pelo, qual peccadoos teve co- 
mo:diz o Texto Sagrado, debaixo de 
feu afpero Senhorio Englon Rey dos 
Moabitas ; efpaço de dezoito annos; 
ufando Seile tantas tyrantas ,. & 


| feni razoês , que dellas Ihçnacco co» 


nhecimento para tornarem o pé as 
traz;& pedirem a Deos mifericordias 
& perdaô de fuas culpas O qual mo- 
vide de fuas-lagrimas , lhe deu por 
Capitão & libertador, hum valerofo 


-mancebo chamado: Aioth , gráde jn- 


gador das armas; & rað denso: no 
exercicio dellas,que com hūa mão. & 
outra pelejava-tao foltamente, como 
fe ambas forad'dereitas, A.clte come- 
teu o povo luas vezes,para levar o tri= 
buto coftumados a ElRey de Moab, 
&-pagoulho:elle taô bena,que em lue 
gar do fer viço, lhe tirou a vida com 


híúa punhalada,& a fna nação a infa- 


miadefervir a Rey: eflrangeiro, Era 
eftcanimofo moço,como queremal- 
güs,do Tribu de Benj jamim,que fem- 
pretevc excclentes homêsde guerra: 
o qual tanto que acabou a memora- 
velfaçanha;de matar a Eglon dentro 
emifen pa co(mais permitido, q q man- 
dado de Deos ( como'diz Roberto' 
Abbade)convocando ao fom de trõ-' 
beta, a'gente'que avia no povo para 
tomar asarmas , fahio ao encontro 
dos Moabitas,&: dandolhe batalha os 
poz em fugida, deixandoas praias do' 
Rio Jordão: (emeadas com dez mil 
corpos fem vida, Foy elta vitoria de 
tanto efpanto aos contrarios,que nað 
houve quem mais fe atreveffe em vi-. 
da de Aioth,a inquictaro povo, & af- 
fim viveu debaixo de fua Capitania 
oitenta annos, entrando nefta conta 


os dezoito do cativeiro pafado. Nef- 


tes 74.annos, que noflos Portugue- 
fes gozavað de liberdade, fe achou 
aquelle celebrado oraculo de: Del- 
phos, onde Apollo dava, como diz 


Rey dos Argivos,& fendo requerido . 


Calimacho Cyrenco,as ademiraveis 


repoftas taĝ prezadás dacegas gentilis Galias 


Çiren. i 


dade. Foy ikto.no principio hüa Cova, hymad; 


na quabtanto; que alguem, entrava fpois 
feito furiofo, (ahia stitando, & dizã- 
do coufas niarav ilho(as, (uperíticios 
fas ao parecer verdadeiras; de que ` 
houve tanta fama, & admiração na 
gente, que como em, lugar maravi- 
lhofo, fe fundou pouco tempo depois T Tarcanhy 
hum fermofo Templo,dos, Mais afa- Pilg LE 
mados,que teve o Mundo. E Em Phry= 
gia reynava Eriâonio, filho de Dar» 
danojão qual fucedeu Tros,de quem 
dizem,q Dardania fe.chamou Troia, 
Teve efe Rey tresfilhos muy nome- 
ados:hum pot fua grande beleza,que 
foy Ganimedes, roubado por Tanta- 
lo Rey de Paphlagonia, & levado em 
húg nao;q tinha por divi(ahúa Aguia 
donde fingem os Poetas; que foy lea 
vado de Jupiter em cima de hūa As 
guja.: Outro. chamado Illio, fundou 
nos campos de Troia hūa povoação 
de feu nome: O terceiro foy Aflaras 
go; payide Capi, & avó de Anchifes, 
pay do celebrado: Capitão Encas. 
Quafi neffe tempo fe contão as coua 
fas de Bacho, que naceu de Semele fi- 
Jha de Cadmo;primeito fundador de 
Thebas, o qual faindo: com feu cer- 
eito correu grande parte do Mundo, 
enfinando as gentes a cultivar as ter» 
ras, & plantar vinhas, de que foy tağ 
curiofo, que ficou por avogado dos 
bebados. Floreccn nefta idade a fama 
de Belerophronte,filho de Glauco, & 
neto de Sefypho, Rey de Corintho, a 
qual criandofe no paço de Preto 
deilicitos amores pela- Rainha An» aoma 
dia,a quem fua gentileza trazia muy 
penfativa, moftrou taõgenerofa ania 
mo,que nunca branduras,nem ameas 
ças puderao mover fua conftancia: 
em premio da qual lhe teceu Andia 
büa tea com feu marida Preto, que só 
a fim deo matar o mandou a feu fos 
gro ElRey de Lycia com- hiia carta, 
em que lhe pedia bufcafle ocafião, 
cõ quetirar da vida a hum enemigo 
mortal de fua honra. E encomendouns . 
lhe o Rey de Lycia “grandes empres 
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fas dificultofas; so 4 fim de o matat 
em algãa dellas: como foy a da Chit 


~ mera, que dizem fer hum mõte altif 


Pier. V ar 


ler, hicro. 


fimo,cheyo de Ufos & Leoés, & ou- 
tros animaes bravos, que deftruião 
naterratoda: o qual Belleoplironte 
fez depois hábitavel,matando osani- 
macs, & pondo fogo aos grandes ar- 
vorcdos, em que fe recolhião, inda ğ 
a ito dá Picrio Valeriano, ontras ex- 
pofiçoés muy diferentes , q deixo por 
brevidade, Defta PEE & de ou- 


mat fingem os Poctas, & o aponta 
holo Camots; qué Neptuno ostor- 
nou Deofes do mar. Reynou em As 
thenas,quali nefta cójunção Erithico, 

filho de Pandion,& pay da Ninfa O- 
tithiá,cuja fermsofura foy de tanta fa- 
ma”, qué Boreas filho dé Aftreu Rey 
de 'Tracia,namotado della a roubou, 


& teve depois por mulher, deguem | 


nacétaô Zeto & Calao, companhei- 
ros'de Jafonna fray de Cholcos. 
Em Afyria reynava Bellopates; ao 


Camo és. 


Canto. 


Methaf. 


].2.& L10 
81.14. tras muy petigofas fahio o valerofo qual fucedeu Lamiprides. Em Egyp- parda 
mancebo tad animofanieite;que El. to reynárao Menophis & Larto; de Rae 
Rey Ariobante mudado emamoro quem faz particular menção Mane- 
Volater, OO, que'lhe tinha, o cafou com fua thon, como Cronifta daquele Rey- 
Phil.l. 33. filha Achimene, da qual le naceo nó. Govelnava o Reyno de Iralia 
Iandto; que motreu na guerra con-  “Marte,de quem fente João Annió;fer 
tra os Sólymos, Hypolocho;de quem efteo Saturno ménor; pay de Pycoo 
naceo Glauco „gue fe achou na ghet- Teghdo, de quê protedeu ElRey Lá- 
ra Troiana,& a cafta Laodomia mu» tino; (ogro de Ancas Os Francefes 
Iher del Rey Prothifilao,que morreu ARO por Senhor a Pariz , de quem 
a maôs de He&or. Durandoaliberdá tevenomea celebre Cidade de Pariz, 
de dos Lufitanos ; reynou no Mthmo fe he verdade o que com tanta cffica- 
Atbamante,filho de Eolo,que houve | cia'nios conta O proprio Viterbenfe, 
Dares | dé fna mulher Nephele, os dousno. de quembea opinião referida,& cos 
Epig meados irmaós Phryxó, &Elé nicit imo tata vendo à fia conta,queo cre. 
Troyan, dOS ambos de hum véntre,& cafando dito dos modernos açás fica fancado, 
Arhamantefegunda vez com Ino, f- ho parecer, & auúthoridade dos mais 
Ouvid. in Jho de Cadmo , fórao della os Entea- antigos. 
Heroid, gos tað profeguidos, que períliadio == ` 
ao marido os facrificafle:& realmena CA p TES: LO XVIL 
te o fizera, fé a cíte tempo nað apor- 
târaallihúanaodegenteeftrangeira, DO (QUE SUCEDEU EM 
que vdo ir para facrificar dous mo- Lufita: tania reynando em Andaluzia 
cos innocentiflimos , & tað raros em hum Rey chamado Romo , E” da vin- 
fermofura , o5 tomárað por força , & da de Bacho a Efpanha, com outras ` 
fcvantando as'vellas, os levara para particularidades a efte propofito. 
Cholcos: onde só chegou Phryxo, “ | 
porque a irmãa caindo defaftrada- OR morte del Rey Tefta, diz 2628 
mente no mar,deixou nelle a vida,& P João Annio, & outros Autho. 
nome tehojcem dia, chamádofeHe. res de muyta conta, que os Andalu- Viterbo; 
Diodo Tefponto: Foy Phryxo bemrecebido zes efcolhérao por Senhor univerfal, 1.14-0.23- 
© “de Aeta Rey de Cholcos,& dehia fi. hum homem principalifimo cha: e va 
15. v s a Sep ab 3 à" ner. ench. 


mado Romo, o qual começou a go- Pinedp. 1 
vernar ospovos de Andaluzia, & déb Sta 
quellas partes maritimas, que ficaô Cain 
nã cófta do mar Mediterraneo: no ANNO 
anno do deluúvio, 964. que fora da 2620. è 
creação do Múdo,2620 poucomais, y;44. 
ou menos, 13 44.antes do Nacimento Vician. p. 
de Chrifto, & reynou 33. annos. Em pes 

olater. 
tempo dente Rey fofpeitão algús Au: Geog. 1,2: 

thores 


Jha fha’, houve hum filho chamado 
Cytito: “Athamante caindo da conta 
do que fizera, o fintio tanto; que en- 
“doundecen de Paiao, & andando def- 
icmódo niatou a Learcho feu filho, 
-Cô hüa feta,& fizera outro tantoa Inó 
“fua mulher, fe lheella nað fugira cõ 
Hum menino,que tinha de peiro,cha- 
mado Melicerta , & lançandofe-no 


2222222222... 
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thores de conta, St oaffirma por muys 
to certo o meftre Florião do Campo, 


Ro 55 “que fe fundou a Cidáde de Valenças 

c27, no Reynode Aragað; muy celebre 
pelas valentias do Cides que a liber- 
tou de poder dos Mouros,a qual chas 
mandofe antes Roma, fe lhe «mudou 
muyto tempo depois onomeem Va- 
lença,q qual fignifica o mefmo. Mas 
contra efta Opinião temos: pertinaz= 
mente noffo Refende ; que com ma- 

Releud.  nifeftas: razots moftra fer efta povos 

ant, Luhrs 

I&i - ação obra de Junio Bruto , fundada 


vencen, 1. para os foldados,que ficáraó da guers 
ra de Viriato, O que parece côfirmar 
Lucio Floro, & Marco Antonio Sar 


Flagras i bellico referindo quafi as mefmas pa~ 
Er 
MEF 


Sabel. poratais verdadeira como de pefloas 


enei.s..9e mais antigas, & como taes dignas de 


mór credito, naðdesfazčdo no muy- 
to, que merecem os Authores allega- 
dos. Em tempodefte Rey; quafino 
anno duodecimo de {ceu Imperio,cô- 
tadalgus Authores,que chegou a Efe 
panha Bacco filho de Semele y com 
grandeexercito de gente Grega, & de 
muytas outras naçoês ; que feguião 
fuas bandeiras. Onde quero advirtir, 


Volater. quenaô hé effe Bacco o filho de Ju- 

Pis piter & Io,que domoma Índia, & foy 

primeiro que triunfou em Elefantes, 

& fez outras coufas dignas de fama 

immortal: Nem o fegundo filho de 

Diglot, Jupiter; ou Proferpina,a qué Diodo- 
ICUS o 


de que falamos ; inda q levafle a glos 


ria de todos,por lha darem os Autho= 
“tes Gregos, confundindo com a fes 
melhança do nome; a virtude dos: 


mais: nao foy tað animofo, nem tad 
virtuofo como os mais, inda q mais 
feguido,& amado de gentelafciva, & 
amiga de levar boa vida, donde veyo 
feguirem few exercito tantas moças 


de bom parecer, & fermofura, como” 


foldados, & gente de guerra : entre as 


quaes vinhão nove Damas eftrema- 


das cm mufiça, com que Bacco fe 
delcitava muyto:dondeos Poetas toe 
mãraô motivo para contarem mil fa- 
bulas. Chegado pois efte Bacco em 


que galtavaõ o mais tempo. 


lavras. A opinião dos quaes eu tenho 


ro atribuc a invenção de júguir bois, 
& lavrar comelles a terra:porque efte 


Pig 


Eípanha, enclieti de novidade, & tes 
mor,os ânimos da gente Efpanholasa 


“quetn dava muyto que cuidar,a fará 


do copiofo cxercito, que configo tras 
zia;mas tanto, que viraô feu modo 

de procedet,& que asaímas da gente 

Grega eradmais brandas do q imã- 
ginavað í deixando otemor paífado - ~ 

{e detaô muytos aféguir o exercitos 
efpantados das muficas, & folias eni 

Bacco, 

quede ver a pouca malicia da gente, | 

& a finceridade,com que o teccbião, 

hia contentifimo., & muyto mais da 
frefcura, & brando clima da terra; Fiordé 
chegando perto do Rio Bethis; que Cu si 
agora chamamos Guadalquibir, fū- Ant.Nes 
dou hãa povoação, que os antigos brilian, 
chamárao Nebis, & nós agora Ne. Prologi | 
brifenfe ; reftaurador da lingua Lati- 

na em toda Efpanha. Daqui fe partia 

Bacco para Lufitania, levando fem- 

preo exercito pela cólta maritima,té 

dar no Rio Guadina, junto do qual 


fe deteve múytos dias, fem oufar co- 


meter d jornada mais pelo fertaõ . 
dentro; pórque os Lufitanos coligin= 
do da muyta gente, que vião em feu 
campo, que viria para fc apoderar do 
Reyno lhe davad(como diz Laymi- Laymid) 
do)continuos aflaltos na retaguarda, 1.1. 

com que lhe matavaô muyta gente 

da que trázia,(em lhe fer poffivel tO= 

mar vingança nos Portuguefes , que 

como gente experta nos boíques, & 

pallos da terra, ferecolhião facilmês 

tea lugares feguros. Mas deíta furia 
osabrandou muyto a prudencia de 

Syleno ayo de Bacco; por cujo cons 

felho, elle fe deteve algús dias, té que 

pode aver às maðs: parte deítes, qua 

lhe maltratavaõ a gente que trazia: 


t 


“gos quaes tratou com: muyta brans 


dura, dandolhe veítidos de cores, & 
outras coufas, a que ós fentia mais 
affeiçoados, & {obre tudo, comúni= 
candolhe liberalmeute,o licor tað efa 
timado da genteicom que os atrahio 
afde mancira,que levando eftas no 
vas aos mais,das: coufas,que virao,& 
da humanidade,com que os ttarara o 
Capitão do exercito, os perfuadirad 
a vithe falar, & faber fua; tenção, 

Delte 


Laétan.de 
fali. (api. 
lib,3.C,19. 


Virg. Æ- 
neid-l.6.a 
Mm 

Thalm; 
otdin.4. 
tract. 2. 
Siltus Se- 


nen,i,2. 


Layműd. 
bui fup. 


Plin.l.3. 
EL 
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Dettes que vinháô cada dia ao Cam? 
po, entendeo Bacco, que todo otes 


fnor que tinhað, era de lhe querer | 


ùfurpara terra, & fazerfle Rey della; 
O que elles nað querião aceitar em 
nenhum thódo, por guardar a fé, & 
amor á (eu Rey Lufo,a quem cuida- 
vað offender fe tômafiem Rey, que. 
nao foffe de Tua caíta. Entendida fúa 
tenção, fe aproveitou Bacco della 
mustroa feu falvo,porque vendo a fe- 
melhança do nome de Lufo, com o 
de Lyfias (eu filho, que traziá configo 
no campo: o moftrou aos Porthgue- 
fes dizendo , que naquellchomem fe 


mudâra a alma de feu querido Rey- 


Lufo,& o teftificavaa femelhança do 
home, & que fua vinda áquellas par 
tes nað era a Outro fim; mais quea 
vifitalos, & remunerarlhe ém prefen- 
ga o gtande ámor,que lhe moltrárad, 
em quanto fua alma andãra nos cam 
pos Elyfos. Os Lufitanos; entre-os 
quaes devia correr efte erro-de as al: 
mas paffarem de his corpos noutros: 
comoo crerão múytos Filofofos an- 
tigos, & o tinhaô por certo todos os 
Romanos. E o quehe mais de chorar, 
o crem hoje em dia os miféraveis & 


cegos Judeus; & como coufa muy 


pintada ótem ém feu Thalmud; ten- 
do ifo pot cotifa certa, como homês 
fóra defy, pelo contehtaméto de'tacs 
novas, convocárao em pouco efpaço 
å terratoda donde a gente vinha gud- 
fi pafmada aver coufa tad inaudita: & 
certificandofe com os olhos, do quê 
tinhao ouvido, nað faltava mais què 
adoralo, pedindolhe todos com las 
primas,que tomaflc o governo de feù 
Reyno, pois lho mefecia o grande ar 
mor, com que (empre engeitârad Se. 
nhorio de Reys eftranhos, depois de 
lhe faltar fuceffor de fua cafta. Go efta 
cautela, & dilimulação de Baccó 
( que nofo Laymundo conta largas 
mente ) fe apoderou Lyfias feu filho 
de Lufitabia;dandolheos povos della 
voluntaria obediencia, porrefpeito 
“da qual fez toda à gente do exercito 
grandes jogos, & feftas a feu módo; 
das quaes parece que entende Plinio, 


quando-diz : que Luhitania teve cite 


nome de Lulo; & de Lyfias compd? 
nheiro de Bacco, que jogou , & fez 
grandes feftas em fua companhia; & 
o Bifpo de Girona finalando o lugar 
das feítas,diz que fora junto do Rio Ea, 
Guadiafia no que conforima o Arce-. 
bifpo D. Rodrigo, com a confufad q Roder.l.1. 
cofluma em todas as coufas de Luft £ s5- 
tania. Alêm deftes Authores temos e 
João Boemo, Geima Frifio,& Anto e 
nio de Nebrifa, que falão defta vinda Gema 
de Bacco, & dohome;, que feu filho ps 
Lyfias deixou a nofo Reyno,entre Os c.;. 
quaes me contenta ihuyto, a confide. Nebritin 
ração do Meftre Andre de Refende, pre 
que pohdéra O nome de Lufo,8 Ly- ant.Luir, 
fias dizendo, que de Lufo fe chamoi li- in - 
Lufitania,& de Lyfias, Lyfitania, tra- aa 
zendo. para confirmação do que diz, | 
húãa ley das Padeêtas,onde nofla Pro- f. de ceni. 
vincia he chamada Lyfitania: mas bin Lyft. 
diferepamos nas opinioês, porque el- 
le rem para fy,que efte Lufo foy filho 
de Bacco , & Lyfias sómente compa- 
nheiro:& cú feguindo a ordem de Be- 
rofo((e he vetdadeiro efte que remos) 
& a nartação de Laymundo, que nefte 
particular fala com mais certeza,di- 
go, que onome de Lufitania fe diti- 
vou del Rey Lufo, & o fegundo de 
Lyfias filho' de Bacto: ao qual deu 
toda nofia gente voluntaria obedien» 
cia,por caufa da invenção, que ja rez 
ferimos. E vendoo Bacco feguro na 
poffe do Reyno;, deixandolhe muyta 
gente da que configo trazia (que en- 
fadada dos varios climas por onde ti- 
nha caminhado; defejava viver em 
tepoufo) fetotnou por meyo de Ef- 
panha, pafa Italia, & de caminho, 
quer Elorião do Campo, que funda”. Horde 
fé a Cidade de Yaca , dandolhe chte Camp.l.z, 
nome de feù apelido, porque entre os c.28. 
muytos queteve,foy hum dellesefte Claud. de 
yaco, como fe vem em Claudiano; Eden 
Herodoto, Atriano, Artemiodoro, & 1.1. 
Lilio'Gregorio Giraldo, em todos os TESTNI 
quaes fe'acha claramente o nome dè Artem.de 
Yato, atribuido ao Deos Bacco,dô+ infon. 
dehe veriflimil,que fe dirivafico no- a Es 
me da Cidade, que Florião do Cam- pena 
poaponta. Lyfias em feu novo Rey- | 
no, vivia nao menos contente, que a 

gente 


Berof.],;. 
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gente delle, cuidando, que tinhaó no- 
vamente alcançado, que tanto tem- 
po antes fenað partira defua memo- 
ria, confirmandolhe efta opinião ca- 
da hora mais, as inclinações, & mó- 
do de proceder, que Lyfias tinha cô- 
formes com as do antigo bufo, por- 
que era'afabel, & brando para com 
todos: amigo de paz, & de acabar cô 
ella, tudo o q podia fem guerra, gtan- 
de cultor de feus fallos: Deofes: fu- 
períticiofo fobre módo em todo ge- 
nero de agouros. E como aprendéra 
vicios,Scjogos laícivos ,-de tað bom 
Meltré como Íeu pay era, ievava os 
animos da gente, que de fer natural 
| faô inclinados a feguir coufas pouco 
repugnantes à natureza, enfinoulhe-a 

fazer cerveja decevada,com que fef- 

tejavão oshofpedes antigamente, & 

bebião em feus convites,& defte mó- 

do de licor ufárad os noffos muyto 

Ştrabo tempo:pois inda no de Strabo(como 
Gog:3: ellediz) avid muy pouco: vinho em 
Lufitania, Com efta paz & paffatem- 
poviveraS os Lufitinos em quanto 

lhe vivewfeuamado Rey Lyfias, (que 

| nad devia (cr muyto tempo ) confir- 
mandofe com elle mais o nome de 


Lufitanos;tão-temerelo antigamente 
aosconttarios,como alegre aos ami- 
gos: que o animo da gente valero(a 
{empre traz configo eftes effeitos, 


TITULO XVI, 


DO QUE SUCEDEU NO MUNDO, 


reynando Romo em Andaluzia, 6 


Lyfiasem Lufitania. 

r T M quanto em nofa Lufitania, 
Coal paflavad as coufas, referidas no 
nebrin as EU cs Este Ec A 
Crono, capituloprecedentecftava o Summo 


sI, 


governo temporal de fidea; eftava 


no valerofo-Capitão Áiath, & diteve 


té os dezanove annos «do Reyno-de 


RomocmEfpanha,dezantes de Ly. 


fias entrarno Reyno de/Lufitania;no 
qualtempo acabou a vidaçã-cóclla 
adefenfaSdagéte Judaica, inda djos 
fefofente, q logo por fna morte eles 


Sacerdocio-em Fines; por morte do 
qual ficowem mão de Abifuc, 8.0 


5€ 
gèrað por Capitão hã animôfo inais 
ccbo chamado Sigar,detão cfirenaa- 
das fotças , q em hã tecôtro g teve cô 
os Eilifteus, matou por fua mão 600, 


homês com hüa relha dearado. Mas 


duroulhco governo 1ão pouco,que à 
anno da eleição ; foy o ultimo de fua 
vida. Sucedeulhe no cargo a Profeti- 
za Delbora, que o povo bufcon para 
medianeira cô Deos; vendofe oprel- 
{os de Jabin Rey dos Cananeos, a 
gual por mandado, & partictilar or- 
dem do Senhor, fez Capitão do po- 
voa Barach filho de Abinoes, o qual 
fente Pedro Comeitor, que era feu 
marido Lapidoth, tomando efta fe- 
melhança,da muyta que ha ha figuif- 
cação deítes dous nomes, porque hã, 
& outro fignifica refplanidecer,ou pa- 
ta melhor dizer, relampaguear. À cf 
temandou Delbora, ĝ juntafica gen- 
teno Monte Tabor, & foffe. peleja r 
com Syfara,Capitão del Reyfabin,q 


“tendo novas do que paffava , lhe faio 
„ao encontros com hum exercito dé 


300U. Infantes, 10. Ginctes, 30U. 
carros de peleja, fegundo aponta os 
fefo. Enaô featrevendo Barach co- 
meter tão grande exercito,com 10U. 
homês sós ; que tinha configo; foy 
neccflario acompanhalo a Profetiza, 
para lhe dar animo, Cometcufe a pe- 
leja , onde pclejou maisa mão de 
Deos;com trovočs,& relaimpagos do 
Ceo; que asarmas dos Ifraelitas, que 
para tão poderofo exercito,cra coufa 
«de pouca eftima, Vendofe o Capitão 
Syfara desbaratado, deixando as in- 
fignias militares; por onde poderia 
fer conhecido;fúgio do campo como 
“qualquer particular foldado , té dar 
emhum cafal; em que vivia Abner 
Cyneo,& fua mulher Jahel,de nação 
qudeus,mas amigos,& tributarios del 
Rey Jabin, aos quaes tomou Syfara 
porguarida,pedindo a Jahel o efcon= 


Nicol: 
Celi 
Croùok . 


Judic. c.$2 
in fine. 
3 


Judic. Cige 


Petr, Cos 
ineft. inl, 
Jud.c.7. 


Jofep. ùbi 
fup. 


“Zonat 
tom: Is 


deffeem algūa parte fegura. Ella que 


tinha-no animo diferentes penfamen- 
tos, do que moftrava, dandolhe hum 
pouco deleite, & confortandoo, que 
nao temefic, o efcôndeu debaixo de 
certa ronpa: & vendoo dormir, com 


o gtande canfaço, & trabalho, que. 
paflara, - 


paffára, potidolhe hum prègo na tefta, 

o paílou da outra parte, deixandolhe 

a cabeça pregada na terra. Barach que 

vinha no alcance , fabendo o ĝ pafia- 

vasteve grande cótentamento, & paf- 
fandoavante com as armas vitorio- 

Fabiii fas, tomou derepentea ElRey Jabin; 
Sed. Olan & o desbaraton,& matou facilmente, 
ET ficando com ifto o povo de Iírael li- 
— yreporefpaçode 40.annos, nos quacs 

fe encèrrað os vinte, que fervirað a 

Rabia- ElRey de Canam. Em Afyriateve o 
E hit. Principado Sofares, & morrendoaos 
Merhaf, dezoito annos do Reyno de Romo, 
Perf. |. de lhe fucedeu na MonarchiaLampares. 
Judic.tép. Em Italia reynava Pyco, & por fua 
morte deixou o Reyno a Fauno feu 

filho, que em remuneração de o dei» 

tuaã de E Rey o fez adorar por Deos. Efte 
flf rei. Fauno cafou com Fatua fua irmãa, 
nc 22. Como diz Latancio Firmiano,de quê 
fe contaô taes eftremos de honeftida- 

de, que dizem a nað vio nunca home 

algum falvo fcu proprio marido: em 

quem empregou taô mal eftes ehre- 
mos,que só de-a fentir hum dia toca- 

da dehum pouco de vinho que be- 

béra fecretamente, a matou cô açou- 

Ses.Clo. tes, como diz Sexto Clodio, o qual 
apud. cú. jnfnlto Ihe pagou depois, fazendoa a- 


dorar por Deofa , & mandando, que 


em feus facrificios lhe ofereceffem 

hum vafo de vinho cuberto, para far- 

tar depois de morta com aquelle li- 

i quor,aquella que fendo viva morré- 
TA * “ra por fna caufa. Em Egypto reynárað 
Egypt. Ronfes & Amenophis. Quafi jekte të- 
po apontað os Authores, as maravi- 

Ihas de Hercules Thebano; tað afa- 

mado com glorias alheas,que nað ha 
alo contar confa, que tenha femelhança 
NS de verdade: pois como diz Alexan» 
Joan. Bo- dre ab Alexandro , ouve no mundo 
Arado 43. Hercules,todos homês de muyto 
Ecs” nome, as façanhas dos quaes roubà- 
Armobi. rað os Gregos para eke Thebano, de 
E e quem fezem tanta menção as Hiko- 
Herod, Has, que nað ha menino da efcola, q 
libr 2. —naófayba fua patranha de Flerculcs, 
Ega principalmente em noffa Efpanha, 
otz Onde nað ha baluarte velho,que logo 
avriad.S. Jhe naô dem por Author, efte Heroe, 
qe taô feficjado de Poetas antigos, & 
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modernos. Naceù efteCapitão de Al» 

cmena; mulher de Amftitrion, ou 

para falar com menos duvida, naceu 

de ferto adulterio , que fua mãy co- 

meteu andando omarido aufente, & 

pata encubrir fenerro;, fingio que fu- 

piter cm femelhança do marido a cn- 
gafãra,como fubtiliflimamente O Te- 
prefenta Plauto nos Amfitrioês.Saio Plaur.in 
che moço tað atrevido, queo valor Amphit, 
de fua pefloa deu muyta córá menti- 

ra da máy, porquem alem de libertar 

a Cidade'Thebana do tributo; G cof- 
tumava pagar a Erginio; Rey dos | 
Minias (em premio do qual lhe deú 

EIR ey Creonte por mulher a {fua fi- 

lha Megara )acabou: aquelles doze 
trabalhos,que Virgilio canta,& o Sa- Virg. de 
belico, com muytos outros Hiftoria- 12.Herc. 
dores contão difufamente:: entre os TEE 3 
“quaes foraô mais afamados;a morte es 
de Lcão,q andavana ferra Nemea,de Tarcanh. 
cuja pele fe veftio Hercules depois, bina 
trazendo: nefta infignia’ hum claro TH IEL 
Trofeo de fua fertaleza : a batalha da co: ora. 5. 
Hydria Lerna igue fingem os Poetas Rig 
fuftentar em hum sô corpo cem ca- szcc.e,25. 
beças de ferpentes braviflimas:a vito- 

ria do porco montés de Arcadia:a de- 
fruição dos Cétanros:a caça da Cer- 

va Lybica,ã tinha oscornos de ouro, 

com os mais,que largamentetrazDi- Diodor. 
odoro Syculo , de que iremos mc- ERRA 
tendoalgús no difcurío da Hiftoria. 
guardando che lugar para no meyo 

de tantas façanhas contarmos, a que 

fez oamor em trazer a fuasleysham 

animo tað izento de todas; que só 

lhas póde dar aeftremada fermofura 

de Omphale, filha del Rey de Lydia, 

& tað duras, q para viver ondea viffe 

de continuo, fe fez disfraçadamente 

vender por feu cativo, (inda quealgis 
atribuem ifto a fua Religião , dizen- 

do, que lhe foy mandado pelo Ora- 

culo de Apolo, fe vendeffe para com 

efte dinheiro fatisfazer aos filhos de 
Ephiclo, que matára injuftamente.) 
Aqui fez Hercuics finezas de amor; 
acompanhadas, com as que tinha em 
coftumeacabar por armas, que Om- 

phale vencida de fuas partes, & muy- 

to mais de faber quem era, o que às 

É l tinha, 


Lacdtant. 
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tinha, fahio deita obrigação, com lhe 
pagar em amor ches eftremos, & ouve 
delle hum filho chamado Lamon,taô 
valero(o em armas, como mofino em 
amores. Andando Hercules pelo 


Mundo dando fim a efas façanhas, 


teve noticia como fafon fobrinho de 
Pelias Rey de Theflalia, com algūs 
moços animofos,& amigos de ganhar 
honra, determinava paflar na Ilha de 
Colchos, em híia nao de feição nun- 
ca antes vifta, para roubar o verlo de 
ouro, que ficàra de Frixo, cuja hito» 
riajã contamos acima, T'inhafe efta 
emprefa por tað afamada , em toda 
Grecia, que Hercules teve por ne- 
nhiias fuas grandezas , nað fendo par- 
ticipante neta, & vindofe tér com 
Jalon foy delle, & dos mais muy fef- 
tejada fua vinda, prefirindoo em tu- 
do, como homem detanta fama, & 
oferecendolhe a Capitania, & gover- 
no de fua viagem , que elle naô quiz 
aceitar dizendo : que a honra de fer 
companheiro de taes, & tão iluftres 
homês comolles, era baftante fatis- 
fação de feus defcjos. Partida a nao 


- para Cholcos, foy levada da tempe(- 


Firmi. de tade a Troia, onde reynava Laome- 
falllareli, donte Pay del Rey Priamo:& chegan- 


L I.C. 9. 


pad 


1 


do junto da praia, virão hūa fermo- 
fa Dama prefa em hum rochedo, que 
com piedofas lagrimas pedia focor- 
roa fua inocente vida, facrificada aos 
dentes de hum monftro marinho, a 


- quem por fortes davão cada human- 


no, hiúa donzella virgem, para com 
clla fatisfazer a certo agravo de Ne- 
ptuno: & aquelle, cahindo em Hefio- 
na filha del Rey a forte, a tinhão da- 
quelle módo. Hercules a quem as cou- 
fas arduas parecião de pouca conta, 
prometeu a Laomedonte, quelivra- 
ria da morte afilha dandolha por mu- 
lher, & com ella certos cavalos muy 
prezados, queaviaem Troia: feito o 
concerto, & tomada a emprefa fabio 
Hercules della como das mais em 
que fempre entrára:& alcançnado del 
Rey os doês prometidos , lhe pedio 
os guardaffe te (ua vinda de Cholcos, 
por naô embaraçar com elles a nao 
em que navegava; & com muyto con- 


tentamento de todos (inda que ou- 
tros Authores refirão elte conto por 
diverfo módo ) fe partirão os Argo- 
nautas , para onde levavão fua jorna- 
da; acabando de caminho cafos diga 
nos deimmortal fama: té chegando a 
Cholcos, adquirirão por induftria de 
Mcdea,filha del Rey Octa, o verlo de 
ouro, que hião bnfcar : prometendo 
Jafon de cafar com ella em premio do 
favor que lhe dera. Daqui guiârão 
fua nao para dar volta em Theflalia, 
mas a tempeftade do mar, & a pou- 
ca experiencia, que elles tinhão, na 
arte de navegar, os fez tomar hum 
caminho muy diferente, lançandoos 
em varias partes como foy em Iralia, 
onde por memoria de fua vinda, diz 
Plinio, que deixarão hãa grande pce- 
dra,que lhe fervia deanchora na em- 


Plin. 1.4; 
cI8.& 


barcação, acrecentando, que efta fua À 36.015 


navegação naô foy toda por mar,an- 


tes lançados na lagoa Meotis: & fu- 
bindo pelo Rio Tanaes, em quanto 
lhe foy poffivel navegar por clle,levâ- 
rão depois em hombros a nao té a 
lançar no mar Oceano Setentrional, 
donde vierão colteando a terra, té 
chegar a Efpanha.E Florião do Cam- 


-po partindo ifto com mais brandura, 


diz que Jafon fez efta jornada com 
muytasembarcaçoês, & dando a tor- 
menta nellas os dividiu, de maneira, 
que Hercules entrando na lagoa Meo- 
tis, fez efta jornada, que diffemos, & 
Jafon com as que efcapárão fe tornou 
a Theflalia, levando configo a Medea, 
Mas no meyo detantas opinioês pó- 
dea minha fer de algum credito, affir- 


Flor. 1. x) 
Cap.33, 


mátaeu, que efta jornada cra detan- ` 


tas difficuldades,& taô comprida,que 
aquem entende, que coufa feja cof- 
teara terra do Norte, & depois tudo 
o que ha té Efpanha, cortando prie 
meiro tantos montes, & boíques, co- 
mo ha do lago Meotis té o mar do Se- 
tentrião, parecéra coufa de rifo, o que 
diz Florião do Campo. E afim digo, 
que he veriflimil, que no mar Medi- 
tertanco lhes deffe rormenta , com a 
força da qual chegarião eftes navios 
a Efpanha, para onde os deixare- 
mos caminhando, por tornarmos a 
MR e ga — o dei 


| 
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contar de noffa Lufitania:que onde a 
natureza inclinao animo,fe ha de gal- 
tara vida & tempo. 


CAPITULO XIX. 


DELICINIO CAPITAO DOS 
Lufitanos, cr das batalhas gue teve 
com Palatus Rey de Andaluzia, té 
gue Hercules Grego chegou a Efpa- 
nha, com favor do qual, Licinio ficou 
vencido, € Palatuo feguro em fen 
Reyno. 


OR morte del Rey Romo,efco- | 


lhèrað os Andaluzes, & os mais 

ANNO povosdo Reyno de Valença, a feu fi- 
2643.  IhoPalatuo, noannodo deluviono- 
1399. 7 vecentos & noventa & fete, douis mil 
Vafc lr. & feifcentos & fincoenta & tres, da 
TERN creação do Mundo, mil & trezentos 
ni.l. r4, Gcnove,antes do Nacimento de Chri- 
cap.24. fto:dequem fentem algús Authores, 
que tomou nomc, Steve principio a 

Cidade de Palencia,onde primeiro ef- 

teve a univerfidade de Salamanca, & 

os povos chamados Palatuos,junto de 
Valença, oude teve a cabeça, & prin- 

cipal affento de feu Reyno, que foy 

muy trabalhofo,& inquieto, por cau- 

fa das guerras, que teve com Licinio 
Capitão dos Lufitanos,homem inqui- 
etifimo,& naturalmente guerreiro.O 

qual fendo companheiro de Lyfias,fi- 

lho de Bacco,& muyto feu privado, fi- 

-cou depois de fúa” morte por Capi- 

tão, & principal Governador de Lufi- 

tania, mas nað com Titulo Real, co» 

Laymia, ™O pondéra Laymundo:& querendo 
ant Luh, ganhar a vontadeaos Portuguefes, & 
tib.. adquirir nome de guerreiro , juntou 
hum poderofo exercito de mancebos 
eéfcolhidos, & valentes, armados o 

| melhor,que té entaô fe vira em Efpa- 
Sede L nha, pois como diz Florião do Cam- 
po, elte foy o primeiro, que em nofia 

Efpan ha enfinou a fundir ferro, & fa- 

zer armas ofenfivas, & defenfivas à 

gente: donde ouvcalgús, que ocha- 

Virg. 1,8. máraô filho de Vulcano, quea cega 
gentilidade adorava por Deos das fer- 

rariás,& coufas fundidas em fogo.Cô 

éftc famofo campo, foy em bufca'de] 


. 


ARTE 
Rey Palatno, que tendo novas de fua 
vinda, fe prevenio de todo o necefla- 
rio para lhe dar batalha. Chegárað a 
ter vifta hum do outro, em his mon- 
tes, a quem defta rota ficou nome 
monte de Caco, porque Lycinio fe 
chamava tambem afti, & agora cor- pa 
rupto o vocabulo fe chama Monca- EE 
yo. Aquí fedeua mais cruel& bem 
ferida batalha, que ré entaó fe vira 
em Kfpanha, &a que mais vidas cuí. Nicol.. 
tou quetodas, por ferem os foldados. RE 
mais efcolhidos , & bem armados que 
nunca, & os Capitaés ambos valero- 
Mimos: inda que Licinio como ho- 
mem mais experimentado, & que ti- 
nha mais notícia das coufas ordenou 
as efquadras de maneira , que a gen- 
te de Palatuo fe poz em vergonhofa 
fugida , & elle ficâra como os mais 
nocampo, felhe nað valèrað algús 
foldados expertos nos paflos das mõ- 
tanhas;, por onde oguiàrað , té fever 
em lugar feguro. Ficou com efta vi- 
toria o tyrano Licinio abfolato Se- 
nhor da terra, governando quafi to- 
da Efpanha, como legitimo Rey del- 
Ja, & para fe apoderar melhor de tu- Epif.Ge- 
do, conta o Bifpo de Girona, que rund.l.x. 
fundou muytas povoaçoês ,a princi- .. 
Valer. 

pal das quaes foy Calahorra, nobi- Maxi.1.7. 
lilima 6 afamada;, pela grande conf- c.6. 
tancia que guardou á gente Lufi: 
tana, fendo' Sertorio feu Capitão, "9 "5. 

7 i cap. 21, 
como diremos adiante. Neftas po- mora. 1.8, 
voaçoes princ'pacs, onde confítia a’ cap. 18. 
chave'de-roda Andaluzia, & em ou- 
tras que as hiftorias nað nomeão, 
deixava Licinio guarniçoés, & pre-. 
fidiosde gente Lufitana como aquel- 
le, quesónasarmas;, & forças deta 
nação”, eftribava, & punha o funda- 
mento de fua tyrania. Mas crað fuas 
manhas taes, & a crueldade, que ufa 
va com a gente vencida tað fóra de 
módo; que aos-feus proprios come- 
çou de fer odiofo, principalmente 
depois,que largandóas redeas à exor- 
bitancias & infultos, comprehendeu 
nelles:a hús poucos de foldados Lu- Laymid. 
fitanos, que mandou matar por cou- ANAE 
fas de pouca importancia: do que“ 
ficaraó-os mais taô laítimados, que 

cada 
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cada hora fe lhe hião do exercito, & 
dos;prefidios, onde ostinhaõ deixa- 
dos. Palatuo, que privado de fuas ter- 
ras andava pelas eftranhas bufcando 
favor'para cobrar o'perdido ; vendo 
Qua pouço lhe dava, fe tornou fe- 
cretamente à Efpanha,em tempo ĝos 
Portuguefes agravados pela morte 
dos feus, tinhad negado a obediencia 
ao tyrano. Com eítas novas tornou o 
pobre Rey a cobrar algum esforço, 
& «mandando fecretos Embayxado- 
resaos Lufitanos,foube:como chavão 
muy propicios a fuas confas, -tað 
indignados da infolencia de Caco, 
que fe lhe fole pofivel pór alguma 
gente cn campo, lhe virião quafi to- 
dos em focorro. Na6 dilatoumuyto 
ElRey o negocio , a 'quem: fortuna 
moltrava tað bem afombrado rofto: 
mas aproveitandofe da-ocafião com 
alguma gente, que játinha ; fe publi- 
cou s & formou:campo ; onde acu- 
dia tanta foldadefca de todas as par- 
tes, que em poucos dias fe viu mais 
poderofo, do que eftava quando em 
fegura paz pofluia feu Reyno. E de- 
Ícjando reforçar o exercito com al» 
guma gente Portuguefa, caminhou a 
grandes jornadas para Lufitania , a 
tempo; que Hercules Thebano com 
os outros Argonautas,' lançados da 
tempeltade aportáraô em Efpanha, 
naô muyto apartados do Rio Gua- 
dalquibir, com a vinda dos quaes Pa- 
latuo fe alegrou muyto, tendoa por 
final de proípera fortuna : & indofe 
onde elles eftavaô reparando as em- 
barcaçoés, lhe ofereceu tudo o que 
fofle neceflario para fuas peffoas , & 
baixeis, pedindolheo ajudaffem ali- 
bertar o Reyno herdado de feus an- 
tepaffados, da mão de hum tyrano, 
que lhotinha ufurpado, & dandolhe 
fua fé, que fe o alcançaffe, acharião 
nelle hum amigo taô verdadeiro, co- 
mo otempo moftraria. Hercules, que 
só neítas coufas tinha fua Bemaven- 
turançay aceitando as promefas, lhas 
fez de fe nað tornar a meter no mar, 
têo deixar pacifico na pófie do Rey- 
no: & tomando as armas com todos 
os que vinhaô nos navios, partiraô 


em buíca de Caco, a quem aconfi- 
ança da vítoria paffada;, den animo 
para naôtemer a fegunda, tendoa por 
tað fua como a primeira: Mas a in- 
duftria de Hercules ; & dos feus com- 
panheirós, & a grande vontade, que 
„todos levavaõ de vingar muytas in- 
jurias quetinhao padecido; fez mu- 
dar a forte de modo que Caco ficou 
desbaratado, (ua gentemorta; & elle 
tað defemparado , que tomou por fe- 
guro prefidio de fua vida nad apates 
cer maisem Efpanha: & para ver fe 
-na mudança datêrra-a tinha fua ven- 


-turá; fe foy fugindo a Italia, para on- 


«de o feguio tambem o mao fucco 
ide Efpanha , como diremos adiante: 
«tornando agora a falar das grandes 
feftas que Palatuo fez por efta vito- 
-Fia, ajudandolhe a celebrar as inven- 
çoés dos Argonautas, que em com- 
panhia de Hercules renovâtad, ao 
longo-do Rio Guadiana ( como diz 


Gerund;- 
lib, 2, 
Epin.Cats 
ha; ava- 
ceph. c. $. 


Gari. |, t4 


Roderi; 


o Arcebifpo Dom Rodrigo ) as lutas Arch. 1. x: 


& exercícios, que fecoftumavão fa- 
zer nosjogos Olimpicos, admiran- 
do com a novidade deftas con(as, a 
gente de Efpanha pouco verfada nel- 
las, Alcançada por meyo da vitoria 
fegura pôffe do Reyno; deuPalatuo 
a Hercules tudo o que lhe pedio para 
feu caminho, de mantimentos, & mar» 
deira neceffaria para reparar as em- 
barcaçoés deftroçadas pof a braveza 
do mar,nas quaes fe partíraõ para Ita. 
Jia, em tempo que Licinio andava jà 
revolvendo novos: tumultos'na ters 
ra, querendo privar do Reyno 4E- 
vandro, querecolhéra , & tratâra em 
feu defterro amorofamente: mas foy 
ocafião o fegundo erro , de pagar jun- 
tamente.o pafado, como adiante 
contaremos. De Lufitania & feu ef- 
tado nad conta Laymundo mais que 


Cap. Se 


a 
"4 


Laymiúd, 


ficar izenta de Senhotio alheyo , con- lib, x. 
tente de fe ver defembaraçada do ty. ant.Luf. 


rano: Foy nella memoravel a ruína 
do Templo de Hercules, arrafado por 
hum grande tertomoto , com a pêr- 
da doqual, fe abateu muyto a opi- 
fnião de nofla gente, & frequentârad 
os eftrarigeiros menos cftas partes, 
nacendo dagui hum cfquecimento 
TI G 2 notavel 


notavelem(fuas coufas: q as armas & 
comercio fazem hum Reyno tað rico 
&afamado, como a falta dellas 23 
tavel & abatido, | 


ETDPT U Lo XVIL q 

Lis ] + 

DASCOUSAS QUE-SUCEDERAO 

no Mundos, governando Palarnoa 

mor parte de ngaa ” Licinioa 
bu tania. oo. s} 

M rosa Lufitania andava em» 

baraçada-com efas guérras in- 


Genebr.in trinfecas;, eftavaro povo de Irael go- 
Cronl.:. | vernado no efpisitual; pelo-Simmo 


Sacerdote Abifue;& no temporal pòr 
Barach & Delbota, que viveraóté o 
anno vigebmo-fextode Palatuo;a cù- 
ja morte (efeguiraó no povorde Ifra- 
elgrandes malesy Sr Idolarrias , ado- 
rando-cada hum o Idolo ; que-mais 


aji Jhe contentava, & Teguindo a feira, 


& Religião mais conforme com feu 


* gofto : pelos quaes defaforos; permi- 


tiu Deos ferem vencidos dos Madia- 
nitas, & fey tos feus tributarios, por 
efpaçode fete annos, fofrendo neítes 
poucos dias opreffoês crudeliflimas, 
& quaes muytos annos antes naôpa- 


Eu Aa decêrad debaixo de Reys eltranhos, 


E tornando fobre fy.com eftes males 
(unico remedio: de gente obltinada) 
pedirada Deos mifericordia, & pcr- 
dão de fuas culpas, com tanta..von- 
tade, que o: Senhor. lhe deu hum Cas 
pitão animofiffimo:,: chamado Ge. 
deon:, & por feumeyo libertou o po: 
vo maravilhofamente das maós de 
feus enemigos; quebrando as forças 
dos: Madianitas; & dos Principes de 
Amalech, que paraeffeito de extin- 
guirem onomedos Iraeliras,fizerad 
liga com feus contrarios, & vinhað 


cubrindo montes & campos com 
“gente de armas, & carros de guerra, 


a quem Gedeon fahio com trinta mil 
combatentes,efcolhidos entre os me- 
lhores do povo; & confiado na certe- 
za, que Decos lhetinha dado da vito- 
ria, no velo delãa, que ficou enxu- 
tonomeyo dorocio da noite, à pri= 
meira vez, & a fegunda molhado, ck- 
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tando a terra ao redor enxuta, feche- 
gou tanto aos enemigos,que jycome- 
cavão a defcubrir as bandeiras con- 


ctrarias y &:os:campos cheyos de infi- 
‘nita multidão detendas, pondoa cos 


pia dellas grande’ temor nos animos 

da Nação'Hebrea, a quem moftran- 
do'o Senhor ; quad poucaforça té c6- 
tra feu querer toda a do Mundo , ma- 


“dou torhar'a fuas cafas dizendo a Ge- 


-deon , que só com trezentos Solda- 
dos efcolhidos;cometefle a gente bar- 
‘bara ,cícuzando a maisturba, inutil 
por (eu temor para empréfa de tanta 
honra : o qual obedecendo a: Deos, 
«cometeu em hiia-noite obfcuriflima 
-o realdos gentios, levando os trezen- 
<tosarmados, cada hum comi huma 
trombeta; 6vhuma cantará de barro 
xheya delume dentro”, as quaes quc- 
bradas repentinamente, & tocadas a 
hum tempos trombetas, poz taó fu 
-bito temor nos enemigos,que fem cn- 
tender donde o mal lhe vinha; fe mia- 
tavaðhüsa outros : fugindo cada hã 
para fua parte, com taô pouco acor- 
do,que qualquer folha de arvore mo» 
vida do vento, lhe parecia hum Iíracs 
lita armado de ponto em branco. Sc- 
guiulhe Gedeon o alcance em quan- 
to lhe durou o alento, onde execu- 
tou á feu goítoa ira que levava, com 
morte de grandes Capitaés do cam- 
po gentilico, adquirindo com -efta 
famofa Vitoria; feguta paz a feu po- 
vo, da qualgozou'toda a vida de Ge- 
deon; ihdaquetoda ella nad foy tað 
regulada pela vontade do Senhor, 
como pedião os grandes favores, que 


Hiftor. 
Efcol. inh, 
Jud.c,69. 


Judic. c.4, 


Zonar, 
tom. Is 


delle tinha recebido. A Mora echiá Methaf, 


dos Afiyrios era governada por El- 
Rey Pambas, a quem fucedeu, Sofar- 


Perf, I.de 
ino.temp. 
Nicola. 


mo {eu filho , aos annos (effenta do Celi. in 


Reyno de palato que foraô mi 
& fincoenta & feis, do deluvio. Em 
Italia avia diverfos Reps, porque 
huma parte della: governava Fauno 
filho de Pyco: & em outra vivia E- 
vandro', que avia poucos -annos paf- 
fára de Grecia haquellas partes; on- 
de cô fua prudencia vivia muy Bent- 
quifto , &amado de todos : fendo o 
tempo de tantas inquictaçoes ; que 

ardião 


il Crono. 


Flor.de 
Camp.l.1. 
G30 
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ardião em guerras as mais Provincias 
deltalia: porque'os Aborigenes en- 
grandecidos com Reysnaturacs,que- 
rendo vingar injurias pafadas; tomá- 
rað as armas contra-os Sycanos, & de 
tal módo os prefeguivad, que heini- 
portou defemparar de todo a Provin 
cia, em que tinhaó-vivido tantos ah- 
nos, &'paflarfe a Sicilia para reforça- 
rem fuas valias, com as muytas dos 


! Efpanhoes naturaes'da terra. Mas fu. 


“cedeulhe: tanto 26 contrario, que'os 


proptios a quem pedião miféricordia, 
os querião lançar da-llha“com mão 
armada; opondo a fua petição, fer a 
terra taô piquena,que nao baftava pa- 
raos fuftentar a todos cm fuas comar- 


cas. Afim que foy neceffárioaos no- - 


voshofpedes ganhar a póffe da terra; 
pela ponta da lanças fouberaono fa- 
zerde maneira, que ficaraô Senhores 
damelhor parte da Ilha, dando leys 


“aos que primeiro- lhe negãraO gafa” 


Virg. 
ænel.l.I. 
Servi.ubi 


lhado. Nektes termosreftavaðas cou- 
fas de Italia , quando Hercules The-: 
bano chegou a ella, rico com os def- 
pojos,& doés, que levava de hofa Ef 
panha y & fobindo pelo Rio Tybre, 
foy recebido del' Rey Evandro co- 
mo coufa Divina dandolhe conta do 
grande aperto em que o tinha pofto 
Caco cu Lycinio, queelle recebéra: 
em fua cafa , vindo fugido de Efpa- 
nha, & tratára com tanto amor, Co- 
mo fe fora coufa muyto fua : em pre- 
mio do qual, roubava & deftruia fuas 
terras, com outros de {wa parcialida- 
de, queviviãoem húãa Torre fortif- 
ma,junto do monte Aventino, donde 
fajão a fazer eftas cavalgadas. Muy- 
to cftimou Hercules eítas novas, por- 
quea vontade, quelhetrazia da pri- 
meira batalha, avivava mais o defe-: 
jo para o acabar detodo , & muyto 


maiso pretendeu, quando foube, que 


Dionif. 
Alicar, 1 


Licinio falteava algús de fua compa- 
nhia, roubandolhe quanto tinhao , & 
levandoos prefos à fua Torre para to- 
mar nelles vingança, do focorro, que 
deraô a Palatuo em Efpanha. Refo- 
luto Hercules defazer nellehíia vin- 
gança exemplar, & livrar a terra de 
{uas tyranias, & roubos, o foy bufcar- 


onde eftava recolhido; & combater 
olhe a Fortaléza'omaton dentro a 
elle, & aos mais qiie O acófnpanhá- 
taô nos infultos; & rotibos paflados, 
trazendo livres (cusi companheiras, 
'& tudo mais, quecom élles fe rouba» 
ra; Deu efa novaitanto golo áositio» 
radores da terra; 'que lhe Jevantirão 
altares, & oferecétrao sacrificios C6- 
mo a Deos Algisdizen; que duve 
hum filho chamado» Palante, dehiia 
moça fermofifima filha del:Rey “Es 
vandro , & de outra chamada Hy pers 


boride, diz Trogo, quegetou a La- Trogus 


tino, fogro de Eneas, a quem os Au- 
thores fingem filho ide Fauno: porque 
Hercules cafow efta moça com elle 
indojà prenhe, DeTtalia, quer Dio- 
doro Syculo, que paflaffe Hercules 
em Sicilia, levado da fama, que ávia 
das guerras, & mortes , que os Syca- 
nosfazião entre fy p aos quaes atait- 
fowdemancita ,.que muytos arinos 
depois fe contentaraS de viver cada 
hum em fua terra: Totnandofe daqui 
a-embarcar, foy demandar o porto 
de'Troia para pedir a Laomedonte 
ostefoutos , que'llte deixára em con- 
fiança com Hefiona fúa irmãa : po: 
rém teve'a cobiça mais forca , quea 
honra”, & verdade devida; & negaf= 
doihe tudo 'o mandou fait de fuas 
terras: Hercules que fabia-malfo- 
frer femelhantes afrontas , tirando à 
gente das naos yi cometeu: à Cidade 
com tanto “esforço, que em pouco 


Sabel, 


senei, 11,6, 


Pomp, 


143. 


Diodor. 
Sicul,], g. 


Tarcanh;* 


p.11.3, 


Srrab; 


Geog. 


cfpaço à teve em faa mão com mor? 1.15. 


re de Laomedonte;- Repartiu o defé 
pojorda Cidade entre os feus, dando 


Meflal, 


coruinum, 


a cadahum fegundo: o esforço, com Dares 


que fe ouvera no combate : &a The-:Phrig.de 
Jamon por fer o primeiro, que en» bel Troi. 


trou dos muros adentro ;'lhe den a” 
fermofa Hefiona em premio. A -qual 
com Íuas lagrimas alcançou de Her- 


cules; que aceitando grandes: doês; lig.c.o. 


que a gente lhe! oferecia”, defe li- 
berdade a Priamo feuirmão, queen- 
tre os mais hia cativo, & o deixafle 
no Reyno paterno, que-clle depois: 
levantou a grande magnificencia, 
como diremos adiante, Daqui fe tor» 
nou pata Grecia; onde fez grandes 
E G3 coutas 


r 


Laka. .r, 
de falf. Re- 


it 


T a em armasip entre as: quaes 
foy ganhar por mulher cm defafio 
e a Deianaria filha del Rey Ocneo, 
Senhor daquella: Provincia, com 
quem viveu algum tempo delcança- 
do, téquetevenoticia do fole, filha 


del Rey -Euritho;;de-cuja fermofura 


efiavao Mundo cheyo naguelle tém- 

po: com defejo da qual, fepartiu de 
Etolia;& pedindoa por mulher, fe ef- 

cufou Euritho! com-boas palavras: 

mas Herculesque pretendia obras; O 

matou em-batalha; levando Jole'con= 

Diodor” fg: pot caufada qual cometer con 
ubi fupo * fas como homem: alheo de feu fenti» 
Ambióf do, veftindofe demoça ; & fando co» 
caldi. mo eunucho fua tarcade lami, entre 
BaO as cativas da que o era fua: Mas que 
nað abrandará a força do amor; & 

“que naóô cometerá- quem fe guia por 

hum cego? Deianaria a quem eftas 

coufas nað eraô ocultas ; picada da 

força dos ciumes, lhe procurou à 

morte cô peçonha;, dada em húãa ves 

ftidura mriy prezada;, com que coftu- 

i mava facrificar a feus Deofes, Mas. 
S inbgs. elle que entendeu o negocio, querê- 
Maneth. -do prevenif a morte; fe fez levar ao 
Egipr. 7 alto de'hum monte; & pofto fobre 
3 muşta. lenha fe queimou vivo, pas 
gando com aquelle gênero de morte 

as muytas , queno Mundo dera.Qua- 

o Leo fi nefte tempo.dizem os Authores, a 
tempa quem vou feguindo, que floreceu a 
fama de Thefco, primo de Hercules, 


grande imitador de fuas façanhas, 


nacida de Etrafilha, q era de Pithco, 


Magift. & de Erytheo Reyide Athenas: por ' 


menegihi. cujo. esforço deixaraô os Athenien- 
i fes de pagar certo tributo de meni- 
nos, que davaõ a ElRey de Creta, pa- 

ra manjar de hum diabolico monf- 

tro, que tinhametido em hum laba- 

rinto, a quem Thefeo acabou a vida, 

~ Vēceuas Amazonas, & ouve de Hy- 
polita fua Rainha, o continente Hy- 

polito, morto por na querer con= 

fentir nos iliciros: amores de fua ma- 


drafta Fedra , & tendo fama da genti=: 


leza de Helena, que já nefte tempo 
feria de cinco para fcis annos, a rou- 
Iocrat. - 
Hele. en- Dou cm companhia de Pirotho, Rey 


coora.s. dos Lapithas, & dcixandoa muy ens: 


te” 
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comendada a Etra fua mãy, fe foy a 
Epyro para roubar a Proferpina, fi- 

Jha de Aydoneo; & de Ceres {fiamu 
lher, Reys dos Molofos : mas fuce- 
deulhea ventura pouco profpera; por 

gue Pyrotho foy morto, & Thefeo 
prefo, -& muy vezinho a morrer, fe 
Hercules; naô acertára: a vir porra- 
quella terra, & períuadira a ElRey 

lhe deffe liberdade, contentandofe 

có o tempo, queotivera prelo. Quã- Plurin 
do Thefcofaio da prifaô, achou He- vita Thes 
Jena livre defuas maôs, & polta jà em t“ 
Efparta donde atrouxcra, & a Cida- 

de de Athenas, tadalhcade o aceitar 

por Rey, queotinha declarado por 
enemigo, & dado a obediencia aos 
irmaós,& parentes de Helena : cone 

tra os quaes fe proveu de focorro, 
trazendo configo a Lycomedes Rey: 
deScyro, quenos principios fe mof-: 

trou apaixonado, & fautorde fua: 

caufa : mas nofin querendo grágear: Tarcanh. 
mais vontades que hãa , eftando june “bilup. 
to do mareni hum rochedo; falan- - 
do em coufas de importancia, olan- 

çou delle abaixo : acabando comine 

fame treição a vida do mais valero- 

rofo homem de feu tempo. Mas fe 
acabou a vida, naô póde acabar a fa- 

ma, qué asobras famofas na fepultu- 
racobraô mais larga vida. 


CAPITULO XX. | 


DEL REY ERITREXO SENHOR 

de Efpanha, & do que em fem tempo 

- fez a gente Lufitana, com algiias 
opinioês acerca da Ilha Eritreya. 


A nefte lugar tanta variedade 
. L entre os Hiftoriadores, que 
traraô em coufas de Efpanha, que 
nað ha falar coufa izenta de mil du- 
vidas, porque o Viterbenfe engana-. 
docom o tempo de Lycinio, & Pa- Re de 
: , temp. 
latuo, conta de talmancira as hito- fib, 14. | 
rias de ambos, como fe hum fora 
fuceffor do outro, & nað competi- 
dor, & Nicolao Coelho feguindo Nicola. 
{ua opinião, elcreve a Caco na ordê nr ca 
dos Reys de Efpanha, dandolhe trin- gaet 
ta &{eisannosde Imperio, Mas heo 
CLIO 


"-C. IO. 
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etro tao claro, qué nao determino ga- 

ftat tempo em provar “as faltas em q 

i-o eftes Authores” fe'enganâraõ: bafta 
faber, que Os trinta& feis annos de 

> fua tyrania, fe hað de-contar dentro 
nosfetenta de Palatuo, co quem ana 

“dou em guerras, & diflenfloês, da 
maneira, que diffemos: no capitulo 
pafado, como dá claramente a entê- 

Florl.1. der Florião do Campo;& o moftraô 
OA Vafeo; Venero, & Garivay em fuas 
“hiftorias, contando por immediato 
Vener, no 'fycerfor de Palatuo; & Eritreyo feu 
enchir. | Pronta i 
Gaivit. filho, ao qual efcolhérao por Rey & 
governador feu,'os povos do Reyno 

1723. — “deValéça,no annododeluvio 1667. 
ENDS que forað da creação do Miido 2723. 
2239, &1239,antes do Nacimeto de Chri- 
vo ffo Foy ete Rey naturalmente pacifi- 

co, amigo de cofervar em paz o Rey- 

no de feus antepaflados,grande cultor 

do Templo de Diana, que os Gregos 
de'Jazintho fundaárad: & neftes paci- 
ficos'exercicios gaftouo mais de faa 
vida;fem os Authores contarem delle 

—  façánha digna de hiftoria, & fealgiia 

` fez,o tempo amigo de fepultar coufas 
heroicas,os lançou no profundo pègo 
do efquecimento-em companhia de 
outras muytas, de q n1a6 temos mais, 
queo defejo deas alcançar. Algis Aus 
thôres querem, que deite Rey tivefle 
nome a Ilha Eritreya ,nadaquella, q 
Pomponio Mella aflenta defronte da 
 Lufitania, onde Gerião apacentava 
fua vaquaria(como jà diffemos.)Mas 
a quehoje chamamos Caliz,açás afa- 
mada em toda Efpanha, que da pri- 
meira nad temos notícia no tempo de 
agora, nem ja a fabião os moradores 
de Efpanha, em tempo de Pomponio: 
pois elle proprio efcuza cfta falta di- 
zendo, quea inconftancia do mar he 
tal, & braveza de fuas ondas tað vio- 
lenta, que mil vezes aparta a terra fir- 
me, & a faz em has, como vemosa 
Sicilia de quem algūs fentem,que foy 
a mefma coufa com Calabria : & na 
Strabin India asTihas de Maluco affirmaõ os 
Geog.l.6. moradores,que foraô nað ha muy tos 


Calisih 
Monaft. 
Flor.de 
Camp. 1. 
C.35. 
Pomp. 
Mel 3. 
c6 ` 


pd annos terra firme, Afim que efta Ilha 
Sabel. Eritreya , feguindo as teys das que as 


zuci.s l.s. pontamos, fe desfaria cõas ondas, ou 


ficaria cuberta com ellas,pois ha tan- = 
tosannos,queos Authoresanomeão, -0.7 
só de fama. Tambem entendo, que ha Pii snte) 
Hiftoriadores aquemparecolise nad ta Ti 
fem grande fundamento ) q afim Ca- Abni..14. 
liz; como a Ilha de que falamos, tiver 0:26. 
raô cíte nome de'certá gente natural 
do: Egypto, vezinha do mar Erirrevo, 
que nósagorá chamamos vermelho, 
& naô defte Rey; cujavida himos c- 
tando. Em tempo do qual'vivião nof- 
fos Portugnefes contentiffimos, go» 
zando em fegura paz , 'os“abtindantes 
paftos do Tejo, & mais Rios da Lufi- 
tania, (em conhecerê Senhorio a parti- 
cular Senhor , governandofe por boa 
raza6, queeraõ as principaes leys da- 
quella idade:inda qhe muy pofivelas E 
tiveffem, pois Strabo aflirma, que em E 
few tempo as guardavaõ,& tinhaô cf- Strabl,g: 
eritas enmetro, quafi do tempo de 
“Tubal; como diffemos, cfcrevendo a 
vinda defte Rey-a Efpanha.Foy tani- 
bem confa memoravel ainvençao de 
Colmeas, que hum Lufitano inven- 
tou,reynando Erytreo, Do qual conta 
Laymundo em fuas antiguidades, que E 
fendo homem riquiflimo de criacots, ed 
& vivendo ordinariamente nos cami- LI. ` 
posponderouw hum diaa frequencia) .: ... 
que as abelhas tinha6 de entrar, & fair at 
no tronco de hãa arvore antiga, & -- 
querendo faber por curiofidade o que 
dentro bulcavad,achou o vad do trõ» 
cocheyo de favos de-mel:o gofto dos 
quaes lhe fez entender de quanto pre- 
go foffe aquellelicor, Comtinicou a ts 
nova iguaria com a gente da terra, de 
que naceu tanta admiração, que con- 
corriãoa velo como a coufa caida do 
Ceo. Elle que devia ferhomem afiuto 
& habil, para grangear vontades, fow- 
bevender {fua mercadoria; por tao bö 
preço, quelhe nað pagáradcom mes “+ 
nos, qa liberdade detoda Lufitania, 
de quem pouco & ponco foy toman- 
do pofle, guardando na converfação 
& tratostanta fuavidade como tem no 
goftoo doce licor, que inventâra. È 
nað foy tað pouco feítejada a nova 
defta creíta, que a só os Portuguefes 
namorafle : porque a mais & melhor 
gente de Efpanha,o cftimou tanto,que 
G4 depois 


~g 
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depois da-morte de Erytreoso aceit- 
bs rað poruniver(al Senhor: imitando 
Genef. nifto a condição antiga de homês her- 
Joan. Zo- dada dos progenitores; & pays pri- 
nartom.h meijros, que vendérada liberdades & 
dirofo-eftado do Mundo, pelarmomeê- 

tanea fuavidade dehú pemo. Come- 

cou Gotgorsa reger vofla Lufitaniá, 

aos feflentaannos do Reyno de Ery- 
treo,oito antesde fua morte, quefo- 

rað do delnvio;a 126 & depois defua 

` morte eltiverad os Andaluzes; Seos 

mais que-vivião naquelas partes do 

Reyno de Valença, fem eféolher Rey 

algūs annos,té que movidos dá gian- 

de fama defte Lufitano, o elegéradide 

comum: confentimento», porSenhor 

Laymúd, de fuas terras. E defte citáda fe torná- 
ubilup. ad a unireftasProvincias de Anda- 
luzia, & Lufitania em húasó Coroa, 
avendo muytos annos, que andavad 
sdivididasno governo,naó querendo a 
-gente de cada hiia-dellas aceitar leys 
de Rey; que nad fole natural defua 
propria terra, principalmente noflos 
Portuguefes, que cm amar aos natu- 
= acs forað fempreraventajados arto- 
bou das as outras naçoês do Mundo. E 
ss provafecha verdade em ver, que nað 
Vicenti de Ha nação no Mundo,onde fe nad achë 
Bachre mudanças de Imperios, & fuceffores 
ade tegitimos:,- privados da fuceflaõ dos 
Eutrop. Morgados, & Reays Patrimonios, fe- 
devitis nao em Lufitania,onde nað ouve Rey 
Pani Dia antigo nem moderno, contra o qual 
fe levantaffealgiú vaílalo , parao pri- 


con. IR 

fuplem, ad var do Reyno, nem Rey, que fóra de 

PE batalha: morrefle de morte violenta, 
l 


Vio, Como lemos de: mil Emperadores 
Sueton. «Gregos, &' Latinos, quesó oslevan- 
Lon: tavað àquella | honra para dali os aba» 
acomin, - terem com mor infamia, que entaô 
Niceph. he maisafrontofa a queda, quando o 
Gorgor. Jugar donde fe dà, promete menos 


mudança. : 


TITULO CG XVII. 


DAS COUSAS QUE OUVE NO 
Mundo, rcynando Eritreya em E Epa 
nha, Gorgoris sò em Lufitania. 


ia Egia o Pontificado, & Sacer- 
fon. docio d de lrae] Bocho,fuceffor 


de Abilue, cor quanto por morte-de 

Gedcon, governava osnégociostentt 

poraes abimelech; fenfilhobaftardo, ç.4 Olam 

tyrano crudelifômo;& algoz de ferem» Zur.mai. 

taiirshaôs feus,quefez decolar na O c-r. 

dade de Efrá, cpara «coroborar-o-Se- 

síhorio, que nfurpára-có favor-dos Si 

chemitas;cujaGidade depois affoloun, 

Sufezarrafar porterra;vtdo q-os mo- 

radores enfadados de (cus defaforos, 

Jhenegavãoa obedigcia: Mas tudo ifto 

veyoa pagarbrevemente nocerco da | 

Fortaleza de Thebes, onde o tnaton o” = 7 

ha mulhercom hum pedaçodetejo- ;` 

Jo,que lançoudoaltoda Torrre;an- 

dando na forçado combate. Lançada 

fóra do Mundo efta pefe, clegérað os 

Judeusa Thola Varad EEr nas judice. de 

armas ;& juíto, navidaê coftumes, Cron. 

do Tribu de Iflachar,em cuja mão ef. 

teve o regimento do povo, té oanno 

vinte & tres do Reyno de Eritreyo, 

femaver enemigos, que oufaficim a 

inquicrar a nação Hebrea, temendo 

juftiça de feu Capitão, a qualnadhe 

menos terribel aos adverfarios, que a 

Fortaleza das armas. A che fuceden Pedr.Co- 

Jair do Tribu de Manaffês , felicit- medindo: 

mo, & Poderofo,cõó a copia grande de 

filhos queteve,poiscótadelleo Tex- Zonar. 

to Sagrado, que via cavalgar diante tOm.I. 

de fy trinta filhos mancebos, de tanto 

brio cada hum delles, & homês de 

tanta prudencia,que O pay os fez Go- 

vernadores de trinta Cidades. Te- q canh;. 

veo regimento do povo vinte & dous p.r.1.. 

annos,& morreu aos quaréta & cinco 

do Reyno de Eritreyo, qforað11rk 

do deluvio. Dezoito annos ayia quã- 

do morreu efte Capitão, que os filhos 

de Iftael,que vivião da outra parte do 

Rio Jordão, fervião aos Moabitas, & 

outras naçoésOrientaes,em caítigo de 

muytos peccados, cometidos contra a 

vontade do Senhor, & como de gente 

Idolatra, fe defcuidava6 os Governa- 

doresdo povo de feus trabalhos : té q 

motrendo Jairos Madianitas,&Mo- 

abitas, fiandofe na facilidade, que ha 

em desbaratar hum povo fem cabe- 

ça, paffárado Rio Jordão, pondo a 

fogo & fangue, quanto fe lhe ofere- 

cia,dc mancira,que foy 1 neceflarioaos - 
Judeus 


Judic, c.2, 
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sd Judeus efcolherem Capitão, q osde- 
Udic.c.II 


fendefle. Ele foy Jepbre, homem taõ 
—.  animofo como requeria o tempo dc 
“soy Suaeleição ,.filho-de hãa mulher de 
ofep.ám Partido;ou como dizem os Rabynos, 
cols. deita gentia convertida á ley dos Ju- 
Rabyn. in deus, com quem feu pay foy cafado, 
nad porque a palavra Hebraica Zoná , em 
Cron.l, 1-ambosos fentidos fe'pôde interperrar. 
Elte: tomando orêgimento do povo, 

adquirio hãa famola vitoria dós che 
migossgoftofa açãs aos filhos de Ifra» 

el; {elha naõ afeára a morte de hãa só 

filha que tinha, que faindo em com- 

panhia de muytas donzellas, a feftejar 

com danças; & outras invençoEs de 

gofto,a vitoriadopay,a facrificou por 

ter feito a Deos hum voto folémniffi- 

mode lhc facrificar vindo com vitó- 
ria, a primeira coufa, que vifle de fua 

W y cudo efta (ua filha, comprioa 

promefla a conta da (ua inocente vi- 

«da. Governou Jephteo povo feis an- 

nos, & morreu aos fincoenta & dous 
-do;Reynode Eritreyo,(ucedeulheno 

goverão Abeflan do Tribu deJuda, 

natural da Cidade de Belém,em'tem- 

fulic cr» podoqual fente-Genebrardo, que fu- 
Geaébr. -cedeu a hiftoria de Ruth,& nao faltado 
Ibidem, Rabynos,que dizem,fer efte Abeffan 

o proprio Booz, quecafou cô Raab, 

mas conttadizem' a eftas opinoês ou- 

tras mais-vulgares, que referem efte 

fuceffo muytos annos antes quando 

Aioth governava o povo, por morte 

«de Abeffan, que foy aos annos.finco- 

enta & oito de Eritreyo , clegérad os 

Judeus a Ahialon;do Tribu de Zabu- 
Jon;emtempodo qual; morreu o Sú-» 

mo PontificeOzy y que por-morte de 

Boccho tivera algiis annos o Pótifica- 
do,& começou a fervir efta dignidade 
Zataya. Durou o tempo defe Juiz dez 
| annos, sómente colhidos da verdade 
| Hebraica, que-os fetenta Interpetres 
| nenhia menção fazem defte Capitão; 
encubrindo os dez annos de feu Go» 


Fee verno na conta-dos mais, Depois da 
cloco ta-. morte de Ahylon, teve a Prefidencia 
cent, 


| 

| em Ifrael Abdon,do Tribu de Ephra- 
im,& começou fua dignidade no ulti- 

mo anno de Eritreyo, fete annos & 

meyo depois;que noffos Lufitanos.des 


fucefto de fua vida;fe Hecuba levada 


Sí 

rað obediencia voluntariá à BlRey 
Gorgoris. Em Italia reynavá heftete- Mabe 
po Fauno,pot cuja-morte fucedeu Egypt. 
{uas terras Latino filho: deHerculesh Aoniad - 
& de Hyperboride;a qual, tomo diffe? eund: 
mosacima, quando calou com Fau- 
no hia jà prenhe dekte filhos Evandro 
em (ua piquena comarca ; governáva 
paficamente a gente de feu Senhorio, 
fervindo(e para ifto da prirdencia nas 
tural, & larga experiencia de coulas, 
q ninhavifto. Amonatchia dos Affy: tal” 
rios tivera6 (uceflivamente Myrrhco; oi j 
Táâtanos,& Tentues,de que Metathe: 
nes nad faz mais digrefloês , que apõe 

tarlhe os nomes, da maneira, queos 

vou referindo, Em-Phrypiareynáva 
Priamo filho deLáomedonte ; ref gas 

tado (como 'acirmia tocimos ) contas Tarcanhy 
lagrimas de fua irmãa Hefiona , & có!3- 
grande copia de onto, que feus vaffa» 
los deraô aos Argortautas, para lho 
deixarem livre,o qual depois de fe vet 
abfoluto Senhor de Troia,a totnota 
engrandecer de módo, que em pouco 
tempo fe vio a mais opulenta, & rica 
Cidade, queaviaem Afia;& a Core 

de Priamo (e ennobreceu maravilhos 
famente, afim pela cavalleria, & glóa 

ria militar,a quem dava muyto favor, 

como pelos muytos filhos dekte Rey; 
entre os quaes He&tor;que cra o mais Homer: 
velho; foytaô temido na guerra, & iliad& 
taô venturo(o cm amores,que a todos ° inlos 
Os de fen tempo fez cônhecida venta» 

jem: Nefa florente  venturá-eltáva: a 

Corte de Priamo:quando-lhe naceu 
Pariz,chamado por outro nome Alcs 

xandre pronofticado,de vifoEs tað te- ate 
merofas; que efquecido todo amor ui 
paternal, quifera ElRey extinguir cô wait 
fua morte ; os males adevinhados nö a 


' 


Sabel. 
ænelsi l.f z 


É 
+ 


> o mo Volater, 
do amor de mãy lho'naô contradifTe- Anthrope 


ra,dizendo, que baftava mádalo criar lib.18. 
entre paítores, para que a humilde 
crcação lhe tiraffe a grandeza dos pë- 


famentos,com que poderia caufar in- 


quietaçoés no Reyno. Defte niódo 
foy o menino dado aos Paftores del 
Rey; &criadonomonte Yda, onde 
teve aquelles brádos amores da Nyn- 
fá Ocnonc, tað celebradosde Ovidio 

& 


8% 
& depois de mancebo, fabendo Pria- 


Inept. ~ l ; 
heroid. moa gentileza; & nobre animo que 
“  tínha,o trouxe para-feu Paço; tratan- 
“+ doo com imais amor, que Os outros 
Infantes, efquecido já dos temerofos 
E agouros:derfew nacimento, Poucos 
bel Troyá mefes depois «de fua vinda de Paris, 


querendo Priamo pagar a fua irmãa 
Hefiova o muyto,que por ellefizera, 
mandou: 'hãa folemne Embayxada a 
Telemon;pedindolhe, que a troco do 
tefouro,que quizefte reftituific aquel- 
ja sóirmãa quetinha; & quando nað, 
fe cazafie comella; & a tiveffe como 
mulher legitima, pois naô convinha 
ao langue, & Géração Real de que 
procedia», eftaricom titulo de cativa 
em terras cftranhas,tendo irmaós que 
i punhað diadema na cabeça. O: Grego 
=i quetudo eftimava em nada, refpon- 
deu taô-foberboa-efta Embayxada, 
que Priamo-fe -refolveu cm defagra- 
var fua afronta ' de qualquer módo & 

' pudele, & naó-tet mais comprimene 
tos, cô quemos:galardoava tað pou- 
nia.Gre- co. Paraifto mandowa Paris fen filho 
rende em hãa fermofa Armada,em que hia 
ds E OF a or da foldadeíca Troiana:dizendo- 
Jhe,que em todas as maneiras do Mū- 

do fizeffe , que os Principes Gregos fe 
nað riferi de fua deshonra , antes ti- 
veffem que fentir na vingança,que to- 
mavade fua laftima. Paris, que de fua 
inclinação era revoltofo,& inquieto, 
aportandoem Efparta, foy recebido 
de Menelao marido de Helena, com 
moftras de grande amor,& partindofe 
acertos negocios de importancia, O 
deixou muy encomendado a Helena, 
pedindolhe naô (e mudaffe té fua tor- 
nada, que feria muy breve: mas elle 
lhe pagou tudo de maneira , que pou- 
„cos dias depois de {fua partida levando 


smilie 


Meneg. 
lib. 1. 


Ravif in 
offic. p.1, 


configo a hofpeda a que ficara enco- .- 


mendado,para lhe fatisfazer no Rey- 
no proprio asmercés, que no feu tinha 
reccbido. Foy efte crime tað fentido 
de toda Gtrecia,& a vingança tao foli- 
citada de Menelao, que em muy pou- 
cotempo fe juntouhã poderofo exer- 
cito,& metidono mar, tomou à via de 
Troia, para onde os deixaremos prc- 


ofl.1. > > À 
E venindo,por contarmos a hiftoria do 


cap. I7. 
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infelice Edipo, que fucedeu quafi nef- 
teproprio tempo. O'qual foy (como 
dizemos Authores) bifneto de Cad- 
mo,& filho de Layo;que.naô tendo fi-"Volater.. 
Jhos de fua mulher Jocafta:, cófultan- “Phi, 1.335 
do fobre io o Oraculode Apolo,lhe > => 
foy rcfpondido:, que fentifle pouco a 
falta defilhos, porque tendoosaviade | 
metrerpor feu refpeito: quandotor=. + 
nou com elta repofta , andava jà a Ra- s. 
inha Jócafta prenhe dealgis mefes, & 
tanto que pario mandou o pay matar 
o menino, fazendolhe hüs: finaes nos 
«pés, para que'fe nað pudeffe encubrir, 
fe o Tiaô mataffem. O homem que o 
levava, movidoa mifericordia de fua 
inocencia, o deixou pendurado na ra- 
mo dehãa arvore; para queaventura ` 
difpuzeffe “delle conforme lhe pare- 
ceffe:a qual nfando as variedades cof- 
tumadas,ordenou, que hum pal 
Polybio Rey de Corintho, paffando 
“com fcu gado por aquella patte j acu- 
diffe ao choro do meíúimo, a beleza 
do: qual o moveu àtanta mifericor- 
dia, que o levou coníigo, & criou co- 
mo filho proprio: & faindo eftremado 
em fermofura, o deu a Merope-mu-, Tatcanty 
Jher del Rey Polybio, que fendo efte- ps in 
tilotratoucomofeufilho,& comno- Ibia. | 
me, & reputação detal fe criou na 
Corte: & indo certa jornada por mã- 
dado de Polybio;fucedeu encontrarfe 
«em hym caminhoeftreito com Layo 
few pay , que hia caminho de Del- 
phos,ónde tendoalgãs debates fobre a 
paffagem,& cottefias della, querendo 
fer venerado como Rey de'Thebas, 
& outro como Principe de Corintho, 
fe armou hãa travada peleja, em que 
Edipo matou a feu' proprio pay, fem 
faber o que fazia, Depois de cuja mor- 
te deftruindo algūs o Reyno de The- 
bas, ellco defendeu cô tanto animo, 
que fua mãy Jocafta obrigada có tan- 
tos ferviços, lhe perdôoua morte de 
Layo, & orecebeu por marido, fem 
faber 64 fazia. Defte inceftuolo Ma- 
trimonio nacéraô dous filhos,chama- 
dos Etheocle & Polinice: & duas fi- 
lhas, que foraô Antigona , & Ifmina, 
tað infelices todôs, como fempre fo- 
raô os defcendentes de Cadmo. Deke 
modo 


Stati. The 
baid. 1. 1. 
Claudi. im 
Eutro. 


é Sabel, z- 
nei, 1 l,7. 
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modo viveraS mãy & filho cafados,té 


que fabendo elle, por relação de ty. 

refiaso magico,a verdade de fua vida, 
Cahio em tanta defefperação, que fé 
- feztirar os olhos a fy melmo, & fe- 
char em hta parte dò Paço, ondé nã- 
ca mais pudehe fer da gente vito: & 
Jocafta chegando a mayor defatino fe 
enforcou de hūa trave: deixando o 
Reyno afcus dous filhos Etheocle & 
Polinice, os quaes para mór quicta- 
ção,affentáraõ entre (y,que reynafiem 
aos annos: mas Etheocle a quem cà- 
hio a forte primeiro, feapoderou de 
maneira,que fez fahir oirmão, fugin- 
do para Argos, à pedir favor a EIRey 
Adrafto, que ai de lho dar, o acei- 
tou por genroa elle, &a Thideo, que 
entaô andava em fud Corte,dandolhe 
poraulheres, Argia & Deiphile fuas 
fil primeira das quaes,& de Po- 
liniec naceu Fyfandro: & da fegunda, 
& Thideo Diomedes, que fendo mo- 


“cofeachounas guerras de Troia. Efta 


obrigação de patentefco moveu a Fl- 
Rey Adrafto, a hir cô poderofo exer» 
cito contra Thebas,onde lhe foy a vë- 
tura tað contraria, que morrendolhe 
{cus dous genros na batalha, & os me- 
lhores.Capitaés,que tinha,fe tornou à 
feu Reyno,quaf fugindo: mas depois 
fe vingou fua vontade,com favor dos 
Athenienfes, como diremos no fim dá 
guerra Trojana:  deimaravilha ha'o: 
dios começados nos av ós,g nad fé vë- 
nhaõ a remir com fângue dos' netos, 


‘CAPITULO. XXI. 


DE GORGORIS REY DÊ 
Luftania, e» do que êm ifen tempo fa- 
cedem nefte Reyno, contalgitas con fas 
partitulares, que os Authores reft- 
rem defle tempo,- 


Onformão raó ôa] as hiftorias 
no tempo em que a Monarchia 
» de Efpanha começoti dé fe governar 
“ pot noflo Luficano Gorgoris, qué'o 


;mais certo cita parte, he deixadas O- 


pinioês ,fegair à que'Laymundo traz, 
como meros duvidofa , dizendo, que 
depois da morre de Etitreyo, cliverád 
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os Valentianos & Andaluzes com os 
mais povos daquella còta Medirerra- 
nea, algãs anios fem elegerem Rey, 
que os governafle, te que a fama dé 
Gorgoris Rey dos Lufitanos, convi- 
dou os maisa lhe ofereceréo Reyna- 
do-de fuas terras, fem de parre nenhia 
fe lhe fazer foréa aito, Começou à 
reynar em toda Efpanl Ja, NO anno do 
delúvio 11yo. que Forad da creação 
do Mundo, 2806, dezafere depois da 
morre de EHRE? 1156.antes do Ña: 

cimento de Chrifto. Algús Hiltoria- 
dores ouve, que contândoa vida, & 


feitos defte famofo Principe, dizem 


fer Grego de nação daquelles, que vi- 
erao com Bacco notempo, que dei- 
xou Lyfias em Lufitania, Mas quem 
computar bem o tempo, em que Bac- 
coveyo, & os muytos annos, que 
Gorgoris reynou, achará clariffima- 
méte nao fer poflivel, o que eftes que- 
rem,falvo quando difefem, queera 
defcendênte dos que ficárað na terri; 
quecñtaó nað faria cumuytá dúvida 


nefte cafo,porque a indúítria 3 fagã- 


cidade que teve em fe apodetar do 
Reyno;indiciosmoftra de engenho, & 
futileza Grega. Foyele hi dos Reps 
antigos,em gue não podemos ter tran: 
ta duvida ;como nos paffados, porquê 
Geferent » & contão fuds contas Au» 
thores de muyto crediro : dlgis dos 
quaes lhe chamão Melicola, diriyan: 
dolheohome do mel, que ay citou, 
femfazertem mais caro de coufas fa- 
cedidas em feu tempó: dardo a ente. 
der, que ås policis novidades de Er- 
panhia , lhe naõ oferecerião matcria, 
para engrandecer feu nome pelas ar- 
frias. Effando pois ho melhor, & diis 
pacifico tempo defeu Reyno dčupi: 
doei cultivar, & apurar, á proveito: 
fa arte, de que fóra Author: bia filha 
(va feguindo a leviandade nativa, pá 
mor parte das mulheres, fe nahioron 
de bum homem particular, indigno 
de com honra fua ò poder Gorgóris 
cafar coma filha, & forad às amores 
tað fectetos, que 6s vejo a publicat 
q ciiprenhidão da oga, con) tahto 
defgofto do pay, que em nacho 6 
filho, como fea culpa de delito;cáira 
todá 


ANNO 
2 So: 


Ii. 


Flor. h jı 
cap. 36: 


Tropus: 
Pompis 
Hb. pá 4: 
Raphael 
Volate, 

Geog.l.à, 
Gerilhd, 
lib 1. 


Flori. lfs 
cáp. 3 Pe 


ic merecião, inda que nað faltão Autho-  mosefta foberba povoação,tað provi- 
| É res, que digão fer ceha indignação con- dade coufas'neceflarias à vida huma- 
| traoneto, nacida mais da vergonha na, q lhe chamava ElRcy D. Afonfo |. 
do pay, que da culpa da filha, afirmã- Henriquez Par: iyfo de deleites. Neítas na E 
do, que emprenhou do proprio Gor- — folitarias praias fe criava o moço Ha- Cionic, 
goris, o qual afrontado defia brutua-  bidis,feguindo pelos môtes,& charne- Alphon, 
lidade,quiz encubrir o peccado pro- cas, Os BERTA: dos cervos,& de outras 
prio, com matar oneto logo em na- feras, como quê naó conhecia outros 
cendo. Mas a ventura que o guardava pays ,nem tinha mais noticia do Mū- 
para engrandecer cõfua prudenciao do, do que lhe podia dar hūa cerva, 
povo Lufitano,ordenou asconfaspor em cuja companhia fe criara. Mas co- 
diferente módo, pelejando contra a mo fua cfpecie foffe tað diferente da 
obllinação do avó, pelainocenciado gente com quem andava, O virãoal- 
neto, na confervação do gual ouve glias vezes caçadores, & outros No» 
maravilhas tað notaveis,que parecem mēs do campo,nað (em muytaadmi- 
Cali in milagrofas. Porquefendo lançadoem ração,de o verem fugir pelas brenhas, 
Monat. hūas brenhas, para manjar das feras, com tanta ligeireza, & foltura, que 
foy algūs dias depois achado faô, & em hum ponto o perdião de yilta. E 
alegre acompanhado dos animacs, q rompendofe as novas do ca or 
com feu leite o (uftentavão. E levado grande parte do Reyno,o veyoa faber 
com muyto efpantoao avô. quizex- — Gorgoris,com bem pouca fofpeita de . 
ceder a crueldade das feras, mandan- fer aquelico neto, cuja vidatantoa- 
do encerrar hús lebreos grandes, & —borrecéra: mas por ver o que feria, 
crueis, por algiis dias, para que com a deu induftria aos caçadores como lhe 
fome fe cevaffem nas inocentes Car- armaffem certos laços, em q o tomá- 
nes do menino: mas nem eftes quize- rão facilmente, & poko cm fua pre- 
rão tocar nelle- por nenhum módo, fença o conheceu pelas feiçočs, & 
guardando reverência ao fangue; & proporção do roo, em que fe parecia 
{cer Real, que nelleavia, Do queenfa- com a filha-muyto ao vivo, confor- 
dado Gorgoris, omandou lançar em mando com ellas a idade correfpon- 
Laymúd, hum Rio, que manifeftamente Lay- dente ao tépo de feu nacimento. Don- 
pt 4 mundo nd feroTejo,conformando de Gorgoris veyo a concluir infali- pin, 
ubi lup,  comelico Bifpo de Girona,em certa velmente fer aqueile feu neto, & mu- iib.44: 
opinião, quelogo declararemos;; as dando em amor, o antigo odio que 
otdas do qualo fultentárão quafi mi- Jherivera, quafi maravilhado de guar- 
Jagrofamente,levandoo por taôcom- dara ventura em taes perigosa ino- 
prido cípaço,que o perderão devilta, cencia do moço, “omandoucriar, & 
aquelles,a quem Gorgoris o mandára doutrinar pouco & pouco; para Jhe 
lançar,& cuidando fer afogado, fe tor- mudar em brandura & a converíação 
nárão com diferente imaginação, do  efpera,& montefinha,que mamára no 
que na verdade palava: porque o leite da fera, ajudando aifto tanto o 
brando Tejo guardando com ome. bom natural, que em poucos annos 
ninoa manfidão quetraz defcunacie excedeu em prudencia,& conhecimê- 
= mesto, o lançouemterrajunto don. todas coufas ao avó, & aos mais fa- 
faz ibid, deagora vemosa famofa Villa de Sã. bios daquelle tempo. Foy tal a graça, 
tarem, chamada dos antigos Scala- queteve em ganhar vontades, que to- 
bius, ou Efca Abis, que fignifica(co. doo Mundo pretendia fervilo,& con= 
mo diz o proprio Bifpo de Girona) tentalo, & quandodefta verdade nað 
Flor.r. manjar de Abidis, por fereftelugaro  ouxeramais prova, ballâraa que ha, 
cap.39 primeiro em que hua cerva lhe deu em conciliar antes'de ter entendimen- 
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toda no inocente , mandou nelle exc- 
cutar a indiguação, que os adulterios 


leite; & depois de grande, as brenhas 


em j andou o mais co tEpo, forão as G 
ni ão naquelle lugar ondeagora ve- 


to as feras, & depois de oter,a vótade 
ac do 


Eib Ju- 
dic. I3. 


Judicc.14 


ibid. 14. 
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do avó mais irracional, que todas cl- 
las. Gorgoris fuftenton o Reyno de 
Lufitania cm paz fetenta & feteannos, 
nos quaes fucederão as mais notaveis 
confas, que ouve emtépo antigo, co- 
mo referiremos no titulo feguinte, q 
da lição antiga quando he verdadeira, 
pende a golto do Leitor, S&agravida- 
deda hiftotia. 


TITULO XIX. 

DO QUE SUCEDEU EM VARIAS 
partes do Mundo, reynando Gorgoris 
em Efpanha, Cr darutna de Troya, 
feita pelos Gregos nefe meyo tempo. 


Sacerdocio & Pontificado Sú- 
mo efteve efte tempo em mão 
de Zaraia : régendo as coufas fecula- 


res aquelle efpanto de Filifteos Sam- . 


faô, dado milagrofamente ao povo de 
Deo ara olivrar das maôs de feus 
cótrarios,cujo nacimento, & vida foy 
revelado por hum Anjo a feu pay Ma- 
nue,dandolhe algūs preceitos necefia- 
rios para confervar as forças, que mi- 
lagrofamente lhe dava, péndenres dos 
compridos cabellos, que a modo de 
Nazareo avia de trazer, em quáto lhe 
durafle a vida. Efte foy hum dos mais 
Heroicos Capitaés, que tevco povo 
Hraelitico,& taô maravilhofo em for- 
ças, que com hum queixo de jumen- 
to, miatou em hum recontro por fua 
mãomil contrarios, pondo nos mais 
tanto medo, que deixando osarrayais 
fe puferão em fugida imfane,& indo 
certo caminho arremeteu com elle 
hum Leão bravifimo,, levado da fe- 
reza natural, mas fucedenlhe o deba» 
te com outro, que feo nadera por nas 
tureza, cxcedia muyto Os naturacs em 
forças , & c6 ellas o fez pedaços entre 
as maós, como fe fora hum cordeiro, 
Todascfias maravilhas de Safaô tra- 
zião os Filifteos taô metidos em con= 
fufa, que nenhê fe arrevia acometer 
contra os judeus, coufa que cheiraffe 
a força ouagravo,& facilmente fe cõ- 
fervárão ncefta felicidade,fe o bom pa- 
recer de hiia moça gentia,naôd domára 
cô fua força as muytas defta columna 
do povo Hebreo,com o qual fe cafon 
contra os falutiferos confeihos ; que 
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feu pay lhe dava, & por certo fegredos 
q defcubrio, cfteve onoivo fem apet 
muytos dias, nos quaes (cuidando 08 
pays da moça,que a repudiava)a cafá- 
rão có outro marido, q antigamente 
fora fcu requebrado: dando cô ifto tã- 
to deígofto a Samf26, que tomando 
muytas rapofas, & atandolhe fachas 
de fogo nos rabos,as lançou no mey o 


dos pães a ellavão ja maduros,onde fe 


poz o fogo de maneira, q ardérão to» 
das as fearas da Cidade de Thanara, 
onde vivia fen fogro: acrecentando a 
eftes males outros tað continos, q to- 
do Mundo tinha q falar defte homem, 
& de feu muyto esforço, Defe cafa- 


mento da gentia deu Samfa6 , emou- 


tro abfurdo menos decente a fua pef- 
{oa,amancebãdofe naCidade de Gaza 
cõ hãa mulher publica,chamada Da- 
lida,em cafa da qual,fe recolhia quafi 
todas as noites, & hãa tendo os Cida- 
doês noticia do q paflava,fechárão as 
portas da Cidade, para no dia feguijn- 
teo matarem dentro ná caía onde fe 
recolhéra. Mas dente penfamento os 
livrou o Capitão Hebreo , que levan» 
tandofe à meya noite, & tirando as 
portas da Cidade do couce, as levou 
ao hombro té o cume de hum monte, 
dcixandoas nelle levantadas por tro- 
fco de fuas façanhas. Vendo os Filifi 
tcos quaô pouco remedio tinhão para 


Judic,c.1é 


Zonat, 


TOM, 4 


{fc livrar delta oprefiao , entrãrão com 


Dalida; certosde acabar por treição; 
& falffidade de mulher ,o q nað podia 
todo hū exercito de gente armada : & 
cô brandas promeflas a induzírão a 
enganar o pobre namorado: q impor+ 
tunado de fuas fingidas lagrimas, lhe 
defcubrin o fegredo de fuas forças, q 
pendião da gadelha comprida, gclla 
lhe cortou eftando dormindo, & o 
deun á prifaônas maðs dos Filificos:os 
guaes tirandolhe os olhos o tiverão 
prefo,te q em certo dia foléne,o man- 
dárão levar ao Templo de feus Idos 
los, para zombarem delle publica: 
mente, & como já as forças lhe tive. 
fem vindo com os cabellos; chegando 
a duas columnas, em que fe cftribava 
o Templo, as abalou de módo que 
poz o edificio em terra, & maton 
H conga 


Hiftor. Ep 
col.in). 
Judic.c.26 
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configo mil peffoas s entre grandes & 
piquenas ; queeftavão juntas para fef- 
tejar fua-cegueira. O Imperio& Mo- 
narchia dòs Affyriosfoy governada 
por Tineu, aquem faddeu Deiffilo, 
O primeiro dos quães reynou “trinta 
annos;& o 'fegundoquafi quarenta, fe 
“ávemos de crer a computação de Me- 
thaftenes Perna, que'cô fua brevida- 
dos refere na ordem que levamos. 
Em Italia vivião inda'os Reys Latirio 
'& E vandro,& reynãrão té o anno vin- 
te & fete de Gorgoris, fegundo atot- 
ta que figo, deixando teke particular 
ade Celio. que enganado como Rey» 
no de Licinio, envolvecons feus an- 
nos,o fucefo das contas nað fem gra- 
vedano, dos que feguem Tua Hitori, 
muy acertada em tudo o mais que a- 
ponta. Em quãto nefe Reyno de Lu- 
fitania fucedião as côu fas referidas no 


“capitulo pafado pos Capitaés de Gre- 


Di&.Cre- 
tenf.de 
Bel. Troi. 
lr. 


Sabel.e- 
nei. 1.17. 


cia preparando a mais copiofa,& pro- 
vida arínada de gente, & aparato de 
guerra, que té aquelles tempos fe vira, 
eftavão a ponto de partir para Troia, 
deliberados de vingar com mão ar- 
mada o roubo da fermofa Helena, & 
por juftificarem melhor fua catifa, 
miandàrão dous Embayxadoresa Pri- 
amo, pedindolhe (como quer Di&is 
Cretenfe)fatisfação doagravo,& pro- 
metendo, que fem mais guerra desfa- 
rião logo ocampo, quetinhão junto, 
& firmarião amizade entre fy, efque- 
cendo rodos os agravos antigos, forão 
Embayxadotes Ulyftes Rey de Itha- 
ca, & oaftuto Diomedes, que chega- 
dosa Troia, & propofta fua Embay-» 
xada puferão emi revolta a Corte de 
Priamo: fendo hüs de parecer que fe 
reftituie Helena, & Paris pelo con- 
trario,com muytos de fua parciliada- 
de, fultentando, que fe nad deffe bia 
vitoria ta6 abatida aos Gregos, que 
julgarião fer cfta reftituição feita, 
mais com temor das armas Gregas, 
que com vontade amorofa,em fim, fe 
refolvérão, que ficaffea fentença em 
mão de Heini aqual afeiçoada ao 
gentil parecer de Paris, efcolheu antes 
fua companhia, que a “de Menclao. E 


com efta repolta fe tornârão ambos 


q 
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em Grecia à vásipo. que o mar Sven 
tòs afpiravão com proíperos finaes 


“às vellas Gregas, que em breve tem- 


po lançárãoanchóra , ante os muros 
“Troianos, fazendo as embarcaçeés 
no mar hüd povoação tað copiofa, 
que parecia-comperir com a Cidade, 
& fuas altifimas Torres: aqui fe acê- 
deu húãa batalha feriflima,pretenden- 
do hús ganhar terra, &outros defen- 
dela; onde Heitor Es tað finaladas 
coufas emarmas, queefteve a gente 
Grega em ponto de perder naquelle 
dia, quantoem muytos annos ajun- 
tára : mas fobrevindo Achiles, filho 
de Thetis,S de Peleo,em que confit- 
tiaa fadada ruiria de Troia, reparou 
tudo demódo,que os Gregostiverão 
tempo de cobrar terra, & fortifican- 
dofe jtinto aos muros da Cidade, ati- 
verãoem continos combates dez an- 
nos, nos'quaes paffarão coufas dignas 
de memoria,entre os Capitaês de húa, 
& outra patte: Mayormente entre A- 
chiles & Heitor, que his & outros ti- 


nhão, como principaes columnasdos 


ExsierosMas ao fim veyo hum delles 
a perder a vida, & com ella os feusto- 
da a confiança de remedio, porque 
eftando Heitor tomando para trofeo 
de vitoria,hiia peca das armasde cer- 
to Capitão que matara: Achiles com 
aftucia Grega,o matou à treição ven- 
dolhe hita peça das armas levantada. 
Com a morte defte Principe(que Ho- 

mero conta por muy diferente mõ- 
do)ficou Troia muy falta de remedio, 
porque nenhum avia, que O igualaffe 
em animo, & deitreza de armas: & afi 
forão fuas coufas cahindo de manei- 
ta, que já feconhtcia o mileravel ef. 
trago, que a efperava. Encas, filho de 


Anchifes, & Antenor homês de muy- 


ta valia,perfuadião a Priamo,que ref- 
tituifle Helena, & contentaffé os Gre- 
gos com dinheiro & riquezas,poreue 
fe partifllem de Troia: mas Paris repu- 
enavaaifto cô grande força cuidando 
q fe mataficao forte Capitão Achiles, 
fe acabaria a guerra: & para ifto fe lhe 
ofereceu a ventura hū fucefo maisa» 
comodado,q honrofo, porg andava o 
Grego perdido de amores da-fermofa 

Policena, 


Tiacanh, 
1.3.p.L 


Dares 
Phrig.l.de 
Bel. Troi. 


Homer. 
Iliad il, 22. 


DA MONARCHIA LUSITANA. 87 


Policesa,filha de Priamo, & tað defe- 

Volater, Jofo de cafar com ella que oferecia 
Phill, 33.. - k pad 4 

mil partidos ao pay , fe o quizeffe a- 

ceitar por genro. O que elle difiria,jul- 

gando por coufa data, aceitar por fi- 

jho hum cruel derramador de feu fan- 

guc,& cô celtas dilaçoEs acendia mais 

o animo do gencro(cPrincipe,a quem 

- Paris mandou vir ao Templo de A- 

polo, cem nome de fua mãy Hecuba, 

como para concluirem o cafamento 

tað pretendido, & romandoo defar- 

ATE mado, & fem companhia, o matou as 

a eftocadas, mais barbara, que cavalei- 

rogl3$. rofamente: inda que muytos fingem, 

queo matou com hiia feta, pela fola 

do pé: tendo todo mais corpo fadado 

de tal maneira, que em nenhum mó- 

do podia fer ferido, fenað naquelielu- 

gar: mas deltas invençoés como Poe. 

ticas,naôha para que fazer muyto ca- 

fo. Foy eita cruel morte caufa de fe 

acender mais xira dos Gregos, & mi- 

dando bufcar a Pyrrho filho de Achi- 

les, que cuvera em Deidamia, filha 

del Rey Ly comedes, o tempo. que ef- 

teve em {ua companhia em habitos 

de donzella ; apertou de tal módo o 

cerco de Troia, quea ganhou, rom- 

pendo os muros, com os engenhos, 

que os artigos chamarão arites ou 

Plin.  Vaivčis mudados por Virgilio naquel- 

c.56. le efpantofo cavalo, tadafamado em 

Virez- - feus verfos. Eavendo em fuas maõsa 

a, Priamo& Policena, com toda a mais 


familia Real, os pos á efpada:, em 


vingança da morte paterna: só Ante- 

nor & Eneas,por ferem fempre de pa- 

recer , quefe refiituifle Helena,forão 
libertados con todas fuas riquezas: 

Mencer. inda que Meucerates Xanthio fente, 
 Xinch. a~ que pela treição p que eftes dous co- 


ud Álicar PA . 
P í metérão, cm particular Eneas, deen- 


tregar a Cidade aos Gregos, lhe derão. 


a liberdade, que diffemos. Fofle o ca- 

fo de hum módo ou de outro,a Cida- 

de ficou hãa (epultura de feus pro- 

Alical,x. prios Cidadoês, & Eneas com algiús 
que ficárão, fe partio por varias Pro- 

| vincias, te vir-parar cm Italia, como 
adiante diremos, Os Principes Gre- 

gos , alcançada cíta cultofa vitoria, ti- 
verão entre fy grandes diferenças (o- 


bre o partir dos defpojos, priñcipak- . 
es Sophocir 
mente Aiax Thelemonio, & Ulvífes E 


Aiacen 


 Reyde Ithaca; pretenflores das fortes fapif. 


armas de Heror Troiano, & faindo EA EA 
Ulyíles coma vitoria, foy tala paixão E eder 

e Ajax, que fahio de feu fentido,co- 
mo futilmente o reprefenta Sopho- 
cles Tragico, & o tocão muytos Au- 
thores antigos, & modernos. Partidos: 
com varios fuceffos cada hum a feu 
Reyno, ihefoy a ventura tað contra» 
ria,que os menos chegarão a gozar da 
paz,que tanto defejavão,fendo a prin-. 
cipal caufa deftes males, eftaré as mu- 
lheres deftes Principes quafi todas a- 
mancebadas, com particulares ami-. 
gos,por nað viverem ociofas,em quã- 
to [cus maridos andavão tað ocupa- 
dos; & temendo com fua vindaa pena 
de tantos crros, (e prevenião em lhe 
dar algūs bocados, com que lhe-def- 
pachavão a vida,ou lhe davão outras 
mortes violentas, como fez Clitem- Hom. O- 
neftra a ElRey Agamenon fen mari- Propert: 
do, que no dia em que chegoua Me-lib. 3. 
cenas, bufcou módo com que Eoifto 
filho de Thieítes omatale, & fe ipo- 
derafle do Reyno , em que viveu fete 
annos , como quer Veleyo Paterculo. telejus 
Menelao marido de Helena, tornan- Paterc. 
dofe com ellaao Reyno deEfparta,di- 
zem algiis, que viveu em grande quie- 
tação tè fua velhice, na qual vendofe 
Helena tað ontra;do que antes fora, & 
aquelle roíto Idolo de tantos olhos, 
lavrado com profundas rugas, pon- Tarcanh 
derão algãs, que hãas horas feria da dib. 4. 
doudice,& defarino cometido por fua 
caufa ontras chorava de ver que nel 
Ja executaffe o tempo tað rigurofa 
fentença , que fendo (como diz Dares pares 
Phrygio, que foy teftemunha de vifta) Phryg.l, 
branca do tofto,alta de peitos, alegre Eos 
na pratica, de boca tað piquena, &r: "070 
bem marcada, que nadavia mais pin- 
tura da natureza, de olhos amoórofos 
cubertos com híias celhas, que amô- 
do dearcos triunfaes, eftavão-publi- 
cando mil vitóriofos trofeos, cntre 
as quaes tinha hum final de tanta gta- 
ça, que a módo de fina pedra , dava 
lufre:ao mais cm gue a natureza Jhe 
puícra q engafic: a tinha o tempo, 

Hz como 
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como fortaleza antiga, de cuja fum- — Efpanha, aportou nella Uiyítes com 

ptuofidade fe naô vé mais,queasrui=  algãas embarcaçoés, que'as ondas do 

nas de pedraria. “Outros dizem , que. mar lhe deixárao izentas da tempef- 
tea poucosannos depois deMenclao che- 'tade;& fubindo,como diffemos,pelas o 
lib. rs. gara Efparta, morreudefuadoença, clarasondas do Tejo, fahioemterra, Celi. in 
Paulan. & ficando'Helena viuva, foyprivada convidado (como fe póde julgar) do Crono, 
apud.eú. do Reyno, por Megaponthoy& Ni- -quicto porto, em que tinha as nãos 


Ravif in : À are h 
oic, pd. coftraro, filhos de Oretes,& temendo teguras;ê da fertilidade;quena terra, 


de perdera vidajunto coma terrajfu- 
giopara Rhodes,onde reynava entad 
Tleopoleno, marido de'Polyzo , ‘de 
«quem foy humana-& amoratomente 


recebida, tratandoa em feu'paço co». 


mo quemera. Mas Polyzo, que viu 
o marido -mais afeiçoado ao parecer 


da hofpeda, doque cladefejavas a-- 


gtardando, que elle foffe á caça; a 
mandou enforcar-do ramo dehiãa ar- 
vore, acabando com taô mileravel 
fim a gloriade toda“Grecia, por quê 
tantos Reys-oferecerão os Reynos & 
vida, eftimandoas em menos, quea 
honra deasperder porfua caufa. Dio- 
medes como homem de mais vergo- 


nha, fabendo, quaôpublico erao a- 


dulteriodefua mulher Egiale, com 
Cilabaro, filho de Stheteno, perden- 
do as faudades ao Reyno Paterno, 
foy bufcat novo aflento em Iralia. O 
aftuto Capitão Ulyítes, inda que na 


cata Penelope nað tinha que temer' 


femelhantes erros, nem porque dei- 
xar {uas Ilhas, o mar lhe foy tao con- 
trario, que dando com elle em varias 
partes, o fez chegar ao eftreito de Gi- 
`= baltar,8r fahindo ao mar Oceano, foy 
dobrando as prayas de Lufitania, té 
entrar pela corrente do Tejo, tao na- 
morado de fuas aguas, que efquecido 
da propria terra, quiz fazer naturala 
em que aportáta, quenenhãa ha por 
eftranha que feja, que o Varað pru- 
dente nað acheacomodada com fua 
natureza. 


CAPITULO XXII 


DAVINDADE ULYSSES A 
“Portugal, © dafundação da famofa 
Cidade de Lisboa, feita por efte Capi- 
rãoscom algiias confas a efte propofito. 


Egendo Gorgoris o Reyno de 


via, para-refazeros corpos cançados, 


por tað largas navegações, Aqui efte- 


ve o prudente Capitão defcançando 

muy tos dias, no fim dos quaes que- 
rendo levantar as velas para fe tornar 
a Irhaca-, achou as vontades de feus 
companheiros ta6 alheas nefte parti- 
cular da fua; que vendofe com pouco 

remedio, para fe tornar só a Grecia, 
efcoiheu por menos mal feguir opa- 
recer, & defejo dos mais, começan- 


dolhe a fundar hãa fermofa Cidade, 


junto do proprio Tejo, & nella hum ‘Strab, in 
Templo funtuolflimo, de: fabrica Geog. l. 3. 
maravilhofa , dedicado ao Idolo de 

{fua Dcofa Minerva, que os antigos 

tinha6 por avogada particular da celo- 
quencia. E como Ulyfles foffe tað 

unico nefta arte, todas fuas coufas re- 

gia por clla, tendoa por ta6 familiar, 

que Homero introduz muytas vezes Hai 
efta Dcofa , aconfelhandoo nos cafos Odile. 
arduos, ondeparecianadõaver algum &ilialz. 
remedio; por via deconfelho huma- 

no. Defte Templo & fua fabrica, ef- 

creveu Afclepiades , dizendo, que em Afclepi. 
feus dias eltavaõ nella os lemes, & ga- e 
vias das naos de Ulyffes, com algiias 
anchoras, & coufas femelhantes, por 
memoria do Aurhor,& primeiro Fū- 

dador daquella obra maravilhofa, në Pofidon, 
diferepão defte parecer Pofidonio , & apud. 
Artemiodoro IluftresGeographos an- Pi 
tigos,que Strabo traz para authorizar ibidem. 
o lque conta. Acabada por Ulyfes a 
grande machina do Templo, pozas' 

maôs na obra da Cidade, fortifican- 

doa com os melhores, & mais fortes 
muros, q naquelle tem po fe coftuma- 

vão, repartindo a obra por varias cõ- 
panhias da gente, para que cõa inter- 
polação do trabalho, o naô fentiffem 

tanto, delte modo concluío UlyíTes 
brevemête fua povoação,dádolhe(co- 


Vale. u 


cap. 10. Lufitania', & os mais de toda, mo quer Solino)feu proprionome,do 


qual 


DA MONARCHIA: LUNTAN A. 


Solin quatfechamou Ulyfica,ou comolhe: 
Pista hamaPlinio-Olyhpo. Bem fey- que 
cap. 2: Eeaurencio Vala-na (ua hiftoria-del- 
Laurent, Rey Dom Fernáândo de Aragão; fem 
Valar. mais fundamento, que fua propria 
vontade; queranulara cpinião apro- 
vada de rantos,& tað conhecidos Au- 
thores, como faõ os alegados, & ou- 
tros muytos, que em tudo a tem pot 
Arnold, certa. Foy tað grafideo contentamen- 
Tear.de to ique Uly fes tevedefta povoação, 
Ai queefquecidaa felicidade, & quicta- 


Refend.in ção de (eu Reyno punha todas fuas 
Vincé. 1.2. forças em profperar,& engrandecer o 


nton. 
E que de novo fundava né refazendo 
proem. . as embarcaçoés deltroçadas, fe ocu- 
caido: pavão cm pefcarno Tejo, a varieda- 
el; de i ; 
conferia dede grandes & fabrofos peixes, que 


em fy.criade módo; que quanto mais 
citavão na terra, tanto menos caufas 
fe achavão para fe lembrar da'fua: 
Ta6 infigne foy efte povo, & detan: 
taadmiração aos naturaeso módo de 
(cu:goyerno, que Gorgoris teve no- 
ticia-do quepaffava; & para conhecer 
mais de raiz o intento delta gente , fe 
di t F veyoaguella parte acompanhado cő 
fuficiente numero de Portuguefes,& 
quafiem fom de peleja:mas Uly fes 
ofoube tratar de-módo, que chefe 
tornou contentiffimo de os deixar vi+ 
yer emiua terra, entendendo o pro: 
veito, que de (ua comunicação podia 


fant.ber. 


Laymúd. 
ant. Lul. 
lib. 1. 


recrecer na gente Lufitania, & obri-- 


gado com faber, que:erão Gregos de 
vação de que elle ( como aponta- 
mos acima) trazia fua origem. E para 
mais engrandecer os principios defta 
gente sdiz.Laymundo, que lhe offe 
receuymulheres da terra com que ca- 
zaTemy &. ao; Capitão, Ulyfcs. deu 
-in poramiga a filhas deque falamos à- 
ig traz, mÃy do-menino; Abidis, queelle 
acenou para ganhar, com cha fombra 
de matrimonio, vontade da gente Ef- 
panhola,& com ella vivenalgãs tem» 
Pos em grande quietação;; & tað pre» 
(o de feus amores , como.o pinta Ho: 
merona Odifca,quando o faz namo- 
rado da Ninfa Caly pfo,'por quecos 
modiz o Author.alegado:, & ocan- 
tou em clegantes: verlos omeftre Ane. 
dre de Refende s nelteslugar fuçeden 
a 


Idé cod, 
loco. 


Homer, 
Odil. 


89 
amateriadefta-ficção de Homeros Andr. Ree 
pela detença deftes amores lhe cfcre- pihe 
veu Penelope aquella carta, que Oviitde Gip 
dio poem no principio da Heroidasyeiv. 
obrigandooa deixar quietação de ter+ na 
ras eftranhas, por hir gozar de queay"” Pn% 
taô pouca em fua aufencia, Ponco 

tempo fouberão Os Gregos confervar, 

celtes bës, que a ventura lhe oferecia, 

porgue emfuasembatcaçoes córrião 

as cóftasde Portugal, mais como col- 

farios, que como gente, que defejava 


“Viver pacifica ; & ferido muytas vezes 


amocftados deftes infultos , puferão 
tað pouca enmenda nélles, q obrigãe 
raõaos naturaes da terra atomar;as 
armas, & vir cótra Lisboa como apó= 
ta brevemente o Volaterrano, feguin= 
doa relação de Strabo, inda que elle 
diz fem mais difcurfos: que os Gre- 
gos fora6 lançados da terra, por fe 
fazerem pyratas, & Laymundo apro 
vandocíte parecer | diz que-tiveraõ 
algiis debates entre fy, & quafi che- 
garadàs maós por diverfasvezes mas a 
naô de maneira, que feachaffemCGas E 
pitaés, & campos ordenados de; pars 
tea parte. Vendo: Uiyhes alterare 
cada hora mais a gente Lufitania, por 
naô dar ocafião amores danos/;-8 
querendo tambem tornarfe-a- few 
Reyno,embarcando nasnaos em que 
ossfeus corrião a-coflag & levando 
configo a sente, igueimenos-tinha;na 
terrai fe partiu para Grecia, & com a 
varios trabalhoschegoua libaca,on+ =i 
de viveu muytos annos em, melhor. 
fortuna; que'os mais Senhores, que 
fora prefentes no cerco de Troia. 
Muyto fentiu; ElRey-Gotgotis a par- 
tidade Ulyíles, & muyto maisafilhas su 
que oamava fobre módo,mas ao fim, o.i s: 
fe quietou, vendo-como fora proveis: 
tofo ao Reyno levar configo as naos; 
que-tanto efeandalo davão aopóvo 
& fazendo pazés com os que ficârão 
em Lisboa; os tratou [empre como 
paturaes da propria-terra. Efta infi 
gne: Cidade foy fempre-tão ventu- 
rofasque cmpoderideyarias Nigots, 
& Senhorios coftumados a desbaratar 
gloriasalheasacreceton femprea fa; 
demancira;q heojehiia das mayores 

H 3 mais 


o 
a. 
“maisticas, & nobres de-toda Europa, 
“cabeça & aflento principaldos felicif- 
fimos Reys de Lufitania, a cujoalto 
Imperio obedect os Poderofos Reys 
da India ,tendofe por venturofos de 
pagarem tributos,& conhecerem vaf: 
falajem a nação'taô belicofa; conto 
cria em fy noffa Lufitania: O que pa- 
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rece adevinhou muytos annos antes 

quem efereveu aqueles fatidicos ver- 

fos achados nad muy longe de Sintra, - 

em tempo del'Rey D'Manoel da glo- a 
riofa memoria, efculpidos em hiia co- 
jūna de pedra, metida debaixo da ter- 
ra,quediziãode módo. 


VOLVENTUR SAXA LITERIS ET ORDINE: RECTIS, 
so CUM VIDEAS OCCIDENS ORIENTIS OPES, 
GANGES,INDUS, TAGUS, ERIT MIRABILE VISU, 
MERCES COMMUTABIT SUAS UTERQUE SIBI: 


A fignificação “dos quaes he a fe- 
guinte: quando os Reynos Ociden- 
tacs viren em fy astiquezas do Ori- 
ente, fe defenbrirá elta pedra, & ficá- 
tãoas letras dellas direitas, ferâcouta 
maravilhofa, ver o Rio Ganges,o In- 
do,& o Tejo,comunicar entre fy as ri- 
quezas, que cada hum cria, Inda que 
naverdade-deftas letras ha homês, q 
temmuyto elcrupulo, entre os quaes 

Abrah. Abrabão-Ortelio'no feu Teatro do 


gde Mundo, claramente diz,que fov cou» 
eatr, Oor- e ls tenal 
Beag fa inventada por hum Portugues, que 


deHâmer, elle nomea mas a prova defta ficção, 

| pao fey eu como fe polla authorizar 
facilmente, no'q me nað meto muyto, 

porque he confa de pouca importan- 

cia, & quecu nað quero tomar à mi- 

pha conta. Poucos dias depois delta 
fundação de Lisboa;foy memoravela 

Florl.1. vinda delRey Diomedes a Efpanha, 
| cap. 37. Jançado com'os mais com a força das 
| tempeftades, depois de ter em tralia 
= fidada hãa povoação,chamada Agy- 
ripa, & feitasoutrascobfas memora- 

| yeis gué difufamente-conta o Tarcai 
| Tarcanh nhota. À primeira parteem que a yeni 
Ùb. 4.p. 1. tura lhe deixou tómar terra,foy entre 
Douro & Minho nað muy apartado 

donde agora vemos a infigne Cidade 

| de Braga, cabeça & primaz detodos 
| os Bifpados de Efpanha , onde fe con- 
| tentou tantodaterra, & frefcura'del- 
ja, que dererminou deixar alia gente; 

| que configo levava, E á imitação de 
E Ulyífes erernizar (eu nome emalgita 
| povoação infigne: Efta foy hãaa quê 
| por memoria de Tydeo (eu pay poz 
nome Tyde,quefloreceu antigamen- 


te entre Douro & Minho: advertindo 

aqui com Elórião-do Campo, quea pa 
Cidade quehoje chatriamos Tuy nãô eod. loc. 
he a propria que Diomedes fundou, 
porque cfta'fizerão os feus depois del- 

Je partido para Italia & lhe chamárão 
Tydiciano, que tanto fignifica conto 

Tuya menor, para diferença da'ma- 

yor, fundada por ete Valcrofo Rey, 

de que fazem menção -Sylo Iralico, 
chamandolhe Aetolag, Tyde, por fer . 
começada por Diomedes, qera Rey Ex taa 
de Etholia,8 noffo Andre de Refende Reendia 
cin fuas antiguidades Lúfitanas, fala 

defta fundação como de couf a certif- 

fima : dizendo, queeítes companhei. 

ros de Diomedes habirárão a terra, G 

cae da outra parte do Rio Douro, 
confervandofe por muytosarinos em 
feumôdo deviver Grego, & emto- 

das as mais coufas, de módo, que por 
anthonomafia, .vierão as outras na- 

çoes de Lufitania a chamar áquelles 
Grayos, quertanto fignifica como 
Gregos depoiscorrompendofe o vo- 
cabulo, lhe cháâmárão Gravios, ou 
Gronios, como lhe chama Pompo- pompo: 
nio Mella, &nifto cahio muy bem o Mel 
Poeta Sylo; em-feu terceiro livro di- Silusubi 
zendo, que pór cortupção do nome “P 
Grayos, Ihexchamárão Gravios. Dos 

quaes (fe mehe lieitonómeyo de tã- 

tas Opinioês eferever a que tenho) 

cuidó eu que ficou: inda o nome na- 

quelli povoação , fronteira da infigne 
Cidade do Porto, chamada Gaya, c6 

múy pouca corrupção do vocabnlo 
antigo,onde fe moftrão hoje as furnas 

de húia Fortaleza já gaftada do témpo. 
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E como algiiasnaçoes, que começã- 
rão pelo tempo adiante, de contratar 
em varias partes;vicíTem áqueile pot- 


to, donde os Grayos tinhão feita fua - 


povoação,dâdolhe nome cóforme cô 

odos moradores; lhe chamavão por- 
Flor, 1.3. $ Grayo corrupto depois ovocabu- 
cap.36. 1oslhe chamãrão Portogalo, & como 
Damião em Latim fe chamão os Francefes 
deGos Galos ouve:cOntémplativos gue fin- 
Tah, girão certa vinda dos Frãcefes âquel» 
Manoel, Jaspartes, &cdelles dirivárão o nomê 
de Porrogalo, a qual coújetura eu fo- 
fréra de melhor vôtade em gente vul- 
gar, & que tem pouca noticia deanti- 
guidades; que em Authores avidos 
por homês de muyta marca, & que em 
chamar a todos mentirofos,acreditão 
feus difparates. Mas como ifto feja pa- 
recer meu, & tiradosó pelas conjetu- 
ras,& razoês que apontei, nað queró 


se. 


fio” 


que fe venda tað caro, como os mais; 


deixandoem mãodos Leitores a elei» 
cão,que melhor lhe parecer, Nefte tê» 
po dizem muytos Authores,que veyo 
aportar cm Efpanha Teveroirmãode 


Jutti. He- Ajax Telemonio , '& fundando em o 
TriOgr, s ~ < . à 
lib. 44. Reyno, Gagora chamamos de Mur- 


Ido. 1.9. “cia;a Cidade de Carthagena,inda que 


naô he de crer que lhe deffe efte noi 
TEN " me,pois como:veremos adiante;o te- 


Caliin Vepor diferente razão: daqui nave- 
Crono gou contrao Reynode Galiza,& foy 
“O principal Legiflador , & Povoador 


defta Provincia, afamada sô pelo ria : 
quiflimo thefouro do corpo deSantia. ' 


go Apoítolo,& por fua caufa vencra- 

da em'grande parte do Mundo: qíie as 

“obras da genre natural,afhemarmas 

“como em letras {aði tão poucas; que 
-efcufarão os Reysgaftar falário com 

Vaio, 1405 Croniftas, pois em menos de duas 
cap. 1o, -Maôsde papelas podem comprehen- 
-dertodas. Aefte referem algisa fun- 

dação de Salamanca, açãs conhecida 

pelas infignes Efcolas,que bella flore- 

cem. Quafi nefta conjunção dizem, 

que Meneíteo Rey de Athenas apot- 

tou juhto de Caliz,com-algis Gregos 

cm companhia, do qual ficou nome a 

hum porto daquella -cófta , porto de 

Stab. 1,3, Meneíteo ; de que Strabo faz muyta 
conta, o qual mudando o nome ém 


melhorado titulo, fechama hoje por- 
todeSanta Maria, Efte- Rey foy algús 
tempos depois vencrado dos mora- 
dotes de Caliz,-& tido em conta de 
Deos,; que:emnenhia coufa a cega 
gentilidade pagava: beneficios mais 
facilmente, queem Deificar a qual» 
quer vadio; que lhe trazia algum pro- 
veiro, arguindo daqui, queem cora» 
coês cegos,& privados do verdadeiro 
lume, tantos Deofes tem lugar quani- 
tos intereffes pretendem. 


Flor. Lr 
cap. 38, 


TITULO» XX, 


DO QUE NESTE TEMPO 
~ fucedenem varias partes do Mundo, 


-FY OR morte do Sumnio Sacerdo- PER 
te Zaraya ou Ozis,veyo cíta dig Cronol.t; 
nidade àmão de Hely, &foy o pri- 
imeiro,que o tirouda linha de Eleazar 
primogenito de Aaton;& o trouxea 
fua familia,q procedia delthamar,feu 
{egundo filho. Teve efte Sacerdote em 
fcu poder o regimento efpiritual,-& 
temporaldo povo Hebreo , & gover- 
nou com muyta prudencia & fantida- 
de; té que dous filhos-feus chamados 
Ophni;d Phines, arrevidos na grande 
potenciado pay, O começárão de fa. 
-zer odiofo ao povo com mil atrevi- 
mentos & defaforos, que cometião, 
afim em coufas Sagradas como pro- 
fanas , provocarido fúas maldades o` 
scaftigo y & vingança do Senhor, que 
em nada falta, & como em todos os 
-autos de juítiça; queira fempre antes 
por finaes de 'mifericordia: avifou ao Ibidic, 3; 
velho Sacerdote, por meyó de Samu- 


Lib, Reg, 
1 C2. 


-el quefendo meniho-de poucos annos 


fervia no Tabernaculo,que caftigafie 
-Os filhos fenaó queria, que fuas mal. 
dadestrouxeflem algum hotavel cafe 
tigoao povo. Mas o velho, q osama- 
cvamaisdo necefário, diflimulou cő 
à Embayxada Divina té que Deos | 
mandou os Philifteos , quecony mão . 
"armada deftrnião toda Judea , & fãs 
hindolhe-os fudeusiao encontro fo. 
rão miferavelmente vencidos , & pof- 
tosem figida; É cuidando que apre mc ê 
fença do Senhor Jhc darialogo vito- 
H 4 tia 
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|, HaslevatãoWosRtaisa Arcado Tef- 
rr sis tamento , nas Déos que tudo gover- 
na por ocultos juizos permitir; que 

os fens ficaffem vencidos, a Arca 

cativa, os dous filhoside Hely mortos, 

gto povo detract quali detodo põ- 

to desbaratido! Correnilo à fama def. 

ta defafirada batalhas & rendo’ Hely 

noricia della , fop tanta fua dór pyne 
icabindo dacadeira ondé cRava” que. 

browa cabeças -6cimorreu fupitanien- 

te, tendo gosernando o povodelfra- 

Merhar, elquarenta annos.Em Afiyria reyna- 
Perfa va inda Aificojéobio apôntamos aci- 
ad t. ma. Quafi neftes dias fucedérão em 
cap. 18. cyfalia guerras, &alteraçõés de Rey- 
mos;dignas de memoria;porqueEncas 

filho de Anchifes navegádo cô varias 

Jna fOrtanas,& tendo aportado cni diver- 
io foslugareschegóu a Italiatédo:o g0- 
+einodellá ER ey Latino,de quê foy 
pumanifimâmenterecebido; naõ:so 
“tahofpedajeia mas a 'pa renteíco taO 
sparticular,ique bia só filha quetinha 
ichamada-kavinia; lhe deu por mu» 

Ihet; contra vontadeida (ua; que defe- 

javadé a cafar com Turno few fobri- 

-nhos Principede-certos povos cha- 
mados: Rutulos: donde nacerão grá- 

„g 41 "desguerrasde húa:Se outra partescaf- 
~ «5 + tádasemilevantado eítilo; nos heroi- 
Virgi. x- -cos:verfos de Virgilio; inda-que mif- 
neid. lib egradas com tantas flores pocticas; q 


7.8.9.10 j 
I2 pad A 
Alica. l r í 
102 NUMICI UNDAS 
A à TA vem 33 y A 4 4 í 115 
2"Queem noffo Portugues quer: di- 


o bill per, Téplodoexcelfo'Pay; & defent- 


for defta Provincia, grege & governa 
»asondas do Rio Numico: Ficou de- 
“pois defua morregovernando o Rey- 


-nados Latinos, Julio Afcanio euf- 


Jho penveompanhia de Lavinia fia 
madraíta,ou' mãy,como outros que- 
rem, do qual &donevo Reyno:que 

““fundowptrataremos adiante. Que hi- 
mos vilitar:a, frora'do Caprão:An- 
tenor ,'a ontra'parte-de Italia, »o'qual 
partido-de Troia;vêyo aportar-na Pá- 

phlagonia;donde o acompanhou gtã- 
„at decopia-de gente, chamados «Hene- 
tos, que perdendona, gucria/Trolana 


Gable. x 
nei. 1.1.7: 


do) 4 


PATRIS-DIVL TERRESTRIS QUIELUVIJ o ih 
GUBERNATROS 0b 93105: | 


fazem a hiftoria menos verdadeira! 
Morreu ElRey Latino, quatro annos 

depois de Encas- chegaradtalia; inda 
quebad forão perfeitos, pois no prin: 
cipioido quarto, fe'apoderou Eneas 

do Reyno 'Sfabendo comoos Rus 
tulosovinhão provocar a fegunda —, ayy 
paralha, pondo a gente em or-dem-co- brp 
metérão.o feirode armas, em q mor- i 
reu Turno àmãodo-Gapitão Troi č 
úoys perdeu fua genteaefperançade GQ Htb 
jançareítes novos moradores delta- -i-on 
ya Mas nad de módos quedeixaffem 

Jegoas armas, porque chamando em 
Seusfavor ao cruel: Mecencio:Rcy de 


““Hetruria,renovárão outra vez aguer 


made que fabirão vencidos, dc tad def- 
troçados ; que:muytos-annos depois 
fe: nad atrevérão:a! fegundar 0jogo. 
Toy refta-baralhao muy laftimofa aos i Fig, 
Troianos; indaqueneia'ficaflern mis A ade 
tóriofos, por-defaparecer ElR.ey: Es 
neds ; femmaisterenrmoticia defew 
corpo; donde:romáráomotivo algis 
dos antigos para: ó.relatarem no nux 
mero de fuasfalfasDeidades debaixo 
defte nomede ]upirerindigete,outros 
fofpeitando:y que'fe afogaria no Rio 
Numicoyjuntodoqualfe dei a bata- oi x 
lha, lhe fundárão hum Templo-de 
obra maravilhofa-com:hum Jetreixo 
-quedezia b. 00507 010 [97 nii 
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a Pilemene' Teu Rey; quizérão fe- 


“*guiraventtra defie Capitão. E apor- 


“tando narrgais intima parte do mar 
Adriatico, forão tað mal'recebidos 
de certospovoschamados Euganeos, | .. 
que foy: neceffario “ao Capitão An- RE rbd 
tenor alcançar por armas a-hofpe- 
idajem; quesilie negavão por cortefia, 
& venceindoosem-batalha, fundou q 
naquela Provincia 'a Cidade de -Pa- add 
dua,infigné hojepela angelica vida de Cato lide 
mofo Portugues Santo Antonio, que 2: 
peltuvivonnodeltetro-defta vida;me- 
tecendo a gloriajque poffue na ontra. Pit 
Daigente que Antenortrouxe confi- dd di $ 
go de Paphlagoniasciaimados ( como Strab,l.14: 
dilemos 


Viterb. in 


Berof. lg 


Diodor. 
Syc.l.s. 
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femos)Hencetos,fechamouaterra He- 
necia, & agora com pouca mudança 
do-nome fe chama Veneza, afim a 
Provincia como a Cidade principal, 
quea Senhorca , nad admitindo aqui 
outras opinioês ia o Vircrbenfe traz 
- equivalentes a (eu juizo, mas ao meu 
muy pouco fatisfatorias. Nefte tempo 
fucedeu aquella famofa ruína deThes 
bas, feita pelos Argivos , favorecidos 
da gente de Athenas,na qual:vingárão 
a quebra recebida os annos atraz em 
feu Rey Adrafto. Foy Capitão defta 
emprefa Almeone filho Amphiarao, 
grande adevinhador,o qual publicans 
do grandes queixas contra os Theba- 
nos,por naô hirem com osmais Gre- 
gos à guerra Troiana,juntou hum cos 
piofo exercito, de que os de Thebas 
tiverão tanto temor, que por confe- 
lho do Magico Tyrcfias, defempará- 
rão a Cidade, em queos Argivos fi 
serão” mil-crueldades barbaras. Foy 
prefa neta revolta Daphne filha de 
Tyrcfias, à qual mandada para fervir 
no Templo de Delphos, fahio grande 
profetiza , & maravilhofa Sacretatia' 
do Idolo de Apolo, com quem con 
fultava as duvidofas repoftas, gidava 
aos que hião confultar efte Oraculo, 
admirandoa todos,a ordem que nifto 
tinha,que em negocios de fuperítição, 
& cm dar ordema ha mentira dere- 
pente, naôha miljuizos de homës, & 
igualem o de hãa ther. 


CAPITULO XXII: 


COMO ABIDIS COMECOU DE 
reynar em Lufi stania, CP nas mais 
partes de Efpanha, & dasconfas E 
fiscederão em feu Reynado, 


OR morte del Rey Gorgoris, q 

foy aos 1227.annos depois do 
géral deluvio: fuceden no Reyno de 
Portugal, &nos mais, que avia cm 
toda Elpanha Abidis {fcu neto,andan- 
doa cradoMundo eni2883.& 1079. 
antes do Nacimento de Chrifto, em 
tempo do qual foy a gente de Portu- 
gal'muyfavorccida,porque como (ua 
origem, & nacimento fofle nefta parte 


de Efpanha, a inclinação o movia-a 
engrandecer com obras favoraveis a 
gente della. E para farisfazet no módo 
que fe permitia; o betficficio dá crea: 
ção às brenhas, em que o lançárão fá 
dounellas, (como já tocamos acima) 
ha povoação muy infigne charada 
Scalabis,favorecido como quer Lay: Laytinuiid; 
mundo pelos Gregos de Lisboa, otide 1.1. 

fua mãy Calypfo vivia como Senho- 

ra; a quem fe devia o regimento das 
quella povoação,por eftar algãs tem- 

pos cafada , com feu Furador Ulyf- 

fes, & deveo fer tanta a combnicação, 

& parte; que os de Lisboa tiverão no 
principio,& fundação defta Villa, que 
dahinaceu ( fegundo fe póde crer ) a 
confufað, que leva o Bifpo de Girona 

no livto primeiro, cuidando ferem ef- 

tá, & Lisboa a propria coufa, enten= 

dendo malo paflo de PoniponioMel- Pomp. 
la, que trazalegado. Aquifez Abis Mel. l Ze 
dis cábeça, & aflento principal de feu 
Reyno, & na profperidade, & magni- 
ficencia della, trazia o cuidado mais, 

que em nenhiia outra coufa, incitan- 


Epifcop: 
Gerti. hi. 


“dooaifto, nað sómente a natural in- 


clinação,que he hiia parte muy gran- 

denascoufas: mas áfrefeura, & co- ` 

modidade grande da terra, acomoda- 

daa todasas coufas, que (ervem para 

fe pallar a vida. Porque os abundantif- 

fimos campos do Tejo, faō natural- 

mente tað difpoítos a toda fertilida- 

de, quecom muy ponco trabalho dos 

lavradores, dað grande copia de trigo 

& cev ada,colhido tað facilmente,que 

só fincoenta dias eftâ na terra. Além Refend, 

deftes proveitos os coltuma dar muy ant. Lufit, 

grandes aos paftores, com a opulens 12 

cia de fabrofos paftos, onde fe cria tos 

do genero deanimaes domeíticos,co- 

mo faô copiofos rebanhos de ovéihas 

detaófinas laãs,que podem com petit 

comas de Inglaterra ,que os Authores Aba, 

dizem parecer montes de neve,quan: Orie Toà 

do nos altos das ferras andão Lry tr. ga 

do juntas. Traz muytos bois, & vaca- Tab. Jagi 

rias;taes como'pintamos as de Gerião 

falando na Ilha Eritreya, alêm das 

quaes acrecentão fua fama com fer- 

mofos Ginetes, com tanta razão lou: 

vados antigamente, porque os defa 
comatça 


9 4 


comarca ( (eos homes fe derão aos 
criar de boa raça)fados mais ligeiros, 
mais gencrofos, & mais guerreiros, q 
todos os deEuropa.Ora,fe deixados os 
campos, quifcrmosnotar os altos,em 
quea Villatem féu affento , & os ou- 
trosao redor, veremos, que eltaô cõ- 
petindoem fertilidade com clles,por- 
que nos mais altosrifcos, & no meyo 
de efcabrofas piçarras daô muyta co- 
pia de azeite, donde fe prove amór 
parte de Efpanha, Acrecentando a bô- 
dade de todaseftas coufas, as grandes 
pefcarias do Rio, em queheta libe- 
ral, que fempre tema terra bem farta 
&mimofa. Afim que tudo ifto pro- 
vocaria a ElRey Abidis, a viver onde 
a vida fe podia paffar com tanta fua- 
vidade. E comotrouxeffe ordinaria- 
mente configo daquella gente Grega 
de Lisboa, della teve noticia de muye 
tas coufas, que depois feu bom enges 
nho reduzio a melhor módo, como 
foy olavrar dos campos, cultivar à 
terra, modó de junguir bois,& coftu- 
malos ao arado, plantar arvores, & fa- 
zer enxertos, com outras coufas defte 
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nelle, porque o naófizera faltandome 
cô quem aurhorizar o que digo, que 
em coufas tadantigas, nada fe póde 
efcrever fem Author digno de credi- 
to,ou conjetura, muy vezinha da ver- 
dade.O tempoqueefte Rey governou 
Efpanha,he taô pouco cerro entre os 
Autheres,como o defenavo Gorgo- 
ris, porque cada hum fegue feu cami- 
nho: Florião do Campo lhe dá trinta 
& cincoannos; com o qual nos quie- 
taremos, contentes deachar em cou- 
(as taô remotas hňa luz (indaque pi- 
quená) poí onde naó erremos total- 
mente o caminho. Do fuceifor defte 
Rey naóhanenhita coufa certa, por- 
que Juftinodiz,que os teve, & lhe fu- 
cedérão no governo de Efpanha, & o 
tivérão muytosannos: mas contente 
com dizer tað pouco, fe cala fem fa- 
Jar mais palavra, nem nomear algum 
deltes: os Croniftas de Efpanha con- 
tanoa efterilidade tão celebrada por 
elles,fentem,que acabou em Abidis o 
Reyno & fuceflaô, dos antigos Mo- 
narchas de Efpanha , fundados na fa- 
hida das gentes naturaes daterra, & 
naquella laftimof(a defpovoação , que 


módo,que os Authores lhe atribuem, 


Flor. l. Te i r 
E por nað parecer,que só chegava fen 


reprefentão:-Aflim que nifto nað: ha, 


vetura como nas mais. Porq vendo as 
gentes,que vivião pelo fertão da terra, 
apartadas da comunicação dos eftran- 
geiros,que vivião junto do mar,anda- 
rem como feras fem concerto, nem 
môdo de policia, os atrahio com tan- 
ta ordem, & bom governo a viverem 
juntos, que delles engrandeceu oR ey- 
no com fete fermofas Cidades, que 
fundou, comoalém de Trogo Pom- 


cap. 40. ) 3 
Caliiin engenho, a coufas ruíticas & groffei- que afirmar coufacerta:porque inda 
Monat. raso exercitounas politicas, cótanta quea fecatao famofa,feja para comi-. 


go confa de tifo, na fórma queelles a 
contão, pela razão que adiante direy, 
& nie pareça mais conforme a verda- 
de,o que Juflino traz:heme neceffario 
cruzar as maôs, por nað avcr Author, 
que conte'coufa algãa deítes Reys, q 
fucedêrão ao que contamos,nemLay- 
mundo, que comummente decca mó- 
res parricularidades , as traz nefte lu- 
gar. E afim me ficarei com efta gene- 


ERR peyo,dizem outros Authores decon- ralidade, que naô he honra do Hifto- 
lib.44 ta, &nellas ordenou Republica, & riador,por defcubrir hãa curiofidade 
Gerund. Joys, rað gêracs, & pouco riguro(as pouco importante aventurar O credi- 
Vale Lı, Comopedia a nova povoação. Dema- todefua pefoa. 

cap. 10.: , neira que efte foy hum Rey a quem q 

RSA devetoda Efpanha, & particularmen- TITULO XXL 


techta parte de Lufitania, mais quea 
todos os antepafíados, pois delle lhe 
nacêrão mais crecidos bés,que de ta- 
dos. Nem me tenha ninguem a mal, 
particularizar tanto as cou(as de Por» 
tügal, & nomear os Reys que viverão 


DAS COUSAS QUE NO MUNDO 
acontecerão reyuando Abidis Cm Lu- 
fetania. 

Qdoo tempo queAbidis reynou 

T em Eufitania , governou o Reys 

no 
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mode Iracl Samuel Varão fantifhi- 
mo; filho de Helcanay & de Atiria fua 
mulher, avido com. gtandes dë- 
vaçoes, & facrificios de fua mãy, 
que té aquele tenspo fora efteril; & 
depois de ter entendimento para pos 
der fervir ao Senhor,foy oferecido no 
Tabernacnlo,& criado com o leite dá 
Santa Dountritia de Hely,pot morte do 
“qual lhe fucedeu na dignidade, & go- 
verno téporal,em tempo, quea Arca 
do Teftamento eftava em podet dos 
Filifteos, que por trofeo à puferão no 
Templo de Dagaôfeu Idolo ; quafi as 
batendo ante [cüs pés’, 4 potericia do 
Deos de I (rael: mas elle que cottura 
derribar de tronos a foberba, que os 
ufurpa, trocou a forte de módo, que 
Joan. Zo- 40 feguinte dia achárão a imagem do 
par. to. 1. Idolo com as maos, & pés quebradas, 
pófirado diante da Arca. E além defte 
caftigo lhe mandou Deos hüa pefté 
tað crucl, q fe defpovoava á terra to» 


P da,por onde lhe foy neċeffario porês 
1. Reg. 


Cap. 5. .. . - $ 
P 5 fidas,cujos filhos ficavão encerrados, 


para lhe fazerem faudade , & deixats 

doas fem guia ,a tiverão ellastaô boa, 

que fem torcer o caminho; levárão 4= 

quelle mifteriofo depofito à terra dos 
Judeus. Os quaes fóra de fy pelo con» 
tentameénto, chegarão a ver con mes 

nos reverencia do necefatio o inte» 

tior da Arca,pelá qual foltura,& irres 

Hiftos. Verenciamarou Deos logo os primci» 
elco.in1.1. ros fetenta, enfinandoos com ekte caf- 
Reg-c.7- tigo, à guardar reverencia & vencrà» 
ção ás coufas do Culto Divino. Foy 
talo medo defta juftica ; que fenaõda-» 
rrevérao maisa comunicar tað fami» 
Harmente, Arca taô pouco amiga de 
fer vilta,& fabendo como Aminadab 
tiúlra cafas decentes, & acomodadas 
para a poder ter,com a reverencia de- 
vida, O fizerão depofitario defta ri- 
quiffima peça, & Summo Sacerdote a 
feu filho Eleazar, como lhe chama a 
o Efcritura,ou Achitob, fegundo cfcre- 
DHierin Vem Saô Jeronimo, & Genebrardo, 


1 Re.c.7. 


dei. em cuja mão elteve o Sacerdocio Sú- 
enebr. 
Crono 1. O todo O tempo,que Samucl gover 


nou temporalmente o povo, o qual 
ouve por fuas oraçoés hűa vitoria tað 


na em hum carro com duas vacas pas: 


finalada dos enemigosdó povoJudai- 
co, q em quanto elle viveninaõ ouve 
quem fearrévefle a enttár com mão | 
4 Rand 1. Re, €8, 
armada na terra deJtideacVendofe Sa- Joteplh” 
mucel velho, &cânçado cõ: bs annos, am 1,6,c.3 
fez juizes do povo,ou'pata feiho: di 
‘zer coadjutores feus;a Jóel;& Abias, 
feus filhos ; cuidando; que com fem 
exemplo determinariãoas coulas. cò- 
mo á razão pediá: máselles tocadós 
«defte vicio, que tanto lavra po Mun» 
do, torcião a vata dá juítiça pará/a 
parte, que mais dava, roubando o de- 
reito dos pobres, cô tanta feinrazãó, 
que o povo enfadado della, fe foya 
Samuel pedindolhe Rey, que admi- 
hiftrafe as coufas de. paz & guerra, 
conformé às mais gentes do Mundo 
tinha6. Paffárão nilto algús debates 
entre o povo & Deos , no fim dos 
quáes lhe ungio Samuel a Saul doTti- 1.Re.¢.9. 
bu de Benjamin, & o declarou por 
Rey do povo Judaico, fendo opri- 
meiro, quecô Titulo Real teve man- 


“do nefta gente, Debaixo dá Capitania 


defte Rey alcançárão os Judeus ma- 
ravilhofos Triunfos, como foy dos -~ iy 
Ammonitas, que vivião em Arabia, Ibi. c 16º 
depois do qual o povo ém voz uni- 
fotme o áclamotu, & reconheceu por 
legitimo Rey.O fegundo foy contra a 
gête de Paleftina,onde Deos moftrou 


-avitoriá milágrofa, que.era fervido 


“dat os feus fem forças humanas, por- 
que só Jonathas filho de Saul, & hum 
feu pajem da lança, pufétão em infa- 
me fugida o exercito de Paleftina, & 


feguindolhe a mais gente o alcance 


acabarão híia emprefa façanhofa, Mas 
tudo dánou Saul com hum atre yimE- 
to facrilegos que foy facrificar por 
{fua mão nað fendo Sacerdote, mem do 
Tribu Sacerdotal, pelo qual peccado 
lhe tirou Deos odetesto,& inveftida. 
rado Reyno. À terceira emprefa foy a 
contra ElRey de Amalech, onde pec. =? 320p 
cou gravemente cõtra Deos,em guart- 

dar vivo muyto gado, & ao proprio 

Rey, tendolhe mandado; que pufeífe 

tudo à cípada , & nað romafie ningué 

a mifericordia. Pelo qual crime man- 

dou Deos ao Profeta Samúel, g foflea 


Deltm,& ungifea David filho deeft, 


em 
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A Rey de Ifraci, porque-o achava 

muy conforme com feucoração. À 

p. „g quarta batalha, que teve foy contra os 
“Cu Filiteósy Onde David, fendo muyto 
[1º moço fahio a'fingular defafio com o 
Gigante Goliath pão matou com bü 
tiro de funda ; adquirindo no povo 
muyta graça, &'com Saul -taô pouca, 
que envejofo de teu nome, procurava 
de.o matar por todas as vias pofhveis, 
inda depois:de calado com fua filha 
“Michol: mas elle por fua induftria, & 
pelos avifos.queso Principe Jonathas 
jhe dava, felivron de muytostrances 
onde lhe tinia Saul ordenada crude- 
lilima morte. 'A ultima das quaes: fe 
foy ter com Achimelech,q por morte 
de Achitob fucedera no Pontificado 
Summo,o qual lhe deu os piesfagra- 
dos pata feu caminho,$c0 alfange de 
Goliath, que eftava no Tabernaculo, 
com oqual fe poz David em feguro, 
& fe recolheu lugares apartados, em 
companhia de gente homiziada ; co- 
mo diremos adiante. Saul laftimado 
de lheefcapar das mads;fevingouno 
Tbj. c22; Sacerdote Achimelech, mandandoo 
matara punhaladas, a elle & a outros 

oitenta & cinco Sacerdotes, veítidos 

com Veftes Sagradas. A ultima bata- 

Jha que Saul teve, fendo já morto Sa- 

mucl, foy contra os Filifteos, & antes 

de entrar nella confultou ha feiti- 

ceira, de que foube por meyo de hãa 

figura fantaítica (que algiús dizem fer 
aalmado Profeta Samucl, & outros 

só húa fobrafiéticia, como tem muy- 


T. Reg. 


cap. 2I, 


RE tos Rabynos, com Tertuliano, Santo 
veri. 359. Agoftinho, & Juíftino Martir, de que 


Tertu.Lde agora nað. difputamos , por nað fer 


anim. ad E - 
Aug. de coufatocanteao inftituto da hiftoria) 


civi Dei que aviadefer vencido, & morto na 


coa batalha,como realmente o foy com o 
dae Principe Jonathas feu filho, & muy- 
Orthod. tos Senhores & cavaleiros principacs 


quaí. 52. do povo Hebreo.. Todo o tempo,que 
Samuel & Saul governárão os Judens, 
forão fegundo-a melhor conta qua- 
renta amnos:dos quaes reynou Saul os 
“dous primeiros com muyta juftiça, 
em tanta conformidade com os pre- 
“ceitos de Deos, que daqui naceu a 
Efcritura chamar acítes dous annos 
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sós verdadeiro Reyno, tendo os mais 

por tyrania „pois: forão caftados em 
defgraça do Senhor, cuja cra à data 

daquelle Senherio: & (endo já eleito 

David,a quem convinha por dereito. 

Em quanto eftas coulas paflavão em 

Judea ,& Abidis governava O Reyno 

de Lufitanias Derfilo tevea Monar- Methaf, 

chia de Affyria & por fna morte ficou Perffa.de 

judi. temp, 

a Eupales, anteceflor de Leontes, Os 

quaes contantando(e com guardar O 
que-feus antepafiados ganharão: vi- 

vião em grandes vícios defcuidados 

de alcançar nome pelas armas. Em 

Jtalía forecia Afcanio filho de Eneas, Mef-Cos- 

que deixando o Reyno de Lavinio à AEEY 

{fua madrafta Lavinia, fe fez Author ts A 

da- celebrada: Cidade de Alba:, onde 

teynou mugytos annos: depoisde cuja 

morte lhe fucedeu Pofthumo Sylvio 

feuirmão , avido de Eneas em Layi- 

nia,& a Julio feu filho(que cntaôd cra 

de muy poucosannos)fe deu o Sacer- 

docio,& cargo-de facrificar a feus fal- 

{os Idolos , que elle exercirou fendo 

de idade conveniente, & depois feus 

fuceflores, pois como diz O Tarca- Tarcan: 

nhota, foy efta dignidade ancixa áfa- P. 1.lib. x 

milia dos Julios, & nella pcrmanaceu 

muytos annos, como vemos em Julio 

Cefar , que antes de chegar ao cume 

do Imperio Romano; adminifiron o Trica 

cargo de Pontifice Summo. Quafi nef- vira Caf. 

te tépo refere o Sabelico, aquella no- Sabel, æ- 

tavel guerra dos Dorienfes ; contra a Dei 

Cidade de Athenas,em q reynava Co- 

dro,mereccdor deinmortal fama, pe- 

Jo animo com que deua vida em tro- 

co da liberdade, & faude de feus vaf- 

fatos. Porque tendo noticia como os Valerius 

Dorienfes fouberão do Oraculo de Max.l. re 

x Trogus 

Apolo, que fe naguerra morrefie El- Pomp 1.2, 

Reyde Athenas,era impofhvelalcan- | 
arem a vitoria, que tinhão certa vi- 

vendo:clle com notavel cautela, vefi- 

do em trajos de homem campones, fe Paufan. 

toy ao campo Dorico, & travando a 2i 

praticas menos comedidas,do que fo- See 

fre a bizarria de hum foldado, fobre Propert. 

ellas armou hūa peleja em que ficou Ei 

morro, & os Dorienfes taô tries, 

quando entenderão a verdade do que 

paflava, q fem tratarem mais guerra 

deixárão 


] 


Euphor. 
Cum.l. de 
Patr. re- 


“bos 


Aukor. 
de Poet, 
}b.3. 
Alexab 
Alexandr. 
].2.c.257 
Herod, 

in vit, 
Homer. 


lutarch, 
jo vit. 
Homer. 


Plutarch. 
in Sym- 
pof, & in 
dialo,fe- 
ptem Sap. 
Aul.Gel. 
noét. atic. 
l3,e rr. 
Alex.ab 
Alexandr. 
16,c,19. 
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deixarão à Cidade livre, & fe tornã- 
rão a fuas terras, Muy vezinho a ef- 
ta idade foy o celebrado Pocta 
Homero, que Ephoro Cumeno faz 
natural da Cidade de Cumas, con- 
tra quem Ariftoteles afirma, que 
{na patria, & nacimento foy na Nha 
de Jo : foy feu Meftre na Poefia 


Prognopides, como toca Alexander 


ab Alexandro, inda que Herodoto 
diga, que foy Phemio Smyrneo: 
mas qualquer que fofic póde com 
razão louvarfe, que teve hum difci- 
pulo, cuja fama durará em quanto 
ouver memoria de homês, em que 
pofla viver a fua. Foy contempora- 
neo feu o Poeta Hefiodo, & tað vezi- 
nho em parentefco , que Plutarcho 
os faz primos com irmaôs, dizen- 
do, que na Cidade de Cumas ouve 
tres irmaos chamados, Ateles; Mc- 
ona, & Dio, dos quaes Dio por cer- 
tos homizios, & dividas fugio para 
Beocia, & cafando com huma mu- 
Iher chamada Pycimedes, ouve nel- 
la o Pocra Hefiodo. Ateles viveu em 
Cumas algús annos, & morrendo já 
vinyo, deixou huma filha chamada 


o qual elle dedicou às Ninfas de Hi- Giral 
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Critheida ; encomendada ao fégirs 
do irmão Meona, em quem, teve 
mais força o vicio da- fenfualidade, 
que a obrigação do parenteíco , 6 
dormindo com a (obrinha, a fez em 
poucos dias prenhe do Pocta Ho» 
mero : mas antes de fe parecet a bara 
riga, para evitar tað grande infa- 
mia, a cafou com hum Phynico 
Meftre de Grammatica , natura! -de 
Smyrna, em: nome do qual veyo-a 
luz, agloria de Grecia, & omelhor 
dos Poetas, que antes & depois efere- 
vérão, Tambem os da Cidade de 
Chio, ufurpavão para fy o nacimen: 
to de Homero, em cujo finaltrazião Strab, 
huma moeda, com feu nome, & inf- i4 ` 
cripção, de que falão algis Autho; And e 
res de conta. Mas como nað haja glor Alex. ab 
ria fem algum fenað, querem dizer, Alexandre 
que Homero foy vencido na: Pocfia LACIS. 
de feu: primo Hefiodo, a quem jul- 
garão o premio de melhor Poeta: 


Poluxl,9. 


Be. 
En a d 
liconia;, com his verfos em Grego, 
que: Gregorio Giraldo verte defte 


modo, 


Hefiodus pofuit Molis Heliconibus itum, 
Cuincantu vicit,divinum in chalcide Homerum, 


Cuja fignificação em nofla lingua 
vulgar he a feguinte. Hefiodo. Poeta 
dedicou cfte tropheo as Ninfas de 
Heliconia, quando em Chalcidia vē- 
ccu cantando ao Divino Homero, 
Defta vitoria falão Plutarcho, Aulo 
Gelio, & Alexander ab Alexandro, 
com muytos ontros,referindo os pro- 
prios verfos em que foy a vitoria, que 
por nað fervirem muyto à hiftoria, 
deixo de pór neĝe lugar, com muy- 
tas opinioês a cerca do nacimento, & 
morte de Homero, que fe podem ver 
em Plutarcho, & Herodoto, cada hã 
dos quaes difufamente conta a vida 
delte Poeta: & nós contaremos algia 
coufa mais no difcurío da hiftoria; 
quando referirmos fua vinda a Efpa- 
nha, em quem fe termina o prepol- 
to deíta narração, que q fundamento 


principal de quem hiftoréa he,naô fa» 
zer digrefloês fóra do inftimnto que 
tora, | 


CAPITULO XXIII 


DECERTA ESTERILIDADE QUE 
os Authores contão, que acontecemem Ss 
Efpanha neftetempo., & da verda- 
deira, €& menos duvido/a opinião; g, 
hanefta materia. . 


UASI nós dertadeiros annos, q 
Abidistevea Monarchia de Ef- 
panha,córão os Croniftas Efpanhoês 
aquelle famofo incendio; & eftcrilir Cron. pe- 
dade, que defiruio, & poz cm mifera- nera.l.1. 
veis termos toda cíta região, de tal Gl. 
maneira,quea policia, & trato antigo caps, 
em: q Abidis foy: pondo as coulas no 
l J diíçurto 


Yale. tı, 
cap. 10. 


Theark 
Orbis. 


nentin. 
mappa 


mundi, 
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difeur(o de feu Reyno , acabomnefte 
gerál erago. Porque durando facef- 
fivamente a eca, fem chover de ne- 
nhum-modo, vinte & fcis annos con- 
tinuos,a terra'ficou abrafada, os Rios 
fecos., agente '&caniimaes mortos, & 
todas as confas de modo;quecra hum 
eftrago lamentavel, E oque maisa- 
crecentou elte dano foy, que a gente 
tica, &a fazendada cuidando quea- 
brandariaoSol, & viria algum reme- 
dio de chuva, fe deixarão eftar tanto, 
que ao tempo de fe recolher acaba- 
vão no caminho, atalhados coma fe 
de ,8 com grandes covas, que acha- 
vão na terra abertas: pela força da 
quentura. Affim'quea mais gente cm 
que a leca nað fez dano,foy a pobre; 
que tinha póuca riqueza, aque per. 
der faudades,, & como tal no prínci- 
pio forão bufcar remedio por varias 
partes dò Mundo, principalmente em 
França , para onde tinhão a paflagem 
mais franca, & osmontes por onde 
hião copiofos de agua, & pouco fo- 
jeitos por fua grande altura aos ardo- 
res do Sol, dequehião fugindo. Mas 
ha para efte cafo tantas provas con- 
trarias, que me faz duvida a certeza, 
& verdade delle: húia das quaes. he, 
ver que hum cafo taô notavel, por 
meyo do qual, dizem os Authores, 
que o referem, que fe enchérão muy- 
tas Provincias de Europa, da gente 
Efpanhola, que fugia : nenhum Au- 
thor Grego, nem Latino, faça delle 
menção manifefta, nem tacitamente, 
fazendoa de coufas muytas menores. 
Outra he confiderar a conjutação dos 
Ceos , feita só contra chà Provincia, 
(em tocar em França tanto fua vezi- 
nha,nem Italia, que'fica quafi na pro- 
priaaltura: & quando a efta ouver re- 
pofta , dizendo, que por conjunçoés 
particulares de planetas, podia natu- 
ralmente fuceder em hűa parte , fem 
tocar na outra, naô fey fe ma darão 
ao muyto tempo,queos Authorcs af. 
fighão, pois conjúnção de vinte & fe. 
tcannos, para efte efeito muy dificil- 
mente ma demoftrarão os Aftrolo- 
gos. E com tudoifto confeifo de mim, 
que fempre tive dentro no animo hūa 


cl 


duvida, & irrcfolução , nað me per» 
fuadindo, que os antigos levantaítem 
illo de fua cafa fem terem algum fun- 
dáâmento muy urgente, que os per» 
(uadifte a falar tanto, no que algús 
tmodernos levados do que fantafcão, 
«querem condenar por mentira, fun- 
dados em dizer Juítino, que os def- 
'cendentes de Abidis reynarão largos 
-annos em Efpanha, nað vendo, que 
efte Author como eftrangeiro, nað 
alcançaria a fama defta antiguidade, 
comonaô alcançou a de outras muy- 
tas, que deixa. Eoque mais me conf- 
trange a cuidar, que fetia ito verda- 
dehever que Laymutido em fuas an- 
tiguidades Lufitanas diz: que em tem- 
po dos'Godos'que foy , 'o eim que elle 
compoz fua hiftoria , avia hãa tradi» 
ção vulgar entre agente doutra,& que 
feprezava de ter noticia de hiftoria, 
quetefiria muytas confas defta feca, 
dandolhe cada hum o tempo confor- 
meo'tinha onvido de feus antepafla- 
dos. Mas a verdadeira conta recebi- 
da como tal entre homes de melhor 
juíziosera (fegundo elle diz)a que lhe 
dava dous annos & quatro mezes,quê 
vem a fazer vinte oito mezes, & afim 
afirmao viu'em certas mentorias,que 
naquelle rempo andavão efcritas fem 
Author, a que fe dava muyto credito. 


A qual conta, & modo de proceder demão 


Júltin.dib, 


a4: 


Laymúd, 
ant. Luf, 
lib. 2. 


Or. 


mequadra mais, queosoutros, por antigas, 


fer menos dificultofa, & de menos 
contradição, & ter configo mais pro- 
babilidade, Porque nao chover dous 
annos, coufa cra baltante a aflolar 
toda Efpanha, & fativel fegundo or- 
dem danatureza: no qual efpaço à 
fome foy taô grande, quea gente pos 
bre fe foy fahindo de Efpanha;, & os 
ricos fubindofe às ferras, & indofe 
contra a parte (eptentrional, guareces 
rão as vidas,inda que com muytó tras 
balho, por falta de mantimentos, que 
a terrá nað dava. Em Portugal ficoti 
fem moótadores;tudo o que hoje cha: 
mamos Algarve, & a terra de entre 
Tejo, & Guadiana, por eltarem mais 
vezinhas ao meyo dia, & como tacs 
menos livres dos ardóres do Sol. 
Perdeu tambem (ua gloria, & primé? 

rog 


Andreas 
Refend. 
ant. Lolit, 
lib.z, 


Pined,p.1. 
RGT: 
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ros povoadores ajluftre & antiquiffi- 
ma povoação de Sethubala, mãy & 
Author primeira de todas as Cidades 
de Bfpanha, muy celebre por fua fa- 
mola fundação. E recolhendofe a 
genre pelo ferrão de Portugal, húis fi- 
-cârão nosaltos, & frios cumes da fer- 


ra da Eftrela, chamada dos antigos ` 


monte Herminio, como diremos no 
proceflo da hiftoria,quando cferever- 
mos:as guerras de, Julio Cefar : ou- 
tros paffando adiante, puferão termo 
a fuajornada, entre Douro & Minho 
co os Gregos, que Diomedesalli dei- 
xára, outros paflandoem Galiza; fe 


* detiverão lá, até fe concluitem os 


dousannos da cfterilidade. De módo, 
gue he confa de rifo cuidar alguem, 
que Efpanha fe deípovoou de todo 
ponto: mas só algãs lugares mais ca- 
lidos, como faó.em Portugal os que 
diffemos, onde no tempo deagoraves 
mos que fe o verão dura hum mez 
mais do coftumado, perecem osho- 
Ants & animacs à fede, & em Caftel- 
la toda a cólta maritima, que-fica 
fronteira de Africa. Acabadas os vin- 


te & feis ou vinte & fete mezes, que 


a terra eteve oprefla com efa’ cala- 
midade, veyo huma tempeftade de 
ventos tað afperos, & furio(os; que 
levantava da terra ostroncos dasar- 
vores, mirrados com a feca, & pu- 


nha os edifícios antigos pelo cha6,' 


metendo o Mundo em grandes .nu- 
vêsde pó, que erguia com a brave- 
za dosares, de maneira, queaos mo- 
radores das ferras parecia desfazer- 


feo Mundo, &rclolverfe totalmen- 


teo Elementoterreíte. Depois deftas 
controveríias do tempo, quiz Deos 
lembrarfe. de. Efpanha,: mandando 
muyta, copia de agua, queteve bem, 
onde embeber fia humidade, & com 
clla torna vão os homês a cobrar cf- 


` perança, de verem a região no cha- 


do primeiro: porque cada hum to- 


mava o caminho para o lugar don- 


de viera ,levandoo lá oamor, &-cre- 
ação paffada. Os Gregos que efcapá- 
rão de Lisboa , faudofos de fua patria, 
fe tornarão, a meter de póle nos (o- 
litarios mutos de Uly fes, que pare- 
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cião gritar por os Fundadores de fua 
grandeza: povooufe tambem a fere 
til Villa de Scalabis,ou Santarem, co- 
moagora lhe chamamos , & rodas as 
mais partes ao longo do Tejo, que já 
trazia-copia de agua fufficiente para 
as creaçoes , que efcapárão. Masnad 
ouycalguemtad atrevido , que muy- 
tos tempos depois oufafle, cometer 
a paflajem do Rios -por viver nos 
campos; que ha junto de Guadiana, 
temendofe de femelhante dano ao 
pafiado; & do pouco remedio que 
ha naquelas partes: para o evirar. 


-“Contãoos Authores Caficlhanos lo- Flora. 
go depois defta ruína, a vinda de cap.2. 


muytas- gentes clitangeiras -chama- 
-dos Almozundes; affinandolhe muy- 


tas povosçoés que fundárão: mas” 
¡como fenad acheem Cofmographos, 


nem Hiftoriadores tal nomc, cu tenho 
fua vinda, $cas coufas della por cafo 


-fabulofo, & como-tal deixo asrela- 


çočs, & hiftorias de fua enirada, para, 


da de Authores eferupulofos, pois a 
gravidade da hiftoria confite no cre- 
dito, & reputação, dos Hiftotiadores 
com: que fe authoriza, 


] 
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no tempo da efterilidade, ES algils am 
pos depois. 
) tadan 
n Mquantoasgenteside Portugal, 
— & das mais Provincias de Efpa- 
nha,vivião cô ostrabalhos, & opref- 
foEs que contamos , governava o Sa- 
cerdocio de Ifrael o Summo Ponti- 
ofice Abiathar,fidelifimo companhoi- 
ro do Santo Rey David, em cuia mão 


eitava o Cetro Real,da gente: Hebrea, * 


& lhe veyo por-morte de San], per- 

imitindoo aflim Deos pelas grandes 
«virtudes dehum, & pelas maldades do 
outro. 'Naô alcançou logo David: 

Senhorio univcríal do povo, porque 

Istofeth filhode Saul oteve ùfurpa- 

dodous annosinteiros, ficădo clle só 

como Tribu de-fuda donde procedia, 

IN l2 a 


DO QUE SUCEDEU NO. MUNDO 


Vafeus 
ubi fup, 


Eha 


-quem'as tiver por verdadeiras, que” 4 
«eu fundome emnað levar coufa tiia- 


b 
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'& tendo'a Corte, &affento Real na 
“-Cidadede Hebron 'onde viveu fere 
annos, até fer ultimamenteeleito, & 
recebido dos outros Tribus por feu 
Rey, & Senhor natural, vendo mot- 
toa Isboferhy que craaprincipal cau- 
fa delta rebaliãorera David nefte'tem- 
po, queo povó o aceitowpor Senhor, 
de trinta &feteannos & mero, & tì- 
nha já rey nado os fete & meyo, obre 
o Tribu'de juda,, & depois reynou 
trinta '& tres, com a mór jnítica, & 
“Santidade,que lemos de nenhum Rey 
daquele jouideoutro povo ysin- 
e) «to-mais engrândecera fua fama fe'a 
'na6 lalliniára-com osilicitos amores 
dafermofa Berífabé, mulher de Urias, 
»Reg. -a quem elleroubotra honra, & de- 
ease "> pois a vida) 'paraicom ella encubrir 
fua infamia; mas foy tal a penitência 
“defte peccado, iquereftaurou com cl- 
Ja o Santo Rey, a quebra em que vi- 
via:para com Deos, & como Mun- 
nR do:Fezthe'fa inbem q vida menos gof- 
& i4, tofa,ocruel fratricidio cometido por 
Abíalaõ: ò qual agravado porque 
“ Amon fev irmão namorado de Tha- 
-mar, a forçara ilicitamente, & depois 
a larçára de fy- como fe fora algia 
mulher infamé, vingou efta Anjuria 
com lhe tirar a vida em hum convi- 


2.Reg. 
653» 


Panao te. Ondequero brevemente advirtit, 
illú locú. =? 1 E Ay 
Reg 4 eae cha Thamar nað era irmãa de 


Amon, fem tinha'com elle algum 
-parenteíco (como querem muytos) 
porque quando David cafou com 
Hiftor, Maacha filha de Ptolomeo Rey de 
SE Jefur,jächatrazia configo efta filha, 
oa “6: & depois parindo Abfalon ficava 
- Thamar fua meya irmãa,mascom A- 

mon, que erafilho de outra mulhér 
del Rey chamada Achinoc, naôfica- 
va tendo obrigação algãa. Donde me 
a mim parece melhor expofição efta, 
paraas palavras que ella diffeao Prin- 
cipe quando a'forçava, que a pediffe 
ao pay por inulher,& que por efta via 
a podia gozar afen fabor, que naõ a 
de ofepho.; que fente as diffe'só por 


Jolephe sefcapar-de fuas'ma6s;, inda que huma 


ant.),7,€. a 
nað deroga-a outra, nem eu tenhoa 


que contei pot ta6 infalivel, que me 
pareça a outra menos boa. Acrecen- 
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toufe aefta dor a perfeguição quete- 
ve;por ambição & defejo de reynar, 
'queeltimulárão oanimo de Abfalon 
de tal módo, ajudandoo confelhos de 
algús ambiciofos amigos, de verem 
as Republicas inquietas, para defte 
-módo fartarem fua cobiça: que ie- 
vantando bandeiras contra opáy, O 
fez hir fugindo a pé defacompanha- 
-do dos feus; & tad abatido, queonve 
algas a quem cha mudança de fortu- 
na devanimo , para em feu rofto lhe 
dizerem mil afrontas.: Mas tudo ilfe 
fatisfez Decos com motré de Abfalon, 
& ruína de feus contrários, &-viveu 
os annos de'fna vida em muyto con- 
tentamento. Roy che Rey ta6 Iiuúiftre 
em'coufas de guerra ; que todo Min- 


«do temia fa langa, & afim ganhou. 


«grandes Cidades da mão de feus ad- 
erfarios, entre'as quaes foya Santa 
Jerufalem em que fez affento, & 
cabeça de Reyno- alcançou vitorias 
admiraveis, com tanto credito da 
nação Hebrea, que todos os Reys 
wezinhos, procuravão “ter com elle 
amizade , inda que fofle com lhe dar 
algum tributo. E comio'as mais ve- 
zes figa o povo a inclinação do Rey 
queo governa, flotecérão nefte tem= 
po em Judea homes tað finalados em 
armas , que fuds façanças parecerão 


. fabulofas, fe as nao contára a Divi- 


“na Eferitura, em que nað cabé falta, 
das quaes foy celeberrima aquella 

-animofa emprefa de tres cavaleiros 
atrifcados , que avendo em Terufa- 

tem notavel falta de agua, & fubin- 

do David huma Torre da Cidade, 

onde eftava a Arca do Teftamento, 

para confultar a Deos fobre os Filif- 

“teos , que deftruiãoa terra, &tinhão 
hum poderofo exercito alojado en- 

tre a Cidade de Belém, & Jerufalem, 

& gavando em prefença de todas as 

aguas de Belém, principalmente à 

de huma cifterna, que eftáva junto 

aos muros da Cidade dando a enten- 

der o gofto com que fe fartára del- 

Ja, fe os cnemigos que tinhão afen- 

tado O campo no meyo, lho nad im- 

-peditão. Entes tres caladamente Te 
parürão de Jerufalem; “ou do lugar 

onde 
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ondeDavid tinha feu exercito aMentas 
do,que devia fer muy perto defta Cia 

dade, & rompendo por meyo-dos Fi 
dificos, chegarão à força dearmasao 
“poço, Gondelevárão afeu Reyagua 
que'defejira, de que elle fez a Dros 
oblação diante da Arca doTeftamen- 
to,eltimãdo em muyto o famofo cafo 
dos fens. Onde he de advertir cor 
mum defcuido dealgãas pelivas, que 

A fem mais e(codrinhar da Efcritura 
-a contaõ ekte feito,de módo,que fazem 

a David cercado em Belém, & os ca- 
valleiros fahirem pela porta da Gida- 

- dea trazer à agua,fendo tanto aocon= 

- trario como moftra o Meftre da Hif- 

toria Efcolaítica , & Jofepho emfuas 
antiguidades, com muytos outros 
Expolitores. Declarou David por feu 
legitimo Suceflor no Reyno ao [api 
entiflimo Principe Salomon, nacido 
de Berfabé,mulher que fora de Utias, 
& porque Abiathar ungira contra feu 
mandado , cm Rey de Judea, ao Prin- 
cipe Adonias,o privou do Summo Sa- 
cerdocio,em hum Concilio queféce- 
lebrou, affim para ito como pata ré- 
formar muytas coufas da Ley.& Cul- 
to Divino, queandavãoalheas de feu 
primeiro rigor:onde teve a Prefiden- 
cia Sadoc, que lhe fucedeu no Pon- 
tificado, & fe achárão prefentes os 
Principes: Eclefiafticos, & Seculares, 
entre os quaes forão os Profetas, Gad,, 
& Natam. Morreu David com grande 
vontade de ver fundado hum Teni- 
plo a Deos, mas entendendo nao fer 
por entaô {ua vontade, o deixou en- 
comendado a Salamão feu filho, que. 
o fundouno quarto anco de (eu Im- 
perio, com tanta magnificencia , que 
vencia todas as obras do Mundo , em 
attefício, & riqueza. Começoufe a 
fabrica delle,no anno dous mil & no- 
vecentos & trinta & tres da creação 
do Mundo, que forão mil & vinte oi- 
toantes do Nacimento de noflo Re. 
dentor Jesvs: Chrifto, no mez de 
Mayo, aos vinteoito diasdelle, que 
vicraõ entaõa huma quarta feira,co- 

aneh, mo quer Jofepho Efcaligero. Os gaf- 
de emend, tOS que fe fizerão na obra, & a famo- 
"emp. fa machina- della; podefe em: parte 
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coligirdo ninicro-dos trabalhadotes; 
quecrão entre meftres, & obreiros; Rep rena 
mMaisdecento Slincoenta & feis mil 
homês. Mas todas cflas obras, & a Sa- 
beduria-infu(a,que Deos comunicou 
a che Rey, defdonron a demafiada d- mn 
feição que teve a mulheres gentias, 


Paral, 


CTI Aan a 


& idolatras, por confelho das quaes Ye 


confentio levantarenfecn Jerufalem 


do fua miferia ads venerar por fcu 
refpeito, cô publica ofenfa de Deos, | 

& grande cfcandalo do povo; & de. 
minuicão da fama”, que antes tinha, 

por reípeito da qual foy vifitado de 2 Para 
Nicaula Rainha de Ethiopia, a quem c9. 119 
noffo famofo Cronifta Damião de q 
Goes, feguindo mais verdadeiras s & mori.E- 
particulares relaçoés, chama Maque- thiop. 
da; em que ouve hum filho chamado 
Meilech,que depois reynou eny Ethik 
opia, como confta da pública autho- 
ridade, que Francifco' Alvares diz 
fe conferva hoje nos archivos ; Sef- 
crituras antigas da Cidade de Agua- pret. 
xumo,que foy Camara defta Rainha, Joan.c,3 64 
Morreu Salamão depois deter reyna- 7. 
do quarenta annos'eni Irach, nodo 
deluviomil & trezentos & treze. Te- 
veneíte tempo a Morárchia de Bayt Merat, 
lonia Leoftenes, immediato fúceffot ) 
de Eupales, & a governou quarenta À 
annos y que começarão ao” decimd 
de Salamão, & acabárão aos “quinzé 
de Roboão. Quafi nefte tempo affen- 
tãoos Authores aquella celebre JOT- Celiin 
nada dos Minias, que partindofe' dá Cron, 
Hha de Lemno afientárão no mon- 
te Taygeto, quefica muy propinquo 
à Cidade de Lacedemonia, & como 
Os naturaes da terra entendefiem pe- 
los fogos.a nova chegada defes ho- 
mês , & lhe mandaffem preguntar o 
quebufcavão, entendérão como diz 
Polyeno;, que vinhão bufcar terras, 
onde viveflem mais a feu gofto , do 
que vivião na Ilha donde partirão. 
Os Lacedemonios, que entendêrã 
ferem cítes de fua cata, recolhen- 
doos na fua Cidade os tratavão com 
o proprioamor, & familiaridade que 
aos mais , dandolhe cargos, & hon- 
ras na Republica, de maneira, que 
= i I3 elles 
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ellesfe achárão podero(os; pata ufur- 
para liberdade-do povo , & queren-= 
doo fazer forão fentidos-& preíos , & 
Plulde forzo fem duvidamortos; fe asmu- 


claris pi 7 
Mu'ier, lherescóque eftavão cafados, entran- 


feurefpeiro: Entre os Latinos teve pot 
eftestemposo Reyno Alba Sylvio;do 
Augde qual fente Santo Agoftinho,quetive- 
Civ. Dei rãoos mais Principes fucefores feus; 
118.020. o nome de Reys Albanos: outros Sez 
nhores aviaem Tofca na,& em outras 
área; Partes de Europa, dequem nað faço 
p.x.l.g.“ > relação, por (er meuinftituto tocar SO 
as mais notaveis: Androcho filho de 
Codro Rey deAthenas, fentem al- 
c gūs, que fundou nefte rempo a Cida- 
Sabel/x- de de Efe(o contra o parecer de ous 
neir tros, que atribuem fua origem às Al- 
mazonas , com a'fabrica daquelleafa- 
mado Teniplode Diana, que foy húãa 
das fete maravilhas do Mundo, onde 
trabalhou a melhor gente de Afia du- 
“zentos & vinte annos,dando {eu favor 
cento & vinte & fere Reys,cada hum 
dos quaes mandou pór fua columna 
no Templo, por memoria do que nel- 
le fizera, tendo por certo, que de ne- 
nhias obras fe ha6 de prezar tanto os 
Reys, como daquellas que fazem pa- 
ra augmento, & veneração do culto 

Divino. 


CAPITULO XXV. 

DE VARIAS COUSAS QUE 
fiucederão em Lufirania depois da ef- 
terilidade acabadas principalmente 
da vinda de Homero a efkas partes, 3 
dos Francefes Celtas que povoarão 
muyta parte de nofjo Reyno. 


Ndando o anno do deluvio em 
ANNO 1307.que forão 2963 da crea- 
2963. cão do Mundo, 999. Antes do Naci- 


æ m 


999. mento de nofo Senhor Jesvs Chrifto, 
no qual tempo fe hia já reftaurando 
muyta parte dos danos recebidos na 
efterilidade paíffada os tempos atras. 
Dizem algús Authores, que Homero 
veyoa Italiaem companhia [de certa 
gente Grega, que povooualgãas Ci» 


dades famofas naquella Provinciay . 
& achando nella muytos Efpanhoes Braka 
dos que fugirão na feca paffada, à pô- Cron. Va- 
rode fe tornarem a Efpanha, porte- fe.tom.i, 
rem-novas da melhoria gráde, & prof- upa 
peridade, que avia na terra:fe moveu 
aos acompanhar ncha jornada, & vin- 
do , fe namorou tanto do famofo Rio 
Guadiana, & dos campos vezinhos a 
fua corrente:que dali diz nofo Poeta 
Ayres Barbofa, tomou motivo para a rjusBar- 
fingir os compos Ilifos onde andavão bof. quoná 
asalmas dos que vivião bem, ao lon- Poemar. 
go do faudo(o Rio Letheo, em cujas 
aguas canta Virgilio; que bebião O via 
efquecimento de todos os trabalhos ia 
paffados.Efta vinda de Homero aflen- | 
ta o Mefire Florião do Campo algis 
annos antes,dos-que himos contando; Flor.do 
&affirma ferefta vindaem fuacópa- Camplz. 
nhia de hum contratador Gregochas SP 
mado Mentes, & (eo nome defte Gre- 
go naô he irmãoda hiftoria, fabemos 
por fua relação, que Homero fena- 
morou fummamente daterra,que cl- 
le affombra com efte nome géral de 
Andaluzia, por nosnaô dar trabalho 
em trazer Homero a Lufitania. Nod 
me parece bem gaftar poucas pala- 
vras, pois nos faltão Authores, tobre 
cuja fè as fundar:& pafar o fio da hi- 
ftoria á entrada dé certas gentes Fran- Prol 
cefes , chamados Celtas, q Prolomeo, Tabs” 
Julio Cefar,& Glariano, affentão en= Jul.Cef-de 
ire os Rios Garumna & Sequana:dos Bel.Gal. 
quaes fentem comúmente noffos Hi- idea 
ftotiadores, quetiverãogarnde fami- Geogr. 
liaridade coma gente de Efpanha , no “P-25- 
tempo ĝos moradores della fe hião 
guarecer a França, & outras Provin- 
ciaschtranhas,& vindofe depois quea 
terra efteve em fua primeira bonan- 
ça;algñs deftes em companhia dos na- 
turacs goftárão tanto do fitio,& clima 
de noffa Efpanha, que perfuadirão a- 
os maisa fe vir morar nella de afléto. 
Mas como a origem defta gente,& fua 
povoação, & aflento feja coufa tað 
importâtcao Reyno dc Portugal,cuja 
hiftoria vou tecendo, darmehão licen- 
ça Os Croniftas eltrangeiros,para fem 
diminuição de fua muyta erudição & 
authoridade , contar ifto conforme O 

refere 
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refere Laymundo;& o daô a entender 
Authores de muyto credito, O qual 
diz;que muytos povos de França cha- 
mados Celtas, achando eftreita fua 
Provincia, Sr incapaz da muyta gente 
q avia nella,& fabendo camoEfpanha 
cftava taô falta de moradores, que fe 
nað habitavão muytas partes della, fe 
embarcárão em algiúis navios obra- 
dos com o pouco artifício, que entaô 
avia neíta arte, em quevicrão conté- 
andoas ribeiras Mediterrancas de Ef- 
panha; té a boca por onde fe lança no 
mar o Rio Ebro: & como gente que 
cuidava ter concluida húa grãde jor- 
nada, quiferão apoderarfe -daquellas 
comarcas, & cultivar oscampos del- 
las: masos Efpanhoes;, que jà vivião 
por eítas partes os tratârão tað mal, 
emalgiúsrecontros,quetiverão fobre 
eke negocio, que os Celtas achárão 
mais feguro partido meterfe em fuas 
embarcaçoés, & profeguir a derrota 
primeira, na qualandarão algús dias, 
tê que faindo pelo eftreito de Gibal- 
tar tomãrão terra, onde agora he O 
Reynodo Algarve, nað muy longe, 
{egundo fe colige donde agora vemos 
a povoação de Tavilla, & comoaco- 
marca lhe pareceffe a propofito para 
morar nella, & nað achaffem pefioa q 
lhocontradiffeffe, faindo das embar» 
caçoés, fe eftendérão pelo fertão den- 
tro, nað cô pouca farisfação da gran- 
deabundancia de paftos,que vião, tãs 
to em mor copia,quanto menos gen: 
te & gados os paltavão, durando inda 
na gente otemor da ruina-paífada. Fo» 
raófe pouco & pouco metendo pela 
terra, acoftados ao Rio Guadiana, té 
darem ondeagora vemos a Cidade de 
Elvas, a qual fente Andre de Refen- 
de em fuas antiguidades Lufitanas,fer 


obra, & povoação deles Francefes 


Celtas, derivandolhe o nome de El- 
vas,dealgis Francefes Helvetios, que 
vinhão em companhia defes. Aqui 
viverãoalgiis annos enchendo a ter- 
ra de maneira,que baftárão a dar mo- 
radores a muytas partes de Efpanha: 
& lembrandofe do agravo recebido 
em Iberia, quando alichegárão com 
fua armada, entrando em boa copia 


I 03 
por Andaluzia,moviérão afpera guert 
ra aos Iberos,de módo,quea nað tras 
rarem concerto entre fy.; os lançárão 
fora daterra, Mas entrevindo algas 
condiçoés de paz, aplacárão de ral 

3ódo osanimos da gente Celtica, ĝ 
em lugar da guerra, movida pouco 
antes por fua vingança ,-& por lhe ga- 
nhar ( como diz Diodoro Syculo ) os 
campos em que vivião os Iberos, re- 


fultou hum amortad entranhavel, q. 


cafando os filhos,& filhas entre fy,co- 
municirão o fangue,& nome, cha ná- 
dofe depois Celtiberos,como deu cla- 
ramente a entender o Poeta Lucano, 
dizendo, que os Celtibetos tomarão 
efte nome da gente que vivia junto ao 
Ebro,& dos Celtas Francefes, que ca- 
fárão, & introduzitrão entre [y paren- 
teíco, à quem favorece Tito Livio 
quali com as mefmas palavras,& oin- 
figne Geographo Strabo he do mef- 
mo parecer. Sónos rekta provar agora 
como eftes Celtas fahirão de Portu- 
gal, para as mais partes de Efpanha, 
contra os que dizem o contrario, o ã 
faremos eftribados em as palavras dé 
Plinio, que tratando a devifaõ de Ef. 
panha diz,que os Celticos ( ou como 
tem outros Plínios melhor enmenda- 
dosjos Celriberos, que vivem entre o 
Rio Guadalquibir & Guadianastive- 
rão fua origem dos Celtas, que vivem 
dentro na Lufitania , & o Bifpo de Gi- 
rona claramente confeffa, que eltes 
Francefes Celtas morátão em Alente- 
jo,& delles fahirão os Celtiberos, que 
forão povoar Andaluzia,& heifto tað 
manifefto entre os Authores, q Strabo 
chama muytas vezes a eíta parte da 
Lufitania Galia,& o notou com muy» 
to avifo noflo Portugues Gafpar Bar» 
reiros,falando de Badajoz, & fua anti- 
guidade:de módo,quenofTo Portugal 
teve em (y,naô sómente os primeiros 
povoadores de Tubal, & Gregos, que 
pelo tempo adiante vierão , mas tam» 
bem Francefes,a quê eu cuido fe deve 
a mór parte de fua primeira origem, 
pois(comoiremos vendo) elles forão 
os que mais difufamente fe cftende- 
rão por Lufitania, & os quemais tér- 
ras povoárão, q todasas maisnaçoés, 
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Nem me-opoiiha algum mais curiofo 
do neceffatio, quea-vinda pot mar. cra 
impofhvel,pois avedo de fer;mais cO- 
veniente cracltanavegação pelo Oce- 
no,que confina com Aquitania, onde 
o Rio Garona fe faz falgado;queera 
a principal terra dos Celtas; que nao 
pelo Mediterraneo, q fica muy apat- 
tado defta Provincia. Porque a elta 
Streb.in pregunta lhe darcia repofta com Stra- 
Geogrl.4. bo, no principio dolivro quarto; ón- 


de da por limite meridional aos Cel. 


tas o mar Mcditerranco, aflinando- 

lhe por fua ,a terra em queagora Vee 

mos a Cidade de Narbona.Aflim que 

bem podião efeufar a jornada porter- 

ra, & a navegação Septentrional, & 

Laymúd. Vir como quer Laymundo pelo mar 
hb.2, Mediterranco a povoar nofla- Lufita- 
“ nia,poisvivião junto de fuas ribeiras. 

Foy efta vinda a Portugal; & a réltan- 

tacão da comarca de Alentejo, & 


ea Reyno do Algarve, naquellaspartes 
q ficão juntronó Rio Guadiana,no an» 
anno no dodeluvio 135 3.& 3009.da crea- 


3009. ção do Mundo,inda que Vafeo demi- 
nua tres defta conta. Coma fama das 

La T. novas povoaçoés; que os Celtas fa- 
" ziãonaquellas partes de Alentejo, to» 
márão animo as gentes que vivião 

entre os Rios Tejo,ê Douro,chama- 
dosantigamente Turdulos,para fe ef- 

tender mais ao largo contra o méyo 

dia, & acoftandofe com a ribeira do 


mar , chegârão pouco & pouco ate o 


CabodesS. Vicente,contemplando al- 
gãas ruinas de povos , que acharião 
naquellas partes, fédo as principaes de 
todas as daantiga Setubala , onde he 
de crer,g ficariãoalgiús daquelles ho- 
Prolom, meês,pois Ptolomeu conta celta povoa- 
Tab.Eu- çãona comarca,& diftrito dosTurde- 
rop: tanos, q forão-eftes povos fahidos da 
familia, & geração dos Turdulos, CO 
eftes diz Laymundo, que tiverão os 
Celtas algūs recontros: mas ao fim fe 
conformárão , &vaffentárão pazes, & 
nað sómente com elles, mas com ou- 
tro gencro de gente chamados Veto- 
nes, que vivião, onde agora chama- 
mos Eftremadura, com os quaes diz 
Diodor. Diodoro, queos Celtas tiverão fem- 
ye. Ló. pre grande amizade, notando aqui , 9 


PARTE 

em os mais dos livros .por Vietones, 
anda impréflo)Vaçeos. Nehe cítado 
eftavão as'coufas de Portugabalheas 
de fua antiga gloria, mindigando fa- 
vores de gente'cftrangeira , qOs revé- 
(es do ttpo-obrigão as coufas“a fevr- 
Jer,ainda das q dhe faó muy cõtrarias, 


TITULO XXUL dro 


DO QUE ACONTECEU EM 
“uarias partes do Mundo; no tempo ĝ, 
em Portugal entrário os -Francefes 

Celtas; 


2 Ndandoʻis confas de Portugal Genebr.in 
no módo; que apontamos no Cron, l 1. 

capitulo precedente, governava em i 
Ifraelo Pontificado Summoso Sacer> 
dote Achima, & o Reyno temporal 
pela temeridade; & maó confelho de 
Roboão, filho de Salamão; foy devi: 3. Reg. 
dido em duas coroas, ficando: só os Cap. 1% 
Tribus de Juda; & Benjamin, & o de 
Levi, em poder de Robcão neto de 
David, & os outros todos debaixo do 
Imperio de Jeroboão,filho de Nedab, 
ou Nebat,comoontros lhe chamão.E 
querendolhe: Roboão fazer guerra, 
como a tyrano uftrpador do alhco, 
foy avifado por o Profeta Semeias, q 
em nenhum módo deffe batalha, pois 
era vontade do Summo Decos, caftigar 
daquelle módo os'peccados de fen 
pay Salamão. DefiftioRoboão da em- 
prefa;mas naô de cometer crimes gra- 
viflimos contra Deos, idolatrando cô 
tað pouca reverencia & temor, como 
fe fora gentio de Nação: donde lhe 
naceu entrar Sifac Rey do Egypto em 
fuas terras,& roubar o melhor dos te- 
fouros, & riquezas, que Salamão Jhe 
deixàra. Nem ficou inferior em mal- 
dades O tyrano Jeroboão, que efque- 
cido da mercé que Deos lhe fizera cm 
o levantar de'fervo,& homem comi; 
à Dignidade Real, para fegurar feu 
partido, & impedir ao povo,que nao 
foffe a Jerufalem às feftas cotumas peg: 
das,os fez idolatrar com dous bezer- cap. Ls 
ros de ouro,que levantou em fuas ter. 
ras, a quem dedicou fekas , & facrifi- 
cios, onde cllc afiftia as mais das ve- 
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zes: & fendo náqnelle ato reprehen- 
hidodehum Profera, o quifera pren- 
der, mas Deostornou pot (ua honra, 
de módo , que o braço qué ElRey cf- 


. tendeu lhe ficou feco, & fem vigot, 


3.Reg. 
Cl Se 


po 


3.Reg. 
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até o Profeta fazer oração por elle. 
Reynou Roboão em Jerufalem dezá- 
fete annos, & Jeroboão nos dez Tri- 
bus, vinte & dous cheyos dé mais o- 
fenffas de Deos, que de obras decén- 
tes à Dignidade Real. De Roboão fi- 
cou hum filho chamado Abias coma 
fuceffad do Reyno,muy valerofo nas 
atmas; & o moftrou bem naquela 
grande vitoria, que alcançou de Je- 
robõão, contra à opinião de todos, q 
óOjulgavão por vencido. Em eu tent- 
poregiao Summo Pontificado o Pro- 
fera Azarias; Varað Santifimo,& me- 
recedor do honrofo cargo Sacerdotal 
que tinha. Por morte de Abias fucë- 
deu no Reyno-de Juda' feu filho Afa, 
homem por eftremo temente à Deos, 


“herdeiro em todas fuas obras de feü 


bifavó David,& tadamigo de ampli- 
ficar em tudo o culto,& veneração da 
Jeysque daqui lhe naceu alcançar húia 


-famof(a vitoria de Satião Rey de Ethi- 


copia, q lhedefttuía à terra: começou 
äreynar dous aúnos-antes da morte 
do tyrano Jeroboão, por morte do 
qualocupou o Reynode raci feu fi- 
lho Nadab,& no fegundo anno de feu 
Reynado foy morto por Bafa,em cu- 
ja mão ficouo Senhorio dos dez Tri- 
bus, por efpaço de vinte & quatto an- 
nos,taô cheyos de maldades, Dcos o 
-mãdou ameaçar por hū Profeta: mas 
cô taô pouco, fruto que até fuf mor- 
ste perfeverou ent augmentar ctimes 
novos aos paflados, Foy fua morte 
corre(pondenteá vida, porque o må- 
toucomo diz Jofepho)feu privado, & 
particularamigo Creonte, & depois 
defeus dias que-tiverão fim no anno 
vinte oitodo Reyno de Afa em Jeru- 
falem,fucedeu na Dignidade Real feu 
filho Ela; igual cm maldades ao pay, 
que o gerára. Afaadminiltrava juftiça 
a (eus dous Tribus com tanta inteire- 
za , & virtude, como feefperava de 
Rey; quetrazia diante dos olhos, a 
imitação de David, & procurava naô 
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difcrepar hum ponto defens câmi- 
nhos: em feu tempo governou a Dig- 
nidade Pontifical oInfigne Sacerdote 


“Abinselech. Em quanto eftas coutas 


fucedião em fudca, & os Celtas anda- 
vão ocupados na povoação de Lufita- 
nia, reynárão em Babylonia Leofte- 
fcs; em mão do qual eltevé aquella 
Monarchia quarenta annos, & por fua 
morte ficou a Perithidias , que a go- 
vernot trinta annos. Em Italia teynou 
por morre de Alba Sylvio, Atis Syl- 
vio feü filho, & por [ua morte Capis 
Sylvio,de quem fente Tiro Livio, & o 
refere Pincda,que teve Capua feu no- 
me. Nelta idade diz Paufânias,que fo: 


Hujtis 1, 


Pined.p, 


rece o famofo Legiflador Lycurgo; 3 cis. 
que poz em forente citado as coufas Pauílj. 


de Lacedemonia, com as jüftas leys 
que lhe deu,& muyto maiscom o no- 
tavel exemplo de fuá pefioa. Porque 
ficando elle por morte de feu irmão 
Polydetes, conta fuceffað do Reyno, 
tanto-que foube andata cunhada pre- 
nhe, tenunciandoonome Real to- 
mou'sô o de Tutor, & nacendo ome» 
dino,a quem chamárão Charilao, lhe 
bejotia mão, & teconheceu vaffalajé 


-com grande admiração do povo, & 


intrinfeca enveja de É conidas tio do 
menino; irmão da mây, por cuja cau- 
fa fe poz a Republica em tantos mo- 
tins, que Lycurgo ( inida'que fua parte 
fofle a melhor)fe partiu do Reyno, & 
correu diverfas partes do Mundo, co- 
fnoforão Creta, Egypro,Lybia,& nað 
falta quem diga, que paflou a Efpas 
bha, &a corteu toda, notando parti 
cularmente os coftumes & leys 
que cada nação fc governava. É faben- 


“do como Cliarilao feu fobrinho era 


já fahido da idade pupilar, & regia o 
Reyno, fe tornou a Lacedemonia,on- 
de foy recebido com grande apláuío 
do povo,a quem determinou dár leys, 


“confultando primeiro o antigo Orá- 


culo dé Apolo Delphico. A primeira 
coufa que fez, foy o Confelho Real, 
de vinte & oiro homês antigos , & ex- 
perimentados, fem côfelho dos quaes 
ElRey nãô pudeífe defpachar caufa 
nenhiia. À fegunda, igualar osbesde 
rayz detal módo,que ninguem tivefie 
mais 


Åriftoc, 
aced, 
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mais, hum que ontro,nem ouvelle po- 
bres neceflitados; nem ricos foberbos 
cõa copia grande deterras. À terceira 
foy deflerrar de todo o Reynoa moe- 
da de ouro, & prata;mádidoa bater de 
ferro, deffemperado em vinagre, para 
que naõ valeffe tanto como o demais. 
A quarta, que ninguem comelec em 
fua cafa,deputando certas cafas publi- 
cas ondetodos ceavão juntos, cô tan- 
taigualdade , queninguem feaventa- 
java em coufa nenhãa;falvo ElRey;a 
quem davão duas reçoés,naô para que 


as comeflesfenad para que as repartif- 


fe com os mais animofos na guerra, 
Sumais benemeritos da Republica, A 
quinta foy,quenos edificios das cafas; 
êno laviar dos forros, & madeira- 
mentos dellas, naô ufaflem mais deli- 
cadezas, & molduras;do que fe podia 
fazer com énxó, & machado. À fexta, 
quena fizellem muyto tempo guerra 
combãa sÓ nação, porque defe módo 
anað fizeflem deltra nasarmas. À fep- 
tima, que as donzellas virgês fe exer- 
citaem entrefy lutando, correndo, & 
fazendo outros exercicios varonis, 
porque fahindo mulheres valerofas, 
geraffem depois filhos robuftos, & cm 
certas feftas do anno as fazia hir nuas 
em publico, para cóprovar deftemo- 
do fua limpeza, & as ter com clte freo 
obrigadas áhoncftidade & limpeza. À 
oitava , quenenhia donzella cafaffe 
antes de ter idade cóveniente,para fuf- 
tentar os ancargos do Matrimonio,& 
fendo cafada nað cra licito ao marido 
converffar com ella fenô de noite, & 
com notavel modeftia,atalhando com 
ifto a na6 aver defcontos entreambos, 
A nona ley que fez para remedio de 
homês ciofos ( fe merecem nome de 
homês, os que admitem em (cu peito 
ehta baixeza) foy queos velhos a quê 
fua idade naô permitia aver filhos,pu- 
deffem cômuyta honra fua , efcolher 
mancebos de boa proporção, & valen- 
tes, que lhos géraffem em fuas mulhe- 
tes proprias, dando por razão, q mais 
aviamos de procurar aver homês de 
boa raça, quehã animal, para o qual 
bulcamoso melhor Gincte que podc- 
mos a fim denos fahix depois bom po- 
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tro. A decima, que asmulheres feta- 


{afem fem nenhi dote , dizendo, que 


açãs craa muyta virtude de hãa mu- 
Jher Efpartana, & o que nað cafafie, 
mandou que o nað admitiffem a ne- 
nhúahonra publica, nem lhe confen- 
fem ver fetas, nem folle reverenci- 
ado dos mancebos,antes no meyo do 


inverno, lhefizeffem dar hum pafico 


nú por asruas publicas. A undecima 
ley era ġ em nacendo o menino foe 
levado ao Senado, & vifto dos antigos 
com muşta curiofidade, & fendo la6, 
o creavão,& fe cra heivado,o manda- 
vão matar como inutilao bem publi- 
co,& as proprias niáysoslavavão cô 
vinho, para com ifto lhe defcubriral- 
gum defeito feotrazião configo, cre- 
audcos com tanta aípereza, que dé- 
pois naô fentião trabalho. A duodeci- 
ma, que os meninos chegando afete 


annos fe creaffem no campo todos i- 


tos, exercitando os corpos em trabá- 
lhos, & coufasafperas, fem aprender 
mais letras,que as neceflarias, para en- 
tender hãa carta & faberlhe dar re- 
pofta, & depois de homês vinhão à 
Cidade, & os admitião aos cargos,pa- 
ra quelhe fentião talento. Era licitoa 
eftes moços'firtar, de quâdo em quã. 

do algãa coufa com fubtileza, nao tá- 
to para depravar coltumes,como para 
exercitar com viveza qualquer confa 
neceflaria, & aquelle que eraachado 
no fruto,padecia hūa grande copia de 
açoutes, por fer grofleiro em fahir cõ 
{ua emprefa. Onde fe conta que como 
hūs moços furtaffem hüs rapofinhos 
manos, & o dono déle com elles, hü 
quelevavao rapofo furtado, o meteu 
debaixo da vete, apertandoo configa 

de mancira,queo rapofo enfadado lhe 
meteuos dentes em húa perna, lafti- 
mandoo cruelmente fem o moço fa- 
zer final de dor, nem fe moftrar agaf- 

tado,atê q palíandoo dono moftrou o 
que paffára', com notavel admiração 

dos companheiros. Bem fey que Plu- 
tarcho diz, que o furto fora hū Leão- 

zinho manço. Mandou além do que 
temos contado; que cítas leys fenað 
efcrevefTem,;mas cada hum as foubef- 
fede memoria. Muytas outras feza 


fe 
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te pôdem verem Plutarcho,& em ou- 
tros muytos Authores,a quem me re- 
weto por continuar com o mais que 
fez Lycurgo. O qual vendo fuas, leys 
bē recebidas, fingio querer hit a Dele 
phos,& tomando juramento 20 povo, 
q nað fahirião daquelles coftumes até 
fua tornada, fe partiu para nunca mais 
vir a Lacedemonia,& morreu na Ilha 
de Creta,mandando que fe queimaf- 
fe feu corpo, &as cinzas fe lançaffem 
nomar, porque coufa fua nadtornalre 
mais onde pudefe livrar os Lacédee 
monios do juramento. Bem fey que 
Eliano diz, que morreu de fome def- 
terrado da patria, Sabendofe em La- 
cedemonia fua morte lhe levantârão 
Templos, o adoràrão por Deos,cos 
mo quer Herodoto,& Panfanias,tens 
do por coufa certa, que a homem de 
tanta virtude,& prudencia,nenhia die 
guidade terrena ficava igual, como 
muyto que merecia. 


CAPITULO XXvi 


DA VINDA DE MUITAS 
naçoës efirangeiras a Efpanha, é 
dasterras que em Portugal fe povoh- 
vao coma vinda dellas, e> dos Frane 
cefes Celtas, 


¿1O anno do deluvio 1374. que 
forão 3030.da creação do Mun- 


do,93 2.antes do Nacimento de Chris 
fto, contão noflos Hiftoriadores, que 
vierão a Efpanha com grande armada 
certos Gregos naturaes da Ilha deR o. 
des, & fundárão hūa povoação a que 
derão o nome de fua Ilha,chamando- 
lhe Roda, de quem fala Tito Livio, 
quando conta a vinda de Catãoá Ef 
panha, & hoje em dia lhe chamamos 
Rofsés,muy diferente de (ua primei- 
ra grandeza , & magnificencia , como 
doutamente apontou o Bifpo de Gi- 
rona, no fim do livro primeiro. Mas 
defta Cidade, & feus fundadores j CO» 
mo nað he coufa tocante a Lufitania, 
cuja hiftoria levo por principal infti- 
tuto: nad tratarci mais que ojá dito, 
referindome o que largamente diz o 
Cronifta Floríão doCampo nefta ma- 
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teria. Noveânnos depois, aponta Ni- 


colao Coclho,aquelle memoravel|i- Nico; 


cendio dos montes Pyreneos, tãô afa- 
mado entre es Authores antigos, O 
qual fucedeu por negligencia de hãs 
paftores, queacenderido lime para fe 
aquentar predeu de tal módo nas bre- 
nhas; que ocupação aguellas ferra- 
nias queas queimou todas,abrafando 
naõso as arvores, & materia conveni- 
ente ias as pedras, & raízes, quebião 
metidas pela terta dentro, abraidán- 
do os montes de maneira, que fez der- 
Tetér os mineiros de ouro & pta ta;que 
avia, & correr pot cima da terra em 
grande cantidade. E foy tað tetribel o 
incendio, quealém de durar inugtos 
mezes, fe vião as chamas , & fentia O 
incendio em muyta patte de Efpa- 
nha: & daqui fentem algãs Aunthores, 
que tiverão eítes montes o nome de 


Cali.in 
Crono: 


Diodor: 


Syc, IF é; 


Gerind: 
l 


Pyreneos, que em Grego quer dizer lib 1 


inflamados, contra o parecer de Silo 
Italico, & de outros; que dizem fe dè- 
tivou decerta Dama chathada Pyre- 
ne, deque Hercules ouve hunt filho 
chamado Galates ; nomeado entre as 
telaçoés de Berofo, & Amiano Mar- 
eeieno,inda que Plinio condeha eftas 
«confas de Pyrene pot fibnlofas; Pou- 
cos annos depois defte incendio pafa- 
do, aporrárão cm Efpanha certas gen- 
tes de Fenicia, debaixo da Capitania 
de Sycheo Sacerdore de Hercules; os 
guaes inquirindo dos naturaes, fe'ti- 
nhão ouro ou Prata, que trocar por 
outras mercadorias, que ttazião, & 
acliandoos faceis em trocar eftés: nye- 
taes,que entað erão de niuy pouca va- 
lia entre a gente Efpanhola, pot dual- 
quer outra coula que davão,fonbcrão 
detal módo grangearlheas vontades, 
que os deixarão entrar pela terra den- 
tro até os valles,que ha entre os thon- 
tes Pyrenecos,ondeachárão táta copia 
de ouro & prata;defcuberta pelo incé- 
dio paffado,G dando,& gañando quã- 
to trdzião nas naos , as enchérão de 
ouro em barras; &atéas anchoras fi- 
zerão de prata fina como notou Arif- 
toteles falando defta faa vinda: inda 
que diz fe achou efta copia deprara 
nos povos Tartefios, que faõ junto de 


Silus |. 35 


Berof.|. 6; 
Amínia, 
lb. 15. 
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de mira, 
aulculta. 


1o93 PRIMEIRA 


Caliz. De tal môdofouberão éftesar- 

recadar fua mercadoria, & tanto enri- 

“quecérão a Cidade de Fenicia, & Ty- 

ro fua vezinha,que dahi a poucos an- 

nos-tornárão a Efpanha,com mór fro- 

ta que a primeira; & fahindo pelo ef. 

treito de Gibaltarao mar Occano,to- 

marão trerrano Reyno do Algarve 

“-naô muy apartado do Rio Guadiana, 

Rear fegundo diz Florião do Cam po,& le- 

vantando alli hum Altarao Idolo de 

Hercules, confulrârão por agouros O 

quefarião,& fahinlbe;que cofteafiem 

mais ao poente, até verem o ultimo 

Laymúd. fim dasterras: peloquediz Lay mun- 

EI. do, quelevantando anchoras cofteã- 

são mais até o Cabo de S.Vicente,on- 

deo Demonio; que defcjava ter a gen- 

te de Efpanha fojeita à (uas leys, lhe 

defcubriu nas ruínas do antigo Tem- 

plosque alli florecera o Sepulchro de 

Hercules Lybico,cujos offos tomãrão 

com fumma reverencia,& tornando- 

fe à embarcar derão volta para Ca- 

liz, onde feus agoureiros lhe prome- 

tião grandes felicidades, & na verda- 

de astiverão, porque entrando com 

fombrade Religião, & de fundar hã 

Templo a Hercules ponde puzeílem 

(eus offos , de tal maneira grangeárão 

as vontades do povo, que em pouco 

tempo tinhão o melhor, & mais for- 

tificado da Iha, cercando com fortes 

muros hum pedaço grande da povoa- 

ção, que os priméeiros moradores ti- 

nhão fundada, & defta muralha, que 

em lingua Feniciafe chamava Gadir, 

ente Floriano, que teve nome a Nha 
Florian. 

op. chamada cm Latim Gadez,com pou- 

cap8. — cacorupção, & agora com muyta 

Caliz. Aqui fundarão eítes Fenices 

aquelle nomeado Templo de Caliz, 

que Pomponio Mella encarece , & 

Ade lonva fobre tudo, &nelle falão Pli- 

nio,Strabo, & muytos outros, & nað 

sómente fe apoderátão pouco & pou- 

co da Ilha, mas tendo fuas inteligen- 

cias em terra firme, começarão a to- 

mar pè no Senhorio daquella comar- 

“cacomo diremos, contentes por ago- 

ya deka relação fummaria, para com 

ella entendermos as coufas, que nof- 

-fos Portuguefes tiverão com efta gen. 
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te a quem nunca forão muyto afeiçó- 
ados,porg começando a lavrar muyto 
outro & prata, das minas que defcu- 
brirão em Andaluzia, & querendo cô 
trabalho alheo deminuir o proprio, 
mandavão fuas embarcaçoês pelas 
cóitas maritimas de Lufitania onde 
carivavão os homes, que achavão def- 
cuidados, & os levavão para traba- 
ihar nas minas, em que pela mor par- 
te morrião com o grande trabalho. 
Nem os de Andaluzia viviãoizentos 
defta tyrania:mas como os Fenices lhe 
ucrião ganhar as vontades até fe ve- 
remabfolutos Senhores da terra, ufa- 
vão mais ocultamente deftes infulros. 
Foy muy finaladaem: Portugal nefte 
meyo tempo, que refpondeu ao anno 
do deluvio 1554-8 ao da creaçãodo ANNO 
Mundo,3 210. &7 52. antesdo Naci 21 À 
mento de Chrifto,a grande diligencia, 75% 
que os Celtas tiverão de renovar em 
Lufitania as povoaçoés antigas & de 
fúdar novaméte outras muytas de tal 1E 
/ Idem ibid, 
módo , que Laymundo querendo en- 
grandecer efta regeneração da Lufita- 
nia,com feu tofco,& mal polido chilo 
diz: Celtis enim quidquid parrianofira 
hac:erate boni cvenit, deberineceffe cf, 
illi fiquidem turres fracafatas, fi forte 
erant levaverunt, & popallationes plu- 
rimas de novo erexerunt per mediam 
terram , (7 fi aliqua funt vetuflifimë, 
quarumnos fundationes no pereipimias 
ab. ifis originem fuam habuiffe creda- 
mus quafi cenim de novo Lufitaniam.no- 
fram ipfi fecerunt sé a populis alieni- 
genis , aui tunc Vandaluciam tenebant, 
armis defenderwnt non femel. Quafi di> 
zendo, que a cha nação dos Celtas 
devem os Lufitanos a reftauração , & 
opulencia de fua patria,porquenaô só 
reftituírão povoadores a muytas Ci- 
dades defiruidas,mas fundarão tantas 
denovo, que feguramente podemos 
afirmar, quando nadalcançarmos a 
origem dealgãa Cidade antiga, fer fü- 
dação dos Francefes Celtas: porq elles 
como de novo fizerão o bom deLufi- 
tania,& a defenderão de certos povos 
eftrangeiros,que(enhoreavão as terras 


Laymúd. 
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medal 


“de Andaluzia, Das quaes palavras fe 


colige, que os Fenicestiverão algūas 
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Celtas moftrárão animo de varoês cf- 
forçados,defendendo elle Reyno dos 
eftrangeiros. Mas porque dekas guer- 
ras ‚nað temos relação mais difufa, q 
as palavras deLaymundo,nê das muy» 
tas povoaçoEs fenomea algãa, me he 
tambem neceflario cortar cõ eka bre- 
vidadeofioa coufas, quecu contáta 
co muyto gofto achando algum Au- 
thor, que nie dera noticia dellas. Por- 
que o Hiftoriador, que prefume de 
verdadeiro, & quer authoridade cm 
fuas coufas; mais feguro lhe he ficar 
falto por efcru pulofo,que dizer muy- 
to com perigo de fen credito, | 


TITULO XXII 


EM QUE SE DA RELAC,ÃO, DE 
muytas confas notaveis, principal- 
mente da fundação, E» principioda 
Infigue Cidade de Carthago, 


M Ifrael governárão efta multi- . 


"+ dão de annos, que confufamente 
paffamos pelas coufas de Portugal, 
fem aver Authores,que dem mais no- 
ticia della,o Pontificado Summo, fu- 
ceflivamente os Pontifices, Joachas, 
Joarib, jofaphat,Joyada varão Santif- 
fimo, & grande Zelador da honra de 
Deos; a efte fucedeu Pedaya , Sede: 
chias,jocl, & Joatham, fem (abermos 
o certo numero de annos,que particu- 
larmente governou cada hum cha di- 
gnidade. O Reyno- temporalda Cafa 
de David,quecra o dos Tribus de Ju- 
da, & Benjamin, tiverão ElRey Jofa- 
pharhomem muy mimofo,& favore- 
cido de Decos, vitoriofo em muytas 
batalhas,mais por favor particular do 
Ceo, que por valor de (cu exercito: 
deftruro c6 notavel zelo da Religião 
algūs boíques, & altares, que avia nos 
montes, & campos, em que facrifica- 
vão aos Idolos,& algūs cm que oferc- 
ciãofacrificios a Deos, (abendo que 
era ofenfa {ua facrificarihe fóra do 
Templo de Jerufalem,, inda que nað 
falta quemaíhirme, que nao deftruio 
mais que os primeiros,& afim conci- 
lia Toltado os dous lugares do Para- 
Jipomenon,& dos Reys, emhum dos 
quaes diz o Texto Sagrado,G [ofaphat 
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derribou ellesaltares, & cri cutroo 
nota de remiflo,em os nað desbaratar 
afirmando que cxtinguio os bofgques 
em gavia culto de Idolos, & deixou 


Os cutros em que facrificavão a Deos. a Regio 


Morreu em jerufalem depois de rey- c.8. 


nar 2s.annos,deixando por fuccíior a 
Jorãofenfilho;, que cafou com Atha- 
lia filha del Rey Achab, em dote da 
qual herdou as idolatrias, & malda- 
des de fen fogro, pelas quaes perdeu 
muyto de fua reputação, & adquirio 
tantoodio do povo, que o fepultárão 
depois de reynar oito annos, fem a 
pompa funcral coftumada cm obfe- 
quias Rcays, fóra dos fepulchros de- 
putados,para o enterramito dos Reys 


de Judea. Deixou cefe Rey hum filho Parah 


herdeiro de fuas maldades, quemor- car. 


reu indo focorrer a Jorão Rey de 


Ifrael: de módo que só hum anno go- 4.Reg; 
zou a Diguidade Real, deixandoa “' 


por fua morteem mão de Athalia fua . 
máãy,que vendofe com a fumma pote- 
ftade ;& fem efperança deter filhos, & 
fucedeflem nella,incitada de {ua pro- 
pria maldade,mandou paffara cutelo, 
toda a geração Real, fem perdoar a 
feus netos filhos de Ochozias : só ef- 
capou deíta furia há menino,que inda 
fe criava ao peito, chamado Joas, cf- 
condido por induftria, de Jofaba {ua 
tiasfilha do Summo Pontifice Joyada, 
& oteve dentro noTéplo ocultamen- 
te, até fer de fete annos, na qualidade 
foy recebido do povo por Rey, & Sc- 
nhor natural, cô morte da diabolica 
Athalia,sque em feis annos,queteve o 
governo iinficionou o Mundo. Reya 
nou; foas40. annos coômuyta fatisfa- 
ção do povo , porq teve grande ponto 
no Culto Divino, en quanto vivcu o 
Santo Pontifice Joyada fcu ayo.: mas 
depois de fua morte, foltando como 


mancebo as redeas à propria vontade 2,Paral, 
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Regi 
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perdeu muyto, da reputação palada, 6.24. 


- qena fidelidade,& zelo dc hum pri- 


vado conĥlte pela morte o credito de 
hum Rey, & a profperidade de feu 
Reyno, & por calligo de fuas cul- 
pas, principalmente pela morte do 
Sacerdote Zacharias, que mandou 
matar dentro no Templo, veyo con- 
man aa L tra 
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Genebr. contra Jerufalem Azael Rey de Syria, 
Cronol1. & roubou todas as riquezas do Tem- 
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plo:& nota Genebrardo,que por che 
facrilegio nunca mais fe derão no Te- 
plo as repoftas, que Deos coftumava 
dar do Propiciatorio. E chegando a- 
diante a vingança do Senhor, que nað 
deixa osagravos dó inocente fem el- 
ja, O matárãs feus proprios criados 
eftando elle enfermo.depois de ter go- 
vernado o Reyno de |udea quarenta 
annos,de bom principio, & defventu- 
radó fim, ganimo alienado de Deos, 
nað he poflivel permanecer em graça 
com oshomês. Sucedeulhe Amafias, 
que foy homem de muytas efperan- 
ças, & as executou algum tempo, fa- 
vorecendo as coufas do Culto Divi- 
no, & alcançando vitorias muy im- 
portantes, entre as quaes foy a niais 
jluftre de rodas,hãia q alcançou dosA- 
malechitas , ft a nað desdoutâra co a- 
dorar, & reconhécer por Deofes aos 
Idolos, que tomiára no defpojo: pelo 
qual peccado permetiu Deos q fofte 
vencido del ReyJoas,q entao reynava 
nos dez Tribus, & dahia poucos dias 
mottoo ferro por feus proprios val- 
falos,deixando hã filho,g lhe fucedeu 
no Reyno chamado Ozias , Ou Aza- 
fias,em idade de 16 anós. Efte foy hã 
raro exéplo de virtude, retrato de Da- 
vid na piedade,& vigor de animo, tað 
temente a Decos , que em nada aparta- 
va os olhos de fua léy. Engrandeceu-o 
Reyno com grandes cdificios,fortifi- 
cou as Cidades coii iuros,proveu os 
almazês de armas ofenflivas, & de- 
fenffivas, de módo, queo Reyno de 
Tudea fe viu ho mais florente eftado, 
q dé Salamão até alli experimentára. 
Venceu muytos povos de Arabia, os 
Amobnitas, Filifteos , & Egypcios , & 
mil outras naçoés eftrangeiras. Mas 
no fim deftas gloriofas coquiftas, co- 
meteu hum atrevimento cô que pro- 
vocoua Divina Juítiça , que foy ofc- 
recer encenflo'a Deos como Sacerdo- 
te, fendo prohibido na ley, que o nað 
fizefem homes feculares.Por cujoref- 
peito cahio em cama leprofo: de mó- 
do, que Jorão feu filho adminiftrava 
por clle o Reyno,& governou até fua 
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morte, que foy depois de ter reynado 
s2.annos. Em Ifrael, que faō os dez 
Tribus tiverão fuceflivamente o Rey- 
no Ela,a quem matou Zamri Capitão 


Mór da gente de cavalo, que ElRey , 


tinha para fua guarda: mas logrou O 
fruito da treição fere dias sômente: 
porque Amri Capitão Géral do excr- 
ciro,q eftava no cerco deJeberthon Ci- 
dade fortiflima,tomãdo oNome Real 
veyo contra o tredor, q como afemi- 
nado,& para pouco'fe mereu no Paço 
Real, & pondolhe o fogo ardeu com 
quanto avia nelle. Levantoufe outro 
tyrano chamado Thebni: masao fim 
Amrtificou cô oReyno,&o teve doze 
annos:no fim dos quads reynou feu fi- 
lho Achab 22. Efte foy cafado cõ a in- 
fame Jezabel, que fendo gentia, filha 
de Methabal Rey de Sydonia , fez ao 
marido edificar cm Samaria Templos 
a feu Idolo de Baal,ou Belzebu,& de- 
dicárlhe Sacerdotes, & Miniftros co- 
ñoa Dtos. Pelos quaes peccados mã- 
dou Deos hiia elterilidade,que durou 
tres annos & meyo, até que o Profeta 
Elias alcançou cô fuas oraçoés Mife- 
ricordia do Senhor. Efta foy a impia 
fezabeth, que períeguio o Santo Pro- 
feta Elias,& féz matar ao inocête Na- 
both,para lhé aver hūa vinha, que cõ- 
finava cô o Paço real. Mas todoseftes 
crimes pagou ella, que os cometeu, & 
Achab que lhos confentio,cô as mor- 
tes merecidas por taes obras: Porque 
elle morreu ens búa batalha, queteve 
cö Benadab Rey de Syria pafiado de 
hãa feta,& (eus filhos Ochozias,&|o- 
rão,lograrão tað pouco o Reyno;que 
o primeiro morreu fem filhos no fe- 
súdo anno de feu Imperio,&o (egun- 
do tendo reynado doze annos, aca- 
bou em maôs de Jehu Capitão de feu 
exercito,o qual tambem deu afezabel 
o premio que merecia, mandandoa 
Jançat de húa Torre abaixo: onde os 
caês comerão feus olos, por vingan- 
ça dos de Naboth, que com tata in- 
juftiça fizera privar de fepultura. Ma- 
tou jehu todos os defcendentes de A- 
chab,& quantos Sacerdotes,& Culto- 
res de Idolos avia cm Samaria: mas 
nem celtas vinganças o fizcrão melhor 
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q Os Ouftos, em queaselle executava. 
Reynou vinte oito annos , NOfimdos 


quaes lhe fucedeu Joachas feu filho, 
“herdeiro da idolatria de feu pay, pela 


qual ocaftigou Deos com guerras de 
varios Reys, que o tiverão quafi def. 
baratado: mas com fe humilhar ante 
Deos, tornou a cobrar o perdido, & 


morreu cm paz,depois de ter regido o 


povo dezafete annos: Sucedeu no 
de Ifrael Joas, em quem ouve menos 
maldades, que em (eu pay, & avó, & 
allim lhe prometeu o Profeta Elifeo 
eftando para morrer , que alcançaria 
grandes vitorias de feus enemigos,no 
fim das quaes morreu em paz, & foy 
fepultado em Samaria com feus ante- 
paflados, Deixou hum filho chamado 
Jeroboão, quealcançou algiias vito- 
rias finaladas , & tendo cópridos qua- 
renta & hum annos de feu Imperio, 
lhe fuccdeu Zacharias, em quem efe- 


ve a Dignidade Real feis mezes só- 
mente: fucedeudothe nella Sello feu 


matador, que a logrou humsómez, 
pagádo em maós de Manahem a trei- 
ção cometida. Teve Manahemo Rey» 
no de Ifracl dez annos , comprando a 
paz a fy,& a feus vaffalos,com grande 
numero de dinheiro,que deua EIR ey 
de Syria, porque lhe nað fizeffe guerra, 
Por (na morte governou o povo de 
Irael Faceias feu filho,quafidous an- 
nos, & fendo morto em hum convite 
com muytos privados feus, por Fa- 
kcias filho de Romelia , lhe deixou a 
vida & Reyno, queo tyrano admini- 
ftrou vinte annos. Foy efta idade muy 
florente de Profetas, porque nella flo- 
recérão Elias, feu difcipulo Helifeu, 
Micheias,Zacharias,Ofcas, Amos, Jo- 
nas,& Ozias,com muytos outros, cu: 
jas infignes obras, & maravilhofas vj- 
das cu efcrevéra com muyto gofto, fe 
nað fora fahirme mais longe do que 
por ora permite meu inftituto, A Mo- 
narchia de Babylonia tiverão fucefh- 
vamente todo efe numero de annos o 
Fiatco vinte, a quem fucedeu Ofraga- 
tco,& a governou cincoenta,deixan- 
doa em mão de Oefcrazapes, quea 
pofluio quarenta & dous. No fim de 
todos cítes Monarchas, entrou no Im: 
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perio Sardanapalo, chamado por no- 
me proprio Tonofconcoleros,o mais 
afeminado, & lafeivo, que ouve em 
todos os antigos,& como tal;felevan- 
târão contra elle dons privados feus 
chamados Belocho, & Arbaces: ofe- 
gundo dos quaescra Governador da 
Provincia de Media, & o chegona er 
cercado na Cidade de Ninive mais de 
dous annos: onde moltrou Deosagrã- 
deza de {ua mifericordia, mandando- 
lheo Profeta Jonas, que lhe prégafe 
penitencia,& enmenda da vida paffa- 
da,por meyo do qual efcaparia de ver 
a Cidade affolada; & os moradores 
della deftruídos. Movido EIRey com 
cha ameaça, refteou algum tanto os 
vicios em que vivia: mas pafiado al- 
gum tempo,& hido o Profera tornou 
a continuar com feus antigos coftu- 
mces: por onde permitiu Dcos, que a 
Cidade foffe ganhada de Arbaces , & 
Sardanapalo morto, queimandofe el. 
le proprio com quantas riquezas tis 
nha,por naô vir a poder de feus enemi- 
gos. Por morte de Sardanapalo ficou 
Arbaces com o governo detodo feu 
Imperio, a cabeça, & trono do qual 
paflou à Provincia de Media donde 
era natural, deixando a Belocho por 
Vifo Rey dos Afíyrios, em farisfação 
do favor q lhe dera para fahir cô fua 
preren(aõ,& deftes VifoR eys de Afy e 
ria fala o Texto Sagrado, quando côe 
ta fuas guerras cõos Reys de Ifracl,ou 
de Judea. Foy memoravel nefte tipo a 
fundação-de Carthago, émula , & cõ- 
petidora do povo Romano, ĝ fucedeu 
naquelle proprio tempo, q os Fenices 
levarão de Portugal os offos de Her- 
cules Egypcio,para a Ilha de Caliz,fe- 
tenta & cinto antes de Romulo nacer, 
como quer Velcio,ou fetenta, fepun- 
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do aponta Servio, contra O parecer de Servin LI 
Apiano Alexandrino, que a faz mais æncid, 


antiga muytos annos, dandolhe por 
Fundadores dous homês chamados 
Tyroxoro, & Charchedon. Mas etta 
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opinião como coufa pouco vulgar bel. Lyb, 


a deixaremos , dandoa Dido fua glo- 
ria. Foy efta Rainha natural de Fe- 
nicia, filha de Metino Rey de Ty- 
ro, & morrendo ElRey feu Pay, 
p- L2 cla 
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ella fe cafou com Sicheo Sacerdote de 
Hercules, levada de fua muyta nobre- 
za, & dos grandes tefouros , que ad- 
quirio em Efpanha, quando veyo em 
companhia dos mais, que levárão as 


anchoras de prata. Regeo Didoalgis . 


annos o Reyno,por fer Pigmalion feu 
irmão muyto menino; & fahindo da 
idade pupilar pagou O trabalho da ir- 
mãa cö lhe matar o marido, incitado 
(como algús dizê) da cobiça deaver 
fuas riquezas. Mas a prudenteSenhora 
calando fua magoa, & prevenindofe 
fecretamente dehbúa poderofa arma- 
da”, dando vellas ao vento, partiu na 
volta de Africajmandando aos q hião 
em fua companhia, que fahifem na 
Ilha de Chipre,& roubaffem de cami- 
nho muytas donzellas,das que alli vi- 
vião dedicadas à fua Deofa Venus,pa- 
ra dellas averem filhos, o queacabã- 
rão cô tanta ordem, que levárão oito- 
centas moças , & fe cafárão com ellas 
outros tantos foldados, dos que acô- 
panhavão a Dido. Chegando final- 
mente em Africa, tiverão entrada cô 
os naturaes da terra,& lhe grangeárão 
as vontades de módo,que lhe confen- 
tirão viver na terra, & lhe venderão 
tanto cfpaço della, quanto pudeflem 
cingir com hum couro de Boy, que 
depois eftendêrão , fazendoo em cor- 
reas tað eftreitas, que baftou a lhe dar 
campo fuficiente para hūa Fortaleza, 
que logo edificarão : & voando por 
Africa o nome de Dido,& a fama de 
feu valor,& fermofura, pretendeu El- 
Rey latbas cafar com ella;mas a con- 
fante Matrona querendo guardar le- 
aldade a feu primeiro marido, con- 
cluioa vida por fua mão propria. NE 
fitva de condenar fua honeftidade, O 
que della canta Virgilio, porque cile 
como Poeta falou cloquentiflimamê- 
te ufando da licença, que tem para 
muytas vezes torcerem a verdade da 
hiftoria : o que eu nað fofro he, aver 
Hiftoriadores em quema verdade ha 
(empre de andar apuradiffima, q nað 
vendo os muytos annos, que paflárão 
entte Encas& Dido, querem acredi- 


c.s5.6 56 tar por verdadeira a ficção, quein- 


ventou o Poeta, Foy cha fundação de 
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Carthago aos annos tres mil & cena. 
to & trinta & fete; fegundoa melhor 
conta,deixadas muytas outras que ha 
nefta materia. Em Italia reynàrão ne- 
fte meyo tépo Capeto Sylvio ou Cal- 
peto como lhe chama O Alicarnaíco, 
& teve o Reyno treze annos,por Mor- 
te do qual entrou no gover noTyberi- 
no feu filho,ã morreu defgraçadamê- 
te afogado no Rio Albula, depois de 
ter regido os Latinos oito annos. De- 
ftetomou nome o Rio,que lhe tirou 
a vida, & fe chama atéhoje Tybre. A 
efte fucedeu Agripa, & teve o Reyno 
trinta annos,deixandoo por fua mor- 
te em poder de Aladio, que foyo 
mais foberbo, & altivo tyrano, que 
ouve em feus tempos,de quem fe diz, 
que nað cótente có o fenhorio huma- 
no, fe queria fazer adorar por Decos: 
em víngança do qual morreu foverti- 
do com rayos do Ceo, & tremores da 
terra,tendo reynado dazanove annos. 
Ficou o Reyno em mão de Aventino, 
que oregeo trinta & fete annos, defte 
querem algãs,ã tivefle nome o monte 
Avétino de Roma,por algús particu- 
lares edificios, que nelle fez,que onde 
ha beneficios,inda que fejão em cou- 
fas mudas, &infenfiveis : ellas Xo 
tempo , fe moltrão com ha perpetua 
fama, agradecidas ao Author delle, 
Defe (e conta tambem, que foy o pri- 
meiro, que admitio em ltalia os jogos 
Circenfes, & os celebrou publicamê- 
te com grande pompa, & concurío 
notavel de gente:inda que fe fez pou- 
co aceito por fua incontinencia, & 
(oltura de vida,cô que infamou muy- 
tos, & muy notaveis doês naturaes q 
teve. Começárãofe nefte tempo as O- 
limpiadas,taô celebradas nos Efcrito- 
res Gregos, que era conta de quatro 
annos : porque no monte Olimpo (e 
celebravão cada quatro annos, hūs 
folenifimos jogos, onde avia todo 
genero de exercicios varonis, como 
(a0 correr, lutar, elgtimir , lancar, à 
barra, aos quaes de todo Mundo fe 

juntava gente, & nað avia em Grecia 
homem, queoua provarfe,oua vet 

(enão achaffe prefente. Duravão os jo» 

gos cinco dias, no fim dos quaes fe 

ajunta- 
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ajuntavão os Juizes em confulta, & 

- declaravão os vencedores, finalando- 
ihe os premios deputados a feu exer- 
cicio , & coroandoos em final de glo- 


kai ria, À inftituição, & principio deltes 
1. cap. 24, JOgos diz Efcaligero, Solino, & Apo- 
AME 2 lodoro, que toy de Hercules, que em 
de Orr, louvor defeu bifavó Pelope mandou 


deur, 1.2. celebrar aquelles cfpeetaculos. E cos 
mo o tempo fofle galtando eftas lem- 
Pauía.l.5. branças, Iphito as tornou a renovar, 
Mm noanno 3 186.da creação do Mundo 
| ro SA antes do Nacimêto de nolo Sal- 
var, hi, Vador Jesvs-Chrifto,amocftado como 
o libio quer Eliano,& outros, pelo Oraculo 
Papini.. de Apolo, para abrandar as difcor- 
NE dias,queavia em Grecia. Celebravão- 
dig. 1. 14, fe eftas feftas de quatro em quatro an- 
PER nos, & nað cera licito amftir mulher al- 
Max. I. s. glla nellas, porque muytos dos jogos 
| cap.16. fe fazião andando os homeês nús, &a 
Plini, 1 8. olhosde mulher, nada he menos de- 
“P4t cente,quecoufa coloreada com fom- 
bras de pouca honeftidade, 


CAPÍTULO XXVII 


DAS GUERRAS, E DESCONTOS, 
que agentede Andaluzia teve com 
os Fenices , que vivião em Caliz, E 
como os Lufitanos forão em focorro 
dos Efpanhoes. 


Aoashiftorias tað confufas nef- 

tes tempos ,& os Authores con- 

tað tað poucas verdades,que he necef- 
fario a quem efcreve hir fempre rom- 
pendo por mil dificuldades acoftan- 
dofe na fé de algíias authoridades,que 
nao (ey quanta merecem,aguardando 
pelo tempo dos Romanos, como ho- 
mem, quomeyo de noite efcura vay 
atinandoa lume pofto em grande dif- 
tancia:à imitação do qual von defcu- 
brindo cô infufrivel trabalho as cou- 

fasdefte Reyno Lufitano, & nað fey 
com quanta efpcrança de aver quem 
diga algum tempo, que mc agradece, 
o que gaftci nefa cmprefa. Mas poftos 
os olhos em Deos , como lugar onde 

vive a paga mais certa: que no animo 

cnvcjofo de quem por fe achar inca- 

paz dealgum bem, trabalha porabas 
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terocreaito dos Efcritôres: profigui- 

rei o começado refirindo as guerras, 

que ouve entre os Fenices,que vivião 

na Ilha de Caliz,& os Efpanhões que 
moravãoem Andaluzia : os quacs a: Vafe. l: t: 
gravados da muyta foberba, & tyra- Cap I: 
nia,que os de Fenicia ufavão na terra, 
fazendoos trabalhar nas minas de ou- 
to, & prata, fem lhe pagarem foldo; 
nem lhe darem húãa hora de deféanço, 
tomarão as armas em defenção da 
propria liberdade, & dando fupita- 
mente em algis lugares, que tinhão 
em terra firme, puferão á efpada, quã- 
to lhe ofereceu a vêtura naquelle pri- 
meiro impetu:pondo aos mais em tã- 
to fobrefalto, que fe nað atrevião a 
fahir de algús lugares fortes, que tia 
nhão na comarca. Mas avifandoaos 
principaes,que vivião em Caliz,pufe= 
1ão brevemente em ordem,hum eíco- 
adrão bem armado, fuficiente ado- ~ 
mar qualquer impetu, principalmente 

de Efpanhoes,que como gente pouco: 
politica,nas armas que viftião,cuidã- - 
rão os contrarios desbaratalos coni Es 
pouca refiftencia,ã a cite fim oufárão 

de lhe oferecer batalha , tendo por fes 

lice o fucefo della, do que alçançárão 
brevemente o defergano, porque os 
Andaluzes fe ouverão tað valerofa- 

mente na batalha, que na6 ficou dos: 
Feniceshomem,que levafica nova. É 

ficando com a profperidade deta em- 

prefa mais onfados, & comasarmas, 

que ganhárão maisatrevidos,puferão 

os enemigos em condição de fe per- 

derem dc todo ponto, & fe Ihe nað fo- 

prára a ventura com certa armada de 


Flor. 1. 3: 
Cap. 24: 


gente Grega, queos favoreceu, fem Idécoá, 


falta acabára defta vez o nome dos leap. 265 
Fenices em Efpanha. Mas eftes, q Flo- 
rião do Campo com muy boa confi- 
deração diz ferem Athenienfes, que 
andavão defterrados da patria, por 
caufa do tyrano Pyhiftrato, entenden- 
do a neccílidade em que cllavão os 
Fenices, & {endo rogados delles, que 
como a gente nað muy apartada de 
(ua patria, lhe deffem algum focorro, 
metendo o refto de fna potencia no 
negocio, tornárão a renovar ojoge. 
com algum dano dos Andaluzes, cs 
L3 quaes 
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quaes vendo feu partidomal parado, 

fe focorrêrão aos'Celtiberos, queco- 

mo jà difemos,fahirão os annosatraz 

de Lufitania,com favor dos quaes fu- 

ftentárão fua opinião em algūs recon- 

trossinda que com menos vigor do 

que pedia a opinião de gente, que tra- 

zia fua origem de Luifitania. Os Feni- 

ces cobrárão tudo o perdido,& fe ref- 

taurárão em tað breve tempo,que da- 

qui lhe naceu (como diz Laymundo) 

Laymúd. cftimarem os Efpanhoes emmenos,& 
tib.z 

j trataremnos com mòr crueldade,do q 

antes fazião:& nað só aos que vivião 

naquella comarca mas aos Celtiberos 

q vivião muyto adentro do fertão,fa- 

zião agravos sê córo. Demódo, q lhe 

foy neccflario pedir focorro aos Cel- 

tas, q vivião em Portugal, & juntarfe 

cõlles,para defte módo evitaréas in- 

folencias , q cada hora padecião. To- 

moufe ehta emprefa com tanta vonta- 

“dedos Lufitanos,quediz Laymundo, 

“fahírão a ella,mais de 60U.homês de 

Ade codé guerra. Plufquam ( diz elle \ fexaginta 

loco. Lufitanorum militum milia, ruftica ar- 

matura armati , exiverunt ad bellum 

Wandaluzium Celtiberorum. De ma- 

neira, que os Andaluzes animados cõ 

tað grande favor;& refolutos em con- 

cluir húa vez com a emprefa, derão 

tað furiofamante nos enimigos, que 

os lançárão da terra firme, affolando- 

lhe quantas Torres, & Fortalezas ti- 

nhão,& entupindolheas minas donde 

tiravão a prata, fem darem vida a ne- 

nhun dos que podião aver às maðs. 

Recolheradfe os enimigos na Cida- 

de,que tinhão em terra firme, onde ef- 

tava fundado hum funtuofo Tem- 

Haly alca- plo ao Deos Hercules, de quem fen- 


tininprol. : , j t 
trafta, ho- 1EM algús, que foffe Medina-Sidonia, 


(enfiveis, derrubárão osmuros, & 
Fortalezas, fem ficar hãa pedra fobre 


outra. No Templo de Hercnles,como 


coufa muy celebrada entre os Anda- 
juzes,n36 ouve algum,que fe arrevef- 
fe a pór mão, temerofos do facrilegio, 


fenað forão os Lufitanos a quem dava 


pouco cuidado a ira-de feu Idolo , em 
quanto achavioqueroubar no Tem- 
plo, & por mais queos outros Ihoef- 
tranhavão-encarecendoa fealdade do 
crime,diz Laymundo, que menoscô- 
ta fazião delle, entrouxando osdoês, 
& offertas, q em final de trofeos efta- 
vão pêduradosnas paredes do Téplo, 
a-quê depois abrafárão, & deftruirão 
de módo, q nað ficou delle mais me- 
moria,q hum monte de pedras & cin- 
za. Foy detãto efcandalo cha deftrui- 
ção do Templo,queos Andalnzesco- 
meçarão a tratar com menos amor os 
Lufitanos, & enfadaríe com fua com- 
panhia tað notavelmente, q eltiverão 
em contingencia de romperem entre 
fy a paz; & ao fim fe apartârão hüs 
dos outros malavindos, deixando en- 
tao de profeguir a proípefa ventura, 
que levavão na guerra. Com efta dif- 
cordia dos Lufitanos,fe tornarão a re- 
ftaurar muyto as coufas da gente de 
'Caliz, a quem deu muyto favor hum 
Infigne Capitão,que os Andaluzes de 
Tarifa efcolhérão. por feu Governa- 
dor,chamado Argantonio homem de 
fingular prudencia, & amigo de levar 
todas as coufas regidas por ella. Por 
ordem do qual fe fizerão pazes, & fe 
refiituirão aos de Caliz muytas das 
Fortalezas perdidas. Foyelte Argan- 
tonio muy querido, & prezado, nað 
sô dos naturaes,mas dos efirangeiros, 
queo chegavão a conhecer:& reynou 


Leymiúd. 
ubi fup. 


ro, & dallirefiftirão muyros dias o impe- 
tu da gente Portuguefa,& da mais,que 
com clles hia. Mas como a vontade 
grande, que levavão de extinguir to- 
talmente chta nação contraria , Os nað 


nos povos Tartefios oitenta annos, co- 

: i Valer.1.8, 
mo diz Valerio Maximo, & Vafeo, cap. 14. 
comptindo de fua vida cento & qua- Vafe. 1.1. 
renta annosem muyta paz: inda que GP. to. 


h rag + Cicero. l. 
Cicero lhe diminue vinte annos defta de fenec. 


deixaffe reponfar. Tað valerofos com- 
bates deraô à Cidade, & com tantas 
veras lhe derão osaflaltos, que a'ga- 
nhárão por força, pondo a fio da cípa- 
da,quanta gente acharão nella, & de- 
pois paflando fua taivaa os corposin- 


conta, Strabo faz em fua Geografia 


particular menção de feu Reyno, & Strab. 1.3. 


S. Bafilio o conta por homem de muy- 


Bafil. in 
epit.ad 


ta vida. Eltando ascoufas nefes ter- nepor, 


mos, & a térra muy pacifica, tiverão 
os moradores de Calizavifo, comoa 
Cidade 
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Cidade de Tyro eftava em grande a- 
perto , cercada por Nabuchodonofor 
Rey dos Affyrios, que com rijos cõ- 
bates pretendia entrala, & querendo 
{ocorrera (ua patria , donde trazião 
origem , confultarão o negocio com 
Argantonio, por cuja lifta achárão na 
terra muy ta gente,que fe ofereceu aos 
acompanhar na armada que preten- 
dião mandar a efte cafo. Mas como 
nas guerras atraz tinhão experimen- 
tado as forças da gente Lufitana, &a 
conftancia, com que aflaltão hum ef- 
coadrão decótrarios,tiverão tao boas 
inteligencias , que baftárão a lhe dar 
muytos neha jornada, com que fe par- 
tirão logo para Fenicia,onde fe ouve- 
rão taô animofamente, que obrigárão 
a Nabuchodonofor a levantar-o cer- 
coque fuftentára quatro annos,& hir- 
fe meyo desbaratado para feu Reyno, 
com determinação de tomar vingan- 
ça tanto que aplacafle certos alvoro- 


ANNO ços, que fe lhe levantãrão no Egypto. 
3398. Quafi nefte tempo, que foy nos annos 
éso}. de 1702.dodelúvio,; 358.da creação 

do Mundo, 604. antes do Nacimento 

de noflo Senhor Jesvs Chrifto, pouco 

mais ou menos, contão algãs Hiftori- 

adoresa vinda de certos Gregos defo- 
Jrab.in pia em Efpanha, aos quaes atribue 
es Ft Strabo a fundação de algãas povoa- 
dec.4.  Çočs de muyta: conta, & delles quer 
Valeus “Tito Lívio,que tivelle principio apo- 
wbitup. voação de Empurias. Mas como fuas 

coufas nað tocárão na Lufitania, baf- 
Flor.1.2, tame correr brevemente por ellas, re- 
c.22.& metédo os curiofos à Cronica de Flo- 
Eid ip, todo Campo, onde difufamente fe 
cap z, tratão; &nelle(e podem ver as guer- 


ras, que em Sycilia onveentre os Ef- 
panhoes Syculos que lã vivião, & hã 
Capitão de-Corintho chamado Ar- 
chias, por induftria do qual perdérão 
os Efpanhoes muytas povoaçeEs na- 
quella liha, que a força dos tyranos 
he baftante as mais vezes para derru- 
bar a juítiça dos naturaes, fe vivem 
ponco recatados, 


queen digo. Foy por eftas culpas cafti- 
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DO QUE SUCEDEU NO MUNDO, 
Em quanto andârâvos Efpanhoês nas 
guerras que contamos , ¢& da grande- 


ga em que Romulo poza piquena po- 
voação de Roma, 


Efta ordem de annos, que con» 
fufamente paífla nofla Hiftoria, 
por nað aver em Portngal coufa fina- 
lada, governârão fuccflivaméte o Sã- 
mosSacerdocio osPontifices, [oatham, 
Urias, Ncrias,O faías,Sello, Helcias: O 
Reyno temporal de Juda governou 
foatham homem fantifimo, que em 
dezafeis annos que teve o Cetro de 
Judea, renovou aquelle Reyno nas 
coufas efpirituaes, & corporaes , de 
módo, que naô fentirão a falra de feu 
pay Ozias. Alcançou grandes vitorias 
dos Amonitas,& os conftrangeoa lhe 
pagarem cada hã anno detriburo cem 
talêtos deouro,& dez mil medidas de 
trigo, & outras tantas de cevada. Le- 
vanton denovo nuyta parte dos mu- 
tos de Jerufalem , & reftaurou os ba- 
Juartes,;que otempo tinha danificado. 
No Templo fez grandes obras, entre 
as quaes teve o primeiro lugar ha 
porta, que porexcelencia chamãrão 
efpeciofa. Morreu efte Rey, & com 
elle a gloria de Jerufalem, porque dei- 
xou hum filho chamado Achaz, tað 
mao & preverío, que parece tomou 
por honra nað aver virtudeno pay, a 
queelle nao contrapuzefie algum vi- 
cio: foy tað acompadrado com aido 
Jatria,que ofereceu hum filho aos De- 
monios, facrificandoo como hã bru- 
to: & inda que algis digão fer efte fa- 
crifício só hūa ceremonia, de paflar o 
moço por cima do fogo, Jofepho , & 
Nicolao de Lyra, conformão com o 


Genebr.in 
Cron, la. 


Jofeph. 
ant. hb. g. 
cap. 12. 


4. Rep, 
cap. 16, 
2.Paral, 
cap. 28, 


Jofeph. 
ant. 1,9, 
cap. Iz. 
Lyra. ad 
eund. loc, 
lib. Reg. 


gado com muytas perdas queteve em 
baralhas,dóde fahia desbaratado. Mas 
ao fim perfeverou em feus dezatinos, 
até o anno dezafeis de feu Reyno, em 
que acaboua vida, deixando hum fi- 
lho de tanta virtude, quiinia nad vi 
emfyo Reyno de Judea muytos an- 

La nos 
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nos antes, & nenhum depois. Efte foy 
o Santo Rey Ezechias,queabominá- 
do as idolatrias,& dezaforados crimes 
defeu pay, desfez todos os altates de 
Idolos, que avia no Reyno, & convo- 
cando o povo, tornou a reftaurar as 
s Bet pafia das ceremonias do Templo. Pelas 
cap. 18. quaes virtudes,& outras muytas,que o 
Texto Sagrado conta y efcapou com 
muyta honra de Senacherib Rey dos 
Afíyrios, & de feu poderofo exercito, 
do qual lhe matou o Anjoem hbãa só 
noite 1$5U homês,com que fe partiu 
fugindo de Jerufalem. Adoecendo che 
Rey,& vendofe morrer fem filhos,al- 
cançon com piadofas lagrimas quiñ- 
ze annos mais de vida, & ouveo Prin- 
cipc Manaffes, q lhe fucedeu no Rey- 
no, depois de elle o ter regido vinte & 
noyeannos. Sahio Manafles taô mao 
Ae homem, & taô grande idolatra , que 
tap. 33 nenhum de feus antepaffados lhe ga- 
nhou a palma em vicios: & quan- 
do nað tivera mais, que o impio fa- 
crilegio de mandar ferrar pelo meyo 
Zonaras ao Profeta laias feu avó, pay de fua 
Ara To. miy, arguindolhe ferem fuas vifoês 
RT contrarias ao Penthatheco, poisalli 
Efai. Ba- dizia Decos, quenenhum homem o- 
p: paa veria cando vivo;&cile afirmava,q 
Agr dE viraa Deos fentado em hum Trono: 
civi. Dei. cfte baftava para O canonizar no nu- 
1.18 34: mero dos preveríos. Caftigou Deos 
Sext Scene A 
Bib Sang. fuas culpas por mão del Rey de Ba- 
pl bylonia, chamado (fegundo a melhor 
computação )Bemmerodach,q vindo 
a Judea deftruio quanto avia naquel- 
le Reyno,dignode memoria,& levou 
o triftc Rey cativo para Babylonia, 
onde o teve carregado de grilhoês 
dez annos: no fim dos quaes conhe- 
cendo Deos {ua enmenda, permetin, 


que tornallea feu Reyno, & lhe deffe 


ElR cy de Babylonia liberdade,a qual 

clle fonbe conhecer tambem, que de 

“tyrano fe fez hum Pregador da Ley de 
Dcos,& de feu culto & facrificios,no 

qual exercicio morreu, tendo gover- 

i nado o povo de Juda cincoenta & 
Cz'i.in cincoannos. Por morre de Manaffes 
Ciono, lhe fucedeufeu filho Amon, &regeo 
z o povo dous annos,tendo já antes rey- 
nado dez; fo tempo que feu pay cfi- 


vera cativo em Babylonia,fóy grande 
imitador das maldades de fcu pay; 

mas nað da penitencia, & taes forão 

(cus dezaforos, que o matárão a pu- 
nhaladas algis  vaffalos, & criados 

feus : inda que depois vingou O povo 

fua morte, & levantou por Rey a feu 

filho Jofias , fendo de muy pouca ida- 

de. Foy Jofias Rey Santifimo , muy 
mimofo, & amado de Deos POr , Rep.e. 
{ua virtude: grande carniceiro de 23. 
gente idolatra, & taô amadodo po- 2. Patil, 
vo por fua humanidade, que fahin- “P35 
do ferido de huma batalha, emque 
entrou com pouca confideração, & 
morrendo da ferída,o Reyno todo fe 
refolvia em prantos, compondo mil 
cantates, & endechas triftes, a fua au- 
fencia. Duroulhe o Reyno trinta & 

hum annos, gaftados em adquirir a 
vontade do Senhor,& fublimar a glo- 

ria de feu povo. Em Ifrael reynou nef- 

tes annos Ofcas, com tao pouca ven- 
tura,que nelle feacabouo Reyno dos 

dez Tribus que Jeroboão começara 

avia duzêtos & cincoenta annos. Por- 

que fendo tributario de Salmanaffar 

Rey dos Afíyrios, que poncos annos 

antes lhe fizera guerra, & leváracati- 4, Reg, 
vos muytos vaffalos feus, & tratando cap. 17. 
com Suas Rey do Egypto certa con- “ 
federação para fe eximir do tributo, 

foy fentido a tempo,quelhe tirárão o 
Reyno,& levárão cativos osdez Tri- 

bus, com tað poucas efperanças de 

lhe dar liberdade, que logo mandon 
Salmanaflar muytos povos de fea .. 
Reyno povoar aquellas terras, & fen- 

do gentios aceitárão depois a Ley de 

Decos , mas'de tal módo, q nunca def. 
pidirão a idolatria, & forão eftes cha- 

mados Samaritanos, gente que os Ju- 

deus tinhão em conta de heretica, & 

na verdade O cra, porquenad tinhão 

da Ley de Deos mais, que aquillode 

que efperavão proveito, & nað no të: Pedr.Co- 
do fe publicavão por gentios. Nefte gt a 
cativeiro de Salmanafiar -foy levado uia 
em companaia dos mais o Santo Va- . 
ráo Tobias, efpelho de charidade', & 
paciencia: inda queo Meftre das Hif- 
torias fente,que Tobias foy levado da 
primeira vez, que Salmanaflar veyo, 


Eldad 
Danias 
da Judeis 
claulis. 


enebr. 
Crono. 
lib.i, 


Abenezra 
Cant.c. $. 
Rab:Sa- 
jom. in 
Elaia c.27 
Rab. Ei. 
in Triab. 
Rabi 
Maufes 
apud eúd. 
Cæli.in 
Cron. 
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&nað defta fegüñdà. Deftes dez Tri- 
bus compoemos Judeus mil fabilas, 
principalmente Eldad Danio, no li- 
vro que compoz do encerraméto dos 
dez Tribus,entreas montanhas da E- 
thiopia, onde diz mil fonhos , & Ge- 
nebrardo em fua Cronolcgia fente, 
q deftes tiverão os Tartaros feu prin- 
cipio, &o prova com muytas razoês 
aparentes. Mas os Judeus modernos 
cativos em fua cegueira,querem à cô- 
ta delta fabula interpetrar mil pafos 
do Texto Sagrado, a que nao podeni 
fugir;S a ifto fe pega Raby Abenezra, 
Raby Salomon, & Elias,que para fua 
prova citaa Raby Moyfes, cubrindo 
com mil vaidades, o que a Efcritura 
Divina eftá publicando do nofio ver- 
dadeiro Meflias , em cujo nacimento 
feacaboua unção, & Sacerdocio de 
Moyfes,que elles querem falvar nefta 
gente cativa, A Monarchia & Impe- 
rio dos Medos, tiverão depois de Ar- 
baces, que foy o Author della, Sofa- 
ramo fcu filho em mão do qual cfteve 
trinta annos,& depois de fua morte a 
governcu Medido quarenta,cujos fu- 
ceffores forão Cardices, & Dcioces,o 
primeiro dos quaes reynou treze an- 
nos, & o fegūdo cincoenta & quatro: 
feguirãofe depois Faraortes, & Cra- 
xares, & tiverão o fenhorio cincoen- 
ta & feteannos.O Reyno de Babylo- 
nia, que a Efcritura chama dos Affy- 
rios, & conhecia fuperioridade aos 
Medos como a principaes fenhores, 
foy governando nefta quantidade de 
annos : por Ful A fur fuceíTor de Be- 
jocho, & o teve vinte & cinco annos, 
depoisdos quaes os deixou em mão 
de Salmanafar, que foy a efpada cô 
que Deos caftigou os Judeus, & def- 
truío o Reyno dosdez Tribus,& ten- 
do concluidos dezafere annos de feu 
Reyno, o deixou em poder de Sena- 
cherib,a quem o Anjo do Senhor ma- 
tou a multidão de gente, G acima dil- 
femos. À ce matárão feus proprios fi- 
lhos às punhaladas,eftando fazédo (a- 
craficios a feus Idolos,no fetimo anno 
de icu Reyno: fucedeulhe Afaradax 
fewfiiho mais velho, & dep ois de ter 
reynado fere annos, veyo o fenhorio 


iia 
a Mcrodach, quċo goverhou cinco» 

enta &edous Eftcodeixou a Bernimés 
rodách,que o teve guafi vinte & hum, 
annos,& lhe fucedei Nábuchodonos 

for,o primeiro cni ordem, mås fegun- 

do, & inferior nas obras, & grandeza 
deanimo,como adiante veremos. Nó 

tempo qué os Fénices andavão em 

guerras com os Andáltzes,& os Por- 
tuguefes tratavão de Os Ap er, tey- 

nárão em Italia Procas filho de Aven- .. 
tino; &teveaquelle Reyno vinte & A 
tres annos,do qual ficarão dous filhos 
ehantados, Amulio, & Numitor ; o 

menor dos quaes que cta o Amúlio, 

fe deu taô boa manha, & foube gran- 

gear feti negocio de maneira, q ufure 

pou para fy o Reyno devido a Nu- 
mitor,como irmão mais velho: & pa- 

fa fegurar mais a tyfania, & nað ficar 
fuceffor, que lhe pudeffe pedir conta 

defta fem razão, hãa sófilha que ti- 

nhá chamada Ilia Rhea, fez facerdo- 

tiza de Juno ; como quer Plutarcho; rig 
ou Como outros dizem ,a fez virgem Rom: 
Veltal, a quem era impofivel cafar. É 

não falta quem diga,que nað só exe. Ovid.faft; 
cutou ehte rigor na filha do irmão, p3: ea 
PAAIE MAON algūs filhos vã 5.1.1: 
roês, queouyeantes & depois della. Pomp. 
Mas a boa Sacetdotiza namotada dt Rabad 
algum mancebo, que lhe cahio em Marl.ant; 
graça,lhe facrificou feu proprio cor- Rom. l.f; 
po, & pariu dous filhos getheos, com EN E 
tanta raiva dotio, que logo os man- Rom.ant. 
dou matar,& a ella fizera o meímo,fe lib. 

lhe naô valéra afirmar, que a forçãra ab dies 
o Deos Marte,dentro no T' emplo em Piin. Ju- 
que vivia,& outras coufas defte mó- nior. de 
do,com que as taes coftumað embair hiet ik 
os ouvintes de fuas mentiras. Levados Eutrop. 
pois os meninos a matar, & lançados l! c.4. 
no Rio Tybre,as ondas os totnárad a Otoridids 
pór feguros em terra, onde os achou Sext. Ruf, 
Miano Paftor del Rey , & com elles Ide vita- 
hűa Loba dadolhe leite, inda que nif. pen i. 
to haexpofiçoës várias : & movido a Ph 
piedade os levou a fua mulher, que Prop: f.q, 
cftava parida de pouco, a cujo pci- Eis A 
to fe criárað, até ferem de idadeya.c17. 
conveniente ; pata exercitarem o ani- 

mo & forças em exercicios aífperos. E 

tendo noticia de cujos filhos craô, & 

do 
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do agtavo q Amulio fizera a feu avó 
Numitor, ajuntando hūa copia boa 

de paftores mácebos, cometgrãoa tað 

bom tempo ao tyrano, q fem ter vagar 

de fepôr em falvo, o matárão a pu- 
nhaladas,& reftituirão a Numitor no 

Reyno de Alba.Partidos depois che- 

gárão aoantigo lugar de Roma, fun- 
dado(como doutamente aponta o Pa- 

oa dre Pincda )$73.annos antes por Ro- 
antigo,quafi pofo em efgquecimento: 

dofitio & comarca do qual fe conten- 

tirão os dous irmas tanto ,quea che- 

gárão a fazer hiia nobiliffima povoas 

ção cercada de muros & torres, rC- 
novandolhe o antigo nome de Ro- 

ma, vendo quanta (emelhança tinha 

com os feus,quecrão Romulo & Rce- 

mo:& como os Povoadorestiveftem 

falta de mulhéres com que cafar , as 

Serviin |, toubárão dos Sabinos, que erão {cus 
$.=neid. comarcaðs: donde lhe naccrão gran- 
dir des guerras, & defcótos. Foy tambem 
Hb. notavel a enveja deftes dous irmaós, 
que cabendo em hum ventre os nað 
pode {ofrer hiia Cidade, & o mayor, 

queera Romulo matou ao mais mo- 

Cicerde cocô maisambição, que juítiça. Mas 
epi como vingança de inocentes nað co- 
Maxis. fume defirirle muytos annos, fuce- 
cap3. — deuque eftando Romulo facrifican- 
sonko do junto da lagoa chamada Caprea, 
Civ Dei comtodosos Senadores, que elle ti- 
1.3.c15. . nha cleito para bom regimento do 
Ovid.Fa povo, (e cubriu o Ceo de nuvés, & 


lib.z t 
Plutarch. VCyo hãa tempeftade tað afpera, queo 


LParal. | povo atemorizado fugio por varias’ 


cap.67. partes, deixando a Romulo só cõ os 
Senadores:a quem (ua vida era já tað 
odiofa por fer mais foberbo do necef- 
fario,que vendoo defemparado da gë- 
te popular o matarão , & fizerão em 
taô miudas poítas, que nunca mais a- 
pareceu. E como povo depois da tē- 
peftade acabada, pediffe conta ao Se- 
nado de feu Rey,elles o canonizarão 
por Dcos , dizendo , que no meyo da- 
quella tempcítade fe fubíra ao Cco,a 
viver comos mais Deofes, & aflim o 
jurou Julio Proculo, & cõ ifto fe quic- 
tårãotodos, demódo que naó ouve 
mais quem falafle n efte calo. Por mor- 


ma filha de Athlante, & como taO | 
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te de Romulo fucedeu naguelle Imé 

perio Numa Pompilio, Sabino de na: Ed Jo 

ção, homem de mor prudencia, & vit Reg. 

fagacidade, queouvcem Íeu tempo. Eutrop. 

Efcinfimio, &ordenoua Republi- A ei ia 

ca Romana,com leys, & ordenaçoés lib,;, 

juftifimas, dandólhe (acrificios , Serio 

rus,deadorar feus falfos Deofes,& re- 

partindo os annos, & mezes,cõforme 

o curfo,& ordem dos planetas,autho- 

rizido(como diz Latiácio Firmianos 

& outros) eftas conftituíçoés , q dava 

20 povo, côa Deofa Aégeria,que fn- 

gia ter por amiga. De maneira, que fe La&. lr, 

o povo Romano deve a Romulo/a %22. 

grandeza de muros, & cafas materi? lor lit, 

aes, cõ que deitou os alicerces de fua Ovi Me- 

Gidadho em mór divida chá achte fe- tha.liç. 

gundo Rey, de cuja prudencianaceu Ph de 

Epi cô que nos coumes feper- Orar. 

petuoua nova povoação,que compo- - 

fta de varias gentes eftava em perigo 

de fe perder facilmente. Morreu Nu- 

ma Pompilio depois deter governa- 

do aquella Republica 43.annos, dei- 

xandoa em mão de TuloHoftilio,o  .. 

maisbravo, & guerreiro Rey, queo Es an 

Imperio Rêmaná alcáçou em muy- Alic.. 3. 

tos annos, fez guerra contra os Alba- Plin. fe- 

nos,&:fen ay 'Mecio Sufecio por ro- Sp a 

go do qual feredozio o pezo da bata- Virgil, te 

lha,a dezafio particular de tres a tres, zneid.l.6, 

com tal condição, que vencendo os FAHER 
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tres Romanos, Alba lhe ficafle fojei- 

ta,& pelo contrario Roma aos Alba- 

nos, fahindo vitoriofos do campo. 

Derão os Romanos por fua parte tres 

itmaôs nacidos de hum ventre, cha- 

mados Oracios,& os Albanos outros 

tres,por nome Curiacios,nacidos hits 

& outros (como quer Zonaras) de 

duas irmãas. Foy notavel a batalha Zonar. 

dos (eis primos, porque os Curiacios pinga? 
im E 1n.1.7. 

ficárão feridos gravemente, & dos O- cap.r;. 

racios dous mortos, maso terceiro, q Aug.de 

ficou fað, fingindo que fugia, os foy Civ. o 

apartando em diftancia, que hum & Plucareh, 

hum, os matou, fem fe poderem fo- Paral. 

correr hiis aos outros: dete módo fi. P29 

cárão os Albanos fojcitos a Roma, & 

porcerta treição que intentarão em 

húãa batalha, fez Tulo Hoftilioarra- 

far os muros de Alba,& paflar os mo- 

radores 
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radorés della Roma,coa vinda dos 
quaes ficou a Cidade muy acrecenta- 
da,& polta em admira vel magnificen- 
cia. Ea Mecio Sufecio Rey de Alba, 
por fer cabeça da ticição , tendo capi- 
tulado amizade com elle, o fez matar 
partido pelo meyo em dous carros de 
quatro cavalos ReynouTulo em Ro- 
ma trinta & dous annos,deixando por 
fia morte o Reyno em poder de An- 
co Marcio, neto de Numa Pompilio: 
o qual herdando a inclinação doa vó, 
fe começou no principio do Reyna- 
do a dar tanto às coufas da Religião, 
que os Latinos otiverão em pouco, 
& roubirão com mão armada as co- 
marcas de Roma: do que tiverão a- 
preffadamente o galardão: porq Mar- 
cio lhe entrou duas vezes em fuas ter- 
ras,& queimandolhe algiias Cidades, 
os fez vir para Roma,dãdolhe os mō- 
tes Aventino, & Janiculo , para fua 
morada. Com iltoficou Roma muy 
acrecentada, & Anco a ennobreceu 
mais cô húa ponte, q fundou nò Rio 
Tibre,& coma Cidade de Hoftia,edi- 
ficada onde efte Rio fe lahça no mar 
Mediterrano : cõas quaes obras mor- 
reu,querido dos feus, tendo governa» 
do aquelle Reyno vinte & quatro an- 
nos. Neftetépo fundou Bato filho de 
Fronimna, & neto de Ethearcho Rey 
de Creta, a Cidade de Cyrenc em A- 
frica, de quem hãa comarca defta re- 
gião fe chamou Cyrenaica, & fe faz 
della menção nos Aftos dos Apofto- 
los. Foy tábem memoravel ncfta ida- 
dea entrada dos Parthenios na Cida- 
de de Tarento em Italia, os quaes fen- 
do lançadós de Lacedomonia por fé- 
rem baftardos,nacidos das moças fol- 
teiras daquella Cidade, & dos man- 
cebos , que por ordem da Republica 
fe ajuntârão cõellas etando os mais 
homês na guerra dos Mefenios, que 
durou vinté annos, a fim de nao fe 
acabar chta nação: entrárão com tanta 
ventura em Italia, que fenhorcárão 
hãa das melhores Cidades, que avia 
nella. E pois tocamos a primeira guer- 
rados Mefenios, & Lacedemonios, 
nao ferá fora de propofito contar a fe- 
gunda,em gue Ariomenes fez tantas 
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maravilhas em defenfaô dos Mefe- 
nios,que parecem impofliveis a for- Chiliad. E 
ças humanas, porque as batalhas que cap,2ó, 
venceu com defigual numero de gen- Ravihin 
tea multidão dos enemigos, quema- Hieron. 
tou com feu braço, os perigos de quê cont. Lo- 
efcapou com notavel conftancia de vin. 
animo, vencem o credito da hiftoria: 

& fe como foy Mefenio fora Lufitar 

no,cu asrelatára largiméte: mas guar- 

darei efta emprefa para o animofo Vi- 

riato, que em tudo lhe foy femelhan- 

te,& inda lhe fez ventajem,ha empre- 

fa que tomou , fer com menos como- 

didade para a funftentar, que tanto o 

louvor he mais realçado , quarto O 


merecimento delle tem ancixas mais 


dificuldades. 
CAPITULO XXVIIL 


DAS GUERRAS QUE OUVE EM 
Lufitaniaentreos Celtas, & Tardu- 
los & da vindaa Efpanha de Nibu. 
chodonofor. 


| Ndando os annos do deluvio NO 
em 1709 que forão da creação 3365. 
do Mundo 3365.& s97.antes do Na- CAE 
LAN f © Czli in 
cimento de Chrifto, diz Laymundo Con. 
em fuas antiguidades Lufitanas, que Laymúd. 
os Celtas, vendofe em tanto humero, a 
que-os nað podia fultentar a terta em es 
que vivião, & naó querendo agravar 
aos Turdetanos feus vezinhos, que 
habitavão comojà dilfemos,& o apô- 
ta Prolemeo, & noffo Refende, na có- Prolom. 
fta Maritima,que vay de Seruvalateo Pa 
Rio Guadiana:determinárão palar O Refend. 
Tejo, & meterrefe pela terra dentro, aut. Luft. 
contra a parte, que agora chamamos Ea 
Beira, tendo para fy, queos Turdulos c,,. a 
antigos, cuja comarca fe cftendia em 
toda a cóta matitima, que fe cftende 
do Promontotrio da lãa, chamado em 
noflos tempos Cabo de Cafcais, até Pompo. 
o Rio Douro actitarião dé boa von- Mel. 
tade {ua companhia, avendo princi- oco nus 
cipalmente tantas partes deshabitadas efchol. in 
na terra , que ficava fendo capaz de Refend. 
muşta mais gente. Cô elte prefupotto 
recolherão (eus gados , & mais fazeda 
portatil, cometendo a paffajem do 
f Tejo: 


Å- e vai 


Laymid. 


ubi fup, 


ÂAnto.in 
jtine. via 


ab Oliofl. 
in emet, 
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Tejo:mas nad lhe fahio tað; facil co- 
mo no principio cuidarão; porque OS 
Turdulos temerofos de perderas tet- 
ras cm q vivião,& ferem lançados del- 
Jas como aconteceraa outras muytas 
naçoés, convocando a mais gente que 
pudçrão,& animandofe entre fy a de- 
fender a propria liberdade,cometérão 
tað barbaramente os Giat os q pufe- 
tão em termos de chorarem com mais 
que lagrimas,a jornada cometida fem 
beneplacito dos pofiuídores da terra. 
Mas como efta valentia fofle cô mais 
furia,ã ordem(vicio natural cm nofla 
Nação Portuguela) & lhe faltafic Ca- 
pitão, por cujo confelho governaras 
coufas, facilmente Eva rebatidos, 
deixando a vitoria na mão dos Cel- 
tas, que com ella franqueárão a pafla- 
jem a feus gados, & começarão a fa- 
zer faltos,& cavalgadas nos efiranhos, 

vingando comefics agtavos,querece- 
bérão dos Turdulos na mà ho fpeda- 
jem,que lhe fizerão. Foy ella entrada 
dos Celtas(fegundo dà a cntéder Lay- 
mundo)por aquella parte onde agora 
vemos 2 Villa dc Abrantes, chamada 
dos antigos Tubucci,& por eila fe fo- 
são cftendendo largamente, fenvacha- 
rem refiftencia, que a fama da vitoria 


paffada, tinha demitidos detal ma- 


Petr. Al- 
tadius de 
Lu fit, 


ncira os Turdulos, que ninguem fe 


defmandava. Porém como das muys, 


tas demafias,& atrevimentos nação as 
mais vezes forças no dezefperado:foy 
tanta a foltura dos Celtas êm roubar 
gados, & matar paítores , que os Tur- 
dutos tornárão fegunda vez a provar 
ventura,& com melhorada ordem,do 
que fora a primeira. Porque confede- 
xandofe cô os moradores de Lisboa, 
cm que avia mais policia,& avifo,que 
nos outros, & dandoihe a Capitania, 
& poder fobre toda a gente, q tinhão 
junta, forão em buíca dO contrarios, 
armados mais coma razão, & esforço 
de animo, que comas, armas ufadas 
nefte tempo : pois naquelle só ufavã 
noilos Portuguefes de paos compri- 
dos ,agudosna ponta, & toftados no 
fogo,dandolhe tal renpara,que os cn- 
durccião como ferro. Outros entra- 


-vão nas batalhas com tres fundas de 


s.. + 
. ` 
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lãa, hūa das quaes levavão apertada 
ao redor da cabeça cutra cingidaçãa 
terceira na mão: & crão neíta arte tað 
defiros, que nað crravão coufa Nc- 
nhãa a qué tiraffcm por piquena que 
foffe,fervindolhes de mefre o exerci- 
cio contino,que tinhão defde fua mo- 
cidade, porque as mãys na6 dayão de 
comer aos meninos,fe o elles naô det- 
ribavão às pedradas de cima, de bia 
lança emquelho punhão ,.o qual co- 
fume foy tambem mwy ufado nas 
Jlhas Baleares, que agora chamamos 
Maiorca,& Menorca. o Jugar em que 
Jevavão a munição, cra commente 
hãa pele Ge Lobo, feita a môdo de 


Strab. 1.5, 


Joannes 
Boemus 


currão paftotil, & defta fe prezavão de mori. 


muyto os mais valentes. Às armas de- 
fenfivas crão feitas. de peles de ani- 
macs, dobradas muytas- vezes, cO- 
polias de feição, quelhe ficava alãa 
roda para fóra, fazendofe co ilfto mais 
efpantofos aos contrarios. Com cita 
barbara invenção de armas, que de- 
pois mudárão em outra melhor , CO- 
mo diremos adiante: forão os Turdu- 
losem bufca dos Celtas,refolutos cm 
nað tornarem a fuasterras, fem jufta 
fatisfação dos danos paflados, & che- 
gando ao affalto tivcrão os Turdulos 
tað boa ordem, mediante os Capitačs 
que levavão, & pelcjárão tað perti- 
nazmente, que ao fim fahirão vence- 
dores , com tanto dano de lhãa & ou- 
tra parte,que clle foy acafião de trata- 
rem paz entre fy, com ventajem dos 
vencedores, 
dulos ficaffem pacificos em fuas ter- 
as (em admitirem entre fy os Celtas, 
& lhe deixaffem para fua morada as 
terras Orientaes de Lufitania,que fað 
as que agora, vemos na comarca de 


omnium 
gent, 


afientando, que os Tut- . 


Covilham, até a rayade Caftclla, fcr- . 


vindolhe de limites entre his & ou» 
tros, os altos cumes da ferra da Eftre- 
la,de módo, que a Beira ficou partida 
entre cítas duas naçoês , tendo a parte 
Ocidental, & -cófta maritima os Tur- 
dulos,& a Oriental, como diz a ferra 
da Eftrela , até a raya de Caftella os 
Ccitas, a quem chamárão Pefutes, & 
Plinio,ostrata com cfte nome, quan- 
do diz, quea terra cntre o Tejo, 
Douto, 


Plin.nar 
hifila, 
K car, 


Douro, he habitada dos Turdulos añ- 


us ; ` ! 
Pa tigos & dos Pefures. Notou itto clara- 
| : - 
infchel, mente noflo Portugues Diogo Men- 
| erag dez de Vafconcelos, & os reparte de 
12.1. 


BilfpoPi- maneira que remos dito, feguindo o 
nheiro parecer de Andre de Refende, & o 
ano. Luht. Bifno Pinhciro, embhiúasadvertencias 
Cold de mão, que fez de coufasantigas de- 
fte Reyno, dignas de feu engenho, a- 
crecenta,que fe chamarão Pefures,de- 

rivando o vocabulo de Pashur,que na 

lingua antiga de Lufitania queria di- 

zcr cobarde, & para pouco, como fo- 

rão eftes, a quem baftou hãa fó bata- 

lha, para aceitaremas condiçoes; que 

os vencedores lhe quizerão dar,& por 

tað afeminados,& para pouco os tive- 

rão dahi em diante os mais Celtas feus 

parentes, que fe afrontavão de terem 

| côclles parenteíco: & aflim foy fem- 
pre gente de pouco nome,& de quem 

os Authores fazem muy pouca conta, 

Ambr. Achadfe nomeados eftes Pefures no 
Mor. 1.9, letreiro,q o Emperador Trajano man- 
— Sap28. + dou fazer na ponte de Alcantra, & 
como homeês de piquena reputação os 

puícrão no fim de todos os mais de 
Lufitania. Pacificos cuidárão os Tur- 

dulos que ficavão, vendofe livres das 

armas & tyranias dos Celtas, mas le- 
vantonfelhe donde menos cuidavão 

hűa guerra mais perigofa, q a paflada, 

-. Santo mais, quanto menos a cftimá- 
<Va rao no principio. Perque hūa copia 
Per.Ala- grande de gente, quemorava entre os 
dusde matos, & brenhas da terra, vivendo'a 
Lahit, modo de falvajes,cuja vida era apacê- 
tar algum gado cabrum,veltindofe de 

{fuas peles, & comendo. no verão do 
Jeite;que elle lhes dava,& noinverno 

de belotas fecas, que apanhavão nos 
carvalhos, defejando melhorar a fitio 

daterra, fe forão metendo pelas co- 

marcas dos Turdulos contentes de ves 

remos câpos cultivados, & acharem 

algítas fruitas domefticas, & mais faz 

brofas ao gofio, que as belotas,a q vi- 

nhão coftumados. E licandofea cftas 
coufascomo gente, que tudo media 

pela barbara policia em que fe criara, 
acudirão os Turdúlosa defender feu 


partido: mas achárãofe côhiãa gente: 


tao dura, G pelejavão mais como bru- 
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tos, quecomo homes racionaes, & a 

parecião no trajo de peles cabras á 

veftião. Afim que durou à contenda 

entre hüs & outros tantos dias,que os 

Barbaros enfadados da ruim vezinhãa 

ça, tomárão feu caminho cótra o Rió 

Tejo, & o paflárão cô feus gados nós 

fertiliflimos campos, que cercão fua 

correnteacima da Villa de Santarem, 

onde cuidárão achar algum reponfo. 

Mas os Celtas, que tocavão naquellas 

partes,os trarárão taô mal,& matátão 

tantos delles,que os outros fe recolhe» 

rão ao longo do Tejo, até daremna 

praia do mar, & achando aquella cor 

marea, q vay até Setuval defocupada 

da gente, porque os Turdetanos a deis 

xårão, como de pouco fruito por en- 

taô,& povoårão de Setuval por diana 

te: quictarão nella, & fizcrão alli al- 

fento, côtentandofe de nadachar quê 

lho contradiffefle, Aqui viveu cfta ge- 

te Muytosannos,no exercicio de criar 

gados; fem admitir nenhú genero de 

policia,nem mudãça do trajo, mais q 

o antigo: &:como nefla jornada forão 

tað malhofpedados, ficou como ley; 

& tradição entre elles, matar todo ge: 

nero deefhágeiro, q achavão de laço, 

& naô cófentir entre fy bomê de outra | 

nação. Deftes Barbaros. quer Elorião Flor. 1.4. 
E $ : cap.7. 

do Cãpo, q fe chamaffe aquella ponta Refend, 

de terra que os noffos chamão Cabo lib.r. 

Defpichel; Promontorio Barbatico. 

Mas Andre de Refende,tendoifto por 

derivação máis de bô engenho, q ver- 

dadeira,traz hūa novidadetad arrafta- 

da,q lhe fica em cafa a reprehicn(aõ,ã 

elle dã aos outros:inda G clle confeffa 

de fy,ĝ anað tê por muy certa dizédo, 

q osveítidos de purpura tað prezados 

entre os Monarchas antigos erão cha? 

mados Veftes barbaras, como clara- Fig 33 

mente fevé em hüs verfos do Poeta Ce. 

Lucrecio, aos q ting:ão citas roupas cuionibas 

cōafinifima còr da gram, lhe chama- pane 

vãoBarbaricarios,como cõffa no Co: pe fic. 

digo de excufationibus artificum,& em larg. o0 

outras muytas partes : donde fe pôde pki 

coligir,q avédo naquela păta de terra tonii 

& em toda a ferra, qhojechamamos gif.og, 

da Rabidastãta,& tað fina grãa,como ficis; ifi 

hoje emdia vemos ,a virião bafcar de Codie. 

© M vaias 
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tias partes,cítes-q tratavão em purpu- 

ray & lhe darião eke nomede Promô- 

torio-Barbarico: ou Barbaro por ref- 

peito-dosBarbaricos,q alli vinhão buf- 

catagrãa para ospanos. Mas nome- 

yodeítes pareceres figa O Leitorqual 

mais Jhe-contentar,ã cm derivação de 

nomestaó-remotos , nað tenho mais 

obrigação; que referir o que-dizem 

nofios antepafiados. Ellascoufas fu- 

codérão em Portugal, atéo anno-do 

Mundo 3373.:& su9.antes do Naci- 

mento de nofo Senhor Jesvs Chritto, 

po qual Nabuchodonofor Rey de 

Babylonia tendo vencido Faraó Va- 

phres Rey do Egyprocm batalha, & 

entrado a Cidade de jerufalcm à for- 

ça de armas,com prifad deSedechias, 

& da mais gentedo povo: lembrado 

da grande afronta, com que-os annos 

atraz fe parvira do cercode Dyro; 

ondenoffos Portugue(es fizerão ma- 

ravilhas,quiz:fancar fua quebra;com 

a grandeza da vingança. E guiando o 

excreito vitoriofo contra IL yro,o teve 

cercado algãs mezes;no fimidosquaes 

conhecendo os cercados quao pouca 

defefa tinhão; fe lhe derão a partido, 

inda que nað foy taô mifericordiofo, 

como cuidárão no principio; da con- 

quifta da qual-faz menção Clemente 

Alexandrino. Ganhada efta Cidade, 

mãy,& cabeça de Caribago,& da Tha 

de Caliz , mandou Nabuchodonofor 

armar hia gráde copia de naos, & ou- 

tras embarcaçočs,as melhores, & mais 

bem acabadas, queaté aquellc tempo 

fe virão; cõas quaes paou em Elpa- 

nha,defejofo de vingar o agravo rece- 

bido dos Efpanhoês, no focorro de 

simbo Tyro: Defta entrada faz menção Stra- 

lb.:s. bo em fua Geografia, Plinio, & Tofe- 

TARDAN fo,alegando cm feu favor a Megalthe- 

1.10.c,13.: Nes, Dicles; & Eiloftrato, cõôos quaes 

Megaft. conforma Genebrardo cni fua Cro- 

1, 4. indic: nologia; & o doutiflimo Padre Frey 
Dicles in Fabia Le ra é à 

colo. 2. João de Pineda, & algūs Hiftoriado- 

Philoft.in res modernos dizem, que começou a 

ego executara vingança na gente ,Q vivia 

Genebr.. emCatalunha,& naqueila cófia mari- 

Jib. r: tima, como vem até junto de Caliz, 

pa nað perdoando à gente, nem acrea- 

“CE coês, que tudo nað mandafie pallar á 


«efpada. Mas os Fenices de Calf, que 


ensendião virem aquellas nuvês todas 
armadas para defcarregar em fva Hha, 
fortificandofe o melhor'quë pudcrão, 


:& metendo dentro:na Cidade os mais 


mantimentos, que puderão aver, fe 
prevenirão para ardefefa , mandando 
algãs homês fagazes, & de bom en- 
tendimento,cô muytos does & coufas 
de eltima,paratrazerê a foldo, a mais 


genteque pudefiem aver de Lofitania, 
'-& dasmais partes de Andaluzia. Os: 
Embayxadores foubcrão tratar fea. 
“negocio com'taô bôsmeyos,que tira- 
tão de Portugal hum exercito de Cel- 


tas,& Turderanos,baftante para qual- 


quer emprefa , & trabalhãdo poraver 
“ontros tantos dos Celtiberos, o nað 


puderão fazer, porque Nabuchodo- 


nofor andava em fuas terras metendo 


tudoa faco. É vendo que em fen-cam- 
potrazia muyta gente fem proveito: 
deixou algia della em parres conve- 
ntentes , para povoar lugares, & parti- 
cularmente mandou ficar todos os Ju- 
deus, que configo trazia ; como gente 
inuril para guerra : dandonos cà pot 
vezinha chta boa (emente,que povoà- 
tão muytas Villas,& logares,emtodo 


Steph. de 
G-riv.l.5, 
C.de 
Figuer, 

p. I~ 
Summ. 
contra 


Jud. 


e Reyno de Toledo particulirmente | 


a Villa de Lucena-E tendo defemba- 
raçadoo campo,fe fez na volta de Ca- 
liz,a tempo que fua armada tinha por 
mar tomadosos portos da jlha. Gran- 
des combates padecérãoos Fenices,ã 
grabde inftancia punha o Afíyrio por 
entrar a Cidade,S& na verdadea centrá- 
ra feo focorrode Lufitanosnad vicra 
ataô bom rempo, que pòz em conri- 
gencia aos Aflyrios de fe perderem 
todos, inquictandoos em rebates con= 
tinos,de dia & de noite,& pelejando 
com tal deftreza, que osobrigirão à 
recolher o campo,& fe meter nas-em- 
barcaçoEs , endo grande parte da vi- 


toria Argantonio Rey de Tarifa, de 


quem fente Fiorião do Campo, ĝen- 
trowncíta emprefa Mas nað pode fer 
cha retirada cô taô pouco danode Ef- 
panha,que nao levafte dos ronbos paf- 
fadosmuvta copia de curo,& prata,cô 
outros deípojos de etima , deixâdolhe 
em fatisfação: a boa mercadoria dos 

Judeus, 


Florl.z. 
CIQ. 
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- Judeus, que nem para cativos quiz em 


Petr. Ala- 
dius-de 
Luhe 


Lay müd, 
lib,2, 


fua armada, que companhiade gente 
má, nem para ferviço he fegura. 


CAPITULO XXIX 


DECOMO A GENTE PORTUGUE- 
[asque foy em Socorro de Caliz tomou 
as armas contra os Fenices por lhe ne- 


garem o foldo. 


AO forão os Fenices de Caliz 

bem livres de guerra palada, 
quando fe lhe levantou outra donde 
menos cuidavão,porque a gente Lufi- 
tana „que fora dc Portugal, vangiori- 
ofa com fe lhe retirar hum exercito 
em que vinha a flor de todo Oriente, 
pedião aos de Caliz imayores foldos 
do que requeria o tempo dc fua mili- 
Cia; & ifto cô tanto atrevimento ; que 
os da Ilha (e enfadárão, & rompêrão 
em algiias palavras, & ainda obras, 
mais defcomedidas do que fabem fo- 
frer homês Portugue(es, no maisinfi- 
mo eftado , que a ventura os poem, 
quanto mais eftando vitoriofos , & cô 
as armas na mão, Rompceofe entre el- 
Jesa guerra cô tanta pertinacia, como 
fe nað forão elles os proprios , que 
poucos dias antes tomavão o mal, & 
bem,aos mefmos hombros. Os de Ca- 
liz vendofe apertados, convocarão 
em feu favoralgis povos, que vivião 
côtrao Reyno deMutcia,trazendoos 
por matr, & juntando a foldo outros 
Andaluzes (eus vezinhos, cô que mic 
lhorárão muyto fua parte,& chegan- 
do a romper hüs & outros, como os 
Fenices excedeflem em numero,& no 
módo de pelcjar bem armados, fova 
gente Portuguefa rebatida, & cô per- 
da de muytos foldados, deixárão dvi- 
toria na mão de feus contrarios: mas 
cobrando forças da vergonha,cm que 
fe virão, & tendo por afrontada fua 
nação ; fe os Fenices ficavão com tið 
conhecida vitoria, covocârão de Por- 
tugalcada hii,os que mais podc de fua 
patria, Porque os Celras por fua via; 
& os Turdetanos pela fua'i; reprefen- 
tando aos (eus, quanto importava efta 
emprefa:fizerão armar denoyo tanta 
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gente; principalmente dos Turdera» 
nos; que viviãono Reyno do Algar- 
Ve, & tinhãoa mayor partedocampo 
de Ourique ;-como acima-tocamos, 


por authoridade de Plinio, & Prolo» Prolom.: 
meo, quea guerra fe tornoua pôr em peca | 

$ E SE, : 2 Lurs 
feuprimeirorigor; & mais favoravel | 


“a genteLofitania; do que fora na cm 
prefa paflada. Defta paffajem dos Cell 
tascm Andaluzia;fala Florião do C 


d+ Flor.],2. 


o,dizendo, quea caufa de (va hida: c.20: 
9 3 3 


fora fó a'bufcar terras ém que vivef- 
fcm,na6 alcançando as particularida- 
des;com que Laymundo,vay relatan- 
do eftas emprefas, Vendo pois os nof- 
fos, como os Fenices atemorizados 
com tanta gente,nao querião aventi- 
rar (eu credito a ontra batalha , tendo 
por muy dificilavitoria della:& que 
para combater a Ilha, era neccflaria 
frota do'mar,que elles nað tinhão,co- 
meçárão a combater algias forças, & 
lugares cercados, que avia na terra 
firme, executando nos vencidos mil 
generos de crucldades, & para tira- 
rem de todo ponto aos Fenicesa efpes 
rança de paz, fe fazião moradores nos 
lugares q ganhavão, ocupafido defte 
módo a mór parte daquella comarca, 
& com tanta refolução continuárão 
na cmprefa, q em poucos mezes def- 
pojarão aos Fenices de quanto poffu- 
jão em Andaluzia,falvoalgõas fortas 
lezas bem providas,que tinhão junto 
da Ilha,a quem podião facilmente dar 
focorro, & outras em que o mar bi- 
ta, nasquaes metião gente & provis 
foês, todas as vezes que importava, 
fem os Lufitanos ferem poderofos a 
lho impidir. Sabendo os Turdetanos 
do Algarve, & campo de Ourique à 
profperidade, que fua gente tinha, & 
como andavão vitoriofos , femachar 
quem lhe contradifefTe,o fenhorio de 
Andaluzia, juntos em muy grande 
numero paflárão a morar nella, octi- 
pando a feu gofto toda a cólta niaria 
tima,até o Rio Guadalquibir, & dahi 
até Caliz , onde ficarão muyros an» 
nos depois ,-& derão àquella Próvin- 
cia nome de Turdetania,como a cha- 
ido múytos Aurhores, confandindo 
asmais das vezes os nomes, & contas 
RT A dos 
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dos Futdetânos, entre eftes,que pala- 
rão a morar em Andalúzia, Sr os que 
ficirãoem Portuga l,como' parece em 
Strabo;quedeferevendoa fertilidade, 
& firio de Turdetania, aponta fuas 
cous de módo-que ficção demarca- 
dasentreCaliz,& o Cabo de S: Vicen- 
te, coprehendendo cm fy bia das mer 
Jhores,& maisabundantes Provincias 
de Efpanha, taô fertilde ouro, & praz 
ta, que dizo antigo Polidonio, referi 
do pelo Amtborrcitado, que toda à 
Turdetania era hãa lamina de prata: 
“Grande numero de Cidades; momea 
Florião.do Campo , que eftes Lufita- 
nos fundárão; afiimandolhe particula- 
res nomes, que cuinao ponhoncheca- 
pitulo , pór ferconfa fóra dos lintites 
de Lufitania, onde feacaba meu initi- 
tntosnoquerocaá Efpanha. Muy atas 
lhados fe achárão-os moradores; de 
Caliz,vendo a terra firme ocupada-có 
tanta gente,& tao deaflento, que nað 
avia efperanga-de tornarem algu tema 
poa:cobrar 9 perdido, antes era muy 
veriffimil, que perdeffem brevemente 
ofenhotio da llhasfea naô fortalecef- 
fem, & guardaffem commuyta-vigi- 
Jancia. E [obre todos eftes males fe lhe 
acrecentou o ultimo , de conjurarem 
contra elles todos os. moradores da 

ropria terra, quefohião fer amigos, 
& confederados feus. A Mim; g vendofe 
cercados de muytas partes, & fem re 
medio. de nenhãa : recorrerãofe, ao, 
remedio mais bem parado de todos, 
mandando pedir focorroa Carthago, 
comoa Cidade quetrazia fua origem, 
de Tyto,donde elles tambem crãos S€ 
tinha, por che refpeito obrigação de 
lhe acudir,como a;naturacs,& irmaós, 
em armas. Naô foy de pouca gloria 
aos Carthagine(es cha petição, vendo 
que pot meyo della podião adquirir 
facilmente o fenhorio;de toda Kfpa- 
nha, cutrando-com hum titulo tað 
hontofo; comocra focorrera feus pa-: 
rentes, & amigos, naquella extrema, 
neceflidade. E affim-os deixaremos 
preparando húafoberba frota por fa- 
larmos vos Barbaros, quetendo-noti- 
cia da muyta gente Turdetanos, &: 


Celtas, que fahirão de Portugal; fect 


A 


tendérão mais pela terra, atrevendofe 
acometer algãs povos em fô de gucr- 
ra:mas fahirão comtaô pouca-glotia, 
& tanto dano , que lhe conveyo tot- 
naríca recolhetem fua carta, & 
nað dar paffada fóra della por muytos 


audos : fazendo fandamento prihei- 


pak;naparte quevinha cahir fobre o 
Rio Tejo, naquellascomarcas fron- 
teiras a Lisboa onde clles vivião;qua- 
do asgentes de Carthago vicrãoalghs 
aúnos depois coftcando aquellas ri- 
beiras. Delles-conta Aladio hum cafo c 


digno de rir,cuja memotia conferva- Alad: Ldt 
© Lufir, 


rão muytos annos entre fy; & com 
talo contarei, porg Vejamos no meyo 
«de tanta policia,como hoje florece cm 
Portugalka grande cegueira, & barba- 
so módo de nofios antepaflados.. Foy 
poiso cafó,que andando omar bravo 
«com alga tempeftade furiofa (coufa 
muy ordinaria en) cólias bravas)! am 
cou algis peixes em terra, entreros 
quaes fahio húa Balea, de grandeza 
monfiruolas a-qual fendo vifta de cer» 
tos barbaros , que por alli andavão 
cheyosde temor» convocarão aima- 
yor parte da gente que vivia naquel- 
jas: brenhas;demancira, que as pratas 
ao redor fe enchérão brevcinente de 
homês,& mulheres,em quem a novi- 
dade do cafo tinha gerado hã temor 
taô grande, que nenhum fe atrevia 4 
chegar mais ao perto,que quanta ba- 
ftava para a alcançar a ver. É como 3 
monítrnofa Balca abriffe algas vezes 
a boca, como quem eftava-morrendo 
fóra de feu elemento: os barbaros fé 
refolvérão., que-cta algum Deos do 
mar, & querialhe lançaffem algú del 
les em facrificio. Nao faltarão logo 
devotos, que aprovando a intérpetra- 
ção, fe oferecérãoa ferem; facrifica- 
dos., & deftes efcolhendo hü fó man» 
cebo; & hiãa moça virgem ;os matas 
rão, 6 puferão junto da Balea; onde 
civerão até que acnchenre da maré; 
oslévou configo.; merendoos dehtro 
no pego;onde ferião manjar de peixes 
vivos ; inda q forão dedicados pataroa 
morto; Muy.cótétes ficirão os imples 
Barbaros,co defaparecerem os facrifie 
cados,tendo: por muy.certo;, GosDe- 

ofes 
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ofes do mår 05 tomarião em fua comi 
panhia:& daqui lhe ficou em coftime 
folemne,facrificar cada hã anho, hüa 
moça virgem,& hü mancebo dos De- 
ofes do mar : nað queelles ouvefem 
de chegar a0 a&o do facrificio cõ fua 
virgindade, porque o tetnpó adiante 
introduzio tal ritu,que os facrificados 
fe oferecião algis mezés antés da fe- 
ftá;& o que primeiro fe prefentava por 
dia efcolher o companheiro á feu go- 
fto, fem que o outro pudefte engeitat 
a jornada,& nomeados quaes erão, vi- 
vião ambos juntos a feu gofto , & po- 
dião tomar tudo quanto quizeffena, 


Idem de 
facriãc, 
Luh: 


nifo atentaffe, tendo pot facrilegio o- 

fender em nada, hús homes, que dahi 

a poucos dias avião de (er de Deofes. 
Chegado o tempo os miatavão na pta“ 

ya, taójunto daagua, quetinhãoos 

pes nella,& os deixavão alli com tån- 

to gofto,como fe os metérão de pôffe 

no Ceo: Com efta cegueira tað bate 

bara viverão nofics Portuguefes tað 
contentes, quea confervarão até de- 

- pois davinda de Chriftoalgas annos, 
Angelus comoapóta Angelo Pacenfi e, na vida 
Pacenf in dC S Verifimo, q eftá no infigne Mo- 
vita ' Ve- fteiro de Alcobaça efcrita de mão,en- 
pr '& treoutrasde muytos Santos naturaes 
pag.trs. de Efpanha, & fora della; dignas de 
grande credito;por {fua muyta antiguis 

dade. Todas eftas coufas fucedérão 

em Portugal, atè o anno mil & fere- 

ANNO centos & vinte & cinco do deluvio, 


938% — queforão dacreação do Mundo,tres: 
8 mil & trezentos & oitenta & hum, 


& quinhentos & oitenta & hum,antes" 


do Nacimento de Chrifto, aos vinte 
& (eis do Reyno de Nabuchodono< 
for em Babylonia’, que foy o fexto do' 
catíveiro dos Judeus, como diremos: 
adiante; tempo em que os eítados do 
Mundo começãrão a fazer grandes’ 
mudanças, que nelles efta he a mais 
firme conftancia. 


ae. 


ese a 


proprio,& alhco, feni aver peffoa,ġuc 
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CAPÍTULO XXX. 


É Como OS TURDULOS; QUÊ 
pivião macófia maritima de Portu- 


gal fe eftendêrão pelo fertão contra o. 


nacete € da or igem dos povos Tranf= 
HUAG RA 


AY Pedro Aladio taô particu- 

lar neftas povoaços de Lufita - 
ria,& nas guerrás antigas, que me faz 
fair ao Campo com grande temor de 
notado entre gente, q quebra de puro 
elcrupulofa: mas Como em quafi tudo 
o vejo conforme cô ôutros Authores 
cfirangeir os, has contas que elles al= 
cançárão; nað he muyto, quecomoa 
natural lhe démios authoridade, nas q 
elle -defcubriú cô fúa diligencia:fobre 
a conciencia do qual digo,feguindo a 
otdem que úilto léva, que no tempo 
em que os Turdetanos, & Celtas, que 
viívião já em Andaluzia, côquiftavão 
as fórtalezas,& lugares fortes dos Fe-. 
nices : tratárão entré fje ós Tutdúlos 
antigos , cujas térras jà démarcamos 
afraż,de mandarem algūa dé fua gen- 
téa povoar outra comarca rais efpa- 
gofa,em que viveffem ñiais folgada- 
mente, & os gados tiveflem pafos fus 
ficientes para fe manter. E fendo con- 
formes neíta Opinião a mór parte dêl- 
les aflinárão algñas familias para fas 
Zerê á jóriada, & nað forão fað pôu- 
cas,q entre gráandes,& piquenos, nad 
chegafferm a 15 U.alinas,que cô as cria 
áçoEs, & gado que levavão dévia fer 


“hiexercitocópiofiflimo: o qual cè 


tido pela térra dentro cóntra o nacena 
te, & levando por guia a ferra da Efa 
trela, ao longo da qual hião éami- 
nhando,foy depois de algūs mezes dé 
caminho dar em hãa terra chãa, & 
menos afpera, que a paffada: que déve 
fer (ao que me parece: aquellé efpa- 
ço de terra, que fica entre Ceróliquo; 
& Trancofo, onde fe detiverão, en- 
fadados de romper matos, ou de fe 
rómper nelles, & de refiftir a muytas 
féras, & animaes bravos, de que as 
brenhas devião fer açãs povoadas : 8 
O que mais era, de hómčs tað brutos; 
& monttfinhos;ĝas proprias falvages 
} M3 fe 
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fe temerião delles. Porque vivendo 

em covas abertas cm rochedos,ou em 

choças feitas de ramos de arvores, 

fem communicação de homes , que 

lhe pudeffem dar módos de viver: 

guardavão entre fy hãa brurualidade 
tao monftruofa,que búa daquelas fa- 
milias naô entendia a lingua da ou- 
trague vivia apartada della menos de 
duas leguas, como inda hoje.o vemos 
emalgias nações Septentrionaes.Ne- 
ftes fala Laymundo no princípio do 
fegundo livro, quando referindo O 
eftado em que Lufitânia ficou depois 
da grande feca, q nellá ouve, diz eftas 
palavras. Tertitiwimis homines aliy ad 
Joca fibi nota proficifcuntur , alit juxta 
montes confiftunt, ne per longingua fpa- 
tia falvandi fint , increbefcente fole Et 


fic difsipati hincinde degant; unde fe- 


Zacut. de 
climaté 


Lufr. 


ritas;parbariás, rufticanitasynimis. Fes 
raromenim potius quam viventium hor 
minum habitaculum- mediterranea Lus 
fitanorum regio , per wsltos annos fait, 
Quafi dizendo,quic os moradores an- 
tigos de Portugal, em que jà aviaal- 
modo de coficerto politico, em teme 
po dos Reysantigos, ficárão tadate- 
morizados das mortes, & danos, que 
virão durantea feca pafada, quehis, 
fe forão logo a lugares conhecidos, 
onde cfperavão de fe poder guarecer, 
outres remendo que durafie a efteri. 
lidade mais, fe deixarão ficar perto 
dos.montes, & terras frias, cada hum 


onde melhor lhe parecia: & como ef- 


tes que afim ficârão ; careceffem de 
trato, comunicação com gente,na- 
ceu tanta fereza;barbaria, & groffaria 
entre elles, Go fertão ; & a terra firme: 
de Lufitania apartada do mar , fe po- 
dia chamar antes morada de feras, q 
de creaturas humanas. Às quaes pala- 
vras.ficão acreditando muyto as de 
Áladio: a quem ajudão muyto outras 
do fudeu Zacutonoflo Portugues,hi 
dos mores Aftrologos, que ouve em 
feutempo,em hum tratado, que foz à 
EIRcy de Portugal,do clima de Lufi- 
tania,onde entreoutras confas diz de- 
fe módo. Do que acharedes honrado 
Senhor,quarcle,& honrada ferninhicis 
ra do volio Reyno, em que Deos vos. 
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mantenha,he mais atrigada paraarres 
banhar porradas,a ganhar coifas per 
birra:& ajager em fembra co olho, a 
cocuidarno libro onde jaz a fabença. 
Perque comei ja oiviao foibe de Ra- 
bi Sangar mei meftre, foy no fegre, 
quando palas garrupas do terrenho 
andav6 os Porruefes a feiçom de be- 
ftiaes , canom labem. E profeguindo 
no tratado; vay provando fubtilifh- 
mentc como a inclinação dos Portu- 
guefes , he naturalmente por efpecial 
virtude dos Planetas, prompta acou- 
fas de guerra , mais q 20 brando exere 
cicio das letras, trazendolhe efta pro- 
priedade do tempo; em que vivião à 
feição de feras. A Mim que do parecer, 
& authoridade dos que alegamos a 
cima, & do Judeu Zacuto;, que Da- 
mião de Goes poem entre os Doutos 
deEfpanha,fe colige a verdade de nof: 
(a hiftoria,no tocante às difficuldades, 
queos Turdulos terião cô gente tao 
alhea de razão,& comercio humano: 
& forão ellas taes, que alli onde tis 
nhão afientado feucápos lhe vinhão 
daraflaltos, & ferir os defmandados, 
com tanta defenvoltura, que em hã 
ponto os vião em defcuberto, & qua- 
do-querião acudir ao! dano, já nað à- 
chavão pefloa nenhãa no campo:por- 
que coma propria velocidade que fa- 
hião , fe tornavão a embrenhar nos 
inatos:onde nao era poffivel feguirlhe 
o alcance ,nem fazerlhe dano. Defati- 
nados comifto os Turdulos,& vendo 
pata o nacentéa terra menosfragofa, 
& mais defcuberta das afperezas, em 
que eftes barbaros tinhão fua guari- 
da, fe metérão por ella até darem em 
hum caudalofo Rio, que he fegundo 
afítio;&: modo de fna corrente; O que 
agora chamamos Coa , & os antigos 
cô piquena diferença lhe chamavão 
Cuda. E paffando à outrá parte; fe el- 
tendérão pelos campos, que agora ves 
mos entreefte Rio,S:o de Aguedà,ĝ. 
nacendo em Caftella,vem por junto a 
Cidad Rodrigo, & faô Felizes dos 
Galegos, lançarfe no Douro. Aqui de- 
terminãrão os Turdulos pór fim á fua 
jornada,vendo a terra larga,abundan- + 
tifima de paítos , que erão as femen- 
| teiras 
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teiras daquelle témpo,provida bafta- 
temente de aguas,& os áres pouco di- 
ferentes da terrasque tinhão deixado: 
fundárão algãas povoaçoés em luga- 
res convenientes, que depois vicrãoa 
fer muy grandes, & populofos, & de 
que os Romanos fizerão muyta con- 
ta: como foy hum de quesó vemosas 
ruinas,já muy gaftadas do tépo, meya 
legua contra o Norte, dehum lugar q 
chamão Almofala. E fegundo mofé 
trad os fundamentos, que alguas ve- 
Zcs andei vendo de vagar, devia fer 
coufa muy forte, & dificil deganhar 
por armas:Nelle achei duas coufas de 
Romanos; que foy huni letreiro bem 
talhado em hūa pedra ; pófta da parte 
de dentro, dehija Ermida des. Pedro, 
fundada no meyo daquellas ruinas,& 
fica no drco primeiro da Capella 
Mór,cujo traflado poreia feu tempo: 
& húm vultode pedra antigo, que in- 
da hoje dura,no caminho da Ermida; 
cuja reprefentação. moftra feição de 
Ulo,ou algãa féra deftemódo, & no- 
tei ha particularidade dentro nefta 
cerca, que os lavradores daquella ter" 
fa cO ferem pouco curiofos , temno- 
tado quenaõ, ha palmo de terra dos 
muros adentro, que nað efteja cuber- 
to de lyrios roxos fermofifimos , & 
fanto que fe acabão os fundamentos 
da cerca fe nad acha hã só, em gran- 
de efpaço de terra. Defejei faberihe o 
nome,& o inquiri por homês antigos, 
para confirmar certa fofpeita, que ti- 
nha de fereka à povoação , de quem 
tiverão nome os povos Tranfcuda- 
nos: mas achei muy pouca memoria 
della, (óde meu avó Francifco Gar- 
ces d Andrade Soube, que antigamen= 
te chamavão aquelle lugar Santa Cu- 
da, oucomo mediflerão outros ho- 
inês velhos, Santa Comba, donde me 
ocorreu hum fonho: que com pique- 
na corrupção confervava o nomede 
Santa Cuda, oantigo de Tranfcudas 
Cisacilizandos muyto hum com ou- 
tro. Mas ito vendoo por imaginação 
minha, & nað por coufa certa. O que 
nofo Aladio afirma he ; -queos Fur- 
dulos enchérão toda Adela terra, 
em queagora vemos as Villas de Al- 
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meyda, infigne pela contratação ; & 
frequencia de mercadorias; que a eltá 
acodem de Portugal, & Caftella, mais 
que por antiguidade, pois feu prifici- 
pio foy em tempo, de Mouros, como 
diremos adiante. A de Caftel- Rodti- 
So, que tambem he edificio miiy mo- 
derno em comparação defte tempe; 
em que himos falando: & finalmente 
toda aquella comarca, que fe encerra 
entre os Rios Coa, & Águeda, até 
onde fe lanção no Douro, A todos 
eítes povos chamárão antigamente Os 
Romanos, gente Tranfcudana, & nós 
agora ; riba de Coa: inda que fofpeis 
to;queo Rio teve efte nome Cuda,da- 
quella povoação antiga ; fe valalgūá 
coufa meu fonho. Defta nação achd- 
mos memoria no letreiro da ponte de 
Alcantra, & dellefimboliza O Infigne + 
Bifpo Pinheizo; hãa coufa muy avifa- 
da, & bem ponderada dizendo, que 
em riba de Coa, ouve hiia povoação 
chamada Lancia, & os povos della 
Lancienfes,do próprio nome avia ou. 
tra, mais adentro em Portugal ;como 
fevé no proprio letreiro; & eftes de 
riba de Coa ; tinhão por, ilobradonie 
Tranfcudarios; & outros Opidanos,& 
fe como elle advirtiu ito bem, nos 
foubera dizer, ondeerão eftas povoa- 
çoEs, & a caufa de feus nomes, muyto 


mais O eftimaramos. Deítes povos & 


feu- nome faz menção Diogo Men- 
dez,nas advertenciasde Refende, dã- 
dolhe os proprios nomes,cô que aqui 
os tratamos. Eftas forão as mudan- 
.ças,& emprefas ; de noffos Lufitanos, 
que pude defcubrir por efte tempo; 
naô com pouco trabalho, atéo anno' 
do deluvio 1747. que. fará da cred- 
ção do Mundo 3403,& $59.antes do 
Nacimento de Chrifto j em que osdé 
‘Carthago acabarão de pór em ordem 
a armada,com que'viérão focorrer os 
de Caliz; trazendo como veremos) o 
.penfamento cm diferentes coufas ydo 
que os necefitados cuidavão, que nós 
tratos, & amizades mundanas, nada 
eftà mais longe da verdade, que a quil- 
lo, que fe vende por muyto cérto: 


M 4 


Epi fc; Pin 
nheir. 
ann,p, Is 


Jacobus 
Mend.im 
eícol. 


ANNO 
403. 


559. 


F) 


Genebr. 
in Cron. 
hb.r. 


2.Patal, 
€36. 


4 Reg, 
€.24. 


Hiftor. 
KEfcol.in 
1.4 Reg. 
€.39. 


TITULO XXVI. 


DO QUE SUCEDEU NO MUNDO 
nestes annos , que cm Portugal fe fa. 
viño as coufas referidas acima, e da 
ruina, E jotal defiruição do Reyno de 
lerufalens, 


“verão a Dignidade Sacerdotal 
em Judea, depois de morto O 
Pontifice Helcia, Azarias,Scrayas, & 
fofedech, em cujo tempo entrou no 
Reyno de Juda foachas, filho de Jo: 
fias,a quem ElRey de Egypto deixoù 
lograr pouco tempo o fenhorio, veñ- 
doa pouca razão com que o ufurpára 


à Joachim feuirmão mais velho. Pore . 


que entrandolhe no Reyno com mão 
armada, o levou prefo em ferros para 
Egypto; & aos fidalgos, & principaes 
dopovo,lançou hita contia grande de 
dinheiro em pena, de favorecerem a 
tyrania de [oachas; em poder do qual 
cftcve fós tres mezes. Sucedeulhe no 


Reyno Joachim (eu irmão mais ve- 


lho,lvú dos peftimos,& maos homês,ã 
ouve no Miúdo, idolatra, & dadoa to- 
“do genero de vicios, & como entrou 
no Reyno cõ favor de Nacao Rey do 
Egypto, ficou obrigado a lhe pagar 
parias: mas fucedendo fer o Egypcio 
vencido em batalha por Nabucho» 
donofor , foy neceffario mudar o fc- 
nhotio, & reconhecer com as parias 
ao vencedor, para viver quieto no 
Reoyo, como viveu em quanto nað 
faltoucom fea palavra. Porém como 
fole inconftante defua propria incli- 
nação, tornou(e à confedetar como 
novo'fucefior do Egypto,em cuja pa» 
lavraconfiado falton:cõ'a fua, & cõo 
tributo aNabuchodonofor:de Gficou 


taólaftimado,q vindoaferufale,avédo 


em fua mãoa Joachim;,(chamado por 


outro nome Eliakim )olevou prefo 


côfigo, & depois o mãdou matar júto 
de Babylonia,onde (eu corpo fe con- 


Sumimem (epnltura. O povo que fe 


viui[em Rey,ãos enemigos partidos, 


-dew obediencia a Jeconias feu filho, 


femordem, nem confentimento del 
Rey de Babylonia : inda que a Efcri- 
tura pátece (entir, que foy a eleição 
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por vontade, & ordem (uaimasadyera 
tindo depois,á fe lhe poderia levantar 
como Reyno, por vingat a morte de 
feu pay, cujo corpo eftivera infame- 
mente lançado em hū monturo,como 
lhe profetizara Jeremias , tornou dé 
novo contra Jerufalem , & levou cati- 
vo ao moço Jechonias,ê a mãy, com 
muytos outros nobresdo Reyno, fu- 
ftituindo em feu lugar a Matathias, 
Tio do Rey cativo mudandolhe o 


Hiereriz 
C.22, 


nome em Sedechias: efte reynoù onze - 


annos, nofim dos quaes fe confede- 

tou conrcertos Reys feus vezinhos, 

6 pór mais que Jeremias lhediffe, q 

o nao fizefle,negou otributo aNatbus 

chodonofor,quebrandolhe o júramé- 

to de fidelidade, com que recebéra da 

fua mão o Titulo Real.Em vingança 

do qual paffou em Judea,& poz cerco 
fobre Jerufalem ; com tanta vontade 

dea ganhar, como Sedechias eftava 
certo de a perder,fe quizera dar fé, ao 
que Deos lhe mandava dizer por Je- 
remias. E mais brevemente fora entia- 
da fe ElRey do Egypto a nao viera fo- 
correr, & neceflitára ao Afíyrio a 
levantar o cerco & hirlhe oferecer 
batalha , na qual ficou vitoriofo, & 
(e tornou a Jerefalé,a concluir a guer- 
ra, com univerfa] deftruíção daquela 
populofa Cidade, & do Santo Tem- 
plo, que Salamão fundá ra com tanto 
cufto,8 magnificencia, quanto fe nað 
viu no Mundo até aquelle tempo, 
nem cuido fe verá taô cedo.O mifera= 
vel Sedechias foy prefo com {ùa Mu- 
Jher & filhos,& levado diante de Na- 
buchodonofor,que tratandoo mal de 
palavras,& notandoo de perjuro, lhe 
mandou pafar à efpada a mulher & 
filhos,& a elle fez tirar os olhos,& le- 
var em grilhoês prefo a Babylonia, 


ieremo 
c.3 7s 


onde fente Quinto Julio Hilariam, & Quin. Jot: 
morreu miferavelmente moendo em Hilar.t. de 


hãa atafona. E nað contente o Alfy- 
rio cô todas eftas vinganças, a tomou 
das pedras'de Jerufalem mandando- 
lhe affolar os muros,& cafas,fem ficar 
pedra fobre pedra:& os Judeus que fi- 
câtão com vida, forão levados cati- 
vos, dando com iftofim áquellefio- 
rente Reyno de Judca,taô mimoto de 
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ga der olá DOS em Quanto viven fegundo os - 


preceitos de fua ley,como perfeguido 
tanto, que a defemparou, Foy efta rui- 
na do Templo feira a rija fefta feira à 
tres de Julho, no anno tres mil & 
trezentos & fetenta & tres, avendo 
quatrocentos & trinta & tres, quê 
Salimão o fundára Dete anno 
começão algíis a contar os fetenta, 
que durou o cativeiro de Babylo- 
nids inda que outros querem tomar 
feu principio do tempo em que foa- 
chim foy levado pre(o com fua máy, 
& outros Senhores do Reyno. E 0a- 
prova Genebrardo, como coufa muy 
conforme cõo fentido de 'S. Matheus 
no capitulo primeiro, onde nomea O 
cativeiro de Babylonia, do tempo em 
que Jechonias foy levado cativo. O 
Profeta Daniel dizem algãs, que foy 
levado cativo em côpanhia dos mais 
Jfraelitas, G forão na primeira tranf- 
migração, & todas fuas Profecias ef- 
ereveu em Babylonia, onde tambem 
floreceu o profundifimo Ezechiel, 
cujas vifoês forão tidas em tanta ve 
neração dos Rabynos, que a nenhum 
aprendiz fe permitia ler o primeiro 
capitulo, & os oito ultimos de fua 
profecia. Jeremias ficou em Jerufa- 
lema depois de fua total deftruição;, ĝ 
clle em tantas figuras tinha moíftra- 
do, chorando fobré o monte Sion, as 
derrubadas pedras de taô famofa Gi» 
dade, & entoando entre as arruinadas 
abobadas do Templo, as chorofas lå- 
mentaçoés, quenos deixou efcritas, 


“confolando fuas-veneraveiscãas, cô 


aseíperanças que Deos lhe moftrava 
em cfpirituda reftauração, &omelho- 
ramento de feu povo. Mas nem efta 
ultima confolação lhe deixarão go- 
zar algús [udeus,qhe ficitão na terra, 


` porque defejando hirfe para o Egyp- 


to contra o parecer do Profeta,o cõ-» 
ftrangérão a hir configo por força, & 
defmandando(e algūs delles em facri- 
ficar aos Idolos, Jeremias os reprehê- 
den tao afperamente, queelleso mas. 
tárãoàs pedradas,pguardando o coftu- 
me antigo de feus antepaílados, a quê 
a verdade fempre foy odiofa.Os Egy- 
pcios eltranhando tað grande facriles 
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gio, & reconhecédoa virtude da Pra- 
fera, lhe derão muy honrada fepultu- 
ra , junto dos fepulchros Reayssgrari- 
ficando com iftoó o bem , que com fud 
oração alcançára a teu Reyno, de lhe 
Jançar delleas Serpentes, que cria q 
Nilo chamadas Crocodylos, com as 
quaesnao avia gente fegura : & Santo 
Epifanio, diz , que Alexandre Magno 
tendo noticia da Santidade de Jere» 
mias,& do milagre,que nefte partica» 
lar fizera, o mandou traflidar para a 
Cidadede Alcxandria,fundada nova- 
mente,ondeo Nilo entra no mat, por 
hūa de fuas fete bocas, para com fua 
prefençaa defender defras féras;o que 
fez Deos por intercefa6 dofeu Profel 
ta taô bem,que nem Crocodylo,nem 
aípide, fe viu mais naquella comarca, 
fendo antes cheya dellas : porá como 
diz Picrio Valetiano, eftes animacs 
faô muy particulares da terra do Egy- 
pto. Em quanto eftas coufas pafiavão 
em Judea , teve o Reyno de Romä 
Tarquino Prifco, on Antigo, chama- 
do afim por diferença do foberbo, å 
depois reynou, Foy cfte Principe Gre- 
go de nação, & vindofea Roma, teve 
ta6 cltreita amizade com Anco Mar- 
cio feu Anteceflor, que entað reyna» 
va, que:por fua morte o deixou por 
Tutor de dous filhos,quetinha, com 
quealcançou tanto credito,& reputa- 
ção no povo, juntó com a muyta pru 


-denciaçã branduta,que naturalmente 


fe Via em fua converfação, que o povo 
ocícolheupor Rey,aprovidoo todos 
os Senadores,& na verdade, fenaô oùt 
vera de por meyo a femtazão dos or- 
faõs,a eleição cra muy acertada. Por- 
que eftc Principe alcançou infignes 
vitorias dos Latinos,& fez hüs canos 
para limpeza de Roma tað cuftofos, 
quebia vez que fe entupirão, fizerão 
decuíto fesfcentos milcruzados, que 
na moeda deagora vem a redundar 
nos mil talentos , quetraz o Álicar> 
nafeo,fegundo a conta, que nos enfi- 
na Budco. Cercou alem difto a Cida- 
de com muros de pedra tavrada:, fen- 
do os antigos de ladrilho cozido:mas 
na mor felicidade o levon a morre; 
com menos gloria do que fuas cou-. 
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Budeus fz 


'de afle. 


ORG que ficgirão á porta do Paçohumar» verno dopovo:mascom todos os Dc- 
roído feitiço. Sucedeulhe no Reyno — neficios , que fezafua Cidade, nað 
Servio Tulio, filho de huma cativa baflouatirar della melhor galardão, 
fua, masavifado, & detadaltos pene q morrer defterrado na lha de Chy- 
famentos, que o povo Romano fol- pre, ondenem a (eus offos perdoárão, 
gou de lhe dar a obediencia, procu- 05 que oborrecérão fua virtude, por- 
randoo Taniguil mulher del Rey queos defenterrarão, & fizerão nelles 
Cicer. de Tarquino : que fendo elle menino, & as crucldades, que nocorpo não pu- 
divin. 1. 1. jazendo ro berço, lhe vira a cabeça derão. Foy tambem famo(a por efte 
e , todeada com huma chama de fogo, tempo a jornada; queos povos de 
c.de prod, donde pronofticâra a grandeza , que Schitia fizerão contra o Imperio de oa 
Solim avia de alcançar andando o tempo. Media, em companhia: de few Rey 1, 8&4.. 
cap2. Por cujo refpeito Tarquinoo cafou Madies; na qual andárão fem tornar 
“com huma filha fua, & o pozemtal a fuasterras vinte & oito annos; de- 
reputação couros Romanos, que fa-  fruindonwytos Reynos de Afia:mas 
cilmente lhe concedérão o Titulo comoas mulheres nað fejão para tan- 
Recal;que elle adminiftrou com gran- ta aufencia;, defconfiadas de verem 
de fatisfação: do povo, reduzíndoas maisios maridos, fe cafirão com os 
coufas de Roma a hum módo'muy | criados, que lhe guardavão os gados. 
Cali. in olitico, &bemiordenado: Olmpe- E tornandofe elles para fuas cafas, 
Ciono, tiodos Medos, governon neftemeyo achárão:quem lhe defendeu a entra- 
tempo Aftiages, À vô del Rey Cyro, da, comtanto animo , que já perdião 
cujas proezas contaremos adiante, a cíperança de alcançar vitoria: fe por 
contentandonos ao prefente-com fa- confelho dc hum antigo naõ achárão 
ber, que lhe durouo Reyno trinta & melhor remedio:o qual lhe diffe, que 
oito annos. Em Babylonia, depois era mal atentado tomar armas contra 
de Nabuchodonofor reynon feufilho | fcus fervos,fenad zorragues, com que Trogus 
Evilmerodach, fegundo quer Metha-  oscaítigar,comoa infames, tomârão Póp.l.z. 
Metaft ftenes Perfa : o qual libertou da prifao todos elte confelho, & acometendo 
E a ElRey Joachim, & oteve em Baby. Os fervos com efte genero de armas, 
temp. lonia muito mimofo, & bem trata. OS desbaratãrão, & puferão em tanta 
| do, começou areynar aos tres mil & defordem, que nadouve mais quem 
quatrocentos annos, da creação do lhe tiveffe roto direito, & afim en- 
Mundo, & teynou trinta. Em Athe- — tráráoem fuas cafas; onde cada hum 
nas Aorecêrão neftemeyo tempo, os fezocaftigo, que lhepareceu. Afen- Freculpi 
Legifladores Dracon, &Solon,opri- tão algiís neíta idade a tyrania do cruz tom.1.l.gs 
ça meiro dos quaes fez humas leys tað delifimo Phalaris Argentino: inda Eni 
Tzetzes crueis, que nenhúaavia com menos que Freculpho o poem muytos an- 
Chil.s. pena que morte, donde fe levantou nos antes, do qual fecontão grandes Ovid. de 
PRS r aquelle problema do orador Dema- crucldades, particularmente a dotou- do l. 3. 
ani 1. e desque diffeferem as leysde Dracon  rodemetal, em que metia os homês, SA é 34: 
eferitas com fanguchumano, por lhe  & depois dandolhe fogo por baixo, 
fa Itar tinta,ao tempo queasditava:i&o  osqueimava vivos, & oprimeiro em Tzetzes 
afim acabou defgraçadamente, por- que executou che tormento foy cm Chiliad.z. 
pia DNE entrando huma vez ( como diz  Perilo, que oinventou: mas no fim RES 
qua Suidas ) no senado de Egina Cidade  deftastyranias acabon como mere- 
» de Grecia, orecebérão comtantoa- cia, Porque vendo hit hum dia hum 


d 
5 
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fas  merecião: "Porque os filhos de 
Anco Marcio, defejando vingar a 
fem razão antiga, o fizerão matar de 
ha chocada por cerros mancedos, 


plaufo,& lhe lançárão tantas veítidu- 
xas em cima, parao honrar; que o'a- 


t 


ARTE 

bafátão com ellas p & afim morreu. 
Algús annos depois metigou Solon 
cta dureza de leys com outras mais 
brandas, & acomcdadas ao bom g0- 


gavião traz humas pombas,diffe para 
os citeunftantes ; que hað dava ani- 
me 


“Pluta. in. 


vit. Selom. 
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mo ao gavião fua força natural, para -tyrania de Pyhiftraro, que ufirpouo . 
| perfeguiras pombas masa cobardia fenhorio de Athenas, hum. dos mais 
dellas.O que ouvindo hum velho que  afturos, & manhofos tyranos, & que RA 
allicítava, tomou huma pedra, & lhe “ menos femclhança teve de tal, que Diog. |, 1. 
tiroucom cla, do que fe otyranoa- todos os que ouve no Mundo: virtu- anel 
cobatdou tanto que deu animo aos. descerto dignas de fe eftimar nostaes, E - 
mais para O matarem às pedradas: porque difficilima coufa he acharfe > ** 
ovid in Inda que Ovidioaffirma, que no mef- embum {upofto , ambição de mandar 
ibin. mo touro de nietal foy queimado. junta com algum genero de bondade. 
Naô falta quem ponha nefta idade a 
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CAPITULO PRIMEIRO. 


DA VINDA EM ESPANHADA GENTE DE 
Carthago em focorro de Caliz , © doque com ella pafJárão noffos Lu- 
fitanos. 


1IVRES de penfamétos, 
i & cuidados de guerra 


iS 59) rão em Andaluzia, vč- 
do tadabatidas as forças , & animos 
dos moradores de Caliz, que naou- 
favão a fabir hum paffo fóra da Hha, 
tendo por honr ofa façanha, fultentala 


em liberdade contra enemigos tað, 
guerreiros. E como gente legura eli- 


vre fenhora da terra , fundarão povo- 
açočs muy infignes,entreas quaes [c= 
riaa que Florião do Campo chama 
Turdeto,dandolhc o nome,do feu,cõ 
que já fahirão de Lufitania,& nað to» 
mandoo como cllc quer, da Cidade 
em que viverão. Mas quando menos 
fe temião, & cuidavão delcançar das 
guerras pafladas, aportou cm Caliza 
frota de Carthago , cheya da melhor, 
& mais luftrofa foldadefca, que os Å- 
fricanos puderão aver na Provincia, 
governada por hum ingne Capitão 
chamado Mezerbal, exprimentado 
em todo genero de batalhas, & o que 
era mais,taô grave, & fezudo em fuas 
coufas, que mais as acabava cõ aftu- 
cia, & bom governo, que com força 
de armas. Aprazivel foy aos Fenices, 
a vifta de tað importante focotro,por 
meyo do qual tinhão aflentado co- 
“rar facilifimamente as terras, & re- 
putação perdida,& com tantoalvoro- 
ço, & pitas qrecebérão jqueos Tur- 


Turdetanos,que pafa- 


detanos entendérão o que podia fer, 
& experimentârão(como diz Aladio) 
poucos dias depois com mortes,& da- 
nosnotáveis, que os Carthaginefes fi- 
zerão na terra, em algiúascavalgadas 
de pouca conta. Bem virão os Portu- 
guelesTurdetanos,quenaó hia o jogo 
co tanta brandura, & floxidão, como 
os temposatraz, nem fe podia zom- 
bartoma gente Africana , porá além 
de vir bem atmada, tinha muyto con- 


» certo em cometer, & fe retirara tem- 


pos gonvenientes, guardando(e da fu- 
ria, com que noíla gente os cometia. 
Pelo queefcolhêrão entre fy hum ho- 


. mem valentifimo, & de taô grande 


eftatura,que parecia Gigante,chama- 
do (como diz o Bifpo Sebaltiano clei- 
to de Salamanca) Baucio Capeto, ou 
como quer Laymundo Bachio Carn- 
po, & lhe derão livre poder de admi- 
niftrar rodas as coufas toeantes ao go- 
verno da guerra, fiandoos bês, & vi- 
das, na fortaleza de feu braço. Ao tč- 
po que Bancio aceitou a Capitania, 
tinhão já os Carthaginefes pofo feu 
excrcito em terra firme, & alojado,em 
duas partes,feguros(a fcu parecer) có 
grandes valas, & trincheiras, de que 
cltavão cercados, & taô foberbos de 
verem a pouca gente,que lhe fahiaao 
encontro,que quafi zombavão,do te- 
mor,que os Fenices meitravão, & do 
muyto que lhe encomendavão o ten- 
to,& refguardo,no modo de proceder 

com 
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com os Turdetanos. Mas defla:jáftan- 
ciofa bizarria, ĝos de Carthago mo- 
travão, riverão muy-cedoo dezenga- 
no,porque Bauciodefejando moftrar 
aos fens com algum feiro finalado, o 
certoide fua eleição » €Ípiando hãa 
abak omódo; &. feição dosreaes, & 
alojamentos contrarios „poz a mes 
lhor,& mais luzida gente, queavia no 
exercito dos Turdetanos, em feição, 
deixando o reftante do exercito em lt. 
gar feguro, & cô ekes andou hüa par- 
tegr ande da noité,por algūs paffos af- 


- peros,& pouco fabidos,até queaorô= 


Florl.2, 
620.29; 


Idem eo- 
dem cap, 


per daalva, fe achou junto dos aloja- 
mentos contrarios E dando aos feus o 
môdo com que avião de conieter,fal- 
tou cótantoimpetu os Vallos, que os 
euemigos fentirão asgritas,& rumo- 
resdos s noffos , junto com os mórtaes 
golpes, & lançadas que lhe cortavão: 
as vidas: Mezerbal que viu fcu cam- 
po revolto,fem aver no meyo de tanta 
confufaó;quem fonbefle dar remedio 
ao mortal eltrago,que fe fazia,cony o- 
cando os mais que póde, & fazendo 
húa feição de clcoadião, deteve ani- 
mofamente a corrente da vitoria, & 
fez a côpraficm os noffos menos ba- 
rata, do quea levárão fe ellenadacu- 
dira. Mas como a gente vitoriofa poue 
cas vezes valhão refiftencias dezeípe- 
radas,os Turdetanos acabárão de gas 
nhar os reaes, com tantas mortes,que 
Mezerbal quiz cfcuzar a fua,falvãdo- 


fe c6 algiás poucos a unha de cavalo, ` 
ferido póralgias partes,& tað pouco ` 


feguro de todas,que nenhiãa via,onde 
ihe pareceffe cóveniente eftancia para 
póríua gente: a quem eftarota fez e- 
ftimar em mais os confelhos dos Fes 
nices,que antes tinhão por fonhos,& 
tanto temor cobrárão aos noflos, que 
eftando hta boa copia de gente aloja- 
dajunto de hum Rio, que Florião do 
Campo fente fer, o que hoje chama- 
mos Guadalete, pelo qual lhe acudião 
muytos bateis com: mantimentos, &. 
coufas necefarias; & tendo noticia 
como Baucio os vinha cometer , fem 
aguardarem mais nada fe puferão em 
fugida ; com tanto dezatino ; que dei- 
xàrão as armas,& quanto. tinhão,p para 


Ro ad DER 
fugir mais ligeiros, de que os-hofios 
levantarão depois honrofos trofeos 
nos Templos, & Altares de feus’ Ido4 
los. Mal pareceu 40 Capitão Mezera 
bal eftë principio de guerra , & vendo 
que para continnar c6 ella tinha tudo 
adverfo, eftandó fna gente acobarda- 
da,& a contraria foberba, com tað in- 
fignes vitorias; bufcou, como diz Ala- 
diohum módo digno de feu entendi- 
mento mandando Embay xadorés de” 
paz aos Tu tdetânos,& dizendo, que as 

defgraças paffadas forão cometidas 

por incõ6 deração de cértos Capitags, 

que fem ordem dê Capitão Mór fe 

metérão pela terra dentro, do que ti= 

nhãorecebido a fatisfação merecidas 

& pois elles eftavão com imelhoria,& 
nað tinhão danos de que efpcrar fatis- 

fação : accitaffem dahi em diante og 
Carthaginefes por amigos, & confe. 

derados,& fe nad temeflem de fua ar» 
mada, porque ella, & tudo O mais da 
fenhoria de Carthago,eftavão, & eftaa 
rião fempre a ponto de os favorecer : 
& defender de feus contrarios. Com 
bom rofto aceitou a gente Turdetas 
na efta Embayxada, E com certas cO= 
diçoés pouco peladas affentarão paz 
entre fy; & os dcixàrão andar livres 
mente em terra , fem fofpéita de trejs 
ção, de módo, que os de Carthago 
merèrão gente nos lugares fortes, que 
antes tinhão fido dos Fenices, fem os” 

Túrdetanos advertirem aifo, como 

homês em que a malicia að tinha 
inda tanto lugar como agora. E nað 

era muyto de efpantar viverém ino- 

centes deíta malicia, porque-os de 
Carthago trabalhavão tnato pelos 


‘tet contentes,& lhe ganhar a vontade 


em'tudo;, que fe nað temião do que 
podia: fér. Com efté ardil onverão à 
{fua mão as fortalezas da Ilha de Ca-' 
liz;êras mais principaés da terra,& fé 
fortalecérão nellas de feição, que os 
Fenices fe começarão a temer de tan- 
ta potencia : mas foy a tempo, queo 
tiverão para fc arrepender,& nað para 
fe remedear. E querendo recuperar 
outra vez fuas fortalezas, a gente de 
prefidio-que avia nellas fe opoz à dea 
féfa, & começarão entre fy hãa guerra, 
ad ia crudes 


— e- a uo nl 


Alladins 


ubi fup. 


Vetru Ve 
Polliov. 


Flor.l.te 
Cap. 33. 


Strab.l, 3, 
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crudeliffima, pondo húsaos outros a 
culpa:os de Carthago forão có muy- 
to dano feu lançados fóra da Cidade 
de Catiz,mas comotinhãoo-caítello, 
& hum forte junto do Templo de 


“Hercules, que ficava em hiãa ponta da 


lha, refazendo(e brevemente torna- 
raoacercira Cidade, & a combaté- 
rão com tanta pertinacia, queao im 
rotos os muros com hús engenhos de 
certas vigas, que depois chamárão 
arictes, ou vaivens, & feinventárão 


(como que Vetruvio, & outros Au-. 
thores de conta ) aqot neka Ilha, & 


nekte cerco,por hug carpinteiro cha- 
mado. Pefafmeng, natural de Tyro, 
que vinha em companhia dos Car- 
thaginefes, côa forçados quacs aca- 
bãrão os da Ilha de perder a efperan- 
ca, vendo quebar feus muros, & tor- 
res,feím lhe valer refiltencia:dado que 
a invenção dos Arietes muyto antes 
cuido cu foy achada,inda que naõ po- 
fta nã perfeição , que fe póz nela jor- 
nada de Caliz, em que nað ouve refi- 
ftencia a {ua furia,& afim foy a Cida- 
de entrada , onde os vencedores ufá- 
rão algas crueldades tað barbaras, & 
aos proprios Tutdetanos, amigos & 
confederados feus , pareceu mala ty- 
rania , & avifados no danoalheyo, fe 
fiavão menos delles,inda que as efcu= 
fas q davão, tnhão algãa cór de vere 
deiras,ategando,que em premio de vi- 
rem cô fuas atadas, & gente liberrar 
aos Fenices da opreflao em 4 vivião: 
elles lho agradecérão tamal, além 
de lhe negatem o toldo merecido em 
tantos recontros,tomárão atmas para 
lhetirara vida. Às quaes palavras en- 
tretiverão muvtos dias ós Turdeta- 


nos, como gente a quem fatisfazia. 


qualquer piquena difculpa, até que a 
malicia, dos eftrangeiros lhe fez abrir 
os olhos,a tempo, que com boa copia 
de gentc armada achãrão os Capitaés 
de. Carrhágo metidos pela terra den- 
tro,co pretexto (como diz Florião do 
Campo) de hirem oferecer facrificios 
a hum Templo, que avia em húa Ilha 
piquenaqueo Rio Guadalquibir fa- 
zia: no meyo de fua corrente, onde 
(como aponta Strabo)o Capitão Mc. 


PARTE LIVRO I. 


neftco fundou certos altares a (eus fa 
dolos. Mas os da terra fofpeitando o 
á podia fer , lhe fahirão ao encontro, 
depois de terem pafado protektos, & 
amocítaçoês, de parte a parte,& vie- 
rão tanto à conclufad,que as batalhas. 
eftiverão para röper , cô muyto goto 
dos noflos,que além de ferem muytos 
trazião em (cu campo grâde copia de 
Celtas, vindos em feu favor de Lufita- 


nia, como além de Laymundo, con= p 
s da aymád. 
feffa o proprio Florião do Campo. ubi fup. 


Donde parece q a batalha fe devia re- da 
cad, 34. 


cear algiá tempo antes; em q os Tur- 
detanos fe pudérão prover defte fo- 
torro: Eftando pois o negocio a ponto 
de aver muytos danos ouve concerto 
de parte a pafte,com certas condiçoés 


favoraveis a hūs, & outros, por meyo. 


das quaes fe deu por enta6 fim a cha 
primeira guerra, & principio ag novo 
Imperio dos Carthaginefes em Eípa. 
nha,fuceffores fraudulentos(como dà 
a entender Juítino) dos Fenices pois 
trazédoos em feu favor,fe lhe tornarão 
de valedores em enemigos,no q tocou 
tábem o Bi/po de Girona, & Garivai 


poa 


ufin, 


Gerund. 


em feu efpelho hiforial. Sucedeu efta Gangy. 


vinda dos Carthaginefes a Efpanha,& 
o principio de feu fenhorio nella, aos 
1797.annos do deluvio,que forãotres 
mil &equarrocêtos & cincoenta & tres 


da creação do Mundo , s09.antesdo ANNO 


| 


Nacimefito de noffo Salvador Jesvs ? 4 * 2 


Chrifto,fegundo a conta que figo. No 5 o 9 


qual tempo ouve entre a gente que vi- 
via dentro: fios limites de Portugal 
grádes inquietaçoés nacidas pela brus 
tualidade dos Sarrios, que vivião ens 
tre as brenhas, & matos da Beira, os 
quaes fobre paftos do gado, vicrão às 
maós com os Turdu!os antigos, que 
vivião ( como já diffemos algãas ve- 
zes)junto da cofta do mar, & chegan- 
do ás maôs hüs & outros, fe defiruirão 
crudelifimamente, até que os Barbas 
ros e(carmentados com feu dano, & 
enfraquecidos cõa muyta gente que 
lhe morrèra nos recontros paffados, 
ouverão pot fcu barato deixar a guer- 
ra. C6 cha brevidade refere Laymun- 
do efta guerra, fem fe achar confa di- 
gna dememoria; deque os Authores 
fação 


Genebr. 
Cron.l.r. 


Daniel 
Cap,13, 
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fação conta mais que as referidas aci- 
ma, com que fatisfaço a minhaobri- 
gação,queaçãs cumpre cô clla,aquel- 
le-que; dentro nos termos limitados 
do credito; moltra o fummo a q che- 
gou fewtrabalho. 


TITULO I 


DAS COUSAS MAIS SINALADAS, 
que ouve no Mundo, em guanto fuce. 
derão.em Efpanha, as que temos refi- 
rido, é como os filhos de Ifrael fetor- 
narão para lerufalem,livres do cati- 
veiro de Babylonia, | 


M quanto as coufas de Lufitania 
E andavão metidas na confu(aõ,& 
barbaro módo de proceder, que mo- 
ftramos atraz, tinha em Babylonia o 
Pontificado Summo Jesvs'filho de Jo- 
fedech,& afombra & reliquias do go- 
verno fecular,tiverão depois da morte 
del Rey Joachim ou Jechonias, Sala- 
thiel feu filho,& depois Zorobabel feu 
neto,em cujo tempo deu Cyro licen- 
çaaos Judeus, para tornarem recdi- 
ficar o Templo deJerufalem,& levan- 
tar OS muros S torres,quea ira de Na- 
buchodonofor deixára poítos por ter- 
ra em vingança das maldades que os 
Judeus cometião contra o Senhor que 
cô tanto mimo os tratára fempre. Du- 
rante o tempo do cativeiro fucedérão 
em Babylonia aquellas notaveis hifto- 
rias do pacientifimo Tobias,a quem 
o Anjo Rafael defenfTor do povo Ju- 
daico; fez taô finalados favores, que 
jhe acompanhou fen filho Tobias o 


moço , indo à Rages Cidade da Pro- 


vincia'de Media arrecadar certa divi- 
da, & lho cafowco hüa parente a fua, 
fiiha de Raguel chamada Anna, com 
quealegrou ao velho pay no meyo de 
tantos trabalhos, comotinha,cercado 
de pobreza,& cegueira:na qual durou 
poucos dias, porqueo Anjo lhe-refti- 
tuio a vifta perdida, tomando por in- 
firumento hüs figados de peixe,cô que 
mandou ao filho que lhe untafic os 
olhos. Foy tambem celebradiflimo o 
fuceffo de Sufana mulher-de Joachim 
varão principal entreos Judens; que 


- 


r39 
fendo requerida de'amores por dous 
Juizesdo povo, & fahindolhe fruftra- 
das fuas efperanças,a infamárão com 
titulo de adultera,jurando d virão co 
meter treição a feu marido com hum 
mancebo, que na ô puderão conhecer 
por fe lhe cfcapar dentre as maós. E 
fendo por efte aleive condenada ( fe- 
gundo a leyja morrer apedréjada, por 
aftucia de Daniel,que em breves pala- 
vras cóvenceu a falfidade dos juizes, 
foy livre da morte,& da infamia ficá- 
do os julgadores iniquos fojeitos á 
pena,que a inocente Matrona fem cul- 
pa ouvera de padecer, A Monarchia 
dos Medos veyo por morte de Aftia- 
ges a feu neto Cyro, por hüs meyos 
quafi milagrofos.Porque tendo Aftia- 
ges núta filha folteira chamada Man- 
danes , como a nomcea Herodoto, & 
Trogo Pompeyo:& fonhãdo hűa noi- 
te via toda a Provincia de Afia alagar- 
fe na ourina da filha, & algum tempo 
depois, q lhe vianacer do ventre hãa 
vide, que enchia toda Afia, temerofo 
do que podia fer, a cafou côhi Perfa 
chamado Cambifes, homem de bom 
fangue;mas pobre, & fem nenhia po- 
tencia,para que os filhos que ouvefe, 
nað tiveffem forças para ufurpar oTe- 
nhorio, que o fonho da filha pronofi- 
cava. Bem entendo, que Xenofonte 
Theodoreto, & outros, affirmão,que 
che Cambifescra Rey de Perfia, nas 
cu atenhome ad que já conter, como 
cou fa mais aprovada, pois hermanjte: 
ftoque o Reynoeftava em Media, fi: 
candolhe os Perfas fojeiros, & quan? 
do muyto podia fer Governador da 
Provincia. Naô contente Affiages có 
abater tanto os merecimeros da filha, 
fabendo q eftava prenhe,a fez guardar 
até O patto, & tomar o menino que 
parira,pata que vendimado em agra- 
ço nað chegaffe a dar o fruito, quë’ 
promctião às vifočs da parreira,a cuja 
{ombra ficavão todas as Provincias 
de Afia: mas Deos q o guardava para 
mórcscoufas, o confervou entre mil 
diiculdades,criado aos peitos de bia 
paftorayatéque fendo já grande, foy 
conbecido-do avó, & mandado para 
Pesfia, onde feu pay vivia. Mas tal 
“o Ki N2 sra 


Hetod; 
hb.r. 
Trogus 
liD. 1. 


-~ 


Xenaphi 
jo. pæd, 
Gyi 
Eheedo:?: 
Gizo. af- 
fete: T. 
Zonoras 
rom, de, 


136 PRIMEIRA P 


eraoanimodo moço, & tala grande- 

za de feus penfamentos,que ganhadas 

as vontadesda gente,fe levantou con- 

tra Aftiages, favoreceadoo muyto 
Harpago, & Dario, o primeiro dos 

quaes era Capitão Mórdel Rey A- 

ftiages, aquemelle marára hum filho, 

& lho dera a comer, Íó porque nao 
cumprira feu mandado ; quando lhe 

D. Hier. entregãra Cyro para o matar.O fegi- 
in Daniel doeracomotemS. Jeronimo, Zona- 
Ka. ras ,& o aprova Pineda, filho do pro- 
Pined.p.1 prio Rey,aquem agravos particulares 
14.024. fizerað acomularíe como fobrinho, 
& de comum poder privaremo velho 

do Imperio, vencendooem hüa bata- 

lha quetiverão, por meyo da qual fe 
paffou:o fenhorio dos Medos a Perfia. 
Grandes forão as vitorias adquiridas 

por eteReyCyro,& por feutioDario, 

em quanto tiverão juntos o Imperio, 

das quaes foy muy notavel a de Ly- 
dia,em'q vencêrão ao riquifimo Rey 
Creffo;muy chegado parente feu, mo- 
firandolhe a pouca força das rique- 

zas, quando teni contra fy a ventura, 
comoelle conheceu bê,eltando para o 
queimarem vivo, lembrandofe de hãa 
fentença de Solon, q naô avia hü ho- 

mem de rerfe por venturofo, em quã- 

to a morte naô punha o felloá bema- 


- Cicerde venturançada vida. No que Cyto tos 


FEEN mou para fy efpelho, & o mandou ti- 
Amian. Yarda morteaquecítava condenado, 
Marc.1.15 trazendoo fempre configo muy bem 
EA tratado. A fegunda vitoria em ordem, 
Trerzes mas primeira em grandeza, foy a em 
chinet queganhou o fenhoriode Babylonia, 
para entendimento da qual.he de fa- 
ber, que depois da morte de Evilme- 
rodach, fucedeu no Reyno de Baby- 


Jonia feu filho Regafiar, & tendo o 


al Reyno tres annos (como fente Meta-. 
Meraft.de Nhencs) o deixou em poder de Laba(-. 


Judit. iiih; ; 
temp. ` farfeuirmão,porcuja morteoherdou 


Hiftor. Balthafar, queera o mais moço, fem 
a nenhum dos primeiros dous deixar fi- 
caps. lhos, aquem pudeífe vir o Imperio, 
Contra efte.veyo ElRey Cyro cha- 
mado(fegundo fentem algiis)dos pro- 
prios moradores de Babylonia, a qué 
as (olturas, & defordensde Balthafar 


tinhão muy enfados. E fahindolhe o 


ARTE si 

Babylonico a darbatalha s Cyroole- 

vou de vencida, & com muyto dano 

few o encerrounaCidade,ondeoaper- 

tou com duto cerco : mas a grandeza 

de Babylonia era tal,& a provifao, 

que em fy tinha para tantos annos, 

que zombavão dos Perfas , & Medos, 

tendoos a elles por mais cercados, vi- 

vendo fóra de fuas terras,quea fy pro- 

prios cftando dos'muros adentro. Do 

que enfadados Cyro & Dario, ou fc- 

gundo outros Cyro fômente,, porque 

Dario andava naquelle rempo fazen- 

do guerra aos Schitas : mandou por 

muytas vallas repartir o Rio Eufra- 

tes, que vay por meyo de Babylonia, 

& hum dia folenne , em que os da Ci- 

dade eftavão ocupados eim fazer ban- 

quetgs a feus Idolos, & Balthafar com 

'os principats do Reyno , galtava o tē- 

po naquella funtuofacea, onde viu a 

mão efcrevendo na parede o fim de 

{feu Reyno, & vida, como aponta Da» Daniel 

niel em fuas profecias, fazendo repats cap. s. 

tir agua do Rio pelas vallas, deixou a 

corrente com taô poucaagua, queo 

exercito entrou por húa patte, & por 

outra do Rio, & começou apòt à 

fogo,& fanguea Cidade: & dous Ga- 

pitaés chamados Gadatas,& Gobrias, 

forão por mandado de Cyro aos Pa- 

cos Reaes, onde achárão inda a El- 

Rey Balthafar em feu convite, & O Herod. 

matàrão a punbaladas,acabando com vbi fup. 

{fua vida o fenhorio de Babyloniasque 

ficou em podet de Cyro, conhecendo 

vaflalajem aos Perfas, Dario fe con- 

tentou com ficar Senhor de Media, &. 

levando Daniel configo muy honra- 

damente,fe retirou a feu Reyno,onde 

viveu pouco rempo,& deixou io Rey- 

no a feu fobrinho Cyro, que com elle 

ficou abfoluto Senhor de Afia. Efté 

Rey deu licença aos filhos de Ifrael, 

para fe tornarema Judea,& fundareni 2. Paral. 

oœ Templo Santo; que ficåra aflolado. P Er 

Foy efta licença dada no. primeiro an- c.1 &1. 3. 

no de feu Reyno em Babylonia, que El 

cahio aos 34:46. da creação do Mun- Fera 

do: & fahirão do cativeiro 45360. 

pelfoas , além defervos, & cativos, 

que chegarão-afete mil & trezentos 

& trinta & fete Mardoulhe Cyro 
reftituir 


Efdras 


3.0. 


fuftin.).r. 
"reculp, 
om. 11.3. 
Cro.c. 38, 
Jornad.' 
ce Getis 
Amian, 
Marc.l,23 
Herod, 
lib. 3. 
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refituir todos os vafos fagrados que 
Nabuchcdonofor trouxera do Tem- 
plo, cujo numero (ó dos de ouro, & 
prata, chega Eídras a 5360. Capita- 
neou toda efta gente o infigne Princi- 
pe Zorobabel no tempora! & no cfpi- 
ritual jesvs filho de Jofedech. Vindos 


a judea, & começando a fundar o. 


Templo, lho impedirão os Samarita- 
nos, de móde, que fe deteve a fabrica 
algúsannos, como veremos adiante. 
Cyrono fim de tantas glorias tornou 
a continuar na guerra de Schitia,con- 
traa Rainha Tomira, & matandolhe 
hum filhoem certa batalha, ella vin- 
gou tambem,que de quantos Cyro le- 
vava,naó ficou hum, que tornaffe cõ 
anova,&a Rainha lhe meteu a cabe- 
ça depois: de morto em hum odre de 
fangue,dizendo,que fe fartafie de fan- 
gue humano, pois tãto o defejára der- 
ramar no difcurío de fua vida. Teve 
Cyro humfilho chamado Cambifes, 
o mais vicio(o, que avia em (eu tem- 


- po, de quem fe contão mil dezatinos, 


Sabel,x- 
nei,1.1.7, 


pois chegou (como tem Herodoto) a 
calar com duas irmãas que tinha, & 
fazer outras brutualidades infufti- 
veis: venceu a EIR ey do Egypto,chas 
mado Sammenito, & indo contra E- 
thiopia, veyode lá taô mal hofpeda- 
do, que com raiva matou aos Egyp- 
cios o touro dedicado ao feu Deos 
Apis, &indofea Perfia, para domar 
certa treição,que hüs magos lhe fize- 
rão q matando por fua ordem a Mcr- 
gides irmão feu mais moço fecreta- 
mente,hum dos matadores,que fe pa- 
recia com clle,fe levantava côo Rey- 


no,affirmando fer o defunto,& no ca-. 


minho pondefe a cavalo, o terçado 
quelevava fe lhe fahio da bainha, & o 
firio tað mal em hãa perna,que mor- 
reu dahi a muy poucos dias,deixando 
dito,que aquelle homem, ĝem Perfia 
fc levantava côo Reyno, naō era feu 
irmão Mcergides,pois elle ocultamen- 
te o mandára matar, por tanto,que lhe 
nao deffem obediencia,nem o conhe- 
ceffem por Senhor. O tempo em que 
Cambifes teve o Reyno,he tað pouco 
certo, que faz duvidofa a hiftoria, por 
que hüs o contão no proprio tempa 
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de fen pay, como he Pineda, & Genc- 


Je 
brardo, a quem eu meacofto, outros Diria 
como he Herodoto, dizem q lhe fucc” Gencbr, 


deu no Reyno, & fez chas confas des Cron. r 

pois de fua morre: o quad conforma Dip 

nada cõa conta da Sagrada Efcritura,- 

& como tal a nað admitiremos por 

verdadeira, concluindo, qo maisdo 

tempo em que Cambifes fez as cou- 

fas,que delle fe contão,torão em vida 

de fcu pay,& a morte de Mergides feu. 

irmão,& o inceíto das irmãas,feria no 

proprio em q Cyromorreu,no fim do 

qual deixou elle tambem o Reyno, 

& o Mundo defocupado de fua infa- 

me vida Em Roma acabou Servio feu 

Reyno, cõ mais rrifte fim do que fuas Tit. Liv; 

obras merecião, porque tendo duas fi- 1.82» 

lhas chamadas Tulias, as cafou com br 

dousirmaðs de fua mulher , filhos de Aup.de 

Tarquino Prifco,ou como tem Lucio Civi. Dei 

Pifon,&DionifioAlicarnafeo, feus ne- KEY 

tos nacidos de hú filho feu ,ĝ faleceu, Arica. 

em fua vida, & cōformandoasidadcs Era 

mais, que as condiçočs, deua mayor, peja 

brandifima de condição a Lucio'Tar- neiz.l.s. 

quino,9 tãbem era o mais veiho, mas e ri 

decondiçãoafperrima, & inquieta, A Flor 13: 

Tulia mais moça hum bafelifco vivo, capy, — 

den a Arunte Tarquino, q pelo con- 

trario era brandifimo. Masa fegunda 

filha,q via o marido tað bõ,tanta vol- 

ta, deu & tantos eftremos fez,q de cõ- 

fentimento das partes trocárão os ma- 

ridos , & fejuntarão as ferpes ambas, 

para dano da RcpublicaRomana.Por Valer 

qa Senhora defejando verfe Rainha, Maxim, 

tanto fez cô o marido, q matou o pay lib.g.c.rt. 

no Senado, & fe levantou cõo Reyno, essa 

& indolhea mulher dar òs parabêsda `” 

maldade, & achando o corpo del Rey 

feu Pay lançado no meyo da rua Cy- 

pria fez paflar o coche por cima delle, 

por chegar mais depreífa onde o ma- 

rido eftava. Mas tudo lhe Deos pagou pyrreh; 

brevemente,tirandolhe o Reyno por- de virt, 

q tantos males comctéra, fendo, oca, mulier. 

fião de feu dano a maldade de Sexto Po 

Tarquino feu filho, que namorado da fator... 

uftre Matrona Lucrecia, mulher de Aug-de | 
: ivi. Det 

Tarquino Colatino feu parente, & 1619. 

forçandoa hüa noite, que a inocente 


Claudian. 
in 1. 
Pintarc. 
Paral, 


C.LO IT. 
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primo de feu marido (por cuja caufa 


clla fe matou) poz tantoalvoroço em 
Roma, que lançárão para fempre os 
Tarquinos della: & porque Bruto cn- 
tendeu, que dous filhos feus ordena- 
vão de ihe dar entrada,os mandou pu- 
blicamente açoutar, & depois cortar 
as cabeças, chando elle prefente ao fa- 
zer da jultiça, fem apartar OS olhos, 
nem fazer mudança no rofto, o que 
fuceden,fegundo a conta que figo,ãos 
3450. annos, da creação do Mundo, 
que foy o primeiro em que Roma go- 
zou de liberdade,& começou a fer go- 
vernada por Coníules. Forão nefte të- 
po celebres os Filofofos, Pythagoras, 
Anafimenes Milefio, & Xenofanes: 
em onumero dos quaes poremos tã- 


- bem o celebre Fabulador Hifopo, a 


Laymúd. 
lib.2, 


quem os naturaes de Delfos matarão 
com mais ira que razão, lançandoo de 
hãa ferra abaixo, & fepultanão com 
efta crueldade , o mais parabolico en- 
genho, que fahio de toda Grecia. Em 
Macedonia reynou neftes annos A- 
mynthas,& no Egy pro À pries,a quem 
foy injuftamente tirado o Reyno;por 
Amafias feu Capitão, a que elle tinha 
feito grandes mercés, que em peitos 
ingratos nemhum crime por enorme 
que feja acha a entrada dificultofa. 


CAPITULO IL 


DE COMO AGENTE LUSITANA, 
que vivia entre Setuval & Lisboa, 
tornos a paffaro Tejo, & confirangi- 
da das armas dos Turdulos antigos, 
paffárão a povoar a terra, que agora 
chamamos Beira. 


Ontados difufamente os fucel- 

fos, que os Turdetanos, & Cel- 
tas de Andaluzia tiverão coma gente 
Carthaginefa , deixaremos bum pou- 
co fuas confas,por nos metermos den- 
tro nos limites de Portugal, fe- 
guindo a ordem de Laymundo, que 
brevemente conta hãa jornada dos 
Barbaros,que vivião) como tocamos 
algias vezes ) entre Setuval, & o Rio 


“Tejo:os quaes crecendo em mais nu- 


mero, do que fua comarca podia fo- 


A PARTE 
frer,& nað oufando tomar armas con- 
tra os Celtas (eus vezir hos, efearmen- 
tados por ventura dealgãs recontros, s 
que com elles terião: aflenrarão entre 
fy,de mandarem todos os mancebos, 
que nað chegaffem a quarenta annos, 
a bufcar serra onde viveftem,& quan- 
“do na6 ouveffe outras terras, cobrar 
de novo as brenhas em que feusante- 
paffados viverão;queerão as ferras,& 
matos afperifimos do fertão , & mais 
mediterranco de Portugal, como {að 
o que hoje chamamos ferra de An- 
fião, & antigamente fe chamou mon- 
te Tapeyo, como fe ve claramente no Lib. Tef- 
livro de adoaçoês, & vêdas de S.Cruz E pi 
de Coimbra.& na vida de S.Martinho Crúcis | 
noffo Portugues Sacerdote Sárifimo, fol. 46. 
natural da Villa de Soure; efcrita por ao 
Salviato difcipulo (eu,de quem Andre Martin. 
de Refende faz húa breve relação em Sawrien: — 
fuas antiguidades, & nòs a faremos cõ A 
o favor divino na'Hiftoria Eclefiafica 
do Reyno de Portugal. Seria tambem 
aterra de fua povoação a ferra de Al- 
coba,que de perto de Coimbra fe vay 
continuando com varios nomes, até 
fe juntar com monte de Muro, abai- 
xádo em aigãas partes feucume, para 
o cortarem muytos Rios candalofos, 
que caminhando côtra o Poente vão 
bufcar o ultimo repoufo de feu cami- 
nho nas efpaçofas aguas do mar Ocea- 
no. Neftas ferras pois, & nos vales del- 
las, levarião os Barbaros fcu principal 
intento. E ordenadas as coufas nece f- 
fariasa {feu caminho, forão contra o 
Tejo com as breves jornadas, que fe 
permitema gente, que caminha com 
“gados, & meninos piquenos,guardan- 
do fe em todo caminho de tocar coula 
dos Celtas, por cujas terras paffavão, 
temendofe de experimentar em fy, O 
que fabjão fó por tradição dos anti- 
gos.Paflado o Tejo, & metidos ciles 
por onde agora vemos a Villa de To- 
mar,8 outras naquella comarca, lhe 
fahirão ao encontro muytos Turdu- 
Jos, dos que vivião junto a Santarem, 
& Lisboa , homês de melhor entendi- 
mento, & polícia, que os outros do 
fertão,& querendolhe tomar conta có 
as armas na mão,do que buícavão em 
fuas 
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{uas terras, forão tað maltratados dos 
- Barbaros, que lhe conveyo apelidar 
mais teftemunhas, para tirara inquiri- 
ção de feu caminho. Grande numero 
de gente; diz Laymundo:, que fe jun- 
tou nefta empreta, mas valeu ella tað 
pouco contra o furor, & defatinado 
modo de pelejar, que os Barbaros ti- 
nhão, que ao fim lhe conveyo deixa- 
los paffear a feu gofto, por onde qui- 
zeflem:, &nað nos tornar acometer, 
em quanto lhe nað cutraffem nas ter- 
ras povoadas: coufa de q os Barbaros 
vivião bem defcuidados, como gente 
a quem povoaçoés, & cafas de pedra 
ou; de madeira erão odiofiflimas, & 
{ó fe pagavão de moradas, que pudef- 
fem levar às cóftas feitas de quatro 
paos metidos na terrá , & cubertas cô 
peles de cabra : &ifto era. fónosho- 
mês cafados , & que tinhão familia, q 
os moços folteiros dormião no cam- 
po,fem mais roupa,que o Ceo,& ter- 


Laymíd. 
ubi (up. 


ra. E inda Pedro Aladio tem para fy,. 


Allad.l.de 98€ andavão nús até ferem cafados, 
Luh. {Oas moças por honeftidade trazião 
híia pele a módo de bragueiro,ta6 lar- 
ga como duas maôs traveffas, cõ que 
cubriãoas partes naturaes,que por de- 
traz,& por diante fe vinha atar na cin- 
ta como funda. Affim,que pouco lem- 
brados de.bufcar povoaçoEs, os que 
cena taô poucoas tinhão, & recolhen- 
do fens gados caminharão tanto, que 
pafado o Rio Mondego, chamado 
dos antigos Munda, ou Muliadas, 
como quer Strabo , forão parar na- 
quellas partes onde agora vemosa Ci- 
dade de Vifeo: a qual jornada nað fe- 
ria fem muytas dificuldades femelhã- 
tes,ás q tiverão os Turdulos na jorna- 
da q fizerão, quando povoarão Riba 
de Coa. Mas como. cftes foem do 
toque, & inclinação beftial dos mais, 
que viviãonoferião,de crer he, que 
feaverião melhor cô elles, D: ta cafta 
de gente fe povoou a mór partc da 
Beira , eltendendofe pouco a pouco 
contra o Douro, & habitando os val- 
lesque ha cm muytas partes deíta co- 
marca, principalmente o que vay jun- 
to da corrente do Rio Tavora, & al- 
gãas leguas ao redor,que he hum dos 


Plin.l 3. 
cap.23. 
Strabo 
lib.3. 


freícos, & abundates de todas as cou» 

(as neccflarias à vida humana, que ha 

naquele fitio. Nem me julguem os 

naturaes da Bcira por fofpeito,em lhe 

dar tað barbaro principio, porque dc 

quantas n:çoés entrárão,& pofluirão 

o Reyno de Lufitania, fo elles fe po- 

dem chamar naturaes da terra,& Por- 

tuguefes verdadeiros , porque os de 

Alem- Tejo, como atraz difemos, & 

tocão os Authores, tiverão fua ori- Plim. b3. 
cap.I. 

gê de gente Frácefa , os de entre Dou- prior, 

ro, & Minho, forão pela mayor parte cap.3 7. 

Gregos, da companhia de Diomedes, TSM a. 

& de outros galliarribárão : fo efes Retinde 

Barbaros,& osTurdulos antigos,erað hb,1» 

dos Chaldeos, q Tubal trouxea Lu- 


fitanía,& em tempo dos Romanos, & 


de outras naçoés,que dominárão efte 
Reyno, deftruindo as Cidades fortes, 
& povoando muytas outras, de novo, 
{ó cô os da Beira nað entendião muy- 
to, nem fe mefturavão com elles, de 
módo, que lhe perturbaffem a fucel- 
{að antiga:perpetuandoos nefta quic- 
tação as poucas riquezas da terra, & a 
pobreza,com que a gente della fe tra- 
tava. De maneira,que fe algūs Portu- 
gucfes fe podem com razão prezar de 
taes, & fe algūas fidalguias tem raizes 
bem lançadas, nenhias a meu ver,po- 
dem competir comas da Beira, & o 
conhecia bem ElR ey D. Afonfo o II, Memor: 
Conde que foy de Bolonha, quando EA Se 
chamaa Beira lagoa de fangue nobre. 
Foy chta jornada “dos Barba: ros no an- ANNO 
no 3461. da creação do Mundo, 501, 3461. 
antes do Nacimento de noflo Senhor cor 
esvs Chrifto,no qual tempo os Car- 
thaginefes,que vivião em Caliz, & fe 
hião manhofamente apoderando de 
Andaluzia mandárão pedira Cartha- 
go gente de refreíco, com que. maisa 
feu faivo pudeffem fenhorcar toda Ef- 
panha, encarecendo muyto a grande 
riqueza da terra onde os Rios corrião 
fobrç as areas de ouro, & as pedras ti- 
nhão em fy muytas veasde prata fi- 
nifima : mas naô foy por enta pofi- 
vel á Senhoria de Carthago, ocupada 
em guerras importantiflimas, dimi- 
nuir fuas forças em Africa , por man- 
ter campo em Efpanha, prometendo 
N 4 todavia, 


e» 
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todavia;que alcançandoa paz,& qui- 
etação defejada, acudirião logo, com 
húa armada tað provida de gente, & 
armas,que pudeffem (feguramente co- 
meter Efpanha,&: fahir com o fenho- 
rio della,& afirmando ilto com tantas 
palavras, & pondo o termo do tempo 
tað breve, que os de Caliz fe derão 
por fatisfeitos, aflentando os terião 
aquelle proprio anno em feu favor. 
Mas difiriulhe muyto a vétura, como 
logo veremos,quea execução decou- 
(as futuras , fe eftá em poder dos ho- 
mês prometcla , fó no de Deos fica , o 
módo & termo della, 


CAPITULO M. 


DA GUERRA QUE OS GREGOS 
de entre Douro, é Minho, tiverão 
comos que vivião em Galiza, & de 
fen modo de viver, 


Affaô os Authores com tanto fi- 

lencio as coufas delta comarca, 
que chamamos de entre Douro, & 
Minho, que me foy forçado acom pa- 
nhalos com outro femelhante,ate efte 
lugar , onde hūas breves palavras de 
Laymundo me dão animo,para tratar 
defta gente. Antes do qual quero ad- 
vertir com Prolomeo , Plinio, Strabo, 
Henrique Glariano,& Gemma Frifio, 
que a Lufitania antiga,naô paffava do 
Rio Douro,& os que vivião da outra 
parte,jà fe comprehendião debaixo do 
nome de Galegos: mas como no tem- 
po de agora fejão fojetos a ElRey de 
Portugal, contarei fuas coufas debai- 
xo do nome de Lufitanos, como real- 
mente o faô, & tacs que fuas obras 
dão muyto luftre ao nome Portugues, 
como veremos no difcurfo da hifto- 
ria. Eltes povos pois que no tempo em 
que himos falando , fe chamavão gé- 
ralmente Gayos,ou Gregos, & muy- 
tosannos depois mudarão efte nome 
em Bracaros, derivandoo da Cidade 
de Braga, celebre antigamente em ar- 
mas, & ao prefente com a primazia 
de toda Efpanha, guardando em tudo 
o módo de proceder Grego, particu- 
larmente o eítilo,& policia, ufada em 
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Efparta, donde trazião fua origem:ti- 

nhão por limites de fua Provincia O 
Rio Douro, da parte do meyo dia, & 
do Norteo Minho, chamado affi das 

muytas veyas de Almagre, que tem 
em fua corrente, & como chefe cha- 
me em Latim Minium, diz Juíftino, q 

o Rio ufurpono proprio nome. Am- 

bos eltes Rios faô caudaes,& fe nave- 
gaðalgūas leguas em barcas de bom 
tamanho, enriquecendo comeu co- 
mercio as terras, que ficaô vezinhas a 
{ua corrente. Saô fertilifimos de todo 
genero de pcfcarias, principalmente 
de Saveis, Lampreas, Barbos , & no 
Douro morrem algãas vezes Solhos 
de bom tamanho. Da parte do Nacen- 
te vay fortalecida efta Provincia com 
hãa ferra altifima, chamada Xerez 
onde ha todo genero de montaria, 
como faô Veados, Cabras Montefces, 
de cípecia diferente de outras , cha- 
mamos Corcas, Tavalins:& nað faltá- 
rão peffoas,que me afirmaflem fe vião 
ali algūs Ufos. Tem efta montanha 
dérro defuas afperezas algūs vales fref- 
quifimos, & de muyto pafto , onde a 
caça fe vê pacer no inverno,quando os 
altos eftaô cubertos de neve. E og he 
mais notavel neftas montanhas, & as 
faz no verão mais aprafíveis, aos que 


“ entraô pelo meyo dellas, he a grande 


copia de fontes tað claras, & de agua 
taô fabrofa,q o tofco módo de correr, 
& de fua nacente,tem a cada paílo fuf- 
penfos os olhos de quem as vè. Deftes 
montes, & de outros, que vað conti- 
nuados com elles até fe meter por Ga- 
liza, faem algús Rios piquenos, de 
quem Pomponio Mella faz menção, 
& os nomea noffo Refende,como fað 
o Riode Leça, celebre pelas rimas de 
nofo famofo Poeta Francifco de Sá 
de Miranda: duas leguas defte vay o 
Rio Ave, pelo qual entraô embarca- 
çočs algum efpaço,& fe lança no mar 
junto a Villa de Conde: feguefe depois 
defieo Rio Cavado, o mais notavel 
cm pelcarias de Trutas, & Lampreas, 
que fe podeachar de fua quantidade, 
leva hãa corrente rapidifima, & as 
aguas tað negras, & medonhas, que 
cm todo tempo he temerófa fu pafla- 

jem. 
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em, Depois delte corte o. piqueno 
Rito Neyva, que fe lança no mar em 
Efpofende, & traz elle O famofo Ly- 
ma, chamado antigamente Lethco, 
pela razão que adiante diremos , quãs 
do tartramos fuas coufas mais difufas 
mente, Nefta ferrililima Provincia 
habitavão os Grayos, fem penfamen» 
toide guerras, quando outros Gregos, 
que vivião além do Rio Minho,& vi- 
erão em cópanhia de Teucro, irmão 
de Aiax Telamonio, como refere 
Trogo Pompeyo, & outros, julgando 
por mais fertil a terra, q ficava deftou- 
tra parte paffárão o Rio, & (e come- 
çárão a eftender pela comarca, apro- 
veitandofe dos fruitos, & mantimen- 
tos que achavão, como fe fora coufá 
propria:a ifto acudira6 os Grayos, & 
fe travou hãa brava pelejajonde mor- 
reu muyta gente, de hüa parte, & da 
outra,& devia ella fer muy travada, & 
perigofa, pois Laymundo a encarece 
cõas palavras feguintes. Galleci ultra 
Mynienfes , melioris Provincia cupidi- 
tate fluvium tranfierant, & cum Bra- 
chorum bona difsiparent,occurentes ca» 
teri ,cohmititur pugna s dira , cruenta, 
fanguinofa res, mortuorum hominium 
cot poribus repleta,quippe utrigue Grati 
bene morati , habiles ad pugnam; © fit 
nunqua alia maior his temporibus leta, 
Quafi dizendo, que os moradores de 
Galiza imaginando fet melhor a terra 
deentre Douro, & Minho, deixadas 
fuas terras, vieraS morar nas outras, 
onde alicença que tomárão foy oca- 
fião de fe dar hixa das mayores bata- 
lhas, Gouve em Portugal até aquelle 
tépo.Porq fendo hús,& outros homês 
politicos, deítros na pelcja,& bem cõ- 
cettados em tudo,fizerão fer a empre- 
fa cruel, cão muyto fanguc, & vidas, 
quenella fe titara6. Mas como os nof- 
fos eftivefem em {uas terras, onde o 
focorro eftava certo : & os Galegos o 
tivefem tað apartado, foy neceffario 
aosquêficârão,tornarem a dar volta, 
em menos numero do que vierað, ef- 
candalízados açás do mao tráto, que 


achàraō em noffa gente. Os coftumes, 


& môdo de viverdeítes Gregos, con- 
fcsvado deíde fua entrada em Pórtu- 


€ 


v4t 
gal, aréo tempo dos Ronianos; era 
(como tocamos ácima, & o côta Sira- 
bo) conforme ao de Efparta, Grandes 
homês de atentat por agouros,& adi- 
vinhar o por vir, dentro nas entranhas 
dos animacs,que facrificavão.Os feus 
Idolos particulares, & de mór deva- 
ção,erão Marte avogado das guerrás, 
& Minerva Deofa da eloquencia, & a 
eftes cotumavão oferecer as mads di- 
feitas dos cnemigos, que prendião nas 
batalhas, aos quaes facrificâvão tam- 
bem, quando determinâvão de conti. 
nuara guerra muyto tempo, para dos 
finaesque viflem dêntro tï (eus cor- 
posscoligirem fe ferião vencedores,fe 
vencidos. Nos convites nenhum mán- 
jar tinhaô por mais prezado , que cat- 
ne de bode, & como coula ilúltre a fa- 
crificavão a Marte, & nelles davão 
{empre o primeiro lugar aos mais afi- 
tigos.O modo de fuas mefasétaó pela 
mór parte redódas; como inda hoje (e 
ufa naquellas partes, fen beber eta a- 


gua, quado o cóvitechegaváá muya 


tocufto,davão nellealgiia cerveja. Né 
guardavað tanto repoufo,como faze- 
mos agota, porque em mão de cada 
hum eftava, quando entre o beber as 
quecia, levantarfe da meta, & fefréjat 
Os circunftantes com hom par de vol- 
tas: para o que tinhão (empre nentes 
pagodes hū par de gaiteiros, que tan- 
gião em quanto a fefta durava, & à 
graça he, que feu módö de bailar era 
(fegundo dá a entender Strabo : com 
as pernas taô dobradas, que quafifica- 
vão em cócras, mas faziáono cô tan- 
ta ligeireza, & defenvoltura, que fi- 
cava fendo aprazivel. Seus jogos craô 
todos exercicios de forças, como {að 
lutar, cotrer, lançar a barra, & outros 
femelhantes.-Os moços fazião fúlias, 
em que cantavão louvores dos que 
morrião na guerra & chamavãoa efte 
módo de folgar Gymnopódia, coufa 
muy ufada antigamente dos Efparta- 
nos,como aponta Saidas, Athenco, & 
Maximo Tyrió, com outtos Autho- 
res graves, donde cítes O deverão het- 
dar, No vigor das armas erão deftrif- 
Amos, principalmente com cípada,& 
adaga,de que os lotiyão todos os Au- 
| ge; thoxes, 
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thores, que efereve m fuascoufas com 
muyta razão, porque em materia de 
efpada, todas as maçoés conhecem vê- 
tajem aos Portuguefes, O eftilo de en- 
trar em batalha, era repastindofe em 
magotes, & fazendo muytos eícoa- 
droês cerrados , cô queacometião os 
enemigos tao furiofamente, que com 
“dificuldade lhe podião fofrer, efte 
primeiro impetu, & nað fe avião nelle 

como os Francefes,a quem cha colera - 
pafa facilmente, porque he nativoa 
efta nação crecerlhe o animo , até fal- 
Cacu, de tara vida. O veítido que ufavão em 
dimar, tempo de paz era comprido, & muy 
Luft, — faldrado,como fempre o trouxe noffa 
nação até o tempo de agora, que pro- 
vádo invençoês eftrangeiras, nos cha- 
mão bugios do Mundo.Criavão O ca- 
bello da barba, & cabeça, & fe preza- 
vão de mais gentis-homês os que O 
trazião muy com prido,tendo para fy, 
que o mais natural enfeite, & menos 
cuftofo, que tem os homēs , he cabel- 
lo,& a mór deformidade a falta delle: 

Sueton. OPA 

Trang. in COMO O fentia Julio Cefar,que por en- 
vit.Jul. cubriracalva,eftimou muyto a coroa 
Czar. de louro,quelhe concedeu o Senado, 
& a trazia de contino em quañto paf- 
fcava por Roma. As mulheres anda- 
vão honcftifimas com hias roupas 
compridas, que lhe tocavão no chão, 
fobre as quaes ufavão hiis mantos lá- 
gados por cima dos hombros,a modo 
das figuras, que vemos pintadas dos 
Apoftolos , & nekas roupas diz Stra- 
bo, que trazião fuas camas, fervindo- 
Jhe húa de colchão, & outra de cober- 
tor,fem mais gatos de moveis,em q o 
Mundo fedefpende no tempo de ago- 
ra. O módo que tinhão de bailar, cra 
pegando húias nas maôs das outras, & 
fazendo hūa dança em figura circular, 
conforme as que no tempo de agora 
“fe ufao em Riba de Coa. Os cafamen- 
E tos fe fazião a contentaméto dos noy- 
de Luft, vOs,& nados parentes;rendo) como 
; diz Aladio)por coufa taô injuíta, que 
o marido-cô que fe vive de hitas por- 
tas adentro; feja cícolhido pelo gofto 
wo de quem ihe nao ha de fofrer fua con- 
- dição. -No dote avia poucos debates, 
porque hum par de duzias de cabras, 


Strabo 
ubi fup. 


w ta 


A PARTE 
(atisfazião ogafto todo. Erad tað ho- 
neftas, & de caftidade tað rara;que por 
maravilha diz Laymundo-eftas pala- 
vras. Apudallos furta rara, adulteria 
nunguam vifa, Quafi dizendo,que en- 
treos moradores defa Provincias de 
milagre fe via hum furto, & adulte- 
rio,nem o nome lhe fabião.-Confa hna- 
tural em rodas as Portuguefas , que 
nefta materia de caftas, & honeftifi- 
mas merecem a palma das naçoés to- 
das.Foy efta gente de entre Douro ; & 
Minho , muy pouco amiga de Medi- 
cos, como o fað inda agora,& quando 
tinhão algum enfermo o punhaó no 
meyo da rua, onde vinhaô his & ou- 
tros, &informandofe do que lhe do» 
hia,diz:ão,que tendo elles aquella dor 
(fe algum a tivera) lheaplicára tal ou 
tal confa, com que feachára bem, & 
defte módo experimenravão tantos 
remedios,até que algum os farava, ou 
“acabava de matar. Os que erão fen- 
tenciados á morte, levavãonos fóra 
dos lugares, & junto dos-caminhos 
publicos os apedrejavão , deixandoos 
-cubertos de pedras,& depois quantos 
paffavão , tinhão por coftume acre- 
centatlhe algãas, como nós agora fa- 
zemos nos montes de pedras,que vul- 
garmente fe chamão ficis de Deos; le- 
vantados em lugares crmos,onde ma- 
tão algãa peffoa, o qualritunosficou 
della gente Grega. Os que matavão 
feu pay, ou irmão, ouerão achados 
em furto, tinhão a propria pena: mas 
levavãonosa lugares crmos; & muy 
apartados,onde(eexecutava-Suas cO- 
pras, & vendas, erão trecando hūds 
coufas por outras; & quando davão 
algum ouro, ou prata, era em barra, 
fem nenhiãa invenção de moeda: Ti- 
nbão bateis muyto piquenos, em que 
pefcavão por algãs Rios, cavados em 
hum tronco de arvore grande,a módo 
de mafíciras, & defles ufárad atéo tê- 
po, que Decio Bruto conquiftou efta 
Provincia, & lhe chamavão Monoxi- 
las. Efes forão os antigos coltumes 
deentre Douro, & Minho, queefcre- 
vitað largamente,porque andando o 
tempo,quafi toda Lufitania ufon del- 
les, & algús particulares de varias na- 
i çoõs, 


Gencbr. 


Cron, hes 


Philo Ju- 
åcuin bre- 
viar. 
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çoës, que entrãrão nella, eu os hirey 
patticularizando em feus lugares. Foy 
elta guerra dos Galegos, qua noan- 
no 34 8o.dacreação do Mundo, 48%. 
antes do Nacimento denoflo Senhor 
Jesvs Clirito,guardando a ordenydas 
coufas, q Laymundo leva, a mais dez; 
menos dez q cm coufa tað antiga,& de 
q ha taō pouca lembrãça,naó fe Póde 
ainar tempo tað infalivel,ã nað haja 
nelicalgãa falta, & fe alguem julgar, 
que nefia materia o póde levar tem el. 
las, em: qualquer tempo cltimarei a 


enmenda,que fendo de homës doutos, 


eni nemhum fe póde engeitar. 


TITULO N. 


DEVARIAS COUSAS, QUE 


nefte tempo fucederão no M ERA 


Odo o tempo que no Reyno de 


Portugal fucedérão as coufas 
referidasacima, governou o Pontifi- 
cido Summo Jesvs, filho de Jofedech, 
o qual conftrangido das fem-razočs, 
que os Samaritanos fazião ao povo,& 
querendo alcançar de Cyro confirma- 
ção da licença,quelhe paffára para re- 
edificar o Templo,a qual(como toca- 


` mosacima) anúlâra por falfas infor- 


maçoés da gente Samaritana', fe pare 
tiu para Babylonia; deixando em feu 
lugar a Joachim, ou Ely feu filho, & 
como nefta cojunção fucedefe a guer- 
raem que Cyro morreu,& a Monar- 
chia andafíc revolta y com os dezati- 
nos de Cambyfes,& « coma tyrania dos 
Magos, que matãrão a Mergides, fe 
deteve algúis annos fem lhe falarem a 
feito, Nos quaes Zorobabel governa- 
vao povono temporal,com titulo de 
Capíitão,ou Duque. A Monarchiados 
Perfís veyo ámão de Cyro, filho de 
Aftiages, chamado por outro nome 


- Affuero: Prifco, ow Artaxerxes; dos 


quaes nomes nacem nos Authores: 
mil confufoês dificultofas į nad fó aos 
pouco lidos, mas inda aos que prefu- 
mem tocar o Ceo coma mão,en mas 
teria de antiguidades, os quaes deixas 
remos em {uas difputas , por contar 
como hi dos Magos,por quem Cam- 
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byfes mádoi matara feu irmão Mers 
gides, tédo noticia de como elle mor- 
réra, naquelles dias em que a treição 
fe executou, & fe tinha inda encùber- 
ta,letou adiante intento que trázias 
de (e levantar com o Imperio, firigin= 
do fer o triltc Infante defunto. Mas 
como Cambyfesantes de motrer de- 
fenganaffc (eus privados, & Prexaípes; 
que fora companheiro ria treição,def- 
cubrifle à verdade,acrécentando a ifto 
ainfalivel certeza, que hum fidalgo 
chamado Otanes, teve por méyo de 
hia filha, que vivia no Paço entre as 
mulheres del Rey,pot nome Fedima: 
fete fidalgos prisicipalifimos(encro os 
quaes enttava Cyro filho de Hydaf: 
pis)Jarmaridofe ocultamiente entrârão 
dentro no Paço, & dando animofa- 
mente {obre os Magos, lhe tirárão à 
vida, & Reyno, que tað injultamente 
pofuirão algūs fete mezes, É ficando 
o Imperio fem cabeça conclúirão c- 
ftes Senhores entre fy, que ao dia fe- 
guinte em nacendo o Sol, fe puzeffem 
todos a cavalo,& foflem atè certa par- 
te, Scaquelle cujo cavalo primeiro rin- 
chafe ficaffe abfoluto Senhor da Mo- 
narchia. Dario, & os mais fe forão a~ 
quella noite açãs penfativos,do q a vč- 
tura determinaria:mas Ebares, feu ef- 


4 


ion 
Jib.s. 
frecutp. 
Cioni to, 
t.]:3.c.is 


Juftini} 


Sabel; 
æncj. 


Tarcanh) 


y 


fribeiro levando o cavalo, em q avid p.rl.o. 


de fahir ao dia feguinte,ao proprio lu- 
gar, quetinhãoaflentado, o lançou a 
hãa egua,com (audade q cioda qual 
chegando com os outros âquelle'paf- 
fo,começou a dar grandes rinchos,ão 
fom dos quaes fe apeárão todos os fi- 
dalgos;que hião na companhia,& lhe 
bejárão à mão: por Senhor, N26 teve 
Dario o Reyno muyto quieto, por- 
que nas inquietaçoés paffadas, teve 
animo Arfaxad Governador dos Me- 
dos, para fe levantar com aquelle fe. 
nhorio, & dat tanto em que cuidara 
Dario,que eftiverão em-contingeúcia 
qual ficaria Monarcha: mas vencido 
Arfaxad em húa batalha, & desbara- 
tadas fuas forças, ficou o Perfa tað {0- 
berbo, que mando a Holofernes feu 
Capitão: Mór contra os Reýnös de 
Poente, & querendo deftruir tambem. 
as pobres reliquies de Jtídea, lheque- 


Pined.p 12 
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cap.1. 


 broy 
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brou Deós 4 foberba por mão fanta 
viuva Judith, que no ecrco de Bethu- 
lia lhe cortou a cabeça; falvando feu 
povo,& o Mundo todo defta peíte gè- 
ral, quea ninguem perdoava. Daqui 
tomon Dario motivo para desfavo- 
recer as contas dos Judeus, & lhe nc- 
gar a licença de refazer os muros da 
fanta Cidade de Jerufalem: mas pa- 
gonlhe Deos na batalha dos campos 


Marathonios, em que permitiu ferem 


os Athenienfes vencedores dos Per- 
(as, conttaõ finalada ventajem , que 
morrendo duzentos mil Perfianos, fi- 
cárão fó no campo cento & noventa 
& dous Gregos , avendo algús tað fi- 
palados , que fizerão confas dignas de 
memoria inmortal, como foy Cyne- 
giro, que feguindo o alcance até as 
cmbarcaçoés contrarias , deteve ha 


nao com asmaðs ; & fendolhe corta- 


das, a teve cõos dentesaté fer ganha- 
dados feus:& taes forão os eitremos 
defte foldado,que Maximo Tyrio lhe 
concede a honra de nað fer Athenas 
ganhada aquelle dia. Em tempo defte 
Monarcha fucedeu aquelle memora» 
vel feito de Zopirio, muyto feu pri- 
vado, queeftando Babylonia emar- 
mas contra clle,& tendoa cercada fem 
efperança de a cobrar, Zopirio fe mã- 
dou cortar as orelhas, & narizes, & a- 
çourar bravamente, & fingindo, que 
ElRey lhe mandára fazer aquillo, fue 
gio pata Babylonia,onde o recebérão 
como a pefíoa tað nobre, & deítra nas 
armas, pelo qual reípeito lhe derão 
húãa Capitania de gente de cavalo, cô 
que ganhou certos recontros fingin- 
dos,até que hūa noite meteu a ElR ey 
dos muros adentro,& o fez Senhor da 
melhor Cidade, que enta6 avia no 
Mundo. Nehe tempo fucederão em 
Rona grandes novidades, porg Tare 
quino fofrendo mal verfe fem Rey- 
no, & trocada fua opulencia em tanta 
miferia como padecia, alheo dos mi- 
mos paffados , foy pedir favor a Por- 
{ena Rey de Etruria , em cujas forças 
cftribado, fe veyo contra Roma, & a 
teve cercada algum tempo,no qual os 
Romanos fzerão tacs, & tantas finc- 
zas cr armas, que Borfena cípaniado 


dellas,efcolhca por mais feguro fazer 

pazes com clles,& tornar quieto para 

(eu Reyno, que morrer em guerras, 

por fegurar o alheyo:vedo fobre tudo 

que favorecer a hum perfeguido da 
ventura, he remar contra a corrente 
daagua, Neke cerco de Roma flore- qu, font: 
cerão fobre todas,as valentias de Ho: 1.2... 13. 
racio Cocles,que baftou com fua pef- Plutar. 
{oaa fuftentar campo contra todo o cidar 
exercito contrario, & defenderlhe o Au. Gel. 
paffo na poniedo Tybre, atè que os notari. 
Romanos a quebrirão pelo meyo, & er 
Jançandofe depois ao Rio armado Maxim. 
como eftava, fahio nadando a falva- 1.3.0.2. 
mento, deixando o Mundo todo en- 

vejofo detalemprefa. Nem lhequiz . 
ficar inferior Coclea fua irmáa(como ama 
quer Plínio o mancebo, inda que ow- cap.1;. 


trosa chamem cô outro nome) a qual Virg. æ- 


fendo dada em refens com outras Da- Di l. S. 
Plutarch. 


mas iluftres,& algús meninos nobres, de laud. 
defmentindo as guardas, paffoù oRio mulier, 
nadádo,& fe tornou para Roma:mas Gil ro; 
fendo pedida de! Rey Porfena, & re. "> ` 
ftituída a feu poder,ufou com ella de 

tanta gentileza, quea tornou a man- 

dar livrepara Roma, com as outras 
Damas,& meninos,g tinha no exerci- 

to : publicando nað ferem echtes favo- 

res iguaes a tanto merecimento. Aqui Aug.de 
fucedeu tábemo cafo de Mucio Sce- Civ. Dei, 
yola; que fahindo de Roma parama- rifa. 
tar a ElRey Poríena, & matando por Dinainfti. 
etro hum privado feu, quando cahio |s.c.1. 
no que fizera,começou a caftigara fy gpa 
mefmo, metendoa mão, queerrára, Silus Ita; 
dentro nofogo, com tanto defprezo !b.X. 

da dór , que ElRey lha mandou tirar, aitaa: 
& com notavel efpanto de fen animo; Orol.1.2) 


` o mandou livre para Roma. Poreftes cap.“ 


abnos ouve entre os Romanos, & Sa- 

binos,hús rumores ocultos de guerra, 

ao fom dos quaes fe criou hum; Dic- 

tador, que cra hiia dignidade fupre- 

ma, de quê nad avia apelação. E porá 

Roma depois de lançados os Reys, 

{empre fé regéra por dous Confules,: 

que acabavão cada humanno, ouve 

algúis temerofos , quando virão o fe-. 

nhorio do povo em-mão de hãa fó 

peffoa:mas como fouberão,q aDitta- y i gent 

tura nað dutava mais que feis MEZES, ib.2, 3 
io w tornárão 
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tornátãofea quietar. A REQrando a clei» 
ção do Senado, Foy.eite primeiro Di- 
radot eleito, no anno tres mil quatro» 
"ANNO Centos & cincocnta &oito, fegundo a 
34 58. contaquefigo, fendo Confules Pol 
thumo Conúnios & Tito Largio; & 
compromctc cndofs os Senadores, cm 
Pofthumo para eleger Ditador, elle cl: 
colheu a feu com panheiro Largiosco- 
nhecendo nelle meritos. para eficcatr- 
go Elegeu o Ditador,por Meftrc da 
cavalaria, Romana(que era a fegunda 
dignidade, & durava tanto como a Di- 
tadura), a Efpurio, Cafio. Mas: como 
cha guerra nad teve o efeito, que muy- 
tos id cá: nem. Ditador fez cou- 
fa infigne em (eu tempo: ficou o na- 
cimento-defta dignidade. ( tað deleja- 
da detodos ) mais celebre por fua.no- 
vidade , que pelas obras, que com ella 
fe. fizerão na. Republica, Romana. 
Porqueantes lhefervio das continuas 
inguictaçoés, & defventuras, quepa- 
deceu com ella, que de Der. + Kpazs 
comono principio cuidárão:& ao fim 
por ella fe veyo a perder a liberdade 
do Povo Romano: & trocar o Senho- 
rio-de muytos Confules em hum fó 
Emperador, como veremos adiante. 
Tarquino, que na6 quietava por fe 


AA tornar ainveítir no Senhorio de Ro’ 
| ma, juntandofe com os povosLatinos, 
renovou à guerra cô mais pertinacia,, 

queas vezes pafladas:para a qualele-. 

É serão em Roma novo Ditador, que 
Feseft,  foy Pofthumio, & juntando(c perto 
titiz.  doLago Regio, pelejarão hús, & ou- 
a tros tað dezefperadamente, Go Dita- 
capie. dor lançou a Bandeira Romana ei- 
Eurrop. tre osenemigos ,-para animar os eus 
SAA arcfgatala com asarmas,& Cofo Me- 
caps.  ftreda cavaleria. tirando os freos aos 
Flori. cavalos, para correrem com mór fu- 
ali 1 La;fe meteu entre os enemigos, & de 
caps. tal módo foya pelcja, que diz Flore, 


Frontl.r. & ontros, queos Deofes em figura de 
“Pl homêsacftiverão vendo, & ao fim fa- 
hirão os Romanos com a fua.Ganhã- 
rão rambem deíta vez a Cidade de 
Cariolos,onde hum manecbo chama» 
do Gneio Marcio, fez taes valentias 
que dahi lhe ficou o nome de Cario- 
Janquçom açãs dano dos Volfcos,cuja 


t 
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a Cidade era : mas pagirão!be tal mal. 

eltes ferviços,quer por hãa palavra q 

falou pouco favoravelaos Romanos; 

o cclterrarão deRoma,faztdoo pafat 

pela ley,queo furor do povo coltuma 
ufar(pela mayor parte)contra os.cida- 
doês,que maissmerecem a fua patria: 

contra a qual elle veyo com hum pos 

derofo exercito, & a poz emtanto a+ 

perro que lhe mancárã ão muytos Em- 
bayxadores de paz,de que fez fempre 

muy pouco cafo, até que fahindo fua 

may Vetutia,o fez partir com feus ro- 

gos , & deixar livrea patria. Pela qual 
retirada Os Volfcos; cm cuja compa- 

nhia viera » Oprivarão da vida , mas 

nao da honra, & piedade, com que tra- 

tou fua miy, A Roma felevantârio . 

nefta conjunção, os homês do povo Eta 
contra os Senadoresagravados de lhe Napos 
nað darem quinhão nas herdades,que Cap.18. 
ganhavão aos encmigos; & chegou o Eta! do 
rumor a termos, queo povo fe fahio Aul.Gel.- 
da-Gidade, fem.querer obedecer aos Lig. ciié 
Confules, até que Maximo Agripa os 

tornona reduzir com {cu avifo, con- 
cedendolhe primeiro, que da gente 
popular fe clegeffem Tribunos;, para 

os quaes (e pudeffe apelar da fentença 

dos Confules, na qual dignidade nað 

podia fer cleito nenhum da ordem Pa- 
tricia:com ifto fe quietoua revoltado 
povo,& Roma ficou em fua paz anti» - 

ga. Acrecentandolha muyto 3 MOrtE cpa a. 
del Rey Tarquino, que defgoftofo de neiz.t gs 
{ua ventura morreú na Cidade de Cu- 

mas, mais acompanhado de Jaftimas, 

que de riquezas. E pois tocamos nechta 
Cidade,naó ferá fôra de propofito cõ-. 

tar O módo, com que Ariltodemo,que 

entaô a fenhoreava , alcançou nella a 
fuprema dignidade. Para O qual hé ne- 
celiario (aber, que os povos; dé Um- 
bria,cõ favor dos OE Ta ANTA 
Aiha as grandes riquezas de Cu- 

mas, puzerão em cimpo lium exerci- 

to de 68 U. combatentes, a quem os 
Cumanos fizerão tornar com as mas 

na cabeça. E nað contentes com defen- 

der tambem fua patria, derão a che 
Ariftodemo bia Capitania de 4U.fol- 

dados Cumanos,cê q clle desbaratou!. 

a ElR ey Arunte, fiiho de Porfena, & 

O (o) 
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o matou na batalha, alcançando tan- 
ta reputação para com todos, que 
tornado a Cumas, teve animo para 
felevantar com o fenhorio della, ga- 


ghandoa vontade dos pobres com lhe: 


dar larga repartição dos defpojos que 
adquirira,& aos mancebos có cativas 


fermofiffimas, mercadoria de muyto 
pejo, & de pouco proveito (ãos nobres 
fez (ahir daCidade,& morar nas quin- 
tas; q nhão no câpo:as quaes aftucias 
baltátão ào fuftentar na tyrania atgūs’ 


ânnos , nas ao fim acabou como os 


taes coftumão , morto pela gente no-- 
bre,que hiia noite lhe affaltou O Paço, 


com tað boa ordem, que amanheceu 
no outro Mundo: que aos tacs quando 
levão as bandeiras de fua maldade 
mais eftendidas, lhas faz amaynar a 
jufta vigança dellas. 


CAPITULO JIN ' 


"DE COMOOS GREGOS, QUE 


miviãoentre Douro, Mynhospaljá- 
rãoem Galiza, É povoArão as Cida- 
des de Iria,er Tydiciano, & do gran- 
de focorrosque os Carthaginefes levá- 
vão de Lufitanta. 


tugal, fem os moradores delle 
fazerem coufasdignas de hiftoria,pot- 
que ostecontros, & coufas finaladas, 
fucedião nefte tempo entre os Anda- 
luzes, que confinavão com os mora- 
dores de Caliz, onde a gente de Car- 
thago continuava com fuas corref- 
pondencias, fó acho no meyo defta 
confufaõ de coulas hiia breve relação, 


Laymid. em que Laymundo nos dà noticiada 
ant. Luft. 


fundação de duas Cidades mby fina- 


ladas nefte tempo no Reyno de Gali- 


za , a Origem das quaes teve principio 
do módo feguinte. Os Gregos,que vi- 
vião entre Douro,8 Mynho, com os 
ritus,& modo de viver,que contamos 
acima, ficárão tað afrontados degen- 


te Galega, ter animo para entrar em 
fuasterras, que nað contentes de os 


terem desbaratado , concluírão, que 


importava a feu credito daremlhe hãa 


vifta dentro em fua Província, nao fó 


N Uytos annos paffárão em Por- 
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para os laftimar de paffajem : mas dé 
tal módo , que ganhandolhe: algúas 
térras , pudeffem ficar por moradores 
nellas. Aprovada efta deliberação da 
mór parte dos Gregos, fahirão algús 
15U. homes de guerra , com fuds tu- 

fhcres, & filhos, as quaes fo!gavão de 
Jevar configo, porque as mulheres de- 
fia Provincia, faótao iluítres, Sranis 
mofas na guerra, como caftas, & vif- 

tuofas na paz. Chegada efta multidão 
de gente ao Rio Mynho , fe detiverão 
muytos diás em paffar fua corrérite, 

que fia muycrecida, & fe os Galegos 

tiverão advertência no que lhe cumes 
pria, facilmente Os puderão désbara- 

tar nefte palo, ou quando menos im- 

pedirlhe a paffajem delle. Mas como 

gente de pouco difeurío, naô actidi- 

tão 4o mal, fenaó.quando fe achatão 

impoffibilitados para o temédio,& viż 
tão os Portuguefes com exercito for- 
mado dentro em feus cápos,matando; 
& põdo por terra, quanto fe lhe ófere- 
cia. Nað perden tanto o animo à gente 
Galega que o deixaffe de ter para dè- 
fendera patria, & convocando hum 
excercito copiofo lhe fahirão ao en= 
contro, com tal furia, que os Portu- 
guefes fe recolhêrão outrá vêz ao vao 
do Rio, por onde paffárão, & tendo 
nelle as coftas féguras,aguardarão em 
gentil ordem a batalha,em que as mu- 
lheres Portuguefas pelejarão com tån- 
ta galhardia,que chama Lay mundo a 
efta batalha,ermprefa das mulheres, di- 
zendo.Hac pegna(ut in Irtienfobus feria 
nüs legi vicibus plurimis ) multus fan- 
guis effufus cfê ,his pro falute ilú pre 
patria decertantibus, gravior tamen vis 
Gloria fuit magis mulierum quam homi- 
jum fortitudine. Como fe differa , que 
nosantigos cartórios de Iria leo muy- 
tás vezes , fer chta húa batalha em que 
fe derramou muyto fangue, pelejando 
hūs por falvar as vidas que vião arrif- 
cadas em terra alheya,& os outros por 
libertar a patria de gente eftrangeira: 
mas fahindo ao fim vêcedores os Gre- 
gos de entreDouro,& Mynho,fe póde 
dever eĝa vitoria antes ao esforço das 
mulheres, queao fea delles. E nað he 
ifto novo pois como contão algūs 
Authores 
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de Luft, 
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Authores nas guerras , G depois ouve 
entre os Romanos, & celta gente, as 
mulheres forão (empre temidas em 
igual graó com os homes, fazendo por 
{uas maôs obras taô finaladas, como 
veremos no difcurfo da hiftoria. Havi- 
da efta vitoria,& cótentes noffos Por- 
tuguefes cô tað bôs principios, avifás 
tað aos mais, queficavão entre Dou- 
ro,& Minho, pedindolhe, que pois ti» 
nhão a vétura profpera,fe aproveita f- 
femda ocafião mandando algūa gen- 
te, para povoar a comarca, vezinha do 
Rio Minho,a paffajem do qual eftava 
franca cõ a vitoria paffada. Nað foraõ 
os outros negligentes em fatisfazer 
petição, tað jufta, & proveitofa , porá 
efcolhendo entre fy a gentemais aco» 


. modada que acharão, puzeraõ onc- 


Gariv.l,g. 
Cap.29 
Pined.l.2. 
cap.4. 


Flor.l.r. 
cap.27. 


gocio em cxccução,com tanta brevi- 
cdade,que os menfajeiros tornárão cm 
companhia dos novos povoadores, 
Entrada efta gente em Galiza, efco- 
lhéraô para fua morada hú fitio junto 
do Rio, acomodado aos intentos que 
levavão. Porque temendo as guerras, 
queavião deter cô os Galegos, acha- 
vão comodidade em tocar as ondas 
na muralha , pois além de os fortale- 
cer muyto, lhe podião vir de Portugal 
os mantimentos, & focorros necefla- 
rios. Feita efta povoação em que Ga- 
rivay toca com a brevidade coftuma- 
da,lhe puzerão nome Tydiciano,que 
fignifica Tyde a nova, por diferença 
da outraTyde, que os companheiros 
de Diomedes fundàrão em Portugal, 
como acima diflemos, & o tem Flo- 
riãodo Campo,a memoria da qual fe 
extinguio,de módo,que lhe nað pode- 
mosdarcô o fitio em noílos tépos. Mas 
em feu lugar nos ficou efa Tyde nova, 
que hoje chamamos Tuy,Cidade muy 
principal, & conhecida no Reyno de 
Galiza, ema qual fe começou a tra- 
balhar perto dosannos 348 9.& 473: 
antes do Nacimento de noflo Senhor 


-Jesvs Chrifto,fe a ordem de Laymun- 


do naôóvay crrada. Vendo os Portu- 
guefes,que primeiro entrárão em Ga- 
lizaja nova povoação em termos de fe 
poder defender cõ os reparos, & mu- 
ros, gue lhe leyantárão nos dias , que 


DAR 2:04 
alli citiverão, deixando nella a gente 
menos util para batalha, fe partirão 
pelo interior da Provincia; em tanta 
ordem , & bom concerto, quenunca 
os Galegos fe atrevérão a romper 
com elles: dado que feja muv verifi- 
mil os cometerião muytas vezes em 
lugares aíperos, & na paflajem de al- 
güs rios : & comoa fama defta jorna= 
da divulgada por toda Galiza,convo» 
cafle os moradores da terra , fe refol- 
vérão em dar' batalha aos Portuguee 
fes, & lhe amainar a foberba , com 
que triunfavão de todos os natu- 
racs. Para che fim lhe tomárão os 
pallos , de tal-mancira , que os Portu- 
gucfes fe virão perdidos, & reduzidos . 
a termos de morrer , fem vingar (cu 
dano,porque fem batalha os pudérão 
matará fome, fó com osterrecolhi- 
dos naquelle palo. Mas como nas 
móres neceflidades o proprio mal avi- 
ve o entendimento, os Portuguefes 
acendérão húa noite grandenumero 
de fogos, para que os Galegos cuida(- 
fem os tinhão feguros,& conforman- 
do feu filencio com o da noite, cami- 
nhárão tað venturofamête pelomeyo 
de híias ferras , que ao romper do dia 
feguinte , fe acharão fóra dolaço, & 
muy perto do mar, para onde aprefiá- 
rão feucaminho,quererido fazer nelle 
cóftas,guardandofe de pelejar com os 
contrarios,em parte, que os pudeffen 
cercar cô fcu exceffivo numero. Paf- 
mados os Galegos de verem frultada 
{ua diligencia , fe deixàrão decer das 
ferras, que tinhão ocupadas, có mais 
furia, que ordem, & dando nos Lufi- 
tanos, acenderão hūa batalha crude- 
lifima, regida mais com raiva, & de- 
zatino,gérado do adio que fe tinhão, 
que com difciplina , & concerto mi- 
litar. Muyto valeo aos Portuguefes 
terem ascoftas feguras, & pelcjarem 
com boa ordem, porque clla os con» 
fervou com menos dano, do que fe 
pudera defcjar entre tantos cnemigos, 
a quem a ventura foy tað contraria, 
que deixárão a vitoria na mão dos 
noflos,á cufta de inumeravel copia de 
vidas,perdidas por fua culpa:& porq o 
méellhor de cafos venturofos, heufar 


E Mar Oz delles 
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dellesco moderação ,ouverão os Lu» 
fitanos fcu confelho;& com elle man- 
dárão aos povos de Galiza fuas dif- 
culpas, pedindo-q fe cófedetafem, & 
foffem amigos, poisdosmales pafa- 
dos lecabia a menor parte;& a elles 
a mórculpa, & traes meyostiverão, d 
ao fim aflentârão pazes entre fy,& de- 
são lugar à nofla: gente para morar 
ondetivelte goto. Aqual'tendo por 
bem afortunadoo lugar onde alcan» 
ára tað famofa viroriasefcolhérão a- 
quellefitio,&povodráonellehiia Ci- 
dade,aquemchamãrão Yria,derivan- 
dolheo nome de Yrian, palavra anti- 
ga de noffos Portuguefes,a qual(diz o 
Bifpo Pinheiro ) que fignifica «efcoa- 
drão, ou exercito-de guerra:inda que 
Florião do Campo'tem para fy, que 
de entre Douro;&Minho;ouveoutra 
Cidade chamada Yria; donde'tinhão 
fabidoalgás homés dos'que hião ne- 
fta jornada;& porimemoria da patria, 
quedeixâráo;quizerao,que eta nova 
povoação fe chamafle defte modo. 
Effa povoação dura hoje em Galiza, 
perto daCidade de Compoítela, & fe 
<hama o Padrão,comoalém da hifto- 
ria Cópoftclana, o notou Morales, & 
Ptolomeo, com outros Hiftoriadores 
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lon,q então fenhoreava parte daterra, 
inda que Diodoro Syculo afirma, fe 
armou chta frota em favorde Xerxes; 
q paflando cótra Grecia, & temendo- 
fe, q Gelonfavorecefleos Athenien- 


du a Pauf. 1.3. 
fes , (e confederou có osdeCarthago, di, 


para entre tanto,que-clle conquiftava Diodas 


os Gregos,terem ocupação particular Laz.c. 1: 
osSicilianos. Chegouo numero defta 

gente Carthaginela , a 3 ooU. homês 

de guerra, entre-os-quaes forão 120. 
Efpanhocs, de queamoôr parte crão 
Turdetanos, fahidos de Portugal; co- 

mo tocamos aciima,& delles faz men- 

ção Garivay, & Florião doCampo, ul 
-em fuas hiftorias. Mas foy tað pouco “ARA e 
venturofa efta armada, quenadficou Flor. 1. 2. 
della hum (ó (oldado;que pudeffe le- cap.41- 
vara nova, & de'duas mil Galês, & 
tresmilnavios, entrou em Carthago 
hum fô batel, cõ muy poucas pefloas, 
ficando morto Amilcar Capitão da 
frota, & Himilcon, que governava o 
exercito de terra : & os Carthaginefes 
1taô abatidos, que comprárão a paz elia. de 
por dous mil talentosde prata;que de- var.hift. 
rão a Gelof,& a fua mulher Damara- 1.6. & 13. 
ta mandârão húa coroa, que impor» RE! 
tou cem talentos de ouro-Có eltas per» 

das, mudou Carthago o penfamento 


Juftin.l.4. 


Hiftoria deconta. Foy efta povoação celeber- de Sicilia, & pafíou todo às coufas de | 
o rima em tempos antigos, & osmora- — Efpanha,onde matdou hum Capitão | 
cap7.  doresdella muy politicos, & guerrei- por nome Safo, que com fua induftria 

Prolom. ros, aos quaes foy fempre taô amoro- ganhou muyto as vontades da gente, | 
Sa. fo,& grato,o nome Portuguez,que de & mandou tanto ouro, & prata; das | 
Vasli nenhãa coufafe prezavão táto;como minas, que aviaem Efpanha, que a o 
cap2o. detrazerem delles fua defcendencia. gente Carthaginefa tornou a levantar | 


Masotêpo q tudo confume,trafplan- 
tou agloria defta Cidade , à que hoje 
chamamos Compoftela, celebre pelo 
riquifimo thefouro, que em fy tem 
depofitado, nas reliquias do Apoftolo 
Sant-lago, Patrão, & fingular defen- 
for da nação Efpanhola. Concluída 
côtaô profpero fim efta jornada , dos 
Gregos de entre Douro, & Minho, re- 
fta darmos noticia de outra, q os Cel- 
tas de Alem-Tejo fizerão em favor de 
Carthago,para o que importa faber,q 
a gente Carthaginefa pretendendo o 
fenhorio de Sicilia, paffôu naquella 
Wha cõ hãa das poderofas armadas, q 
fe virão até aquellc tempo,contraGe- 


a cabeça. Mas como ao perfeguido 

atè as pedras fe cójurem em feu dano, 

fucedeu que os antigos Africanos 

vendo a Carthago com eftas perdas, 

fe lhe rebelárão,pedindolhe certo tri= 

buto; que a Rainha Dido feobrigâra 

a pagar aos naturaes , daquelle frio, 

em que a Cidade fefundara. E fobre 

efta pretenfao lhe fizerão crudeli- mb 
ma guerra, Jevãdo em feu favor muy- Proto. 
ta gente da Provincia Tingitana , que 1.4.c.x.ta 
he ) fegundo.apontão os Cofmogra- Papi 
phos) aquella parte de Berberia, em "pace 
que eftá a Cidade de Tanger, Secabe- Gemm 
ça de toda ella, & hiia das mais opu- A T 
lentas, que os Mouros poffuirão em capas. 
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“África, como tem Aben el Gezar, Hi- 
ftoriador Africano; Safo que andava 
-emEfpanha muy amado de todos, ven- 
-do quanto lhe importava para confer- 
vação de fua Patria, impediraos Tin- 
gintanoso focorro,ã 'imandavão con- 
traclla , convocando há bom numeto 
de gente Efpanhola:, dos Portuguefes 
Turdetanos, que viviãoem Andalu- 
ziayfe aviou para paffar em Africa, & 
comunicando cô osmais Capitaés elte 
defiguio lhe acorntelhárão, que fe pro- 
vefede algãa gente da que vivia em 
Portugal, louvandolhe por eftremo a 
dereza, & valentia, co que refolvião 
a duvida de qualquer batalha perigo- 
fa;pelo q Safo tratou com os Turdeta- 
nos, que como parentes, & amigos da 
gente Lufitana: lhe grãgcaffem a mais 
que fole pofhivel. Elles queatrahidos 
de (ua brandura,& cortefia, lhe defeja- 
vão fatisfazer a vontade, partidos para 
Lufitania juntárão por fuas inteligen» 
cias fete mil homês de pé, & quatro- 
centos cavalos, com que fe partitão 
cotentiflimos para Safo; que lhe grati- 
ficou cfta boa obra, cô lhe dar elcudos 


muy guarnecidos, & alfanges Afri- 


canos,& outras peças defte módo, que 
os Efpanhoes tinhão em muyta eki- 
ma. Aosfete mil & quatrocentos Por- 
tuguefes deu muytasarmas, feitas de 
melhor feição, do que podião fer na- 
quelle tempo as quetrazião,& pata os 
cavalos repartiu freos, & elas, mais 
concertadas queas fuas, atrahindoos 
com eftas branduras tanto, que pafa- 
dos cm Africa, lhe ganhãrão vitorias 
famofiflimas, & conftrangérão 205 
Tingintanos a revocar todos os fo- 
corros mandados contra Carthago:& 
acabadas as guerras cô felicifimo fu- 
cefto fe tornárão a Portugal, carrega- 
dos de defpojos,8ctrmas,apregoando 
a bondade do Capitão Carthagines,& 
{fua muyta fráqueza. Bem (ey que Flo- 
rido do Campo conta efta hida dos 
Portuguefes por outro cítilo diferen- 
te, referindo duas jornadas, que Safo 


fez contra os Africanos, & reftringin-. 


do tanto a gloria dos Portuguefes,que 
confeífando ferem celtes Celtas, dos 
que vivião junto ao Rio Guadiana, 


. 


[AY 
os querifda meter nos limites de An= 
daluzia, nao vendo, que toda a terra 
dos Celtas ficava dentro.ha Lufiravia, 
«Mas-eu acoftado com Laymundo, & 
tom o rigor da. verdade 'conto eftas 
oulasalheyo de refpeito,que em Jul- 
gadores, & Croniltas; nenhum vicio 
he tao intoleravel como accepção de 


pefioas, 
5 TITULO HI 


DE DÁRIO LONGIMANO, E DA 
eu apedificação de lerufalem, & fenTê- 
-o plos com outras coufás notaveis, que 
-nacontecêrão no Mundo, 

4 N Sacerdocio Summo cfteve eftes 
Ac) annos em poder de Elyh ou Joa- 
chim filho de Jefus, porque feu pay a 
quem por direito convinha, efteve em 
Babylonia,fem concluir a licença fo: 
breque fora , em quanto viveu Dario 
filho de Hydafpis,chamiado poroutro 
nome Aflucro Prifco. Mas:por fua 
morte vindo o Reyno,& Monarchia 
dos Perfas a mão de Dario Longimais 
nofeufilho, grande fautor das confaé 
dos Judeus,fe tornou o Sacerdote fe 
fus para Jerufalem , muy bem defpa- 
chado,ao qual feu filho Joachim dei= 
xoulogo a dignidade, & a governou 
depois algiis vinteannos. Zoroba bel, 
que cheyo de idade,&muyto mais de 
prudencia, & avifo, governava no 
temporalo povo Judaico: tendono- 
ticia de como Dario Longimano ai 
cançãrao Reyno, confiado no conhes 
Cimento, que cô clletivera dorempo; 
que refidira em Babylonia, Ihe foy dar 
os parabês do Reynadoem tempo; q 
clle tinha convocado os Satrapas, & 
Senhores principaes do Reyno, para 
lhe dar hum convite folenniflimo ; Ge 
com tanta fefta recebeu a Zorobabel, 


«que lhe deu officio de (eu Camareiro 


Mor , porque entre outros dous, que 
tinhão o proprio cargo, elle craode 


“que fefazia mais conta, & tinha mór 


privança cô-Dario. Veolhe.cfte-catgo 


Anuyrarpropofito para feus intentos, 
- pela comodidade que com clle tinha, 
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noiic a tempo que ElRey eftava ja no 
leito, chamados os tres Camatciros, 
lhe propoz húaduvida, prometendo 
grandes mercés; a quem melhor Iha 
Efdrl.s. (oltaffe : efta foy como diz Efdras, fe 
EXA era demaisforçao vinho,fea mulher, 
ElRey,oua verdade. Ao dia (eguinte 
arrezoárão'os Câmarciros, cada hum 
pelo que fuftentava , dando hum del- 
lesa palma,a Potencia Real, a quem 
o Mundo obedece, outro ao vinho, q 
apoderando(e dos Reys, os priva de 
‘feu juizo: mas O prudente Zorobabél, 
Jouvando hum pouco a força; queas 
mulheres-temifobre coraçoésafeiço- 
ados, mudowa pratica às preeminen- 
cias da verdade, & com tað alto chtilo 
Jouvou os quilates della; que Dario 


admirado lhe mandou pedir, oque - 


“2 mais tivelliegofto; prometendo: por 
a ouit fua fé Real; queenvnada lhe faltaria. 
seivo "Fodoscuidirão, que chegaliefua pe- 
tição argrandes fenhorios , & dignida- 

des; mas ficarão-dezenganados, ven- 
dolhepeditlicença, para fe reedificar 

o. Templo Sagrado, que feu pay man: 

dára impedir ; agravado da morte, de 
Holofernes, & Cyro pelas falfas in- 
formaçoésdá gére Samaritana.A qual 

elle concedeu liberalifimamente, då- 

dolhe grandes poderes, & provifoés 
baftantes; para os Governadores de 
Syria, em que lhe mandava com pena 

dé morte, favorecer em tudo aos Ju- 

deus, & naô impedir por fy , nem por 
outrem ,a obrado Templo. Além di- 

fto deu liberdade a todos-os Jfraeli- 

tas, que-inda vivido em fuas tet- 

ras, para em companhia de Zoro- 
“babel: fe hirem av Icrufalem. Com 

efte bom defpacho,ê com muytas ri- 
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quezas, que Dario mandou-ao Tèm- 


plo,fe partirão osfudeus para Jerufa- ` 


jem, &ctaldiligencia puferão no Të- 
plo, que o concltirão em pouco elpa- 
ço de rempoiji&opuferão na pérfei- 


ção antiga; inda que inferior nasri- 


quezas,êcaparáto ao de Salamão,pois 

como diz Efdras,algús velhos,que al- RO: 
cançarão a magnificenciado Templo Saad 
primeiro, choravão com faudade,pô- 
derando o defigual eliado defte fegun- 

do. Enaófe efpantem os-cutiofos de 

me ver contar; que o Templo fe fun- 

dou em poucos annos, tendo contra 

mim oteftemunho do Evangelifta'S. 
João,onde osfudens dizião a Chrifto, Joan,c.2: 
que na fundação daquelte Templo,fe 
gaftárão quarenta annos. Porquefe 
contarmosdo airo eni que'Cyro deu ;- 

a licença para “o fundarem,õeos mais, 

que reynou Dario Hydafpis até o oi- 

tavo de Longiinano ; em que'fe con. Hiftor. 
cluio a obta, acharemos quarenta an- Somin 
nos certos, & deltes Falavãoa Nios Ju- 
deus metendo na conta todos os que 
a obraefteve retardada. Dedicóufe-o 
Templo aos vinte & tres dias de Mar- 
co,com fauftas áclamaçoés do povo. 
Efdras reftaurou os livros da Ley, & 
os poz nos characteres Hebraicos, de 
que agora ufamos , diferentes ( como 
quer Belarmino, & otems. Jeròni» . 
mo) dos antigos: & para os curiofos Belarm.iu 
verem a muyta diferença, que ha en? Ea 
tre hüs, & outros, & fe dezenganaren Si 
nas opinioês,que muytos levantão ne D, Hier. 
fta materia,os porey aqui com toda f- Re 
delidade, refirindo primeiro o Abee? 3 
darioantigo, & depois ode que ufa- 

mos agora,na fórma feguinte. 


Judit c.3. 
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Nefta letra moderna,efcreveu Efdras, 
nað (ó os livros fagrados, mas outros 
muytos neceffarios á expofição da ley, 
& o Padre Melftre Frey Luis de Souto 
Mayot me afhrmou,que cô feus olhos 
vira;na livraria dos Frades Prégadores 
da Cidade de Bolonha, o Pentatheco 
efcrito pela mão de'Eídras , a quem fe 
contra Ju dá grande authoridade.E naCidade de 
deuscr. Burgos, ouve hum:Rotulo das pro- 
Pined.l.5. priastetrass feito'pelo mefino, comô 
Gp?  efdreve Figueirola, & órefere Pineda: 
Dehe módo ficou levantado o Tem: 
plo de Jerufalem,& as cerimonias tor- 
nadas a feu primeiro eftado: mas-efta- 
va todavia a Cidade fem muros , pará 
cuja reftauração os Reys nað querião 
darilicença, temendo fe rebelaffem os 
Judeus de novo: Dario" Longimano, 
tendo na memoria a:perda, que feú 
payrecebera dos Athenienfes, nos cã- 
pos de Marathonia determinou: paf- 
farcontra Grecia,& querendo primei- 
ro'fegurar as coufas do mar, & tirar 
Diodor, 4osGregostodacefpetança defocorro, 
Liuen feconfederou com afenhoria de Cart- 
thago, que entao florecia com fuas na- 
vegaçoés, a cuja inftancia fe armou 
aquella frota,em que entrárão os doze 
mil Turdetanos, cujo fim contamos 
no capitulo precedente. Foy o numero 
da gente, que configo levou entte de 
pé, & cavalo, & a que hia na armada 
de mar, cinco contos de homéês, & os 
colhe muy fubrilmente o douto Padre 
Frey João de Pineda , de hiias palavras 
Freculph. referidas por Freculpho;, que Dário 
EAE dife, louvandofe ; quefeos Lacede- 
Pincd 1.5. MOnios tinhão: cinco mil homês de 
caps. guerra;com quelhe tomar o pallo; ti- 
nha clle mil para cada hum delles, dô- 
de fe conclue-em boa confequencia, 
erão cincomil vezes mil, quefazem 
os cinco contos: Com efta excefliva 
copia de gente,entrou Dario em Gre- 
cia, fazendo navegar por terra, & ca- 
minhar pelo mar,a pé enxuto:porque 
rompeu o monte Athos, que fe metia 
pelo mar dentro, & entreelle; & terra 
firme,fez húa valla,por onde paffavão 
duas naos a par(comotem Agathio)& 
a de chegado ao Elefponto, mandou fa» 
Pafla. zerdenavios húa ponte; por onde o 


Figueir. 
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exercito paffou a pé enxuto, como eo 
algãs annos antes pronofticára húa To 
Sibyla. Grande foy o alvoroço, que contra 
ouve -em' Grecia; vendo'o poder do CPN 
Mundo fobre fy; & fe'em géral o fen- Strabi 
tião todos, muyto em particular os Ariftor. 
Atheniénfes, fobrequem decia oim- a 
petu,& colera do Monarcha Perfiano: Tucoid o 
& por fe acharem com recado fuffici- lib.r. 
ente, mandârão a Lacedemonia hum Sibyl ora- 
correo chamado Filipides (de quem Nico, 
diz. Nicolao Lconcio,que andou qua- Leon. de 
rentaleguas em híia fó noite,& avifou var.hiftor. 
os Lacedemonios, ) que logo manda- Naa 
rão trezentos foldados, com feu Rey 
Leonidas, a quem fe'ajuntárão das 

mais Cidades Gregas, cinco mil & 
cento &oitenta, cons que ocupou hū 

paflo de ferras muy eftreitó;chamado 
Thermopylas, onde fez coufas mara- 
vilhofas em armas,fem baftar o poder 

de Xerxes Longimano, para o entrar: 
nemhe ganhar hum palmo de terra, 

nem o ganhára fe hum Grego natu- 


raldaterra,chamado Epialtes, lhe nað 


“enfinára hum caminho oculto”, por 


onde paíflou muyta gente ,-& deu nas 
coftas de Leonidas, pelo qual fe forão 


todos os Gregos, & deixarão fócom 


osfeus trezentos Laccdemonios: inda 

que Dicdoro diz,que elle os mandou Diodor. 

por ter noticia da treição, & ver que e 

naô avia remedio de vencer: & Elia- yar hift, 

noaffirma, que com os trezentos La- lib.3. 

cedemonios, ficârão outros tantos 

Tefpienfes, que onaó quizerão de- 

facompanhar neíta famo(a emprefa. 

Vendofe o valerofo Rey Leonidas em 

termos,que naô podia com fua honra 

evitar a morte, animando feus com- 

panheiros, deu hija noite no campo 

de Xerxes, & fez tacs bravezas, que 

nað parecião de homem. mortal : & 

inda quer Ariftides, & Stobeo, que fc 

viffe com o proprio Dario, &o trou- Ariftid. 

xefe a termos, que de hum tiro de lan- apud Plus 
: 3, “tarch. Pas 

ça lhe derribou atiára da cabeça, & pal, cap.4. 

fe nað forão dous irmaôs fcus , que Stobeus 

fe opuzerão à defefa, aquelle dia dei- fe rms?» 

xara Longimano o Imperio de Afia. 

Morreu o valente Leonidas, mais de 

cançado , que de feridas, fobre cujo 

corpo fizerão os feus tacs eftremos, 

j baa E que 


i 


| 
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que o campodcXerxcscRteveduas ve 
zes para fe póriem fugida:Mil confas 


Outras pallárão egunan & serra até 


quea valentiá dos Gregos) fez retirar 
a ElRey, quafi fugindo, & com tanto 
medo,que paffou o Elefpontoemhia 
piquena barca de hum peícador, com 
bem perigo de (e afogar nella, Mardo- 
nio Capitão de Dario, que ficou em 
Greciacom 500U. homês deguerra, 
(fegundo aponta Diodoro Syculo, ou 
com go0oU-como querem outros Ai- 
thores:teve taô pouca ventura, como 
feu Senhor,porque o marárão em hãa 
batalha,& puzerão a ferro a mór pat- 
te daquellecopiofffimo exercito, ve- 
rificando neíta emprefa,o pouco valor 
de noflas forças encontradas com as 
da ventura. Nefte tempo cu muy pon» 
co depois,fucedeu a guerra dos Argi- 
vos,contra Mecenas, Cidade populos 
fiflima,os quaes fendo de hiãa propria 
nação, & defcendencia, por fer Mece- 
nas Colonia de Argos,podeentreclles 
a enveja tanto,q rópendo o amor anti- 
go, vicrãoa batalha,onde os Mecenã- 
¿tes ficarão vencidos,& fua Cidade po- 
íta por terta. Em Macedoniareynava 
nefta conjunção Alexandre , filho de 
Amyntas; mancebo digno por feu va- 
lorda Real Dignidade, que pofluia, 
& o moftrou bem, fendo inda muy 
moço. Porque mandando Affuero 
Priíco, pay dekte Dario, que himos 
contando,certosEmbay xadores aMa- 
cedonia, pedindoao velho Amyntas, 
que lhe pagaffe tributo, como a uni- 
verfal Monarcha, & tratandoos elle 
com mais cortefia, do que eftava pe- 
dindo fua defcomedida petição, lhe 
deu hum banquete efplendidifimo, 
onde os Perfas engrandecérão fua ma- 
guificencia ; notandolhe fó, que nað 
avia mulheres na mefa, conforme o 
coftume de Perfia,E IR ey que em tudo 
Os quiz feftejar, mandou vir algūas 
Danas do Paço, & poftas à mefa, co- 
meçárão os Embayxadoresa cftender 
as maos por lugares,que nem à candea 
fe podem ver entre os amigos. Do que 
ficou taô corrido Alexandre, que pe- 
dindo ao pay fe recolheffe, elle teve 
comprimento com os limbayxado= 
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res, dizendo, que lhe deffem licenças 
para mandar cnfeitar as Damas me; 
lhordo que cfavão; & recolhendoas; 
fez veltir em trajos-de moças certos 
mancebos, que os :matárão às punha- 
ladas: & tað boa fahida deu a eteme- 
gocio; que bum Capitão mandado; 
para vingança déftas mortes, chama- 


do Bubaro, oatrahio ali, & ofez ca- . 
far com hija irmãadua, por cujaintet- | 


ceflaô fe póz filencio a todas as dif» 
cordiasj& ficou o Reyno de Macedo- 
nia livre de guerras, nao fó aquella 
vez masem quanto viveu Alexandre, 
Os Romanos nelte:meyotempo-ocu- 
pados com varias guerras, que fazião 
aos povos comarcaós, hião feguindo 
a ordem degoverrnara Republicá por 
{eus Gonfules., eleitos em cada hum 
anno; cujosnomes, & particularidas 
des nað, trato miudamente, porque 
meuiníituto; he dar-relação fó das 
principaes coulas, &. mais notaveis, 
quefucedérão no Mundo, & nad des 
ceràs menores sfalvo; noquetocaao 
Reyno de Lufitania. Tambem a Re- 
publica de Carthago ;fe:achava eítes 
dias em grande tribulação: porcaufa 
dos danos, que-recebera em Sicilia: 
que os males,pot pequenos que fejão, 
nunca o faô tanto, que fe reftaurem cô 
a brevidade, que fe padecerão. 


“CAPITULO. V. 


DA JORNADA, QUEO CAPITAO 
Hanon fez, em que defcubrio acofia 
de Lufitaniasatt o Cabode S.Vicentes 
& Himilcon tornou a profeguir efta 
Viajem mais adiante contra o Norte. 


Epois que o valerofo mancebo 
Safo, efteve em Efpanha algús 
annos governando os negocios de fua 
Republica, com mais animo, & pru- 
denciado que fua idade requeria,foy 
chamadoa Carthago, com perfupof- 
to, de fe quererem fervir delle emne- 
gocios publicos, & reccbendoo com 
grande triunfo, & aclamaçoés do 
povo, o tiverão fempre na venera- 
ção, que fua. grande nobreza merce 
eia. Para Eípanha yicrão em feu lugar 
l dous 
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dous irmaós,chamados Hanon,& Hy- 
milcon,homês de grande aurhoridade 
em Carthago, dos quaes o Hanon foy 
tambem recebido, & tað amado da 
gente de Efpanha, por {uas boas par- 
tes,que nað faltava mais, queadoralo. 
É como dos Turdetanos, que vivião 
cm Andaluzia, ouvifle muytas vezes 
contar cftranhezas de Lufitania,& dos 
moradores della, principalmente dos 
que vivião no Cabo deS. Vicente,an- 
tigo affento dos povos, que Juítino 
chama Curetes, & o Bifpo de Girona, 
feguindo fua authoridade, os trata cô 
o proprio nome,& lhe dá o mefino af- 
fento, fazendoos Fundadores da Ci- 
dade de Sylves, que hoje he Metropo- 
Jitana,& cabeça do Reyno do Algar- 
ve:entre os quaes, (como já tocamos 
acima) era fama q os Deofes vinhão 
de noite a fazer grandes danças, &di- 
zião, que o Sol parecia de grandeza, 
quafi infinita , quando fe lançava nas 
aguas. Eftas novidades acendêrão táto 
o animo de Hanon, de feu natural cu- 
riofo:que fretando algūas Galés,com 
boa copia degente, fe meteu pelas ef- 
paçofas ondas do mar Oceano;levan- 
do femprea terra de Elpanha quafia 
olho, até que paffado o Rio Guadia- 
na,& começadas a coftear as ribeiras 
de Lufitania, fe virão em poucos dias 
no lugar defejado. E fahindo em terra, 
com tanta veneração, como fe andá- 
rão fobre o Ceo(quea tanto chegou a 
ignorancia dos gentios) achárãoalgiús 
moradores daquella cófta em Mago- 
tes, armados cô as ruíticas armas ufa- 
das naquelle tempo antigo, difpoftos 
a defender as cabanas em que vivião: 
mas vendo, que os Carthaginefes nað 
tocavão em coufa fua, antes como ho- 
meêsatrahidos da Religião, veneravão 
a terra,& gente della,fe tornárão para 
{uas aldeas,converfando familiarmê- 
te com elles por algiis acenos, que a 
lingua açãs diferente devia de fer,pois 
como fente Florião do Campo: cítes 
Curctes vicerãoa Efpanha, quafi no 
tempo de Tubal,ou poucos annos de- 
pois, & o mefmo parecer fegue João 
de Viterbo, nos Commentarios de 
Berofo. Donde, fe póde coligir; que 


153 
nað he verdadeira a opinião daquel- 
les, queaffirmão fe deftruio toda Ef- 
panha, cô a efcrilidade paffada , pois 
fendo verdadeira efta habitação dos 
Curetesem Lufitania, por força fe ha 
de conceder, que ficafic aquella parte 
de terra, livre das calamidades das ou- 
tras,o que cu naô entendo como po''a 
fer, pois eftando ta6 inclinada á parte 
Meridional, neceflariamente avia de 
padecer mais quentura, que as Medi- 
terraneas:em fim,o cargo defta verdas 
de,que mea mim nuía fatisfez, fi- 
queá conta de quem a inventou:& os 
Curetes, ou viellem com Tubal, ou 
fugidos de Creta : onde ( como quer 
Plinio)viverão em tempos antigos, & 
Lattâncioteftifica, que nella criârão 
ao feu Deos Jupiter, efcondido de Sa- 


Plin. 1.4; 
Cp. 12. 
Lactan. 


turno, que procurava de o matar, pot J.r c rr 
evitar certo oraculo, que tinha de hã & 12. 


filho feu,que oavia de privar do Rey- 
no. Deítes foube Hanon, que eftivera 
alliihã Templo fundado ao feu Deos 
Hercules, onde fe via fua fepultura já 
defpojada dos offos,que os Fenices le- 
varão para Caliz: & contavão, que 
fóra fundado pelos Deofes, & que na 
fundação delle, fe juntãrão as pedras 
voluntariamente, & fe aflentârão em 
feu lugar. Moftravãolhe tambem grã- 
des montes de pedra, juntos alli de të- 
poantiquiffimo, (de quem fala Stra- 
bo) reprovando a opinião de Eforo, 
que negando aver alli Templo, con- 
tava fó deftes cumulos de pedra: & de- 
zia delles, que osajuntárão os Deo- 
fes, por final, & limite, defe concluir 
allio Mundo. Mas o que eu julgo del- 
les ( feguindo a opinião de Laymun- 
do) he; que forão poftos antigamente 


lib. 1 So 
Ovid.in 
faítis. 


Ephor; 
apud 
Strab. 136 
Lay md. 
libn é 


naquelle lugar,por final, & memotia, 


da fepultura de Tubal, como já refe. 


rimos no livro primeiro. Villas por 


Hanon eftas coufas todas,& pondera» 
das com muyta curiolidade as ruínas 
daquelle Templo antiquifimo; fez 
grandes facrificios a feus Idolos, & d» 
dorou com notaveis cerimonias, OS 
Deofes do mar Oceno,achandofe pre- 
fentes a tudo muytos Portugnefes, a 
quemelle ganhou as vontades, dane 


dolhe veítidos melhor concertados, 


Pa 
a 


Gauv.l.5. 
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& melhor pano,do que crão os feus:& 
com feu favor, & dos mais , que vi- 
nhão na armada, levantou Hanon 
dous grandes montes de terra, para 
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rio Barbarico, que agora chamamos 
“Cabo de Efpichel,& fahindo em terra 
algús homes da armada; para fc pro- 
verem deagua frefca, forão acometi- 


cap. 7. 
i memoria de fua chegada áquellas par- -dos repentinamente de Barbaros, que 
tes: donde fe tornou outra vez para  vivião naquella cola, & mortos à 
Andaluzia,& avifou em Carthago de mór parte delles; fem Hymilcon os 
tudo o que achãra,& das coufas nota» poder livrar de fuas maôs, com todaa 
yeis que vira. Grande admiração cau- diligencia,que póz em lhe mandar fo- 
{fou em todos os Carthaginefes efte corro. Mal contentes fahirão daqui os 
(ucelflo,& levantando o animo a gran- navegantes, confiderando a ruftica 
des coufas,mandárãoa Gifconirmão hofpedajem dos Barbaros, & profe- 
deftes dous Capitaés, queandavãoem — guindo com (ua derrota , entrárão pc- 
Efpanha, comboacopia denaos, & las ondasdo famofo Tejo, aré darem 
Galés, dandolhe ordem que ficafle na celebre povoação de Lisboa, na 
governando o exercito, que manri- gente da qualtiverão melhor recolhi- 
nhão em Andaluzia, & dos outros mento,& lhe derão piloros,para nave- 
dous Capitaés, Hanon cofteaTecom garo mais que lhe ficava da cófta Lu- > 
certo numero de Galês as ribeiras A- firana: C eftes dobrárão o Promon- pena 
feicanas,& Hymilcon com outrastan.  torio-da Lia, que agora chamamos E Eironi 
tas continuaffe no defcobrimentodas Cabo deCafcaes , & a poucas leguas | 
coufas de Efpanha, navegandoa toda | defcubrirão hūas Ilhas piquenas, & 
em circuito, para faberem as gentes,& defpovoadas, que-Ptolemeo chama 
Flor.t.;. coufasnotaveis della. Partidos ambos Landobris, & nósagora Berlengas nas 
cips. eftesitmaós em luasarmadas, Hanon quaes virão algiis barcos de pefeado- 
defcubrio cótra omeyo diatantaco- resque em breves palavras fe recolhé- 
pia deleguas,que affirmão chegou ao são a terra firme,cípantados de verem 
mar roxo pela propria via, queagora à machina,& grande aparato das em- 
navegão noffos Portuguefes, & ifto barcaçoés Carthaginefasimas Hymil- 
= sfentioPlinio, conforme o refere'nof- -Con que defejava experimentar a in- 
dai fo Portuguez Gafpar Barreiros. Mas clinação de todos, pondo as proas em 
Gafpar quantoa mim,difficilmente fe mepo- terra, vejo å fala com algiis dos Tur- 
gi derà per(uadir cha emprefa; porque dulos, em cujo diftrito cahia toda a 
Ophir, e avendonoticia de'tal navegação, de terra, que ha entre'os Rios Tejo, & 
Regio crerhe, que tað iluítre Cofmografo, Douro, fegundo apontamos algias | 
Prolem. como foy Claudio Ptolemeo, fenað vezes, por authoridade de Plinio, & gd 


de Pomponio Mclla: aos quaes fegué Pompon. 
-noffo Refende, & Diogo Mendez de Mel. 

Vafconcelos, advertindo , que eftés eps 
“Turdulos fe chamavão antigos, pot nba. fi 


diferença de muytos ontros , que pro- Jaco.Me- 


enganára,cuidando, que o mar da In- 
dia era ontro diverfo do nofio Ocea- 
no. Mas deixada efta queltão, como 
pouco importante a minha hiftoria, 


tornarei a continuar a jornada de Hy- 
dezin ef- 


milcon,que feguindo a emprefa de re- 


“conhecer as Provincias maritimas de 


Efpanha,chegou aoCabo de S, Vicéte, 
onde os moradores da terra o fefteja- 
rão stádeméte, cô as coufas poffiveis 
a fua pobreza,reconhecendo os bene- 
ficios recebidos de feu irmão Hanon. 
Daqui fe partiu a frota Carthaginefa, 
& paffando por varias Ilhas, de quea- 
gora nað temos noticia,pelas encubrir 
em fy o mar, ou eftarem já continuas 
com a terraaportárão no Promonto- 


eu 


cederão- delles, & vivião em varias 
partes de Efpanha. Deftes pois, como 
foffe gente politica,& que fe governa- 


va por leys, dadas por Tubal aos Ef- 


panhoes, fouberão os de Carthago 
muytas confas do interior de Portu- 
gal, & do bruto módo de viver com 
que fe região todos os habitadores do 
fertão : moftráriolhe o feu módo de 
efcrever, & os charatteres , em que ti- 


'nhão eferitas fuas leys;dos quaes lcvê- 


rão algas coufas efcritas; para man- 
l dar 


chol. 
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dar à Carthago.E pois falainos nás le- 

tras dos F úrdulos antigos, a quem 

Strabo louva de tað fapiêntes, nao me 
Strab. l. 3. parece coufa fórá de propofito, pór 
aqui hã letreiro, que ouved mão, mā- 
dado pelo cloquentiflimo Bifpo Jero- 
nimo de Oforio,ao Bifpo Pinheiro, cô 
húácartá, em que lhe dezia as pala- 
vras feguintes. 

O goflo de ver RA de Portu- 
guefes antigos;me ‘fax com “que pretenda 
aver muytas antigualhas á á mão: porém 
thoro;quando vejos que fe falónellas cons 
ó5 proprios maturaes , tem tudo por confa 


Hieron. 
Olor. 


ep 
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de patranha. De mhe me mändårão en» 
tre outros livros, papeis effes perga» 
minhossg fe onverão da livraria do Con» 
de Pyco Mirandula,em q V.S.verd bias 
letras das que efcreviãoos Portuguefess 
ane chamavião Turdulos. “As quacs ew 
folgo de ver;mas confi fogue nem a foi- 
ção dellas htni fe V. S. alcancar al. 
gia conf dellas , nao atenha por mal 
empregada em min,érc. As letras cone 
forme vinhão nameya folha de perga» 
minho antigo,que eu tenho em men poder 
erão as fegaintes, 


DAN AIN DA ms PAPI 
IMA VE I KRSWRRK N 


Muyto defejey de aver a repófta de- 
fta carta , & de faber fe entendèra o 
BifpoPinheiro algūa coufa das letras: 
mas nað ouve quem me deffe noticia 
della, nem cu cuido, que devia elle de 
chegar a entender fentido , nem pala- 
vra do letreiro,como eu tambem cone 
felo, que nað entendo, com me pres 
zat,de ter algúa noticia delér antigua- 
lhas,em mais linguas, quea Latina, & 
ter aprendido invençoés de letras ex- 
quefitas, & pouco vulgares em noífos 
tempos. E confiderando híia noite cõ 
muyta tenção,omódo, & feição das 
letras, me veyo à memoria, ter vio 
outro femelhante em Rafael Vola- 


Raph. i 

Volater. terrano, & cotejados ambos, notey 

Fhiol muytas letras conformes, donde cone 
33 


clui ferem as noflas antigas, todas 
húas com as Etruícas sulada em aj 


IVEIPEN 


lia deíde o tempo de Nvé: & fe efta 

{að verdadeiramente das que ufárão 

os Turdulos, bem fe colige, que hüs, 

& outros,as aprenderão de hum nief 

mo meftre,& forão as de que feufava 

em tempo do Patriarcha Noé: o qual 

as tomou de feus antepaflados,que vi- 

verão antes do deluvio, & afim fé 

póde crer, que neftas efcrevérão osfi= S.Jud, 

lhos dé Adão as profecias,que lhe ou- Epift.cams 
Tertul, 

virão,& o Santo Varað Enocho fet | qe idol. 

livro ,de queo Apoftolo S. Judas faz & lib.de 

menção, com muytos outros Santos. cul.fem, 

E para que os curiofos notem a con- RO 

formidade de híias, & outras, porey Orig. in 

tambem o letreiro de Rafael Volater- num. ho- 

rano, tirado com toda fidelidade, & Aug de 

femelhança de letras 4 fegundo c traz civi. Dei. 

impreffo cm fua Filogia, que he o fe: 18. cjf 

guinte. 
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VERBAS NO DRA KOVKIK EVA 
TINTA NO SHI KNRIS OMI 
mb MY 
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Viftaspoisde-Hymilconas leys; & 
módos de viver dos Turdulos anti- 
gos, cõas letras de que ufavão,, & to- 
madas inteligécias de tudo o queavia 
na terra,derão velas ao vento, fem def- 
cançarem; até onde o Rio Mondego 
fe mete dentro no mar:onde achârão 
algã tanto porelle acima ia povoa» 
ção , chamada dos antigos Elbocoris, 
fituada naquella:parajem , onde acha- 
mos agora a Villa de Buarcos. Em to» 
da eftacólia achàrão.os Carthagincíes 
muyto gazalhado,& bom acolhimene 
to porque fendo a gente pela mayor 
parte bem entendida, & de condição 
branda, os provião de todo o neccíla- 
fio, atroco de pouca coufa. Deftes 
“Furdulos fonbcerão algias coufas im- 
porrantes a fua navegação, & outras (ó 
por curiofidade, entre as quaes cuido 
cu, q verião aquellas admiraveis fon- 
tes, de quem Pliniofaz muyta conta, 
&as traz en-feus eferitos como hum 
milagre,& prorento da natureza,dado 
que os naturaes da terra, pelo coftume 
deas ver cada hora, tenhão fuas con- 
diço&s por coufa vulgar:húa dasquaes 
forve,& recolhe em fy tudo,o que lhe 
lanção dentro, & outra o defpede com 


notavel força, a experiencia das quacs 
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conta Valeo, g fezo Cardeal D.-Hen- 
rique,& Refendeaffirma o vio por feu 
olho, & fobre tudo me dezengana O 
teflcmunho de vifta, porque indo pef- 
foalmentever eftas fontes,& lançando 
algãas coufas dentro, vicô prova ma- 
nife(ta os efeitos de cada hūa dellas, q 
certo fað maravilhofos. De outra fon- 
tetrata Plinio, & refere como coufa 
muy pegada cô chas, que os peixes, & 
coufas que andão nella, parecem den- 
tro na agua finifimo ouro, & fendo ti- 
rados fóra da cór, & feição dos mais, 
Mas como defta fonte nað tenhamos 
ao prefente noticia, nem eu a quero 
dar mais larga. Sabidas por Hymilcon 
eftas, & outras muytas particularida- 
des, fe defpidio elle, & os de fua com- 
panhia,dos moradores defta comarca, 
& profeguindo feu caminho chegãrão 
ao Rio, que Strabo chama Vacca, & 
nôsagora Vouga, onde virão grande 
copia de bateis, em que os moradores 
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da terra fazião fuaspefcarias, de que 
cke Rio he abundantifimo,& achan- 


-doa gente do proprio toque , & trajo 


dos mais, que virão atraz, forão con- i 


tinuando fua derrota,naô fem grandes 
tormentas, cm que mil-vezes fe vião 
perdidos, que em ondas de mar, & 
profperidade da vida, efta hea cou(a 
mais certa. 


CAPITULO -VL 


EM QUE SE CONTA O FIM.DA 
jornada de Hymilcon, E a fundação, 
da famofa Cidade de Braga, c outras 


a efte propofito. 


Lgüs dias gaftou Hymilcon em | 


navegar aquella parte da cófta, 
que ha entre o Rio Vouga, & o Dou- 
ro, onde chegou tað enfadado das 
tempeltades,que lhe foy neceffaria to- 
mar porto, & entrar com todaa frota 
pelo Rio acima, onde achou hãa po- 
voação de Gregos; mais bem ordena» 
da, & com melhor eítilo de viver que 
os mais :-de quem he de crer ferião 
muy bem recebidos , & providosde 
todo o neccffario : &rtal amor toniã- 
rão entre (y, que muytos Gregos, dos 
que vivião naquella comarca, lhe qui» 
zerão fer companheiros na jornada, 
com os quacs tornou a continuar to- 
dos os Portos de mar, que vaô dalli 
até o Rio Mynho,onde fempreachou 
muy bom acolhimento na gente Gre- 
ga, que alli vivia. E com efta ordem 
foy defcubrindo os mares, quecercão 
as terras de Galiza, & Bizcaya, até 
onde fe lanção nellesos montes Pyre- 
neos: a qual navegação concluida em 
efpaço de quatro mefes(como diz Fio- 


rião do Campo) Hymilcon,fe tornou Flor. do 
pelo proprio caminho, que levãra de- Camp. 


mandando hus,&-outrosPortos,prin- 
cipalmente os que jà tinha conheci- 
dos. E chegando à cofta dePortugal,os 
tomou hiãa tormenta grandifima, cő 
que fe virão quali perdidos, & com 
clla navegárão até o Porto dos Gre- 
sos: mas foy tað pouca fua ventura, 
queao entrar da barra perdérão gran- 


- de numero de cmbarcacoés, falvan- 


dofe 
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dofe-a gente cômuyto trabalho, fo- 
-corrida nos bateis de pefcar,có que os 
-Gregos navegavão pelo Douro. Aqui 
fe viu: Hymilcon em grande confu- 
faô, vendofe cô as naos quebradas,& 
fem comodo deas poder reparar em 
ordem, que levaflem tanta gête,como 
trazia. E tratandoifto com os princi- 
paes Capitaés da armada , affentârão 
entre fy, q deixallem allia gente mais 
cançada, & maltratada do mar, com 
provifoes,& dinheiro baftante,até vi- 
rem de Andaluzia embarcaçoés em 


que fe tornaffem. Affentado ifto defte 


moódo;tratou Hymilcon com os Gre- 
gos da terra efte negocio,pedindolhe, 
quetiveffem por bem,de lhe dar entre 
{y gazalhado, & perniitirem, quena- 
quella povoação, & em outras de fua 
comarca eftiveflem os foldados, & 
mais gente,que nað podia hir nas em- 
barcaçoEs, & os proveíTem do necef- 
fario á {ua cufta,até q elles tornaffem, 
cõnaos baftátes em fua bufca,& fatis- 
fizeffem baftantemente efta boa obra, 
Nað foy difficultofo de acabar cô os 
Gregos,o que fe lhe pedia, porque cõ 
mais facilidade aceitárão elles a cõ- 
panhia dos Africanos,queos proprios 
ficarem em terras tað apartadas‘, & fe 
ouvio hū choro confufo entre elles, 
quando Hymilcon lhe comunicou 
publicamente feu intento: mas tudo 
foy pouco em comparação,do que fe 
viuao tempo da partida, porque his 


as? 
tureza, & dezefperados de mais ror- 
narem-a clla, fe cafáraô ha terra, & 
começárãoa tratarfe como narutaes, 
cujo exéplo feguirão logo à môr par- 
te dos Carthaginefes, até que de unae — 
nime confentimento Concluitão tos 
dos, de viver neíta Provincia, & calas 
rem côasfilhas dos moradores dellas 
cótal condição, que lhe deflem terras 
em q fundar bia Cidade a feu módo, 
a qual foflcizenta detributo,& fc gos 
vernafe {ó pelasleys, & ritus Africas 
nos,fem os Gregos nella pretenderem 
Magiftrados , nem Senhorios, mais q 
aquelles , a q de parecer comum fof- 
fem admitidos,por refpeito de paren- 
tefco,Contentes de tal petição,os nofs 
fos lhe derão hū fítio para o povo , o 
melhor,& maisacomodado,queavia 
em toda a terra:mas fazendo os Afri- 
canos feus facrifícios, & achandoos 
contrarios, caminharão mais adiante 
contra o Norte, & chegando ao lugar 


: onde agora vemosa Cidade de Braga, 


lhe fahirão os agouros taô favora- 
veis;que logo puzerão maôs na obra, 
& fundárão para habitação fua, & 
honra de Lufitania, ainclita Cidade 
de Braga,Supcrior,& Cabeça no efpi- 
ritual de todas as mais de Efpanha, & 
has armas,& gloria militar igual cõas 
mais famofas. E porque vou fóra de 
meu coftume, contando muyto fem 
alegar Authores, Gteftifiquem a cer- 
teza do que digo , ferã bem trazer oq 


choravão cô faudade dos companhei- 
ros,outros co a dezefparação em que 
ficavão,de naô verem mais fua patria: 


nefte particular diz nofo Laymundo, Laymid: 
Bracadamvel Bragadam, ut ally malit ant, Lufe 
(diz elle) fundaverunt Afri, guiundis be. 


& finalmente outros blasfemavão do 
Capitão, porque nað deixára em ter- 
ra;nenhú Cidadão natural de Cartha- 
go, fena6 os de fua comarca, &arre- 
dores. Cócftas vozes diferentes, fe fez 
Hymilconá vella, & fe tornou para 
Gifcon feu irmão, que eftava em An- 
daluzia, para onde o deixaremos ca- 
minhando, por tornar a contar o fua 
cefo dos Africanos, que ficavão en- 
tre Douro, & Mynho, aos quacs fi- 
zerão noflos Portuguefes tað bom tra- 
tamento, & os admitirão tað famili- 
armentea fua converfação,que algiis 
delles efquecidos de {fua proptia na. 


-^ 


jaitari buc appulerunt;e inito federe, 
cum Gravys poftulaverunt fibi locum 
urbis, quo dato bragada de exurpãt y it. 
dito illimomine a fluvio Bragada, € op- 
pidounde originem traxerant. Como 
fe difera, quea Cidade de Braga foy 
fundada por gentes Africanas,que fa- 
hidas com tempeftade ncha Provin- 
cia,& feitas pazes com os moradores 
datcrra, alcançarão affento para fun- 
dar hã povo, a quem derãonomede 
Braga, por ltbrança do Rio Bragada, . 
q corre pelas terras, donde ehes Afri- 
canos crão naturacs. No mefmo pare- 
cer cocorrc oReverêdiflimo Bifpo de 
DE o RA STO 
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Gyrona repetindo húas palavras tað 

q femelbantesás deLaymundo,que pot 
iba. fere quafias melmas, deixo dé pór 
aqui, temetendo os cúriofos að féü'li 

vro tercéiro , onde trata das Cidades, 

que os Carthagmefes fundárão em 
Efpanha;, & nad heYeu parecer deta 

pouco fundamento, que o deixe de fa- 

vorecer o infigne Geógrafo Claudio 
Prolemeo, fazendo muy particular 

Prolem. mienção-defte RioBragada,que fe lari- 
ng "a ca no mar dentro nasterras de Car- 
pie thago. Eno proprio lúgár o poem Pé- 
Pedro de dro dé Marmol, em füahitoria Afri- 
Marm. cáná,guárdandoa méfma othografia, 
L6.c.15. gr gdo de elcrever de Prolemeo:á 
guil ós Mouros, & Túrcos,em cujo 

oder éNà agora aquella Provincia, 
mudarão de (eu priníciro vigor,& lhé 
chifnão Megerada AMin q por ferem 

à 'mór parte deítes Africanos, mora- 

abits delta Provincia,por ondê corre 

Stl Rio, derão feu nômeà nova po- 
voaçãode Bracada ; ou Bragadas quê 

hoje conferva co muy pequena corru- 

pcão. E élta opinião á cerca da funda- 

ção de Braga;tenho eu por maiscerta, 

8: de menos duvidá, Ga de Florião do 

Flordo Catnpó,à quem parece (e fundou pot 
Camp —certosFracefes Celtas chamados Bra- 
1.3.0.26. caros, por caúfa de certa inveiição de 
calças juftas ; que trazião: nas como 

elle proprioconfena;fer ito coufa de 

(eu bom juizio, & nað tirada de Au- 

thorês antigos , he digno de menos 

Givi culpajgútGáriváy éin quem éfta opi- 
čip. 10. nião vay contadá tað feguramente, 
cotno fe fóra Evangelho : nao adver- 

tindo; que o dontiflimo Vafeo feaco- 

Valet. (tá antes ao parecer que cu figo; quea 
capil. nenhú outro, inda d parece ficar neu- 
tfal no meyo deambos. E quando cõ 

mais teltemunhas quizera aúthorizar 

o quedigo, naô me falta noflo Portu- 

AriucBar BUEz Ayres Barbofa,em hū Epygram- 
bofin maja fez defta Cidade, Onde cô palá- 
quodam yras expreffas lhe chama,filha natural 
poemat. fahida das entranhas de Carthago. E 
gi: Angelo Pacenfe nã vida de S. Pedro 
Pacenf. in Martyr, & Arcebifpo daquella Cida. 
vitaS.Pe- de,a canoniza por herdeira do intimo 
ES ódio, que fua mãy Carthago teve cô- 
tra O povo Romano:& cô razão,por* 


que da maneira,que Carthago manté- 

“ve fua opinião contra Roma , até fer 
pofta-por terra: Afim Braga(como à- 

diante verêmos) lhe deu bem em que 
êntenderZ até cahir de fua gloria. Foy 

èna fundação, & as mais coufas, que. 

tenho contado no capitulo preceden- 

té; & nefte d vou continuando; até o 

ano da creação do Mundo 35316 ANNO 
43 1. antes do Nacimêto de nofo Re: 3 531% 
dentor Jes vs Chrifto, fegundo a conta 
á figo; inda os Croniftas Efpanhoes 
Jevem elte ordem algú tanto diferente 
da minha. Efta foy pois a origem, & 
principal fundamento da Cidade de 
Braga; fegundo a melhor, & niais ver- 
dadeira relação, que pude de(cubrir 
nos Authorés, 6 como de tað infigne, 
fe podem prezat os moradores dellas 
quea glória dos Ptogenitóres,he hum 
Ixefplandor, queclarifica & dá luftre 
às obras, que fazemos. 


"=; CAPITULO VIL 

DA VINDA DE NOVOS 

_, Governadores de Carthago à Efpa- 
nha, & da fundação de algus, povos 
emPortugal, co arelação de buacefpã- 
tofa batalha , que ouve entre Lufita- 
nos, e7 Audaluzes. 


\ Entro fete número deannos, q 
deixei apontado acima,fucédeu ANNO 
no governo de Andaluzia ão Capitão ; 5 3 1. 


Gifcon, Hanibal feu primo co irmão; De Chil 


“mandado pela Republica de Cartha- 4 ; 1. 


go. E porque neftes nomes, & paren» 
telcos , pode nacer duvida, & confu- 
fadaos Leitores, quero advertir, qem 
Carthago ouve dous irmaôs princi- 
palifimos; chamado hum delles Ha- 
rbilcar, que föy o que morreuna ba- 
talha de Sicilia, & outro Hemilcon, 
(eu cópânheiro nefta emprefa,& defa- 
ventura: dos quaes o Hamilcar teve 
tres filhos,q forão Hymilcon,Hanon, 
& Gifgoú, de quem temos falado lat- 
gamenté:de Hymilcon ficârão outros 
trés; chamados Safo, Hanibal,& Haf- 
drubal,todos feis iluftres,& principa- 
lifimos em fua Républica, & homes 
de taro esforço, & entendimento, em 
coufas dé paz,& guerra. E como à Ca- 
pitania de Efpanha, era húa dashon- 

rofas 


Diodor: 
lib.11. 


Flor.l.3. 
cap.9. 
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rolas coulas, que provia Carthago; 
mandarão quafi nefte tempo os dous 
irmaos Hanon,& Hymilcon, por cuja 
authoridade fe região todas as confas 
publicas,a feu primo Hanibal,que re+ 
gefle os povos, q pofluirão neftas par- 
res: onde elle fe ouve tô tanto ânimo, 
& avifo, quanto foy natural a todos Os 
Senhores defta caíta: & poz tanto cui- 
dado,em fortificar,& levantar muros 
nas Cidades, & lugares, da juridição 
de Carthago, que fe lhe póde dar a pfl- 
ma entre todos'os Governadores, que 
ate (eu tempo-fe tinhão vifto em Ef- 
panha : & nað fó em Andaluzia inas 


em outras partes muy rémotas, cken- ' 


deu onome Africanosconfederando- 
fecô hús,& ganhando vontades a óu- 
tros;de maneira, que a todos tinha por 
amigos, & ningué lhe procurava dano, 
E como levava ordem de Hymilcon, 
pata handar cõ embarcaçoés em buf- 
cados Africanos ; qué ficárão entté o 
Douro, & Mynho, o poz lógo por 
obra : mas achárãonos já tanto de af- 
fento na térra, & tao contentes com à 
nova povoação de Braga,q diz Ayres 


Barbofa no Epygráma”, q alegueiaci- 


ma;quealém de nad quererem partir- 
fe cõ os quevinhão,acabarão cõ may- 
tosdelles; que ficafiem na terra, por 
moradores de fuaCidade,'cô as quaes 
novas fe tornárão os mais a fazer à 
vela,deixando (uas amizades feitas cô 
os Gregos, que vivião junto do Doú- 
ró;& dahi em diante começárão os de 
Carthagoa continuar mais vezesefta 
navegação, Sr aquella-barra do Doro 
atomar poffe do nome, q agora tem, 
inda quecorruto,chamandolhe os na. 
vegantes Portó Grayo, por refpeito 
dos Grayos, ou Gregos, que nelle vi- 
vião, (comojá'tocanios acima por aú- 
thoridade de Sylo Italico;grande fau- 
tor da opinião, que nelte particular tea 
nho. Ouvindo Hanibal as nóvas dg 
povoação, que os 'Carthaginefes ti- 
nhão fundada, &a bondade da gente, 
& fitio da terra; ficou contentifimo, 
porque feú intento era, eftender à po- 
tencia de Carthapo, & plantár feu'fe. 
nhoriolem Efpanha,cô taô firmes rai- 
zes;ĝ nað tiveflc o tempo forças, para 
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as desbaratat.CO efte profupokto quiz 
pefloalmente ver aquélla: memoravel 
póta de terra:& remate de toda Emos 
pa, q feu primo Hanon vifitára, & ve 
as maravilhas dos Déofes, & as mais 
patranhas,ã dizião,onde chegou com 
tað bom agouro,& foy dos moradores 
da terra taô teftejado;que determinou 
fazer allihãa povoação, & deixar la- 
vrando na obra,parte da gênte, que lc- 
vava côófigo,em quanto mandava ou- 
tros baftantes,para povoarém a Villa: 
Comeconlea obra junto donde agora 
vemosa Villa de Albor;no Reyno do 
Algarve;fegundo tem Florião do Cå- 
po: & Refende conformando cô elle, 
diz, que Annibal fundou no Algarve 
hãa povoação infigne, da qual fe vem 
em roflos tempos as ruínas afloladas, 
cm hūa piquena ilheta, que faz o mar 
junto dá Villa de Albor: onde Anni- 
bal deveo fundar a povoação antiga, 
porque dalli ficava feguro da gente, & 
vivia ċm. terra,com os dous braços do 
mar, que rodeãõo Ilheo, & para fuas’ 
embarcaçoés, tinha hum porto fes 
gurifiimo, na fermofa Bahia , que ha 
entre a llha,& terra firme. De maneira; 
que a comodidáde,& propofito do fi- 
tio;lhe fez por niaðs na obra,côtanto' 
cuidado, que cm poucos dias foy con 
cluída: Naô deixo de entender,q Rc- 
fendeatribue cfta fundação ao feguna 
dó Annibal,filho de Hamilcar Barci- 
no , de quem trataremos difufamente 
no procefio da hiftoria: mas na verda- 
de feha de ter, o que vou côntando, 
pois muytos. diasantes do outro Ane 
nibal vira Efpânha, já cfta Villa cra 
fundada,& (e chaniavaPorto de Annie 
bal. Contentesandavão os Portugues 
fes ; q vivião naquella parte, cõ a boa 
vezinhança dos Africanos, nao coli- 
gindo,G todas as branduras do princis 
pio lhe hião grangeando hãa perpétua 
fervidãos& cativeiro contino, em que 
depois fe virão,por caufa deftá povoa- 
ção, & de outras femelhantes, q còne 
fentirão fazer em firas comarcas. E o 
notoubêo Bifpo de Girona, dizédo,q 
os Carthaginefes ocupárão difimula- 
daméte muyta parte de Efpanha,ém q 
entrou DO pedaço deLufitania,cótoda 
Era P2 a cófta 
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ubi fup. 
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Forian. » 
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tóo 
cofta atiae vay defde Guadi- 
ana até o Cabo deS. Vicente Em qua- 
tomas ultimas partes de Portugal fu: 

cedião:eftas coufas, fe começarão en- 
treos Portiguefes, & Andaluzes, hüs 
defcontos fundados em taó leves cau- 
fas; que no principio fe tiverão em 
pouca conta: mas como coufa de o» 
dios, de piquena-ocafião venha a reż 


volver o Mundo; ele fe poz em taes 


pontos, quegêroniçãa das mótes, & 
mais crucis baralhas, que fe lém nos 
Hiltoriadores de Elpanha Della trata 
Laymundo, comais palavras do que 
nas mais confas coftuma , dizendo, G 
cm confas antigas, fó efta tinha por 
infalivel, por achar {ua relação em 
muytas memórias, & livros antiquil- 
fimos,& entre outros quealega,he hã 
regifto de antignalhas, que. El Rey D- 
Rodrigo ( cujo Capelão elle foy) ti- 
nha em grande cima. A ordem do 
qual feguiremos, acoítados cô outros 
Eletirores modernos, que della fazem 
menção. Foy pois 6 cafo,que andando: 
os Turdetanos em Andaluzia muy 
profperos em {uds criaçoés, & lavou- 
ras,8r querendo:como taes,que os ane 
tigos- Andaluzeslhe deixafiem paftar 
em (eus campos; tiandavão os Páfto- 
res fora dos limites,que cahião emicu 
deftrito , por onde fe começou entre 
hãs,& outros, (como quer Floriano) 
hum modo de arruldo, & augmentã. 
dofecada hora mais, chegou o nego 
cio a termos:, de motrerem muytas 
peíloas de parte a parte : mas como os: 
Avdaluzes folic mais;retitaradfe os 
Turdetanos; com tað pouca honta, 
que antes fe pálio chamar fugida,que 
retirada, deixando em poder dos cóne 
tratios grande copia decriaçoés,& lc» 
vando no peito huni. defejo tadacefo 
de vingança;quanto moftrou a muşta 
diligencia,cô quea exccutárão, Porz 
que apélidando a gêntedos povos co- 
marcaôs j&i publicando a deshonra, 
que competia a todos, affentárão de 
mandar a Portagail pedir focotro, 

como a terras donde trazião!fua det. 
cendencia ; parao.que efcolhérão ale 
ghs maisantigos, é de melhorentens 
dimento » aquem fe deu em Portugal 
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tað bom defpacho, que fahirão delle 
(fegundo aponta Laymundo” 23U. 


homês de guerra”, em companhia dos Laymid, 


quaes hião muytas mulheres,que nas 
batalhas nað concedião ventajem a 
nenhum de feus maridos. Naõ eftavão 
defcuidados os Andaluzes,nefte meyo 
rempo,quea nova do grande focorro, 
que vinha a fens contrarios, lhe deu 


- azas, para de varias partes convoca- 


rem gentes em feu favor,entre as quaes 
foy hãa boa copia de Carthagimefes, 
com feu Capitão Hanibal, a quemos 
Andaluzes forão bufcar a Galiz, onde 
então rcíidia, & felheéncomendárão 
naquelle conflito prometendo, que fe 
os focorrefle, darião aos Africanos 
hum certo eira cada anno, & con= 
fentirião fazer baluartes, & fortale- 
zas,em quaefquer lugares de Andalu- 
ziasque quizefem. E como nefte  póto 
de edificar lugares fortes, foffe oq Ha- 
nibal muyto defejava, lhe prometeu, 

nað fó de mandar focorro , mas de fer 
elle o proprio Capitão! da emprefa. 

Chegado o dia da batalha, & concer- 
tadas, de hüa; & outra parte os efcoa- 
drost fegundo o mëlhor,& maisaco- 
modada  módo,gue cada: hā fabia; fe 
travou hum icafodeaimiaso maisar- 
duo,& temerofo,que aréaquelletem- 
po fe vira, Porque os Lufitanos leya- 
dos de {ua natural foitaleza,& muyto 
mais de entender;que fahátão de {fuas 
terras, fóa fim deganhar aquella ba- 
talha, fxião maravilhas em armas, & 
os Andaluzes conhecendo:a braveza 
de feuscontrarios,&que tia perda da- 
quella batalha confiftia-a liberdade, 

ou fojeição de fua patria pelejavão 
deze( peradamente;&, Ihe dava muyto 
favor a deftreza de Hanibal, &'dos 
mais Carthaginefes, q cô elle vinhão. 
Affi cfteve-a vitoria em balariça todo 


ubi fup. 


hum dia inteiro, femaver declinação Florian 
a-nenhiia: parte, nei båftár hia tro» vbi fup. 


voada grandifima, que fobreveyocô 
trovocs,&rayos efpantofifimos,para 
defftirem da peleja: nem a morte dó 
valerofo Capitão Hanibal, q nomeyo 
dabatalhamorreu; com a mór parte 
dos fens, fazendo sharavilhas dignas 
de lua peoa E quandöimaiscncarni= 
çados 


Gariv.l.s. 
cap.ó. 


enebr, 
Cron. hr. 
Philin 
brey. 
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cados eftavão,hús com outros, (obter 
veyoa noite, tão efcura, & temero(ãá, 
com os muytos relampagos, & trd- 
vocês, que lhe foy neceffario apartar- 
fedeixando no campo hiis, & outros, 
soU. homês mortos, & levando tan- 
tos feridos,que ao dia feguinte fe pat- 
tirão volubtariamente, fem darem 
moftras de renovar o jogo, porq cada 
hüm fe (entia tal,que tinha pouco lii- 
gar de'cuidar no outro : & quali nað 
ouve em Efpanha gente, a quem n36 


conbefle parte deítes danos. Os Por- 


tuguefes que ficirão em defpofição 
para fetoruar a fuas retras,o fizérão 
en companhia de muytos “Turdera. 
nos,a quem o temor da gente de Car- 
thago(cujo Capitão alli morréraj& a 
vingança, que temião, fez dezempa- 
rar algús lugares fronteiros, que con- 
finavão cô os Carthaginefes , & virfe 
vivera Lufitania, donde feus pays ti- 
nhão fahido os tempos atraz. Sabida 
em-Carthago chta nova,& a morte de 
feuCapitão,mandárão à Magon,que 
eftava nas Ilhas Baleares, chamadas 
em noffos dias Mayorca,& Menorca, 
que fe vietfe logo a Efpanha, & acu- 
diffe aos movimentos,que podião fu- 
ceder nella, faltando Capitão, & de- 
fenfor às coufas de Carthago. Che- 
gou Magona Efpanha muy bem pro- 
vido de gente,& armas, cuidádo achar 
em que as empregar : mas cltava tudo 
tao quieto, & os Efpanhoes rað fen- 
tidos da perda recebida,que nað avia 
homem,que cuidaffe em guerra:por- 
que danos q cuftão vida, fados mais 
fezudos confciheiros,q dá o tempo. 
TITULO JIN 
DAS MUDANGAS, E 
variedades de coufas , que acontece- 
yao no Mundo em quanto em Porta- 
gal fucedeno que contamos acima. 


Otempo, que os Portuguefes 
andavão ocupados nas coufas 
já referidas, & os Africanos acrecen- 
tando povoaçoés em Lufitania, hião 
levantando fua gloria “teve em feru- 
falem o Summo Sacerdocio Eliafib, 


Jhe deu licenca parahira Jerufalem; cap.. ~ 


FE 
lucelfor de Joachim, depois de chjá 

morte o teve Joyada.O governo tem- 
poral, & Capitania do” povo, veyo 

por morte de Zorobabel, a feu filho 
Mefula, & depoisa Hananias : indi 
que a meu ver,& fegundo a mais pro- 
vavel opinião, deftes tempos gover- 
nouo povo Hebreu Nehemias, grai- 


deprivado de DarioLongimano.Por- Neten: 


que dado cafo, que ouvelre OUÍLOS per torud 
Duques em Jerufalem, confta da Ef. lib:.. 


critura,que otempo em qüe fé traba- t 
Jhou nareedificação dos muros,eite- 


vefempreo poder,& atithoridade fu- 
prema em fùa mão. Foy Nehemias 


muy privado del Rey Dario, & Mef? 
tre Salá,ou Copeiro mör de feu Paço, 
o qual'téndo noticia; decomoa Ci- 
dade Santa eftava fem muros, por cuja 
falta os moradores padecião muytos 
danos, andava tað trifte, que ElRey 


Moreen s fabida delle a caufa, 10h 


? ant.lib.1ã, 


& fundar os muros, & torres della, 
prohibindo com graviffimas penas, 
que ninguem lhe puzefle empedimes 
tona obra, Mas com tudo, lhe davãô 
tanto em que entender os Samaritas | 
nos, que lhe era neceffario carem E? 
hūs em armas, rebatendo osafialros 
dosenemigos, em quanto os outros 
trabalhavão na obra dos muros, até 
que com a boa diligencia de Neche Nehem: 
mias, fe cóncluio perfeitamente à ETA Anis 
cercas & os judeus celebrárão gran- 
diflimas feftas,& fé achou débáixo da 
terra certo lume fagrado, q fora elcó- Mach. l.z. 
dido pelos Sacerdotes , no tépode Ten c1.& z». 
cativeiro.Côifto ficou Jerufalem tor= 
nada à fua gloria primeira, & o Ten- 
plo rað provido detudo q quali nad ss 
fazia falta,nem tinha enveja ao de Sa- | 
Jamão : inda q na riqueza dos metaes- +. 
em que fe facrificava, avia muyta de- 
figualdade,por ferem os primeirosde . vs 
ouro finifimo , & eftes de outros me- 
taes mais baixos: & inda fente peles 
de Santo Vi&tore, & o fegue Naucle- q PT 
ro,quea Arca do Teftamenro,em que excei pude 
cftiverão as verdadeiras taboas da capit. 4 
Ley,& a vara de Aaron, nað cheve ne- DE 
fte Templo, nemos Judeus a tiverão, aa 
depois do cativeiro deBabylonia;por- 

seca aga 


-—, n 
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que Jeremias a efcondeu dentro em 
húa rocha viva;que depois de a terem 
{y, fe cerrou por vontade de Deos. 
Abulenf Nem foge dele parecer o Abulente, 
in xôi, quando afirma, -que Jeremias efcon- 
ad lten deu astaboas da Ley &ro mais, que 


<ap.25. aviana Arcadentro no fepulchro de 
Moyfes. Nefte anno em que'fe tornou 
a fundar jernfalem;que foy aos 35,077. 
dé dacrcação do Mundo; diz Gerardo 
Gerard Mercaror;Galatino,& Juliano Pomc- 
Mercat, Tio, que fe começãrão à contar as fe- 


inCron. tenta Hebdomadas de Daniel: para 
Ea declaração das quaes;he de faber;que 
Julian. Po- Hebdomada,-quer dizer numero de 
mer. con-'fere ; & por tanto entre nós -onumero 
o e de fete, em fere dias fe chama fema- 
V opa, coamo fe vé no Levitico: & afbm 
Ed cítas femanas vulgares de 

dias, áflim ha outras extraordinarias 
deannos, detal modo, que cada fete 

annos hãa (emana, & deltas falavao 

Levitic, Profeta Daniel, on o-Anjo Gabriel, 
cap.23 «quando lhe revelou, que depois de fe- 
tenta femanas,feria morto o verdadei- 
ro Meflias. Nem foy novo efte modo 
de contar femanas de annos, pois no 
proprio Levitico fe trata dellasaos ca- 
pitulos vinte & cinco. Affim,que jun- 
tando os annos, defde que fahio pela 
boca deDario a licença,para fereltau- 
rar Jerufalem,que foy'os vintedefeu 

= Reyno, atèa morte de Chrifto nofo 
Salvador, acharemos 490. annos, dos 
quacs fetirarmos tres & mcyo, Verc- 
Daniel mos certa a palavra de Dauicl;em que 
cap? afirma, qneno meyo da femana fe- 
| tenta, fe daria fim aos ritus Judaicos, 
& as cerimonias do Templo, ferião 

coufa de abominação ante os olhos 

Oliver de Deos. E naõ engane aos curiofos a 
Maillar. conta de Maylardo;de Hylarião,& de 
ferm.s. Africano, porque fe enganârão clara- 
Ta mente,com muytos outros de fua par- 
de mund, Cialidade, cuja dança guiou Michael 
creat,  Airfingero, com fundamento menos 
Sak forteydo q requeria feu claro engenho. 
Ls. DarioLógimano afrontado dos danos 
Mich. recebidos em Grecia,mandou hiia at- 
jo peike mada famofifima,& por Capitão del- 
Er Ja,a hum feu filho baftardo, chamado 
“Titrauítes,a quem Cymon, Capitão 

dos Athenienfes, venceu tað afronto- 


Levitic. 
cap.25. 


(zmente, que Longimano temerofo 

com tal vitoria, cometeu pazes aos 

“Gregos,cô húas condiçoes, muy pou- 

co honradas para {ua reputação. E dá- 

do fim a emprefas de Marte;começou q in 

as de Cupido,com tað- pouca ventura Cimon, 

fempre, que fe hüas lhe derãodefgol- Ammia, 

tos na vida, outras lhos ajuntárão na Fi 

morte. Foy apartede fuas efpcranças, ad 

&-depofito de feus penfamentos , Ar- vit.Cimo, 

tainta filhade Mafiftcs feu irmão. O 

“qual. para mais diflimulação,, a cafou 

«com hum filho feu;& dekte modo go- 

zava junto comelle-os amores da fo- 

brinha,& nora : mas cftes:dezaforos, 

& as quebras de feu credito, lhe trou- 

xcrão ofim-de fua vida, taô em breve 

comolhodeu Artabano, feu Capitão 

da guarda, degolandoohiúa noite, Cô Juftinl.3, 

favor de hum eunucho (eu camarei- Herod. 

TO:& vendole em perigo com osdous 1.7. 

Principes feus filhos,ufou hia aftucia 

‘diabolica, que na propria noite fe foy 

ter com Artaxerxes, que erao fegun- 

do, & com mil lagrimas fingidas, lhe 

fez crer, queo irmão mayor chama- 

do Dario, defejofo de reynars Sc agra- 

vadode feu pay'tratar deshonchameé- 

te,com fua mulher Artainta, o matà- 

ra a treição, por tanto, que com teme 

po fe puzefleem falvo;oufoffe tomar - 

vingáça , antesq lhe vicífe outra noite 

femelhante: Artaxerxes, que nað cui- 

davao fim defta treição, tendo tudo 

por ver dadciro,deu na cafa do irmão, 

& fem lheouvirdifculpa, o matou ás 

eftocadas, em pago da qual obra, o 

quizera logo Artabano matar a elle, 

& ofiriu gravemente:mas o Infante fe 

teve com clle,& com fete filhos feus ás 

cutiladas,aré que lhe acudio gente em 

favor,& matárão o pay,& filhos,dan- 

dolhe o fim devido a fuas treiçoEs. 

Efte Infante tomou logo o Cetro da 

Monarchia Perfiana,& inda que Jufti- 

no nasabreviaçoes de Trogo,lhe cha: Por 

me Artaxerxes nós feguindo a ordem Metal. 

de Methaltenes, & de Xenofonte, q! ds Jud. 

chamaremos Dario Netho, que fe: “im 

gundo interpetra Celio, quer dizer de santo 

homem fem Deos,& entre nós fignifi- Cyn. mi- 

ca baftrardo, porq na verdadeo deveo o: by 

fer ekte Principe, em poder do qual caps. 
efteve 


Herod. in 


calio. 
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effeve a Monarchia dezanove annos. 

Em quanto eftas coulas palfavão nos 

Reynos do Oriente, andavão os Ro- 

manos muy ocupados, em conftituir 

leys acomodadas ao bom governo de 

tua Republica, & para ifto mandârão 

a Grecia tres limbayxadores,chama- 

dos, AuloManlio,Efpurio Polfthumio 

Albo, & Publio Sulpicio Camcrino, 

- r. -Queajuntando as mais, & melhores 
TE leys, queacharão, vicrão com ellasa 
Paul.Ma- Romaionde forão eleitos dez Varoés 
nut. libde de fingular prudencia;, para de todas 
pio efcolherem as mais importantes, & as 
porem em doze pranchas de metal fi- 

- Dilimo, & bem obrado: inda-que ou- 

tros com pouca razão afirmem fer de 
Marfim, naGadvertindo ao que diz S. 

Sape Cypriano, & outros, acu ja opinião 
12.c.2. me acofto. Dous annos durârão em 
Roma os Decemviros, cópondo fuas 

leys, & governando opovo taô fem 
ellas,que cfiava Roma perdida, & em 

duas batalhas; dadas, neftes-annos fe 
deixarão vencer de puro defgoftofos, 

com que fe foy diminuindo (eu credi- 

to, & forão tað abotrecidos da gente, 

que oufavão a lhe dizer alguas pala- 

vras defcomedidas:mas tudo foy nada 

em cóparação,do que fe fentiu,quans 
Vo od do Apio Claudio, que ficára gover- 
‘Sueton. nando a Cidade: namorado:de hiúia 
Trang. in nobre Romana, chamada Virginia, 
Fiber: (cujo marido, & pay, andavão no 
Luc Flor. exercito)a quiz aver por efcráva ipro- 
l1.c.24. vando com teftemunhas falas, que 
ALA cra de condição fervil, & tinha nella 
M dircito,& naô-valendo ao velho pay a 
juítiça, & razão,que por fy tinha, ar- 
rancando de bum punhal, a matou 

em prefenca do tyrano juiz, &hindo- 

{e ao excrcito,o amotinou de manci- 

ra,que os Decemviros forão logo de- 

poftos de feu oficio, & Virginio me- 

tido no carcerc,fe matou por (na mão, 
atalhando a outra morte mais afron- 

tofa, que já tinha certa. Algūs annos 

depois fe tornou a gente popular de 

Roma, a defcomedir contra os Sena- 

dores, porquerao os admitião a ofii- 
cioshonrofos, como craô Tribunos 

de foldados, & Confules, & com tan- 

tas veras favoreceu Canuleyo,que en- 
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tão era Tribuno do povo, efa caufa; 

“que o Senado concedeu cô feu rogo; 

& osadmitiu ao cargo de Tribunos 
militares,cm fatisfação do qual, fe co= 

medio a gente popular tanto, que deu 
confentimento, para fererin eleitos eni 
Tribunos do povo, homês daotdem 
Patricia;coufa que até então nað pers 
-mitião. Floreceu nefla idade o válen- 
timo Tribuno: Sicinio Dentato, a 
quem Aulo Gelio chatna Áchiles 
“Romano, honiem'taó válerofo, que Aul.Gd. 
parecem fonhosasicon(as!; que delle 1.2 c 11, 
contão, Dionifio Alicarhafeo, Livio, ra a 
Suoutros: mas de todasas proezas,cô Liv.dec.f 
queslevantou a gloria dopovo Ro- os 
manos tirou hun preníio de tânta in- Tão 
gratidão, que chegãrão os fens com Soli.c.ó. 
tteição, indigna do nome Rotnano, a 

fazcro q nao pudeta o Múdotodo, fe 
otomára deroftoa toto: Gfoy tirar- 
lhe a vida comengano,á cufta da qual 
elletirou quinze,& firiu mottalrien- 
te trinta, primeiro que o mataficm, 
Renovoufe tambem por cite meyo 
tempo(que concorreu quafi no anno 

3519. da creação do Mundo a digni- 
dade de Cenfor, queinftituira Servio 

Tulio: foy efta dignidade pouco cfti- 

mada cm feu prirícipio, mas no dif- 

curo do tempo, chegou á eftado,que 

eraa mais prezada de Rofia. Ao Cê- 

fox competia faber à gente, que avid Pop. 
em Roma, patáaarrecadar O tributo, Lat de 
que avião de pagar cada cincoannos, Rs 
& pata ver fe aviaigente vagabunda, pen-fqe 
que danae; & inguietafie a paz; & Mag. 
bos coftumes da Cidáde. Forão clei- Rom.ca7 

Ta to A ET aT Btond. de 
tos para cite officio, Papirio;& Sem- Rom: 
pronio, & tomando o povo atol,a tiumpl.; 
chárão 1610. vezinhos. Efte anne, Caro.Si- 
que começotiaver Cenfores, ganhá- fa 
rãoos Romanosa Cidade de Ardca, Varro lib. 
por certa divifaô, que dous tance- da ling, 
bos iluftres levantârão;fobre cafarem Latina. 
com hita Dama natural da Cidade, & 
chamando hum dellesem feu favor a 
gentede Roma,ella fe onvede módo, Pia la: 
que em lugar de focorro, artafou os caps. ie 
muros porterta, & fez aos morado Tir Liy; 
tes mudar Íua vivenda para Roma. a 3 
Ouve depois dito tað ternbel pente ia 
na Cidade, acompanhada com fome, 
P 4 - que 
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que muytos homes, por'nað fofterem 
oterribelmartyrio , de morrer à falta 
de mantimentos, fe lançavão no Rio 
Tybre, querendo antes acabar com 
“hãa dór fubita,que viver em tantas,& 
taô prolongadas. Daqui tomou moti- 
vo bum homem principal, chamado 
Efpurio Maniio;, para conceber efpe- 
ranças,de fe fazer Rey de Roma:pot- 
que comprando à fua culta muyto tri- 
go,& tepartindoo pela gente popular, 
lJhegrangeou as vontades, de manei- 
ra, que todos a húa'voz o chamavão 
pay da'Patria. E notempo , que mais 
certo eftava,no fim de taes penfamen- 
tos lhos cortou a ventura com a mor- 
té: dada por mandado do Ditador 

- LucioQuincio Cincinato queos Cõ- 
{ules elegérão {ó para chte fim : dó 

Plin.1.15. qual diz Plínio, & Valerio Maximo, 

P3 — queandava em hia quinta fua laeran: 

Maxim. do, quando lhe chegou a nova da 

l4es  Diftadura: efcolheu por: Meltre da 

apos Cavalleriaa Cayo Servilio Hala;que 

1.s.c. 18. foy oexecntor da juta morte de Man- 

Tuliin dio. Seguiofe depois deftas alteraçoes, 

catons outra naómenos perigofa, porqueos 

vezinhos da Cidade de Tydenas, que 
até enta6 forão amigos dos Roma- 
nos 'fe confederárão cô Toluno Rey 
“qos Etrufcos, & por feu parecer ma- 
tárão os Embayxadores Romanos, 
que cftavão em Ínas terras: mas pagá- 
rão hús,& outros tambem,que Tyde- 
nas ficou por terra,por ordem do Di- 
tador Mamerco. Emilio eleito para 
Europ. efiefim, & Toluno na mor força da 
L2c,13. batalha foy morto, por hum valerofo 
mancebo, chamado Cornelio Cofo. 
Neke tempo começárão em Grecia 
os defarranjos de Athenienfes, & La- 
cedemonios, fobre defender cada hi 
a opinião de olgúis povos feus confe- 
derados, donde ao fim veyo a refultar 
a celebrada guerra do Peloponefo, da 
qual trataremos algãa coufano pro- 
cefo dahiftoria Em Macedonia rey- 

Er | nava Perdicas, amigo particular dos 

Diodor; Lacedemonios, & notavel enemigo 

Sycl 12, dos Athenienfes, porque em certos 

debates, que tinha com feu irmão Fe- 

lipe, fobrea fuceffað do Reynoerão 
fautores da parre contraria:guca con- 


” 


Ide Ibid. 


Je 


a 
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traticdade do golo, Bé hūa ifca in- 
mortal de odio eterno. 


CAPITULO VII 


DE COMO OSTURDETANOS, 
queviviãoem Andaluzia, firetirã- 
vão a Portugal, Cr juntos cemos Cel- 
ras, que vivião em Alem-Tejo, def- 
truirão os:Sarrtos , com arelaçãode ..: 
que fagia a gente Carthaginc/a. 


q7 Icárão tað quebrantadas asfor- 

— ças dos Portnguefes, pela muyta 
gente que perderão na batalha, dc que 
tratamos acima-g os Barbaros,mora- 
dotes da cófta maritima”, tiverão ani- 
mo para lhe fazer guerra, entrando 
com certos Magores a módo de falte- 
adores;nos campos dos Celras,& rou- 
bando quanto fe lhe oferecia. Nem 
foy ele módo de faltear antigamente 
tað pouco honrofo,como he em nof- 
{os tempos, antes fe tinha por gentile- 
za,& magnanimidade, faltear nos ca- 
minhos, & roubar em batalhoês os 
campos, com tanto,que as propricda- | 
des em que fe fazia-o dano,na6 foffem 
de gente amiga.E defte módofeha de Flori.s. 
entender Lucio Floro, & Paulo Oro- SaP-2. -~ 
fio,com todos os mais,quando na re- lia 
lação de Viriato lhe chamão ladrão, Plin.de 
& nað como algiús;, q medem aquelle vit. Maf. 
nome; pela infamia de noffo tempo, “2:72: 
fendo tanto ao contrario,que em ran-: 
ta reputação fe tinha hü deftes, comô 
nós agora a hum fronteiro de Africa. 
Defte modo, pois fazião os Barbaros 
fuas cavalgadas,com tanta fobejidão, 
& atrevimento,que os Celtas fe puze- 
rão cm armas, & recolhendo os ga. 
dos, & criaçoés, ao intimo de fua re- 
gião, fahirão a defender as fronteiras, 
acendendo hia guerra taô encarniça- 
da,que diz Aladio (por cuja authori- 
dade vou contando eftas empre(as) aja de 
que feem renipo, & difciplina mili- Lufr. 
tar,foy inferior a muytas, em cruclda- 
de, & derramamento de fanguce, fe 
póde igualar com rodas. E como os 
Barbaros pelejaffem por hum modo 
repentino, que em hum ponto come- 
tião, & fe reriravão, fem darem lugar 

aos 
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aos Celtas de pelejar igualmente, tra- 
ziãolhe tað conhecida ventajem, que 
Os outros fe vião dezefperados: & a 
mais paflára o negocio, fe nefte rem- 
po naô focorréra a ventura, aos de 
pior condição. Porque os T urdeta- 
nos, antigos moradores de Lufitania, 
vendofe em Andaluzia pouco favo- 
recidos da gente natural, depois , da- 
quella ternerofa batalha, & menos 
dos Carthaginefes,a quem a morte de 
feu Capitão fazia olhar demao olho, 
aos caufadores della: recolhendo tudo 
o que pofluirão, fe tornárão a Portus 
gal, querendo antes viver pobres, & 
em paz entre os feus, quericos, & em 


guerta com os efti nhos, Muy aigi 


velfoy aos Celtas,a nova entrada dos 


Turdetanos, porque comella levan- 
tirão oanimo a móres coufas, & tis 


verão por certa,a recuparação daster- 


ras, & criaçoés, que lhe os Barbatos 
tinhão roubadas. E porque em coúfas 


de amor,& gucrra,qualquer breve die 


lação, caufa largo arrependimento, 
tanto que os Turdetanos  defcançarão 
da jornada, apelidando a terra todas 


(ahitão em bufca dos enemigos;levã« 


do por Capítaes algus homêsprinci-, 
. pacs;dos novâméte vindos, a quêm.o 


exercicio de muytas: guerras em q fe 
virão,8 a converíação dos Carthagis 
nefes ; Com quem converfárão;, tinha 
enfinado mais invehçoés deguerra, & 


aftucias, para rebater: cafos tepentis 


nos;queaos Celtas metidos: no fertão 
de Lulitania, onde fewordinario exere 


cicio confiftia cm apacentar criaçoés, 


& cultivar os campos,em que femeas 
vão fuas novidades, E tal ordem tives 


rão, em cometer aos Barbaros; que os 


conftráhgérão fófa déltucoftume, a 
peleját em campo rafo,de poder a pós 
der. Crudeliffima “foy awparalha em 
todo extremo, acrecentandofha:bras 
veza, 4 muyta com que os barbaros 
pelejavão : porque' chegavão a eftrea 
mo, de fe abraçar hús coni outros; & 
(oltasas armas rnatarfe ardentes como 
brutos. Ném pareça aos leitores, que 


fg 
Dég 
bellam jis annis oritur €? finithr. ayè 
barij in Celtas invebuitur, & bonacoa 
rum furantur, hi vero au bia Turdes 
tanari corroborati » fines illorum pes 
tunt, Ó O preter confuerndinem i in atiet 
trahunt : P Jurgium tadirum, ut hos 
mines armis dereličhis, « dēnibus & mor= 
fibus,vitam mutwo eriperent. Quafi di- 
zendo,quc os Celtas favorecidos cõa 
nova entrada dos Turdetanos,& ques 
rendofe fatisfazet dos ronbas rece. 
bidos dos Barbaros, lhe fizerão guera 
ra, & trazendoosa campo , fóra do q 
elles tinhão de coftúme, fe acendeu. 
entre hús,& outros tað cruel batalha, 
que deixados as armas, “Le matávão aos 
dentes.Mas como os pobres Barbaros 
pelcjaffem, com poucas armas ofenfli- 
vas, & menosdefenfivas, & os Tui- 
detanos viefem muy providos de efa 
padas, adagas,eícudos, & oútras, qué 
ouverão dos Carthaginefes, afim de 
foldos, que lhe pagavão neftas peças, 
como-de defpojos avidos na batalhg, 
em que morreu Hamilcar : matavão 
tao fem picdade, nos contrarios, que 
antes da noite ayia muy pouca g geñte 
no campo viva, durando perperuas 
mente à entrada, de homês defcança- 
dos na Batalha, que por livrar fuas tera 
ras; vinhão fem tempo, nem ordem 

meterfe na peleja: onde acabavão bru- 
tamehte, fem lhe dar lugar a fe retira- 
rem,a braveza nátural, em que forão 
criados. Lamentavel cítrago: fé fez 
neftes Barbaros,& tað fem piedade fe- 
guirãoa vitoria os Celtas, & Turde- 
tanos, quequafi ficou extintaa gêra+ 
çãodeftes antigos moradoresde'Lus 
fitania,falvo aqueilles,que vivião pes 
Jasterras, que agora chamamos Beira; 
a jornada dos quaes já referimos aci» 
ma.Com a defttuíção dosBarbaros,fis 
cou mais lugar aos ; Celtas;de fe efteina 
der pela terra,& os Turdetanosachã» 
rão comodo,para fem muyta opreflad 
dpacentarêm feús gados, vivendo taé 
conformes com às mais, como fe fo» 
são todos hiis,ô nað trouxerão origês 
diferentiffimas, Em quanto em Portu- 


fað ifto palavras de encarecimerito, 
pois Laymundo;,. que-depalfajem as 
trata; diz defiemódo. Orudelifimun 


gal paflavão eftas coufas , que foy até ANNO 

o anno de 3459.da creação do Mun- 35 5 6., 

doantes do Nacimento denoffo Re- aro ato 3. 
dentor 


Layinúd, 
hb,2, 


Diodor. 
lib.za. 
Tuccid. 
hb.3. 
Trogus 
Pomp.l4. 


Gariv. 1.5. 
cap.7. 


Laymúd, 
lib.2. 


Florian. 
Camp.l.3. 


cap. 17. 


Macrob. 
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dentor Jesvs Chrifto,403. annos An- 
davão os Capitaēs de Carthago octi- 
padifimos,com as guerras de Sicilia; 
onde os Gregos de Athenas,(naô cô- 
tentes coih as gucrtas do Pelo ponefo, 
em queandavão metidos) tinhão mi- 
dado fua frota, como largamente O 
trata Diodoro Syculo, Tucídides, & 
Trogo Pompeyo, publicando, quea 


-mandavão em focorro de certas Ci- 


dades, cuja liberdade hião ufurpando 
os moradores de Syracufas. Mas en- 
tendida fua tenção, os Carthaginefes 
fe provérão de armadas; & gente Ef- 


panhola, com que vencérão aos Gre- 


gos dê Athenas, os conftrangérão à 
deixara pretenfað da Ilha. E renovan- 
do outra vez os moradores da Cida- 
de de Agrigento, as difenftoês, que 
quai eftavão fepultadas, importou 
aos Carthagihefes levar tres mil Lus 
fitanos colhidos a foldo ( como diz 
Laymundoja fòra muytos outros An- 
daluzes, & Mallorquiz, com que def 
truirãoos Agtigentinos, & lhe puze- 
rāoa Cidade por terra. Acabadas'as 
diferenças com os Gregos de Athes 
nas,começárão novamente outras cô 
Dionifio tyrano de Sicilia onde paflás 
ráo muytos Efpanhocs de Andaluzia; 
& dasllhas de Mayorca,& Menorca; 
entre os quaes forão feis mil Portus 
guefes Celtas, com que os Africa- 
nos desbaratárão a Dionifio emhia 
batalhataô valerofamente,que lhe fi” 
carão no campo vinte mil foldados. 
Mas foylhe depois a ventúra taô ado 
vería, que de enfermidade; naó ficou 
Efpanhol, ném Carthagines, que tor- 
naffe de Sicilia. Ouve tambem neftc 
tempo tað grandes terremotos em Eí- 
panha,particularmente nasterras ma- 
ritimas, que por boa Filofofia {að fo= 
jeitasa eltcinfortunio, & depois hum 
tempo taõ eíteril, que a gente morria 
de pura neceflidade, & asferas conf 
tragidas da propria, fe vinhão meter 
nos povos,eíquecidas de fua bravezas 


quea guerra:& grandes trabalhos tos 
dasas counfas pacificão. 


PRIMEIRA PARTE LIVRO 11. 


TITULO V. 


ONDE SE TRATA A HISTORIA 
da Santa Rainha Hejterstr deontras 
confas memoravers; que fucederãono 
Mundo. 


— Ermanecia o Pontificado Som» 

P mo em poder de Joyada, fegun- 
do quer Gencbrardo;a quem vou fe- sa 
guindo na ordeni dos Pontificesinda ‘Cron, Lr; 
que Filo fente o contrario, dizendo; Phil. Jud, 
que nefte teinpo vivia Joachim, filho q nbrev. 
de Jesvs:mas computados bem osan- 
nos, parecem mais do que a verdade 
da hiftoria contente. Afim , que nefte 
particular naô fe matem oschriofos, 
vendome feguir a Gencbrardo , que 
melhor he errar com Author taó gras 
ve, que pórem côtigencias cô aquel- 
la obra de Filo, que cu tenho por de 
muy poucaauthoridade,no que toca 
a fer fua,ou nað, queno mais curioía 
he açãs. A Capitania,& governo tem- 
poral,eftava em mão de Mefula ; fem 
delle aver coufa digna de hiftoria.Na Meshaft 
Moriarchia de Perfa, fucedeu a El- Perfa de 
Rey; Dario Notho;feu filho Artaxer- direi. | 
xes Mnemon; que fignifica memora- aco 
vel; dequemaffirma Plutarcho, cha- taxer. 
marfe-nö principio de fua mocidade 
Arficas; dandolhe por mãy a Parifa- 
tis,filha de DarioLongimano,ao qual Xenop.de 
favorece muyto Xenofonte,& Clio api - 
Rodiginiopaċrecentando, Gefte Rey nor. 
teve tres irinaôs mais moços, chama- Calilza. 
dos Cyro; Oftanes, & Oxathres; dos SPY - 
quaes o Cyro lhe deu açãs enfada- 
meúto, como logo veremos. Foy ca- 
fadono prifcipio de feu Reyno, com 
húaSenhoraafabiliffima por cftremo; 
chamada Aftatyra,& depois cô Vafti, 
{fenað ouver algits ; que nosqueirão 
perfhadir fer toda hãa, chamada com 
varios nomes,no que me naô matarei 
muyto; por fer couía, em q naô póde 
caber erro. Depois de fe ver fegurono 
Reyno; & quietas algús alteraçoEs, 
nacidas da ambição natural, Com QUE tene: 
fcuirmão Cyro pretendia levantarfe cap... 
com a Monatchia,.diz a Sagrada Ef- 
critura,q fez hum conviteaos grandes 

de 
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de féu Reyno,na Cidade de Sufa,que 
durou cento & outêta dias, & ho pro- 
prio tempo à Rainha Valtijcom as Sé- 
nhoras principaes, eltava ocupada em 
femclhante- exercicio: “mas: foy tað 
pouco ventáro(a,que mandandoa El- 
: Rey chamar; para todos Verem fud 
fermofura, & deéfobedecendo a -feu 
preceito, foy por comum párecer de 
{feus Confelheitos privada da Digni- 
dadeReal,& recebida a Santá Rainha 
Hélio, Hefter,por húm módo, quafi miracu- 
“Jofó.Potque mandado EIR €y trazer 

- detodo féu Reyno, as Daihás mais 
fermofàs que avia hum Judeu,que vi- 

via em Sufa,& tinha efta (obtinha ot- 

faásde pay,& may, tað rica ém.bes da 
natureza,&c alma, como pobre nos dá 
ventura,a levou entre as mais,áconfe- 
“Jhandolhe,que a ninguem defcubrie 
-atiação de que era,até ver o que Deos 

— determinava: AflueroMnemon fe pa- 

gou tanto de fua graça, quea recebeu 

por Rainha, & companheira éni feu 
Reyno. Ecõos confelhos dc feu Tio 
Mardocheo ( q algúas vezes Ihic dava, 

por fy,& outras,pot tercéiras pefloas) 

fé regia com tanta prudencia , quë to- 

do Mundo a amava cada hota thais. E 

“por fua ordë fonbe ElRey,como dous 

Hefti 3: Eunuchos de fua Camara, chamados 
Bagarhon, & Thares,o detérminavão 
matar à treição mais livre como avi- 
fo,mandou efcrever ekte ferviço no li- 
vro de memiotias, que tinha para tacs 
cafos. Teve ElRey hum ptivado, de 
nação Amalechitá, chamado Amão, 
por cuja otdem fé governavão as Pro- 
víncias de féu Imperio, & como por 
ehe refpeito foffe venerado de todo 
Mundo:fó Mardochco, como verda- 
deiro culto de hum fò Deos, recufa- 
va pór os goelhos em tetra,quándo o 
barbaro palava. Do que ficou tað 
(entido, que acabou com ElRey pal- 
far hūa provifaó;, para ferem juítiça- 
dos todos os Judeus , que fc achafem 
ém feus Reyhos:mas a interceffaõ de 
Hefer valed tânto coin ElRey, que 
além de fetevogar a fentença,o trai. 
dor foy enforcado em hiia forca, que 
tinha aparelhada para Mardocheo, & 
o Sânto Velho admitido à privança, 


Jofant. 
LiI1.6.9. 


Heftc.g. 
$.6,7.8.9 


que elle perdéra, & pot feu papo fo- 


GREE etdi na mais crua Rea Pa dé; 
queaté aquellés tempos fe virá, por Ph 
gue- -fendo de hãa parte a Cidade dé 
Athenas, & de otitra a de Lacedomo: 

nia,'& contendendo fobre ame ao 

tão por cfpaço de vinte & cinco áh- 

nos, taô fem piedade, como fe fora ó 

Eafo mais importante, até que ao fiit 

veyo Athenasa ficar com à pior,& tão 
desbarátada, quefeus proptios eres 

migos ouverão cómpayxão della, & 
dérrubandolhe hum forte, que tinha 

fobre o mar, chamado Pyreo;a deixá- 

rão inteira, com as condicoês dépaz; 

que pareceu bein aos vencedores: efa 

tando ella poucos annos antes táð 
briofa,que pedindolhas os de Lacedes 
monia,engeitou darlhas. Foy efta rui. 

fiá de Athenas,& fim da guetrá dö Pe 
loponefo, noánno 3455. da crcação 
doMundo.Florecerão durante O ter 
po delta guerta, Capitaés muy infig- Pç 
nes yide kar & outra patte, entre Os Tuccid: 
quaes teve stande reputação Aleibia- !ib.8. 
des,da parte dos Athenienfes,& Blafi- 

des dos Lacedemonios: más o quele- 

vou a palma, foy Lyfandto, em cuja 


“mão teve fim a guerra de Grecia, & à 


inquietação de Arhefias, Em Sicilia 
ouve grandes guerras entre Atheni> 
enfes , & Cartliaginefes, nas quaes fiz 
carão os dé Carthágo melhorados, | 
Mas levantâandofe Dionifio O tyráño, lili 
co o Serhório de C,aragora, inda que Marct, 
foy vencido algas vezes âo fim (ecô- L16. 
fervou na tyraniá, corr perda dos À. Rr 
fricanos, & vendo à Ilha pacifica; pal Hubert, 
(ou em Italia contra os Calabrefes; Golizin - 
onde ganhou muúytas vitorias doman- da 
do povos, & desbarátando chernigos, liba. 
no que determinava cótinuar tnusto 
tempo,fe o naô impedirá dutrrá armas 
da de Carthagineles, que o fez acudir 
ão principal; & deixar o que le im- 
portava menos. Foy notaveloptande 
termo, que tinha efte tyrano de o ma- 
tarem(condição propria dos taes por 
que chegou a caremo de nó confes 

tir, 


Plutarc.in 
Dionif. 
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tir, que barbeiro lhe cortafíc a barba, 
mas a fuas filhas dava, em quanto pi- 
quenas ete offcio,& depois degran- 
des; lhe prohibia levarem tifoura, ou 
navalha, mandandoa fazer com hum 


tição acclo. E a (eu flho Dionifio, ti- A 


nha fempre recolhidoem caía, fem o 
deixar comunicar com agente, por 
nao aver quem o perfuadifle a fe Je- 
vantar contra elle. Mas ao fim cahin- 
do em hãa enfermidade, que lhetira- 
vao fono,& pedindo aos Medicos re- 
medio para lhe vir, temperárão hum 
xarope taô refinado, & tað proprio 
pata o fono, que inda agora dorme. 
Outros dizem, que morreua ferro,(ce 
guindo nifto a Juítino. Mas de qual- 
quer môdo que fofle, elle concluioa 
tyrania, & vida, fem deixar de fy me- 
lhor fama, quer fer amigo do gran- 
dc Filofofo Platão, que floreeeu em 
feu tempo, inda que feu, amor -foy 
tal, como coftuma fer o dos taes; a 
quem a verdade amarga, & a Platão 
fahiotaó mal, a que diffe ao tyrano; 
queabom livrar foy vendido como 
efcravo. Era che excelente Filofofo 
natural de Athenas, nacido de gente 
nobre, chamoufefeu pay Arifton; & 
(ua mãy Periciona,da antiga profapia 


Polic, 1.7, de Codro Rey de Athenas. Naceu no 


Cap. 5, 
Suidas in 
Platon. 
Pontan. 
de rebus 


“ êxlef, 


Macrob. 


1,603], 


Cal. Ro- 
digin.) 17. 
CaP.3. 


figno de Virgo,eftádo o Planeta Mer- 
curio,& Venus,em fua clevação,con= 
junção,q fegúdo Joviano Pôtano diz, 
denota grande felicidade de engenho: 
inda que me atrevéra-cu a dar excep- 
ção nefta regra, porque nacendo eu no 
proprio figno, & conjunção, me vejo 
menos abonado que Platão: & que 
muytos inferiores a clle, & ta6 rafo 
como meus vezinhos. Dado que me 
atrevo a dizer, que efte pouco que 
tenho, poto em mão da qualquer 
homem,que naô fora Portuguez, vč- 
déra {ua mercadoria mais apregoa-, 
da, do que permiteo chilo de nofla 
nação. Era Platão grande de corpo,& 
muy bem fornido de membros ; tað 
dotado de forças corporaes que nin- 
guem o aventajava na luta, & outros 
cxercicios de fortaleza: no queave- 
mos de reprovar a Celio Rodiginio, 
que feguindo a Plutarcho, dife que 


era corcovado, Na advertindo quad Plutare. | 
mal conforma efta enfermidade Com qe dific.. 
o durocexercicio das armas, que Pla: adult, & 
tão figuio,em tres jornadas,que fe af. Ima 
fentou foldado., Foy ao Eypto ouvir 
Geometria(como diz Valerio Maxi- 

aler. 
mo)& tanto fe prezou defta arte, Que Maxim. 
tinha cferito na porta, da cícola, em 1.8.0.8. 
queliasquea peffoa ignorante della, 
naó entrafie a lhe ouvir fua Filofofia, Merhil, Fis 
~ - a : acre: cinus in 
Palou muytas: vezes em Sicilia,re- yit, P lat, 
gendo aquella Ilha Dionifio o fegun- Tzetzes 
do,filho doprimeiro, com quem íe chilia.7. 
viu algias vezes em grande perigo, Pt? 
pelas afperas reprehenfoês., que. lhc 
dava : mas valialhea muytaafeição, 
que otytanotinha a homês fabios;, & 
a interceffaô de Archias Tarentino, q 
logo rogava, porelle. E com todos Theod, 
echtes trabalhos , nað falta quem afht: Græc.' af 
me,ferem, fuas jornadas a Sicilia, fó.a .feél. 2. 
fim de leyar boa vida,& comer a mefa “ 12 
de convidado, Morreu de oitenta & 
hum annos., no proprio dia em que 
naceu, deixandonos o Mundo cheyó 
de {fua doutrina, por meyo da qual 
mereceu nome de divino, & baftara 
darnos ao doutifimo Ariftoteles fcu 
difcipulo, & noffo Mcftre, para todos 
lhe fermos afeiçoados. Neke eftado Clemês 
andavão as coufas de Grecia,quando' ftrom.l.s+ 
emR oma feocupavão,em conquiltar 
terras, & ganhar Senhorios, para (eu 
Imperio,como fe o Mundo fora cria- 
do,fó para lhe reconhecer vaffalajem. 


der confular,LucioQuincio Cincina- ; 
` o - decad. xa 

to, Sexto Furio Medulino, Marcio yjb,,, 
Manlio,& Aulo Sempronio,foy acue 
{fada:Pofhuma Virgem Veftal, dando 
caula a efta acufação -fua muyta de- 
zenvoltura,& o curiofo módo de ve- 
ftir, & toucar, fórados limites devi- 
dos ao eftado que tinha, acrecentan- 
dolhe mais culpa,a facilidade,& pou- 
co pefo de fua pratica:mas fendo com 
diligencia examinada fua caufa, & a- 
chando, que os males nað paflavão 
do mao exemplo exterior, a derão 
por livre,com hiia reprehenfao afper- 
rima, encomendandolheo credito da 
vida, que profeífava , & o perigo em 
que vira (ua honra, & vida, por fer 

e mais 


Flor.J.3. 
cap.23. 


DA MONARCHIA 


mais facil do que podião fofrer os 
olhos da gente fecular, queefperava 
della mais indícios de virtude,que das 
outras peffoas. Foy tambem memora- 
velem Roma,a conjuração dos efcra- 
vos, que (cdeliberârão de pot fogo à 
Cidade por muytas partes, para que 
cm quanto o povo acudia ao pagar, ti- 
vefem tempo de dar na fortaleza do 


Capitolio, & levantarfe com ella, & 


dallideftruir todo a Cidade, (cos nað 
deixaflem hir livres para fias terras; 
mas fabida a treição, por via de dous 
conjurados , a quem fe concedeu li- 
berdade, forão os efcravos mortos 
por juítiça: porque nað coubeffeem 
peito fervil penfamento falfo contra 
feu fenhor, que fervo tredor,.& fe- 
nhor ingrato,com nenhiãa pena fatis- 
fazem feu crro, 


CAPITULO VINIL 


DE COMO OS TURDETANOS, E 
Celtassque vivião entreTejo, CO Gua- 
diana, de comum parecer fe metêrao 
pelaterra da Beira,C? da fundação de 
Coimbra com outras aefte propofito. 


Otempo,queos Turdetanos,& 

GalosCelras,andavão nas guer- 
ras, queatima contamos, ou poucos 
annos depois, veyo por Governador 
de Andaluzia,hum cavaleiro Cartha- 
gines chamado Hanon , diferente cm 
linhagem,& códição,do outro,que cá 
tinharefidido:porquelevado da natu- 
ral fobcrba,oprimio os Andaluzes,de 
módo que tomarão defcubertamente 
as armas contra os de Carthago, & fe 
vio o Governador em tað duros ter- 
mos,que metido em algūas naos veyo 
peoalmente a Lufitania, & dezem- 
barcando no Porto de Hanibal, tratou 
com os naturacs da terra, que a troco 
de grofias pagas, ofoflem favorecer 
contra os Andaluzes,prometendolhe, 
que em chegando focorro de Cartha- 
go, lhe daria embarcaçoés, & todo o 
mais aviamento neceflario,para fe tor- 
nar a fuas terras. E cóifto levou perto 
de fete mil Lufitanos,cujo fucco, eu 
nað pude defcubrir em Authores,que 
difto falão , mas o que pollo cojeturar. 
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nefte cafo; he, que-os menos tornárão 
aver o porto donde partirão, dando 
fim a fuas vidas cem Andaluzia: onde 
asdeixarão vendidas, á culta de muy- 
tas Outras,q tirârão em vingança das g 
perdião. Poco tempo depois,diz Ala- 
dio, & o confirma'Garivay,& Vafeo, 
queos Celtas, que vivião em Alem» 
Tejó, vendoa rerraimny ocupada, cõ 
os Turdetanos,que vivião juntamente 
nella, affentárão entre fy; de fe partitê 
pela terra dentro,& brfcarem campos 
em que vivera fcu goto, para oque 


* celebrárão folenifimos facrificios, & 


tomando por teftemunhas feus Ido- 
los, jurárão de fe tratar fempre igual- 
mentc,& procurar o bem de cada hüs, 
co tantozelo, & fidelidade, como fe 
todos vierão de hū meímo tronco. Ef- 
tando neítes facrificios, & juramentos 
(que fegundo a opinião de Laymun- 
do; fecelebrârão junto ao mar , onde 
agora vemos a Villa de Alcaçar do 
Sal (aportárão naquella cófta quatro 
naos Gregas em q vinha bom numero 
de gente do Peloponefo , os quaes en= 
fadados cõas grandes guerras,em que 


ardia. fua patria, fe parrirão fecretas 


mente cô o mais, & melhor de fuas ri- 
quezas, & temêdofe das inquietaçoes, 
Gacharão em Andaluzia entre os mo- 
radores, & Carrhaginefes , como los 
mês que vinhão taô enfadados dellas, 
caminhárão adiante,& cô hűa grande 
tormenta, que os tomou na volta do 
Cabo de S. Vicente, aportárão aquel- 
las quatro naos onde difícmos,a tem- 
po, quelhefoy a ventura favoravel: 
porque chegando à falf cô Turdeta- 
nos, & dizendolhe como fahitão de 
Grecia, porevitaros danos, queavia 
muytos annos fe padecião em toda 
clla, & vinhão bufcar terras, em q pa- 
cificamente pudeflem viver : clles os 
recebérão como coufa vinda do Ceo; 
julgando,ã para jornada tað importã- 
te, como tinhão entre maos, lheferia 
muy-proveitofaa cópanhia, &einduf= 
tria da gente Grega: a quem logo ad- 
mitirão aos facrificios,& jogos, cõ tã: 

ta lhaneza, q os eltrangeiros fc tinhão 
por bem afortunados,em rematar fua 
navegação ço taô bom fucco. Aqui 


Q. aguar» 


Allad.de 
de Luft. 
Gariv.l.s. 
c.o.& IO. 
ale. 1,1. 
cap.11. 


Laymúd, 
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aguardárão algiis dias,por outras duas 
naos,quea tormenta dividira das qua- 

tro,& tendo noticia dellas;(e-juntárão 
todos,difpondo as cou fas importantes 

para o caminho;g determinavão fazer 

' emicôpanhia dos;Eurdetanos; & Cel- 

tas: Erão eltes Gregos naturaes da Pro- 
vinciá,chamadaantigamêreLaconica, 

ArH E aqual Strabo; Prolemeo, Gemafrifio, 
Prol. 1.3. OUITOS saflentãono Peloponelo; que 
c.16.tab.2. àgora chamamos Morea :-& forão da 
ear jurdição de Lacedemonia donde náce 
Phrif. de Mmuytas vezes confundirem eftesdous 
diviforbis gomes entre fy;toinando Laconia, & 
ci  Lacedemonia pela imefmacoúfa. De» 
ftesLacones, & defua vinda à Efpar 
nha,tratou o Meltre Florião do Came 
po, comalgiias relaçoes verdadeiras; 
quantoa fua origem, confeffando,que 


Flor. 1.2. 
cap.2, 


no tempo de'fua vinda naðfabia cou-. 


(a certa nem eu meatrevera alha dar, 
(e naô fora feguindo a otdem de Lay- 
q mundo,que os traz beta conjunção, 
vou contando. Preparadas-jatodas as 
coulas, & defpedidos-os que partião, 
dos que ficavão na terra : tomárão (eu 
caminho contra o Tejo, & antes deo 
paffarem,mandârão (eus Embayxado- 
res aos Gregos,que vivião em Lisboa, 
& aos mais Tutdulos antigos; vezi- 
nhos daquellas comarcas,pedindolhe 
paffajem livre por fuas:térras; & pro- 
metendo de naô agravar aos morado- 
res em coufa nenhãa, oferecendo re- 
fens, & todo genero de fegurança ne- 
ceflaria, alegando como os mais, q 
alli hião, erað Turdetanos, que tra- 
zião fua defcendencia dos proprios 
Turdulos anttgos. Mas forão elles tað 
comedidos,vendo ocomprimento cô 
que (e lhe pedia a paffajem , que fem 
aceitar tefens Iha concedérão livre- 
mente, dandolhe em toda a jornada 
quanto avião milter, a troco de ou- 
tras coufas, que os Turdetanos tra- 
zião,& tanto amot lhemoltravão; lē- 
brando(e procederem todos de hum 
mefmo tronco,que muytas vezes cfti- 
verão para fe deixar ficar em fuas ter- 
ras, (e lho naô impedira a confedera- 
ção , & juramento, que levavão feito 
cô os Celtas:, por virtude do qual os 
nao podião dezempatar, & para fica- 


Laymun 
ubi up. 
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rem hús: & outros;era a comarca muy 
aperrada. Pelo que feguirão (cu cami- 
nho, até darem em bum pigueno ro, 
gue leva fua corrente duasleguas cô- 
tra o mgyo dia; donos que-Plino .. | 
chama MundazıStraboiMnliadas  & Ep a 
nósagoraMondego;aodongodoqual Sabia, 
fe denverão algús dias,ô confideran- 
dora bondade-da terra, & ocomodo 
grande queaviay para fe viver nella: 
aflentárão entre fy,que deixafiem alli 
gente baftante para fundar povoação, 
&ucultivar oscampos ,&&inda para fe 
defender dos Barbaros,que vivião cn- 
tre-o$ matos;ã ferrasao redor. Eftes É 
ficárão (diz Floriãodo Campo) que 
forão hãs Turdulos chamados Co- 
Himbrios:os quaes confiderado bem O 
Giio,começárãoa fundar a Cidade em 
hã alto,que ficava fenhorcando gran- 
de parte da terra, & a corrente do pe- 
quenório, quehia ão longo dos mu- 
ros, à quem derão feu proprio nome, 
chaimandolhe Colimbria, & defte pa- 
rTecér eftá tambem Gativay, no cípe- 
lho hiftorial, cô outros Hiftoriadores 
graves. Para entendimento dos quaes, 
quero advirtir aos Leitores,que aver- 
dadeira Cidade de Coimbra,foy anti- 
gamente a piquena povoação deCon- 
deixa a velha, onde as foberbas tui- 
nas, Sc antigas muralhas,cheyas delin- 
difimos letreiros Romanos, moftrão 
a muyra conta em q foy tida notem- 
po de fua gloria. Do fítio da qual fe 
defcobre búm valle muy plaina, pelo 
meyo de dous certos, quena propria 
igualdade fe continua bom pedaço de 
terra atè fe lançar na corrente do Mō- 
dego,& por clle acima,dizem os Mo- 
radores da terra,& o tem por tradição 
muy vulgar, que fobia antigamente 
hum braço de mar tað copiofo; que 
podião embarcaçoés chegaraté junto 
da-Gidade “onde me forão móftrar há 
módo de cais,feito de pedraria,& cer- 
tas pedras cumpridas,em que afirma» 
vão-cftarem amarradas as embarca- 
çoEs. “As quaes conjeturas movérão 
anoffo Portugues Gafpar Barreiros,a Garay. 1s 
crer, que fem duvida verdadeira efta Cap. 10. 
antigualha. Masto que eu della jul- i 
go, debaixo de ceníura dos que mais Chorog- 
- engen- 


Florl.3. 
cap-35. 


Strab. 1,5. 
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entenderem, he, que nunca mar en- 
trou tanto acima, nem ouve naquelle 
lugar rio navegavel, & a razão mani- 
fefia do que digo, he ver, queo rioda 
Ega,que vay por efte valle,fe lança no 
Mondego, pela corrente do qualavia 
de entrara maré cô tãta força,q batal- 
fç a fubir por hã braço feu,algias duas 
leguas, & mais: & avendo tanta copia 
deagua, emrio taó pequeno, de força 
a may avia de tomar grofa quantida- 
de della, & fubir o impetu da maré 
muyto mais acima,em fórma,que en- 
traem por fua corrente embarcações 
muytogroflas, & pudeflemanchorar 


‘mais acima, dôde agora vemosa nova 


Cidade de Coimbra. E fendo ifto tað 
falfo, como diz Strabo, quandoaffir-. 
ma, quc o rio Mondego, nao foy nun- 
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fe navegava, como o comprenhendia 
hãa ponte, debaixo da qual paflará 
mal hum homem a cavalo, & feavia 
de páflar por clla de força para chegar 
ao cais? & fe o rio fe eltendia por ou» 
tras partes, defpropofito era fundar 
ponte,queo naô comprehendia todo, 
Nem me digão, que a ponte fe faria 
depois, qa marê deixou de {ubir tanto 
acima, porquea homem, que tem con 
nhecimento de obras antigas, fica cla- 
ro fer do proprio tempo, que o mais 
edificio de cais,& Cidade. Afim,que 
movido deftas conjeêturas , & deou- 
tras, que deixo por nað fer o negocio 
muy importante, na6 dou muyta fé a 
quem cuida, que veyo braço de mara. 
Condeixa a velha. Tornando pois à 
fundação da Cidade, que Floriano a- 


Florian; 


ca capaz de embatcaçoés grandes, fe- 
nao de barquinhos pequenos, como 
he no tépo de agora, entendido fica, q 


tribue a eftes Colimbrios, & noffo ubi fp. 
PortuguesPedro de Maris,com gentis Pedro de 


conjeturas a Hercules Lybico, de OTA 


nað hiria mar, nem rionavegavel,por 
onde Gafpar Barreiros afhrma,pois o 
proprio Mondego, de cuja corrente fe 
avião de comunicar elas aguas:as nað 
tinha, E a caula de fer aquelle valle 
tao plaino,& fe verem nelle finaes de. 
corrente de agua, he, porque o rio de 
Atadoa, que hoje vay por dentro de 
Condcixa a nova, levou antigamente 
feu curfo por junto dos muros da an- 
tiga Colimbria,& fe véhojeclarame- 
te o lugar por onde corria,& cô pouco 
trabalho, fe pudera inda tornar a fua 
primeira may. Nem me forção a crer 
o contrario os finacs de pedra, que di- 
zem fer cais deembarcaçoés: porque 
a meu ver,mdis geito tem delavadou- 
ros de roupa, & de pofto pera encher 
os cantaros de agua,que de outra cou- 
fa mayor. Ve fe além difto, ha ponte 
de obra taô antiga,comoo cais,no ca- 
minho, que vay de Pombal para Co- 
imbra, a qual abraça co hi fó arco ,a 
mãy antiga dorio,q agora cltafeca,por 
eltar mudado(como já diffemos)a ou- 
tra parte,& fendo aquelle vallc cheyo 
de agua navegavel,por onde as embar- 
caçoës fubião até júro da Cidade nað 
avia de ficar tanto a baixo hūa ponte 
taô piquena, nem a mãy dorio ver(e 
hoje claro debaixo della. Porg fe o rio 


cuja fé,8c credito, & dos mais,que ifto 
efcrevem, nad diminuindo nada: digo 
comLaymundo,cuja relação me cona 
tenta por fua lhancza, & antiguidade: 
q Colimbriga,ou Conimbriga(como 
clle lhe chama ) foy obra dos Africa- 
nos de Carthago, fundada no tempo, 
que forão Senhores defta Provincia, 
fem afinar a caufa , nem o tempo de 
fua fundação:mas fó fe contenta,com 
as feguintes palavras, Cunimbriga for- 
tis civitas y A Penis fuit fundata, č Ro- 
manis diu, fuit pofefa à barbaris Alla- 
nis, @ Sylinguis fuit defolara, cx illa 
zandem exurgit Colimbriga parva ci- 
vitas, [ed munitiffima. Dando nifto a 
entender, que a Cidade de Coimbra 
foy fundada pelos Africanos de ca 
thago, & depois pofluida muytes an- 
nos pela gente Romana, até que no 
fim de tudo , a deftruirão os Barbaros 
Alanos, & Sylingos , & de fuas ruinas 
levantárão a nova Cidade, chamada 
Colimbriga ; menor no fitio, & nu- 
mero de moradores, mais igual na 
fortaleza de affento,& muralhas:don- 
de fe colige,que a verdadeira Colim- 
briga , de que falão os Efcritores anti- 
gos, toy Condcixa a velha, & nada 
q hora florece, & o prova bem Diogo 
Mendez de Vaíconcelos, quando do 
ug N Q2 Itinerario 


faco. Me- 
neriu: in 
fchol. Re- 
fend. 
Anton. in 
Itiner. 


Vafe, 
tom. I. 
Relend, 
aut. Lulit, 


D. Iidor. 


Concil, 
Toler.c,8, 


Gare de 
de Loayf. 
in Concil. 
Efpaŭh. 
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Itinersrio de Antonino Pio, (q poem 
de Emininm, q cra junto de Agueda, 
até Conimbriga,4oU. paflos)colige a 
diftancia de dez lcgoas,ĝĵ ha de Ague- 
da a Condeixa a velha & fendoCoim- 
bra a q hoje fehabita, Jheouveramos 
de diminuir algãs 4U.pafios defte nu- 
mero, Fazem tambem por minha par- 
teas pala vras,cô que Vafeo,& Refen- 
de ,afirmão fer Condeixa a velha, a 
Cidade que os antigos chamarão Co- 
nimbriga, & a queagora permanece, 
(e ha de chamar Colimbriga, como à 
chama Santo Ilidoro:a origem,& fun- 
dação da qual fe principiou no tem- 
po que a primeira foy deftruida por 
Ataces Rey dos Alanos, como difu- 
famente contaremos na fegunda par- 
te defta Monarchia. Nem haja quem 
argua contra o que vou contando, cô 
a opinião de Vafeo, & outros, que do 
oitavo Concilio Toledano, querem 
provar, que florecérão em Portugal 
duas Cidades juntas, hūadas quaes fe 
chamava Caliabria, outra Conimbri- 
ga,& daquio ufao afirmar, q Conim- 
briga cra Condeixa,&Caliabria a nof- 
fa Coimbra de agora, fortalecendo 
ehta conjetura,co acharem nefte Con- 
cilio dous Bifpos,hú dos quaes fe cha- 
ma Celidonio Bifpo Caliabrenfe, ou- 
tro Sifeberro Bifpo Conimbricenfe. 
Mas nem ifto tem vigor algú,contra o 
que tenho efcrito, nem daqui fe pòde 
provar ferem ambas eftasCidades,flo- 
rentes cm hum mefmo tempo, pois 
como advirrio doutamente Garcia de 
Loay fa nos Comentarios , que fez fo- 
bre os Concilios de Efpanha, o Bifpo 
q: „que fe achou nehe Con- 
cho, & em outros muytos de Efpa- 
nha,naô era de Condeixaa velha, que 


" jà nefte tempo-era deftruida, mas da 


Cidade Caliabria,quecfteve fundada, 


onde agora he Montanges. À cerca do 


nome defra Cidade, ha tantas, & tað 
varias Opinioês,q nað ha darem cou- 
fa certa, poisao fim tudo (ao maisethi- 
mologias de bôs entédimentos,q cou- 
fas fundadas em authoridade de Efcri- 
tores antigos, por onde me nað quero 
eftender emos refirir nete lugar. Do 
tempo, & módosem q os Africanos de 
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Carthago derão principio a cftaCida- 
de,naô tenho muyta certeza: inda que 


feguindo a ordem; à Laymundo leva, P 


parece feria pelosannos 3590. dacre- 
ação do Mundo, 372.antes do Naci- 
mento denoflo Senhor Jesvs Chrifto, 
pouco mais ou mcnos;& porquedelta 
Cidade, & mudanças de'fna gloria, có 
a verdadeira origem das armas;d ago- 


“ta tem, trato difufamente na fegunda 


parte defta obra,naó tratareiaquimais 
della, guardando a relação de tudo 
, > 


para aquelle lugar, onde tambem da- 


rci razão das (ofpeitas de“Hercules, 


fundar certas fortalezas nella, como 


algús Authores efcreverão defejoíos 


de fubtimar luas coulas, cô a grande. 


za, & antiguidade dellas, que nað he 


pequena gloriadehãa Republica,cô- 


perirem as famofas obras'de feu Fun- 


«dador, comas de feus naturaes, 


CAPITULO X. 


DE COMO OS TURDETANOS, E 
Coltas,profeguirão fuajor mada, er da 
povoação de Eminio, Aveiro, & La- 

MLÇO. 
D Aqui diz Florião do Campo, q 
partirão os Celtas, & Turdeta- Eis; 
nos, comos Gregos Lacones em fua Ciro RA 
companhia, & cô varias dificuldades cap. 10. 
de brenhas,& féras,que avia nellas,ã 
muyto mais dos Barbaros,diz, q che- 
gárão ao Rio Vouga, antes do qual 
quer Pedro Aladio,g fundaffem junto 
ao Rio, q agora chamamos Agueda, 
hãa povoação muy celebrada em té- 
posantigos,a qual chamarão Eminit, 
& della fala Plinio,quando defereven- Plin.l.4º 
doa Lufitania, diz, que nað {ó fecha- cap. 21. 


Alad de 
Lulit. 


-mou Eminium a povoação, mas, O 


proprio Rio Agueda,& lhe dà o fitio, 
& Ingar,onde agora o vemos, he en- 
tre Aveiro, & Coimbra,com a qual fe 
conforma Antonino Pio em feu Itine- 
rario,& o fegue DiogoMendes deVaf- £n 
+ in TItiner, | 

concelos, nas anotaçoés de Refende, Jacobus 
Faz tábem menção dellaClaudio Pto- Manet in 
Jemeo, em (ua Geografia, mas andão arnor.Pro 

É em.l.2. 
tao depravados nelle os numeros, & cc mb 
nomes, q todas fuas coufas no tocante Europ. 


Antonin. 


-a fitios, & graos, tenho por muy ef- 


crupulofas: inda que para nos tirar 
duvidas, 
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duvidas, fufficienteheo teftemunho 
de Vafeo, que nað fÒ nomeaa povos 
ação deEminio,& diz;fer a queagora 
chamamos Agucda, oú outra muy 
perto della : mas além diltoaffirma; 
que foy Cidade muy populofa,& que 
em rempo dé "Romanos, & Godos, 
teve Igreja Catredal A Bifpo tað Ilue 
fire como todas as mais de Efpanha, 
a qual antigualhã (cuido cu ) tiraria 


Vafli 
cap, 20. 


das vidas dos Santos,eferitas por nof- 


| fo Portugues Angelo Pacénfe, que 


pes tratando a vida de Santa Eulalia, Vira 
acent. 
vi.S S. Eol. gem, & Martir,& natural de Merida, 


nomca-já Andegaberto Bifpo de E- 
Laymid. Minio. Daqui diz Laymundo, que fe 
lb2.  apartárāo os Gregos Lacones ,cõ al- 
gūa gente dos Celtas, para tomarem 
outro caminho, & povoarens outra! 
tetra, vendo, que pará tanto numero! 
de gente, craimpoffivel achaf manti- 
mentos,& comarcas fuflicientes,avés 
do de caminhar juntos. Aos quaes 
deixaremos hum pouco,por falar do 
corpo do exercito, que partido defte 
fitio,fe foy acoftando à parte do mary 
onde achou gente dos Turdulos anti- 
gos,& de fèu  cófentimento, fundãrão 
a povoação deTalabrica,ouTalabri- 
ga muy perto dóde agora vemos edi- 
ficada a Villa de Aveiro, açàs conhe- 
cida pelo g grande concurío de gente, 
q acode às muytas peícarias, & trato 
de coufas maritimas, cô q florece cm 
noffos tempos. E que feja Talabrica 
no lugar que digo, próva claramente 
Antonin. Antonino Pio, quando efcreve, q de 


wi fup. | Aguedaa Talabrica faó dez mil paí- 
{os , onumero dos quaes cúmpre as 
duas leguas & meya, G ha defta Villa 
ade Aveiro, & nas computaçoés de 
Frey Francifco de Lisboa,Gcu tenhó 
Francifc, 
Op.  Ccfcritas de mão, eftá onome de Avei- 
noman- ro, refpondendoao de Talabrica: & 
d; quafi no proprio lugar a poemPlinio, 
Plin. l4. è ser 
capor.  & Prolemeo, na defcripção de noffa 
Ptolem, TLufitania. Donde fe conclue facilmê- 
a te o engano de Florião do Campo , q 
wip. atribuindo cô nofco a fundação de 


Aveiro,a eftesCeltas,lhe pocm nome 
de Lavata, nað advertindo , q ofitio 
de Lavara,foy muyto apartado defte: 
inda que eftivefle na propria cófta de 
é 


am 
3 
mar. Porque os povos Lavaros,& fia 
Cidade, foy muy perto donde agora 
vemos Buarcos,onde inda ficou ham 
pequeno rito do nome antigo em 
hūa povoação,chamada Lavaós,q he 
do fenhorio, & jurdição, dos Bifpos 


“de Coimbra: &o Bifpo de Gyrona, 


deixando efte parecer, fegue outro 


menos certo, quândo nos quer meter ba, 


em cabeça, ĝa povoação. de Lavara, 
hg a Cidade do Porto ; cô tað pouca 
razão; como pòde julgar qualquer 
homem, q tiver lição dé confas anti- 
gas. Affim,que deftas provas,& das & 
traz Diogo Mendez de Vaíconcelos, 
avemos de concluir,que a Cidade de 
Talabrica, efteve a antigamente donde 
agora he a Villa de Aveiro, refucita- 
da (como fe póde crer ) das cinzas de 
Talabrica. Onde deixaremos frabas 
Hhando os Turdetános, & Celtas,por 
acompanhar hü pouco os GregosLa- 
cones, & fua companhia, a quem de- 
rão açãs que fazer,as difficuldades de 
Rios,& ferras, por ónde caminhârão 


Epife. ; 
Gerund. 


em perigo de os affaltarem cada hora 


os Barbaros,que em varias chocas vi= 
vião pelas brenhas, de q ós defendeu 
{fua ordem no carninhar,& as boas ar= 
mas que levavão : & no fim de algús 
mefes,chegárão a hűs valles muy per~ 
to do caudolofo Rió Douro, tað cã» 
gados,& desfeitosdo cóprido cami- 
nho, & dos enfadamentos delle, que 
vendo as fraguras, & maos paffos, á q 
novamente fe lhe oferecião da oútra 
parte do Rio, concordârão entre fy, 
de naô paffar adiante,&-de fundar alli 
húãa Cidade em que vivéfem. Mas 
como em negocios de ambição, & 
intereffe, nunca faltém difcordias, 

diz Laymundo,que os Celtas, & La- 
conces,as tiverão entre fy, (obrea pre- 
cedencia de quem avia dé dar ó no- 
me,& ter os magiftrados, & governo 
da Cidade: dizendo os Celtas, que 
como a natutaes da terra lhe cons 
vinha,& os Gregos, que por homês 
de nação mais iluftre, & ao fim fea- 

partárão hfis dos outros, com algús 
defcontos, que chegarão a mais, que 
palavras, & fazendo em diferen- 
tes partes cafas de madeira em que 
Q3 moraficm, 


Laymãd) 
Elo 
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moraflem,eftiverãomuyto tempo re- fùxauthoridade nolo enfinajenganan- ooy, 
partidos neítas Aldeas, defendendo- dofe fômente no fitio que lhe dá, por- EOP 
fe-com grande trabalho dos affaltos, que nola quer levar aos confins de Jofeph, 
que os Barbaros lhe vinhão dar de Bizcaya naô vendo, que Prolomeoa Moler. 
dia,& de noite, em fuds criaçoés, ma- poem dentro naLufitania, & feu co- Ancara 
tando algúias vezes os que acolhião mentador Jofefo Molera, diz cô nof- ubi fup- 
defcuidados: & quem menos padecia fo Laymundo,que he aque agora cha- 
eltes agravos crão os Lacones,quede | níamos Lamego, açãs conhecida no 
“talmódo caftigavão fempreos Barbas Reyno de Portugal defde o tempo de 
ros, quejá fe nadatrevião a bulir em fua recuperação , em que floreceu, & 
(uas coulas. Talfoy o dano, & tanto  florece hoje cô Dignidade Epifcopal, 
apertou a neceflidade com os difeon- Nem fe encrefpem os leitores, quan- 
formes , que tratàrão entre {y concer- do lerem nosantigos concilios de Ef- 
to, aflentando, que igualmente repar- panha, Epifcopus Lamacenfis, & vi- 
tifen o trabalho;de edificar os muros remque Vafeo, & noflo Refende lhe Valeus” 
da Cidade, & a honra do regimento;  chamão Lama, ou Lameca , porque a YSP- 
& governo della, Os Gregos, que fe . tudo ifo darenios fua repoíta , quan- 
vião em terras eftranhas, & tað meti- doa hiftoria chegar ao tempo em que 
dos pelos fertão dentro ; {cm comodo mudou, ou para melhor dizer fe cor- 
para fe faftentar;vicrão facilenteno  rompeo efte primeiro nome, & lhe fi- 
concetto , efcolhendo fó a honra de cou o fegundomas rúlras ; que inda 
lhe dar nome; & bufcando hum fítio hoje fe vem algia diftancia da povoa- 
convenigutcconvocárão toda agent  ção,gue agora chamamos Lamego, & 
te, que eftava repartida pelasaldeazi- | os concilios Lameca, Donde naceu a | 
nhas, chamadas na antiga lingua de  Ptolemeo fazer hūa diferente da ou- E 
Enit Efpanha Murgi; como diz o Bifpo tra, X por (como eftrangeiro) em vas 
Pinheir. Pinheiro, & inda na deagora aostaes rios lugares Lama, & Laconimurgi, 
annot.p.2: lhe chamamos com pouca diferença como dias coufas diftintas, nadalca- 
Burgi, ou Burgos, mudaúdo fóa pri- cando a deftruição da primeira,& rc- 
meira letra, Tal foy o contentamento paração da fegundasquic em coufas de 
de todos, vendofe conformes, & tala efcrever, & amar; ninguem com au- 
diligencia, com que puzerãoas maôs fencia póde fer fiel. 
na obra,que em poucos dias cfiiverão “= 
os mutos feitos,& taô fortes, & bem CAPITULO XL 
acabados , que podião os moradores y? 
dormir feguramente (eu fono, fem te- DE-C0M0 08 TURDETANOS, E 


mordos Barbatos,com quem fempre -< Gelzas, pafárão-o Rio Dogroy É da 
andavão em guerra. Derão os Gregos nptavel difcordia, quê entre fy tive- 

nomeá nova Cidade,conformcascas <: raopaffandoo Lyma;comoutras par- 
pitulaçoés, & por tenovarem ame.  « Picularidades defte modo. 

moria de (ua patria, lhe chamãrão La. = | PD 

conia, que foy feu primeito nome: ` À povoação de Talabricas diz 

mas por fet fundada da gente; que no I Laymundo; que partiu a com- Laymid. 


tempo das difeordias vivera nas al. panhia dos Celtas, deixando grandes bz, 
deas, & dellas fe viera paraa povoar, faudades aos que ficavão,, & levando 
quando feconcluio O concerto, lhe- asjornadas convenientes , a quem ca- 
chamárão Laconimurgi, que tanto fis - minhava com mulheres, & gados,che- 
ghifica,como Laconia dasaldeas,pois  gãrãoao famofo Rio Douro, na paf- 
smabo  Murgi(comojátocamos) ilto queria fajem do qual gafta Florião do Cam- 
apud. cúd. dizet. Defta povoação fala Straboy&  pohum capitulo quali todo, confide- 2S E 
SS coni palavras claras confeíla,queem rando ; quão notavel coufa feria, ver AZA 
Ibidem, Efpanba å fundárão Gregos deLaco- paffar tantosimilhareside peffoas, & 
nia, & Florião do Campo, feguindo -gados,a corrente daquelie impetuofo 
P r 1. id Rio,» 


Gariv. l.s. 
cap. 10, 


Laymúd. 
lib z. 

Silus Itale 
liber 
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Rio,& nao fi 
nos quer ar 


7 com que authoridade 
a dir, que ouve alli cer» 


tas duvidas, fe Mtaa da outra pare 


te, ou fe fe contêtarião,co terem che- 
gado aos limites da Lufitania, & cul- 
tivado com mtiytas povoaçoés amòr 
parte deila mas a confequencia, que 
infere defies defconcertos, me he for- 
gado negar: porque aflicma; ficarem 
defta parte do Rio muytas familias 
dosTurdetanos agravadas,& que del- 
las tiverão principio os Turdulos an. 
tigos,que viverão em Lufitáriia, fendo 
tanto ao contrario, como fe póde CO- 
ligir,do que temos Paaa atraz. Al. 
fim,que nekte particular avemos de fes 
guir outra opinião diferente; com lie 
“cença dos que até agora defendérão a 
palada. Entrados os Celtas por entre 
Dotro,& Mynho, achárãoa gente da» 
quélia comarca de muy bom trato, & 
tað afabel, que fem intereffe algum 
lhe acudião comi tudo o neceflario: 


defcobrirão logo fobre as ondas do 
Douro'a povoação dos Grayos, açãs 
reparada, & bem regida, porque além 
de fererri de fua natural inclinação, 


avifados,ocomercio,que tinhão com 
os Africanos de Braga”, lhe acrecenta- 
va muyto o eftilo de. viver politicas 
mente,& inda que Garivay diga,quea 
povoação do Porto Grayo, foy cdifi- 


cada por efta gente dos Celtas, & que 


delles tomou o nome de Porto Galo, 
por ferem Erancefes,que em Latim fe 
chamão Galos, eu atenhome cõ Lays 


mundo, & com o que toquey acima, 


falando neta materia ; & feguindo as 
conjeturas de Silo Italico, Poffivel he, 
que fica fem em companhia dos Gre» 


gos, algūas familias dos Celtas, por 


cuja induítria fe engrandeceffe mais a 
primeira povoaç ção ; & folic mais cos 


nhecida: mas Onome, & origem pris 


meira,foy dos Gregos, & muytos an= 
nos antes defta jornada, Os Africanos 
de Braga, tendo novas defte exercito; 
fe amutinárão, & puzerão em armas; 
cuidando , que em fom de guerta Ihe 
quizeem ocupar Íuas terras: mas des 
zenganados de tal fofpeita,os recebé- 
rão com tantas mafiras deamor(prin= 
cipalmente aos Turdetanos, cô quem 
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vivendo em Andaluziastiverão muy» 
to comercio ) que os obrigárão a lhe 
deixar na terra muyta gente ; da que 
vinha já cançada, & com tanta lianes 

za os admitião à viver cobfigo, „cOme 
fe forĝo todos húãa confa própria:has 
cendo difto O chgano,que algúsHifto- 


. riadores tiverão,, de cuidar, que efta 


gente edificàra Braga. Muy favorecia 
dos da ventura caminharão (empre os 
Celfas,pela comatca de entre Douro, 
& Mynho,até chegaré ao Rio 1 Lyma, 
na pafiajem do qual » tiverão entre fy 
tað notavel difcordia,que foy baftan- 
te para os acendeí em batalha crude- 
lima; onde r morreu a principal g gen- 
tesque governava O exercito: & chega 
Strabo a encarecer ifto com taes pala- 

vras ; que dellas fe colige, qual podia 
fer o dano baftantea defarranjar tan- 
tos milhares de homês, & fazerlhe; 


Strab,l, 4 


que nað paflaffem mais avante com , 
feu caminho, Quafi i com as proprias Flor) 
palavras; tocão efte cafo Lucio Flo- DRE 


ro,Plinio, Volaterrano, &o Bifpo de 
Gyrona, aos quaes feguem Vafeo, & 


Plin, 1.4. 
cap.22. 
Volarer: 


Lucano,acrecentando, que a caufa de CPE 
elte Rio Lyma, fe chamar Lethes, ou. Fpi 
Lethco, que em lingua Grega quer Gardi 


dizer cíquecimentoj foy porque ven- 
do os moradores da terra a muyta 
paz, com que aquelle exercito fóra 
{empre caminhando , por partes tað 
varias, & confiderando, que na pafa- 
jem daquelle Rio, efquecidos do 
amor antigo; fupitamente vierão ás 
armas,tiverão para fy, que nas ondas 
do Rio avia algúa virtude oculta, 
para gerar efquecimento, & durou 
tantos annos efta fuperítição entre os 
moradores daquella Provincia, que 


“quando Decio Bruto, quiz conquif 


tar as terras de Braga, & chegou com 
os efcoadroês ao Rio Lymas naô 
ouvc foldadoatrevido à paffar à cor- 
rente, temendofe de outro ucno fe- 


| melhante ao dos Celtas, & Turdetds 


nos:até que Bruto defejofo de tirat au 
bufoês;tomádoa bandeira, & dádo de 
efpóras ao cavalo, ò paffou da outra 
parte ; feguindoo todo b exercito, E 
daqui tomou Plínio motivo, para 
chamar a che Rio muyto fabulofo, 


Q4 aludindo 


lbr. 


Va f. tom. 
i.c. 11, 
ERT 1. 9. 


» Abrev. 
Liv.l.ç 
Plaas 1 
apoth. 
elend. 
ant. Loft, 
lib.2, 


árrabo 
- &bi fup. 


Gariv. - 
ubi fup. 
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aludindo ás patranhas, que delle fe 
contavão, antes de Bruto expetimen- 
tar com fua peffoa , a pouca força de 
tantas virtudes ; como lhe querião a- 
tribuir.O nome defe Rio,foy (como 
aponta Strabo) Elfemea,& junto cont 
elle lhe chamãrão Belion,depois her- 
dou o nome de Eetheo, & agora lhe 
chama Lyma, dirivando chè apelido, 
como diz Florião do Campo ; do lu- 
gar de fua nacente,que enynofios dias 
fe chima Limia, & he hga comarca 


entre Villa de Rey,& Ginzo, lugares | 


do Réyno de Galiza, pouco afama- 
dos & conhecidos, de gente eftrangeis 
-ta,a qual teve o nome de Limia, pot 
razão dos muytos lamaroês, & la- 
gois, que tem em fy chamadas em 
“Grego Lymnas, & inda em Latim, 
nað vay a palavra Lymum;; muy def- 
crepanteda Grega,& da noffa Portu- 
guefa, com que chamamos Eymos, 
aos lamaroês criados com a humida- 


dc das lagoas. Tornando ao cafo dos . 


Celtas ,& Turdetanos diz Garivay,& 
outros, q fe dividirão por varias par- 
tes daquella comarca, tað desbarata- 
dos & triftes, q fe acertarão deter por 
enemiga a gente natural da terra, OS 
puderão deftruír de todo ponto , fem 
achar muyta refiftencia : mas os Gre- 
gos compadecidos de feu mal, osre- 
cebião entre fy, com milgeneros de 
brandura ; dandolhe lugares em que 
viveffem,& repartindo os campos 8 
herdades , com elles tað liberalmen- 
como fc forão feus filhos. E de tal 
módo os tratârão, que travando pa-. 
rentefco hüs , & outros, ficarão por 
moradores , & naturaes da terra, cul- 
tivando toda aquella,squeha entre Os 
Rios Mynho, & Lyma:nað faltando 
algús Authores dos que ficão alega- 
dos ,a quem pareça fer Póte de Lyma 
fundada, por efta nação dos Celtas: 


mas confianos outra coula em cone, 


trario, como diremos adiante, quan- 
doa hiftoria chegar a lugar'convent- 
te. Outros querem, que Viana de Ca- 
minha foffe obra fua, & que tomafie 
otal nome, por ferem os Galos Cel- 
tasquea fundarão naturaes de Viena 
de França,naô confiderando,que Vis 


-id » 


ena he povoação moderna,renovada 

dos artuinados fundalhentos da Ci- 

dade, que Ptolemeo chama Breto- 

Jeum,& outros Britonium, florentil- Prolem. 
Ar, ].2.C.$. ta 

fima‘, nað (ó em tempo de Godos , & ,. Europ. 

Romanos, mas inda depois de ferem 

os Mouros lançados defta térra, & 

notou Vafeo por authoridade do Ar- 

cebifpo D. Rodrigo, que teve Bifpo, Val. tom, 

& Igteja Catredal, o qual feachou na nado: 

confagração da Igreja de Sant- Jago OAB. 

de Compoftcla,& fe chamava Theo- i 

dofino. E fer Viana de Caminha,a Ci- 

dade de Bretóleum, ou muyto pega- 

do com clla, moftrão o fítio, que lhe 

dão os Cofmografos, & dilo clara- 

mente Diogo Mendez de Vafconce- 

Jos, em fuas anotações. Affim, que fe 

he verdadeira a opinião , no que toca 

a fer edificada por gente Franccefa,nad 

fè pode defender o que affirma do 

nome de Viana. Hūa parte dos Tur- 

detanos, que efcapárão da rota, fen+ 

tem algás, que chegárão onde agora 

hea Villa de Guimaraês, antiga, mo- 

rađa dos Principes de Lufitatia, & 

alli fundárão hum povo, chamado 

Araduca,de quem Ptolemeo faz më- À 

ção, & o affenta por aquellas partes: EEN 

mas fèu Comentador Moleto,difcre- Jofeph. 

pa de Florião doCampo,em dizer ex- Moler- 

preffamente, que Araduca, he a que gre de 

agora chamamos Marante, povoa» ubi up. 

ção celeberrima em Lufitania, nað 

tanto por fua grandeza. como pela 

devota romagem de S.Gonçalo,cujo 

corpo refplandece alli com grandes 

milagres: o que tudo fucedeu (fegun- 

doa conta que figo)até o anno 3603. ANNO 

da creação do Mundo, 35 9. antes do É “ 0% 

Nacimento de Chrifto. De maneira, 359- 

que as povoaçoés, & Cidades, crecé- 

rão tanto em Portugal,com eftes Cel- 

tas, & Turdetanos, que fe lhe póde: 

dar apalma entre as naçoês antigas, 

de quem trazemos origem. E feem — 

todas as partes do Reyno foy ifto no- Cart. 

tavel; muyto-mais entre Douro, & Val som 

Mynho,onde rematárão fua jornada: 1-0-11. 3 

& nað faltão Authoresa quem pare: 

ça, que o nome de Galiza, fe compoz 

do nome deftes France(es,8 dos Gre- 

gos antigos moradores da terra: pot 

Ea 


1 


A O O E a r 


Genebr. 
Cron.l.r. 
Jofeph. 
ant. 11. 
can 7. 
Hilor. 
Efcol. in 
Helt, c. 2, 
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que chamandofe em Latim o Frances 
Gaio, fecompos o nome Galogrecia, 
deltas duas naçoés miftuvadas, a quem 
agora com algiia corrupção chama- 
mos Galiza. Advertindo aqui aos lei- 
tores, que a verdadeira Galogtecia,ou 
Gahza,era antigamente a-comarca de 


entre Dóuro, & Mynho, & porque 


DecioBruto venceu por armasios mo- 
radores della, com açàs derramamen- 
to de fanguc Romano, lhe derãofo- 


, brenome deGalego, & nad por razão 


do Reyno,ã agora tratamos com efte 
nome particularmente, pois como a- 
diante veremos, fuas guerras nað fos 


-~ s e 
ráo comelle, o que declarei nefte lu- 


gar por elcuzar palavras, no proceffo 
das coulas, que em hiftoria, & entre 
amigos,as menos {að de mais preço. 


TITULO VI 


DE ARTAXERXES, OCHO, E DAS 
coufas,gueem feu tempo fucederão. b 


Rofperas andavão as coufas de 


noffa Lufitania, com o muyto. 


crecimento de Cidades,& Villas, fun- 
dadas pelos Celtas,& Turdetanos:em 
quanto regia em Jerufalem a Dignida- 
de Pontifical,o Summo Sacerdote Jo- 
natham, fuceflor de loyada, a quem 
Jofefo, & Pedro Comeftor, chamão 
Joanne,pouco venturofo no Sacerdo- 
cio, por caufa de hum irmão feu mais 
moço,cujo nome dizemos Authores 
alegados,que foy Jefu,taô buliçofo, & 
ambiciofo, que a efa conta tratou 
certas condiçoés com Vagofo, Gover- 
nador de Syria,para com favor,& au- 
thoridade fua privar Oirmão do Pon- 
tificado:& alcançando palavra doCa- 
pirão,que em todas as ocafioês lhe fe- 
ria bom amigo,fe veyo a Jcrufalem,& 
tal inguictação,& reboliço fez no Të- 
plo, quea gente circunítante afronta- 
da com o defacato do Pontifice, lhe 
póz as maðs tað de fizo „que lhe tirá- 
rão a vida, & penfamentos de ufurpar 
a dignidade alheya. Acudio Vagofo 
em focorro do amigo, atempo, que 
lhe naô fervio de nada,& femrefpeito 
dos Sacerdotes, & Levitas, que como 
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a gentio lhe querião prohibira entra- 
Ria do Templo, chegou á Sanda fan- 
orum , dizendo; que menosilicito 

era entrar clle,dentro fendo vivo, que 

jazer lá hum corpo defunto, morto 

em prefença de Deosy com tað grande 
defacaro de fua honra. Daqui conic- 

çarâva pagar outra vez tributo os Sa- 
cormiores, & Officiaes do Templo, aos 
Monarchas de Perfa, chando are elle 
tempo izentos delle. O Ducado, & re-" 
gimento temporal dos Judeus, cltava 

em mão de Mathatias, como aponra o ` 
proprio Genebrardo em fua Crono- 

logia. Em Perfia durava inda o Reyno | 
de ArtaxerxesMnemon,contra o qual pa 
feu irmão Cyro (a quem elle dera O de Jud. 
governo da Provincia de Lydia, nað temp. 
obftante híia treição em que o acha- 

ra) ajuntou hum poderofo exercito, 

cm que avia cem mil Perfianos, & de 

outras naçoés, & treze mil Gregos, 

onde .conílítia a força de feu campo: 
masfoy fua ventura tal, Como a ten- 

ção defta jornada merecia: porque + 
chegados a batalha,ficou Cyro morto 
neila, & a gente do exercito desbara- 
tada, na6 tanto das armas contrarias, 
como da neccflidade, & filta de man- 
timentos,da qual póde dar bom tefte- 
munho Xenofonte, que fe achou na Senai 
cavalgada, & com dez mil Gregos, ĝ |. 3. rerum 
ficarão da rota,fe tornou a Grecia,tad Gracar.& 
farto de trabalhos, & dezayenturas, ps Ep 
padecidas no caminho, quantas elle ns Crê 
pinta difufamente em feus cferiros,& 13. 
as refere Pineda no fegundo volume dh 
da primeira parte, em oito capitulos TEE E 
açás compridos. Vendofe Artaxerxes Pined. 
livre de tal perigo, como fe tivera até Reto 
entaô algíis grilhoês,que nete confli- (+ trg. 
to fe lhe dezaferrolhárão , fe deu a ro- 15.& 16 
do genero de vicios, & paflarempos, 
feguindoa caça de moças bem aflom- 
bradas , que como fejão aves, pouco 
repugnatesa reclamos de ouro( quaes 
{26 comummente os com que cação Arthen: 
os Reys) juntou em breve tempo rre- Li3.c.13. 
zentas & feflenta, entre as quacs, diz ps 
Á ap.17. 

Arheneo, que foy a celebrada Afpal- glande 
fia,amiga que fora de feu irmãoCyro, var.hiftor, 
a quem Celio » & Eliano, canonizão poi. a 
pela mais bella Dama de toda Afia. E Asraxer. 
nao 


Polian. 
lib,7. 


Joftin. 
lb. 16, 


Petr. Bi- 
gar. derc- 
gi. Perl. 
lib.2. 
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nað falta quem no meyo de tanta caça, 
lhe conte hãa irmãa chamada Atofa, 


do lafcivo Rey, que nem hū lepra 
malifima, que lhe fobreveyo, baftou 
para o apartar della, Nacerãolhe de 
todas celtas Senhoras, cento & quinze 
fi'hosbaltardos, fe he cerra a conta de 

ulino, & fó tres chamados Dario, 


- Ariarathes, & Ocho, forão legitimos, 


nacidos(Tegundo creyo) da Santa Ra- 
inha Helter. Dos quaes Ocho, queera 
o menor, teve fempre fumos de fe le- 
vantarcomo Reyno, & lhc ofereceu 
otempo boa conjunção, porgue Da- 
rio agravado do pay,determinou ma- 
talo hūa noite, & fendolhe fentidos 
eftes tratos, o mandou ElRey matar 
antes de os cumprir. Ficou o fegundo 
Arjatathes ,a quem Ocho meteu com 
feu pay em tantos defcontos,que o tri- 
fte Infante de puro melancolico , to- 
mou hum bocado de peçonha , & fe 
matou com ella, deixando o Reyno 
livreao menor, & ao velho Artaxer- 
xes tanta trifteza, que cm poucos dias 
acabou a vida, Naô pareceu conveni- 
entcao bom Ocho, publicar a morte 
de feu pay antes de fe apoderar fegura- 
mente do Reyno, & para efte fim diz 
Polieno,que a teve a fecreta algūs dez 
mefes, nos quaes honrou a entrada na 
Monarchia, matando quafi todas as 
peífoas chegadas em parentefco a Cafa 
Real, & querendofe moftrar valero- 
fo, cmprendeu húja guerra açás trava- 
da com os Armenios,onde lhe valeu a 
boaʻindufria ,de hū Capitão feu,cha- 
mado Codomano,que foy depois Rey 
de Perka, o qual com fingulares mof- 
tras de valentia, fez que Ocho fahiffe 
vitoriofo defta emprefa. Daqui fe vevo 
có feu campo vitoriofo fobre Judea, 
onde fez milagravos aos Sacerdotes, 
& homês principaes do povo, nað fe 
lembrando da parte, que tinha de Ju- 
deu por via da Santa Rainha Hefter. E 
como tudo fe lhe alhanaflc ,diz Pedro 
Bizarro, que veyo contra os de Sydo- 
nia,& dandofe a partido,depois de al- 
gūs dias de cerco, teve taô pouca pala- 
vra, que mandou pórà cípada,a mór 
parte da gente, & os mais por naô vir 


cujo amor teve tanta força no peito, 


`y 
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a outro tanto, fc queimário com a 
propria Cidade. Daqui partiu contra 


Ne&tanabo Rey do Egypto,agravado, 


como diz Eliano, de faber,q os Egyp- Alianid 
cios lhe chamavão Afno, & taes Crli= a bif 
cldades cometeu contra homês, & liba. 
mulheres, Scinda contra os Idolos, & Idem de 
Templos, que Nectanabo fe teve por agim i 
10, C,29, 
venturolo , efcaparlhe das maôs; nos 3 
mais interiores defertos da Ethiopia, 
& taes forão os extremos a que che- 
gou,que deftruido o Idolo de Apis, & 
mortoc Touro , que guardavão em | 
feuTemplo,lhe fez adorar hum Afno, Cal, 1,30] 
vingandofe com efte dezatino, de lhe «21. 
porem tað baixo nome, Mas como dc- 
zaforos de crueldade, fejão de pouca 
dura, feguírão osdeOcho o proprio : 
caminho,porq BagoasCapitão dagen- RS 
te de cavalo, lhe engenhou,por via de Suid. in 
hum Medico, certo bocado, com que Vit, Bagos 
vingou os agravados, & dezaliviou , 
aos temerofos de fua ira. Por eftes an- 


gos floreceu em Thebas, o valerofo 


Capitão Epaminondas,em cujo poder 
diz Paulo Orofio, & Juítino, que fe os 
criou oaltuto Rey de Macedonia Fili- xe És 
pe,Pay do grande Alexandre, eftando Juftin.l.7, 
emrefens na Cidade de Thebas. Foy 
efte fingular Capirão,mais rico deno- 
breza,que de fazenda,porque hãa tra- 
zia {feu pay Polymedes, herdada dos 
antigos Reys de Thebas, & a outra ti- 
nhão feus antepaffados desbaratada, 
em ferviçoda Republica, & taleraa 
pobreza em que vivia, que tendo al- 
cançado admiraveis vitorias dos La- 
cedemonios,onde pudera enriquecer 
coma parte, que lhe cabia dos defpo- 
josnunca teve maisque hum fó vefti- 
do,& quando lho remendavão,eftava 
recolhido em cafa, por falta de outro, 
Alcançou , fendo mancebo a famofa 
vitoria de Leu&ra, de que fe elle cof- 
tuma jaétar fobre todas, pola ter ad- 
quirida ( como diz Celio) em vida de 
feus pays. À ultima , em que fe achou 
foy a batalha de Mantinea, na qual 
fez tantas ventajes, & moltrou tanta 
viveza de animo, queos Lacedemo- 
nios virão o cafo perdido, & o perdé- 
ráo de todo, feno melhor da refregas 
nað fóra mortalmente ferido Epami- 
i nondas, 


Paull. g 


Callaig | 
cap.3 I. 
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nondas;com tanta dor dos (eus,& ad-. 


Xenoph. "ps ; X 
1. rerum Ditação dos contrarios, que hús, & 


Grecar. outros, fepartirão voluntariamente, 
fem mais-fe matar peffoa;nénhiia. Ti- 
sado o iluftre Thebano da baralha, 
em'hombros de :feusfoldados:, eftese 
de bū alto ponderando o fuceffó della, 
encoftado em ha mão,& tendo xou- 

Valer. ra fobre a ferida, éra primeira-coufa 

r EA por quem preguntou”, foy por few ef- 
cudo, que na revolta da batalha, & no 
tempo de-feu ferimento deixaracahir, 
cõa mortal dór,& trazédolho, fe abra- 
gou cóellechamãdolhe fiel cópanhei- 
ro de fua gloria. Côtéporanco ,'êr inda 

Plutarch, competidor de Epaminondas, foy Elt 

invi. A- Rey Agifelao de Lacedemonia pa vi- 

sil da,& prudentes obras, do qual, contra 
Plurarcho difufamente, tratando das 
grandes vitorias,que alcançou de Thi- 
zafernes,Capitão del Rey de Perfia;ã 
outras coufas fuastaó cheyasde pru- 
dencia,que baftárão ao canonizar;por 
hum dos grandes Capitaés ; &fabios 
Reys do Mundo. Em Roma, andavão 
as coufas com menos 'profperidade, 
do que coftumavão. Porque certa gen- 
te dos Francefes , quealgiús annos an- 

Freculp. testinhão entrado em Iralia,& funda- 

in Cron, doneila, a infigne Cidade de Milão, 

rti cabeça de Lombardia , fobre certos 
“  Embayxadores Romanos (depoisde 
lhe tereni falado,pela Cidade de Clu- 

fino, tomarem armas contra elles, & 
fahirem à batalha em companhia dos 
Clufinienfes, durando o tempo da 

Au a Embayxada)fe acendêrão de mancira, 


“12c.22. que marchando na volta de Roma,af- 


& 1.3.C.7. fentárão cainpo junto aorio Alia,nad 


Tu. Liv. ; 
dec.1.1.s. querendo guerra com mais gente, que 


Luc. Flor. å Romana, chamandolhe falfaria às 


btc13. leyshumanas,& Divinas,quebrantan- 
sa Se dora das pacificas condicoês das Em- 


ap. — bayxadas. Em boa ordem the fahio de 
Eutrop. Romao Conful Fabio, taô confiado 
Enio na vitoria, como fe fora impoffivel 
Ls.c.17. aver noMundo,quê vife aR oma vend- 
Veget. de cida : mas dezenganouo a deshonrofá 
E fugida,em que os feus fe puzerão, taô 
cap.2s. infamemente, que os proprios Fran» 
Virg. x- cefesotivetão por coufa marayilho- 
ckS. fa, & tal tobardia naceu na gènte Ro: 


Servius E Sa 
Ibid  maná,que fem aver homem qufado à 


defender os muros, nem a fechar as 
portas da: Cidade, fe recolherão no 
'Capitolioos mancebos, com mulhe- 
tes; Gu meninos, So mais dc fuas-ri- 
quezas; queem taó'repentino temor 
puderão levar configo : outros-dezcf- 
perados-da falvação da Cidade, & que- 
rendoa'para as vidas, fugirãoa varios 
hgaresamigos do povo Romano :fó 


os velhos, a quem o amor-da patria 


obrigava ;'a nað fe partir della, &a 
muyta idade impedia de todo aliber- 
idade de fugirem, veftindo as mais ri- 
casrotipas, & infignias de honra, Qti- 
nhão fefentârão nos patios de fias cas 
fas, aguardando fim, quea ventura 
lhe trouxeífe. Os Francefes, que nað 
virão aparecer gente em todo ocam- Solo 
po,caminhárão para Roma,& achan- pr. 
do as portas abertas, fe detiverão coin Maxim. 
temor dealgum ardil de guerra: mais 1.3.0.2. 
notando ão fimo pouco rumor que 
avia, Começárão a entrar pelas ruas, 
pondo tudo a fogo, & fangue: & no 
princípio vendo os velhos affentados 
com tata Magefiade, os tinhão por 
algūs Deofes, & paflavão fem Ihe fa- 
zeremdano:até quehum Frances poz 
a mão na barba de Marco Papirio,v&- 
dolha taô comprida, & ventravel,&o 
nobre patricio, comofe fora em teni- 
po de fua gloria, lhe deu na cabeça, cô 
hum bordão que tinha, por cujo rek 
peito foy logo morto,& todos'os mait, 
que featharão daguélle módo. Aca- 
badoo fato da Cidade, puzerão logo 
cercoadalto Capitolio, donde fe dê. 
fenderão valtrofamente os Romanos, 
como quem tinha naquelle piqueno 
fitio,á gloria de roda Italia, & as reli- 
quias da gente Rotmana,& derão bem 
que cuidar aos Francefes cm mtyo 
ânno, queostiverão-cêrcados, fazéna 
dolhe padecer ranrá fome, & mais dó” 
que fentião os proprios vencidos,inda 
qué na verdade, os matimentos nað 
érão no Capitólio mais dos necerla- 
tios. Sahiraófe os Barbaros muytas 
vezes dó rcal, a roubat pelas comat- 
cas; & deftes furtos fitentavão pela 
mór-parica vida,até que Furio Cami 
lo Romano iluftre que tinha Gdo Di- 
tadór ; no tempo da gloria Romana, ' 

& 
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agora,por malicia de envejofos eltava 
delterradoem Ardea,doendofe-da pa- 
tria;mais q de feu agravo,deu cóalgãa 
- gente nos Francefes dezordenados , & 
ílto com tantaordem, quelhematou 
grande copia,& a0; mais conirangeo, 
a nað fabirem fóra dos Rcaes, com 
taô pouco avifo. Sabido ifto no Capi- 
tolio, cobrárão novo animo,asaflitas 
reliquias de Roma ão clegerão por 
Ditador,encomendandolhe fuas hon- 
ras, & muyto maisa da patria, reduzi- 
da à tað miferaveis termos, Porém 
como fe detivefle com ajuntar focot» 
, TOS, mais tempo, do quea necefhdade 
dos cercados fofria, tratârão entre Íy, 
de comprarem a liberdade a pezo de 
ouro, & ochegarão a comunicar com 
os Capitaés Francefes. Os quaes em 
quanto o concerto fe tratava,jmandá- 
tão certa gente armada com armas li- 
geiras ao Capitolio,& por hűa rifa al» 
perrima,& como tal pouco guardada, 
tinhão já muytos fobido em cima,fem 
os fentirem, quando as adês que alli 
fe criavão em reverencia da Deofa 
Juno, fizcrão tal eftrondo com as vo- 
zes ,& azas,queacordou Marco Man- 
lio homem valentifimo, & vendo já 
hum Frances em cima do mutro,o en- 


vitio com hum golpe de lança, tað, 


valerofamentc, que o derrubou abai- 
xo,& elle aos mais,que hião fubindo, 
alcançando com efte golpe dezavefi- 
tura para os Francefes, & gloria para 
fy, & para o nome Romano. Mas 
comoifto nað foffe baltante,, para lhe 
remedear as neceffidades, que pade- 
cião, conçluirão com Breno Capitão 
dos Francefes, que a troco de mil ar- 
ratés de ouro, fe partifle para França, 
& lhe deixaffe a Cidade livre,& fahin- 
doa fazer a paga,chegou Camilo com 
* feu campo ordenado , por mandado 


do qual fe recolheu a moeda,& fedel- 


cubrirão as armas com tanta vonta- 
de, que os Francefes tivetão por fey 
barato, fahirfe logo de Roma, atraz 
os quaes foy Camilo, & ao amanhe- 
cer do dia feguinte,lhe deu tal carga, 
tomandoos defcuidados,que de Capi- 
tão, & foldados, naô ficou hum, que 
- pudeffe levara nova, Sucedérão nefte 


-trabalho de Roma algúas coufas nos 


taveis, como-foy a picdade dos Cere- 
tanos;que recolhérão em fua Cidade, 
as virgês Veltacs,& aosSacerdoies dos 
Templos;futentandoos à culta publi- 


«ca, detodo neceflario, em quanto à 


Cidade efteve cem poder dos enemi- 
gosi: & no tempo que fugião efas vir- 


gés;cartegadas com os vafos fagrados, 


& coufas, que celles tinhão por Santas, 
encontrárão com hum Romano,cha- 
madoLucio Albino,que com fua mu- 
Jher,& filhos hia fugindo,& os levava 
emhúcarro;mas vêdo asvirgés Veftais 
daquelle módo,láçando mulher,& fi- 
lhos em terra,as poz no carro,cô tudo 
quanto levavão,tédo por menos mal, 
perder tudo quáto tinha,ã vera honra 
de feús Deofes menoscabada. Depois 
delta guerra, nacérão aos Romanos 


outras muytas,que Tito Livio vay di- qi riv: 
fufamente contando, no fexto livro dec. 1.1.6. 


da-primeiraDecada,em todas as quaes 
poz Camilo tað bom remedio; como 
fizera na dos Francefes, vencendo cô 
favoravel ventura, todos osperigos, 
que fobrevinhão a fua patria. Em Ma- 
cedonia,começou:a reynarFelipe,pay 
do grande Alexandre,& na Ilha de Si- 
cilia , continuava com o fenhorio, & 
tiranias, Dionifio o fegundo,herdeiro 
dos cítados, & maldades do primeiro: 
q nunca em filhos de tyranos , fe pode 
achar brandutra , fem notavel milagre 
da natureza. 


“CAPITULO XIL. 


< 
DE COMO BOHODES CAPITAO DE 
Carthago,fez paz com os Portuguefes 
de Alem-Tejo, & fundou a Cidáde de 
Lagos, c7 como Mabarbal feu fiscef- 
for confirmo as pazes, & fundou his 
Templo ao Deos do Amor. 


Cupadiffima andava nefes an- 

nos a gente de Carthago, em fe 
apoderar da Ilha de Sicilia, paffando 
com os dous tyranos Dionifios cou- 
fas maravilhofas, que deixo de con- 
tar, por andarem tratadas largamente 
nas Chronicas de Caftella, & ferem 
pouco importantes às coulas de Luli- 
tania. 


Flor.1.3. 
cap 2. 
Gartv.ls. 
capo. 


Petrus 
Allad. de 
facrific, 
Luft. 
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tania. Mas como a riqueza grande de 
Efpanha, os tiveíTe já afeiçoados, de 
tal módo acudião a outras eraprefas; 
que nunca defiftião delta: & como a 
gente de Andaluzia, eftivele algum 
tanto deígoftofa dos Africanos,& dos 
agravos recebidos em tempo de Ha- 
non:mandárãolhe hum Governador, 
que Florião do Campo, & Garivay, 
chamão Bohodes;, que entrando com 
fua gente nas terras dos Andaluzes, 
acendeu a difcordia antiga,de tal mó- 
do, gofizerão retirat ás Cidades for- 
tes, cô as maôs na cabeça: & fem mais 
procurar defcontos, navegou para 
Lufitania, onde achou melhor gaza- 
lhado, que entre os Andaluzes : porã 
os Carthaginefes,que vivião no Porto 
de Hanibal, fcaviãotaô brandamen- 
te, com os naturacs da terra, & lhe ti- 
nhão as vontades grangeadas, dema- 
neira,q fem nenhã genero de fofpeita, 
entravão hiúis,nos povos dos outros,& 
andavão feguros pela terra chegando 
os de Carthago a vender fuas merca-. 
dorias, & trocalas por outras: muyto 
adentro pelo ferrão, & os Lufitanos 
do proprio módo , hião aos portos de 
mar;comprar as coufas neceflarias,S 
as levavão a feu falvo. Donde naceu 
taô grande amor entrecelles, g fenað 
difinguirão em Portugal os Cartha- 
ginefes, dos moradores da terra, nem 
avia entre elles penfamento de tyra- 
nia. E como as coufas eltiveflem neíta 
paz,achou Bohodes tudo difpofio,co- 
formeo pudera defejar, por onde lhe 
pareceuconvenientifiimo affentar pa- 
zes, com algum modo de fua vãa reli- 
giáo, que obrigafic os confederados a 
permanecer na fé de Carthago. E af- 
fim abrevia Pedro Aladio, que cha- 
mados os Principacs Lufitanos, & ca- 
pituladas cô elles, as condiçoés da cô- 
federação, fe matárão muytas refes, 
diante dc hã idolo de Hercules ,a quê 
fempre noffos Portuguefes, & inda os 
de Carthago, forão muy afeiçoados, 
hüs, porque reynára entre elles, & lhe 
enfinára módos de viver,& facrificar, 
outros, por trazerem fua origem de 
Tyro,& Sydonia, onde eke Idolo era 
tido poravogado,& particular defene 


a 
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for da Provincia. Concluidas às pas 
zes, & facrificios.; & vendo o Cápirão 
Africano de quanta importancia cra, 
fenhorcarfe de Lufitania, tratou difi- 
muladamente cô os Portuguefes,que 
para o comercio entre elles fer mais 
frequente, lhe deffem lugar, onde fuv- 
dafle hū povo dentro na Provincia 59 
folle como feira,& mercado de hiis,& 
outros.Os noffos a quem nað crão cf- 
tes tratos fofpeitofos,pelas freícas pa- 
zes,lhe concedérão facilmente fua pe- 
tição, & (e oferecêrãoa trabalhar na 
obra, juntamente com os Carthágine- 
fes, a quem efte confentimento foy de 
tanto goto, quelogo puzerão maðs 
na obra, &fortificarão o fitio, onde 
agora achamos a Cidade dc Lagos no 
Reyno do Algarve,a quem puzerão 
nome Lacobriga, como achama Pto» 
lemeo,& Antonino Pio,cujo parecer 
fegue Refende; & Diogo Mendez em | Juig 
{uas anotaçoês, conformando todos Europe. 
na opinião de fera Lacobriga,antiga, Antonin, 
fundada no proprio fitio,onde vemos o 
a povoação de Lagos; lev antada à ti- Refend. 
tulo de Cidade, por EIRey D. Sebaf- Tap Lubt. 
tião da PA memoria. Feita à for- 4 E Mé- 
taleza, & deixados nella prefidios fuf- o EST 
ficicntes , fe partio Bohodes para Car- ad eund. 
thago, tendo novas como lhe vinha 
por fucefior há Cidadão nobilifimo, 
chamado Maharbal,hū dos maisafei- 
çoados à nação Portuguefa, quantos 
ate entaó tinhão entrado em Efpanha;: 
& aM baftou fua brandura,para fojei= 
tar fem armas quafi todo o Reynodo 
Algarve, & muyto mais adentro pelo 
ferão de Lufitania,atráhindo os natu- 
raes com dadivas, & promelas, de tal 
modo,q a principal parte deLufitania, 
era como Colonia dos Carthagine- 
fes, & hum certifimo refugio para 
fuas necefiidades. Chegado pois Ma- 
harbala Efpanha, & quietando bres 
vementc os alvoroços de Andaluzia, 
fe veyoa Portugal, com propofito de 
cngtandecer muyto as povoaçoEs, 
que cá tinhão, & fundar outras de 
novo em lugares convenientes, para 
chte efeito: dezcinavedu no Potro de 
Hanibal, onde fe deteve muytos dias, 
tomando experiencia das coufas, nos 
R quass 


ii 


-Prole.l.z> 


Gariv. 
ubi fup: 


Laymund 


1b.2. 


Ravif, in 
Epith. 
Hieron. 
Corte 
Realna 
batalh. 
naval. 
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quaes dizLáymundo,queapoórtou alli 
hbúa nao de Gregos, naturaes da Ilha 
de Chypre, com quem os Carthagi- 
nefes andavão entad de guerra porfe- 
rem eftes Cyprios grandes fautores da 
Republica de Athenas, & lhe terem 
dado favor nas guerras de Sicilia con- 
tra Carthago. Pelo que foy logo a nao 
cometida , & entrada por força, fem 
valer aos pobres Gregos abraçaremfe 
com os Idolos de Venus, & Cupido, 
queconfigo trazião , como prote &o- 
res de fna patria: nem dizerem, que 
vinhão de paz, & lançados alli com 
força de tempeftades. Tomarãojlhe as 
mulheres que trazião, & aos homês 
mandârão trabalhar como eferavos 
nas obras, & fundação de muros, & 
cavas: deixando {ő livtes hias Sacer- 
dotizas da Deofa Venus,reverencian- 
do a Dignidade Sacerdotal,;com tanta 
fupetftição, que o proprio Maharbal 
aliviou muyto o cativeiro dos Gre- 
gos a petição dellas. Algús mefes de- 
pois,fe meteu o Capitão pela terra dé- 
tro,c6 bom numero de gente, queren- 
do reconhecer os coumes de Lufita- 
nia, & tendo noticia da Cidade de El- 
vas,que já nefte tempo era coufa nota- 
vel, tomou para lá feu caminho, fem 
aver em todo clle peífoa, que fe reca- 
tafe delle,nem lhe puzefie impedime- 
toalgum, antes como a coufa nova 
acudião todosa velo, & lhe davãoa 
troco de pouca coufa, quanto avia 
mifter para fua gente, Viftaa Cidade, 
& affentadas pazes cô os moradores 
della, andou vendo algūs lugares da 
comarca, onde lhe deu hūa doença 
terribilifima,de que fe vio em termos 


L 
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de morte , & confuitados os agourets 
ros, lhe differão, que o Deos Cupido 
eltava muy irado contra fuas coufat; 
& que lhe convinha reflituir a liber- 
dade, &fazendaaos Gregosde Chy- 
pre, & pelo dezacato cometido córra 
(ua Imagem,fundarlhe hum Templo, 
Tal foy.o médo da morte em Mahat- 
bal, que concedendo liberdade aos 
Gregos, deu logo ordem à fundação 
do Templo,acudindo os Portuguefes 
cótanto goto à obra,g antes do Capi- 
tão fe partir dalli,foy acabada,& pof- 
ta no Templo a Imagem de Cupido, 
feita de prata finifima, da qual conta 
Aladioalgãas particularidades, dizê- 


“do,go fizcrão fem olhos,com o cora- 


ção fia boca, & hñas azas nos pés,fe- 
guindo nifto a traça, q os Cyprios lhe 
derão. Foy elte Templo fundado muy 
perto de Villa Viçofa , onde agora a- 


Alladius 
ubi fup. 


chamos hū lugar chamado Therena, Refend. 
& frequëtoule muytos dos Portugues lib.4. 


fes,que de partes remotiflimas vinhão. 


alli oferecer facrificios, & cumprir 
romagés, chamando efte Idolo em 
nofia lingua antiga Endovelico, cujo 
nome vemos no tempo de agora, em 
algúas pedras do tempo dos Roma- 
nos, que o excelente Duque de Bra- 
gança Dom Theodofio, mandou tra- 
zer do lugar de Therena, & pór no 
Frontifpiciodo Mofteiro de S. Agof- 
tinho de Villa Viçofa, com asletras 
póftas de môdo, que fe podem lèr de 
todo Mundo, muytosdos quaestraz 
nofo Refende em fuas antiguidades, 
& eu poreialgiis para provar a verda- 
de, do que vou contando. Diz pois 
hum dos letreiros deíte módo. 


ENDOVELLICO 
SACRUM MAR- 
CUS JULIUS 
ANIMO LI- 
BENS. VOTUM 
SOLVIT. 


Cuja interpetração em noflo vulgar 
hc a feguinte. Dô cófagrado ao Deos 
Endovelico. Marco julio veyo com 
vontade prompta cumprir feu voto. 


f 


Póde fe crer,que os mancebos,& Da- 
mas, daqueile tempo, que pretendião 
algum intereffe de amor, fe encomen- 
darião a efte Idolo,& lhe faríão algãr 

Votos, 
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votos, a que darião comprimento dee 
pois da pretenfaô alcançada, como 
devia fer ete Marco Junio, de quem 
fala o letreiro, que vindo com feus 
doês, deixou por memoria “de os ter 
cumprido, aquella pedra, femeihante 


C. JULIUS NOVATUS 
ENDOVELLICO 
PRO SALUTE 

VIVENNLE 

VENUST Æ- 
MANILIÆ SUÆ 
VOTUM SÒLVIT. 
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à qual fe vè outra na torre do Lan- 
droal, levada das ruinas do proprio 
Templo: donde fe colige hum dom 
oferecido de certo mancebo, pela fane 
de de fua Dama, 


A fignificação do qual he ofeguinte, 
Cayo Julio Novato cumprio o voto 
feito ao Deos Endovelico, pela faude 
de fua Dama Viviana Venuíta Mani- 


lia, Outro letreiro eftá em Villa viços 
fa,no lugar que diflemos acima, com 
asletras feguintes, 


DEO ENDOVELLICO SAC. 

JULIA ELIANA VOTO SUCCEPTO 
ELVIA YBAS MATER FILIE 

SUA VOTUM SUCCEPTUM 
ANIMO LIBENS POSUIT... 


Quafi dizendo. Dom confagrado 20 
Deos Endovelico, Julia Eliana fez o 
voto, & (ua mãy Elvia Ybas lho come 


prio com devoto animo. Outra pedra 
cita cm companhia das mais,quebras 
da pelo meyo, com eftas letras, 


ENDOVELLICO 
ALBIA 
JANVARIA 


As quaes palavras querem dizer, que 
Albia Januaria dedicou allialgãá Dom 
ao Deos Endovelico ,a caufa na6 po- 
demos entender, por eftaremas letras 
quebradas: mas conjeturando pelas 
mais,de crer he, quea offerta fe daria, 
por alcançar profpcro fim em algús 


amores. Como feria tambem outro, 
de certo cavaleiro Romano, a quem 
oamor devia de favorecer comalgãa 
Senhora, porque nas palavras efcritas 
na dedicação de feus dogs, chama ao 
Cupido Deidade excelentifiima, & 
muy propicia, dizendo. 


DEÒ ENOVEL- 

LICO PRAESTAN- 
TISSIMI ET PRÆSEN- 
TISSIMI NUMINIS 
SEXTUS COCCEIVS 
CRATERUS HONORI- 
NUS EQUES ROMA- 
NUS EX VOTO. 


Quafi dizédo:Sexto Cocceio Cratero 
Honorino cavalciro Romano, dedi» 


coueftes dogs por voto, q fez ao Deos 
Endovelico, de excelentiflima, & pre- 
R2 fenrifiima 
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fentifimia divindade. E outra madre 


velhadeftas , que-com-capa de honef- 
tidade coltumão roubar a honra das 


ENDOVELLICO 
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moças encerradas,dedigou ao proprio 
Idolo hūa pedra com cítas letras. 


CRITONIA 
MAXUMA 
EX VOTO PRO 
CRITÓNIA C É 


O fentido das quaes he o feguinte. 
Critonia Maxima trabalhou de pór 
eka memoria ao Deos Endovelico, 
obrigada cō o voto, q tinha feito por 
Critonia. Naô devia o voto de fer, fe- 
gundo meu juizo, porq Deosà fizefle 
mais cafta,X lhe defle melhores inten- 
tos: mas para que a fizeife confentir 
em {eus confelhos, & condecender 
facilmente ao q nelles lhe perífuadia, 
fe nað ouver algum efpeculativo:, a 
quem à femelhaniça dos homes faça 
crer, que forão parentas, no que me 
nað canfarei muyto.Ouve nete Tem- 
plo de Cupido algãas Sacerdotizas, 
que o tinhão limpo,& muy concerta- 
do-,as quaes pela mor parte trão mo- 
ças deigentil parecer, éc da mais'nobre 
gente da terra : aviatambem hum Sa- 
cerdote, debaixo de cujo governo el- 
tavão todos os outros Miniftros do 
Templo, a quem competia oferecer 
todos os doês,que alli vinhão,& ma- 
tar nos primeiros dias dos mefes hum 
cordeiro branco diante do Idolo : & 
por (er notavel o módo de o facrifi- 
cår, refirirei'o que Aladio conta com 
iniliparticularidades,que deixo. Che- 
gado'o tempo do facrificio, -defpia'o 
Sacerdote todos os veltidos ordina- 
rics,ate ficar fù 8e depoistançava fo- 
bre fy hūa veftidura branca, tao com- 
prida,que lhe dava pelo peito do pe,& 
de tal invenção, que o braço, & elpa- 
doa cfquerda ficavão defenbertos, &- 
tudo mais veítido, & tomando o cor- 
deiro vivo, lhe abria opeito com a 
mão direita, & com a'efquerda lhe ar- 
rancava o coração, & Olançava em 
hum fogareiro de brafas vivas,&'a ra- 
zão de ter defcuberta a parte efquer- 
dado coração era (comodiz Aladio) 
Nets qui corda Decoblatirus erat ali» 


gua labe cor fuum coinguinatum haberë 
videretur. Porque nað pareceffe ter 

(eu coração cuberto cõ algum vicio 
aquelle q tinha por oficio oferecelos 

a Deos defcubertos. Muytos outros 
letreitos ha em Villa viçofa,& em on- 

tras pártes ão redor, com o home def- 

te Idolo, cujas relaçoes deixo de pór, 
parecendoine baftantes para moftrar 

meu intento , os que tenho alegados, 

pois confiderandoos com atenção, fi-. 

cão clarificando muyto, a relação de 
Laymundo,& Pedro Aladio. E quan- 

do ouver algús duvidofos,como Dio» Jaco. Mé- 
go de Vafconcelas, na fignificação E p 
defte nome Endovelico, confulteas Epifc. j 
anotaçoes do Bifpo Pinheiro, & vera Pinheir. 
como declara com palavras expreílas ipa 
fer o proprio, que nós chamamos Cu- SARA 
pido, taô celebrado nos triunfos de amor. 
Petrarcha. Concluida a fabrica do 
Templo, & oferecidos nelle cuítofos 
facrificios, fe tornou o Capitão Ma- 
harbalao lugar de Lacobriga, & dahi 
embarcou'para Andalúzia onde gaf- 
tou o tempo reftante de feu governo, 
adquirindo para a Republica de Car- 

thago, grandes riquezas, & para fy 

muyta fama,que dos cargos publicos 

elte premio pretendem os homes ge- 
nerofos. 


CAPITULO XII 


ti 

DA FUNDAC,ÃO DA ANTIGA 
Cidade de Merobriga, & da Embay- 
xada gutos Efpanhoes mandarão ao 
grande Alexandre Rey de Macedos 
nia, co outras coufas a efie propofito. 

| Begado o anno de 3616§.em que Pe 

) fucedeu a entrada dos Cyprios — — 

emLufitania,có asmais confasreferi- 7 und 

; S Í r aymun 
das nocàpitnlo paflado:dizLaymúdo, tbr. 

que 
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que os Gregos,a quem Mabarbal con- 
cedéra liberdade, & lhe reftituíra (uas 
mulheres, & fazenda, por amoeftação 
do Idolo Cupido, vendofe tað aparta- 
dos de fua patria, & fem ordem de fe 
tornara ella : pedirão ao Capitão de 
Carthago, lhe alcançafe dos Portu- 
guefes hü fitio, em que pudeffem edi- 
ficar moradas fuficientes para fy;, & 
feus filhos, onde vivirião fojeros às 
leys de Carthago, & guardarião pér- 
petua conformidade cô os-Capitaés, 
& foldados, que viveffem nos portos 
de mar, & outras fortalezas, que pof- 
fuirão pelo fertão dentro. Com eftás 
condiçoes , & outras, proveitofas ao 
bem de Carthago , lhe negociou Ma- 
harbalantes de {ua partida, hum fitio 
muy acomodado para viverem junto, 
donde vemos agora a Villa de Sant 
Jago de Cacem,& nellecomeçárão os 
Gregos de Chypre a fundar hū povo, 


que em tempo dos Romanos foy muy 
celebrado, & tido-em grande reputa- 


“ção, como diremos quando lá chegar 


nofia hiftoria. Derão nome à Cidade 


“Merobriga,como a chamão Plinio,& Ea 
-Claudio Prolemeo , inda que feu Co- Elig a 


mentador Jofefo Moleto com mani- EE 
feltiflimo erro,diz fer efta Cidad Ro- 12. c.s. 
drigovenganado, como fe póde crer, rs 
com falfas informaçoes, quelhe da- Ihig” 
rião; porque fendo cltrangeiro, & cô- 
pondo fóra de Efpanha,forçadamen- 
tefeavia de reger por cabeçaalheya: 

mas nós feguindo a Plinio, & a noffo 
natural Andre de Refende, affenta- 

mos à Cidade de''Merobriga, muy Refend. 
pouco diftante de Sant-Iago de Ci for e 
cem como teftificão os murosarrui- * 


-nados, & o declara com mais eficacia 


hiia pedra antiga, que em noffos tem. 
pos fe vé encaixada na parede de hŭa 
torre cahida,com as lerras feguintes. | 


C NUMISIO C. E FUSCO 
VI VIRO SEN. 


TATINIA 


Q. F 


A. 


FULVIANILLA 


UCSOR 


FERMITENTE ORD, 
MEROBRIG. 


Cuja explicação he a feguinte. Efta- 


memoria poza Cayo Numifio Fulco, 
Sexto vir filho de Cayo , fua mulher 
Tacina Fulvianilla, filha de Quinto, 
com licença do Senado de Merobri- 
ga. Nem fe embaracealguem com o 
nome de Sexto vir, porque no tempo 
dos Romanos, era coftume governa- 
yemle os povos, ora por dous Gover- 
nadores fómente, a que chamavão 
Duumviraro, ora por tres,& lhe cha- 
mavão Triumvirato, & quando o po- 
vocra tal, que requereffe feis Gover- 
nadores, chamavão ao tal governo 
Sextumvitato,& a qualquer deltes por 
fy, Sextumvir de cujo numero devco 
fer cíte, de quem fala o letreyo. Onde 
podem ver os curiofos, como fe en- 
ganão clatamente, os que negão fer 
ctx povoação a antiga Merobriga, 
pois com licença do Senado Merobri- 
genfe , foy lavrada aquela memoria, 


Afim, que fupondo ilto como cónifa 

fem duvida, digamos o que Aladio 
fymboliza de feü nome, & o que vay Alad.de 
a DE beto, de Luft. 
profeguindo o eloguentiflimo Bi fpo Hicronm, 
Dom Jeronimo de Oforio em hum Ofor. de 
piqueno'trarado, que fez do Reyno Reg: Er 
do Algarve, dizendo, que eta povoa-** * 
ção no principio de fua fundação fe 
chamou Myrobriga, dirivandolhe o 

nome dc Briga, vocabulo antiquifli- 

mo de Efpanha, proprioa qualquer 
fortaleza , & de Myron infigne efta- 

tuario, & hum dos mais primos em 

coúfas de fundir metal, & fazer Ima- 

gës delle, que ouve ein feus TEMPOS 7 py 342 
como claramente o tem Plinio em c2. & S. 
varias partes. da hiftoria natural, Ra- Volater, 
fael Volaterrano, Ravifito Textor, po Pe 

Juvenal,& Propercio, com outros de- Ravif. of. 
fte módo, & tað celebre foy nenta arre, fic. p.2. 
que dahi ficou por coltume, chama- dao fa- 
reny aos bôs Eundidores Myrones, Propert, 
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Refend in 
Vicent. 
1.2. annot 


9% 


Belchior ` 


Belliag. 


Alladius 
de facrif, 
Luhr. 


Homer, 
Virg. æ- 
nei. 
Greg, Lyl. 
fynteg. 
Refend. 
ant. Luft. 


ib. 4. 


& 4 arte de fundir. arre de -Myron, 
como onotou Refende no feu Vicen- 
cio, & nas advertencias feitas fobre 


elle. E como eftes Gregos de Chypre, 


foffem pela mórparteinclinadosa efte 
exercicio; & cá em Portugálo exerci- 
talem, lhe chamavãoos Carthagine- 
fes,que cá vivião, Myrones,queitanto 
valicomo fundidores;& ao povo,fun- 
dado novamente; lhe puzerão nome 
Myro Briga, «que «fignifica lugar dos 
fundidores. O: que parece confirmar 
Belchior Beliago Bifpo do Porto, em 
hum tratado, que compos em verío, 
do esforço y& animo da nação Portu» 
guefa: quando entreascoufas etina- 
das de Lufitania, louva os capacetes, 
&coufas de metal fundidas em My- 
robriga. Nem-faz piquena fé ao que 
contamos, ver; que Aladio refere no 
tratado, que faz dos facrificios dé Luz 
fitania a fingular devação , que :eftes 
Mcerobrigenfes tinhão ao Idolo de 
Vulcano, avogado (como dizem Ho- 
mero, & Virgilio, & o toca Gregorio 
Lylio Giraldo)dos ferreiros,& fundi- 
dores,corroborando mais efta verda- 
de oque conta Andre de Refende,no 
livro quarto de fuas antiguidades , af- 
firmando, que teve em feu poder hum 
Idolo de metal deftc Deos Vulcano, 
fundido com lindo artificio, achado 
nas ruínas, & alicerces de Merobriga, 
junto cõ hum alampadairo muy bem 
acabado, feito de metal de Chypre. De 


módo, que os Portuguefes devem a 


Orol.l3. 
Cap.1 9. 

ANNO 
3639 


mea e ess o 


325. 


origem defte povo à gente Grega, 
como a de outros muytos que já refe- 
rimos,& hiremos profeguindo no dif- 
cur(o da hiftoria , quedeixaremos ne- 
fte lugar, por darmos relação cô Pau- 
lo Orofio da Embayxada, que os Ef- 
panhoes mandárão no anno 3639:20 
grande Alexandre Rey de Macedo- 
nia, q nefte tempo vencida toda Afia, 
& pofta debaixo de feu Imperio ater- 
ra, queha entre os grandes rios Indo, 


&tufrares,vinha dando volta para Ba- 


bylonia, onde o aguardavão Embay- 

xadores da mor partedo Mundo, & 

junto com elles a morte, para na flor 

de (eus annos, & no mòr triunfo da 

ventura, lhe moftraro pouco reípeito, 
í 
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que guarda a Cerros;& Coroas Foy o 
principal Embayxador nefte jornada 
hum Efpanhol y que Orofio chama 
Maurino, o qual em comparhia de 


outros Embayxadores de Carthago 
{por cuja ordem, & per{uafað femo- 


verão os Elpanhoes a mandar efta 
Embayxada)partio para Babylonia,& 

ällivfe detiverão todos até a'vinda de 
Alexandre, como toca Arriano, & 
Quinto Curcio por cuja authorida- Ai 
deo refere Pineda di fufamentedizen: jip, Ei 
do; que nunca osde Macedonia tive- Q. Cure; 
rãoa feu Reynoy pot Senhordas mais lib. 10. 

ma i | mc me mia is Pincdi 74 
Provincias do Mundo, fenad quando caps 
em Babylonia, virão aos Embayxa- 

dores da mórparte delle beijar a mão 

de Alexandre, pois nem de Ethiopia, 

pem daSchytia Europeyajquefica cô- 

traro. Norte, nemdas Cidades Africa- 
pas;poftas aomeyo dia, nem finalmê- 

mente da India, onde o Sol nace;nem 

de Lufitania, onde fe poem, lhe falra- 


tão procuradores, q em nome de fuas 


Provincias, lhe ofereceilem vaffala- 


Jem: 8 o que mais he de efpantar,que 


a Republica: Romana, univerfal Se- 
nhora, que veyo a fer do Mundo, fe 
quiz achar avaffalada de Alexandre Plin. 1,4. 
aoltempo de fua morte, para na repo- cap.ṣ- 
fta dos Embayxadores lhe vir O direi- 
to da Monarchia, que depois alcançãe 
rão. Reftanos agora averiguar deque 
Provincia de Efpanha foffe o Embay- 
xador , & que povos ordenaflem tað 
folenne Embayxada,como devia fera 
que fe mandavaa taô famo(o Princi- | 
de, de terras taô remotas, & de tanta 
fama, como crão. naquelle tempo-as | 
Efpanholas. Bem vejo, quefeouvere 
mos de eftar pela opinião, que Florião 
do Campo dá a entender ,ĝ fëm mais qt.) 
dificuldade nos acoltaremos à que ai 
foffem os Embayxadores de Andalu- 
zia; ou daquellas partes, onde agora 
vemos a Cidade de Valença. Mas fe 
avemos de (eguira Vafeo, a Embay- 
xada fahio de. dentro de Lufitania, Val. tom 
porque fe he verdade, como fem falta *º +: 
o he,& nós o deixamos provado difu- 
famente,que os Celtas vivião ma Pro- 
vincia de Alem- Tejo, & ete Author 
com palavras claras confcila, que os 

Eme 


Laymund. 
hb,2. 


DA MONARCHIA LUSITAN A. 187 


Embayxadores forão mandados dos 
Celtas, bem fe infere, que forão Por- 
tupuefes. E além defta razão, que parc- 
te concluente,conformãoas palavras 
deLaymundo com a verdade,que del- 
las fe tira,de cujo fentido fe verá, quã- 
to meacomodo com clla. Interim( diz 
elle) legati vadunt ad Alexandrum à 
Celte opeCarthaginen fium incitazi Cc. 

Quafidizendo, que nefte meyo tem- 
po, forão de Efpanha Embayxadores 
aidar os parabês:ao grande Alexan- 


thago Embayxadores de fua Republi» 
ca, quercrião authorizar mais à Em- 
baysáda, & ganhara graça de Alexan: 
dre, levandolhe pot faa via homes das 
mais remotas partes do Mundo, pois 
eftando na opinião dos antigos; terrá 
habitavel tinha (eu fim, na cólta de 
Portugal, & hiá dos mayores trofeos, 
q featribnião ao grande Hercules,era 
achegada a eflas partes, & as metas, 
ou colúumnas, que levantou noeftrei- 
to de. Gibaltar, por teremcrido, que 


pad avia maisque vernem tinha mais Petr, Apa 
que andar homem nacido. Eifto quiz pig 
dizer hum Carthagines , no titulo de pr 
faa fepultura, que mandou fazer ná Abrah. 


Hha de'Caliz, junto da praya do imar, Orte.in 


dre, os quaes crão Celtas de nação, a 
quem gente de Carthago perfuadio a 
fazer elta jornada; & podefecrer ifto 
facilmente,pôderando o muyto amor 


com que fe'tratavão Portuguefes, & Teat,orb; 


Africanos, entre os quaesnunca ouve 
diferenças, que chegaffem a rompiméê- 
to deguerra,& mandando os de Car- 


em que fe continhão as palavras fe- 
guihtes. 


HELIODORUS INSANUS CARTHAGL 
NENSIS AD EXTREMUM ORBIS SACRO 
PHAGO TESTAMENTO ME HOC JUSSI 
CONDIER UT VIDEREM SI ME QUISQUAM 
INSANIOR AD ME VISENDUN 

USQ:, AD HAEC LOCA PENETRARET. 


A fignificação das quaes he. Eu Helio: 
doro natural de Carthago, homem de 
pouco fizo,mandei em meu teftamen- 
to,enterrarme aqui na derradeira par- 
te do Mundo, para ver fe avia algum 
de menos fizo, que cu,que me chegaf- 
fe a ver neftas partes. Donde fe póde 
cohcluir,comocíta parte da terra,cra 
avida pela dertadeira do Mundo, & 


vendofe Alexandre obedecido, & re- : 


conhecido por Senhor della, razão ti- 
nha para fe chamar Senhor do Mun- 
do todo:irida que no meyo defta opu- 
lencia,lhe cortou a fortuna o fio,rem- 
pendo as vellas de feus penfamentos: 
que: quando elles eftribão no fraco 
alicerce da vida, piquenas forças baf- 
tão para dar com toda a machina em 
terra, 


TITULO VIL 
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Magno, O das confas notaveis , que 

fucedérão nefte tépoem varias par- 
tes do Mundo. 


O meyo de varias perfeguicóEs 
do povo Hebreo, padecídas nef- 
tes annos,em que a vefitura favoravel 
a noflos Portuguefes, lhe hia engtan- 


decendo féu Rejvojdiz Gollebpárdo; Sabi 
que tevco Summo Sacerdocio Jona- Cron, si 


thas,por cuja morte fucedeu na digni- 
dade o Santo Varão Jado , no tempo 
do qual tornárão os Judeus a levan- 
tar cabeca, com os muytos favores, 
que Alexandre Magno lhe fez, por 
reípeito de certa vifaô, que adiante 
tocamos. O governo temporal teve 


Judas Hyrcano, fegundo aponta Jofe- 
- Jof. anti > 
fo,& o aprova Fylo em feu breviario; rr g. 
inda que o Seder Olaô Zura fegue ne- Philo in 
fte particular outra conta diferente pman 
de. 
Em Perfia começou a reynat Arfes,fi- + min: 
Rg pio 
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lho mais moço de -Artaxerxes Ocho,a 
quem ( como acima tocamos ) matou 
cô peçonha ofalfo Eunucho-Bagoas, 
& temendole, que vindo Arfesa fea- 
poderar (eguramente do Reyno lhe 
pediria conta da morte do pay, & de 
muyras peífoas da -Cafa Real; mortas 
pot fua maldade, o matou tambem.cô 
peçonha,cuidando;que dele smódo fi- 
cava izento da pena merecida: Mas 
Decos, que:nada deixa fem juíta vingã- 
ça;ordenon as coufas de mancira; que 
fendo levantado, por Monarcha de 
“ Perfia Dario Codomano, primo com 

irmão do mal logrado Arfes; fez be- 

ber ao falfo Eunucho-hum vafo de pe- 
conhamortifcra, que lhe tinha já pre- 
parada,& com ifodezocupouo Mtt» 

do de taô ma criatura,dandolhe a fen- 

tir a doçura dos bocados, cô que del- 

pachára taô grandes Principes. Bem 
fey,queCelio Rodiginto eftribadonas 

=> palavras de Plutarcho , & Strabo; fen- 
s ș ~" te, que Dario foy homem de baixa cf- 
Pluwrr. de tofa, & nao tarô chegado á Coroa de 
fortuna Perfia, como nós o fazemos: mas 
Si comoDiodoro Syculocfté na opinião 
Diodor, que figo, he necefiario dizer, que Da- 
ubifop. rio foy filho de Arfanes, irmão de O- 
cho,& afi ficava fendo neto de Dario 
Mnemon,& da Santa Rainha Hefter,a 

quem deixaremos governando paci- 
ficamente fua Mornarchia Perfiana, 

por darmos relação do rayo, que a 

ventura lhecriou em Macedonia, no 

famofo Alexandre, filho de Felipo, o 

mais guerreiro, & animofo Rey, que 

até cntaô fe vira em Grecia, & como 
detalfahio Alexandre, com asincli- 
naçoEs, & penfamentos paternaes, fe 

nað quizermos dizer com a hiftoria 
Efcolaftica,& Paulo Orofio,que Feli- 
ou ponað teve na conceição de Alexan- 
Heft. c. 4. dre mais,que o nome de pay,atribuin- 
Orofl.;. do com Alberto Magno, a verdadeira 
REES géração defte Principe, a Neétanabo 
Magn. de Rey doEgypto,que andava neíte tem- 
anim 1.22. po lançado de feu Reyno,como toca- 
taé.i. mosacima,o qual como fofle grande 
“P3  Magico,dizem, que em figura debum 
drago, teve ajuntamento com Olym- 
piasmulher de Felipo,dondefe gérou 
Alexandre:mas nað tenho cu por tað 


Arrianl,2 
Bãjodor. 
lib 17. 


bom homem o marido, que fentindo- 

lhe eta manqueira, diflinniafle com 

taô ruim armação em cafa. MortoFe. 

lipo, nað fem algiafofpeita de fer Or 

lympias no cófentimento de fua Mor- 

te, fucedeu logo Alexandre , em idade 

de vinte annos, a pradencia do qual 

foy tadefiranha, que baftou em tao 

poucos annos, a rematar coufasim- 

pofhveis a homes. de larga experen- 

cia.E porque fuas emprefas andão tað 

vulgares, hirei refumindo brevemen- 

te as maisnotaveis que fez. Das quaes 

{crá a primeira a lamentavel deftrui- 

ção de Thebas, onde matou quanta 

gente avia para tomarârmas,o nume- 

roda qual chega Eliano a noventa Ethnus 

milarrazando para tomar das outras. Var.hift.] 

Cidades Gregas,'os celebrados muros aS 

Thebanos, taĉafamados com a mufi- 

ca de Anfion, como chorados por 

ca miferavel ruína: Daqui fe partiu 

Alexandre para Corintho, determi- Arran. Lr 

nando paflar em Afia, para vingar nos Diodor. 

Perfas asantigas enemizades, G guar- lb.r7. 

dava a gente Grega, & comtrinta, & a 

quatro mil Infantes, & cinco mil ca- | 

vallos,ou como afirmão outros, trinta 

mil de pé, & quatro mil Ginetes, paf- 

foucontra'a Monarchia de Períia,(ene 

dooprimeiro,que dinaoemquehia, 

arremeçou hüa lança na terra enemi- 

ga, & faltou armado nella, como quê: 

lhe denunciava guerra. Poucos dias 

depois fevio em batalha com os Ca- 

pitaês de Dario, & nella matou Ale» 

xandre por (ua mão a Mitridates, va- 

lerofo Capitão,genro do propria Mo- 

narcha, & a Refaces, que o vinha fo- 

correr,& de tal módo apertou convos 

mais, ĝos Perfas volverãoas cóftas, 

deixando mortos no campo dez mil 

homéês de pé, & dous mil de cavalo, 

em que entravão oito Capitaés afa- 
„mados, & os melhores que Datiori-: 

nha. Daqui fe partiu Alexandre para 

Cilicia, & chegando ao mar de Pani 

filia, diz Jofefo,queo paffou com feu gop. 

exercito a pé enxuto, femelhante a O Cure” 

outro Moyfes, quando guiava os fi. lib.s. 

lhos de Ifrael pelo mar vermelho, na 

qual fentença clã firme Quinto Cur- eia 

cio,& Genebrardo; mas por naôcon. — 

cedermos 
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cedermos tanta liberdade a hum exer- 

cito idolatra,& tanta dignidade,como 

ao povo, que Deos tinha efcolhido, 

E digamos com Strabo, que o milagre 
libr epode antes julgar por dita, & boa 
ventura que por coufa extraordina- 
ria:porque aquelle mar de Pamphilia, 

era hum eftreito, ondeavia tað pique- 

na altura;que eftandoo mar quieto, fe 
paflavaa vao, fem nenhum genero de 
dificuldade:mas avendo qualquer al- 

teração de vento, tudo ficava cuberto, 

& a palajem impoflibilitada. E o q fe 

nota de Alexandre,he,foprarlhe tanto 

à ventura, em todo tempo, q (eu cxer- 

cito palon, que nunca o mar fe mo- 

Veo; nem inquietou mais ha hora 

que outra. Animado o valerofo Prin- 

cipe, com tantos favores da ventura, 

fe foy a Tarfo de Cilicia, patria do 
ApoftoloS.Paulo,ondefe lavou norio 
Cydno,com tanto perigo da vida,que 
Otirârão quafi morto da agua mas re- 
ftaurado com certa putga, que lhe deu 

feu Fifico Felipo ( de quem Galeno 
Galen.l.de faz particular menção) fe aparelhou 
caulis pro- para dar batalha a Dario,que com tre- 
NM zentos mil Infantes, & cem mil Gine- 
tes(como quer fuftino, inda que Dio- 
Juftin.!.11 doro fobe a Infanteria a quatrocentos 
Diodor, mil((o vinha bufcar : deofe a batalha 
AR cõ tanto animo de húa, & outra parte, 
quanto requeria o grande morgado, 

com que ficava o vencedor: nella fez 
Alexandre tantas valentias por fua 
mão,que confiderandoas emCapitão, 

& Rey, comoclleo era, ficão fendo 

mais temeridade,que fortaleza,ao fim 

Dario foy vencido, {fua mãy Sefigam- 

bis,fuas filhas,& mulher,& o Principe 

Ocho, de muy ponca idade, ficárão 
cativosem poder de Alexandre, a quê 

elle tratou com tanta veneração, & 
authoridade: como pudérão ter no 

tempo de fua gloria. Dos Perfas mor- 

rérão, fegundo quer Diodoro, cento 

& vinte mil Infantes,& dez mil caya- 

los;fem dos Macedonios ficarem mais 
nocampo;que trezentos de pé,& cen- 

to & cincoenta Ginetes. Avida taó im. 
portante vitoria , caminhou com (eu 

campo na volta de Tyro, & por lhe 
mataremalliosEmbayxadores de paz, 


que mandava,jurou de fe fia movet, 

até a igualar com à tetra, o qué fabi: 

do da gente cércadå; mândárão pot 

mar feus filhos, & mulheres, & os vé- 

lhos impofbilitados para a guerra, Á 

Cidade de Carthago , Colonia defe . 

povo de Tyro, como algãas vezes a= 
pontamos. Tanto trabálhou Alexan- 

dre nefe cerco,que ao fim fahio com 

a fua,& a tomou no fim de fete mefés, 

com morte de feis milfoldados,& ca- 

tiveiro de trinta inil;fegundo Artiano, Ap 

ou de quatorze mil, conio [ente Dio- EAE 
doro,& Quinto Curcio acrecenta,que Q.Curt. 
por vingança de (eus Embayxadores lib.4: 
mandou cruficar dous mil cativos, & 

muyto mais gente morrêrá, nað lhe 
valendo os de Sydonia; q como ami- 

gos de Alexandre andavão em feu 
campo,& no meyo da peleja falvatão 

a quinze mil Tyrios,dos quaes vicrão 

muytos a Efpanha, como difemos 
adiante. Seguindo Alexandre feu vitos 

tiofo cúrfo,marchou contra Judea, & 

à puzera por tetrá,por lhe nagarem os 
Hebreos focotro de mantimentos,em 

quáto durou o cerco de Tyro, fe Deos 

lhe nað mitigâra o animo de mancis 

ta,gue vendo diante de (yo Pontifice jofeph, 
lado, órnado com as Veítes Ponnfi- 3t! 1t 
caes; fe poftrou pcrterra, & ovenc- ia ` 
rou como å Dcos, reconliecendo no Schol.in! 
miniftco a Deidade que reprefentaya, Heflic.4: 
E moftrandolhe depois a profecia de 
Daniel, em que lhe prometia Deos o 
Imperio do Mundo, fealegrou tanto, 
que fez os Judeus izentos de tributo, 
& lhe coriceden infinitas liberdades; -zonaras 
& factificou a Deos no Templo,tecc- rom.r. 
nhecendo à verdade,que avia em fuas 
promeffas. Partido de Judea na volta 

do Egypto, conquiftou de caminho 2 

forte Cidade de Gaza,naó feni muyta 
refiftencia, por fer valentifimo Capi- 


Dan.c.8: 


- tão hum eunucho chamado Betis,que 


à tinha por ElRey de Perfia, Entrado 
no Reyno de Egypto, fe lhe aeri fem 
refiftencia , agravados, como fe pôde 
crer,dos infultos, & tyranias dos Pera 
fas, & deixando nas principaes Cida- 
des gente deguarda,entrou no Reyno 
de Lybia,onde vifitou o afitigo Tem» 
plo de Jupiter Hanon,cnjo filho fe fa- 
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zia, & lheacrecentou o Sacerdote do 
idolo cfta opinião, dizendo , que yin- 
cara baftantemente a morte de Felt- 
pe, queo Mundocuidava fer fén pay: 
mas que na verdade o naô cra, cha- 
mandolhe ballardo, comum gentil 
módo de adulação,que Alexandre to- 
mou tantoa peito,que logo fe fez cha- 
mat Deos,& fer tido em conta de tal, 
cô pouca fatisfação da Rainha Olim- 
pias fua mãy, a quem defcontentava 
muyto, quererfe engrandecer o filho, à 
cufta de feu credito. Depois defta jor- 
nada;querem algãs, que foficaquella 
prova dos nós,que EIR cy Gordio,pay 
de Mydas, deixou dados nascorrcas 
de hum jugo de bois, com que vinha 
para a Cidade, quando o povo fahio 
por mandado de feus Dcofes,8-o ele- 
geo por Rey, & avia fama recebida 
por todos, que fem duvida alcançaria 
ofenhorio de Afia , quem dezataffe as 
laçadas, & nós, queavia nas correas, 
Alexandre, a quem o animo, & gran- 
deza delle, tudo facilitava, tendo por 
facila emprefa, fefoy a provar nella, 
em prelença de feus Capitaés, & da 
mais gente do exerciro:mas achando 
tuim módo de concluir a foltura com 
as maôs , & corrido de fe ver embara- 


çar em tað pouca coufa , arrancando 


da cfpada , levou as corrcas de hum 
golpe,dizendo:Tanto monta,na qual 
palavra deu a entender, que para fua 


condição,& para alcançar o Senhorio 


de Afia , tanto lhe montava por bem, 
como pelasarmas. Palavra mais bem 
afombrada em hum gentio, queem 
gente Catholica, cujas conquiftas de- 
vem fer reguladas por juftifimas Jeys, 
& nað ufar nellas do tanto monta de 
Alexandre. Mas deixadas reprehen- 
foês, para quem tem cargo, deas dar, 
profigamos com a hiftoria , dizendo, 
como Dario refazendo fcu poder, & 
juntando duzentos mil de cavalo, & 
oito centos mil de pe,tornou a provar 
ventura com Alexandre,em cujo cxcr- 
cito avia quarenta mil Infantes,& fete 
mil cavalos. Porem nella recebeu o 
dezengano, & conheceu claramente 
(ua deftruição, porq deixou a vitoria 
nas maôs de fcu contrario, & mortos 


` 


PRIMEIRA PARTE LIPRO TI. ` 


dos feus trezentos mil;fegundo Arri- 
ano,inda que Diodoro os reduz ano- 
venta mil, & Quinto Curcia à qua- 
renta mil fómente, E nað parando 
aqui fua defgraça, dous Capitačs feus 
chamados Beflo,&Nabarzanes,o prë- 
dérão com hüs grilhoês de ouro, & 
fentindo,que Alexandre lhe hia no al- 
cance, oalanceárão cruclmente den- 
trono coche, em quehia prezo, onde 
acabou laftimofaméête o mór Senhor, 
& Monarcha do Mundo, fem ter ha 
peffoa, que o confolaffe em taô eftrei- 
to paffo, fenað foy hü foldado de Ale- 
xandre, chamado Polyftraro, que def- 
viandofe do caminho por beber em 
híia fonte, 2chou o infelice Rey apon- 
to de arrancara alma, & lhe focorreu 
com hãa pouca de agua no capacete, 
alegrando(e Dario em ver queimorria 
falando com quem. o entendeffe, & 
chorando, por lhe naô fer poffivel pa- 
gar comalgúas mercès, aquelle ulti- 
mo ferviço do foldado. Pelo qual mã- 
dou hãa embayxada a ElR ey Alexan- 
dre, ta6 laftimofa , G baftou para o fa- 
ger chorar muytosdias, & indo onde 
o corpo eftava, lhe fez dar hórofiffima 
fepultura, & aos matadores pagou 
pelo tempo adiante, conforme o cafo 
merccia, porque esfoladoscom cru- 
deliffimos açoures,dizDiodoro,que O 
corpo de Befo foy feito em piquenas 
talhadas, & deitado pelo campo em 
varias partes. Caminhou Alexandre 
para o grange Reyno da Índia, & no 
caminho f€ lhe fez encontradiça Tha- 
leftris Rainha das Amazônas, com 
hum copiofo exercito de mulheres,& 
preguntando fen intento diffe, que vi- 
nha verfe com ElRey paraaver hum 
filho delle,& levar nas mais mulheres 
de feu exercito, géração de foldados, 
tað valerofos, como erão os q tinhão 
alcançado tað afamadas vitorias. Naô 
quiz Alexandre mofirarfe nifie me- 
nos liberal, que no mais,& tendoa'cô- 
figo treze dias, a tornou a difpedir,fa- 
tisfeita do que pretendia: inda que 
Arrianoalarga maiso tempo, dizen- 
do, que no fim de trinta dias fe fentio 
prenhe, & com largas mercés de Ale- 
xandrc fe partio para feu Reyno. Paf- 
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fada chta batalha(que foy menos peri- 
gofa as vidas, por Levide mulheres , fe- 
ria mais perjudicial ao primor, & 
honra da foldadefca ) entrow Alexan- 
dre em outra bem diferente, que foy 
con Póro Rey-da India, hum dos e(- 
forçados-Capitaês de (eu tempo. Aqui 
fe vio Alexandre em grande apeito: 
mas como nað nacefle para fer venci- 
doém batalha, fahio cô a gloria defta, 
& conto fenhorio da India, em cujos 
dezertós quizera entrar, fco exercito 
vencido côotrabalho de vencer tan- 
tás gentes, fe lhe naô6 amutinára: pelo 
que lhe foy neceflario dar volta pata 
Babylonia,deixando levantados gran- 
des trofeos, & fundadas muytas Ci- 
dades,pot lembrança de fuas proezas, 

Deixo de contar confas particulares 

fuas, como foy a morte de Emphef- 
tion , feu amigo pela qual Alexandre 
fez fentimentos tað excefhvos, que 
mais fe podião julgar por dezatinos, 
que por outra coufa, pois chegou a 
crucificar o Medico, que o curava, & 
detrubar o Templo de Efculapio, 
Deos da Medecina,& afi proprio fez 
cortar o cabello em final de dór; cujo 
exemplo feguitão os Senhores de few 
exercito;chcgando a eltremo, que até 
aoscavalos, & beltas de carga cortá- 


são os cabos,& comas. Pafo tambem 


pêlo fentintento, que fez na morte de 
feu cavalo Bucephalo, em memoria 
do qual fundou húãa Cidade com o 
proprio nome:& os dezatinos, que al- 
güas vezes fez eftando [obre gentar: 
porque me importa levalo a Babylo- 
nia, onde o aguardão os Embayxado- 
res do Mundo todo, para lhe dar os 
parabês de fuas vitorias,& Jolão filho 
de Antipatro,com hum bocado de pe- 
çonha,para as concluir todas. Amoef- 
tado foy Alexandre a nað entrar na 
Cidade: mas ao fim (tendo em pouco 
os pronofticos)entrou nella, & gaftan- 
do o tempo em convites, lheaguárão 
o vinho com certa agua, que diz Pli- 
nio, manarem Arcadia, tað fria, que 
fe naô póde levar, fenaô em unha de 
cavalo,ou em corno dé certos jumen- 
tos, que fe crião em Schitia, baftantes 
areprimit faa força:com elte bocado 


tot 
acabou, Alexandre ao feptimodia; 
naô (emaver pareceres, que feu Mel 
tre& nolo; Ariftoteles andou tam- 
bem nefta dança. Em. Epyro reynava 
neftetempo Alexandrestio, & canha» 
do; deíte mal logtado, o qual pafian- 
doem Italia, para favorecer aos Ta 
rentinos,& alcançando nefta emprefa 
vitorias taô infignes,como fe devião a 
bum parente taô chegado de Alexan- 
dre,0 envejou a fortuna,no melhor de 
tanta gloria, porque foy infeliceémen- 
te morto ao paffar de hum rio, & fea 
corpo avido dos enemigos, em o qual 
executárão crueldades barbarifimas. 
Em Roma fucedêrão neftes annos al: 
giias confas notaveis; como foy hãa 
rotura na terra profundifima, a gran- 
deza; &inmenfa fundara dá qual,era 
impoflivel encherfe com terra, & pe- 
dras, que a gente Romana lhe:lança- 
va, fe primeiro (como feus Idoloslhe 
dezião) nað lançaffemidentro a coufa 
de mais eltima,que avia em Roma:& 
interpetrando hum nobre Romano 
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chamado Curcio, efteoraculo dos lx 


dolos; porarmas, & gente de guerra, 
comquea Cidade mais forecia,fe ar- 
mou-de ponto em branco, & fubindo 
a cavalo, remeteu contra acova, cha- 
mando pelos Dcofes da patria,em fera 
viço dos quaes fe oferecia pela honra 
della,& deke módo fcarremeffou dē- 
tronacova, que fatisfeita de levar a- 
quelle penhor ao Inferno fe cerrou 
logo. Foy tambem digno de lembran- 
ça,o que fez Tiro Manlio,filho de Lu- 
cio Manlio Impcriofo, que fabendo, 
como feu pay acabando de fer Dita- 
dor , era aculado gravemente de Mar- 
co Pomponio, Tribuno do povo, & a 
principal culpa que lhe davão, para 
prova de fua crueldade, era telo a elle 
degradado de Roma,& tratalo como 
ruítico:fe veyo acafado Tribuno, & 


levando de hum punhal,o poz em ter-: 


mos, quelhejurou de nað falar nais 
palavra contra fen pay,em juizo,nem 
fóra delle.Sahio tao valerofo cfte mä- 
cebo, que oanno (eguinte, vindo os 
Francefes contra Roma, & fahbindoo 
Ditador a darlhe batalha, antes de rô- 
percem os exercitos apareceu hã bravo 

Frances, 


Idem].gs 
cap.4. 


19% 
Frances, pedindo dezafio a qualquer 
Romano, & fendo com licença do 


a Ditador aceirado de Manlio yo ven 
Sp 13. ceu ditofamête, tirandolhe para mais 
Gell,9. gloria fua hum colar deouro;, que O 
cap.13. - Frances trazia, donde lhe ficou nome 


Torquato, porque o colar fe chama 
em Latim torquies. Depois dito o cle- 
gérão Conful,& indo contra os Lati- 
nos; fucedeu , que hum feu filho cha- 
mado Tito Manlio, fendo dezafiado 
de hum Capitão dos contrarios,& fa- 
hindolhe fem licença do pay:inda que 
veyo com vitoria, elle lhe mandou 
cortara cabeça, por quebrar astegras 
Orof,c:9. militares, contra o rigor, & (everida- 
| de, do povo Romano. Em Sicilia an- 
darão todo che tempo muy inquictas 
as coufas, porque os Carthaginefes 
por hūa parte, Dionifio o fegundo cô 
algús tyranos defa Jaya pela outra, 
trazião a gente affombrada, Sra liha 
inquieta, com roubos, & mortes dos 
mifcraveis Infulanos, a quem acudio 
Dion parente de Dionifio, que por feu 
TAT mandado eftava defterrado em Gre- 
hitorl. 4. cia,& tal manha teve,que em poucos 
Diodon diaso lançou fóra da Ilha, & poz em 
fib.16. —Jiberdadeaos de C,aragoça:mas dan- 
dolhe elles o premio, que ingratos co- 
ftumão,tirandolhe a vida, Dionifio fe 
tornou a entronizar no fenhorio,com 
tanta mais crueldade, quanto menos 
amor fentia no povo para com fuas 
coufas. E no fim de tudo lhe veyoa 
dar a fortuna hã camarço tað repenti- 
po, que vencido dc Timoleon,o man- 
dou para Corintho defpojado de quã- 
to tinha, & tað defprezado de todos, 
que fuftentava fua vida enfinando me- 
ninos, & nað lhe querendo a ventura 
deixar gozar chta humilde forte, o de- 
ftcrrárão de Corintho,jà cô tað pouca 
reputação do que fora, que nað ha 
quem fayba o lugar de fua morte, a- 
Hube. in mocftando fua defgraça aos tyranos, 
popii q nað ufurpeminjuftamente o alheyo, 
porque tanto mais anichilados ficão 
no tempo da queda , quáto mais prof- 
peros fe virão no roubo da jurdição 
alheya. 
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CAPITULO XII. 


DE (omo SE FUNDOU 4 VILLÁ 
de Mertolano Algarves: de outras 
confas motaveis , que fucedirão cm 
Portugal; (atè a vinda de Hamilcar 
Barcinoa E fpanha. 


Cima contamos por authorida- 
dede DiodoroSyculo, qa gente 
natural de Tyro, vendo fobre fya po- Diodor, 
tencia de Alexandre Magno, mandâ, a 
são para Carthagoas mulheres;meni- annor.a. 
nos, & toda a mais gente, que por en- 
fermidade, ou velhice, cra inutil para 
gucrra : no que toca tambem Pineda 
cm fua. Monarchia, feguindo a Quin: Pincd.l.6 
to Curcio;&a Juftino, que com pala: Ni 
vras claras dão a entender efta verda- jib.a. 
de. Agora acoftados com Laymundo; futia. 
& outros de muyra conta, hiremos Pr aa, 
dando relação da gloria, quevcyoa iba. 
nofo Reyno, coma perda,& deftrut- 
ção da populofa Cidade de Tyro. 
Porque os quinze milfoldados, que 
(e puzerão emfalvono meyo do coni- 
báte,com favor dos Sydonios,;que mi- 
litavão com Alexandre, tanto que O 
virão partido, & o mar defocupado de 
fua frota, fe partírão para Carthago, 
onde tinhão fuas mulheres, & filhos, 
& como o numero foffe grande, di- 
zem algūs, queos Senadores de Car- 
thago, lhe derão algiús lugares em que 
vivellem, dos quaes foy a principal, 
Utica, Cidade muy celebrada, afim 
pela treição , que andando o tempo 
cometeu contra os Carthaginefes,co- 
mo pela morte de Catão Uticenfe, 
que nella acabou feus dias:inda que fe 
ouvermos de feguir a doutrina de 
Trogo Pompeyo, concluíremos, que rop 
a fundação de Utica fe fez muytos an=: Plutarc.it 
nos antes daruina de Tyro, chando Scipio. 
aquella Republica em fua inteira li- 
berdade, & no meyo de fua gloria: & 
cefte módo avemosdeter, q o Sena- 
do Carthagines repartio a eítes Ty- 
rios,por varios Ingares de Africa,dos 
quaes caberia fua parte aos Uticen- 
fes,como a naturacs, & ifto me parece 
a mim mais certo, que atribuirlhe a 
fundação 


id. fup. 
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fundação da Cidade. Entre eftas repat- 
tiçoês coube tambem fua partea Ef- 
panha , porque tendo os de Tyro no- 
vasda fertilidade, & abundancia da 


terra, & fabendo como os Carrhagi- 


nefes mandavão cada anno certo nu- 
mero de gente a fundar Cidades nella, 
pedirão ao Senado, que em lugar dos 
queavião de hir aquelle anno, lhe co- 
meteffem a eftes cta emprefa,pois tu- 
do o que ganhafiem;, & as povoaçoés 
que fundaffem , erão como coufa da 
Republica. Concedeufelhe facilmen- 
te o que pretendião,& vindos a Efpa- 
nha, ficarão algiis em Caliz, devolta 
com os antigos moradores da Ilha, a 
origem dos quaes, foy como referi. 
mos no livro primeiro,da propria Ci- 
dadede Tyro:outros,feguindo fua na- 
vegação aportárão na cofta de Lufita- 
nia,quafi no anno da creação doMun- 
do,3644.& 3 18.antes do Nacimento 


- de noffo Redentor Jesvs Chrifto,fen- 


do já morto Alexandre Magno, & tra» 
tarão logo com os principaes do go» 
verno;quea Senhoria de Carthago ti- 
nha neítas partes, que lhe deffem lugar 
onde pudeífem edificar hūa povoa- 
ção, para Viver com fuas mulheres, & 
filhos:mas como ifto fe nað fazia fem 
beneplacito dos moradores da terra, 
diz Laymundo, que os Capitačs Car- 
thaginefes lhe comunicárão o nego- 
cio,dandolhe a entender a neceffidade 
daquelles Tyrios defpojados de fua 
patria, com os quaes tinhão antizo pa- 
renteíco, & por elle obrigação de os 
emparar no meyo de tanta defaven- 
tura. Os Portuguefes, que naquelle 


tempo fentião,menos que agora,fazer 


mercés de terras, obrigados com eftas 
rogativas,condecenderão na petição, 
com tal cautela,que o povo fe fundaf- 
fe de comum trabalho, & pudeffem 
viver nelle Portuguefes,& Tyrios jun- 
tamente,& gozar com igual ftanques 
za os Magiftrados, & officios iluftres 
da terra. Aceitada efta condição fe pu- 
zerão maós na obra, com tanta dili- 
gencia dos Tyrios,& goíto dos Portu- 
guefes, que em poucos mefes tinhão 
cercado hum bom pedaço de campo, 
nað muy apartado do mar,& levantas 


193 
do nelle muros,& baluartes, fuficiens 
tes a defender os moradores de quals 
quer perigo: & querendo os Tyrios 
renovat naquella Cidade a memoria 
de fua patria, lhe chamárão Myrtiri 
ouMirtyris, dirivandolhe o none de- 
fia dição., Myr, que fegundo aponta 
o Bifpo Pinheiro, quer dizer em lin- 
gua Tyra, coufa nova, & de Tyro fua 


Epifc. Pis 


nheir ane 


primeira patria, de módo; quetanto not, p.2. 


val Mirtyris,como Tyro a nova, Muy- 
tos annos depois fe lhe mudou cora 
ruptamente hūa letra, & lhe chamás 
rão Myrtilis, & nós agora Mertola: 
da qual fala Prolemeo, acrecentando- 


lhe o nome de Julia, (como veremos Prolemris 


adiante) (e lhe deu em tempo dos Ro- 
manos,& Plinioa faz municipio Ro- 
mano, dandolhe o lugar, & fítio, em 
que agora avemos, com o qual con- 
forma o Emperador Antonino Pio em 


lib.2.c.s, 
tal 2. Eua 


rop. 
Plin.l.4, 
cap.22, 


Antonini 


feu Itinerario, Pomponio Mella, & in ltiner.: 


outros ;a quem fegue nofo Refende, 


Pomp. 
Mel 


em fuas antiguidades Lufitanas, affir- Rsfend; 
mando, q as pedras lavradas ao módo lib.4. 


antigo, & as colinas, ctatuas,& finacs 
de muralhas antigas, daô grande final 
de fua paflada nobreza : & muy pou- 
cos annos antes de efcrever aquella 
óbra, diz, que feachárāo na Cidade 
oiro, ou dezeltatuas, lavradas com 
maravilhofa architetura, reliquiasin- 
faliveis, do primor, & curio(idade da 
gente Tyria. Quafi neftesannos fucc- 


dérão emEfpanha grandes difcordias, 


“entre os proprios moradores, & natu- 
raes da terra: fendo os principaes fat» 
tores da difcordia,os povos Tranfcu- 
danos, que fados de Riba de Coa. A 
caufa y & principio das guerras, & o 
fuceffo dellas, nað tocão os Autho- 
res,falvo Florião do Campo, que fem 
nomear as peffoas, entre quem fe a- 
cendeuo debate, diz, que durou cin- 
co annos, no fim dos quaes laftima- 
dos com as perdas,& mortes de gente, 
fe confederãrão fem padrinhos, & Ga- 
rivay com fua brevidade fente o mefa 
mo, inda queambos levão o principio 
das revoltas aos Andaluzes, feguindo 
aordem,que em tudo leva-Florião do 
Campo, o qual tem por coume , em 
naĝ achando lugar certo de qualquer 
CEED emptefa 


tes, 
a- 


Flor. 1.4? 
cap.2. 


Garivd, $S: 


| 
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emprefa fucedida em, Efpanhas dar 

comella em Andaluzia, naô confide» 

rando, que podia nacer cm Portugal 

alguem taô interefleiro de fua gloria; 

que-lhe puzefle embargos à pólle de 

bës alheyos, provando a propriedade 

delles, com as teftemunhas que elle 

defvia todo poffivel. Algūs annos de- 

pois» fe acharão os Gregos de entre 

Douro, & Mynho, taô apertados na 

terra, com a muyta gente dos Celtas; 

& Tutdetanos, que nella ficárão ; & 

com ós que nacião cada hora; que de 

comum parecer mandárão bom nue 

meto dc mancebos, a povoar novas 

Regioês: 8 como as montanhas de 

Afturias, nað foflemaré aquelle tem- 

po cultivadas, nem ouvcfie nellas tan= 

ta-gente, que baftafle a povoar os val- 

les, que nellas ha, diz João Gil de 

- Se amora, que eftes moradores de en- 
João Gil Pra 

deCam, tre Douro,& Mynho, fizerão [ua jort- 

nada contra aquellas partes: & por- 

que entre efes hia certa geração cha- 

mada Aftiria,& os defcendentes della 

ftirios , quer Florião do Campo, que 

Florl.;. fe chamatle Aftirica húa povoação, 

cap.39- que fizerão nefta Provincia,a que cha- 

mamos Aftorga em noflos tēpos , naô 

vendo,que tem contra {y o antigo Po- 

eta, & verdadeiro relator dascoufas 

Efpanholas Sylo ltalico, João Vaíco, 

Vattom, 1 Laymundo, & Frey João de Pineda, 

cap. 10. como Meftre Antonio de Nebrifla, 

a que de uniforme parecer concluem 

Pinedal ; ÍCE Aftorga fundada por Aftur, com- 

cap.4.  panheiro de Menon,O qual na gucr- 

E in ra Troyana lhe guiava os cavalos, do 

"carro em que pelcjava, & depois de 

Troya fer defiruida, fe veyo com al- 

gús companheiros à Efpanha, onde 

fundou a Cidadede Aftorga, dando- 

lhe fcu proprionome; que inda con- 

ferva com pouca corrupção; & nað 

fó-a Cidade, mas toda aquella terra fc 

chamou Afturia,& os moradores del- 

Ja Aftures. Afim , que nefte particu- 

Jaravemos de ter por infalivcl, que 

os moradores de entre Douro,& My- 

nho, fe mefturarião com Os antigos 

povoadores de Aflurias, & Jheajuda- 

rião a engrandecer fua Cidade, antes 

que fundala de novo; pois como tem 


Silus Xtal. 
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os Authores alegados,avia tantos an- 

nos, que cftava feita: & madame pe- 

fara achar batante fundamento, pará 
atribuir aos Porruguefes origem tað 
nobre, como a de Afturias: mas obris 

game a tet outra opinião, O muyto 
credito dos que tem outro parecer, a. 

quê me acofto dizendo, os taes, Por- 
tuguíes ficârão em companhia dos 
moradores da terta, & a cultivárão 
demancira, que em breve tempo fi- 

cou outra, do que antes era. Na6 pa- Flor.lizs 
tecendo aos de entre Douro, & My- cap-49. 
nho; que baftava efta gente, para fis 

car aterra dezaffombrada , mandá- 

rão novamente outro exercito de 
Mmancebos, os quaes levando quafi o 
proprio caminho, fe alongarão por 

me hot terra, é menos fragofa, que 

os primeiros; povoando as ribeiras do 

rio Elza,taó celebrado nos amorofos 

verfos de noífo Portugues Jorge de 
Monte mayor. Aqui pois ficárão OS forge de 
Portuguefes com fuas criaçoês;viven- Monte 
do com os antigos moradores da Pro- Dian 1 
vincia,fem oufarem a paflaracorren- 2,5, za 
te do Douro-contra omeyodia, por 

coufa dos Vaceos, que lho defendião 
valerofamente. Andava o Mundo no 

anno de fua creação,de 3659.8303. 

antes do Nacimento noffo Salvador “ANNO 
Jesvs Chrifto, quando os Carthagine- 165.2 
fes levàrão de Andaluzia gente de 303. 


“guerra, para lhe ajudar alançar fora 


de Sicilia , a Pyrro Rey dos Epyrotas, 
que chamado dos naturaes da Ilha;fe 
apoderava de todas as Cidades, & lu- 
gares fortes della : & nað tendo por 
bem fortificado feu campo, fem nelle 
gente Portuguefa, diz Aladio, que le- 
varão dous mil Celtas, dos que vivião 
em Alem-Tejo , com os quaes fe par- 
tírão para Sicilia, & alcançarão no 
mar húãa vitoria ta6 famofa, como a 
pinta Paufanias, & Plutarcho, & com 
elles Fiorião do Campo, & Pineda: pa 1x. 
por meyo da qual ficárão as coufas de Plutarc.in 
Carthago raô melhoradas, que nad ql | 
ouve dahi a muytos annos, quem lhe pis 
demandafie a poffe de Sicilia , fenað Pined.l.7. 
forão os Romanos ,ġ pondo os olhos “P-?* < 
em faa potencia, & fe arreceárão, que 
fe Carthago hãa vez tomava inteira 

pofie 


Allad. de 
Luft. 


| 
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- defender {ua Cidade. Pelo que affen- 
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póffé da llhã; eltando tað junta coma 
Italia; paffarião asatmas a terra fir- 
me, & lhe darião bem que cuidar em 


tarão no Senado, de lançar mão de 
certa ocafião, que a ventura lhe trou- 
xe, & vir às maôs com os Carthagi- 
nefes,aré os arrancar de Sicilia,como 
ao fim puzerão em conclulað , ajuda- 
dos da ventura, que fempre levantou 
{uas coufas. Daqui tevé origem a pri- 
meira guerra Africana, & fuceffos 
da qual hiremos referindo adiante, 
contentandonos agora, com dizcry 
que tanto punha Carthago os olhos 
na-confervação de Efpanha ; que nó 
meyo de tantas guerras j & trabalhos, 
como trazia em Sicilia, fabédo como 
os moradores das Ilhas Baleares, que 
agora chamamos Mayorca, & Mc- 
norca , fe rebelavão , negandolhe 4 
obediencia: mandàrão para mitigar 
che alvoroço hum valerofo Capitão 
chamado Hamilcar , da ilultre géra- 
ção dos Barcinos, que em Catthago 
foy a mais florente em arnias ; & con- 
felho, que quantas ouve delde feuú 
principio. O qual chegado a Mayors, 
ca, & pondo fua genté em terra; detal 
deftreza ufou em algús recontros,que 
teve com os infulanos, & de tanta 
prudencia em lhe ganhar depois as 
vontades, que em poucos dias fe pti- 
zerão em “efquecimento osodios, & 
rancores, que parecião inniortaes as 
vendofe de levar pelas armas : que a 
brandura,& paciencia dos que gover- 
não , he fingular medicina de animos 
obftinados. 


CAPITULO XY. 


ic coMo HAMILECAR BARCINO 
veyo a Efpanhay er vifitono Templo 
do Idolo do Amor , ex cafowem. Por» 
tugal com biia Senhora muy princis 
pal, de quem ouve ao grande Anibals 
comoiras confas a efe fim. 


Anto que Hamilcar vio as cous 
(as de Mayorca, & Menorca,tad 
pacificas, & comtað boa dififtão, que 
fem temor de-alvoroço; andavão os 


o 


EUSITANHID 0 9 
Carthaginefes entre os naiutaes, & fe 
tratavão como amigos : começou a 


tratar na terra firme de Efpanha, gas é 


nhando vontades aos homês princis 
paes da terra,com grandes dogs de pas 
nos de féda,& grãa,que lhe mandavay 
& A A AT nclies a boa vontade; 
que já lhe tinhão, (e imerei em algas 
Gales bem armadas, com pretexto de 
os vifitar, & fe lhe dar por verdadeiro 
amigo , oferecendo a feu ferviço tudo 
o dlhe cumprifleda Republica Car- 
thaginefa:8: com tal graça trataya clte 
Capitão qualquer negocio;que todos 
lheficavão afeiçoados, & fe muytos 
amigos tinha antes, muytos mais ade 
quírio com fua prefença. Teve além 
difto hum ardid maravilhofo,que na~ 
equelletempo' valia muyto entre a gèn- 
te Efpanhola,que era fingirfe muy des 
voto dos (eus Templos,& Idolos,que 
ayia na terra, vifitandoos com grande 
devação, & dandolhe dočs cuftofifhis 
ros com tanta franqueza,quanto era, 
6 defejo de fe acreditar côm todos. Q 


“que tocou bem Flórião do Campo, 


quando diz, due feitas romarias ad= 
quirio Hamilcar muyto credito, & & 
de melhor vontade vifitava os Tena 
plos edificados pelo fertão dentro, f 
os da cófta maritima querendo nefas 
jornadas experimentar pefroa Imente, 
as condiçoes , & módos de vivér, que 
os moradores do fertão tinhão, &ras 
forças,que averia mifter a Republica 
de Carthago, querendoós conquiltar; 
como já trazião em penfamento,ven-= 


doa pouca 'ventura,que tinhão em Si= - 
cilia. Feitas cítas vifitaçoes, 8 alenta ` 


daspazes cõas principacs Cidades da- 
quella cófta,fe partió paraCaliz,onde 
encheo de doês riquifinios, o Temi 


plo de Hercules, & deu aos Miniltros 


delle tað ricos panos de grãa,& outros 


ornamentos fieceffários ao ferviçodo | 


Templo, ĝo vinhão todos ver,coma 
coufa cahida do Ceo. Daqui fe veyoa 
Lufitania,& dezembarcando no Pors 


to de Hanibal, covocou todos os Car». 


thagincfes,& deles fube o eltado em. 
que cftavão ao prefente as coúfas dé 
Lufitania: & achando, que os Portu- 


gueles conferyavão pacificamente as 
52 condiçots 
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condiçoés de paz, capituladas com os 
Capitaês feus anteceffores,& tratavão 
a todos os Africanos cô tanto amor, 
como fe forão todos de hūa nação, 
lho agradeceu com palavras muy co- 
medidas, prometendo,que a Senhoria 
de Carthago teria lembrança de fua 
muyta nobreza, & lhe firvirião bom 
tratamento, que fazião a fuas cou- 
fas, Nem fe idefefidois de dourar ehes 
comprimentos com dadivas, que fað 
a chave, com quefe abrem coraçoés 
aferrolhados em odio, &. fe fechão 
lembranças de vida, & honra. Com- 
poftas deíte módo as coufas tocantes 
ao bem de fua Republica,quiz entrar 
com as romarias coftumadas, & ten- 
do novas da muyta veneração,em que 
fe tinha o novo Templo, de Endoves 
lico, ou Cupido , fe partio fuficiente- 
mente acompanhado pela terra den- 
tro, vendo com muyta particularida- 
de a difpofição da gente, & fítio dos 
lugares, & a fortaleza delles, & che- 
gando o Templo; ofereceu + como 


Allad, de quer Aladio,doés tiquifimos que du- 


facri.  rarão alli por memoria, até a vinda (como veremos adiante ) fendo quafi 
Luft. de Julio Cafar-a Efpanha, Templum toda Efpanha em favor dos Roma- 
quoque (diz elle) amorisg, Phanum fa- — nos;fóa Lufitania lhefez rofto ;ST fer» 
erisexornavit donarijs Jpiculismamques vioderefugio aos vencidos. já entene 
pharetras arcu mundiffimo aurotone doas linguas, que agnça contra mim 
fectis, argenteam Endovellici flatuam efta opinião, vendo, que roubo todas 
magnifice condecoravit: que omnia per — ascontfas eftrangeiras, para minha pa- 
multa ferula appenfa, Iulij Cefarismis tria, querendoa engrandecer à cufta 
litibas im direprionem fuere. Quafi di- alheya: Mas além de feguir nefta parte 
zendo, que Hamilcarengrandecen,& a Garivay,& Florião do Campo, que 
ornouoTemplodo Amor com grane fem nomearem o lugar defte cafamen- Gariv.l.s. 
des doés, entre os quaes forão mais to, confeflaõ, que "foy celebrado cm 5P Ta 
notaveis hum arco, com (ua aljavas Ef panha, & cô mulher Efpanhoia, TC capa. , 
& fetas, feito de puriffimo ouro, que nho por mim a Laymundo; que no Layméd. 
durarão pendurados | no Téplomuy- fim dolivro fegido diz eftas palavras. “bi up: 
tos apnos , até que vindo Julio Cefar sd Ulixbonenfim arbem ut videret 
em Ef panha, oroubárão feus foldas phanum Minerba perdénitibicômodia 
dos. Vifitado efte Templo,& conclui- zatebominum, & fortitudine civitaris 
das: muytas vifitaçoës ; s que fez alu- vifasuxorem accepitsmobilis quidem; at 
gares principaes daquelas partes,elo  oalde divitis civis filiam, cujusnomen 
chendo aos moradores dellesdemer-  monumêtnex quibus hec deffumpji ubi- 
Lari cès, diz Laymundo, que mais miúda- que tacent À Significação das quaes 


i?e 


mente conta fuasconfas, que deters 
minou vifitar a Cidade de Lisboa, cõ- 
sidado da fama,queavia defua grane 
deza;& bom governo, & para o fazer, 
fe: lhe ofereccu-a ocafião de fuas 10» 


marias coftumadas,ao Téplo da Deo- 
fa Minerva, G 05 Lisbonenfes tinhão 
em muyta vencração,por fer obra,co- 
mo tem Strabo, de Ulyífes, fundados 
daquella famo(fa Cidade. Cô efte pre- 
fupofto fe partio para Lisboa, onde 
foube pòr fuas coufas em tað bom 
preço, que em poucos dias tinha incli- 
nada a gente ptincipal à devação de 
Carthago: & tanta policia achou Ha- 
milcar nosCidadãos,& tað importan- 
te lhe pareceu a  cofederação, & amifa- 
de fua,pata os negocios, que fe efperã- 
vão: q fem refpeito do muyto,d pude- | 
ra alcançar cafando em Carthago,cô 
Senhoras iguaes em poder, & rique- 
zas:quiz por ferviço da patria,cafaríe 
cõhűa Dama natural dè Lisboa, fer- 
mofa em todo extremo ; filha do mais 
nobre,& ricoCidadão,que avia nella. 

Cô oqual cafam ênto acabou de lan- 
çar o fello ao amor da gente Portu- 
guefa, & a render,de módo, que nunca 
mais oúve entre ella, & os Carthagi- 
nefes difcordias : antes fe unirão ; de 
maneira , que nas guerras de Róma 


authoriza claramente minha opinião, 
pois dá a entender,queindo Hamilcar 
em romaria ao Templo de Minerva, 
& vendo a fortaleza da Cidade, & o 
politico trato dos moradores della, 

Ai na O O ouço aon 
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Tufante 


D. Pedro. 


Hieroni 
Corte 
Real 
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tomou por mulher hãa filha, de certo 


Cidadão requifimo , cm nobreza, & 
bês da ventura, o nome do qua! con- 
fela nað faber, porque as memorias 
antigas,& livros,de que tirava as cou- 
fas, que eferevia, o palfavão em filén- 
cio, Porelta opinião fazem tambem 
hüs verfos, compoflos pelo Infante 
D. Pedro, quem» rreu na bataiha de 
Alfarroubeira, feitos em louvor de 
Lisboa, onde entre outras gtandezas, 
que della publica,poem eftas palavras, 


Porque tu fofte acolheyta 
Daquelle Grego fefudo 
Tuo matregro 
Atefomtoda bem feyta 
Note logo taô fabudo 
A nefe oit yro. 

A depois de muytos fegres 
Serguro de tua femente 
A deflaterra 
O Annibal Carthages 
Que òs Romais, fua gente 
Armou guerra, 


Por onde fevê, que em Portugal foy 
coufa fabida,que a mãy de Anibal fa- 
híra de Lisboa, & nette parecer con- 
corre Jeronimo Corte Real, infigne 
Pocra nað menos por nobreza de fan- 
gue, que por felicidade de entendi- 
mento em hum epilogo,queefcreveu 
dos Capitaés infignes de Lufitania, 
onde entreéos mais conta Anibal, di- 
zendo, que fua mãy foy natural de 
Lisboa. Afim que aprovando a opi- 
nião de Laymundo, & dos mais, ave- 
mos de ter,queelt: cafamento de Ha- 
milcar, referido pelos Chroniftas Ga- 
ftelhanos,foy em nofo Reyno de Lu- 
fitania, naô avendo outro parecer 
mais authentico, que deroge a fé, 
dete que feguimos. Em Portugal fe 
deteve Hamilcar a!gãs fete mefes,fef- 
tejando com os naturacs O novo pa- 
renteíco : & fendo chamado no fim 
defte tempo, de Carthago, para hir 
contra os Romanos, frerou bom nu- 
mero de navios, que os Lisbonenfes 
lhe darião francamente, & com fua 
mulher, & riquezas, fe partio para 
Africa , deixando a gente roda faudo» 
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fade fua converfação, & prefença, & 
tað firme no amor de fua Republica, 
quanto no tempo adiante moftrárão 
as Obras feitas em ferviço della, Cof- 
teoti com ptofpero vento as tibeyras 
do Algarve, & palfando brevemente 
pelos porios de mar, Onde tinha co- 
nhecidos, tomou terra no porto de 
Hanibal, & fe dereve alli até junrar 
algõa g gente de guerra, mais da que le. 
vava, coma qual fe fez À vella, pará 
as lihis Baleares; com propofito de 
acabar alh de-refazer o numero de 
foldados ; neceffario pata as gùcrras 
de Siciha, Mas foylhe forçado deter- 
fe mais do que cuidava, porgue ches 
gandoa hãa Ilha piquena, & deípo- 
voada, que cm SIAE dias fechama 
OPTA & antigimente fe chamou 
Triquadra, derão as dores de parto 
å iluftre Matrona, que hia prenhe, & 
nella pario o celebrado Capiião Ant. 
bal, cípanto da gēte Romana,aos dus 
zentos & quarenta & cinco annos, ans 
tes do Nacimento de noflo Redentor 
Jesvs Chrifto; «como aponta Frey joão 


de Pineda erh fua Monarchia, E dagui ANNO 


naceu a Plinio chamar efta Ilha pa- 371% 


tria de Anibal! como tem os originaes 
melhor ANENII aqual louva 


Ficrião do Campo de muy fertil em Pined.l,j 
capa $, 
P; 


produzir coclhos, donde quer osle 
vafiem para Mayorca,& Menorca, fe- 
me hantes a clla nefa qualidade, & 
açás contrarias todas de outra Ilha, 
que etáå muy pouco diante dellas, 
chamada Ybica, onde fe dá tað mal 
todo genero de caça, que fe a cafole- 
vão algum cociho de fóra, fe lança 
antes no mar,que viver hum momen- 
tona terra: &naô fó era ilto em teme 
pode Piinio, cuja auhoridade feguio 
Fiorião do Campo, mas em noflos 
diaso moltra verdadeiro a continua 
experencia, Tanto que Hamiicar 
vioa doente cm termos de poder na. 
vegar „fez vèlla- para as Ilhas Balca- 
res, & colhida algãa gente a foldo, 
fe partio para Carthago, fazendo de 
caminho algum dano em naos de 
Romanos, que achcu nefla viagem, 
& fem defcançar muyto ra Cidade, 
nem aguardar os parabens do cafa- 

S3 mento, 


EA 


Å 
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cap. s. 
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mento, partio para Sicilia, onde fu- 
ftentou largos tempos à guerta, com 
varios fuceffos da ventura dando fem- 
pre os lugares mais perigo(os à gente 
Portuguefa,& á mais que levára de Ef- 
panha : que ao foldado animofo, he 
mimo do Capitão, metelo no lugar 
mais arriícado. 


TITULO VII. 


DOS SUCESSORES DE 
Alexandre Magno, & da primeira 
guerra de Roma com Carthago , com 
outros fuceffos notaveis , que aconte» 
ctrão no Mundo. 


~ OR motte do Summo Pontifice 

Jado, que floreceu em tempo de 

Genebr. Alexandre Magno, diz Gencbrardo, 
EDS, & Jofefo, que fucedéu nefta dignida- 
A de Onias feu filho,& no governo tem- 
antln.c. poral do povo fofefo o primeiro: em 
3.Philoin tempo dos quaes,fe repartio aMonar- 
Brevi cnjado mal logrado Alexandre Rey 
de Macedonia, entre feus Capitaés,fi- 

cando o Reyno de Syria em poder de 
Seleuco,o Egypto em Prolemco,filho 

de Lago: o qual no principio de feu 

Reyno , fe moftrou inimicifimo dos 
Judeus, & levou muyta copia delles 

cativos para o Egypto: mas conhe- 
cendoos depois por homês de fua pa- 

Javra,& que tratavão verdade com os 

Reys,& Senhores, a quem fervião, os 
favoreceu muyto,elle, & {eus fuceífo- 

res, afim em tempo defe Pontifice 
Onias,como de Symeon o juífto,& feu 

irmão Eleazaro,& de Manaífes tio de 

ambos, em quem a Dignidade Ponti- 

fical efteve fuceffivamente. Aqui fe 
oferecia hum largo campo, em que 

contar as guerras, que ouve entre eftes 
Capitaés de Alexandre, masa brevi- 

dade que guardo em referir coufas ef- 
trangeiras,me efcufa defta obrigação: 

bakta fumariamente dizer, q no tem- 

po cm que as coufas de Portugal an- 

davão do módo, que acima tocamos, 
reynãrão fuceflivamente no Egypto 
Ptolemeo, filho de Lago, inda q Pau- 

Paula l.r. fanias,& Plutarcho, o fação filho baf- 
Plutarc.de pardo deFelipe,& meyo irmão de Ale- 


cohibenda 
ão “ xandre, Ao qual fucedeu Prolemeo 


Filadelfo , grande amigo deletras, & 

homes dados a ellas, & alim ajuntou 

em Alexandria hūa livraria, em que 

ouve $4800. corpos de livros ( como q. 

aponta Genebrardo , inda que Jofefo Crono. 

a chega a duzentos mil)& por nað lhe lib... 

faltar nada, mandou pedir ao Pontifi- ag sr é 

ce Eleazaro, q lhe mandafle de cada Eder 

Tribu feis homês doutos em lingua Apio, l.a. 

Grega, & Hebraica, para lhe traduzi- 

rem a Ley de Deos, & a poder enten- 

der,& ver as grandezas,& maravilhas 

della. O que elles fizerão com tanta moi Ca- 

fidelidade , que nað fem caufa, dizem Ei 
sq ’ Efai. 

algūs Padres, tiverão concurfo parti- Procop. 

cular doEfpiritu Santo,& coin fua or- aan 

dem encubrirão algãas coufas im- TEM 

portantcs, & acrecentãrão palavras Euchiinl. 

neceffarias, para declarar o fentido, Reg. lota 

que na lingua Hebrea ficava efcuro. Ear in? 

Donde afirma Eugypio, que forão Pial.s, 

Profetas,& que eftando apartados em Ambr3. 

varias cellas, fem fe comunicarem EAA 

hūs com outros, fahirão todas as ver- Eugifip. 

foês tað uniformes, como realmente poi 

o era aquelle Divino Efpiritu,que os T 

guiava. Teve ElRey em tanta venera- 3.c.2.25. 

ção o livro da Ley; queo adorou cõ loftin. in 

notavel reverencia, & por edi&to pu- Eai, 

blico mandou pór em liberdade to- tom.r. | 

dos os Judeus, que fe achaflem em Cronil f. 

{cus Reynos.Por morte defte fapien- Toi 

tifimo Rey, que foy aos annostrinta 

& oito de feu Reyno, lhe fucedeu 

Ptolemeo Evergetes, em tempo do 

qual, diz Freculfo, que floreceu Je- 

(us , filho de Sirach , Author do livro p ger, 

doEclefiatico,& S. Jeronimo dà muy- in cap.r1. 

tas relaçoés de feus cfcritos,mais par- papai 

ticulares, que Juítino, onde os curio- RELA 

fos poderão ver fuas coufas difufa. 

mente. Em quanto eftes Reys gover- 

navão as terras do Egypto, imperava 

em Afia Seleuco Nicanor, homem 

robuftifimo, & tað dotado deforças 

corporaes,que refere delle Genebrar- r 

do, que eftando para oferecer hum Genebr, 

touro em facrifício a (eus Idolos, & Cron. l ze 

(oltandofelhe ante o Altar,o teve por 

hum corno com a mão tað fegura- 

mente, como fe eftivera amarrado cô 

vinte maromas. Eftendeu asterras de 

feu Reyno pelasarmas,com tað dito- 


{o 
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fo fucco, que entre os fuceflores de 

Alexandre, ficou elle com a melhor 

parte, chegandoagrandeza,de feua- 

nimoa entrar nos limites da Indis: & 

por memoria dos Reynos, que fojei- 

À tára, ou para deixar aos futuros, diz 

a Apiano, que fundou quarenta Cida- 

Tzetzes: desfamofas,as quaes Tzetezes fobea 

Chili. 7. fetenta & cinco, contra o breve nu- 

Galei meto, a que Santo Euzebio as abaixa. 

Pronoft. Defte Rey fe conta hum ca(o digno.de 

Coment. memoria,em que moftrou maisamot 

pie, do neceffario, para com feu filho An- 

Hipocr. tiocho, Porque fendo-Seleucojá ve- 

c7-&19, lho, & tendo por mulher a Eftratoni- 

nc casfilha del Rey Demetrio,o Principe 

C17. fe namorou della em tal extremo,que 

Valerl.g. encubrindo feu mal, elle o chegou a 

LEZ im ponto demorte, fem aver Fifico, que 
ucian. In E 

Wea, Syr.' lho entendeffe,fenað foy Erafiftrato,a 

quem osmovimentos do pulfo, & o 

abalo das veyas,que fentio no mance- 

bo ao entrar da madrafta, na camara 

em queellejazia, defcubrirão o mal 

quecra,& notificandooa ElRey com 

grandes artifícios; que primeiro teve 

em lhetentar o animo, o bom velho 

ufou detanta brandura, que por fal- 

varavidadofilho, feprivou da mu- 

| Iher, queamava, & o cafou com ella, 

nað obftante, que já lhe tiveffe parido 

hum filho. Por fua morte veyo o Rey- 

no à mão de Antiocho, chamado So- 

ter, o qual depoisdeo governar deza- 

noveannos,o deixou a feu filho Anti- 

ocho Theus, que o regeo quiazean- 

nos, como lhe dão Santo Euzebio, & 

Jútl27. Genebrardo. Mas foy tað pouco ven- 

turofo efte Rey,que nomelhor de fua 

gloria,& quando com mais opulencia 

regia feu Imperio, Lacdice (ua mu- 

lheracefa em raiva de ver,queelle ca- 

{affe com Berenice,filha de Prolemeo 

Filadelfo , o matou fecretamente, & 

depoisa pobre Infanta,& a hum filho 

de pouca idade,que Antiocho ouvera 

della:& tendo a morte encuberta,en- 

tronizou manhofamente a feu filho 

Antiocho Calinico, no Reyno de Sy- 

ANNO ria;soanno 3718.da creação doMun- 

71% ga porque naó paíffemos por alto o 

| 144. im ,queteve Olimpias mãy dogtan= 

de Alexandre, daremos brevemente 


relação de fua infelice forte ; dizendo 

com Juítino, que por morte de Ale. 
xandre, fucedeuno Reyno de Mace- Julia eo 
donia feu meyo irmão Arideo, cuja 
mulher chamada Euridice,lhe fez dat 

tantas cabeçadas, & perfguir a Olim- 

pias de módo,que o Reyno de laftima 

a favoreceu, lembrandofe cuja mus 

lher,& mãy fora,& puzerão em tanta 
necefhdade a ElRey Arideo, & fua 
mulher; que fe merérão em mão de 
Olimpias, efperando mais mifericora 

dia,do queella ufou:potque fem mais 
refpeito ao que fucederia, lhes man- 

dou cortar as cabeças, Straz ifto fez 

tantas crueldades, que a gente lhe nes 

gou a obediencia, & tomou por Go- 
vernador a feu enemigo Antipater, 

por cujo confelho foy morto Alexane . 

dre Magno. Depois fucedeu no Rey- 

no Calandro feu filho, que foy o au 

gente deltes negocios, & o que pelos 
almente levou a peçonha;, que lançã- 

rão no vinho,elle, & outro irmão feu, 
copeirode Alexandre. Efte pois ques 

rendo ufarcom a mãy,a maldade exea 

cutada no filho , a lançou por armas 

fóra do Reyno, & recolhendofe com 
fuasnoras, & outras Senhoras gtandes 

na Cidade de Piftua, lhe poztað duro 

cerco; que a obrigou a fe dar a parti- 
do,com feguro da vida,quelheo tyra- 

no guardou'taS mal,como fempre co- 

ftumou , pois antes demuytos diasa 
mandou matarás ecftocadas, moftran- 

do a famofa Rainha tanto ahimo nefe 
tetrago,como requeriaa grandeza do 
marido,quetivera,& do filho que pa- 

rira : & naô parando aqui fua'malda- 

de, matou a duas mulheres de Alès 
xandre,chamadas Bexanes,& Arfines, 

com dous meninos filhos feus, CLJOS Pauf in 
nomes erão Alexandre, & Hercules Beor. 
fepultando neftes inocentes à efperan- JU. 15 
ça,que ficava dealgum tempo, revere - 
decerem as proezas de Alexandre, Em à 
quanto fucederão em Portugal, as 

coufas referidas nos dous capitulos 


7 j ICi= 44: a 
precedentes, teve fim na Ilha de Sici Hubertiá 


lia , o tyranico fenhorio de Agatho- Agatho’ 


. 


cles, que fendo ( como diz Huberto, Aulon. id 


& o tocão Aufonio, & Atiano Mar- Bpen i 
celinojfilho de hã pobre cleyros cha jip i4 
84 mado 


- 
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mado Carcino,fe véyoa levantar por 

fubtilinduftria a cftado que -foy Se» 

nhor de Sicília, a pefar da potencia 

Carthaginefa ; & paflando em Africa, 

pozemgrande rifcoa Cidade de Car- 

Piai th ago, de perder em {uasmaos a glo- 

vir. Pyes Tia ganhada em tantos annos. Morto 

Floru. Lx Agarhocles;fucedeu nas inquietaçoés 

cap-rê de Sicilia, & Italia, (cugenro Pyrto, 

cy Deil, Rey de Epyro bum dos valerofos Ca- 

s.c17. pitaésqueonve cm feu tempo; O qual 

Orof.l. 4. fendo chamado dos Tarentinos; con- 

Eee pira a potencia de Roma, clle fe ouve 

2.capr. com tanta prudencia , que venceu cm 

Plin.de batalhaao Confnl Levino; marando- 
vir alnf. ' 

caps. Jhequinze mil Romanos: & tornan- 

do contra clic os: Confules-Fabricio; 

& Quinto Emilio, foy-tala induftria, 

& valor de Pyrro,que batowalhe dar 

vitoria: inda que tanto pelo jufto pre- 

co,como elle depois publicava dizen- 

do, que alcançando muytas vitorias 

daquellas, fe tornaria fem gente para 

Grecia. Em Sicilia fe refolveo com os 

de Carthago,& lhe dava bem que cui- 

dar feno melhor tempo fe naô trocã- 

ra fua ventura,& lhe dera tanto de ro- 

fto,á cô menos reputação, do q o Mü- 

do efperava, deu volta para Epyro, 

meyo desbaratado. Mas como (eu na- 

tural apetite o inclinaffea naô viver 

fem guerras,partio contraLaccdemo- 

nia, em favor de Cleonymo, que pre- 

tendia o Reyno della, em cópetencia 

de Arco feu fobrinho,& vencendo di- 

tofamente húãa perigofa batalha, veyo 

a deixar a gloria de todas,no combate 

da Cidade de Argos, morto por mão 

de hãa mulher, que do alto dehum 

eyrado lhc lançou húia pedra na cabe- 

ça, fem teramigo, que mais fentiffe 

Cies fua morte (inda que lhe nað faltarão) 

Elian de quehãa Aguya manfa, dequem-refe- 

hift. anil rem algús,fe deixou morrer,com laf- 

AM tima de naô vera Pyrro; Efta morte de 

TPt +a6 infiguc Capitão, & fua retirada 

de Italia, deu grande credito ao povo 

Romano,& lhe titou a nodoa,que al- 

Tir. Liu; SS ANNOS antes reccbérão-dos Sam- 

Jib. 9. nites quando por inadvertencia dos 

Valer. Confules Veturio, & Pollhumio, que 

o. guiasão O exercito fem defcubridores, 

cap.2. cahirão em húa cillada taô danofa, & 


(em poderem mofirar-valentia-nas ar- 
mas; lhe foy neceflario pafar por de- 
baixodo jugo,queeraa mór afronta 
daquelles tempos: mas efta mazcarra 
enfavoarão elles muy bem, com. fan- 
gue dos Samnites, em quem cxccuta Es 
rão mil generos de crucldades. E nao Plorar pá 
contentes com cíta gloria, paflarão ralc.cap.6. 
em Sicilia, chamados da gente de Me- 
cina; onde vencêrão a Hieron Rey de 
C,aragoça , &fazendo paz com elle 
mudârão-asarimas contra os Cartha- . 
ginefes; que tinhão muvyta parte da 

Ilha em {eu poder. Nefta guerra que 
difu(amente efereve Polybio; Leò- Polyb: 
nardo Aretino, Sabelico, & Tarea- Ds anin 
nhota; paflarão coufasmaravilhofas, Leonar. 
entre os Coufules- Romanos; émos Aretind, 
Capitaés de Carthago, vencendo ora Faia 
hús, orá outros, com tanta variedade nei.4.1.9: 
da”venthra , que em vinte & quatro Tarcanh 
annos;tiverão o Mundo fufpenfo eftas paibat 
duas Cidades) cùjo:feria o Cetro de Fior.l.z. 
todo-elle. Aqui fe aventajou muyto Cap2. | 
pelaparte de CarthagoHamilcar Bar- Foppa 
cino, pay do famofo'Anibal: masco- Aug, de 
mo Roma tiveffe por fua parte-a dif- Ee dor 
ciplina militar, em que fempre flore- “pude 
ceu,foy neceffario aos Africanos teti- tom.z, 
rare a {uas terras, deixandolhe a Ilha Appian. 
na mīão:& naõ Ló cíta mas a de Cerde- fia. 
nha, ouverão muyto pouco depois; rita 
(emos Carthaginefes lhe poderem “SP: 
dar remedio. Porque a gente de guer- 

ra,que militâra em Sicilia, vendo, que 

lhe na6 pagavãofeus eftipendios, to- 

mou abertâmente as armas contra a 
Cidade, & a chegoua tal miferia, que 

(ea boa induftriadeHamilcar,Jhe na 

valéra, ekes amotinados, concluirão 

as guerras, que depois nacérão entre 
Carthago, & Roma. Tanto quebrou 
osanimos da gente Africana, efta per- 

da,de Sicilia, que fem mais curarem 

della, mudarão o penfamento a Efpa- 
nha,determinando dea conquiftar to- 

da, & povoar as partes melhores, & 

mais feguras de'gente Carthaginefa: 

para O que lhe deu muptoanimo;, à 

boa vontade, que fentião nos Lufita- 

nos;& as muytas povoaçoés,que já ti- 
nhão-em porros de mar,todas demuy-= 

ta importancia: que na conquifta de 


hum 


Florl.4. 
l cap.8. 
Gariv.),s. 
cap. 12, 


Pined.p.i 
1.8.0.7. 
Vaí.tom. 
E.C. II. 
Refend. 
ant Lufit, 
Jib 3. 
Juftio. 
lib. 44. 
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hum Reyno, nada he mais importan- 
te, que poffe de bôs muros, & certeza 
na vontade de muytos amigos. 


CAPITULO XVL 


DÁ. VINDA EM ESPANHA DE 
Hamilcar Barcinoscom fen, filho Ani- 
bal das conquiftas,que fezes em An- 
daluzia, e7 outras partes; com favor 
dos Lufi tanos até que morreu em hiá 


perigofa batalha, que teve com os pôs 
Vos Beterones. 


Onfiderando-os Governadores 
de Carthago,de quanta impor- 
tancia foffe a conquifta de Efpanha, 
armando amelhor, -& mais copiofa 
frota, que lhe foy poffivel, mandárão 
por Capitão della ao grande Hamile 
car Barcino, cófidetando,como alêm 
das qualidades; quenelleconcorrião, 
tinha neítas partes muytos amigos,& 
parentes da mulher , que nas preten- 
fots,& intetos de Carthago, lhe avião 
“de fer fideliffimos cópanheiros. Trou- 
xe Hamilcar configo, (ua mulher, & 
quatro filhos; dos quaescra o mayor 
Anibal, (eu fuceffor, na prúdencia, & 
gtandeza deanimo , & outros fe cha- 
mavão Hafdrubal, Magon, & Hanon; 
com os quaes veyo tambem húa me- 
nina de boa idadeça quem Anibal les 
vava fó anno, & meyo: Grande foy o 
aplaufo,com que:os Efpanhoes reces 
bérão a cke Capitão; lembrados da 
brandura, & afabilidade com que os 
eratâraa primeira vez,que andâra nes 
{tas partes, & foubefe elle conformar 
tambem com efta opinião, quefem 
oenhum genero “de batalha, cobrou 
en Andaluzia a mór parte. dasterras, 
& lugares fortes ; que os Carthagine» 
fes tinhão perdido os“annos atraz, 
conftrangidos das armas, & continos 
affaltos da gente Efpanhola; & do 
pouco focorro, quelhe vinha de Car» 
thago, ocupada naquelie tempo, com 
as guerras de Sicilia: Em todos eftes 
lugares poz Hamilcar bôs prefidios 
de Africanos, & Gregos, & muytas 
ontrásnaçoés, quetrazia colhidas a 
foldo;cemo homem, que vinha deli- 


NA E 
„jun, DOG 
berado á conquilhas tafamente toda 
Elpanha , & nað, queria abocanhar 
miyto, pará no fim dá jornada, fca 
chat fem coufa nehhüa. Mas: SIP 
tando com prudencia, ferlhe neciila- 
rio pard tað gtande emprela mais nus 
mero de gente, da que configo tráziay 
& que foffe vetfada no módo de pele- 
jat da terra: dando vellasao vento fe 
veyo a Caliz, onde ofereceu grandes 
facrificios ho Teloplo de Hercules s6€ 
tenovou a liga aflentada os annos a4 
traz, comos morádotes da Iha, j jue 
tandos no Altar do Idolo; com cerie 
monias folënifimas; & acabou « cont 
elles, que, admitiffem nos lugares Cera 
cados algūs foldados Africanos, pará 
dalli tomarem. lingua, dos coftumes, 
ĉc módos de viver, da gente Efpanhos 
la. Daqui fe fez à vella para Lufitania, 
com prepofito de fazer alli o femina- 
tio de fuas emprefas, & fendo vifi tado 
de todos os motádores do Aigarve, & 
de Alem- Tejo, & inda dos Gregos de 
Lisboa ; lhe fez tantas Caricias; & fas 
vores, que. denovo fefucitóu helles o 
amor antigo, pondolhe. tambem ante 
os olhos os quatro filhos , „que tinha de 
mãy Porruguefa , de quer elle coftu- f 


z 
mava dizer. » que criava nelles quatro Cafod: 


Leoês,para des batatar à foberba Ro- 
mana. Com ds quaes artes alcançog 
delles que lhe deffem gente de guerra, 
fuficiente para cobrar em algãas pat- 
tes de Efpanha certos lugares, & por- 
tos de mar,que injuftamente lhe úfur- 
párão durando 'as guerras de Sicilia. 
Com a qual fe partio, depois de ter 
folenizados novos concertos com os. 
Tutdetanos,que vívião dentró na Lue 
fitania,& tomavão,como já tratamos 
largamente todo o efpaço ; que fica 
defdeorio Guadiana, até o Cabo de 
S.Vicente : & quardo fe lér emalgús 
Authores, que Hamilcar teve guerras 
com á gente Turdetana , fe ba deene 
tender, que foy com NaN vivia den- 
tro em Andaluzia,cuja origem deixa- 
mos apontada, & nað cö efla de Por- 


Cronic; 


a (MP 


er 
tugal , como fente Florião do Campo Flor..gº 


em fua hiftoria. Naô foy tas pouco 
importante ofocorro dos Lufitanos, 
que com elle nað fe atreveíle Hamil- 

car, 


cap.8. 


| 
| 
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cara revolver 6 negocio em Andalu- 
zia, adquitindo tanta reputação pelas 
armas, como antes lha tinhão dado 
(uas tomariás,& à fama de (ua liberas 
Kdade,lhcacudiãocada hora milhares 
de Efpanhoes vadios, com q refez ba- 
Gantemente o exercito. Mas cltando a 
ponto de (e meter pela terra dentro,& 
conquifiar os lugares,que ha em toda 


E acófia do mar Mediterraneo, até Os 
Gariu.l.ç. 

cap.IZ. cabo 
os foldados Efpanhoes: lhe pedirão 


licença; parahirem recolher {uas no» 
vidades,prometendo,que darião vol- 

ta coma brevidade pofivel: comifto 

fe deteve mais, do que {cu guerreiro 

animo lhe pedia,& por naô gaftar tē- 

po ociofo , fe meteu em certas Galés 

beri armadas,dando nellas vifiaá có- 

fta maritima atè aboca do rio Ebro, 

por cuja corrente acima navegou al- 

gűas leguas, atéas embarcaçoés nað 
acharem fundo baftante,& vendoalli 

a terra bem acomodada,pafta fazer af- 

fento de guerra ; dizo Author alega- 

do,que fundou hãaCidade,a quepoz 
Gero” nome Carthago, da qual fala Cicero; 
legagra. 6 Vadiano,com muytos outros,inda 
Vada.in que nofo Refende nota a Vadiano, 
Pompo: de naô, entender bem effe paílo. Mas 
Rend, deixadas fuas grammaticas, baftanos 
ant. Luhit, con, Ptolemeo fazer menção deke 
o fem. Povoa que chamárão Carthago a ves 
L2.cap.6, las pOr diferença da nova ; cuja fun- 
dação veremos adiante. Dous annos 

lhe dá Garivay, gaftados nefta obras 

no fim dos quaes fe tornou para An- 
daluzia, onde refez novamête o exer- 

“cito convocando gentes de Lufitania, 
particularmente dos Celtas, que vis 

vião em Alem-Tejo, como toca Flos 

xiãodo Campo,dizendo, que cfta foy 

Flort.l.4. a melhor gente;de-cavalo, que, Ha- 
oymga, Mmilcarteve nosfocorros dc Efpanha; 
lib. z. & Laymundo concluindo (eu livro 
fegundo,diz nas ultimas palavrasdel- 

Je;que veyo cla gente Portuguefa-em 
companhia de hum Capitão Carthas 

sines; chamado Hafdrubal, cô quem 
Hamilcar, cafou húãa.filha que tinha, 
«conhecendo nelle induftria, & gtan- 

deza de animo , digna de taes favores, 


FalãoncÃc calamento Polybio, Tro- 


J 


montes Pyrencos, diz Garivay, que- , mana. Maravilhas fez Hamilcar nefta 21 


go; Vafco, & outros, que authorizão s .. 
à verdadedeftas guerras, em que Ha: jo, 
milcar jâ levava côfigo 40 moço Ani- Trogus 
bal, para que criandofe entre as as- “bas. 

3 à Vaftom.1 
mas, & converfação dos foldados gå- cap xs. 
nhaffe a graça do exercito, & fabific Emilius 
taô valcro(o, que pudele cumprir o probinvi- 
juramento feito diante da Imagem de Hamilcar: 
Hcercules,de gaftar a vida,8chonra em Tit.Lin. 
perfeguir, & desbaratar a gente Ro- ERA 
jornada, rompendo dificuldades taô Silli;L r; 
grandes , & vencendo tanto numéro Plutar.in 
de gente, que ao fim meteu debaixo de dali 
fev jugo, todas as terras imarititas; kb.3.c2. 
que ha entre ocftreito de Gibaltar, & 
os montes Pyrencos, deixando folda- 
dos de prefidio nas Cidades, & luga- 
res, que por fua fortaleza fe poderião 
tornar a rebelar. Defta vez dizem os 
Chroniftas Cafleihanos,que fundou a 
Cidade de Barcelona,dandolhe nome 
dë Barcinona, por memoria do feu' 
apelido Barcino , que era conium a 
toda fia géração: mas fe he efta a ver- 
dadeira fundação,ou naó,deixoo para 
os Catelags em cujo deftrito fica, que 
a mim açás contame fica que dar das 
Cidades de Lufitania, & do fim qué 
tiverão as grandes vitorias de Hamil: 
car Barcino; a quem no melhor del= 
las quiz a ventura roubar a for géras 
da no meyo de fuas efperanças, & a 
Carthago a Coroa, que cfperava ai- 
cançar por fna induftria. Sucedeu pois 
queos Vetones, povosda Dufitania, 

q vivião deíde'o rio Coa até o Dou- 

ro, comprehendendo em fua;jurdição 

as Cidades de Salamanca, Cidad Ro- 
drigo;bapara,6u muytas outras,até O 

tio Tejo,como-fe colige de Plinio, & mr, 
deStrabo, g manifeftamenteos poem a 
na eftrêmadura, conformandofe con Strab. 1,3! 
elles:Ptolemeo:, & feu Comentador Ptolem, 
Jofefo Molero ; & noffo natural Dio- Lo Ei 
go Mendes de Vafconcelos:tendo an- rep. i 
tigos-ódiosiconi'os Celtas, morado: lofep. 
res-de Alem- Tejo ; & comosiTurde- pa 
tanosféus coifederados , & fabendo faco.Mé- 
cóammelhor gente deguerra era hida E 
em companhia de/Hamilcar ; deter- R fend, 


“minárão fatisfazer feus agravos, cn- 


irandolhe na comarca, & roubando, 


Flor.l.4. 
Capi3. 


DA MONARCHIA LUSITANA. 


& deftruindo quanto achavão dian- 
te. Nem lhe foy: difficultofo pór 
em obra efta deliberação, com que 
revolverão toda Lulitania:; de ma- 
neira,que os CGeltas,que andavão com 
Hamilcar , lhe pedírão licença; para 
focorrer a fuas mulheres, & filhos, & 
defender as fazendas que tinhão, pois 
viaem quanto perigo eltavão poítos. 
Hamilcar,que em tudo lhe queria ter 
osanimos própicios, nað fólhe con- 
cedeu a licença: mas aceitou ferlhe 
companheiro na jornada, julgando, 
que à fombra de vingar osamigos, fe 
apoderaria-dasterras dos contrarios, 
concluindo em hña fó jornada, duas 
emprefas de muyta importancia:& de 
melhor vontade lhe teve companhia, 
quando foube que certa Cidade da 
Andaluzia, em que vivião hãs Gre- 
gos, que Florião do Campo chama 
Phocenfes,a fombra dos Vetones, to- 
maárão armas contra os Turdetanos, 
quelã vivião, & lançárão detoda, a 
terra,quantos prefidios Hamilcar dei- 
xára nas fortalezas. Mas como eke 
dano nað pedifle tanta brevidade, 
como o dos Celtas, deixado o cami- 
nhoda cófta do mar,rompeu com feu 
campo pelo fertão de Efpanha, nað 
fem grandes difficuldades derios, & 
pafios afperrimos,que lhe atalhavão a 
jornada , fofrendo todos com alegre 
rolto o trabalho; com a efperança de 
tomar osVetones defcuidados em fua 
Provincia. Porém os Phocenfes reme- 
rofos do que podia fer,avifárão muy- 
to antes aos Vetoncs,& lhe mandárão 
algum focorro de gente bem armada, 
cô que fahirão ao encontro dos Cel- 
tas,que vinhão cm companhia de Has 
milcar: & pondofe em fitio conveni- 
ente para fcu propofito, aguardárão 4 
chegada dos contrarios, tendo diante 
de(ly muytos carros cheyos de lenha 
feca, & os boes, junguidos nelles, & 
potos a módo de caminhar, Muyto 
deu que cuidar aos Celtas, & a feu Ca- 
pitão o atrevimento dos Vetones, vē- 
doos fahir de fuas terras, com tanta 
deliberação,& muyto maisa nova in- 
venção dos boes, & carros de lenha: 


mas confiados no bom Capitão que 


i0 
levavão, & has vitorias adquiridas: 
potico tempo antes; cometerão a baa 
talha com fingulat-concerto, &levás 
rão fem falta o melhor della,na6 ten-: 
do primeiro a rota-dos boes, que lhe 
desbaratou as efcoadras. Porque os 
Vetones dáiido fogo aos carros de le- 
nha,cfpantárão os boes de módo, que 
em valeremasatmas, & deltreza dos: 
Celtas, Ìhe foy heceflario apartar as 
fieiras,para paffarer os carros, & dan- 
do os Vetones logo fobre elles,os vē- 
cérão facilsffimamente, fem a indufe 
triade Hamilcar poder reftaurat ta- 
manha quebra, antes fazendo tudo o 
quefe efperava de'Capitão ta6 iluítre, 
morreu pafado de muytas lançadas, 
deixando fua morte taô bem vinga- 
da, que igual foy a perda dos vence- 
dores, com a dòs vencidos, levando- 
lhe {ő melhoria em matarem o Capi- 
tão, & recolheremo deípojo contras 
rio. Dete módo acabou aquelle mag- 
nanimo Hamilcar,em quem a Repu- 
blica de Carthago tinha pofto o fini 
de feu efperança,deixando a gloria de 
tantas vitorias,na mão dos Portugues 
fes Vetones, que antigamente (como ` 
já provamos atraz) ficavão deniro na 
Lufitania. Nem vala opinião de Pi- 


neda ,& Florião doCarnpo, quando Pined, p.í 
dizem, que ella vitoriá fe alcançou 18.c.7. 


dos Andalnzes,chamados Bererones, 
pois em quantos originaes ha de Plu- 
tarcho, fe lê expreffamente Vetones, 
& quando elle errára, de crer he, que 
o nað (eguira Emilio Probo,que tam- 
bem confefla,fer efta batalha ganhada 
pelos Vetones, de môdo, que nefte 
particular tem muy pouca juítiça, 
pois naô ha hum fó Author por cujo 
parecer fe poffa anullar o de Plutar- 
cho, E fe me diferem, queeftando ós 
Lufiranos tað conformes com a gens 
te Carthaginefá , naô he de crer, que 
totnaflem as atmas contra elles, facils 
mente folvercia duvida,dizendo, qué 
os amigos de Carthago crão fó os 
Turdetanos, que vivião no Algarve, 
& os Celtas de Alem- Tejo, com os 
quaes tinhão comunicação, & trato, 
nað entrando aqui os Barbaros; & 
Tutdulos antigos, que vivião pelo 
TN fertão 


Flor.l, do 


Plutar.in. 
vit. Anni; 


Armil 
Prob. im 
vita Ha- 
imilcar. 


Garv. l.s. 
cap. 13. 


Flori. 1.4. 
cap.1s. 
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fertão dentro, temos Vetones,& ou- 
tros muytos povos,a quem as coufas 
dé Carthago crão notorias fó pela fa- 
ma, (em terem experimentado o trato 
politico, & boa converfação delta gë- 
te , para della tomarem motivo de a- 
mizade ; que a concordia, & união de 
gentes cltrangeiras, na frequencia de 
comercios lança feus fundamentos. 


CAPITULO XYII 


DE COMO: OS PORTUGUESES 
perones,elegerão por fem Capitão hum 
homem chamado Tago, € como Af- 
drubal o matou injuffamente,em vine 
gança do qual foy tambem morto por 
hum Lufitano,6 lhe fucedeu Anibal 
na Capitania. 


em Carthago,& nas mais partes, 
aM de Africa,comode Efpanha, quan- 
do foubêrão as novas da morre de Ha- 
milcar, & a perda de feu exercito, Cu- 
jas reliquias recolheu feu genro Af- 
drubal,na melhor ordem, que lhe foy 
pofivel, & mandando avifo do que 
paffava,o mancebo Anibal,que eftava 
comalgúas Capitanias na nova povo- 
ação de Barcelona, fe ajuntou com 
elle, & ambos de comum poder, diz 
Florião do Campo, que derão fobre a 
povoação em que vivião os Phocen- 
fes, Authores da rebelião paflada,com 


fes Rrande foy a laftima, que feteve 


. propofito de vingar nelies a rota de 


feu exercito, & a morte do Capitão 


“delle. Masachãrão tal refiftencia nos 


Phocenfes,favorecidos dos Portuguc- 
fes Vetones,que neftecerco lhe quize- 
tão fatisfazer o focorro da batalha, 
que entenderão ferlhe neceffario mais 
gente, & melhores inftrumentos de 
combater muros,dos que tinhão con- 
figo. A húãa coufa,& outra derão bom 
remedio, provendofe de gente Portu- 
guefa, & fabricando algūs engenhos 
de madeira,fuficientes para fahir com 
a emprefa,como a fim fahirão,poucos 
mcfes depois de a ter principiado,ma- 
tando quanta gente acharão dentro, 
de idade para tomar armas. Nefte cer- 
co fe moftrou Anibal taô valerofo, 


à 
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que a gente do exercito vio a póuca 
falta, que Hamilcar fariaa Carthago, 
deixandolhe em feu lugar bum filho 
tað animo(o,& que em tað pouca ida- 
de, dava tað grandes moftras de pru- 
dencia, & valentia. Concluída eta 
guerra com taô profpero fuceffo, teve 
Afdrubal noticia de como os Celtas 
de Alem- Tejo,andavão em cótinuos 
defcontos com osVetones,& levavão 
fempre o pior, coma falta que tinhão 
de genre experimentada na guerra,por 
lhe morrer a mais,& meihor,na bata- 
lha dos carros acezos: & vendo boa 
conjunção de vingar a morte do fo» 
gro, com dar focorro aos amigos, fe 
partio para Lufitania, deixando feu 
cunhado Anibal cm Andaluzia, com 
a foldadefca bifonha, & menos expe- 
rimentada,& levando os foldados ve- 
lhos,& bem armados, com que fufti= 
gou osVetones tað afperamente,d diz 
Laymúdo, fe recolhêrão para fuas co 
marcas, mal cótentes do partido. Grã- 
de animo tomãrão os Celtas, com os 
bôs principios do focorro, & quercn= 
do cobrar a reputação antiga entrárão 
pelas terras dos enemigos, metêdo tu- 
do a fogo, & fangue, & tanto o fazião 
cômayor raiva,quáto móres forão os 
danos recebidos os annos atraz. Ven- 
dole os Vetones em tanto aperto, & 
que cada hora perdião jornadas , & fe 
perderião de todo , fe nað acudião cõ 
tempo, elegérão por feu Capitão hum 
Lufitano chamado Tago,homem,ene 
tre elles de muyta prudencia, & tað 
rico,qgue diz Sylo Italico, nað aver cm 
Efpanha quem nefte particular lhe fi- 
zelfe ventajem , acrecentádolhe muy- 
tocreditoâ nobreza, & antiga paren- 
tela de que procedia. Das quaes partes 
Jhenaceu adquirir nome de Rey, Co- 
mo lho dá o Poeta,inda que Laymun- 
do, & os mais que delle fazem men- 


ção,o nað fubão a grao tað alto.Com 


efte melhorarão os Vetones feu jogo, 
de maneira, que Afdrubal fe vio em 
grande aperto, &muytas vezes a poan- 
to de fer totalmente vencido:mas co- 
mora prudente, & tinha nas guerras 
de Efpanha adquirido larga experien- 
ciano módo de peiejar Efpanhoi; ree. 
medeava 


Laymãd: . 
19,3. 


Silusl. £ 
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medeava feus ardis cô outros tað cfi- 
cazes , G Os enemigos lfabirãocõmuy 
pouca prefa nas cavalgadas q fazião: 
& muyto menos depois, queem hña 
dellas lhe matou Afdrubal. quanta 
gente de cavalo tinhão, fem ficar livre 
mais que o Reyzete Tago, com algis. 
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zem menção Sylo Italic, ña (egunda Elio 
guerra Africana, Polybio, Vafeo,nof- APIS 
fo Refende,& Frey [oão de Pineda,cõ Val. tom, 
outros Authores de conta.Concluida Icap.tr., 
com tað injnfo fim efta guerra; (€ par: ne 
tio Aldrubal para Andaluzia, & fa- Pincd IS, 
bendo,cômo cm Carthago avia duvi- cap? 


poucos, aquema ligeireza dos Cava- 
los remedeoua vida: ficando taô cf- 
carmentados, que logo tratárão pazes 
comos Celtas,& Carthaginefes, pro- 
metendolhe reftituição dos danos paf- 
fados. Aceitoule oconcerto por or- 
dem de Afdrubal, vendo quanto lhe 
importava tornarfe para Andaluzia: 
& para folenizar os contratos, veyo 
Tago acompanhado de muytosVeto- 
nes, & o Capi:ão Carthagines cô bom 
numero de Africanos, & Celtas,arma- 
dos o melhor que foy poflivel. Bem (e 
temeu Tago quando vio tantas armas 
em lugar donde fe avia de tratar de 
concerto : mas difimulando cõ tudo, 
feftejou aos Carthaginefes com dos, 
& palavras, & aos Celtas fatisfez os 
danos,que fe julgou terem recebidos, 


& promercuem nome de feu povo,de . 


guardarem fé, & lealdade, como bôs 
amigos, naô {ó aos Carthaginefes, & 


das em lhe daremo governo de Efpa. 
nha,fez pallar em Africa a fen cunhas 
do Anibal, por cuja induftria fe cone 
cluio no Senado ; que ficaffe a Capita- 
nia em fua mão, com todas aslibera 
dades , & franquezas, que tivera Ha- 
milcar. Defte módo ficárão as coulas 
dePortugal quietas poralgum tempo; 
fem aver coufa digna de hiftoria,por- 
que as mais notaveis paílarão rodas 
em Andaluzia, como foy a hida de 
Afdrubala Carthago, com fumosde 
a tiranizar, & a fundação de Carrha- 
gena feita por fua induftria, de que 
tratão largamente os Croniftas Caf- 
telhanos, a quem remcto os curio- 
(os, que a men intento fó compete rca 
firir coufas tocantes a che Reyno cuja 
hiftoriatenho a meu cargo. E por fer 
importante ao que avemos de con- 
tar, faber o módo com que a gente 
Romana fe meteu neftas partes, dirco 


Celtas,masa todos os mais povos feus 
confederados. Acabada a (olenidade, 
& juramento das pazes, & hū cíplen- 
dido banquete que fobre iflo tiverão, 
Afdrubal feguindo a pouca fé, & pa- 
lavra de Africano, mandou prender a 
Tago, & aos mais principacs de (ua 
companhia: mas clles clamando 20 
Ceo,& tomando por teftemunhasfeus 


mos com Lucio Floro,& outros, que Florus à . 
tendoem Roma noticia das grandes brev. Liv. 
rofperidades de Carthago, & das vi. “DZ. 
Das AR Ro CORES Elon 124. 
torias adquiridas em Efpanha, deter. cap. 8. 
minarão bufcar invenção para fe me- Vaftom, 
e . m 1 À e 3 I. cap. II. 
terem devolta cô eiles,& lhe nao dei- Gasiv. sd 
xarem gozar cftes bês fem cópanhia, cap. 13. 
Ofercccufelhes nefta conjunção,a me- Pined. 


lhor que puderão defejar , porque os 18,C 7 


Dcofes, arrancàrão das efpadas, quce- 
rendo antes morrer como valerofos, 
que viverem prifaô, fojeitos a gente 
de tað pouca fé, como os de Cartha- 
go: & durando hum ponco a peleja, 
Afdrubal matou nella por fua mão ao 
Reyzcic, & feznelle crueldades bar- 
baras, & indignas de Capirão de tanto 
nome, porque lhe cortou as mas, & 
cabeça, & ocorpo fez pendurar em 
hum pao, & deixalo à vifta de todo 
Mundo,pretendendo com efta injulti- 
ça atemorizar os outros Lulitanos, 
para que fe nad atreveflem a tomar ar- 
mas contra Carthago. Defta morte fam 


o 


Fráceles de Marfelha,amigos,& cons 
federados, antigos do povo Romano, 
tratárão có osSagútinos,& cö muytos 
outros povos de Efpanha, que fecon- 
federaffem com o povo Romano, & 
manda ffemEmbayxadores a0 Sénado 
fobre eíte negocio, porque faria muy- 
toa feu cafo, terem da fua parte hiãa 
Cidade tao poderofa, & guerreira co- 
mo Roma, á fombra daqual fe nað 
atreverião osCarthagincles alhe ufur- 
par fua liberdade, Bem pareceu aos 
Efpanhoes cltecontelho,8 fem perder 
oportunidade o puzerão logo pos o- 
bra,cô tanto gofto do povo Romano, 
T que 


es 
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que além de feficjarem os Embayxa- 
dores mais do coftumado, mandãrão 
cõô elles outros,para em nome da Re- 
publica folenizarem as pazes. Depois 
dos quaes mandou o Senado hãa lim- 
bayxada publica ao Capitão Afdru- 
bal, em que lhe pedia (como aponta 
Polybio,& ourros)quetivcflem os Sa- 
AE guntinos por (eus confederados, & 
vit Ann. contentandofe co toda parte de Efpa- 
Appian. io nha , que fica defde o rio Ebro, atco 
nem Libi- mar Oceano, lhe deixaflem a outra, 

até os Pyrencos , & naô entrafle nella 
gente Africana cô mão armada. Mal 
contente ficou o Carthagines cóeltas 
novas, entendendo os fins a que tira- 
vão, mas difimulando por entaô co- 
mo prudente , concedeu em todas as 
condiçoés facililimamente,& as fole- 
nizou com jutamentos,& ceremonias 
ufadas naquelle tempo, que Florião 
do Campo conta difufamente. Parti- 
dos os Romanos,& fabidas de Afdru- 
bal as invençoés, que os Efpanhocs 
bufcárão, para fe confederar cõ Ro- 
ma, mandou logo a Carthago por feu 
cunhado Anibal, para cô feu esforço 
romper a guerra, que trazia concebi- 
da na vontade avia muytos annos, & 
caftigar afperamente os inventores 
defa novidade. Vindo Anibal, & con- 
(ultando entre fy o módo , q terião na 
empre(a, concluirão por mais acerta- 
do difimular algús dias, até fe acha- 
rem cóforça fuficiente para. refiftir a 
Roma. E cócíte parecer conquiftârão 
varias partes de Efpanha,onde Anibal 
fe moftrou tao valerofo,& de taes cO- 
felhos em cafosarduos, q a foldadefca 
o trazia nas palmas,renovandolhe fua 
gētil difpofição a memoria de Hamil- 
car Barcino, cujo retrato era. Andádo 
neftas emprefas bem defcuidados, do 
q ordenava fua ventura, & da vingan- 
ça, que pedia o fangue de Tago, more 


Saka * to cô tanta injuftiça, conta Sylo lrali- 
ubi lap. CO,& outros Hiftoriadores graves,que 
Tit. Liv. hū criado feu,a quemlaftimou nalma, 
fes 1 à períidia, & treição cô que fora mor- 


Refend, 
ant, Lulit. gar, à cuíta de cem mil vidas , q a efla 


hb.2, conta perdefie: vendo hü dia os Cat- 


thaginefes ocu pados em certos facri-. 


to, & bufcàra (empre módo de o vin- 
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ficios, & Afdrubal no meyo delles co- 
roado de flores ao módo antigo,reno- 
vandofclhe a dôr,& lembrança de co- 
moTago em outros femelhantes, fora 
morto,rompendo pelo meyo da gente 
fe chegou ao Capitão, & lhe deu tan- 
tas punhaladas,& cô tal defenvoltura, 
que femhe valer a foldadefca q acu- 
dio, & a força q elle poz em fe livrar, 
o deixoumorto,& a (cu amo vingado, 
ficando elle taõ feguro, & pouco de- 
mudado;que nað fez moltras de fugir; 
nem nunca puderão ver nelleem tres 
dias, que tiverão metido em varios 
tormentos , mais que hūa bocacheya 
de rifo,& hū contentamento excefhvo 
de ver, q naô morria fem deixar vin- 
gada a morte de feu Senhor. Ja quize- 
ra ter nomeado efte mancebo,chamã- 
dolhe Portugues, hãa , & muytas ve- 
zes; vendo que fua fidelidade merece 
prezarmonos delle, fe me nað teméra 
de praguentos, que me hað de calum- 
niar asmuytas coufas, que atribuo à 
pofa nação: mas ponhão culpa a quê 
a fez tað iluftre entre as mais de Efpa- 
nha,que o mancebo, Lufitano era, & 
afim o confeffa Vafeo, & Florião do Vaf. tom; 
Campo, quando por authoridade de 1.€.11. 
Polybio dizem, q era dos Galos Cel- EA 
tas, que vivião em Efpanha, & fendo Polibius 
deftes, clara prova tenho, pois naðhalib.2. 
duvida,que vivião em Alem-Tejo,& 
ocupavão grande parte do Algarve, 
onde confinavão cô os Turdetanos, 
Por morte de Afdrubal, que fucedeu, 
{egundo a conta quc figo, a 3740 an- 
nos da creação do Mundo, 222. antes ADNO 
e eia Or 3 740: 

do Nacimento de Chrifto,elegérão os — — 
Capitags, & mais officiaes do exerci="** 
to,por Governador, & Gencral,ao va- 
Jerofo mãcebo Anibal,cô tantos para- 
bës, & aclamaçoês da foldadefíca, vox 
mo. fe naquella {ó eleição eftivera o 
gofto,& falvação de cada hü delles:& 
dado q no Senado, & Cidade de Car- 
thago onveffe contradiçoEs no apro- 
var da eleição , de tal módo negoceá- 
rão feus parentes o generalato,que ao 
fim fahio cõelle, fazendo verdadeira 
a fentença comum: que contra fobor- 
no, & interceflao de gente poderofa, 
perde {cu vigora razão, & juftiça, 

. TI- 
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TITULO 1X. 


DE COUSAS NOTAPEIS 
fucedidas no Mido,em quáto em Por- 
tugal palfavão as ġ, contamos acima. 


Ndão as coufas tað confufas, 

À onde falta oTexto Sagtado,que 
nao ha dar relação das coufas Eclefia- 
fticas , fem notavel perigo de faltar na 
pureza, que requerea verdadeira or- 
as dem dellas:mas (eguindo a Genebrar- 
Cron 1,2, do, na ordem Pontifical, & ao Samo- 

= theonadosamnos, digo, que por mora 
te de Manafles, veyoa Dignidade do 
Sacerdocio Summo á mão de Symon 

o Jufto;feu fobrinho,grandeinterpre- 

teda ley, & afamado por fua doutri- 

na:inda que della nacérão algūs difci- 

| pulos pouco imitadores do meftre, 
como foy Baicthos,cabeça dos herejes 
chamados Baiethofim,& Sadoc, Au- 
thor dos Saduceos , que negavão a in- 
mortalidade das almas. E dado que Jo- 
pref. fefoemfuas antiguidades, meta entre 
lb. En. efte Pontifice, & Mancíles,outro,que 
` elle chama Onias, atenhome antes å 
&4 ordem de Fylo nefte particular, queá 
fua,por virmenosefcrupulo(a na con: 

Fhloin radosannos. Florecendo che Symon, 
Bevka. diz Jofefo, ĝ teve o governo do povo 
Jofefo,por fobre-nome o arrendador, 
queacabou cô Ptolemeo Evergetes,ã 
perdoaffe ao povo certo defacato,que 

o Pontificecomeréra, em lhe negar o 
tributo,que tinha cada hū anno de Ju- 

dea: & arrendando as Provincias de 
Fenicia, Samaria, & Judea, ao dobro 

doq coftumavão andar, asteve vinte 

& dousanhos, com tanto proveito del 

Rey,& feu,que baftou efte meyo,para 

ter O povo Judaico quicto, & minfofo 
dosGovernadcresdeEgypto. Por mor- 

te de Symon, entrou no Pontificado 
Onias,nao fem dificuldades,& traba- 
lhos,nacidos da pertenfaõ ambiciofa, 

t cô q Jafon irmão feu; lhe queria ufur- 
hap, Par a dignidade,cõō favor del Rey An- 
eps. —tiocho Epyfanes: ao qual períuadio 
| tambem hum tefoureiro do Templo, 
chamado Symon, do Tribu de Benja- 

min, que mandafle tomar o dinheiro a 
mocdado que avia das efmolas dedia 


para Orfads,& vitivas pobres, affirniá- 

do fercoufa defneceilaria s & pouco 
importante ao facrificio do Templo, 

tanta copia de dinheiro. E mandando Fes a 
ElRey hū Capitão feu, chamado He-| 4 Mach. 
liodoro,ou Apolonio,conio diz Jofe- 

fo, para levar efta moeda, lho impedio 
Deos,cô hum infigne milágre:porque 
arremeteo cõ elle bü homem de cava- 
losterribel na vifta, & tað efpantofo, 

que baftou ao lançar em terra,cô o cf- 

panto de fua prefença,onde o açontás | 

rão tað finamente dous mancebos, q 

vinhão cô elle, que oraçoEs,& facrifis 

cios do Sacerdote valérão fó para lho 

tirar das maôs, efcaldado de maneira; . 
quepreguntandolhe ElRey,quandoo  . 
vio tornar fem dinheiro,a caufa de vir 

taô vazio, lhe refpondeo, que fe tinha 

em feu Reynoalgiú homem,a que de- 

fejaffe ver bem caftigado, lhe mandaf- 

fe fazer aquella arrecadação, & fe da- 

ria por fatisfeito. No fim do Sacerdo= 

cio,& governo defte Pontifice, prevas 

lecérão tão as maldades de feu irmão 

Jafon, que fendo lançado de Judea, ö 

matárão em Antiochia,por ordem de, 
Mecnclao,irmão de ambos os Pontifi- 

ces. Mas permitindo Deos;, que tanta 
ambição ficaffe fruftrada, entrou em 

feu lugar Symon feu filho,a pezar dos 
tiosambos. Eftädo'no fim defes dias 
Prolemeo Evergetes, Rey do Egypto, aa bo 
lhe tirou a vida feu filho Filoparer, Jofin ib. 
querendoo defca nçar dos trabalhos 29. & 30 
do Reyno, & tomalo para o reger cõ z 
mais de(canço: & para fe livrar de bo- 

cas de gentes, marou logo fua mãy, & 
irmaós,em côpanhia de muytos Prin- 

cipes do Reyno, elegendo por muyto 

privado hum truão defgarrado,irmão 

de certa chocareira, q Juftino chama’ 
Agathoclea; de cujo parecer fe venceu ã 
tanto,que nada fe fazia noEgypto, fem Athene.. 
confentimento dos irmaôs ambos, & Ea 
de Evante fua mãy, por quem fe guia- Bude de. 
va a dança. E porq (eus dazaforosnað'afe.l.s. 


ficaffem pouco celebrados no Miúdo, 


fez para recreação das amigas G tinha - 

hiia galè de 280.covados em cóprido, 

& 48. emalto, na qualandavão 4U. 

homês ao remo, & tres mil foldados, 

a fora quatrocentos pilotos, & mari-: 
É = da  nheitos, 
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ual neítes annos reynárão DO o 
Polib. Íz: 
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nheiros,que governavão aquela mõf- me. 


gre 


DO 


O o e 


Polib ES truofa machina: &com rterchasfaltas Ilyrico, Agron, & fua mulher Teuca, Apian.in 
lb.16. todas, naô deixou defeaver animofa- grandes protetores de coffairos,prin- Ilírico. 
mente na batalha,em que venceua El» cipalinente Teuca, que fucedendo fó ali E 
Rey Antiocho, & lhematoudez mil no Reyno, por morte do matido, ar- Eutrop 
homês de pè, & trezentos de cavalo, mou boa copia de galés,com as quaes 1.3. c.t 
fazendo nas móres afrontas , & diffe nað avia em roda a cófta de Grecia Orofl4. 
A culdades da peleja, obras dignas dê Cidadelivre,nem homem à navegafie ER ip 
Rey menos viciofo do que elle era. em todos aquelles mares : & chegou a Liv.l.20. 
Morreu tendo governado feu Reyno tal eftado feu dezaforo,que algiis met- 
dezafeis annos, quelhe dà Genebrar- cadores agravados, fe queixárão em 
bener do,ou dezafetes como quer Euzebio, Roma, & pedirão ao Senado favor, 
Crono. & Tertuliano,deixando como govere para temedeat aquella peate, có q an- 
lib.2. node fuas terrasa ProlomeoEpyfanes. dava arruinado omar Ilyrico.Os Ro- 
a Em Syria reynàrão neftes annos Seleu- manos, que tendo jáufurpada a liber- 
Teruul. coCalinico,taô pouco venturofo,que dade de lralia, delejavão ocafião pará 
cóuJud. perdendo muyta parte de feu Reyno mudat às armasa Grecia,achádo efta 
cm varias batalhas, veyo no fim de to- conveniente;mandárão dous Embay- 
das a perdera vida, da queda de hum xadores , cujos nomes diz joão Cas foan. Ca- 
cavalo, ficando em feu lugar Seleuco mertis,que erão Publio Junio,& Tito mert.in 
Cerano feu filho, tað mal-afortuna- Corruncanio,os quais em nonie doSe- PRE 
Hiroa. docomo elle,porque noterceiroanno nado pedirãoa Teuca,mandaffe ECO- Ilirico. : 
cap. FIRT: (eu Reyno,o matàrão certos Capi- lheras naos,& galés,ĝ trazia de armas 
taés chamados Nicanor,& Apaturio, da, & prohibiffe aos Ilyricos ostou- 
Polibius com hum bocado de peçonha:& fuce- bos, ĝ fazião em todas aquellas cóftas 
Ea deu no Reyno Antiocho, por fobre maritimas, ou fc difpuzeffe a experi- 
ES nome o grande,irmão feudequemfas mentar O rigor das armas. Romanas. 
' taremos no difcurío da hiftotia. Foy  Teuca, que nač tinha menos valente 
nefte tempo memoravela façanha de lingua,q Roma, gente, refpondeu tað 
Arfaces , que fendo hum homem bai- “dezabrida, q hum dos Embayxadores 
xo,& de ruftica parentela,fe levantou lhe denunciou guerra,em nome de fua 
Agath. de cõ o Reyno dos Parthos, de cuja cata Republica:cõ que azedou o animo da 
pft $ vinha, & os libertou da mão del Rey Rainha, de talmódo, q o mandou ef- 
E Syria,matando aoGovernadorAn. perar no caminho, & matalo às lan- 
Guidas in dragoras,em cujo poder eftavaaquel- cadas;acendendo cô ifto hã fogo, que 
Arfaces. Ja Provincia,& vencendo depoisaCa- depois apagou, cõ ficar tributaria ao 
linico em batalha campal,com que fe` povo Romano, & defpojada da.mas 
acabou de confirmar no Reyno, que yor parte de feu Reyno. Nó Reyno de 
denovo ufurpara : có tanto goíto dos Macedonia ouve mudanças varias, pr tarc: 
Parthos, que mandárão por edito pu- porque o tiverão depois da morte de Demet, 
blico feftejar todos os annos aquelle Cafander,feus dous filhos Antipatro, & Pyr. 
dia em que Arfaces alcançou tað fina- & Adexandre, dos quaes o Antipatro 
lada vitoria, & cóclla liberdade para matou ás punhaladas a Theflalotica 
fua náção:inda que Amíano Marceli- fuamãy, por lhe fentit mais afeição 
no,dã a entender, que nað foy Arfaces aomoço Alexandre que a fy: donde 
Po “Partho,feguindo o parecer de Strabo, lhe naceu tanto odio para como po- 
RES gocanoniza por Batriano. Sucedeu- vo, quea gente popular o lançou do 
subo lheno Reyno feufilho Mithridates, 8 Reyno, efcolhendo por Senhor ao 
lbir. tomou por fobrenome Arfaces, para mais moço ,a quem foy a ventura 


cumprir hum eftarato ordenado. em 
Parthia, no qual fe mandava, quenc- 
nhum Principe foffe admirido à ucel- 
faő do Reyno, fem ter che fobre no- 


poucofavoravel, porque ElRey De- ' 


metrio chamado em feu favor, o ma- 
tou a punhaladas em hum banquete, 
& fe ficou côo Reyno de Macedonia, 

tendoo 
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tendoo crn fua mão fels annos,até quë 
tendo vencido de Seleuco emhüa bas 
talha, & ficando com muyto poucas 
forças, Ihe tirou o fenhoriode Mace- 
donia Pyrro Rey de Epyro, & o teve 
fete metes , deixandoo no fim delles, 
bem contra feu goto, em mão de Lys 
fimacho fogro, que fora do parricida 
Antipatro,ão qual fuas defordes levà- 
rão depois de velho a morrer em hia 
batalha. Morto Lyfimacho,entrou em 
Macedonia Antigono Gonatas, em 
cujos defcendentes permaneceu muy- 
to tempo efte Reyno,que ellefegurou 
em fua mão com hiia vitoria notavel; 
que ouve dos Galos, Gandavão tous 
bando asterras de Afia:inda que mais 
fe pode chamar [lombra de vitoria, que 
verdadeiro vencimento,avido porin- 
duftria,& difciplina militar:fendo aff 
que Antigono lhe fugio, deixando o 
melhor de fea exercito tias maos dos 
contrarios, aos quaes deu tanta oufas 
dia conhecer tal retirada, que defor. 
denandofe ao roubos infinârão aos 
vencidos, o módo de os desbaratar, 
Ganhou efte Rey a fortaleza, & Ct- 
dade de Corintho, com hiia gentil af- 
tucia:porque fabendo a morte de Ale- 
xandre, tyrano daquella Cidade, & 
como {ua mulher Nicea ficava com 
o fenhorio de tudo, lhe mandou'co- 
meter cafaniento,fem nunca dar lom- 
bra do que pretendia. A fenhora, que 
tinha mais annos para confelho, que 
fizo para o tomar, defejando reverdes 
cer com efpozorios novos, confene 
tio facilmente no contrato, & con- 
eluindofe as bodas, Antigono lhe can- 
tou as me(as com {c apoderar da fors 
taleza, & deixar a velha comendofe 
as maôs de raiva, quando entendeu a 
mararha. Por morte defte bom Rey, 
fucedeu logo Demetrio feufilho, que 
cafou com Pithia, neta do valero(o 
Pyrro,Rey dos Epyrotas, & tendo go- 
vernado feu Reynoder annos, mor- 
reu deixando hum filho de pouca idas 
dechamado Felipo, & por feu tutor, 
Antigono fobrinho do defunto, & pri- 
mo com irmão do Principe:mas o tu- 
tor fe deu tað boa manha em fua tu- 
toria,que cafando com a Rainha viu- 
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va, tomou pára (y proprio o quelhe 
deixarão encomendado. Floreccií em 
Lacedemonia o valentihmo Rey 
Cleomenes, cujas vitotias refere late 
gamentePlutarcho,o qual fendo cafa- 
do,pclo cruel Leônidas feu pay,com a 
mulher del Rey Agis ĝ lhe matãra tað 
injuftamente;como o proprio Plutar- 
eho refereitânto amor fe tiverão húm 
a outro(ferido no principiomuyio ao 
conttatio)que nad avia cm ambos pa: 
ciencia, para eltatem hum momento 
apartados. Adquirio cé Rey vitorias 
famofifimas,de múytas Cidades con= 
trariasa Lacedemonia, & rediziocô 
fabril invenção fua República, ao 
modo de viver antigo, fégundo as juí- 
tiflimas leys de Lycurgo: até queno 
fim de tantas venturas boas, começou 
a experimentaras mas,fendo por mal. 
dade de algús Capitačs fens veicido 
del Rey Antigono, &-taô desbarara- 
do, que lhe importou recolherfe com 
algūs amigos, & parentes (éusa ElRey 
Ptolemeo Evérgetes,onde ja tinha fua 
miy, & hã filho emrefens: & quando 
cfperava delle favor,para tornar a La- 
cedemonia,foy taô pouco veturo(o, q 
Filopater feu filho o matoú, &fele. 
vantoy como Reyno,matando junta- 
méte asefpetanças do valerofo Cleo- 
menes, que núnca lhe pode tirar da 
mão hum piqueno focoiro, com que 
tornar a Grecia,antés o mandou pren- 
der por hãa leve canfa,& determinava 
tirarlhe a vida,cô qualquer outra que 
achaffe: mas elle fe foltou hum dia da 
prifao com os feus , que chegavão 2 
doze, & cometendo com elles a Ci- 
dade de Canopo, em que entao elta- 
vaa Corte,fez marivilhas;mas cheyas 
de animo dezefperado , que de pru- 
dencia:& tendo mortos muytos Egy- 
pcios, & vendofe desfavorecido do 
povo (å fombra do qual elle come- 
téra aquella façanha ) dific aos feas, 
que pot nað vir às maôs detadinfa- 
me gente como aquela, (é maraflem 
hús a outros, & fem mais detença'o 
puzerão logo por obra:deixando {uas 
mulheres, & filhos em maôs daquel- 
le infame Rey Filopater, que vingou 
nellas fúa raiva, mandandoas pór 
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todasa fio de efpada.Em Roma fucc- 
derão neftes annos as confas profpera- 
mente, porque além decertas guerras 
particulares, & de pouco momento 
em que fahirão vencedores, acrecen- 
tárão fua reputação antiga, com afa- 
mofa vitoria, que ganhárão dos Fran- 
cefes,em que o Conful Emilio matou 
quarenta mil homês aos contrarios,& 
triunfou delles em Roma,dando com 
celta cmpreta, animo ao Conful Mar- 
co Claudio Marcelo, para osromper 
em outra jornada, onde matou por 
{nas maðs a ElRey Veridomaro, & 
ganhou os defpojosopimos, que erão 
quando o Capitão de hum exercita 
matava por fua mão ao Capitão cên- 
trario. Enfinando ao Mundo com eftes 
recontros,a pouca conta em que fe ha 
de ter agente Franeefa, paflado.o pri- 
meiro imperu: poiscomo aponta Lu- 
cio Floro, afi come naquella colera 
excedem a comum fortaleza de ho- 
mês; al paffada ella, ficção mais co- 
bardes; & fracos que mulheres : imi- 
tando ( como cllediz ) anevedos Al- 
pes,que na força do inverno ameaça o 
Ceco, &tocandolhe hum piqueno de 
Sol de Março, ferefolvc logo ema- 
gua: moltrandonos com feu exemplo, 
nað averextremo, que nofim, ou no 
principio,deixe deamaynar feu curfo. 


CAPITULO XVIIL 


DE COMO ANIBAL VETO À 
Lufitanias Cr dos grandes focorros, 
que Lhe derão os Portuguefes para as 

ucrras de Roma, em cujo favor foy 
peffoalmente ElRey Viriato com hum 
copiofo exercito. 


E tala grandeza do Capitão, cus 

À jas façanhas começamos a cone 
tar, & tanta a parte de Portugues, que 
tem por via da mãy, que me nad con- 
tento pafar brevemente por fuas cous 
(as fem dar com Tyto Livio,mais re. 
lação das grandes perfeiçoes,com que 
(e fez hum dos mais iluftres Capitags, 
queno Mundo florecérão. E porque 
as do corpo faô notave! indicio, das 
muytas que tema alma, começares 
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mos pelas feiçoés delle, dizendo, que 
foy de gentil difpofição, alto do cor- 
po,naô muy groflo,mas tao marcado 
na proporção decada membro, que 
pa6 avia mais que pedir, o rofto teve 
comprido (condição naturala verda- 
deiros Portugueles )o nariz afilado,& 
açàs bem poíto,a barba fobre lonra,& 
algum tanto creí(pa:na pratica,& con- 
verfação teve tanta graça, & cortefia, 
que foy efpelho deila. Em coufas de 
fubtileza de entendimento, excedeu a 
todos os Capitaês afamados , porque 
nas móres preílas, quando rodos per- 
dião o animo;dava elle hús córtes tað 
acertados , como os puderão dar ou- 
tros confiderando nelles muyto tem- 
po, & taô curiofo foy fempre deexcre 
cicios guerreiros, que andando em 
companhia de feu cunhado Afdrubal, 
fe levantava de noyte,& peffoalmente 
andava vifitando as guardas do Real, 
vendo (e velavão, ou fe dormião, & 
acontecia acharemno muytas vezes 
entre as vélas dormindo no chad, & 
quando muyto em hiãã manta groffei- 
ran No comer, & beber foy tempera- 
diffimo,& no dormir muyto mais, de 
môdo, que para pintar hum Capitão 
perfeito, baftava dar a vida de Anibal 
hiftoriada: inda que fobre rodas eftas 
virtudes Livio o canoniza por homé 
de pouca fé, & tað pouco efcrupulos 
fo em cumprir (ua palavra, que fó a 
guardava, cm quanto lhe nao vinha 
melhor fazer outra coufa,naõ eftimã- 
do para feu proveito; beber vinte ju- 
ramentos fal(os,na qual particula per- 
mita Deos,que naô haja muytos Anis 
bacs em noffos tempos. Cô cftas con- 
diçoés todas, começou em idade de 
vinte & féis annos å governar os exer- 
citos de Carthago, julgando, quefå 
lhe viera o generalato às maôs, para 
com clle acender fogo contra Roma. 
E como cha emprefa era confa de tan- 
ta importancia, que para chegar ao 
alto, que elle pretendia, era forçado 
lançar grandes raizes, procurou prie 
meiro exercitar bema foldadefca, & 
tinha, & ajuntar outra novamente, 
com que romper detodo ovéo, em 
que trazia metido feu coração, deíde 
(9) 
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o tempo, que Hamilcar lhe tomara 
juramento de períeguira Roma , tan- 
to, quea idade, & tempo lhe mofiral- 
fem ocafião de o poder fazer : para 
ifto fe-partio por mar para Lufitania, 
& vilitando a cófta do Algarve, onde 


vivião muytos Carthaginefes achou 


as vontades de todos taô afeiçoadas a 
feus intentos, & os Turdetanos da- 
guellas partes taô acompadrados cő 
os de Carthago, que nað teve neceffi- 
dade de adquirir nada de novo, vendo 
que lhe baftava confervar o ganhado. 
Defta vez que veyo a Portugal, quer 
nofo Refende, que fundaffea povoa- 
ção chamada Porto de Anibal,mas ca 
atenhomeao que nefte particular dei. 
xo contado: & digo com Laymundo, 
que delta vez efteve Anibal em Lif- 
boa,ganhando vontades,& vendo feus 
parentes dos quaes teve noticia, como 
os Celtas de Alem-Tejo tihhão por 
Capitão, & Governador hum Portus 
gues valentifimo, chamado Viriato, 
& Sylo Italico o chama Rey dos Lu- 
fitanos (como logoveremos ) ao qual 
feria bom'ter por amigo, & confede- 
rado,para O fervir nasguerras, que ti- 
nha entre maos. Bem lhe pareceu ao 
Carthagines cfte confelho:, & mandã- 
do por mar as naos em que vieta,cor= 
tou pelo'meyo de Lufitania, até onde’ 
andava o Reyzete Viriato, cô quem 
tomou taô eftteita amizade, ligada: 
com riquifimas peças que lhe deu, 
que alcançoudelle palavra-de o focor-= 
rer com gente de guerra, em qualquer 
empte(a de importancia, & lhe mañ- 
ter cm (ua devaçãoa gente Portugue- 
fa, da qual levou Anibal logo alga 
mais cxercitada,& melhor provida de 
armas,. & cavalos. Grangeadas em 


- Portugal as coufas defte módo fe foy 


para Andaluzia, onde como proprio 
artificioatrahioa fy muyta gente, & 
para lançar o fello às vontades dos 
Andaluzes, ufou-da melma invenção, 
quefeu pay rivera comos Lufitanos, 
cafando(e(como diz Vafeo,& Pineda, 
porauthoridade de Sylo Italico) com 
húanobre Senhora, chamada Hymil- 


ce naturalda Cidade de Caftelon,que » 


cra onde agora vemos os Cortijos de 
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Cazlona,da qual oūve hum filho cha. 
mado Afpar. Entabolado 0 jogo com 
taO gentilarnfcio, & juntos de varias 


-partes focoórros de gente de guerra, re= 
des 


fava quebrar ono de concerto , que 
os annosantes dera ieu cunhado Af- 
drubal, com os Embayxado res R g- 
manos,para o qual vio logo a oculão 
armada, na povoação de Sagunto, 
amiga da Republica Romana: mas 
ameaçando como prudente outra par- 
te , para defcarregar o golpe nefa, {a~ 
hio cô feus cxercitos em fom de guer- 
racontrao Reyno de Toledo, onde 
venceu muytos povos, & Irouxeos 
feus carregados de riquezas, & taõa- 
nimofos, com a profperidade deltas 
emprefas, que fem rogos do Capiião 
fe convidavão para fazer cavalgadas, 
na terra dos enemigos. Vendo Anibal 
{uas gentes tað animo(as,fez outra cn- 
trada pela terra dentro contra os Va- 
ceos, & outras naçoés Efpanholas, 
metendofe tanto adentro,que chegou 
aos limites antigos de Lufitacia, em 
que viviãoos Vetones, matadores de 
feu pay Hamilcar, onde deveo de fa- 
zer grandes vinganças,poiscomo toca 
Pineda por authoridade dePlutarcho; 
chegou a pór rað duro cerco fobre 2 
Cida dede Salamanca;que ficava den- 
tro fia comarca dos Vetones; que có- 
prárão fua liberdade, por trezentos 
talentos de prata, dando para certeza 
do contrato, trezentos homês princi- 
paes em refens. Mas como Anibal lc- 
vantou o cerco, acudirão tantos Lu- 
fitanos a fe meter na Cidade com at- 
mas,& mantimentos, que lhe quebrã- 
tãoa palavra, & mofando de fua gen=. 
te,o convidarãoa lhe tornar a finar o 
povo, com tantaraiva,que.em poucos 
dias fe virão a ponto de perder as vi- 
das, & fazendas, com quanto tinhão 
dentro na Cidade, Mas efcolhendo de 
tantos males o que menos dohia, mã- 
dárão pedir mifericordia, dizendo, 
que tomafle tudo, & os deixafle fahir 
“com vida, levando configo hum: fó 
veítido, que os cubrifle, fem outra ne- 
nhūa riqueza. Anibal lhe concedeu a 
petição, &ao dia feguinte fahirão os 
homês todos daquelle modo, & logo 
T 4. as 
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as mulheres por fua ordem , moftran- 
do grande fentimento da perda detal 
Cidade,& das riquezas ,que deixavão 
siella,& como chegarão onde eftavão 
os maridos, lhe metérão na mãoas ef. 
padas, que levavão efcondidas , com 
que elles refolvérão a feira tao mal, 
queo Carthagines fe vio perdido:mas 
carregando aprefladamente fobre el- 
les,os matou quafi todos, & aos mais 
que fugirão pelos montes, deixou li- 
vremente a Cidade, eftimando em 
muyto fua virtude, Alcançada eta, & 
muytas outras vitorias, fe tornava 
Anibal para Carthagena vitoriofo,& 
triunfante, quando ao paffar do Tejo 
lhe fahirão perto de cem mil Efpa- 
nhoces a lhe pedir conta do q deixava 
feito : mas como foffem pouco exer- 
citados nas atmas,& nað tivellem Ca- 
pitão, que os (oubefe reger, elle os 
acolheu na paflajem do rio, com tað 
bom tento,que fem perder muyta gë- 
te os desbaratou, & fez fugir a todos, 
(endo grande parte defta vitoria algiis 
Elefantes,que trazia configo. Vendofe 
jitemido, & a mór parte de Efpanha, 
ouvencida,ou confederada,os folda- 
dos ticos, & exercitados, defcubrio, 
claramente o animo preverfo, queti- 
nha para o povo Romano,& cô cento 
& cincoenta mil homês de guerra, & 
vinte mil cavalos ligeiros, que Eutro- 
pio lheacrecenta, cercou a Cidade de 
Sagunto,& por maisEmbayxadas,que 
lhevicrão de Roma,clle a entrou del- 
cala vifta, tendo os Saguntinos feito 
maravilhas em oito mefes, que fe de- 
fenderão contra tað copiofo exercito, 


Declarada por efta ocafião a guerra 


entre Roma, & Carthago, Anibal fe 
prevenio de tudos, quanto lhe impor- 
tava para tao importante jornada, & 
mandando repoufar os Efpanhoes,até 
o anno feguinte,vifitou entre tanto as 


Cidades, & povos amigos, his peílo= - 


almente , outros por feus Capitaés, & 
irmaðs , queandavão no exercito, de 


modo, que chegada a primavera, tio” 


nha apelidada a mór parte de Efpa- 
nha,& poítos a ponto todos os focor- 
ros, com que determinava partir para 
Italia; & porque refirir os de toda Ef 
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panha, he coufa alheya de meu inftia 
tuto, direi {ó os que levou dePortugal, 

começando pelos de Lisboa,que con- 
vocando de fua comarca a melhor, & 
mais gente pofhvel, a puzerão em or- 
dem de guerra,fendo os principaes do 
cfcoadrão os Montanhefes,que habi- 
tavão na ferra de Sintra,chamada an- 
tigamente Promontorio Artabro, & 
aos moradores delle Artabros, como 


tocou Sylo Italico, quando referindo 
os focorross diz, 


Siks 1,52 


Jam. Ebufus phenifa movet, 
mouet Artabrus arma, Cc. 


De módo, que fa gente Lufitana ti- 
verão eftes feu lugar, inda que com 
nome diftinto. Vitiato amigo,& con- 
federado de Anibal, querendo moftrar 
nefta emprefa, a fidelidade, & amor, 
có que guardava os concertos aflenta- 
dos o tempo atraz, convocou hum 
groflo efcoadrão de Portuguefes Cel- 
tas, & demuytos Turdulos antigos, 
com que partio para Andaluzia,onde 
Anibal o recebeu có aplanfo, &cona 
tentamento devidoa focorro taô im- 
portante, & como de tal faz o Poeta 
Sylo muyto cafo, contando a boa gen- 
te que levou, & no fim lhe celebra a 
bondade do Capitão, dizendo. 


Hos Viriathus acit, Lufitanumaue remotis 
Extradtum lusiris: primo Vitiaithus in apo 
Nomiem Romanis faclum poft nobile damniso 


i 
A Summa dos quaes verfós he, que 
Viriato capitancava a gente Portus 

gucía , fendo efta a primeira jornada, 

em q os Romanos ouvirão o nome de 
Viriato,que depois à fua cufta conhe 

cerão bem, quando com mortes, & 
vencimentos de Capitačs Romanos, 

o fegundo Viriato fe fez afamado no 

Mundo. E quero advirtir com noffo 
Refende, que naõ foy eftco Viriato 

famofo , tað celebrado nos Hiftoria- eod” 
dores Romanos, porque cffe floreceu gnt, Luft 
algūs fetenta annos depois delte, em lb.;. 
que agora falamos, & as condiçoés de 

fuas peffoas moftrão a diferença, que 

haem ambos: fendo afi que efte pri- 

ç meiro 


Lrymid. 
hib.3. 


Silus Itab 
ubi fup. 
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meiro tinha nome de Rey,& o [egunez 
dora paftor de gado , & além difto; 
hum morreu, como logo vérémos,nã 
batalha de Canas,por mão do Coñful - 
Paulo,& outro por treição de Servilio 
em Lufitania, Advertido ifto,fumariá- 
mente continuaremos com Laymun- 
dosdizendo, que Anibal mandou pot 
mar à feú irmão Hamilcar, logo qué 
ganhoua Sagunto, para que cofteaffe 
ås terras de Portugal, & lhetrouxeffe 
algum focorro,de gente de entreDou» 
10,8 Mynho, particularmente dá Ci- 
dade de Braga, Colonia de Carthago, 
& dos povos comareads. Onde foy [ua 
hida taô feftejada, por aver muytos 
dias, que à gente de Carthago tað fi- 
zera viagem àquellas partes, que tudo 
quanto quiz negoceou facilmente, les 
vatido fuas naos carregadas de man- 
cebosefcolhidos, &o melhor armas 
dos, que por ventura ávia no exercito 
de Anibal : & nað fó.lhe acudírão os 
Bracarenfes , mas muytos Grayos, ou 
Gregos;dos que viviãoaté o rioLimas, 
fe lhe vinhão oferecer liberalmente, 
como homês, que para jogos de guer- 
ta, nunca os achaõ fem vontade. Mas 
vendo Hamilcar, nad fer poffivel le- 
var nas embarcaçoés tanta gente, fé 
fez à vella com os melhores, dando 
aos que ficavão tantos dogs, & fazen- 
dolhe tantos oferecimentos, que elles 
fe derão por dezagravados de os nad 
levar configo. Defte focorro dos Gres 
gos fala Sylo Italico,no proprio livro 
terceiro, quando diz. 


Et quosnune Gravios, violato nomine Graguna, 
Oenes mifere domus, Atolaque Tyde. 


Quafi dizendo, que acudião em favor 
de Anibal os Gregos; que com voca- 
bulo corrupto chamárão Gravioss 
cuja origem vinha (corno apontarmos 
acima) dos companheiros de Diome- 
des, que povodrãoa Tyde, & as rrais 
partes daquella Provincia. Ejá noli- 
vro priíneiros, tinha Sylo aporitado; 
entre os devotos de Carthago , a efta 
gente de entre Douro,& Mynho,pat- 
ticularmente aquelles,que vivião june 
to ao tio Lima, dizendo. 
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Quique fuper Gravios utentes volvit arenas; 
— Enfernã popúlis referens oblipia Lethes ` 


O fentido dos quaes em fumima he, å 
entrê as gentes confederadas ; & amis 
gas de Anibal;tiverão particularmen- 
te nome os thoradotes do rio Lima; 
cujo nomeffoy antigamente Lethéo; 
que fignifica efquecimento ; pela cau- 
fa, que deixamos referida; quando 
cóntâmos à jotnada dos Celtas, & 
Turderános. E porque fé vejá O 
muyto cabedal quê oCapitão Car- 


thagines; faziã de gente Portuguela; 


ferá bem apofitat o favor,que procu- 
ton dos Vetones, Com quem feü pay; 
& cunhado,& inda elle proprio,tives 


E Sara Paco DES Plitáre M 
ráo áfpera guerra:inás Como nella ó- Amnib. 
“nheceffe,para quãto eta fuá cavalátia, Livius 


principalmente a dáquelles, å vivião übi fup; 


junto áo rio Tejo; náquellas partes 
onde fe Jança et Potthgal, trabálhou 
cotn elles tânto; pot feus meyos,& ar- 
tificios coftumados,que lhé veyoboa 


At Vetonum alas Balarus probat aquore aperto, 


. Cuja fignificação he,que Baláro cxer= 


čitava os efcoadtoês dos Portuguefes 
Vetones. Vendofe Anibal taô acom- 
panhado de focorros de amigos, & ta 
provido deriquezas, que cávava nas 
minas de ouros & prata, delcubertas 
em Efpanhia, fe partioná volta de Ita. 
lia, tendo primeiro mandado à Cat» 
thago, quatorze mil & fetecentos İns 
fantes Efpanhoes ; com til & düzen- 
tos Ginctes; pará qué os repartifem 
pelas Cidades Africatias,em miòðdo de 
prefidios, que as tivellem avaffaladas: 
& nas terrás de Efpanhia , deixoii a feu 
irmão Afdrubal,com doze thil & dü- 
gentos Africanos de pè; & dous inil 
& trezentos de cavalo; daridolhic ora 
dem, como adgjiirifle amigos de no- 
vo, & confervafico queeile fitilia als 
Cançado. E vendo tudo aporito de pars 
tir arrâncou com aquielle niúrrerofo 
exercitd, cm que ávia noventa mil 
homês de pé, &i doze mil de amo 

9$ 
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dos quaes ficarão junto aos montes 
Pyrencos, em-companhia de Hanon, 
para guardar aquelle paflo, dez mil 
pioês, &'mil cavalos, açás contentes 
de fever livres de tað comprida, & pe- 
tigofa jornada, a qual muytos Efpa- 
nhoes'fazião contra feu gofto, princi- 
palmente osCar pentancoga quem cra 
difficulto(o cuidar,que avião de rom- 
perpclo meyo de França, pelejando 
com a braveza dos naturaes, & com a 
dificuldade dos paflos afperiffimos 
dos montes Alpes. Mas Anibal, que 
nada lhe paffava por alto, fem o reme- 
dear cõ algum artificio,antes de paffar 
os Pyreneos; deu licença a dez mil, 
para fe tornarem a fuas cafas, coma 
a qual facilitou aos mais, toda a diffi- 


culdade de feus penfamentos , julgan-, 


doentrefy, que nað feria dificil ad- 
quirit licença, de quem as dava tað 
largas. Sucedeu tudo ifto até oanno 
ANNO 3744.da creação do Mundo,2 18. an- 
8744 resdo Nacimento de Chrifto, no qual 
218. paffarão os efcoadroês de Anibal as 


ferras,& afperos cames- do monte Py- 


renco,aliviando o trabalho da gente,a 
grandeza de animo, que nellc vião: q 
na confiança do Capitão, confifte pela 
mór parte a vitoria do foldado, 


CAPITULO XIX 


DAS BATALHAS, QUE ANIBAL 
venceu em Italia, & das valentias, 
que noffos Portuguefes nellas fizerão, 
com amorte do valerofo Rey Viriato, 
nacruel batalha de Canas. 

P Artido Anibal para Téi coma 

força de gente Efpanhola,& Afri- 

cana que diffemos, paffou grandes çõ» 

trates com os povos:de França, que 

ao paflar dos.rios, & montes, Ihe to- 

Plutar. In mavão o paffo,& maravão muyta fol- 

veat dadefca ,&rompeo finalmente os ro- 
Fmilius peo finalmente os ro 

Probin Chedos dos montes Alpes cubertos de 

Lider altiflima neve,inda que com perda de 

SEC. muytos elefantes, & cavalos, & o que 


AE + elle mais fentia de foldados Africa- 


op, é nos, que fendo nacidos em terra tað 
Jwen, quente,como he Africa feni muy- 
Sar.zo, tO Origordos frios ventos que coftu- 


ea 
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mão varejar toda França em partict- 
lar os defcubertos cumes dos Alpes: 

dõde Anibal lhe moftrou os fer titifli- 
mos campos de Lombardia, animan-= 
doos a fofrer o pouco,que ja lhe fica- 
va,com a efperança dos goftos,que te- 
rião com os mimos de Iralia.Na qual 
entrou cinco meles, depois de terpar- 
tido deEfpanha,com quinze dias mais 
gaftados na fubida, & decida dos Al- 
pes, ficandolhe mortos com frio, & 
outros trabalhosstrinta & feis mil ho- 
mêes,& levando (ós dez mil & duzen- 
tos Africanos, & oito mil Ei panhoes, 
com feis milde cavalo, que por todos 
fazem 24200. foldados , com que çò- . 
meteu a força do povo- Romano, & . 
quebrou a cabeça a toda Italia, no 
tempo, que affombrava o Mundo, 
qualquer foldado de Roma-E por fen- 
tir otrabalho de feus foldados, & a . 
fraqueza dos cavalos Efpanhoes sem 
que confiftia a força de feu exercito,fe 
deteveem Eombardia algūs tempos, 
inda que na6 tantos, como requetia 
fua neceffidade. Porque o ConfulCor- . 
nelio Scipião:, pay de Scipião Africa- 
no,que era Confulaquelle anno,com 
Tito Sempronio, tendo “noticia da 
prefa com'que paflára os Alpes, O 
veyo cometer pantes de tomaralento: 
masachouo já com tanto que lhe ou- 
vera de cuftar a vida a vifita, que fez 
tanto ante mão,& a bom livrar,fe re- 
colheo desbaratado na Cidade de Pla- 


. fençascom hiia cutilada na cabeça, de . 


que tinha menos dór,que da perda da 
batalha. Para remedio da qual fe jun- 
tou com elle, Tito Semproniofeu co- 
panheiro:& tornandofe a baralhar cô 
o Carthagines junto ao rio Trebia,os 
desbaratou Valerofamente,matando- 
lhe trinta mil homês, & pondo tanta 
revolta no povo Romano, .quetodos . 
fejulgavão por perdidos. Em Roma 
fe clegerão Confules Gneyo Servis. 
lio, & Cayo Flaminio, os quaes par= 
tindofe para Tofcana, aguardavão O 
fim,que Anibal tomaria nenta guerra: 
o qual fe lhe poz diante em poucos 
dias tendo pafado o monte A penino, 
quecorta Italia pelo meyo, com tan- 
tos trabalhos,& frios,que elles forão' 


j caufa 
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caufa de perder hum olho, & ficar to- 
talmente cego delle : mas com tan- 
ta eficacia no outro, que lhe fica- 
va; que nunca Bazelifco danou tanto 


com ambos,como Anibal com aquel- 


lc {0.Os Contulesencerrados em (eus 
rcaes, davão açás que cuidar aos fol- 
dados, com o temor que moltravão, 
confentindo as ácintes, & raivas, que 
lhe vinhão cada hora fazer os cavalos 
ligeitos de Anibal, impedindolhe os 
mantimentos, & roubando as povoa- 
çoés, & fazendas dos amigos, & con- 
federados do povo Romano : fendo 


mana, junto com o Conful Flaminio, 
por morte do qual fe acabou de rom- 
per, & desbaratár o exercito Roma: 
no,fem lhe valer a boa diligencia,que 
Apio poz em os reftaurar , porque 
Magon irmão de Anibal, otirou cô 
hiia lançada deftes cuidados. E ova- 
lente Mamerco vendo tudo perdido, 
arremeteua hãa bandeira , & gritan- 
do aos foldados, que fe tiveffem fir- 
mes,& o fcguiffem,fez hum batalhão 
cerrado,com pretexto de romper pelo 
meyo dos enemigos, & falvar asreli- 
quias daquelle exercito:mas foy ( co- 


Refend. (como toca Refende, por authorida- mo diz Sylo ) tað pouco venturofo, de 
a Lulit, de de Tito Lívio) os principaes neta que den no efcoadrão dos Portugue- Silusl. s. 
Dida dança,a cavalleria de Lufitania afim fes, cuja valentia fora aquelle dia co- 


cad.3. 1,1. dos Vetones, com feu Capitão Bala. nhecida fobretodasas mais: & vin- 


xo,como dos Turdulos,& Celtas,que 
feguirão a bandeira del Rey Viriato. 
E naö tendo o Conful Flaminio pa- 
ciencia para tantos agravos, tirou feu 
excreito contra parecer de todos,com 
o qual foy em buíca de Anibal, & o 
achou junto ao Lago Trafimeno , em 
fitio tað acomodado, & feguro, que 
teve lugar para nelle formar campo, 
& armar ciladas nos baixos,que fe fa- 
zião,com à quebrada de certos mon- 
tes, por onde avia hūa piquena entra- 
da, para o valle em que tinha alojado 
feu exercito. E pafíando o Confni, cô 
mais animo, que avifo, lhe tomárão 
as coftas,os tiradotres das Ilhas Balca- 
res, & cavalleria Portuguefa, cerran- 


dolhe o pafo dos montes, ao fom de . 


tantas gritas, S&alaridos, queos Ro- 
manos dezarinados com elles,& com 
hãa terribel nevoa, que (e leyantára 


do às maôs com cilesfoy tala brave- 
za do combate, pelejando hūs como: 
dezefperados, & outros , COMO quem 
tinha por brio nað perder a repura ção 
deguerreiros, que Anibal acudio à- 
quella parte, levado do eftrondo das 
armas, & gritos, ondeachou já morto 
a Mamcerco, & amór parte dos Ro- 
manos, paffados a fio de efpada. Agen- 
tijeza de Viriato, fe moftrou nefta ba- 
talha,digna de animo Portugues, por-: 
que (eguindo em companhia de Ma- 
harbal, Capitão da cavalleria, hum 
batalhão dé feis mil Romanos, pele-' 
jou com os fecus tað valerofamente,, 
que os fez render,& darfe por cativos, 
debaixo da palavra,que Maharbal Ihe 
deu entaô, de ferem muy bem trata- 
dos, & Anibal depois guardou como 
quiz. Com ifto teve fim a nomeada 
emprefa do lago Trafimeno, fendo 


do lago,nao fabião darfe a confelho, (como quer Paulo Orofio) vinte & Orofl.4; 
nem ouvião as vozes do Conful, & tres mil Romanos mortos, & feis mil cap. 14. 


Capitaés, que osanimavão: masao cativos) inda que Polybio fobe o nu- Pohbius 


fim enfinados á fua cufta, fe fez cada 
hum Capitão de fy proprio, venden- 
doa vida pelo mais cuftofo preço que 
podia, Grandes maravilhas côta Tito 


Liv.dec.;. Livio defta batalha,encarecendo a te- 


meridadedo Conful, & a ventura de 
Anibal: & Sylo Italicoa vay pintan- 
do tað crucl,quea iguala com hūa das 
mais importantes,que Anibal adqui- 
rio em fua vida, & com razão pois 
nella morreu a for da cavalleria Ros 


mero dos cativosa quinze mil ) fem 
Anibal perder dos feus mais,que dous 
mil homês, & effes pela mór parte 
Francefes,que fe lhe ajuntárão ma paf- 
{ajem dos Alpes,com vontade de ron- 
bar, mais que de pelejar, & afim lhe 
dava pouco aoCapitão com {ua mor- 
te. Vendofe Roma cercada dc tantas 
defventuras,& a ponto de fer perdida, 
clegerão Ditador aQuinto Fabio,ho- 
mem de grande coníelho, que deu al- 

gum 


Silus Ital. 


lib, 10. 
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gum erfadamento 20 Carthagines,cô 
lhe furtar O corpo,& n26 querer roni- 


ver em batalha, andandolhe fempreá 
p A 


vila com feu cempo, rompendofe as 
entranhas de Anibal comraiva, pelo 
nrender, & conhecer tanto E raiz 
fua prudencia. Mas pafado aquelle 
anno, que foy o fegundo defta guerra, 
& entrado o tergeiro,forão em Roma 
eleitos para Confules, Lucio Emilio 
Paulo, varão nobilifimo, & Cayo Te- 
rencio Varrão, vilão contumaz;, & 
teltudaço (condição propria em fan- 
gue tuílico) q q vendofe pofto naquella 
dignidade, blafonava cótra os Cofules 
vecidos,& contra a freima de Quinto 
Fabio, prometendo de romper com 
Anibal, & otrazer em feu triunfo a 
Roma. Com eftas bravezas fe parti- 
rão os Confules ambos, levando per- 
to de oitenta mil foldados, bem pro- 
vidos de armas, & de pagas ( que faô 
meya parte da vitoria ) aos quaces,a- 
guardou o Carthagincs com feus vin- 
te mil,que nað cabião de prazer, ven- 
do diante de fyo exercito Romano a 
ponto de peicjar,tendo por menos tra- 
balho, matar muytos dehúa fó vez, 
q andar vencendo cada dia hãs pou- 
cos. Bem quizera o Conful Emilio, ef- 
cufar a batalha por enta6, & dar tem- 
poaos Romanos, para defcançarem 
algús dias do caminho: mas o vilanaz 
de Tercncio,fem aceitar feu confelho 
aprefentou a batalha, onde Anibal 
moftrou a fubtileza de feu juizo, to- 
mandolheso vento,& Sol,que depois 
foy amór parte de fua vitoria:& dan- 
do finalde cometer,feouverão os Ef- 
panhoes, & Africanos taō valerofa- 
mente, que em poucashoras, foy def- 
paratadaa cavaleria Romana,& aJn- 
fanteria defordenada por muytas par- 
tes, fem lhe valer a induftria do nobre 
ConfulEmilio,que nene dia moltrou, 
quaô diferente feja a delicadeza de hã 
entendimento, fundado fobre nobreza 
de animo,& fanguc ilultre,do parecer 
opiniatico de hum vilao cabeçudo. 
Viriato com fua cavaleria Lufitana, 
fazia milagres em armas, acudindo ás 
partes onde o perigo era mais notorio, 


& desfazendo por fua mão os efcoa- 
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“drotsenemigos, fem valer atanta bra» 
veza O TE gente Romana, que 
noultimo grao de miferia, ud 
dezefperação por cfcudo , pelejando 
comolLcoês encerrados, & vendo,que 
Servilio homem de fingular esforço, 
que fora Confulo anno atraz, com 
ha manga de Romanos fe mantinha 
valerolamente, na mór força da bata- 
lha,fazendo final a fua cavaleria, que 
o feguific,& pondo as pernas ao cavas 
lo,atrevellou de hum golpe de lança 
ao nobre Romano, & depois metido 
entre os mais, de tal módo fe ouve cô 
clics,queem breve tempo, nað ficou 
Romano com vida, em demoftiração 
do qual, comecárão os Portuguefes a 
fazer alegre (om nas adargas, & le- 
vantar grandes algazaras, ( coftume 
feu muy ufado, quando alcançavão 
algãa notavel vitoria.) Mas o Conful 
Emilio, que com a dezeípcração an- 
dava feito hum touro, engeitando 
muytos cavalos, que lhe oferccião 
para fe pôr em falvo , vendo ante feus 
olhos o corpo de Servilio atreveífado 
tao afperamente, & conhecendo na 
mão del Rey Viriato os defpojos,que 
lhe titára em final de {fua façanha, as 
venturando a vida pela vingança da- 
quelle amigo, rompeu pelo meyo dos 
efcoadroês Lufitanos, & co hum tiro 
de lança, pregou pelos peitos ao vale- 
rofo Rey Viriato,depofitando logo o 
(eu cm fatisfação defte crime. Porque 
nao ouve Portugues,que naô provaffe 
nelle o ferrode fua lança, &tal foy a 
raiva,cm que cabirão com a morte de 
feu Rey,quea nenhum Romano dei- 
xavão com vida, nem tomavão cati= 
vos aos que fe lhe rendião, tendo por 
fatisfação, de pouca importancia as 
vidas de toda Roma. Donde naceu fi- 
carem faquelle dia,quarenta mil Ro- Livius de 
manos mortos no campo, fó da Infan- E A 
teria,a fora 2700. decavalo: & feou- 13.c.5. 
vermos de feguir a conta de Plutar- Orof.14. 
cho, chegaremos os mortos a cin: a 
coenta Ti , & os prefos, & cativos ain Annib; 
quatro mil, nað entrando nefta conta 
os feridos, que depois morrérão, que 
chegarão a dez mil peffoas. Deufe a 
batalha, ((egundo aponta Macrobio} 

a dous 


Mactob. 
Satu, Lit; 
caq. 16. 
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adousdiasde Agofto,do anno 374.5: 
entrando por quarenta & feis,ou hum 
mais,como tem algūs Hifioriadores. 
Da qual feacolheo o Conful Marco 
Varrão, com cincoenta de cavalo, & 
femerto em Venufia, taô congelado 
demedo,que nem levantava os olhos, 
nem refpondia com proprofito ao que 
lhe preguntavão, fonhando depois de 
feguro.o perigo,em que fe vira na for- 
ça da batalha, & depois della; quan- 
dolhe vicrão dando caça his poucos 
de cavalos Africanos, em companhia 
dos Portuguefes Vetones, & de feu 
Capitão Balaro , as valentias do qual 
eu contàra com muyto gofto achan- 
do Author, que me dera qualquer no- 
ticia dellas: mas so dirci, que tornani- 
do de feguir o Conful, & achandofe 
com o Capitão Cartalon,queandava 
tambem à caça de Romanos , derão 
ambos juntos no lugar deCannas,jun- 
to do qual fe deo celta memoravel ba- 
talha, 6cachandoalli retirados perto 
de dous mil, os tratârão de maneira, 
que fe lhe derão à merce, só com fe. 
guro das vidas: que na ultima de- 
zefperação da ventura, goftofo refri- 
gerio he, alcançar firmeza na vida. 


CAPITULO XX. 


DE CERTOS EMBATXADORES 
Romanos , que vierão a Efpanha, 
daentrada, quenella fixerãoos Sci- 
pioës com mão armada , onde ao fim 
morrerão, com arelação dos muytos 
favores ; que nefte rempo fizerão nof- 
fos Portuguefes aos Capitaês de Care 
rhago. : 


M quanto Anibal, com as vito» 

rias que contamos,& com nuy- 
tas outras , que paffo em filencio, por 
nad achar nellas coufa notavel de Sê- 
te Portuguela,andava paflcando com 
feu campo vitoriofo,pelas Cidades de 
Italia, (em aver a fuas forças refiften- 
cia, a Cidade de Roma, como fe nad 
tivera ante as portas hū incendio tað 
perigofo, pondo feu cuidado na em- 
prefa de Efpanha , mandou algis Ema 
bay xadores fecretos,que reconheçef= 


fem as vontades dos moradores da 
terra, & viffem com prudencia a en- 


'trada,que teriá hum exercito, fe vice 


a cftas partes, para lançar dellas os 
Carthaginefes. Chegadosa Efpanha, 
achàrão algitas Cidades favoraveis, 


com quem logo puzerão fuas capitu- Liv. dec. 
laçoës:mas outras os rechaçãrão,dan- aga; ls 
doihe em rofto coma deftruição dos cap. 15. l 
- Saguntinos, a quem derão tað pouco 


favor ; merecendolhe cllestanto, co- 


-mo o Mundo fabia: & partidos nefta 


duvida, foy refoluta em Roma, com 
mandarem Gneyo Scipião, itmão do 
Conful Publio Cornelio Scipião (a 
quem Anibal tinha desbaratado em 
Lombardiajcom boa copia de gente, 
& navios,dandolhe ordem,de aflentar 
pazes comos mais povos Efpanhocs, 
quepudefe, & perfeguirsõaos Afri» 
canos, que Anibal tinha deixado cô 
Afdrubal Barcino, & cõ Hanon, para 
feguro da Provincia.Chegado a Efpa- 
nha; mancou tambem (eus negocios, 
que fe lhe vicrão a mòr parte dos El- 
panhoes,que vivião em Catalunha, & 
com feu favor, deo algiús aflaltos nos 
amigos de Carthago, tevolvendo a 
terra de modo, que Hanon avifou lo- 
go ao Capitão Aldrubal, do qüe paf- 
fava,& elle deixando a guarda dos Pi- . 
rencos, fe veyo-encontrar com Sci- 
pião, fem aguardar pelo focorro, que 
lhe vinha,& cometendo batalha ficou 
nella vencido, & prefo, com muyta 
perda da foldadeíca , que o feguia: & 
tanta foy a raiva de Afdrubal,gue dei- 
xando o caminho que levava; fe fez 
na volta de Tarragona, onde eftava a 
frota dos Romanos, defcuidada delte 
encontro, & a taô bom tempo ato- 
mou, q lhe queimou muyta parte dos 
baixeis,& pozà fio da efpada, quanta 


“gente de ferviço andava em terra, &a Ja 
certos batalhoês de foldados,gue lhe lib.;. 


fizerão rofto:tefido nefta jornada gra- 
de parte a gente Portugue(a,que ordi- 
nariamente feguiaa ordem de Afdru- 
bal, & o amava fobre modo. O qual 
nað contente cô cfta vitoria, fe meteo 
pelo ferrão dentro,atê chegar aos pos 
vos Ilergetes,q fað os da comarca de 
Lerida,com mortes,& danos de muy» 
ond Mi Qua os, 


wot 


A 


Livius 
ubifup. 
Ref:nd. 
lib.y. 
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tos, Os fez tôórnar ao amor antigo dos 
Carthaginefes,& deixar a voz,;que to- 


márão pelos Romanos, & fempre os' 


danos chegarão à mais, fe Scipião naô 
acudíta em focorro dos amigos, & 
confttangêra a fe retirar para Cartha- 
gena. O anno feguinte,ouve entre hús 
Capitaés, & outros, certa batalha de 
mar,em que os Africanos ficarão muy 
desbaratados; & feu credito tað aba- 
tido, que amor parte das gentes Mo- 
fadoras entre os montes Pyrenos, & 
rio Ebro, deixárão fua parte, & fe 
derão aos Romanos. E Afdrubal def- 
confiado já daquellas partes, diz Tito 
Livio, que ferecolheu para Portugal, 
como terta, onde fempre os Carrha- 
gincfes achárão mais fidelidade, que 
em todas as mais de Efpanha : & fegus 
to deaver Romano, queentre gente 
tað guerreira, o viele bufcar com 
ão armada, dizo proprio Author, 
que determinava paflar alli a vida, CO 
quietação , & defcanço, confervando 
aquella Provincia na devação de Car- 
thago : mas o fucefTo das coufas lhe 
miudou à deliberação primeira, por- 
que hum Reyzete, que tivera Senho- 
rio entre os povos Ilergetes, & fora 
privado delle pelos Romanos, por fe- 
guir a parcialidade contraria, vendo 
a Scipião ocupado em guerras mari- 
timas,tornou com algum focorro de 
amigos, & parentes, a empoffarfe de 
feu Patrimonio, matando quantos 
. Romanos, & amigos fcus avia pelo 
fertão:& tanto melhorou (eu partido, 
que Afdrubal cobrou novo animo,& 
Vifitando as Cidades de Lufitania,co- 
meçou a pórem ordem hum exercito 
de bom tamanho,fendo os principacs 
ncha jornada, os Turdetanos do Al- 
garve, & Celtas de Alem-Tejo, com 
algūa cavaleria dos Vetones, Com os 
quaes fe foy ajuntar com o Rey Man- 
donio , & de comum poder fizerão 
notaveis danos na gente confederada 
com Roma,pondoa Scipião em chre- 
mo,que fenað atreveu a fahir peffoal- 
menre contra el'es: mas avifando aos 
Celtiberios, cujas mulheres, & filhos 
tinha cm refens,& pedindolhe,que to- 
-maflem a feu cargo aquella cmprefa, 
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em quanto clleocupado com outras, 
nað podia acharfe na jornada, reme- 
deou efte perigo (em derramar fangue 
Romano, porqueos Celtiberos que- 
rendolhe moftrar para quanto crão, 
de tal módo ordenárão fuas coufas, 
que rompendo com Afdrubal duas 
vezes , levárão femprea meihor;, fem 
valeraos Africanos a bondade doCa- 
pitão que tinhão, nema fortaleza, & 
defenvoltura cô que os Portuguefes 
pelejavão : vencendo todas eftas ven- 
tajés,a muyta que osCeltiberos lhe fas 
zião em numero com o qual naô fen- 
tião a infinita copiá que morria, uces 
dendo fernpre nova foldadefca,em lu- 
gar da que faltava. Muyto fe melho- 
tou cô eftas vitorias'o partido de Ro- 


ma,& muyto mais cô a vinda deCor- - 


helio Scipião,irmão do que ja ca efta- 
va, os quaes desbaratárão algūs tem- 
pos depois ao Capitão Afdrubal,indo 
com boa copia de gente para Italia:& 
tal foy a rota,que lhe conveyo deixar 
o caminho, & retirarfea Carthagena, 
onde chegou dahia poucos dias feu ir- 
mão Magon Barcinó, com hūa arma- 


da de feffenta vellas,em que avia boa Floril.ç. 


copia de foldados, & dezafeis elefan: a Se 


tes de guetra,cõa chegada do qual, (e 
renovou o animo de Carthago,& tor- 
párãoa refpeitar fuas coufas,inda que 
nað tanto,como elles imaginarão:por 
que os Scipioês os tornãrão a desba- 
ratar duas vezes, em batalha campal, 
com deftroço taô notavel,que foy nce- 
ceffario vir de Africa novo focorro, 
como veyo com Mafiinifa, filho del- 
Rey Gala, queao prefente eftava cf- 
pofado cõ a bela Sophonisba,filha de 
AfdrubalGifgon, Cavaleiro principa- 
lifimo,& dos mais nobres de Cartha- 
go: o qual juntandofe cô feu fogro, & 
cô Magon Barcino, partirão em buf- 
ca do exercito Romano, em quanto 
Afdrubal andava negoceando focor- 
ros deLufitania,defejando de concluir 
de húa fó veza guerra, & lançar aos 

Scipioês deEfpanha,ou morrer na em- 
prefa: & vendofe cô fufficiente focor- 
to, entrou pelo Reyno de Murcia, & 
de Valença, pondo todas as coufas dos 

Romanos a fogo,& fanguc, até fe ver 
com 


Pe. 
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com Gneyo Scipião, em companhia 
do qual, eftavão perto de trinta mil 
Celtiberos,que Afdrubal lhe tirou da 
mão, fazendolhe deftruir fuas terras, 


| &neceflitandoos a fe partirem cm feu 


focorro, com que ocampo Romano 
ficou muy debilitado, & (e foy pouco 
a pouco retirando, com mais dano, 


quehonra, fem Afdrubal lhe conce- 


derhum momento de reponfo, man» 
dando ordinariamente os cavalosNu- 
midasy& a Infantaria Portuguefa, co- 
mogente mais dezembaraçada,a tra- 
var-cícaramuças, & picar na’ Teta- 
guarda dos cnemigos: Nem foy me- 


Jhor neítes diasa ventura de Cornelio 


trarão algum módo de refiftencia. De- 
fte módo acabárão dous Capitaés fa- 
mofiflimos, vinte & nove dias hã de- 
pois do outro, deixando fuas mortes 
tãô abatida a opinião Romana nekas 
partes ; que muytas Cidades de Cata- 
lunha,& Andaluzia,deixárão fua pâr- 
cialidade; & fe derão por amigas de 


Carthago:onde fente Laymundo,que 


Afdrubal deixou guatniçoes de gente Laymú, 
lib.3. 


Porimgue(a,& Africana,fiandofe-def- 
tas duas naçoés, por fer hiia dellas,a q 
pretendia o Senhotio de Efpanha, & a 
outra ta6 ficlaos Carthaginefes,que a 


tinhão por natural: Foy notavel neftes 


annôs hãa pefte crudelifima, q ouve 


TEU Seipião,porque o'Principe Mafinifa, em Efpanha,da qual morrêrão infini- 
Silns L13. oinguictavadedia, &denoite;com tos milhares de gente afim Portúgue- 
aee fens cavalos ligciros:& fabendocomo. fa,como'Andaluz:entre os quaes mor- 
encid.  tiráraamoórpartedocampo,parades- reu tambem Hymilce, mulher de Ani- 

baratar a hum Senhor Efpanhol,cha- bal, & o menino Afpar, criado com 
Orol.l.4. mado Indibil, que fevinha juntar cô  iguacscfperanças de valentia, & pru- 
Dita ii os deCarthago; ofoy feguindocom dencia, que feu pay. Sucedeu logo em 
vit Scip. taLordem,& detendoo tað manhofa-. Portugal o anno feguinte, grande cas 
Enc.Flor. mente, que chegado feufogro Afdru- reftia de mantimentos, por fer ane- 


1.2.c.6, 


bal Gifgon, & Magon Barcino, rom- 
pérão juntamente com os Romanos, 
quefe mantiverão hum pedaço,como 
valero(os foldados,até G'virão cahir a 
Publio Cornelio Scipião,atreveffado 
de partea parte com húa lançada, & 
perdendo comifto oanimo, fe desba- 
ratarão facilmente. Bem quizera Ma- 
gon Barcino, dar logo nos-reaes de 
Cornelio,onde ficára para os guardar 


“Tito Fronteyo,mas o valero(fo Mafi- 


nifa lhe perfuadio,que fe juntaflem cô 
AldrubalBarcino,& todos juntos des- 
barataffem a Gneyo Scipião; que já 
andava com menos brio, que os teni- 
posatraz,& cra decrer,o acabaria to- 
talmente de perder,cô a nova da mor- 
te, & rotadoirmão. A todos pareceu 
bemcfte confelho;, & caminhando de 
dia;& denoite, (e vicrãoa juntar per- 
tode Lorca, onde rompérão com os 


voa,que fe levantou tanta,& t25 den- 
fa, qasnovidades nað tomirão grão, 
principalmente nas terras vezinhasao 
mar,onde a nevoa era mais denfa,que 
nas parres metidas pelo fertão:por cu- 
jo refpeito diz o Author alegado, que 
a gente deentre Douro, & Mynho, & 
outros daquellas partes, fe hião 20s 
excrcitos Carthagincfes, & Africa- 
nos,affentarfe por foldados,fó á con- 
tadeos manterem,& lhe darem ofol- 
do cm pão,com que fe virem a Portu- 
gal,& remedearem delte módo fua fa- 
milia. Mas era o temedio tað fraco, 
que nað póde livrar da morte infinito 
numero de gente, & a perda de muy- 
tos lugares,que fe defpovoavão de ro- 
do : melhorandofe nefta calamidade 
os Barbaros que vivião nas brenhas, 
cuja fultentação era fômente bolotas 


fecas (como aponta Strabo, & João Strab. 1.34 


Romanos, os desbaratárão, cô mü- 
ta facilidade, quero mór trabalho dos 
Africanos foy em matar aos vencidos 


Boemo,no livro dos coftumes das pê- Joan.Bos, 
tes) das quaes vivião todo oinverno, “Mus de 


. moribus 
& de caça de aves,& animaes:& COMO gent. 


tendo por coufa maravilhofa a preifa 
defta vitoria,em q ficou mortoGneyo 
Scipião, crm'companhia de muytos 


Romanos iluítres;que nefte dia mof- 


à nevoa tenha pouco vigor contra cf- 
tes mátimentos,nunca fentirão a che- 
rilidade dos annos.’ Seguiraófe a ehas 
exhalaçoês, grandes tremores da terra 
| va nað 


e 
mm 
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nað Íó em Portugal;mas quafi namor 
parte de Europa, “porque ficando 'in- 
cluídas nas entranhas da terra, -& fe- 
“guindofe depoisgrande ferenidade, & 
quentura; gèratáo por ordem natural, 

ra -como-quer Ariftareles ,& o traz dou- 

aua tifimamente -o-curío Conimbricen- 

1207. fe, aquellerremordaterra, que fefen- 

Curf.co- tio em ltalia, com ruína de muytas 

aiii Cidades „no proprio dia, que Anibal 

inMero, venceuabatalhade Tranfimeno, co» 

cap. 2. mo notou Tito Livio, quando da-a 

Tit Liv. entender, queo eftrondo da batalha, 

Asia “& a ocupação dos queandavão nella, 
lhe nað deixou advirtir ao ruído, -& 
tremor,que abalava montes, & arrui- 
nava edificios: que a hum fentido 
ocupado,em coufa que lhe vay muy- 
to, nem aruínado Mundo-he :baftan= 
teadivertilo. 


CAPITULO XXI. 


DA VINDA EM ESPANHA DE 
Scipião Africano, C) das vitorias;que 
ouve dos Carthagincfes, comarela- 
ção do favor, ey focorroqueos Porta- 
guefes derão a Hafdrubal , para paf- 
fara Italia. 


Icárão tað ufanos, & váoglotios 
{osos Carthaginefes, com as vi- 
torias avidas,de Capitaés tað iluftres,. 
q comogéte fem refiftencia pafleavão 
as terras deEfpanha,pouco temerofos 
delhea vétura tirardas mãos a honra, 
que hãa vez lhe concedéra:mas como 
a mais verdadeira conftancia [ua , {ceja 
naô na guardar em coufa que ordene, 
fucedeu,que hum mancebo chamado 
` Lucio Marcio, Capitão de cem ho- 


més de cavalo, aquem os Romanos 


JuliFrô- chamavão Centurião, recolhendo cô 


Tl. 4.6:5e notavel esforço, as reliquias do exer- 


Eutrop. | 
Lb.3. Peito desbaratado, & convocando à 


Mora, l-6. gente dearmas , repartida por varios 
Beam preíidios, fe ajuntou com o Capitão 
` Fronteito, queficára em guarda dos 
reaes, onde fe defendia trabalhofa+ 
mente de Hafdrubal Gifgon,fogro de 
Maffinifa,que trabalhava pelo entrar, 

& extinguir de rayz o nome Romà- 

no de toda Efpanha, E ambos juntos 


`y 
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em humcorpo fortificarão feus Re- iv 
aes, & osprovérãocom favor da gen- par. 
te de Caliz, (fegundo aponta Cicero) Ciger.in 
tað abundantemente, que ch cgando pap P"O 


-os Carthaginefes a lhe dar vifta , dei Liv. 


baixo da'Capitaniade Hafdrubal, fi udec.3 l.z 
lho-de'Gifgon „mancebo animofiffi- 
mo;forão tambem rechaçados,& fen- 
tirãoo jogo'taô mal afombrado, que 


tomãrão-por bom partido , defviarfe 
-da'gente Romana, até que Magon 


irmão de Anibal, chegaffe com fen 
campo, em que avia algiãa conduta 
de Portuguefes 'bem armados, & tì- 


nha exercitomenos de-cinco leguas 
“diftante -daquelle lugar. Tanto-que 


Lucio Marcio fentio-o que ;paffava, 

'& conheceu atenção dos Africanos, 

aventurando aquellas piquenas reli- 

quiasde Roma ,á'conta de recuperar 

“de hum fó lanço, todas as perdas paf- 

fadas, fazendo-cear bem fua gente. & 

de(cançar todo hum dia,a tirouma fe- 

gunda véla da noite, em bom con- 

certo , & dando norealdos Carthagi- 

nefes,a-quemas vitorias paffadas, da- 

vão animo para dormir fem vigias, 

fez nelles carnicerias barbaras, pon- 

doá fio da 'efpada quantos fe lhe ren- 

dião,fem averhum a quem concedef- 

Tea vida, falvoâquelles, a quem o ef- 

curo da noite, & à ligeireza dos pés 

foy favoravel. Alcançada tað ilultre 

jornada, & tendo por fingular bene- 

ficio da ventura,a ocafião.peloscabe: Fróti.l.. 

losjfeaproveitou Marcio della, man- 6-8 10. 

dádo caminhar fua gente cótra o real 

de Magon, onde jâ chegou ao rom- 

per daalva, & com tanto -deícuido os 

achou, que rotos na primeira reme- 

tida, ficou gozando ruas famofas vie 

torias, onde com muy pouco dane, 

feu; deixou mortostrinta & fete, ou 

trinta & oito miltontrarios, & levou 

cativos mil & oirocentos & trinta: 

nað falandonos que morrérão depois 

das feridas,que chegárão a grande nu- 

mero. O deípojo foy riquifimo, de 

ouro, & prata, entre o qual foy nota- Plia 1.55. 

vel. peça, hum efcudo. de prata, em “ai 

que eftava efculpido.ao natural, Haf- 

drubal Barcino, irmão de Anibal, & 

tinha de pefọ. duzentos marcos de 
prata, 


ANNO 
se 


108. 


Laymãd. 


lib. 3. 
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prata, que corte agora. Com efta vito- 


-ria alcançou Marcio a graça dos fol- 


dados, de mancira,que o aceitárão por 
Capitão, & lhe derão titulo de Pros 
preror;de que os Senadores fe agrava- 


rão em Roma,& por tirar ao exercito 


a póffe de dar oficios, fem authorida- 
de dos Senadores, mandárão a Efpa- 
nha com che cargo a Claudio Nero, 
no anno 2754 & 208.antes do Naci- 
mento de noffo Senhor Jesvs Chrifto, 
fegundo a conta que figo: o qualcom 
doze mil Infantes, & perto demil Gi- 
netes, chegou a Tarragona , & dahi 
juntandofe com a mais gente,fe fez na 
volta de Andaluzia, e ERA aos da- 
nos,que Hafdrubal Barcino irmão de 
Anibal,vinha fazendo na terra amiga 
dos Romanos, com hum groflo exer- 
cito, junto de varias naçoés de Elpa- 
nha, a principal das quaes era Lufita- 
na, a quem efte Capitão teve fempre 
notavel afeição. Ea tað bom tempo 
chegou Nero com fua gente, que en- 
cerrou ao Catthagines entre hūas fer- 
ras, detaô ruim fahida, & tað defpro- 
vidas de tudo, que lhe mandou come- 
ter,o deixaffe livremente fahir coma 
foldadefca toda, & lhe juraria de fe 
partir logo,elle, & os mais Carthagi- 
nefes de toda Elpanha. Claudio Neto, 
que cuidou fahir aquillo de vontade 
fingela;, & (em malícia, tendofe por 
venturo(o em acaba r, guerra detanto 
momento, fem perder foldado Roma- 
no, concedeu liberalmente o que fe 
pedia: & tendo certas praticas no inó- 
do,em que avião de fahir, o hia pous 
toa pouco entretendo Háfdrubal, & 
de noite mandava osfoldados menos 
ligeiros,por certas quebradas dos mõ- 
tesçãe (e punha defte módo em falvo,a 
mor parte delles, ficando no campo 
os Pottuguefes, & Celtiberos feus pa- 
fchtes,para fazerem corpo: & hum dia 
emquea paz fe avia dejurar, fobre- 
veyo tanta névoa, & tað cerrada, que 
Hafdrubal reve tempo, para lançar 
fóra das ferras os elefantes, & baga» 
jem, & coufas embaraçadas: & quan- 
doa quentiura do Sol começou de re- 
folver'a nevoa, & os Romanos puze- 
xão os olhos no-campo, naô vendo 


22g 
nellecoufa vivå ; falvo algiús cavalos 
Numidas, & outros Lufitanoss que. 
hião por fed ana 5 & defefa dos 
que fugião, ficárão us laftimados, 
que nas barbas de Nero, lhe dezião 
milafrontas , encarecendo tanto fcu 
deícuido, & mofando da negligencia 
paífada ta6 raivofamente, que foy 
caufa de o privarem do cargo, & o 
datem no Senado a Publio Cornelio 
Seipião , filho de outro Cornelio, que 
morréra em Efpanha, & fobrinho de 
Gneio Scipião, fendo nefte tempo de 
vinte & quatro annos fômente : com 
quem fe melhorou a ventura dos Ro» 
manos , & fe poz em tal cftado, que 
vencidos diverfas vezes os Capitáés 
contrarios,&K desbaratadas com nota- 
vel prudencia , asfalfidades, & ardís 
Africanos, lhe tirou da mão grande 
numero de Cidades,entreas quaeste- Abrev. 
vco primeiro lugar Carthagena,onde Liv.lib.i6: 
os Carthaginefes rinhão todas as mus a are 
niçoés de guertá, Cnxarcias para fazer Scip, Vas 
naos,ef padas; & borqueis de Efpanha, ler. Max. 
que naquelle tempo erão os mais efi: a A 
mados , & de melhor tempera, G avia: Aul.G:l. 
& o qüe foy mais deeltimar, hū gran- 1.6.0.8. 
de tefouro de prata,& ouro finifimo, Er a 
cavado nas minas de Carthagena, & jr ,c,21. 
em outras de Andaluzia, donde os 
Carthaginefes tiravão cadá dia infini- 
tas riquezas, particularmente de hum 
poço achado por Anibal, a que Flo: Flor.1.41 
rião do Campo chama Bebeloy a mi- CàP.>2 
na do'qualrendia todos os dias,2240. 
cruzados forros, para O tefouro de 
Carthago. Acharãofe mais em Car- 
thagena; moços, & donzelas nobres, EEA 
da mayor parte dc Efpanħa , que eftas Plin de 
vaõ alli em refens, como em lugar vr. ilef 
mais feguro : & entre ciles trouxerão ERA ÇA u 
a Scipião būa Efpanholaçde taô admi- li to, x 
ravcl fetmo(ura, que levava fufpen- Flor, EM 
fos defeu roft, as olhos,& coracçogs, cap. 6.º! 
detodo oexercito Romano, a qual 
mandou Scipião guardar, com toda 
honeftidade, & depois a entregou a 
Lucio feu cípofo, homeni principal, 
& Principe dealgiús povos da Celti- 
beria, q por efte beneficio fe ajuntou 
cô os Romanos,& os fervió,& acom- 
panhon fempre, com-muytã gente de 

V3 cavalo, 


Refend. 
lib. 3. 


Tir. Liv. 
-décad, 3. 
libs. 
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cavalo Em quanto o Capitão Roma- 
no, feguiaocurfo de trað celebres vi- 
torias,Hafdrubal Barcino retirado em 
Portugal, como ninho feguro, onde 
achava as vontades propicias, & a 
gente acomodada para jogo de pu- 
nhadas, andava recolhendo fcldadef- 
ca baltante,para reftaurar hãa quebra 
taO notavel,comofoy a perda de Car- 
thagena, quecllefentiana alma, & a 
difimulava,por nao quebraro animo 
a feus foldados,que fentindo a fagaci- 
dade,& valentia de Scipião, fe efcuza- 
vão todo poffivel, de vir às maôs com 
elle: & tantormais o prerendião, quan- 
to menos Hafdrubal fe dezenvolvia, 
para hirem fua bufca. Mas elle, que 
nada deixava paflar fem muyta confi- 
deração, tanto que chegou de Africa 
o Principe Mafeniza,com algūs cava- 
los Numidas, & bom numero deele- 
fantes guerreiros, fahindo de Lufita- 
nia,fc partio em bufca de Scipião,jmo- 
ftrando vontade de lhe dar batalha: & 
quando no meyo defte fervor teve no- 
ticia,íelico vinha bufcar a paflo lar- 
go,& levava emfeu cápo os principaes 
Senhores Efpanhoes, có rodas fuas va- 
lias, acautelandofe do que podia fer, 
efcolheuhum fitio tað fortificado de 
todas as partes, que: Scipião vio fer- 
lhe neceffario pelejar com os enemi- 
sos, a módo de quem combate hūa 
muralha : & dando final de cometer a 
feu exercito , foy tala braveza cô que 
fe aventajou, que Haídrubal foy 'des- 
baratado muyta de fua gente morta, 
& elletaô mal contente defy , q logo 
fe refolveu em pafar a Italia em favor 
de feu irmão Anibal,a quem aventu- 
ta ja dava menos favores, do que no 
principio fizera:& antes de partir diz 
Tito Livio, que ordenou as confasde 
maneira, que pudeffem fuftétar(e co- 
traos Romanos „nað tanto com va- 
lentia, & rigor dc armas , como com 
aftucia,& manhas deguerra: & man- 
dando a Magon,que foffe às has Ba- 
Jearcs, atrazer gente a foldo, den o 
exercitoCarthagines ao fegundo Haf- 
drubal,filho de Gifgon,mandandolhe, 
que em nenhum módo fe afrontaffe 
com Scipião,nem curaffe de cometer 


fem tempo o campo Romano :'mas 
retrahindofe a Portugal, & alojando- 
fe nas ultimaspartes defie Reyno con- 
fervafleallias forças de Carthago: a- 
cudindo tambem coma diftancia da 
terra, às fugidas, que foldados fazião 


para os Romanos, vendolhe fuas cous- 


fas taô melhoradas Ordenado ifto ne- 
fta fórma ,& outrascou(as, que Tite 
Livio conta largamente, Hafdrubai 
Gifgon fe partio para Lufitania, com 
toda a gente de guerra, que a Senhoria 
de Carthago tinha neftas partes, & 
metendofe pela terra dentro, nad pa- 
rou até chegar com ella a0s povos 
ocidenraes,que ficão junto ao mar O- 
ceano,como ferião Merrola, Setuval, 
Lagos, Porto de Anibal, & outras po- 
voaçoes,queentaô aviano Reynodo 
Algarve, & namais cólia maritima, 
até chegar a Lisboa. Nas quaes era6 
recebidos com tanto amor, & afabili- 
dade dos Portuguefes, como fe cada 
hum delles fora parente (eu, acrecen- 
tandolhe muyto cta: boa vontade; a 
difciplina militar, & modo decom- 
por, ordenar batalhas com deftreza, 
que noffos Lufitanos aprendião del- 
les, com muytas outras cou(as necef- 
farias , ao módo de viver politico : & 
deíta comunicação dos Africanos,fi- 
cop à nofla gente o-eftilo de pelejar 
em batalhaês cerrados, com remeti- 
das, Sraflalros repentinos, imitando 
nitoá cavaleria Numida que tom- 
pendo as batalhas contrarias neíta 
fórma tomultuaria, fe retiravão com 
O mefmo impetu, que acometião, & 
quadrou tanto efta difciplina, com a 
valentia,& colera Portuguefa,que em 
nofios tempos (ad de muy pouco cfei- 
to, todas as batalhas dadas com outra 
ordem. Donde lhe nace ferem para ba- 


talha naval,& para hum cerco a mais 


eftremada gente do Mundo : porque 
nað tendo aqui lugara-colera, para.os 
fazer defordenar , &-deixar (uas filei- 
ras,a empregão roda em matar enemi- 
gos; & defender feu pofto, oque nað 
milita em gucrra campal; onde cada 
hum cuida,querompendo pelo efcoam 
drão contrario, pode alcançar-a pale 
ma de mais csforçado,& querendo tos 

dos 
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dos feguir ete intento, defordenão os 
elcoadroês,& filciras,de módo,que os 
enemigos por fracos que fejão, guar- 
dandofe inteiros, os desbaratão faci- 
liflimamente. Como aconteceu em 
noflos dias ao Rey D. Sebaftião da la- 
ftimo(a memoria, na jornada que fez 
contra os Africanos, ondea valentia 
dos aventureiros, em que confiftia a 
força de {eu campo, lhe tirou das maôs 
húa das gloriofas vitorias, que fe al- 
cançárão no Mundo. Porque rompen- 
“doa primeira batalha de Mouros di- 
tofamente,& feguindoos com esforço 

iconfiderado, fe alargarão de módo, 
Tê carregando as alas Africanas re- 
pentinamentenelles, &achandoos cô 
pouca ordem, lhe'trocárão o alegre 
rizo da ventura,em hūa das laftimofas 
tragedias, que fe reprefentárão ao po- 
vo Catholico. Nefte eftado eftavão as 
coufas de Efpanha,melhorandofe ca- 
da hora mais o partido Romano, & 
desbaratandofe o de Carthago: quan- 
do o Principe Mafinifa, com fua ca- 
valeria Numida, tornou a revolver a 
terra, conftrangido mais do que (cu 
fogro, & cunhado-lhe pedião, que de 
vontade contraria, que tivelfe a Sci- 
pião: o qual tomandolhe hum fobri- 
nho,filho de hãa fua irmãa,cativo, na 
baralha em que venceu a Hamilcar 
Barcino,lho tornou a mandar fem ne- 
nhum refgate, carregado de joyas, & 
outros doésReaes,vencendo com eka 
liberalidade o animo dotio de tal ma- 
neira, que depois vierão a fer os mo» 
res dous amigos , queo Mundo teve. 
Chegou tambem de Carthago novo 
focorro,de'gente Africana,capitanca- 
da por hum cavaleiro chamado Ha- 
non, cô cujo favor Afdrubal Gifgon, 
fe teve poríeguro da força Romana, 
Sctirando fua foldadefca de Portugal, 
com muyta natural da terra, fetornou 
a meter por Andaluzia, afombrando 
as Cidades, quefeguião a parte con- 
traria,contra o-qual veyo Marco Sy- 
lano, mandado por Scipião, com nu- 
mero de gente, baftantea qualquer a- 
fronta , & ellcofeguio cô outra muy- 
ta:mas tendonoticia, como Afdrubal 
trazia em Íeu campo perto de quaren» 


ta mil Infantes, dos quaes erão hiia 
boa partè Buten » dos que vivião 
no Algarve,& fe chamavão(como to- 


camos SRTA: vezes) Turderanos, & Laymád. 


hião nefta jornada, debaixo da aco 

deira de Athanes feu Capitão, nað 
quiz chegaras maôs com clles,temen- 
dofe de tanto numero de gente, fem 
primeiro ter em fċu favor outros Ef- 
panhoes, com que desbaratar O impe- 
to, & valentia dos outros: para o que 
alcançou Sylano por boas inteligen- 
cias,o favor de certo Reyzete de Cel- 
tiberia, chamado Colca, & de outros 
defte jacz, com que desbaratárão fa- 
cilmenteao Carthagines,matandolhe 
quafitodos os Africanos,que com el- 
Je vinhão, & cativando ao Capitão 
Hanon, & outros homês de conta, De 
queficarão taes os que efcapárão,que 
perdendo a efperança, de mais fe me- 
lhorar contra gente de tanta ventura, 
fe retirárão a Caliz, Magon Barcino, 
& Afdrubal Gifgon, mais em módo 
de fugida,que de retirada, nað fe atre- 
vendo tornar a Lufitania, porque Ae 
thanes, Capitão dos Turdetanos,obrie 
gate com lhe Scipião mandar refti- 
tuir fem refgare,todos os foldados ; q 
ficarão prefos na batalha,felhe paou: 
com a gente defua bandeira, prego- 
ando, nað caber em peitos humanos, 
tanta liberalidade, & cortefia : & na 
verdade he ella virtude de tanto pre- 


co, quetrazendo {ua origem do Ceo, 


{ó entre animos deputados para elle, 
fe exercita na terra. 


TITULO X. 


DO QUE NO MUNDO SUCEDEU, 


durando em Efparhaa guerra deCara 
thaginefes,& Romanos. 


É M quanto Romanos,& Carthas 


gine(es trazião Italia, & Efpanha 
acezas em guerras mortaes, governa- 
va o Pontificado Summo Symon, fi- 
lho de Onias: inda que ami me qua- 
dra mais, que Onias tivefle então ëfta 


dignidade,nemGenébrardo foge defte C 


parecer, quando refere as confas dos 
Reys deEgypto,feguindo tacitamente 
V4 A Oxe 


lib. 3. 


Genebr, 
roto, h2 


224 PRIMEIRA PARTE LIVRO TH. Gia 
= ordem,que Fylo Judeu leva no Brevi» - ém que Carthago acabou de perdero 
ferai ario dos tempos,onde pafa comaor- brio, & fumos de fenhoreara Roma 


“dem dos Sacerdotes, fem tocar ono» - 


mede Symon. O ducado, & governo 
do povostinhaJozefo-o arrendador,& 
por fua morte fucedeu no car go Janco 
o fegundo, em poder do qual efteve 
dezafeis annos : defte fentem algãs, é 
“fe chamou Ircano', acoftandofe às pa- 
lavras de Eylo,contra os quaes fe tem 
por mais certo, que fað diferentes pel- 
fois.No Reyno do Egypto,entrou de- 
pois da morte de Prolemeo Filopater, 
(eu filho Epifancs,de tað pouca idade 
qo pay fe meu á hora de fua mor- 
te, dos Reys de Syria, & Macedonia, 
julgando,que em tað boa conjunção à 
nað perderião para tirar do Reynoao 
menino, & vingar no inocente os a- 
gtavos do pay. E confiderando avifa» 
damente o que faria, lhe ocorreo à 
melhor traca , que pudera defcjar, fa- 
zendo (eu teftamenteiro ao povo Ro- 
mano,& deixandoo com a tutoria do 
menino,para crcação do qual mandá- 
tão logo a Marco Emilio Lepido,va- 
rão prudentifimo, que tinha admini- 
ftrado duas vezes a dignidade Confu- 
Jar,& ao prefenteera Pontifice Maxi- 
mo,debaixo de cuja doutrina fe criou 
Epyfanes, livre de vicios, & ornado de 


“amais virtudes,do que tivera fendo en- 


finado em poder de Filopater feu pay. 
E querendo ElRey Antiocho entrar- 
lhe em fuas terras ,com favor delRey 
de Macedonia, o Senado lhe mandou 
Embayxadores, notificandolheo car- 
go , que tinhão do Reyno do Egypto, 
& como lhe feria neceffario acudir 
por fua parte, contra quem meteffe 
mão naquellas terras. Mas depois de 
fer Epyfanes entregue do Reyno; lhe 
tomou algias Cidadesem Syria, & (e 
governou de módo, que lhe tirou das 


O qual Ihe aconfelhava como amigo, 
que nað emprêdeffe guerra cÔO povo 
Romano föra de Italia, porque nella 
erão como plantas tenras, & fóra fe 
trocavão em arvores tað groflas, que 
nað avia força baftante a lhe dobrar as 
pontas, do que o aparrarão envejofoss 
& detratores da gloria de Anibal, cô . 
tanto dano few, quanto depois fentio, 
achandófe com a cabeça quebrada. 
Em cafa defte Antiocho, fucedeu o 
que refere Plutatcho na vida de Ani- 
bal,'& foy, queindolhe por Embay- 
xador Scipião Africano, depois de ter 
domadaCarthago,& achando(e à me- 
fa del Rey em boa converfação, com 
feu competidor Anibal, lhe pregun- 
tou,qual Capitão lhe parecia merece- 
dot da palma;& coroa de todos os do 
Mundo, ao'qual refpondcu,.que ne- 
phum a merecia tambem, como Ale: 
xandté Magno, & preguntado pelo le- 
gúdo,difle,q Pyrro, Rey dosEpyrotas, 
que aventajou a todos, no módo de 
alojar hum campo, ordenar húãa þa- 
talha. Bem cuidou Scipião,que no ter- 
ceiro lugar lhe coubcífe entrada, & - 
preguntando ao Carthagines, a quem 
o dava, fe nomeoua fy proprio: Sci- 
pião feriu algum tanto, & the diffe; & 
nað pudera dizermais, tendoo venci- 
do delle, na crucl batalha de Zama: 
entað acudio Anibal, fora meu lugar 
o primeiro: & na verdade, inda que o 
dito por fer em louvor proprio, nað 
eftivcfe tað. ayrofo, Anibal tinha 
muyta razão no que dezia , porque 
muy poucos Capitaés teve o Mundo, 
que o igualaffem,& nenhiãs que lhe fi- 
zeffem ventajem: & dado que Scipião 
o vencefle na batalha de Zama, nem 
poriffotinha razão, para fe igualat cô 


clle na bondade , & prudencia militar: Juftinus 
No Reyno de Macedonia entrou ne-:lib.28. 
fte meyo tempo Felipe; filho de Anti- “Go 
gono,enteado de outro Ântigono, que Euí-bin 
ficando por feututory fe lhe levantou Croni, 
com:o Reyno; & deu no principio 


ma2ôs a Judea. Em Afia reynava efte 
Antiocho, por fobre-nomeo grande, 
& realmente 'o foy noanimo de em» 
prender grandes confas, fe no melhor 
dellas,naô feguira muytas vezes con- 
felho de gente apaixonada, comolhe 


aconteceu com Anibal, eftandoreco- 
lhido em feu Reyno, depois q Scipião 
o venceu: naquella famo(a baralha; 


tantos indicios de virtuofo ; & bom 
Principe,que toda a gente de Macedo- 
nia imaginou, vcr nellerefucitadas as 

ani grandezas 


Liv.dec,3 
lb.y, 
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grandezas de Alexandre: mas trocou 
brevemente a ordem, & módo devi- 
ver tanto ao contrario, que nað aviá 
mulher , cafada , nem folteira de bom 
parecer;a quenao deshonrafle jmatans 
do barbaramente os pays, & marie 
dos, que lhe eftranhavão eftes dezafo- 
ros: & para maisentronizar fua malis 
cia, diz Paufanias, que tinha por des 
zenfadamento, convidar homês nos 
bresa banquetes, onde Ihe fazia pa- 


. gar ogaftoà cufta da vida, que lhe ti- 


Pluta.in 
vita Phi- 
lopom. 


Tzetzės 
chilt.6.c, 
84. 

Pine 1.8. 
Cap,5- 


rava com piçonha, Tratou efte Rey 
pazes com Anibal,convidado das nos 
vas, que ouvia de fuas vitorias, mas 
fendo osEmbayxadores prefo: de cer» 
tos Capitaés Romanos, & defcuber» 
tos os tratos em queandavão,excitou 
contra ya potencia Romana, de mas 
neira,que a naô póde depois mitigar; 
fem quebra notavel de feu credito, & 
ruína da melho: parte do Reyno de 
Macedonia, como veremos adiante, 
As Cidades,& Republicas de Grecia, 
andário em varias mudanças, (eguine 
do as condiçoés da guerra,& vivendo 
a viva quem vence & fealgãs tinhão 
ventajem conhecida, erað os Acheos, 
a quem davão muyto favor osRoma- 
nos por refpeito do infigne Capitão 
Eylopomen;feu natural: & oultimo, 
que em Grecia mereceu titulo de va- 
lerofo, foy efte esforçado Grego, tað 
fermofo guerteito, como feyo para 
namorado, porque além de fer mal 
afeiçoado do rofto, tinha o corpo cõ- 
prido,& mal proporcionado,com que 
lhe acontecerão algiias graças nota- 
veis, q clle paflava cõ muyta urbani= 
dade:entre as quaes me pareceu galā- 
tiflima hãa,que refere Tzetzes,& foy; 
que fendo elle convidado por certo 
cavaleiro, natural da Cidade de Me- 
gara, & hindofe dezacompanhado ao 
convite antes da hora, que oefpera- 
vão,a tempo que feu hofpede andava 


negoceando pela Cidade algiãas cou-. 


fas de importancia, a mulher vendo- 
lhe tao ruim focinho, o teve por al. 
gum criado de Fylopomen,& como a 
tal lhe preguntou fe viria depreffa 4o 
convitea quem oiluftre Capitão ref- 
pondeu, que ja o convidado eltava 


“que éra 6 que fazia,eftou (Ihe refpon- 
deuelie)pagandoa pena de meu rbim dec.4 5. 


dos muros adentro, & nað poderia fe: 
muyta fua tardança : anguftiada clla 
com efa repolta, mândou àprelar as 
iguarias, & pór lenha no fogo,rogan- 


“doa Fylopemen, quecem hum må- 


chado he ajudafie a part hum mas 
deiro, & 'ho puzeffe ro lume, o que 
elefezc6tabta Curiofidade. que nzó 
cdefifio do ferviço, até que vindo feu 
hofpede.& achancoo em femelhante 
exercicio, lhe preginioi E pantado 


focinho. E pois tocamos efte ponto dê 
Cortefia, nað ferà fóra de propofito 
apontar outró femtlhante de hū Ca- 
pião Portugues, inda que o eftreito 
parenteíco dé pay a filho, faça à rela- 
ção menos livre de calumnia, Suce- 
deu pois, q alojando o Capitão Cat- 
dofo meu pay, fuas gentes em certas 
povoaçoês de lavradores, do Ducado 
de Bretanha,& cahindolhe para feu aż 
pofento, à cafa de hum lavtadot tico, 
& omais principal dá aldea,elle fe de- 
teve até quafi da noite,em pór vigias, 
& ordenar as vèllas em Itigares con- 
venientes,& vindofe depois defacom- 
panhado à fua ponfada, achou fó a 
mu!her com duas filhas ocupadas em 
ordenar a cea.E vendoo daquelle mó 
do (inda que fua difpofição nað pro- 
mitia menos do que era ) Ihe pregun- 
tou, fevinha já o Capitão perto com 
feu marido, & outrá gente, que o foz 
rão bufcar, & dizendolhe elle, que: 
perto vinha,fe auguítiou à pobre Frãs 
cefa,& lhe pedio,que fa tomaffe por 
trabalho acabarlhe de esfolat bum 
catneiro,que tinha motto,elle,que fé 
naó prezava de menos cortês, que esa 
forçado fe poz com muyta lhanéza a 
fazer efte officio , nö qual o achárão: 
ocupados foldados, q vinhão c6 o 
lavrador feu hofpede,& preguntando- 
lhe cô grande rífo,a caufa de tal exer- 
cicio, refpondeu, que leve pena era de 
quella , para hum Capitão defacome 
panhado. Tornando a fio de nofla hif- 


toria, & às coufas de Eylopormen, diz Paaf l8, 


Paufanias,que fendo de fetenta annos, 
& andando doente de febres grandif- 
fimas foube como Íetgnernigo Dino» 

Re States, 


Livius 
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crates andava ré: olvendo-certa gente 
dos Mcfíenios ; & fem relpeitar a en- 
fermidade,8 velhice, fe partio contra 
elle pela pófta, & o venceu animofa- 
mente, matandolhe a mor parte de 
feus valedores : mas (obrevindo em 
favor dos contrarios, perto de qui- 
nhentos foldados, o começarão dea- 
pertar com tanta braveza, que elle te- 
vc por menos mal;tocar a recolher,fi- 
cando na retaguarda, fervindo aos 
feus de muro inexpugnavel:& revol- 
vendo fcu cavalo em hum lugar pe- 
dragof(o,para enviftr com algits con- 
trarios,que o apertavão, tropeçou de- 
zaltradamente,de módo, que cahindo 
levou debaixo de fy ao animo(o ve- 
lho, q hia na força da febre, onde foy 
prelo,& metido em hã carcere oblcu- 


Calil 17; À 
?: rifimo chamado como quer Celio) o 


cap.8, 


vafo de peçonha, que lhe mandárão 
Juftinus. dar;acabando contentifimo, por fa- 
lbj2.  ber(como diz Juítino)que ficava vivo 
o Capitão Lycortas, em quem deixa- 
va refumida a flor ultima dos Capi- 
taés de Grecia. Às coufas de Roma, 
vão tocadas tantas vezes nos capitu- 
los paffados, por ferem as mais dellas, 
fucedidas dentro em Efpanha, onde 
entravão algis Portugueles, ou em 
Italia,onde militavão debaixo da Ca- 
pitania de Anibal, q tenho por efcufa- 
do repetilas: {ó dircialgias notaveis, 
Fit. Liv. que toca Tito Livio,& outros,como 
dec.3 dz. foy a morte de duas virgés Veltaes, 
chamadas Opimia, & Floronia, as 
quacs fendo convencidas de deshone- 
ftas,a Opimia foy enterrada viva fóra 
da Cidade, & Eloronia por fe nað ver 
em tacs termos,tomou por mais bara- 
to matarfe a fy propria,cujo caminho 
feguio feu namorado Lucio Canti- 
lio, tefoureirodo Temploa quem o 
Pontifice Maximo, mandou dar tanto 
açoute, que morreu no meyo delles. E 
pois tocamos eha pena,de enterrar vi- 
vas chas virgês, quecometião desho- 
Piira neftidade,(erá bem dizer com Plutar-. 
im vita - cho, o modo que nifto fe guardava: & 
Nume; & craque achandofe prova fufficiente,a 


pou metião em hum ataude cuberto de 


cap.s6. PESIO; & taô tapada por todas as par-: 


Tefouro, ondeo matarão com hum. 


tes,que ninguem lhe pudeffe ver oro- 


fto;nem ouvira voz;&a levavão com , . 


fummo filencio, & trilteza do povo,a 
hum campo, queeltava fóra-da porta 
Colina, onde avia húa'abobeda de- 
baixo-da terra, deputada para feme 
lhautes juftiças , & chegados aqui, a 
tiravão osSacerdotes do ataude, COM Atx. sp 
a cabeça cuberta; fobrea qual lhe fa: Alex. 1.s, 
zia o Pontifict Maximo,certas impre a 
caçoésc6 as maðslevantadas ao Cco, Tiraq: 
& pofta depois na'efcada,que deciaãĝ io leg, 
fotão,elle fe hia até baixo,ondelhe ri? Espa 
nhão pofo pão, agua, leyte, húa can: piseá,pr 
dea com azeite, & hia cama cencer: la.cao. 
tada, dando a entender, que naômor- 

ria por falta do ncceffatio, & virando 

o Pontifice Maximo ascóftas; torna- Salir 
vão a levantar a efcada, & lançavão ~ 
tanta terra,& pedras na boca da cova, 
queficava abafada dentro a miferavel 
mulher,pagando com perda da'vida,a 

quebra pofta no eftado virginal: que 

para deshonras comíias,piguena laris- | 
fação he a de vidas particulares. 


Alica. lz 


DE COMO SCIPIAO ACABOU DE 
lançar os Carthaginefes fórade €f- 
panha,e» da batalha cni que morren 
Afdrubal Barcino com outras rela- 
go2s, atè a vinda a Portugal de Catão 
Cenforino. 


| | 
CAPITULO XXIL 


Ndavão as confas de Roma tað 

A venturofas em Efpanha,' que 
fem penfamento dos Capitais , fe lhe 
metião nas maós as ocafioês da vito- 
ria , naó valendo aos Carthagincfes a 
deftreza militar, em que igualavão 
{eus enemigos,nem o favor,& nume- 
ro da foldadeíca Efpanhola, em que 
osexcedião, porquea fortuna ostra- 
zia tað atropelados, que do bem, & 
proveito, que cfperavão, lhe fazia hi 
laço em q os desbaratava.E conhecen- 
doa gente princi pal,que refidia neftas 
partcs,a pouca dura, que teria (eu Se- 
nhorio em Efpanha; hūs fe meterão. 
dentrona Lufitania, fazendofe mora- 
dores dealgiias Cidades della, outros 
hindofe a Caliz;'que eftava inda por 
elles 


Gariv.1.6, 
cap. I. 


Flol,1. 
cap.6.ad 
Livl,27. 


Vale. Ma- 
x1.1,3 €7. 
8& 1.7.0.4. 
Frótil.a, 
Cap.t. 
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eles(dado,que poucos tempos antes 
feacoftafie aos Romanos ) aguarda- 
vão com feu fato entroixado, a hora, 
que feguir o Capitão mór para Car- 
thago,diliftindo totalmente deftaPro-, 
vincia, em que dominárão perto de 
trezentos & treze annos, começando 
acontar, deíde o tempo em que ex- 
cluírão os Fenices della, até o de du- 
zentos & tres,antes do Nacimento de 
noflo Salvador Jesvs Chrifto,que fo- 
tão da creação do Mundo, 3758.no 
qual Magon Barcino, irmão de Ani- 
bal;tendo novas como Afdrubal Bar- 
cino , irmão de ambos , que hia pata 
Italia em favor de Anibal, com hum 


famofo exercito, onde avia muytos: 


Lufitanos, & outros foldados Efpa- 
nhoes, fora infelicemenre desbarata- 
do,& morto,coma mór parte da gen- 
te que levava,pelos Confules Claudio 
Nero, & Livio Salinador, perdendo 
totalmente o animo, & confiança de 
fuftentar Efpanha, fe meteu na frota, 
que tinha em Caliz, carregada das 
móres riquezas, que nunca fe tirárão 
juntas de Efpanha : & dando de cami- 
nho em Genova,que cftava pelos Ro- 
imanos, a deftruio toda, & carregou 
outras embarcaçoés com os defpojos 
da Cidade, que meteu em Carthago, 
ao {om demuytas lagrimas, que to- 
dos choravão, vêdofe levar das maos, 
húãa coufa de tanta importancia como 
Efpanha, com os tefouros da qual, ti- 
nhão fuftentado guerras impofiveis 


“de manter,ao mór Monarcha do Mù- 


Silus Ita. 
lib. 15. 
Orof. 1,4. 
cap. 17. 
Eutrop. 
lib.3,c.5. 


do:& pronofticando todos o im, que 
teria Carthago, ficando tað defacom- 
panhada, clamavão que fe mandaffe 
vir de Italia o excrcito, que Anibal 
trazia, &trataflem pazes com a Re- 
publica Romana. Andando já princi- 
palmente Anibal, tadaffombrado, & 
pouco venturofo , depois da morte de 
fcu irmão (cuja cabeça lhe mandárão 
osConfules lançar perto de feus reaes, 
para o mais laftimarem ) que nunca 
mais venceu batalha de importancia, 
nem fez coufa filanada.E muyto mais 
os moviãoa defejar pazes, as novas, 
que foavão em Carthago por muy 
certas;de fer Scipião partido para Ita- 
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lia, co tenção de paflar logo em Afri- 
ca, & mudar o pefo da guerra fobre 
os muros de Carthago, como Anibal 
o tinha fobre os de Roma. E na verda- 
de julgavão como prudentes, porque 
Scipião fiandofe na confederação, que 
tinha feita com ElR ey Syphace,gran- 
de Senhor em Africa, quando de Efpa- 
nha o foy pefloalmente viftar a feu 
Reyno, achandofe prefente Afdrubal 
Giígon,que para o meímo fimo viera 
bufear partio de Sicilia com hūa grol- 
faarmada, & tomando terra no pro- 
montorio fermofo, algias leguas a- 
partado de Carthago, começou de af- 
fombrar os Reynos Africanos com 
fua prefença : inda que mais danos fi- 
zera,nað lhe faltando ofavor del Rey 
Syphace, com o qual Afdrubal Gif- 
gon cafára {ua filha Sophonisba, para 
oter da fua parte, tirandoa a Mafini- 
facom quem eftava cafada fobre pa- 
lavra,& nað fó lhe foy tirada a efpofa, 
mas o proprio Reyno de feus ante- 
paffados, no qual o reftituío depois 
Scipião,cô morte deSyphace, & de So- 
phonisba,a ultima das quaes elle fen- 
tio mais, quea propria fua, obrigan- 
doo a tanta dor,a eftramada fermofu- 
ra de Sophonisba,poderofa para ren- 
der coraçoês de affo, nað avendo de 
forjar de outro metal mais duro,o de 
Scipião, inftrumento de fua inocente 
morte. Tal era o temor, em que efta- 
va Carihago vendofe cometer detal 
enemigo, que mandárão chamar a 
Italia ao Capitão Anibal cô feu exer- 
cito,para que deixando terrasalheyas, 
vieflc defender as proprias: o que elle 
fez de tað mà vontade, que fe comia as 
maos com raiva, entendendo como 
prudente,o pouco honrofo fim, a que 
o levava fua ventura: mas confor- 
mandofe com ella,ordenou as coufas 
de modo, que as companhias de gente 
Francefa,com ouiradefte roque,dei- 
xou nas terras de Italia, em lugar de 
preíidio,& os Africanos, & Efpanhoes, 
coma gente Portuguela, que feguia 
{uas bandeiras, embarcou para Car- 
thago, onde recolheu a mais gente, 
que lhe foy pofivel: & caminhando 
na volta daCidade deZama,onde Sci- 
dd, pião 


Plutar, ín 
Anniba. 


Tit-Liy. 
de.3.1,10, 


Apia. in 
bel. Ly- 
bico. 
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pião cftava, tratarão entre fy de pazes, 

& chegárão à viftados exercitos am- 

bos a tratar dellas,na6 fenygrande ad- 

-. miração de fe verem hum ao outro: 
ER mas partidos fem poderem concluir 
Silus Ira, coula nenhia, derão a ultima batalha 


Hb. 17. no feguinte dia,onde hum Capitão, & 
outro fez milagres em armas, orde- 
nando os efeoadroês,& acudindo aos 
Ron lugares neccffitados com tal deftreza, 
como quem defejava moftrarnaquel- 

Je jogo.o muyto que merecia. E fe pot 

Florus}, CHAS diligencias fe ouvera de conce- 


2.cap.6, dera palma, fem duvida a merecia 
Anibal, cujo avifo fuprio cfte dia 
muyta parte da falta de exercicio; & 
deftreza, que avia na mais de fua fol- 
dadefca , porque tirando efcoadroês 
inteiros dos Portuguefes, & Celtibe- 
ros;(oldados velhos, & meftres emjo- 
Anton. go de punhadas,os metia entre a fol- 
Sabel.  dadefca bifonha, para com feu exem- 
Tarcanh, plo,fe manterem honradamente. Mas 
parz. quc valao pouco ditofo, remar cólta 
acima, contra O impeéru de fortuna 
contraria, pois ao fim lhe quebra os- 
Pined.18. remos da maneira, que nefta jornada 
cap. 18. faz ao Capitão de Carthago? ao qual 
foy neceflario(naS obftantes fuas di- 
ligencias ) acompanhar aos mais na 
fugida , deixando mortos no campo 
vinte mil foldados, & perto de outros 
tantos prefos, com onze elefantes, & 
Lay cento & trinta & tres bandeiras. Lay- 
lib.3. mundo, que no refirir defta batalha, 
vay quafi furtando as palavras de A- 
piano Alexandrino , diz, que morré- 
rão nella dous mil & quinhentos Por- 
tuguefes todos foldados velhos, & q 
forão prefos oito centos & quinze: 
donde parece, inda feguião o campo 
de Anibal 3115. Lufitanos, que nefta 
batalha farião maravilhas, pois ven- 
dérão nella as vidasa troco da honra, 
que efperavão ficando com vitoria. 
= _ Pouco tempo depois temendofe Ani- 
Juftin.ib. bai mais dos proprios Carthaginefes, 


Zonaras 
tom, 23 


o que dos Romanos, fe partio para El- 
Rey Antiocho,& depois de o ter acõ- 
panhado, & ajudado com fua peíloa, 
Seardis, elle o quizera entregar aos 

Livdc Romanos,quando aflentou paz com 


4-lib.7. clles:mas entendendoo Anibal, fefoy 


para ElRey de Bythinia, onde cheve Dad 

algá tempo,atê que hindofe por Em: Ai s 

bayxador Tito Quincio Flaminio, fir Apian. in 

Jho do Conful, que Anibal vencéra bel.Syt. | 

o Juftido 

na batalha-de Tranfimeno, & pedin- 

dolhe,que o mandaffc prefo a Roma; 

o falfo Rey dererminou de o por em 

obra, & para chte fim mandou CCECAL py arcin 

acafa de Anibal, que entendendo à yit, Aunt. 

dança fe quizera cfcapar por certas 

minas, quetinha muyto antes feitas: 

mas achandoas tomadas , & vendofie 

vendido à treição, tomou a peçonha, 

que trazia na pedra de hum anel, & fe 

matou com ella,livrando o povo Ro- 

mano do temor em q vivia, cem quan- 

to lhe ouvia o nome, & moftrandolhe 

que a hum coração tað invencivel, 

nãô podia dar morte outro de menos 

esforço que elle: & como nefte ponto 

ninguem o igualaffe, matoufe. Ani- 

bala {y meímo , por falta de outro A- 

nibal. Bem fey que no modo de fua | 

morte,difcrepão algiúis do q digo,con- 

tando, que fe matou bebendo hü vafo 

de fangue de touro quente; como pe- pjg 

çonha, que Plinio condena por MUY cp. 58. 

repentina : ‘mas nefta diferença vay 

muy pouco, pois nenhúãa dellas no lo 

livra da indecente morte que teve, la- 

ftimandonos além de fua bondade, a 

parte de Lufitano,quealgús Authores 

lhe dão, por cujo refpeito, & de dar 

noticia dos Portuguefes, que morrè- 

rão neíta batalha de Zama, me fahi 

tanto ao longe de Efpanha, onde me 

tornarei a dar novas da muyta dili- 

gencia, com que os Romanos folici- 

tavão fua conquilta. Porque Lucio 

Lentulo, & Lucio Manlio Acidino, 

que depois da partida de Scipião, fi- 

càrão em Efpanha com titulo de Pre- 

tores, fentindo que os dous Capirals 

Endibil,& Mandonio, amutinavão os 

povos de Catalunha, & muytas outras 

Provincias contra Roma, lhe forão 

logo à mão com toda a potencia, que 

os Romanos tinhão neítas partes, & 

avendo batalha,morreo nella Endibil, 

fazendo o que fe devia a Capitão Ef- 

panhol, & Mandonio vendofe perdi- 

do,fogio com muyta gente,a qual de- 

poisoentregouaos Pretores; com os 
principaes 


Livius 
obi fup. 
Vafeus 
tom. LI. 
Cap. Ire 


ANNO 


E. 
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principaes Senhores, & Capitaés, que 
entrarão na liga 
quaes, alicguiarão os Romanos: as 
fuas, & lancarão maisa feu gofto oju- 
goaquellas terras, donde eltes Capi- 
taêés rinhão dita ficando tudo em 
tanta paz, que os Prerores tiverão lu- 
gar de recolher de rriburos + & impo- 
fiçoes;tal copia de trigo, que diz Tito 
Livio,& outros Authores,o davão em 
Roma quafi de graça. À cltes Preto- 


“ves fucederão Cayo Cornelio Cethe- 


go, & Cornelio Lentulo, em compa- 
nhia de Lucio Stercinio, porqueiCe- 


“thego, teve feucargo em companhia 


de Manlio Acidino. „oque ficou por 
inmediato fuceffor k Scipião. Com 
eítes Pretores tiverão os Celtiberos 
algãas batalhas crudelifimas, que 
deixo de contar, por nao fer coula em 
que tivefem parte nofios Portugue- 
fes, & as trazerem difuzamente efcri- 
tasos Chroniltas de Caftella. Chega- 
do oanno cento & noventa & feis al- 
tes do Nacimento de-noffo Senhor 
n Jesyv Ca que forão da creção do 
Mundo, 3766. fendo Confúles em 


Morall.7 Roma, ERR Cornelio Cethego, & 


Gp. fe 


Gariy 16. Quinto Minucio Rufo, feordenou 


(apa, 


Liv.dec,4 ditanoa CIR onde deixou a vida, 


lib, 3. 


entre os Senadores,que EE ra fedi- 
vidiffe em duas Provincias, emtal fòr- 
ma‘, que trodas as terras entre orio E- 
bro, & os montes Pirencos, tiveffem 
hum Pretor particular & asmais,que 
ha defde Ebro are o mar Oceano, fof- 
fem governadas por outro,& lhe cha- 
marão à primeira Efpanha Citerior, 
que fignifica Efpanha daquem & a 
outra, Ulterior, que tanto val como 
Efpanha dalém,, fendo os primeiros, 
que as governarão depois deíta par- 
tilha ;Gneyo Sempronio Tuditano,& 
Mara Elio, dos quaes coube a Te 


& exercito em hãa batalha, que teve 


com os naturaes da terra, Sucedêrão 
no governo dc Efpanha, aos Pretores | 
referidos, Quinto Fabio Burco na 


Ulrerior, & Quinto Minucio Ther- 
mo na Gueto em tempodosquaes, 
fe empolárão as confas de Efpanha 
tanto,& os naturaesirabalharão com 
talchcacia, de lançar fora de fnas.ca- 


: com as cabeças dos 
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beças,o jugo de Senhores eftranhos,á 


Eer ROMA fcordenon, de mandarem 


além dos dous Pretores ordinarios, q 

fra quer Vafco)Paulo Man. 
lionaCitrerior,& Apio Claudio Ncro 

na Ulterior, o Conful Marco Porcio 


Valeto. 


Cap. It, 


Catão, por fobrenome Cenlorino,cã+ 


exercito contnlar, para que domalle 
ante mão as rebelioês, que fe metião 
em Etpanha : fabendo certo, que na 
brevidade cô que featalhão os males, 
cófifte amor parte do remedio delles, 


CAPITULO _ XXIII. 


DAS COUSAS, QUE O CONSUL 
Catão Cenforino fêz cm Portugal, e 
de algitas memorias faas , que durão 
hoje em dia com hum fummario das 
batalhas, que outros Capitaés Romaa 
nos, tiverão com a agente Portugue/a. 


Hegado a Efpanha o Conful 

Porcio Cario , com boa copia 
de foldados, deu RO na Cidade de 
Empurias&a rendeufacilmente mais 
com remor dos danos,que Jhe podião 
vir,que por experiencia de aleús,que 
tivclle padecido: & talanimo cobrou 
com cha vitoria feu cxercito,& coma 
prudencia, que conheceono Conful, 
queos regia,que nenhiia coufa lhe di. 
ficultava as emprefas,em que feacha- 
vão embaraçados, com todas as na- 
çočs de Elparha, cujos animos con- 
trariosao povo Romano, defejavão 
nefta conjunção moltrar a laftima, 
que tinhão concebida, depois das 
mortes de Indibil, & Mandonio, & 
muytos ontros mortos em fua com- 
panhia. Soubefe tambem reger cite 
Conful, & levar por taes ardis a gucr- 
ra,q ganhou em Efpanha mais de qua- 
trocentos lugares forics, como elle 
proprio fe loutava, quando tratando 
de fua vinda em Efpanha, dezia, que 
mais Tugares ganhara,do que forão os 
dias,ã nella efivera \& por entender, 
que em partindo para Roma, fe lhe 
avião de levantar, fez (como quer Ti- 


to Livio ) Airu Bar Os muros à tos Livdec.;: 


dos, para comifio os deixar avafíala- 
dos em modo, que naõ tiveffemazas 


A para 


Gariv.l.6] 
Cap 3. - 


Morall.7. 
Cap.io. 


hb.7 ya 
je Frót, 


Laymãa, 
hb.;. 
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para fazer tefiftencia: & querendo ti- 
rar as armas aos moradores, diz Lay- 
mundo, que o fofrèrão tað mal, & fi- 
zerão tantos eftremos,como fe lne ti- 
rarãoa todos a vida,que julgavão por 
afrontofa, avendoa de paffar dezacó- 
panhados das armas,com que os mais 
delles fe matavão,antes de asentrega- 
rem Pacificadas com taes ardis as fof- 
peitas de guerra na Efpanha citerior, 
fe partio para Andaluzia,onde alcan- 
çou grandes vitorias, de certos povos 
Turdetanos, que vivião apartados 
dos outros Turdetanos, que confina- 
vão em Portugal, & com a mudança 
da terra, participarão tambem à mu- 
dança do animo, & forão tidos por 
gente pouco guerreira, como o nota 
Tito Livio, & o moftrou a experien- 
cia na fraqueza, com que fe deixarão 
vencer em varios recontros, fendo el- 
Jes em dobrado numero mais, que Os 
Romanos.Chegavafejã o fim do Cô- 
Julado,& Dignidade de Catão,em que 


lhe avião demandar fuceffor, &que- 


rendo antes dete tempo-reconhecer 
tudo oqueavia notavel em Efpanha, 
(e refolvco em provar as armas contra 
os Lufitanos,a fama dos quaes affom- 
brava sô de ouvida os Pretores Ro- 
manos, & fe coartavão todo poffivel, 

or nao vircom elles a rompimento 
de batalha. Mas confiderando, que fe 
os ofendcífe, levantaria hãa tormen- 
ta , com que toda Efpanha fe conju- 
raffe contra Roma, traçou o fiegocio 
por outra via mais branda, que foy 
(como tem Laymundo) a que Hamil- 
car Barcino guardou, quando quiz 


atrahir a fy a gente Efpanhola,vilfitan-.. 


do os Templos, & lugares dedicados 
a (eus Idolos,& levandolhedoês muy 
prezados , para com capa de hipocre- 


- fia, notar o queavia dentrona Lufita- 


nia: Com cha brevidade pafia Lay- 
mundo, a relação da vinda do Con- 
ful (em particularizaros lugares onde 
efteve, nem os Templos quevifitou: 


inda que confiderando bem as cou- 


(at, he muyto verifimil, que viffe o 
Templo do Idolo de Cupido, ou En- 
dovelico, celebre naquelles annos , & 
muy vifitado da gente Portuguefa, & 


o PRIMEIRA PARTE LIVRO 1. 


dahi fe foffe a Lisboa, ver a cafa de 
Minerva, onde eu cuido, que moftra- 
ria Catão fua Jiberalidade, afim com 
os Sacerdotes do Idolo,cono com os 
moradores da terra. Do que 'dão inda 
moftras bias letras Romanas , efcul- 
pidas em hãa pedra, que chá em Lis- 
boa nos paços do caftelo, & a refere 
nolo Refende em fuas antiguidades 
Lufitanas, para dellas col'gtr (ua vin- 
daa cha Cidade , & as que fe podem 
ler dizem defte modo. 


::M; PORTIUS M F.M.N. CATO 


Cuja fignificação he a feguinte, Mar- 
co Porcio Catão, filho de Marco, & 
neto de Marco, E ao que eu entendo, 
devia efta pedra de fer pofta no Tem- 
plo de Minerva, em memoria deal- 
gús dočs finalados,quelhe ofereceffe, 
da qual depois de arruinado , veyo 
aquelle pedaço com as \etrasgcferie 
das,a pòrfe naquela obra quando a 
edificârão: donde fe ve, aue juntas às 
partes que lhefaltão, com as que pa- 
recem, quererão letreiro dizer, que 
Marco Porcio Catão,filho de Marco, 
& neto de Marco, dedicou à Deofa 
Minerva aquelles doês. E nað so.em 
Lisboa trabalhou por ganhar vonta- 
des, mas em toda fua comarca repat- 
tia doês, & fazia merces a todos Os 


“homes príncipaes, atrahindoos com 


ifto ao amor da gente Romana. Co- 
mo (e vê claramente em hum letrei- 
ro, queeftã junto à Villa de Sintra, 
em hãa piquenaaldea; dedicado pe- 
los antigos moradores daquella ter- 
ra, cm memotia da liberalidade, & 
magnificencia de Marco Porcio Ca- 
tão, & Tegundo o que (e pôde coligir 
da feição de pedra, devia de fer baffe, 
& pedeftral de algãa eltatua, que lc- 
vantafem em (eu nome. Diz pois o le- 
treiro defta maneira. 


M.PORCIO M. F. CATONI 


Quafi dizendo : «Ra memoria fc poz a 
Marco Porcio Catão, filho de Marco, 
por: fua Singular liberalidade, inda 

que 


Refend, 
bb. 3. 
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que a liberalidade nað cà na pedra, 
mas aças claramente fe fica coligindo 
das letras, queeltão atraz. Eno anno 
de1589. quando a gente Ingrefa cn- 
trou para feu dano em Portugal , fa- 
zendo os noflos no caftelo hüs terra- 
plenos, paraaficitar artelharia em lu- 
gares convenientes, acharão hūa pe- 
dra quebrada, com eftas letras. 


M. PORTIO M. EC:::: 
OB-STNGTEBV I Aian : OS 
ERE C PA F UL:N.: 


E moftrandomas em Coimbra hús ef- 
tudantes curiofos, me derão bem que 
cuidar, pelas muyras letras que faltão 
na pedra,com o fuplemento das quaes 
faz o letreyro efte fentido. Os Lisbo- 
nenfes dedicàrão efta memoria a Mate 
co Porcio Catão,filho de Marco, por 
fua fingular piedade para com os De 
oles. Mas defa pedra confeíTo que me 
nað pezâra rer mais certeza, porque 
nað vi mais 'que dous treflados della, 
que me mandarão para a declarar: 
inda que baftante prova tenho de fer 
certa, em me vir por diverfas vias, & 
achar peffoas de credito, que a virão 
com feusolhos. Donde nos fica pro- 
vadaa vinda a Lisboa de Catão, &a 
muyta vigilancia que poz , para ga- 
nhar nella a vontade dos naturaes, En- 
trado o anno de cento & noventa & 
dous antes do Nacimento de nofo 
dm Redentor Jesv Chrifto,que forão tres 
mil & fetecentos & (ctenta,da creação 
do Mundo, entrou Catão cm Roma 
triunfando, & metcono thefouro pu- 
blico perto de quatrecentos milcru- 
zados,em ouro,& prata fòra pagas,& 
ventajés que deu aos foldados, & pres 
mios de ferviços notaveis,que chegou 


Vafe.to,y à hūa fomma grandiffima. O governo 


Ap, I2. 


da Efpanha Ulterior, coube em forte 
a ScipiãoNifica,primo com irmão de 
Scipião Africano, & filho de Gncyo 
Scipião, que matàrão cá em Efpanha, 
& na Ulterior fucedeu Sexto Digicio, 
a quem foy a ventura pouco favora- 
vel,em todas as jornadas que empren- 
deo,porque na mor parte dellas o des- 
daratárão, & lhe matarão tanta gens 
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te,que no fim daquelleanno,fe achou 
com menos foldadeíca, meyo por 
meyo, da que lhe fora entregue no 
principio: & fem duvida, cobrara Ef- 
panha (como diz Tito Livio)fua pri- 
meira liberdade, fe Scipião na Ulte, 
rior nað tivera melhores fucefios, & 
alcançàra tantas batalhas,que de puro 
temor fe lhe rendérão muytas Cida: 
des, & pozo freyo às mais, que cha- 
vãoa ponto de rebelarfe:por onde lhe 
prolongou o Senado Romano ,a refi- 
dencia emEfpanha,com cargo dePro- 
pretor, durante o qual, fe puzerão os 
Celtiberos em fom de guerra, & para 
mais a'feu falvo a profeguirem,tratà- 
rão com a gentede Lufitania,que en: 
trafle pelas terras confederadas do 
povo Romano, & neceflitafícao Pro- 
pretor a partir feu campo em duas 
partes, ou ao menos a lhe deixar teme 
po baftante, para fe unirem, & traze- 
rem focorro de foldados , em quanto 
acudia a focorrer os amigos, Os Por: 
tuguefes , a quem o exercicio dasar- 
mas era vida fegura,ajuntandofe com 
a melhor ordem poffivel, fahirão dé 
Lufitania, pondo a fogo, & fangue, 
quantoachavão de Romanos, ou de 
fcus confederados,(em perdoar a cous 
fa nenhiãa:: & tal efpanto puzerão na 
terra, que Nafica deu o feito por per» 
dido,fe os Portuguefes ganhavão húa 
vez animo, para fe afrontar com os 
Romanos : & acrecentavalhe o cn- 
fadamento,, ver os Celtiberos poítos 
cmarmas, & toda Efpanha (ufpenfa, 
no fim defta revolta, donde o que fa- 
hiffe vencedor, o ficava fendo de tu- 
do. Duvidofo fe vio'o Capitão Ro- 
mano,cm partir a gente em dous cam- 
pos,ou aventurar em hum sô a folda- 
delca toda, mas ao fim fe refolvco no 
fegundo parecer,tendo porcerto,que 
desbaratados os Portuguefes,nað ave- 
tia Celtibero, que lhe fultentaffe came 
po. Com efta refolução mandou le» 
vantar as bandeiras, & caminhar a 
paffo largo , na volta do exercito Lu» 
fitano, que nað achando refiftencia,fe 
hia ja retirando,carregado de roubos, 
& riquezas, & de muyto gado findo) 
& groflo, com que hia embaraças 
X2 dif IMO 
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difimo, & talo achou Nafica ((egun- 

doiconfeffa Tito Livio)hindo a gente 
toda'canilada decaminhar pela força 
da calma, deívelada das noites, & ne- 
ciffitada de agua,& mantimentos. Mas 
com rodaseftas faltas, tanto que def- 
cubrirão as bandeiras Romanas;man- 
dando fazer alto aos dianteiros;orde- 
nàrão as efcoadras na melhor'ordem, 
q tað breve tépo lhecôcedeu, & dado 
a cavaleria Portuguefa nos Romanos, 
apertou taô de verdade có clles,que os 
fez torpatr atraz meyo desbaratados, 
& tornandofe a unir,para efperarem o 
encontro da Infanteria, foy elle tal, q 
Scipião Nafica, deu fua ventura por 
mudada,ã os Romanos por vēcidos, 
vendoos hir retirandofe a paffo mais 
largo, do que fe premite na força da 


batalha: mas acudindo comhiãa Le- | 


gião,que deixara para femelhante ne- 
ceffidade, deu tanto animo aos feus, q 
afirmando o paflo,fizerão,que o jogo 
fe igualaffe, & fem notavel melhoria 
pelejárão cinco horas inteiras, fazen- 
do carniçaria cruel, na qual durárão 
hora com melhoria dehús, hora dos 
outros, atè que Nafica dezeíperado, 
de vencer com forças humanas, gente 
tað valerofa, fe recorreo às: de feus 
Idolos,prometendo a feu Jupiter Ca- 
pitolino,g dandolhe vitória naquella 
batalha , faria em Roma em louvor 
feu,os mais cuftofos jogos, a que {fuas 
forças baltaffem. Depois do qual, diz 
Tito Livio,& Laymundo,que os Lue 
fitanos começãrão a retrahiríe,pouco 
& pouco, mais vencidos (como elles 
dão a entender)da fome,& fede, junto 
com ocançaffo do caminho, que da 
força dos Romanos;ou da virtude da 
promefla:& como a retirada, pot cau- 
fa dos gados ,\& roupa que'levavão 
furtada, fe nað pudeffe fazer tað de 
preffa,como o tempo pedia,jmorrerão 
muytos no alcance, & ficarão cativos 
450. quafitodos de cavalo. Dos Ros 
manos, diz Livio, que sos motrrérão 
fetenta & tres,mas Laymundo os che- 
gaa 7900.& Refende argumentando 
avifadamente;, prova como os Hilto= 
dores Romanos, por abonarfua gen- 
tecortão às vezes pela eltranha,mais 
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largo'do neceffario , & fe ve nefte hão 


'gar,onde he coufa impoffivel, que le- 


vando. no principio os Portuguefes 
ventajem tað conhecida, & pelejando 
depois com igual força perto de cin- 
cohoras, em que Nafica duvidou da 
vitoria,em fòrma que fez a prometia, 
& voto dos jogos a Jupiter, naó mor- 
reflem mais que ferenta & tres,fican- 
do dos noffos mortos doze mil,como 
elle aponta. Afim que das razočs ale- 
gadas por Refende, me parecem mais 
convenientes os 7900.de Laymundo, 
que os Tetenta & tres de Livio, dado, 
que fua authoridade feja digna de 
muyto reípeito. Efta rota , em que os 
nolos deixàrão 134. bandeiras, & O 
roubo que levavão, quebrou os ani= 
mos,& efperanças aos Celtiberos;& a 
feus confederados , de maneira, que 
deixadas às armas, fe confeflárão por 
rendidos : tendo para fy, queja rodo 
Mundo fe naô podia envergonhar de 
fer vencido, depois dos Lufitanos te- 
rem deixado bandeira, em mãos de 
feus contrarios: mas nelles caufou ifto 
hum odio entranhavel, & defejo de 
vingança taó radical, como adiante 


moftrarão. Noanno feguinte vierão Livius 


para Pretores,CayoFlaminio,& Mare 


ubi fup. 
Vafeus 


coFulvio Nobilior,dos quaes Marco yp; fup. 


Fulvio,a quem cahio em forte aÉ fpa- Morail.7 


nha Ulterior, pelejou algitas vezes O “AP. 13» 


os Lufitanos Vetones,& os rópeo em 
duas batalhas , com mais eftrondo, & 
fama,que mortes,nem roubos da tere 
ra:& vindo com efta corrente de vito- 
rias,por cerco fobre a Cidade de To- 
ledo, acudio em focorro dos cerca- 
dos, hum cxergito de Vetones, com 
quem Fulvio teve ontra batalha tad 
afpera, & bem ferida, que (e vio o fue 
cefo poftoem balança muyto tempo, 
& fe os Vetones tiverão taes Capitaes, 
como esforço,& valentia,fem duvida 
fahirão vitoriofos, mas faltandolhe 
efta parte,foy neceffario deixarse ven- 
cer de todas: moftrando cô feu exem- 
plo, de quão pouco efeito feja hum 
exercito de Leoês Africanos, capita- 
neado por hum fervo temido, & de 
quanto hum de fervosstendo por guia 
Leoês. 

de= CA: 
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CAPITULO XXIII. 


DA GRANDE VITORIA, QUE 05 
Portuguefes alcançarão do Pretor 
Lucio Emilio Paulo, é» dos mais re- 
contros, que com elle tiverão, (7 com 
outros Capitats Romanos. 


OM tadentranhavel dorvivião 
os Lufitanos, depois daquella 
infelice jornada, em queficarão ven- 
cidos por Scipião Nafica,que nenhiãa 


outra coufa trazião mais diante dos: 


olhos, que o modo, & ocafião de fe 


vingardos Romaitos, & tirar com al- 
D ? 


gum feito heroycoa nodoa delte ven- 


cimento: mas como ficarão deftroça- 


dos,nao lhe foy poflivel antesdo anno 


188.antes do Nacimento de nofo Sc- 


| RER 
mento, ficando o Propretor , & todos 
os mais feitos mil pedaços: inda que 
Tito Livio diminuindo a grandeza da 
vitoria, diz, que os Portuguefesa al- 
cançárão,com morte de feis mil Ro- 
manos fomente,& que Lucio Emilio 
vendo fua gente rota, & a mòr parte 
della morta,fepuzera em fugida para 
osrcaes, onde fe defendêra do impeto 
& fúria dos Lufitanos, com grande 
trabalho, valendolhe a noite,que veyo 
tað efcura, & tempeítuola, quanto 
foy baftante para apartar os nofios do 
combate, & Jivrar os Romanos da 


“total deftruição, a que os condena 


ihor fesv Chrifto,que forão 3774. da 


creação do Mundo:no qual cava cô 
titulo de Propretor,na Efpanha Uite- 
rior LucioÊmilio Paulo, tendoa já go- 
vernada O anno atraz, com cargo de 
Pretor: contra o qual fe ouvia em Lu- 
fitania hum furdo preparar dearmas, 
& gente de guerra, convidandofe his 
a outros, para tornarem o nome Lufi- 
tano à opinião,& credito antigo. E fa- 


bendo comoEmilio hia com feu cam-. 
po fobre os povos Baftetanos, que cf- 


tavão(como quer Garivayjem Anda- 
luziasjunto da Cidade dc Baca, tendo 
aquella por boa ocafião, lhe fahirão 


ao encontro,em tanta ordem, & con- 


certo militar,repartido feu campo em 
caracois cerrados,a feu modo antigo, 
queo Capitão Romano fe recaton de 
gente tao refolutas& mandou fortifi- 


car bem feus reaes,& por nelles gran- 


de vigia. Tudo lhe foy neceffario, por- 
que vindos a batalha , depoder apo- 
der, nao achou menos obras nos Por- 
tuguefes,das quetemera no princípio, 
acendendoosaiÃo, a laftima da bata- 
lha que perderão, & o defejo de lim- 
par naquelle dia feu credito,a cufta de 
fangue Romano, E fe bem o defcja- 
vão melhor o comprirão: pois como 
diz Paulo Orofio, de todo o exercito 
Romano, nem hum sò homem ficou, 
que pudeffe levar a nova do venci- 


e ma pero um cet 


“Paulo Orofio. Tal fe vio o Propretor, 


& tanto temco o dia feguinte, queno 
pino da meya noite, mandou fem tos 
car trombeta, levantar o campo, & 
recolher fugindo a grandes jorna- 
das, fem parar de dia, nem denoite, 
ate fe meter nas terras amigas, & con- 
federadas do povo Romano, onde fe 
nao tinha por bem feguro , nem fua 


gente porlivre dos Portugncfes, por- 
guea qualquer fom, que denoite fe 


ouvia , a tinha defordenada, reprefen- 
tandofelhe no penfamento as bandei- 


"ras Lufitanas, & cuidando os tinhão 


ES 


{obre fy, &lhevinhão féguindoo al- 
cance. Mas os noffos , que com ò con- 
tentamento de ral vitoria, & com fi- 


carem fenhores do campo. cuidârão 


felhe vicem render em amanhecen- 


do, Os poucos Romanos que ficarão, 
vendoos no feguinte dia fugidos, & 
Os reaes defpejados, fe querião comer 
as mãos com raiva, blasfemando de 
fcu defcuido. E 'defpojando os mor- 
tos dasarmas,& riquezas que tinhão, 
levarão grande defpojo, & tanto mais 
importante, quanto lhe mais fervia: 


— porque com as armas dos Romanos, 


puzerão depois em campo a foldadef- 
ca muyto melhor armada, & os que 
fazião armas ao modo grofleiro, & 
barbaro , pelo moide das Romanas, 
fahirão tað gentis Meftres, que ne- 
nhúãa enveja lhe tinhão, Avida raó ime 
portante vitoria no anno acima di- 
to,fe fez em Roma grande fentimen- 
to, & fechoroumuytos diasa perda 
de fen exercito: para remedio do qual, 
| 3 mans 


e. 
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mandarão anno feguinte de 187.an- 
tes do Naciméto de noffo Senhor Jesv 
Chrifto, 3775. da creação do Mun- 
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tado a pelejar;oua dar animo aos Eí- 
panhoes,para defewbertamente toma- 
rem armas contra os Romanos, & Os 


187. do,a Lucio Bebio,com fete mil folda-. lançaremdefuas terras,ajuntando ar-. 
“dos de refrefco, dos quaes crão feis rebatadamente a mais gente q pode, 
mil Italianos, colhidos de varias Ci- a Romanos, como Andaluzes feus 
dades de Italia, & osmil naturãcs de- amigos, fedeliberou em dar batalha, 
Roma, em que avia cincoenta deca- & aventurarfe a vencer, ou morrer. 
valo, a fòra duzentos Ginctes Cala- nella:mas como foflz prudente,& vif- 
brefes, todos encavalgados muy gen- fe fua gente temerofa, de fe afrontar 
tilmente. Mas toda cha machina foy -com cnemigos vitoriofos,.& taOva- 
tað pouco venturofa, quedentrroem , lentes como rinhão experimentado, 
Italia teve fima mor parte della, em bufcou hum ardid muy avifado, que” 
poder dos Genovefes,que fabendode foy mandar (aber por eípias, omodo 
{ua vinda,lhe tomarão os paffos,6 os) | ques Portuguefes tinhão em feus re- 
affaltirão de modo, que a mor parte aes,& as centinclas, & vigilancia com 
da foldadefca ficou morta,&.o Pretor que fe guardavão, & dizendolhe, que 
Bebio efcapou mal ferido,S taó sò,& como homeês Íeguros, & vitoriofos, 
dezacompanhado fe recojheo a Mars dormião defcuidados, & com poucas 
felha, que fem levar infíguias de (eu vélas fez caminhar feucampo por lu- 
cargo, nema pompa coftumada dos — garesapartados, & taô diftantes, que 
Romanos, entrou na Cidade onde osnoflos naô tiverão noticia delle, fe- 
morreo dentro emtres dias. Poronde nað bia manhãa ao romper da alva, 
foy neccffario aos Romanos prove em que fentirão o fom das trombetas 
rema Pretoria Ida Efpanha Ulterors Romanas junto com os golpes das ef- 
em Publio junio Bruto,que comtitu= padas, & lançadas da cavalcria con- 
lo de Propretor cftava emEtruria,que | traria, com que fe puzerão cm defeza, 
heoeltado de Florença, E partindoíe | ordenandofe his com outros, na mce- 
da para Efpanha, teve no caminho nos |» Jhor forma, que o tempo Jhe conce- 
lb. Vas, que Lucio Emilio Paulo fe tinha dia,& vendendo naquellc ultimo trã- 
vingado dos Portugue(es,em hãa ba- ce, as vidas pelo mais caro preço que 
talha, & morto boa copia delles: don- — podião:mas era tempo perdido,rcfif- 
de fe concluca pouca certeza, que tit fem ordem a enemigo, que vinha 
Paulo Orofio tem, quando fente, que com tanta, 6 vencer dormindoa gen- 
na vitoria paffada , matarão os noflos te acordada: & am lhe foy neceíta- 
Otof. 1.4. a efteCapitão,pois o vemos vivo,para rio deixar O campo a0 vencedor, & 
cap.19. outra vingança : & o proprio Orofio, {alvar cada bãa vida, na melhor fòr- 
pouco lembrado do que differa ptor- ma,que lhe foy poflivel,deixando(co- 
na a fazer menção delle nas guerras modiz Tito Livio) tresmil cativos, p.. 
de Macedonia. O modo comqueal- — & perto de dezoito"mil mortos : fe he ip. 
cançou a vitoria,declara algum tanto verdadeira fua conta,que eu neftes re- Plutar. in 
Iate Laymundo, com à lhanceza de feuel-  contros tenhoa por menos certa do Rio 
tilo Gothico,dizendo,que a profperi= neceffario, & nada me pezàra achar lib.3. à 


lib, 3." 


dade com que os Portugucefes fahirão 
da primeira batalha,& a cobiça de ga- 
nhar ourros defpojos femelhantes aos 
paflados, lhe fez naô faber gozar da 
vitoria tao moderadamente, como rc- 
querem os fuceffos da guerra. Eme- 
tendofe cô maisanimo, que prudencia 

ela terra dentro, forão dar fobre E- 
milio Paulo, que nada temia menos, 
que fua chegada: mas vendofe necefli- 


em Laymundo particularizado efte 
numcro,para nelle o feguir, como fa- 
ço em toda à mais hifloria, Os reaes 
dos Portuguefes forão cntrados,por- 
que nelles foy a mayor força da bata- 
lha, inda que Livioa toca pór modo, 
que dà a entender fe deu de dia,& que 
no alcance combateo a foldadeftca 
Romana os reaes, & os entrou com 
nova refiftencia. Mas fole de húia ma- 

ncira; 


ekea. 


— Valer, Pa- 


E tercist. 
Onuph. 
Vercenf 
de viri 
triumph, 


Mora.l.7. 
cap.15. 
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ncira ou deoutra,o Capitão Roma- 
no fez taldeltroço, que fedeu por fa- 
tisfeito, & vingado da quebra recebi- 
da Os R atraz: & comefta nova fe 
partio para Roma,onde fe fizerão (u- 
plicaçoés publicas aos Deofes, por 
honra, & louvor de merce taô finala- 
da, & a elle queremalgãs, felhe con- 
cedelle o triunfo. Sem dar conta do q 
fez Junto Bruto, palla Tito Livio in- 
mediatamente a Pretoria da Efpanha 
Ulterior a Cayo Catinio, & a Lucio 
Málioa Citerior, onde achárão tudo 
quieto;coma frefca vitoria de Lucio: 
Emilio, & reforçarão as Legioês com 
mil & quinhentos Infantes, & duzen- 


tos cavalos,que cada hum delles trou- E 


feus teacs, nem dar a todos os Capi- 


tačs à ordem, queavião de guardar nO: 


proceffo da batalha. Mas elles o fize- 


rão tað bem, & [e guatdarão tao in- 


teiros,do bravo aflalto desPortugue- 
fesque fetiverão poder,para no prin- 
cipio lne fazer mudar atraz o cxerci» 
to,nunca todavia rompérão,nein des- 
barararão a concerto de fuas fileiras. 
O quenos Lufitanos fucedeu muyto 
ao contrarioyporquea furia com que 
fahirão, & a prefla que tiverão no co- 
meter, os confundio facilmente, & 
moftrou caminhoaos Romanos, de 


“alcançarem húa importante vitoria, 
* em que matarão perto de feis mil ho- 


mês, entre Portugueles, & confedera- 


xe denovo, pondo com ifto freyo aos | “dos (eus „centrando nefte numero os 


alvoroços, que novamente fe ouvião 
entre os eres & quicrando als! 
gjas novidades Th na Celribcria, 


“vezinhos da Cidade de Afta. A qual 


“Catinio mandou logo combater por 
“todasas partes julgando, que nað tc- 


Comiqueclteve tudo pacifico, quafi | ridoosdedentroanimo,para fazer re- 


dous annos, que durou o cargo aos 
Pretores nomeados, & fendo ja elei- 


- fftencia „yendo os Lufitanos venci- 


dos, & feus Cidadãos mortos, & a cf- 


tos.em Roma para fucelfores Lucio perança de focorro atalhada:mas nað 
Quincio Crifpino,& Cayo Calfirnio. "lhe fahio taô barato o cerco como 
Pifon acabarão as nevoas ocultas,que | “cuidava,porquemuyros dos que fugi- 


(e vião na Lufitania, de romper em ; 


ráo do campo, & fe mererão na Cida- 


tormenta desfeita de guerras crudelif- | de,fe lhcopuzerão valerofamente,& 


{mas com queos Portuguefes entrà- 


rão iolanda & pondo pot terra qui- 


to fe lhe oferecia diante,afli dos Ro- 


manos, como de feus confederados.E | 


metendofe bem a dentro por Andalu- 
zia, chegarão à Cidade de Afta » que 
era junto da villa, que agora chama- 
mos Xerez dela Frontera „os morado- 


res da qual deixando a Baleia 


Romana, & confederandofe com os 
Lufitanos, recolherão muytos na Gi- 
dade, & aos mais proverão do necef- 


“fario, em quanto fe ajuntavão outros 


focorros, para hirem demádar o exer- 


cito Romano, & lhe darem batalha, 


tendo por infalivela melhoria della. 
Mas Cayo Catino., que nað quiz dei- 
xara feu fucefior novidades,que des. 
fazer, partindofe para Afta, onde os 
nolos eftavão alojados, lhe reprefen- 
tou batalha, que ciles naôrecuzarão, 
antes juntos com os naturacs da Cida- 
de, fahirão tao repentinamente, que 
Catinio nað teve tempo de fortificar 


à fe não bafàrão a levara refiftencia arè 
Re ão menos baflarão para o dar a 


à Catinio,que fubindo remerariamente 
ao muro, para com tal exemplo ani- 
-maros [eus,o matarão no meyo da cf» 


cada, fepultandolhe o gofto dc tao fi- 
‘nalada vitoria, & acédendo nos feus a 
faiva, que executarão na Cidade ven- 
cida, Nað andavão mais venturofos 
os Celtiberos na Efpanha Citerior, 
porque em duas jornadas,que fizerão 
contra o Preror Lucio Manlio Acidi- 
no,fahirão em húa,iguaes, & na outra 
desbaratados, com perda de doze mil 
Efpanhoes mortos, & dous mil cati- 
vos: & fe naô chegara Lucio Quincio 
Crifpino feu fuceflor,armado tinha o 
jogo , para feapoderar demuytas Ci- 
dades da Celtiberia,& acabar de fojei- 
tar a braveza daquella nação, cruel 
ecnemiga do nome Romano. Para eftas 
partes da Ulterior, fe veyo Cayo Cal- 
furnio Pifon,a grandes jornadas, te- 
mendo, que a morte de Catinio defe 
| X 4 animo 


-236 PRIMEIRA 1 

animo aos Lufitanos , para renovara 
guerra : mas por mor preíla que teve 
no caminho,nao chegou a fua Provin- 
ciaantes do inverno, em que nad era 


pofivel,trazer agente em campotfor- 


mado,& afi a teve recolhida nos pre- 
fidios,& Cidades amigas,até aprima- 
vera do anno feguinre,em que nað fez 
coula contra os Portuguetes digoa de 
bitoria, nem eiles ARIEN ficar tað 
poderofos com as rotassafiadas, que 
pudefiem facilmente comar armas cO- 
tra Roma. Mas chegado o mez de 
Abril, tornarão os Portuguefes `, & 
Celtiberos, a moftrarfe em campo, 
t146 poderofos,& bem armados, como 


fc as perdas pafadas , lhe fervirão de | 
augmentar gente, & acrecentar astor- "| 


cas. Do que efpantado Calfurnio, & 
temerofo de naçoés taô incanfaveis 


avifon a fou companheiro Crifpino, . 


que tecolhendo a mais gente que pus 
defle, & marchando agrandesjorna- 
das, feajunta fem em hum lugar fina- 
Jado , para com forças comuas desba- 


rataren os Lufitanos,& Celtiberos,& | 
os conftrangerem comalgiarotano-. 


tavel,a deixar as armas. Crilpino, que 
tambem fetemia,de vir sò às mãos cô 


gente taô fera,aprovando efte parecer, 


fe veyo para Andaluzia, & junto com 
{feu companheiro, feachãrão tao po- 
derofos de gente, que clla lhe dem ani- 
mo, para atraveílar os montes Maria- 
nos (quefao.os que agora chamamos 
Serra Morcna)j& correr as terras;que 
ha della até perto do rio Guadiana, 
queimando, &aflolando, quanto fe 
lhe oferecia. Mas confiderando,como 
os Portugucíes nað curando de acu- 
dir àquellas partes, eftavão já unidos 
comos Celtiberos, & hijão ajuntando 
cada hora 'mores focorros, para da- 
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Os reaes fe fortificarão de parte a par- 
te coma mor vigilancia,que foy pof- 
fivel, a hús & outros, & delles fahirão 
cada hora a efcaramuçar os cavalos 
ligeiros de Lufitania com os Roma- 
nos, até que fahindo certo dia a gente 
de ferviço a hum valle,a fim de trazer 
erva fegada para os ENO &azema- 
las de carga, derão os nolos fobre 
ella, NO » Se cativando quantos 
achavão no campo: a que os Pretores 
acudirão pelos livrar, & pouco a pou- 
co, fe foy engrofiando a briga dos fo- 


corros, que acudião, em fòrma, que: 


vierão a pelejar com iguacs forças,cn- 
trando na batalha o refto da gente, que 
ficava nos reaes.Foya peleja cruel, & 
tao bem ferida, que depois de ter du- 
rado muytas horas, fem fe conhecer 


“melhoria,os Romafios virarãoasco-. 
“fas, pondofe em fugida conhecida- 


mente, & noalcancelhe matarão Os 
nolos cinco mil foldados Romanos, 
com as armas dos quacs ficarão Os 
Lufitanos &Celtiberos melhor arma- 
dos, & com mor brio para emprender 
novas batalhas. Os Pretores recolhe- 


“taoa gente desbaratada aos reaes, & 


nelles fe defendêrão rtabalho(amente 
dos noffos, a quem parecia ter acaba- 
“do pouco , faltancolhe por ganhar o 
forte dos cnemigos : mas a refiliencia 
delles os fez tornara meterfc em feus 
alojamentos A paflando aquella noite 
em fulias, & muficas entoadas, como 
diz Laymundo, 20 {om dos cícudos, 
que tocavão hiis,nos outros,com tað 
maravilhofa ligeircza, & bom com- 
palio, que fazião bum fom alegre, & 
guerreiro, ao qual balhavão, cátando 
chaçonetas,& Romances,em louvor 
dos que morrérao valerofamente na 
baralha, & dos vivos, por cuja induí-- 


Laymúd. 
lib a 


º 


tria fe ganhãra a vitoria. E difto tocou Jacob 


algiia a Diogo Mendez de Vaf- dna 
concelos,nas anotaçoés do Refende, us] 3. 


rem fobreas terras, em que avia gente 
Romana, difftindo da ocupação que 
tinhão,, fe fzerão na volta de Carpan- 


tania, que he aquella Provincia em 
que fica Madrid,& Toledo,com gran- 
de parte de fuas comarcas, por terem 
novas, que andava nellas O campo 
enemigo: a cuja vifta “chegarão em 
poucos dias, livrando aos noffos do 
trabalho, que puderão ter bufcãdoos. 


quando difputa a feição, & modo,que 
tinhãocltes cícudos, com que a gente 
Portuguefa feftejava fuas vitorias:au- 
thorizando mais efta verdade hüs ver- 
fos de Sylo Italico,nos quaes elle Je: 
ta cítas danças,dizendo. 
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Barbara nunc’ patrijs ululanteh taimina linguis 


Nunc pedis alterno percuffa verbere terra, 
Ad namerum refonas gaudentem plaudere cetraso 


Como fe differa,que a foldadefca Ëu- 
fitana “feftejava as profperidades da 
guerra, com cantigas entoadas, ao 
modo de fua terra,balhando, & dando 
varios faltos com eltremada ligeire- 
za, 20 (om das adargás tocadas com 
igual compafio. E dos balhas; 8 mo- 
do delles,trata Strabo em fua Geogra- 
fia, conformandofe ent tudo contas 
palavras deSilo Italico, Neftas danças 
pois, andava noffa gente ocupáda,em 
quanto os Romanos temerofos dé fc. 
tem ao (eguinte diacombatidos, les 
vantãrão.o campo com fummo filer 


cio, & caminhando a noitetoda, fe 


puzerão em falvo, deixando os reacs, 
cheyós detendas, & armas, por-.lhe 
nað ferem impedimêto à fugida: Che- 
gado o dia feguinte, & vendoos Pot» 
tuguefes, & Celtiberos, tanto filencio 
nos reacs dos Rorfiados, cuidando; 
que o temor lhe caufatia aquellesin: 
dicios de cobardia, fe chegarão em 
ordem de os combater, & acabar de 
por a cutelo : masachandoos vazios, 
converterão o brio da peleja em ron- 
bar as coufas,que acharão no campo; 
gozando com ifto da mais famofa via 
toria, que fe alcançára em nenhãa 
ocafião da gente Romana: porque 
deíde o primeiro dia que metérão pé 
em Efpanha, até chte cm que forão 
vencidos, nunca puzerão em cam- 
po tanta, &taô luzida gente, como 
nefta batalha : a qual Tito Livio traa 
balha por diminuir, dizendo, quea 
muyta noticia da terra, que os Efpa- 
nhoes tinhão , & pelejarfe nella com 


- mais tumuito, que ordem, fora caula 


de fahirem os nolos melhorados. Mas 
foffe de hum, ou de outro modo, ella 
foy de tanta importancia,que fe fous 
berão feguir os enemigos, como os 
fouberão vencer, Elpanha ficâra lia 
bertada,& os Romanos fóra de a tita- 
nizarem,como fizerá até o tempo dos 
Godos. Porem a ventura, que Ihatiz 
nha prometido, difpoz'as coufas de 
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imodo,que ps Lufitanos,&Celtiberos, 
fe forão pör junto ao rio Tejo,gozan- 
do na fertilidade de feus campos, os 
deífpojos da vitoria:em quanto osPres 
tores andavão pelo Reyno de Aragão, 
& Catalunha, convocando focotros 


dos Efpanhoes feus amigos,ter do por 


Certo, qué fem elles éra simpofivel 
vencer os outros, & refiftir a feu mos 
do de pelejar.E vendofe baltátemente 
acompanhados, diz Tito Livio; que 
vicrão demandár os noflos no proprio 
lugar; onde eftavão fortificados, comà 
cavas; & valados, de hijá parte, &da 
outta,cõa corrente do Tejo,q dividia 
hüs, dos'outros. Pouco temor caufou 
hos animos de nofla gente, a chegada 
dos contrários, tendo para fy, que o 
medo da rota paffada,os fatia nað: va- 


Motal.l. 
7.€, 16. 


dear o Tejo: mas fahilhe ô forho ep. . 


conttado,& diferente de fua efperan- 
ça;fendoafh, que os Romanos dividia 
dos emíduas partes;fe tançárão ao rio; 
& o paffárão tað defenvoltos , & bem 
ordenados, quê naô fóy poffivel aos 
Lufitanos prohibirlhe o paffo, quan» 
do quizerão acudir, por 'eftarem jà 
duas Legioês de (oldados velhos, fãs 
zendo coltas do teltinte do exercito: 
Com quem fe os fofos travarão: de 
tal feição , que fe pozem ordem hü 
das maisafperas, & bem feridasbataə 
lhas; que os Romanos derão em Ef 
panhá, levando conhecida ventajem 


“asduas Legicês contrarias,a quein os 


noílos naó poderão romper com toda 
{ua diligencia,& vendo que dellas lhe 
nacia o dano,fe cetrárão em hum bas 
talhão redondo,refiftindo,& ofenden- 
do com matavilhofa conftancia:, tan» 
to, que o Pretor Calfurnio temeo de 
fe vet perdido,& mandou a feuslega» 
dos Tito Quintilio Varo,& Lucio Ju» 
vencio Talva,com focorros aos diane 
teiros,& alembrarlhe, q viffem quito 
hia aoSenadoRomano,em ganhar,ou 
perder a quelia batalha, pois ganhan» 
doa; nað ficava quem impediffe à 
corrente de fuas conquiftas, & pera 
dendoa, feacabavão às efpcranças, de 
mais ter hum palmo deterra em tos 
da Efpanha. Na6 fe defcuidon o Pres 
tor depois de mandar Os legados,mas 
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com a gente-de'cavalo deu'ipor hãa 
partedos hoflos;, dizendo a feu com> 
panheiro “Quincio, que ao proprio 
tempo feriffe pela outra, comsreíolu- 
ção taô valerofa , que (e metia pelos 
noffos como hum drago, excitando 
{fuas obras aos Centuriots,& Alferes, 
aprofeguir adiante, abrindo caminho 
aforça de lançadas.Grande foya per- 
tinacia,com que todos pelejáarão,que- 
rendo hús'confervar o credito ganha- 
do; & outros recuperar 'o perdido, 
Porêm comoa dòr tira forças de fra- 
queza,& alatima que tocaem honra, 
caufe mayores efeitos, que confiança 
nacida de profperidade: os Romanos 
fe melhorârão, & levando os Portu- 
guefes , & Celtiberos de vencida, os 
meterão dentro em feius reaes,entran- 
do a cavaleria de volta cõelles , onde 
fe dobrou ojogo à cufta de muytas vi- 
das, que os noffos perdérão. nefte fe- 
gundo invite:póis como quer Tito Li- 
vigde s3U. Lufitanos, & Celtberos, 
q entrarão nefta batalha efcaparão só 
cô vida quatro milstres mil dos quaes, 
fc fizerão fortes no altodehãa ferra, 
&osmilelcaparão porvarias partes, 


& caminhos ocultos,que os Romanos: 


nað fabio. Dos Romanos morrerão 
feifcentos de cavalo,em que entravão 
cinco Tribunos, & muyta outra gen- 
te fôra os.mais,que lhe ficárão no tin- 
teiro, como fempre couma. No dia 
feguinte convocarão os Pretores feu 
exercito, & louvárão em oração pu= 
blica o esforço da gente, dando aos 
mais finalados doês militares,em pre- 
mio de fua virtude,& de lhe ajudarem 
a ganhar efta vitoria, pela qual fe lhe 
concedeu o anno feguinte de 18 2. an- 
tes do Nacimento de Chrifto,que fo- 
são da creação do Mundo,3780.hon- 
rofo triunfo dos Lufitanos, & Celti- 


3 78 9. beros:das quaes palavras colige Rc- 


182. 
Refend. 
ant. Luft. 
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fende, que toda cha guerra foy fuften- 
tada, com as forças dos Portuguefes, 
pois nað fe podera conceder triunfo 
de Lufitanos, nað fendo elles os prin- 
cipaesna dança, & os primeiros, que 
Tito Livio nomea. Efes forão os (u- 
ceffos mais importantes, que pude 
defçubrix dos Partuguales;bem rebu- 
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cados na enveja de Tito Livio: que 
gloria propria, de mão alhcya nunca 
fae tað tealçada, 


TITULO XI. 


DO QUE PASSOU NO MUNDO, 
cem quanto noflos Portuguefes fazião 
as confas referidas nos tres capítulos 
precedentes. 


Aō eftavão as coufas de Judea, 
& dos Reynos Orientaes, me- 
nos ocupadas.com guerras, & diflen- 


enebr. 
Cron.1.21 


“coês intrinfecas, do que andava noffo 


Reynode Portugal, com os Prerores 
de Roma. Porque Onias o menor,ne- 
to do grande Onias, & filho de Si- 
meon,a quem veyc o Pontificado Sã- 
mo fendo favoravelaosReys do Egy- 


pto, na diffenção, que trazião com os 


de Siria fobreo Reyno de Judea,& fi- 
cando ao fim os Sirios cõa fua, o pre- 
feguirão de modo, que lhe conveyo 
fugir para o Egypto, com cafamuda- 
da, & tanto de affento, como quem 
partia fem efperança de tornar a gozar 
algum tempoa Dignidade Pontifical, 
de que fe via privado. E para renovar 
a memoria do Templo Sagrado, & as 
cerimonias delle, diz Eugefipo, que 
alcançou de Faraó, chamado Ptole- 
meo Filometor, licença para edificar, 
perto da Cidade de Helio polis; hum 
Templo, em tudo femelhante ao de 
Jerufaiem,onde os Judeus,que vivião 
no Egypto , ofereceffem facrificios,& 
fizcffem as mais folenidades, confor- 
mesao que Deos mandava na ley. O 
que fezOnias,fundado em hūa autho- 
ridade mal interpetrada do capitulo 
dezanove de Ifaías, que diz. Z% die illa 
erit altare Dominiin medioterr a Egyptis 


Eugefip, 
L2. Ca 33a 


- & titulus Dominijuxta terminam ejus. ai. c19, 


Que fignificaemPortuguefes:naquel- 
le dia eftará o Altar do Senhor no ep 
meyo da terra do Egypto, &o titulo Idem cap. 
do Senhor jūto do feu limite. As quacs 
palavras elle entendia da nova funda- 
ção de feu Templo, & nao do Mceflias 
futuro, como realmente fe hão de ex- 
plicar. Com efta fombra de Templo, 
& Saçerdocio;diz Genebrardo;que fe 

lhe 


DA MONARCHIA LUSITANA. 


lhe ajuntarão todos os Judeus,que an- 


T30 


irmãos,pelos muytos gaftos que fize- 


Fail davão fugidos de fuas cafas,& pondo ra, que o vierão efperar ao caminho, 
alli o fim de fuas peregrinaçoés,& edi- cô determinação de o matarem : mas 
carão hiia Cidade,a que chamãrão O. -elle defendeu tambem (ua pele, que 
nias,que durouateéo tempo de Vcfpa-- cô morre de dous irmãos, & de muy- 
fiano,em que foy pofta por terra,com tos ontros,que vinhão em fua compa- 
o templo; que nella durava, em odio, - nhia, paffou adiante, E naô achando 
& abatimento donome Judaico.Lan- bom recebimento cm Jerufalem;, fe 

Jofeph. çado Onias do Pontificado, Antiocho partio pata os limites de judea,da ou- 

anti, Epifanesodeua Jesvsjirmão {egundo | tra parte do rio Jordão,onde fez hum 

ap:é. do Pontifice deiterrado, o qual por - caftelo fortiflimo , a que poz nome 
moftrar ao Rey gentio,quanto defeja- Corintho, & dalli fahia a roubar, & 
va conformarfe em tudo com feu gof- dceftruir as terras de Arabia, fem os 
to,& defmembrarfe de naçãoludaica, _ Reys deila lhehiremà mão, por anda- 
mudou o nomede Jesvs, com que fe rem naquella conjunção ocupados 
criara, & lhe fora pofto na circunci- | em guerras contra o Egypto. Porêm 
faô,& fe chamou Jafon,ordinario en- como quem vive de ofentas 5 tenha 
tre osgentios,por memoria dogrande -por algoz a propria conciencia, elta 
Jafon, Capitão dos Argonautas. Mas - baftoua Hircano, para lhe dar o cafti- 
foylhe o artifício de muy pouca dura, go, das muytas que cometia : porque 
como {að todos aquelles, cujo fim fabendo como Antiocho Epifanes, 
naô he Deos, oucoufa de honra fua: — herdàra novamente o Reyno de Siria, 
2.Mach. porque Antiocho, além deroubar Je- &ovinhacercar naquella fortaleza, 
caP-$. - rufalem,& otefouro do Temploma- _ medindo no entendimento a dureza 
tando quantosfe lhe moftràräopouco docafigo,pela exorbitancia das mal- 
favoraveis nefte auto,o privou do Sa- — dades, & roubos cometidos, o quiz 
cerdocio, pondo outro irmãofeuna aliviar com {c matara fy proprio,dei- 
dignidade,que antes fe chamava Ana-  xando ao vencedor com hum deípojo 
nias,& por deixara ley dos Judeus,&  riquifimo, de ouro, & prata, & mil 
fe converter à gentilica, mudou ono-  coufasoutras, que Hircano tinha na 
meem Menelao , conformandoa dif- fortaleza, com que fe pudera defen- 
folução da vida, com o novo apelido. + der muyto tempo. Efte foyo ultimo 
Bem vejoa variedade dasoópinočs,que: Capitão da eftirpe, & geração Real, 
ha em fer Menelao irmão deJafon,das pela linha de Salamão, como notou 
quaes fegui a mais comua dos Hifto- Filo em feu Breviario dos tempos s  proin 

Jofeph, riadores. O Ducado temporal dos Ju- -Frey João de Pineda,na primeira pat- Breviar. 

ubifup. deus, tinha Hircano, filho menorde te da: Monarchia Eclefiaftica,fuceden- Joan. an- 


do logo os valerofos Machabeos, ze- li cúdé 
ladores da honra de Deos , & liberda- Pinedop.r, 
| dede feu povo,que fendo do Tribu de 1.8.c. 25. 


Loma Jofefo o arrendador, cuja hiftoria cô- 
ta largamente Jo(cfo,em (uas antigui- 
dades,dizendo,que efte moço lhe na- 


cco em fua velhice,de hūa filha de So- 
lino irmão feu , oiqualfahio tað ma- 
nhofo,& determinado em quanto em- 
predia, queo pay trazia nellčos olhos 
com diferente amor,de todos os mais 
filhos: & avendo demandar ao Egyp- 
to, dar os parabês a ElR ey Ptolemeo 
do Príncipe, que lhenacéra, efcolheo 
a Hircano para chte cfeito,no qualelle 
fe ouve com tanta prudencia,que dei- 
xou a ElRey,& feus fatrapas namora- 
dos comos doês, & ordem delles : & 
pelo'contratio tað indignado o pay,& 


Levi, regerão o povo muytos annos, 
como veremos no proccÃo da hifto- 
riaNoReyno do Egypto,fucedeu por 
morte de Ptolemeo Epifanes,feu filho 
Ptolemeo Filometor, que fignifica, 
amador defua mãy, & lhe foy pofto 
efte nome quafi por paga,pois lhe cõ- 
vinha taô mal, quediz Genebrardo, a 


Genebr, 
Crono, 


matou logo no principio de feu Rey- lib.z, 


no. Pelo que feutio Antiocho Epifa- 
nes,lheentronno Reyno,com propo- 
fito de o matar, & fem falta o fizera,fe 
a Republica Romana lhe nað man- 

E a." dira 
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dàra Embayxadores,dizendo; que de- 
(Mille da cmprefa, fe naő queria pro- 
vara força Romana,tutora do moço 
Filometor , & defenffora de fuas cter- 
ras. Deu cente Principe muyto favor 
aos Judeus,& lhe dera muyto mais,fe 
permanacérão debaixo de fcu Impe- 
rio: mas Antiocho Rey de Siria, fe 
apoderou de Jerufalem, fazendo nos 
motadores crueldades infinitas, com 
que os conftrangia a fugirem para O 
Egypto,ondeFilometor lhe fazia bom 
acolhimento,principalmenteaos Ra- 
binos, & lerrados na Jey,cuja doutri- 
na lhe fatisfazia muyto:& por (cu mã-» 
dado compoz Ariftobolo hum trata- 
do muy douto, fobre oscincolivros 
do Pentatheco,que ElR ey lhe fatistez 
magnificamente, aceitandoo por feu 
Melre. Em Siria andàrão eltes annos 
atraz as guerras muy acefas entre An- 
tiochoogrande,& o Senado Roma- 
no, das quaes Antiocho fahio com 
perder muytas de fuas terras, & com- 
prar a concordia a pezo de moeda, 
dando em refens vinte homes princi- 
paes,quaes os Romanos quizerão,em 
cujo numero entrou Antiocho Epifa- 
nes,feu filho fegundo,que depois tor- 
nou a gtangearo Reyno: & para pa- 
gar a contia do dinheiro, diz Juítino, 

Juftin.ib. que foy o bom velho roubar o Tem- 
Eae plo de Jupiter Dindimeo:mas fentido 
feu propofito dos moradores da co- 


marca, oalfaltarão denoite; Sc oma- | 


tarãoa elle, & feu exercito, em pena 
do factilegio,que trazia determinado. 
Comprindo com efta rota as palavras 
Danc.11. qc Danicl,onde diz,que depois de lhe 
os Romanos aguarentarem os Rey- 
nos, que tinha ufurpados com violen- 
cia, & o terem deixado so com o que 
herdara de feus antepaffados, cahiria 
de modo, que nað ouvelle memoria 
delle:a qua! Profecia entende literal- 
Hieron mente ogloriofoS. Jeronimo, defta 
ibidem. 
morto pelos Elimeos de Perfia: & à 
propria interpetração fegue nofloPor- 
tugues Frey Heitor Pinto,nos Come- 
tarios, que compoz fobre elte Profe- 
ta. Morto Antiocho, comecou logo a 
reynar feu filho primogenito Seleuco 


He&or 
Pin&.ad 
qud.luc, 


mortc dc Antiocho (inda que diz, foy | 
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br 


| s : A pian.in 
Filopater (& nao fegundo genito, co- bel.-Spri. 


mo fente Genebrardojem quem pòde Jufid-lib. 
tanto a bondade, & amor fraternal, 35- 

que mandou a Roma em refens a feu 

filho Demerrio , Principe herdeiro de 

feu Imperio, em lugar de Antiocho 
Epifanes,quela eftavadetido,em cujo 

animo elte beneficio fez taô pouca 
impreflaó, como adiante veremos, 

porque fingindofe no tempo , que fen 


“irmão reynou brando,& converíavei, 


com todos amigo de favorecer os que 
pouco podião, &orepartir liberalmêie 
quanto tinha, foy entaboiando ojogo 
demodo ,q lhe derão o nome de Epi- 

fanes, que fignifica iluftre, & morren- 

do Selenco,o entronizarão no Reyno 

do moço Demetrio, pagandolhe com 

efta fem-razão , o trabalho de (upriz 

em Roma feu cativeiro. Vendofe Epi- 

fanes entronizado na Cadeira Real, - 
metido de pofle no premio de fua hi- 
pocrefia, fe mudou tanto ao contra- 

rio que o Mundo pafmava defconhe- 
cendoo do que fora, & Ihe trocárão, 

como aponta Celio Rodiginio, & Cæœli.l.zy 
Nicolao Leoncio, o nome de Epifa- Lica 
nes,em Epimances, que fignifica cruel, yar, ni 
&arrebatado como na verdade ora, 12.095. 
acrecentandolhe efta paixão natural, 

algãas difpenfaçoés, quetomava de 

vinho, mais largas do que permitia o 

Eftado Real, & publico cm que efta- 

va. Às quacs prerogativas lhe pronof- prado 
ticou muytoantes Daniel, dizendo, D5. E 
q o fuceilor deftes monarchas, Antio- 

cho,& Seleuco, feria Vilifimas, cx in 

dignus decore Regio. Vilifimo, & indi- Damc.mi. 
gno de hontra,& Mageftade Real. Nas 

quaes palavras incluio o Spiritu San- 

to, quanto fe podia encarecer a mali- 

cia,& perverfidadedehum homem. E 

porque fuas graças fað para mais fef- 

ta,as repartiremos nefte lugar,deixan- 
doasqueficão, para com Athenco as 
refirirmos so titulo feguinte. Filipe 


“Revde Macedonia. fendo gtravemen- 
b) 


te desbaratado em muytas baralhas,’ 
que teve com agente Romana, fe vio 
em tanta secclidade , queaceitou pa- 
zes, com perder nellas quantas terras 
tinhaem Grecia,& pagar hūa fomma 
dejtriburo incomportavel,dando para 
feguro 
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feguro de tudo ifto feu filho Deme- 
irio que foy levadoa Roma,& tratde 
docoma pompa devida a cujo filho 
era;merecendo elle por fua brandura; 
& boa inclinação todos os favores do 
Mundo,& alcançando tanta graça no 
Senado, que fem outra fegurança o 
tornarão a mandar para Macedonia. 
Ao que Felipe fe moftrou pouco a- 
gradecido, porque tanto G vioofilho 
livre, começou ocultamente ajuntar 
armas,& dinheiro,provendoas forta- 
lezas, & Cidades do Reyno de man- 
timentos para muytos annos: & dan- 
do nas terras vezinhas a Macedonia, 


Plutar. in 
Arato. 


fez tantos danos, que affirma Tito 


Liv.dec.4 Livio, fe naõ vio em Roma feme- 
hb 9. lhante numero de acuzadores,& agra- 
vados, como viċrão fendo Confules 
Marco Claudio Marcelo, & Quinto 
Fabio Labeon, a dar queixas de Feli- 
pe, & a pedir fatisfação dos danos re- 
cebidos. Elle que fe temia defta dan- 
ça, mandou para encubrir o fom del- 
Ja,a feu filho Demetrio,como pefloas 
quetinhaja noticia da Cidade,& mo- 


moço pòde tanto, sò com fe envergo- 
nhar dás acufaçoés,que ouvia do pay; 
-= f queo Senado difimulon por aquella 
vez com tudo,mandando algis lega- 
-dos,para compor brandamente as dif- 
cordias; queavia entre ElRey, & os 
povosagtavados; Efta paz adquirida 

- por via de Demetrio, lhe alcançon 

tanta graça, & benevolencia com a 

gente popular; como odio com fen 

pay, & ifmão, a quem nað {ofria o 

animo verlhe tanta valia no Senado, 

Ti Liv. & tanta graça como povo: & a tal 
dec:4.] 1º ponto chegou efta pefte infernal, que 
de confentimento de ambos, lhe foy 
dada peçonha em bum convite, & 
queixandofe elle defta maldade, que 
logo entendeu, o afogárão dous fol- 
dados, por ordem de Perfeo , dando 
Felipe {feu beneplacito no cafo : mas 
cahindo algum tempo depois no erro 


juftil.31, 


pafmado, & fora de feu jutzo, quei- 
xandofe a todos da falfidade;com que 
Períco lhe fizera matar o inocente 
Demerrio: & com cha imaginação 


do de negocear no Senado: onde o 


que comeréra, andava como homem 
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morreu em poucos dias, atas defejo(o 
de privar ao falfo Principe do Rey- 
no: porém elle fe deu tanta prefla em 
tomar poffe delle, que naô foy pof- 
velao velho executar efe penfamen- 
to. Em Grccia fucederão as coulas cô 


melhoria; do que até aquelle tempo 


tiverão: porque fendo ElR ey Fel;pc 
lançado fòra della, por Flaminio Ca- 

pitão Romino, & mandando convo- 

car cortes na Cidade de Corintho, TAER 
ondeacudio infinita gentede Grecia, yir, pia. 
os deu a todos por livres do Senhorio Valerius 
Macedonico, & Romano; deixando 1.4.c.8. 
as Cidades cô livteeleição pata viver 
conforme fuas leys;& antigos ritos. A 
qualfentença foy ouvida čom tanto 
aplaufo, & grita do povo, qutalgãas 
avescahirão em terra; conftrangidas 
do-vehemente fom das vozes. Nem 
efpateifto aos leitores, por mil vezes 

outras {e vio por experiencia o mef- 

mo efeito, como além de oaffirmar 

Dion Cafio, Paulo Emilio, & outros, Dion 156 
de cafos diverfos,o vimos por experi- Paul. £- 
encia,na laftimofa batalha delRey D. mil, de - 
Sebaítião, onde as algazaras, & altos ei E 
alaridos da gente Africana, fezcahir °” 


-“muytasaves em terra: & affim faria ef- 


te, G Plutarcho encarece tanto, acre- Floms 14 
centando,ã o concurfo do povo,ã lhe cap. 7: 
vinha tocar a mão, & darlhe as graças 
de merte tað impottante, O carregou 
de flores,& outtás ervas cheirofas em 
tal extremo, q fe vio em ponto de fer 
abafado, & morrer no meyo da hon- 
ra.Ficarão cm Grecia tresCidades fò- 
mente em poder dos Romanos, d fo. aa R 
rão Corintho, Negroponte, & Deme- 
trias; mas cada hña dellas ta6 impor- 
tahte, q Felipe lhechamava grillročs 
de Grecia,& o mokra bem Paufanias; Paufan: 
repartindo acada'hñaos limites;de q lib. 7. 
ficava fendo Senhora. Os Romanos 
entendião cô tantas gentes, que refe. 
rindo as coufas do Mando ficão as 
{uas contadas, pelo me parece me- 
lhor,na6 fegundar na ordem da hifto: 
ria eftas guerras, vão apontadas aci. í 
ma: dando por declarado; que nað 
avia guerra no Mundo nefe tempo, 
nem fe fazia mudãça de Reyno onde 
a foldadefea Romana nað andafic de 

Y volta, 
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volta. No Reyno dos Parthos, por 
morte de Arfaces o fegundo,reynarão 
fuceffivamente Pampacio Farnaceso 
primeiro, que o governou dezafere 
annos: & delle ficarão dous filhos 
muy valerofos , chamados Farnaces, 
& Metridates ofegundo,dos quaes O 
Farnaces,venceo a gente dosMardos, 
& a trouxe a feu Senhorio,com faça- 
nhas notabililimas, & depois Me- 
thridates,que lhe fucedeu nolmperio, 
conquiltou os Medos,& Elimos,com 
todas as mais naçoés, que ha entre o 
rio Eufrates, & o monte Tauro, ad- 
quirindo ao nome Parthico admira- 
vcl reputação, & moftrando ao Mun- 
do,com quanta juftiga lhe deixara feu 
irmão o Reyno, privando a feus fi- 
lhos delle: que nas confas de bem pu- 
blico,he officio doR ey juftiçofo,cor- 
tar obrigaçoés particulares, pot fatise 
fazer a honra do povo. 


Oruuph. 
de Rom. 
imperi. 


Genebr. 
Crona. 
ub, 2, 


fotti. 
lib. 41. 


CAPITULO XXV. 


DAS BATALHAS, QUE NOSSOS 
Portuguefes riverão com agente Ro- 
mana, particularmente os de entre 
Douro, & Minho, aquem o Pretor 
Poftbumo Albino começou atirar a 
campo. 


Artidos de Efpanha os Pretores 

Quincio, & Calfurnio, diz João 

de Mariana, por authoridade de Tito 

Tosa fas Lívio, que vierão em feu lugar Aulo 
“anib.r, Terencio Varro,provido para a Cite- 


capr6. rlor, & Publio Sempronio Longo 
GRE paraa Ulterior, onde efteve livre de 


guerras , porque os Portuguefes can- 
çados com as paffadas, nað curavão 
de renovar inquietaçočs , que lhe fa- 
hiffem tað caras. E notou muy bem 
Refend, nofo Refende, das palavras de Tito 
ant. Left. Livio, que nað tinhão os Romanos 


lb.3- mais quietação na Efpanha Ulrerior, 

que quanto osLufitanos lha querião 

Lanai conceder. Nem foge Laymundo defta 
aymúd. Se a NA 

lib.;, Opinião quando diz. 7/7 Ulteriori Pro- 


víntia nihil commodi à Romanis fere- 
batur , populantibus cunta Lufitanis: 
nam cum Provintia movebatur omnia 
commota , cum deprimebat arma Rema 
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inpacecrat, Lufitani quidem co magis 
angebantur ad bella, quo infilicius des 
certabant, & fic vinci ab illis malun, 
vincere periculofum. Como fe diflera, 
que na Provincia Ulterior, tinhão os 
Romanos muy pouco proveito, com 

as deftruíçoEs, & aflaitos da gente 
Pormguefa:porque em fe movendo à 
Provincia de Lufitania, todas as mais 
ficavão revoltas, & quando deixava 

as armas, logo os Romanos eftavão 
em paz, & na verdade os Lufitanos, 
tanto mais feacrecentavão para fazer 
guerra, quantas mais batalhas per- 
dião. Donderefultava, que fer venci- 

do delles era dano,& vencelos pouco 
feguro:porque tantas mais forças lhe 
crecião, quanto os Romanos maistra- 
balhavão por lhas diminuir. E dado, 
que os Portuguefes com feus danos, 
foffem caufa deta paz, acrecentoua 
tambem hūa cumprida enfermidade 

do Pretor,que ordinariamente o teve 
{empre nacama , & lhe tirou à pofle 

de cometer novidades, por onde fe 
tornaffem a renovar guerras na Luli- 
tania. Com efta paz chegárão ao fim 

do anno tresmil & fetecentos & oi- 
tenta & dous, da treação do Mundo, ANNO. 
que forão cento & oitenta, antes do dee 
Nacimento de nofo Senhor Jesy 180. 
Chrifto, em que a grande enfermida- 

de do Pretor, fe poz em taes termos,ã 

lhe acabou a vida, & com ella a enve- 

ja, em que vivia dasvitorias, que fen bom. r 
companheiro Terencio Varro alcan- caprt. 
va na Citerior. O anno feguinte, que 

em Roma forão Confules Gneyo Be- 

bio Pamfilo, & Lucio Emilio Paulo, 
veyo coma Pretoriada Ulterior Pu- 
biio Manlio, & da Citerior Quinto 
Fulvio Flacco, ogoverno dos quaes 
pafa Livio com largas relaçoés, que 

faz das grandes vitorias de Fulvio, ef- 
tendendo algiãas jornadas contra os 


“Celtiberos, & fucefos dellas, como 


quem defejava igualar com à pena,& 
fermofura de palavtas,o que obravão 
os Romanos com a lança, & cnfto de 
{uas vidas : mas chegado a tratar dos Moral, 
Lufitanos, nos rouba o premio de cap. 10. 
noffa gloria, com'a efeuridão de qua- 
tro palavras breves, dizendo, queo 

Pretor 
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Pretor Manlio teve certas batalhas 
com os Portuguefes , de que fahio a- 
ventajado,& nað devia fer a ventajem 
tað conhecida,& tað dezacompanha- 
da de perdas notaveis, como fuas pa- 
lavras moftrão : pois fe a gente Ro- 
mana intereflara honra nellas, elle as 
contára coma mefma copia,que con- 
tou as de Quinto Fulvio. Partidos 
para Roma eftes Pretores,vierão pro- 
vidosna propria dignidade Lucio Po- 
fthumio, & Tiberio Sempronio Gra- 
cho, dos quaes coube a Pofthumio a 
Ulterior;& a Gracho a Cirerior,onde 
fez algūas jornadas importantiflimas, 
aproveitandole nas mais dellas da 
fimplicidade, & lhaneza dos Efpa- 
nhocs,Otrato, & pouca experiencia 
dos quaes, dava naquelle tempo mo- 
tivoaos Romanos, para lhe ufurpa- 
rema terra,& liberdade,(em tanta re- 
fiftencia, como fe efperava de gente 
tao guerreira. Mas deixadas eftas cou- 
fas de Gracho, para os Chroniftas de 
Caftella, onde fucederão as mais del- 
las profigamos com as de Lucio Pof- 
thumio, que em dous annos de fua 
Pretoria, andou (empre às mãos com 
a gente Portuguela , alcançando al- 
guas vitorias, & perdendo ontras,con- 
forme fe lhe moftrava a ventura nas 
ocafiočs da guerra, Os principios & 
ocafioês defta guerra, nad conta Tito 
Livio,nemHiltoriador algum dosan- 
tigos: mas (em outra caufa contãolo- 
go o fuceflo,dizendo, que Poflhumio 
Albino pelejára duas vezes com os 
Lufitanos de Braga,& de fuas comar- 
cas (aos quaes coltumão os Hiftoria- 
dores compreader debaixo defe co- 


mum nome de Bracaros ) & os vencê. 
+ 


ra, com morte detrinta & cinco mil: 
calando opreço, com que Roma pa- 
gou tantas mortes,& de gente que nað 
vendia a vida tað barata,cono outras 
naçoés de Efpanha. Porém o que elle 
nað fez;nos declarou Laymundo, di- 
zendo, que o Pretor foy avifado, por 
feu companheiro Tiberio Gracho, 
que os Vafeos , povos muy finalados 
em Efpanha (cuja Provincia defcreve 
largamente o Meflve Florião do Cam- 
po, dandoihe por demarcaçoEs o rjo 


Douro de hiia parte, por onde os par- 
tia dos Afturianos antigos,& da ontra, 
as ferras de Segovia, & a villa, com os 
portos,que agora chamamos de Gua- 
darrama , metendolhes dentro em 
feus termos, as Cidades de C,amora, 
Touro,Palencia, & Valhadolid, com 


todas as mais,que ha na comarca chae. 


mada em noffos dias terra de Cama 
pos ) tratavão publicamente concer- 
tos com os Poriugucefes de entre Dou- 
ro, & Minho, para de mão comum 
desbarararem os Romános; & cs cx- 
cluirem de Efpanha. Da qual confe- 
deração,poderia-refultar muyto daño 
nas coufas de Roma, tendo contra fy 
duas naçoës tað belicofas,cujas armas 
inda nað tinhão experimentado,mais 
que pela fama:& efta era tal, que nin- 
guem moftrava gofto de fer o primei- 
ro na prova. Mas confiderando Albi- 
no,de quanta mais importancia fole, 
desbaratar a força deflas duas naçočs, 
cada hãa por fy, que achandoas am- 
bas juntas, tanto d apontou a prima- 
vera,pattio contra os de entre Douro, 
& Minho,ondc já cfftava bom numero 
de foldadefca, pofta a ponto de fazer 
jornada, fendo cabeças nella osmora- 
dores de Braga, enemigos entranha- 
veis da nação Romana,herdeiros ncf- 


te particular (como diffemos acima ) Airi.Bar- 


da Republica Carthagincfa, donde 


trazido fua defcendencia. Grande cf. poema, 


panto caufou nos Portuguefes,a repe- 
tina chegada do Pretor, por camirho 
tað difficulto(o,& de tantas leguas: & 
querendolhe mofizar, de quão pouco 
efeiro foffe para cõelles fua vinda, o 
forão bufcar,onde cftava alojado em 
hüs reacs açãs fortalecidos,prefentan- 
dolhe batalha, & gritando todos por 
clla. Bem vioo Romano,que para ho» 
mës tað deliberados, era mais impor- 
tante concerto, & ordem militar, que 
força de braço, confiderando, q alèm 
da refolução com que vinhão,trazião 
melhores armas, & veflião porefilo 
menos barbaro, queas outras naçoês 
de Efpanha: & querendoos primeiro 
provar, ro modo de peleja que ti- 
nhão, & fe pelejavão en magotes & 
afkxitos,ou a pè quedo,niandou fahir 

Y2 algūa 
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algãa gente de cavalo a efcaramuçar: 


mas foy tala furia com queos' Braca- 
ros remeterão a elles,que Albino teve 
mais ocafião de os mandar focorrer, 


“que de tomar experiencia ; da ordem 


com que pelejavão. Com efte focor- 
ro fe acendeu mais a efcaramuça, & 
veyo a-crecer'a gente tanto, que Albi- 
no fahio dos reaes, & dando nos Por- 
tuguefes lhe fez hir perdendo o came 
po,desbaratandoos,& matando muy- 
tos dos que pelejavão na dianteira do 
efcoadrão. Vendo os Bracaros efta 
rota, meterão os efcoadroEs todos na 
batalha, fazendo taô dura impreffaS 
nos Romanos, que Albino fe reco. 
lheo nos reaes dezordenadamente, & 
os defendeo com açãs trabalho, fican» 
do hűs ; & outros, comas vontades 
mais acezas-, para odia feguinte: inda 
que os Romanos efcandilizados da 
braveza, & monftruófidade dos gol- 
pes, que virão daraos noíos, temião 
osfios de fuas'efpadas ; curtas, & lar- 
gas, no jogo das quaes {empre forão 
grandes Meftres, & quafi por nativa 
inclinação trazem os Portuguėfes fa» 
berem cortar da efpada , melhor que 
"todas 'as-mais naçoés: como fentio 


Strab, 1.3. bem Strabo, quando lhe chamou, pu- 


gili gladiatores, que fignifica,eígtimi» 
dores de efpadas curtas, como'fempre 
uzarão. E fendo eu menino 'me lema 
bra, que de maravilha fe cingia em 
Portugal efpada , que paçafic de qua- 
tro palmos-& meyo, das quaes fe ae 
cháoinda agora'na Beita imuytas, & 
todas de fios tað eftreimados , “& tað 
cortadoras, que'fao baftantes a rom= 
per de corte, húãa faia de malha dobre, 
& hum gibão eftofado, & fazer feri- 
da, que poffa dar proveito a cerugi- 
oés, como eu vinaô ha muytos àn- 


“nos. Cóm eftas,& outras menos com- 


pridas, baltãrão nofios antepaflados, 
a fazerem o nome Portugues celebra- 
do no Mundo, & dilatarem fuas ter» 
ras tanto, quanto nós nefte tempo de 
agora deixamos perder, com fete pal- 
mos de cípeto , que as vezes he tað 
comprida a efpada , como o corpo à 
que anda cingida. Mas deixada efta 
materia, como enfermidade fem re- 


medio, tornemos com Laymundo a 
dar relação: do'mais;que fuceden,nef- 


ta jornada , pouco venturofa para OS 


nolos. Porque tornandole a travar 


“entre elles algãas efcaramuças leves, 
-em que fempre ficavão meihorados; 
“fe defcuidavão de pôr velas no real, 


como cra necefTario-para (ua guarda: 


“o que vito de Albino, mandou ao 
“romper da manhãa, {ahir feu exercito 


em ordem, & dar nos roflos'tadarre- 
batadameúte, que lhe nao ficafle lugar 
de ordenara batalha. Tudo lhe fuce- 
deu como queria, porque'os Portu- 
guefes acudirão meyo dormidos, & 


“fem ordem nenhúa, ao lugar em que 


fe ouvia mor revolta, & alarido,pele- 
jando cada hum o melhor que podias 


- & os que nað vião remedio de vencer, 


nem de efcapar-, fazião vingança das 
vidas, que jà davão por perdidas: & 


“tacs eftremos fe fizerãonefte jogo,que 


os Romanos eftiverão por vezes cm 


-contingencias de deixar com toda fua 
“ordem, a vitoria nas mãos dos dezor- 


denados:mas ao fim fahirão vencedo- 
res, com perda detrinta & cinco mil 
dos noffós , fegundo a conta de Tito 
Livio : inda que eftenumero fe ha de 


“entender, entre os que morrerão nefta 


batalha, & na outra primeira, quan- 
do o Pretor fe meteo em feus reparos. 
Dos Romanos nað ha:quem fale,mas 
de crer he, que bem pagas deixarião 
eftas perdas. Dellas faz menção Va- 
feo, Andre de Refende, & Ambrofio 
deMorales,matandofe muyto por nos 
dar a entender;que a gente com quem 
Albino teve'títes recontros, foy a de 
Braga,8cna6 os Vafeos:para prova do 
qual, alega Refende hum Tito Livio 
demão, queo explica. Mas tem ifto 
para comigo tað pouca duvida, que 
julgàra por tempo mal gaftado, todo 
o queempregára em femelhante pro+ 
va,pois além da authoridade, que me- 
recem os Authores alegados, & oTito 
Livio de mão, bum que cu tenho im- 
preflo em Pariz, na era de mil & qui- 
nhentos & trinta & tres,por foão Par- 
vo, & Pedro Vidouco, diz cítas pala- 

vras. Eadem aflate, L.Pofhuminm in 

Hifpania ulteriore , bis cu Brachis cgre- 

gre 


Liv.dec4 
lib. 10. 


Vafeus 
cap. L 
efend, 
Jib.3. 
Mora.l.3, 
cap.24, 
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gre pugnalfeJeribuna sad triginta 
guingune:m illia hofti eccidiffes o raf: 
traoppugnafe. Como fe diferas que 
no proprio “verão, em que Tiberio 
Gracho alcançãra na Efpanha Ceri- 
rior, muytas vitorias dos Celtiberos, 
pelcjára Polhumio duas-vezes com 
os de Braga!valerofamente, &com 
morte de trinta & cinco millhecom- 
batera osjreaes. Donde feconchic, © 
erro manifefto:dasiou ras impreffors, 
que trazem alevra mudada;cormo noz 
tou Henrique:Clarcano, &odà mes 


annotat, Miorque todos'aventendes Laymuns 


do,contando fimplezmente a verdade 
deftas vitorias, fem fazer duvida na 
gentecom quem forão.E afim profe- 
guedizendo,como o Pretoridepoisde 
ganbar a jornada, fetornona'meter 
naProvinciardos Vafeos j &iostom: 
peo em muytosrecontros,Schegoua 
tocar na Cclriberia, oude Gracho an= 
dava: muy vitoriofoóy acabando “dera= 
mançar a braveza daquella gente Em 


pol. Frór. Julio Frontinoacho'tábem hiia conta 
lb.6 cs. bemdifficultola de concoriar,porque 


nolivro fexto conta,que TiberioGra- 
cho fez guerra aos Lufitanos:, &lhe 
pozafperocercoa hiúa Cidade; onde 
elles tinhão. juntas muytas'armas, & 
gente de guerra, &vtinhão tal confian- 
ça no bom fítio do lugar, que lhe man- 
darão dizer por-feus Embayxadores, 
perdeffe a efperança de os entrar por 
força,porque na Cidade tinhão man- 
timentos“ Ínfficientes para (e manter 


dezannos. Ao queGrachorefponden, . 


que feem dez annos lhe nad ganhar 
a Cidade, acsionzea entraria, & que 
follem certos, na6 levantaria O cerco 


atéentaS. De que ficarão tão efpanta- 


dos, & osanimos tað perdidos j que 
logo ferendêrão, & mandarão tratar 
concertos de paz ; feguindo-niftoa li- 
geiteza deanimo; com que empren- 
dião as coufas, & as tornavão adei- 
xar, convidados de qualquer motivo 
contrario a feu gofto, Acabadas pelos 
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triunfando;Gracho dos Celtiberos & 
de feus confederadosS & Albino des 
Lufitanos , Sede outros povos inchút. 
dos nefta Provincia. Sucedêrãolhe'io 
govermo de Efpanha Marco”Ticihio 
na Cirerior,& na Ultetior Tito Frònt 
teyo; dequem nad temos coufa digna 
de memoria j por faltar grande parte 
nóprimeiro livro da quinta decada de 
TroLivioy onde fedevião referir'tos 
dasasconfas deles annos Inda que fe 
quizermos confidetar as perdas Sr del 
zaventuras! grandes, em que eftava 
metidaa mifcravel Efpanha; 'decrer 
he, guena averia em feusnatúraes 
ammo t para renovar coufas'metece- 
dorasdc gloria : pois em forças quea 
ventura-quebra ; poucas fe poden a> 
char pata reftanrar a fama, so 


ui QGAPITULO XXVI ` é 
DE COMO OSPORTUGUESES DE 
entreDowro, O Mtinho, tonhr > por 
few Oapirão d himB Pacharen fecha 
mido A fricano; Cr das querraso, que 
fizerãoaos Rimang EN : 


é 


AMAS às hiftorias com tanto fá 


: E Tercio, rodas as'confas de Efpa- 


nha poreftes annos, qhe naõ ha neles 
relação digna de Tonvor, em que fe 
poffa'gaftar tempo, Alvo hãa evida: 

deobfeúritima, que LucioFloronos 

defeobre nas abreviações de Tito Tio! 
vio;dizendo, que fendo Confules em' 
Roma Tibério Sempronio Gricho 

& Marco [uvencio Talva, tiverão os 

Romanos algíias guerras na Lolita” 
nia, com vario fuceo das partes ani- 
bas,porque deverão ellas fer tambem 
feridas, queLucioFloro teve por bem' 
contado feu fim , com dizer, que Res 
adverfws Lufitanos mario eventt gotas, 
motas. Sitia S acontinent. Quafi con- 
feffando, queas guerras feiras nefte 
tempo contra os Portuguefes , forão 
compradas por feu jnfto preço, tendo” 


inNo Prerorescftas coufas, arêo anno-tres 
i 7 8 8. mil/& fetecentos & oitenta & oito, 
ne daicreação do'Mundo, 17avantesdo 

Nacimento de'noffo Salvador “Jesv 


Chrifto, entárão ambos cm Roma: 


ar, quete os Romanos vencião em 

hum recontro, pagavão cta ventura 
boa;com ferem vencidos em outro. E ANNO 
nefta varicdade de Contas, ahdario!: 8 o o. 
até “O*anuo 5809. que forão antes’ 193, > 
Y3 da 


— 


i 
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da vinda de noffo Redemptor-|esv 
“Chrifio,153.noqualdiz Apiano Ale- 
xandrino,que reveo regimento da E(- 
panha Ulrerior o PretorMarcoMani- 
lio, cóqueih noos Portuguées avis 
varão as difcordias fepultadas 'imuy- 
tos dias antes, fendocabeças, & prin- 
“cipaes Authores:da'tevolta'os mora- 
dores. de Braga, a:quem laftimava 
muyto lembrarfe., que na primeira 
jornada 'feita'contra'os Romanos fi- 
carão desbaratados, & com perda da 
melhor, & mais Iuftrofa gentede {eù 
exercito: & tanto mais lhe dohia fua 
afronta;quanto as enemizades:deCar- 
thagineles; & Romanos lançavão 
mais profundas raízes no animo'dos 
Bracharenfes, que fe prezavão defta 
origem. AM, quejuntos eítes refpei- 
tos todos, & deliberandofeno rompi- 
mento da guerra, efcolhêrão por feu 
Capitão a hum Bracharenfe, homem 
valerofo ;& acomodado pata capita» 
near;ta6 luftro(o exercito como fahio 
de entre Douro;& Minho,o nome do 
qual,diz Layimundo,que cra Apima- 
no : mas Apiaho Alexandrino yono» 
mea en varias partes Africano, dei» 
xandonos em, duvida fe lhe da tal no» 
me, por tefpeitoda nação Africana, 
de que procédia , fe pot fer nôme pros 
prio feu: na qual duvida tocou tam. 


Mora.l.7. bem Ambrofão de Morales, & a dei- 


Tap. 3 3, 


Laymi. 
ubi fup. 


xou irrefoluta,naô fe atreveiido à dee 
terminar, porqual das razoés fe mo» 
vco Apiano a lhe dar nome femelhane 
te: & fendome lícito onde tað iluftre 
Hiftoriador duvida afinar algiia cer 
teza,diria tusque o nome de Afticâno 
lhe convinha por reípeito de fer Cat- 
thagines,& trazer fua origem de À fti- 
ca,& o de Apimano feria feu proprio, 
& o dão a entender nefta fórma as pa- 
layras de Laymundo quando diz. bra- 
cayi veriti injuria Lacefiti bellum mo- 
went , arma undigue priparant , € du» 
ces querunt,elliguat Apymanum puni- 
caorigene,fortem ad bellum, && odio Ro- 
manorum infignem. Qualidizendo,que 
osBracharenfes laftitnádos coma des- 
“honra páflada , renovarão a guetra, 
para a qual fe prevenirão de armas, 
& Capitaés,o principaldos quaes foy 


t 


Apimano; de nação Carthagines yin- 
figne , nad'so pelas armas; mas tam» 
bem pelo naturalvodio da gente Ros 
mana. Com che pois fe partirão 'os 
Portuguefesna melhorordem,& mais 
apontada que lhe foy poffivel, & paf 
fando-em paz pelas terras, "que-efta» 
vão enemigas do povo Romano; le 
vavão dellas novos focorros degen- 


te, & mantimentos, com que todos 


acudião;, tendo aquella jornada por 
geral, & importante aroda Lufitania, 
pois tonfifria em lançar fora della o 


“enemigo'comum ; com que rodosvi» 


vião mal feguros. E deítes favores en» 
groçarão os noflos fens efcoadroés de 
mancira, que entrando pelas terras 
dos enemigos, nad avia-quem fe lhe 
“opuzeffte; alhanando tudo: quanto a= 
chavão fem perdoar à novidades nem 
criaçoés em que vingavão fua raiva; 
“quando lhe faltava gente. Deniodo, 
que Máreo Manilio chamado. mais 
do fogo,& fabgue, com quê fe arrut- 
navão asterrasconféderadas do povo 
Romano; quedealgis Embáyxadoz 
tes mandados fobre cíte cafo,fahio cô 
fuas gentes dé Andaluziay/onde ao 
prefente fe achava, &caminhandonãa: 
voltados Lufitanos; vierão em pou- 
cos dias. à ter vifta hús dos outros. 
Carregados de roubo, diz Laymune- 
doque vinhão os noffos,& tad emba- 
raçados com elle, que Africano fe te= 
meo de perder a jornada,á conta de O 
confervar: mas advertido configo; & 
deliberado no que avia-de fazer;man- 
dou aos foldados queiinar quantóle- 
vavão, femlheficar mais», queasar-. 
mas, & mantimento ncceffario para 
quatro dias, incitandoos à ilto com: 
fer elle o primeiro, que deu fogo a 
quanto tinha. Dezembáraçada a fol- 
dadefea com femelhante ardid,S tor- 
nada mais raivofa contra os Roma- 
nos pela perda de Tuas riquezas, fahi- 
rão os-Capitaês no dia feguinte a dar 
batalha, que deviá fer afperamente 
fetida,- pois à gravidade das palavras 
com que Apiano a refere, inda que 
breves, moltrão patte do que podia. 
fer: mas faltandonos mais compridas 
relaçoes nekta materia, he neceífario 
conten- 
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contentarnes com a fua, dizendo,que 
Manilio foy miferavelmente desbata- 
tado pelos Portuguefes,& tanta de {ua 
gente morta, que nad ficou para mais 
lhe fazer rofto,& nað devia o numero 
dos mortos , & cativos (et tað pouco, 
que na6 reftautafle o dano recebido 
nos roubos, que abrazarão. Ficarão 
deíta vitoria taô contentes os Lufita- 
nos, &efeu Capitão avido por homem 
de tanta prudencia , que jà fe prome- 
tião o nome de libertadores de Efpa- 
nha, & principaes Authores do credi- 
to,& reputação de Lufitania,como na 
verdade o puderão fer,naó tendo por 
competidores foldados, & Capitaés 
Romanos, que na mor deftruição, & 
quando menos efperança avia de le- 
vantarem cabeça,cobravão,como ou- 
tro Gigante Antheo, novas forças da 
queda, refucitando para mòr dano de 
quemos abatia. Profeguio Africano o 
bom fuccffo das coufas, vencendo di= 
verías vezes algiis Capitaés. Roma- 
nos,;que lhe fahião ao encontro,como 
notou Julio Obfequente, & reduzin- 
doosa tanta neceffidade, que nadavia 
Romano oufado a fahir de feus repa- 
ros, para lhe dar batalha em campo 
aberto,aviíados na deftruíção que vi- 
rão nos primeiros: & Lucio Floro nas 
abreviaçoés de Tito Livio confefla, 
que emtodos os recontros deftes an- 
nos;foy a ventura contraria aos Capi- 
taésde Roma, pondo aos Senadores 
em tanto cuidado, de perder quanto 
cà pofluião, que fizerão Comicios 
para tratar efte ponto, & darem nelle 
o melhor remedio, que pudeffe (er.Os 
Comicios fe fazião no campo Mar- 
cio,onde feachavão os Senadores, & 
todos os Cidadãos Romanos,afi mos 
radoresna Cidade, como os quego- 
zavão defta honra, por via de previle. 
gio,& oferecendofe primeiro grandes 
facrificios aos Idolos, & confultados 
fuperfticiofamente os agouros, toma- 
vão o parecer da gente {obre o cafo, 
que fetratava : & ache ajuntamento 
chamavão em Roma Comicios,acrc. 
centandolhe os fobrenomes confor- 
me a caufa fobre que fe convocavão, 
Porque fendo para eleição de Confu- 


e ue 


č 


347 
les, Ihechamavão Comiciós Cobfua 
lares, & {endo para Pretores,erão Pres 
torios & affimtodos osmais, guara 
dando nelles tal ordem, que fôra dos 
tempos deputados ; para elciçoés de 
oficios ,. nuncá fe convocavão (em 
caula muy urgente, & neceflariá para 
o bem da Republica,como foy efta de 
que faz menção LucioFloro,& o quiz 
advirtir nefte lugar,para que vejão os 
leitores os danos, & perdas, recebidas 
em Efpanha,por induftria,& valentiá 
dos Portuguefes;, pois obrigarão a fo» 
berba Romana, a convocar ajunta- 
mentos particulares para tratar do ré- 
medio. O que fe concluío no ajunta- 
mento naô.fabemos, nem Floro no ló 
declara: mas conjeturando: pelo fu- 
cefo das coufas o que podia fer, dirve- 
mos, que fahiria delle nomeado Cal- 
furnio Pifon; com titulo de Pretor, & 
fe lhe daria novo exercito , com que 
vieffe reprimir eftes alvoroços:: Pois 
Apiano Alexandrino o nomea portal, 
& lhedão governo da Efpanha Wite- 


rior, no anno feguinte de 3810. da 


creação do Mundo, 15 z,antes do Na- 
cimento de noffo Salvador Jesv-Chri- 
fto,dizendo,que confiado na boa gen- 
tequetrazia, & na ventura de Roma, 
foy cometer o campo vitoriofo, cui- 
dando de fanear em hum só dia, as 
quebras recebidas em tantos. Porém 
defta {ua bizartia levou cedo o dezen- 
gano, com deixar mortos no campo 
perto de feis mil foldados, & tantos fe. 
ridos,& cativos,queo Preto fe reco- 
lheo a unha de cavalo, como quer 
Laymundo,lamentando fua defgtaça, 
que entaô teve por mayor, quando 
foubecomo Terencio Varro Queftor 
de feu exercito,ficâra morto no cam- 
po, & com elle muytos cavaleiros 
Romanos, homes principaes, &co- 
nhecidos na Republica.Ficoua gente 
Portuguefa taô animada, com a prof- 
peridade deftas batalhas, & os Roma- 
nos taô deftroçados , que fem refifteti- 
cia nenhúãa, andavão roubando, & 
pondo a faco; quanto fe lhe oferecia 
diante, metendo a fogo, & fangue toa 
dasas terras, que ha deíde orio Gua- 
diana,ate o cftreito de Gibaltar,& fu- 
SD dO E ND 
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pp Ro 
bindo pe Arkey a adm me 
phtacoutacfcapavade fuasm osje! 
guindo rodos a corpedteidas vitorias, 
quo amemturacohcedia aos Bracha? 
rentes. Principalmente-os Lufitanós 
da Elmanadaraschámados antigames- 
de Verones; os quacscom muytagen- 
te deicavalobem concerradas fe ajin? 
Ariono Capitão A fricano,ajnranen- 
tandofe de oro deixar em paz, ném 
guerta;fenrprimmeito-perderema vida. 
Vendofe o Potrugues-tao podero(o; 
Sctemidos que nað avia já quem The 
(uftentaffe o canvpo ; mudando a or- 
dem degucrra,fe deu acometer Cidas 
des, &vdeixar nellas profiti os dimitas 
ção dos Romanos:&: porq os tempos 
traz lhe tefiffiva-ar Cidade, chana- 
dh de Apiaúo Blaftofenices; fundada 
(como ten Moralés)por certos Efpas 
nhocs chamados Blaftos; '& acrecen- 
tada muyto tempodepois ;com a ve- 
zinhança-dealgús homês-naturaes de 
Fenicia soque" amibal the fez aceitar 
por motadores do povo : guiou feu 
campocótra ejla;êra cercou muyef- 
tréitamente:, fem lhe deixar via'de re> 


, medio;fenad odasarmas, con que fe 


defendétão muyto tempo, fofrendo 
valerofamente osafialros, & comba: 
tés dos noflos,rebatendoos algiras ve- 
zcs, com dano; & perdanotavel. Pot 
grande abatimento julgava o Capitão 
Africano, que ha so:Cidade fofie ba- 
fantea lhe pòrnodoa pem tantas vi- 
torias,& taô famo(as,como tinha ga- 
nhados: &refolvendofe em lançar “de 
húa'sóvez-o refto de quanto podia, 
lhe deu bum affalto'tao- bravo, & de 
tanta força,que fem duvida a entrara 
feúo melhor da peleja», fe nað trocára 
aventura proípera:, em tanta adverfi- 
dade:para os noffos:, comofoy mata: 
remihe feu Capitão de cima da mura- 
lha'O'qual defejando de mover com 
feuexemploaosfoldados, & deosin- 
citar ao imitarem,fobio por húa efca: 
da, que arrimou nos muros, fazendo 

maravilhas dignas de tal Capitão, & 
pondo nos cercados tað grande tes 
mory que já dezempuravão aquella 


parte dosmuros,& [ehiãoretrahindo . 


para-dentro; quando o:veyo bufcar 
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húa-pedra defimandada ; & Otómou 
err defcuberro, com'tal força que [hé 
acabou a vida,8: aosnoiTos o cotume 
dé vencer gente Roimana. Porque per- 
dido hum Capitão, em que tihhão 
porto o fim de faas cfperanças,perde- 
rao aventuras 'que Os acompanhava 
débaixo defuabandeira,& retitando- 
feria melhor órdem que puderão, fé- 
giid cada hum O caminho de fua pa- 
rria', carregados das riquezas ,& rou- 
bos, avidos naalheya, ia c6 
cfta defetaça; as coulas dos Romanos 
alūs aras$ nos quacs ferefizerão, & 
tornarão a refpiraralgum tanto pati 
môr quebra dos noffos : que depou- 
parenemigo efcandalizádo, nenhum 
frúito fe tira mais'certo,que ltâm cu e 
telo melhor gerar 


ria e 


“TITULO XT 


DAS PROEZAS, QUE Das 
“maachabeo fexcontra os eneinigos de 
few povo, er das mats coufas, gie jere 

dlêrão no Mundo, 
ON aan code msiParapuer es fas 
"vorecidosda'ventura, darão tane 
to'cm que cuidar aos Romanos, an- 
davão as coulas de Júdea RDS em 
hum mar de inquicraçoes,& revoltas, 
tendo por Author de todas ellas; a 
maldade' do preverfo Rey Antiocho 

Epifanes, bumdos preverfos hon:gs, 
queteveo Mundo; 8a natural abro 
ção dos Pontifices ; & Magnates do 
povo Judaico, que por afarpar digui- 
dades, metião a barato a Hentai dé 
Deos, & a vida'dos inocentes, com as 
quaes'virtudés fe entronizon na dig: 
nidade Sacerdotalbim Judeucthama- 
do Alchino, & a teve tiranizada ali 
ens dias contra dircito,& juftiça fen? 
dorida vivo Menelao,a quem pór dis 
reito convinha : mastornando a ella 
com favores, & peitas,a teve fere ane 
nos;taS abatida com maldades,& idos 
latrias indignas defe porem em hifo? 
ria vulgar, & publica, pois chegou 2 
miferia dekte Pontifice, à confenrircf 
colas publicas en Jerifatem, onde fe 
hão os ritus, & filofofias gentilicas 
dos 
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dos Gregos, contrarias à honta dé 
Dcos, & permitia ca fa de moços dess 
honcítos, no meyo da Cidade, tudo a 
fim de (e confervar nã negra Prelazia. 
E vindo ElRey Antiocho defconten- 
te do Egypto por lhe fuceder mal à 
(cgunda jornada,deu fobreJerufalem, 
onde matou perto de oitenta mil pef- 
foas,& mandou vender quarenta mil; 
levando cativas outras tantas. Guiado 
depois ao Templo, por indultria do 
bom Pontifice, levou delle quanto 
ouro, & prata aviá dedicadá para O 
Culto Divino, deixando em feu lugar 
bum Idolo de Jupiter Olimpico, pará 
fer venerado no proprio lugar, em 
queatėentað fora o verdadeiroDcos: 
largando comiftoa tedea, a quantas 
abominaçoes fc podião imaginar, & 
mandando com pena demorte, que 
ninguem dalli em diante guardaffe as 
cerimonias Moyfáicas, nem tiveffe 
outros ritus; & leys , fenão as gentili- 
cas,sde adorar Ídolos, & reconhecelos 
por verdadeiros Deofes,O qual edito 
fazião executat rigurofamente os Cas 
pitaês,& gente de guerra, que deixará 
em jerufalem,por induftria dos quaes 
erão olhadas as crianças piguenas , & 
achandoas circuncidadas, crão mor- 
tas,afli ellas,como as mãys,a poder de 
crudelifimos tormentos,& achandos 
fe em mão dealguem olivroda ley,o 
pagava com perder a vida, Nasquaes 
perfeguiçoés morreo hum Santo ves 
lho,chamado Eleazar,por naô querer 
gomer hum piqueno de toucinho, & 
hãa mãy, com fete filhos varoês, foy 
martirizada pelo mefmo cafo , cuja 
feta celebra à Santa Madre Igrejas 
como de Martyres gloriofos:inda que 
da mãy fente Mariano Vitorino, que 
naõ morrco a tormento, mas do Cx- 
cap. I. 
Marian, ceffivogoto, queteve vendo feus fi- 
vi&. hift, lhos mortos, pela defenfaô da honras 
Mach. & gloria de Deos: demodo, que lhe 
l podemos chamar Martyr, de contens 
tamento. Com eftas morres,& muytas 
outras , queo tirano Antiocho man- 
dava executar em judea,fe acabou de 
prevertera Religião, & culto Divino 
de todo ponto, feguindo comimente 
a idolatria, & culto dos Idolos, (em 
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aver quem tornaffe pela honta de 
Decos, & zelaffe fua ley. Mas como 
elle nas môtes preflas coftume acu- 
dir à {ua gloria, ordenou de modo; 
que Matathias varão nobre, natural l 
dehãa Villá chamada Modim, com A 
cinco filhos feus, os nomes dos quacs 
erão João, Simão, Judas, Eleazar, & 
Jonathas , tomaffe a fcu cargo a con- 
fervação, & augmento de fua nação, 
& ley, matando os menfageitos, que 
Antiocho lhe mandou para que ido- 
Jatraffe , & quantos Judeus achoti 
comprehendidos em femelhante de- 
lito gritando àos tnais que feavia ho- 
mēs zelofos da honra de Deos,feajú- 
talcm com elle, & feguifiemo exem- 
plo, que lhes moftraífe. Com ifto fe 
achou acompanhado de bom nume- 
ro de gente, que guiou para os mon- 
tes, determinando fortificarfe relles, 
& fahir dalli a oprimir com aflaltos 
aos foldados de Antiocho. Á quen! Glofa òè 
efta nova nað fez bom eamagozcoli- dinar. Li 
gindo della o que depois fucedeo:indá Mach 
que no principio matarão-perto de P-> 
mil almas,por terem eferupulo de pe- | 
lejat 20 dia de Sabado. Porem amoe(- 
tados por Matathias, à tomat artmas oferta | 
em qualquer dia, que foffem cometi: j,12,c.9. | 
dossteftaurárão muyto efta quebra, & 
fentindofe o bom velho vezinho da 
morte,deixou por (eu fuceffot a Judas 
Machabco, feu filho terceiro, como 
tem a Gloza ordinatia,dado quejofe- 
fo o julgue por primeiro,encomendã- 
dolhe as coufas deguerra, & as de paz 
a Simeons queeta homem prudente, 
& acomodado para o governo do po- Genebr. . 
vo, Onde quero advirtit com Gene Crono li 
brardo, que Matathias procedia por 
via mafculina do Tribu deJuda,& POF pb kimi 
parte da mãy,do Tribu de Livi contra inAgeuris 
o parecer de Rabi kimi,& de muytos 
outros, que afirmão fe extihguio em 
Hircano,filho de Jofefo,a fucellad do 
Tribu Real, nað advirtindo, que fe 
hão de entender eftas palavras foômen- 
te da familia & cata de Zorobabel, a 
qual cuconfeiTo facilmente fe acabou 
nete Dugte:mas nad tira ifto,que fal- 
tando linha direita, como procedia 
de Salamão, viefle a Reyno de Judeaa 
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outra familia, que em parentefco fole 
a mais chegada a celta como realmente 
o era ehta de Matathias. Nem faz con- 
tra mima Profecia, ou confirmação 
della, do capitulo quatorze do livro 
dos Machabcos, onde fe diz, que foy 
entregue o governo, & Scenhorio do 
povo a Simeon , filho de Matathias, 
para que feus defcendentes o pofluil- 
fem, atè o Nacimento, & vinda de 
Chrifto:donde algãs argumentão, di- 
zendo, que fe lhe nað dera com chta 
claufula, fendo cile do Tribu Real, 
donde Chrifto avia de proceder fegū- 
do a carne. Masefla fequella naõ co- 
lhe em fôrma,pois naô so clle,que no- 
vamente entrava no Reyno: mas to- 
dos os outros Reys de Judea, o toma- 
vão com cha condição, fabendo certo 
das palavras, que Jacob diffe a feu fi- 
lhofudas,que o Cetro Realeftava de- 
pofitado cm mão defta familia, atè q 
vicíle o verdadeiro Meffias, a quem 
por direito convinha, no qual fcavia 
de ordenar do Reyno, & fuceffao del- 
je, conforme o Meas ordenaffe, & 
afim ehas palavras. Judei, €” Sacerdo- 
zes corum confenftrunt cum cffe dutem 

num, és Sümum Sacerdotem aeternum, 
donec furgat Propheta fidelis. Tanto va- 
lem como dizer, que os Sacerdotes 
dos Judeus, & todo o mais povo teve 
por bem, que Simeão tiveffe o Sacer- 
docio, & Capitania do povo, coma 
claufula, & condição ordinaria, que 
craterem porcerto feavia de acabar 
a dignidade, tanto que Chrifto vicffe 
ao Mundo.Outros fazem a Matathias 
filho de pay Levita, confeffando , que 
a mãy sô crado Tribu Real, & afim 
provão feu intento, excluindo feus 
“fucelores da herança, & fuceffad o 
Reyno: mas nem com ifto concluem 
nada; porque fuficiente confa cra a 
parte da mãy,para (ucedet no morga- 
do,faltando outro herdeiro mais pro- 
pinquo, como parece do capitulo 
vinte & fete dos Numeros,onde Deos 
diz eftas palavras. Homo cum morines 
fuerit abfque filiosad filiam ejus tranf- 
bit hereditas. Quali dizendo, que em 
faltando filho herdeiro, fucederá na 
herança do pay;a filha,que river mais 
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idade, & no capitulo trinta & fels; o 
torna a confirmar com nais copia de 
palavras. Donde concluo, que tendo 
falfa a opinião primeira, de nað fer 
Matarhias do Tribu Real por viado 
pay, baltavaa damãy, para o herdar 
direrramente, & nað ledizer (como 
cu ouvi nað ha muytos mefes, em 
certas difputas publicas ) que o Rey- 
no de Ifrael eftivera alicnado da ver- 
dadcira cftirpe de Juda ,defde o teme 
po,que os Machabcos o tomárão de- 
baixo de {feu governo,até o Nacimen- 
to de Chrifto. Deixada pois cha quef- 
tão para outra parte, & rornando a 
contar as contas de Judas, diz Sixto 
Senenfe, que tiverão todoso fobre- 
nome de Machabeos, porque trazião 
e(culpidas na bandeira, com que en- 
travão nas batalhas,quatro letras He- 
braicas,que refpondem.a elas noflas 
M.C. B.I. As quaes letras erão princi- 
pio daquellas palavras do Exodo, Mi- 
chemocha, Baelim Jehovah, que fi- 
gnificão. Quem ha Senhor entre os 
fortes, que o feja como vòs?E ovul- 
go, & povo comum, abreviando as 
«quatro diçoés, & pronunciandoas de 
falto, lhe chamava Machabey : inda 
quenaó faltão Authores, a quem pa- 
reça fe lhe deu o nome deMachabcos, 
que em Grego fgnifica pelcjadores,& 
com tazão, pois fuas maravilhas efta- 


Sixt. Se- 
nen.tm, 
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Pinedil 8. 


vão pedindo tað honrofo apelido, cap.28. 


principalmente as de Judas, que ñ- 
cando por Duque, & Sacerdote Sum- 
mo, tornou com a grandeza de feu 
animo ,a cobrar grande parte do crc- 
dito, & reputação ao povo Judaico, 
vencendo os Capitaés,que Antiocho 
mandava centra Jerufalem , & redu- 
zindo o Templo Sagrado ao verda- 
deiro culto,& facrificios antigos, que 
Moyfes mandava na ley:de modo, que 
(eu nome fc fez em pouco tempo muy 
conhecido entre as naçoés de Levin- 
te, & procuravão todos telo porami- 
go, & confederado feu , para daquel: 
ln parre ficarem com coltas quemas. 
Nem clle fe molftrava menos diligen- 
te cm grangear gente poderofa, con o 
forão os Romanos , fcujas armas fuf- 
tentadas na multidão Ge ouro, & pra- 
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tá, quelevavão todos'os annos de Ef- 
panha, hião afombrando pouco a 
poucoos Senhorios de Afia, & para 
os gtangear lhe mandou Judas feus 
Embayxadores, que entrando no Se- 


“nado, & prepondo fua pratica, alcan= 


carão muy bom defpacho de tudo O 
que pretendião. Mas todas eítas prof- 
peridades, interrompeo hum Judeo 
ambiciofifimo, chamado Alchimo; 
que avendo com peitas,& aderencias 
o Pontificado; provocava ordinaria: 
mente os Reys de Siria,a mandar ftus 
Capitaés contra Judea, para o metes 
rem de poffe na dignidade: & dado, 
que Judas os venceffea todos em hūa 
batalha, que teve com Bachides, aca- 
bouavida, fazendo coufas como hű 
Leão furiofo, & fuprindo na fortale: 
za de feu braço faltá da foldadefca, 
quelhe fugira , com niedo do muyto 
gentio,que acompanhava 4o Capitão 
contratio. Por morte defta forte coliú- 
na, & defenfaó do povo Hebreo, tor- 
narão os Judeus averfe cercados de 
novos trabalhos, & pará os remedcar 
e(colherão por Capitão,& Sacerdote 
Sunmo, ao velerofo Jonathas few ir: 
mão. O qual fe focorreo ãos Nabu- 
teos,amigos,& confederados féusan- 
tigos, pedindolhe algum mantimens 
to,& armias, para te fazer os foldados, 
que configo trazia : más elles o difpe- 
dirãotãô mal, que além delhe nad 
concederem o que pedia, matarão a 
feu irmão João, queerá o Embayxa- 
dor, por quem o negocio fe tratava:a 
morte do qual elle depois vingou 
muyto a (eu gofte, paffando à efpada, 
ém certo dia de fefta , quantos homes 
avia para tomat atnias. Revolvendo 
depois contra Bachides,que lhe anda- 
va (empre dando caça,o atemorizous 
& fez apartar de fy,com morte de mil, 
ou dous mil homčs, os melhores de 
{eu campo : & tambem ordenou-fuas 
coufas,d Judea conieçoti nekte tempo 
a levantar cabeça, & gozar de algūa 
piquena fombra de páz: mas de tað 
pouca dúra, como veremos adiante, 
Aqui mé cabia logo dar conta dos 
Reys do Egypto, para guardar aor- 
dem que leyo nella Monarchia dos 


Gregos : mas fað tað juntasas c Oufas 
de Siria, com as de Judea cítes annos 
todos,que me importa refetilaslogo. . TR 
E pois de Antiocho Epifanes, & de pia 
fuas virtudes, temos contado que ba- cap.ij. 
fte, ponhamoslhe o fello com a réla- D.Hier; 
ção de fua morte,& igual em rudo aos Dat tu 
merecimentos da vida. Porque defe- ` 
jando a ver à mão as riquezas, que 
Alexandre Magno deixâra ño Tem- 
plo de Diána, fundado na Cidade de 
Elimavyda, & defendendolhas válero- 
famenté os Elamitás com mãoarma- 
da (contra o parccet de Apiano, que Appii: 
diz claramente o roubo; & deixou in Syt. 
defpojado de tudo)fe veyo para Babi- 
lonia, onde teve novas das infelices - 
jornadas de feus Capitães, & das per- 
das de feus exercitos, com que fe fez 
hãa bibora,blasfemando dos Júdeus, 
& defua ventura, & jurando de os 
paffar todos afio de cfpada. Mas Deos 
que traçava as coufas por outra via; 
lhe atalhou a furia”, com hūa docnçã 
peftilencial, que lhe rohia as entras 
nhas,& dá podridão dellas,fahia muys 
ta copia de bichos; acompanhados de 
fedores infernaés, com que feabraza- 
va vivo:ao qual fe lhe acrécentou hua 
queda,que deu dô coche em que hia} 
& foy ella tal,& o quebrantou de mä- 
ncira, que dafiia poucos dids acaboti 
à vida, pregoando as graridezás de 
Deos , que ofendera, & deixando cn: 
comendado a feus privados; é bom 
tratamento da gente Judaica. De nove AD 
annoserá Antiocho Eupator,quando EDER 
entrou no Reyno de Siria,pot morte juftin.lib, 
de feu pay Epifanes, & dado que no 35: 
principio de féu Imperio fe lhe levan- 
tafe hum grande Senhor, chamado 
Felipe; com parte do Reyno, elle ò 
atalhou, & venceo tað facilmente, 
que deu bem a enterider pará guanto 
era:mas quando vivia com mor quie- 
fação,& menos cuidado,fe lhe levan- 
tou hum vento contratio, cor que 
perdeu o Reyno,& vida:fendo à cau- 
fa Demetrio fet primo coníirmão,fis 
lho de Seléuco Filopator, ao qual feu 
pay ihandâra à Roma em lügat de 
Antiocho Epifanes , tendo em mais a 
hberdade do irmão, que a do proprio 

l filhos 
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filho, & elle lho grarificou, com ufur- 
par para fy o Imperio, fem lembrança 
do muyto que devia a feu irmão, & 
fobrinho. Efte pois ráto q teve notícia 
da fucefaó de Eupator, trabalhou por 
aver licença do Senado, para cobrar o 
Reyno de Siria,que lhe convinha por 
dircito,& lançar delle o primo, folici- 
tandoo achta cmprefa, muytas cartas 
de homéês nobres, amigos de feu pay, 
& defejofos de o verem entronizado, 
no trono de feus antepafiados: mas 
achando frias as vontades dos Sena- 
dores Romanos,& pouco favoraveis 
a feus intentos, determinou ganhar 
por induítria,o que nað podia por via 


ordinaria. E fretando fecretamente 


húa nao, fe fez à vela fem tomar por- 
to atèa Cidade de Tripol de Suria, 
onde fe lhe ajuntou tanto numero de 
gente, queem breve tempo fe achou 
poderofo para prender, & matar ao 
moço Eupator,& fe apoderar de todo 
Reyno de Siria, que logo libertou de 
muytos tiranos, que com titulo de 
governar Provincias, roubavão aos 
moradores dellas,defprezando a pou- 
ca idade, & experiencia do moço Eu- 
pator, queaté então os regèra. E por 
efta obra diz Apiano Alexandrino, 
que a gente do Reyno lhe deu o fo- 
brenome de Soter , que fignifica Sal- 
vador em lingua Siriaca. Porém co- 
mo eítas ventajês foffem de Rey no- 
vo, que por mais perverío que feja, 
fempre fe finge por ganhar as vonta- 
des do povo,acabárão facilmente, & 
defcubrirão em Demetrio, o fio de 
fua infaciavel cobiça, com que fe fez 
odiofo a todos os Reys de Afa, & do 
Egypto.Os quaes para fua deftruição 
ordenatão hūa traça falgada,fazendo 
a hum homem baixo,que fe intitulaf- 
fe por filho del Rey Antiocho Epifa- 
nes, & publicaffe guerra contra Des 
metrio, com titulo de lhe convir o 
Reyno de Siria, como a verdadeiro 
fuceffor do morgado paterno, prome- 
tendolhe todos favor para efta cm- 
prefa O villão,que fe vio em vefporas 
de reynar, tomando com as efperan- 
cas o nome de Alexandre, mandou 
por fens Embayxadoxes notificar a 


Demcrrio, que fabindofe do Repno, 
lho deixaffe livre,ou fe tivefic por de- 
zafiado. Aceitadoo fegundo partido 
vicrãoa rompimento, onde Alexan- 
dre começou de fer vencido,& o aca- 
bãra de fer totalmente, feo cavalo de 
Demcrrio,na6 cahira com elle em hü 
Jamarão,& o puzera em tanto emba- 
raço pelo ruim fitio da queda, que 
fem o poder fua gente favorecer, foy 
morto às lançadas, fazendo ellerudo 
o que fe podia efperar de hum Capi- 
tão valerofo.NoEgyvpto reynava Pto- 
lemeo Filometor , de que ja traramos 
no titulo paffadoalgiia coufa,o qual 
para engrandecer o novo Rey Ale. 
xandre, de cuja parcialidade fora, & 
moftrar ao Mundo, que otinha em 
conta defilho,& fuceffor de Epifanes, 
o cafou com fua filha Cleopatra, & 
lhe fez has das cuftofas bodas, que 
atè aquelle tempo fe tinhão vito, nas 
quaes fe achou prefente o Summo Sa- 
cerdote Jonathas,grande apaixonado. 
de Alexandre,& foy muy honrado de 
fogto, & genro, naô obltantesalgõas 
acufaçoés de envejofos, com que o 
quizerão privar da graça, & amor del 
Rey; & porg fuas coulas fe etendem 
mais adiante, deixaremos a relação 
dellas,para O lugar que lhe cabe. Paf- 
fandonos a Macedonia, onde Períeo 
governava,com mais prefumpção. & 
arrogancia, do que permitião as for- 
ças, & riquezas de (eu Reyno, que 
pofto no ultimo trance da ventura ,a 
guardava na mão defic Rey por fua 
queda:& foy ella tal,que nunca mais 
cha Provincia fe vio com Rey de Co- 
roa; Porque achandofe Perfeo com Florusl.: 
mugtasarmas,& gente de guerra,que cap.rz, 
fcupay Felipe ajuntâra antes de fua a 
morte, para renovara guerra com O Appi. in 
povo Romano,& (acudir de feu peí- bel.Mitr. 
coço o jugo, & cativeiro em que vi- gt 
via: quiz concluir com eítes apare- cap.36. 
lhos, 0 que feu pay deixára principia- Eufebl. 
do,de quetirou-trô pouca honra,que pero 
alem de perder o Reyno,foy levadoa rom. 
Roma prefo,com dous filhos, & ha Plora. in 
menina,que Paulo Emilio metco em YE Paul, 
” mil 
(eu triunfo, & dahi a poucos dias Ammia, 
morrco na prizão: inda que Zonaras: lib.xs, 
diz, 
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diz;(ematou com {uas mãos, com la- 
Nima de ver diante de (eus olhos mor: 
rerhumdos filhos, $a menina, que 
eriára em tað grandes profperidades, 
fem ter na prizão hija pefiva,que ne- 


ftas enfermidades curafic delles, fe- 


quer como de quaefquer filhos de 
gente machanica.O terceiro filho, que 
ficou vivo, &fe chamou Alexandre, 
diz Plutarcho, que foy tabalião em 
Roma,& muy bom official nefla mas 
teria, fe jà nað crermos o que conta 
Amiano Marcelino, quando diz, que 
a neceflidadeo conftrangeo a fe fazer 
ferreiro; paracom efte officio ganhar 
(ua vida:coufa certo, que fe nað pode 
lér(em grande laftima defte Rey, & 
odio do povo Romano,em quem ca- 
bia taô pouca virtude, como era cons 
fentirem a hum Principe andar ante 
{cus olhos tað abatido, tendolhe elles 
fem nenhúãa razão ufurpada a Coroa. 
O Reyno dos Parthos , foy em todos 
eftes annos governado pelo {egundo 
Methridates,& depois de fux morte o 
teve Faartes feu filho,cô mais animo; 
que ventura, pois elle foy caufa de 
perder em hiãa batalha, que teve com 
os Schitas,o Reyno,& vida, deixando 
naquella só jornada o credito, quefeu 
pay ganhara em muytas. Nem forão 
de Melhor ventura as Cidades de A- 
chaya, porque defejofasde viver con- 
forme {uas leys antigas, tomarão as 
armas contra O povo Romano, para 
tanto dano feu , quealêm de perder a 


Jiberdade,morrerão quafi todos a fio 


da efpada:moftrandonos a pouca cô- 
fiança, quefeha de ter em confelhos 
do povo,onde fem difcurífo das cou- 
fas votão todos em comum, para de- 
pois pagarem em particular. | 


CAPITULO XXVIL 


DA GUERRA, QUE OS 
Portuguefes tornárão a renovar con. 
tra Roma , debaixo da Capitania de 
Cefaron,o? dainfigue Vitoriasgue al- 
cançarão do Pretor Lucio Mumio, co 
outras confas notaveis a cfe propofito. 


; ‘Icàrão os Portuguefes tað lafti- 
mados de fe lhe roubar detentre 


TORNS 
as mãos, a vitoria dos Blaflofenices, 
com a morte de feu Capitão Africa- 
no, ou Apimano, & de ver interrom- 
pica tanta profperidade, como a ven- 
tura lheimoltrãra debaixo de fuh ban 
deira , que tornandofe “ajuntar os 
principaes da terra:, derão feps votos 
pata o Gencralato, & Capitania, a 
hum Portugues, que Apiano Ale- 
xandrino chama Cefaron, em quem 
concorrião todas as partes neceífa- 
rias a hum Capitão, fobre cujos hom- 
bros,delcançava o pezo dehum Rey- 
no todo. Nem faltou à efperança 
dos noflos o cfcito, que defejavão 
porque Cefaron dew logo indicios, 
& moftras baltantes, para obrigar 
os animos da gente, ao amarem Co- 
mo a libertador, & amparo de fuas 
terras. É porque a muyta paz nað di- 
minuifle o fervor, & defejo de guer- 
ra, queavia em todos os Lufitanôs, 
tefazendo o exercito, com que Afri- 
cano alcançára tantas vitorias, & a- 
juntandolhe outra gentéde novo, fe 
metco pelas terras confederadas com 
o povo Romano, fazendo tað af- 
pera guerra, & uzando crueldades 
rað iníolentes , que as novas defteal- 
vOoroço o cauzarão em Roma, ven- 
do que à fombra delle, começavão 
todas as Provincias de Elpanha arc- 
volverfe entre fy, para de mão co- 
mum excluirem os Romanos de to- 
da ella. Principalmente os Numaúti- 
nos, & toda a mais gente da Celtibe- 
ra, queagravados de em Roma ne-a 
garem licença aos vefinhos da Cida- 
dede Segeda, para renovar feus mu- 
ros, como ficara capitulado, nas pa- 


2 


p Ban. ; ; 
zes feitas com Tiberio Gracho, & 


lhe pedirem gente de armas, para fer- 
virnoexercito Romano : rompérão 
novamente a guerra, com refolu- 
ção dea feguirem até acabar a vida, 
ou fe verem izentos de tanta mole(- 
tia, comotinhão cada hora. E conhe- 
cendo como neftas coufas o bom 
governo he a mòr parre da jornada, 
clegerão por Capitão hum Celtibe- 
ro, que Apiano chama Cato, com 
quem fe empolárão muyto as cou- 
fas de' toda-Efpanha, Pelas “quaes 
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mandârão em Roma ao Cõful Quin- 
to Fulvio Nobilior,que fem aguardar 
os quinze de Março , em que era cof- 
tume começarem os Confules a gò? 
vernar fuas Províncias, partifle logo 
fio fim de Dezembro (que era otem- 
po dé fua eleição) para Efpanha, com 
hum groffo exercito, & trabalhaffe 
por abrandar os povos da Celtiberia, 
particularméte a Numanciasde queni 
Roma teve fempre receyos; que ao 
diante lhe fahirão verdadeiros. Par- 
tiofe o Conful muy aprelfadamente, 
& com elle Lucio Mumio, Pretor da 
Efpanha Ulterior, prometendofe hå 
gloriofa vitotia dá gente Portuguefa, 
menos cultofa do que ao diante lhe 
(ahirão as que alcançou. Quinze mil 
Romanos trazia Mumio em feu exet- 
cito, a fora focorros de Efpanhoes 
(eus amigos, que nað devião fer pou- 
cos,& tendo novas,de como Cefaron 
andava pot Andaluzia abrafando 
quanto achava, fe moveco em fua buf- 
ca, parao tomar defcuidado , & fua 


-gente ocupada em roubar os campos, 


& lugares pouco fortalecidos , cui- 


'dando a desbaratar com ilto a vito- 


tia: & na verdade o fizera, fe Cefa- 
ton avifado de {ua vinda, nao man- 
dàra recolher a gente a fuas bandei- 
ras, & caminhar com todos os rou- 
bos, que tinhão para Portugal, tendo 
por grande afronta, que os foldados 
ouveílem de deixar tantas riquezas 
como tinhão, a conta de dar batalha. 
E por mais que Mumio apreffava feu 
campo, defcjando de os tomar cmba- 
raçados, nað lhe foy poffivel, antes 
de terem paffado orio Guadiana, no 
vão do qual fe detiverão muyto tem- 
po, com o gado que levavão rouba- 
do, & afim os neceffitou a pelejar, 
poucas leguas defviado defe rio, nað 
muy longe donde agora eftà Villa-vi- 
Çola ( fegundo Laymundo vay affen- 
tando os lugares ) mas antes de rom- 
per com o Pretor, mandou muyta 
parte da gente de cavalo, a por em 
{alvo os defpojos , & roubos, que tra- 
zião de Andaluzia , & fortificandofe 
nos reaes aguardou algūs dias,até que 
tornafíem: gaftandoa mor parte del- 
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les, cm efcaramuças de pouca impots 
tancia,de q fahirão melhorados, oras 
hüs, ora outros, & todos mais defejo- 
{os de aventuraro refto, onde pelejal» 
fem com forças iguaes. Chegada a cå- 
galeria, que Cefaronefperava, fahio 
ao campo,oferecendo batalha ao Pre- 
tor, que naó recufou muyto o encon+ 
tro, antes por lhe naô dar tempo de fc 
tornat a recolher em feus reparos, 


“mandou fahir diante algis cavalos 


Andaluzes, para os entrecer com ef- 
caramuças ligeiras, em quanto aca- 
bava de ordenar as batalhas. E vendo 
tudoa ponto, fez final de cometer, 
animando, & esforcando a todos em 
gèral, & chamando por feus particu- 
lares nomes aquelles que conhecia, 
pedindolhe fe lembraffem da honra, 
& credito da Republica Romana, 
que naquelle dia fe reltaurava,ou aca- 
bava de arruínar de todo ponto. E aos 
Efpanhoes, que levava de focorro, 
prometia,que avendofe como valen- 
tes homes, lhe faria fuas Cidades izere 
tas de tributo,& os enriqueceria com 
os defpojos do exercito Lufitano. De- 
fte modo provocava Lucio Mumio 
aos feus, contra o valerofo Cefaron, 
que neha conjunção andava vifitan- 
do os efcoadroês, & lembrando a ca- 
da hum em particular as obras antc- 
pafadas 2 os gloriofos triunfos al- 
cançados da gente Romana , debaixo 
da Capitania de Africano, & pedin- 
dolhe encarecidamente , que pois O 
efcolherão por feu fuceflor no cargo, 
o fizeffem tambem na ventura,& nað 
ouveífe ocafião para fe queixarem 
as Cidades de Lufitania, que a pufila= 
nimidade do Capitão, mudára o cs- 
forço dos foldados, porque nas obras, 
que elle, zelle aqueile dia- determi- 
nava deixar hum claro teftemunho 
de {ua diligencia. À eftas palavras ,que 
Laymundo poem mais largamente, 
que outro nenhum dos que contão o 
fuceffo de Cefaron, refponderão os 
Portugue(es com húãa grita geral, a- 
copanhada de hü guerreiro {fom que 
fazião tocando as efpadas, & bro- 
queis hüs có os outros , como quem 


proteftava de cumprir cõ elles quanto 
fe 


e e a | 
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fe lhe dezia. Chegavão jà tað perto os 
eicoadroês Romanos, quea hã mef- 
mo tempo acabarão os noílos a prita, 
& começarão a baralha,que foy pele- 
jada,& ferida tao cruelmente,queaos 
dentes. fe matavão, quando a vezi- 
nhança dos corpos naô dava lugar a 
jugarem das armas, Porém como O 
lugar fofe rafo,onde nað fe podia pe- 
lejar, fenad a pè quedo, & niftotivef- 
fem os Romanos conhecida. venta- 
jem, a levarão tambem dos. noíTos, 
-conftrangendoos primeiro afe retirar 
concertadamente, & depoisa deixar 
o campo,& fc recolher nos teaes,com 
tanto temor,que em lhos começando 
a combater os dezempararão nava- 
lendo ao Capitão a diligencia, que 
punha pelos ordenar, & os mover a 
fazer rofto contra os Romanos, di- 
zendolhe palavras afrontofas, & no- 
tandoos de galinhas : mas tudo era 
tempo perdido, quea hum coração 
atemorizado tudo lhe dobra o def- 
mayo, quehia vez fe empofia delle: 
& afim foy neceffario a Cefaron de- 
zemparar Os reaes, & fugir a redea 
folta, como os outros fazião, hindofe 
comendo as mãos com pura raiva, 
Mumio,que fe vio taô favorecido da 
ventura, & apoderado de quanto os 
Portuguefes tinhão,querendolhe des- 
baratar as forças de mancita, que lhe 
nað ficaffem para mais levantar lança 
contra Roma, fez final ao exercito, 
que feguiffeoalcance, & nad conce- 
deffe vida a Portugues, que alcançaf- 
fe , nem fe detivelle em recolher def- 
pojos , até os ver todos desbaratados. 
Sentindo Cefaron os gritos da gente 
que morria,& dos Romanos,que lhe 
hião dando caça, tomando as redeas 
ao cavalo em que hia, & tercando à 
lança na mão; fe poz dianre dos que 
fugião,jurando, que fe algum palava 
adiante, oarreveflaria de parte a par- 
te, & dizendo ourras coulas de tanta” 


bravofidade,que fez deter a fugida,& 


reparou a prefiadamentre hū batalhão 
cerrado, có que determinava atalhar 
a tantas mortes como os Romanos 
hião dando, & falvar nelleos que fe 
recolheíicm da furia: mastornando a 


confiderar, como os enemigos embe- 


, bidos no alcance andavão dezordena- 


dos; matando a hãa parte, & outra os 
que alcançavão,animãdo os fens bre- 
vemente, & incitandoos a reftaurar 
{ua quebra, revolveofobre elles ra 
Valerofamente,queo Pretor fe vio de- 
zatinado, &catalhadas as vias de fo- 
correr {ua gente, por andar apartada, 
& dividida pelo campo,onde fe ajun- 
tavão em magores,para refilir aosLu- 
fitanos,que nefte jogo de pancadas tã- 
tos por tantoslhe levavão conhecido 
exceflo, & afim fazião tal carniçaria 
nelles, quetrocandofe o jogo,os Ro- 
manos dezempararão o campo, & fe 
meterão em fcus reaes; deixando per- 


to decinco mil homês mortos. Vendo: 


osPortuguefes que fugião,a melhoria 
dos feus, refazendefe como melhor 
podião, tornavão a mefturarfe com 
os de Cefaron, que já tinhão cobrado 
{feus reaes, com todas as bandeiras, & 
defpojos,que nelles deixarão. E nao fe 
dando.côifto por fatisfeiros, comerê- 
ráo logo os reaes de Mumio , onde 
ouve brava refitencia:mas ao fim fo- 
rão ganhados,& mortos détro nelles, 
& no alcance, que os noflos feguirão 
algã efpaço,ourros cinco mil Roma- 
nos, cö gue Laymundo cerra a conta 
ac Apiano Alexandrino, que afirma 
norrerem nefte dia dez mil foldados 
Romanos, fem muytos Andaluzes, 
que vinhão em feu focorro,que deye- 
rão fer perto de outros tantos. Al- 
cançada taô importante vitoria, & re- 
colhidos de nofla gente os defpojos, 
queacharão nos reaes de Lucio Mu- 
mio, em que entrarão mu ytasarmas, 
& bandciras, com tudo o mais,que os 
Romanostrazião, fe partio Cefaron 
pelo meyo de Lufitania, enchendo os 
velhos,& moços de alegtia,c6 os tro- 
feos que moftrava, para abatimento 
dos Romanos.E tanto calo faz Apia- 
no doalvoroço, com que os Portu- 
guefesandavão molirando os defpo- 
jos, que dà a entender, nad ficou, em 
toda Efpanha, parte, onde nað leval- 
fem algūa reliquia da vitoria. Com 
quehedecrer,fe animarião muyto os 
Celtberios,que nefe tempo andavão 
a a | Z2 acefos 
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acefos em guerras cõ o Conful Quin- 


to Fulvio Nobilior, & o tinhão def-.. 


bararado diante dos muros de Nu- 
mancia, que ncfte tempo fe andava jà 
enfyando, pata a verdadeira trage- 
dia, queavia de reprefentar a0 povo 
Romanò. Ficoù Mumio ta6 desbara- 
do, & a pouca foidadefca, que elca- 
pou trad atemorizada, que fubindofie 
a hum lugar alto, & fortalecido por 
naturcza,affenton nelle feus reaes, & 
os cercou de valo fortilimo, exerci- 
rando nelles cinco mil homês que ti- 
pha, & recreandoos com mantimen- 
tos, que roubavão nas povoaçoés , & 
comarcas vezinhas, & com outros, 
que lhe trazião de Andaluzia Os Epa. 
nhoes us confederados, & amigos 
dopovo Romano. E pafiando a:gãs 
dias depois, muyta gente Portuguela 
por aquellas partes com as bandeiras, 
& de'pojos ganhadosna batalhi,mo- 
firandoas em defprezo dos poucos 
vencidos: fe afrontarão os Romanos 
tantoque fahindo a elles,& baralhan- 
dofehús côó outros, inda que cô mort- 
te,& perda de muyta gente, cobrarão 
parte dasinfignias perdidas,& cô ellas 


fe lhe dec vitoria,& reparafica falta 

de esforço, queavia tm fua foldadel- 

ca: O Demonio,que para fe acreditar 
com aquelles cegos, dava algúas apar 
rencias de bencficios,crdtn cu ojogo 
de modo , que acabado de fazer o vo- 
to,fe ncihorarãoos R omanos, & cafe 
regarão fobreos Portugueíes tað fu- 
riolamente, que os fizerão hir reti- 
rando pela cofta abaixo, matando, & 
ferindo nelles até hum valle cercado 
de arvores, onde os acabarão de rom- 
per, & lhe matarão feu Capitão Cefas 
ron, fazendo taes maravilhas antes de 
vira efte ponto, ques os Romanos ti- 
verão açãs que contar de fua valentia, 
ficandolhe algús envejando a morte: 
q quando ella he tað honrada,nenhúa 
coufa fe pode terem tanta chima, 


CAPITULO XXVIII. 


DO TEMPLO DE PROSERPINA 
fundado por Lucio Mumio, O da 
guerra queos Portugucfes de Lisboa 
fxerão contra os Romanos, levando 
por Capitão hum Lisbonen/eschatias 
do Cancheno. 

Lcançada do Pretor Mumio efta 


É 


novo animo, para cometerem outras 
muytasvezes aos Lufitanos, que lhe 
vinhãocada hora a dar gritas,õ mo- 
far de [va cobardia, dezafiandoos a 
batalha campal: cá q oPretor difinu- 


Java, atê ver nos foldados animo baf- 


vitoria,no fim do anno 3 811.da ST 
creação doMundo,queforão Ig l.ane , g 2 

5 à 3811. 
tes do Nacimento de noflo Redentor =—= — 
Jesv Chrifto,diz Laymundo,que deri- AR 
trona Lufitania, & no proprio lugar pm 
em que matou a Cefaron, & acabou lib,s. 


rante, para emprender o que tinha na 
vontade, Sucedeu pois, que vindo Ce- 
faron com perto de feis mil homês de 
guerra, para côbatcr os reacs do Pre- 
tor,& lhos entrar por força,cuidando 
de o achararemorizado em forma; q 
ou lhe fogificao primeiro aflalto; ou 
“felhe defte a partido: Mumio fe apro» 
veitou da confiança,que nelle via, pe 
la qual trazia (ua gente cômenos res 
cato, do que devera, 6 animando os 
feus lhe fabio furiofamente ao encon- 
troque os nolos rebarerão galharda- 
mente,& fizcrão hir retirando os Ro- 
manos pela colta acima contra feus 
reacs. Vendofe Mumio afrontado, & 
fua gente aremorizada, diz Laymun- 
do, que fez votoa Proferpina, de lhe 
fundar naquella parte hum Templo 


de vêcer os Lufitanos, começou logo 
a fundar o Templo de Proferpina,em 
cumprimento do voto,que lhe fizera, 
chamandolhe Proferpina,reparado- 
ra, ou reftauradora, pela reftauração 
de feu credito, & recuperação de fuas 
bandeiras. E pois falamos nefta Dcofa 
dos gentios diremos brevemente quê 
cra, & a caufa dea terem por divina, 
para que vendo a cegueira de noitos 
antepaflados,louvemos com mais fer- 
vora quem nos abrioosolhos do en- 
tendimento, & noslivrou dastrevas 
“daignorancia, em que elles viverão 
tantos annos. He pois de faber, que 
na Ilha de Sicilia reynou pelos annos 
dous mil & quatrocentos & oitenta 
& cinco, da creação do Mundo, Ce- 
res a Grega, que. enfinou aos defta 
Tha 


Virgil, 
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Iiha a femear trigo,& fazer pão delle, 


Phin, de donde afirma Furnuto, lhe derão o 


natur. 
Deor., 
Volatin 
philol, 


lib, 33. 


nome de Ceres,que fignifica invento- 
ra de fementes, & avida de algum mã- 
cebo, que mais lhe contentafle hūa fi- 
lha,fingio que a onvera de Jupiter (re- 
medio muy vulgar naquelle tempo 
das Senhoras,que fe querião dar a boa 
vida)& lhe poz nome Proferpina. Sa- 
hio a moça tað bella, & de perfeiçoEs 
ta6 efremadas,que em parte verifica- 
va a mentira da mãy, & atrahia os o- 
hos, & animos de todos, para com 
húãsa verem,& em outrosa defejarem. 
No numero deftes entrou Aydoneo 
Rey de-Epiro,que fenhorcava todo o 
Ilirico, & as Ilhas de Corfica, & Cer- 
denha, fituadas no mar inferior, que 
em Latim fe chama Inferno, & para 
ter ocafião de a ver, fe meteo em hūa 
nao,& fe fez à vela para a Ilha de Cer- 
denha, & tomando de caminho terra 
em Sicilia,como lançado do vento,ou 
de otitro cafo fortuito, foy tað ventu- 
rofo, que a Infanta fe andava recre- 
ando no campo, com outras Damas 
defeutempo, colhendo varias flores, 
de que o campo eftava provido, & 
compondo coroas dellas, para fe ver, 
pondoas na cabeça, oexceffo da flor 
humana, comparáda com todos os 
mais brincos da natureza. Naô quiz 
Aydonco perder conjunção tað boa 
como aquella, mas .aproveitandofe 
della, roubou a Infanta, & metendoa 
em fcu navio, a levou pelo mar Infer- 
no, ou Inferior, & depois pelo fupe- 
riorafeu Reyno de Epiro,deixando a 
Ceres abrafada em fogos pela filha, 
em bufca da qual andou noites, & 
dias bufcando os vales, & ferras da 
Ilha enchendo tudo de prantos, & re- 
petindo muytas vezes em vão ono- 
me de Proferpina. Depois fingem os 


Poetas,que foube novas della por re- - 


lação da Ninfa Arethufa, & que lafi- 
mandofe com Jupiter por efte agra- 
vo , fe fez concerto entreclla, & Ay- 
doneo , que fcis mefes do anno reze- 
diffe com Proferpina em feu Reyno 
de Epiro,& outros feis em Sicilia para 
recreação de Ceres, Daqui refultarão 
as patranhas de Plutão, Deos dos ina 
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fernos , dizendo, que elle a roubou, 
& a teve por mulher; coroandoa por 
Rainha do Inferno , como largamen: 
te conta Ovidio, & Claudiano , & os 
gentios tiverão ifto por tað infalivel, 
que lhe levantârão Altares, & Tem- 
plos ,-em que lhe oferecião folenifli- 
mos facrificios, entre os quaes era o 
mais ordinario, como diz Virgilio, 
&orefere Alexandre ab Alexandro, 
hiia vaca nova. E todos os annos, pelo 
tempo em que fora roubada, fe lhe 
celebrava fua feta, andando as mu- 
lheres, & homes de noite, com can- 
deyas acefas, gritando pelos montes, 
& repetindo feu nome em tom cho- 
rolo, & lamentavel, conforme ore- 
petia fua mãy Ceres, E tað reigada 
eftava efta fuperftição nos gentios, & 
particularmente nos Romanos, que 
depois de fe converterem aFê de Chri- 
fto, nað deixavão de celebrat efta ce. 
remonia, nemos Pontifices Summos 
a poderão defterrar de Roma. Pelo 
que ordenárão ( como traz Bernar: 
dino* de Buftis ) naquellas proprias 
noites hiãa prociffaõ folenifima, em 
louvor da'Gloriofa Virgem Maria, a 
que todos acudião com fuas lumi- 
narias , cantando hymnos em (eu lou- 
vor,& mudando a fuperítição diabo- 
lica, em coftume louvavel, & falu- 
tifero. E por caufa das luminarias , & 
candeyas, com que todos hião a efta 
prociffað , fe chamou a felta das Can- 
deyas, que até hoje dura em toda a 
Igreja Catholica : inda que para evi- 
tar algūas indecencias,que avia em fe 
celebrar de noite, a mudárão os Pa- 
pas, & mandarão, que fe celebraffe de 
dia. A efte Idolo pois, reprefentativo 
de Proferpina,manceba de Aydonto, 
que elles rebuçavão com o nome de 
Plutão, fez Lucio Mumio feu voto,& 
levantou o Templo, que refpeitando 
bem as coufas, & medindo pelo fitio 
da terra, a parte em que podia ehar, 
oufaria eu afirmar (em muyto efcru- 
pulo,q feria aquelle de quê fala nofo 
Refende no quarto livro de fuas anti- 
guidades,o qual eftevejito deVillavi- 
çofa,& dura hoje em dia,dedicado em 
louvor doApoftolo Sãr- Jago,onde ha 

l3 muytas 


Ovid.me 
tamop. 
Claudia. 
de raptu 
Proferp. 
rg. Œ- 
neid.1.1,6. 
Alexand. 
L 3.C. 12. 


Be'nará. ` 
de Buftis 


Refend. 


hb.4. 
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muytas: pedras teftificadoras de fua 
antiguidade, dasquaes tem hŭa as le- 
tras feguintes. 


PROSERPINA 
SERVATRICI. 
C- VETITIUS SIL- 
VINUS. PRO EU 
NOI DE PLAUTIL- 
-LA CONIUGE SIBI 
RESTITULA 
V. S. A. L. P. 


Cujafignificação he a feguinte. Cayo 
Vetitio Silvino, para comprimen- 
to de feu voto;poz com boa vontade 
efte dom a Proferpina confervadora, 
por- caufa de fua mulher, Eunoida 
Plautila, que por intercefa6 defta De- 
ofalhe foy reítituida. Eno proprio 
lugar fe vê outra pedra, com húas le- 


tras bem talhadas,& diftintas,em que 


fe faz menção de Proferpina, & dos 
votos que naquelle lugar lhe ofere= 


- cjão, a qual diz defte modo. 
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das circunftancias, que Laymundo 
traz,me períuado a crer, & quafia ter 
por infalível, que neíta parte fundou 
Lucio Mumio feu Templo a efte De- 
monio, em que dedicou muyta parte 
dos defpojos ganhados naquella ba- 
talha, gaftando os mais com os mef- 
tres, & obreiros, que trabalhavão na 
obra:inda que o gafto refpeitado pela 
magnificencia, & architetura do Tē- 
plo,naô era taô grande,que qualquer 
Senhor do tépo de agora, © nað poffa 
fazeríem mpyta diminnição defuarê- 


que a Igreja de Sant-lago, nað he o 


- das fejá naõ quizermos ter para NÒS, 


proprio Templo de Proferpina anti- 


go, fenað hum Oratorio levantado 
nas ruínas do primeiro, fobrea qual 
difputa me nað canfaria muyto, por- 


que neftas velhices, O melhor he dei-. 


xalasao juizo, & parecer de quemas 
vè. Em quanto Pretor ocupado na 
fabrica do Templo,dava as coufas de 
Portugal por acabadas com a morte 


de Cefaron, diz Apiano Alexandri- 


no, & com elle João de Mariana, que Apa 


Q. HELVIUS os de Lisboa defejofos de fe moftrar João Mas 
SILVANUS -. emalgúa jornada de importancia, & rian.1.3« 
PROSERPINÊ cobrar o credito perdido na paffada, it 
VOTUM | tomãrão por Capitão humLisboncne 

S. AN. L. P. fe chamado Cancheno , ao qual fe 


As quaes letras querem dizer, que 
Quinto Helvio Silvano pozalli certo 
dom à'Dcofa Proferpina, com bom 
animo, para cúprimento de feu voto. 
Outro traz Refende no lugar apon- 
tado com chas letras. 


PROSER- 


ajuntarão logo quafi todos osfolda- 
dos velhos,que efcaparão das guerras 
paffadas, & com elles partio de Lis- 


“boa contra o Reyno do Algarve, ree 


colhendo de caminho a mais gente, 
que lhe -foy poflivel, determinando 
ajuntar tanta, que baftaffe para trazer 
dous campos divididos. E tendo no- 


. ticia, que hūa Cidade chamada Cu- sy. 
PIN ZE niftorgi,& fituada,como tem para fY cap. EM | 
SANCTÆ Ambrofio de Morales, & Frey João Pined.l., 
G. JULIUS dé Pineda , junto onde agora vemos a P€% | 
PARTHENOP villa de Niebla, eftava pelos Roma- 
ÆUS VOT. nos, & tinha dentro algūas bandeiras 
QUOT FECIT de prefidio:paffando o rio Guadiana, 
A. L. Pr. lhe poz durifimo cerco, &tað vale- 


Quafi dizendo, que Gayo Julio Par- 
thenopeo , cumprio à Santa Deofa 
Proferpina os votos que lhe fez. Al- 
fim que deftas confagraçoés, & con- 


jefturas,que vemos naquella parte,& 


rofamente pelejarão aqui os Portu- 
guefes, animados com a bondade do 
Capitão que levavão que por mais 
eftremos, & valentias, queoscerca- 
dos fizefem , ao fim forão uencidos, 
&a Cidade poftaa faco, executan- 

S do 
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do os foldados Lufitanos,todo genero 
de crueldade nos vencidos como gen- 
te que le preza de taō branda, & mife- 
ricordiofa na paz, como afpera, & 
carniceira na guerra:inda que lhe nað 
eltivera mal menos excefos em al- 
güas conjunçoés delfnecefarjas, nem 
perderão em as deixar ponto de fua 
reputação. Animado Cancheno com 
a proíperidade defte primeiro recon- 


tro, marchou contra o rio Guadal- 


' Ptolem, 

| 12.c.6. 

| Moletus. 
ibidem. 


quibir, fem achar em todo o cami- 
nho, quem tiveffe animo para lhe (uf- 
tentar .campo, & deter o paffo do 
exercito vitoriofo. Paffado Guadal- 
quibir,& deftruidos os campos ao re» 
dor,chegarão como dizem os Autho- 
res alegados, ao eftreito de Gibaltarf, 
onde fe ajuntârão em confelho os 
principaes do exercito, confultando 
entre (y, o caminho que levarião, & 
inda q nað faltaffem psteceres(como 
- dizLaymundo)que regulando as cou- 
fas com prudencia, perfuadiffem ao 
Capitão fe tornafle para Lufitania, cô 
os roubos, .& riquezas que tinha; pre- 
valeceo todavia outro de mais esfor- 
ço, inda que de menosavizo, & foy, 


que partindofe em duas partes iguaes, ` 


paffafle húa dellas o eftreiro, & foffe 
conquiftar as Cidades .Africanas, & 
fundar nellas hum novo Imperio, que 
obedecefle aos Lufitanos, & a outra 
perfeverafle na guerra de Andaluzia, 
combatendo lugares fortes,& deftru- 
indo tudo quanto achafle inclinado 
ao povo Romano. Refolutos neke 
parecer, começarão hüs a cortar ma- 
deira, & ordenar embarcaçoés para 
pafar, o eftreito, & outros levantando 
fuas bandeiras,caminharão pela terra 
dentro: com os quaes nos hiremos hi 
pouco, relatando o fim que tiverão, 


“antesde contarmos o dos que ficárão 


na emprefa de Africa, ocupados na 
fabrica dos navios. Entrados pois pela 
terra dentro, puzerão cerco em hãa 
Cidade, que Apiano chama Ocile, & 
Laymundo Orciles, a qual Prolemeo 
affenta nos povos Baftetanos, & feu 
comentador Jofefo Molero, o fer a 
que agora chamamos Origucla. Bem 
cuidarão os Portuguefes “de a levar 


nas mãos ao primeiro afíalto, mas cf- 
tava tambem provida, & com tanta 
gente de guerra, que fe detiverão mais 
tempo,do que imaginavão,& pot lho 
nað gaftarem alli todo, fem fazerem 
outra coufa, deixando no cerco a fols 
dadefca baftante para o continuar; fe 
repartirão os mais por diver(as partes 
a roubar, & fazer prefas de gados, & 
outras coufas neceflarias,para mantie 
mento do exerctro, & ilto com tantã 
confiança, & tað pouca ordem, que o 
Pretor Lucio Mumio, deixando feu 
Temploacabado,veyo a grandes jor- 
nadas em bufca deltes Portuguefes 
defmandados, entendendo, quanto 
lhe importava achalos com feniclhã- 
tedefordem, ocupados em feus rou- 
bos. Nove mil homéês de pè,diz Apia- 
no, que hião cõo Pretor, & quinhen- 
tos de cavalo, dos quaes erão quatro 
mil Efpanhoes, colhidos a foldo, ou 
vindos por fua vontade, atomar vin- 
gança dos Portuguefes,que lhe anda- 
vão deftruindo a terra. Ecolijo, que 
ferião efes que digo, pois (como vi- 
mosatraz ) soscinco mil efcapàrão a 
Mumio da batalha,em que Cefaton o 
desbaratou, & vindo agora com nove 
mil, claro he, que os recolhceria de E(- 
panhoes, feus amigos, como o notou 
nefte lugar Ambrofio de Morales. Tal 
ordem, & tanta preffa teve o campo 
Romano; sem chegar onde noflos Por- 
tuguefes andavão , qQUenuncativerão 
noticia do que pallava,até que vindo- 
fe hum dia para o real, que eftava fo- 
bre Orcelis, com boñ copia de gados, 
fe acharão em certos paflos eftreitos 
atalhados da cavaleria Romana, que 
os deteveas lançadas,até chegar o re- 
fto da gente, com que os noffos, afim 
pot ferem poucos; como por virem 
embaragados, & pelejarem em lugar 
defigual, & fem nenhiia ordem, forão 
quafi todos paffados a cutelo, & ou- 
tros prefos, para fervirem de guias, ĝ 
moftrafem o lugar onde andavão ou- 
tros magotes roubando. Mas taleraa 
revolta,& alarido dos Andaluzes, em 
fentindo'que os Portuguc(es vinhão 
perto, que da gente fugida teve o Pre- 
tor logo noticia de ndo, & denfe taô 

Z4 boa 
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boa manha, queem poucos dias ma- 
tou perto de quinze mil, chegando os 
que efcaparão ao exercito tað atemo- 
rizados , que fem fazer mais detença, 
levantação o cerco de Orcelis, & ca- 
minharãona volta de Lulitania a paf- 
fo largo, (em fe entrometerem em 
roubar,nem deftruir lugares, {alvo os 
que de caminho fe lhe oferecião,que 
jaachavão defpojados da gente, que 
fugia com temor de {fua chegada. Pou- 
cos dias repouzárão os Lufitanos de- 


CAPITULO XXIX. 


DO QUE FI/IZERAO OS 
Portugucfes atè a vinda de Servio 
Galba, com cargo de Pretor a Efpa- 
nha, & do fim que Hiverão , 05 que fi- 
carão para paffar em Africa 


Ntrado o anno 3812. da crea- ANNO 
ção do Mundo, 140. antes do ADO a 
Nacimento de noflo Redentor oi E 


Morales 
ubi fup. 


Marte, 


pois defta retirada, porque os que vi- 
vião na Eltremadura, junto donde o 
rio Tejo fe mete nas terras de Portu- 
gal, entrarão tanto affima por Caftel- 
la,abrafando com mão armada quan- 


to fe lhe oferecia, que o Pretor Mu-. 


mio fahio em fua buíca,com a ordem 
coftumada, que era caminhando a 
grandes jornadas, para que os enemi- 
gos cuidaflem , quea diftancia dos lu- 


gares o teria apartado muytas leguas, 


& afim os tomaffe com menos vigi- 
lancia; para o qual efeito caminhava 
algúas vezes de noite, quando a terra 
o permitia. Foylhe muy proveitofa ef- 
ta diligencia, porque achou todosos 
Portuguefes derramados pelos cam- 
pos, fem temor de fua chegada, nos 
quaes fez taô notavel deftruição,que 
diz Apiano,& o confeffa Laymundo, 
que nem hum sóhomem ficou para 
levaranova, detamanha defaventu- 
ra. À prefa foy de muyta importan- 
cia, & como detal, fazem os Autho- 
resalegados grande menção della,di- 
zendo, que o Pretor cheyo de alegria 
vendofe vitoriofo, com tað pouco 
dano de fua gente, repartio com ella a 
prefa mais rica,& menos embaraço- 
{a como he ouro, prata, & coufas que 
em pouco pefo encerrão muyta valia, 
mandando ajuntar todas as mais em 
montes, & queimalas, em louvor de 
& Pallas, que os gentios ti- 
nhão por Deofes das batalhas, fazen- 
dolhe facraficio de tað honrados def- 
pojos, alcançados com tað pouco cu- 
fto de fua gente: & moftrandonos 
(inda que gentio ) q dos fuceflos ven- 
turofos,s0 a Deos avemos deatribuir 
os principios. 


Chrifto, fendo Confules em Roma ! 


Marco Claudio Marcelo, & id 
Valerio Flacco,veyo para o governo 
da Efpanha Uiterior Marco Atilio, 
que outros chamão Acilio,& no pro- 
prio anno fe concedeu em Roma a 
Lucio Mumio o triunfo dos Lufta- 
nos , como além das Taboas Capi:u- 
finas; confefla nofo Refende, & os 


Tabulz 
capitul, 


mais “Authorês alegados no capitulo Refeud, 


paffado, fazendoo digno defta honra art- Lulit 


o numero de Portuguefes.mortos em 
varios recontros. Chegado Atilio a 
{ua Provincia, achou maliffimas no- 
vas da Lufitania, porque toda ella ar- 
dia em fom de armas, & convocar 


“focorros de hiia parte, & de outra, 


unindofe de maneira, que toda a gen- 
te de Andaluzia eftava temerofa do 
fuceflo,que poderião ter eítas preven- 
çoës , & affim avizarão dellasao Pre- 
tor, rogandolhe , que trouxeffe a fol- 
dadefca {empre em ordénança,porĝ o 
naotomaflem defcuidado,ou fizefem 
algum dano notavel na terra, antes de 
fe poder acudir com focorro: Acei- 
tou Atilio efte avizo, vendo o grande 
temor com que lho davão,& tanto fe 
falvou a fy,& fua gente, quanta foy a 
prefa, quetiverão emtirar os prefi- 
dios das Cidades,& trazelos em cam- 
po: porque os Lufitanos cuidando 
achar o Pretor defcuidado , com tal 
furia entrárão pelas terras amigas do 
povo Romano, que impoffivel fora 
efcaparem de algiãa: ruina notavel, 
na6 andando já a foldadefca cem cam- 
po,com à qual fahio Atilio em bufca 
dos noffos, que nada efperavão menos 
que fua chegada em tað breve tem- 
po,& colhendoos com pouco temor, 

lho 
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lho caufou dobrado. Vendofe toda- 

via os Portngucefes em lugar, que com 

ordem, ou (em ella, lhe convinhaju- 

gar das mãos, ordenandofe o melhor 

que puderão,fahirão ao encontrp dos 

Romanos,Stravando clcaramuça,& 

depois cerrando com toda a carga da 

gente, fultentarãoa batalha em pefo 

grande pedaço, matando(e com taô 

pouca piedade, que o Pretor hia fen- 

tibdo nos feus hiia certa falta de ani- 

mo:mas acudindolhe cô algűas ban- 
deiras,que deixara para focorro, mu- 

dou a ventura de forte, que os nofios 

forão vencidos, & deixarão mortos 
no campo (como quer Laymundo ) 

mil& duzentos homeés,inda que Api- 
ano sò de fetecentos faz conta:de ma- 
neira, queo melhor da vitoria foy 
deixaremlhe os noflos o campo, que 
as mortes, cuido cu, que nas podião 
fer menosas da gente Romana. Ati- 
lio, que devia de fer homem de guer- 
ta, & como tal experimentado nas 
coufas della, aproveitandofe da oca- 
[ARO logo contra Lufitania, 
& achando grande refftencia em hãa 
Cidade, que Apiano Alexandrino 
chama Oftrace, acingio com afpero 
cerco, dandolhe aflaltos continos, de 
dia,& denoite,com tal inftancia, que 
por mòr refiftencia, que os cercados 
puzetão, a Cidade RE ganhada, & 4 
gente della toda morta, para mòr ef- 
panto das outras de Lufitania. E nað 
contente o Pretor, de fazer guerra à 
gente viva, a fez tambem cõ os mor- 
tos;jmandando efpedaçar muytos dos 
que morrerão na entrada da Cidade, 
& por os quartos pelos outeiros, & 
lugares altos, onde pudeífem fer vif- 
tos de todos, para com femelhante 
crucldade, atemorizar os animos dos 
Portuguefes. Mandou além difto affo- 
lar os muros de Oftrace, fem lhe dei» 
xar pedra lobre pedra,& algúas cafas, 
que ficavão em pe,o fogo as acabou 
de confumir,& foy tal o modo cô que 
a deftruirão, quenaô ha Hiftoriador 
nenhum, em quem fe ache memoria 
do fitio que teve,nem fe atreva a con- 
tar mais della,que efta ruína,com que 
Laymundo celebra feu fim, tirandoa 


quafi ao pê da letra das palavras de 
Apiano Alexandrino. Muyto fe ate. 
morizarão os povos comarcãos, Ou- 
vindo às crueldades,que Atilio uzara 


com os Oftracenfes, & achandofe mal 


prevenidos,para fahir a campo, tomã- 
rão por melhor confelho, confede- 
rarfecomellc,& vir em qualquer cO- 
certo toleravel, que pórfuas coufas 
em ventura, de perecerem fem reme- 
dio:para jíto mandarão Embay xado- 
resa Marco Atilio, pedindolhe como 


homês rendidos,& fojeitos; fecóten- 


taffe côalgiias codiçoês de paz tolera- 
vel,& os aceitafic por amigos,& con- 


federados da Republica Romana, a. 


quem prometião dahi em diante de 
fer fidelifimos amigos,& guardarem 
a fuas coufas aquelle reípeito,& lcal- 
dade, que o tempo molftraria. Nefta 
Embayxada entrarão muytos lugares 
dos Vetones, que viviao junto de Al- 
cantara, & por todas aquellas comar- 
cas,abonando da fua parte o proprio; 
que os outtos diziãao, & prometen- 
do além difto de trazer muytas Cida- 
des, & lugares daquella Provincia, à 
devação da Republica Romana: O 
Pretor que fe vio rogado ( coufa dimi- 
gil,& nunca antes vilftaem Portugue- 
fes) veyo facilmente no q lhe pedião, 
& com lhe por hum piqueno tributo, 
em final de vaffalagem,fe tornou para 
Andaluzia, enchendo'os Andaluzes 
de alegria, em ver taô domados os 
Lufitanos, que chegaffem ao proprio 
cado em queelleseftavão : confola- 
ção muy ordinaria em gente apouca- 
da, quererem à conta de quebras a- 


lheyas, fanear as fuas. Mas logroníe= 


lheo contentâméto poucos dias;por= 
queos Vetones , em vendo o Pretor 
auzente,revolvêrão novamente a fei= 
ra,& fortiicarão as Cidades,6 muros 
dellas taô providamente , que fem tes 
mer aflaltos repentinos pem Cumpri- 
doscercos, publicârão guerra a fogo, 
& fangue contra os Romanós, & con- 
tra todos fecus confederados,conítran- 
gendo aos outros Portuguefes, vezi= 
nhos de Oltrace,a quebrar as pazes,6 
(e fazer em hum corpo com elles,& fe 
algiis recuzarão cíta liga, por força 

ger jha 
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zendo roubos para fe fufteitarem,; & 
como vinhão ignorantes dás coufas 
de Efpanha, fem tomarem lingua dos 
lugares,em que invernavão os exerci- 
tos: pode Luculo mandar algas Ca- 
pitanias dos Romanos, que desbara- 
târão os magotes, & efcoadroEs dos 
Portugueles, que andavão já pelá têr- 
ra dentro, Depois dando no cfttcito, 
diz Apiano, que matârão mil & qui- 
nhentos, & conftrangetão os mais a fé 
retirar em hum lugar alto, a fubidá 
do qualera tað difficil,que dava efpé- 
rança aos noflos de fe poderém des 
fender com pouco trabálho. Sobre ef- 
tes veyo o Conful em pefloa, com o 
reíto do exercito,& notando curio(as 
mente a fortaleza do fitio, entendeu 
fer trabalho perdido, queter ganhalo 
pot combate,& mudando a ordem de 
pelejar , fez ao redor do cabeço hum 
valo de terrá, & ramos de arvores, 
pará que tirandolhe à efperança de fo- 
corro; os fizefle vir à pattido, cô pura 
néceffidade. Nem era mao o confe- 
lho, quando os cerçados nao forão 
Portuguefes , qué eni materia de cer- 
co,& padecer nelle miferias com anie 
mo conftante, levão a palma a todas 
as mais naçoés de Europa: & fe me ef- 
tender mais hum potico,na6 me ficà- 
ra efcrupulo, pois tenho da minha 
parte provas de experiencia, que faō 
as mais eficazes de todas.E o moftrà- 
rão bem eftes poticos,em fofrerem no 
alto da ferra chuva, & ventos bravif- 
fimos,acompanhados de fome, que jà 


picava, fem quererem abater ponto de 
fua opiniãostendo por mefiofcabo de 


{uas peífoas aceitar condiçoês tað a- 
batidas, como devião fer as que o 
Conful lhe oferecia. Porém como à 
neceffidade cs apertafle, & começaf- 
fem ja de morrer muytos delles,deli- 
berarãolc em motrer como valero- 
fos , fazendo dano 4os conttatios,ans 
- tes que acabar como mulheres recos 
lhidos dentro naquelle cerco. Para 
ikto he de crer,que aguardárião algum 
tempo conveniente, em que os Ro- 
manos eltiveflem mais defcuidados: 
& dando nelles, abrirão caminho por 
onde efcapárão muytos, inda que ala 


gua parte ficou cativá em mão do 
Conful, como dà a entender Apiano, 
& ofeferé Ambrofio deMorales. Naô 
fe enfobérbeceo o Conful tað pôuco 


obi (up. 
| | O» Appiari. 
de levará melhor dos Lulitanos; que Mera 3 


deixafie de ter aquella emmprefa por tap. 41. 


húãa dás mais honradas,que alcançãrá 
em fua vida, dado, que tiveffe acaba- 
do coufasde muyto pelo, & para go- 
zať com ventajem mais [abida de to- 
dos,á glotia, & titulo de venécdor, & 
domador dos Lufitanos ; fem aguar- 
dar melhor tempo, que d força doin- 
verno em que chava entrou pela Lu- 
fitania; deftruindo quanto achava, 
fem muyta dificuldade, porque efta- 
vaa gente defcuidada,de poder em tal 
tempo recreccr guerra dos Romanos, 
que nunca pelejavão fem tempo, & 
conjunção, acomodada para bem do 
exercito. Com eftes danos, & com tet 
{ua gente bem carregada de roubos, 
fe tornouo Conful a meter em Anda- 
luzia, deixando os Portúguefes mais 
defejofos de Vingança, doc que eftavão 
dantes. Pregunta Morales nefte lugar 
(& nað (era. imuyta cahfa)como pòde 
o Cònfül;quc governava a Provincia 
Citerior, paffarfe à invernar, & fazer 
guerra na Ultetior,eftando nella Set- 
vio Galba; & fendo coúfa particular 
de fuaPretotia:& inda que fe puderão 
dar muytastepóftas; eu me fatisfaço 
com a fua; por me parecer thais cha 6; 
& menos diividofa. E he, que como à 
dignidade Confular foffe fupetiot a 
todas as mais, & lhe ficaffem como 
fubditos oš Capitaês ; Proconíules; 
Pretores, eralhe licito achandofe em 
qualquer Provincia exefcitár os car- 
gos della ; como fupremo Senhor. E 
vindofe Loculoái invernar a Andalii- 
zia,naô era muyto continúat nella ef. 
ta guerra cômoConful,inda que Gals 
ba fe achaffe prefente : que ante a fu- 
premá dignidade, todas as outras ins 
clinão feu Cetro. 


Che | 


Appian.in 
Iberico, 


Maoral.l.7. 
cap. 43. 


2674. 
CAPITULO XXX. 


DABATALHA EM QUE NOSSOS 
Portuguefes. vencerão ao Pretor Ser- 
vio Galba, CGodagrandetreição que 
ufou,parafe vingar dejha afronta. 

AS laftimados ficarão os Por- 

T tuguefes , dos danos, & mortes, 

que o Conful cometéra efte inverno 

nas terras do Algarve,& campo Dou- 
tique, femlhe fer pofivel remcdear 

{fua entrada, que em apontando pri 

mavera, poítos em ordem feus efcoa- 

droês, fahirão de Portugal abrafando 
quanto fe lhe oferecia nas terras fo- 
jcitasa Roma, &tal cra a furia com 
que executavão eltas mortes, & in- 
cendios, queo Pretor Galba fahio de 
feus rcaes antes do tempo, quetinha 
determinado, & convocou a folda- 
defca de todas as Cidades, onde efa- 
vao invernando, cô q poz em ordem 
cm hum campo luftrofifimo, em que 
nao tinhãoa menor parte os focorros 
de Andaluzes amigos, & tributarios 
dos Romanos O Pretor,q fe vio tam- 
bem acompanhado, inda que fua von- 
tade nunca fofle dar batalha aos Por- 
tuguefes mudou porentao confelho, 
achando cobardia manifefta,nad ou- 
far com tað luftrofa companhia, co- 
meter hüs poucos de Lufitanos, ocu- 
pados em roubar campos, & carrega- 
dos com os defpojos delles. E como 
foffe ordinario eítilo de vencer noffa 
gente tomandoa defcuidada,diz Api- 
ano, que Galba fez caminhar a feus 
foldados hiaterrivel jornada, & an- 
dar hãa noitetoda, para dar com os 
Portuguefes efpalhados,& fòra de or- 
dem: maselles, que com as perdas an- 
tigas andavão ja recatados, tendo avi- 
fo da vinda dos Romanos, fe recolheo 
cada hum a fua bandeira, aguardan- 
do com boa ordema chegada do Pre- 
tor, queao amanhecer do dia feguin- 
te, ouve vifta delles, achandoos cm 
diferente mancira, do que (ofpcitava. 

E cuidando, que na prefa do comba- 

te tinha maisfegara a vitoria,diz Am- 

brofio de Morales, que fem ref peito 
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do muyto que fua gente tinha cami- 
nhado aquella noire, fez final de co- 
meter. Mal cuidarão os Portugue(es, 
que a batalha fe aventurafle tað re- 
penrinamente, & foy caula de aver 
entreelles aigãa defordem, mas nað 
de modo, que deixaflem de dar mãos 
cheyas aos Romanos,& moftrarlhe a 
gente com que o avião, Pelejoufe va- 
lerofamente de hiãa partc,& da outra, 
fultentando cada his o credito de fua 
nação , à conta das vidas que perdião. 
Mas ao fim começãrão os Romanos 
a melhorarfe, & os noflos a perder o 
campo, pelejando, & retirandofe o 
menos detordenadamente,que lhe era 
poflivel,até que conhecidamente vol- 
tarão as coftas, B:(e molirarão venci- 
dos, Galba,que nað cabia de gofto, cõ 
tað felice fuceflo,mandonlbe feguir o 
alcance, no qualfe deferdenárão os 
Romanos tanto, hindo jà canífados 


com o trabalho do dia,& como com- 


prido caminho da noite, que fentin- 
dolheos Lufitanos efta falta, dobri- 
rão fobre ciles taô valero(amente, q 
de vencidosfe fizerão vencedores,ma- 
tando tað (em piedade nos contrarios, 
que diz Paulo Orofio , naô ficar hum 
so homem, de tað copiofo exercito cõ 
vida,(e naô forão algiis homês de ca- 
valo, que em companhia do Preror 
elcapâárão muy trabalbofamente, & 
quafi com as proprias palavras diz 
Eutropio, que naõ efcapárão da genre 
de Galda;mais que fua pefoa,& algãs 
poucos em fua companhia, confor- 
mando com elles o epitome de Tito 
Livio inda que laftimado feuabrevia- 
dor de relatar tað notavel perda do 
povo Romano,pafla cõ dizer,que pe- 
lejara Galba defaventuradamente cō 
osLufitanos,o que ihc explica João de 


Orof.l.4. 
Cap. 204 


Eutrop. 
l.4.c.2. 


Abrev. 
Iy.1.48. 


Mariana , quando fem fazer menção Joan. Ma 
da retirada dos noffos, conta abfolu- rian.l.g cs 


tamente, que na primeira batalha ven- 
cerão, & desbaratarão ao Pretor, de 
modo,que elle fe meteo na Cidade de 
Carmena, como lhe chama Ápiano, 
& nòs agora Carmona, pouco diftan- 
te deScvilha,affim por eftar muy apar- 
tado de Lufitania, como por fer hūa 
das bem-muradas, que ayia em toda 

Arda- 
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Andaluzia, & acomodada porettao- 
cafião, para nella fe defender de cne- 
migo vitoriofo, fe a cafo lhe vieffe 
por cerconella, & no meyo do verão 
cfevetaô recolhido dos muros aden- 
tro, como fe fora na força dos frios, & 
neves do inverno, que ofrio gérado 
de medo,obriga a mais eltremos, que 
todo nacido das injurias do tempo, 
Algiús dias eleve Galba neficencerra- 
mento,tortificando os muros, & pro- 
vendo a Cidade de mantimentos, até 
que vendoa terra fem rumor davin- 
da dos Portuguefes , por ferem reco- 
lhidos a fuas terras, & andarem nellas 
ocupados em apanhar os pães , & no- 
vidades daquelle anno,fe tornou gre- 
fazer,com focorros deamigos,& com 
toda a gente Romana, que pode aver 
dos prefidios, de que fez hum campo 
de vinte mil combatentes,& com elle 
fe metco pelas terras dos Cuncos,que 
erão os do Condado de Niebla, gran- 
des apaixonados da Republica Ro- 
mana, & por fuas comarcas andou 
excrcitandoa (oldadefca, & tirando- 
lhe otemor, quetinhão à gente Pore 
tugue(a:que neftc anno recolheo feus 
pães com muyta paz;femaver Roma- 
no, que lhe entrafle bum fò paffo pela 
terra dentro. É fea fimplicidade, com 
queentão tratavãoas coufas, os nad 
defcuidara tanto, bem puderão viver 
dahi por diante, ou livres de gente 
Romana ,ou quando menos, amizos 
fens com iguacs condiçoés de paz: 
màs confiados na vitoria paflada, def. 
cançarão o inverno todo, fem-ájhh- 
tar gente de guerra, vendo taô perto 
de fy o Pretor: exercitando afua. vO. 
gualifabendo quão defcuidadaniente 
andavão os Pórtuguefes em fras da- 
vouras, paffando com» brevidade: O 
tio Guadiana, porjuntode Aya mon- 
tc, meteo o exercito pelos Turie- 
tanos, que viviãono Algarve papra- 
fandoa fogo, & fangue, quantoáchas 
va: &efea guerra exterior cra brava, 
a vontade com que a fazia eramiy» 
to pior ; pois naô avia bomem Portu- 
gues ; à quem naó delejafie comier:os 
figados. Acharáofe os'noflos'tadfal- 
tcados pelo defeuidoi com que Via 


F 


“aa 


vião, que muytos povos mandavão 
Embayxadoresa Galba, pedindolhe, 
-que os accitaile por amigos, & con- 
federados tens, & lhe defle as condi- 
çoés de paz, quemelhor lhe parece(- 
lem: porqueneilesachariaas vonta- 
des promptas a fervir o povo Roma- 
no, como leaes amigos. A todosefles 
recebia o Pretor benignilfimamente, 
dandolhe a entender, que o laftima- 
vão fuas defgraças, & forçado das re- 
voltas, com que inquietavão os An- 
daluzes amigos de Roma; lhe vinha 
fazer guerra,a qualdeixaria cô muyto 
goltó, querendofeelles comidir, & a- 
placar a furia, com que todos osan- 


-nosdavão em queentender aos Capi- 


taés Romanos. Com taô eloguenres, 
Sucompaflivas palavras, dizia Galba 
eftas coufas, fendo ellé (como conta 

Cicero) naturalmente Rethorico, & 
hum dos bem falados homês, que em 

fentemporeve Roma, que os Portu- 

guefes vencidos das moftras , & apa- 

rencias piadofas;, aceiravão as condi- 

çoés que elle lhe dava, & acudião cõ 
todo o tributo que pedia,na6 vendo a 
carniceira treição, que debaixo das 
quellas branduras hia tecendo, Para 
conclufaô da qual,toca Apiano, & o 
eftende Laymundo mais comprida- 
mente,& com elle Morales,que man- 

dou chamar os principaes homêsdos 

lugares, que fe lhe tinhão dado por 

amigos, & vendoos lhe fez hūa pratis 

ca dete módo. Bem entendo (valeros 
fos Lufitanos) quanta môr força te- 
nha para mover volfasármas contra 
os Romanos, & feus confederados, a 
pobreza, & neceffidade fumma; nacis 
dados eftreitos campos q tendes,para 
femear-novidades, & apacentar vof- 
fos gados, que odio natural, ou voni 
tade perver(a, com que nos defameis 
atodos. E fe algum dos Capitães pafa 
fados ;derão na verdade deíte pontos 
coma facilidade, quea eu tenho cn 
tendido, nem Roma tivera perdido 
tanta gente, nem vos em remeédear 
as neccffidades da vida, aventurado 
tantas: más pois a ventura trouxe a 
voflas'terras, quem tantomais defeja 
o bem de (eus moradores, 'quantoó 
E TEST = melhor 


Cicer.l.de 
claris ora« 
tori, 


Layműd. 
ib.3. 
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«melhor entende,a caufa-queros incita 
-amovertodos Gs annos guerra: com- 
ponhamos entre nós eítes dios anti- 
gos,vóscom difiltirdes das armas ;-& 
vos dardes por leaes amigos 'de Ro- 
ma, eu com nicobrigara vos méter 
de polle em outras terras mais ferteis, 
& demais compridas comarcas, onde 
ceffem voías neceffidades, com a ri- 
quezada terra, &comella omotivo 
de inquietardes a eftranha.E achando 
(como-cuido achareis) eftas condi- 
çoés bafiantes, para me gratificar O 
'defejo, que nellasmoftro, tornaivos à 
vofias Cidades, & notificandolhe o 
que deixamos affentado, vinde terco- 
migo repartidos em'tres partes, & a 
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preceito,& moltrar com quanta von- 
tade vinhão aceitar a'mercé; quelhe 
fazia, em nome do povo Romano, 
“cujos amigos, & confederados deter- 
minavão fer dahi em diante, vinhão 
todos repartidos na ordem» que lhe 
“mandâra, trazendo fuas mulheres, & 
filhos, como quem fe mudava de af- 
fento. Galba lhe feftejou muyto adili- 
gencia,& alfegurando os primeiros, & 
tratando -comelles brandamente, lhe 
fez deixar as armas. Depois falando 
com os outros,que eftavão'divididos 
algúa legua de diltancia,os'prefuadio 
a fazer outro'tanto: & tanto'cô mais 
facilidade, quanta niòr eraa brandu- 
ra,& amor fingido,com que Galba cs 


tratava, Tendoos jà bem'feguros, & Cariv. Ló. 
privados dasarmas , fe tornou a dar Virus 
viftsaos primeiros, que eftavão em tom.r. 


cada hiis'por fy terey determinado 
| rerras,quelhe depara fua vivenda, Os 
Portuguefes, quevendo tanta bran- 


dura , nað calavão a maldade encu- hunivalle, &cercandoos repentina Rea 
, ` x 2 me er é nã, 
berta,lançados.aos pesdo Pretor, lhe mentetom (eu exettito;os paflou to- jp 5. 


dos à efpada; (em ficar hum sò; que Orofius 


gratificarão em nomede {fuas Cidades - 
püdeielevaraos'outroshovasdo que ubi {np. 


abrandura,quecom-elles ufava,pro- 


metendo de fazerem tantas finezas; 
em gratificação daquella mercé, que 
o povo: Romanodeffe por nenhiãas; 
as perdasrecebidasosannos atrazyda 
gente Lufitania. Partidos com ‘tað 
bem affombradas. novas cada: hús a 
fuas Cidades, enchêrão os moradores 
| dealegria:porquetemião queo ajun- 
tamento,queo Pretor fizera dos prin- 
cipaes dos lugares, foífe para lhe pòt 
algúas-condiçoés duras de aceitar, ou 
para lhe pedir alga foma grande de 
tributo, & vendo fer tudo tanto ao 
contrario, que além de lhe nað; pedir 
coufa algiia, lhe dava terras emque 
viver afeugofto, fazião publicas ate- 
grias ;'dandofe hūsa outros Os para» 
bës; & correndo todos a ver os Em- 
bayxadores; certificandofe com: lhe 
ouvir de fua boca,o que nas outraslhe 
parecia coufa impofivel. Poucosdias 
fe detiverão os Portuguefes em-fuas 
comarcas ; queodefejo de fe verem 
outras melhores, lhe dava azas à par- 
tida, &tendo pofto em ordem tudo O 
queaviad dc levar, fe partirão em tres 
partes,conforme Galbadhetinha-mã- 
dado,naiqual ordem/felhe forão pre- 
fentar, dizendo, que para cumprivítu 


t4 


paflava. Enchião os pobres Lufitanos 
de gritos o Ceo,& terra convocando 
em tetemunho de fua inocencia os 
Deofes em que então crião,& blasfe- 
mando de fuá'confiança, pois ellaos 
tnetêra onde'todos perecião fem re- 
medio. Acabada tað ignominiofa fa- 
canha,cometeo Galba a propria,com 
os outros dous ajuntamentos de Por- 
tuguefes,fem deixar com vida, fenað 
forão algús poucos, à quem a ven» 


-turafoy favoravel, que no 'meyo da 


revolta e(capatão , por cerros lugares 
fabidos,onde nad foy poflivelaosR o- 
manos tomarlheo pafo , entre eltes 
foy hum valerofo Portugues,chama- 
do Viriato, cujas obras depois forão 
tað “efclarecidas , à'conta de fangue 
Romano, queamor bem fizera Galba 
a fua Republica; matando fómente 
a efte:do que fez' derramando tanto 
fangue inocente “O qual deixaremos 
hir ofugindo pelas- quebradas" dos 
monte porque fe agora o defacom- 
panhamos como homem vencido,- 
tempo virá, em que o figamos como 
triunfante, & 'vitoriofo. Vefidofe o” 
perfido:Galba defocupado do temor, 
que tinha aos Lufitanos, 8 0s:valles - 
torna- 
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. tornados hum mar vermelho de feu 

ubi RS fangue,diz Apiano,que recolheo para 

fy todo o deípojo rico, partindo as 

coufas demenos valor entre os folda- 

dos;como quem jà entendia ferlhe ne- 

ceflario dinheiro, para em Roma fe- 

pultar a memoria de taō féo cafo,co- 

mo foy deftruir os vefinhos de tres 

Valerius Cidades, que fegundo quer Valerio 

Maxim: Maximo, chegavão a nove mil ho- 

Ra; mês, em que entrava a flor de todos 

os Lufitanos daquella comarca : inda 

Tranquil, QUE Suetonio Tranquilo fobe feu nu- 

in Galbæ, meroa perto de trinta mil,acrecentan- 

i do com llca laftima dos noffos , & a 

treição dos Romanos, em que Apia- 

no mete tambem ao Conful Luculo, 

dizendo,quealem de entrar forro , & 

a partir nos defpojos,fe achou prelen- 

teao ganhar delles, nem foge deíte pa- 

Pinedl.9 recer Frey João de Pineda, em fua 

“Pl Monarchia Eclefiaítica, quando refe- 

rc o fucefio defta defaventura,Gmuy- 

to tempo foy chorada entre a gente 

Portuguefa , até que fuas lagrimas de 

agua fe enxugârão, com muytas de 

fangue, que fizerão chorar ao po- 

vo, & Republica Romana, que os 

cafos de treição , cometenfe pela ca- 

beça de hum, & pagãofe com as de 
muytos, 


-TITULO XIII 


DAS VALENTIAS DOS 
Machabeos,e> da total defêruição de 
Carthago,com outros Juceffossque nes 
fies annos fucedêrão no Mundo. 


Governo & regimento do Sum- 

Donate mo Pontificado,junto com a di- 
Crono.l 2- gnidade, & Senhorio temporal, cfteve 
todos eftes annos em mão do Duque 
Jonathas,filho de Marathias,& irmão 

Mach. 11, do valerofo Judas Machabeo. E vi- 
“Pio. vendo em fumma quietação, favores 
cido del Rey Alexandre, & avido pe- 

Jofep ant, lo mais privado, & mimofo (eu, go- 
dage Vermava o Reyno de Judea em fam- 


ma tranquilidade, & a gente começa. 


va de fentir algum reponfo das guer- 
zas;& defaventuras paffadas,quetive- 
rão pela maldade, & animo ambicio- 


` 


fo dealgíis naturaes feus:á ques bias 
cfperanças de melhorar eftado con 
Senhores novos(malaçãs contasio(» 
em nofla idade) fazia bulcar Reys 
gentios, & trazelos com mão atmada 
contra a propria terra, que os produ- 
zíra,E porque as defaventuras dos Ju- 
deusnað crão inda acabadas, fucedeo 
que Apolonio,por fobre-norme Tito, 
Capitão del Rey Alexandre; que por 
ordem fua governava a Provincia de 
Celofyria, chamada de Jozefo Siviá 
inferior , ctimulado da felicidade ; & 
grande privança de Jonathas, ou o 
que he mais verifimil,decattas,& avi- 
fos fecretos de aigús Judeus envejo: 
fos,& que levavão mal ferem regidos 
por homem , que lhe fizeffe guardar 
a Ley de Deos, mandou'o Dugue 
Hebreo hum quartel na fôrma “fes 
guinte: 

Injuítiça, & fem razão gtande pa- 
rece(oJonathas)reconhecendo todos 
os mais Principes de Sitia, vafiala- 
gema ElRey Alexandte, ferés tu sò 
izento della, & viveres com fuprema 
authoridade, governando, & dando 
leys emtua Provincia, &jà conheço 
de mim fer merecedor s de mce tero 
Mundo por homem apoucado , pois 
tendo minha Provincia tað vezinha 
de Judea , re nað faço reconhecer fo- 
jeição a ElR ey meu Senhor, Portan» 
to fe te refolves em permanecer nã 
poflc, que até agora confervaite, a< 
percebete à' baralha , & nað te elcon- 
das nas afperezas, 8 montes de ma 
Provincia, julgandote nelles por inex- 
pugnavel: mas fe confiasem teu var 
Jor; dece ao campo, para nelle peles 
jar-nofia (oldadefca “igualmente, se 
moltrar o fuceflo da batalha a forta- 
leza de cada bum. E porque te não 
chamesao engano, te faço primeiro 
detudofabedor, que levo em minha 
companhia foldados velhos, efcolhi= 
dos à mão, dos ptefidios de todas-as 
Cidades do Reyno ; gente valero(ay 
Scoltumada a vencerteus antepafias 
dos.'O lugar em gue fe ha de pele jar 
cótra eltes;ha de fer tetra plaina,onde 
nao valhão rochedos; fenað armas, 
porquetenao fique Ingar defalvação,, 

| Aaz onde 


| 
| 
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onde te polias acolher fendo vencido. 


Efta carta, ou Embayxada (cujas 
forças fe rirão de Jozefo) eltimulou O 


animo de Jonathas, de maneira, que 


fem lhe mandar repofta de palavras 
Jha quiz dar porobra, & apelidando 
foldadeíca por toda Judea, poz em 
camúnpo dez milcombarentes, capita- 
neados por Tua peoa, -& por Simeon 
(eu irmão,a-quem deu avanguaida do 
exercito, & o mandou caminhar na 
volta defoppeo; owJafa (como fe a- 
gora chama) onde lhe conveyoalojat 
fòra dos muros'da Cidades, por acha» 
rem as portas fechadas,& dentro gen- 
te de guarnição, pofta por ordem de 
Apolonio:mãs como a determinação 
de jonathas fofte, naó pafiar muytas 
noites maliagafalhado, poz ao dia fe- 
guinte fua gente em ordem de come 
batera Cidade,com tanta determina: 
ção,& prela, que os Joppenfes teme- 
rão ver o fim  daquella emprefa , 6 
mandádolhe Embayxadores de paz,o 
admitirião dentro na Cidade a elle,8 
todos os feus, lançando fora os prefi- 
dios do enemigo, Muyto fenrio Apo- 
lonio. tað. contrarios principios de 
guerra; Sitomando configo tres mil 
cavalos ligeiros, coito mil Infantes; 
caminhou a paffo. largo para a Cida- 
de de Azoto,donde ordenou a invens 
ção de húa retirada, com gentil diffi- 
mulação ; dando avifoaos Capitaés, 
& Officiaes do exercito, do queavião 
de fazer,para lhe fahir tudo a-gofto. E 
vendo jà difpoftos feus intentos em 
fòrma baltante,foy demandatao Du- 
q Hebreo na propria Cidade de Jop- 
pen, correrlhe atè as portas com os 


cavalos ligeiros: mãs como o negocio 


fe tratava com homem, quetinha o 


coração mayor, queo exercito con- 


trario, foylhe refpondido a efte atre- 


vimento menos favoravelmente doq 


po principio cuidarão. Porque Jona- 
thas pondo-fua gente em campo, lhe 
offereceo batalha,com açãs defejo de 
a dar naquella conjunção. Porem co- 
mo Apolonio trazia outros intentós, 
& nao queria mais, que levalo com 
efcaramuças ligeiras aterta onde fe 


pudeffe aproveitar-da cavalleria, &; 


t4 E 
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cercalo coma multidão de gente,que 
tinha configo , foylhe logo dando as 
coftas;& com hum'temor fingido,ora 
pelejando ora com grande furia, ora 
fugindo. atedea folta. Jonathas cui- 
dando ter ocafião favoravel, foy lan- 


cando mão:della,& feguindo o alcan- 


ccatê perto da Cidade de Azoto, dei- 
xando atraz a terra montnofa, & fa- 


hindoa campo aberto, onde o enemi- 


go cuidou 'o tinha “desbaratado , & 
dando aos Capitaês o final conheci- 
do, fizerão todos alto a hum meímo 
tempo,& voltarão fobreosjudeus vi- 
toriofos, de fcubrindo a tenção com 


que vicrão fugindo. Vendofe Jonas 


thas falteado fem o cuidar, & conhes 
cendo,que lhe ficava detraz das coftas 
húa Cidade de mil homês de cavalo, 
para o cometer nå força da batalha, 
tomando confelho da grandeza do 
perigo, & da gencrofidade de feu co- 
ração, ordenou a foldàdefca em hum 
batalhão quadrado de quatro faces; 
dé maneira,que livremente pudeflem 
pelejar em qualquer dellas,; por onde 
folem cometidos; 8&dando ordem a 
Simeon do cométimento,que avia de 
fazer contraa Infanteria do enemigo; 
elle ficou cö algas Capitanias opof- 
to à gente de cavalo, de que fe temia 
mòr perigo , por ferem os mais delles 
de arco,& feta, com que coftumavão 
fazer grande cftrago: màs Jonathas o 
remedcou, mandandolhe ajuntat os 
efcudos hãs com outros,& fazer hum 
reparo có elles tað feguro,que depois 
dererem defpejadas as aljavas da mu- 
nição, nað avia hū homem em quem 
parecefic o dano della :-& fentindoos 
já cançados,& (ernarmas offenffivas, 
fe fez. contra elles hum cometimen- . 
to tambem otdenado de parte de Si- 
meon, que fem o poderem fuftentar 
voltârão as coltas conhecidamente, 
& os de pé; vendo fugir a cavalle- 
tia; perderão o animo demódo;, que 
deixando o cuidado de pelejar , o pu» 
zerão so em fugir pata à Cidade de 
Azoto; onde Jonáthas entrou de vols 
tá com os proprios cnemigos, matari- 
do infinita multidão delles noalcáces 
& vendo o Téplode Dagão cheyo de 

gente, 
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gente,que fugira para feguarecer nel- . 


le,lhe mandou pôr o fogo, & pafar a 
efpada quantos eftavão dentro. Daqui 
fe fez o Duque Hebreo na volta de 
Efcalon, os moradores da qual lhe fa- 
irão ao caminho,com mantimentos, 
&K doês riquifiímos,& deixandoos em 
paz fe partio para Judca,carregado de 
- mofeos, & defpojos do enemigo, que 
daquella vez deixarão ricos.os Judeus 
& alegres os vefinhos de Jerufalem, 
vendo a pouca falta, que Judas Ma- 
chabeo lhefazia em prefença de Jo- 
nathas., Ao qual ElRcy Alexandre 
mandonos parabês de tað iluftre vi- 
toria, gratificandolhe mnyto otraba- 
Jno, quelhetirára de caftigar ao Ca- 
pitão Apolonino,pois contra feu mã- 
dado comcetia osamigos, & confede- 
rados de feu Reyno cô mão armada. 
E para mor gratificação do ferviço, 
que niko moftrava ter recebido, 


mandou bū prefentc a Jonathas, qual. 


fe pudera mandar a hum grande Mo- 
parcha,com liberdade de fe poder tra- 
tar,& fervirem publico, & fecreto,cô 
cerimonias, &infignias devidas sò a 
peffoa,quegozaffe de Titulo Real,os 
quaes previlegios aceitou fonathas cô 
animo dobrado, moftrando aos Em- 
bayxadores de Alexandre,que do ani- 
mo, & fe del Rey vivia açãs faneado, 
«conhecendo, & a defordem de Apolo- 
nino, nacèra mais de animo foberbo, 


& enemigo do nome Judaico, quede . 


mandado particular, que para ifio ti- 
vefle,& dizendo, que do agravo rece- 
bido nefte recontro , naô queria mais 
fatisfação, quea que jà tinha tomado 
por {uas mãos proprias, pois para caí- 
tigo deatrevidos, nenhum ha maisa- 
comodado,que o das armas. E porque 
neftes annos fe nað incluem mais fu- 
ceftos tocantes à gente Judaica, paffa- 
remosa tratar dos Reys de Siria,onde 
até aquelle tempo durava Alexandre, 
fultentandofe com manha naquillo, q 
*ufurpãra por força : inda que lhe da- 

nou muyto a pouca perfeverança,que 
“teve neftc cafo: porque dandofe a toe 
do genero de luxuria, & vivendo en- 
voltoem mil torpezas, & carnalida- 
des indecentes ao nomeR cal,foy alice 


269 
nando de fy as vontades do povo de 


Maneira ,queDemetrio Nicanor,filho 


do outro Demetrio , por cuja morte 
Alexandre entrâra noReyno de Siria, 
favorecido de Lafthenes, homem 
principalifimo, & grande amigo de 
feu pay, featreveo a vir com elle de 
Creta, onde ocriára de pequeno, & 
entrar pela Provincia, & Reyno de 
Cilicia, enchendo de temor o animo 
de Alexandre, & de contentamento 
aquelles,a quem o zelo de vero Rey- 
no em mão de fuceflor legitimo,mo- 
via a querer todo mal aotirano. Màs 
elle, que prefentia eftas dificuldades, 
partido pata Antiochia,cabeça de feu 
Reyno, começou de convocar gente 
de guerra;& pôr grandes prefidios nas 
fortalezas,defagravando os mais que 
podia, & atrahindo a fy com largas 
mercès as vontades alicnadas. Nos 
quaes exercicios o deixaremos ocu- 
pado, por darmos conta da maldade, 
que Prolemeo Filometor feu fogro 
andava tecendo, para o defpofTuir do 
Imperio, & ajuntar fuas terras à Co- 
roa do Esypto:dado,que Jozefo affir- 
me, gue as maldades de Alexandre 
merccèrão tudo ifto,porque hindoFi- 
Jometor com hum poderofo exercito 
cm (eu favor,para o libertar do traba- 
lho, & cpreffao cm queeftava coma 
vinda de Demetrio Nicanor , efteve 
em rifco de fer morto no caminho 
por Amonio, gtânde privado dé Ale» 
xandre : & mandandolhe fazer quei- 
xume de tað infolente ctime,& pedir- 
Jhe oreo; para nelle feexccutaro cafs 
tigo merecido, Alexandre difimulou 
de mancira,que deu claramentea cn- 
tender, fera dança guiada por furit- 
duftria.E tal agravo fentio Filometor, 
quecom a foldadefca,que trázia para 
lhe defender o Reyno, o começou a 
conquiftar em nome de Demetrio 
Nicanor, a quem logo mandou feus 
Embayxadores, prometendolhe em 
cafamento Cleopatra fua filha, eta- 


Jofep anty 
h13.66. 


Juftin. 

lib 34. 
A ppian.ia 
bel. Sir. 


Jofep.ant; 
' 13 Aah 7o 


va calada com Alexandre, & tinhajã . 


dellehum filho, chamado Antiocho 
Theos, ou divino, que ifo fignifi- 
cacha palavra. O mancebo , que lhe 
naô pudera vir confa mais defejada 

diana SETA ; uia 


Ne 


270 
para fuaspretençoes; aceitando tudo 
oque lhe Filomeror cometia fez con- 
* cerro com elle,& de mão comum co- 
meçarão guerra cre! contra Alexan- 
dreso fucefoda qual, contaremos no 
titulo feguinte, por cahit nelle feu ta- 
gar, conforme a ordem dos anhos: O 
Reyno dos Parrhos;, teve por eftes 
tempos Ártabano,fuceflor de Faartes, 
& anteceftor do terceiro Mithridates. 
Os Romanos, acabârão nefte tempo 
de lançar fôra defeus hombros, hia 
das mais pezadas cargas, que nunca 
riverão,arrafando por terra a populo- 
fa Cidade de Carthago,mãy dos me- 
Jhores Capitais queteve o Mundo,& 
fe aventura conformâra com a gran- 
deza deanimo defeus naturaes,nunca 
Romaadquiriraorítulo de domado- 
ra do Mundo, porq Carthagoa trou- 
xera avafialada,& com ella os thais ti- 
tulos ganhados, no difcurfo dotem- 
po; Más que valesforço,ondefalta fe- 
licidade: trazião os Romanos hum 
penfamento metido na dlma, de abrá- 
farem totalmentea Carthago,& com 
“defejos de o porém por obra, efpecu- 
Javão-o5 meyos pofliveis para reno- 
vara guerra. Elle fe lhe oferecco -de- 
Joan. Ca- nois-de muytos'tempos, nas difcor- 
merasim . ` . Pir 
dias, que Maffinifa, Rey amiciflimo 


annotat, 
Flor. — dopovo Romano, teve com os Car- 


rhaginefes , & mandando fobre acon- 


cordia (eus Embayxadores em Afri- 
ca, foy com elles Carão Cenforino, 
grande contrario da gente Carthagi- 
nela O qual andando difimulada- 
mente notando as particularidades 
daquella emula de Roma, & vendo a 
multidão de gente;& riquezas que rti- 
nha, temendo (e levaitafle pelo dit- 
curfo do tempoa grao, que tordafica 
dar em Roma os-trabalhos,que ja lhe 
dera:perífuadio eflicacifimamente no 
Plu'are,|, Senado,que deftruiflem totalmente a 
de capicn. Carthago, fenað querião ver Roma 
utilitare deftruida: mas Scipião Nafica , tendo 


exini , T- 

HN outros penfamentos contrarios, refi(- 
Catone tiá acha opinião, dizendo, que-em 
cenfori, “quanto os Romanos rivellem vivo 


da hum: povo envejofo de fua gloria, & 
Plin 15. de cujas armas tivellemtéceo, vivi 


capa, tião recarados, & tenão com quem fe 
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moftrarguerreiros:o-que nad fucede- 
tia, feCarthago tofe pofta por terra, 
porque entaö faltandolhe enemigos 
“eftranhos, avião hús dearmar guerra 
-a0s outros; & deftruir à patria cô dif- 
«cordias inteflinas, & quando chas fal- 
taleni, os guerrearião multidão de vi- 
cios, filhos otdinatios da ociofidade. py Flor, 
No meyo deftes debates entrepos'o l.2.c.15, 
“Senado fua authoridade, dererminan- 
do, q nã Carthago fe deftruiffe, nema 
-deixaffem com tanta opulencia como 
tinha:mãs que acudindo à hūa coufa, Idem in 
& outra, a deixallem permanecer em Livas. 
outro fitio diferente daquellejem que & 49. 
eltava ao prefente,& mais diktante do Zonaras 
mar, perto detres, ou quarro leguas. a 
Refolutos nefte parecer mandarão, 
que os Confules Lucio-Marcio, & 
“Marco Manilio, convocaffera a mais, 
& melhor gente de guerra, que lhe 
foffe poffivel,com à qual partifem na 
volta de Carthago, levando por caufa 
derompera paz,a guerra que fazião a 
Maflinifa, & a multidão de armada 
maritima, que tinhão junto no porto, 
contra os capitulos de paz, que avia 
entre Romanos, & Carthaginefes. Appian in 
Grande revolta ouve em toda Africa, L ybico 
{abendo o que paflava em Italia, & Juflrs. 
muúyto-môr quando lhe difpidirão 
feus Embayxadores fem repofta ; di- 
zendo,q là lha darião os Confules,de- 
pois de rerem pofta toda a gente em 
terra, Chegada poisa Utica, Cidade Ao 
- TOM. I. 
muy vefinha de Carthago a frota RO- croL.s. 
mana, tornarão os Embayxadores cap.is. 
Catthaginefes a pedir em nome de fua 
Republica, que lhe mandaffem o que 
querião della, porque a nada averia 
refifttcia à conta de intereffar a paz ,& 
amor de Roma : foylhe refpondido, Ee Lo: 
queentregando trezentos moços no» saii 
bres em refens, & toda a frota, que tie Plin.de 
nhão no mar, & depois todas as'ar- vir, illul. 
mas, queavia na Cidade, lhe concede- cap.58. 
rRãoa piz que pedião. Tudo cumpri- 
pda a mel 4 - Aug. de 
rão os miferaveis Carthaginefes, cui: cv Dei 
dando cfcapar com efa (ojeição: mas 1,;.c.2r. 
os Romanos lhe furtarão a volta, de- 
pois que fe virão Senhores das armas, 
& baixcis Africanos:mandandolhe, 4 
puzeMemCarthago por rerra,& a fun 
daffem 
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daffem tres leguas(aomenos)pelofer- 
tão dentro, porque, como diz Lúcio : 


Floro,pouco importava aRoma,aver 
Carthago no Mundo, màs querião na 
tal,que nae temeffem delta. Quem 
viraosgritos das miatronas , a latima 
dagente comum, & a dezefperação 
“dos principaes da Cidade,bem julgãra 
quantos fentião a barbara refolução 
dos Romanos, que com fombra de 
paz os defarmãrão, para no fim lhe af- 
folarem a patria. E cobrando animo 
da dezefperação, fe.refolvêrão: em 
morrer antes a ferro, que ferem como 
pufilanimes Authores da feu proprio 


dano, para O quefe puzerão a lavrar. 


= armas,em quantas tendas avia arran- 
Florus 

ubifup, candoferrolhos de portas, & fechos 
In Front, de janelas , para dellcs fe fundirem, & 


ie si quando efte meral faltava, pelo terem 
ned.. 9. = 
dp f À todo entregue aos Romanos, fuprião 


aspeças de ouro, & prata, & os cola- 
res, & relhos das Damas ; que fem dô 
otferecião, para fe baterem capace- 
tes, & celadas, chegandoas o amor da 
patria acftremo, que faltando cordas 
para os engenhos de guerra,cortârão 
todas oscabelos,& os entregarão aos 
magiftrados do povo, para delles os 
fazerem, exemplo certo digno deme- 
hor ventura, Sabendo os Confules a 
determinação do povo , começãrão a 
guerra publicamente, cuidando, que 
fem armas nað pudeffe Carthago me- 
lhorarfe muyto: màs fahiolhe mais ao 
largo;do que cuidarão,porque quatro 
annos inteiros, fe fuftentârão cõ tanta 


bizarria; que muytas vezes puzerão. 


aos Romanos em condição muy tra- 
: balhofa:Pelo qual feelegeo em Roma 
para Conful,Scipião Emiliano, dado, 
que-conformc asleys lhe faltaffe ida» 
de para efe officio, & tað boa manha 
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ferden cm apertar àtrifle Cambago,q 
ao [im a veyo a entrar, tendo pafado 
antes dillo valentias, & ardis deguer- 


“ ra dignos de fe celebrarem por todos 


osHiloriadores,& eu osrefitira aqui, 

nao fendo meu inflituto, pafat com 
brevidadeas coufas eftrangeiras, em 

que nað entrão algiias de Portugal. Orof. 1,4. 
Dezafete dias, diz Paula Orofio, que cap.23. 
ardeo a mifcravel Carthago, fem cef- 

far de diay nem de noite dearder:nem 

era muyto durar tanto, em Cidade, 
quetinha perto de feis leguas em cir- 

cuito, & onde feacharão, como quer 


‘Strabo, no principio de (eu cerco, fe- 


tecentasmil pefloas,das quacs efcapà- Strabo 
rão sô com vida, & liberdade, húãas Nida 
-poucas,que fe mereérão em hum cafte- 

Jo chamadoBirza,edificado pela Rai- 

nha Dido,o qual, inda que foffe pi- 
gueno, recolheo em fy perto de cin- 
coenta mil pefloas, a quem Scipião 
concedeo a liberdade, enfadado de 

ver morrer-tanta gente. Em Roma fe 
fizerão grandes feftas, por taô ditofo 
fucefio, levantando todos ao Ceo à - 


, fama,& louvores-de Scipião, pelos li- 


vrar de taô cruel enemiga, como fem- 
pre fora Carthago,& chegado em Ita- 
lia, fe lhe concedeo hi dos mais hon- 
rofos triunfos,que nunca fe virão nel- 
la, nað acabando de crer a liberdade 
em queficavão, femo nome Cartha- 
gines. Mas fe entad fegozou Roma, 
& feltejou os danos, que todas as na- 
çoés do Mundo recebião della, tem- 
po veyo, em que todas ellas fe vingà- 
rão a feu gofto, no roubo de-fuas ri- 
quezas ; &-morte de gente Romana, 
pois regra infalivel he, que nunca o .. 
enemigo comum, efcapa de grandes 
males, É 4" 
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CAPITULO PRIMEIRO. 


DO VALEROSO CAPITÃO VIRIATO, DAS 
— partes © condiçoes de fua peffoa, © do juramento que fez de perfeguir a 
gente Romana,em Vingança da treição de Servio Galba. 


ENOS cuítofa cuida- 
rão fempte os'Roma- 
nos lhe fahiffea treição 
| deServio Galba, & de 
EO =") menos dano a vingan- 
ça della, do que lha fez comprar oin- 
figue Capitão Viriato, nacido para 
terror dos Romanos,& para gloria,& 
liberdade do povo Lufitano. Foy efte 
'Alladde Singular Capitão, como diz Aladio; 
Lufe: nacido na Lufitania interior, que he, 
conforme nolo eftilo de falar moder- 
no, a que agora chamamos Beyra, fi- 
iho dos Lufitanos antigos, verdadei- 
ros moradores da terra, fem meítuta 
de nenhãa outra nação, das muytas, 
que vierão povoar elta Provincia: & 
como tal he neceffario confeffarmos 
fer da cafta dos barbaros’, moradores 
entre as brenhas,& afperezas da Bey- 
ya,cujos coftumes, & mòdo de vivir, 
deixamos declarado no primeiro li- 
Plinius VrO Os principios de fua vida, nos 
de viribus conta: Plinio, nas vidas dos Varoês 
illuc. 72. jjuftres dizendo, que ganhava-de co- 
mer por feu trabalho, como homem 
jornaleiro, do qual officio fe melho- 
rou ao derecoveiro , levando cargas 
de hãa partea outra, que ifto me pa- 
rece a mim fignificar a palavra, vetor, 
que Plinio poem. Màs como cftes tra- 
tos foffem muy difconformes da grã- 
deza de feu animo,emprendeo outro, 
avido naquele tempo, entre os Por- 


tuguefes, por coufa de grande honra, 


quecra faltear caminhos, & fazer ca- 


t 


valgadas nas terras dos enemigos : no 

qual ellefáhio taô bom Meftre, que 

em poucos dias fe lhe ajuntou grande 
quadrilha de Lufitanos,com quem fe 
atreviaa cometer confas de mor im- 
portancia. Algum tanto diferente vay 

Lúcio Floro, na relação de Viriato, 
quando diz, que o principio de fua paia a 
vida foy paíftor de ovelhas, endúre- abreviar, 
tendo nefte exercicio o corpo, & cof- Livijlib. 
tumandofea fofrer o rigor de calmas, 1% &5+ 
& frios, & outras injúrias do tempo, 

com que os homes fe fazem varonis, 

& acomodados para os trabalhos da 

guerra. Entrado depois em mayorida- sibelius 
de,& crecendo com clla,os defejos de decad. s. 
fe verem melhor eftado, deixando a iib. 9. 
manfidão das ovelhas,fe den á caça de Pig 
feras,feguindoas pelos matos, & pro- Eutrop, 
vando nos tiros de arremeflo: para 1.4 c3. 
quanto era (eu braço. Tendo depois e Rg 
dito noticia das guerras,que agente Tarca- 
Romana faziacm Alem-Tejo,& as nhotap.i 
defiruiçoes, que cometia nastertas de Ste 
Lufitania : deixada a caça de fèras, fe 1.6.c.10. 
deu a caçar Romanos, entrando'com Joannes 
muytos amigos, que fe lhe ajuntarão TRES 
noofficio, pelas terras de Andaluzia, Moral.l 7, 
principalmente por aquellas, que fen- cap.43. ` 
tja affeiçoadas à gente Romana, & af- 
folando ncilas quanto achava, trazia 


ordinariamente grandes roubos, & os 


partia com tanta igualdade entre os 


feus, que nem hum ferro de feta que- 


ria para fy aventejado. Neftas ocupa» 
coês chaya Viriato metido, guafido o 
Pretor 


tap. 12. 
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Pretor Servio Galba entrou em Por- 
tugal, como jà deixamos contado , & 
tendo noticia da paz, & amor cõ que 
recebia os Embayxadores das Cida- 
des,que fe lhe davão, & lhe queria dat 
a todos campos, em que viver,menos 
trabalho(a,& miferavelmente,do que 
vivião: femeteo cô feuscompanheis 
rosde.volta,com os mais, que Galba 
mandou hir em tres magotes; imagi- 
mando, que em companhia delles, lhe 
caberia tambem parte de fua franque: 
za; alcançaria terras emque vivefie 
afen gofto”: màs vendo depois a trei: 


ese ção coque Galba vinha cercando os 
Gap. Tufitanos,a quem fizera deixat mali- 
| ciofamenté as armas, entendendo q 
2.  podiafer, efcapou dentre as mãos dos 
Ra H Romanos; como diz Apiano Ale- 


Pined.l.9, Xandrino, & o aponta Pineda, levan: 


do no coração a laftima das mortes 
que via, & o defcjo dé vingança, que 
depois executou cumpridamente. E 
achandofe depois com outros poucos 
livre delta furia, defejando faber fé 
bzára Galba com rodas as compá- 
nhias a crueldade executada naquella 
donde elle fugira, fe parrió por luga- 
tesaíperos , atè daf no vallconde os 
deixara, o qual achou feito huni mar 
de fângue, dos-corpos inocentes de 
mulheres,& mininos,& dos mais Por- 
* tuguéfes , queálli morrérão com cri» 
eis lançadas dos Romaiios,que depois 
delhe tirarem à vida, os defpojàrão 
de quanto tinhão, até osdeixarem 
bús,para efpeêtaculo de mayor dor. E 
tal ateve Viriato de os ver daquelle 
“modo, que diz Lay munido, fez meter 
a quantos com elle hião à mão nas 
feridas de algñas donzellas virgês, & 
jurar pot fuas almas,de vingar aġuel-= 
le fangue inocente em quanto lhe du: 
raffe à vida:& pot fer antiguidade cu- 
tiofa a forma,& palavras delle,porey 
as proptias de Laymundo, que fadas 
feguintes. Iutromifis militum deseris 
in vulnera truentata virgin, àd hec 
verba, jurare illos compullit. Pernun: 
quam fedatum fanguinernt; per infepal- 
tum corpus, per manes iftius: córpus, e 
fanguinem meum devoveam in ultio 
nem nei defifbam s quin fimili vulncre 


Mo: 

tadam. Como fe difera, que fazendo 
Viriato meter as mãos direitas de feus 
foldados nas feridas enfanguentáadas 
de algūas dowzellas virgês, os obri- 
gou a fazerem hum juramento nefa 
fòrma. Porche fangue nunca conta- 
minado; por efte corpo privado de fe- 
pultura,pelaalma defta donzella,juto 
de offerecer mei fangué eüt (ua vin- 
gança, &:dé nað cear y atê perdera 
vida,com femelhante golpe: Feiroefté 
juramento na fòrma Que dilemos, fe 
Partio Viriato pelo meyo de Lufra- 
Dia, publicando a treição, & maldade 
dosRomanos,& incitando os abinios 
da gente a fe vingarem della, & a fa- 
zereremtaes extremos na fatisfação, 
que naô fe atreveffem nais outrás na» 
coês;cometer cafo femelhate, à fom- 
bra daquelle,pelo verem ficar fem ca: 
figo. E tambem (onbereprefentar q 
que pafiára, que além: dos compa: 
nheitos antigos, que o feguião, fe lhe 
ajuntarão miiytos outros novamente, 
tom que fóbio pelas terras dé Car- 
pentania; affolando quanto achava:& 
depois de ter fua gente carregada de 
defpojos ,fetecolhto dentro em Por: 
tugal; ond= tomou a celebrar o jura: 
mento; tonrhovas ceremonias, de à 
Laymuindo fazmuytocafo, & astraz 
Lucio Floroio Epitoms de Tito Li: 

vio, quando diz, que Setvio Galba fe 
aptoveitoti dellas env Roma; patá ch 

capár da -pehá, merecida por fvatrei- 
ção.E poisellesas contão,naó ferá ras 
zão, que nósas deixemos pafar fen= 
do coula, qictanto nos toca, Celé 
broufe o juramento com huri cati- 
vosdos muytosque trouxera heftá jor: 
nada,& com hum cavalo , que matà- 
tão em facrifício ao Idolo de Marre; 
& abifndolhe as entranhas, tomãrão 
nellas ( conforme aponta Strabo ) os 


Epito. 
Livij;lib. 
49. 


Strabo, 


agotiros da guertasque deteriminavão libo, 


fazer contta Roma, & achandaos fa- 
votáveis , paffárão os foldados diante 
dó ldolo; metendo às mãos direitas 
nasenttanhas do cátivo, & depois do 
cavalo, proteftanda de nao celar, até 
fazerem otitto tânto,enrtodô o txera 
cito Romano: Mugjtas particularidas 
des outras contá Layimundo,que pot 

me 


Juftinus 
Nb.ag. 
Refend. 
hb.3.anti- 
quitatum 
Lufitana- 
rum, 


Floras 
LDI 


ir rali 7. 


cap.53. 
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me parecer em muyto miudas para 
tanta antiguidade pafo em tilencio, 
contenre,cô- so dar relação das feiçoés 
que tinha , conforme as moftrão al- 
sas medalhas de bronze antigas, cm 
ganda fua imagem: & deMerida ouve 
hãa de prata, da grandeza, & pezo de 
bum toltão;com feu rofto de hãa par- 
te, & daoutra a do Conful Servilio 
Cipião, por cuja induftria. elle foy 
mortoà treição,como logo veremos: 

& coligindo dejlaso que a vifta mof- 
tra, nao di fcrepão muy to fuas feiçoés 
das que cfte Author conta, quando 
diz,queViriato foy homem menir 
do, &grandedecorpo , © cabelo, & 
barba algum tanto crefpa os olhos 
grandes; Sr carregados; & onariza- 
quillino, & grande, conforme-a pro- 
porção do corpo. E alem deftas fei- 
çoés do corpo, que contey.o mais cõ- 
forme que pude à verdade; nos pinta 
Iuftinoalgitas doanimo, dignillimas 
de ferem conhecidas de todos, pois 
confefla, quea principal caufa ; por 
ondeos Porruguefes fe moverão ao 
feguir,& ter por Capitão Geral, foy a 
natural prudencia,& grande avifo, cõ 
que fabia remedearosperigos , & ca- 
fos dificultofos,antes de virem. E ga- 
nhando vitorias importantifimas de 
Pretores,& Confules RRomanos,com 
os defpojos dos quacs trazia fcus fol- 
dados ricos: tanta modeftia guardou 
fempre no trato de fua pefoa, que ne- 
pia peça tomava para fy, mais que a 
gloria do vencimento, nem no comer 
& vetir, mudou hum minimo ponto, 
do cftiloem que começara fendo par- 
ticular foldado. De módo;, que em 
qualquer bomem defeu exercito avia 
mais que-ver, que no Capitão de to- 
dos. E Lucio Floro;naô fabendo com 
que palavras engrandecer as muytas 
virtudes de Viriato, asabrevia com 
ihe chamar Romulo de Efpanha,& fe 
como elleproprio confefia , aventura 
jgualàra fua valentia, nadlhefaltirão 
oscffcitos de Romulo, como lhe fo- 
brárão as caufas parasmerecer o no- 
me. Tinha tantacontinuação nasar- 
mas, & achavafie tambem com.cllas; 
que como Giz Moraless fen ordinario 
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dormirera armado, fobre aterra nua, 
& ifto tao regiltadamente,que lhe nað 
fabião os foldados qual eraa hora 
certa do fono: & afi tinhão licença 
para entrar a todas as horas em fua 
renda a negocear,& praticar cafos im- 
portantes à guerra, a que elje dava 
(empre tao gentil fahida, que de feus 
ardis aprenderão os foldados a fer me- 
ftres em todo genero delles, como a 
diante veremos. E para fatisfazer com 
tudo oque me foy poflivel defcubrir 
defte valerofo Lufitano, cfcreverey | 
fuas façanhas a maislarpa; & verda» 
deiramente que puder, para que ven- 
do os Portuguefes, que hoje vivem em 
taô claro efpelho a diferença que ha 
de fuas obras às dos antigos ,fe cõfun- 
dão configo proprios,poisna6 ha oca- 
fião de mor afronta, que reprender hū 
cobarde com as valcntias de feus an- 
tepaffados. 


CAPITULO IL 


DA GRANDE VITORIA, QUE 
Viriato alcancom do Pretor Fetilto, 
pela qual o aceitárão os Portuguefos 
por fcu Capitão Geral. 


Omeçavafe o anno 3814. da 
crcação do Mundo, 148. antes ANNO 
da Redenção do genero humano, ? 824, 
quando em: Roma Te mandou paraire, 
governara EfpanhaUlterior,& repti- 
mir os movimentos de guerra, que 
aviaem Lufitania ao Pretor Marco 


 Vetilio, homem de fingular pruden: Papan iq 


cia, experimentado em cafos de muyi 

to pezo. O qual vindo à fua Provin» 

cia, & achando novas do aparato de 

armas,& gente de guerra,que avia em 

Portugal, fe previnio,para O principio 

da primavera,em quefe tinha por cer- 

to,a entrada dos Lufitanos a fazer em 

Andaluzia feus affaltos cotumados. ão 

Nem faltou o fuceffo, conforme ao siea 

que fe temia, porque na centrada de 16.c. 10. 

Março, Abitãonde Portugal dez mil Bn 

homês de gucrra, em companhia dos alladi.de 

quaes hia Viriato com osde fua Ca- aa. 

pitania, mais como foldado , iguala | dn 

qualquer dos outros que como Capi- cap.rr. 
tão, 


Laymun- 
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tão,& principal derodos.E'paffando o 
rio Guadiana, entrârão pelas terras 
dos Andaluzes,roubando quanto po- 
dião, mais furio(a que otdenadamen- 
te, fem Viriato fe atrever ãos repren- 
der,onehmendar defta defordem;pot 
nað dar a entender, que ufurpava o 
mando de Capitão, fem lho terem 
inda confirmado: Mãsadevinhando O 
que podia (uceder,teve {empre os que 
o feguião a ponto, & muy ordenados 
para qualquer affalto,que fobreviefTe: 
como na verdade fobreveyo, porque 
o Pretor avifado da pouca ordem,cô 
que os noflosandavão-roubando, lhe 
fahio com dez mil Romanos, bem cõ- 
cerrados; & os colheo a bom tempo; 
que com morte de muytos fez hir os 
mais fogindo defordenadamente, por 
onde aventura lhe moltrava mais bre- 
ve caminho de falvação: & fempreos 
danos forão mayores; fe como: diz 
Aladio, nad acudira Viriato aosire- 
medear, opondofe com fua gente ao 
impeto dos Romanos, & recolhendo 
muytos dosque figião,com os quaes 
fe meteo dentro em hãa Cidade for- 
te; onderefitirão algúsdias valerofa- 
mente ao Pretor,matandolhe nosic- 
bates tantageénte; queclle fe refolveo 
em naô chegar maisàs mãos com os 
nofos,masconftrangelos com fome 4 
fe;darem a partido, oua fahirem ao 
campoa dar batalha; onde os fingia 
facilmente) vencidos... Naó era mal 
guiado-o confelho, & parecer de Vez 
tio; porque os noffos vendofe apera 
tados da fome; quejá lavrava entre 
elles;& confiderâando-o pouco remei 
dio;que tinhão para felivrar,mandaãs 
rão Embayxadoresao:Capitão .Ro- 
mano, pedindolhe os deixaffe -fahir: 
dalli com „algas condicoês de paz 
honeítas,& ferecolherião a Portugal 
pacificamente; Em termos de fe conz 
cluir andava O negocioide hãa parte; 
&sda outrasquando Viriato abrafado 
em ira;fe pozno meyo detodos,& lhe: 
falou defte modo. Que ira dos Deofes: 
foyelta(ó-Lufitanos)que taô manifef. 
tamente.voS cerrou oscolhos do en! 
tendimento para de todo: ponto def 
báratar yolfonome?Tantosannosha: 


rê 
CIRI 


n RO 
que viftés os vallesde Lufitania,tegas 
dos com o fangue de voíTos pays, & 
irmãos:derramado pela ináis nefanda 
treição,g nunca fe cometeo entre gët 
humana:paratornardes com tanta fa- 
cilidade à vos meter nas mãos de vof- 
fos mátadores,& fegundardesem vof- 
fos haturães à laftima de vos ver mor- 
tos,& cativos, & hos Romanoso go- 
to devos desbaratar, tanto à feu fal- 
vo. Ponde diante dos olhos à inconf- 
tante fé de Servio Galba,fobre à qual 
morrerão tantos inocentes, lembré: 
vos a falfidade; com que Luculo ef- 
tendeo fua mão nosaltates dos Deo- 
fes,& fé atreveo com pouca revëreñ- 
cia ua; a invocar fens nomes; & Dei- 
dades,em teftemunha dá palavra, que 
ao fim nað guardou aos Efpánhoes de 
fua Provincia, Tomay dettes males 
exemplo, pará nað aceitardes'as con- 
diçoés, com que Vetilio vos concede 
à paz, & temey ftias brandutas;, pord 
que todas ellas vós prenofticão hum 
fim cheyo de miferiás. Nem fitva de 
impedimento às verdades que vos di- 


go, o duto cerco em q vos téim poíto, 


& a pouca via;qjolgães aver dereme- 
dio. Porq (eme acompanhardes no å 
determino fazer,& feguirdes meu có- 
felho,eu obrigo minha fé aos Deofes; 
& minha cabeça a todo caftigo;a (em 
perigara vida denenhú Lúfitano, vos 
ponta em lugar feguro,&taô livre de 
perigo paud conj totavel ventágem 
volta, poflaes conceder, ou tiegar ba. 
talhado exercito Romario. Cont tan 
to esforço propoz Viriatoe(tas pala- 
vras, & tanto antmo dew aos Portui- 
guefes , que defiftindo das pazes em 
quejà tratavão ; fe telolverão-todos 
emaparato de guerra ; tenovanido ca- 
da hum'o animo debilitido; com a 
dezefperação de fever livçe do cer- 
co:&cobrandotanta confiança; que 
já tinhão em pouco todas às forças de 
Rorra.Viriato que os vio tadanimos 
fos; andou vifitândo a todos acrécena 
tandolhe'com novas palavras obrio; 
&efperança de fahir vitoriofos: des 
baixo de fus bandeira a que ciles fe 
acoftarão voluntariamente; selaman- 
doo Capitão Gêral de Lufitariay & 
Ed defene 
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dcffenfor comum da liberdade dapa- 
tria. E dizendo, que em fua mão re- 
nunciavão os cuidados, & determina- 
ÇOES pertencentes à guerra & paz, & 
comprometião em (eu voto,o de todo 
Portugal, que fometião a feu gover- 
no. Decrer he,que averia algum jura- 
mento, & omenajem nefta cleição: 
Mas como faltão Hiftoriadores sque 
fação menção della, nað podemos nós 
eender mais a narração, que a chte 
ponto, donde Apiano Alexandrino 
proflegue dizendo, queao dia feguin- 
teandou Viriato armar todosos Lu- 
fitanos,& lahir fóra. dos muros quan- 
ta gente de cavalo tinha, que por to- 
dos chegavão a mil bem encavalga- 
dos, & pondoffe' com elles fronte a 
fronte do exercito Romano,fez mo(- 
eras de querer romper. O Pretor; que 
fe períuadio nefta fofpeita, ordenadas 
íuas:batalhas „ aguardou grandeeípa- 
ço, que os Portuguefes começaffem a 
efcaramuça : màs como Viriato naô 
queria mais, que deterem ordem aos 
Romanos,com a vifta da gente de ca- 
valo, em quanto.os de pé fe fahião 
da Cidade,cada hum por fua parte; & 
fe punhão em falva, conforme elle 
lho tinha mandado; deixouffe eftar 
grande parte do dia quedo, fem fazer 
final de cometer,nem de retirarfe, até 
que entendco, que nad avia Portugues 
nenhum na Cidade,Sceftavãojã todos 
poftos em porto feguro : entaô come- 
çou de fe mover contra os Romanos, 
que ardião em colera viva,deverem 
como teda;a Infantaria Porruguefa 
era pofta emfalvo, (em lhefer pofhivel 
feguilaspelasafperezas;, & caminhos 
vatios,que levava:mãs confolados cô 
acfperançade fe vingar na cavalteria, 
derão finalde cometer, & fe fez com 
tãto impeto; queballára a romperhi 
exercito mais copiofo dojqueera-o de 
Viriato: onde (o avia os mil Genetes, 
qJhe concede Julio Frontino:a quem 
ardefireza de few Capitão guiou tað 
osdenadamente que fem fuftentareny 
a furia dos contrarios, (e confervarão; 
todo o dia em cfearamuças;, fahindo; 
& entrando com muyta ligeireza nos 
Romanos,que na Jigeireza doscava- 


.— — — ee o 10 


>] 


los, & defenvoltura de femelhantes 
efcaram uçasi, ficavão muyto inferno 
res aos Lulitanos: Ardia o Pretor Vié 
tilio em chamas de fogo; vendo com 
quanta manha fe lhe clcapára' das 
mãos taó importante jornada;& dele- 
jando vingaríe, dava prefa aos feus, 
para cerrarem com Viriato, queem 
todo aquelle dia, & grande parte do 
outro fe foy foltentando inteiro, & 
melhorandofe de lugares; & fitios cô- 
venientes a feu: propofito. E vendofe 
jà em lugar defocupado,, fe partio de 


“Moite na volta-de Tribola, Cidade 


muy antiga, & nað muy diltante da 
cofta do mar,que ha entre Guadiana, 
& ocfitreito de Gibaltar, onde tinha 
mīdado aos de pe que oaguardaffem 
juntos, & tal preífla fe deu em cami- 
nhar por caminhos ocultos, & alpe- 
ros, que naõ foy soffivelads Roma- 
nós em pedirlhea jornada, a queelle 
den-fim com tanta fatisfação dos feus, 
& credito de fua peffoa,que rodoMiú- 
do celébravaç&e punha fobreasnuvés, 
oanimode-tal Capitão, & fe lhe ajun- 
tava cada-hora neva gente de guerra, 
com quefeactecentavão fuas forças; 
para deftruição das Romanas. Cayo 
Verilio defejando oprimir a fama dei 
Rte ardid,& ocredito de Viriato,cujo 
nome lhe naôfoava bemnas orcihas,. 
caminhou na volta de: Tribola com 
todo feu campo , recolhendo noca- 
tninho muyros Andaluzes feus confe- 
derados; em quem fempre os Capi-: 
taés Romanos fazião muyto finca pe, 
quando querião deftruir os noffos. 

Porque tendo -quafi o mefmo eftilo 

de pelejar,Scandandoolros nas bara- 
lhas, reprimião com mor facilidade 
asremctidas;& cometimentos de nofa 
fagente, queos Romanos, a quem: 

émbaraço; grave pezo dasarmas, 
nað dava'mais lugar, que'depeleiara 

pe quedo;, fem lhe fer licito feguiras 
retiradas: que 'faziaô com ligeyreza- 
igual. Mas Viriato, quenao dormiay 
nem queria perder poto da teputação? 
em queeratido,tendo noticia da prefe 

facon»que caminhava o Pretor,& da! 
confiança que levava de o vencer, fa» 

indo!he ao-caminho,coma melhor;Sc' 
k mais 
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mais efeolhida gente de feu campo, O 
aguatdou no paffo de bias ferras afl- 
peras,que fazendo entre {y hum:valle 
chão, X muy efpaçofo, o ccrravão 
com duas entradas muy eftreitas, pot 
onde nað podião pafar, mais que 
dous ou tres homes de cavalo muyto 
cicaffamente. Nefte lugar quiz Vitia- 
to dar ao Preror as boas vindas, & 
deixando livreo valle, & as entradas 
delle, embofcou fua gente nas ferras, 
que a mòdo de muro ficavão fenho- 
reando o campo, encobrindoa en- 
treos matos, & penedias, com tal Ote 
dem, & filencio, que os defcubrido- 
res Romas naðdivifarão coufa ne- 
nhãa, & levarão o exercito ao laço: 
cuidando, o metião em hū fitio muy 
feguro. Bem quizerão os Portugues 
fes dar logo a carga tanto que os ti- 
verão no valle, mas o Capitão fagaz 
& atentado,os détogã ate que os Ro- 
manos defeançãrão ão caminho, & 
tiradas as fellas & fréos aos cavalos, 
os deixarão paftar pelo campo; & os 
proprios foldados defcarregandofe 
das couraças,& morrioês jazião. com 
tað pouco penfamento de perigo, 
como quem julgava fer aquelle G- 
tio ta6 forte por natureza, que ten- 
dofeguras as duas entradas, nadavia 
mais d temer coufa de guerra. Co efta 
quietação eftava tudo, quando Viria- 
to fez final aos {feus de cbmeter,& co- 
meçarão as matas & rochedos a láçar 
de fy gente Portuguefa, que ferindo 

o Ceocom gritos, & aos Romanos 
com as armas, encherão tudo de cf- 
panto, fem aver peoa, que tiveíte 
confelho para remediar tað pouco 
temido dano, & affi lançava cada 
hum mão da primeira coufa que fe 
lhe offerecia , mais para nað morrer 
com as mãos atadas, que para cuidar 
falvatfe das de viriito. & (ua gente, 
que andavão metidos B. os con- 
trarios, como lobos entre manada de 
ovelhas, igualando com as cefpadas 
quantos fe lhe punhão cm refiftencia, 
Vendofe o Pretor Vetilio perdido , & 
fem remedio de falvar fua gente, o 
quiz dar a fua peífoa pondofe em fu- 
gida:más atalhoufelhe ekte bem, com 


ficar cativo em poder a bum, Duf- 
tano, que depois de lhe ter roubado, 
queria levava, vendoo. velho, & 

muyto gordo, julgando, que, para 
{ervir nað preítava ,:&. para vender 
lhe renderia pouca mocda,: fe defo- 
cuponde o guardar, matando, de 
hãa eftocada. Dado que Paulo Oro 
fio elerevendo efta batalha, &. dis 
zendo y „ique o exercito Romano foy 
todo`poto acutelo , finta que Vezis 
lio efcapou 4 unha de cavalo sem 
companhia de algãs poucos. ê Lu 
cio Floro no Epythome de Tito Lie 
vio confelte, que. ficou cativo em 
mão de Viriato. Contra os. quaes, 
temos Apiano,  &. Laymundo , de 
quem hetndo o que von contando, 
& de cnja ordem me na6 determino 
apartar, por me parecer mais verda- 
deira, & de menos efcrupulos, que 
todas- as mais, Quatro mil, Romanos 
{ente Apiano , que forão mortos; nefs 
ta jornada, naô contando aqui os; fos 
corros de Andaluzes, em que;o mal 


Floras 
E pithm) 


Livipl oz 


foy mais notorio, porque os Portus 


guefes lhe tiravão com mor vonta- 
de, & os matavão-fem* tomar ne- 
nhum a partido, como gente con- 
traria à nação, Lufitana, 
lançava com os Romanos para a des- 
baratar , & lhe fazer todo o dano pof- 
fivel, Elcapou da batalha o Queftor, 


& lugar tenente de Vetílio, o qual 


com algiis poucos, que fe falvarão, 
fe recalheo à Cidade-de:Carpefo, ou 


& que fe: 


Tarrefo,, como lhe chama João-de - 


Mariana, antiga morada de Arganto- 
Dio, & ally convocou novos focorros, 
dei Celtberos, 


ae 


! Maria 
que eftavão então; [b 3, 


amigosda gente Remuia, de que ou-, Strabo 1.3; 


ve cinco mil homês, de guerra, com 
os quaes, & com feis. mil Romanos,, 
que tinha, fahio novamente a;fe as, 
frontar com Viriato: tendo para fy, 
que achandofe em campo lhe faria 
comprar caros os bôs fuceflos pafas 
dos, que elle atribuia, mais aos ardis, 
& enganos, queao animo, & fortale- 
za de feus foldados. Más chegados a 
ferro, & rompendo de poder a poder 
fez Viriato taes gentilezas, & capita- 
ncou tað avifadaméte fua foldadefca, 
Bb animada 


598 
animada com as “vitorias paffadas, 
que dé onze mil homês com que O 
Romano entrou nó campo,diz Apia- 
no, & Morales, que não efeapou ne- 
nhum cóta vidas fe não forão algús 
poltcos de cavalo, queem companhia 
do lugar tenente fugirão para Tartes 


fo : inda queha quer diga, fer mais . 


provavel, que fe não achou nèfta jot- 
nadá, nem efcapou hum fode-quan- 
tos entrarão nella: os defpójos, & ar- 
fias dos quacs, Viriato mandou reco= 
Ihet & juntos na Cidade de Tribo» 
14465 repartió Entre fua foldádefca, 
com taúta igualdade;que nenhum fi- 
cou'agrávado da partilha, nem elle 
tómou à fua parte; mais que hum fol- 
“dado qualquer: & inda defte quinhão 
fazia muytos, que dividia entre os 
mais valerófos, que nas batalhas fas 
/ g1ão alpiias obras finaladas ; & niota- 
velménteaventajadas dos mais: fa- 
bendo certo, queo louvor, & premio 
do Capitão, dobra animo do vale- 
rofo,& reprende a cobárdia do apólie 
- cado. 


CAPITULO Ih 


DE COMO EM ROMA FO? 


achfado ServioGalha pela morte dos ` 


Lujitanos,de que fe livrou fem taffiż 
go, das vitorias que Viriato alcan» 
pon do Pretor Gayo Plaucio. 


“A “Fama de Viriato foy ta efpans 

tofa em Roma, & fentiofé tan» 

tó a morte dé Vetilio, & a rota de 

| féu exercito, que atribulação lhe à- 
brio os ólhos, pará verem claramen- 
te à éauía dé que procédia , & defe- 
jarem ganhar nome dehomês juftos 
| com hum particular caftigo, cüidan- 
| do juftificar em hüa fò peffoa o fan- 
gue, & mortes de tantas , como Gal- 
ba matãra, a quem Lucio Scribonio 
Libo, Tribuno do povo, acufou no 
Senado publicamente por elte crime, 
dando com manifeítas razoés à ên- 
r tender, que todos os males recebidos 
cm Efpanha, &a crua guerta nacida 

T em Portugal, tinhão principio da 
|| treição ufada contra direito huma- 
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no, & divinocom os Portuguefes, à 
quem Galba detruita, mais Cóm de- 
fejo de lhe roubar quanto tinhão Que 
por acrecentar a opinião ,& Império 
do povo Romano. A efta acufação ,, |. 

e$ Arie “26 alerts 
deu grande calor Catão Cénforino; Maxim, 
que carregado dehonradas cãas, jul- 18.c.1. 
gava por abatimento feu, & da nação 
Italiana, publicarfe no Mundo, que 
deixavão paflar por alto hum cafo 
tão feo como cite, & com tanta ve- 
heméncia orou no Senado, que todos 
deuniforme confentimento,julgavão 
a Galba por digno de motte,& o que- 
rião fentencear a perder a cabeça, fe 
elle abraçado com dous filhos man> 
cebos que tinha,benenreritos da Re- 
publica, & homes de fingular eípe- 
rançá, não movéra com hiia laftimo- 
fa oração , acompanhada de muyras 
lagrimas os añitos dos Senadores ,& 
'os trócira de maneira,que o abfolvè- 
tão dé toda a pena merecida. Inda que 
Apiano Alexandrino a outra coufa 
atribué feu livramento, quando diz, 
queas muytas riquezas furtadas em 
Efpanha, & repartidas em Roma, 
lhe concedérão à vida. E Laymtn- 
do em fuas afitiguidades Lufitanas, dad 
conformandofe com efte parecer , af 
firma, que nufica a cloquencia de Gal- 
ba fora tað cfficaz para lhe mitigar a 
pená; fe antes de entrar no Senado, 
nað fundira intrumentos de ouro, 
& prata; pelos quaes entrava o fom 
de fuas palavras, nas orelhas dos jul- 
padores: & profegue contando, que o 
principal fúndamento de fuas difcul- 
pas, foy provar com teftemunhas, 
quaes ellé quiz,como os Portuguefes, 
andando em tratos de pazes, rinhão 
affentado entre {y de o matarem: & 
para ifto fizerão ocultos juramentos 
com a morte do cavalo, & do cativo,, 
que factificârão a Marte, pelo qual 
elle os matára, antes de fe ver em pëe- 
rigo. E como os Senadores,que avião Epitho, 
de julgar o cafo, naô preguntaflem ás Livijl.49 
teftemunhas por mais, que por efte 
fuceHo,que na verdade paflára,& nað 
inquiriem fe fora antes, ou depois 
dá treição, julgarão ao reo por in- 
digno de caítigo, & aos Portugue- 

fes 


Tdem ibid. 


Morales 
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fes por merecedóres do que tinhão: 
dito, que para moftrar algŭa feme- 
Eata d e piedade, mandafiem por in- 
anciado Tribuno Lucio Scribonio, 
que rodos os Portuguefes , que fe to- 
màrão vivos nefta eftarara ça” & fe 
venderão como eferavos em Esc 
fe puzeffem em liberdade, & lhe foffe 
licito tornar a fuas terras, fem ne- 
nhum refgate, dando com ifto por 
bem farisfeito tudo: para que veja- 
mos, nað fer nova a mercadoria de 
noflos tempos,onde a juítiça anda po- 
fta em almoeda, como bës confiicas 
dos para a coroa. Mas pouca latima 
tenho do que fe determina emR omas, 
queem Portugal fica Viriato,a quem 
nað fobornarão as dadivas de Servio 
Galba, nem o moverão palavras bem 
compoftas, pata deixar de tomar in- 
teira fatisfação da inocente morte de 
tanta gente Portugúefa, com-a qual 
elle fahio efte anno, 3815.da creação 
do Mundo, que forão 147. antes do 


` Nacimento de Chrifto, & fobindo 


pelo Tejo acima,atéo Reyno de Tols 
ledo,& as comarcas de Madrid,abra- 
fava os campos, & povoações amigas 
do povo Romano, eftendendo fuas 
bandeiras livremente pelas terras da 
Carpentania, fem aver homem oufa- 
doa levantar lança contra cllas, por- 
que o temor de feu nome baftava para 
vencero Mundo todo, fem chegar a 
batalha. E neítas ocupaçoés o achou 
metido Gayo Plaucio Capitão Ro- 
mano,eleito para governar a Efpanha 
Ulterior, & profeguir efte anno a 


guerra de Lufitania, cujo fim elle jul-” 


gou por mais bem affombrado, do 
que logo fe lhe moltrarão os princi» 
pios,porque tendo noticia da foltura, 
com que Viriato pafícava com feus 
Portuguefes pelo meyo de Efpanha, 
fe partio em fua bufca com dez mil 
Infantes, & mil & trezentos cavalos 
efcolhidos,& chegou a taô bom tem- 
po, que Viriato fe achava defacom- 
panhado de algúãa gente fua, que ti- 
nha mandado a roubar, & queimar 
certas povoaçoés contrarias. Màs por 
nað dar a entender , que temia o po- 
dcer da gente Romana, fe preparou 


a fuprir com arte, oque lhe faltava 
de potencia : mandando ordenar feus 
efcoadross , & repartindoos tað avi- 
fadamente, que na. difpofição delles 
entendeo o Pretor, para quanto foffe 
o Capitão queos regia. E cuidando 
que de todo ponto fe deliberava em 
pelejar, mandou aos feus, quereme- 
teem; màs Viriato lhe furtou o cor- 
po, fazendo retirar os Porrtiguefes 
ordenadamente, & marchar com tan- 
ta prefla, que Plancio os nað pode fe- 
guir como exercito formado, Porèm 
efcolhco quatro mil homes, os mais 
defembaraçados,& valentes, que avia 
em feu campo, & Ihe encomendou, 
que feguiftem os noflos, & os entre- 
tiveffem com LODOSA & affaltos; 
pouco embaraçados, até elle os al- 
cantar, com oreíto do exercito. Pu- 
zerão eltes tanta diligencia em feguir 
aViriato, elle em fe defyiar do cam- 
po Romano, quea horas de vefpota 
feachàrão os quatro mil, junto de 
nofia retaguarda , & todos fem vita 
do exercito, com que Viriato fe ale- 
grou muyto:8 mandando fazet alto, 


` aos que marchavão na vanguarda, 


endertitou as bandeiras contra os 
quatromil, & taô bravarhente osa- 


pertou,gue antes do Pretor chegar, os 


tinha pofto a cutelo, fem efcapar hum 
com vida,para dar relação aos maisdo 
gafalhado , com que os Portuguefes 
receberão fua vinda. Acabando os 


noffos de fe defembaraçar da efcara- 


muça,diz Apiano, que paffirão o Te- 
jo, & fe mereérão pelo meyo de Lufi- 
tania,deixandoa Plaucio tað atonito, 


- & pafmado de ver os feus feitos peda- 


cos, em tað breve tempo, que fe nað 
atreveo ao feguir,por lhe nao aconte- 
cer outro tanto. E afli teve Viriato 
lugar para recolher muyta gente de 
novo, & convocar os que andavão 
apartados em diverfas partes, de ma- 
ncira, que fe achou em condição de 
poder águardar o Pretor, & darlhe 
batalha em campo aberto, fe o vicie 
bufcar para chte fim , nað fe defeui- 
dando com tudo ifto, de ter feus a- 
lojamentos em lugares feguros, & 
bem fortalecidos, para naô cahir no 
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erro dos mais Ca'pitaés feus antecel-. 
fores: a quem a fegurança inconfide- 
rada,fora caufa de todo o malrecebi- 
do: & para ifto efcolheo hum monte 
alto, & abundanre de frniras, & vi- 
nhas; como quer Apiano, que diftava 
pouco da Cidade de Evora, & fecha- 
ma em nolos tempos, Pumares em 
cima do qualeítava naquella idade 
hum Templo dedicado ao Idolo de 
Venus, que os antigos tinhão por De- 


“ofado amor, & fechamava por efta 
aula monte de Venus. Aqui (e dete- 


ve o Capitão Portugues, atè que fou- 
be como Plaúcio com novo exerci- 
to lhe vinha a oferecer batalha de que 
ficou contentifimo, vendo "quanta 
cortefia ufavão com elle, em lhe for 
rar otrabalho de'oshira buícar fora 
de Lufitania. Naó fe quiz Viriato 


moverdo ftio em que eltava, conhe. . 


cendo a manifefta ventajem, que nel- 


" Jetinha : mas aguardando a que o co» 


meteffem, cerrou taô bravamente có 
os Romanos, que lhe fez deixar olu- 
gar que tinhão ocupado, & hirfe reti- 
rando a paflo largocontra feusreaes, 
com pouca efperança de 'os deffende- 
rem. Porèm o Pretor acudio aos dian- 
teiros, & pelejou por fua mão com 
tantagalhardia, que os outros enver- 
gonhados de o ver,affirmarão o pafo, 
& fe detiverão, retardando a corrente 
da vitoria, com que os noílos já hião 


optimindo tudo. Valerofamenre fe 
ferrarão his & outros, & mofirarão 
em ganhar o preço da vitoria;aquan- 
to fe eltendião as forças, & manhas, 
de Reis & Portugueíes: màs 


mofo a e: & feu animo trouxe(- 

fe feitos Leoês aos que feguião fua 
bandeira,fahio ao fim vitoriofo,& tal 
effrago fez nos Romanos, que elcaf- 
{amente cfcapou o Capitão, & algūs 
poucos de cavalo, com que femcteo 
pelasterrasde Andaluzia, bufcando 
em todas ellas as mais fortes, & bem 
“muradas,queavia, & baftecendoas de 
tudo,porque em nenhiia parte fe dava 
por feguro de taô bravo Capitão, & 


“de gente tað encarniçada em fangue 


Romano. Os mais, que ficárão na ba- 


talha forão fem remedio poftos à ef- 


pada, & cativos, deixando'cô ifto tað 
abatidas as forças deR oma,q muytos 


“crerão fe lhe acabaffe defta vez o Im- 
perio de Efpanha, & nað fò efte màs 
como pondera muy bem Morales, 


ouve quem temefle, que fe atreverião 


os Portuguefes com tal Capitão, a 


pafiar França, & conquiltar, como 
Anibala Cidade de Roma, & meter 
debaixo de feu jugotoda Italia, & o 
provão de húa: pedra referida pelo 
mefmo Author, & por nofo Portu- 
gues Andrede Referide,que diz defte 
modo, 


L. SILO. SABINUS BELLO GONTR å. 
VIRIATUM. IN. EBOR. PROV. LUSIT. 
AGRO. MULTITUDINE. TELOR. CON- 
FOSSUS AD. G. PLAUT. PRÆT. DELA- 
TUS. HUMERIS. MILIT. H. S. E. PEC. 
MEA. M. F IN QUO NEMIN. VELIM. 
MECUM. NEC. SERV. NEC LIB. INSERI- 
SI SECUS FIET VEL. OSSUA. QUO 
RUM QUOMQ SEPULCHRO MEO ERVI- 
SI PATRIA LIBERA ERIT. 


Cuja fgnificação he à feguinte. Eu 
LucioSilo Sabino, receby hüūa gran- 
decopia deferidas, na guerra que fe 
fazia contra Viriato, no campo de 


Evora, da Provincia de Lufitania: & . 


aff ferido fuy levado diante do Pre- 
tor Gayo Plaucio em hombros de 


foldados, & ally mandey fazer eka 
fepultura à cufta de meu dinheiro, na 
qual he minha ultima vontade, (e nað 
enterre comigo homem, fervo , nem 
livre, E fazendofe o contrario, que- 
ria que os offos de qualquer que 


afli for enterrado, fetiraffem daqui, 
fe 


Morales 
ubi fup. 


DA MONARCHIA EUSITAN A. a 


fe minha patriaefcapár com liberda- 
de. Das ultimas palavras da qual fe 
colige, como os Romanos vivião te- 
merofos de a propria Italia,& a Cida- 
de de Roma perder fua liberdade,ten- 
docótra fy tað afpero enemigo como 
Viriato. Outras pedras femelhantes a 
cítas fe trazem vulgarmente, que dei- 


xey de pòr nefte lugar, pelas terem 
conta de pouco certas, {ò hãa, que 
traz Refende porey à fua conta, dado 
que elle confeffe de fy proprio, que a 
nao vio: màs quea ouve com outras 
notaveis, de Florião do Campo Cro- 
nifta do Emperador Carlos Quinto, 
cujo theor he o feguinte. 


Q. LONGINVS. TARTAREO ABSORPT, 
HIATU. ANTE TEMPUS ARM. HOST, 

IN CAMP. LUSIT. CONT. VIRIAT, 
M. REGULUS TRIB. MILIT. MAR. SACROPH. 
OSSA CONTEXIT. VALETE. MILIT. ROMANI 


A qual em nofo Portugues tem efta 
fionificação. Quinto Lógino foy mor- 
to em fua mocidade pelas armas dos 
enemigos, nos campos de Lufita- 
nia,pelejando contra Viriato:& Mar- 
co Regulo Tribuno dos foldados, 
lhe fepultou os olos, nefte fepulchro 
de marmore, Ficaivos em paz folda- 
dos Romanos. Notavel devia fer efta 
rota pois tantas memorias temos del- 
las, & tanta gente Romana ficou 
fepultada nas terras de Portugal : en- 
carecendo com as infcripçoês de feus 
fepulcros, a muyta duvida em que 
ficavão as coufas de Roma. Porém 
como dos Authores nað temos mais 
particularidades, que eftas, conten- 
tarnos-hemos, com deixatas coufas 
de Portugal nefta gloria, & os ani- 
mos dosleitores defocupados da dor 
em que os metco a treição de Servio 
Galba, coma jufta vingança que del- 
la vem fazer a Viriato: pois nað ha 
-caufa mais urgente para fatisfazer 
animos laftimados, que a perfeita 
vingança dos inventores de fua ma- 
goa, 


CAPITULO TIL 


DE CQMO ViIRIATO 
desbararou aos Pretores Claudio U- 
nimano, O Cayo Negidio,com ontras 
coufas notaveis a efke propofito. 


Į Otavel temor fe tinha em Ro- 
ma,deperder o Senhorio de Ef- 
panha,vendo que Viriato nað cótente 


com deffender a liberdade dos feus; 
chegava(como diz Lucio Floro)a in- 3 f 
quictar os povos amigos, & confede- Re sm) ' 
rados do povo Romano, que eftavão Orofus 
além do rio Ebro,difcorrendo por to- 1.5.0.4.) 
das as partes de E(panha, & folicitan- A 
do os animos da gente para os livrar S 
da fojeição,em que vivião,& os refti- Valens 
tuir à fua liberdade: cô que eftavãoas tom.: 
coufas em eítado , que femaver Ro- “PI” 
mano oufado a fahir dos lugares for- 

tesem quetinhão feus preíídios, an- 

davão os Portuguefes abfolutos Se- 


-nhores do campo, defpondo de tudo 


conforme lhe parecia. Mas entrado o 

anno 3816. que forão cento & qua- ANNO 
renta & feis, antes do Nacimento de 3 8 1 6. 
Chrifto nofo. Salvador, mandou o e Do 
Senado, com titulo de Pretor para a EAR 
Lufitanta,a Claudio Unimano, fin- 1.7.c.47. 
gular Capitão, & de quem fe tinha 
experiencia fufiiciente, para fe lhe en- 
tregarem coufas de tanto pelo, como ` 

erão a deftruição de Viriato, & me- 
Jhoramento. das confas de Roma., E 
dandolhe a mais,& melhor gente,que 

fe pòde aver em Italia, o defpedirão 

na entrada de Janeiro defte anno: 
mandando em {ua ventura as eípes 

Tangas, & olhos de toda Roma, que 

já na6 fabia encubrir o tenor em que . 
vivia. Chegado Unimano à fua Pro- PR ak 
vincia,julgando, que na união de fuas dus lib.s. 
forças, & cm cometer os Portugue- 

fes em baralha carmpa!,confiftia gran- 

de partedo bom fucefio, que efpe- 

ravas todaa diligencia que poz, foy 

em ajuntar focorros de muytas partes 
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& convocar dos prefidios , quantos 
foldados velhos avia , pondo em feu 
lugar outros bifonhos , & menos pra- 
ticos naterra, & modo de pelejar El- 
panhol: & neftes exercicios gaftou o 
mes de Matço, & Abril, em que Viri- 
ato atidava ordenando algia gente; 
com queo fahir a receber,& lhe fatis- 
fazer a vontade de pelejar em campo 
aberto, quando nao ville ocafião de o 
affaltar com algiãa cilada,das que elle 
coftumava ordenar, para com menos 
dano dos feus desbaratar os contra- 
rios. E achandofe baftantemente acõ- 
panhado, fahio de Portugal na entra- 
da de Mayo, bad confentindo em to- 
doo camminho,que foldado feu,fe def- 
maundaffe a roubar, nem petdeffe de 
vifta {fua bandeira : entendendo quan- 
toimportava a boa ordem pára ven- 
cer taô deftros foldados, como Clau- 
dio tinha configo. Penfativo ficou o 
Pretor, quando da gente fugida foube 
o pouco temor,com que Viriato O vi- 
nha bufeara elle, naô obftanté oco- 
piofo exercito, com que fe achava: & 
inda que mal contente, ouve de mof- 
trar a pouca eftima , em que tinha cfte 
animofo acometimento,para dar ani= 
mo aos foldados Romanos, que em 
ouvindo o nome de Viriato, ficavão 
de todo perdidos. Com taô grânde 
pompa fahio Claudio em bufca de 
Viriato, que diz Aladio,dobrou asin- 
ignias de feu cargo; levando mayor 


viris illuf. guarda, & mais faíces, do que as leys 
trib.c.72./ Romanas lhe permitião, para com ef- 


Alladius 
de Loft. 


te aplaufo, & oftentação , foftentar os 
Efpanhocs feus amigos,& confedera- 


“dos,que levava no exercito:tendo por 
| certo, que fe o viflem abatido, & te- 


merofo, lhe fugirião poucos ,& pou- 


| cos do campo, como aquelles, que já 


' fabjão o rigor,que Viriato exercitava 


nelles, depois de os ter vencidos. Màs 


vendo a pompa de Claudio, Sa bi-' 


zarria, com que guiava fen exercito, 
prometendo na confiança do rofto, & 
noatrevimento das palavras, hūa fa- 
mofa vitoria: fuftentou os focorros, 
atè fe por fronte afronte do campo 
Lufitano, em que avia menos gente 
emnumero, màs muyta mais ém ces- 
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forço,gêrado de verem configo o pro» 
prio Capitão,debaixo de cuja bandei- 
ra alcançãrão tað importantes Vito- 
rias. Ordenou cada hum dos Capitaês 
feu campo, com a melhor ordem,que 
lhe foy pofivel, repartindo a gente de 
cavalo,& Infanteria em diverías mån- 
gas, conforme o eftilo de cada nação: 
porque os Romanos a punhão pela 
mor parte unida, & aflentada de mò- 
do, que fe nað pudeffe romper: & os 
noffos pelo contrario, como quem 
vencia com retiradas, & cometimen- 
tos ligeiros, tinhão os efcoadroês re- 
partidos, com álgãa diftancia entre 
hüs & outros. Da qual ordem zom- 
bou Claudio altamente, julgando à 
batalha por vêcida,pois antes de che- 
garem às mãos; lhe moftravão O lu- 
gar, pot onde a desbaratafle, Porém 
achou fe muy enganado, em come- 
cando a efcatarnuça, porque carre- 
gando por diverfas partes a gente Lu- 
fitana, & apertando valerofamente cô 
os Romanos, lhe romperão fua or- 
dem pot diverfos lugares metendoos 
em tanto defconcerro, que o Pretor 
começou de conhecer à fua cufta , a 
fortaleza da gente, com quem o avia, 
& a muyta razão,com que em Roma 
fe temia a ventura de Viriato. Algum 
tempo fedetevea batalha à conta de 
muytas vidas; que nella fe perdião: 
mås so fim, de taô numerofo exerci- 
to, como levára Claudio, nað efca- 
pou hum fò homem,de morto,ou ca- 
tivo, & aclle lhe valeo hum cavalo 
Andaluz, a cuja ligeireza encomen- 
dou a vida, contente de a nað deixar 
nas mãos de Viriato,que vendoo tað 
acompanhado de infignias honrofas, 
lhe quizera dar por {ua mão o premio 
deo vir bufcar defde Roma, no que 
elle fe moftrou tað pouco cortes, que 
virandolhe as coftas, tomou por mais 
barato, deixarlhe na mão o aparatode 
honra, que ouvirlheos perabês, que 
lhe trazia. Tað rico foy o deípojo, 
que fe ouve nefta jornada que Viria- 
to mandou tornar os foldados todos 
para Lufitania, temendo, que feguin- 
doa guerra tað carregados, de rique- 
zas, & com tanto embaraço de fato, 
lhe 
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ubi fup. 
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lhe poderia fuceder algūa defgraça, 
comque perdeífem o credito ganha- 
do. É atravefiando pelo meyo de Por- 
tugal, com eítas riquezas , alegrava 
os naturacs da rerra,& ouvia delles os 
parabês,& louvores devidos à fua boa 
ventura, E para durar muyto tempoa 
fe ma de tal vitoria, levantou nos mais 
altos montes de Lufitania,muytos ar- 
cos triunfantes, ornados com as ban- 
deiras,& infignias honrofas, ganhadas 
neíta jornada. Màs em quanto elle cõ 
elte contentamento, tornava a formar 
(eu campo, com tenção de entrar por 
Andaluzia,diz Laymundo,que Cayo 
Negídio Pretor da Provincia Ulte- 
rior, avifado de Claudio Unimano, 
entron por Riba de Coa, affolando 
quanto achava,& metendofe pelaBei- 
ra dentro,fe fartava de mortes,& rou- 
bos na gente defcuidada,que alhea de 
taes penfamentos, vivia ocupada na 
creação de feus gados, & o mais aco- 
modado remedio;que tinhão em tan- 
ta defventura,era fubirfe aos montes, 
& meterfe pelas mais afperas brenhas, 
queachavão , deixando nas mãos do 
vencedor, a pobreza que tinhão em 
fuas aldeas. Bem conhecco Viriato fer 
ifto manha de Claudio, para que o 
deixafle de feguir, conftrangido das 
armas de Negídio,& inda que o pudee 
ra remedear de outro módo, quiz pef- 
foalmente focorter aos moradores da 
Beira, onde teria feus parentes, como 
quem trazia fua origem daquella pare 
te,& tal preffa fe deu no caminho,que 


. femo Pretor faber delle,o achou per- 


to donde agora vemos à Cidade de 
Vileo, ocupado em feus cuftumados 
infultos, de que fe abfteve , tanto que 
ouvio novas do grande poder,cô que 
Viriato lhe vinha pedir conta delles: 
& mudando o eftilo, queateally tive- 
ra, fe começou de fortificar em hum 
campo deícuberro, fegurando o excr- 
cito com grandes vallos de tetra, que 
inda hoje durão perto de Vifeo, mol- 
trando nos veltigios, q deixou o tem- 
po; a fortaleza, que terião, & o temor 
de quem os fez cavar,pois médindo a 
grandeza da obra, com abrevidade, 
queentao fe fez, parece claramente, 


que mais trabalharia nella o temor de 
Viriato, que a força, & diligencia do 
exercito Romano. Deftes vallos, que 
ocupão hum bom pedaço de campo 
em redondo,& tem dentro em fy húãa 
Ermida de S. Jorge, contão os natu- 
raes de Vifeo,& oslavradores,que vi- 
vemaoredor, mil patranhas, funda- 
das na pouca noticia, que temos em 
Portugal de coufas antigas, dizendo, 
que fe abrirão aquellas cavas, para 
fundarem dentro a Cidade, & que 
no romper dellas era o trabalho taô 
exceffivo,que morria muyta gente,& 
os boes,que tiravão a terra, chegavão 
a ourinar fangue vivo, com mil cou- 
fas outras, de gente pouco verfada em 
antiguidades : fendo tanto ao contra- 
rio, como conta noffa hiftoria, & fe 
verá logo no letreiro antigo de hūa 
pedra achada naquelle lugar, que 
prova'o que himos referindo, de fer 
teal deNegidio,onde aguardoua vin- 
da de noffo exercito, pera deliberar 
em parte fegura, o quelheconvinha 
feguir,quando fe viffe metido na for- 
ça do perigo. Viriato, que reconhes 
cendo a fortaleza das cavas , & repa- 
ros do enemigo, fentia a muyta diffi- 
culdade , que avia para lhos ganhar, 
punha feu cuidado em lhe prohibir 
mantimentos,& naó dar lugar aos fol- 
dados, para fahirem por lenha, & erva 
para os cavalos, com que os reduzio 
atermos miferaveis, & os conftran- 
geo a fahir fora dos reaes, & datlhe 


batalha em Campo, antes da qualdiz Alladius 
Aladio, quetinha Viriato pofto bom vbi fup. 


numero dos {cus em cilada,advertine 
doos, que vendo a batalha revolta, 
deffem no forte Romano, & traba- 
Jhaffem pelo ganhar de qualquer mò- 


-do:& quando na6 fahiffem com a fua, 


levantalfem ao menos tal revolta cô 
as guardas, que os da batalha fe del- 
concertaffem, por focorrer aos teaes, 
A batalha fe deu remerofflima, & fe- 
rida de parte a parte valerofamente, 
molftrando cada qual dos valentes 
Capitaés, quanto fabia delta materia: 
mas Viriato, pot naô perder a pofe 
de vencer todas, apertou de tal ma- 
neira coma gente Romana, aguem 
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os gritos,que onvião nos reacs,tinhão 
cgobrado-o temor de mancira, que em 
poucashoras nað ficou enemigo,ou-= 
(ado adhe fazer rolto, tendofe por vē- 
turofoaquellc, que mais fugia. Ga- 
pharão os nolos rodas as bandeiras 
de Nigidio, & elle cfcapou com pou- 
cos de cavalo, deixando a mòr parte 
morta, & cativa no campo, entre os 
quaes foy hum nobre (oldado, cha- 
mado Lucio Emilio, homem nobre, 
& naturalmente afeicoado à nação 
Portuguela, & amigo de cm todas as 
l 
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ocaliočs a defender no que podia,pór 
gratificação, & reconhecimento da 
qual, o bufcàrão depois os Lufitanos 
Lácienfes Tranfcudanos,9 vivião em 
Riba de Coa ( como jà toguey, & É 


onde fe chamão Laucienfes Tranfcu- 
danos) & no proprio lugar da batallia 
o queimàrão , como entaó fe coftu- 
mava,& metendolhe as cinzas em hã 
vafo,lhas fepultarão,pódo encima do 
fepulchrohúa pedra lavrada, & fo- 
bre ella fua eltatua côaletra feguinte. 


L. ÆMIL. L. F. CONFECT. VULNERE. HOST. SUB. 
NIGIDIO. COS. CONT. VIRIATUM LATRONEM 
LANCIENS QUOR. REMP. TUTARAT. BASIM’, 
CUM URNA. ET STATUAM INLOCO PUBL EREX. 
HONORIS. LIBERAL. QUE ERGO. 


A fignificação da qual he,que os La- 
cienfes, puzerão em lugar publico 
hãa Bafe com fua eftatua,& hum vaflo 
com as cinzas de Lucio Emilio, filho 
de Lucio, que morreo na batalha de 
Negidio, contra o falteador Viriato, 
ferido por hum enemigo, & foylhe 
pofta pelo honrar,& mofttar com elle 
magnificencia,pot lhe fempre ter em- 
parado , & defendido fua Republica, 


Elta pedra, além de hum Prontuario | 


de letreiros, que tenho demão, tra: 
zem Morales, & Refende, & como a 
tal, naótenho muyta duvida nella, & 
(calguem a tiver cô ferem eftes Lan- 
cienfes de Riba de Coa, dizendo,que 


ferião outros mais metidos em Pot- 
tugal, que fe chamavão Opidanos, 
como confta do meímo letreiro da 
ponte, bufquelhe a diferença, que eu 
em quanto me nað confta do contra- 
rio, faço no que apontey muy pouco 
efcrupulo. Outro letreiro mc “derão 
tresladado barbaramente, de hãa pe- 
dra, que fe achãra neftes reaes de Nc- 
gidio cuberta de terra,& no prontua- 
rio de letreiros,ally melhor concerta- 
da:màs como a nað vy com os olhos, 
ponhoa com algūa duvida, fobre a 
conciencia detas duas teftemunhas, 
& diz deíte modo, 


1. CAPETU. CAP. F CENT. LEGIONIS MAR. 
TIA. ET.M. LUCEJU. C. MILIT. SUB NIGI: 
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A figuificação do qual he a feguinte, 
A gente do governo, & regimento de 
Laconimurgi,ou Lamego, por caufa 
de amor,& gratificação; fepultarão a 
Lucio Capeto, filho de Capeto, Cen- 
trioda Legião Marcia, & a Marco 
Luccio Tribuno dos foldados, aqui 
nos proprios reaes ao terceiro dia de- 
pois da peleja; & forão mortos na 
auerra feita contra Viriato, debaixo 


dá bandeira do Conful Megido.Onde 
fe ha de notar a bondade, & fingileza 
de noffes Porruguefes, que fendo os 
Romanos feus enemigos,& vindolhe 
deftruir fuas terras , baltava acharem 
em qualquer, bum piqueno favor, 
para iho gratificarem com honras pu- 
blicas,como fucedeo aos Lancienfes, 
& a eftes de Lamego, que por eftes fol- 
dados ferem feus medianeiros com, 
Negidio, 


fo 
; = Infetipro 
prova dolctreiro da ponte deAlcátra, Ponts 
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Negidio, para lhe nað deftruir total. 
mente fuas Cidades, em fabendo a 
perda do exercito, & a muyta gente, 
que morrera nellemandârão por au- 
thoridade,& acordo publico, faber de 
feus bemfeitores, com tanta diligens 
cia, QuE ão dia terceiro lhe derão fc. 


-pultura, como nota a pedra. Eta heá 


primeira, & mais antiga teftemunha, 
quect acho de Lamego, nað fem nos 
tavel efpanto,de fenað fazer menção 
nenhãa de Vifeo, fucedendo todas Ele 
tas coufas taô junto della:donde con: 
cluoa verdade de meu coriceito, que 
inda nefte tempo nað era fundada; 
nem feedificou em tempo de Roma- 
nos: màs algúis annos depois, como vé- 
remos no fegundo volume deta Moe 
narchia. Tambem me faz grande dus 
vida,ver,que em ambas ås pedras chas 
mão a Negídio Conful,& nað Pretor; 
como lhechamãoalgūs Authores, & 
nefta duvida tocou tambem ngffoRc- 
fende} & lheachou tað mà {olução; 
que fe defenvolve delta; coni dizer, 


que niaô obftante o cargo de Pretor, 


com que Negidio viera de Roma, fe 
lhe concedéra dignidade Confular,& 
todas as prerogativas de Conful, por 
cujo refpeito lho chamão os Letrei- 
ros:& inda que a repofta nað feja muy 
fatisfatotia, cuconfefio de mim, que 
lhe nað fey outra melhor, & affi paf- 
farey com ella: que nas coùfas duvia 
dofas, mais feguro he acoftar com húá 
antigo, que por moftrar abilidade, as 
venturar a reputáção, & credito. 


CAPITULO V. 


a í 

DAS VALENTIAS, QUE ALGUS 
Portuguefes fixerão contra os Roma- 
nos,€* do que Gayo Lelio fez contra 
Viriato s fegundo refere Cicero, 


ÃO fublimada ficou à nação 

Portuguela, com as duas vito- 
tias paffadas, que além de julgarem 
todos 4 patria por fegura de contra» 
rios,cahio nos animos da gente, hum 
defprezo taô notave! de Romanos, 
q os tinhão em menos contá,gue mu- 
lheres muy fracas, & debilitadas, & 


pelo contrario,andavão os enemigos 

tað cfcandalizados das armas Portu- 
gue(as,que igual com a morte remião 

feu nome:& fe moftta bem,no quedi- 
fufarente conta Paulo Orofio 5» & 
muytos outros,o qualLaymundo tem Orofio 
por ramo da batálha,em que Negidio AE 
ficou desbaratado,& como,tal o hirey 1.5.c.47. 
contando, por me parecer idis aco- Márian. 
modado à hiftoria, duca relação def: 13:€ 3. 


Laymúd:. 


membráda,com qué Orofio no lo en: lib.3. 
fina. Foy pois o cafo,que da gente Ro: Reiend, 
mana, que elcápou da batalha , & fe >>- 
metco pelas btenhas com temot dos 
Lufitanos,fe vierão a juntar algús mil 
homês decavalo, & concertidos en- 

tre fy,tortàrão feu caminho para Ca- 
ftella; onde tinhão muytas Cidades 

por fy, em que aviá prefidio de Ro- 
manos. E comoa taô gtoffo batalhão, 
parecefic impoflivel fer desbaratado, 

por menos poder; que o de Viriato to- 

do junto, de quem fabião eftar muy 
apartado, & hir caminhando para as 
terras de Alem- Tejo,tomaàrão feu ca- 
ninho muy folgado, detendofe onde 


* lhe parecia, &aflaltando as aldeas de 


pouca gente, a que baftavão fuas for- 
gas: & caminhando nefta ordem , fü- 
cedeo toparemfe com trezentos Por- 
tugueles Beiroês;que vinhão da bata» 
lha carregados dos defpojos , que lhe 
couberão à fua parte, & vendoos tağ 
embaraçados ; & taô poucos em nü» 
mero, deteiminarão tirarlhe da mão 
os defpojos & alancealos a todos, 
em vingança dos muytos Roina- 
nos, que deixavão mortos no catns 
po : màs fucedeolhemiyto ão con- 
trario; porque fentindo os noflos 
fua diliberação, & vendofe cercar de 
todas as partes, fobindo(e a hum lugar 
alto, & defpejandofe do fato, que'tra- 
zião, fe puzerão em ordem de rebater 
acavalleria Romana, que já os vinha 
maltratando , & fazendo retrair pela 
coftaacima , matandoalgis às lançaa 
das. Poréma impreflao, & cometi 
mento dos noflos; foy tað bravo, que 
os Roniahos lhe deixarão em poucas 
horas o campo, & nelle mortos, tre- 
zentos & vinte homês de armas: fen- 
do fò [etentaPortuguefes,os que mot- 


4 mw 
terao 4 
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rêrão na tefrega. Partindofe hüs, & 
outros, Com O contentamento con- 
forme ao fuceffo,dizem os Authores 
alegados,que hum homem de pe Lu- 
fitano, que por ventura tinha fua mo- 
rada em algãa aldea perto donde fu- 
cedêra cfcrecontro, & fe hia com os 
defpojos, que levava recolher em fua 
patria, encontrou no caminho algiia 
gente decavalo Romana,que lhe co- 
meçou a dar caça delfde longe, cuj- 
dando,que de medo Ihe fugifle por al- 
gūs lugares afperos: màs O Portugues 
re(oluto cm outro intento,fe deteve, 
atè chegarem perto donde elle eftava: 
& vendo hum adiantado dos outros, 
com propofito de o cometer , pondo 
feu farinhoem terra, & tarçando O af- 
remeffao,que levava,lhe fez hum tiro 
taô bravo, que diz Paulo Orofio, lhe 
paffou o corpo do cavalo de parte a 
parte,lançandoo logo morto em ter- 
ra,& tirando dacfpada, levou a cabe- 
ça do cavallciro de hum (o golpe,pô- 
doaos mais tanto temor,que femavet 
homem oufado a lhe fazerrofto:tor- 
nou a carregar fua trouxa, hindo- 
fe feu pafo a palio zombando dos 
Romanos, que como homês atoni- 
tos eltavão confidetando a confiança 
do montanhes, & a defenvoltura,cô 
queabreviára o combate, & fe defen- 
volvêra das mãos de feus contrarios. 
Outro cafoconta Aladiona fumma, 
que fez das coufas dos Portuguefes, 


qeu eftimára muyto achar em qual- 


quer outro dos mais antigos, para cô 
duas teftemunhas o falvar das mãos, 
& linguas de gente mais efcrupulofa 
do necefiario:mãs como nifto fe avč- 
tura pouco, & eu tenho efte Author 
por digno de tanto, & mais credito, 
qué todos os Romanos,naô me pare- 
ceo digno de encobrir hum feito de 
tanta honra para as mulheres Portu- 
gue(as. Conta pois Aladio ,quecntre 
as muytas entradas, que os Romanos 
fazião nas terras de Portugal, por lu- 
gares apartados,donde feniião andar 
o campo de Viriato, foyhūa de tað 
bom acerte, que além da muyta gen- 
te, que matarão, & roubos que fize- 
ão, levarão cativas paffante de quis 
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nhentas pefloas,em que entravão per- 
to de trezétas mulheres: a quem doya 
mais o perigo da honra, que O da vida, 
gatroca deltas duas contas he muy 


facil à nação Portuguela: & confide- 


"rando entre fy , como os Romanos 


tinhão menos vigilancia em fua guat- 
da,que na dos cativos, contentando(fe » 
com lheataràs mãos atraz, fem ous 
tras prifoês mais embaraçadas,fe acõ- 
(elharão hãas com outras, para fazer 
hum dos mais heroycos feitos, que fe 
lem nas hiftorias antigas, & digno de 
fe efcrever com letras de ouro. Pot- 
que advirtindo híúia noite, como os 
Romanos dormião defcuidados , vč- 
dofe já fora dos limites de Portugal, 
onde podião temer algum dano:defa- 
tirão hūas a outras as mãos, que ti- 
nhão prefas atraz, desfazendo os nos, 
& ataduras com os dentes :& foltas as 
primeiras dete modo, facilmente der 
(embaraçãrão as mais,Scellas aos ma- 
tidos, & parentes, que cftavão mais 
arrecadados, quecllas. Acabados de 
libertar por taô venturofo fuceflo, & 
refolutos em morrer pelejando,ou fi- 
car ifentos de cativeiro, derão fobre 
os Romanos, fepultados em fono, & 
tirandolhe cada hum as armas, que 
podia, começárão a executar nelles 
húa vingança, qual fuas obras lhe ti- 
nhão merecida. Grande revolta poz 
no realtaônovo fobreífalto, porque 
nað fe temendo dos cativos, nem dos 
moradores da terra, em quejà efta- 
vão: imaginârão ao primeiro impetu, 
que tinhão fobrc fy ao Capitão Viria- 
to, & com ifto perderão o animo dc 
maneira, qbús fematavão a Ouros, 
(em a efcuridão da noite lhe deixar 
conhecer,que a caufa principal de feu 
dano, erão os braços das mulheres 
Portuguefas , a quem oamor da li- 
berdade, dava forças baftantes, para 
romper os murriočs ,& coutaças do- 
bres da foldadefca Romana. Os Lufi- 
tanos tambem por fua parte incita- 
dos cem o exemplo das mulheres, fa- 
zião milagres em armas, &tanto may- 
ores, quanto mais campo, &armas 
Jhe deixavão os Romanos : os quaes 
fem ordem nenhãa fe puzerão em fu- 
gida, 
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gida, levando cada hum o caminho 


mais facil, queachava pata remedear- 


avida:S deixádo no campo as arnias, 

& cavalos,que a prefa lhe nað deixou 
levar;com todos os def pojos,& riques 

żas roubadas em Lufitafia, Vendolé 

os noflos com vitoria taô hontofás 
alcançada com pouco dano feu; tes 
mendofe, que vindo 4 élaridade da 

dia,& conhecendo osRomanos a vers 

dade do que paflava ; Iha tóubárião 

das mãosfacilmente, recolhendo ans 

tes do dia (ér bem cláto, Orriais que 
poderão levar, & veltindoas mulhe: 

rès nas armas Romarias, pára fazerem 

corpo de exercito; fe partirão pará 
Portugal a paflo largo, deixando queis 

madas todas as mais cóüfas; que lhe 

nað foy poffivel trázer,& 40s Romas 

nos tað envejofos de fuá gloria,& tað 
corridos de fua afronta, quanido fou: 
berãoa verdade, que nenhiuni fe atre- 

via a parecer diante de feu Capitão. 

mx. Outro cafo conta o proprio Author 
“SS no tratado de facrificijs ;decerta mu- 
is lherPortuguefa, charada Ormia, à 
qual {endo catiyá dë cefto foldado 
Romano;& guardada tom muiytá ef- 
tima, por fua eftremada fermofúra, 
fentio em tanto eftremo, verfe def 
honrada,& fojeita de hum Romano, 
que fequizera matar. co fuas mãos; 
fe lho naô efirovâra o proprio folda: 
do:mãs diffimulando fu4 dof; & fin. 
gindofe depois efquecida de quanto 
| paffára,de tal modo defeúidoi o Ros 
mano que jà tinha liberdade paraat- 

dar fora de fua têda, & paffear a qual- 

quet hora pot onde tinha vontade; & 

| achando(ehiia noite em modo,de por 
` pot obra oque trazia do penfamento, 
vendo o foldado prefo de hum pro- 
fundo fodo, lhe cortou ( como outra 
Judith)a cabeça, com fua propria ef- 
pada: & defrientindo as guatdas do 
campo,fugio para Pogtugal, leváfido 
a cabeça do adultero a feu marido, 
- para que viffe,quefe ouvera quem lhe 
púzeffe macula ná horta, naô averia, 
quem fe pudeffe louvar de a ter pofta. 
E nað contente com a vingança, que 
moltrava do Romano , à quiz tomar 
defy propria, matandofe ante osolhos 


de feu matidoç& parentes: para tirar 
de todos à fofpeita,que podião,ter de 
aver nella algãa fombrã de confenti- 
Mento,no adulterió paffado.Oh Ro- 
fianos;roubádores da farná; & gloriá 
eftrangeira,com que eloguencia, & fia 
guras de Rethorica, exalçãreis, & pu- 
zetes no Ceo à facanhiá de Ottnia, fé 
como föy Portuguefa, acertâta de fer 
Romaña? quando dé hiãá Lucrecia 
haô a cabais de nos Contat .taô facil 
conta: que fóra defa farofa Porti- 
Buéla,a queria cla; & todas as mais fi- 


$ cão muy infetiotes:Mas devamos ito 


ao nofo Porrugiies Áládio ; que com 
fuá brevitlade, & modo de falar go- 
thico,holo enfina, citando em féu fa> 
voraMarco Porcio Catão, & dizédo; 
q delle o tita.E fe elte Author o eferé: Marc, 


veo ; facilmente darey cù crédito à Eont Cats 
hoflo Porttgues Gafpar Baricitos ; à eo dg 


PRE An A AR ; eüh 
afirma não fer ëftë, que vulgarmente Mare. 


fe traz, como comento deJoão de Vi: Port. Cat; 


terbo,o verdadeiro Cario Romano, ~ 
queefcrévedo livro dás origês de Trac 
lia, & owtro das coulas de feu tempo; 
em quë fucédeo efta; que tefere Aldi 
dio, & corno tað notave! y de crer he, 
quea cfcreveria:fenido principalmen- 
teaffeiçoadifimo à nação Efpanhola, 
& protetor fe ( como diz Ambrofio 
de Morales ) em todasas confas; que 
fucedião ein Roma,particulatmente 
dos Portugriefes,a queni fora tað gra- 
to; como virhos nas memorias, que 
delle durão em Lisboa, & em outras 
partes vezinhas a cfta Cidade, Entra- 
doo tino da creação do Midoss 15. 
& 14g.antes da Redenção dô genero ANNO 
humano, fente Motales, que veyo à EO CV 
Efpanha com cargo de Pretor contra 146. 
Viriato, Cayo Lelio ; fundado em as Idem eos 


r7 dem lib. 
palávtas de Cicero, que no fegundo cap, qr, 


livro dos ofícios diz, que nað obftans Cicero 
tea ventura,& grande animo, çô que o fricior. 
Vitiato tinha poltas por terra muytas !b.2« 
bandeiras Romanas, & paffados a fio 

da efpada grandesexcercitos,Lclio lhe 
abateo o brio de imancira, que foy 
coufa muy facil dos Capitaês,que lhe 
fucedérão, acabalo de desbaratar de 


Morales 
LCA: 


todo ponto: más eu tenho para mim, p 


que áffi como nenhum dos outros o 
desba- 


dá 
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desbaratou, ali Leliolhe faria muy 
pouco danos, & baliaria , para Cicero 
lhe dar aquelle louvor,g fem alcançar 
vitoria de Viriato, efcapafle d.elio de 
fuas: mãos, (em levar os arrepeloês, 
queelle cotumava daraos mais, Ca» 
pitaês Romanos,que para o modo de 
proçeder,com que as contas hião nar 
quellerempo, nad erapiquena forte. 


Detta vinda, & cargo de Cayo Lclio, 


faz menção noflo Refende, quando 

Refend. atgue as palavras de Cicero dizendo, 
Lob que fe elle o desbarâra , demodo que 
rio determinarfe em, Roma; que vief- 

feto a Portugal cxercitos Confulares, 

& hum dos Confules em pefloa, para 

r reprimiras forçasde Viriato, quea 

++ cada paffo desbaratava os; Pretores,& 
Marian, Capitaés, quelhe mandavão, Tocão 
5.03. tambem nelta Pretura, João de Mari- 
ge ana,& Frey João de Pineda,por autho- 
Can, Si ridade de Carlos Sigonio,, inda que a 
genius in poem algum temopo,antésdo que eua 
Cro. trago nelte Ingar:mãs he cô tão pouca 
diferença, & tenho cu efta conta por 
tão conforme com as coufas de nofo 
Reyno, que fem nenhum efcrupulo 
me movo a feguila: & afi meteremos 
na conta do cargo de Lelio, os dous 
annos feguintes, em que he poffivel 
lho confirmaffeo Senado, refpeitan- 
do a muyta prudencia, com que tra- 
tava os negocios da guerra, confer- 
vandofe com menos dano,que os Ca- 
pitaés feus anteceflores, & furtando 
o corpoa Viriato; que com fuas ma- 
nhas, & ardis naturaes, lhe andava 
{empre fazendo negaças, para o tirar 
a terreiro. Más vendolhe' outro hu- 
mor differentiflimo, fe deua deftruir 
(como coftumava) os povos amigos 
de Roma,combatendo os que lhe fa- 
zião rcfiftencia: & parecendolhe im- 
portantes,os fortalecia com preíidios 
de Portuguefes, enchendoos de ar- 
mas, & mantimentos, como homem, 
que determinava foftentar o pelo da 
guerra fóra dos termos de Lufitania, 
& queria ter por feus'6s lugares for- 
tes, para que os Romanos ocupados 
no combate dilles, deffem lugar aos 
Portuguefes, de fe pòr em ordem de 


=- 


guerraou de tratar condiçoés de paz, 
mais a feufalvo; do que poderão fa- 
zer, fc a guerra ouvefte de fer inme- 
diatamente dentro em Portugal. E já 
(ao quecu alcançopor eftas conjetu- 
ras) devia Viriato de terexperiencia 
do humor,& condição dos Portugue- 
fes: que he, ferem em terras eltranhas |. 
Leoês,& na propria taô mal avindos;, 
que nunca faem com feu intento, por- 
que querendo todos fer cabeças, as 
vem a perder na mão do enemigo,fem 
conhecerem fcu mal, fenað quando 


(uas palavras foão , nað fora necefla- gp lhe falta o remedio , que nos confe- 


lhos de guerra errados no principio, 
eta certo oarrependimento; compra- 
do comduro preço. 


+ 


“mm CAPITULO VI 


EM QUE SE-CONTA A VINDA 
do Conful Fabio Emiliano contra Por» 
otugal,6 a grande vitoria, que Virias 
to alcançonde ua gente com cuiro re- 
contro emque ficou srelhorado. 
e 
Abidas em Roma as grandes vis 
1 torias dos Portugue(es'; & os fa- 
sofos affalios em que desbaratavão 
a cada pafo os Capitaés Romanos, 
pareceo coufa importante aos Sena- 
dores, mandar. a Elpanha hum dos 
Confules, que (ahirão nganno 3819. 
dacreação do Mundo, 143. antesdo ANN 
Nacimento de Chrifto, comexercito 3 8 1: 
Confular, para que de todo ponto a- 145, 
cabale de fepultar a memoria de Vi- 
xiato, & deixafieas coufasde Efpanha Vafeus 
em repoufo, & paz, como eftavão an- Raça 
tes de fe levantar cha tormenta : dos Refend, 
dous Confules, que fabirão, coube a lib.- 
forte a Fabio Emiliano, filho de Pau- 
lo Emilio, que domou o Reyno de 
Maccdonia,& irmão de Scipião o me- 
nor,que deftruio a Cartbago,ao qual 
fe concedeo livre licença para poder 
apontar nova gênte de guerra, & le- 
var configo, a que melhor lhe pare- 
cefic.E inda que nað foy povel levar 
foldados velhos , porque os naô avia, 
efcolhto tão boa foldadefca nova , q 
entre quinze mil de pé,& dous milde 
cavalo, nað avia peíloa indigna do 
Cargo; 


a a Cargo,que pofluia. Foy [eu compa. 


nius1,;6, nheiro no Cófulado Lucio Hoftilio 
caP-4- Mancino , de quê logo trataremos 
algiias particularidades , tocantes 

ao Reyno de Lufitania,como con- 
Cluirmos as que feu companheiro 

teve com Viriato : ao qual dife a 
FRIO fortuna melhor, que todos ós Ca- 
2, pitaens {eus anteceífores , donde 
(cuido eu ) que Cicero tomaria 
motivo para dizer, que Lelio dei- 

xàra caminho aberto por onde fe 

- . podele ganhat terra com Viriato, 
Partido efte para Efpanha , & che- 
Hifpa, gadoàcidade,que Appyano Alex% 
drino chama Or(ona, & nòs em 

Morales noffos tépos,Offuna como querem 
E Pd Ambrofio de Morales,& Frey Joaó 
dalocap de Pineda , deixoufe ektar alguns 
iz. dias tomando experiencia das cou- 
fas da terra , & fabendo muyto de- 

vagar os lugares por onde Viriato 

andava com {eu exercito, & o mos 

do de feus ardis , de que em Roma 

avia grande fama:& co nenhūa oü- 

tra coula fe efcufavão là os Capì- 

taens, q elle mádava desbaratados, 

fenão com affirmar,ãas manhas, & 
altucias,com q vécia,erao de homé 
encantador, & q fazia as coufas fo. 
brenaturalmente: & có eftas novas 
vinhãojã tão recatados todos os 
mays,que de fi proprios fenão fia» 
vaô.Sabendo Viriato a entrada do 
Confulem Andaluzia, & o muyto 

poder de gente, com ĝ o vinha bul- 

car, querédolhe dar os parabens da 
chegada comalgãa das faudaçoés 
coltumadas, entrou pelastertas as 

migas do povo Romano, abrafan- 

doas novidades , & fazendo algiús 

danos mayores do coltumado, (à 

a fim de com chta cacha mover ao 

Conful a virem (ua bufca , & oto- 

mar cm algiãa embolcada. Mas elle 

ģ tinha differétes pefamentos,a nas 

da lheacudiasoccupandofe (ómen: 

teem exercirar (ua foldadefca , & 

lhe tirar o temor com que todos vi- 

nhão de Viriato:o qual achte meyo 

tépo ganhou duas cidades cm An- 
daluzia,quetinhão prefidio de Ro- 

manos, & lho poz de Portuguezes, 
parecêdolhe importantes, para dali 

znanter guerra ao Gólul,que cftava 
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júto a Qluna,sē acudir a remédiar 
táras perdas, como feus amigos rea 
cebiað cada hora:&levado da falfa 
teligiaô de (cus Deofes,a era no: 
tavelméte dado,quiz antes da batai 
lha;ã determinava dar aos noflos, 
tèlos muy propicios cô dons; & faa 
erificios euftofifimos : para o qual 
fe partio na volta de Cadsz;a vifitar 
o téplo de Elercules ; deyxado ena 
comédado aos Capitaés do exerci= 
to;q em nenhiú modo fe revolve/sE 
có gčtePortugueza;antes de fua vin 
da. Porécomo nos cafos da guerra 
në sépre {eja poffivel guardar a ordé 
dos aufétes fuccedeo,d Viriato veo 
dar vifta ao cápo Romano a tépo G 
teve novas ; como erað partidos 
muytos foldados a bufcar lenha, & 
outras confas neceffarias para oc» 
xercito,& vinhão já em guarda dos 
homês de ferviço,ga trazião:& de- 
fejádo moltrarlhe a boa vótade,co 
os vinha receber, os cometcoa tão 
bom tépo,& có tal orde,ã matádo à 
mór parte delles; pozos mays em 
fugida pata o real,ĝ não eftava muy 
apartado donde ifto fuccedera: Do 
qual fairaõ algas capitanias em (os 
corro dos q fugiad;porg não acabaí 
sé de perecer todos;ê& recolhédoos 
entre fi, formarão hú batalhão afla 
forte; cõğ fébulirão animofaméts 
contra os de Viriato , q lheh ão no 
alcance,algii tãro de fordenados,& 
fizerão nelles húa gentil imprefiaó, 
cóftrangédo-os a fe retirar para o 
groflo da gente ; em q vinha o pros 
prio Viriato: o qual techaçou os: 
Romanos tað galhardamente, que 
muy poucos lhc efcaparão cô vida: 
& algú,aquêa ligeyreza do cavallo 
a cocedcostays novas levou ao exer 
eito,á (cVirlato o cometera então, 
foralhe muy facil ganhar os reays; 
& deípojar o Conful de toda fua 
potécia:mas cotentâdofe cótão im 
portante recótro,& cô ter atemori- 
zados os inimigos. fe retraio atraz 
cö propofito de fe reforçar de gëre, 
baftätc para cometer de rofto a rofa 
toa potencia Romana, bë via fer 
muy differére de todas as paffadas, 
Nelte meyotépo chegou Fabio de 


Es fua 


- eu 
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fua romaria, comédofe as mãos cô 
rayva,de ver paffada fua ordem, & 
bramãdo còntra os Tribunos dos 
foldados,& ma ys oficiais do exer- 
cito, por [catreverê a fair em cãpo 
cótra Viriato: mas ao fim lhe con- 
veyo callarfe, por não moltrar,ã fin 
tia aquella perda mais doneceila- 
rio , néacobardar cô feutemor os 
animos'dos foldados,acópanhados 
do medo, q lhe ficara, védo o bravo 
modo de pelejar dos Portuguezes, 
& a monfiruofidadedos golpes que 
davão.E tãoacobardada achou Fa- 
bio a foldadefca,que fe não atreéveo 
com toda fua bizarria a fair em 
cápo,nê bufcar a géte Portugueza, 


q poucos dias depoys lhe veyo a dar 


vifa , excitádo o a deixar osaloja« 
métos,& dar batalha: mas elle, co- 
imo prudente, diffimulavacô tudo, 
mandando fômete algús poucos de 
quãdo em quádo,á fahiffem a efca- 
ramuçar côos Portuguezes, & lhe 
fofsé perdêdo o medo, & cahindo 
nocítilo de fuas ligeirezas. E quan- 
do mandava gente fôra dosrcaysa 
bufcar levha,ou mátimêtos,hia pel 
foalmente em fua guarda, cercana 
dóa, & deffendendoa cô tão gentil 
ordem, que Viriato arrenegava de 
over tão attentado, & fe desfazia 


'€cô pura raiva, vendoa poucà occa» 


fão, á tinha de ufar cõelle frus at- 
dis cotamados, Danavalhe tambë 
muyto a foldadefca pouco exercita 
da, que tirâra aquella primavera dè 
Portugal,em cuja experiencia eftri- 
Bava poúco;& inda que pará outro 
Capitão Romano baftara qualquer 
á fora, para Fabio requeriafe gere 
de grande animo, & muyto exerci- 
cio,potg não dava paffada,(em pri 
meyro confiderar o q lhe poderia 
fucceder. Porém como chegafie o 
mes de Setébro, em q começao em 
Efpanha as chuvas, & vai ja decli- 
nando o tempo enxuto, & conve- 
niéte para guerra; Fabio fe refolveo 
em dar batalha, achãdo já nos feus 
animo fufficiéte para fe afrontar-cô 
os Lufitanos:& pondo (como quet 
Laymundo) a cófiáça da vitoria na 


“préfia deaffaltar os noflos deforde 
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nados , mandou pouco depoysda 
mea moyte fair as legiões do forte 
em q cliavão,-& caminhar a grande 
préffa dous mil paflos, (era meya 
legoa) para'onde eftavao campo de 
Viriato,bé defcuidado de femelhã» 
te oufadia, Mas como fenão achafic 


níica tão de fapercebido, q perdele 


hã minimo pôto de bô Capitão;fin» 
tio a vinda dos Romanos ,algá ef- 
paço antesde chegaré ondeeítava, 
& tocando à arma;fe poz em modo 


de receberoscontrarios,fegúdo feu 


coftume: inda que lhe danou muy- 
to o fobrefalto,com q os feus acor- 
daraô dofono, & a vezinhança dos 
inimigos, & fobre tudo as poucas 
baralhas, cm que fe tinhão achado 
muytos dosPortuguezes,que trazia 
cófigo.Poronde Ihe côveyo»o afrós 
tarfe cô os inimigos tumultuaria- 
mente,& fem nenhiãa ordem,achã- 
dopor menos mal perder gente na 
peleja, danádo aos contra rios, que 
não mataremlha no alcance, fendo 
cafo,á fe quizéfie por em fugida,ou 
melhotarte de fito, Serépo coveni- 
cntea feu propofito: Mas como à vê 
tura lhe quizele moftrar que coula 
Foffeo fentimento de ficar hãa vez 
fem vitoria, difpoz tudo de manei- 
ra, o Conful fe foy melhorádo, & 
ganhando terra aos noflos;fazendo 


Viriato | como tefifica Appyano Appian. 
Alexandrino ) todas as. diligencias ubi fup. 


neceffariasa hum Capitão detan: 
to nome, & fama,como elle era, & 
reparando 'prudentifim:mente os 
batalhões: o Conful lhe desbara- 
tava:de modo,que com todasas ve» 
tagés dos Romanos, &faltas de not 
fa foldadefca a vitoria eleve fuf> 
penfa boa parte do dia começãdo» 
(éa batalha muyto de madrugada. 
Porém achandofe Viriatocótoim 
partido,& vendo,que receberia ma 
yor dano, detédofe mais a batalha, 
fez fina] derecolhet,& có à melhor 
ordem pofhivel fe défpedio do Cö- 
fuljóra ciminhando,ora pelejando 
cõ os inimigos,q lhe vinhãono al- 
cance,atê que chegouà hum fitio 

forte, & bem acomodado para 

fe defender , que Appyano Fi ii 

o «Vecor” 
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Vecor:no qual parecco a Fabio confa 
temeraria cometrelo, porque ficava a- 
parelhado para danar os enemigos cô 
pouco dano dos que tinha configo, & 
por eftc refpeito fe partio fem mais 
cffeito , contente com fer o primeiro, 
que conftrangeo a Viriato a deixar O 
campo,& reurarfe delle, quafi venci- 
do: levando osfeus tað contentes da 
jornada, q combatendo as duas Cida- 
des ;que Viriato ganhara avia poucos 
dias, lhas tornou a tirar da mão com 
mortedos Portugucíes,queas tinhão 
em guarda. E naó duvido, que fizera 
motes danos,(e nad entrára já oinver- 
no, & começarão os frios, & chuvas 
tað bravas, que Fabio fe recolheo a 
Cordorva,com todo feu campo, mais 
cheyo de honra, que deriguezas,por- 
queno real de Viriato,o mor deípojo, 
que fcalcançava, erão intrumentos 
deguerra. Nefte proprio anno,que Fa- 
bio andou em Efpanha contra Virja- 
to,acho pelas infcripçočs, & letreiros 


antigos de Cireaco Anconitano, que 
veyoa Portugaio Coíul Lucio Hofti- 


Cireae, 
ncunte 


lio Mãcino,& ouve em Galiza algas canus, 


vitorias notaveis deLufitanos,em que 
morrérão perto de trinta mil, có que 
Jevantoumuyroa reputação, & credi- 
to do povo Romano, por aquellas 
partes de Galiza. No que apontou tã- 
bem, Ambrofio de Morales com fens 
eferupulos coftumados, os quaes fe 
podem ter na verdade defta pedra,pois 
nenhum Author,dos que tratão cou- 
fas de Efpanha, fazem menção de tal 
vinda, nemeu entendo, como dous 
Confules onveflem de vir á mefma 
Provincia, & fazerem ambos guerra 
naUlterior. Masdeixadas cítas cfpecu- 
jaço€s, para quem defcubrir mais ter- 
ra,do que enalcanço,refirirey à pedra 
fobre o credito do Author alegado, 
que como clle proprio diz, cftava em 
Galiza, junto donde agora he Santa 
Maria de Finisterrx, & tem as letras 


- feguintes, 


L. MANCINO COS QUI IN REBELLANTES 
LUSIT. ARMA MOVIT, ET IN HISCE MONT. 
TRIG. LUSIT. MILL DELEVIT, QUO REMPUBL. 


POP. ROM. LONGE LATE 


Q IN EXT. TERR. TUT. 


AUCT. Q. REDD. PRAFECT. PERSING. TURM. 
LEG. IX: MARSOR. ET LEG. V. PRIS. COR 
LATINOR. SIMULACHUM 
EREXERE.. 


Cuja fignificação he, que os Capitags 
das companhias de cavalo da legião 
undecima dos Marffos, & da legião 
quintados Latinos antigos., puzcrão 
aquella eftatua ao Conful Lucio 
Mancino,quetomandoas armas con- 
tra os Portugueles, que fe rebela- 
vão, deftruio trinta mil deles , nos 
proprios montes, em que a pedra ef- 
tava, com que deixou muy eftendi- 
da, & acrecentada a Republica do 
povo Romano, neftes ultimos fins 
da terra, De modo, que avendonos 
de reger por cha antigualha do An- 
conitano, diremos, que os Portugues 
fes de entre Douro, & Minho , fahi- 
são de fuas terras com tenção de fe- 
nhorear Galiza, ou por ventura, bufe 
cando campos em que viver mais a 


feu gofto (inda que para efte fim nað 
tinhão muyto commodo em Gali- 
za:) & tendo Mancino noticia de tan- 
ta gente, como andava junta, temen- 
dofe de lhe entrarem pelos Vafcos, 
& Celtiberos, & o porem em aperto, 
deu hum corte mais breve, & menos 
cuftofo ( dado que o nað podia fer 
pouco) & partindo(e para Galiza, os 


achou ( como a pedra confefla ) pes, 


las afperezas dos montes, defcnida- 
dos de imaginar, que gente Roma- 
na, os fofic bufcar tað. longe: por 
onde foy muyto facil ao Conful des- 
baratalos,fazendo fugir a hús, & mas 
tando outros. Com que aombrou 
os Galegos de mancira, que nað ou- 
ve nenhum oufado a lhe fazer guera 
ra, nemalhe contradizer os danos, 

a, & 


Morales 
ubi fup. 


| 
| 
| 
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& roubos, que feu exercito fazia por 
ondequer que palava. E com'tanto 
- animo fe ouve oConful Mancino em 
todaseltas jornadas, ques feus para 
lembrançadellas, lhe levantãrão a ef- 
tatua, de que o letreiro faz menção, 
Coltume muy uladoentreos Roma- 
nos;que por qualquer façanha, levan- 
tavãologo cftaruasaos Authoresdel- 
la, feja nao foy efta de Mancino le- 
vantadados foldados ; pela liberdade 
com que lhe deixava -efealar a terra, 
que para alcançar a graça de gente de 
guerra; nenhum caminho ha mais 
breve,quediffimular fuas tiranias, 


CAPITULO VIL 


DA PINDA DO PRETOR POPILIO 
contra Viriato, € das pazes, que af- 
entarão por algiis dias,com amemo- 


via de certa batalha em 705 Romanos 


cárão vencidos, como Viriato foli- 
citou, e fez tomar as armas a muytos 


povos de Efpanha em feu favor. 
H Avida de Viriato cha fombra de 


vitoria,& chegadoem Romao ` 
tēpo de [e'elegerê novos officiaes para 


governoldas Provincias, diz Carlos 
Sigonio, q fahirão por Coníules, Lu- 
cio Aurelio Cota, & Servio Sulpicio 
Galba, cruel matador de Portugue- 


fes:o primeiro dos quaes, era pauper- - 


rimo de fazenda, & o fegundo riguil- 
fimo,&utaô avarento, que competia O 
defejo deter mais, com o muyto, que 
játinha. E pretendendo cada hum del- 
les vira Efpanha contra Viriato, co- 
moa Provincia abundante de ouro & 
prata,onde fe podião encher as mãos 
livremente, diffe Scipião Emiliano, 
fendolhe pedido feu voto nefte cafo, 
que a nenhum lhe parecia bem darfe 
efta emprefa; porque hum delles naô 
tinha riqueza; & a outro nað ba fava 
nenhúa. Donde fe concluio,conforme 
a opinião de Morales, mandarem cõ- 
traos Portuguefes ao Pretor Popilto, 


ANNÓ nefte proprio anno,que3820.da crea- 
38:20: cáodo Mundo 142. antes do Naci- 


mento de noffo Redentor Jesy Chrif- 
to;o qual chegado à Lufitania, achou 


ds 


as coulas de Viriato muy differentes” 
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do témpo atraz, porque como elle an- 
dàra folicitando algūs Andaluzes, & 
outros povos “metidos por Efpanha 
dentro, & com efte cuidado, o nad ti- 
vera de fazernova gente emPortugal, 
achouffe taô debilitado, que conta 
Plinio no livro dos varoês iluftres,lhe 
foy necellarió cometer com pazes, à 


Popilio, & accitalas comalgias con- 


diçoés muy aventajadas para os Ro- 
manos: porque como determinava 
quebralascedo,& naó pretendia com 
eilas máis,que algūs dias, para acabar 
de urdir a tea, que trazia entre mãos, 


facilmente condecendáco com quanto 


Jhe pedirão:chegando a'tantos extre- 
10s,que foltou em Andaluzia muy- 
tas terras ‘ganhadas o tempo atraz, à 
culta de muyto fangue:& como ho-- 
meimalheyo de todo penfamento de 
guerra, femeteo pela Beira dentro, 
defcuidando os Romanos de módo, 
que jà fe celebrava o nome dePopilio 
em toda Efpanha, tendoo por doma- 
dor de Viriato, & com ifto , por hum 
dos venturofos Capitats, que Roma 
em fy criára. Más enganouos a forte 
no melhor da fefta, porque Viriato fe 
foy pouco & pouco reforçando de 


“gente efcolhida, & dando por menfa- 


geiros fecretos prefa aos povos Arc- 
vaços, Belos; & Ticios, vezinhos to- 
dos da famofa Cidade de Numancia, 
para que moveflem guerra contra 
Romag,ao proprio tempo;queelleco- 
meçaffeem Portugala revolver a fei- 
ra,& fabendo como elles o fazião, & 
tratavão jà guerra defcuberta : elle fe 
meteo por Riba de ‘Coa, tað denoda- 
damente j que bem deu a entender à 
tenção, com) que confentira as pazes, 
& a nova peçonha, que recozêra no 
tempo dellas, porque nað valia da- 


remfelhe os povos amigos da pente 


Romana, & abriremlheas portas das 
fortalezas, para deixar de executar 
nos vencidos todo genero de cruelda- 
de: & taes forão cllas, que fua fama 
moveo aos Pretores a caminhar com 
grande preila contra Viriato, & ata- 
Jhar aos rumores, q novamente fe le- 
vantavão em toda Efpanha,& decrer, 
he,que cada hū delles acudiria ao mal 

de 
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de (ua Provincia vindo Popilio fobre 
acomarca de Ribade Coa, onde ti- 
aNd Viriato o aflento da guerra na- 
guelletempo: & o que governalle a 
Elpanha Ulterior nos Arevaços, & 
Aicios terra bem que fazer. Chegado 
Popilio onde nofla gēte cava, & cui- 
dando, que cm batalha campala des- 
batarafle logo, avéturona que trazia, 
com mais confiança do neceffario, te- 
fultandolhe della ficar miferaveimête 
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quaes foy hum Romano chamado 
Gallo Favonio Jocundo,como conf- 
tade hū teftamento feu, que traz Re- 


fende em fuas antiguidades Lufitas in 
nas, & alem de Morales o authoriza Valerius 
Ornufrio Panuinio, quando delle co» ubi fup. 


ligeo Confulado de Servio Galba, & P 
Lucio Aurelio Cota, & cu o porey 
para verem osleitores,como realmêse 
ouye efe anno guerra contra Virijas 
to, nað obltantesalgis pareccrescm 


vencido, 8a melhor & mais luftrofa 


contrario, Diz pois o teltamento deita | 
gente de {eu exercito morta : entre os 


mancira, 


EGO GALLUS FAVONIUS JOCUNDUS. L. E. QUI BELLO H o | 
CONT. VIRIATUM OCCUB. JOCUNDUM ET PUDENTEM FIL 

JOS EX TEST. HÆRED: RELINQUO ET BONORUM JO: UNDI | 
PATR. MEI ET EOR. QUA, MIHI ADQUISIVI. HAC: TAMEN. CON 
DITIONE UT AB UBRE ROMANA HUC VENIANT,ET OSSA MEA IN 
TRA QUINQUENIUM. EXPORTENT E LUSITANIA ET VIA 
LATINA CONDANT SEPULCHRO MARM. COND. MËA VOL 
UNTATE SI SECUS FEC. NISI LÉGITIMÆ ORIAN 

TUR CAUSÆ VELIM EA OMNIA QUA FILIJS RELINQUO, | 
PRO TEMPLO DEY SILVANI REPARANDO, QUOD SUB VI | 
MINALI IN UBRE MONTE EST, ADTRIBUI, MANESQUE — 


i 
MEY OPEM PONT. MAX. FT FLAMINUM DIAL. QUI IN CA | 
PITOLIO SUNT IMPLORENT AD IMPIET. CONTRA EI | | 
LIOS MEOS ULCISCENDAM TENEANTURQUE SACER | 


DOTES DEY SILVANI, ME IN URBEM REFERRE ET SE 
PULCRO ME CONDERE. VOLO QUOQUE QUOTQUOT DOMI 
MEÆ VERNÆ SUNT. LIBEROS A PR/ETORE CUM MATRI 
BUS DIMMITTI SINGUL. QUE LIBRAM ARG. ET VESTEM 
DARI. ACTUM. VI K QUINTILES SERV. GALBA ET. L. AVRÉ 


LIO COSS. DECURIONES TRANSCUDANI HOC TESTA 
MENTUM ORE EJUSDEM GALLI EMISSUM IN LA 


PIDE JUSSERE ADSCULPI 


À interpretação do qual teftamento 
em nofla lingua vulgar,he a feguinte, 
Eu Gallo Favonio Jocundo filho de 
Lucio, que foy morto pelejando na 
guerra contra Viriato, por che meu 
tctamento,deixo por meus herdeiros 
a meus filhos Jocundo, & Pudente em 
todos meus bis,affi os que cu ouve de 
meu pay focundo, como os que ad» 
quiri, Com tal condição, que venhão 
de Romaa eitas partes, & dentro em 
cinco annos levem meus offos dePor- 


tuga!,& os enterrem na via Latina em 


hum fepulchro de marmore, quecu 
lavreyà minha vontade. E fendo cafo, 
quefação o contrario, fem urgentes 


caufas, quero, & mando, que todos 
aquelles bês,que deixo a meus filhos, 
fejão aplicados para reparar o Tem- 
plo do Deos Silvano,que efiã em Ro- 
ma debaixo do mente Viminal: & 
minha alma peça o favor, & ajuda do 
Pontifice Maximo, & dos Flamines,& 
Sacerdotes do Deos Jupiter, que ef. 
tão ém oCapitolio,para que vingucm 
a defobediencia de meus filhos. E em 
tal cafo, os Sacerdotes do Deos. Sil- 
vano ferão obrigados a levar meus 
oosa Roma, & meterme em minha 
fepultura. Quero além dito, que a 
todos os efcravos nacidosem minha 
cafa , que nella fe acharem , fe Jhe 

Ce 3 dè 
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de liberdade a elles, & fuas mãys por 
mão do Pretor, & a cada hum fe lhe 
de húãa livra de prata, & hum veítido. 
Foy feito elte tetamento aos vinte & 
feis de Junho, fendo Confules Servio 
Sulpicio Galba, & Lucio Aurelio. Os 
moradores de Riba de Coa fize: ão cef- 
cülpir em hãa pedra efte teftamento, 
conforme por fua propria boca opro- 
nunciouo mefmo Gallo. Defa leitu- 
ra fica manifeftamčte provado, como 
no proprio anno; em que Galba, & 
Cota forão Confules, tiverão os Ro- 
manos guerra com Viriato , pois efte 
Galló Favonio foy morto nella, & 
feéndo os moradores de Riba de Coa 
Authores defte teftamento, & os que 
puzerão diligencia em o fazer efcnl- 
Pir; conforme o ouvirão da boca do 
proprio morto , bem fe deixa enten- 
"der, quea batalha feria muy vezinha 
daquella comarca. E porque neíte tef- 
tamento fetocão algūas coulas, que 
podem embaraçar O entêdimento dos 
leitores, como faô onome de Deos 
biibafo, o dos Flamines Diaes,nad 
fera fora de propofito, inda que feja 
fazerme algum tanto prolixo, expli- 
car fumariamente cada hūa deítas 
couúfas por fy. He pois de faber,que ef. 
te Idolo de Silvano,reverenciado en- 
tre os Romanos antigos,com fingular 
veneração , foy o queos Gregos cha- 
mão Pan,açãs conhecido entre a gen- 
te Paftoril,&'como familiar feu, muy 
cantado, nos verfos paftoris do Sana- 
spo zaro, & de outros Poetas, que nefte 
dia. faudofo eftilo deixarão eternizados 
feus amores. A cerca de feu nacimen- 
to, ha opinioês varias, & todas pouco 
importantes,porque os Authores tem 
Plutarc. para [y,fer Penelope a mulher deUlif. 
detacit. fes menos caftado que comummente 
Sic a pintão, dizem que Mercurio teve 
ajuntamento com ella, do qual reful- 
Duris Sa. tou Pan Deos dos paítores : & Duris 
mius de Samio Author Grego, conformando 
SE em parte com efta opinião, fe eftende, 
dipnof. com dizer, que do ajuntamento de 
l.1.c-9.. cento & olto mancebos,que Atheneu 
SED conta por [eus namorados, fahio efta 
gentil fazenda , aprovandolhe feu pa- 


nus hye- ii l 
rog!.lult, recer Pierio Valeriano em feus Hicro- 


glificos. Foy Pan homem prudente em 
todo chremo,& muy dado à criaçoés 
dé gados, & culturas do campo , nas 
quaes aproveitava mais que todos, 
por faber notar as conjunçoés dosPla- 
netas,& difpofição dos elementos,cô- 
venientea cada coufa,donde refultou 
alcançar tanta reputação entre Os an- 
tigos,por-efta caufa,que o reverenciãa 
rão por coufa divina,& o contarão no 
numero dos Deofes famofos de Gre- 
cia, edificandolhe Altares, & levan- 
tandolhe Capellas nos carúpos,& bofe 
ques frutiferos, como quem dava a 
entender,que o tinhão por guarda, & 
deffenfor dos agros, & coufas de [e+ 
menteira. Sua eltatua era fabricada 
por him mõdo differente dë todos os 
imais Idolos , porque tinha o rofto de 
cabra com dous cornos dieitos na 
cabeças & a cor do rofto acefa como 
fogo, o corpo até a cintura era de mê- 
bros humanos, rematandofe as pera 
nas,& mais partes extremas,em módo 
de hum bode muy cuberto de pello 
aípero, © corpo tinha cuberto de hūa 
pelle de onça variada de muytas cos 
res, & na mão direita húa frauta de 
{ete canos, com hum bordão na ef- 
querda revolto,& muy retorcido. Nas 
quaes coulas todas molftrava hum 
rafeunho, & pintura do Mundo todo, 
porque o roíto acefo fignificava os 
Ceos,& elementos: os dous corhos,o 
Sol, & Lüa:a pelledivifada de cores 
varias, adiverfidade de Planetas, & 
conftelaçoés delles , em que foy muy 
douto, & experimentado: as pernas,& 
pès afperos denotavão a terra,intrata. 
vel pelas aífperezas de montes, valles, 
& arvoredos,que em fy tem:pela frau- 
ta de fete canos entendião a fauve ar. 
monia, & com cento dos fete Ceos 
movives, tad louvade de Cicero no Cicero in 
fonho de Scipião : & finalmente pelo dação 
cajado retorcido, dava a entender o jo + 
anno, que depois da volta, & curfo 
dos mefes torna novaméte a feu prine 
cipio, continuando efta volta ordina- 
ria. Foy cíte Idolo de Pan muy vene- 
rado na Província de Arcadia, & ally 
dava grandes repoftas aos paftores , ĝ 
vifitavão feuTemplo:& como os Ro- 
manos 
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fmanos nas contentes com roibat as 
terras, & fenhorios eftranhos,roubá f- 
fem tambem os Idolos,& ceremonias 
de todos, fabendo delte o metêrão 
também no númeto dos mais que ti: 
nhão, & lhe fundârão em hūa parte 
da Cidade,junto a hum bairro della, 
que chamavão Virinal, hum Tehi- 
plo, onde fe lhe offerecião particula: 
tes facrificios, & avia Sacerdotes de- 
dicados'á Teu culto,aos quaes efteRo- 
mano Gallo Fávonio, deixava por té- 
ftamérfittiros, fendo cafo, que feus fi- 
lhos nað deffem execução a fua mån- 
da. Reftanos agora declarar, que offi- 
tio foffe em Roma o dos Flamines,& 
O mòdo quetinhão de veltir, & factii 
ficar, para com ifto ficarem enteñdi- 
das as dificuldades do teftâmerito: 
para O quê diremos com Alexandre 
ab Aléxaridro; & com Morales em 
fua Republica Romana”, que depois 
do Pontifice Maximo, à quem todas 
as mais Dignidades Sacerdotaes ficá- 
vão fojeitás , & reconhecião fuperio- 
ridade , à de mor reípeito era logo a 
do Flamen Dial,á cujocatgo eftava O 
Templo de Jupitersfundado no Capi- 
tolio,com mor pompa, que todos os 
mais de Romá,& qualquer facrifício, 
ou togativa,d fe avià de fazer em pus 
blico,ou fecteto,o Flamen o fazia cô 
as ceremonias deputadas pata o tal 
aéto. Stia eleição naô podia fer feita; 
fenaô do Colegio, & Congregação 
dos Sacerdotes,em que préfidia o Pō- 
tifice Maximo: & dádo que algiia vez 
fe lea,que oselegeo ò povo Romano, 
ou ò Ditador , haffe de entender, que 
hað foy à eleição outrá fenaó prefen- 
talo aos Sacerdotes, para elles O accis 
tatem, & darem 4 enveftidura do tal 
cargo. Trazia o Flamen Dial pof ins 
fignia notavel, hum fombreito bran- 
co, feito delãa das cordeiras , que fe 
facrificavão a Jupiter:fem o qual nað 
podiá facrificar em nenhum modo, 
nem (ahir em público,& quando fot- 
çado da calma o tiraffe da cabeça ávia 
de apertar nella hum fio vermelho, 
fopena de ficar encorrendo em hum 
crime grave, Tambem à hora da mort- 
te lhe confintião acabar com efte fom- 


breiro fòra da cabeça. Efte Elamen 
era cafado, & à mtilher fe chamava 
tábem Flaminia,& erä tida em muytá 
veneração, porque tambem factificas 
Va, & tinha infignias Sacérdotáes, co- 
brindo ordinariamente a cabeça com 
hiia touca decôrazul, que lhe decia 
fobte os hombros, & fe rematava em 
muytas franjas, de que eltava cercada 
ão redot, de imáricirá, que mais ficava 
patecêndo miga, que toucádo de iu- 
lher. Todas asyezes que oüvia tro- 
voës; ficavá inhabilitada a Flaminia 
por todo aquelle dia, pata pòr mão 
em obra nenhiia, & fe muytos dias 
dutavão, levávafle boa vida. Nomes 
de Junho nað podião cortar as unhas; 
nem ennaftrar o cabelo; nem tinhão 
ajuntâmento com feus miatidos, & 
quando depois de certos dias corta- 
vão as unhas; & comptinhão o cabe- 
lo,o que tiravão com O pente, & ti- 


“foura, levavãono à enterrat debaixo 


de hum falgueito. Eralhe tambem 
prohibido cotier favas , & fubit por 
efcada , qué tivefle mais dé tres des 
graos ; atentando hifto à honeftidade, 
& modeítia neceffaria à todas as mu- 
lheres, patticularmente àquellas, que 
com HabitoR eligiofo profeffao mòt 
prefeição, que à outras: ás quaes tan- 
ta mòr veneração fe deve; quanto O 
fer mulheres as obriga menos ao tia 
gor, quena vida guardão, E aff em 
Roma erão eítas Flaminias tað reves 
renciadas, que qualquer preío, por 
culpado que fofle; em fe acolhendo 
onde eftava algiia dellas,ficava como 
em coito, & fe lhe avião detitar os 
fertos à proptia hora:& fendo condes 
nado à motte,o diá que puzeffe a mão 
no fato da Flaminiasnaô podia fer ju- 
ftiçado. Quando algãa dellas mofrias 
nað podia o trátido mais cafaf , neni 
fetvit o officio de Flamen, màs com 
álgãa renda patticular,paffava fua vi- 
da: & nadera eka dignidade particu- 
lat, & fó dos Romanos, porque em 
muytas Provincias os avia,6 porque 
em Portugal fe achão memotias de 
hãa Flaminia,chartnada Laberia Gala 
lasquiz declataf latgamente, que ofhi- 
cio , & dignidade foffe efta; além ( de 
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a96 
como acima toquey) (er importante, 
pata ficar claro o teltamento de Favo- 
pio, Defia Flaminia, que ouve em 
Portugal, & particularmente na Ci- 
dade de Evora,fala nofloR cfende em 
{fuas antiguidades, & em outros algis 
tratados, & fe colige claramente feu 
nome,& officio de hūa pedra,que eltã 
em Evora com as letras dekte modo, 


LBERIA E. L. F. 

GALLA. ELAMI 

NICE MUNIC. 

EBORENSIS. FLA 

MINIC PROVIN- 
CIÆ-LYSITANIÆ 

L. LABERIUS ARTEMAS 

L. LABERIUS CALL/ECUS 
L, LABERIUS ABASCANTUS 
L. LABERIUS PARIS 

L. LABERIUS LAUSUS LIBERTI, 


Cuja fignificação he a feguinte, efta 
memoria puzerão a Laberia Galla,fi- 
lha de Lucio, Flaminica do Munici- 
pio de Evora, & Flaminica de toda à 
Provincia de Lufitania, feus eferavos 
forros Lucio Labertio Artemas, Lu- 
cio Labetio Galego, Lucio Laberio 
Abafcanto, Lucio Laberio Paris, & 


- Lucio Laberio Laufo: & além deka 
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pedra,que hoje em dia eftã em cafa do 
Capitão dos ginetes , por aflento de 
húajancla, fe veoutra na Cidade de 
Leyria, trazida das ruinas de Colipo, 
queelteve muy pouco diftante della, 
onde fe faz menção defta Flaminia,& 
fua fepultura nas letras feguintes. 


LABERIÆ L. F. GALLÆ 
FLAMINICÆ EBORENSI 
FLAMINICÆ PROVIN. LU- 
SITANIÆ IMPENSAM. 
FUNERIS LOCUM SEPUL- 
TURA, ET STATUAM. DD. 
COLLIPONENSIUM DATAM 
L. SULPICIUS CLAUDIANUS 


Que traduzida cm Portugues,contem 
o feguinte. Lucio Sulpicio Claudiano 
fez a defpeza da mortalha, & enterra- 
mento, & impetrou o lugar da fepul- 
tura,a Laberia Galla, filha de Lucio, 
Flaminica de Evora, & Flaminica da 


PRIMEIRA PARTE LIVRO IN 


Provinciade Lufitania Slhe poz ef- 
tatua., quelhefoy cócedida poracor- 
do dos Decuricês da Cidade de Coli- 
po. Dc modo, que nadera fò em:Ro- 
ma cfta dignidade tida em veneração: 
màs em muytas-outras Províncias. E 
noffa Lulfitaaia, como parte onde os 
Romanos fizerão mais finca pé; que 
em todas as outras;onve Flamines,& 
Flaminicas, avidas de todos por taô 
eltimadas,que depois da morte,lhe le- 
vantavão citatuas, como vemos neíta 
Laberia Galla,de guem ha tanta me» 
moria, E porque me vou fahindo al- 
gum tanto das coufas de Viriatoçcô a 
declaraçãodo teftamento, tornarey a 
meu intento, com fó advirtir; que já 
aquella povoação de Riba de Coa,de 
queacimatratcy, eraavida dos Ro- 
manos por coufa de muyta conta, & 
devião dexter poramiga, pois o tef- 
tamentoa chama Municipio, que era 
nome particular,que o Senado conce- 
dia às Cidades,& povos benemeritos, 
com grandes privilegios, & ifençoés, 
& acudir Viriato a fazer guerra por 
aquellas partes, nað devia fer, fem a- 
char nellas muyta gente amiga deR o» 
ma, & que delemparava por cfte ref- 
peito a fua parte : màs tudo quietou 
facilifimamente com a grande vito- 
rja,ĝ ouve de Popilio,ao fom da qual, 
tocàrão logo os Vafeos,Beilos,& Ti- 
cios,íeus tambores,& pondo gente de 


“guerra em campo, pregoarão cenimi- 


zades a fogo, & fangue contra Roma, 
& (ua potencia, ficando defde aquele 
dia toda Efpanha metida em hiia cõ- 
fufao,& cercada de todas as partes cõ 
hum novo rumot de armas,em que fe 
temia, durafle muy largos annos, CO- 
mo na verdade durou: porque os o- 
dios, & defconformidades entrão por 
'qualquer ocafião piquena, & faema 
cuíta de males muy grandes. 
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CAPITULO -VHL 


DE COMO .QUINTO- FOMPETO 
fez retrair a Viriato y e? depois foy 
rotoem batalha, é de algas coufas; 
que paffen como Conful Quinto Fa- 
bio Maximo Serviliano. 


Artido pata Romao Pretor Pos 

pílio,& feita nova eleição deÇó- 
fules , fahirão nefte anno 383. que 
foy ode 141. antes do Nacimento de 
Chrifto, Apio Claudio Pulchro, & 
Quinto Metelo,& cótra Viriato veyo 
Quinto Pompeyo com cargo de Pre- 
tor, fegundo fente Morales ,& o dia 
entender Apiano Alexandrino, cha- 
mandolhe Quincio, com quem fea- 
cofta foão de Mariana, tocando algús 
efcrupulos nefta materia, que como 
pouco importanses, deixo paflar por 
alto, para contar como Viriato, no 
tempo que Quinto Pompeyo chegou 
a Efpanha, andava muy apsetado de 
Portugal, & metido por Cafteliaden- 
tró, ganhando as vontadesa his, & 
desbaratando as terras & fortalezas 
de outros: pondo em todos tal medo, 
que: tudo fe lhe alhanava por onde 
hia. Màs como foubc da vinda doPre- 
tor, & que fe preparava para entrar 
pelas terras de Portugal, & ganharihe 
algúas Cidades,em que elle fazia grã- 
de finca pé, & tinha fortes prefidios 
de gente Portuguefa,dififtindo da ema 
prefa,que trazia entre mãos, &-levan» 
do configo algiãa foldadefca dos pos 
vos Bellos, & Ticios, feus confedera- 
dos,& dos Vafeos , (que melhor fora 
naó ter nunca viíto, pois delles lhe na- 
cco todo mal, como a diante yere- 
mos) ferecolheo a Lufitania, ondefe 
poz em feição de caçar os: Romanos 
em algum ardildos coftumados,& fe 
a ocafião da guerra lhe naô cortâra o 
fio a (eus intentos, & o forçára a pe- 
Icjar por differente módo, do que elle 
quizera, nað duvido eu, queficâra o 
Pretor menos contente do que entrou 
por Lufitania no fim de Mayo defe 
proprio anno, fazendo os danos, que 
podia. Aos quaes Viriato acudio, cõ 
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fua gente pofta em foñ de guerra; & 
achandofe his & outros junto à Ci- 
dade de Evora, (fegundo que Apids 
no,& fe colige de fuas conjeturas)ou- 
verão húia batalha tambem pelejada 
de parte a parte, como fécfperava de 
tacs Capitats:mas fendo mais, & nic- 
lhor a foldadefca Romana,& trazen- 
do Viriato configo tres:companhias 
deefitangeiros, hãa das quaes dra dos 
Ticios, & aguiava Ditalcon feu Ca. 
pitão, a fegunda dos Víacos; que gos 
vernava Minuro, & a terceira dos Bel- 
los, que trazia por Gêneral hum na- 
tural feu,chamado Aulaces, os quaes 
erão pouco experimentados no modo 
de pelejar, & nos ardis, que Viriato 
nfava:foyneceffario à noffa gente re- 
trariríe pouco, & pouco .na melhor 
ordem,que pode fer, inda que naõ foy 
tal,que os pudeffe efcufat do nome de 
vencidos; afli por deixaro campo, 
como por ferem mortos mais folda- 
dos Portugueíes, que Romanos ,-& 
lhe deixarem na mão algitas bandei- 
ras.Com a qual perda fe retraio Vitia» 
to ao monte de Venus, que'he (coma 
sa diffemos)aquellefitio, em queago- 
ta VenaçS, Bento de Puniares,& ally 


recolheo fua sente às bandeiras, Se os 
animou acobrara eantacão ; & glo» 


tia, perdida nosrecontro par. do def. 
culpando cont {ua coltumada faga- 
Cidade a cobardia dos eftrangeiros: 
com dizer, lhenaceraa defordem do. 
pouco coftume, quetinhão de pelejar 
ao modo dos Portugueles,& inftruin- 
do os tres Capitats na ordem quea- 
vião de guardar, quando entraffem na 
batalha, ai no cometer, como no re- 
tirar. De tal mancira remedeou Vitia- 
totudo, & tanto animo achou nos 
feus,que fahindofe do forte,onde cfti- 
vera algiús dias,& caminhando na vol. 
ta do campo Romano, fe travou fe- 
gunda vez com o Pretor; & ta6 vales 
rofamente pelejárão os Portuguefes, 
& taes eltremos fez feu Capitão nefta 
batalha,por nað perder o credito, que 
-em todo Mundotinha,que os Roma- 
nos nao podendo Íuftentar o pefo das 
armas, nem a dureza Con quenoffa 
gente lhas rompia , fe puzerão em fu- 
gida 
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gida para feus reaes , deixando perto 
de vinte & fere bandeiras, no campo, 
& quarro-mil foldados fem vidas 
dos quaes crão quinhentos ginetes, 
gentetoda muy" luítrofa, & bem ar- 
mada. Vendofe Viriato com talivito- 
ria, Scosifeuscheyosde animo com 
clla, quizera combater os reacs , jul- 
gando; queo medo, & defordem dos 
Romanos, lhe feria muy favoravel 
para os ganhar com menos dano; & 
perda degente; do que pudera fer, ef; 
tando previnidos,& poltosein ordem, 
Más como niklo fe aventurava confa 
devida, &ultimo remedio della, inda 
que no principio dos combates ou» 
veflealgúa femelhança de ganhar ret= 
ra, ao fimo Pretot acudio com tanta 
diligencia, & rebateo os afialtos com 
tanto acordo, que Viriato fez final de 
zecolher, & mandou ceflar o comba» 
te;tendo por (uficiente bem po credis 
to recuperado, & o medo, que tirâra 
dos animos da (oldadefca,a qual for- 
talecco,& tirou da lazeira,com asar- 
mas,& deípojes dos Romanos, aque 
deixaremos encerrados em feu forte, 
por feguiraprofpera ventura de nofio 
Achiles Lufitano, ou Romulo de Ef- 
panha,como lhe chama Lucio Floro, 
o qual entrando por Andaluzia,& fa- 
zendo em toda ella os danos coltu- 
mados, chegou à Cidade de Utica, 
onde avia prefidio de gente Romana, 
& ta0 bom,que cometendolhe Virias 
to, que fedetlema partido, lhe mofi- 
são da Embaixada, deshontandoo cô 
nome de ladrão,& Capitão de perdi- 
dos,& outros femelhantes, de que cl- 
Je féz tað pouca conta; que deitando 
as palavras injuriofas'a graça, diffe di- 
ante de feus Capitaês: que (e cfpanta- 


Aliadi. de va dc feren os Romanos tað liberaes 


Luficanis. 


donomede ladrão, que fem intereile 
-odavão a qualquer pefloa , fendo tað 
avarentos do officio, quea ninguem 
confentião roubar o alheyo;, fenaõ a 
{y proprios : diro por certo digno da 
modeftia,& bomjuizo,que delle pre- 
goão os Rfcritores: pois em reípon- 
der com tal defdem às afrontas, que 
lhe dezião, moftrou a quietação de 
animo, que nelle avia: & no modo 


com que provou ferem os Romanos 
ufurpadores doalheyo, & tiranos do 
Mundotodo,deu a entender feu muy- 
to avifo. Vendo pois, que os Uticen- 
(es eftavão refolutos em lhe refpone 
der com armas, & nadaceitar nenhã 
gencto de partido, quizlhe moftrar 
para quanto foffe aquelle exercito de 
perdidos, & quanto ganhat, quem 
nað fe perdeffe com clle, para ifto fe 
Angio partido, & 120 fom de feus tam- 
bores;&edemuytas gritas, & palavras 
injuriofas y que os Romanos lhe de- 
zião da muralha, & fe foy hita tarde 
contanta prefa, que os cercados ti- 
verão para fy, que fugia , ou que o a- 
preflava algum bom acerto. E man- 
dando algús cavalos ligeiros, que lhe 
picaflem ma retaguarda, Viriato diff- 
mulou tanto,que fem'lhe fazer dano, 
fe contentava contos rechaçar a feu 
falvo,pondo todo tento em caminhar 


< aprefladamente, & moftrar, que lhe 


nad lembrava coufanenhãa dos Uti- 
cenfes, & alii o afiitmarão os de cavas 
lo,gne lhe forão no alcance. Màs Vi. 
rato, que tudo gizava com fingular 
prudencia, vendofe ja livre dos corre- 
dores contrarios, & o campo defem. 
baraçado de cnemigos;, fez defcançar 
Os feus,até junto da noite,8& citar com 
tudo preftes, para quando lhe fizeffe 
final decaminhar, que foy pouco de- 
pois da meya noite, guiandoos por 
hüs valles defviados da Cidade, onde 
deixou embrenhada a Infantaria, & 
clle com a gente de cavalo caminhou 
para UÚrica, junto da qualavia hūas 
lagoas cubertas detimos, que fazião 
a terra ao redor humida, & cheya de 
lamaroés, por onde fe nað podia ca- 
minhar;(em perigo deatolar, falvo a 
quem cra tað pratico nos pallos, que 
conhecia as fahidas enxutas delles. 
Sendo pois dia" claro, & vendo dos 
muros da Cidade a gente,que paflava 
pelo campo, imaginarão os Cidadoês, 
& Romanos,que ferião Portuguefes 
da companhia de Viriato,& fe hirião 
ajuntar com feu exercito: & queren- 
do fazer nelles alga gentileza de 
guerra; lhe fahirão rodos os Romas 
nos, que avia de preíidio, & os comes 
tèrão 


æ.. 
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térad animofaméte, Viriato, que vio 
armarfeo jogo como defejava, fe foy 
pouco,& pouco tetraindo àos pafos 

das lagoas, ota pelejando, ora retirá- 

dofe, & como fabia bém o que fazia, 

em chegando ao lugat conveniente; 
fingio, que voltava as coftas dé todo 

ponto, & lançandofé por êntie os 

“AR lamarões s mêrco f como diz Julio 
lb.2.cs, Frontino ) cs Romanos no laço , oñ- 
de ficaraôhuns atolados , & outros 

de todo [ubmergidos no limo das lá- 

goas, ondé os noflos lhe deraó o gá- 

lardaô de fuas palavras , alanceando-» 

os a quafi todos, & pondo talhotror 

nos Uticenfes , quando fouberaó (et 
aquelle Viriaio , que fem elperaf 

mays combate , fe lhe deraõ , lane 

cando fora O prefidio dos Romanos, 

& aceytando o de Portuguezes ,qué 

dahi em diante a tivera pot Viria- 

to , defendendo-á contra o poder dé 
Roma.Daqui fe partioa noffa gente 

contra o eltreyto de Gibaltar, def- 
irbolj. tuyndotoda a cofta maritima, & à 
103, terra dos Baftetanos , que Strabo 
affenta neítas comarcas, fem o Pres 
tor Quinto Pompeyo ter animo de 
O bufcar , nem lhe impedir tantos 
danos, como fazia, pofto que de Ita- 
lica Cidade antiga , fundada junto 
a Sevilha, o importunaffem cada 
dia com mil embayxadas, & lhe 
pedificm , que defe remedio à def- 
truiçaô das terras amigas do povo 
Romano; & o que mais avivava eftes 
recâdos, era hum nobre Cidadaó, 

que Appyano chama Matcio : as re- 
prehençoens „~ & proteítos do qual 

nað fotaô baftantes a lançar o Pres 

tor fòra dosmuros de Cordova, on- 
deeftava recolhido,com tamanho te- 

mor de o Viriato ir cercar, qué todo 

feu cuydado punha em fortalecer os 
muros da Cidade , & prevenitfe para 

o que fucedeffe + & defte modo gaftou 

o reltante daquellé anno,até a enrra 

da do feguinte, que forad da criaçaõ 

NO do mundo tres mil & oitocentos & 
5822, Vinte& dous, cento & quarenta an- 
~ -=-~ tes dO nafcimento de nofo Redemps 
os tor |ESV CHRISTO, em que fotad 
wbilup. cleytos em. Roma para Coníules 
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Lució Metelo Calvó, & Quinto Fãs 

bio Maximo Serviliáno . Dos quais 
Setviliávo veyo contra Viriato com 
dezoito milhomens depé, & mil & 
feifcentos de cavalio ; tudo g: nte ef. 
colhida,& a melhor , que fe poded- 
verem Italia, convidando à todos O 

defejo de fit de Roma, por felivrat 

de húia péfte crudelifima,que efte an- 

ho confumio a mais efcolhida gente 
della ( como áponta Paulo Orofio). Orofius? 
E vendofe o Conful tão podero(o, lib,5.c 2. 
querendo concluir de todo ponto 
aquella guerra,ef.teveda cel Rey Mi- 
cipfadé Africa, que como amigo dá 
Republica Romana o focorreffe nas 
quella jornada com algãa cavallaria 

dos feus Numidas, & Elephantes dé 
guerra, aflentando configo, que les 
Vando efte focorro,era impoffivel ef- 
caparlhe Viriato com todá fua vas 
lentia . Mas fe com eftes medos podé 
efpantaí os noflos , elles lhos desfi- 

zeraó com tão boá ordeni , que lhe 
ficaraó fervindo de mais ignomihiá. 
Porqué acudindolhe Micipfà comi Pineda], 
dez Elephantes encaficilados,& com ? S1 
trezentos cavallos Numidas‘; & pars 
tindofe com elles ná volta da Cida- 

dedé Utica , que Viriato ganhára o 

anno atraz,elle lhe deu'tanto em que 
entendet com varias émbofcadas, 

em que lhe matava à gente defman- 

dada, que o Conful via mil vezes 
perdido feu exercito. Dado,queoMa: jóannes 
tiara leva outro exordio müy diffe- Marian. | 
rente no contar deftes aflaltos,dizen- lib.; ii 
do; que Serviliano com à gente Ro- 
mana,& outra Efpanhola , deami- 
gos,& confedcrados do povo Roma- 

no, aflentou feu real fobre a Cidade 

de Utica, ondeo vicraó bufcat os A- 
fricanos de focorro , que Micipfa 
mmandáva,atravefândo,pata [e juntar 

Com cllesgrande parte de Andaluzia: 

ná qualjornada lhê veyo Viriato dã- 

do carga em palos eftreytos docã- 
minho,& apertando com ellestão af» 
peramente, que com muşta difficul- 

dáde pudera6 chegat onde o Conful: 
eltava. Ede cret-he,que nað chegariad 

(em deixat no caminho bom dizimo:. 
doque levavad, Contentiflimo ficou 

É Soçi 


Latmun, 
Hb 3. 


Pineda 
ubi fup. 


OO 
a no como foccorro de Afri- 
ca, vendo nellehum certo efpanto de 
noffa gente, a quemo pouco ufo de 
ver Elephantes caufava algum te= 
mor principalmente, os cavallos, q 
so do aípeêto delles fugiað fem otr- 
dem nenhija ; mas nað era efte gofto 
tão perfeyto, que lho nað desbarataf- 
fem os continuos aflaltos de nofla 
gente, dados nas horas mays quietas 
da noyte ,com que lhe trazia O excr- 
cito inquieto, & a gente delle defve- 
lada :& fempre chegara a mays, fe 
( como aponta o proprio Author) 
na6 ouvera no campo Lufitano tanta 
falta-de mantimentos, que Viriato 
cfcolheo porcoufa neceflaria retirar- 
{cea Portugal, em quantoas novida- 
des daquelle anno eltavão em ervas 
& incapazes de fe recolher. Queren- 
do tambem dar lugar à fua géte „para 
recolherem feus paes ,& vifitarem fu» 
as cafas ;& inda que Appyano dé a 
entender,que efta retirada foy por fer 
vencido do Conful com a braveza 
dos Elephantes, eu atenhome-com as 
conjcâuras do Mariana,& coma cd» 
clufað , que fe colhe de hãas breves 
palavras de Laymundo, quando diz: 
que Viriato conftrangidoda fome fe 
partio para Lufitania, & cercando de 
caminho a cidade de Ofluna, o Con- 
fulcom feu campoa foy foccorrer, 
temendo, que fe tardaffe, Iha ganhas 
ria nofa gente. Porém como Viria» 
tocftava neccfiitado de vitualhas, & 
trazia a foidadefca enfadada , & mal 
provida do necefiario , levantou o 
cerco, & fe retirou para Portugal a 
grandes jornadas,deixando o Romae 
no muy foberbo, de fe ver fenhor do 
campo. Epor caufa deíta retirada,cui- 
docu, que Appyano diz, fer Viriato 
vencido de Serviliano com pouca re- 
fitencia, & não por virem ambos à 
batalha, como fente Frey Joað de Pi- 


; neda . Mas deftas variedades não ha 


para que culpar os Authores,que em 


| tanta antiguidade nað (e pode defcu- 
| brir coufa firme, enfinâdonos a expe- 


ticncia que nas proprias, que em 


| noflos dias paflaó,ha tanta diverfidas 


| de derelaçoens , como fað os olhos, 


| Güc as alcançaô de vifta, 
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CAPITULO IX. 


DO QUEVIRIATO PASSOUCOM 
Serviliano , atè affensarem pazes 
entre fi comgrade ventagem de nof- 
fagente, O da morte decertos Capi- 
2aens Portuguexes, que oConfulma. 
dom CT outras crueldades que fez. 


T? Mquanto Viriato defcáfava em 

Portugal das gucrras paffadas,& 

a gente,que tinha feméteyras,& paés, 
osrecolhia na força do verað, para 
Jogo tornar a continuar no exercicio 
coftumado , & ir com tempo a fazer 
colheyta em companhia dos Andalu» 
zessamigôs, & confederados do povo 
Romano: alguns Portuguezes, que 
nað tinhað cftas occupaçoens, nem 
lavravað campos de que aver pað, fe 
meteraó por Andaluzia a ganhar cô 
armas,o que naô podiaó cõarado, & 
levando por feus Capitaes dous Pora 
tuguezes animo(los,& avidosentreos 
mais por homens de guerra, chamas 
dos Curio,& Apulcyo, de tal modo 
fe eftenderad pela terra,que o Conful 
Serviliano acudio a remediar os da- 
nos, que faziaó,com roda a força de 
gente, que trazia em fcu campo, Do 
que fendo avifados os Portuguezes, 
& conhecendo de fia pouca porécia 
que tinha6 para refiftir a tão podes 
rofo exercito , acolhendofe ás ma- 

nhas de Viriato , como difcipulos fea 
us ,& bem inftruidos em fua dotri- 
na;fizera6 ao Romano hum jogo, de 
gue fe achou enfadadifimo por eftre- 
mo,& tanto mais, quanto cra menos 
otemor, que elle levava de femelha « 
tefucceflo. Porque mandandoa ca» 


us - Appian. 
vallaria diante,& dando préfaaos de aki 


pé, que caminhalicm a paífo largo, 
para tomaros noffos defordenados, 
& metidos em roubos, deyxou oba- 
gagem, & roupa do exercito muyto 
atraz,;X;com pouca guarda, imaginã- 
do,que tudo lhe ficava féguro detraz 
das coítas. Mas osCapitães Poriúgue- 
zes,defmintindolhe o caminho, que 
elle levava ,& caminhando de roy- 
te por lugares apartados , Ihe aflalta- 
rað hiia madrugada a cartiagem, 

o Rtcmpo, 


Marian, 


ubi fup. 
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a tempo, quea genre de guerra lhe 


nað pode dar foccorro, fenaô depo- 


is, queacudindo ao {om dos gri- 
tos,& revoltas queavia, cra já tudo 
roubado, é& os noflos polos em 
falvo, com grande lalima do Con- 
{ful 'que perdia a paciencia de fever 
„ roubado, & defpojado de feu fato 
por quatro Portuguezes defmanda-. 
dos. Porém como ceítes fuccelTos 
fejaô tão varios,como {að as occas 
fioens,querédo osCapitaens roubar 
hūas recovas de mantimentos, que 
vinhaô para o real, carregou tanta 
gente Romana fobre elles, G a mal 
de feu grado deixaraô a prefa, que 
já tinha6 entre mãos , & com ella 
morto o Capitaô Curio; & muyto 
do outro fato,que roubaraõ na pri- 
meyra cavalgada, foy recuperado 
neha fegunda, E não parando aquy 
a boa ventura do Conful , comba. 
tco por varias vezes cinco lugares 
fortes , em ĝ Viriato tinha dez mil 
homens de prefidio,ficando em c4- 
da hum dous mil, aquem a falta de 
mantimentos, & o efpanto dos E- 
lephantes, & dos que pelejavão en 
cima dos caftellos de madeyra, que 
vinhão encima deles, conftrangeo 
a fe daremstêdo primeyro feyro tti- 
do oque deviãoa valerofos tolda- 
dos,& mortos tantos Romanos, q 
o Conful de puta laftima lhe não 
manteve a palavra, com quefelhe 
derão : mas ufando de hūa baixeza 
indigna do nome Romano, mãdou 
cortar a cabeça a quinhentos delles, 
& osmays entregoua feus folda- 
dos,para que os mataflem, do mo- 
do que lhe pareceffe , invocando os 
mifraveis Lufitanos o céo,& terra 
em feu favor, & tomando por tefte- 
munhas de tão infame treyção os 
Deofes , em cujo nome lhe foraó 
concedidas as códiçoés de paz. Po- 
rem comoos Deofes Gchamavão 


foflem taes,como cra o fementido,. 


de quem pedião vingança, naó lhe 


acudirad com cila a tempo quelhe - 


valefle: & a mini ocargo, que lhe 
fora mais feguro encomendarle a 
Viriato , pois ao fim em feu braço 


É. 


eltava mais feguro efte negocio,que 


“ 4 5 ai J 
nos rayos de Jupiter Olimpico. © ope 


qualfabédo efta defgraça , diz Lay- 
mundo ( cujo eftilo vou fegu nda 
na colocação das confas, algum tãe 
to diverío de Appyano Alexandri- 
no) mandou tocar tambor por Lu 
fitanla,8 recolher fuas gentes à bå- 
deira, com as quais voou contra os 
Romanos abrafado em ira pelos 
foldados q perdeta,g devião feratie 
tigos , & bem verfadosna guerras, 
pois fisva delles O prefidio de fron- 
teras tao importantes, como crão 
stodas aquelias. Serviliano que (ous 
be (ua vinda, O aguardou em boa 
ordem , pondo vigias em diveríos 
poítos, por lhe não cait nas mãos 
emalgãa cillada das coltumadas: 
do que Viriato ficou pefatofo porq 
temia muyto fer desbaratada fua 
cavallaria com medo dos Elephan- 
tes,a ĝos cavallos nað queriad che- 
garem nenhum modo , & recata- 
dofe pata o que [uccedefic, ordenou 
feus efcoadroens com fingular pru- 
dencia, porque fazendo hiãa batda 
lha quadrada da infantaria, & deixã 
doa atraz hum cípaço notavel, fe 
a juntou con a gente decavallo em 
dous batalhoês cetrados,de ral mo 
do, ĝ por entre ambos (e ficava ven- 
doa infátaria,aquê mridou,ã fenão 
buliffe até vér o q fuccedia,antes fe 
conhecefte ĝ elle fe retirava cô mes 
do dos Elephantes, (e fofsé tambem 
retraindo náguella ordé quadrada; 
atè o verem dobrat cõos cavallos; 


_ na gente que lhe foffe no alcãce.Ot= 


denado tudo com efte avifo , & fey- 
to final de cometer, cerrou a caval- 
laria Portugueza valerofaméte có 
osinimigos,fazendo tãô gétil cnoc- 
tro,ġ os cõhträgerað a recuar bő pe- 
daço, matando muytos delles : mas 
acudindo os cavallos Numidas, & 
os Elephantesarmados , foraôd de 
tanto pelo, que os noflos ginetes fe 
defordenaraõ, (em poderem os hos 


mês fuftenrar com fteos a braveza- 


dos cavallos aremorizados da vifta 
dos Elephanres :& conio hião avia 
fados do Gaviad dê fazer, lasgaram 
788 Hitra ihe 


e 


th 
ii 
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jheasredeasa feu goflo, tomando 
hūa larga carreyra, atè padarem pe- 
loelcoadrað da gente de pe,q guar- 
dando a ordem de feu Gapitað, co- 
meçou pouco, & pouco a retiraríe, 


dando com ifto tanto contentam- 


to aos Romanos,que ferindo o céo 
com bum alegre alarido , alarga- 
rað as ordens em pos os nolos, & Os 
decavallo , fem aguardar final de 
Capitaõ, (e cftenderad pelo campo, 
como homens,que julgavao a ven- 
tura de Viriato por acabada deto- 
do ponto, & cada hum pertendia 
para fi a honra de fer nomeado em 
tam honrada confa:mas elle, qten- 
do por repairo o efeoadraô dein- 
fantaria, refizera brevemente os de 
cavallo, vendo ja os Romanos tam 
defordenados noalcance, quenão 
podiao refazer(e tað ligeiramente, 
que mais nað foílem desbarata- 
dos, mandando tocar astrombetas, 
deu com tal braveza nelles, q muy 
poucosde cavallo lhe efcaparaó 
com vida, & nos mays fez hūa las 
fimofa carniceria:& dado que Ape 
pyano não fuba o numero dos 
mortos a mais de tres mil, Laymun» 
doque com mais vagar vai particu- 
Jarizando ascoufas della, os chega 
a cinco mil & feifcentos. O Conful 
que fe vio tão deftroçado,deixando 
o cuidado da baratha, o pòz fó em 
recolher dentro nos reais os Ele- 
phanres que tinha, & côclles fe pôz 
em fugida, [eguindo-o toda a mais 
gente, q pode efcapar das mãos da 
morte, & toda taô'cortada de mes 
doque chegado os noflosa comba- 
terlhe os alojamentos , nað ouve 
hia 'peffoa com animo baltante a 
lhe defendera entrada , fenaô foy 
Fanio,genrode Cayo Lelio,quecô 
algus mancebos nobres acudiraó 
ao perigo, & fe ouverad tað animo.» 
famente,queao fim defiftio Viriato 
do combate com tanta gloria,& re- 
putaçaô, como merecia o modo 
de vencer hum exercito tað copio- 


ANNO fo. Tudoifto fuccedeo no anno que 
3 8 23 Servilianoteveo Cófulado;& che- 


ams sm my 


13 9 


~. gando o feguinte de tres mil & oito 


centos & vinte & tres da Criação 
do Mundo, cento & trinta & nove 
antes da Redempçao do genero hu - 
mano, em q foraô Confules Roma- 
nos; Quinto Pompeyo, que fora os 


“annosatraz Pretor na Efpanha ul: 


terior , & Neyo Servilio Cipiað; 
ficou contra Viriato Serviliano cô 
titulo de Pretor: o qual vedo como 
Viriato depois da vitoria paflada 
fe recolhera a Portugala paffar 
quietamenteo inverno, andou jug- 


tando por varias partes foccorro de 


amigos , & confederados da Repu- 
blica Romana, querendo eftar pre- 
venido paraa entrada do Verao fe. 
guinte, em que fe defejava fatisfa- 
zer dos danos paílados . Ecomo 
Ihe ferviano peytoa vontade de vin 
gança,no meyo de Janeiro tirou grá 
de parte da foldadefca á tinha jun” 
ta , para cometer hum Portuguez 
chamado Conoba, que cô hãa mã- 
ga de falteadores andava roubando 
a terra, 6 matando quantos Roma- 
nos lhe vinhaô cair na mão . To- 
mou o Servilianotão defcuidado, & 
nað teve lugar para mais que encer- 
rarfe em hum lugar forte, & defen- 
der(e nelle, em quanto lhe duraraô 
os mantimentos : mas achandofe 
já necelhitados , & fem modo de (o. 
corro, nem efperáça de o terem tão 
cedo, por fer inda na forçado in- 
verno, & andar Viriato metido 


no mais interiot da Lufitania , on-- 


de nag tinha noticia do que pafava 
em Andaluziaçtam facilmente, que 
pudefic ajuntar campo, & vir liber- 
tar quatro foldados dcfmandados, 
4ventuta de perder muytos ou- 
tros de mais importancia ; trataraÓ 
como Pretor., que os deixafic ir 
livremente, 6 lhe dariaõa fortale- 
za todas as confas, Grinhaó ron. 
badas na terra fogeita do povo Ro- 
mano, onde naô entrariaO nays a 
fazer dano, & leiriad pacificos pa- 
ra Portugal,por {eu caminho direi- 
to. Acceirou Serviliano as côd coês, 
prometendo de as guardar firme: 
mente: mas tanto que os vio fòra 
dos muros, deixando fó ao Capitão 

Conoba 


ci ci MÁ 
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ON! i “Cro Morales 
rença diz, que chegando Viriato HE 


Conoba livre,a todos os mais „qüe 
erað quinhentos, mandou cortar 
as mãos direitas, com a mais bar- 
bara inhumanidade , que nunca fe 
cometera entre gente de entendi- 
«q Mento Paulo Orofio, quando refe. 
Es recitecafo,diz, que dandofelhe al. 
Frontinus SUNS POVOS , que antes eltavad por 
deremili Viriato, ufou cô os principays del: 
Sá les aquella tyrannia, que elle affea 
fobre modo:: inda que Julio Fron- 
Valeriusy tino,& Valerio Maximo, feguindo 
nax.lib,2. outra ordé, querem fenrir, que ekta 
“PM  gentejaquem Serviliano: mandou 
cortaras mãos direitas,forao folda- 
dos,que militando algum tempo de 
baixo de fua bandeira, ode(empara 
tað paflando(e a Viriato: no que he 
menos culpavel , fe o cafo paffou 
em tal forma. Entrada já' a prima-: 
vera;& dardo o tempo lugar a fe ti- 
rar gente da guerra-em campo, Vi- 
riato mandou tocar feustambores, 
Scaliftar nova gente, como quer 
determinava fazer naquelle annò 
húãa emprefa, que foale pot toda 
Efpanha & acabalfe de quebrar os 
animos da gente Romaha,para com 
ikoa mover a lhe concederem pa? 
zes som algiias condiçaens hontos 
fas. dede proveyro-para (ta naçar 
Portugueza: & fabando como Ser- 
viliano lhetinha cercada Ha acida- 
de chamada Ecilana,em que lhehia 
muyto, porter-dontro:a melhor ge- 
te,& maysexcrcitada;, “que aquel? 
le tempo feguia(uas bandeiras, & 
juntamente-com ella averdentro. 
muytasarmas:, &cinfttumentos de 
guerra, afli os colftumados em:Por- 
tugal; como :os que-fe ganhavam 
nasvitories; & (e'tiravaõaos -Ro- 
manos,Jhe pareceoconfa muy im. 
portante acudir com tempó do cer” 
co, B trabalhar muytorpelo fazer? 
levatar de qualguer modd que fof: 
fe. Appyano conta ito porhú mos: 
dotaó breve S&tão cmbaraçado, q' 
parece fentir;femeteo Viriato den- 
“tro fem maiscompanhia!; que o ef 
` torço de: fuape foa ; & quafio pro- 
Prio julga: Ambrofio! de: Morales:- 
mas Laymundo:com polica difice 


es Ad 


t 


hãa noyte com todda gente de feti 
gampo, detal modo foubz difmin- 
tiras guardas » QUE a0 tempo que à 
conheccraó, eftava elle já tim pega- 
do cõo maro da cidade , GLÔ pousa 
ca perda dos feus fe mietéo dos 
muros a dentro, deixando ao Pre- 
torentretrilte,& contente ; porque 
o verencerrado aquelle Leão indos 
mito, lhe davaalgãas efperahças dé 
O vencer; quando nað por atmas, a 
o menospoór fome, & confiderana 
do depois o esforço,& manhas , CŐ 
que felivrara dos mais arrifcados 
perigos, defefperava de yér em fua 
mão a cidade, que tinha quai rédi- 
da, & temia(e ; que Viriato lhe ara 
maffe algum laço ,em que affogal 
fe onome, & refplandor das vitos 
rias;que alcançata em algiis cercos, 
Efe bemo temia, melhor fe lhe cå- 
prio a fofpeyra, porque vendofe à 
Capitaô Lufitano em companhia 
defeusfoldados , K elles na detal 
deffenfot , ordenataGentre fi de fair 
ao campo, & dar batalha aos Ros 
manos , tendo por infallivel a vito- 


lib.7.c.5p 


ria.Concertadas pois todas Ac cou::pineda 
fas importantes doaflaltó, faio Viclib.s c14 


riàtó pelas portas da cidade com à 
cavalaria cetrada em va rios:e(coá- 
droens, & ferio com tanto impetu 
nós inimigos, que pot mais diligens 
Cias, & remedios com que o Prerot 
trabalhou por deter fua tente, & rc 
chaçat a noffa; lhe.naô foy pofi- 
vel'em nenhum modo ; antes acre- 
centa vatanto:tnays o dano, quanto 
miays (e detinha: porque os ginetes 
«deViriato tendo rotas as ordes Ro- 
maânas,& desfeyto o concerto, em q 
cófiftiaf ua falvação,, abrirão cami- 
nho dinfantaria,g lhe vinha nas coa 
tás, para (eh muyto dano O fazes 
rênos.cótrarios. “Conhecédo Secvis 
liano fa perdá,& vedo, q no fugie 
10 'conniftia Teu rêmedio,mãdou tom 
car á'tecolher/& feifoy retráiirdo cá 
muyto tráabalhodhum:| vgar alto á 
ficava pouco ditaret cidade “cute 
dando efcapar nelle da furia de Via 
rito, GO hid apervado bravamichte, 

Ddz -~ fem 
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fem Ihe dar hum momento de del 
canfo:mas como vio, que encami- 
nhava para o te(o,cujo fitio elle fa- 
bia bem;como homem;aquemo cò 
nhecimento da terra dava grande 
parte das vitorias 6 alcançáva , dci- 
xou o [ubir ao alto cô toda a gente; 
q cfcapou da rota,& vêdo já [cguro 
feu partido,não quiz pelejar com os 
Romanos,neavéturar {ua foldadel 
ca à batalha duvidofa;tédo à vitoriá 
certifima ; porão monte era de tal 
modo, qué nað tinha outra fubida; 
{fenað aquella; por onde os inimigos 
fe recolheraô , fronteira da cidade; 
ficado das mais partes tão ingreme, 
& aípero,q fenão foffe voando, nað 
cra poffivel efcapar Romano com 
vida : & a parte por onde fe podià 
entrar, tinha a Viriato por guarda, 


que não concederia tað facilmente. 


licença pará a faida, como côcede» 
ra para a entrada + Bem imaginou 
Serviliano, aquella foffe a ultima 
jornada de fua vida, &na verdade 
o fora,lea brandura, & animo pic- 
dofo de Viriato não ordenara ou 
tra coula, o qua! ponderando avifa 
daımente,como era incáfavel a gêté 
Romana, & por hù Capitão q per- 
delle tinha muytos outros que mã- 


dar contra elle & defejádo daralgã. 


a'ivioaos Portuguezes ; & compor 
as guerras , Que trazia com ventajé 
fua: vio não avèr tempo mais ac- 
comodado p:ra ifto, qué o prefentes 
em qué manifeltaméte fazia merce 
das vidas a todo aquelle exercito. É 
para concluir eftá paz,;mãdou algús 
dos feus ao Pretor,dizêdo , q fe em, 
nome dá Republica Romana quis 
zeflc aflentar pazes cô elle ;o deixa 
ria ir livremente onde quizefle, fem: 
outro néchã intereíle, Elle, q fe vio 


refufcitado com tal partido, O aceis 


tou facilméte,& para cócluir as,cõz, 
diçoês da paz,jmâdoua Lucio Cora; 
nelio (eu legado, g as fez cô talcôs 


ccrto, que Viriato ficafle pot amigo. 
do povo Rormano ;& rodos os feus; 


pofiuiftem às terrassque ao prefente 
tinhaô em feu poder, & trataffem as 
coufas de Roma, como. ficis amis 


Waes , , e 


f 


gos. Feitas eftas ca pitulaçoens; & a- 


provadas em Roma, Viriato fe rev 


traïo para Portugal conténtifimo 
de ver rematada a guerra tão none 
radaméte:& o Pretor livre-do laço 
de q nað cuidou nunca fair, andou 
fortificandoas terras que tinha por 
Andaluzia, & repartindo por todas 
a gente de feuexercito;aguardando 
Jhe vieffe (ucceffor para; o governo 
da Provincia; & inda que lhe veyo 
tão chegado em fangue., comocra 
(eu irmaô Quinto Servilio Cipiaô, 
foy tão amigo de confervar fuas 
coufas,como ao diãte veremos. De- 
fte tempo fe achaô em Portugal al 
gúas memorias., particularmente 


hūa de Lucio Cornelio, legado de 


Fabio Serviliano, por cujo meyo fe 
tratarað as pazes, o qual morrendo 
em Portngal de fua enfermidade, 
lhefoy pólta huma pédrá fobre fua 
fepultura,que-Morales reffere, & fe 
vé inda junto ao lugar de Caftro,cô 
asletras feguintes, 


L CORNEL LEGATUS 
SUB FÁBIO CONS. VL 
VIDAMNATURAM, 
ET VIRILEM ANIMUM 
SERVAVI QUOADA 
NIMAM. EFL. ET TAN 
DEM DESERTUS OPE 
MEDICORUM, ET AES 
CULAPII CULME 
VOVERAM SODA 
LEM PERPETUO EU 
TURUM L FABIUS 
HIC ME CON D. 


E diz em Portiguez. Bu Lucio Cor 
nelio, fendo legado do Gonful Fa- 
bio, confervei mayto meu vigor 
natural, rmen esforço-varonil;taré 
me fair a alma, 8cao fim defempa» 
rado dos Medicos , & de Efculapio, 
Deos daMedicina,aquécu me tinha 
offcrecidopot feu perperuo facer» 
dote, Lucio Fabio me deu aqui fe- 


Morales 
ubi fup. 


pultura: Outro traz o Promptuario Prompt 


de letreiros,ã tenho eferito de mão, 
diz eftat em hum:campo perto da, 
cidade deMcrida cócita infcripçao. 
M. AENE: 


rius infer 
prionum 
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SUB Q. FAB PROCONS. A LUSITANIS 
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Quer dizer. Marco Encto, filho de 
Marco, &neto de Marco, que foy 
Tribuno dos foldados, debaixo 
do Proconful Quinto Fabio, foy 
morto nefte lugar pelos falteado» 
res Portuguezes. Sejalhea terra lc» 
ve. Bem vejo que Morales faz alo 
gúa duvida em fer elte Fabio dos 
letreiros po de quehimos fallando; 
ouo Fabio Emiliano,queos annos 
atraz veyo contra Viriato , nem eu 
me vi muyto livre deíta objei- 
ção,que na verdadetem força: mas 
atrevimeao julgar do modo que a> 


tras de fi tão be alsóbradas , quanto 


núca antes tinhão dado, depois que 
a géte Romana começata (ua cóna 
quilta. Mas todos eftes bës fe torna- 
raða revolver cõa perfidia , & trey- 
çıődos Romanos, ğafrontados de 
verë os Portuguezes tão melbora- 
dos em tudo, & tãoavantejados nas 
côdiçoés do côcerto, revolverão o 
negocio de má maneira, defejando 
desfazer as capitulaçoés,&levar tu- 
do por guerra. Para o q fe Ihe offeres 
ceo boa ocafiao nosGonfules,á fais 
1ão che anno de tres mil & oitocens 


qui vay refferido,por achar nomea-  tosêcvinte & quatro,da criaçaódo ANNQ 

do nos contratos das pazes,que Ser» múdo,cêto & trinta & oitoantes do 3824; 

viliano tratou com Viriato ao lega«  nafcimêto deChrifto,g forao Cayo o . | 
do Lucio Cornelio. Etambem por. Lelio Calvo, & Quinto Servilio : 

quena (cgunda pedra fechama Fa- Cipiao, irmão de Fabio Servilia- Appian, l 
bio, Pretor, o quenadfoy nuncao no, que aflentara as pazescom Vi- inhibe, - 

primeyto, pois como temos vito, riato,& dera (eu voto nellas ao tem- 


acabadoo tempo de fcu Confula- 
do lhe fuccedeo o Pretor Popilio: 
afh,que de húa coufa,& outra fe cõs 
cluyeem boa confequencia: o que 
himos dizendo, que na falta de Au 
thores graves tem Ícu lugar as con- 
jeituras fundadas em bom juizo, 


CAPITULO. X. 


DÁVINDA EM PORTUGAÁLDO 
Conful Servilio Cipiao, € da ina 
fame treyçad, com que fez matar 
ao infigne Capitão Viriato , coma 
relaçao de fua fepulturas C modo 
de obfe quias. 


OM univerfal corntentamens 

tofereceberad em Portugal 
ds novas da cócordia:, celebrada tā- 
to a falvo de fuas cou(as, né cra mes 
nor,o q fintião os Andaluzes ami- 
gos da gere Rorana, védofe por ef- 
ta ordé livres das mãos de Viriato; 
& reduzidos à termos de poderé cos 
lher fuas novidades, Srtirar fuas cris 


açoés ao cápo ,sétemor de lhas aí- 


faltartos noflos,de mancira, que as 
coulas de Efpanha davão hújas mof- 


po que fe aceitaraô, defejando ver- an a 


felivre do laço em que a todosos 
tinha: mas depois quefe vio livres 
além de abominar publicamente o 
que feu irmão fizera entre os folda» 
dos,efcrevia cada hora ao Senado, q 
convinha à mageftade do povo Ros 
mano desfazer pazes de tanto abaa 
timento,& deshonra” ; Scindoelte 
annoa Roma , efh que foy cleyto 
Conful; tratou logo-de aúnullar tuž 
do , & mover outra vez as armas 
contra Portugal , & detalmodo o 
foubegrangear com os do Senado, 
que não obltantea fé que quebra 
vão, &afalfidade que niko letos 
metia,mandara6 ao proprio Cipião 
com exercito Confular contra Lu« 
fitania : ondea gente vivia bem 
pouco lembrada de guerras, & oc» 
cupadatoda em cultivaraterra, & 
criar feus gados;& inda quetiveraó 
novas do exercito; que vinha, não 
(onharaó nunca, que ouvelfe-são 
pouca verdadeem homens, que fe 
prezavão de tanta,á fem lhe denuna 
ciar guerra, nẸ aver caulas parara 
per a paz; fe vieflem meter por fuas 
terras cõ mao armada. Segurava-os 
CS dz além, 


Prolom. 
lib.2.c.4 
tabul. 2. 

Europa, 


Julius 
Front.lib. 
3.Cap. 10. 
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alémdiftoterem - vivo a {eu bom 
Capitao Vifiato, em-cujas -coftas 


läçavað todos os cutdados da guers.. 


ra,entendendo, q (ealgú perigo fo- 
brevicífe, clleoremediaria'cô trem» 
po: mas'comonelle 'ouvefle 'mays 
animo, & valentia para 'concluir os 
cafos arduos,& difficultofos, q'ma» 
nhas falfas;; & de-treiçaó para ques 
brar a fé de fuas palavras, nað enté 
'deo a treiçaó q fe lhe ordenava, de= 
baixoda capa, Secor da paz, Gavia 
entre hüs, & outros, fenaô quando 
foube;á oCôful lheentrara por fór- 
ça dearmas a cidade de Arfa:, que 
ficavá pouco diftante de Sevilha, & 
a tinha mal baftecida do necefla» 
rlo,& fem prefdio de Portugne- 
zes’, confiado nos-contratos que 
avia. Mas tanto que entendeoo ne: 
gocio como corria , &a-delibera- 
çaő com que os Romanos renova. 
vað as imizades antigas, fe'pattio 
do Reyno de Valença; onde então 
andava, & tirando dos prefidios tos 
da'a gente de guerra, renovou humi 
exercito baftante a lhefuftentar 
fua determinaça6 , que eraimeter(e 
em Portugal", pára dali -menear as 
coufas conforme lhe parecefie. “E 
fabedo de caminho,como os da Ci» 
dade de Scgobriga, q em-noflos të- 
pos fe chama Segorbe; fêndo antes 
amigos {els j & (eguindo(uas par- 
tes fe derão aos Romanos,negando 
lhe a obediencia; naó quizideixalos 
fem hü arrepelão correfpondente a 
fna perfidia:, & lho ordenou muy 
bô,pôdofe (como diz julio Fronti« 
noem cilada cô ogroflodefua gër 
te;&-mandádo;húis poucos de gines 
tes a roubar ospados, que:andavad 
pelo campo, muy pérto da Cidade; 
Osde Segorbe,que nað vendomays 
gente, julgaraó feréalgús poucos; d 
fehião fugindo a Portugal com me-a 
do dos Romanos», faindo a-lheto- 
mar a prefa; & ferrâdofe cóellesás 
Jançadas,os foraó feguindo incófide 
radaméte,até dar na cilada dóde Vi 
fiato mandou cífes poucos que ficas 
tað, com magoasqg contat parxhi 
pouco de tépo. E fe quizersaffaltari 


t 


a cidade naquella revolta, fem falta 
aentrara:, & fe enfenhoreara della: 
mas como:fe hia retirando, & nað 
pretendia andar à caça de lugares, té 
dono cápo osinimigos cótanta po» 
tencia,deixou porentãoo cóbate;k 
tornou a cótinuar [eu caminho, no 
qual lhe .faio CGipiad ao encontro, 
Supormais:G' Viriato lhe furtou.o 
corpo, entendendo a differença que 
avia dehúexercitoa outrosellco re; 
duzio a. termos de pelejar, ou per» 
der quafitoda a gente, Gcofigotrar 
zia: Poré-comofofle particular vitr 
tudedo Lufitano dar mays bemaí- 
fombradas faidas;nos cafos imays 
difficultofos, nao lhe podera fal» 
tarnete, porqretraindofe a hújus 
gar alto, elle tinha melhor fa bido, 
&vifto,do que Serviliano:conhecg= 
raio em q ficara encurraladosfez:;ro= 
ftoaos inimigos; êcnadifpofiçad, é 
modo:de concertar a. géte deu mo» 
ftras de querer pelejar .,'pondo-na 
fronte da batalhas cavallaria;ógres 
partindoa em fileiras :muyilatgas,pa 
ra encubriré ainfentariaça quem dh 
nhainidados Gfepnzefcem alvo 
porcaminhos diveríos,&: pouco faz 
bidosidagéte Romana: enquanto 
elléa detinha cô aquellas sóbrasde 
batalha: Grádepartedo dia cíperas 
rað os inimigos, q nofla géte come- 
çalfe a elcaramuça , Sjáfetemiad 
de algum engano dos q Viriato cof- 
tumava tecer, & ferecatavaúdero: 
das as partes.., mais qda gente deca 
vallo; que tinhaó.diante;mas defen- 
ganarad-fe de: tudo ifto;quando, vi- 
raõ.osnoffos levantar hum grande 
alarido, zóbando delles,êr lançarfe 
paraa outra parte da ladeira cm fe... 
guimento da infantaria s Guieltava 
pôóftaem falvo deixando ao Gonf ul 
em branco, vendofe enganado ans. 
toa olho ,, &livrede;fuasmãos. à 
prefa, G jácuidava-ter nelas. E por 
nãoficar de todo:enganado, fedeu 
ao feguir por onde quer que tinha, 
novas de feu caminho, eanfando(e, 
fôpelo: nað deixar entrar em Lu- 
fitania,Sorefazerfe-da gente de guer- 
sa: porém Viriato Jhe.cortou-o fo; 
lot absa(ans 


Pined 
kb.9. 
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abrafando por onde paflava todo 
genero de mantimentos, com que 
neteffitou ao Conful à deixar o da- 
minho, & mudar confelho, achane 
do por feubararo. livraríe das mas 
nhas,Saítucias do Lufitano:& mü. 
daras armas contra os Portuguezes 
Vetones ; onde avià grande copia 
de falteadores , que tinhaõa terra 
muy inquieta, & dentte Douro, & 
Minho fe lhe juntarão outros no 
officio: dé maneira, quetrazião já 
hum exercito medioéréstom q des 
Tão bem em que entender a Cipião 
primeyro que os desbaratafle: pors 
queandavão tão deftros no modo 
de roubar, & affaltar repentinamês 
teosinimigos, que ó proprio Cóoful 
não vivia feguro dentro em feus 
reais : mas como !hefaltáva cabeça 
queos governafle, ao fim fe desfi- 
` zeraó fuas quadrilhas, & Cipiad tē- 
do feyto muytos danos em Portu: 
gal, tornou a Cótintiat no feguimê- 
to de Viriato, q metido pelo meyo 
de Efpanha, com (ufficiênte nume»: 
ro de foldados , andava abrafando 
as terras amigas dos Romanos , & 
renovando os danos, & mortes dos 
tempos atraz: tanto mór crusldáde, 
quanto com menos juítiça fe lhe 
fazia tão afpera guerra. “AM que 
feem Portugal fe fizerad algús má- 
les,elle os fatisfez tambem : que fe 
ficarad em pequena divida Roma- 
nos,& Portuguezes, Dado qué tu» 
doifto lhe fatisfazia muy pouco, 
porque o amor de fua patria lhe fa» 
zia cuidar ; quetodo,o fangue de : 
Roma era muy fraca fatisfação, pa- 
£a recompenfar a vida dg qualquer 
peffoa Portugueza. E querendores 
mediar tudo -na forma que me- 
lhor lheviefe, nenhiúa achou mays 
juftificada , que mandar ao Conful 
hua embaixada, em q lhe lembraf- 
fe as pazes;& condiçoceus dellas, çõ 
que oanno antes ficarão Romanos, 
& Portuguezes avidos por confede- 
rados, & lhe pediffem a caula de re. 
noyar os odios antigos,naô [cachã. 
do da fua parte nenhiããa das condi- 
socns quebradas, & (obretido o ine 


` 


duzifie a eftar pelo afsêtado, Ouca. 
pitular ourra coufadenovo, com à 
toda Efpanha permanetelle em fcu 
antigo repoufo , & fe atalhaffem os 
danos, & mortes q cada hora fe fas 
ziaô. Para efe effeyto cícolheo Viri 
ato os tres Capitaens eltrangeiros 
Diltalcon, Minuro, & Aulaces, tn* 
comendandolhe muyto, á por (ua 
via defcubrifsé o animo,& vontade 
do Conful,& viflem os intentos a q 
tirava,& lobre tudo procutaffem de 
lhe per(uádir a paz com às primey- 
ras condiçoens , où com outras (ga 
friveis á (eú credito ,, Partidos os 
tres Capitaens ,& chegados ante a 
Conful lhe propuzeraô a embaixa- 
da de Viriato com as tinclhores ras 
“zoens pofiveis, a (eu ântigo modo: 
cujo defpacho. Cipião dilatava de 
dia em dia,fazéndo em todo elté = 


po gtândes catitiasãos cimnbaixado-. 


tes,& difpondolhe com mil generos 
dedadivas, & prornellas os animos 
pata a treiça6 , que determinava fa- 
zer: & quado já os vio bet inclina» 
dos à [fuas brandurás,chamando- os 
em fecrero, lhes fallou defte modo: 
Sepre me dohi(valetofos Capitaens) 

de vofa fottuna contrária, & fenti 
cin todo eftrémo a perdiçao a que 

vos viit lançados: mas.nunca tanto; 

como depois, de vos ter coihécidos 
porque fe muyto me tinha affeiço « 
ado O pregaô dé vollas obras; muy- 
to Mmaismc obrigou a ptefênça dos 
Autores dellas, Affi, que tudoo que 
xosttátat nefta parte, cuiday more- 
prefenta hãa vontade inclinada á 
volto bem, mais que intercede vos 
Mueret grangeat,pois confidetando 
a fortaleza do povo Romano, & a 
Jufttola gente delte exercito, bë ves 
reis quam pouca neceftidade tenho 

de nenhum outro foceorro, & fe alo 

gum me imiportara, nas muytas cia 

dades, & fortalezas afnigas , que te- 
nho cm Éfpanha, gachara mays (ee 

guro,& menos duvido(o ., que em 

-Voffas condiçoens,6 doutros; q me 
podereys dar , cujos fios tenho bem 

provado à cultade fangue Roma- 
no. + Mas dando Hum breve talho a 

Dds tudo 
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tudo; podeisent humfo dia alcan 
çara gfaçado Senado, & O nome 
de amigos feus , junto com a fama 
de libertadores de Eípanhastirando 
do mundo hum homem tão odiolo 
4 todos os que vivem elle, & que 
ha tantos annos traz em perpetuas 
inquietaçoens cha: Provincia, dâdo 
motivo às armas Romanas a derra- 
mar contra feu gofto tanto fangue 
Efpanhol;comotendes vifto. E qvi. 
do não fóra por mais intereíle, que 
à credito de volas peíloas, baftante 
cra chte para vos correrdes , fendo 
hűs Capitaensde tanta fama, & tão 
nobres por géraçaó,dizer(e, que fe- 
guisa ba ndeira, & militais debaixo 
da obediência de hi home , que de 
paffot'ide ovelhas mudou o eftado a 
Capitão de perdidos: quantolmais, 
que cffeituando o que vos aconfe- 
lho,não intereffareis rão pouco,que 
vos não faça grandes fenhores em 
Efpanha;& vos levante o Senado a 
cargos de muytahonra. A obrahe 
facil,o proveyto grande, o confelho 
deamigo,& a paga certa,vedeo em 
que vos refolveis, porque fe perdeis 
jornada, & tomo nella cativaalgãa 
de vofa gente ,oua peffoa de cada 
hum de vos, tanto mais aípeto lhe 
ey de dar o caftigo, quáto mais brå- 
do lhe offerecio confelho. De tal 
modo atemorizou aos Capitaens a 
pratica,& tanto os levoiro intereffe 
prometido no cifcurfo della , que 
levados deltas duas coufas, interef. 
fe,& medo , alfentaraô com o Con- 
{ul hãa das mais famofastreiçoens, 
que fe vir26 no múdo , pois nað po- 
dia fer môr, que tratar invençoeris 
de morte com os proprios embai- 
xadores,por quem Viriato lhe nid- 
dava cometér paz: cem me detenho 
em culpar os tres fementidos, porq 
fe fotad Portuguezes, então merc- 
ciaô roda infamia: mas fendo dou- 
tra naçãô, O nome citrangeiro lhe 
bafta, Defpediraófe os Capitacns do 
Conful , cô lhedeixarem jurado de 
matarem a Viriato na primcyra oc- 
cafiaS, & (e paffarem a fervir o po- 
Yo Romano; & chegando onde Vir 
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riato os aguardava,tingirão mil ca: 
ITTI Larcan, 
ftellos de vento, confonncao Que iibro 34, 


lhe tinha enfinado Cipiad(tudoin- Joannes 
certo, & duvido(o)a-fim de embara- manan. 


3 pa lib.3 C. $. 
çar comifto 20 Lufitano , &odeter pico. 


entre cfperança de paz, & temorde Gerunde 


pmerra,até chegar o dia emque pu- lislibros 
6 A 5 que p Euuop.l 


delem dar execuçad ao que traziad 4,cap, 10, 
aflentado. E vendo hianoytea gen» Sabelic, | 
te do excrcito quieta,ê a tenda do ER 
Capitaó defoeupada de foldados,fe io 
partiraô todos tres, como quemhia viris ae 


a confultar algia coufa com elle tHib.cap. 
72;Re | 


(pára oque avia franca licençaa fend.lib,; 


qualquer hora que fofle) & achan- Vafeust 
doo durmindo fobrea terra, arma- Mo Ia 
do de todas: peças,com a cellada jū- SE 
to a fi&o efcudo por traveliciro,o Livi) libro 
degollarao de hum golpe; deixan- 54 
doo do proprio inodo queo acha- ,. 
M a . ativail, 
rað. E faindofe da tenda o mais fe- g capo. 
cretamente que pudcrad;fe puzerão Volater, 
em fugida’ pata O exercito de Ci- atuopol 
piaó, cuidando que recebeffem del- Ji 
leá propria hora as riquezas, & fe- 


nhorios de terras, que lhe promete- 


ra:Mas enganou os forte , porque 
além delhe naddar nada ;& osre- 


“meter à Roma quafiem's6 de pre. | 


fos,la os tratarão de trèdores,& ho- | 
micidas de feu Capitão” dizendo, g. 

núca o SenadoRomano dera galar- 

doês de virorias adquiridas por tão 
infames mey os:e deixâdo osaleivo- 

fos cô a pena merecida, tornemos a 

Contar O que noffos Porruguezes fi- 

zeraô, quando ao día feguinte acha- 

rão menos aquella coluna do po- 

vo Lufitano, porque vendo como 


‘tardava em fua tenda mais do cof- 


tumado, & não oufando de oacor- 
dar,têdo para fi que dormia: 30 fim 
chegarão, algús Capitacns onde clle 
eftava, & achbandoo revolto em fen 
fangue, da thaneyra que os rrédores 
o deixaraó,felevansou no real hum 
pranto comum, doendofé todos tá- 
to, como era razað fe doeffe, quem 
perdia bum Capitão de tanto esfor- 


“co, & tío benevolo para (eus folda. 


dos,que mais os tratava com amor 
de pay, que com rigor de Capitão. 
Porém vendo como as lagrimas , & 

prante 


Alladius 
de facrifi 
cijs Lufi- 
tanor. 
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pranto não erað de proveyto em tal 
tempo, mudaraó o fentimento em 
rayva,& a quáros cativos Romanos 
tinhão configo, guardara para of- 
ferecer em (eu enterraméto, que foy 
hum dos mais fumptuofos , que fe 
celebraraô até aquelle tempo em 
Lufitania,& fe fez do modo feguin- 
te. Levantaraô no meyo de hü cãpo 
hum grande monte de lenha feca, 
compolfta com boa ordem, & no 
maysalto della fizeraô hum affen- 
to de madeira, cmd puzerado cor- 
po de Viriato armado com todas as 
armas,que trazia nas batalhas,& ao 


redof delle arvorarão muytas ban 


deiras,& infignias honrofas, quega- 
nhara dos inimigos,junto co outras 
fuas. Depois fe fubio no monte de 
lenha hum agoureiro , ou facerdo- 
te dos Idolos, & chamando a gran» 
des vozesa alma do defunto ; de- 
golou alguns cativos Romanos diã 
te delle,com o fangue dos quais lhe 
rociou asarmas,& infignias milita- 
res, & acabada efta cerimonia fe de 
ceo abaixo,& póz fogo à lenha,que 
começou a desfazer aquelle corpo 
invencivel, tão amado dos fecus, & 


Eta memoria trabalhou de por à 
fua cufta, a Decatompo Lufitano, 
que fe confagrou aos Deofes do in- 
ferno,nas obfequias de Viriato, feu 
obedientifimo efetavo Laúfo De- 
catompo.Sejate a terra leve, CSclui 
das defte modo as exequias de Vi- 
fiato, & achandofea pente de guer- 
ra,que o feguia, mtiyidiftáre de Por- 

tugal, & metida pela terra dentro; 
temendo, fe ouvefte de partirfe, & 
caminhar dividida, O Cófula mata- 
ria,& prenderia'toda Facilifimameé: 


te,fc acordarados foldados entre , 


para elegerem em lugar de Viriato 
hum Capitão feu, que Appiano A“ 
Jexândrino “ici Tátalo, nas mãe 
os do qual jurarao obediencia, & fi- 


EI 
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tão temido dos contrarios , Quanto 
nunca o foy homé de fua condiçaó, 
E no tempo que o fogoardia, anda- 
vaa gente de guerra ao redor delle, 
Cantando cm (om baixo, & trifteas 
grandezas que acabara vivendo , & 
os muytos inimigos que Watara em 
defenfaô de feu povo , com todas as 


fua gloria. Nem foy pouco notavel 
o eltremo a qué chegou [ua géte nca 
ftas obfeguias, pois,como dizem os 
Authores allegados , depois de aca- 
bado de confumir o corpo, & dea- 
panhatas cinzas delle, ouve muy- 
tos foldados fé us,que, para célebrar 
maisa pôba funeral; êngtandecer 
as obfequias, (airaô a pelejar dous 
adous, até fe matarem, tendo pot 
coula muy honrada, hirem {uas al. 
imas em companhiade varão tão in 
figne;& deítesha hum lerreiro pou- 
co diftante de Monvedre, que foy a 
celebrada Sagunto,em cuja comar- 
ca devia fer tudo ifto, O qual tem à 
fentença feguinte, conforme a traz 


o Promptuario de antiguidades, q astiqnará. 


ten ho, 


DECATOMPO LUSITANO & 

IN BUST. VIRI D M DEVOT.” 
LA USUS DECAT, LIB. OBSEP. 
SOE SIDET io 


O jo Mr 
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ferdsdo” do modo que ativeta 4 


feu anteceflor : mas como oanimo. 
era muy differente,8t a ventura não 
tinha jurado de dar mais, quê hum 
{ò Viriato no mundo, naô foy poffi-. 
vela effe dar remedio ao que delle 
fecíperava, q era guiar feguramen-= 
te aquelle campo, teto meter em 
terras amigas porque Cipiaô como 
teve cârtaa morte de Viriato,temés 
do,que de fuas cinzas refucitafle ale 
gãa ave Fenix, que fizeffcimortal a 
guerra, que elle dava por acabada, 
deufe tanta préffa em (eguit os nof 
fos,& irlhe dando na retaguarda, 
Tantalo fevio atalhado, & fem nea. 
niüm genero de remedio ; pi rque, 
já faltava aquelte que nos may é ars 
duos 


+ arius inf 


mais citcunftancias perrencentes à. 


Promntu> 


criptionit. 


do 


'Genebr. ` 
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duos perigos oachava séprea mão: to menosfora,naó rendo Por: Sacera 
& conhecendo c os (eus cortados cô dote Summo, & Capitaô geral de 
o medo dos Romanos, & cô a falta fuas terras Em bomem de tãro pre- 
de mantimentos, que já tinha6, lhe go,como Jonathas, a'prudencia, & 
aconfelhoua tratarem pazescõel- avifo citremado, do qual dava còr- 
les, & comporet as concordiasem teagrandes di fficuldades, & repara- 
modo , que ficaffem livresas vidas vaos infultos,que. cada dia fe comc- 
de todos, Aceitado oconfelho , & — tiad,afli dos Capitacos cftra ngeiros, 

mandâdos embaixadores de paz, o inimigos da gere Hebrea,como dos 
Conful lha éontedeo com tal con. Parurays,que; levados daambiças Sc 
dição, que desfazendo o exercito,&- defejo de mandar, convidavão aos 
deixando as armas , fe entregaffem „Reys gentios a tomar armas contra 
á merece do. povo Romano pdecnja Jonathas, &a meter em Jerufalem 
nzo receberiað terras erm que vi- genrede guerra pata com (eu favor 
velei, tão abundantes , & frutife- foltarem menos encubertamente a 


Tas, que | paftaífem OS fruytos delias redea a todo genero de maldade. A. 


aos livrar de lazeira , & lhe efenfar tudo atalhava a mão de Deos „gue 
Os latrocinios « em que (empre, anda- nað permitia prevalecerê, os maos, 
vão. Então (é fentio inteiramente &a boa induftria do Pontifice » QUE 
a, falta de Viriato, & fe renoyarað ora com facrificios, ora com armas 
os prantos de (ua morte, quâdoou- arrancava as plantas mãs,que de no 
virado preceyto de réder asarmas, Vo fe levantaraó.. Eno tempo, que 
com que feimpre deffenderad aterra {fuas coufas eftavad em mais prole 
propria, & puzeraó jugo, na eftra- peridade, (uccedeo » QUE Triphon 


| nha,em quanto, lhe durou fua coms Capitad del Rey- Antiocho ‘Theos, 


panhia: tas, vendo que por enta m defejando levantar(e como Reyno 


nað avia outro remedio mais legu- de Syria, & temendo, a potencia de 


to; on'verad de aceitar o patrido có Jonathas, que cra Muy aficicoado 
bem laftinia de fuas almas: & dando ao novo Rey: por. caufa de feu pay: 
asarmasaos Romanos,fe foraô em Alexandre,trabalhou | por lhe tirara 
varias companhias para os lugares, —, Vida-&-caminhando na volta de Ju- 
ique lhe apontoú;o Confu! a5, abas dea. com bom numero de'gente, o 
tidosçã envergonhados s i que igual, Pontifice [he faioao encontro com 
coma morte fintiao'ver(e em taleta — ¿quarenta milho! mens: de guerra,of» 
'do:que para homens de entendimê-.  ferecido a lhe dar a faudaçao,cOfor 
to nenhum trago ha taó-mcrtal cos = meaos intentosgue pelle achaffe: 
mo verle cm baixa fortuná , diante mas onfa lo, “Lriphon: atemorizada 
E, olhos que foraó tefte. com, a vifa. deitão. copiofo exercito, 
a Bonança. o, fngioa vontade. danada,quetrazia, 
-} mâdando dizer ao DuqueiHebreo, 

Titu LO: PR IMEY RO. ques naĝ avia: caufa, 'baltasealhe;fair 
PAT EE, ao encontro com, tanto elir do. de 

Das coufas que Juivedera? no, inda, guerra; vindoo clle. bulcar: como a- 
of durándo NUA Portugal. a as, guerras migo, & principal; fautor das: couha as, 
o deViridtoço da mop te de e Jopatàsy, dei Rey. Antiocho, &; trazendo; Ros 
com ontras PELA tocanite aos, mifiad: fuaparasl Jhe entregar aicidas, 

` Machabeas. Asbo KAIT ave RÜR dede 1 Prolemaita a por; em, firas 

OQ ENR Upa ETUS 'mãos.o., governo de li fuas: CÔRTES 


lon TOM as. inquietaçoens jS gutis, 'pois não avia: QUO » QUE con mais 
ditas ordigárias ze tem JAF: andar ititas aspudelte. ferem, fev nea 

S revoltos os Reyade y U a me Créo Jonathas gesong 
Eg) y to, am 89) ovo Judaico. testo trédor, per(uadinio(r, RQ 


hi AEN ja, derepo n ja gu 16 i ki ayendo dm) (ua 28 tis ty 
ERQE OESE aus pilara 
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metidos cótra elle,naô caberia trei- 
çaó no quelhe tratava:&afli deípea 
dio o exercito quali todo para fuas 
cafas, refervidoconfgo mil homês 
(ós decavallo, para gusrda de fua 
peítoa, com que entrou dentro em 
Prolemaida, onde Triphon o pren- 
deo,& mandou måtar os que oac- 
panhavaó,dando com efta maldade 
grande dor ao povo Judaico, cujas 
cfperanças pendião da vida def- 
te Capitão. E poratalhar a muytos 
males, 9 começavaõa nacer coma 

nova de (ua prifaó,elegera6 os prin- 

cipais de Jerufalem por fuftituto na 
capitania , & Sacerdocio fummo a 
Simconirnção de Jonathas ,ao qual 
Triçhon mandou dizer,que prende. 

ra ao Pontifice, porque nað quizera 

Os annos ântes pagar os tributos 

reais, que os Judeos craô obrigados 

a dar aos Reys de Syria: mas ģ dan- 

dolhe cem talentos, que vinhaõ à 

3ontar as pagas retardadas,& man- 

dádolhe em refens os dous filhos de 
Jonathas, lhe daria logo liberdade. 

Eodem Bem fe temeo Simeon do que po- 
lib.c.c3. diafer, &bematinouao mal que 
otyranno lhe avia de cumprir (ua 
palavra : mas defejando ver livrea 

o irmão, & tftar toda occafiao de fe 
impedir fua liberdade, mádou o di- 
nheiro,& refens,da mancira,que lhe 

foraô pedidos, & com elles fe veyo 
Triphon a Bafchama, onde mãdou 

cortar acabeçaa Jonathas,& a feus 
dousfihos, partindofe com a foma 

de dinheiro para fua têrra, & deixa 

doa de Judea metida em grandes 
prantos por, tão importante per- 

da ,como fòra a de (eu Capitao, & 
Pontifice, cujo corpo,& de feus fi- 

Jhos Simeon levou a cidade de Mo- 

din, & o fepultou'magnificamente 

em húas Pyramides de pedra lavra- 

da,com infignias,& inferipçoens,pl 
blicadoras de fua gloria. Conclui- 

das de todo ponto as obfequias de 

onathas , os grandes de Ifrael de- 

raða Simeon a inveltidura do Pon- 

tificado fummo, & a dignidade fe- 

cular deDugue,& Proteétor do po- 

vo Judaico, dos (ucceflos, & obras 


Macha lib 
1,C2p. I2, 


zit 


do qual trataremos no feguinie rti- 
tulo., Andava metido na conquifta 
do Reyno de Syria Ptolomeu Rey 
do Egypto , em favor do Piincepe 
Demetrio Nicanor , & em odio del 
Rey Alexandre,ao qual vencto em 
batalha perto dá cidade de Antio- 


“chia, & ofezir fugindo para Ara- 


bia com hum filho feu avido em 
Cleopatra,onde cuidou aver foccor 
to de gente, baltante para tornar a 
cobraro Reyno, Mas foy tanto ao 
contrario, que hum Reyzetecha- 
mado Zabdicl lhe tirou a cabeça, 
&a mandou em prefentea Prolo- 
meu, que ficava mal ferido da Data- 
lha, & morrco das feridas poucos 
dias depois , com algãas moftras de 
contentamento, por ver quelevava 
diante de fia (eu inimigo.O menino 
Antiocho ficou em poder de hå fc- 
nhor de Arabia chamado Matco, 
em cuja cafa fe criou cômuyto bô 
tratamêto, inda que defefperado de 
algum tépo fe verno Reyno de feu 
pay ,20 qual deixaremos hū pouco, 
por contar, como Demetrio Nica- 
nor vendofe empoffado no Reyno, 
& morto Alexandre, que o pudera 
pertender, mandou difpidir toda a 
gente de guerra , fenað foy algua 
potica,que o acompanhara de Cré- 
ta, aquem pagava grandes acoltas 
meritos , & aos naturaes do Reyno 
obrigava ao fervir (em feldo, faze. 
dolhe outras oprefloês intoleraveis 
com que fe começou a fazer odio- 
fo, & alienar as vontades da gente 
de fem tal modo, que hum Capi- 
taô dos que militaraô debaixo da 
capitania de Alexandre , entendco, 
que com qualquer pequena Occa- 

fiaô fe amutinarião,& tomarião as 

armas conttao novo Rey . Efen- 

do efte, quealguns chamão Diodoa 

to,& he o proprio Triphon, deque 

falla o texto Sagrado, fabedor da 

criaçao de Antiocho em Arabia,ã 

do lugar em que eftava , fe partio 

para o Reyzete Malco, & lhe pedio 

muy afincadamente confiaffefde 

{ua fe,& palavra o mancebo,, pois 
nunca as confas elliverão ; nem po- 

dião 
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diaó cftar cm modo, accomodado 
para o entronizar no Reyno desy- 
ria,como aquelleem que a gente de 
guerra eftava "gritando, por achar 
qualquer occafiaó de abatera De- 
metrio de feu trono. Malco que jul- 
gou das razoens o bom intento cô 
que fe lhe aizião, condecendeo aos 
rogos de Triphon, & lheentregou 
o moço Antiocho, com que entrou 
pelo Reyno de Syria apelidando li- 
berdade, & reftituiçaó do ufurpado 
aquelle orfaó filho deAlexandre,ao 
gual fe começou logoa ajūtar infi- 
nita gente de guerra, particularmé- 
teaquella , que fora defpedida por 
Demetrio Nicanor, & andava fen- 
tida de fe ver menosprezar em mo- 
do, que aproveitando(e de feu fan- 
gue,& vida nas batalhas, lhe negava 
ofoldo comum, que fe pagava em 
dobro aos de Creta. Tambem he de 
crer, neítes alvoroços ajudaria fe- 
cretamentea Rainha Cleopatra ao 
moço Antiocho, compva filho feu, 
aborrecendoa vida, & converfaçao 
do marido,que a ningrem Conten- 
tava, Tal foy o poder de gente, & ar- 
mas,com que Antiocho feachou, q 
Triphon feu Capitão géral foy em 
bufca de Demetrio,& dandolhe ba- 
talha,o desbaratou de mancira, que 
matandolhe a mòr patte da gente, á 
configotrazia, o conftrangeo a fu- 
gir defconhecido da batalha, & de 
todeReyno,por fuas obras antepaí- 
fadas terem merecido,que ninguem 
dacolheffe em tado clle. Porém co- 
mo os abdrrecidos fejaô muytos,& 
as condiçoens dos homens Varias, 
fuccedeo, que os Perfas, & Médos 
agravados delRey Arfaces por al- 
guns reípeytos particulares,& defe- 
jando eximirfe de feu Imperio, cha- 
maraO a Demetrio,& o recolheraó 
entre fi, para debaixo de fua cápita- 
nia levantarem as armás contra Os 
Parthos : & 140. bom recado fedeu 
elle na encômenda, que em todas 
genas quedeu dos Capitais de 

rfaces , os desbaratou muyto a 
feu falvo,& Ihe ganhou quafi todas 
as bandeiras, forcando com ido ao 


Partho,a lhe mandar embaixadorés 

de paz, masco tað fingida cautela, 

como o fuccefio do negocio mof- 

trou bemclaro:pórque fiandofe De 

metrio dosembaixadores,& faindo 

familiarmente com elles á caça, & 

a outros defenfadamétos defte mo- 
do;o colheraô hum diaem parte, q 
fem lhe poderem valer os fens, foy 
prefo, & levado diante de Aríaces, 
que fem lhe dar outra pena mais G 
fazelo levar por todos os povos , É 
feguirao fua parcialidade, com boa 
gente de guarda, o mandou dépois 
levar paraHdircania,& teloali goar- 
dado , para que nãotornafiea rè- 
volver a fefta . Depoiso cafouel- 
Rey cô húa filha fha chamada Ros 
dogune,em companhia da qual paf- 
fava Demetrio feu defierro , com 
menos trifteza que antes, porque o 
parenteíco delRey.o fazia fer mais 
venerado. E inda quealgõas vezes 
intêtou elcapar de Hyrcania, & tor- 
narfea feu Reyno,núca ihe foy pof- 
fivel , porá o atalhou (empre a boa 
guarda de Arfaces, & a que depois 
delle morto, lhe poz:feu fiho Pha- 
artes querendoo ter fepuro, para cô 
elleganhar o Reyno de Syria, co- 
mo fizera Triphon côo moço An- 
tiocho , ofim do qual contaremos 
com à Efcriptura fagrada,ã co Ap- 
pyano,& | uftino,que dizem fer efte 
pefimo Capitaô de tão pouco te. 
mor de Dcos,& do mundo, que eim 
fe vendo apoderado de todas às for- 
casdo Reyno, &a gente de guerra 
muy inclinada a feu querer , matou 
ao moço Antiocho Theos, filho de 
Alexandre,a cuja fombra acabara 

todas as empre(as pafladas , & tò- 
mando a coroa de Syria, fe chamou 
abtoluto fenhot della, & ateve ri- 
ranhizada perto de tres annos; até 

que a Rainha Cleopatra, moiber 
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que fora de Alexandre, & depois = 


de Demetrio, que chava detido chá 
Hyrcania, mandou chamara hum 
tunhado leu, que Jofepho chama 


Antiochofyderes & cafandofe com Tafeph. 


elle, lhe entregou muytas cidades, G antimuihi- 


tinhão lua yoz,& lhejuntou gétede 
guerra, 
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gucrta, bafiante para dar batalha ao 
tyrannoina qualodesbaratou,€ per 
feguio,té lhe pôrcercó na cidade de 
Dori, donde fe'lhecfcapou à unha 
decavalio, & metendofe-ecmoutra 
cidade forte, chamada: Appamia, a 
'deftendeo alguns dias-valerofamens 
te, rebarendo com-fingular 'esfora 
ço os aflaltos que Sydetes lhe dava: 
mas ao» fim a entraraó por força 
darmas, S& derad ao tyranno o pres 
mio de fuas obras; ficando» com 
io asterras de Syria cm mão def- 
te Ânriocho, & de fua mulher, .& 


„cunhada Cleopatra , de quemfal» 
“Jaremos:ao diante. O Reyno do 


Egypto veyo nete meyo tempo à 


-mãode Prolomew Evergetes, hum 


dos mays pefimos, .& defaforados 
homens, que ouve no mundo; So 
molocontão|uítino,& Lucio Elo- 
ro,dizendo, que por morte dePhilo- 
metor, ficou fua mulher Cleopatra 


comum menino de: poucaiidade, 


legitimo herdeiro-de fuas terras, & 
hüd fiiha mayor,de idade convenié- 
te para cafar; & porquãto ao Prin 
cepe faltavaridade para governar o 
Reyno, &ja viuva,fendo mulher; 0 
não podia fazer com'a liberdade 
neccffaria, acordarad os principays 
dogoverno,que fe madafte hãa em- 
baixadaa cte livergeres, que entam 
Reynava na cidade de Cyrem em 
Africa,offetecédolhe como a irmão 
do Rey defunto, & da propria Rai- 
nha, fe quizeffe cafar comella,cíti 
marião todos muyto entregarlhe 
o governo do Egipto, & telo a cllc 
por fenhor, antes que a hum efltan- 
geiro. Elle, que não defejava outra 
coula ,& lhe parecia parao cffeyto 
della muy perigofa qualquer dilas 
çað,fe partio cm cópanhia dos em- 
baixadores, querendo que-coma 
reípoíta vifem logo o cffeyro della: 
& chegando à cidade de Alexan- 
dria,recebro por mulher a (ua ira 
mãa Cleopatra; dandolhe em arras 


-o proprio dia das: bodas o fangue 


do menino filho de feu irmão Phi- 
lomeror, que lhe matou em feus 
braços, Ecomoa jrmãa fofle ja fo. 


bre Oantigo, & pouco menina pará 
noiva, parecendolhea-filha questi- 
nha, mais conveniente. que ellasa 
repudiou poucos; dias;-depois das 
bodas, &fe calou con a moça: pa- 
gando comeftas tyrannias, & muy- 
tas otras, que deixo por não (er meu 
inftituto. contalas tanto ao largo, 
a vontade; quea trite: Rainha teve 
de over fenhor do Egypto,& fazena 
do verdadeiro o dito de Ennio, que 
por grande milagre fae de roim fo« 
cinho coula boa , porque (empre a 
natureza dá o fobrefcrito côforme 


a letra da carta, Erao defte tyranno 


tão mao, que diz Juftino, parecer 
mais monftro da natureza,que crca<« 
tura racional, & {enio julgue-o quê 
vèas feiçoens,com que elle o pinta, 
quando diz: que era muy. pequeno 
decorpo,a cabeça grande ,Sc aguda, 


sa carafeafobre modo, & tão gor- 


do,& barrigudo,que parecia impofa 
fivelaquemo não ville cõos olhos, 
crer, que ouvefle no mundo coufa 
tão monftruola: E para moltras de 


. fua gentileza, fe veítia ordinariamê< 


te dum cendal tão delgado, que lhe 
ficavão parecendo as partes desho= 
nelas- fendo -o elle tanto, que fe 
não envergonhava dito,vendo,que 
tè huns embaixadores Romanos, 
queovifitarad como Rey. amiga 
de fua- Republica., mofaraõ de 
coufa tão monítruola., E porque 
de fuas: brutalidades temos inda 
mais quesreferir na. ordem da hila 
toria „ baltem por agora as conta: 
das:& paflemos a contar as occupa« 
çoés,Stemores,queavtia em Roma 
{obre a guerra de Numancia, q cos 
meçou nefte tempo; & foy hia das 
mais afamadas,& dignas de memos 
ria,que quãtas ouveno múdo; porã 
{cado Numáãcia hãa fó cidade cm 
avia fos quatro mil homês de guer- 
rascomo quer lucio Floro, ou dez 


mil,q lhe dáVelleyo Paterculo, ba. E 


Orohius fl 


$.C, 10. 


Pinede lg 
PCP. 


Ennius 
porta, 


ucius 
lor.liba üç. 


ftoua quebrar por efpaço de qua- cap 18.Va 
torze annos a braveza do povo Ro- leius pate! 


manos & póras coufasem eftado 


cul.libro 2 
Abrevi. 


de libertar a Efpanha, feno melhor Livi) sss 


de fuas vitorias lhas não tirara da 
Ec mão 


ds memo od 


4 


- Prolem. 


+ DIA 
pas a pouca fidelidade dos ou- 
tros Efpanhoes {eus vezinhos ;*que 
além de lhe-não "darč o favor devi- 
do, feacoltar4ô à parte Romanas 
deixando os aúimo(os: Numantik 
nos com todo o pelo daguerta, & 

“o Côa p'oria;8cfama devida ao muy» 
ooy toquenella fizerao. BitavaNâmão 

cia dentrona Celtiberia((egundo a 

ponta Prolomeu na taboa fegunda 

de Europa) & ficava entre os: Rios 

Douro, & Tera, em hum ftia fot+ 

te por natureza ; mais que porarte, 

pois não faltão authoresgraves , a» 

quem praça, que não ouve nefta'ci= 
dade muros,nê torres de pedra, mas 
"Gs braços, & animofos peytos de 
“feus cidadoens'baftarad a-deffende= 
«Já tantos annos com as portas abcr- 
Morales tas, & as-entradas-livres a todos. os 
lib.8,c. 1. «Gchegavão. O principio deita peri- 
EA pes gofa- guerra contão diffufamente 
nedalibro OS Chroniftas de Caftella,& cõ el- 
9.c15. sles FreyJoaó de Pinedasdizendo, 'q 
por refpeyto dos vezinhos dacida- 

“de, chamada antigamente Segedas 

onde os Numantinos tinhað muy 

ta parentéla;fe levatou'a difeordia: 
porque indo ‘muytos ' Segedanos 

em companhia dos tres Capitaens, 

“á feguiraõ la parcialidade de Víria- 

to , & depois o mataraó à trciçaõ, 

‘como fica dito +- determinaraô os 
Romanos,vingar na cidadetoda, O 

“mal cometido-de poucos naturays 

“della: & pondolhe o Conful Quin- 

to Pompeyo dutiflimo cerco, elles 

fe valera de feus parentes os Nu» 
"mantinos, para lhe alcançarem per- 

dão dos agtavos paíflados', -Scos'rea 
'conciliaré como Conful.: Os Nus 
imantinos,'quevira6 (ua petição fer 
Jufta,conhados napaz, quetinhão 

ico os Romanos,mandara6 feus em 
ibaixadores a Pompeyo, pedindo- 
lhe,que aceitando qualquer fatisfa- 

çaô dos Segedanos , & multandoos 

= cm húa pena'toleravel ; -osaceital- 
n fe por amigos , & confederádos do 
l povo Romano, pois eráo tão paré- 
tes, & vezinhos dos moradores de 

s Numancia, cm quem feachava, & 
acharia (empre conhecimento bas 


4 


lib. 2 c'6. 
tabul.2, 
Europz, 
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ftante para fervir eftes beneficios. 
10 Romano enfoberbecido com à 
“humildade dos embaixadores , lhe 
reípondeo;s que deixafiem laftimas 
alheas; & não curaffem de remediar 
a putrem, anteside fe vera fi lemi re-s 
medio, & que-pata terem algumilhe 


sendeffem lego-as armas ; & fe me- 


tefemciy fua mão, para'que or- 
denafle delles;; & de feu povo sico- 
mo vie mais (importante, ao bem, 
êwhonra ida Senado . Mal fe pòde 
“contar o -muyto fentimento que 
em Numancia fe fez" portadafron- 
tofareípofia, & querendolhe mos 
dtrar,comoídavão as armas,fe puzé- 
rão depropofito a bufcar muytas 
mais.das que antesitinhão,para fer- 
viremao Conful com bom nume- 
rodellas: Mas porque o fim deftã 
guerra fuccedeo' alguns annos de- 
pois ‚deixaremos: fua relaçao para 
outro titulo; contentandonos com 
deixarnefte, principiado; como re» 
almente o foy noanno,em que fyc- 
tedeoa morté de Viriato, oualgãs 
jmefes antes - Em; Roma fuccedeo 
por-eftes annos; hum cafo digno de 
memoriat: comotal o refirirey Plinius li, 
de-Plinio , para exemplo da grande e 
virtúde,& força da caftidade,& foy, lib ;4. 
que hãa das virgens Veltais chama- 
da 'Tucia; não menos fermofa nas 
proporçoens do corpo, illuftre pe- 
Já virtude de caftidade', fendo por 
alguns envejofos acufada de pouco 
honcfta , &comotal acufada no 
collegio: dos Pontifices : ella mof- 
trou fua innocericia aos oihos de to 
dos, levando hã crivo cheo de agoa 
fem lhe cair húa fo gota, & foy 
«dada por livre; não obltante a pro- 
va dasfalfas tetemunhas , cô que a 
-pertendiaô condenar. Em Maccdo- 
nia fe levantou hum homem de. 
baixa (ortecomofenhorio;, & co- 
toa daquelle Reyno , figindofe 
parente muy chegado de Perfeo , & 
juntando boa copia de géte,le atre« 
veoa dar batalha ao Queftor Lu- 


-cio Tremelio, q veyo em fua bufca: 


na qualo tyranno ficou morto, & 
vencido, & tados feus fantores defe 
baratas 


» 
Comenta 
vc Eule 
tj parts 
icap.34. 
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baratad:s em modo » qlhe nað foy 
pefiivel tornarle mais a libertar 
da fojeição,& fenhorio dos Roma- 
DOS. Foy tambem memoravel nef- 
tes annosa guerra,que AppioClau- 
dio fez aos Sala!'os, moradores nos 
valles, & fraguras dos montes Al 
pes, onde lhe não valeo a difficul- 
dade dos pafos , nem a pobreza da 
terra,que dificilmente acode eô Os 
mantimentos neceffaários , para ef- 
caparem das mãos da gente Roma- 
na,acefa coma cobiça de certas mis 
nas de ouro, que avia naquellas fer= 
ras. O monte Ethna lançou de fá tã- 
ta copia de fogo nete meyo tempo, 
& ardeocó tanta braveza, que pòz 
efpanto notavel a todos os mora. 
dores de Sicilia, tendo por conta 
infalivel, q fe durae muyto aquel- 
le incendio, (e abra(aria grande par- 
te da Ilha. E pois tocamos breves 
mente nefte cafo , digamos algãas 
particularidades que ttem fio mõ- 
te Ethna, para ques leitores fiquem 
entendendo as coufas á delle fe fal- 
lão comummente, affi em pratica, 
como em muytos livros antiguos,& 
modernos. Parao que he de faber, 
gos Antiguos julgavão entre fi,& tis, 
nhão por confa muy certa,da Ilha 
de Sicilia eftava pofta fobreo Gi- 
gante Thypheo,de tal maneirá, que 
os pés lhe ficaô debaixo do monte 
Lilibeo, a mão direita debaixo do 
monte Peloro, que fica vezinhoa 
Italia, a e(querda debaixo do mon- 
tc Pachino , pofto contra a parte 
Meridional da Ilha, & fobrea cabes 
çalhe ficava o monte Ethna,chas 
mado vulgarmente Mógibelo, pe- 
lo meyo do qual tinha oGigante hū 
rcfpiradouro, que defpidia ordina- 
riamente grande copia de fumo,na- 
cido de feubafo,& refpiração,& al- 
güas vezes querendo facudir def 
o enfadonho pefo da Ilha fe en- 
chia de tanta colera, que lançava 
chamas vivas pelaboca . Mas dei- 
xda cha fabula de poetas, com a 
de Virgilio, & de Statio, queaffic- 
mão proceder aquelle fogo das fras 


ge, DS, 


Vulcano, diremos com a verdadci- Cafu ts 
ta Philofophia, Gaquella inflama- nimbiiceá 
$26, & continua fuccefað de cha. fisin Mets 
mas, nace da muyta copia de enxo- 


“fre, que ha nas concavidades do mō 


te ondcaquella chama tem ordina« 
rFiamenteem que fuftentar, & dild- 
tar {ua braveza.E quando a vea que 
arde he menos abundante do que 
fc requere para lançar chama vil- 
vel fobre o monte, parece muy de 
ordinario hūa nevoa efcura, & hum 
fumo cerrado de cor tão malencos 
lizada,ĝ parece fair do inferno. Po- 
rém como novamente fe defcobrê 
qualquer vea groffa, & o lume aclhia 
abundancia de enxofre , lança hu- 
mas chamas amarelas , & triftes 
com hum ruido tão efpantofo,que 
no monte , & lugares aoredor fe 
{ente tremer a terra. O fitio , & fei- 
çamdefte monte efcreveo Jarga“ Petrus z 
mente Pedro Bembo no feu Eth. Eki AR 
na,& o famofo Cofmographo Stra- na Strabo 
boem fua Geographia , dizendo, libro 6. 
que na parte mais alta do monte ha 
hum campo redondo , de quafi 
vinte eftadios em circuito, ao redor 
do qual feve hum muro decinza 
tão alto como hum homem, &tam- 
bem talhado em todas as partes, 
que a qualquer peffoa , que quizeffe 
irao meyodelle, lhe era neceflario 
romper por aquelle vallado , den= 
trodo qual fe via outro monte de 
cinza, mayor em altura , inda que 
de menos campo, donde faia ordi- 
natiamentca chama, & fumo que 
fevia ao longe, & ifto com tanta 
furia, que qualquer coufa lançada 
naquella abertura , & concavidade; 
por pelada que foffe, a tornava ou- 
tra vez a defpidir para fóra : inda 
que não fuccedeo ifto ao Philofo- 
pho Empedocles, que por ganhar Alezard) 
honras divinas, concedidas no tem- ab Alex. 

pr ; libre 6.c,4 
poantiguo,facilifimamente felan- E 
çou vivo dentro nete incendio, 
onde felhe confumio o corpo tam: 
defejofo de honra , & a alma achou 
hum atalho faciliflimo para o in« 
ferno : qentreos viciosg nosguião | 
à perdiçaô, nenhum nos leva com 

kh cz menos 


— — má ms 


v d 


136. 
Morales 


lib.8.c,3. 
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menos fentimento da perda em 
que himos, que a vaidade,& vaan- 
gloria, porque tanto nos matamos, 


CAPITULO. XI 


DE CoMO O CONSUL DECIO 
Bruto deu aos foldados de Viriato 
terras em que viver O elles fun- 
darad a cidade de Valença, com a 
relaçao de hia batalha, que dem 
aos Portuguezesjunto á cidade cha 
mada antigamente Eburobricio. 


M filencio paffa6 os Authores 
as coufas fuccedidas em Pore 
tugal nos dous annos feguintes de. 


. pois da morte do famofo Capitão 


Viriato:tornando à narraçaô dellas 
no anno tres mil & oitocétos & vin 
te & feis da criaçao do mundo, cE- 
to & trinta & (eis antes doNacimês 
to de nofo Salvador Jesv Chrifto, 
em que foradceleitos para Confules 
Decio Junio Bruto.& Publio Cor- 
nelio Nafica , por fobrenome Se- 
rapion : dos quais foy mandàdo à 
Efpanha ulterior Decio Bruto com 
exercito Confular , para reprimir 
as infolencias, & novos danos , que 
a gente Portugueza fazia em todas 
as partes de Efpunha, principalmê- 
te aquella , que militara debaixo 
da capitania de Viriato,& fe encar- 
niçara já em roubos, & mortes de 
gente Romana,(em as quais não fa- 
biaō viver, acrecentandolhe muy « 
toa vontace, & defejo de guerra a 
injufta morre de feu Capitão , pro- 
curada com tanta falfidade, Gina 
juítiça , da qual'queriaó fazer hãa 
vingança famo(a. Mas como em to- 
das chtas determinaçoens lhe faltaf- 
fe cabeça por quem fe governar, & 
o Conful entraffe aos reprimir com 
notavel força de gente, toda bem c- 
xercirada nas guerras , & recon- 
tros paffados , facilmente conftran- 
geo aos noflos a deixarem as ar- 
mas, & lhe pedirem condiçoens de 
paz,tao arrezoadas,& (ofriveis, que 
Bruto lhas concedeo facilmente. 
Porque fò lhe pedião campos em 
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que Viver com menos opreffao SS 
miferia, do que viviað nas aípere- 
gas, & montes de Lufitania, onde a 
gente era mais do que permitiad 
emfios valles , & campos fruti- 
feros : & afl faltandolhe em que 
femear era forçado fuftentarem- 
fe de roubos , ou perecerem to- 
dos com neceffidade . Affinoulhe 
o Conful para fua vivenda huns 
campos abundantifimos , & aco- 
modados a todo o genero de,fruy- 
tos, & fementes , que quizeffem 
lançar nelles , acompanhados da 
cofta maritima pela pariedo meyo 
dia, & divididos pelo meyo com 
a branda corrente do caudelofo rio 
Turia , chamado emnoflos tem- 
pos Guadalaviar , que além de os 
fazer alegres aos olhos coma 
manfidam de fuasagoas , OS rega, 
& faz mais fruétiferos com ellas. 
E dado que lhe foffem concedis 
dos tam bons campos , não foy 
fem muyta confideraçam dos Ros 


e 


‘manos , que para alongar cítas 


reliquias de Viriato dos confins 
de Portugal , os quais erao fa- 
tisfazer com a golodice da terra, 
para onde fe partio nofla gente com 
todas fuas coufas, & atraveffando *® 
grande parte de Efpanha, forato- 
mar poffe da nova patria, onde los 
go começarão a fundar hiia povoa- 
ção,a que chamarad Valença, dan- 
dolhe che nome como quer nof- 
fo Refende,por memoria do esfor- Relend, 
> TA mm anno. 
co, & valentia do Capitão Portu- vincent. 
gucz, debaixo de cuja bandeira ann.24. 
militarão , & das proezas , que 
em fua companhia fizeraô. Aqui me 
occorre a opinião, que já toquei no 
livro primeyro, avida por MUY CEF- orus] 
x n E rusi 
ta de Floriãodo Ocampo,de Viter- i.c.27.Vi 
benfc, & outros muytos, queatri teiblde 
buem à fundaçam defla cidade ao “NLisDt 
d a Capit.13 
antigo Rey,que Berofo chama Ro Brrolus 
mulo,o parecer, & authoridade dos lib.s.Flo: 
quais eu não diminuo em nada: baks 
mas porhora me parece MUYIO Sabelic. 
melhor, & de menos incõvenientes xneid.s. 
ade Lucio Fioro, Marco Antonio lip.. 
Sabelico, |oao Tarcanhota , Va- 
fco, 
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feo;& noflo Refende, aquem pare- 


| KES 
tes, lhos ouvefTe de confentir den- 


AA cefemfalta,gqucfoyeltaobradegé- rona Lulitania ; & fobte tudo më 
Vafcus fe Portugueza,& por fem duvidate movea não accitar O parecer de- 
capiz. nho,que aos homens lidoscmantie ftes Authores „por faber a origem 
Boas! guidades, & verfados nocftilo, & dasduas Valengas,que ficaô ha Lu- 

modo de fallar hiftorico, lhe con-  fitania , & conhecer o pouco tém 

tentara muyto maisa verdadede poque ha feprincipiarão,em com- 
Morales Lucio Floro,grâde imitador de Ti- paração defta primeyta . Tambem 
wilup to Livio, & teftemunha muy che- me pareceo coufa digna de advet, 
pr gada a eítes tempos , que as boas | tencia „oque Morales toc4 „nað fey 


conjeyturas do Viterbenfe, funda. 


“das mais em (ubtileza “do ëngé- 


nho, que em firmeza de antiguida- 
des, Nem me quadra riuyto o que 
fantafea Morales, & com elle Joaô 
de Mariana , quando nos querem 
períuadir, que efta Valença hea de 
Alcantara pofta na eftremadura, ou 
a- que hojeachamos entre Douro,& 
Minho, tomando por fundamento 
ferem hūa & outrå dentro em Lu- 
fitanta , onde O negocio fe trata- 
va:não advertindo, que a propria 
razão milita contra elles, pois não 
he verifimil, que faindo efta gente 
de Portugal a roubar terras eftra- 
nhas pela pobreza da provincia, 
& falta de campos em que viver a 


com que fundamento, quando diz 
que eíta cidade, & a conceffaô dos 
campos emque a fundarão,nad foy 
feytaaos foldados de Viriato, fenaó 
aos Romahos , que militaraócon- 
tta Viriato nas guerras pafadas: 
não vendo , queas palavras de Lu- 
cio Floro bem conftrudas eftão 


“affirmãdo o contrario;pois diz; que 


ijs gui fub Viriato militaverar,agros; 
oppidamgue dedit guod Valentia voca- 
zumeft:quafidiżendo,que os folda- 
dos que militarão debaixo da capie 
tania de Vitiaro, foraô os proprios 
aquem Bruto dera os campos em q 
fe fundou Valença ; & quando Flo- 
ro quizera dizer,o que morales affir 
ma, dilera :ijsquicontra Viriatum 


militaverant, & não fub Viriato. E Refend, 
com menôs duvida & maistlarida- inviricen- 
de o pinta nofo R efende no feu Vi- Holibi & 


{eu goto, osquietafle Bruto com 
ostornar a meter nas terras don. 


defairao : nem tenho efte Conful 
anno 24, 


em conta de tão pouco avifado, que 
avendo de conceder licença a eítes 
foldados, para fundar lugares for. 


cencio, quando efcreve eftas pala» 
vTas,; 


> e 


4 AT 
Haud ita multis 


Milibusà pelago fejun&a Valentia (urgit, 
Bruti opus. Hefperiam Viriati cede madenteri 
Ille petens;acies palantes urbis honore 
Donavit,pofitifque diu vi&ricibus armis 
Exanétorato complevit milite Sc; 


Cuja fignificação hê,que ponca di- 
Rancia do mar fe ve a cidade de Ya- 
lenga , obra, & edificio de bruto , O 
qual vindo a Efpanha pouco tem- 
po depois da morte de Viriato, 
quictoua gente darmas,que por fua 
morte ficara fem Capitao , & anda- 
va efpargida por varias partes, com 
Jne dar fitio em que fundar húa cë- 
dade,a qual elles povoarad deixan- 
do primeyroas armas . Afi que el- 


têndo na verdadeira ńarraçað dos 
authores alegados , avemos de crer; 
que a famofa cidadede Valença 
foy obra de gente Portugueza ; & 
tão cuttida nas armas, como quem 
debaixo de ral Capitaô militara 
quafionze anos ; que nað he pc- 
qurna gloria para os natbrays defia 
cidade, pois fem fabulas fonhadas 
podem alegar princípios de tanta 
honra. Vendofejá o Conful delo- 

Eez cupada 


Valerius 
Maxim. 
lib 6.0.4: 
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cupado defta gente de guerra, & O 
Reyno de Portugal quieto com fua 
aufencia , porque toda a mais gen- 
te cnfadada-das guerras paffadas é- 
ftava gozando em paz dos bens que 
tinha : determinou alcançar para 
6 hãa das mores glarias: ; que ne- 
nhum anteceflor fèu adquirio em 
Efpanha : ê pondo fua foldadefca 
em fom de guerra, entrou por Lu- 
fitania abrafando quatno Yherefif- 
tia, & fortalecendo com grandes 


prefidios as cidades,& lugares, que : 


felhedavaôd, de maneira, queem 
pouco tempo téve em fua mão bô 
umero de cidades dentro em Lufi- 


- tania, porque os naturais, defcuida ~ 


dos de femelhate guerra, & defem- 
parados da foldadefca antiga ; que 
Bruto lhe langara em terrastão re- 


motas com fingular aftucia, não ti- 


nha modo , nem forças baftantes 
a fazer refiftencia, & af efcolhiaô 
por menos malrender as armas, & 
aceitar as cond'çnens de paz,que o 


Confullhe dava:& nað imaginoeu | 
quetodas eftas venturas lhe fairia6' 


tão baratas, que deixaffem de catar 
muytofangue Romano, dado que 


Valerid Maximo diga, quea mor' 


parte de Lufitania fe lhe deu volut: 


tariamente , pois como quer Alla- Altadius 


dio, ouve cidad;s em que fe vió de Luh. 
inuyras vezesa ponto deler desba- 
ratado. Porém como nað haja par- 
ticular relaçao entre os Authores 
deftas batalhas, & do fucceflo del- 
las, benos forçado pafar tudo em 
filencio cô bem laltima do quenos 
roubou o tempo . Sô diremos o rc- 
contro, que teve com os moradores 
da cidade chamada antigamente E- 
buro Britio, que Plínio aflenta nos 


Turdulos antigos, & Diogo de Vaf- in l. 


, n 3 «CAD.2D, 
concellos a canoniza por híia villa ss 


fituada nos coutos de Alcobaça,cha annoc.in 
mada em noffos tempos Evora: in. Rel. 
da que fe enganou em cuidar , que 
eftevenefte tio, pois como logo ve 
remos, a povoaçaó teve feu aflento 
muy to mais perto do mar , onde a. 
gora eftà húa vilia pequena, chas 
mão Alfeizar-6,na qual fe vêmuy» 

tos letreiros Romanos antigos cô 
notaveis indicios de antiguidade,en 

tre os quais fe achou hūa pedra bem 
Javrada,& com gentis molduras ao 
redor, que cu vi levar para o edifie 

cio de hãa cafa , já quebrada em ale 
gúas partes, com a leitura feguinte. 


P. LAURO L. Fil VIRO M. ill O 
iilii ES EBURO BRI. P ilrlili 
Wl|l| ERR. P. AUCTAMET lili 

Wl1ly A SE STAT. P. D. D. L A. 


A quálem Portuguez ,adevinhada 
pelos melhores indícios-que forað 
poffiveis,colligi que diria defte mo- 
do. Os cidadoens,ou governadores 
deEburo bticio,puzera6 por decre- 
to dos Decurioens com muyto boa 
vôtade efta chtatua a Publio Lauro, 
filho de Lauro, hum dos dous varo- 
ens do governo, por reípeyto do 
augmento,& bem que fez a fua Re- 
publica. A qualinfcripçaô com cxa 
preffas palavras nomca aquella po: 
voaçao Eburobritio. Outro letreiro 


eà na porta da fortaleza de Alfei-- 


zaraó à parte direita da entrada,que 
ferve muyto para moftrar que ouve 


alli lugar,em que vivera os Roma 


nos,inda que naô declare o nome da 
maneira que ofaza pedra , quejá. 


- declarei. Diz pois fua leitura defte 
“modo. l 


SULPICIAE 

I. F. AVITAE 
EX T: SUO. QL 
SERVILIUS 
AVITUS. HER. 
G. SERVILI: 
LAURI PATRIS 
SUIF. C. 


Quer dizer. Quinto Servilio Avito 
erdeiro de Gayo ServilioLanro feu 
pay, trabalhou que fe puzefle efta” 

memo 


| 


| 
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memoria à culta de feu tefouro , a 
Suplicia Avitafilha de Lucio . Atë 
deltas pedras eftã outra comprida, 


& de letras mal polidas na propria - 


villa junto a hua Ermida de 8. Maus 
to, & ferve de pé de hiãa Cruz de 
pedra,onde fe contem o feguinte. 


D. MS. | 
JULIAE MA 
RCIANAE 
ANNOR. LX. 
JULIA RECEP. 
TAE FILIAMA 
TRIPIENTIS 
SÍMEM.: 

P. €. 


Quer dizer -fulia Recepta fez pot 
efta fepultura a Julia Marciana fua 
piadofa mãy , qué morreo de feffen < 
ta annos. Outra pedra fe defcubrio 
emhús canos dagoa. antigos , por 
onde devia de vir boa copia della à 
cidade,& dezia dcfte modo. 


DECURIONES- EBURO BRİ. 
AQUAED. Ë: S INST. C: 


Quafi dizendo; que os Decurioens 
de Eburobricio fizerað reftaurar á 
cufta do Cõfelho aquelle aqueduc- 
to. De modo,que confiderando pat» 
ticularmente as inferipçoens, & cõ- 
jeyturas que Ha,avemos de crer,que 
acidadeantiga, que Plinio chama 
Eburobricio, efteve muy perto de 
Alfeizarão,& não em Evora de Ala 
cobaça,onde não ha indícios, nem 
raftos de coufa antiga: & advertido 
ifto, paffemos a contar como o Cô- 
fulDecio Bruto entre as mais cida- 
des,que pretendeo aver dentro em; 
Portugal, hãa dellas foy eftaçde que 
himos fallando:os vezinhos, & mo- 
radores da qual,engeitãdo (ogeiçad 
de gente Romana; & fofrendo mal 
entregaríclhe, como cativos, fem 
primeyro experimentarem a ventu- 
ra das armas , lhe fa:raô a dar bata» 
lha alguns quatro mil & cê paífos q 
faô pouce mais de hiia legoa; dika- 


te da cidade , onde.o acharaô muy. 


vezinhoao mar naquella parte, on: 
de agora vemos a lagoá, q chamão 
da Pederneira: & cerrando animo- 
famentecom as elcoadras Roma- 


nas , lhe derãô tanto em queenten- 


ider,êcos puzerão em tal aperto,que 


` Bruto delefperou de alcançar vi- 


toria , & recorrendo ao ultimore- 
médio, fez hã folenne votoa Nep- 
tuno,que os gétios tinhað por Deos 
domar;que fc lhe dava'animoà fua 
gente para vencer os Lufitasos:, lhe 
levantaria Naquele meímo lugar 
hum templocô fua imagem. E fucà 
cedendo depois difto mélhorarem 
fe os Romanos, & levarem os nof? 

fos de odnobiaariinido ocafo da 
Ventura à fua vãa religião, & ao pos 
der de feu Idolo; animando com if- 
to feus efcoadroens, & acudindo cô 
dilígenciaà todas as partes onde via 
fer importãte algum foccorro, aca: 
bou depór os noflos em fugida, & 
alcançar conhecidamente vitoria: 
Em gratificação da qual fundou o 
templo que prometera, de que eftad 
hoje em did claros os indicios no 
proprio lugar da batalha, & fe vem 
fhas paredes inteiras, fundadas ao 
modo antigo;inda que menos polis 
tico,do que cotumavão os Romae 
nos; & mudado já em melhor forte 
da que teve emi fua primeyra dedis 
caçaós ferve de Igreja devotifllimas 
confagradá em louvor de SãoGiads 
onde efte fanéto refplandece com 
muúytos milagres ,& poreíte telpey+ 
tohe vifirada da gente 10 redor có 
fingular devação + E como no anng 
de noventa & quatro me mandaffe 
o Revereúdo Padre Frey Franciíca 
deSanéta Clara, Dom Abbade de 
Alcobaça,& Geral di hola ordem; 
vet as antiguidades, & letreiros que 
avia nefta capella, de quatro queas 
chey em modo de(epoderé ler, foy 
hum nas coftas da Igreja em hūa pe- 
dra comprida, & bem lavrada, que 
como coufa defetimi da jazia entre 
huns filvados, êtrirando fielmente 
as letras diante dealgia gente, que 
hia em minha cópan hia, vi quedi- 
ziaô defic modos. . 


Ees NEF 
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oo NEPT. SACR o 
H. SACEL D. D. D. JUN. BRUT. 
CONS. OB. BEL. F. GESTUM. AD 
VORS EBUROBRIC. ET MONT. 
AUXILIARES SERVAT. Q MIL. 
INULTIMIS TER. ORIS. a 


Cuja fignificação he a feguinte. DO 
confagrado a Neptuno. Eftacapella 
dedicou Decio Junio Bruto fendo 
Conful,pela felicidade com que a- 
cabou a guerra contrarios morado- 
res de Eburobricio,& os montanhe 
zès quelhe vieragem foccorro , & 
tambem por refpeyto de lhe ferem 
guardados fem perigo feus foldados 
neftes ultimos fins da terra. Eainda 
que as letras, & fentido dellas tem 
pouca difficuldade para quem anda 
verfadoneltas materias,naó me deu 
pouco que cuidar, que montanhes 
zes feriaô os de que falla,pois ao re: 
dor defta terra nãoha gentei, que fe 
trate com (emelhante nome,né mõ- 
tanhas tão grandes, que pudeffem 
dar de fifoccorros de muyta impor- 
tancia,& nenhua coufa (e me repre- 
fenta mais verifimil, que a ferra, 
chamada em noffos tempos de Min- 
de, apartada defte lugar fò duas lc- 
goas,ou duas & meya, dõde he muy 
peffivel viefle alga gente de guerra 
em foccorro dos Eburobricenfes,a 
quem o letreiro chama môtanhezes 
por differença dos mais. Nefte pro- 
prio lugar eftaô duas pedras com- 
pridas metidas no chaô como mar- 
cos,que foraô fepulturas de Roma- 
nos, & téinda claras todas as letras. 
Hia das quays diz defte modo. 


D. M. S$. 
JULIOPA 
TERNIA 
NO ANN 
ORUM 
XX. PATE 
RNVSPA 
TER. FIL. 
P.P. C. 


Quafi dizendo . Sepultura confa- 


grada aos Deofes dos defuntos. Pa. 
terno,pay de Julio Paterniano, que 
morreo de vinte annos, fez por efta 
fepultura a feu filho piadofifimo. 
À outra pedra que eftá junto da pri- 
meyra tem cítas letras. 


M, 
A. RUFINO 
ANN. XVII 
QoAS MAX. 
Po F.o Po P.o C, 


Querem dizer. Quinto Annio Mae 
ximo pay de Annio Rufino, que 
morrco de dezafete annos , traba» 
Jhou, que fe puzeffe ete muymento 
a feu filho pientifimo . Apartada 
dea ermida de Saó Gião, quanto 
doustiros de béfta contrao Norte, 
cíteve antigamente húa fortaleza, 
nað muy fumptuofa(20 que fe pòde 
julgar do fitio que occupava)a qual 
devia {ervir de faro, em que ouvef= 
fe lume denoyte,para ĝas barcas,& 
navios de pefcaria atina fem o por- 
to por onde entrar, quando vielem 
denoyte por aquella cofta,que já no 
tempo dagora não admite em fi 
embareaçoens de muyta conta, fe- 
não faô huns barcos pequenos, que 
fobem do mar por hūa lagoa aci- 
ma, & vão algum-efpaço fubindo 
pelo Rio que vem de Alcobaça, fi- 
cando as embarcaçoens grandes no 
maralto defronte da villa da Peder- 
ncirá , fem poderem entrar pela foz 
do Rio,im pedido com muytos bai- 
xos de area, que O continuo movi- 
mento das ondas do mar faz €m to- 
da aquella-praya. Edado quea torre 
efta já desfeyra de todo , & a pedra- 
ria della levada em barcos para lal- 
tro dos navios;de hãa pedra grande, 
q inda ali achei, colligi tudo o que 
tenho 
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tenho dito”, inda que nað feja tam 
claramente como cu quizera. Diz 


pois a pedra delte modo. 


D. NEP. COETERISQ NUM. 
AQUAR. NAUT. NAUCL MAR. 
OECANL IN SUBSIDIUM NA 
VIGANTIUM COEPT. E. F. 


Os Pilotos, & Marinheiros do mar 
Oceano fundaraô em louvor do 
Deos Neptuno, & dos mays Deo- 
fes dasagoas efta torre para foccot- 
ro dos navegantes;favoreçalhe a vê. 
tura (eus bons principios. Algumas 
antiguidades, & infcripçoés me dife 
ferão que ouvera naquellas partes, 
cuja relação náo,pudeaver, por fe. 
rem já desbaratadas , & levadas as 
pedras em que eltavão para varios 
edificios, & afli me ferá forçado cô 
tentatme com as quetenho apontas 
das,& com a noticia quedeida po- 
voação de Eburobricio,& da jorná- 
da que Bruto fez contra os mora- 
dores della,que eftendio mais que 
mefoy pofhivel, por moftrar cólar- 
ga informaçaó as coufas antigas Q 
ha dentro neftes coutos de Alcoba- 
ça , & lhe fatisfazer nefte pequeno 
beneficio,o grande que recebi, quã- 
do deixado o mundo, velti nefta ter- 
ra, & no infignemolteiro de queté 
feunome,ohabito deSão Bernat- 
do, quea bens detanta importan- 
cia nenhia occafiao de agradeci- 
mento fe ha de paffar por alto, 


CAPITULO XII. 


DE COMO DECIO BRUTO 
palfou o rio Douro , C começos a 
conquijtar asterras dentre Douro, 
& Minho,er das guerras,que fe as 
cenderav entre Romanos, (7 Bras 
charenfes. 


Cabado o ango do Confula-" 
“th. dode Bruto, cm que fe avia 
dc torpar para Roma , & deixara 
provinciacm mão de feu fucceffor, 
foy deixado nella com título de Pre 
tor,viftaa boa ventura, que emto- 
das as couías tinha, 6 a muyta prof- 


peridade,com que levava a conquis 


“fta de Portugal, & vendofe confir- 


mado nefte officio «tornou a conti- 
nuar a guerra no feguinte anno,tres 
mil & oito centos & vinte & fete da 
criação do mundo, cento & trinta & 
cinco antesdo Nafcimento de nof- 
fo Salvador Jesy Chrifto , & defeja 

do apoderarfe de todo o Reyno de 
Portugal, paflou a corrente do Rio 
Douro,coma melhor gete deguer- 
ra,que lhe foy poffivel defcubrir em 
Efpanha,& dando arrebatadamente 
nos moradores dentre Douro, & 
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ANNO 
3,0 2 4 


es 


135 
Appian. 
inbello 
Hıberic. 
lib.8.c.ge 


Minho fez nelles grande cftrago,pe- - 


Jos achar defapercebidos para efta 
guerra: mas não de maneira, que fe 
conheceífe nelles cobardia, nem as 
nimo para defemparar fua liberda- 
de: antes acefos em ira por fever 
desbaratar tão fóra de caminho, & 
fem terem agravado aosRomanos, 
defemparando fuas cafas fe fubirad 
aos montes có tudo quanto tinhão, 
& dali faião a deshoras arrebatada- 
mente a cometer o exercito do Pre- 
tor defatinandoo com affaltos re- 
pentinos, fem elle lhe poder atalhar 
aos danos querecebia , nem faber 
daríe a confelho com homês de tão 
dura compleiçaô, que (em durmir 
dez & quinze noytes fofrião o pefo 
das armas, & caminhavão ordina- 
riamente por valles, & montes af- 
periffimos com ellas ás coftas,(ulté - 
tandofe, ora com ervas do campo, 
ora com bellotas dos carvalhos , & 
bebendo agoas frigidiffimas das fer- 


rasondeandavão : & muytas vezes 


eraanevetãoalta, que com muyta 
dificuldade podiaó achar lugares 
firmes em que pór os pés. Nemera 
fò dos homés elte trabalho, porque 
as mulheres,& meninos o paflavão 
com tanto contentamento & facili- 
pana — dade, 


Laimun, 
bbio 3, 


Refend. 
hb.3.anz, 


Toaô de 
Barros na 
gcog.den- 
tuo Douro 
& Minho. 
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dade,que aos mefmos pays, & ma- 
tidos animavão muytas vezes afo- 
frer cotfas impofliveis a forças hu- 
manas. Deftas mulheres,a'ém do q 
Apryano conta dizlaymundo,que 
foraô cm hum recontro mortas al- 
gtas pelejando valerofamente, & 
outras prefas com grande vergonha 
de le verem vivas em mão de feus 
Inimigos : 
dafle degolar, dizem etes dous au- 
tores, queem nenhüa fe vio ponto 
de cobardia, nem final de trifteza: 
antes com roítos a egres , & muy- 
tos finaisde contentamento eften- 
dir0 a cabeça ao cutello, tendo por 
fingular beneficio morrer à efpa- 
da,antes que viver cativas em mão 
degente Romana. Ven ofe Bruto 
vencido fem armas, & fua genre ca- 
da hora pofta em desbarato pelos 
Porreguezes, mudando o-eftilo da 
guerrasfe deu a deftruir os cam pos, 
& novidades, pondo fogoacs luga- 
resqueachava defocupados de gé- 
te, & fazendo tantos exceflos nefta 
materia que os homês queandavão 
lançados a monte, doendole de ver 
eltragar fuas terras de tão má ma- 
neyra, mandarão pedir ao Preror 
lneconcedeftea paz com algiascõ- 
diçoensiufas , & que deixadas as 
armas fe tornarião a viver quieta- 
mente em fuasaldeas, & ferião dahi 
em diante amigos fidililimos da 
Republica Romana. Elle que nada 
trazia diante dos olhos mais que ter 
da fua mão os naturaysda rerra, & 
moradores das aldeas, para aver del 
les mantimentos, & coufis necefla- 
riasao exercito, concedendolhe a 


paz que pediað, lhe fez mil fran- 


quezas, & mimos fora do que elles 
cíperavao,& deixandoos muyto íc- 
us devotos,paffou a diante contra a 
cidade, que Appyano Alexandrino 
chama Labrica,fituada defia comar 
ca, nãomuy diltante do Rio Avo, 
ou Ave, como fe clama em noflos 
tempos,que fe lança no mar , junto 
a villa de Conde: os moradores da 
qual achandofe com menos forças, 
do que importava para refiflir a tão 


& como Bruto asman- 
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groffo campo, como o Pretor trazia 

configo , lhe mandarão pedir pazes, 

prometendo de fe confederar cm 

tudo com as leys. & obrigaçoês que 
fe lhe puzeflem, & acudir com fuas 
fazendas,& peíloas, qualquer hora, 
que por fcu mandado foem reque- 
ridos. Ecomo Bruto fe partile, & 
levantafleo cerco, elles fe proverad 
tambem de mantimentos,& armas, 
que fem temorde {crem vencidos, 
fe rcbelaraô logo,matando quantos 
Romanos achavão, & prehibindo 
aos moradores das aldeas , que em 
nenhum modo mandaffem manti- 
mentos ao campo Romano : com 6 
O puzeraô em tanta neceffidade, & 
o chigarão a ellados, queo Pretor 
d ixando O caminho que levava, 
deu volta fobre a cidade, & a pôz 
novamente em duros termos, apere 
tando com tão boa vontade o cer. 
co,& dandolhe tantos cëbatres, que 
aos Labricanos lhe foy neceffario 
tornarem a pedir pazes,& B utocí- 
candalizado da ponca fé, quelhe 
guardarad a vez pallada, moftrou 
algua dureza no contrato, queren- 
doos efpantar com elle: masao fim 
ouve de alentar amizade com tal 
cõdiçaő, que lhe entregaficm muy 
tos Efpanhoes, que feguindo [en es 
xercito o defempararão, & fe lança- 
ráo com fcus inimigos, & que dei. 
xadas asarmas, & dados Ícguros re» 
fe ,fe faifem da cidade, & a diixa{- 
fem vazia. Duras parecerao eftas cô 
diçoens aos Labricanos : poréma 
necefidadelhas fez toleraveis,& af- 
fi ascumprirãoa goto do Capitão 
Romano, faindofe da cidade defar- 
mados, cada hum com feu veftido, 
fem levar nenhiia coufa configo, 
mais que hum defejo'entranhavel 
de fe verem lugar, & occafiao baftá- 
tea vingar aquelle abatiméro em 

fe viad ao prefente , mais por desfa. 
vorda ventura,que por falta de ani- 
mo.Vendoos ja Bruto fòra da cida. 
de, & poftosno meyo do campoa- 
guardâdo o lugar para ondeos má. 
dariair, ellcos fez cercar manho- 
famente da gente de guerra, & tens 

doos 


DAMONARCHIALUSITANA 333 


foosaMi átalhados; lhe fez htia comi 
prida pratica ; enmi qué lhe lembrou 
a fidelidade que romperadaos Roz 
manos; &a treição que ufárao em 
niataf os foldados , palayo pot 
fuas terras como amigos, &exages 
sando tudoifto dé ENEC Kak 
feandoo com tais palavras; que os 
noflos fe julgaraô por perdidos. Bi 
aguardavão(Ó, queclle fizeffe final 
ágente, de guerra, pará os matar d 

todos. Mas o Pretoirgovernando as 
coulas por: huns termos menos alp 
peros; como quieni -labia muy beni 
dequam pouco proveyto ekes fofs 
fem com rosanimos da génte Portus 
guczanão(o lhe perdoou o ;malg 
pudera executar nelles “mas reftitus 
indolhea pole de (ua cidade,os tors 
notareceber poramigos, cOtentãe 
dole cô lhetiraro trigo Gtinhão jás 
fo pata'fulicntar oecreo;gt tados os 
gavallos de guerra que avia na cis 
dade; -deixandoos cô ikto; tão obris 
gadosa todos: que nunca mais fe 
Jherebelarão!, nem deraô moltras 
de contrariar as fuas conquiftas,da- 
do que Laymundo aff me fer cou: 
fa notavelem toda -efta gente den: 
tre Douro & Minho, que nunca fe 
podcacabar com ella, que militaf= 
fe debaixo da capitania de. Bruto, 
nem dounços capitaens Romanos, 
, para via de pelejar contra os natura 
ysdaterra . Sendo ifto coufa tão ora 
dinaria nas-mais partes de Efpanhay 
que as principais batalhas;., que os 
Romanos ganharão « de noífa gente 
faiio'com os favores avidos da pro: 
pria:pois; claramente con feita Lus 
cio Floro, que fe Elpanha ajuntara 
fuas- forças , & fe nao dividira em 
modo, que pelejaraô huns contra 
outros, fora impoffivelaos Roma- 
nos f ftentaremfe nella, TendoBru= 


O feguras ascoftas com deixar (os * 


geitaacidadede Labrica , tornou a 
continuar fua cóquifta, coma qual 
chegou a roubar OS campos comars 
cãos da cidade de Braga, que janef= 
te tempo era a mais famo(a , & bem 
-povoada,queavia entre Douro, & 
Minho , j& onde fe guardava 0 màr 


odio, & má vontade a todas as coü- 
fas de Roma , quécim nenhiia outtá 
de Efpahha Osmotadoies da qual 
tendo pot notavel afronta; que os 
inimigos (e atrevellem a roubarlhe 
Os campos comi tanto atrevimento; 
Começarãd a por em otdema senté 
de guerra, affeiçoar às armas, para 
lhe refporiderem como valétes:Por= 
ilguezes,(c torma fem acometer ori 
fro atrevimento: femelhante ao paly 
fado.Bruto ; que fe temid grademés 
te dos Bracha rentes ; & fabia dasar- 
tas, & Eneo de guerra, que 
preparavão , entendendo caufa de 
fcu agravo, mandou aosfoldados de 
feu exercito,que nenhã fe atreveffe 
à entrar mais. pds comarcas de Bra + 
81,3 nem roubaffe coufas fuas por 
authoridáde particular. E inda, que 
com efa diligencia cuidou que deis 

xava tudo guro, ; os noflos tinhão 
muy diffgrêntes pen(âmentos ; pory 
que-fe juígavão, por muy afrontas 
dps, fe não. (atisfizeflem oatrevimês 
topaffado.E [abendo hum dia;  COs 
moalgãa géte de cavallo Romana 


_ vinha para o rcal,em companhia de 


algūas recovas, & carros de mantis 
mentos, pódolhe hãa cillada em las 
gar cóveniente,os atalharaô de mas 
neira,que nenhum efcapou cô vidas 
& os mantimentos fora daquella 
VEZ recolhidos, em Braga có muyto 
contentamento dos noflos , & lafti= 
ma dos Romanos ; aqué doía muy 
toa perda de fua gente, & a falta do 
neceflario, que fehia fentindo cada 
hora mais no campo. À muytos pas 
recco bem caminhar logo na volta 
de Braga, & vingar com força deara 
masefte dano: mas Decio Brutos 
que julgava as coufas com mais pro 
funda confideraçao, & conhecia de 
iiz a força de armas,& gete, que tia 
não os Bracha réles , quiz difimus 
Jar por então, & fingir que não efti. 
maya em nada todas as perdastece- 
bidas nefte recontro', Porém nada 
valeo para mitigar o brio,que nola 
gente tinha concebido com a felicia 
dade da cavalgada:& pondo alguns 


baralhoes de cavallaria emicampo,. 


— a me = pa o Sà ae So 


ingüice 


ariei 
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| 
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ubi fup. 


Vegeti.de 
re militati 
lib.1.€,1.; 
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inquietarão a terra toda de feiçað, 
que nãoavia Romano atrevido a fe 
defmandar doexercito.E como fol- 
fem praticôs na terra, cometião Os 
inimigos tão repentinamente, & re 
tiravãofe comtal Ngeireza , que sé 
receber dano, lho fazião muy gran- 
de . Vendofe Bruto tão apertado 
dos Bracharenfes , & as coufas em 
termos , que lhe não concederião 
paz inda que lha offereceffe, aveni 
turandofe a tudo, quanto viefe, 
partio com feu campo em buíca 
delles,& dando em huns poucos, 
que defcuidados de o terem tão jun» 
to de fi, andavão efpargidos pe. 
ja terra, occupados em feus rou- 
bos, fez nelles mil crueldades in- 
dignas de homem creado na poli- 
cia, & traro Romano , indaqueo 
defculpá feu intento , pois era tus 
doa fim de com eítes efpahtos ate- 
morizaraos de Braga ,-& os mo- 
ver a deixar as armas, & fazerem 
com elle algãa paz'arrezoada . O 
que lhe faio muyto ao contrario 
do que” cuidava, porque o meyô 
qué elle -bnfcou para os efpantar, 
lihe dú hovo animo , & defejo de 
vingança; & fem aguardara que O 
Pretor chegaffea porlhe cerco, diz 
Laymundo: no fim do terceiro li~ 
vro das antiguidades Lufitanas,que 
Jhe fairaô ao encontro oito mil & 
quinhentos pafos da cidade , que 
faô duas legoas & meya , & pondo 
{uas cilladas em lugares conves 
nientés , aguardataô como refto 
da foldadefca em hum campo def- 
cuberro,bem fortalecidos,&entrin= 
cheirados com os repairos, & defe= 
fas coftumadas naquelles tempos 
antiguos, Aos quais Bruto quizera 
dar logo affalto, fe não remera à dif- 
ficuldade do fitio em que os nofé 
fos eftavão , & o témor que fua ger- 
te Jhe tinha , coniíccendoos por 
mais valentes,& animofos,que toda 
a foldadefca Romana, como fran- 
camente concede Vegecio no pti- 
meyro livio de Re militāri , onde 
confefta, queem matéria defortá- 
lezà não tem compataçao os Italiás 
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pos coma gente Efpanhola: &am 
jhe foy neceflario dilatar a bata- 
lha,& entreter os Bracharenfes com 
éfcaramuças ligeiras de que fempre 
faião melhorados, & os Romanos 
cô mais temor do q antes,para reme 
dio do qual entendeo Bruto ferlhe 
neceffario aventurarfe ao rilco de 
húa batalha: E tirádo fuas gétes dos 
reays ordenou os efcoadroês co fina 
gular induftria , pôdo em cada parte 
a foldadefca:, Gjlhe parecia necefa» 
ria para fuftentar o impetu dos nof- 
(os, a quem foy hum fermofoefpe- 
&aculo,ver cftendidas em campo as 
bandeiras Romanas , & o negocio 
em termos de pelejar em campoa- 
berto . Etemendo, que fe lhe fofle 
dentre às mãos tão boa occafiad, 
fairão do lugar em que eltavão , & 
fepartindofe na ordem que melhor 
jhe parecco,começarad affalto, q 
durou boa parte do dia, fazédo hãs, 
& outros maravilhas emarmas, & 
apurãdo a fortaleza no ultimo grao, 
que fe podia fofrer ; porque de húia 
parte fe mantinhados Romanos no 
esforço do bom Capitão, que os 
governava, & da outra os Bracharé- 
fes na fortaleza de feusbraços , & 
no bom corte de fuas efpadas, com 
que davão golpes monftruofiffimos; 
não fó os homens de quem fe pòde 
cret tudo, mas as mulheres de Bra. 
ga,de qué diz Apyano, que feacha- 
vão neítas batalhas ef cópanhia de 
(eus maridos , armadas com todas 
as peças q eiles levavão; fazião tays 
eftranhezas, que fe puderao pór cm 
elquecimento todas as fabulofas 
emprefas das antiguas: Amazo- 
nas tão cantadas nos verfos dos 
Poctas Gregos,& Latinos : porque 
a conftancia de feu pelejar era tão 
eltremada , que não moviaõ o pé 
atraz donde hűa vez o punhão;nem 
voltavão o rofto com temor do gol- 
pe contrario: mas fofrendo as lan: 
cadas,& golpes dos inimigos, procu 
ravão [ó a fatisfaçao com outros fc- 
melbantes. E detalmodofe ouve- 
yaó os noflos, que ao fim fe lhe foy 
patectdo clara melhoria os Ro- 
manos 


Appian. 
ubi fup. 
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manos começaraõa targiriho o cã- 
po, & rerrairie pouco & pouco a 
fcu forre, femas vozesdo Pretor (e 
rem baitantes a lhe fazer ficmato 
pe,& rcffiraos vêcedores, que fent 
tindolhe ja cita fraqueza, carrega- 
raô Com novo impero, levantando 
hum grito,9 rom pedas nuvens ;& 
avivando o ferir de maneira, 4 fol» 
tas as armas encomendarados Ro» 
manos a vidad ligeireza dos pes, '& 
fugindo para os'teais, eltiverad em 
grande perigo de ferem-ganhidos,ã 
mortos nellesos inimigos. Porém o 
Pretor acudio a tudo baftantemen- 
te,& re: haçou osnoflos-dos vallos, 
& trincheiras, em quejá andavão 
ás mãos com a fuad gére, Quem ou- 
- viraas vozes, & folias dos Bracha 


renfes, bem conhecera o contenta. . 


mento -que'tinha6 da vitoria, por» 
q cm tedianoyte não deixarad ds 
cantara feu modo, &dançarao só 
que faziaô noscícudos E có tal des 
fordem fe entregaraó aeltes rregeis 
tos, que Bruto en čdeo fer occafiãa 
beliffimaa que lhe moftravao tem- 
po para retiurar (ua quebra : &tia 
rando caladamente dos reaisa gens 
te mais delcanfada que pode, ana 
tes que a menhãa rôpeffe 'deu-nos 
noflos com tal furia, que fem muys 
to trabalho os pôz em fugida: aju- 
dindolhemuyto aos vencer o grana 
de scferudo comque husjazião jad 
çados em rerra delcanfaudodotras 
balao, quetiverad no dia pafado; 
Soutros feltejando o fuceeifo pro(« 

ero andavão bailando cnvfuas cha 
cotas:tendo para 1, que-não avia 
entre os Romanos homem atrevi- 
do a lheveroroftodireito. Eachão. 
dole tað enganados com a repen- 
tina chegada de Bruto; (e puzerão 
em fugida, onde morreraô muytos 
mays; que na bitala do dia pafa- 
do: porqueos Romanos avivando 
oalcance p & não lhecorcedendo 
Jugar de ferefazer ; matavão fem 
m:fericordja quantos alcançavão; 
& inda que defte trabalho os liveddi 
rað múytos, principalmenteas mus 
Jheres, quepor-não fe verem preías 


dosinimigos,ou por lhe não darem 
tanta hoari, como era banhar fuas 
efpadascô fangue Luficano,fe fha- 
tavão a fi proprias,S& aos filhos, que 
tambem levavão configo eípedas 
cavão entre as mãos, achando por 
menos: mal velos morrer em fuas 
mios, viver nas alheas. Foy muy 
notavel cltabatalha.; mais pela 
altuciacom que Bruto: a recupe- 
Tou; que pelo muyto que ganhou 
nella, poisao fim (e falvou a mor 
parre de noffi gente por alguns pal- 
fosoccultos, & pouco fabidos dos 
Romanos: & metendofe em Bras 
ga tornaraóa pórfua efperança em 
deffender os mures della , pondo 
em todos ciles prefidios (eguriffia 
mos,Srecoihendo dentro todo ge« 
nero degente, & mantimentos que 
a brevidade do tempo lhe conce: 
dia,fsbendorcerto , que: nos recon- 
tros da gucrra eftas duas coufas dão 
a contenda vencida. 


CAPITULO. XII. 


DE COMO DECIO BRUTO 
profeguindo fuas conguifas che, 
> gonao Rio Lima ; onde Lhe não que. 
„irta obedecer feus foldados atrabis 
dos deteligião fupersticiofas E do 
que paffow fobre a cidade de-Cis 
nania. 
X 7 ENDOSE Bruto cótão fer. 
mofo (uccello, alcançado sé 
nenhia efperança,& fua foldadefca 
animada có elle, em modo baftan- 
tca emprender qualquer feyto de 
honra, guiou as bandeiras contra 
Braga, imaginando , que quandoa, 
não podefle ganhar ; aomenos con 
ftrangeriaaos moradores a lhe pes 


“direm pazes: mas chegado junto da 


obra,achou tudo muy differente do 
guelhoreprefentara feu penfamê- 
to: porqueos Bracharenfes entres 
gando a defefa dos» muros á (uas, 
mulheres; fairaó ao campo, & des 
raôconralianimo na gente Romae 
na,que andava ogcupada em forti« 
ficar o realcom Cavas pé vallos de 


? 
Le 


o. ea 


“RE fetrãs 


Laimun; 
10 fine lia; 
bro 3e 


i 
E 
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terra 4 que foy veceffario aos traba- 
Jhadores,deixar asenxadas y & lan» 
carmão das armas: & fe o Pretor 
jhenjofoceorrera com Tempo, dif 
ficilmente pudera nenhum elca» 
par com viday fegundo os noflos 


detcjavão: farisfazeríedos danos re» 


cebidos porfeu mao recado : mas 
chegado o Capitão com a cavalla» 
ria, rebarco-com algum-trabalho 
o imperu dos Portuguezes;6ros le 
vou até ás portas da cidade ás lança» 
das,ora ganhando y, ora perdendo 
terrasaré que as mulheres que fica» 
rað para guarda dos muros afroh= 
tadas de verem (eus maridos , & pa- 
rentes coma peor, & os Romanos 
melburados, fairabao campo , & 
fizeraótão gentil moftra defeu a» 
himo,quetotnaraó a rechaçar a cas 
vallaria contraria, & os'conttranges 
ção a voltar claramente as coftas; 
& recolherfe ao grofodo exerci- 
to, não fe iendo inda por feguros 
dentronelle . Partido efte recon- 
tront forma que tenho dito, & 
Laymundo no lo refere, vio Bru. 
to, que é otcupalica genre em có* 
quitar aquesa cidade, fe lhelevan- 
taria dentre táfito rodas às outras, 
Bra Guerra hitia- musto de vagar, 
porquanto (ua focraleza, &ea muy - 
ta pro. iló de armas, Se gente; nra: 
vaða confiança dea poder ganh ;É 
em muyrosan os : & af tomou 
povo éfila “é pelejá  - dandofe à 
róubi die os campos & sf olatihe 
quantos edificios avia eri fuas co- 
marcas, coih es roubos dos quais 


“enriquetiaa pente de fewexercito, 
 & epobrecia ós mollos notável. 


hrenic. E ár âveMando necha ordem 
MA parte utre Dao, Se Mus 
nho,chegou ão Rio 'Lytia, Chamas 
do | comojá' tocamos eny diver- 
fòs lugares ) Lute, de Quem ti- 
nhão crido por antipuas tradições 
que fuasagõãs rinhão notavel for 
GA para tau(ár cfqueeiin hto de td» 
tasas eonlas par. dás; hap? ay ado 
qual fedeteve a vazmarda, não aves 
do venham tão pingo de contas 
paffadas, que fe defejalhe ver priva: 
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do da memoria deilas . E sendo 
Bruro a detença do exercito fem 
conhecer a occafião de que lhe na- 
cia; fe fez adiante preguntando aos 
Qspitacns,GL Altcres, porque não 
mandavão . marchar as compa- 
nhias , & (abidaa caufa fe rio da 
vaidade y & fuperftiçao defapro; o- 
fitada dizendo» que as agoas do cf- 
quécimento fe pallavão no vao 
da morte, &-não cm quantoa Vi- 
da durava;& para mofirarem quam 
pouco fundamento  chtribaffe cha 
verdade , arrebatando bia bandei- 
ra das mãos do Alferes, fe lançou. 
20 Rio,aflicomo eftava à cavallo, Florus ti. 
& pallando da outra parte; lhe co ira 
meçou à dargrita dizendo, que in- s5.Sabe. 
da fe não elquecia de Roma, nem tc Zineis 
das vitorias, & batalhas paffadas a 
em fua companhia , némtão pou: 12, Refed. 
co da fenfaboria , que lhe ouvira à aag 
elles proprios antes de :fè lançar à Mod 
agoa : antes tinha por muy-cecto, an-ubi fop 
queavia particular viriude no Rio, Stabo li- 
para fe lembrarem os que vadea- Bori 
rå les lib, 
vão (ua corrente de contas cfque 8.cap.. 
cidat. Com ifo tiron aos foidados o 
reccò quetrazião,poucos& poucos 
paffaraõo Lyma,ficando mais e(pã 
rados. da pouca Verdade que avia 
pa fama de fuas agoas, do que cha- 
vão antes: com o temor do que t- 
nhão crido: Não achou Bruroa gé- 
re-queavia entre ete Rio Lyma, & 
o Minho: ;: que divido Portugal de 
Galiza, tãodefprovida como cui- 
dou; porque fabédo alguns diasan- 
res de (ua vinda tinhão pofto em 
falvoo melhor de fuas fazendas, & 
recolhidos em lugar feguro os me- 
ninos , & velhos incapazes de fe- 
gulro exerocio das armas s & au 
Jér dito apelidar O grande co: 
pia de Gulegos , que lhe vicllem 
dar foccorro contra o inimigo co» 
mum,& tibhãonova certa, que a» 
via já trinta ant! deles poltosa pon» 
tó de partir 3 inda quere ouver: 
mos de feguira diante a-cos ta de 
Paulo Orof lhe: neceffario: fubit 
heo numero a deS enta mil P Com 
éltas elperanças, & com a mwyta 
que 


Orofius 
libro 5 ¢4 
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queos nofios ps cm fua fortá- 
leza fairao ao encontrodos Roma- 
nos, & com ordigariós aflaltos lhe 
atalhavãoo ca minho em pafios di: 
ficultolos onde não éra poffivel pë- 
lejar- os efcoadroens inteiros: oué 
tras vezes a altando!he a retaguar- 
da, rétirandofe ligeiramente defá 
tinavão aos inimigos: "mas hia vež; 
queos quizerao cometer em cCim- 
po aberto de poder a a poder ; forao 
rotos de maneira; que, fe não atre- 
verað níais a af eni jozo, near 
fe qu:zera6 aventurar d durtô te- 
contro femelhante: & fubidos em 
lugares aíperos onde fe podirô des 
faidér facililimamente, agaarsa- 


a 


vão por móômcatos a chegida dos. 
Galegos ; dequejãavia R ma. Po. - 


rén como Decio Bruto à nvei¥ 
tambem, & fof avilado como di- 


hia poucos dias pafarião o Miz? 
nho, & ferião destro ent Portugal, * 
pira focesrrer os Lufiranos,deixan- ` 
dotudõo que rinhã» entre mãos fe 


parrio em (ui bufca , & foy tão 
venturofo que os achou occupa- 
dos na pa agendo Rio , 
hūa parre,& outros doatta, defcui- 
dados de lhe poder vir tão mao ič- 
cebimento tito ante mão. À córen- 
da fe travou afperamente entre hüs, 
& outros, trabalhando os G egos 
por fuftenrara rerra que rinhão ga. 
ohida, & dar pallagém fegura aos 


hunsde ` 


que y inha vadeando o Mino; po. 


rém por mais inftancia” que puze- 


rað, & por mór força que mokra- 


raó,ã0 fim foraó vencidos, & mot- 
tos os m :is delles , huns a ferro,otis 
tros afogidosno vao , que torna: 
vãoa bulcar , para (ef guarecérem 
da outra parte, onde não fò fe per- 
dižo , mas encontrando com ou- 
tros que lhe vinhão de foccorro os 
afogavão confizo , De maneira, 
que sruto ganhou hãa das afama 
das vitorias que fe alcançarão nel- 
tas partes, com muy pequena per. 
da de fua gente , aquem a vitoria 
foy mais honrofa, que de proveis 
to: porquenam alcançaram de tos 
da celta gente mais defpojos , que 
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alguns paos toftados, & fundas de 
Jãi com cúrroenscheos de feixos: 
E fe algum bagagem avia (que não 
podia fer muyto j cítava inda da 
Outra parte do Rio , & ficou em 
faivo . Só afirma Paulo Orolo, 
que ouveraó os Romanos perta 
de fis mil cativos , de que fé tira- 


ie algum proveito, para cavar 


nas minas de ouro,& prata , que ti- 


nhão em E RANE : que para via. 


de refpatés » nuncade Galiza pos. 


dia fair confa com que fé fartailc a 
cobiça Romana ., Desbaratadas 
com taltóra as efperanças de nol- 


fa. gente, & defapreffado o Pretor 


dos danos que lhe poderão recrea 
cer, (cos Ga egos fe juntaraô com 
ela +» tomou naguella comarca 


muytos iugires forres, huns por for 


Ça de armas , outrosa partido: não 
fe atrévendo os mora sores a funts 
tar m ils ás opre Toens,& traba'hos, 
em que fe vião cada hora com a 
[old defca Romaná, E como a exer 


cito vitoriofo nam haja ordina» . 


riamente refitencia , nem Bruto a 


teveemga haro que reltava das: 


quella tetra : fenio foy háa cidade 
que Valerio Maximo ch ma Ci- 


Valerius 
Max hb.6 


nania, os moradores da qual lhe Capo. 
` tiveradas pelas muytos dias, nam 


(ò com defenderem os DAS Va. 


“lerofamente , mas fazendo algumas 


fadas, Cm que matavão muyta 
foldade(ca Romana, &punhamo 


' campo de: Bruto mil vezes ém re- 


volta, de maneira, que elle fe vio 


enfadado : & querendoos conqui(« 


tar com menos dano, do quete- 


“miareceber fé o negocio fe ouvel= 


` 


fe de levar por força: mandou hum | 


embaixador aosCinanicnfes,dizen« 
do, que bem viam os termos da 
guérra, & como as mais cidades 
daquella Provincia fe lhe. tinham 
rendido, & que ao fim feriaime 
pofivel defendérre muyto tempo, 
pelo que lhe feria mais barato as 
ceitar pazes de quem tam liberala 
mente lhas concedia , podendoos 
oprimir com ås armas, E que fe tan- 
to amor tinhão à fua liberdade, que 
Eb de | EAE S N 
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palavras de Strabo no livro tercei- 
rooiide diz, failãdo do Rio Minho: o E lis 
Hic Bruti preture terminüs e fi; quatir 
dizendo,que na corrente do Minho 
fe acabavãoas terras, ondeláruro' 
era-Pretor *: “&' como confte que o 
foy dos Galegos; &quedellesriii- 
phou enr Roma: fica tiianifelto ers” 

. TO contarlhe todas fuas coufas dens’ 
tro nad Lufitaniá' 4'como cù tenho 
feyro. Masa cfta duvida fica facil.a 
refpofta, feconfiderarmos que nun. 
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Jhe parecia infufrivel jugo fer vaffa 
los do póvo: Romano ,‘dañdolhe | 
hüm certonumero de dinheiro, pa- 
ra pagar os galtos do exercito , cela - 
Ioos aceitaria em lugar de amigos, ` 
& os deixaria Viver conformê fuas : 
antiguas leis;&coftumes . Ouvida : 
pelos noflósa embaixadá $ & con-": 
fiderada bem: "a “Jhtençaó dera : yfe? 
juntarad eim confelho” , & deco 
mum acordo mandarad dizer 20 “ 
Pretor que a berança'dê feus antes i 


paflados , &cos bens que poffuião - 
delles ,erão ârmas con: que defen- 
der fuá patria de-tyrannos ; é não. 
dinheiro,para comprar fua libérda: 


bs 
id 
t 


“ 
3 


-. 
> 


de a homens ambiciofos: “E 'cõ el. : 


ta refpolta, que Valerio Maximo 


te 


engrandece muyto ,» “moftrando.o | 


gofto qué tivera dê a “ouvir: antes : 
em boca Romana ;“que cin genre : 


eftcangeira,ficou a guerraohtra vez © 


rota, & as comas fem nenhiia cipe- ` 


3 


rança de melhoria”; dado;que: Orc- ` 


mate final defta guerra 3; 


X o fim: 


que teve Océrco de: Enade fenão:- 
ache em nehum hiftoriador: pör- 
quetèLarmundo”, + que em“ todas - 
as guerras de Brigi fe alarga mais 


“quetodos » paliátom efta fem fä- ` 
“zeroutra digreffão - de ¡mais leitu- : 
“Ja,quea de Valerio Maximo, Muy- : 


to defejei defcubriro lugat , &fitio 
defta cidade ; &: o'rome que agora 
tinhão (uasreliquias , & «depois de 
múvtas diligencias vim.a dar nas’ 
ruinas deCinaniaslegoa & meya di- 


ftantes de Gu:maroens, em humtals: 


to que fica lobre O Rio Ave, onde 


TR 


>n 


~- 


~ 


eftão;os finais dos muros , &rorres `: 


com mores indícios ide fortaleza, 
que de apparato:'& os naturais da 
ferra com pouca corrúpção Con. 
fervão o nome abtiguo,chaimaúdo- 
lhe: Citania. Alguns curiolos averà; 
que lendo cha Hiftoria ;. & cotejan- 
do a ordem della , me cenfurem a 
jornada que dou a Decio Bruto;'le- 
vádoo de Portugal para entre Dou- 


cs 


ca Srrabo” diffe'taís palavras; nem | 


as temos briginays Grégos de ral 


maneifazantes dizem: Hic expeditio- À 
nis Bruti terminus ef. Quafidizedo, / 


q naquélic Rio poz Bruto fim à cor 
rente de ‘fuas vitorias , que levara 
fem interriipçãordelde O 


Ò principio: 


de Luúfxanta : & ali? féa o Minho 


fendo limite- de fua jornada, & não. 


dé fua jürdiçað E quanto ao nome 


~ Jó m 


de Galegos, não ha:paárá que'ótra- ' 
zerc oi argumento: pois nosicónf- 
tado” próprio; authór alégado em é 


varias partes do li¥ró térceiro,: que 
a gente: dentre Dob+ó x SMinno 


ca 


fe chamáva indiferenrémtotê Eu: - 
fitana, '& Galega `; E “ pel vezinhan- ` 
ça que tinhári com eltá nação, Nem “ 


mé rejo fó poreftas c conijeituras,(em 
outro'mélhor” fundamento: ‘pois 


"vol naiordem de hiftoriar acoftado 


a Laymundo; que fe nó eltilo he ` 


grófleito , en al polido como 
homem Godó, em que as 
nunca fora6 de eotiyro cffeyrosguar - 
datodavia à verdadeira reliçam 
da hiftoria, com quem me falvo 


letras f, 


de tido;& tom fofo Refende, que - 
` faZ por minha parte, E déixandoelo : 
tes Argumeitos, cómo poúeo natu- ` 


| 
raysá hiftoria; toriemosa contar O 


: fimique tiveraó em Portugal as cm: 
q 


ro& Minho: & não (como fentem | 


alguns hiftoriadores modernos) de 


Gal!liza para Lufitaniar é. para pros :: 
va de {feu intento podem, alegar as i 


prefásideRte Capitão Romano , QUE 
na boa conciufao das coufas conl- 


| te o gofto de ás tericomeçadas,, ` 


s 
y Y er q q 
r ' 


CAP- 
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CAPITULO. XIV. 


DA JORNADA QUE BRUTO 
fes contraos moradores da Beiras 
C como'tomom por affento da gaer- 
yaa cidade chamada Moro , E do 
[itio 3 lugar onde efreve, com om 
tras confas tocantes a efa coquiji as 


TESTAS conquiltas, que tes 
mos cótado,& muyta outras, 

que nos roubou o tempo, & pou- 
cacuriofidade dos efcritores, gaf- 
tou Decio Bruto dous annos, em 
que lhe foy renovado fempre do 
Serrado o cargo de Proconful : & 
chegado efte de tres mil , &oito- 


ANN'O centos & vinte & nove da Criaçaô 


1829. 


ENE? 
Morales 
1b,8.06. 


do Mundo, cento & trinta & tres 
antes do N-fcimento de noflo Sala 
vador Jeíu Chrifto , lhe mandarão 
continuar fua emprefa,& acabar de 
fogeitar O que reftava de Lufitania, 
porque na mudança'do Governa- 
dor fe não mudale juntamente a: 
ventura, quetão bom rofto fizera 
fempre às coufas de Decio Bruto. 
O qual vendofe tão avartejado, & 
as forç:s de feu exercito melhora- 
das com nova foldadefca, que lhe 
veyode Roma, & com o nome de 
viftcriofo., que as pôde dar a quals 
quer coufa por debilitada que feja, 
compondo as coufas dentre Douro 
& Minho na melhor forma que po« 
de , fe meteo pelas tetras da Beira, 
não querédoó que emPortugal fical> 
fe coufa,q ou vencida,ou cófederas 
dascícapafie de fuas mãos,& pude(- 
fecõa novidade de nunca fer cóba« 
tida, tonbarlhe a gloria.de perfeyto. 
conquiftador de Lufitania; & polto 
q não tenhamos nos authores Ros 
manos hiftoria de que fe collijaô as 
coufas, q fez neftas partes da Beira, 
nem elles faça tanta conta de par- 
ticularizar as jornadas de Bruto,cô 
tentandofe (ómente com lhe chas 
mar domador da nação Portugues 

za:movinca cícrevet tão de raiz O 
que nenhum outro conta, por caufa 


e — ut a 


Gachei, onde fe faz mençao das ba» 
talhas, & fucceffos q tevé cô à pente 
da Beira, A qual; inda q vivelle oca 
cupada em luas lavouras; éctéaçoés 
deíçuidada 'deaver quê he envejaf- 
fe fua pobreza,em fabendo como o 
Proconfulentrava por fuasterras,a- 
pelidandofe hunsa outros ;'êcfor= 
mandoo melhor exercito q pude» 
rão,o começaraó à embaraçar com 
feu modode pelejar deaflaltos,, aa 
guardandooem lugareseftreitos; & 
defearregádo nos contrariosnuvês 
de pedtass & paos toltados'dearre« 
meço: de maneira , Go exercito cas 
minhava muy'pouco, & iffo-cô ins 
finito trabalho, aM pela afpereza da 
terra, & muytos Rios quea cortão 
por diverfas partes,& fazé os camie 
nhos dificulroíos, coro por lhe fals 
tarem matimétos, & não aver meyo 
de os alcançarentte os moradores 
da terra,Q andavão lançados a mõa 
te côfuasmulheres, & filhos;deixãa« 
do as aldeas defpovoadas, & fem ne 
nhum genero de coufa em q fe pu- 
gefle fazer prefa. Chegando Bruto 
com todos eftes trabalhos junto ao 
Riode Tavóra,hii dos mayores, & 
mays abundantes de pefcarias de 
Barbos,Bogas, Eitos, & muytas ou« 


tras diverfidades de peixe,que corrê 


porrodaa Beira, & achando ao ree 
dor delle hiãa comarca de terra me- 
nos afpera ', & de melhores fervens 
tias; que todas as outras por onde 
paffara:ondé ávia paens femeados, 
& paíto para os cavallos : fe deteve 
aqui alguns dias, para dar alívio aos 
foldados, aquem o enfadamento de 
tão maos caminhos trazia muy 
quebrantados ; & mandando algūas 
mãgas de foldados a réconhecer a 


. terra, & trazer os mãtimentos à pus 


deflem defcubrir, elles acharao tão 


- roim gafalhado nos moradores das 


aldeas,G fe tornaraô de vazio, dei- 
xando bom nunicro de cópanheiros 
mortos cm caítigo de .fe atreverem 
tanto, Depois difto carregou tanta 
gente {obre o Proconful, q lhe foy 
neceffario' fottalecer de propofito 
os rcays, Sc levantar grandes vallos, 
É O die 
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& porboasvigias,paraevitar qual» 
quer defgraça,que lhepudera recre» 
cer facilmente des Pormguezes, q 
lhe vinhaddar vifta . Porém como 
viite-cada hora chegar nova gente 
em focecorro da-que jà andava no 
camposteve por bomconfe ho dat- 
lhe baralha;; antes que-o mal fone 
mayor:& pondo fna foldadeíca em 
Cam po,remeteo aosmoíios;, aquena 
naô pòz muyto cfpáto a ordem mis 
litar com que viradcaminhar con- 
tra foexercito Romano, antes lea 
vantandoas gritascoftumadas , fe 
deixaraó vircontraelles osaper= 
taraô com tal impetu;, gue fem o 
poderem fuftentar,forad os Romas 
nos confirangidos a fe pór em fugi- 


da : & fem falta poderão fer desbas | 


ratados feo Proconíui não. remedi- 
ara com fuadiligenciaa quebra dos 
primeyros, reftaurando com novo 
foccorro a batalha,& igualando as 
forças tam bem que a vitoria fetor=; 
nona pôrem duvida : &depoisa. 
perderão os noffos,tendo primeyro. 
feyto tanto dano aos inimigos, que 


bem trocara Bruto o gofto do vene 

cimento pelas vidas dos foldados,ã 

ali lhe ficarão mortos. Succedeu tu- 

do ifto, como toqueylacima,junto 

ao Rio Tavora, & teveo Procóful 
feus reays onde agora vemos húa 
Ermida-dedicada em louvor de São 
Joao Bautifta,perto do lugar de Vi- 
de, onde fe defcubriraó ha muy pou 
co tempo algiús letreiros Romanos, 
& finais de drmas antiguas,das qua- 
is euviliaslaminas de couraças,& 
hűa efpora de prata feyta por hum 
modo bem diferente do que fecos 
ftuma no tempode agora.Osletreis 
ros não vi todos , porque os lavras 
dores, que ali vinhão cavar, com 
efperança deachar algum dinhéiro, 
fazendo poucocafo delles, quebra- 
vão as pedras,ouas levavão para ta- 
pumes das vinhas queha-ao redor: 
mas de tres que pude ver colligi a 
mor parte do que tenho contado, 
húa das quais tinha efculpidas eftas 
letras afas barbaramente,& có pou- 
ca curiofidade do que as entalhou 
nella. 


Q: FORTUNATUS. Q, F CAPUAN 

US. SEGNIF. LOGEION. == LAT. 

SUB D. JUNEO. BRUT: ADVORSUS LU 
SIT. BARBAR. VEXIL PROT.E OCOBUI 
MILITES VERT:- HUIC IN CASTRIS 
“QUO ADUCTUS FOBERAM MECODI 
ER. MOSTUS QUOD EXTRRAPARI 


AM. V, 


Que lidas < omelhor que foy pof- 
fivel com todos feus barbariímos, 
querem dizer. Eu Quinto Fortu- 
nato , filho de Quinto natural de 
capua, Alferes da terceira legião dos 
Latinos, militando debaixo da Ca- 
pitania de Decio Bruto ; morri de- 
tendendo minha bandeira contra os 
Lufitanos Barbaros. Eos foldados 


velhos me fepultaraô aqui nos pro» 
prios reays , para onde fuy trazido, 
com grande dor de me ver fepultar 
fóra de minha patria. Ficaivos em- 
bora. Outra pedra mais pequena, & 
melhor lavrada vi no meímo lugar, 
que fervia deaffento dentro na Era 
mida velha de Sa6 Joao , & dizia 
delte modo, 


D MS. 
`G. LOSIDONTUS EQUES ROM. 
MONTIS VIM: IN VICTORES 
BARBAROSINCITAT. EQUO 
EVECT FORTT. OCCUB. D. IBRUT:' 
AB Q C/H MAP. CS T. TeL 


Quer 
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Quer dizer: Memoria confagrada à 
os Deofes dos defuntos, Gayo Pofis 
donio Cavallciro Romano, mora- 
dor no monte Viminal, arremetens 
do com feu cavallo aos Barbaros, g 
levavão já os Romanos de vencida, 
morreo pelejando valerofamente; 
& Decio Junio Bruto, por refpeyto 
de amor, & benevolencia trabalhou 
que fe lhe puzefle aqui eíta fepultua 
ta. Sejrte a terra teve, Dutra pedra 
feachou ali poucomayor que hüii 
mão,a quakeu tenho na minha, & 4 
| eftimo pela muyta fineza que tem, 
“&porf.rdehum jaípe muy gracios 
“fo,& inda que eftava cheadeletras, 
como erão Hebraicas, & eu naquel 
le tempo não tinha inda tanta notie 
cia delta lingua como agora tenho, 
imaginava que devia fer algum fe. 
gredo de antiguidade notavel. Mas 
depois, queaprendi a falla Hebrea; 
& vi o quetinha, defengancime do 
que cuid-va, & entendi fer aquillo 
coufa mais mbBderna , & do tempo 
que o Emperador Vefpafiano defu 
truio Jerufalem,8 mandou muytos 
Judeos defterfados a Efpanha : os 
quais tinhão em varias partes Sina< 
gogis , & tép'os em que fazião feus 
facrificiosscomo era em Toledo,em 
Cordova, em Merida, & noutras 
- partes de Efpavha. E como vivião 
efpaliados por diveríos lugareshe 
muy poffivel, que neftctiveflem al« 
guns (ua morada , & enterrandofe 
(conforme feu coftume ) naquelle 
campo, mandaflc lançar em fua fe- 
pultura aquella pedra, Nem deixei 
de fofpeitar,que fcgundo os Judeos 
fa (uperíticiolos , & tem amor en= 
tranhaveláscoulas de Jerulalemi,& 
da terra (anda, poderia fer,que trou 
xefle aquelle tijolo de jxfpe do tem- 
plo de Salamão , quado foy abrafa= 
do por Tito, & comoreliquia muy 
cltimada,o mandafle lançar em (ua 
fepultura:mas ifto tudo (a6 imagi- 
naçoens minhas, que das letras não 
te colligênada nem dizem mais que 
eftas palavras,que felem mal por ef- 
tarem as letras já muyto imperfey- 
tas. | 


APOIA DAN. 
OSS 


Veemeth, leboval; Leola,quetorrna- 
dasem Portuguez querem dizer: A 
verdade do Senhot, durará para fem 
pre:quafidando a entender, queine 
da efpetaváa, em algum tempo de 
ular- Deos cô 0 povo. Judaico deals 
gia mifericotdia fúdada em fua pa« 
lavra;& (e o clle entendeéra como os 
Catholicos o entendem , não tinha 
pouca razão de efcrever aquellas 
palavras, pois ( como he opinião de 
muytos) antes do fim do mundo fe 
hão de converiérá fé de Chrilto os 
Judeos que então viverem , & rece- 
berão a mifericotdiá vérdadeita na 
falvação de fuas almas, Porém fe o 
entendiano fentido; que elles coe 
múmenteo entendem, que he efpea 
tarem pelo -Mcílias para lhe rotnar 
a pofleda terra de Paleítina , & lhe 
levantar o templo material de Salas 
mão,o trifte dojudeo ficou engana « 
do, porque além de fua alma eftar 
no inferno, O corpo foy tão pouco. 
honrado, & vfoufe cô clletão pou- 
ca cortefiá,que fendolhe os offos lã« 
çados pelo campo, fe vendeo afe« 
puitura aos vezinhos de hum lugar, 
que chamão Villar , para chafariz 
em que bebem as cavalgaduras: & 


- O que me moveo a crer gue as pala« 


vras fe entendião em peor parte, foe 
rão outras, quea propria pedra tem 
da outra parre;onde moftra o efcul< 
tor ; que no tempo ém que as efcree 
Via,era tudo choro, & defaventura, 
& náoaviano povo Jjudaiço mais 
bem que a efperança de mifeticors 
dia,& verdade em que vivião:& dia 
zem as letras dete modo. 


HANOIN 
`T] 


Kirim, Haga, Hi, que em noffa lins 
Fig gua 


“~. --. 


Kd e 
“gua querem dizer,choros,vozes tri- 


ftes, & ays “mas porque não gafte. 


mos tempo-em coufa tão alhea'da 
hifioria que temos entremãos, bal- 
tarão que remos ditosacerca defta 
antiguidade, & avendo alguem, a q 
não quadre as cójerturas alegádas, 
bufqu' lhe oúrras melhores, queer 
tenho comprido'com minha obri- 
gação dizendo oque alcança/Outra 
pedra fe levou'daquiparaóltgar de 
Vide, & a puzeraõ na'parede de Kia 
Ermida, que fe fez em louvor deS, 
Sebaftião,cometfas letras: 


BONO REYPUBLICAE 
| NATO: 


Mas como nad fe vé nome , nëm 
outro final por onde f" entenda, quê 
foy o queali efteve fepuitado, não 
podetinros dizer mais, queo fentido 
das palavras,que dão a entender, Ga 
peffoa fepulrada naquele muymen- 
to foy nacida para bem & augmen- 
to da Republica . Porê ao quemeu 
juizo atcãça na6 devia ferefte de q 
ò letreiro falla,da companhia & té- 
po de Decio Brúto,nem o módo de 
feu enterramento condiz com as 
outras fepulturas dos foldados;por- 
que os primeyros fe acbaraó fobre 
huns vafos de barro , cheos decin- 
zas,& chederradeiro,& o dojudeo, 
eftavão em fepulturas de pedra laa 
vrada iQ mozo de agora. Defta ter- 
ra fedevia Bruto partir para as de 
Alentejo,porque em fua aufencia fe 
começaraó a tebelar, & pòr em ar- 
mas, matando os prefidios de gente 
Romaha,& pondofe em liberdade. 
E achando de må defitão os nego- 
cios, & acomarca vezinha de Lif- 
boa mais danada que todas as ou- 
tras,diz Strabo no livro terceiro, q 
tomou por affento da guerra hga ci- 
dade fundada fobre as ribeiras do 
“Lejo,chamada Moro,donde lhe eta 
facil alcançar pelo Rio. (que aré li, 
& muyto maisacima he navegavcl) 
grande copia de mantimentos , & 
atalhalos aos povos contrarios que 
viviadacima, & abaixo delte pora 


to.E de-crer he fem duvida, que fa» 
ria daqui o Proconful muyto cfey- 
to,& fogeitaria as gentes rebeladas, 
dado que:o não faibamos decerto, 
nem baja quem no lo-diga,mais á O 
author alegado , & Ambrofio de 
Morales , que de paflagé toca ono- 
me-defta cidade,femnos dizer onde 
efteve,nem que grandeza, & copia 
de gentes teve;-doque me não e/pã- 
tojporquetãofendo Portuguez, né 
lhe: indo muyto em deixar de pat» 
ticularizar noffas coufas;baftavalhe 
dizer gêralmente oque achava em 
Strabo, fem acrecentar de fi nada: në 
cu-com fer tãomiudoem defcubrir 
oque poflo-de Portugal, puderaa« 
'certar-onde clta-cidade crasfe o não 
achâra nas annotaçoens'que Diogo 
Mendez de Vafconcellos faz fobre 
Refende; nas quais dizque acida- 
de chamada Moro antiguamente 
foy naquelle lugar , onde agora ve- 
moso Caftello de Almourol, fun- 
dado em hum arrecifê metido pelas 
aguas do Tejo, qem fuascrecéreso 
fica cercando a modo de Ilha , em 
fórma, que ft não'entta , në faedel- 
Jefem barco:& no veraôhe hãa das 
alegres habitaçoés que ha,fervindo 
lheafrefca corrente doRio;, &a 
multidão de embarcaçoens, queo 
navegaô ordinariamente, dealegre 
paffatempo ~ E nãocuidoeu, que 
fe aqui foy a cidade que Bruto ef- 
colheo para affento da guerra, que 
fofletão mal povoada , & detão 
poucos edificioscomo agora: mas 
além defte Caftello , que ficou por 
teftemunhade (ua grandeza; teria 
muytos outros edificios em que O 
tempo executou O rigor coftuma- 
do: Aqui gaftou Bruto os tres annos 


feguintes,até odetres mil & oitocê- * 


tos &rtrinta & dous da Criaçaodo 
Mundo, cêto & trinta antes do Naf- 
cimento de noffo Redemptor Jefu 
Chrifto, em quefe partio para Ro- 
ma,carregado derigquezas,& de hô- 
rasganhada nos paffados rêcontros, 
em que domou grande parte de Lu- 
fitania,pelo qual {elhe concedeo o 
triumpho de Portuguezes, & Gale 
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gos HM gando {uas obras por muy umpho ha memoria nas taboas Ca: Tabulá 
dignas de tal honra, & de muytas pitolinas , em gue fe contem hú let Capito'i< 
outras avnatejadas defta;ã defeti- treiro ncha fôrma. pe 

D. JUNIUS M F. MN. BRUTUS CATA | 
CUS. ANNO DCXVIL PRO. COS. DE EPPERA 
NEIS. ET EEA ASES ÈX HISPANIA. s , 
„U LTE RIOR E. 
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iii dizer: que Decio Junio, biii trinta & dous reis. do pelo ; porque 
to,filho de Marcô, & neto de Mars não eftava inda bem purificado Ria o 
co,fendo Proconful, rriumphou dos | eltconro finilfimo por cfiremo, Sar, 
i Lufitanos, & Galegos povos da Ef- vantejado em muytos quilates. ao Caras 
panha ulterior ; noanno feifeentos ` da Mina &C, ofalla: principalmen- confiderat . 
& dezafete da fundaças de Roma. E Sto odentre Douro & minho,que faz Ni 
Edecrer teque meteria no tefouro k hüas ondas efcuras, & rão refinadas, fib 23.03 
de Roma grande copia de: oúro, SK. que naô deixa devifar dc todo pon- &4. 
prata, comotinhao de coftume to- A to à verdadeira cor que tem, Dele 
dos os Capitaens,que triumphavão ., ouro,& do mais que ha em Efpanha 
defta Província,onde naquelle têm- $ falla nlo. padre S35 Bernardo : E. 
po (e caváva grande: copia deltes | Plnio em muytas partes. encarece a | 
metays. E fc cavara hoje: cm dia avê. i fertilidade de metais,q tem efta Pro- Soha 
do peffoas; que fe, quizéfém dara. vincia, além dos quais afirma Stra- iria 
bulcar as minas que ha, &: fazeras j bo,que i no Mundo nãoha terra tão copia Stra 
mais diligencias, que os Romanos copiola em ouro, & prata, nem que HI 
faziað, & nòs proprios fazemos no ` os tenha de quilates iguays : donde. a ds 
| Perú,& onttas' partes ondea cobiça | veyo« dizerem alguns que toda EES É 
nos leva:& muytas vezes confidero, paúha éra hãa palta de metal. E por 3 
que não (em particular providécia ` fer clla'tal,eraő os 'officios em Ro- 
| de Deos 'deixão Os” Elpanhoys per- ma muy pertendidos paracítaspar- 
det as muytas. riguezas,que temdê- tes,& fe alcançavão « com grandesas 
| tro'em çåfa,& as vão bùfcar a partés i derencias; porque qualquer baftava 
| tão elitanhãs : para quea trocodos' ` emhumanno para enriquecer oq 
| bens da terra, levem âquelles barba- Mo lervia. E eftando Decio Bruto tã-. 
ros ós do Gio; &- lhe enfinem. a fé “to tempo com cargos tão importada 
| Catholici de que vivem mais ` tes,razão tem qualquer pelloa,para | 
| neceifitados' E que nós de dinheiro, ` à cuidar a fèn goko, que levaria groí- 
— ¥ Póisnão ha monte entre “Douro & ` for numero de dinheiro, & peças, de 
Er Minho,que nãdelté prenhe dé veas R ouro prata. NE quero deixar nel- l 
© douro purfimo; & além deo dizer “ta párte de tocar hãa Opiniaó,queos | 
Juftino, *ovemos' por experiência, É Britos de Portugal tem por muy a- 
quando chové' algia à agõa tefa!; que ` vetiguada, & como talim contas, 
decendo dos montes ttaz “Ordidaria- ` rað O alguns parétes meus,g (e prezão 
mête configo muyta cópia de'grãos t de fer dos mais legitimos , & verdas 
douro: E'n caminho de Coimbra 3 deitos, , qha nefta cafta; 3& perguntã- À 
pará Carnache vi algitás Vezes an. ` dòne o que fentia nito, lhe diffe,á 
- dar gente em certos regatos abul- fe defimagina(sé delta materia,porã 
carouró, &tiravão bom numero * em negocios de geração, nao fe fo- | 
de grãos pentrcos quais me moftra- ` frem conjeituras imaginadas, fenão ` 
raia que-pelava duzentos & ` elcrturas autentitas, & cô nenhiias 
vinte & quátroreys, ques dei por el- me aviaô de moftrar , queo nome l 
le,& o mandti fazerem humarco * dos Britos fe dirivaffe de Bruto, So 
tsa de telicariô: masno fogo diminufo '. quede hum filho feu; que ficara em 
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| Portugal vinha cha geraçaó. E dado 
que os nomes renhaO muyta con» 
-frontaçaó, porque fo em ha letra 


variaô, 


& fejs muy poftivel que da. 


hi tomaflem principio os Briros de 


Porrugal,cu me nãoatrevera a con-, 
talo pot coufa certa : porque além. 


de cutéo prefeúte não terachado 
author grave que mo afirme, & fe. 
remos avoengos defte Jempo té o 


eee 


de Brutó muy compridos » não fei 
quam bem recebido me feria, fazer. 
'meChronifia de minha, geração 
| propria pois: além de efércver a Pot 
-tuguezes que nada petdoaõ, he fen- 
téça recebida por todos, que o lou. 
“+: vor em boca propria c defdoura ma» 


“is do que höna, ani 


) 
bs o ès 


+. 


PETULO RRRS 


DO SUM MO SACERDOTE 
Simão, dr das coufas que fuccede- 
yat em ludeae nas mais partes do 
mundo,erm quanto Bruto andou oc- 
 cupado ha ibid de Portugal. 


OVERNOU todos eftes ane 


1 


Genebr, e nos O Pontificado fummo de 


Cronol, 


lib.z, Jucica, junto como fenhorio, & mãe 
do remporal, Simão Machabeo, ir- 
mão de Jonathas, em cujo tempoas 

confas dos Judeos tiveraõ algum re- 

— frigeno, porque alcançou dos Reys 

- de Syria remufiad de todo O tributo, . 

& impofiçao,que antiguamente pas. 


gava, &tornaraó. aficar na liber- 


dade,& franqueza que tinhaô antes 
do cativeiro de Babylonia ; donde 
tomarad em Judea motivo,para em 


todas fuas efcrituras., & Contratos: 


contarem defte anno em que fe fez 


P etrus 


a talremiffao, da maneirá q nos a- 


Comet, gOra Contamos o anno do nafcin é- 
inhito. to „Foy (empre Simão muy temido | vel Pontifice: bum genro -chimado 


Mach. ca" dosi ini 
pit. 13, 


nium 


migos,S tão amado dos feus, 


quanto antes,nem depois o foy ne- 


dòs pe de Judea: E vãs 


do como na fortaleza de Jerufalem 


eftava 


inda guarnição pelos; Reys 


de Syria, pózlhe tão duro cerco, & 
atalhou de tal modo todo genero 
de mantimêtos, que em poucos dias 


(e lhe deraĝ,a pardo todos osfol. 
dados, que cltavão dentro, & ficou 
Judea de rodo ponio livresfem aver 
em toda ella coula, que obedecefte 
„aos Reysde Syria: dos quais fe tce 
nico fermpre O Ponufice., fabendo a 
- pouca fe, & palavra que AESA nelles; 
& para o não acharem defcuidado, 
vilitou as fortalezas de todo Rey 
no, fortificando Os muros , & luga- 
res, danificados, & levantando Ole 
tros dé novo RR SOIS ihe pareciaô 
importantes, d de tal modo, que Jus 
dea parecia outra conia i uy difCa 
rente do que antes fóra , Fundou 
tambem, ou para! melhor dizer , ice 
novou a cidade de Jopé, chamada 
néceolhe í com muyto ope porto 
cmar que tem , para dalı mandar 
fuas embarcaçoens às Ilhas do mar 
Mediterrâneo, & tera judea provi- 
da de todas as coufas neceflarias. A 
Capitania, da gente de armas,cô que 
trazia (empre feguras as A 
deu a (cú filho Joad Hircano pelo 
fentir homé bellicofo, & inclinado 
a emprefas de honra, o gual em cõ- 
panhia doutro irmão feu, chamado 
Judas, venccraó em batalha a Cen- 
debeuCapitão del Rey de Syria,que 
defejava tornaríe a empolfar de ju- 
dea . E com efta vitoria ficou tudo 
muy quiero,e osjudeoscolhião feus 
fruitos cm muyta paz, (em aver ini- 
migos, que lhe deffem moleftia ; né 
ladroens que roubaffem a terra; an- 
tesem hãa paz, & foTego comum 
paflavão a mais delcanfada vida que 
nunca riveraõ Mas no melhor def- 
tas coufas fe lhe foy dentre as mãos 
o bom velho Symão, que osíufen- 


, tava nellas, por hiia das mores trei- 


çoens que fe vira. Tinhao venera- 


Prolemeo, filho: dum fudeo princi- 
calpor nome Abojbij, aquem pot 
refpeyto do parenteíco fizera Go- 
vernador da comarca de Hierico, 
onde tinha alcançado grofiasrique- 
zas; & andando Simão vifitando as 
cidades do Reyno, & vendo feavia 
agravados o on:fetinhad 
neceflia, 


1. Machi 
cap.16. 
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neceffidides, em que relevafle fua 
prefençr, chegou a Hherico onde 
foy coidado de ftu genro, Ano 
meyo do convite morto ás punha» 
ladas,& prefa fua mulher com dous 
filhos que o acompanhavão. E por» 
que fe temia de foa FHlircanos, que 
eltava em Gazata com bô numero 
de foldadefca, mádou pela Pofta al- 
gù: gente de armas pata que oco- 
JheTem defcuidado, & o matafiems 
& defpedindo outros para variásci- 
dades do Reyno,as mandou occu- 
par em feu nome. Mas Deos que não 
permitio levarfe ao fim tamanha 


treiçaó,orJenou as coufas de modo, 


que [oaô teve avifo de tudo antes dé 
chegaremos matadores, & faindo» 
lhe ao encontro,e xecutou nelles o q 
padecera em fi,não ellando fobre a» 
vifo. Daqui par:io pa volta de jeru: 
fitem,onde defeubrio amaldadede 
feucunhado Prolemeo,& lamentou 
com todo o povo a-indigna morte 
de S:mão, & a prifaóde Tua miy- & 
irmãos:de que em todos avia claros 
finais de fentimento . E por molirar 
o amor que tinhão a feú fangue, al- 
fe starão logoa [oadnacadeira Pô- 
tifical, & o aceitarao por Sacerdote 
Simo no efpiritual; & por Duques, 
& Governador no temporal, cof 
todas as prerogativasy & poderes.g 
feu pay tivera -em vingáça do qual 
fez logo armar infinita gente de 
guerra, & Caminhando em vulca de 
Prolemeo, o achou metidagno forte 
cateto de Dagon, provido de-ar- 
ntas, & mantimeatos para muytos 
andos, & pondolheo Pontifice ford 
cerco, & apertandoo com afperos 
combates , cilelhe mandoupór [os 
bre o muro fui may ; & irmãos 
mus em carnes ,& açoutálos afperilo 
fimamente à vita do exercito todos 
para quea chta conta'o deixa feli- 
vremeênte,& Icvantalico cerco stia 
- verdade elic o quizera logo fazer, 
por não ver morrer. em tão duro 
martirioa fua mig, & irmãos : mas 
a nobre femhoóra, que não tenha me. 
nos animo'parafofrer amorte, que 
ò ryrannb para lhadar jamoeltow 40 
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filho de cimá do njaro que conu- 


nuaffe cò o cerco,emão deixale por 


fua Gaufa de vingata morte de few 


pay, aquemglla foigavá muyto de 
acompanhar dáquel!: motio. Com 
itofetreveo cerco mais tempo, até 
que entrado o fetimo annos em que 
não era licito aos Judeos: occuparie 
em guerras, levantou não delle,dei 
xando otirannolivre,6 a mãy, & ir 


mãos poítos em feu poder, onde aosi. 


fim morrerad Com muyta injuítiça: 
& Ptolemeo recrandofe do caítigo, 
fagio pará el Rey Antiocho Sydetes, 
que,como tocamos acima,governa- 
va o Reynode Syria, Secltava cala- 
docô fuacunhada Cleopatra, mu- 
Iher de Demetrio, que cava detido 
em Hyrcaniaso qual condecenden- 
do 308 rogos , & petluáfoens do tis 
rango Prolomeo, que lhe prometia 
de fazer; que o Reyno de Judea lhe 
fofetributario , & aceiráffe prefidi- 
os,& guardas de (uagente nos luga- 
ses fortesycaminhou-na volta de Je. 
rufalens com groflo exercito de gé- 
teScinftrumentos de guerra, & até- 
ve muytos témposcercada comt. 
toaperto dos que a defendião,que a 
fome (e começava a (entir crudelif- 
fiha sepor não chegará mór necel- 
fidad-;mandou Joad Hircadolane 
cdr fora da cidade quali toda a gene 
te quenão erá de proveyto para à 
guerrá: mass inimigos lhe contras 
minaraó eke confelho;não dando 
lugar a nenhum deftes, que fe apar- 
tife dos muros da cidade,para que, 
ou morreflem miferavelmête à vif4 
ta dos cercados,ou quando não ; os 


to rmnaflema receberdos muros a dé 
tro &lhecomedem o mantimento: 


que aviasdonde (e feguio hum mi- 
feravelefpeftaculo ahús;& outros; 
porque ostciftes morrião nasicavas 
da cidade pritando-ao ceo,& pedin= 
do jaftiça a Dros de:tão-pouca y Cos 
mo fe ulava com elles: E neftemar- 


tirio eltiveraõ, até chegar hiia gä- . 


de folerinidade ; queos fudeos cha» 
mavãoCenophagia,eni-que feofro- 
reciãonotéplo facrificios muy cul 
tolos, Stodoo povo andava occis 

E ~ pado 


Tofeph.h; 


13 ANE] 
Cló. 


Sabelic; 
JÊnei. Oa 
ubro. Ie. 
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padocny feltas:é: não fendo polivel 
cclebralas cont, quictaçao tendo 
“O Inimigo fobre os muros, man 
Reta daraô pedir. acl Rey (gre dias de tres 
Zonoras “Zoas ; que elle concedeo lilaa 
annalium omite; nclles.recolheraõ den- 
Om ronacidade toda:a gente que naó 
era já morta de fóme, tendo efcru: 
puiode fe ver occupados em bane 

queres no próprio tempoiem que os 
Plutarc.incgriros de feusirmãos, que morrião; 
Appohoth egavão pedindo. juftiga a Deosdt 


` Gencbr 


lib.2 » Crontamanha crucldade. Antiocho mos 
hol. vido da nobreza Real, & daprefens 
re religião ; que via inos animos da 
gente [ndáica , lhes mandou álguns 
touros fermolilimos com.oscors 
nos dourados, para'fe.offetecerem 
em facrificioa Deos;Semuytofbras 
feitos de onroldeprats,cheos dê pei- 
fumesde nitiyro;preco,para fequeis 
marennoxtempio; danvoalémdil. 
to hum (olennifimo convité aos dé 
few cxerciro;enslouvor; )& honra 
da feita ;queosfudeos-celebravão 
ao fummo Dios. Pelas quaisobras 
(inda quetiveffe outros defeytos q 
lhasafeavão ) mereceo (obteoome 
depiadofo, Este tal maneraobris 
gouas vontadesdos Judeos cóuites 
bencíicios pque Joa Hweano:lhe 
mandou embaixadores de paz,pará 
tratarem com clle algum meyo dé, 
concordia, & lhedarem osagrades 
cimentos de tão. grandes bencficios 
como ufáracomelles, ém tempo q 
fem quebradetfua honra lhe podera 
licita mente negaraté as tregoas em 
gue celebrar a folennidade: & por, 
mais que alguns .cnvejofos, & mal 


inclinadosperíuadiãoa clRêy que- 


abrafadea cidade; Sencoconcudefs 
fepazaosfuicos ellefoy contente, 
de os deixar era fua liberdade,com 
Jhedatemeciromumero de dinheie 
ro,8c acéitarem outras: capitulaço», 


topa: enspousopefadas ncs diz Jofepho; 


Iudaico quepara pagar eita impoficao abrio 
lib. 1.c>. Jovô Hircand a Iepuituba del Rey 


David, onde achou tries miltalen 
Hegef- rosdouro, dos quais deutiezentos 
pus lib. 1. ; , 
cap. I, ael Rey, & dosimais edificomem Jea 
ruíalem hum hotpitalsumpwohiiis 


Di ca us 


mo,para tecolher todos os peregri 
nos,que vieem de rerras apariadas 
gfretecer facrííícios, cu défpachar 
negocios tecantes ao culio,& ley 
de Dees. Partido Ansiocho de Judca 
com ositalentos gue Hircano lhe 
deu,Sc deixada cm paz a terraicomo 
deja proprio degente ingquicta não 
ater ronçisasíe do bem, lego fe 
levantaraoO tres feitas RE ai de 
homens que fe tinhão cm conta de 
Jerrados. À principaldas quais foy a 
dos Pharifcos, ; gue crao tidos em 
gtande reputaçadde letras, & fanti- 
dade, & e dmitrião não fomente a ley. 
cícritaymasainda astradiçoens Ver- 
bais;queficaraó dos mayores, pelas 
quais fe molitavão tão queixofos a 
Chrifto, quançgolhe fazião queixas 
mede (eus difeipulos fe fentarem á 
incla,(emterein;as mãos lavadas. A 
fegunda foy dos Saduccos,chama- 
dosalfi;como traz Rabiludãs Levi- 
ta;& áponta Gentbrardo,ge Sadoc, no fu: 
dicipulo de Antigno Sochro, os Erros 
quais negavão todas as trad'goens, 
dulenão de aver refurreyçaó dasal 
mas;abraçando fômente: acumina 
dos cincolivrosde Moyfesj& inter- 
protando-os paílos dellesa fcu mo: 
dosdode veyolcomo diz Raby Na: 
1am,&/Rabi Elias) chameremibe Rabi Na. 


| Eesseibajguetanro val conio Bibli , tan in vi- 


tis Patr 
cos;ou Legiltas, que fem darem fèa EE 


outras coufas recebidas pela gente as in Tife 
vulgar;fôtinhaó por bom,& verda, bi. 
deiro,aqui: iloquelizono Pentathe- 
co,&opotoubem Abenezra,& Jo- 
fephben Gerion,fallando d. a ma: Rabi Abs 
teria. A terceira foy dos Elfeos, cu Pezra lib. 
Elenos: erad ema tudo Ena ires as sb 
ávida, E trato gue agora tem Os Te. ben Goris 
ligis {os porque, andavão, veítidos Vis 4. 
combuaroupabranca, & bia ma A 
çada propria cor, que punhaó/0+ 
brea cabeça;visjião bOCIMO,, Não |, 
apartados, amas em communidade, 
&ncla contão cm fummo filens p 
cios, & depois de;csntaremalguas 
Plalmosemleuvor de Decs recò, Sixeus fe. 
lhião (+ cadahom em tua cella, or: a i 
de gahava, o, tempo cm, liçam Ca broa, 
ley oon: qualquer oniro, Cxerci= 
čio 


gerar. 
cha.par. 1. dado,em cujos calçoens;, & veítido 
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cio de virtude. Tudo quanto pof- 
fuiam cra em comum , & nað 
fe permitião bens particulares, jul- 
gando por crime muy grave, a 
ver cm animo dedicado ao culto 
divino refabio de coufas terrenas: 
& porque fua vida era muy aípera, 
não queriaô admitir ninguem à 
profiffam della , fem primeyro pal- 
far por trez annos de noviciado, 
* em que lhe conhecião a condiçaõ, 
& paciencia muyto de vagar , & 
nað o achando qual convinha , 
o defpidião com tempo . Talin- 
quietação recreceo no povo com 
“eftasnovas feitas, que foy neceflas 
rio a [oaô Hircano convocar con- 
cilio , & pór remedio nellas, in- 
da que nam devia (er muyto, pois 


ao fim permaneceram todas , & 


elle fe fez apaixonado pela dos 
Pharifeos,& o foy algum tempo, 
até queao fim clcandalizado por 
hum mao enfino que lhe fizeraó, 
os lançou de fua graça, & admitio 
os Saduceos . Nektes pontos an- 
davam as coufas de Judea , quan- 
do Aniocho Sydetes , que já ef- 
tava livre fenhor de toda Siria, en- 
tendendo a tençaô com que Pha- 
artes Rry dos Parthos tinha pre- 
{foem {ua mão , & detido em-Hir- 
cania a [eu irmão Demetrio : & 
remendofe que à fombra de al: 
guma hora o querer merer no Rey- 
no , lhotiraffea ambos, quizana 
ticiparífe no jogo , & recolhendo 
hum exercito, o mais podero(o 
que lhefoypoflivel, partiona vol- 
ta de Parthia, publicando quehia 
fazer guerra a Phaartes por liber- 
tara Demetrio {eu irmão. Etalerá 
oapparato, Srriqueza de fcu exer= 


Valertis cito,que diz Valerio Maximo 5 EO 


toca Tarcanhota, que não avia (ol. 


fe não villem tranças de ouro , & 
mil repaflados de franjas cufto f(h- 
mass& todo o ferviço: que clRey 
levava,afli de mefa , como de cozi- 
nha;cradeouro;, & prata finiima: 
dando (eu exercito com. ifto finais 


rað depois em vindo ás mãos com 
os Parthos ; aquem desbaratarad 
em varios recontros : cabendo 
muyta párte dcha gloria ao fume 
mo Pontifice Joaó ; & a hum bas 
talhão de Judeos que levava confia 
80,0 qual ( dizem alguns ) que nef- 
taguerra alcançou o fobrenomé 
de Hircano , por desbaratar vales 
rofamente a cavallátia de Hirca= 
nia,com quem fe achou na batalha: 
Detal modo fe ouve Sydetes nefta 
guerra , que Phaartes mandou! a 
Demetrio , que com alguma gene 
tede guerra fe foffe meter de poffe 
no Reyno de Siriaem quanto o 
irmão andava metido em ganhar 
as terras de Parthia cuidando, que 
com ifta invençao © apattariá 
de lhe dar mais enfadamento . E 
inda que oardil era bom , nãolhé 
foy ao fim neceflario , porque tenə 
do notícia como Antiocho efta- 
va defcuidado , & tinha fua gente 
repartida em lugares diveríos: to« 
mandoa de fobrefalto lha paffou 
toda a cutelo , & vindo ambos 
a batalha , “ficou Sidetes morto, 
fazendo quanto fe podia dcfejar 
de hum Rey , & Capitão valeros 
fo: & comoatal lhe mandou Phas 
artes fazer huma fepultura honraé 
dfima , & fe cafou com huma 
fobrinhafua , filha de Cleopatra 
{ua mulher , & de Demetrio ; o 
que hiajáde Hircania parao Rey 
no de Siria, acompanhado com a 
gente de guerra , que Phaartes lhe 
tinha dado ~ E vendo elle, quam 
ditolamente fe defaprelTara de An- 
tiocho ; {fem lheimportar fua tra- 
ça, arrependido da licença que des 
ra a Demetrio , mandou muyta 
gente de cavalio em (eu alcance,paa 
ta que lho prendeffem antes de fe 
meternos limitesde feu Reyno: 
mas tudo foy: trabalho defneceffa< 


rio , porque fofpeitando Demes. 


trioo que podia fucceder., de taf 
modo apertou com as jornadas, 
que antes de o alcançar a cavalla= 
tia,que lhe hia no alcance, fe mes 
teo dentrono Reyno , onde odeia 
PSD NET 


Juftinus li. 
39» 
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xaretnos bum pouco,por rotnará 
referir os defafotos ; & maldades; 
que paflavão no Egypto , como 
infame Ptolemeo Evergetês ; que 
à mancira de fèra inimiga da gera: 
ção humana , fe recreava em matar 
innocentes, & roubar os bensalhes 
os,tirannizado asterras de fcu Rey 
nocem fòrma ; que os naturais fé 
defterravão voluntariamente , que: 
rendo antes viver apartados do def- 
canfo, & quietaçam de ftia patria; 
que fojciros cada horá à mil rous 
bos,& iníultos, que (e lhe faziam; 
com o cutelo fempre ni gargan- 
ta: Chegou o negocio a termos; 
que à cidade de Alexandria fedel- 
povoou detodo ; & O tiranno fez 
tam pouco «cabedal defta novida» 
de , baftante à confundir, & meter 
por dentroa hum hoimein fem jui- 
zo, que mandou chamar genté 
eftrangeira, & femelhante em tus 
doáfua vidi; & coftumes; & lhe 
deu as cafas, & fazendas dos cidas 
daons aufentes. Porê como as mala 
dades tragaô anneixo cobfigo o te- 
mor do caftigo ; quemerecem,vi- 
via Evergeres com tanto fobres 
falto , & inquietaçao do animo, 
que de feus proprios filhos fe não 
fiava; & a bum que deixataem As 
frica por Governador dá cidade dé 
Cyrene , mandou chamar à fua 
prefença , & matar às cítocádas; 
porquea gentedo Reyno o nam le- 
vantafle para açoute de fuas majJs 
dades : donde refultot tão entra- 
nhavel odio nos moradores de A- 
Jexandtia , queacelos ëm colera; 
fairão pela cidade ; & derribara6 
quantas éltatuás avia levantadas 
do tirano , execurando nellas as 
crucldades que não podiaõ nelle, 
Mal pateceo a Everpetes chta dan- 
ca , julgando , que dali alhe pos 
rem as mãos naô hia mais ; qué 
achaterinno prefente $ & imagi- 
nando , que ifto fe faria por ordems 
& beneplacito defua irmãa ; moO- 
lher , & fogta Cleopatra, bufcou 
húa invençam diabolica para fe 
vingat della :, & foy fazer em pes 
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dacos hum menino pequeno cha- 
mado Memphites, que ouvera del- 
la o tempo que eftiverao cafados; 
& fabendo O dia em que atrificfe- 
nhora celebrava com muyto go- 
40 ó dia de feu nacimento ; lhe 
mandou os pedaços metidosem 


efpe Etaculo tam horrendo; em luto, 
& choro a feta ; & folenidade 
cmqueeltava . E dado que Vale- 
rio Maximo conte efta Obra como 
delRey Phifcon; & nâo dé Ever- 
getes, eu me atenho todavia com 
Pineda ; & Juftino ao que tenho 
contado : Vendofe à Rainha Cle- 
opatra metida ern hum mar dean» 
guftias; & temendo cada hora ou~ 


tras mayocres ; fenão bifcafle com 


tempo remedio aos defatinos de 
feu irma ; & genro | cícreveo 
à Demetrio , que novamente fe 
metera de poffe no Reyno de Si- 
tia,convidandoo à tornaras armas 
em fua defefa į & ptoemetendolhe 
em premio defe trabalho entro- 
nizalo no fenhorio do Egypto. 
E dado que Demetrio , âctitane 
do o partido ,vieffe em [eu foccor- 
ro ; confiando queá Rainha lhe 
cumpritia eta proma , vifo 
como era fua fogra , & mãy de 
Cleopatrá, que primeyto foy cafa- 
dacom Alexandre, & nãoávia où- 
tra peffoa mais chegada à coroa 
Real ao fim não foy povel pór a 
conquiftáa em ordem; por felhe les 
Vantaremi algumas cidades de feu 
Reyno,a que logo foceorreo,tendo 
por confelho mais acertado,confer- 
vät o feu,gue pertender O alhco. De- 
Ra retitada ficou a trite Rainha tão 
ahguftiada, conhecendo feu perigo, 
que deixadas as terrasdo Egypto, 
fe embarcou com todos feus trefou- 
ros,& peças ticas para Sirid queren- 
do paffar o que lhereltava da vida 
em companhiáde fua filha, & gen- 
to, & verfe livre das nãos daquel- 
Je infernál- Evergeres, aborrecido 
de Deos, & das gentes, como bum 
tionftro da'natureza, & carniceiro 
de {eu proprio langue. Em quanto 
entas 


'húacefta ; tornando com aquelle . 


Valerius, 
Maxim.li; 
9.Cap+ 2a 


Pinedali 
g.ca Pp. 9 
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eftascoufas paflavão em Oriente, 

.  eftavão os Romanos occupados 

em varias guerras, principaimente 

na de Numancia , que cftendendos 

fe por eípaço de quatorze annos,ti- 

nha fufpenfos os animos da gente, 

trazendo cm balança o fenhorio 

do Mundo, porque ( fegundo quer 

Cicero ) já não pelejavaó Roma, 

& Numancia fobre qual ficaria em 

' pé,fenão a qual avia de pofluir a (ia 

ma authotidade , & mando das tera 

ras,quea outra tinha. Mas ao fim 

L.Florl. fe ditimioa contenda com a de. 

ERAS ftruiçao de Numancia , executada 

| Oss por Scipião o menor , que acabou 

dearra(ar Carthago; ganhando efta 

viétoria com tão pouca gloria, que 

nem hum fò Numantino achou 

vivo , para com elle fe honrar no 

triumpho, que cíperava em Roma: 

onde poucos annos depois lhe fos 

rão tam mal pagos feus ferviços , q 

húanoyteoacharaõ afogado na ca- 

ma, não fem provavel {ofpeyta de 

fe lhe dar efta morte por ordem do 

Senado, onde tinha por fuas muy. 

tas virtudes alguns envejofos; que 

nunca ha excellencia defacompa- 

nhada defte mal. Ouve por ees 

annos em Roma grandes difcor- 

dias,& gucrras civis, nacidas todas 

da icy Agra:ia , que rão nociva foy 

fempreà Republica; & morrerão 

em varios recontros perto de trez 

mil Romanos, entre os quais foy 

Cayo Graco, grande fautor da gea- 

te popular, & Fulvio Flaco homés 

Rim: de muyta opiniaô, & authoridade; 

in bellisci & dete Cayo Graco contão Ap- 

vililibro pyano Alexandrino, & Plutarcho, 

1Pluarc. que fendo Tribuno paíffou cm Afri- 
in Grachis pas do À z 

Orofiust, Ca, & fundou hãa Colonia nas rui« 

scere  nasde Carthago, a quepõz nome 

Junonia;& Paulo Orofio diz, que 

fuccederað- cm fua renovaçam a- 

gouros muy pouco favoraveis,por« 

q deixando os officiais-ġ andavão 

na obra demarcados hú dia os ali= 

cerfes da muralha, que fe avia de 

fundar novamente, anoite feguine 

tevcyo grande multidão de lobos, 

& com os dentes, & unhas desbaras 


e. 


taraô a effacada toda , fem deixar 
coufaem pé , Foy além dio me» 
mor. vel em Africa hãa terribel en» 
fermidade, nacida do mao cheiro 
de gafanhoros,que depois de terem 
deftruidas as novidades daquella 
província, foram lançados do ven- 
to junto ao mar, & depois de mora 
tos lançarao de fi aquella pèfte , de 
que morreraô fó na cidade de Utia 

ca trinta mil almas , & por toda fua 
comarca perto de duzentas mil. E 
no Reyno de Numidia , onde na- 
quelle tempoReynava Micipla,diz 

o mefmo Orofio, que chegou o nu- Idem eo 
mero dos mortos a oitocentos mil. dem lib. 
Na Ilha de Siciliaouve efte anno SP : 
alguns trabalhos,affi de guerras,co« 
mo de incendios , porque os cati« 
vos,& lervos, que os Romanos tra- 
zião nos campos,& lavouras,achãe 
dole com forças baftantes a qual- 
quer emprela , tomarað às armas 
em fua liberdade:& matando muy- 

ta gente da Ilha, confttangerad aos 
Confules , a mandar nova gente de 
guerta contta elles, queao fim lhe 
deuo caítigo merecido , crucifi- 
candoosga quafi todos, & dando» 
lhe outros generos de mortes des 
centesa fua baixeza, & perverfida« 
de. E quafi no proprio tempo lan« 
çouo monte Ethna de fi tantacos 
pia de fogo , & cinza ardente, que 
foy baltante a desbaratar a cidade Idem cap! 
de Catina, & a reduzila a tais ter. 15. 
mos , que foy neceflario ao Senado 
Romano, dar quita aos Catinenfes 
doiributo que lhe ouveraó de pas 
gar em dez annos, para com elle» 
reltaurarema deltruiçam do fogo. 
Quafi neftes annos , ou muyta 
poucos depois fuccedeo a guerra 
das Ilhas Balleares, que (am as que 
agora chamamos Mayorca, & Mes 
norca:os moradores das quais , cm 
alguas embarcaçoens mal-guarneci 
das, de tal maneira fe derada roua 
baraʻcólta de Efpanha, & quantos 
barcos paffavão por aquelia paras 
gem, que importou” mandarfe de 
Roma o Conful Quinto Metelo 
com boa copia de naos,ateprimit 
Coari ga Ur tetos 
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E infultos. E fazendofe narvoltá 

das Ilhas , foy fubitamente comes 

tido dos barcos, & fragatas, em que 

os cofairos vinhaô , cuidando que 

ferjaô naos de mercadorés ; que na= 

vegaflem para Efpanha : mas acha- 

raôfe muy afinha defenganados à 

fua culta, quando fentiraô de quaná 

ta mór cfficacia folem as lanças, & 

k Florus li. alfanges Romanos: que fuas fun- 

3.cop.8. dasdelãa, com que lançaraó nas 

a & abrevia naos Romanas hãa nuvem de cas 

| umas Jhaos , & tendo desbaftada aimu- 

| niçao,puzeraó a faude cin fugir pará 

| terra , & meterfe no mais afpero 

Rs... das brenhas, onde os Romanos an- 

| darão mais à caçã dos Islenhos, 

que em guerrá digna de gloria, Da- 

| doque Metélo à teveem tanto, 

que tomou o fobrenome de Bal- 

learico , pára com elledivilar fua 

gloria dos outros Metélos; que não 

ha homem de opinião tam abati- 

| da,que deleje ver confulo o premio 
de fua fama. 


CAPÍTULO. XV. 


DASCOUS AS, QUE DIVERSOS 

P —— Pretores Romanos fizerao em Por- 
tugaliaté o princípio da guerra de 

Sertorio com algitas particularida. 
destocantês ao fio dá historia: 


A pois de partido Bruto de Por- 

i tugal, em que fe não conta fuccefo 

notavel; nem ha batalha digna de 

|| hiftoria em toda Efpanha:; fendo a 


y principalcaufa delta quietaçamas | 


guerras civis, emi que Romá ardia, 

de quénotitulo paflado demos húãa 

| | relaçam breviflima `, por refpeyto 

| das quais nãoera poffivel ao Sena- 
l do mandar Capitaens, & gente de 
| guerra fôra de Italia em tempo, que 
| | dentro nella tinham tanto em que 

| | cuidar. Mas porque (e não perdeffe 
| em Efpanha o muyto, que aviá 
abalo É ganhado, diz Appiano Alexan- 
| berico, drino, que mandaram dez Gover» 
| nadores , homens dec muyta pru- 
| dencia,& authoridade,para que fus 


Appian, 


LGUNS annos paflarad de. 
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ftentaffem em paz, & reformaflem 
com feu bom entendimento as von- 
tades da gente amiga ;& atalhaffem 
agravos, por onde foffe neccífario 
acudir ás armas. Deulhe muyto fa- 
vora feus intentos cftar Efpanha 
tão quebtanrada das guersas pafia- 


das, & não aver nella hum Viriato,” 


nem húa cidâde de Numancia,com 
a falta dosquais nãoavia animo 


atrevido a fe defmandar contra Ro- 


ma. Eafinam foy muy difficulto- 
fo aos dez Governadores reger tos 
da Efpanhasé guerras, & derramas 
méto de fágue por algús annos. Mas 
comoa gente Portugueza, de fua 
natura! inclinaçam inquieta, não 
confentifle paflar a vida fem exer- 
cicios de guerra pentrado o anno 
trez mil & oitocentos & quaren- 
ta & dous da Criaçam do Mundo, 
gue foraó cento & vinte antes do 
Nafcimento de Nofio Salvador 
JESU CHRISTO, emqueveyo 
com cargo de Proconful para Lu- 
fitania Cayo Mario , homem de 
fingular esforço ; & conhecido 
por tal delde o“ tempo que nas 
guerras de Numancia dera indi- 
cios de gentil guerreiro : faio gran- 
de exercito de Portuguezes fòra 
de fuas terras, & dividido em va- 
rias partes affolava quanto fe lhe 
offerecia `, enchendo com efta fu- 
ria de temor, & fobrcflalto quafi 
toda El(panha,& principalmente as 
cidades amigasdo povo Romano, 
emque executavão com menos 
mifericordia fua ira. E fempreos 
males chegaraô a mais , fe nehe 
tempo não entraragCayo Mario 
acompanhado da melhor foldadef- 
ca, que pòde acharem Italia, com 
queifoy rebatendo em varios re- 
contros noffos Portuguezes, & re- 
primindo fua oufadia por hum mo- 
do tam concertado , que fem muy- 
to dano dos feus, O fazia nos con- 
trarios: mas os Lufitanos que vi- 
taófelhe ufava huma ruina cruel, 
com andarem divididos, fazendos 
fe todos num corpo , vieram em 


bufca do exercito Romano, & 
AE da de 


ANNO 


3842, 
120, 


Morales 
lib-8.c.11; 


i 
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detalmodo (e ouveraðna baralha, 
queo Proconful ficou desbaratado, 
& como pcor partido: o moltrou 
bem na prefla com que fe valco dos 
Efpanhoisda Celtiberia , apelidaa- 
doos em feutoccorro , & prome- 
tendolhe em fatisfação delle cim- 
posem que vivellem à fua vontade, 
Comefte favor de Celtiberos, & có 
muyta foldadeíca Romana, queri- 
rou de preíidios onde eftava,tornou 
a bufcar os noflos, & os venceco em 
diveríosrecontros,conftrangendos 
os enfim a (e lhe renderem , & 
deixarem as armas , trabalhando 
muyto por lhe perfuadir , quam 
fea coufa fo le roubar as terras 
alheas , & ular ekte officio de fal- 
teadores, que até aquelle tem- 
po , &muytodepois , foy tido 
porgentileza, & obra degente vas 
lerofa. E dado que totalmsnteo não 
pudefe acabar c5 elles, todavia o 


fez ufar menos foltamente do co- 


ftumado,que foy alaz maravilha a- 
cabar co nno Tos Portuguezes, que 
largaffem dentre as mãos coufa tão 
coítumada entre elles naq ella idas 
deantigua, como abominada, & 
odiofa na prefente , em que fe tem 
por ultima infamia não (da obra, 
mas a fofpeyta defte vicio , & bafta 


| para deshonrarhiia geração toda 


| 


i 
l 


| 


i 


“qualquer homem: , que nelle fe 


acha comprehendido . Mas com 
todo efte efcrupulo nam pofo ne- 
gar, que avendo algum Portu» 
gucz tão pouco amigo de honra, 
quefe lancea monte , & viva de 
faltear caminhos, o não faça mais 
{olta , & valerofamente, quetos 
das as naçoens do mando . Por- 
quea inclinaça6, & natural esfore 
ço lhe faz comerer valcntias im- 
pofivcisa forças hamanas : co- 
mo vimos não ha muytos an- 
nos por experiencia , no tempo 
que elRey Dom Phyllipp: to- 
mou pofle do Reyno de Portu. 
gal , com alguma refiltencia dos 
que tinham contraria opiniam à 
{ua muyta juítiça . Os quais ven- 
dofe perdidos , & de(cíperando 
t 


denunca poderem alcançar perz 
dão a feus crimes , pelos quais 
tinhão a cabeça perdida , felan- 
çaraôa monte em lugares muy 
afperos cheos de matas braviffimas, 
& paífos que fó a feras era poflivel 
romper por clles,& habiralos, don« 
de faiaô às eltradas, & cometenda 
os paffageiros , baltava muytas ves 
zes hùn (ó a render dez, & quinze 
jūtos, (em aver refitécia a fua bra 
veza. Eahumdeftes , que comé 
ummente chamavão Solpofto, a« 
conteceo fem nefhiãa companhia 
aguardar hum, & muytos Correge« 
dorés , & outras Juftiças delR ey; 
que o hão prender com mayta 
gentede armas , & mandalos to< 
dos defpojados dellas , contentes de 
o não ficarem da vida. Demas 
ncira ; que fe o não entregatad à 
treiçam eltandona camacom hiãa 


purgasfora muy dificil coufa prene . 


delo. Enem dekte modo foy tão fa« 
cil,que não cuftaffe a pri(aô muyto 
fangue primeyro, & (e não foffe já 
pondocmíalvo , a pefar de mil 
chuças, & alabardas, por quem 
rompco em camila , & (em nas 
da na cabeça, fô com ha na elpas 
da curta na mão , fe hindo jáli« 
vreda mór prefa , lhe não atras 
vellaram huma perna com hum 
dardo dc arremeflo , que lhe ima 
polibilitou a fugida. Mas tam des 
fefperadamente pelejou com hum 
joelho em terra , que (emaver 
peloa atrevida a medir com ele 
lca efpada , o perfeguião def< 
de fóra com tiros de arrencí£o, 
comoatouto , até que lhe acer- 
tou huma partefana de gume na 
cabeça , & desfalecido do muy< 
tofangue que perdia , indolhe 
faltando as forças , o prenderaõ, 
&o levaram a Lisboa , onde fe 
fez delle publica juítiça . Outros 
muytos ouveneíta conjunçao , de 
que fallaremos, quando nofla hia 
ftoria chegar a eltes tempos, cons 
rentandonos por agora com o que 
temos referido , para moltrara 
verdade do que contam os Hila 

Gg 3 torig 
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its adores Romanos : os quais enz 
| carecendo chta propriedade nos Por 
| tuguezes, dizem, que fendo vécidos 
da gente Romana,& privados da li- 
berdade pelos Capitaens, & Empes 
radores daquella Republica , não 
foy nuricapoftivel defterrarlhe dos 
animos efte vicio tão abominavel; 
E acabando Cayo Mario com celles 
alga coufa neíta materia, : não foy. 
pequena maravilha para tempo,em 
guea opiniaô contraria cftava en: 
tre elles tambem reccbida,Acabado 
jà o tempo de {ua Capitahia,& dej- 
xando as cóufas de Portugal em ef- 
tado pacifico, tepartio aos Celtibes 
ros queo fervirdo nefta guerra,algús 
campos dos melhores,& mais fertes 
de Efpanha , querendoos com ifto 
ter obrigados pará qualguer outrá 
neceflidade femelhante à em que fe 
vita os tempos atraz. Em grande fi- 


lencio paffað os- authores as toufas, 


- da Lufitânia ; atéo anno tres mil & 


y oitocentos & cincoenta & tres dá. 
LO Criaçaó do Mundo, cento & nove 


antes da redempção do genero hu- 


in, mano,em que Appiano Alexandri- 


no dá a entender, que os Portugues, 
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zes tornarad a inquietar a Pre vin 
cia ulterior, & n:ctcr ascobfas em 
tanta confulad , que foy neceflario 
mandarem de Roma a Calphurnio 
Pifaô,com gente de armas para fof- 
fegar celtes danos, & na muyta pref- 
fá com que diz fe mandou por fuc- 
ceftor fev: Servio Sulpicio Galba,dá 
a entender quam mal itatado faio 
de nofla gente,& de quam pouco cf- 
feyto foy fua vida, pois antes de fe 
acabar canno, lhe mandaraõ coad- 
jutor ná Pretoria (e alguem não tis 
ver para fi, quea vinda de Galba, 
não foy dentro no ânho apontado, 
fenãono principio do feguinte,pois 
a brevidade,coin que Appiano toca 
eftas coufas,todos eftes fentidos có « 
padece . E pois que fallamos nekte 
Servio Galba,de quem fente Mora- 
les,que foy filho do tiranno, por quê 
fe levantoua guerra de Viriato, tefi- 
rirey hãa memoiia que citá diàn- 
te da Villa deCondeixa;(& fegundo 
me dillerad ) foy levada poucos tês 
pos ha das ruinas de Conimbrica, 
chamada em noflos diasCondeixa à 
velha,& tem as letras feguintes, - 


F D.M. S. 

S. SÜLP. GALBA G ALB. Ë 
MIL. IN BELO ABSUMP TIS! 
EX. P. P. TEST. PERSOLVIT 
HEIC SACRO, 
PHAGO CINERES CONTEX. 


D MUNATII( 


QU EST. 


“À. TIBERINL SIGNIF. LEG. Xi. 
G. CURATIIL SIGNIF. LEG. VII 
Q, RURILI CENT. 
P. QUIRINI LEGAT: 
QUOS: FAT, ABSTULERE. TIBIQ. 
D. PROSER. D. DD. PROCOS. 

Sa ST. 4: 


À figuificaçãô do qual he a feguin- 


Decio Munatio Queitor dé Aulo 


te. Memoria confagrada aos Deo: 

fes dos defuntos . Servio Sulpicio 
Galba, filho dé Galba, de feu pro- 
prio dlalicito cuíprio os teftamê- 
tos dos foldados , que morrerað ná: 
guctra,E nche lugat por virtudede 
tetamento enterrou as cinzas dé 


Tibcrino Alferes da legião undecia 
ma de Gaio Curacio Alferes da le- 
gião fetima. De quinto Rutilio Cë- 
turiaô . De Publio Quirino legado, 
aos quais todos levarad os fados: S 
o devoto Proconíul to dedicou a ti 
Deofa Profcrpina..Scjalhes a rerra 
leve. 
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leve. Defta pedra fe collige clarame- 
te, que Galba teve em Lufitania 
algãa batalha faimo(a, onde miorre 
rão todos aqueltés Romanos illul: 
tres,de que o letreiro faz mençac: 
mas como nenhum aurhor nos de 
novas de coula fúa máis particu- 
larmehte do que temos contado,bé 
forçado ficarnos efta batalha encu- 
berra ho numero das mais que O té- 
po nos roubou por falta dé efcriro» 
res. E Laymundo , que com alguma 
diligeneia defcubrio noflas coufas; 
pala as deftetempo em tanto filen- 
cio ; quenem da vinda à Portugal 


ANNO DCXLV. Q S8RVILIUS CAEPIO 


deftes Pretores diz palavra. Sò Eu- — 
tropio nos enfina, que dous annos É dio 
depvis de Galba; que foraõ resmi! A NN o 
& oitocentos & cincoenta & cinco AIP 
da Criaçãô do Mundo,cento & fete 107. 
antes do Nacimčto deChrifto,veyo f 
à Lufitania Quioto Servilio Scipião 

filho do outro Scipiaô, por cuja or- 

dem foy morto Viriato,& (em par- Refend, 
ticularizar as guérras,que teve com 13; 
os noffos,affi: ma noflo Refende , q 
tornádoa Roma; fe lhe concedeo o 
triumpho, & além delle fecollige Tabulz 
das taboas Capitulinas onde (e con- Capituil: 
tem o feguinte; 


Na 


O. StRV. CAEP. F. C: NEPOS PR: PRETOR. 
DE LUSITANIS, ET. HISPANIN. ULTERL 


ORE TRIUMPHAVIT. 


Quer dizer: que no anno feis cerie 

tos & quarenta & cinco da funda- 

ção de Romia, triun phou dos Por- 
tuguezes , & da Efpanha ulterior 
Quinto Servilio Scipião , filho de 
Quinto Servilio Scipis6,& neto de 

Cayo. E de crer he, que nefte meyo 

tempo paffariað coufas muy nota- 
veis,pois o remate dellas foy baltã- 

tc para fazer d Scipião merecedor 

do triimphio , o qual fe não conces 

dia fem ter à pefloa triúphante fey- 

to nos ifiimigos grande eftrago, & 

deixar pacificá a Provincia que lhe 

cabia em [eù governo:mas fe avens 

tura defte Cap'tão abateco delta vez 

as forças de noflos Portuguezes,boa 
(atisfação tomata6 no anto tres 

ANNO mii & oitocentos & cincoenta & 
1856. oitoda Criaçaô do Mundo, cento 
1304. & quatro antes do Nafcimento de 
e Chrilo, em que Julio Obfequente 
e e confefla ; que andando hum groffo 
Mora es exercito de Romanos em guerra 
lib.S ct. crudeliffina contra Lafitania , & 
u vido a batalha,com os natutaes da 
Valeus to terra, foy tão mal vencído,que nem 
mo.t.cap. hym Romano ficou,pata levar 4 nos 
vt va defta defgraça. Né duvido muy- 
to na grandeza da vitoria,6é na per. 
da'queos Romanos receberaó nels 

la, pois batou a viveremos noios 


t 


ém liberdade, fem móleftiasdeini: 

migos quatro annos inteiros fazens 

doem todos ¢lles cavalgadas muy 
importátes nas terras dos inimigos, 

& tendo as fuas ilentas de femelhão 

tes danos. Po ém como a fortuná 

tenha pouca firmeza nos bens,& os 
prometa debaixo de condiçaô pou” 
tocerta, chegado o anno tres mil 
& o to centos & (effentá & tresque ANN O 
fora6 noventa & nove antes do Na- 3863. 
cimento, dizo proptio Oblequen: º 9 
tesque foraô os Pottuguézes venci. 

dos, & a Efpanha ülteriör pofta em 

grande paz. E dado que em nenhúa 

deftas duas jornadas nomee Capi- 
tacns,por cuja indùftria foffem fey « 

tas,eíta Íegunda cre Morales; acol” Morale 
tado ao que traz Ruto Feito Avie- lib8.c.ç> 


no,que (e concluio debaixo da Ca- Fe A: 


pitaniá de Decio Junio Sylano, & vieñus Os 

cô efte parecer fe quieta Ornuphrio nuphrius, 

Panuino contra o parecer de noflo * "NM 

Refende,que conftrue fuas palavras 

por differente modo: mas tudo tão 

pouco importante, que me não de. 

tenho nifto ; Nefta paz, & fojeiçaõ 

adquirida pela indúltcia de Sylano 

viveraô os Portnguezes dous ana 

nos ;até o de tres mil & oitocentos ANN O 

& feflciita & cinco do Mundo , no- 156%; 

venta & fere antes do Nafcimento ” 97. 
eu Gg 4 em 
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em quetornarao a tomar as armas 
contra Roma, & meterem revolta 
todaa Efpanha ulterior, abrafando 
quãto fe lhe offerecia, de tal modo, 
que o Senado mandou de Roma a 
Lucio Cornelio Dolabella com ti- 
tulo de Proconful,para quietar a re- 
beliaô. E ouvefe elle tão valeroía= 


PRIMEIRA PA 


RTE, LIVRO-IN. 

mente na emprefa , que ao fim for- 
çou aos noflos a fe retrairem détro 
na Lufitania , & deixarem por a= 
quella vez as armas com muyto da 
nofeu. Pelas quais cmprefas lhe foy 
em Roma concedido trinmpho,co- 
mo confta das taboas capitolinas, 
onde fe contem ¢ftas palavras 


£. CORNELIUS L. F. L. N. DOLABELLA PRO 
COS. EX HISPANIA ULTERIOR. DE LUSIT. 


AN. V. K. FEB. 


Querem dizer,que Lucio Cornelio 
filho de Lucio,& neto de Lucio Do 


Licinio Craffo, no anno domun: 
do tres mil & oitocentos & fe fenta 


& fete , que forað noventa & cinco ANNQ 
antes do Nafcimento,aquem fucce- 3867. 
deraó profperamente as coufas da ?5: 


labella,fendo Proconful triumphou 
da Efpanha ulterior, & particular- 
mente dos Lufitanos,ão quinto dia 


das Calendas de Fevereiro, que faô 
aos vinte & (eis de Janeiro. Não ba- 
ffavão todaseltas defgraças em que 
os Lufiranos perdia muyta gente, 
para fofrerem nome de vafíalos do 
povo Romano, & fi quando cui- 
davão os inimigos , que os danos,& 
perdas pafladas lhes terão mais 
quebrantadasas forças , tornayãoa 
renovar a guerra com tantas , que já 
em Roma fe tinha efta Provincia 
por intoleravel, & a gente della por 
- indomita, & afi determinaraô no 
Senado,que deixados Pretores , & 
Capitaens particulares, vieffe hum 
dos Confules com exercito Confu- 
Jara desbaratar de raiz efte Reyno , 
& fazer nagenre delle tais caftigos , 
que o remor doutros femelhantes 
a tivefle quicta , Coube a forte 
delta jornada ao Conful. Publio 


gucrra,& com tal esforço as gover- 
nou fempre,queacábado o anno de 
feu Confulado lhe mâdarão de Ro~ 
ma, que fem levantar mão da con» 
quiĥa em queandava , fe ficafle em 
Lufitania com titulo de Proconful; 
& nefe cffcio permanecco quatro 
abnos,gaftados em reprimir o impe- 
to,& acometimentos dos noflos, sé 
nunca lhe fer povel domalos to- 
talmente,nem ganhar com elles pal- 
mo de terra. Mas por refpeyto dos q 
matou em varios recontros nefte 
meyo tempo fe lhe cócedeo emRo= 

matotriumphono quinto anno de- 
pois que começara efta conquifta; 

& além de Morales, & Refende fa « 

zerem particular mëçað do trium- 

pho,as taboas Capitolinas o confir- 

mão com as palavras {ceguintes. 


P. LICINIUS M. F. P. N. CRASSUS ANNO. DCLX 
PRO COS. DE LUSITANEIS. PRID. IDU. JUNI. 


Quafi dizendo,que Publio Licinio 
Craflo, filho de Marco, & neto de 
Publio rriumphou, dos Lufitanos 
{endo Proconful daquella Provin- 
cia,aos annos (eifcentos , & (eflenta 
da fundaçaô de Roma, & hum dia 
antes dos Idus de junho,q fica fendo 
aos doze do proprio mes. Opiniað 
he do infigne Geographo Strabo, q 
_ as guerras deite Proconful foraó cô 


os moradores dentre Douro, & Mi~ 
nhos,& dekte parecer eftá nofio Re- 
fende, perfuadindofea crer io pos 
coufa infallivel, decontaro author 
alegado, queganhou por capitula- 
coens de paz as Ilhas Cafiteridas, q 
(26 ((egundo traz Ploriaô do Cam- 
pojas que agora vemos defronte de 
Bayona,no Reyno de Galiza . E fa- 
zendo Craflo a guerra contra Por- 

tuguczes 


DA MONARCHIA LUSITANA, 345 


tuguezesde quem alcançou trium- 
pho, de nenhŭa outta parte de Por- 
tugal tinha tão facila paffada-para 
eltas Ilhas, como dentre Douro, & 
Minho. Epois fallamos nefas Ilhas, 
dequemo meftre Florião prome- 
teo contar grandes coufas nefta cos 
junção em que himos,não ferâ fóra 
de propofito tocar com brevidade 
partedo muyto,a que a (ua morté 
não deixou chegar , já que Morales, 
a quem convinha (uprir fuas pro- 
mchas, como profeguidor da hifto- 
riaquelheficou inperfeyta podel- 
xouem aberto, fem tocar palavra 
delta materia. Diz pois Sttabo no 
fim de feu livro terceiros que erað 
celtas: Ilhas Cafiteridas dez em nu: 
mero, das quais (chabitavão as no. 
ve,& (ó hűa dellas era deferta. E pro 
feguindoem deferevera feição, & 
modo deviver dos moradores del- 
las,conta hãa coufa eftranha para o 
Clima em queficão , dizendo, que 
erað de cor baça, & muyto chegada 
anegio, & que veítião híias roupas 
cõpridas até ochão, cingidas muy- 
to junto aos peytos,de modo,que o 
corte, & invençao dellasera tal, & 
tão pouco galante, que Strabo os 
compara a diabos de'comedias. Tra- 
ziaô ordinariamente bordocns nas 
mãos, mais por fer cotume (eu, que 
por necelhi dade que delles tiveftem. 
S-u ordinario comer cera carne de 
carnciros,& vacas, quecriavãv em 
muyta abundancia, & das peles del- 
les,& de muytochumbo & eltanha 
que as Ilhas criaó,adquirião outras 
mercadorias, que não aviana terra, 
como erão vafos de metal, telhas, 
fal,& as mais que não fabemos. Efta 
contrataçaô ulirão os Phenices 
muyto tempo,fem averem todo el- 
“Je nenhãa outra naçao queatinafle 
a navegação, falvo forad os Cartha. 
ginezes, que no defcubrimento das 
coltas maritimas de Efpanha, derão 


tambem neftas Ilhas : & comode- 


pois os Romanos defeja(fem faber a 
via por onde fenavegava,& para if- 
to feguiffem a hum Piloto Cartha- 
ginez , que hia fazer (ua cótratação 


com hija nao carregada dé merca « 
doriasselle (e deixou aftutamété dat 
à colta,& perder quãro levava, ques 
rendo antes deftruirfe afi & aos que 
tom elichiad, que dat aos Roma- 
nos tão crécido proveyto conio fe 
lhe pudera- feguir terido noticia das 
lihas. E foy de tanta etima em Cars 
thago elte feyro, que tornádo o ma. 
rinheiro para fua calà; lhe foy rekti- 
tudo quanto perdéra,à cuíta publi- 
ca. Mas o que por efta ordé não pu- 
derão alcançar os Romanos,defeua 
brirãoao fim fazendo tantos camie 
hhos por aquellas ribeiras Occidens 
tais,até que delcubriras o que per- 
tendião:mas nunca tiverão táto co« 
mercio com os moradotes då terrã, 
Como depois queCraflo paflou com 
algiãas naos groflas á reconhecer o 
queavia, determinando conquilta« 
las com mão armada,fe achaffe nos 
moradores mao recebimento: Mas 
conhecendo depois,que lua inélina« 
ção era njais dada à paz;& coufas dé 
navegação, dandolhe induftria com 
que fazer melhores embarcaçoens 
do que então tinhão , &affcatindo 
paz comeiles,os deixou por árigos 
do povo Romano: & diz Strabo, À 
os uietais (e achavão nellas com tão 
pouco trabalho, que em qualquer 
patte que cavallem, os tirávão em 
muy pequenaaltura. Porém de toa 


dos celtes finais (e, acham agorá tam- 


poucos, que fazem duvida fe faõas 
Ilhas de Bayoana as Cafiteridas, ou 
as cubrio o miar com (uas ondas,cos 
mo já fez a muytas outras, E fena 
verdade o (a6,0 tempo ufou co cllas 
O rigor, que experimentam as mais 
Províncias de E(panha., cuja antis 
gua fertilidade, & abundancia de 
coufas eftá muy outra do que anti- 
guamente foía (er,particularmente 
deídeo anno, mil & quinhentos & 
dezafeis,em que por fecreta malig 

nidade, & influxo contrario de Pla- 
netas (como tem Damião de Goes) 
fe começou a fétir falta nos feuitos, 
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plicçamos por experiencia clara, q 
fòra do proprio Deos, nem nos ce- 
os,& coufas delles, podeaver fegu- 
ra firmeza, | 


TITULO II. 


Das coufas mais notaveis » que fuccta 
derad em ludea, nas mais partes 
do Mundo att o principio daguerra 
de Sertoriocom a origem das guer- 
ras de Iugurtha. 


UROU alguns annos deítes 

a dignidade Pontifical dosJu- 
deos em mão de Joaó Hircano, o 
qual defejando de acrecentar a pos 
tencia de (eu povo , & deixalo para 
depois de fua morte (feguro dosinie 
migos, cometco com mão armada 
aos Samaritanos: & tendolhe feyto 
muytos danos em diverfos recone 
tros,chegou-ao fim de tudo a cercar 


amelhor , & mais luzida gente de- 


guerra , que tinhão dentro na cida- 
de de Samaria, força importantiffi- 
ma, em que confiftia a principal de 
fenfaô do Reyno. E por mais tefif. 
tencia que os cercados fizerao , ao 
fim Antigono, & Ariftobolo filhos 
do Pontifice a pertarad de modo cõ 
osinimigos,& continuarað com tal 
pertinacia no cerco, ġa cidade foy 
entrada hum anno depois de fe cos 
meçar fua conquilta : & tão de raiz 
a mandou Hircano afolar, queas 
lèm de lhe ferem os muntos, & cafas 
arrafadas até m ultima pedra dos 
fundamentos, fez mudar as correns 
tes de certos rios, q cortião por jun- 
to dos muros, & lançaios por meyo 
das ruinas da cidade: para que acha- 
nando tado!, nem -memoriá ficafie 
aos adatot que alli vivera gen- 
eph. de te, Mas cfia fua diligenêia desbara- 
RENO tou alguns annos depois Herodes 
X.€ap. 16. Afcalonita, que reynando em Je- 
rufalem,a tornou a levantar em hō- 


sd ra de Augufto Cefar ,pondolhe no- 
D+ me Sebafte;qu (fegundo Paufanias) 
Jeronin MELEM Grego dizer o mefmo,que 


Ofea cx. em Latim Auguíto-Ao que fe arem 
Saô Jeronimo, quando (obre Oltas 
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efcreve fer eftenome Sebalte, diri- 
vado de Sebome,que fignifica venc- 
rar,ou adorar. Tendo o bom Sacer- 
dote , & Duque de Ifracl Joað Hir- prio in 
cano adiinilirado feu cargo trinta breviar 
& hum annos,com grande temor dc lb. | 
Deos,& fatisfação de feu povo,mor 
reco cheo de dias, & de virtudes,dei-« 
xádo por feu herdeiro no eftado Ec- 
clefiaftico,&Secular,a feu filho ma- Feelin lib 
geup.i 
yor Ariflóbolo , alaz defconforme z,e » fole 
em tudodo pay queo gerara : &a ph.antil. 
primeyra coufa que fez em fe vendo Kogu 
metido na póffe do Principado, foy de civiz. 
tomar titulo Real, & coroarfe em mes a 
Jerufalem ni Rey de Judea, dizen- Pauia ii 
Je convirlhe aquelle titulo, pois an g.c.19. 


“tes do cativeiro de Babylonia,todos 


feus antepaflados de David por di. 
ante o tiverað. E afl foy o primeyž 
ro,que depois do cativeiro de Babis- 
lonia quatrocentos & quatorze ana 
nos, pôz coroa na cabeça, &fetra« 
tou com citado diferente de feusa-= 
vÔs:mas chta magnificencia que to« 
mou por fi, defdourou muyto ati- 
tannica, & barbara crucidade ufa- 
da com fua mãy propria;porq tédoa 
Hircano deixada no teftamento,por 
igual no governo do povo com Aria 
ftobolo,para que a prudencia, & pe- 
fo que nella conhecia , temperafle a 
defordé,& foberba do filho, & ques 
rendolhea nobre matrona irá mão 
aos exceífos que ja intentava , ellea 
nandou prender em húãa torre com 
tão afperas prifoens , que dellas , & 
de fome a matou em breves dias. De 
todos os irmãos , que chte Rey 
tevc,a nenhum moftrou mais amor, 
que a Antigono 5 cujas obras, 
& naturais perfeiçoens baftarað a 
conċiliar a graça de homem ante 
quem todos tinhão tão pouca,de tal 
modo, que oaceitou por feu com- 
panheiro no Reyno, & com titulo, 
& honra igual mandava , &defpú« 
nha nas coufas do governo , fendo 
(eu mádado obedecido com a mef- 
ma feveridade,que o delRey. E por 
fer homem de guerra,& muy aceito 
aos foldados , entrou a enveja de 


feus bens no animo da Rainha Sar 
lome 


Egefip.lib 
J Cap.6.74 


DA MONARCHIA LUSITANA. 343 


Jome (ua cunhada,dé maneira, qué 
cega defta paixão , começou å tra: 
tar com clRey ; que lhe não parc- 
cia feguro entregatfe tanto na mão 
de Anrigono,& deixarlhe ganhar as 
vontadesda [oldadelca em tórma;, 
que fe pertendefle tirarlhé o Rey- 
no, & fazer outtas demafias nelle; 
lho não pudele eftorvar,& pot aqui 
Outras meadas, que fua lingua (abes 
riatecer; quea húa molher etimui: 
lada de paixão, nem o demonio lhe 
ganha em urdit fubtilmête hãa men 
tira. Mas como o animo delRey cf- 
tivelle certo na verdade do que tis 
nha no irmão, não poderão ekes pri: 
meyros combates desbaratar fua fé, 
nem diminuir hum minimo ponta 
do amor, &affeiçao que lhe tinha. 
Dóde relulto na envejofa Rainha 
tanta paixão, que por viá dos privas 
dos,& confelheiros delRey tornou 
a continuat a dança,spondo tal dili< 
gencia nella ; queao fim fe veyoa 
mover do bom prepoífito primeyro; 
& começou a lë temer dóirmão, té « 
do para fi, quetantos ávifos como 
lhe davão, não podião fer livres de 
algum fundamento. E como Anti: 
gonovicea Jerulalem compres 
texto de celebrar a féita da Ceno: 
phagia,&ver a elRkey feuirmão,que 
cltava enfermo de cama: & tronxel< 
fe confizo muyta gente de armas,da« 
quella que ordinariaméte tinha co» 
figo nas fronteiras do Reynoia Rai 
nha Salome có todos os de fua face 
çaó,perfuadira6 a clRey, que fe pus 
zefle em cobro, &'olhaffe o rifco q 
corria (ua honra,& vida, etido An- 
tigono dentro em Jerufalem cô tan< 
ta foldadefca, & elle tão inclinado a 
cometer algiia novidade, que neni 
ás horas do factificio que offerecera 
no templo,tirara de-fi as armas com 
que vinha. Vendofe elRey metido 
em tão duvidofo trarice,& não acas 
bando decrer no irmão tanta mal- 
dade, nem [c afegurando eni fua fé 
julgada de tantos por inconftante:. 
mandou armat a muyta prela certa 
gente de (ua guarda; & metela em 
hum lugar efeuro pque cítava perig 


de hum paffadiço , por onde (e hiá 
dos pafos delR ey ao templo é ávis 
fandoos,que fe o irmão vicflearmas 
do,o mátaflem logo,& vindo defar- 
mado lhé não fizeffem nenhum da- 
no. E como lhe defejáva à vida,o mã 
dou fecretamente avilar , que não 
entraflc com armas: porém como 
Salome andava folicita neti eme 
prefa,tenido noticiá do tecádo,pey« 
tou ao menfageiro,pará que difeíTe 
do Princepé ; quié elRey defejava 
muyto deo vet alli atmado como 
Vinha: & partindofé depois deacas« 
bado o facrificio pelo páffadiço da 
torre com grande contentamento 
para ver O irmão ; foy cruelmente 
feyto pedaços pelos honiens da gu« 
ârda, & fartá có fud irinocenté mor- 
tea infáciável Enveja dá cuntiada (q 
efta fede nas mulheres não feapaga 
fenão comi tios de fangue. ) Mas das 
hi a poucos dias caifido elRey nata 
zão , & conhecendo a injuítiça que 
tomceterá ; deu em hūa melencolia 


tão brava, que junta à mais doença; 


que antes tinha,chegouia eftado pes 

rigofffimo, lançando muyta copia 

de (angue pela boca : & como hiiá 

tnenhãa levaflem hum prato de fàn< 

gue, para o lançar fóra ; fuccedeo q | 
o pagem queo levava caio no pros 

prio lugat onde fóra morto Antigos | 
no; & derramando(e o (angue, cu- 

brio os finais que inda fe pareciað; 

do queali deixarão innocete Prin- 

cepe.O que vifto pelos fidalgos, que 

àli (e acharaó, & conhecerido a juf- 

tiça divina ; queali (cmofttava tam 

clara, levanta raô hum grande pran- 

to,que vindo às orelhas delR ey, & 

informado da caufa delle,coni:çou 
cubertodc lágrimas a fentir de ver- | 
dadea (emi rezão, que cometera ; & 

dando em outra mayor ; lânçou als - 

gúias palavras cheas de defatino , cõ folepti? 

ás quaisacabou a vida,avendo hun antiqul.ts 

{ô anio quereynava, Mortodeíte cap.z0. 8 

modo o infelicifíínio Rey AÁriltos ARA 

bolo (em deixar filho herdeiro, a nie do 

Rainha Salofic acudió com tempo T REA 

à (cgurat feu partido, tirando da pri epa” | 
{aa trez cunhados (eus irmãos do Cro, lis ` 
S RGE N fiiárido, É | 


| 


9,7 


Tullinus 


hb.3 9. 55 i x 
pi, “genle filhoide Antiocho'Sidetes , & 
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jarido,que por outras femelhantes 
invençoens comoas que urdiraao 
Princepe Antigono, eftavão meti» 
dos em prifaó, & ofterecendolhe a 
liberdade , efcolheo pormarido hú 
delles chamado Alexadre, muy cõ- 
forme em tudo aos maos bofes da 
cunhada : & inda que noprincípio 
de {fcu Reyno deu grandes indicios 
de homem animo(o,ganhando a ci- 
dade de Gaza, & ourras fortalezas, 
q eftavão ulurpadas de tempos ans 
tiguos ao Reyno deJudea: foy toda 
via tão cruel, & inclinado a tirannie 
as,queos Judeos o aborreciad , & 
defamavão fobremodo, chegando a 
má vontade a termos, que em huma 
folenidade,que fe fazia em Jerufaié, 
a que elle como Sacerdote fummo 
affiltia facrificando, fe lhe defcome 
diraô em fôrma, que lhearremeffas 
rað o que tinhaó nas maós, & lhe 
dilferaô mil palavras afrôtofas: mas 
pagaraólhas depois com feis mil vi- 
das que tirou em vingança deftain- 
juria, & não contente com ifto tor- 
nou dahi a poucos dias a matar cin- 
coenta mil Judeos , & fazer nelles 
titannias bárbaras, com-que feaca- 
bou de fazor abominavel a qu:nta 


gente avia no Reyno.& tanto maisy 


quanto vienos favorecia aparte dos 
Pharifeos, que podia muyto no pos 
vo,& tendo cite a herefia dos Sadu- 
ceos acompanhada com fua maldá- 


de natural, cfcandalizava o povo, & 


O tinha cótra finccefo de máneira,G 
fe não eraõ alguns de fua feita, não 
avia peffoa de quem fua morte náó 
não foe muy defejada + As coufas 
de Sitia ahdavão nefes annos em 


grandes revoltas, porque Prolemeo 


Rey do Egypro agravado fomma- 
mente de ver-que Demetrio inten- 
tafe deentrat'os annos atraz-em feu 


“Reyno com mao armada'em foc- 
corro de Cleoparra, & dano de fua 
-reputaçaôs, inventou hõa traga para 
odesbaratar com pouca'perda de 
gente, & dinheiro, peitando'a bum 


mancebo de baixo fangne Aue fe fia 


pertendefle por direito; Svarmas'o 


Reyno de Siria , & para queao noa 
bre fangue de Princepe,queo man- 
cebo fingia,não faltafle a gravidade 
do nome, lhe chamaraô Alexandre 
Zebrina. O qual foube difimuiar o 
negocio com tanto avifo, que os a- 
migos de Antiocho fe lhe ajíitarad 
todos, cm companhia dos quais , & 
demuytafoldadeíca,mádado à cuía 
ta de Ptolemeo, partio em bufca de 
Demerrio,& dando batalha ficou o 
fingido Princepe viétoriofo nella,8c 
otrifte Demetriotão defemparado 
detodos , quealém de fua mulher 
Cleopatra o não admitir cófigo em 
Ptolemayda, onde eftava com fua 
mãy Cleopatra,a que viera fugindo 
do Egypto com feus tefouros(como 
diffemos no titulo pafado ) alguns 
poucos que o acompanhavão para 
a cidade de Tyro, onde (e determi- 
nuva falvar,dentro em hum templo 
antiquifimo de grande veneraçað, 
o mataraó no caminho, defapreísã-= 
dofe com tão mã façanha da com- 
panhia de hum homem períeguin= 
do da ventura: Alexandre fe apode- 
rou-depois dito de grande parte do 
Reynode Siria:& fe enfoberbeceo 
tanto, que zombava claramente de 
Prolemeo,por cuja induftria fubira 
de filho de mercador à lugar tão al- 
tó:o que elle fentio em tal cítremo, 
que efquecidas imizades antiguas, 
fez pazes cô fuairmãa, & fobrinha 
Cleopatras,á tinha inda muyta par- 
té de Siria por fi, prometendolhe 
favor contra otiranno Zebrina, pa- 
ra entronizat no Reyno húde feus 
fobrinhos qualquer quea mãy efco 
lheffe. Aceitada elta paz'das Cleo- 
patras, & capituláda cõ folenes ju- 
rapjentos, em quarto no Egypto fe 
fazia-a gente dcarmas , Q Prolemeo 
aviade mandar cm foccorro à Rai- 
nha Cleopatra, levada dejuizomu- 
Heril;que (empre inclina ao menos 
jufto fazendo matar ofitlhe mayor, 
que ouvera de feu primeyro marido 
Alexandre”, pelo ver mais amado 
da genre popular como a legitimo 
herdeiro,& deixádo privados déto- 
da authoridade asoutros dous, cha» 
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mados Antiocho Cyzeccno., q ou: 
verade AntiochoSydetes » & a Se- 
icutos fez coroar por Rey ao mc- 
nor,que Appianochama Antiocho 
Gupo, dásolhe elte fobrenome por 
caufa do grandes malfeyro nariz 
que tinha. Ea razão principal deo 
querer eleito antes que aos Otros; 
foy porlhe fentir pouco animo, & 
cuidar q (e contentariade ter ono- 
mede Rey, & lhe deixaria a ella tos 
dalaporencia Seregimêto da Repu- 
blica-Eltádoas coulas nefta fôrma, 
fejuntoua gete de foccorro, q Pro- 
Jemeotinha prometido, & outra 
múytado Reyno,com q Gripo deu 
batalha ao'tyranno Zebrina & ven- 
cêdoo nella,o tez irfugindoa cida- 
de de Antiochia, onde roubou o té- 
plo de Jupiter,tirando delle hi Ido- 
joda vitoria, feyto deouro maciço, 
dizédoco defdem,Q pois no campo 
perdera a vitoria, pedia aquella em: 
preltada a Jupiter, para tornara co- 
brar a outra,& querédo dahi a pou- 
cotépo roubara propria eltatua de 
tupiter;fe jútou a gente popular,& o 
mtou coma facrilego, faztdo nel- 
Je milcrucidades inda q o mais cer- 
tohe,ã o prederaõ,& naquella fór» 
mao foraóentregara Gripo, que O 
mandou muardianre de f,acaban- 
do de fesurar o Reyno à cufta de 
(ua cabeça, Masa [egurança queal- 
cançou do inimigo não pode ter de 
(ua mãy propna:a qual temerofa de 
lhe ler menos obediente co elta vi- 
tona Sede anão ter. na veneração q 
antes foia, determinou defapreflar- 
(e dellecoba valo de peçonha mor- 
tifera, que lhe feztéperara (eumo- 
do: &humdiaquea entrou aver 
encalmado: do caminho, ella o fe- 
(tejoucom algas confervas , & des 


pois fazendolhe viro valo, traba- 


hou muytocô elle porqueo bebel- 
(e;mas o mancebo, devia eftaravi= 
fado,có moltras de boa criança lhe 
pedio q tomaflea falva, & fazendo 
fe de parte a parte muyta força, elle 
(edefeubrio comella & lhe fez go- 
ftaro bocado, q lhe tinha aparelha- 
do,dando co ilto o prémio merecis 
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doa fuas obras: inda q por feroca- 
(o entre may,& filho, merecia ma- 
js Vituperios que louvor, pois a re. 
verencia , &cacatamento devidoaos 
pais,nenhú defeyto: q nelles Amt he 
baftante para fe romper- Oitdana 
nos efteveGripo no Reyno des 
ria,quicto, & muy temido cõo fas 
vordefeutio,& logro Prolemeo; 
coa filha doqual chamada Grphi- 
na cftava cafado, & por refpeyto del 
la tão provido de riquezas, & gen= 
te de guerra, q ninguê fe lhe deíco- 
media:mas duroulhe por fua culpa 
efa quietaçaô pouco tempo , & lhe 
naceo hūa inquietação notavel em 
todoo-Reyno, fundada em querer 
matar cô peconha a feu irmão An- 
tiochoCizeceno,fofpeitado,á fegiãa 
docra bë quifto do povo, feria coue 
(a facil levantarfelhe co o Reynos 
de q refultou agravar o innocente 
Princepe, q em nada tinha menos o 
pcnfamento,& acenderlhea vôtade 
a coulas q nunca tivera nella. É pas 
ra fair maisa feu [alvo da empres 
{a lhe trouxe a vétura hãa occaliao, 
qual pudera defejar hum homem, 
poto em femelhante' neceffidade. 
Porã morrendo nefte tempo Proles 
meo Evergetes Rey do Egypto, & 
deixando ndteltamento o Reynoa 
{fua molher,& irmãa Cleopatra, CO 
tal condiçað , queclla nomeafic de 
todos os filhos qualquer que lhe'pa= 
recefle mais digno da coroa Real. 
Ella q amava fobremodo ao mais 
moço,chamado Alexandre”, O qui- 
zera entronizar , & meter de pole 
nogoverno do Egypto, fe a gente 
principaldo Reyno lhe não fóra á 
mão,dizendo, q onde chava Prole« 
meo Philco,que era o filho mais ve 
lho, não ra juto qo menor fofic 
preferido fem algúa caula forcofa, 
Quandoa mãy vio mal ordenado 
(en intento, & qnãoera polfiveltis 
rarlhe o Reyno, quizlho ao menos 
dar tão agoado, & CO tais contrape- 
fos,qa molcítia delles lhe diminni(= 


(eo gofto de Reynar;& porque cite Mhu 
Phifcó eltava- cafado cô büa fua ir-1ib,z9. 


máa chamada Cleopatra,aquê que- 
Teca Bh sa 


p= e- 


39º 
namuyto,a Rainha, may de am- 
boslha fiz tepudiar, & nino com 
outra mais moca, que juítino cha- 
qe que a moçaClcopa- 
mimou (ão lallimada,g fabédo co- 
mo Antiocho Cizeceno andava em 
Síria juntido gente cotra feu irmão 
Gripo,lhc mandou cometer, quo fe 
quizeffe cafar comella,lhe daria fa- 
vor para cobrar aquelle Regno, & 
fazer!e abfoluto fenhor de toda Si. 
ria: & coócluindofe as códiçoens do 
m trimonio, fe veyo Cleopatra Ver 

elle, & lhe rouxe, como em do- 
tc, hum copiofo excrcito,ĝ os Reys 
do Egypro tinhão em Chipre: -cm 
confiança do qual fe atreveo Cize- 
ceno a cometer jornada de poder 
a poder,& ficando nella vencido, fu 
gio para Antiochia, onde tinha fua 
nova mulher“ lceopatra, & vifitan- 
do a brevemente, fe partio a bufcar 
foccorro,& recolher a gente de(or- 
denada,que ficara viva do primeyro 
recontro:mas Gripo, que tinha por 
coulaimportanrifima ganhar a ci- 
dade de Anniochia, pondo Tuas for- 
casnilto a cnirou em poucos dias: & 
fabédo como Clecpatra mulher de 
fcuirmãoQCizeceno.& irmãa de fua 
melher Griphina,co medo da mor- 
te fe recelhera.a abre a & feabra 
cara cOasimaoes dos Idolos quere 
dei jegurar doie temor, & pola em 
liberdade lhe fovã mão a cruel 
(Griphina sg fem piedade dairmãa, 
& das mnvtas coufas que o marido 
lhe voz diante, para abrâdar fua ira, 
a fez matar aseltocadas nO proprio 
temp 0, dizendo que não era digna 
di melhor forte, quê fe cafava con- 
tra vontade de (ua may , foafim de 
privar afua irmãa do Reyno .Porê 
não lhe tardou muyto a farisfaçarna 
defta obra, porq tornando Cizece- 
noa reformar (cu campo,& dar ba- 
talha a Gripo,o vencconeila, & lhe 
cativou entre muytos privados [ua 
mulher Griphina, a vida da qual 
facrificou à innocente Cleopatra 
com mil generos de tormentos, Em 
Koevproandavão as coufas metidas 
emigual confulað, caufada pelos 


«das. 
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defatinos da velha Úlcopatra,, que 
cnfadada do modo de proceder no 
governo do Reyno,que unha Prole 
mco, fobornou a gentcdopovo Cô- 
tra clle, &tiravdolhe a mulher Se- 
Jeuca,com G o fizera calar, o conf- 
rrangeo a fugir para Chipre onde o 
não deixou, quictar muyto tempo, 
porq mandando exercito, formado 
contra elle,o bóPrincepe lhe deixou 
o campo,corrido de tomar asatmas 
contra (ua propria mãy. Ella que ti- 
nha metido na pofle do Reyno a 
o menor,chamado Alexandre, fez 
tantas cabeçadas à fua (ombra; que 
o moço temcoacharfe hia manhãa 
fem cabeça: & dando demão à hô- 
ra tão cara,fe pôz cm fugida, deixa- 
doa may fufpe nfa, & remerofa do 
que a ventura lhe guardava . E re- 
ecando, queo filho mayor fecona 
federafle com Cinzeceno para lhe 
tirar o Reyno , mandou cometer à 
Gripo,g andava co elle cm guerras, 
quecafaíle com Selenca', & lhe das 
ria favor contra Oirmão, & aona- 
cebo Alexandre amimou com ng- 
vas promeflas „para que tornaflc a 
Reynar em fua companhiado que 
clle fez tanto com olho fobreo h5- 
bro, que as primeyras maranhas,q a 
mãy começou de urdir contra iba 
vida, lhe vicraô logo a noticias 
querendo(fe livrar dellas q 6 tirar 
do Mundo velha tão il quicta a 
matou por íua mão propria vinda 
que lhe cultou caro porque os Egy- 
pcios tendo por cafo infame; que 
hum filho pozet as-maôs em fua 
mãy para vingar feu particular a- 


Mravo; deficirado- o do Reyno, miee 


terag, de póllc nellcao mais. selho 
Prolemeo:, julgando-o por tanto 


mais digno de toda dignidade, qui- 


tomenos vingança pertendera das | 
injurias , & pericguicoens paíla- 
Ea ficon em Egypro como 
cetro,& (enhorio abfoluto o pacien 
te Phifcon,desba rarando fem armas 
a privança deAlexandre:X no Rey- 
no de Siria Cyziceno,q eitandod- 
vre dc tais peniamentos , a malicia 


do iimão lhe deu afas para voar fo- 
bre 


np” DEE (ua cabeça, & ficar fenhor do 


13.cap.17 Reyno que não perrendia, Em qua» 
Appian. to o eftado dees Reynos andava 
DD E nas inquieraçoens,q contamos, luc- 
E. " cedeo chegar a perigo de morte Pro 
lemeo Ap:ó,meyo irmão do q tinha 

o Rcyno do Egypto , & de Alexan- 

dre,que andava defterradosavido de 

Floruslib Prolemco Evergetes em hãa man- 
E Obie, ceba de tantas partes , & a quem tis 
“Ide prodi- nha tão particulat amor ; que mor- 
gis. lufti - rendo ; lhe deixou o Reyno de Cy- 
misubilup renas cm Africa, & poffuindo-o até 
efte tempo , fez quando fentio que 

morria feu teftamento, & o deixou 

ao povo Romano,julgando por in- 

digno qualquer dos itmaðs de bg, 

que os puzeífe em mòr eftado . Os 
Romanos fe apoderaraô logo då 
herança, julgádo-a por muy impor- 

tante para o cffeyto que pertendião, 

queera meter o Imperio de Orien- 

te debaixo de fuamão , & tirar de 

tantas duvidas Reys particulares, 

que fobre dous palmos de terra deis 
xavama mòr parte do Reyno def- 
povoado de gente,& regado de fan-, 

gue . Nem foy Apion o primeyto 

que teve a heráça de fuas terras por 

bem empregadas na Republica 
Romana; porquealguns annos an- 

Strabo lib. res Atalo Rey de Pergamo (como 
| E traz Strabo,& outros muytos ) lhe 
ms lib.>, tinha deixado o Reyno, & tefou« 
cap.2o. ros, com mais gofto do que os pude- 
Ra ra deixar a hum filho proprio ; mo- 
13.cap. 17. VEJO -O ajeíta liberalidade o antiguo 
Orofius li. amor,que fcu pay Eumenes , & to- 
Ag dos feus avós tiverað com a gente 
Metri da- Romana. Deke fe conta hua mali- 
tico.Eu- cia denotavel aftucia, q ufou para 
Nro matar as peíloas que queria, fem al- 
niuslib.s3 Voroçar o Reyno . Porg deu depois 
capir. de velho emortelão, &cô a barba, 
& cabello cóprido, andava ordina- 

riaméte cultivádo fuas ortaliças, ro 

A ciandoas de pequenas com çumos 
Maxim. Venenofos, & melturando!he antes 
lib.cc.>. de as femear a propria peçonha na 
Pineda lib. femente, de mancira que depois de 
949.20: criada, fervia a ortaliça de veneno 
mortifero. E mandando, como em 


grande dom,ãos mais privados hia 
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fellada das fuas , o encaminhava 

paraa (epultura, fem os triítes fabe- 

rem donde lhe nacia tão repentina 

enfermidade. Masaofimno exer- 

cicio de ortelão acabou'-deprefia 

{ua vida,& afforrou outras muytas; 

que fe poderão perder , fe lhe dura- 

sa mais tempo : Porque andando 

com a cabeça defcuberta ao (ol, lhe 

deu hãa enfermidade, que o levou 

em fete dias. Deka cidade de Perga- 

mo, diz Saô Jeronimo, que tomou dd o 

nomeo Pergaminho , em queanti- macium, 

guamente fe efcrevião todos os li- 

vros, & fc efcrevem alguns em nof- 

{os tempos. Nem haja quem regen- 

dofe pela opiniam de Celio Rodi- Calivs lib 

ginio, & tendo-a por mais particu. go 

lar, condene o modo , que guardei 

no referiras coufas defte Rey : OU Geneb; 

quem léndo a Genebrardo quando Crolib, à; 

falla dos Reys do Egypto; & ven- 

dolhe dizer, que Alexandre o def- 

terrado pela morte de {fua mãy ; foy 

oquedeixouo Reyno de Cyrenas 

aos Romanos,tenha por inconftan- 

tea verdade que guardo na hiftoria; 

porque dado que eftes dòus autho- 

res fejão de muyta conta nefte par- 

ticular, tenho por mais feguros , & 

menos efcrupulofos eftes que legui. — 

Quafi por ches mefmos annos ca- Sabělic; 

tha,que fendo filho baftardo de Ma- de bello 

naftabal irmão delRey Micipfa , & sa 

faindo eftremadamente animo(o , ;capr. 

& deftro em todo genero dear- Orofus], 

mas , lhe quiz otio tanto, que (em s.caP-I4. 

diffcrença de dous filhos que tinha, Ernani 
-ca p. 8. 8z 

chamados Adher bal, & Hičpfal, O lib.z.cap. 

deixou igual na fucceffað, & parti- 1.Eutrop. 

lha do Reyno , encomendandolhe pra 

muyto a defenfaó,8 bom tratamê- Hdt. 

to dosPrinccpes,que ficavão de me- cap.62.67 

nos idade,& experiencia q elle.Mas 7% 

como (eu animo,& inclinaçað ole- 

valie a differentes coufas, a primey- 

ra q emprédeo,foy a morte de Hig- 

pfal,que eraio menor em idade;mas 

na opinião,e brio mayor que todos; 

& dado que com Aaherbal diffi- 

mulaflc algii tempo: ,ao fim lhe fez 


ære e m = -we us ums = 


Hh z mas 


i koa Ænei,é.lib- 
meçou emAfrica a guerra de Jugur- 3 Saluftiv; 
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maranhas,queo tirou do Reyno,& 
da vida,quictando os Romanos,cu- 
jo foccerro o mancebo folicitara cô 
grolas dadivas, q mandava ordina- 
riamenté por feus -embaixadores a 
os principais da Republica. Porém 
como nunca faltem zėlofos do bem 
comum,vieraó a mandar tais Capie 
tacns contra elle,que não lhe vall- 
do afermofura do ouro, foy necef- 
fario remeter o cafo à dureza das 
armas , em que fez maravilhas por 
muytos annos;& muyto mais fizera 


fe não lhe fora falfo Bocho Rey de 


Mauritania, com quem fe confede- 
rou.O qual por adquirir a graça dos 
Romanos, lho entregou á falfa fé, 
& o merco pre(o em mão de Silla,q 
entaô eftava por legado de Mario 
em Africa,& cô dous filhos foy me- 
tido em Roma diante docarro tri- 
umphante de Mario, & depois lan- 
cado em prifaô,& morto nella com 
pura neceffidade :& fe diz, q meten- 
do-o por hãas cordas na'maímorra, 
onde não avia luz, né modo de cla- 
ridade,difle em voz alta: O Hercu- 
les , Gfrio banho ehe para coraçaó 
tão ardido! Foy nefte tépo memora 
vela guerrag os Romanos-tiverad 
em Fraçacó os povos Tigurinos,& 
Teutonicos,em q ao fim ficara O'vis 
toriofos;mas cő perda de Cap'taens 
fingulares : porã comotê Paulo O- 
rofio,os Tigurinos deftrniraõo exer 
cito de Lucio Cafio,& o miararad a 
elle,& a Lucio Pifad fcu legado, & a 
Cayo Publio , á també era legado, 
puzeraó em tal eftremr o, q por não 
fe ver perdido, & os Romanos q cf- 
caparaõ da batalha paffados acute- 
lo,foilhe neceffario comprar a vida 
co a metade de quatoaviaho cxcr» 
cito, & darlhe homens principais 
em refens,para fegurança do côcet 
to. Em Romafe achara6 eftes ana 
nos em amores illicitos trez virgês 
Vcftais, hiúa das quais chamada E- 
milia,ã foy a guia da dança, queré- 
do agradara Lucio Veâturio, feu 
namorado, folicitou as outras duas 
para dous amigos do mancebo, & 
fendo defcubertos por hum eícra- 


vo, pagaraô todos coma vida,0 go» 
fto que tivcraô com menoscabo 
da honta:que para fatisfação dc tã- 
to preço, nenhum ha equivalente 
á vida, por quem todos os do Mune 
doficão de pouca cítima, 


CAPITULO XVL 


DAS GUERRAS QUE AGENTE 
Portuguezalevátos contra Roma, 
& como efcolheo para few Capitão 
a Sertorio; que andava deflerrado 
em Africa,ts das partes, € condis 
coens de fua pefjoa. 


OFRIAM tão mal cs Portu- 
guezes nome de fogeitos, & fo- 


geitavão(e de tão mà vontade à . 


gente Romana, que a qualquer tč- 
po que vião occafiaô de tomar as 
atmas em feu dano , não avia pef- 
(oa, aquem deixafle de feragradas 
vel pór mil vidasa perigo com hiúia 
fôefperança de liberdade : & inda 
que as guerras de Crallo atemori- 
zarað em algum modoa terra, não 
foy tanto , que baftaffe para lhe fa- 
ger deixar as armas, & animo de as 
mover com mais rigor , achando 
quem lhe guiaíle a dança . Donde 
tefultou, que em fabendo os Portu- 
guezes como em Roma fe acen- 
dião as guerras civis de Mario, & 


cipais do Senado metidos em tan- 
tos cuidados , que lhe não ficava 
tempo para o terem de Lufitania, 
fe amotinaram contra os folda- 
dos Romanos , que ficaraócmal. 
guns prefidios; & dando fupitamen- 
tenelles, os puzeraoácípada , & 
Jhe roubaraô quanto tinhão , afli 
particular,como da Republica:de- 
pois afpitando amores emprefas, 
entraraô por Caftella em diverfas 
Capitanias, matando, & rouban- 
do quantoachavão de bom lanço, 
& pondo tudoem tanta defordem, 
& alvoroço , que os Capitaens 
Romanos, aquem ficara encomen- 
dada a géic de guerra, repartida pes 
los preíidios , a recolheraó em al- 

guas 


Silla, & andava anobreza, & prin- papia; 


Aulus G8- 


bushb.2. 
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Morales l. 
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gãas cidades mais fortes, & bê pro- 
vidas defemparando outras de me- 
nos conta, por não lhe fer poflivel 
a defen(aó dellas. Neftesalvoroços, 
& defordens andava metida Elga- 
nha, quando chegon a ella o valc- 
tolo Capitão Serrorio trazido da 
Ventura, para côa valentia dos Por- 
tuguezes, & (ua muyta experiencia 
nas coufas da guerra,moltrar ao im 
perio Romano, q nada faltavaaos 
Lufiranos para lhe ganhar o fenho- 
riodo Mando/ffãio o exercicio de 
Capitacns,com que guiar a grádeza 
de (eus peafamentos ; & boas mo- 
ftras deraó delta verdade, tanto que 
acharam bum viriato, ou hum Ser- 
torio , pois com cada qual delles 
baftaraô a meter a valia Roma- 


ni em defe(peraçam de fe ver livre 


de fna potencia. Era Sertorio muy 
conhecido nete tempo em Elpa- 
nha, aÑ porfe achar na guerra de 
Numancia, & dar nella molttas de 
fingular esforço , como porou- 
tra emprela que cometeo , fendo 
Fribunodehia Legião , no exerci- 
to do Contul Didio.E foy, que el- 
tando alojado em “huma cidade de 
Andaluzia,chamada Caítulo,& fa- 
zendoa gentede fua Capitania al- 
guns defaforos na terra,os Caftulo- 
nenfes fe concertarao cos Girife- 
nos( que parecem fer os de lacm:) 
para á hãa noyre mataflem a quan- 
tos Romanos avia dentro, & pon: 
do-o por obra,mataraô muytos del- 
Jes,Scosacabaraó rodos, fe a induí. 
triade Sertorio lhos não tirara das 
maós, &osjuntara em hum elcoa- 
draóô, com que dcu nos cidadaós; 
& ouvelecom tanto animo , que 


“antes deamanhecer, os tinha pa Ma- 


dostodosa cuiélo . E pondo guar- 
das nosciminhos para que ninguê 
cfcapalle, fez veftir os Romanos 
nas armas, & veidos , que tiraraó 
aos Grrifenos,& caminhar a grande 
prefa para a cidade dc laem , donde 
asmulheres,& filhos,& toda a mais 
gente do povo, os fafo a receber de 
paz,cuidado ferê (eus pays,& mari- 
dos que vinhað vitorio(os;& deis 


xavão os Romanos desbaratados. 
Mas cedo tivera ðo defengano,quã» 
do fe viraó perdidos, &a mór parte 
delles mortos, &a cidade ganhada 
pelos inimigos. Daqui ficou Serto- 
rio muy conhecido cm Efpanha,& 
muyto mays cítimado em Roma, 
em quanto a paz y & quietacað da 
Republica deixou conhecer os me- 
recimentos de cada hum. Foy efe 
fingular Capitão natural de Mirsla, 
cidade principal nos povos chamas 
dos Sabinos em Italia , nacido de 
gente honefta : & ficando de muy 
pouca idade (em pay, foy crisdo 
de {ua mãy Rhea com notavel a« 
mor. Aprédeo letras fendo menino, 
& na arte de Rhetorica faio tam 
excellente ,que em caufas publicas 
orou muytas vezes em fua cidade 
com muyto aplaufo do povo. Pos 
rém como a inclinaçam natural o 


' chamaífe a mores coufas , dando de 


mão às letras, fe entregou de todo 
ponto àsarmas,&a primeyra jorna« 
da em que moftrou o valor de fua 
peífoa,foy em companhia do Con= 
ful Scipião contra os Cimbros,que 
naguelle meyo tempo entrara6 por 
França, com prefupolto de paflar 
logo asarmas contra Italia; & co- 
mo nasribeiras do caudalofo rio 
Rhodano ficaffem os Romanos vč- 
cidos,elle filtentou (eu partido, pe- 
do có grande valor,até lhe mas 
tarem O cavallo, 88% ferirem graves 
mente; & como vilie fer temeridas 
de querer manter campo fó a hum, 
exercito todo, fe lançou afli arma- 
do como eftava ao rio, & o paflou 
nadando da outra parte. Poucotês 
po depois indo Mario contra os 


meímos Cimbros,& levandoa Ser- , 


tório configo , cometeo outro ca= 


{o digno de feu animo, porque não. 


avendo Romano,que cõ temor dos 
inimigos fe atrevelT- a guardar ordê 
nem a fair fòra dos alojamentosa 
tomar lingua:elle fe veítio em hãa 
roupa Franceza,& com hãa peque- 
na noticia que tinha daquelia lina 
gua, femeltutou no exercito cons 
trario,S tendo fabido o q quiz tor- 
q Hihs. now 
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nou a dar conta ao Conful dos in- 
tentos do inimigo: pela qual faça- 


nha além de fe lhe fazerimerce, foy ' 


tido em notavel eima dalicm die 


ante. E feguindo fempre as coufas 


da guerra ditofamente,mereceo por 
eltàs façanhas,& pela que cometeo 
em Efvanha, 'que o Senado o mane 
dalfe a França com tirúlode Quef- 
tor, onde fe ouve com å diligencia, 
'& fidelidade q nas mais coufas mo- 
trara. E com tanto ardör fe achava 
nas batalhas pre(entea rodes os pea 
rigos, & foccorreñdo aos lugares 
neccMrados ,'ġue veyo a perder hã 
olho, pata que em tudo fofle feme» 
lhanteaos móres Capitàčs do Mú: 


“do;que foraóPhilippeR ey deMaces 


donia; Antigono; & Annibal, aos 
quais deu a venturá,na falta de hun} 
olho, materia cō que os de muytos 
fe puzeffem nelles:& afi diz Plutars 
cho, que Sertorlo fe prezava muyto 
daquella quebra, dizendo , que aos 
ourros Capitaens; nem (empre lhe 
era povel trazet configo as infig> 
pias,& bráfocens de fua gloria ,& que 
êlle na cegueira Ordinaria moltrava 
a todoso tnuyro qüe trabalhara em 
ferviçod: Republica Romana. E 
bem iho moltreúo Senado ém vins 
do de França: porque avendo ajun 
tamento do povo para fe darem al- 
guns oficios &(ubindo Sertorio nó 
teatro onde cftavão fentados os Se- 
nadorés,& Parridios,o teceberad cô 
aplaulo dos nobres, & grandes via 
vas da gente Comum, que era hum 
generó de honra muy dificil de cs 
ceder à peffoa nenhia por rmaisno- 
bre,& illuftre que foffe : & pedindo 
com inftancia o cargó de Tribuno; 
fe lhe otivera de conceder,fe não ti- 
vera por parte a S:lla, com quem já 
andava pouco âmigo, & dali o fica- 


raô muyto menos. E tendo Contu- 


les em Róma Odtávio, & Cyña, 0 
prinséyro dos quais tinha às partes 
desilla, & o fegurido de Mario, 
Sertorio feacoltou ao Cyna: & då- 
do que ficaffeni desbaratâdos, &a 
facçaS de (Oétavio melhorada, tor- 
fáridow recolher nova (oldadeíca, 
é 


& vindolhe cm foccorro de Africã 
o proprio Mario; tomara a Roma; 
'onde com morte de muytos milha- 
res de cidadaós ving'raôa perda 
paflada , com pouca fatisfação de 
Sertorio, aquê abortecião fumma- 
iméête fuas crucldades,principalmê.€ 
as que cometia6 alguns quatro mil 
efcravos, que Mario armara para 
{ua defenfa 6,05 quais matando feus 
fenhores; fecafavão com as mulhe. 
ressa que pouco antes reconhecião 
fenhorio:outros com torpes modos 
de luxuria, não deixavão donzellas, 
hem moços, que não inficionaffem, 
chegando efte defaforo á ponto, que 
Sertorio teve por brutalidade fofrer 
tamanhá deshonra do povo Roma- 
no , & tomando algãas Capitanias 
de gente esforçada , deu nos aloja- 
mentos cris que eltavão metidos, & 
os matou fem ficar hum fò delles c 
visa. Vendo depois difto aspartes 
de Mario,& Cyna muy debilitadas, 
& com pouca efperaça de remedio, 
& julgando como prudente os da- 
nos; que Silia aviá de cometer con- 
tra todos os delta facção , avendo 
para (io titúlo de Proconful(como 
d'z Plutarcho)ou de Pretor(fegun- 
do fente Appiano Alexandrino ) fe 
yeyo caminho de Efpanha,fabendo 
certo;que em nenhãa Provincia das 


-que tinha o Romano Imperio , fc 


podia defender com mais facilida- 
de,que hefta; ganhando , como elle 
trazia determinado, as vontades da 
géte da terra, & movédoa c6 pretex- 
to de liberdade a tomar às armas em 


Appianz! 
inbello 
civil. lib.i 


fua defefa: Ná paffada dos Alpes te= 


ve Sertorio algua difficuldade co os 
patutáis de Galcunha, & fe vio ena 
talaperto , que foy necellario frata 


- queara paffagem a pelo de moedá, 


contra vontade dos Romanos; que 
hião em fud companhia ; que bra- 
miaô com raiva; dizendo fer cou(ã 
afronto(s; quehum Proconful Ros 
mano fe remifle por dinheiro; aque 
clle tefporideo atifadamente, gue 
não erio Proconfil Romano qué 
comptava o caminho;mas que Ser: 
torio refgatava por então o teinpó. 
e | Entrado 
9 , 
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Entrado pois em Efpanha;, & toma- 

ga pòte da Provincia, começou a 
conquifiaras vontades, & affeiçoEs 
dos Eípanhois, quitandolhe muytá 
parte dos tribuios,que coltumavaó 
pagar, & tirandolhe os foldados Ro 
manos de fuas cafas,cm queatéena 
tão fe collumavão alojar,coufá qué 
foy baftantea lhe conciliar muytá 
graça pára com todos. E porque O 
fávor com que tratava os noffos, lhe 
rão dele motivo pará fe levantaré; 
tinha as fortalezas das cidades muy 
baltecidas de armas , & mantimen- 
tos,& as fazia sondas cáda foyte,co 
imo feefperara todas ashorasreba- 
te. Tendo depois difto noticiá como 
Silacítava pacificamente apodera- 
do de Roma ; & o tinhã à elle comi 
mus tos outros pofto eni hum rol 
de cncartados, adevinhando o que 
podia fer, & fecatandole com tem 
pouiandou a Livio Salinador feu 
Capitão com (eis mil foldados ef- 
colhidos,para que defendefle o paf- 
fo dos montes Pirincos, & nao dei- 
kaffe palara Cayo Ânnio,que má: 
dado por Silla cońtra elle; vinha có 
honi groflo exercito em fua bufca. 
Mas cóveyo) lhe deter gafo, quan< 
do vio ao Salinador tão bem acom- 
panitado,& com tanta ventagem de 
fiio do qual não fóra pofivel larn- 


çalo por atmas, leha Romano cha< . 


mado Cá! pliurnio Lanario, (obors 
hado de Annio, o não matára huma 
noyte;com queos foldados ficaraô 
tanvatemorizados, & fem nenhãa 
ordem stoed kalt hüs dos outros; 
que Annio teve lugar para (e meter 
dentro em Efpanha,& caminhar cô 
exercito foitmado em bufca de Sers 
torio,que não Bube delta defgraça; 
fe não a tempo que não lhe pode cõ' 
a vezinhança do inimigo daf reme- 
dio. E pondoo pot entãona retira. 
d., fe toy com hum batalhão de trez 


mil honiensa Carthagena ; onde fe 


embarcou pata Africa imaginando 


achar la alguns Capifacas amigos 


de a: com quem,fazer corpo: 
po: ém não lhe quiz a ventura mof. 


trar entre aquella gente o roíto fa< 


voravel, porque faindo muytos dos 
{cusa fazer aguáda na cóita de A fria 
ca,os moradores da terra lhos matà 
rað à quafi todos, conftrangendo-os 
maisa (e apartar com tempo da có- 
Rta & querčdo fe tornara Efpanha, 
achou os pórios do mar có tão for- 
tes preíidios de Annio ; que lhe não 
foy poffivel por pés em terra : por 
onde fe lançou åo largo, & achando 
“húãas naos de piratas, Os atraio à fua 
companhiá , & de mão comum de- 
aō na Ilhá de Ibica,donde lançaraô 
prefidio que Cayo Annio tinha na 
quella parte, fazendoa cova de cof- 
fayros,& affaltando dallios lugares 
vezinhos deEfpanha,de que trazião 
ordinariamente roubos de muyta 
importancia Tendo Annio noticia 
do que paliava, stmando hãa groffa 
frota, em que vinha6 cinco mil hos 
mens de guerra ; O foy demandar à 
Ibicaimas Sertorio,, que fe fiava ná 
ligeireza de (uas naos,que como de 
coffairo andavão ligeiras para todo 
trance,& no exercício de guerta ma 
fitima,em que os feuseraô muy ver 
fados, lhe faio 20 encofitro ; & pres 
(entou batalha; onde os ventos ; & 
fórtuná fe lhe moftrarað manifeítas 
Mente contrarios, porque levantana 
dofe húaá tempeltade a tempo que 
as naoseltavão a ponto c de afferrar; 
lhe lançou as fuas na cófta, onde fe 
quebrarao hiias ; & outras levadas 
da força do vento aridáraó muytos 
„dias efpalhadas pelo mar; fem os pia 
“Jotos com fud induftria (erem bal- 
tantesa lhe fazer tomar porto, No 
fim de dez dias)conta Plutarcho) q q 
chegou Sertorio com as reliquias de 
{ua frota; à toniar porto cm Andas 
luzia, não muy diltanté dódeo Rio 
Guiadalquibir (e lança no Occeano 
Athlantico : E derendo(e ali algum 
tempo cm tefazer as cmbarcaçoés; 
& bufcar novas enxatcias,em lugar 
das que lhe tompera o vento ; teve 
pratica com huns ma rinheiros, que 
avia pouco tempo vieraô das Ilhas, 
que os antigos chamavão Fortu- 
nadas,& nòs agora Canárias. E Olis 
vindolhe contar maravilhas da fera 
a sc sur: tilidas 


tem qua cu oil 


355 


bao LÃ 


e o e +. — — 


ess .íãíãõímÊáíãíãõãõãí 


Laimun, 
ubi fup: 


ba 


356 PRIMEYRA PARTE, LIVRO JT. 


tilidade, & alegre fitio dellas, lhe 
veyodefejode as ver, & paflar ali 
fua vida livre das inquieraçoens, & 
tumultos de Rom a: -mas entenden- 
dolhe efta vontade os coflayros,que 
até então o acompanharaó , dando 
velasao vento , fe fizera na volta 
de Africa , para ganharem foldo de 
Afealio, que fe queria por força de 
armas meter na pófle daquelleR cya 
no, Baftante golpe era efle para de- 
{atinar qualquer animo, & lhe debi- 
Jitar as forças de modo que nunc 
mais intéraffe coulas de guerra; p 
rém o de Serrorio guardado para 
mores confas querendo mofrar, q 
nenhãa adverfidade deftas tinha va- 
lor mayor que o feu, animando ef- 
fes poucos companheiros, que lhe 
ficaraO , mandeu levantarasveias, 
& feguir a viagem de Africa, onde 
fez tais maravilhas cm favor dos 
inimigos de Afcalio,& matou tanta 
gente de Annio, mandada em feu 
foccorro, que a fama fubio feu no- 
meao lugar maisalto, que fe podia 
dara hū homem perfeguido da ven 
tura, Aqui achou na cidade de Tå- 
gereo corpo do Gigante Anihco, 
cuja moltruofidade, & notavetgrã- 
deza não parricularizo nefte lugar, 
porque tratei della ja no livro pri- 
meyro. E afi pafiarei por ella & por 
outras relaçoens defe famofo Ca- 
pirão.por contar como eltando eile 
para fe partir de Africa, & tornara 


feguira vida piratica , lhe chegarão . 


embaixadores de Portugal, pedin- 
dolbe com muyta eficacia, quizef- 
fc aceitar o governo, & Capitania! 
daquel'iceltado , & mover com os 
naturais delleas msês contra: Ro- 
ma: porque em lua defenfaóacha- 
ria todos os Porrnguezes tão cons 
formes ,queas vidas de todoselles: 
feriao cfendo da fusió. E porquea 
relaçao dcha embaixada no lúgar 
em quea ponho não pareça fem pre 
pofiro , he necefiario contar com 
Laymundo, como Cayo Annio, 
vendofe livre de Serrorio , comerco: 
os Eufiranos com todo o poder que 
tinha; deícjando fatisfazer os danos 


recebidos os tem pesatraz, & dd- 
mar dc raiz {ua braveza;& dado que 
em muytos recontros perdeíle bora 
numero de gente ao fim chegou os 
nofles arermos , que (e vifad em 
vefporas de percer de todo ponto a 
liberdade,confervada tantos annos 
antes à cufta de muytas vidas. Ea- 
cudindo 20 ulumo remedio, COn- 
eluiram entre fi de tomar por Capi- 
tão a Sertorio,cujas obras, & gran- 
deza de animo 6 fazião merecedor 
do fenhorio Lufitano, & lhe davão 
hãa femc:hança tão propria com os 
naturais da terra, q cm nada fe dif- 
tir guia da inclinaçaó Portugueza, 
fenão em faber icmperar melhor 2 
colcra, & contemporizar avifada= 
mente com as mudanças da ventli= 
ra:pois; como diz V'lutarcho, nem 
paliatempos, nē temores, fora ne 
ca baftantesa lhe mover o animo, 
nem a mudara tranquilidade doro= 
fio. Era coóliânflim onas adverfidas 
des, & nas coulas profperas tão mo. 
deho, que ninguem lhe fentia por 
{cu reipeyto mais foberba no trato, 
& no remedio de cafos repentinos 
foy o mais provido, & bematentado 
Carirão de fgu tempo:porque nun- 
ca lhe ganharaô por mão nas occa- 
fioens da guerra nenhum dos Capi> 
taens Romanos , que fora manda- 
dos conira elle. Teve além difio hã 
modo de proceder cremado para 
ganhar vôtades da gentede guerra, 
que nunca deixava fem galardaô 
qualquer obra esforçada : antes cn- 
grandecia tão honrofamente os fol- 
dados que feavátejavão nas armas, 
que o interefle dete bem os fazia 
arrifcar a mil perigos : no cafigar 
exccitos feouve fempre com nora 
vel brandura, querendo anres fer a- 
cópanhado com amor, guefervido 
com receos. Todas eftas virtudes, 
& ourras muytas, que faziaô {eu no 
me celebre, o trouxetaõ a Portugal 
em companhia dos embaixadores, 
có igual fatisfação dosnofios, que 
obufcavão,& delle,que fe viarece- 
bido com tantas moltras de conten- 
tamento: que fe he digno de chimar: 
fe hum 
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hum Capitão valero(o, a mefma ef- 
tima merece. hum exercito de fol- 
dadefca guerreira. 


CAPITULO XVII. 


DA GENTEDEGUERRA, QUË 
Sertoriofex em Portugal, & do mos 
do de governo, que ordenon y com a 
relaçao de muytas afências , E as 
vifos que ufon para confirmar as 
vontades dos nofjos. 


OY efta vinda de Sertorio a 
= so ` Portugal(fegúdo a melhor cô- 
—. ta )noanno trez mil & oitocentos & 
8 0.4 oitenta & dous da Criaçaô do Mü- 

do,oitenta antes do Nafcimento de 
noffo Redemptor Jefu Chrifto, & a 
primeyra coufa que fez em fe vēdo 


neftas partes,foy tomar poffe das ci» 


Lufitavia,acomodêdos para fuften- 
tara guerra:os quais(fegundo a cõ- 
Phuarc.in ta de Plutarcho)não paflavão de vin 
vo Serto te, Não porque emPortuga! deixa(s 
fe de aver muytas outras: mas porq 
as mais erað de pouca importancia, 
para dellas (e fazer obra, ou por el. 
tarem muyto adentro na terra, Ol 
pelo fitio, & modo de fua fundação 
fer defacomodado. E parecendolhe 
de todas,mais conveniente a feu pre 
polito a cidade de Evora, por eftar 
no meyoda Provincia:de Alente- 
jo, dôde era facil coula acudir a to- 
das as partes, fez ajuntar nella toda 
a gente de armas,que andava repat- 
tida em diver fos lugares,» & fazen- 
dolhe húãa pratica, chea de {eu nas 
tural avi(o,& muyta prudencia, lhe 
reprefentou como a feurogo torna- 
va de Africa,onde podera viver mas 
is apartado de occafioEs de guerra, 
& menos metido em defcontoscô a 
Republica Romana, queavia de 
meter o refto de fua potencia em lhe 
procurar a morte; tanto que foubef- 
fe a nova emprela,que tomava entre 
maôs. Porém que tudo achava fa- 
cil, & bem affombrado, à conta de 
lhe fatisfazer o amor, & aficiçaó, 
com que lhe metião nas maósa des 


dades,& lugares fortes que avia em 


fen(aó de fuas fazendas,& vidas,por 
interefle das quais elle poria afua 
mil vezes, como a experiencia O 
moftraria. Acabada a pratica,& vif- 
taa vontade com que todos fe lhe 
offerccião ao que determinafle del- 
les; tomandolhe juramento ao mos 
do que então fe coftumava , de lhe 
guardarem fidelidade, & obedien- 


- cia em tudo,os defpedio com muy- 


ta fatisfação de todos, mandando- 
lhe; que riveílem as armas a ponto; 
para que eh todo tempo que fofsč 
chamados eftiveffem preftes para fe 
guir {ua bandeira . E por não ficar 
de(acôpanhado,efcolheo logo qua- 
tro mil infantes,& fetecentos caval- 
los para guarda de fua peffoa,cô q 
andou reconhecendo as povoaços 
ens de Portugal,& fabendo os luga- 
res,& paílos da terra, para quando 
fe retraiffe, ou lhe importaflc fazer 
embofcadas, eltar pratico nas para- 
gens,em que fe podião armar. Tor- 
nado depois de Evora, & júta de no” 
vo a gente(diz Alladio ) que orde- Alladius 
nou de alguns Romanos nobres , G de Luh. 
{empre feguiraó fua parcialidade,& 
doutros Portuguezes antigos , ho- 
mens de opinião, & nobreza , certo 
numero de Senadores , para deter- 
minar as coufas importantes ao bô 
governo de Lufitania, & dar ordem 
aos cafos,que novamente fuccedef- 
fem na Provincia ;em quanto elle 
occupado na guerra andafle auíen » 
te della. E com efta nova honra em 
que os Lufitanos (e não tinhão an- 
tes vifto,ficaraO tão contentes , que 
cm nada lhe fabião fair do gofto,éc 
o trazião entre como a coufa cai- 
da do Ceo , & fe lhe vinha cada ho- 
ra offerecer nova gente de guerra, 
com que fe achou poderofo, & ba- 
ftantea refiftir qualquer impetu de 
Romanos, quejà nefte tempo an- 
davão temerofos , adevinhandoos 
danos com que os ameaçavão as ar. 
tes de Sertorio, a quem feabria ca- 
minho acomodado para fenhorcar 
grande parte de Efpanha; porque fe 
lhe vicraô voluntariamente offere- 
cer muytas cidades de Andaluzia, 


pro. * 


prometendolhe de feguir em tudo 
fuas partes, & defender a gente de 
predio que lhe quizeffe pòt dentro 
nas fortalezas, cō a mefma lealda- 
de queos Porruguezes. De que Sers 
rotio teve fummo contentamento; 
porque defejando,que os Romanos 
lhe não entraffem dentro em Portu- 
gal queria ter cidades, & fortalezas 
por Caftella dentro, para que a for= 
ça da guerra fe trataffe naquellas 
partes. Entre as principais cidades q 
fe lhe derão,hãa dellas foyOfca,não 
a que hoje vemos em Aragaó, como 
{entem alguns authores de conta: 
Pluiuslib mas outra que Plinio , & Prolemeo 
3crPto aMentão cm Andaluzia, mais vezi- 


tem. tabul. : 
3 Europe nha a Portugal, & pelo confeguinte 


Ioannes mais acomodada a Sertorio fazer 
Marian cafodella,& mandar logo foldadef- 
hb,3,c.14 e 


ca de guarniçam, para em feu nome 
a fuftentarem. E como quem noti- 
nha muyta firmeza na conftancia 
dos Portuguezes, cuja fé nunca an» 
tes experimentara,ordenou húatra» 
çade muyto avi(o, co que lhe em- 
penhou novamente as vontades, & 
fegurou de todo algãa fofpeytasque 
tinha na pouca firmeza dellas: Por 
convocandoos Senadores a confe- 
lho, & propondo-lhe algiias coufas- 


necefliriasao bem do povo Lufta- 


no,entre ellas lhe diffe, que não-cõ= 
vinhaá naçró raôvalero(a em ar- 
mas,notaremna os Romanos de bar 
bara.por falta de policia, & ciencia 
delctras, & já que nelles a muyta 
idade não dava lugar, para fe fazer 
o beneficio que elle tinha na imapgi- 
nação, he mádafiem vir feusfilhos, 
porque tinha determinado mãdalos 
doutrinar ém letras Gregas, & lari- 
nas,& pagara meftres expertos nef- 
tas habilidades,de mancira,ģ em to“ 
do genero de boas artes competifsë 
os Lufitanos com a Republica Ro. 
mana, & lhe fizeffe em letrasa pro» 
pria ventagem,que todos já confef- 
favão fazerlhe em armas. Cótentes 
os nolos com tão grande bem co- 
mocite,lhe dera, em nome de to- 
do Portugal, os agradecimétos del- 
le ,abonandofe a moltrar em todas 
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as coufas que fucced fem , quanto 
conhecimentotinhão de femelhan- 

tes merces. E mandando bufcar os 

filhos da gente principal, Sertorio 

lhe fez muyto galalhado, veltindo- 
osá fua cufta,ao modo queem Ro- 
ma fe tratavão os eltudantes; & ten- 
do-os fatisfeytos, os mandou levar 
todos a Ofca,dizendo , que impor- 
tava telos ali para eftarem mais ac- 
comodados à quietaçaô necefiaria 
pata feu eftudo,por fer a cidade mui 
forte,& bem provida de todo genc- 
10 de mantimentos, & de ares tent- 
perados,quais fe requeriaõ para ho 
mens que avião de aproveitar nas 
letras. Defte modo os levou Serto- 
rio de Portugal,& os pôz como em 
refens naquella força,fegurandofe a 
(1,8 obrigando com a dontrina,que 
lhe mandava enfinar, aos pays, que 
não cabiaõ de gofto, védo aprovei» 
tar tanto [cus filHOs nas artes libera. 5 

ys, de que Sertorio convocou em . 


breve tempo excellentes meftres, g 


pagos â fua cufta com grofios fala- 

rios. E vifitado muytas vezesa uni- 
verfidade,feinformava dos mais di- 

ligentes ,& que davão moftras de 

faber mais, & os premiava com ri- 

cos doens , para acrecentar nelles a 
diligencia,& nos mais envergonhar 

a preguiça. A ehta traça de tãto avifo 

ajuntou outra, muy celebrada entre 

todos os authores que contão (ua 
hiftoria, particularmente de Julio 
Frontino, Paulo Orofio , Joaô Ca- o Ho: 
mertes,& Lucio Ploro,que quaficô r.cap.ar. ] 
as proprias palavras contão, que hã & lib.z.c. 
Portuguez chamado Spano,andan- ie o 
do á caça , & tomando  hiia cerva Joannes 
bfanca nacida de poucos dias, a le. Camert.in 
vou a Sertorio,admirado da fermo- E RE 
fura,& fineza de fua cor: a qual elie Florus libi 
etimou então, mais pela vontade 3.cap.22- 
de quem lha offerccia , que por ter aaa 
para fi lhe podeífe fervir de nada: Pinrare.ia 
mas vendo-a depois tão mar(a,que vita Serte, 
fem temor do eftrondo das armas, ™.- 

& do ruido dos tambores, Ocom- 


panhava para onde quer que hia,lá- 
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aquellacerva,& ordenara deniodo, 
que Spanolha rrouxefle viva, para 
por meyodel!a oavifar dosfuccel- 
fos da gucrra, & do modo queavia 
de terem dar baralha , & cometer 
osefcoadrocns dos inimigos. Epa- 
ra maisacreditar [ua ficçao,quando 
lbe vinha nova, quealgumde feus 
Capitaens vencia qualquer bata: 


lha, fazendo efconder o menfagei-. 


ro coroava fecretamentea cerva de 
fores, & pondo(e-em publico com 
OS principays Portuguczes, aman- 
dava foltar,& vendoa vir comtan 
ta préfia, diziaaos circunftantes, q 
Diana o avifava de alga nova boa, 
8 abaixando a cabeça, inclinava as 
orclhasa boca da cerva, & como q 
della ouvifico que paflava,dizia em 
altavoz oque fabia por relação do 
menfagciro;& achandofe depois tu 
do verdade,all nravão osPortugue- 
zes configo „ quea Deofa Diana o 
tinha por muy particular mimofo, 
& lhe dava ordem para fair deto- 
das as emprefas com vitoria:donde 
neciaem todoshum temor, & re: 
verencia grandifllima, com que obe- 
decião a icus mandados, mais como 
a coula divina ,& ordenada, pelos 
“Decofes, quea'preceitos de homem 
governado por bom juizo. E tanto 
fe prezou delta cerva, quenas Moc- 
das de praia & ouro , & em fodas 
as mis que fe barião cm Portugal, 
mandava celculpir de húa parre (ua 
fizura,&, da outra a da cerva, folga- 
do deauthorizar com femelhantes 
honras [ua mentira. Edeftas moedas 
(cachão cm Evora algúas debrôóze, 
como o telifica Ambrofio de Mo- 
rales,& eu ovi por experiencia cm 
duas, quemevierao à mão aflaz,bê 
elculpidas. Tendo Serrorio ganhas 
das com celtes modos , & fubrilezas 
as vontades dos Portuguezes,& avi= 
do delles feguros refens nos filhos, 
que lhe tinhaem Otca, determinou 
romper abertamente contra Roma; 
& porem campo a gente dearmas, 
com que pertendia acabar as faça- 
nhas que trazia no penfamento: & 
fazendotefenha na cidade de Evo- 


ra detodos os quetinha contigo, a- 
chon dous ml & feifeentos Rond- 
nos curtidos em rodo gencro de tras 
balhos,& trances da ventura,como 
quem palara em fua companhia os 
contraítes, que brevemente referi- 
mos: achou além deltes ferecentos 
Africanos, os mais delles de caval= 
lJo,gête defgarrada, & amiga detou- 
bos,& iníultos, como he otdinaria= 
mente roda a daquella Provincia. 
A eltesajuntou os quatro mil & fe- 
recentos Porruguezes cfcolhidos, 
& outros que levaria para fe exercia 
tarem nasarmas: porém não curou 
muyto de feembaraçar com multi- 
dão de foldados, temendo, que foffe 
roim de governar grande copia de 
Porruguezes, metida em elcaramu- 
ça. Com eftes oito milhomens de 
guerra(diz Plutarcho) que fultétou 


elte famo(o Capitão gucrra campal 


hove annos con'inuos,cótra os mais 
afamados quatroCapitaens,que na- 
quelletempoavia no Imperio Ro- 
mano,em companhia dos quais vie 
raða Efpanhacéto & vinte milho- 
mens depè, fete mil de cavallo; & 
dous mil frécheiros, & tiradores de 
funda,além de novosfoccorros,cô 
que fc reforçava. cada dia feucxer- 
cito. À primeyra jornada que Serto- 
rio fez fora de Lufitania,foy (como 


vos dos Carpentanos, que erão os 
do Reyno de Toledo, defcjandola- 
çar delles algas cuarmçoens de 
Romanos,8capoderarfe de toda a- 
guella comarca, para lhe ficaremas 
coltas feguras , querendo (e retirar 
para Lufitania: fuccedeolhe ajor- 
nadapro(pcramente , porque fem 
levantar lança, fe lhe renderaod logo 
os moradores da tetra, congraflan- 
dofecom elleá cufta da foldadefca 
Romana,a quetiraraõa vida, para 
com mais liberdade admitirem dé- 
tro em fuas cidades o campo de Ser- 
torio. Mas como delta emprelanão 
temos mais relaçao que a de Bay- 
mundo, dadacoma brevidade que 
cm tudo guarda, não he poflivelel- 
tédera mão a morcs particularida- 

des; 


Laimuni: 
quer Laymundo)'contra certos pos jp . 
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nA aMnosfera forçado feguir co 
eitilo muy- (uccinto ontravitoria, 
que alcanconno mar,jun:oa cida- 
de, queosantiguos chamaraô Me- 
Jaria, ponco Gifiante do cftreiro de 
Gibaltar,onde andava muy pedero- 
fo CotaCapitão Romano, fazendo 
ecandesaífalios nacofta de Eufita- 
nia,Scimpedindo-asembareaçoens, 
que Sertorio mandava da outra par- 
te do efiveito a bulcar cavallos, & 

gente Africana: & tantas foraô fuas 
cgemafias, que no Senado Lufitano 
fe concluio por cou fa muy necef- 
faria defapreflar o cftreito daquel- 
les inimigos; & darlhe batalha na- 
val:o que fe deveo fazer com fingu» 
lar diligencia, pois a frota Romana 
fe achou falteada. (upitamente'da 
noffaantes de lhe poder ir avilo 
cometendofe his a outros, moltra- 
10. 05 Portuguezestal esforço, que 
em menos de cinco horas. lhetin- 
hão metido no fundo muytas em» 
barcacoens;& as mais ganhadas, cô 
morte de toda a foldadeíca , que vi- 
nha dentro pellas, dando com elta 
profperidade., & bom pronoftico 
degocera,uniserfal contentamento 
a Luliianiai& aos Romanoshumas 
chorofas primicias das defoventa- 
ras, queao diante. experimentaraõ. 
Ufano Seriorio-deftç bom princi» 
pio ,Semugio mais de ver com elle 
os [eusanimados, determinou apro 
veitar(e daoccaliad que tinha en- 
tre maos , & leguindo o favoravel 
lopro da venturas Oprimir repenti- 
pamente aDidio Capitão Rómano, 
que tinha alojado {cu exercito nas 
ribeiras do rio Guadalquibir;jpou- 
coaparrado de Sevilha. Efubindo! 
com as embsrcaçoens pelo-rio aci- 
ma,lançou a genteem terra húa mas 
drug da a tempo queas guardas do 
campo-contrario,!ivres de-cuidar q) 
pelacorrentedo-rioJhe pudefle var 
dano,vigiavão. aquella parte com 
muyro defcuido: por onde foy lici- 
to a0s noflos de(embarcar a fangos 
to,8: caminhar livremente-até os 
alojamentos Romanos, em que fi. 
zerao hum allalto tão fermo(o-ao 
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(om das trombetas, & tambores to= 
cadosde repenic, que fem perder 
hiia (ò pefloa, ganharad logo Ovai= 
lo,& trincheiras, Sc mencandoas 27 


masvitoriofas conta os inimigos. 


defaperccbidos ; 6 Ífcpultados coa 
fono,& defcuido,, os matarao quali 


rodos,fem fe lheirédas maðs mais - 


galguns poucos, a que foraó bôsos 


ginetes, cm que falvarao a vida no: 


meyoda efcaramuça;deixando nas 
maos dos noflos.as armas,& deípos 
jos dO EXCICILO ; Que Serrorio felica 
jou fobretudo,para com elles guar- 
necer a gentedefeu campo, & afa- 
zer igual em trajos,ô armas, a quã- 
ta viche de Roma: & af confefla 
Pintarcho , que depois de Sertorio 
tomar a Capitania de nofla géte,foy 
muy diverfoo modo de pelejar; ie 
de fe tratar, queantes columavao, 
porque elle os enfinou a certar el. 
coadroens,& pelejar a pe quedo,et- 
bertos de finas laminas, & murio- 
ens:fendo antes tanto ao contrario, 
como algas Vezes deixamos repe= 
tido, pois fetinhaentre os noflos 
por carga delnecefiaria,conraças, Se 
(ayade malha S abominavao todo 


modo de fuftentar batalha a pé que-: 


do, fatisfazédofe mais de perfeguir 
o inimigo com entradas, & faidas 
ligeiras, medinco com clleaslãcas, 
& retirandofe , quando não viaó a 
(ua-Mas'aindufiria de Sertorio foy 
baftante alne mudar cfta ordem em 
outra muyto melhor, & mais fegn = 
ra, naqual fairao tão excelientes 
mefres, quehoje em dia excedem 
nella a todas as maisinaçoens,que (e 
guč a milícia, poisnão ha em qoal- 
quertefiega perigo menor,ane o da 
morte, baltântea mover hum Por- 
riguezdolugarem que húa vez pos 
emos pés Deltelugarie paro Sers 
torion outra vez vas embarcaçoês 
pelo rio Cruadalgiibir abaixo, .& 


A ppiany 
inSyrio. 


cofteandoas rbeirasde Andaluzia, 


= fezalguns danos nas terras canica 


deradas.com a Republica Roma- 


pa:nogquegatou rudojo. que rela: ANNO 
E > E i q 5 Q 
vadoanno feguinte trez mil& oin} $ 3 


trocentos, & oitenta &rrez da Cria- 7 5, 


e e e a l me 
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gaôdo Mundo,que fe contaraó fetë 
ta, & nove antes do Nafcimento dé 
Chrifto,em g fe tornou a Portugal 
carregado de riquezas, & dehonra, 
enchendo o Reyno todo de alegria 
com fua prelença, pela vifta da qual 
decixavão mulheres, & meninos os 
lugaresem que vívião, & faião ao 
caminho por onde paffava o exera 
cito vitoriofo, dandolhe mil gritas, 
& aClamaçoens alegres, & chaman- 
do bemaventurada a terra que tal 
Capitãoalcançara. E muytos Por 
tuguezes antiguos,que virados tri» 
umphos de Viriato, & ftacharão 
pre(entes a fuas grandes façanhas, 
vendo renovada em Sertorio a fe. 
melhança dellas, choravão co (au. 
dade daquelle tempo; & das forças 
que nelle tinhão,defejandoas então 
paraem companhia dos mancebos 
darem moltras da experiencia que 
ganharaô debaixo da Capitania de 


tão illuítre Capitão ; às confas do: 


qual'(diz Alladio) queteve fempre 
Sertorio notavel-veneração, pondo 


as,;quando vinha woccafiaô de fallar- 


nellas, (obre as de todos os Capitas 
ensdomundo , oupor na verdade 
Jhe parecerem tais, ou como elle 
propriodiz, por ganhar com ifto a 
vontade dos Portuguezes , que não 
fabião levar em paciência aventas 
jarfelhe ninguem cemcoufa: detara 
mas oleu- Viriato: pagandolhe ne- 
Re amor o muyto; com queaven: 
“tutara ásvida pelá liberdade dapa 
triasíquea divida-stam importante 
nenhãafatisfaçao ha baltante à fas 
tisfazéla;: BT ZQ “o 
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CAPITULO XVIII. 


CoMo SÉRTORIO MANDOU A 
Herculeio few Capitão contra Lucio 
Domicio, € das vstoriás finalas. 
das,que alcançou, affi defle, como 
doutros Capitaens Romanos, que 
mierao avejtanrar fua perda , com 
à relaçam do cerco de Lacobrigas 
€r dos ardis que Sertorio ufou para: 
o fazer levantar s 


7 M tanto aperto pużerað asno- ashe 
s vas de tão profperos fucceffos E oa 

oConfulSilla,conheceado os grã- 7 8.. 
des danos qué podiaó recrecer no Ap ter 
Imperio Romano, acrécentando(e batiorum 
a potenciade Sertoriocô asforças civill.r, 
detoda Efpanha, que no anno fe- ap 
guintetréz mil & oitocentos & oi- ds 
tenta & quatro da Criaçaô do Mun- Marian, 
do , fetenta & oito antes do Nafci- picas 
mento de Chrifto,mãdou a Efpanha PE E; 
Quinto MetéloPio (eu companhei- Lufitan, 
rono Gonfulado , pata que repri- sans 
mife com força de armas aquelle capit 
novo tumulto, &tomaffevingança É 
em Sertorio, & nos Portuguezes q 
o feguião das mortes, & danos fey- 
tos nas duas jornadas, breversente 
deixamos referidas. Com táta brevi 
dade fe pôz cm effeyto a vida defte 
Cónful ; & tão repentinamente fé 
fez emltalia a foldadefca ; que no 
meífmoponto fe foube em Portugal 
avinda do Conful, & (e começara 
a(entir os-danos q vinha fazédo poż 
alguns lugares de Efpanha ;em que 
Sertorio tinha valedores. Aos quais 
eliccomo bő amigo não querendo 
faltar, né fe atrevédo a fair então da 
Lufitania; por entéder,á Metélo vi- 
nha vom prépolito de entrar logo 
pela terra détro, & abiafar quáto fe 
lhe opozeffe, mandou a Herculeio 
feu Capitão, cô a mais gente Portus 
gueza q pode avery para Q defendela 
fe osamigos da braveza,cô qLucio 
Domicio andava por mandado do 
Goóful aflolando a terra de Andalu” 
pia ySitoda.a mais q lia daliatéos 
Pirincos pteduzindo có caftigos , & 
e Fear tes o OAR 
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força de braço à nova fogeição osa 
nimos da gente, q 4 lombra de Ser- 


torio não queriaðjá pagar tributo “que jåfehiað apartando . 


nenha Roma. Herculcio levando 
configo hu irmão que tinha do pro» 
prio nonie, & de esforço miiy feme- 
Jhante ao feu,fe fez na volta de Ara 
são, onde foube q andava o Roma- 
no,& vindo ater vifta hã campodo 
outro,andarad alguns dias mudado 
firiós, & gaftando o tempo em efca- 
ram uças de pouca importancia, re- 
traindo(e o inimigo (empre, & dife « 
rindo a refoluçaô de batalha |, por 
dar tempoa Metelo de lhe mandar 
foccorro,& pelejar cô os Portugue 

zes com dobrada ventagem. Mas 
Herculcio que lhe  entendeo o in 
tento, vendo quanto lhe relevava 
abreviaro negocio , apertou detal 
mancira com-elle, que o conftrani- 
geo a offerecer, campo, ondefe pes 
lejon de partea parte valerofiffima- 
mente, guerendo os Romanos mof- 


| trar a pólo que tinhaô de vencer o 


Orofius 
kb s.c,22, 


Laimun. 
bb.4. 


mundo,& osPortuguezes a opinião: 
em que viviao: , de baltarem fòs a 
pór em duvida orfenhorio; de toda 
clle. E de tanto effeyro foy-cfta para 
com elles, queao fim: fatraO vito= 
riofos,com morte de quafi todos os 
Romanos , & oque foy: mais, do 
proprio Domício , a quem fò hons 
roua ventura nefte ultimo tránce, 
com morrer a maos de Herculcio, 
fegufido particulariza: Laynimundo; 
que para os foldados antiguos era 
húãa efpeciede confolaçao, acabas 
rema vida em batalha finallada por 
mão dealguma pefloa illuftrey, & 
feus parentes otinhad:a grande fas 
vor do Cco,& comode tal'le prezar 
vão muyto. Tão. notavel' foy elta 
rota de Domicio, & tanfo'abaHou 
as cidades da Elpanha citerior ; pãre 
ticularmente aquellas que ficavam 
no Reynode Navarra, Suáraidao, 
que Manílio::Procenful-«daquella 
parte de França, (' que osrantigos 
chantara6 INarbonenfe ) paflou os 
montes Pirineos com bum groflô 
txcrcito de Romanos :,:i& Frances 
zes para celtauraspartedo dano; & 
r E a 


noalcance . 


PRIMEIRA PARTE, LIVRO TI. 


fnftentar os Efpanhois daquelas 
partes na fé de fua Republica , de 
Grande 
aballo fez nos animos dagentca fa- 
ma do exercito de ManiliO , & à 
força da cavallaria Franceza, que 
dizião vir etw feu favor : mas Her- 
cúlcio!, que fabia muy bem o valor 
de feus Porrúguezes , & o animo 
que lhe acrecentata o futccfio de 
Domicio ; partindo em bufca do 
inimigo ; o veyo a defcubrit perto 
dá cidade de Letida. E dadogque 
o viffe mais poderofo , & com mòt 
número de foldadós , acho nos 
Lufitanos tanta vontade para che- 
gatem ao jogo, que ella lheconvi- 
dona fhatao não réctar © & vindo 
ambos os Capitaens nó preprioin» 
ténto:, fe começou entre elles hum 
dos fermófos affaltos ; queatécne 
tam fe tinham vilo em Efpanhas 
onde os nolos engrandeceram few 
Capitani com: lhe meterem. nas 
maősa palmada yitoria, 4 pefar das 
Legioens Romanas , & da cavalla- 
ria Franceza,quenefte dia fuflentoui 
honradamente feu- credito.. Mas 
vendofe defemparada da ibfanta- 
rid, que fem:nenhiãa ordem: fe pòz 
em fugida para os reais, lhecôveyo 
tambem voltarasredeas; Sacorin- 
panhalos nella; fazendo. contas. 
que-dentro-dos: valos, & trinchei- 
ras do real fariao rofto aos nols 
(os; & fe podetiad, com: menos pes 
rigodefender-de fia braveza . Pos 
vênia; como à geme: vitonofa nes 
nha defefa fej baltante, tãopon» 
co o foy ados vallos , & trinheitasy 
porque ao primeyro aflalto forað 
ganhadas , & agente Romana , & 
Franceza pafladaa fios de efpada, 
fem cfcaparem mais, que o Pro» 
cóful em companhia de algis pou- 
cos de cavallo , com que fugio pa- 
ya Lerida, onde avia prefidio Rcs 
mano , queodefendeo doscavals 
los Portuguezes ; que lhevinhaô 
A efte Capitão cha- 
ma Plutarcho Lucio Lolio, nað fei 
com que fundamento , pois o Su- 
mario de Tito Livio, Eutropio, & 
im TS DAS Paulo 
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Paulo Orofioo trataô femprecom | 


Plotare, ERC nomede Manilio:& pònderana 
ubi jup, docomarençað as palavras de Pla- 
ea tarcho,por ver fe conferindoas com 
lib.s.c,z2, 25 dOS mais authores fe podia colle- 
-gir ferem dous Capitaens diveríos, 
que vieflem por: differentes vias em 
foccorro de Metélo, não pude-con- 

cluir coufla merecedora de fe pór 


com verdade na ordem da hiftoria: - 


inda que bemfe póde collegir a di« 
verfidade em dizerem os hiftorias 
dores que 'apontei ; que Manilio 
veyo de Frarçaa reltaurar a perda 

de Domicio;& Plutarcho,atribuir à 
vinda de Lucio Lolio em foccorro 

de Metélo:. O qual neltetempo an- 
Morales dava às maôs com Sertorio, defati« 
lib.8.c.16 nado pelos grandes danes que delle 
recebia, fem lhe fer poffiveltomar 
fatisfaçaO delles , impedindolhe to- 
do bô (uceeffo a diverfidade deco- 
ftumes,& condiçoens;quesinha feu 
contrario . Porque Sertorio como 
homem mancebo,& de compleiçaô 
robufta, nenhum trabalho lhe pare- 
cia gtave de fofrér,oem fabia tomat 
hum momento de repoufo ; mas de 
dia, & de noyte caminhando por lus, 
gares afperos, & atravefiando fer= 
ras,écrios, aflaltava ao vêlho Me- 
télo que carregado de idade, (entia 
muyto as vigias da noyte y & roma 

- perlhe arcada paflo o fono com tez 
bares ordinarios,a que, fe tocava los 
go ãarma, & o punhaó em defafofs 
fegados penfamentos. Aiftofeacres 


centavafer a foldadefca de Sertos - 


rio mais-fufrida de trabalhos ; & 
menos embaraçada -; que a de feu 
competidor acomodada em tudo 
para o defatinar , & trazer em roda 
viva . Porque os Lufitanos coftus 
mados a fuftentar a vida com pou- 
cas invençoens de manjares ; & à 
criar feus cavallos com feno do 
campo , em qualquer parreacha- 
vaoalojamento, & provifoens fuf- 
, ficientes parao exercito: O que não 
era entreos Romanos: criados en- 
tre as delicias de Roma , SLavezas 
= a goltar as abun ancias de Ita» 


.. —— = eme m cu mess ea l Me -— =e 


fava perigofas doenças qualquer fal 
ta Gavia po cxercito, & tédo caval- 
los mimofos , na hora q lhe tardas 
vão fuas comidas ordinarias, fica- 
vão debilitados,& inuteis para fuftë 
tar o pefo das armas. VendofeMeté« 
lo pérfeguido com rodas cftas venta. 
géscuidádo lhe feria mais facil mu -. 
dar 6 eftilode andar em cápo”, & as 
guardar nellcao inimigo, em coma 
bater cidades, & pórcerco nos lu. 
gares forresem d q Sertorio tinha gê+ 
te de prefidio,láçou os olhos a todas 
asq tinhão fua voz, para começar à 
guerra,&.cQbates nella,& achãdo q 
Lacobriga,q he a q hoje chamamos 
Lagos; fituadano Reyno do Algar- 
ve, eftava menos baftecida, q as ou~ 
tras,& tinha menosagoa para futë 
taçaô dos cercados, por onde feria 
coufa muy facil ganhala em menos 
de oito dias rompédolhe hūs canos 
por ônde entráva na cidade hãa fõtg 


q tinha:mândando prover os folda- 


dos de mátimentos para cinco dias; 
caminhou na volta de Lágos, & tos 
mando os moradores de fobrelalto 
lhe tirou todo genero de mantimés 
tos, q poderaó meter dentro, tendo » 
noticia do q ouvera de (crimas não, 
avía détro táta falta delles, como de 
201,90. Cóful lhe tirou em chegã.. 
do, metendo-os em duros termos. E 
sépre clie ġáráð arëder a cidade,fea 
vigilancia, & boa induítria de Serta 
rio lhénão valera na mór força da 
peceffidade. O qual fabédo por Tuas 
efpiasa grande falta de agoa Gavia 


- dérro, &ő q tédo-a fe poderião fufté- 


tar fátos dias ;Q baftalsé paraclic (e 
prover de cavallaria, & tudoo ma" 
isneceffario a dar batalha ao Ro- 
imano,enchendo dous mil odres de 
agoa,niandou cóvocar a gente q ti- 
hha configo: à a quê prometeo gran- 
des dadivass (centre todos onvelle 
tão a eb guerreiros, quepcla 
honra de Portugal, & pelo credito 
de feu Capitão , fe aventuralem à 
meter dêrro em lagos aquella agoa, 
jurando,que além da honra, & cre- 
ditocomum,daria a todos os olda-s» 


— mo m cmo mas 
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rcfiem dentro, certa contia de moe» 
- da,& o avantejaria no foldo a todos 
os mais.Com tão honrofa promefla 
ouve demafisdo numero de avena 
turciros,& affi Portuguezes como 
Africanos,daquelles que o acompa- 
nhairaó de Africa, aceiraraó a em- 


prefa, & fe deraô al diligencia, que. 


não obftantes as guardas do cam po 
Romano,fairaô cô a fua,e meterað' 
os odres de agoa dentro na cidadé a 
pelar do Múdo rodo. Ficarad defta 
façanha os Romanos tão enfada- 
+ dos, & os Lagobricanos tão animo 


fos, que në hús tiverað maisanimo - 


para cótinuar.o cerco,nê outros re- 
ccarao de o fuftentar á sõbra de Ca- 
pitão,ã tăto os trazia nalma. E porá 
fe divulgou que vinha cô gráde po- 
der, oferecido à pelejar com Mes 
téio, ouve nos cercadores tátoabal 
lo, queno proprio dia levantaraó 
o real, & fe foraó recolhendo à 
pafto largo,trabalhando o mais que 
- podiaó, por não vir às mãos com 
oéxercito Lufitano. Inda quea oc- 
cafiaóda retirada diz Plutarcho 
fer a faltá de mantimentos,que Me- 
tèlo tinha, porque como determi- 
nava o aquella cidade em dò? 
us,on trez dias, & não mandara lès 
. var mandiientos máis que para cin 
co, quando vio que fe lhe dilatava 
a guerra mais tempo , mandou a 
- Marco Aquilio (eu Legado cons 
Blond hūa Legiaô Romana,gue tinha (fez 
pa gundo aponta Blondo no fexto li- 
reli é vrode Rom: triumphante , & Mo- 
Morales rales em fua Republica Romana) 
in Rep. feismilhômens de pés & feilcentos 
Roman, 
cavalos dado que elite numero ; né 
fempre foffe infallivel ; porque dé 
muytos lugares de Tito Livio con- 
fta , quealgãas vezes não chegavão 
as Legioens a tanto numero degen- 
. te,& outras muytas paffavão. A cf: 
tes pois, que hião bufcar o neċel- 
fario para fecontinuar O cerco, & 
vinhão jâ carregados de pað, & cat- 
nes" ,.alfalton Sertorio a tão bom 
tempo , &os cometeo com tanta 
ventagem do lugar, que matando 
lhe, & cativandoihe quantos trazia 


configo, O poz em tão extrema nce- 

ceffidade,que deixadas as armas, & 

perdidoo cavallo , fugio a pé com 

muyto trabalho, fervindoellc pro- 
prio de correo, & author de fua de- 
faventura, com medo da qual, òu 
doutrá femelhante, mandou'o Con? 
ful levantar feu campo , &feme- 
tcoa toda preffa dentro em Ans 
daluzia, fazendo paflar a nado, & 


“em jangadasde madeira o rio Guias 


diana, onde o desbaratara facilmê- 
te Sertorio į fe não fe detivera em 
prover de mantimentos , & detudo 


6 mais neceflario aos TS 
`- de Lagos,dando-lhe hãa, & muytas 


vezes grandes louvores de feman- 


térem animofamentecôtra o inimi« 


go: fatisfezalém difto coma pro- 
ineffa feitaaos aventureiros: , que 


-puzeraô a vida por remediar fua 


honra,& dandolhe does militares á 
nfança de Roma, acendeo as von= 
fades de todos; para dali em dian- 
te. [eatrifcarem a rodas as dificul- 
dades, que fe lhe offereceílem, pois 
faindo dellas com vitoria , tinhão a 
fatisfaçaO tão certa. Acabadas cftas 


-coufástodas, & fatisfeytos dê pagas 


oš foldados, mandou Sertorio levã « 
q ` . . . 
tar bandeira, & caminhar em fegui« 
mento de Merélo, ao qual achou jê 
metido múyto a dentro na Andalus 
Zia, convocando de todas as partes 
gente, af de Efpanhois, como de 
Romanos:, & Francezes;que Lu- 


rio,& fen esforço incanfavel:, ches 
goua tanta defelperaçaô aos Ro» 
manos com tódo feu poder que os 
foldados,mofavão contra o Coful, 
dizendo, quealflentafle pazes com 


“Sertorio, & o tratafle coroa cida- 


dad, Roma no,pois feu muyto es for- 
ço era digno ge qualquer favor, & 
quando ifto não quizeffe,que averi- 
gualfe a guerra à culta de fua pefloa, 
& Vidalge pelejafle com elle cm fin-. 
gular batalha, efeufando tanto der= 


ramamento de fangue;como fe fa» . 


zia, Á feavia inda de aço indo 


to 


* cio Lolio lhe mandava defua Pros: 
“vincia, Masa diligencia de Serto= 


Eaimun. 


b4. 


v 
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tóque eftavão . Porém o velho cos 
moaftuto,& lagaz Capitão, engei- 
tava cítes partidos dizendo, que não 
cra licitoa quemrepresttava a ma- 
geltade da Republica: Romana, & 
tinha fobre feus hombros táânias 
vidas,comoclletinha, avéturar tus 
do iltoà hum golpe da ventura, & 
cometer hum feyto, que por bem 
affombrado,que lhe faiffe , o aviad 
antes dejulgar por temerario, q por 
digno de premio. Vendo ao fim,que 
fe não occupavaa foldadefca em 
algãa coufa,clegaria (ua petiçaô à 
termos de lhe fazerém algum defa» 
cato,determinou (como tem Lay 
mundo)de comete a cidade de Of- 


cà,em que os meninos Portuguezes | 


tinhað (eu colegio, & aprendião as 
artes liberais : mås fabendo quam 
bem providaeftava de tudo , & a 
muytagente de armas, quê eftava 
dentro para fua defe(a , & fobre-tus 
do fentindo, que Sertorio lhe vinha 
já no alcance,agonizando pelo aco- 
lher em algūa cillada,onde o desbas 
ratalle mudou feu confelho, & tor- 
cendo a jornada, fe foy contra Gar- 
tagena, & dahia Tarragona ondé 
determinava paffar o inverno, que 
fevinhajá.chegando, & as chuvas; 
& friosnão davao lugat a trazer o 
exercito cm campo. Nem Sertorio 
fe matou muyto pelo feguir, , ques 
tendo dar å fua foldadefca algum 
alivio,& metela em Portugal, onde 
colheffem os fruitos do Outono, & 
fizeffem fuas fementeiras. Eretta- 
indofea Evorá , gaftou aquelle in 
verno emcaças, & montarias con: 
tinuas, exercitando nellas o corpo, 
& aputando as forças, que avia de 
moftrar contra os inimigos, faben- 


do certo; que ocorpo coftumado à . 


delicadezas, & o esforço (em exer- 
cicio no melhor de(acompanhão 
feu dono,& o deixão aftontado. 


CAPITULO XIX 


DA EMBAIXADA QUE 
Mithridates Rey de Ponto mando 

a Serzorio,65 da gente Portugueza; 
gue lhe mandou de foccorro ; comé 

- relaçao da vinda de Pompeyo Maga 
noa: Efpanhas cr do notavel exema 
Plocom que Sertorio abrandow 6s 

“amimosde [tafo tdadefoa o 

| ASS ur 
Al; fama avia-pelo Imperio 

` Romano da grande vêtura dé 
Sertorio,& do ánimo com que def- 
baratava osexercitos contrarios ená 
companhia de noffos Pottuguezes; 
que o pregaô de fuas obras fe eften- 
deo por toda Alia ; & chegouaos 
ouvidos do animofo Rey Mithria 
dates, cujas façanhas refumiremos 
brtvemedte! no titulo feguinte; & 
pamoradod faber,que o btio dete 
Capitão‘, zo miuyto q trabalhava 
aos Romanos, cra câufa de não pos 
dérem hindan contra elle tim grofls 
fos Exercitos como antes coftuma= 
vâm ; determinou ( como dić 
Plutarcho , & o aprova Lucio 
Floro ) niândarlhe feus Embais 
Xadores ; qué mmataflem de confe- 


deráçoéns ; & concertos de paź 


entreambos; períuadindo -o á efta 
diligenciaos ditos de álguns adu« 
ladores, queo comparavão à elle 
com Phyrro Rey dos Epyrotas, & 
a Sertoriocom Annibal , & diziaô, 
que fe as forças de- ambos de dous 
guetrcallem a hum meímo tempa 
á monarchia Romana, feria coufa 
muy facil arrafar por terrá {fua pos 
tencia: Einda que Plutarcho atri« 
bua eke dito, & períua(ad á vonta- 
des contrafeitas, & aduladoras, naó 
tenhoeu por tam errado o confes 
lho ; que deixaffe de parecer muy 
bom a todo homem experimenrãa. 
do na guerra, & que tivelle conhe 
ciméto de quam illuítres Capitaés 
erað os que fe confederavão, Ches 


garaõa Portugal os Embaixadores ANN, fe) 


delRey no feguinte anno trezmilo po 
& oitocentos & oitenta &: cinco” ; +, 


EM RE es Ji E | da 
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. 
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da Criaçaô do Mundo, fetenta & fe- 
te antes do Nafcimenro de Chrifto, 
a tempo que Sertorio eftava em E- 
Vora convocando Íuas gentes pará 
entrarpelas terras confederadas, & 
fogeitasaos Romanos,& acabar de 
aniquilaro excreito de -Metélo;, a 


quem mandarao ficar em Etpanha 


com titulo'de Proconful; E fabendo 


o Capitão Lufitano, como osem 


baixadores detão Goio Reysico- 
moera Mithridates, vinhaó de Afia 
fóao ver, Sctratar com tlleicódiço» 
ens de paz, não quiz o achallem có 
menos fauíto;& grandeza de eftados 
do que pediafua fama, & ocrédito 
da Naça6 Portugueza.E mandando 
chamar os Sinsdores s & homens 
principais da Lufitania,os avifou, q 
para o recebimento dos êmbaixas 


dores eftiveffem o mais ricamente 


veítidos , & bem tratados; que lhê 
permiriffem fuas forças; & a gente 
de guerra,que eftava junta em Eyo- 


ra, fez guarnecer das : mais luftrofas 


armas,que tinhaô 5 defpondo tudo 
de maneira,que pareceffe antes cor» 
te dé fummo Emperador, que ajun « 


tamento de gente rebelada , Depois 
de ver tudo ordenado em modo cõs 
venienté , &a foldadefca pófta em 


luftrofo concerto, mandou vir os 
menfageiros diante de fi, & propot 


no Senado «embaixada que trazião 


ouvindoa coma propria mageltade, 
& moftras de fenhorio,queá podera 
ouvir eftando com titulo dé Cone 
fulno confitorio Romano. A Tume 
má do que pediaô era,que de forças 
cointas desbarataflem' a potencia 
Romana, para o qual feria clRey o- 
brigado à mandarlhe embarcaços 
ens, 8 dinheiro y& Sertorio ao pro» 
verde (oldadetea Portugueza, cuja 
fama movia o animo de Mithridas 
tesa defejala em [eu exercito. Pedia 
além difto, que fe lhe côcedeffe o fé- 
nhorio de Afia,'depois que à ponta 
dalança o tivefle tirado 'das mãos 
dos Pretores, & Capitaens Roma- 


nos, que ao prefente a governavão,, 


Ouvida a (umnia da embaixada, & 
mandados recolher fumptuolamé- 
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teos embaixadores, ficou Sertorio 
tratando no Senado o modo que te» 
rianarepofta. E avendo pareceres 
comuns, que julgavão fe concedent 
aclRey'tudo oque pedia ;& fe acei- 
taflem as côndiçoens de paz, com q 
pertendia confederar(e, & fazer liga 
com Portugal;Sertorio fe teve,&có 
“animo fenhoril;dizédo,não fer cou» 
fadigna dehomem Romano tomar 
armas para diminuir (eu Imperio, 
mas para oeftender:, '& acrecentar 
muyto mais do quecra primeyro. E 
guea mór franqueza, a que podia 
eftenderíe, 'cra darlhe as Provincias 
de Birhinia,& Capadocia;como ter 
ras que Tempre forað regidas “por 
 Rey,& nuncaviverao fubditasao 
Imperio em fôrma de Provincias 
Confulates,ou Pretorias; Poré que 
asímais terrasde -Afia não convinha 
daremfe tão francamente a quem 
asavia de deixar em teftamento á | 
feus filhos,e fuccefiores. Efta repofta 
de tanta magelftade foy “aprovada 
dos Senadores Portuguezes,a quem 
nunca defcontentão bizarrias feme- 
Jhantes,& com ellã defpacharaõos 
embaixadores;dizendolhe; que nas 
fuas coftas hiriad'outros,paraem no 
me de Sértorio vifitarem , &ferviré 
- aclRey Mithridates,& hederaven 
o fotcotro de gente que pedia. Par- 
tidos , os Embaixadores cheos de 
mercés, & bons tratamentos, á Ser- 
torio lhe fez, fe começarao logo a 
efċolher certas Capitanias de folda= 
dos,os melhor armados ; & mais bê 
defpoftos,que aviano exercito Por- 
tuguez, para paffarem em foccorro 
de Mithridates Sc ofervirênasguer- 
ras que trazia entre maos: a Capi- 
taniádos quais deuthum valerofo 
Roimano,que feguia fuas partes,cha 
mado Marco Murlo,& por feuscõ- 
felheiros a Lucio Manio, & Lucio 
Fanjo,os quais foraô hontadashena 
te recebidos de Mithridates, & fef- 
tejádos,como merecia gente que de 
partes tão remotas fe hiað offerecet 
à morte pelo fervir. E dado que a fo- 
berba repofta de Sertorio clcanda- 
lizaffe algum tãto o ânimo dei Rey, 
& mo: 


| &mofando delle difleffe,que ekat: 
| ic do com á monarchiado Mundo ná 

civlib.r, Mão;fe não podera arremeélar mais 
— Finedal, fobrtiatbravata g todavia fe confe» 


226. deroutóôelle, & lhe mandou agra- 


decer com encarecidas palavraso ` 


foccorro de gente táoluftro(a, & bë 
armada, com a deftreza da qual ti» 
nha certa côfiança deabatet por ter 
ta os orgulhosde feüsinimigos: Em 


cupadosem comprimentos, trata- 
vão a perda comum de Roma; não 
viviað nelta defcuidados-os queris 
nhão cargo de (ua bonãça; porque 
fabendo os duros termos em que fé 
“achava Metélo ; & como'Sertorio 
O tinha a ponto dé fer perdido, não 


lhe acudindo com focéorro ; trata. . 


rað de mandar a Efpanha o grande 
Pompeyo,cuja famaaffombrava os 
inimigos de Roma; & davá aos nas 
turais cónfiança de lhe fair tudo 
tão ventopopa ; -como Vira ing 
yotnada de Mithridates ; ondeefte 
Capitão fendo mãcebo,& fem bars 
ba,fizera tais maravilhas; que não 
“obftantes as legs Roniarias, lhefoy 
Plutarc.in concedido triumpho. E como lhe 
vita Pom- parecefle coufá injultas que para o 
si Moras qn, grandeectê aellestirafem a hons 
les lib.8.c. O 
17. ra,6é cargo àhum homem de tanto 
fer, & anthoridade, como Metélo; 
pedioao Senado; que moderafleni 
efte decteto ; & ordenaflem as 
con(as de maneira ; que da fua vins 


ão Procóful,quecá refidia.Foy mui 
bem recebida de.todos éfta mode(» 
tia, & fe The teve a grande cortefia; 
ofala de fua propria vontade com 
hum velho tãoilluftre; como Mes 
télo “ arquem mandaraó ficar no 
proprio cargo,que antes tinha, pros 
vendo a Pompeyo por companheia 
to (eu,para que com igual authori» 


dade adminiftraflem -as confas da . 


guerra,& di(pufelfemas mais, q vifs 
fem convir para bem ;-& honra dá 
Republica . Partido Pompeyo de 
Roma,& caminhando a grades jors 
madaspor França, teve muy tas dif= 
ficuldades com os barbaros,que vis 


guanto Mithridates; GoSertorio oc 


da à Elpanha idgefultade afrohta 


DA MONARCHIADUSITANA 366 


viãonos Alpes, & com.outros muy= 
tos „que na paflagem dos rios lhé 
comierião oexerciro; Sr lhe-fazião 
fiotavel perda na api &na (ol 
iadefca da retaguarda ;mas ao fim 
chegorilivrea Efpanhia,a tempo, q 
Sertorio avifádo de fua-vinda tinha 
Junta amais luzida gentes queavia 
ëm Portugal, & a andava exercitana 
dono jogo dás arnias, enfinandolhe 
à pelejar a pé quedo,&a guardaí ore! 
dem ; &difcipliña militár no mais 
áfpero da!batálha; como: quem ens 
tendia bem de raiz quais inimigos 
tinha cantrá fi,& quanto esforço, & 
âftucia avia rifter, que a humpro- 
prio tempo lhe ouvefle de manter 
campo. E inda queo número de gé « 
te que tinha, foffe baftante a qual» 
quer afronta dé importancia, a que 


denovofe lhe juntou ; fez maiste- 


mora Metélo ; porque ‘Marco Per- 
pena Capitão de muyto nome, que 
avia poucos dias chegara de Cerdes 
nha com ftinta companhias de fol- 
dados velhos, que militarad debais 
xo da Capitania de Emili Lepido; 
cótra os fautores de Silla, $ por fua 
morte ficataô em feu poder, conftrá 
gido da foiça que os foldados lhe, 
fazião para fej juntar com Sertorio, 
oouveao fim de fazer; por fenão 
ver defemparado ; poíto q para feu 
brio foy muy dura coufa meter(e 
debaixo das afas doutretis,prefumin 


“doellede fi queem nada lhe ficava 


Sertotio ganhando por mão. Dera 
eftas Capitanias táto animo aos (ol- 
dados. , que Sertoriotinha juntos; 
que batou a'lhe defterrar dos cora- 
çocns algum pequeno temor; felha 
tinha canfado avinda dePompeyo; 
& chegatad a moltrar tanto defpre« 


zo da fama, que vinhãocípalhan- 


do fuas coufas , que a grandes vozes 
pedião os levaflem logo a combater 
com.os Capitaens Romanos ; pros 
teftando todos juntos, & cada hum 
delles por fi; derião volver pé atraz; 
fem primeyro deixar à vidano cam: 
po,ou lançar os contrários de toda 
Efpanha, & os perfeguiraté pregar 
às lanças a pefar doMundo todo nas 

| li4 pottas 


> 
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portas de Roma, Bem entédeo Ser» 
torio que fe confentiffe aos Portu» 
guezespclejar coma potencia Ro» 
mana em baralha igual, feria coufa 
muy facil perdera jornada , & ficar 
desbaratadode todo ponto:porque 
a valentia, & muyto animo de Pom- 
Peyo , juntocoma experiencia'de 
Metélo com os foldados que tra» 
zião curtidos em'batalhas, avantes 
javão em muytas coufas aos feus: & 
Via tambem, que com palavras bra- 
das feriaconfa impofivel perfuadir 
os Lufitanosa deixar fua profia:pe- 
lo quetomou hum meyo avifadif- 
fimo ;para fe falvar a fi proprio, & 


Plutarc. ogavifar a ellescom pouco dano.'E 
OR EA foy (como diz Piutarcho)dar ticen» 
ça aos mais fanfarroéns,para fáirem 
em companhia dos Capitaens, que 
os perluadião a pedir batallia:& co- 
meterem por fua ordem os inimi- 

” 


gos, do modo que melhor lhe parc- 
ceffe,tendo por certo que viriao tã- 
bem caftigados das maós de Poma 
peyo,que perdeffem muyta parredo 
brio coue gritavão, & amotina- 
vão os mais,por fe verás maós com 
os inimigos. Do modo que Sertorio 
«Oimaginou,aMhi lho mokrou a cxpes 
riencia;porque o defatino com que 
aflaltaraô aos Romanos, foy caufa 
de terem com muyta facilidade re- 
chaçados,&poltos em fugida,E não 
duvido, queforaô os mais delles 
póltos áefpada ', fe a diligencia de 
Sertorio os não falvara com tempo. 
O qual mandando fair algūas Ca- 
pitanias de cavallos,& depois tiran- 
do peloalmente outras da infanta 
ria,os recolhco no meyo; & fazedo 
rofto aos Romanosque vinhão no 
alcance,os fez retirar cô mais pre(- 
fa do que trouxeraó,fazendo)he ne- 
fta volta pagar o dano , quetinhão 
feytonos feus , Paflados alguns 
dias , em que fe curaraô os feri- 
dos, & conhecendo clle,que eftavão 
muy afrontados todos os que foraó 
na jornada, lhe quiz com hum fin: 
gular exemplo moftrar , como as 
coufas de guerra fe avião de gover= 
var,mais por confelho ; & madures 


é 
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za dos Capitaens ; que porbravé- 
za,& temeridade dos foldados, E pa 
saifto(diz Valerio Maximo ) que 


vendo-o diantede fi,lhe fez hãa cõ- 


‘prida pratica fobre a vêtura das ba- 


talhas, & o pouco que nellasvaliad! 
forças defordenadas, & regidas por 
Capitaens de pouca madureza. Deca 
pois quertdolhe moftrar por obra, 
oque tinha dito de palavra, mãdou 
trazer diante-de-fidous ginetes hum 
delles fermofifimo,S gordo porel 
tremo, &outro tão disforme de mas 


. greiray O cõ dificuldade fe tinha em 


pc,& trocando a ordem ; mandoua 
bum mâncebo das móres forças q 
avia no exercito, que. arrancafico 
cabo do ginete magro, & a hum ve- 
lho de muytosannos, a que fia ida- 
detinha roubado o vigor natural, 
deu cuidado de oarrancar ao fermo 
fo,& forte. Chegadosambos à cx- 
periencia, o mancebo dando aigūas 
voltasao braço com as fedas doca- 
vallo, pòz oultimo de fua potencia 


k . 


Valeriys 
Maxim.f 
lib.7.€,30 
chamou o cxercito a parlamento, & .- 


1 


pelo arrancar, matandofea fi, & ao: 


ginete fem nenhum proveyto,& dã- 


do querira toda a gente do exerci- 


to com feu vag trabalho, O velho 
pelo contrario , aproveitandofe do 
quenoslargos annos tinha experia 
mentado, & governãdo fua emprea 
fa por confelho, fe pòz a pentear as 
{fedas do cavallo, & tendoas defema 
baraçadas,começou a tirarlhas ha, 
& húãa com muy4a facilidade , de 
modo,que em muy pouco efpaço as 


teve todas tiradas , & [ua emprefa , 


cumptida,admirandofe della todos 
os Portuguezes,& mais Efpanhois, 
que o cfliveraô vendo. A quem Sçr- 
torio dille que do proprio modo fe 
aviaôde aver com a potencia Ro-« 
mana:a qual fe quizeflem arrancar 
junta, & romarfe com as Legioens 
ordenadas, & advertidas para pele- 
jar, era tão inipoffivel desbaratalas 
com todofeu valor, como fòra ao 
mancebo esforçado tirar de feu lu- 
garo cabo do ginete todo junto; 
mas fe quizeffem abrandar de fua 


furia, & governar(e por madureza, 


ga 
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& bom confelho apartando atuta- 
-mente huns Capitaens de outros, & 
-pelejando com ellesa tento, Os vin- 
dimaria6 com a propria facilidade, 
que o velho fizera às cedas do caval 
Jo fermof(o.Pode tanto com os nof- 
fos elte exemplo,& as boas palavras 
com que Sertorio lho foube encare- 
cer, que dahi em diante mitigaraó 
muyta parte da furia q antes os faziá 
defejar à batalha com Poimpeyo, & 
metélo juntamente, Que a pruden- 
te períuafaô dos Capitaens he hum 
“excelente remedio para mitigara 
colera dos foldados. 


CAPITULO XX. 


DE COMO SERTORIO PoZ 
«cerco fobre a cidade de Laurona, e” 
de duas façanhas fimaladas , que 
fescontra Pompeyo, durando o cera 
coscom que ofez retirar, ganhon 
livremente a cidade, 


ENDO Sertorio fua gente 


| mais domeftica, & achando ` 


ANNO nella fogeito para obedecer aos Ca- 
3886. pitaens em tudo,moveono feguinte 
- 76 annotrez mil & oitocentos, & ois 
tenta & feis da Criacað do Mundo, 
fetenta & feis antes do Nacimento 


de Chrifto,contra ds tertas, que ti« 


nhão a voz de Metélo,& Pompeyos 
levando configo hñ dos mais grofa 
fos exercitos, que nunca fé jantara 
em Portugal,& como tinha por fuas 
as principais cidadesde Andaluzia, 
não achou em que fazer prela, ane 
tes de entrar no Reyno de Valença, 
onde he de crer teria por amiga, & 
confederada a gente Valéciana,pois 
{endo Portuguezes, & os mais del- 
les foldados do infigne Capitão Vie 
riato,não fe póde imaginar, que eme 
geitaflem a confederação de (eus a« 
migos,& parentes, que trabalhavão 
por libertar {ua patria de (fenhorio 
eftrangeiro. Mas fe a propria cidade 
de Valença tiveffe chta opiniaó, ou- 
tra muyto perto della chamada 


Morales 
lb,8.c,17. Drofa de Morales, junto ao rio Xua 


Laurona,e fituada, como quer Am 
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car, ondeagora vemos hiia povoa- p plus O. 
çað chamada Hiria , ou hum lugar rofiuslib. 
muyto vezinho a chte , que comum S.cap 21. 
mente fe chata Laurigi, onde os fi- 
nais de antiguidade provão cô mót 
cfficacia fer alia primeyra Lauro-. 
na,eftava tão pertinaz pela parte de ai l 
Pompeyo , que nem ouvir ġuiz OS lib,. 6.14! 
Embaixadores de paz; mandados 
por Sertorio: & fiandofe na fortalece 
za dos muros,& abundanciá de mãe 
timentos,& {obre tudo no focéorrá 
de Metêlo,q não eftava muy àparta 
do,fez rolto ao campo Lufitano , & 
vendo-o alojar ào redot dá cidade, 
lhe davaó de cimá grandes gritas, 


“tmofando de os quererem gânhar 


por affaltos; ou por fome , etando 
para húa coufa, & outra demafiada- 
mente providos do neceffario. E tã- 
to com mór razão Í[cimoltravão cõ. 
fiados,quáto mais certo [abiaó, qué 
vinha Pompeyo éni feu foccotro, & 
feria cada hora à viltá dá cidade,pa- 
raa livrardas maôs de nofla gente; 
a quem não baltáva páciencia pará 
Ouviras afrontas que lhe dizião da 
muro: & pediãoa Sertorio deffe fi- 
hal de começar o afalto; pará nellé 
enfinarem aos Latironenfes, quanto 
mais nocivas era as átmas Pottu- A 
guezas pelejândo , que fuds linguas 
mofando, À ifto lhe foy o prudente 
general à maô, dizendo, que cedo 
lhe cumptiria feus defejos, & caki- 
gariao mao enfino dos contrafios 
mas por entanto fe tiveffem dentro 
nos alojamentos , até defcubrirem 
osintétos de Pompeyo; de cuja vina 
da tinha por {uds eípias nova certas 
& que vindo elle, Começariaõ a ma 
ver as maôs conforme lhe mof- 
trafle o tempo, Não tardarão muy « 
tos dias, que os cavallos ligeiros, q 
Sertorio tinha mandado a defcubrir 
ocampo, vieraõ á redea folta avilar 
como [e chegava o exercito contra 
tio, & feria à vifta da cidade ao dia 
feguinte, fé cotinuafle conia prela 
á trazia no marchar, pelo q mãdoti 
com muyfa diligencia mudar o is 
tio em que eftaya, & occhpar outro 
mais forte,& ĝ tomava menos canta 
Pos, 


INE 


po, que 0 primeyro.Os da cidade, q 
viraó no real aquella revolta, & co- 
legirado que podia fer caufa della, 
dandolhe grita dos muros, os cha- 
mavão de cobardes,dizendo,que sé 
verem os inimigos lhe deixavão O 


“ campo livre, & rendo aeidade ren“ 


dida a defemparavão no melhor të- 
po quando já os moradores conf- 


trangidos da neceffidade fe lhe ques ` 


riadir meter nas maôs, & outras 
coufas defte modo : a que puzeraô 
fim,quando virão aflentar outra vez 


as tendas,& fortificarfe de vallos; & | 


trincheiras em outro pofto melhor, 
& mais conveniente, para fuftentar 
o cerco da cidade,& manterfe livres 
dos recontros, & afialtos da gente 
Romana. À qual chegou hiia tarde a 
dar vifta aos noflos com hűa mof- 
tra bizarra, enchendo de contenta- 
mento aos Lauronenfes , quede ci- 
ma da muralha os feftejavað com 
alegres vozes, & (om de inftrumen- 
tos guerreiros, arvorâdo ao proprio 
tempo muytá copia de badeiras nas 
torres,& baluartes da cidade, para 
quebraremo animo aos Portugue- 


“ges, que recolhidos em feus reais, 


Tulius Pró 
ti. lib.2.c $ 
Morales 
ubi (up. 


eftavão por momentos aguardando 
a ordem que Sertorio lhe daria, & 
otempo em que lhe faria final de 
fair ao cimpo. Porém não foy tão 
cedo, como cuidaraĝ; porque Pom- 
peyoaffentou feu real da'outra par- 
te da cidade, muyto mais apartado 
dos muros,que Sertorio,& fortifica- 
dote o melhor que pòde,efteve muy 
tos dias (em mover coufa digna de 
hiftoria, nem fe tratar entre hã Cas 
pitão,6r outro, mais quealgūas efca- 
ramuças ligeiras, em que nofos gi- 
netes faião fempre melhorados,por 
caufa da muyta foltura,com queco 
metião, & fe rctiravão . Durando a 
coula nektes termos(diz Julio Fróti 
no)queavia dous valles abundantes 
de pafto para os cavallos, onde de 
hum, & outro campo hiað ordina- 
friamente bufcar erva, & achandefe 
huns com ourros,tinhad efcaramu- 
ças muy perigofas, em que morria 
muyta gente deambasaspartçs. E 
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conio Sertorio dererminafe fazer 
aqui bum ardil nacido defeu bom . 
juizo, mãdou que ao valle que fica- 
va mais apartado dos reais não foffe. 
foldado nenhum fegar erva, nem fi- 
ze(le moftras de tomar para la o €a”. 
minho, & quanto menos confentia 
iralguem a ellestanto maisapertava 
em defendet o vallo que ficava per- 
to,& mandar gente que cfcaramn- 
cafe com osRomanos,& lhe prohi- 
bille o pafto delle. Pompeyo que vio 
por alguns dias defemparado oval- 
le de lóge, cuidando que Sertorio'fe 
defcuidava delle, ou por temor não 
queria rmandar fua cavallaria tað l6- 
ge, começou de continuar lá,& mã- 
dat.cada hora gente de (erviço, que: 
fegaffe erva, & provefle o real dcl 
ja. E entendendo Sertorio, que os ti- 
nha ja feguros,mandou hãa noytea 
O&avio Grecino feu Capitad com 
dez Capitanias de Romanos, & ce 
Portuguezes,armados ao modo Ro 
manose deftros em pelejar firmes em 
ordenaça : & depois deftas deípedio 
outras dez de Portuguezes armados 
à ligeira, mádádolhe,q fe fofem cõ 
muyta prefla lançar em cillada de- 
traz daquelles prados , & fe cetivel=. 
fem efcondidos , ate verem a gente 
Romana defcuidada em recolher a 


“erva,& dar pafto aos cavallos, Ven- 


do já partidos eftes, & parecendo- 
lhe neceffaria gente de cavallo para 
os favorecer, defpedioa Tarquino 
Prifco com dous milginetes Portus 
guezes,dando!he ordem, que fe cm- 
bofcafle em outro lugar apartado 
da infantaria,para ferir os inimigos 
pelas coítas, em os vendo andar Oc- 
cupados na cfcaramuça. Tudo (e fez 
pela ordem que: Sertorio mandou, 
& ordenando à cjllada antes de ama 
nhecer,puzeraô os Lufitanos nadi- 
anteira , para com fua ligeireza tra- 
varem mais depreffa o jogo; de traz 
delles ficaraô osRomanos ,-&.os q 
pelejavaó com armas carregadas; & 
na ultima parte puzeraĝ a cavalla- 
ria, porque não folem fentidosos 
rinchos dos cavallos. Nelta ordem 
aguardarad atéalto dia, em guc os 
de 
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de Pompeyo vicra6 ao palto, & dá: 
do de comer aos cavallos; & fegan. 
do mbyta-erva,fe queriãó jà: tornar; 
bem dstcuidados da vifitaçaô quê 
lhéeftava aparelhada aptes da noyre 
mas os nolos que vira6 a feguraa- 
Ça,& poúca ôrdem com que torna 
vaó,laindo fupitamente da cillada; 
fe travaraô com elles,& começarad 
à lhe fazer pagar coma vida a ec: 
vaquelévavao legada. Bem cuy- 
daraó os Românos podeérfe falvat 
à unha dé cávallo - fugindo pará 
os teais; [em curarená de fazer rof- 
tõaos nolos: , que os levavaô dé 
vêncida: mas a cavallária lheata. 
Jhou o caminho; & comellé o res 
medio de lalvação ; porque tendo: 
osnoó. méyo, faziað crucl mortan: 
dade nelles ; fem Ihe fet pofivel 
elcapar de fuás mãos. - E conhecens 
do Pompeyo » pela tardança , O 
perigoem. queelftava (na gentez 
mândou:a Decimo Lelio-feu Lea 
gado com hãa Legião para oš (oc: 
correr, & chegando ao lugar onde à 
elcaramuça fc fazia,remeterão cont 
gentil ordem aos noffoscayallos., q 
pelejavão daquellá parte :-0s quais 
éom (ua coltumada ligeirezá (e djá 
vidirão togóemi duasialas;; deixan» 
do caminho franco aos Romanos; 
“para fe juntarem cô os outros , QUE 
andavão pelejádo no méyo. de nof: 
fa infantaria. Elles que cuidaraó nás 
Ecr aquella divi(aG dé remor,pafsã: 
daa diante; & mefúrândo(écom 
os mais,deraó lugat à nolos gine- 
tes para (e tornarem a cerrar,& dar- 
lie pelas cofas. fazendo-ós. palat 
pelas mefeias leis, que os outros,dé 
modo ; ques Pompeyolhéfoy ne: 
ARE tirat (eu cxercito dos alo- 
jantentos,& caminhar em foccorro 
dos quesnorrião fem remédio: mas 
Sertorio que, em nada lhe ficava in- 
fetior, & quetia fultentár O credito, 
de fua foldadefca; pondotambem.aá 
gente em campo, fe avantejoii tan- 
to de lugar jng tempo; que Pomi 
peyofe deteve, fem oufat-avérnrars 
fe à batálha,& Jhe conveyo eltar vē. 
do as crueys. mories dos (eus; fen 


poder remedialas. Dez mil homés 


“(diz Júlio Frontino) que morrerad 


a Pompeyo nefa cilada em côpá- 
nhia de Lelio {eù lugar tenente : & 
além difio lhe ganharão os noffos 
acile muyta parte de (leu bagagem; 


porque à diligencia de Sertorio foy 


talem lhe atalhár os paílos; & tos 
mar todos os caminhos de mantis 
mento,& lenha; que O forçou ade- 
vantar (cu campo donde o tinha, & 
retirarfe a paílo largo á outro fitio 
mais apartado da cidadê, do que era 
o primeyro;& tal foy o médo da gea 
te,& o tumulto na retirada, que de= 
fempararão nos primeiros alojamé-s 
tos múytas.peças de eltimá, Cô tam 
prof peros ágouros deu Sertorio prin 
cipio á guerra com Pompeyo,fendo 
celta a primeyra vez; q lé viraô am: 
bosem câmpo;que diminbyo muis 
to à fama, & reputaçao ; com que 
viera de Afia; quando fe lhe conce» 
deo o triumpho , & fe começarão à 
ger em mais conta as coulas de Sete 
torio,& a teimerfe muyto o fim dels 
Jás;&os Lauronenfes , mudada fuá 
fanfarrice em medo; eftávão fufpês 
{os aguardando o remate daquella 
emprefa: Bem defejavá Pompeyo de 
fe retirat por então, fétindo acobara 
dados 08 (eusimas a honrá,& repu- 
tação de fua peffoa d detinhão;; é 
força vão a eltará. mira,para não dar 
lugar à nofla gente que deftruilfe a 
Laurona. E defejando aventurar de 
hãa vez o teto, & chegar tão perto 
dos muros,que lhe fofle poffivel me 
ter dentro alguns mantimentos, & 
gente defoccorro s vio ferlhe muy 
peceflário ganhar | primeyra hum 
monte dé térra-grande; & capaz de 
muyto. numeio defoldados, que cf; 
tayá no meyo de hum, & outro exer 
tito.Porém comoSertorio não dors 
foia,ou foffesque teve algumavilo; 
oü que por. bom juizo de guerra 
vio (er aquelle monte neceffario,há 
dia muy de tiadrugadá o mandou 
occupaí de-algiia pente de-cavallo; 
êuvendo-08já fenhores delle leguia 
pelfoalméte-co c o reltante doexercia 
tosã fe apoderotdo fitiga pefardo 


Roma: | 


Plutatc. 


l 1n vita 


Sertori). 


Orofius, 
nbi fup. 


SAS 
Romano, que (e comia de rayva, 
vendo fruftrado feu penfamento. E 
depois de ter largamente recozida a 
paixão que difto lhe nacia., deo em 
húa traça digna defeu bom juizo, 
felha não tivera contraminada ou 
tro de mais refinados quilates, por- 
que entendendo fe podia cercar a 
gente de Sertorio entre a cidade, & 
{feu exercito ` & vencelo ali com 
muyto pequeno dano , mandou 
dizer aos Lauroncnfes, que deffem 
graçasaos Deofes , pelos chegar a 
tempo de fe verem com tão potica 
perda livres do cerco, & que fe pa. 
ze(lem nos muros a ver como tinha 
cercado a feu cercador; & pofto em 
termos, que faindo elles da cidade 
a pelejar por huma parte , & elle 
pela ourra , o desbaratariao fem lhe 
ficar peífoa de feu exercito com vi- 
da.. Sertorio que tinha deixados 
feis milhomens em cillada , para 
queatalhallem os intentos doini- 
migo,vendoa gloria com que já fe 
fingia vencedor , & O julgava por 
desbaratado, mofádo de fua pouca 
experiencia, dife para os feus qua» 
firindo : Eu moltrareia efte rapaz 
difeipulo de Silla, quanto maisim- 
porte ão Capitão avifado trazer os 
olhos atraz, que adiante: & dizen 
do to, fez defcubrir.a foldadefca 
da cillada , êratalharo contenta. 
mento de Pompeya „que totnando. 
fea (eu real, eleve vendo por (eus 
olhos combater a cidade de feus'as 
migos , &executar hella ( como 
diz Paulo Orofio: ) grandes crú- 
eldades (“inda que” Phutarcho tem 
pata:fi; que fedeóarvida ; & liberi 
dade aos moradores ')' fem lhefer 
pofivel.darlhe foccotro”, nen ch 
tremeterte à pelejar com Sertoito; 
& vendóa depois arder -, fe enteve 
aquentando” p como” depois > lhe 
deitavão emrofto ) ao fogo da ci 
dade amiga: Oitomil'ginetes (diz 
Laymundo)que tinha Sertorio nefs 
taguerra, & feffenta mil infantes, 
quehe hum numero “quafi impofa 
fivelpará'homem, quean dava no 
titulo carque todos “O tinhaó: mas 
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crataloamor que Portugal , & as 
mais provincias de Efpanha tinha 
á {ua liberdade,que as efperanças de 
fe ver comella por meyo de Sertos 
tio,os convidava a feguir fua ban-e, 
deira fem quererem mais foldo, 
queas ricas promeflas de fua cípe- 
rança . E aflinão era muytoaver 
em fua companhia toda cha gen- 


te , que Laymundo aponta, fendo |; 


principalmente deíte parecer 'Oro- 
fio quando diz, que tinha Pompeyo 
trinta mil homens de pé , & que 
o exercito Lufitano cera outro tane 
to mais : Daqui fe partira ō eftes dos 
us Capitacnsa invernar cm divera 
fas partes; porque Sertoriolevando 
fna gente carregada de defpojosri- 
quifimos , alcançados no faco de 
Laurona, & os moradores que fica e 
raó com vida.cativos, para traba- 
Jharem nas obras que determina- 
va fazer, fe veyo meter em Evora: 
& Pompeyo deígoftofo , & perdida 
muyta gente, ferecolhcono Rey- 
no de Aragaô, onde o deixaremos 
até o verað feguinte , por darmos 
conta doque Sertorio fez neíte ins 
verso pque as obras-do- vitorio(o, 
& favorecido da' ventura y> até para 
contar {að golto(as,& cheas de boa 
fombra | 


C A P l T U LO X 
t {J 3 
DAS GRANDES. 'OBR AS QUE 
Sertorio' fez na cidade de Evoa 
“ vas O das memorias [fuas y que all 
duraõ hojescom avelaçao que ha de 


a iSi 0? gem della. ! 


CABADA côtão ditofo; Gu 

“eRapuerra& cerco deLauros 
na; onde os Portuguezes -fizerad as 
proezas; que brevemente deixamos 
relatadas j&vendofe Sertoriorico . 
dos defpojos alcançados nella,quiz 
moftrar ao mundo quam differen- 
res penfamentos tinha'dos que pela 
mor parte (e'achaó em homens res 
beládos;'a quem o: defejo deufur= 
par bens alheos incitaatomaras' 


armas contraa propria terra, & en» 
cher 


Refend.' 


de antiqui 
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cher o miúdo deincendios. Para ifto 


Eborac.| mádou trazer a Evora todos os ca- 


3.Jacobu; 


Mencr.an 


tivos q vierað nelta jornada,com os 


ti 'ufilib,s quais & cő muyta gčte outra, a quê 
Valeusto pagava grandes (alarios,começou a 


mo 1.6ap. 
12, 


Morales 
bb,8.6,20. 


fundar os muros de Evora tão for- 
tes,e bélavrados,como hoje vemos 
na propria cidade, onde duraõal- 
gãias reliquiasdelles,feitas de pedrá 
quadrada,& (entada co tanta firme- 
za, que não batara milhares de 
annos,nê deftruiçoés de Mouros, & 
Godos,para Iheacabaré de todo pô 


. tofua memoria: & fe chama hoje a 


Cerca velha. Fez além diftohãa o- 
bra chea de magnificécia,& magefe 
tade Rcal,muy neceffaria para obê 
publico da cidade, mandando reco- 
Jher grande copia de agoa de varias 
fótes,& reduziia a hű cano feyto de 
lindiffimaarcaria em partes necefo 
farias, & noutrasde fortifima ar. 
gamalla , q hoje em dia engrandece 
muyto a nobreza daquelia cidade, 
& dá (ufficiente copia de agoa ato» 
dos os moradores della : & reparti- 
da em diverfas partes fuftenta a!ém 
da q cae em partes publicas, quáros 
Mofteyros de Religiofos, & freiras 
ha détro,e fòra dos muros,em quã- 
tidade, q para beber , & lavar eltão 
fufficientemente providos. Eltives 
rão cítes canos desbaratados algum 
tépo, & fem proveyto nenhã, porq 
as ruinas,& deftruiçoés, q os barba- 
ros fizerao naquela cidade, os dcis 
xaraó em termos, ouve peffoas de 


b5 juizo,a qué parecia fonho dizere 
fe, algã têpo ouveta naquella pat- 
té ferventta de agoa;como foy o Bif 
po de Vizeu, contra quem Andre 
de Refende fez húa A ppologia a ela 
Rey Dom Joaó o tetcciro,provane 
do-lhe doutiffimamente a verdade 
do que fora,& incitando-o à reftau« 
raras quebras daquella obra de Scr 
torio,& reftituir á Evora a magelta« 
de antigua. O que elle fez com lar 
gas deípelas , & muyto eultode 
fuas rendas, pondo tudo no eftado, 
& g:âdeza que agora o vemos. Mas 
deixada fua reftauraçaó para outro 
tempo, & tornando ao que Serto« 
rio fez por fua induíftria:elle gaftou 
todo aquele inverno, & primavea 
ra em levantara muralha & trazer 
as fontes dentro, alegrando com à 
diligencia que nito punha,aos mos 
radores da cidade , que nas guerras 
paffadas o fervirão com hiãa compa» 
nhia de feifcentos homens , tão vae 
lerofos, & de tal virtude nasarmas 
que Sertorio publicava, ferem muy 


pequenos beneficios aquelles , que 


fazia,comparados coma muyta Os 
brigaçaô em que eftava aos foldas 
dos Eborenfes,& aos arrifcados caa 
{os em que fe puzeraõ na guerra por 
faude,& honra de fua peíloa,& não 
contentedeo publicar por boca, q 
mandou efculpir em húãa pedra grão 
de,& bem lavrada onde (e continha 
a leitura (eguinte, 


O. SERTOR I yigltiçigto 
HONOREM NOMINIS SUI, ET COHORT. FORT. 
EBORENSUM MUNICUET, EMER. VIRTUTIS ERGÓ 
DON. DON. BELLO CELTIBERICO, DEQUEMANUBIJ]S f 
INPUBLIC, MUNIC, EJUS UTILITATEM URB 1 (117. 
MOENIVIT, EOQUE AQUAM, DIVERSEIS INDUCT | 4 
UNUM COLLECTEIS FONTIB. PERDUCENDAM CURAY. 


E dado que a infcripçaô eftejaalgã 
tanto danada , o que della fe colli- 
ge,& o que (e póde entender he,que 
Quinro Sertorio por honra,& fama 
de (eu nomc,& por honra, & fama 
da valerofa companhia de foldados 
velhos,emeritos da cidade de Evo. 
xa,sque foraó honrados com docns 


o € u e é 


extraordinarios em a guerra de Cela 
tiberia , & para bem commum da 


- dita cidade, do dinheiro que fe fez 


da prefa,& defpojos, cercou a cida- 
de de muros,& mandou trazer a cle 
la a agoa de varias fontes recolhida 
em hum fò cano . Donde fe cone 
clue facilmente a pouca verdade 

e „daquels 


- -— 


374 PRIMERA PARTE, LIVRO TI. 


daquelles, 'que tiverað por coufa 
de fonho, ferem eftas duas coufas 
obra do valerofo Sertorio, pois não 
ha reflemúnha mais urgente, & com 
que nefta materia fe faça força, que 


“memoria tão clara  efcrita naquel- 
les tempos antiguos”. 


Tantõ'fe pa- 
'gou Serrorio 'do bom fitio da 'cidas 
de, & dosgrandes edificios, com 


“quea ennobreceo;que mandou edi- 
ficar nella hãas' cáfas fumptuofas, 
para o tempo em que forað feytas, 


«determinando pafar alli o que lhe 
ficaffe da vida, 8 manter daquelia 
parte guerra'contra Roma,em quã- 
to (e não romafle algum meyo de 
paz,convenientéao credito de fua 
peffoa, & à reputaçaô da gente Pore 
tugueza. Tinhaelte famofo Ca pi- 
tãotanta modeftia', & chaneza em 
feurrato, quéa biTaeipaligante de 
fua'cafa, & ofaufto della confiltia 
"em húa ama charaada Junia Dona- 
ce & trez'efcravos forros,que na de 
dicaçaó-de fuaicafa fizeraóhúgran- 
de banquete'a toda a vezitihança,& 


celebraraô jogos muy feftivais à ` 


honra dos Deofes Lares, queos gé- 
tios tinhão em fi gular veneração, 
& diziao. quea elieseltava cometi. 
da a defenfaó da cafa ,& a boa ven 
tura dos moradores della. Por cujo 
refpeyto tinhão fuas imagens poltas 
m orarorios , cuberras com peles 
de cii, amada entender ( como 


vro que compóz dê fuas antiguida- 


LARIB' PRO 

SALUTE ETINCOLU 
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COMPETALIBLUDOS 
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JUNIA DONACEDO 
MESTICA EIIUS ET 
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Quer dizer: Por faude,& perfeverã. 
ça da cafa de Quinto Sertorio Jus 
nia Donace fua doméftica,& Quin- 
to Sertorio Hermes, Quinto Scrtoe 
rio Cepalo,& Quinto S rtorio An- 
teros feus hbertos,fizerad jogos pu- 
blicos., & dera húiconv:teaos ves 
zinhos à honra dos Deofes Lares, 
no feita chamada Compitalia . A 
qual feita fe celebrava à honra des 
{tes Tiolos duas vez(es no anno. f. 
na cotrada da primavera,eno meyo 


do eftio, conforme aponta Alexan- Rg 


der ab Alexandro, & fe coroavão de 
flores as imagens deftes demonios 
'com notavelfolennidade. Eforaõ 
principiados cítes jogos em Roma 
deíde o tempo de Servio Tulio,cu- 
ja mãy fe dizia, que conccbera dos 
Deofes Lares, & por efte refpeyto 
quiz o filho em fendo Rey de Ro- 


Pierius 
Hierog diz Pico Valeriano,& otocão A" maacreditara mentira,cô feftejar,& 
Era lexanderab Alexandro , & Blondo engrandecer a memoria de [cus pa- 
Alex.lib, Florivenfe no primeyro livro de — is,& perfuadir aos futuros ter origã 
3.cap.12. Roma triumphante) quedomodo diviha, & derivada de fer mais alto, 
pads que aquelies animais guardað leal- :queos outros Reys feus anteceflo« 
triump.  Mentca cafa de teus fenhores dos “res, Doqueme não maravilho, pois 
libi, | ladroêsqueosvemronbar:aflinas fendofilho de cativa,tazão era,que 
coufas tocantes do bem, &profpe.  buftaffe hü pay deificado entre os 
ridadedos animos,S confas dehã. — gétios, para com efta capa encubric 
ra,tinhão os Dcofes Lares particu- os defeitos que tinha , para ufurpar 
lar vigilancia, E delta dedicaçaõda O Imperio de Roma.Defias cafas de 
cala de Sertorio dura indahúa pe. Sertorio ha hoje tanta memoria na 
dra nacidade de Evora, dequefaz ' «cidade de Evora, quea ninguem fe 
SM mençaô Andre de Refende no lie  preguritará quais faó , que as igno- 


re, por cftarem inda inteiras , & lerë 


'des,6 tema leitura [eguinte. por (ua antiguidade celebres;& del- 
las diz Diogo Mendez do Vafcon- dig 
cellos em lua filva os feguintes ver- filya. 


íos, Hic 


oo 


Alladius 
de Lauf, 


‘Fronti: & P 
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Hic illum certos fama ck habuifie penates; 
Er proprios coluifle lares : huc dulcia fixit 
Limina,que trepido belliceffante tumuitu 
Incolerer,pofitis & fepé reviferet armis. 


Que em furia quere dizer, ter fa- 
ma certa, que Sertorioteve em Evo- 

ra feu affento,& família, & nella fă- 
dou fua cafa,em ĝ fe recolhia quan- 
doas inquietaçõens da guerra lhe 
davão lugar pataatornara ver. E 
não fe matem os gramaticôs muy 
to,fe não vire Glhe vou cóltruindo 
as palavras dos ver(os, 8cexplicâdo 
miudamenteas'particulas,porq fera 
ve de pouco, 6 he detetme muyto; 
Sao fim não querem dizer mais do 
qeu digo. B pois temos entre maôs 
as coufas defta cidade, não he juftos 
que deixemos de particularizar cô 
Alladio húa confa, que só nelle as 
cho,quando no fim do tratado q faz 
dos Portuguezes diz (er coufa vul- 
gar,que Sertório cafou emEvoracó 
húa fenhora rica,& filha de hú cida- 
dað muy pódero(o', chamado Fita 
mio Labcrio', por refpeyto da qual 
teve fempre miiy- propicia a gente 


' Portugueta”, & particularmente os 


Eborenfes,á fendo parentes,& ami- 
sos de Laberio, fe-prezavão muyto 
da affinidade,ã tirhão cõ Sertorio. 
E inda'q dekte cafameúto não tenho 
achado mais authores q ee,não me 


Mor. g. contaspois em Frontino lemos, que 


cap 22 


depois da morte de Sertorio ouve 
hū mancebo ; q á conta defilho feu 
quizera levantarfe com a terra,&jú- 
tar numero de gente; baltante para 
revolver Efpanha,& G levado dianz 
te damolher de Sertorio, onão rea 
conheceo por filho ; nem quiz dar 
modo nenhiúspor onde fe pudeffe ter 
ral fofpeyta,& afff ficou otrifte com 
fuas cfperanças frnftradas,& defpre- 
z1do daquelles,que antes eltavão in 
clinadosao levantar por Capitão de 
Lufitania,& o ter na côta,& refpey- 
to devido a cujo filho fe fazia. De 
maneira, que vêdo o que fe roca ne. 
ftes authores , oque Alladio parti- 
culatiza, não cuido fe' pôde duvi« 


dar muyto neita materia, nemter | 


arece muyto fóra de conclnfaõo q 


por fabula o ponto de feu cafamens 
to, que deixaremos nefta certeza, 
por tratar alguma coufa tocante ao 


principio,S primeyra fundaçaõ de- 


fta cidade de Evora, & do que ne« 
fte particular fentiraó alguns boméês 
do&os em hiftoria . E inda queno(- 


fo 'Refende particular” afeiçoado Ebor.capy 


defta cidade; como patriá fua; fe- 
guindo feus efctupulos coltuma- 
dos, & reprehendendo ao meltre 
Floriã de Ocãpo, Chronifta do Em 
perador Carlos Quinto,diga q não 
ha no Mundo dar coma verdade de 
fua fundaça6; todavia me pareceo 
bem tocar breyeimente nas fofpeitas 
que ha acerca dito, & no q lentem 


“alguns homens dignos de muyta fé. 


Entre os quais Diogo Mendez de 
Vafconcellos no quinto livro acre- 
centado ás antiguidades do proprio 
Refende, maisclaramente qucto- 
dos declara feu parecer dizendo, fer 
Evora fundada no tempo queos 
Francezes Celtas paffarað a Efpa« 
nha, & que feus principais mora. 
dores foraô huns Celtas chamados 
Eburones,ou Ebutronices; donde fe 
derivotto vocabulo Ebora, que cô 


` muy pequena corrupçaó fe confera 
“va hoje em dia : nem fe apartão 


muytro defta Opinião as annotaços 
ens do Bifpo Pinheito, quando di- 
zem; queas mais poyoaçoens anti- 
guas de Alentejo devem fua pria 
meyra fundaçaô aosCeltas,que Vica 
raða Elpanha depois daguella grá « 
de feca tão celebrada entre os hil- 
toríiadores , que efcrevé algãa cous 
fa defta provincia ; entreasquais 
nomea Helvas,fundada: ( comojá 
diffemos)pelos Helvecios, & Evoa 
ra pelos Eburones. Demodo, que 
fe alguma coufa valemasconjeétas 
ras ; & pareceres de tão finaladas, 
peffoas, junto com å razão, & apa« 
rencia que tê de verdade , diremos, 
que Evora fe fundou no anno da 
Criaçaô do Mundo dous mil & no« 

= Kkz vecem 


Refetid: 
in hiftot. 
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vecentos & trez, fegundo dá ane 


tender a mélhor , & menoserrada 
conjeêtura dos tebipos; que foram 
dous mi: & cincoenta & nove ana 
“tes do Nafcimento de noflo Salva- 
dor Jesv Chrifto, & vemacuímprir= 
fe trez mil& feifcentos & cincoene 
enta & quatro de Tua fundação nefte 


- annode noventa & cinco, em'que 


eftou eferevédo<fta Monarchia; Po. 
ré como fofle antiguo'coftume dos 
Celtas viver em lugarêside pouca 


“fabrica, & fem nenhum genero de 
muros, nem fortalezas, efteve Evo- 
ra muytos annos Hed a nobreza; 


que depois alcaniçon,aré que Serto- 
tio a engřandećeo' com'os muros; 


“& canos deagoa, que difemos.. E 


correndo os tempos fe veyoa fas 
‘zer húa das illultres-cidades de Efs 
panha;& a (egtinda em grandeza, & 
mageftade do Reyno “de Portugal; 
fubindoa a mais altograo a univers 
fidade que nella fundou o infigne 
Cardeal Infante Dom Henrique 
que depois foy Rey de Portugal; 

em cujo tempo fe fez tambem o 
Bifpo della metropolitano , & (é 
mudouém Arcebifpado,como hojé 
eftã;& velium dosjmaisimportan- 
tes, afi em honra + Como emria 
queza,quefe prové em Portugal. E 
bem podera alargar a pena em con- 


tar louvores; & grandezas defta cia 7 


dade; fé no difcurfo da biftorla mé: 
não ficara lugar pata o fazer, con- 
tando os bens, proveitos qué dels 
Ja vicrada elle Reyno, &a muytá 
obrigaçam em que lhe então todos 
bsRieys delle,pela lealdade,& firmes 
za que (empre acharad em féus moa 
tadorés,em que por nativa inclina- 
çao refplándecc inda agóra o esfor. 
go de feus ântepafíados ; Com qué 
fuftentarad a liberdade Portugueza 
em compânhia de Sertorio. Que em 
córaçoéns gencrofos nunca a virtu- 
de perde os quilates q teve nos pro» 
genitores, 


CAPITULO XXII. 

DA VITORIA, QUE SERTORIO 
alcançou de Pompéyos & da nece fa 
fidade emque poza Metelo com ala 
gias coufas que em Portugal fuca 


vederao por efte reis to, 
HEGADA a e a do 


anno trez mil'& oitocentos :& 
oitenta & feteda Criaçaô do Mun. 
do,fetenta & cinco antes do Nafci- > 
mento de Chrifto, fairão Pompeyo; 
'& Metéio dos alojamentos em 
hos paflaraô aquellé anno oinver- 
: & decendo pelas terras de 
A slaluia- »trabalharaó cada huma 
por fua parte de ganhar algúas cida. 
desem que Settoriotinha preíidios. 
Mas elleque não dormia,& fe tinha 
jà prevenido da genten, que oavia 
de feguit aquelle anno, defredindo 
fe das obras em que paltara àquelle 
inverno, & deixando o gofo , & 
quietação de fuã caía; partio da ci- 
dade de Evota em ufa dos inimi- 
gos, & fabendo como Pompeyoa 
partado da companhia de Merélo 
andavá fazendo a guerra por lua 
parte; maidou mover as bandeiras 
em ua bufca tom tenção de lhe dar 
batalha , anresde fe unir coma ou- 


tra gente : nem a Pompeyo pefava 


Com cite partido; porquetendo por 


ANNO 
38 8, 
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Plorare, 
iù Vita 
Seito)!j. 


coufa facil vericer noflafoldadefca, . 


&acabar facilmérceltá guétra, que 
fia lhe foffe atribuida a palma de 
tudo,sê fazer a Metélo participante 
nella. C6 chte defejo fe vieraõ juntar 
perto do rio X ucar; chamado anti- 
guamente Sucrus: & podofe o5:Ca- 
pitaensa vifta hã do onrro, elive- 
ra6a!guns días fem aventurará biia 
batalha o credito & fama;que bum 
dellesavia de perder fo:cadamente, 
Mas ao fim coiho nenhum. delles 
quizele dar tempoa Merélo p tá 
fe achar prefente, ouveraS demu: 
dar osréceoscm obras » Getirando 
[uas g nres dos teais,as puzerad em 
otdécomaá melhor. indufiria ĝ foy 
pofivel á tão expetimētados Gapi- 
taens . Sertorio por fegutas len para 
tido, 


Morales 
lib.8.c.18 


Appián. 
bell.civ. 
libro 1. 
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tido , deteve a batalha até horas dé 
velpora, querendo com ifto aralhar 
dos rayos do fol; que antes do meyo 
dia lhe'ficavão dindo nos olhos de 
fua genre, & depois de inclinar pará 


a tarde, ferião norofto aos inimi: 


gos:& tambem (como diz Plutar- 
cho )porquealcançando vitoria, ti- 
raíffeaos Romanos todo caminho 
de falvaça6,0s quais como ignorans 
tes da terra,& paffos della, na efcu- 
rida6 da noyte, virião facilmête dat 
nas ma6s dos noffos,que fendo pras 
ticos nella, lhe podião tomar os pa(s 
fos; & romper as efperáças de remes 
dio. Nem fd era proveytofo efte at» 
dil para danar os inimigos,que tam- 
bem ficavaem proveyto aos Lufita- 
tanos, fe perdeflem jornada; poisa 
noyte, & muyto conhecimento ' da 
terra erað partes para fe pór em fal- 
vo (em muyta perda fual Concertas 
das áf as coufas,& dado final de co. 
meter, Sertorio ficowcom huma bas 


“talha6 de Portuguezes ( quecomo 


diz Appyano Alexandrino fempre 
trázia em (ua guarda) contra outro 
em queeltava Afranio, Capitão de 
muytonome;& contrá ode Pôpeyo 
eftava Perpena,com'a tíais da gen- 
te Romana,ã Sertorio trazia. Cet 
raraô os efcoadroens huns com oua 
tros a horas que o fol declinava có+ 
tra o poente, & por fazeré naquelle 
pequeno efpaço de dia- obras , que 
avantejaflem otêpo,aprovaraõ hüs; 
& outros o ultimo a que podiaô che 
gar {uas forças.Sertorio na partè em 
que andava de tal modo regia, & 
punha em ordem as coufas, & tanto 
animava osfeus, quejá osde Afra» 
nio,não podendo fultentar o bravo 
pelejar dos Portuguezes;; hia6 dei- 
xandoo campo, & retraindo(e para 
osteais. Mas no melhor defta vito« 
ria foy Sertorio avifado , que Pom- 
peyo lha levavanas maós na outra 
parte doexercito,& (eavião os feus 
muy malcom opefo da cavaltaria 
Romana, que pelcjando cm lugar 
igual, & a pé quedo, davão muyto 
em q entéder aos noflosjcomo mea 
posdeftros neíja invenção de bata: 


ha”, Acudio logoo valerofo Capiz 
tão a remediar chta quebra , & ches 


gaudo com os de fua guarda, tal cfa 


forço deu aos animos enfraqueci« 
dos, & quafiinclinadosa volver as: 
coftas,ã em menos de meya hora fe 
vioa forte trocada, & osdePópeyo 
começarao no principioa manterfé 
valerofamente; depois fe retrairaõ; 
fazčdo sčprerofto até q à redea fol+ 


ta viraraõas coltas; & (e moltraras | 


vécidos,co gráde latima de Pópeyo 
q antes quizera morrer mhil- mortes; 
q faberfeem Roma húa afronta tão 
notavel,comoera deixar O campo a 
hum Capitão fugitivo, & avido poé 
home encartado, têdo elle ganhado 
tão afamadas vitorias delRcy Mi- 
thridates, & doutros Capitaens fas 
mofflimos, E não fó chegou a fet 
clariffimamente vencido ; mas inda 
efteve em ponto de fer prefo, & tras 
zido a Portugal em triúmpho. Por 
carregando a cavallaria Portugues 
za fobre hum batalha6 , que inda 
durava inteiro em virtude do ef- 
forço,que elle lhe dava; o romperad 
àforça de braço ; & 20 proprio Põə 
peyo lançaraô do cavallo abaixo fes 
rido de húia lançada ; & o poderad 
matát, ow prender, te os Portugue= 
ges,levados da cobiça, & defejo de 
ganhar ocávallo em q hia, alli por 
(er etremado , como pelos ticos ja 
ezes que levava,não cótenderad en- 
trelit, &cderaô com ifto lugar aos 
(eus dcolevantar do chaó, & oau- 
dara falvar,fendo inda a prefla tana 
ta,que nem lugar tevede fe pór a ca< 
vallo, & osaa pé, ora em hombros 
de foldados o" titara6 da furia dos 
noffos , aquem huma infame cobi- 
ça tirou dentre as maós hum dos 
mais illnítres triamphos que fe pos 
«deram alcançar ; Em quanto nefe 
ta parte da batalha fuccediaó as 

coulas com tanta profperidade , na 

outra , queSertorio deixara com 

algúa melhoria, andava a forte trO= 

cada ; porque Afranio depois de 

fua partida (e tinha avantejado cos 

nhecidamente, & de tal modo fou- 

be (eguit a ventura , que rompco 

CO Kk3 nofio 
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noflos efcoadroens, & os forçou à 
fugir para os reais, onde entroy jú 
tamente com elles,& pelejando hús 
cócutros dos vallos, & trincheiras 
adentro, fe occupavão já os Romas, 
nos em (aquear,& roubar quanto a=: 
chavão, dando tado por tonclui- 
do,& tendo para fi, que na parte de 
Pompeyo charia a vitoriatão cer- 
ta, cómo na fna, pois o-coltume de 
não fer vencido lhe faria fuftentar à 
pôile naquela emprefa . Porém no 
melhor da fefta;, & quando menos 
cuidavão o que lhe veyo , chegou 
Sertorio com (ua genté vitoriola, & 
fabendoa oceupaçaó em que osani- 
migos andavão, lhe tomou-as faidas 
dos reais, & dando répentinamente 
neliesyospaflou quali todos á efpa- 
da;fem Jhe valer a diligencia que A- 
franio pòz em os esforçar, & orde- 
nar de modo que podefiem fazer - 
rofto, E (empre no alcance acabara 
Sertorio deextinguit o exercito dé 
Pompeyo,fe não fora avifado, qué 
Metelo chegava já muy perro coná 
fua gente muy ordenada ;, & (e vi- 
hhs preparâdo para-dar nos noflos, 
quehião defordenados,matando,& 
ferindo nos Romanos; pelo que lhe 
parcéeo bem rangerarerirada,ê& res 
colhera foldadeica com boa drdé» 
nança, dizendo com grânde kaf» 
timapara os queeftavão junto dela 
le: Eu-mandara efte rapaz de Poms 
peyo para Roma caftigado cô açous 
tes;fea vinda defia velhamo não ti 
rara das maôs, Ao feguinte dia,ven« 
do Sertorio como agente Romana 
fc não chegava; néfazia moltras dé 
dar batalha.outra vez,mãdando pôr 
certa {oma de foldados em guarda; 
deu licença aos mais; qué rouba fsE 
o campo, & apanhaflem os deípo« 
jos, queavianelle ;quenão devião 
fer poucos;o que'fe fez com gtan- 
de contentamento de todos inda q 
em Sertorio fe via muy pouco, pot 
lhe faltar(como diz Laymuúndo, & 
Plutarcho) a fua cerva branca „que 
no dia pafado com o eftrondo das 
armas, & com ferem os reais entrã- 
dos pelos inimigos defapareçera,& 
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nem morta, nem viva feachavão 
novas della spor mais que aso Ca- 
pirão procurava :. com queandava 
tão aflito, que nem fe deixava ver, 
nem goftava de coufa que ville, a- 
chandofe delacompanhado da invé 
çaô com que fuftentava osanimos 
da gente Portuguéza em fuapraça, 
& os tinha obedientes a quãto quc- 
ria, Mas fendo vifta; por huns lavra- 
dores de noyte, & conhecida pela 
cor extraordinaria que tinha,aleva- 
raða Settorio, que como coula cai 
da do Ceo, afeftejou, & deugrofias 
alviçaras aos quelha trouxerao, alli 
pela boa nova,como porque fe cal- 
lafem, & não difleflem nada do G 
paffava ; nem defcubriffem a vinda 
da cerva -que mandou recolher em 
hum lugar fecrero, & depoisdcal- 
guns dias,em que os noflos andavão 
defmayados , afhi pela trifteza , que 
vão em Sertotio,como por:lhe fal- 
tara cervajém que já tinhão todos 
tanta confiança, Como fé della pen- 
deffe afelicidade., & bem -fuccefio 
dé fuas vitorias, fez chamar o exer- 
cito,8Capitaesdelle a cófelho,co- 
mo para dizer algiãá-confa de muy - 
táimportancia, &lubindofcem hi 
lugar alto;denavifo aos que tinha6 
cuidado da cerva,-que a folrafiema 
tempo que elle -quizeffe começar a 
pratica. É tendo-lhe já dito, que em 
fonhos lhe aparecera Diana Deofa 
dos'bofques;& lhe difera, que con- 
tinvaffe ná guerras que tinha entre 
maos, porqueclla lhe daria ao dia 
feguinteavifospela cerva: osquea 
guardavão a deixarão ir, -& vendo 
ella a Sertotio nolugar;em queela- 
va;tompendo por meyoda gente fe 
foy correndo a elle,& metendo-Ibe 
arcabeça entre os joelhos , & Jambeê- 
do-lhe as maós, encheo de cfpanto 
dos foldados, 6 depois detal contê- 
tamento, que começaradentre fi a 
levantar {obre as nuvensa bondade 
de Sertorio,&o muyto cuidado que 
delle tinhão os Deofes;, & elle que 
Via pender daquella opinião a mòr 
parte de fcu remedio, foubeengran- 
deçer o calo de modo gue ficou 
EM Jd aa perfua- 
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perfuadindoa todos o que quiz.Sé- 
undo já Sertorio fua gente anima- 
da,X contente coma vinda da cer. 
vaa mandou pôr em ordem, & ca- 
minhar na volta do Reynode Vas 
Jença,onde fabia que andava Meté- 
lodesbaratando oscampos,& novi- 
dades dos Valencianos,que erao fe- 
us confedetados (como já tocamos 
acima)& chegando perto buns dos 
outros de talmodo (oube nolio ge- 
neral ginharo frio, & lugaraos cór 
Trarios, que os reduzio atérmos dé 
não terem quecomer , nem lhe fet 
pollvel trazelo de nenhiia parte, sé 
virem primeyro ás maôs cõos nof- 
fos a quem a ventagem do lugar, & 
abundancia do neceffário dava fe: 
gurodeperder jornada: E vendo o 
Romano, que fé durale muyto efte 
aperto,(e lhe perderiaõ os cavallos; 
& morreria a foldadefca de fome; 
defpedio duas Legioens da mais lu» 
zida gente que tinha configo em cô 
panhia de Memio ( quecomo diz 
Plutatcho)erahum dos mais finala- 
dos homens; que avia no exercito 
de Pompeyo,& muyto fewamigo, 
porque trouxeflem algum manti- 
mento baftante a refreícar ;o exer 
tiro. Bem vio Sertorio pafar aquel 
leelcoadrad ávilta de nofo camas 
po,& não faltarão muytos , que lhe 
perfuadifienrao cometer : mas elle, 
que tudo guiava com profundo có: 
felho;os abrandou por então,dizé- 
doque tempo viria em queilhe de(« 
(emos parabens da tornada com 
mais proveyto (eu, & menosgofto 
dos contratios. E mandando alguos 
cavallos ligeiros; que lhos trtouxe(= 
fem deolho, & lhe viciem dat avi» 
fo ,quidoos viflem tornar carrega- 
dos com mantimento , elteve entre 
tanto a la mira,ão que Metélo fas 
giá cm (eusreais. Porém como viffe 
tudo quieto; & fem feiçaó de mana 
darnova foldadeíca em favor da q 
era fóra,fe parrio elle denoyte com 
os mais efcolhidos foldados queti- 
nha, deixando ditoa Perpena;, que 
fe vife bulira Metélo:, &rtitatal- 
-guns clcoadroens dos alojamentos, 


fizeile elle outro tanto, & fe vielTe 
juntar com os que vifle andar meti- 


“dos na peleja. E chegando ho dia fès 


guinte o Capirão Memio có muy « 
tas recoas de paô, & maútimentos 
diveríos , lhé faío Sertorio tom.os 
feus ao encontro , & lhe deù huma 
Carga tão (ubita,que por mais réfife 
tencia que ouve nos de Mémio, ad 
fim defemmpatarad quanto lévavað; 
& deixádo os mais esforçados mora 
tos no campo,le puzetad em fúgida 
páraos teais donde já vinha Me- 
téló com toda à gente pőfta em ordé 
de batalha, blafonando contra Ser- 
torio,& jurando de fe vingar de hūå 
vez,em modo que caítigo daquel- 
la tirafle às nodoas recebidas eń tã- 
tas. Mastal foy a impreffaó dos Por 
tuguezes,& da mais gente,que ches 
goucom Perpená em foccorro dos 
que foraô cometer a cavalgada;que 
os de Metéloa não podera6 (ofrer; 
& delempatarão o câmpo, & Capi- 
tão comi notável infamia, pondo(e 
em fugida para 08 alojamentos, Po- 
rém onobre Metelo , à quenche- 
goua alma verlé desbaratado 66 tal 
facilidade,& afrontadas fuas cãs,no 
tempo que experiência dellas pros 
metia diferentes triumphos , refon 
luto em niorrer como valerolo;ane 
tes que deixar(c prender, ou fugié 
como cobarde, lançando (eu caval- 
loga diante,& ferindo-o das cíporas; 
fe meteo no meyo das efcoddrasLu= 
firanas; peléjando coni mais vigors 
& fortaleza, do qué permitião feus 
andos,& larga idade:mas como aos 
vitotiofos pequenas dificuldades 
não firvão de mais que de lhe acres 
centara furia, como a corrente fus 
riðla; que quanto mais a impedem, 
tântocom mòt força rompe os em» 
bataços:affi o esforçoide Metêlo, & 
dalguos,que em {ua companhia qui 
zetaO fazer rofto,movco aos nofos 
a pelejat com mór furia,& matando 
a quantos o defendião,a elle lanças 
raó do cavallo abaxo ferido có ha 
Jança dé atremefio:Grande latima 
deu aos Romanos verem {eu Capi 
tão ferido tão gravemente,& a pon; 
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todemorrer a maós de feus contra» 
riosarguindo com tão gloriofa mor 
tea cobardia dos feus,que em tal ne 
ccflidadeo destparavão, E voltido 
{obre os noflos pelejaraó tão defel- 
peradamente, que à força de braço 
olivraraô damorte,;& orecolherad 
entre fi. Depois continuando com 
efta firmeza de pelejar, & fazendo» 
fe em hum corpo, rebaterao osde 
Sertorio, que vinhão defordenados 
no alcance, & os coftrangerao a pere 
der o campo com a'gum' dano dos 
dianteiros,que pondofe em fugida, 
& atemotrizando os mais,ouve tam 
notave] defconcerto entre elles, que 
Sertorio o não pode remediar , por 
mais que trabalhou nifio:& acudin- 
doaomeyo menos difficultofo, que 
em tão arrebatada desgraça pode 
confiderar,deu franco caminho aos 
que Fugiaõ ;-Scelle com hum bata- 


lhaó de cavallos-ligeiros fe opozá- 
furia dos Romanos,& impedio mui 


fa partedo dano que fe podera fa- 
zer. Mettlo;que'có'toda'a dor da fe- 
rida(erornara apóra cavallo, para 
dar com ifoanimo aos feus, fabene 
docomo Sertorio detinha o curfo 
da viroria,defiltindodo alcance,mã- 
douque roda a'força'fe puzefleem 
lhoprender,ou matar, prometendo 
excellivos premios a-quem foffe tão 


“vénrurofo ; queacabafie hiãa dekas 


duas coufas:mas elle'que nada de- 
fejava mais;nem pertendia outro in 
tercíle, fe não converter contra fi as 


atmas Roinanas,& darcom ifto lu-. 


gar a fe por fua-foldadefca em fal- 
vo, fe deixou embaraçar có osini- 
tmigos bum pedaço ; & depois fain- 
dofe dellês com gehtilordem”, ora 
pélejandoora rerraindofe,os foy les 
vando grande partè do dia até che- 
gar à vifta de-hija cidade,que cftava 
(como diz Plutarcho) fundada em 
hom lugar alto & forte pela nature- 
za dofítio, onde fe mereo d vifta do 
campo contrario , mádãdo primey- 
roa certos Capitaens, em quemais 
fe fiava,que foffem recolher a gente 
fugida, & reformafiem novamente 
O campo,em quantoclle detinha 'os 
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Romanos na oecupaçao de otetem 

cercado, comorcalmente cercatad 

dentro na cidade,cuidando,gue não 

averia dentro mantimentos bafta 

tes à tanta gente, como ellcmetcra 

configo, eftádo os vezinhos defcui- 
dados de lhe porem cerco. Nem jul- 
gavão mal savendofe de reger peia 
via ordinaria , & não conhecendo a 
particular vigilancia com que Ser- 
torio fabia prover todas as cidades, 
que feguiaô faa parcialidade. De- 
fenderaðfe os; cercados tão valero« 
famente, como quem viaconfgoe 
efpanto de Roma,êtanto com mót 
goto felejavão o cerco , quanto 
mais vião a invençaô com que Sera 


torio os tinha ali occnpados , cm 


quantoas cidades de Portugal ar- 
mavão hum copiofo exercito para 
ovir libertar, citando inda cercado, 
oumorrer na demãda:Mas não foy 
neceffario por em obra efte defejo, 
porque o Capitão tevecuidado de 
bufcar feus foldados, tanto que foy 
avifado como eltavão juntos:& defə 
mentindo hãa noyte as vellas de Me 
télo;q fe desfazia pelo aver às maôs, 
fe foy com alguma cavalaria meter 
dentrotem' Portugal , onde fe celca 
brourfua chegada com univerfal cô 
tentaméto,afli de guerra, como dos 
naturais, & moradoresdas cidades, 
q davão grandes louvores aos Deoa 
fes por lhe trazer em paz fen Capi- 
tão, & deixarem frúftradas as cfpe- 
rançasdo inimigo. Nem forao fò 
nos homens eftes finais de contenta- 
mento; porá as mulheresde Evora 
celebraraô tambem da fua: parte o 
que poderaó, fazendo algãas romas« 
riasatemplos particulares ; como 


foyahum de Jupitèr ; queeltava 


meya legoa abaixo do lugar, que as 
gora chamamos “Torrão , juntodo 
rio Exirrama, que neÃe tempo mu» 
dado em melhor invoçaçaô ferve de 
igreja feyta à invocação dos martis 
res Jufto,& Paftor;onde Julia Doran 
ce ama de Sertorio foy- cffcrecer hū 
cetroj& coroa de prata finiflima em 
reconhecimento do bem, & merce, 


quetodo Portugal recebera nas vi- 


-— up urso ums 


torias, 
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torias pafladas,& muyto Mais na vi: 
ta da,& liberdade de tal Cápitão : & 
antiqui, delta offerta dura hoj: em diá huma 
lb4.; — pedrana propria Igrejasteferida pot 

Refendg com cftas letras. 


I. ©. M. 

OB PULSO SA: Q SER 
TORIO METELLUM 
“AD Q. POMP. 
JŪN: DONACË 
CORON: ET SCEPTRUM 
EX ARG. MUNUS 

o ÀD TULIT 
FLAMİNICAEPHİIÁ 
LAM CAËLATAM | 
HIERODULIS COB 
NAM DEDIT, 


Querem dizer. Sacrificio contagrá« 
doao foberano Jupiter. Junia Do- 
nace offereceo hija coroa; & cetro 
de prará puriífima, é deu á facerdos 
tiza hum EA [PAS EPA buril, & 
efplédidiflima, pelá vitotiá que Ser- 
torio álcançou de Pompëyo,& Me- 
télo. Nem faga dúvida aos Curiofos 
a palavtá HIERODULIS , por quê 
cu traduzi miniftrós do témplo, por 
queria verdade efta he (üa propriá 
— fignificaçãõ ; como fe póde ver em 
Îulius Fire Júlio Firmtico,d outros. Outra pe- 
E drá ttaz o Promptuario de lefreis 
leos. Am- ros, q tenho, eftc ptepofito ;á qual 
öro.Cale- referirci (obté fuá conciencia ; indd 


Lant 
Re que á não vi $ nem Refefide atraz 


iafcripr, em fuas ântiguidades ; & diz deté 


modo: Susa «EI 

1 OzeMod z 2010: 
EBOREN. MUNICIP. DD. . 
VIRGINESSUPL MISË 
RUNT. PRO SALUTE 
Q SBRT i robina 
FLAVIAEQ. FLAMINICAE 
PROVINCIAL LUSIT. 
AUREAM BU LAM 
DEDERUNT 

EX VOTO. 


Quer dizer, que à cidade de Evorá 
por parecer dos liormens do gover= 


no; mandata as moças folteitas.dar 


graças ao foberano Jupiter pela (aus 
de; & bom luccefio de Sertorio , & 
deradá a Flaviá, que éra Hámilica 
oü facerdotiza da Provinciá dé 
Portugal, hūaj joya deouto ; qué tia 
nhão prometido: é o que me faz ter 
Efte letreiro por niuy certo, heo no 
me da facerdotiza ; que eltá cem oüs 
tro, citádo por Refende;& fe vé hos 
jeemdiana proptia Ígteja, & teni 
ap ne os 


co JOVI OM. 
FLAVIA L E RUFINA 
EMERITENSIS FLA 
MINÍCÁ. PROVINC 
LUSITÂNIÃE. ÍTEM COL; 
EMBRITENSIS PERPET. 
ET. MUNÍGIPÍ SALACIEN. 
D: 


fiti dizer, a Flavia Rufiná fic 


lha de Lucio, natural dé Merida, fãs 
terdotiza peipetua da Proviricia dé 
Lufitania; & da Coloniá de Mcri- 
da,& do municipio de Salácia (qué 
he Alcaçar do fal ) dedicou aquellé 
dom ao grande, & (obetano Jupi- 
ter. E inda que efta pedra faça muy- 


foao calo para à prova da Outras. 


hão deixo dé efitender f müy bem ø 
incóvehiente fe fegue fia hiftoria, 
de querer q cla Flaminica viveíTe, 
éctivelle tal officio em tépo de Scr» 
torio:nomeandofe ella jã natural de 
Meridas& facerdotiza de Sálacia;as 
quais cidades fe furidarad algús an. 
hos depois, quándo o Empetador 
Auguíto efteve em Efpanha ; que 
Guando menos faó álguns (eflenta 
annos, & dahi para cima,defte tem- 
po em que himos faliando . Aoque 
tefpondo(falvo outro parecer mais 
áccrtado)que nenhum inconvenien 
te he viver hãa mulher oitenta, Sé 


“hovéta ânnios;em que podia fucce< 


def tudoiltó, & fera propria a qué 
Em tempo dé Sertorio fe offereces 
tão cítes doens, & a queno de Aus 
guito fez quella dédicaçaő. E fe in: 
da nie difleréri;que o chaixiar(e na é 
tiifal de Mérida aigue que nacco 
siclla , & aflinão tê jugat minha fo- 


[nçãó: tef pondo; chta cidade quis 


da 


Enitan. 
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do foy levantada , & ennobrecida 
por Augufto, já avia naguelia parte 
algãa povoaçað finalada(conso ve- 
remos adiante)donde poderia nacer 
efta mulher ; & como eftava enno» 
brecida com os edifícios , & novo 
nome quando fe fez a dedicaçaó, q 
eRtà efculpida na pedra „callando o 
nome antiguo lhe chama Merida. E 
fe nem ifto contenta, digamos; que 
feriaô differentes Flaminicas , inda 
que ambas fe chamaflem Flavias, 
que hea repofta de quem fe quet 
ifentar de embaraços: & com élla da 
remos fima eftas difputas poucoim 
portantes para ahiftoria, tornãdo a 
continuar comas obras deSertorio, 
que não dormia, nem tomava re» 
poulo imaginandoa invençaô que 
teria para desbaratar feus contrari- 
os;que o Capitão a quem chácome 
tida a faudc, e liberdade de hã exers 
cito, antes de fe ver em afronta, ha 
de cuidar o que lhe pòde fucceder 
nella,pois não ha nota mais infame 
que depois da jornada perdida di- 
zer,não cuidei tal coufa, j 


CAPITULO XXIII. 


DE C0A10 SERTORIO APERTOU 
bravamente por mar, terra com 


os Caprtaens Romanos , € do que 


Pompeyo eferevcoa Roma, coma 
relaçaõ de hita rotasgue teve Her- 
culcyojuntode Italtacidade de An 
daluzta, 


CHANDOSE o valerofo 

Sertorio com grolo poder de 
gente, & toda tão deliberada deo 
(eguiratéa morte , diz Plutarcho, 
que faio deLufirania,apoftadoa de- 
fatinar o velho Metélo, & darlhe a 
entender, quã differente nome mes 
recia do que elle comúmente lhe 
dava , chamando-o amotinador de 
barbaros,& Capitão do exercito in« 
fame,com outras afrontas femelhã- 
tes acítas. E porque (abia já, como 
de Cerdenna,& de Sicilia vinhaõ or 
dinariamente em barcaçoens carre 
gadas de mantimentos, com que fe 
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fuftentava o exercito contrario, fem 
ter neccífidade dos que elle Ihe im- 
pedia em Efpar.ha „determinou pri- 
valos deftc remedio, & metclos cm 
tal cuidado por mar & terra, que 
pefe anno concluifie totalmentea 
gucrra,& ficaffe abfoluto fenhor de 
Efpanha. Para ifto(diz Laymindo, 
& o aponta Plutarcho) que mádou 
armar húa frota, provida de tudo O 
que convirha, para o cifeytog tras 
zia no penfamento, que craroubar 
as velas Romanas, & aflaltar todos 
os portos de mar onde ouvefle pre- 
fidios feus,& gente de guarnição. A 
qual faindo de Portugal, & começã 
doa navegar peloMediterranco,fez 
tanto dano com fua repentina che- 
gada,que não ouve nao inimiga, q 
não ganhaíle ; nem porto de mar, 


Plutarc, 
1n vitr Sar 
tor), 


dôde não fizeffe algúa emprefa pros — 


veitofa aos Portuguezes, & pesjudi= 
cial aos Romanos; & detal modo 
procedeo o negocio , que em pou- 
cos dias fe viraô Metélo, & Pom« 
peyoem termos'de ferem perdidos 
com falta de mantimentos, & fe lhe 
amotinavaô os foldados dizendo 
lhes pagaffem feus eSipendios,& os 
proveflem do neceffario,& quando 
não , os levaffem fòra de Efpanha, 
proteftando aos Capitaés defe par- 
tirem, & defempararem as bandei- 
ras, (e aquella neceflidade permane- 
cefe muytos dias. Atribulava-os al& 
dito a continua inquietação g Ser- 
torio lhesdava , pôdo-os cada hora 
em arma,& matãdo-lhe em cilladas 
toda a foldade fca , que faia dos alo» 
jamentosa bufcar lenha , erva, ou 
quaifquer outras coufas neceffari= 
as para o exercito : entreas quais 
foy hűa de mais importancia, que 
Laymundo refere de Herculeyo,ao 
qual comoSertorio deixafle em c6- 
panhia dealguma gente de cavallo 
Portugueza, bé provida de armas, 
& ginetes,jmas pouco exercitada na 
guerra, por fer aquellco primeyro 
anao que fairaô de Lufitania, & co- 
meçara6 a exercitar a foldadefca, 
hum Capitão Romano, chamado 
Probo Emiliano, lhe veyocair nas 
maôs 
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maos com feis companhias de ca- 
vallos, & húa Legião de infantaria, 
com que laira a bulcar mantimen- 
tos; & Os trazia a fcu pareccr fegu- 
ros . E dados que os noflos folem 
menos em numero,& conhecelien 
a ventagem , & notavel exceflo do 
inimigo, ofavor ordinario da ven- 
tura lhe deu animo para comereré 
os inimigos, & ganharé deves húa 
das finaladas vitorias , que em todo 
o difcur(o defta guerra (e tinha alcã 
cado,fazendoa muyto mais famofa 
a morre do CapitãoRomano, & one 
ze bandeiras, queos Portugu: zes 
“ganharaô, com outros def ojos de 
armas, & cavallos baftátes a eng:ã- 
decer , & dar nomea (foldados mais 
antiguos, & de mais experiencia na 
gucrra, do que crão celtes , em cuja 
companhia Herculeyo fez tão me- 
moravelempreta. Tal temor pòz cfa 
ta rota nos animos da gente Roma- 
na, que fem mais aguardare o jogo 
da ventura, Metélo fe partio para 
Navarra, & dahi paflou a França 
co pretexto de fe prover de dinher- 
r0,& mantimentos com que fuften= 
tar o exercito, em quanto lhenão 
chegava de Romao necelfario,que 
já tinha mandado pedir: & Pópeyo 
fe retirou a hús povos, que Plutar- 
cho chamaCacceos, amigos do po- 
vo Romano,donde efcreveo ao Se- 
nadoa neceffidade em que feacha- 
va, & comoos foldados pela falta 
de pagas eltavão cada hora em pon- 
to de o defemparar,& fe lançar com 
Serrorio,quetrazia os feusticos , & 
fio:entes, & abfolutos fenhores de 
toda Efpanha, alegando da tua par- 
re,que ja vendera quanto tinha para 
fultérar a guerra, & que fe agora lhe 
faltáflem com dinheiro, prometia à 
ley de quem cera , de não aventurar 
{eu credito com exercito necefita- 
do, & de os levar para Italiaà cua 
das Provincias por onde paflafe, 
deixando ao inimigo fem contradi- 
ĝa nenhiãa . Forað eftas cartas de 
Pompeyo tão remcrofas para o Sca 
nado, conhecendo em fuas palavras 
ó medo de quem as efcrevia, que 


publicamente fe dizia pelas praças 
de Roma, & onde quer que fe juns 
tava ERA gente, que Sertorio feria 
primeyro em Italia com animo de 
fe apoderar della, & matar todos os 
amigos deSilla, do que Pompeyo 
chegafte para effeyto de a defender. 
É não faitavão alguns cidadaõs nos 
bililimos,& que podião hum gran- 
de pedaço na Republica,por quem 


Sertorio foffe muytas vezes folici« 


tado a emprender eta cõquifta, pro- 
metendolhe , que em metendo pé 
em ltalia, fe iSe meter debaixo 
de fua RAA & oajudariað com 
geste,& dinheiro. Nem duvido,que 
viera facilmente a effeyto efta deli- 
beraçaó , que jà eftava refoluta no 
animo de Sertorio, (ea ventura não 
guiara as coufas por differente cas 
minho,& atalhara com a treiç:6 de 
hum fó as determinaçoens , & efa 
peranças de muytos , Por chasten- 
ço-nsfecretas, gos Senadores fen« 
tião, & pelo grande temor que Põa 
peyo lhe punha,mandaraó cô muy- 
ta diligencia côvocar géte de guera 
ra,& tirar moeda do tefouro publie 
co ,com que proveraō a Pompeyo 
do que pedia, encomendando-lhe 
muyto,que não defëparaffe as cou- 
fas de Elpanha em eftado de tanta 
necefiidade, & quando o remedio 
pendia de {ua prefença . Com efte 
foccorro tornaraô ambos os Capi- 
tacens a meterle no jogo, & aventue 
rar novamente fuas peffoas é às maos 
da gente Portugueza, a quem (ua 
grande confiança foy nefe tempo 
danofifima , & a chegou a experi» 
mentar a que (oubefle a perda de 
húãa vitoria. Porque vindo Metélo 
com (ua gente apartado de Pôpeyo, 


lhe faio ao encontro o valerolo Ca- 


pirão Herculeyo , que andava pela 
Celtiberia ganhãdo novas cidades, 


& corroborando as ganhadas na fé, 


& amor de Sertorio. E dade que no 
principio lhe não fizefle muyto da- 


no,por ir o campo inimigo marchã= 


do muy ordinariamente, & com tå- 
ta vigilâcia,que não era povel to- 
malo defapercebido, Chegndoto- 

l ; davia 


fulius Fró 
tilib.z,c. 
1.Morales 
h8 CI 8.) 


84 
CERA a lugares montuofos , & de 
pafos cítceiros, dava tanto em que 
entênder a infantaria Portugueza 
coftumada a pelejar foltamente , & 
fem muyto pefo de armas, aos Ro- 
manos embaraçados com o pefo 
das fuas, que Merélo fevio fem re- 
medio; & atalhado de todas as par- 
tes,mandou fazeralto , & fortificar 
teais cm hum fítio, que lhe pareceo 
baftânte , & acomodado para fe de- 
Fender do impetu , & ardîs de nofia 
foldadefca : a quem Herculeyo mã- 
dou tambem ordenar alguns repas 
ros, & trincheiras á vifta do campo 
Romano; & eftando 3fialguns di- 
asgaltavão o mais do tempo em af- 
faltos , & ordinarias efcaramuças, 
em que fe faziz6 alg ñas valentias fi- 
haladas,inda que de pouco momée 
to,& indignas de particular relaça6: 
até que enfadado Herculeyo de tå- 
to vagar, & defejando concluir em 
huma fò batalha tantos defcontos, 
tirou todaa foldadefca dos alojas 
mentos, & cfferecendo batalha cam 
pal, aguardoualguas vezes muye 
ta parte dodia,que Merélo lhe fail- 
fe ao encontro: mas o velho remes 
Fofo das vezes que fe vira vencido, 
diffimulava com tudo, aguardando 
bita conjunção em que podefTe com 
Ventagem fua receber o compri. 
mento que noíla gente lhe vinha 
fazer tam de ordinario. Eodia que 
determinou dar batalha (diz Ju- 
lio Frontino,& o refere Morales) 
que deixou eltar os elcoadroens 
Portuguezes muyto de vagar, ame- 
açando ,& defafiando os feus, & a. 
frontando- os com palavras injurio- 

fas,notando-os deaffeminados, cos 

bardes, & outras:afrontas defle to~ 

que, fem confentir que homem Ro- 

mano faiffe dos reparos, nem fizeffe 

moltra de fentir coula nenhija da. 

quellas:& como o dia foffe de gran- 

decalma, & os Lufitanos canfados 
de eftar em pé defde a manhãa, fem 

comer,nem tomar defcanfo, fequi- 

zeffem já recolher em feu forte, 

Metélo com a gente delcanfada 

faio a toda furia dos reais , offerce 


E) 
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cendoa efcaramuça geral, que tana 
tos dias avia,que andavão procusãe 
do. INão duvidou Herculeyo de 
lhe fatisfazer a vontade , inda que 
conheceo o fim a quetirava,& vioa 
notavel induflria., com que lhe ga- 
nhara o exccilo , & fazendo detcr as 
bandeiras, concertou {ua genteem 
forma, que lhe ficaraô os foldados 


velhos de hãas Capitanias, que elle Fronti. i 


pot fua valentia , & muyta difcipli- x 
namilitar chamava poderofas, no 
corpo da batalha, & a outra gente 
menos valerofa deixou noscícoa« 
droens, que cerravão a batalha da 
mão direita & cfquerda. A6 contras 
tão do qual repartio Metelo os fevs, 
pondo nas alas a mais forte folda- 
defca do exercito, & nocorpo , & 
meyo dellas meteo os Romanos, 
que aquellc anno chegaraó deltas 
lia,regende tado com muyta confia 
deração , & julgando fer facil con(a 
romper a gente fraca de Herculcyo 
coma fua forte; que lhe hia opofta 
nasalas, & que tendo efta desbaras 
tada, & ficando a do meyo fem re. 
pairo,por valero(a que fofle,não fea 
ria pofhvel fultêtar(e muyto tempo, 
Nem lhe faio em vão a traça de 
que fe aproveitou, porque ihe fuca 
cedeo tudo na fórma que antes ima 
ginara ; & as mangas do Capitão 
Herculeyo foraô desbaratadas, an» 
tes que a foldadeíca do meyo podef. 
{e fazer confla nenhãa, & quando jà 
chegou ás maós com os inimigos, 
foy a tempo, quefcacharadatalha- 
dos de todas as partes, & cercados 
da gente de Metelo, a quem ogrito 
de vitoria, divulgado já entre os cf. 
coadroens Romanos,dobrou ogof- 
to de vencer, & diminuio todo ote- 
mor de fer vencidos com algfia das 
futilezas , que os nolos fempre ufa 
vão 5 & tanto com mais temor fe- 
guião a vitoria,quanto menos refil- 
tencia achavaó nos foldados Lufi- 
tanos das alas, cuidando , que fugi « 
ria6 tam facilmente , por dobra- 
rem fobreelies a tempo,que não ti- 
veflem nenhum remedio para fe li- 
vrar de fuas maos . Mas vendoao 
a - fim 


Satuftiva 
1n frac. 
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fim como tudo hia de vencida, & os 
nollos reftemunhavão com foas 
mortes não fer fingida a retirada, 
apertara6 de maneira com os cícoa. 
droens que inda fe mantivhad in- 
teiros , que ao fim os rompceraó co: 
nhecidaméte, & os pozerað em fu- 
gida,fendo etaa primeyra vez , em 
queos Portuguezes deixaraó a vi- 
toria na mão dos contratios 3 &O 
Capitão Herculeyo com perda de 


vinte mil homens, entre cativos ,& 


mortes , fe retirou cm Lufitania, 
tam defcontente de fi, qué não ou- 
fava de parecer diante de gente, por 
mais que Sertorio lhe trouxefeá 
memoria, quam ordinario era nas 
Bucrras,vencer , &fer vencido, & 
que em fatisfaçaó dos muytós då- 
nosfeytosa Meréio ; não eta muy- 
to confolalo a ventura com as 
quella pequena profpcridade. E tan- 
tolhe dife o valerofo Sertorioem 
deículpa do fucceflo, queao fima- 
cabou com elle, tornaffea formar 
novagente, & com ella procurafle 
com diligencia fanear algãa coufa 
fua qu: bra,poisa tinha nefta conta, 
Ao qual deixarémos mictido nefta 
Occupaçao dentro em Portugal,por 
acompanhar a Merélo, queandava 
quafi fem fentido com o novo fuc- 
cefo da vitoria, & chegou a dar que 
fallara todo mundo por razão de 
fua vaidade, pois (e póz em termos 
indecentes à fua idade , confentindo 
(como diz Saluítioem feus fraga 
mentos) que na entrada dos lugares 
O faiflem a receber com danças, & 
folias,em que celebra (Tem feus lou. 
vores i, & cantafleny mil generos 
de verfos compoftos à honra da vi: 
toria , E veltido de opa triuma 
phante , fazia , chando em pu- 
blico ; que huma imagem da vyje 
toria , formada por artifício des 
cefe de alto, & lhe: pozefle na 
cabeça huma grinalda de flores, E 
porfim de tudo , rensatou fua 
doudice com aceitar perfumes, 
& facrificios como a Deos + tern- 
dofe por merecedor deftas p & 
dontrashonras mayores; que Ma- 


crobro refere , pois chegara em 
hum recontro a fer vitoriofo do 
exercito Lufitrano . Donde po- 
demos colligr qual fofie a repu- 
tação de noflos antepafiados , & 
quam difficilmente perdão hum 
minimo ponto de feu brio, pois 
baltava a Hum Conful rom- 
per bum Capitão particular , pa- 
ra fe achar merecedor de todos 
os troçheos do mundo , & jul- 
gar fua memoria por digna de grana 
de immortalidade ;, como Meté. 
lo quiz faget afua , poisdeixou 
E(panha femeada de muytos le- 


- treiros publicadores de fua gloria, 


dos quais traz hum Ambrofio de 
Morales, que eftà junto do mofteya 
ro de Guifando , com as letras (= 
guintes: 


Q. CÉCILIO METELLO 
CONSULI, ILVICTORL 


Querem dizer: Eti memoria fe 
pòz ao Conful Quinto Cecilio 
Metelo , tendo vencido duds ve- 
zes. Outra pedra vi os annos atraz 
em Riba de Coa; em huni lugar 
chamado a Torre, que he domo. 
fteyro de Santa MARIA de Agui- 
ar à achada em companhia de 
duas eftatuas de alabaftro Aniimo, 
emque eftavam gravadas chas lc- 
tras: 


Q. METELLO VICTORI F. 
COMINUTORI 
HOSTIL. EXERCITUS 
G. URBINIVS LEGAT 
VS PROPRIO SU MPTU 
APOSUIT. 
LANCIENSES TRASCU 
DANI ANN. 


Quet dizer. Cayo Urbinio Le- 
gado pòz àfua cufta eta memo- 
riaa Quinto Metélo felice vence- 
dor , & deltruidor do exercito 
inimigo , confentindo nito es 
Lancienfes de Ribade Coa : da 
quil. pedra fe collige a muyta 


Macro. 92 
turna lib. 
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o 


Parts 
Orofius 


vaidade delte Capitam , pois feu lib.sec,25 
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Quellor por lhe ganhar a vonta- 
de, erguiatropheos em feu nome, 
em lugares 1ão remotos, donde O 


“fnccello paflara, que foy ( fegundo 


quer Paulo Orofio) junto a dalica; 
cidade de Andaluzia , que ficava 
miy perto de Sevilha: & não cra (o) 
nilo notado Cayo Urbinio , pois 
Macrobio confcia delle , que em 
todas as dondices de Metélo fervia 
de guiar a dança » Colligefe tambë 
defia pedra fer verdade infallível O 
que contei no primeyto jivro a cere 
ca dos Tranfcudanos p & de ferem 
fem nennűa duvida os moradores 
daquella cidade; que ella arruinada 
junto de Alm fala , pois erguendo 
Urbínio aquella memoria con: fem 
confentimento,& eltando o lugar 
della tão vezinho ao que digo, que 
he pouco mais de meya legoa ; cla- 
ramehie fe collige cfta verdade. 


Não quiz Sertorio deixar tão livre 


de contrapefo eflc contentamento 
de Metélo, nem fus ufarta com tal 
liberdade , que tive m para fi 
ascidades fuas amigas, que fora (ba 


Serda irreparavel. Para o que man» 
p 


dou (ait fúa genteembufca do ini- 
migo occupado em celebrar fua 
vitoria, & dado que nam póde por 
então chegar às maôs com O pro. 
prio general, porandar muyto mes 
tivo vas te-ras de Catalunha, & nas 
outras comarcãs aos montes Piri- 
ncos; tz todavia bum aflalto digno 
deleu coftumado esforço, Porque 
fabendo como paffavão alguns cf- 
coadroens de cavallaria, mandados 
por Metèlo a levar à Pompeyo à 
boa nova da vitoria y & parte dos 


deípojos; & cativos que ganhara 


riella , os aguardou cm hãa cillada, 
& dando nelles deimprovifo os ma- 
tou,& prendeo a quantos craó , & 
etirou das miós os cativos, def- 
pojos,& bandeiras,que levavão; co» 
bratido com efte ardid párteda re- 
putaçao perdida por Hercúleyo: E 
voltando daqui para Portugal, 
onde o chamavão negocios de ima 
po:tancia,ganhou de caminho duas 
cidades ; que eltando antes por fug 


parte, fe tinhadlançado com os ini- 
migos com temor da vitoria pafla- 
da & avendole brandamente coma 
gente popular, caftigou as cabeças 
principais da rebe hão, cem que dci» 
xou tudo em paz:que o rigor execu, 
tadonos poderofos, pacificaj&a mai 
na a inquictaçaó dos pequenos. 


CAPITULO S&IV. 
DA BATALHA, QUE 
Pompeyo,6 Metélo derao a Serto- 
fios perpona jem que nefjagente 
cen venciaaçãoa cidacece Valë- 
ça fey ganhada pelos Romanos em 
alguns cafos particulares que fat- 
cederao nifacmprefa. 


< NFADADA já a verttra de 
E proíperar tanto as confas da na 
çað Portrgueza, & de lexantara fa- 
ma de Sertorio,onde não chegara a. 
via muytos spnes a de rent Ca- 
pirão, concedendo-!he O titulo de 
fegundo Annibal, & de refiavracor 
da liberdade ; & antiguo credito de 
Efpanha:quiz lhe mofirar tan bom 
não ferem cfas felicidades dejuro,. 
nem a pòffe deliastão frme, que cô 
qualquer vento cójrario deixafiem 
de feabater por terra. E bufcâdo car 
minho para ieltaurar a opinião per- 
dida por Herculeyo,o achou tãbeni 
para fepultara ua, & cóeila amor 
parte da foldadefca Lufitana . Porã 
caminhando com bum grefo nu- 
mero degente na volta do Reyno 
de Murcia,onde ( como quer Lay- 
mundo ) andava Metelo conquif- 
tando cidades contrarias, & forta- 
lecendo as que feguião fua parcia- 
lidade, foy de caminho: aflolando 
as povoaçoens; Solugares de Anda- 
Jozia comitanta braveza:, quea fas 
ma della avyfou do Romano doque 
jhe convinha fazer ,& tirou das 
maos 4 Sertorio a vitoria que ti- 
nha certa , fe caminhara: pacifica: 
mente , &udera de fupiro lobte ot- 
xercito contrario. Que tendo-novas 
do poder grande que hia- em fua 
bufca, &achandofe incapaz delhe 
manter guerra fe foy retirando pa- 
ra O 
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rao Reyno de Valença, ondeella- 
va Pompeyo fazendo a guerra con- 
traos Valencianos , quetinhaõa 
voz de Scrtorio,& (e mantinhão em 
cerco como valor devido a fua ori- 
gem . Juntos nefta fôrma os dous 
exercitos Romanos, & recolhidos 
dentro em feus reais os mantimen- 
tos;& confas necefTarias para os re. 
contros que efperavão , mandou 
Pompeyo alguns cavallos ligeiros a 
defcubrir a ordem , & poder com 
“que nolla gente caminhava, &o 
numero, & poder que vinha , de 
quem fe certificou fer tudofolda- 
defca nova, & pouco veríada nas 
armas , inda que muyta em quan- 
tidade, & caminhar com gentil or- 
dem, Porque vinha o campo repar- 
tido em trez baralhoens quadrados 
divididos em tal fôrma, que o Ca- 
pitão Herculeyo governava avan- 
guarda , Perpena o corpo da bata- 
lha, & Sertorioa retaguarda coma 
melhor parte da cavallaria, que 
avianoexercito Lufitano. Nefta or- 
gem caminhou ,noffa gente a com- 
pridas jornadas, querendo reftau- 
rar no fim a defordem do princi- 
pio, conhecendo o mal que fua de- 
tença lhe caufara ; & chegando per- 
todorio Turia (chamado emno(. 
fosdias Guadalaviar ) defcubriram 
os reais de Pompeyo da outra par- 
tepoftos em hum fítio muy aven- 
tajado de todos os mais que podia 
aver naquela ribeira, & fortifi- 
cado por natureza, &arte , detal 
modo,que Sertorioconhecco muy- 
to bem fer.lhe neceffario feu en- 
rendimento naquella jornada Raro 1 
ufar de todos os ardis poffiveis 
para defencaftellar o inimigo, que 
com tanta ventagem tinha fenho- 
reado o campo . Bem cuidou o 
Capitão Lufitano , que ao pal- 
far do rio mandaffe Pompeyo a gen» 
tequetravafle com ellee(caramu. 
ça, & lhe prohibiffeovao , parao 
gue fe proveo o melhor que pode: 
mas O inimigo que tinha differentes 
imaginaçoens,pondo (ua confiança 
em vencer de poder a poder , & ga- 


nhar com gloriofaivitoria a reputa « 
ção perdida em tantas, o deixou li» 
vremente palar fem moltras de refi- 
ftencia , & fortificando nofa folda- 
defca feus reaisá vita dos Rona- 
Nos, não ouve em. todo ehe tema 
po quem Ihe deffe moleftia, do que 
Sertorio andava muy penfatiyo. 
E dado que na prefença dos fol- 
dadosatribuiffe tudoa medo » POE 
lhe dar animo : dentro no feu lhe 
ficavaó huns receyos da muyta cõ- 
fiança,que eftas diffimulaçoens pros 
metiaô,. Alguns dias fe paffarað, 
fem de partea parte aver cfcaramu- 
ça, procurando-a Sertorio com to- 
da fuainduftria , até queo tempo 
lha metco nas maós, porqueman- 
dando Pompeyo algumas mangas 
da cavallaria a bufcar erva para os 
cavallos, & defender os fervidores 
queavião de fegar , Sertorio lhe ara 
mou huma cillada junto do camia 
nho por onde he parecco gue pos 
deria6 tornar, & dando neles vale- 
rofamente , fez algum dano nos 
dianteiros, que vinhão menos re. 
catados : mas os outros:fe concer. 
taraô tam bem, que anoflacaval. 
laria Os não pòde tomper, & fè tor- 
nou com menos fatisfaçaô do que 
imaginara no principio + Conhe- 
cendo, Pompeya a ponca . gloria 
com que os de Sertorio fairaôda 
elcaramunça , & que, teriad por efte 
refpeyto -os “brios mais abatidos, 
mandouao, dia feguinte fair (ua 
gente dos alojamentos , tomando, 
clle a parte cíguerda, do, exercito, 
& dando a Meiélo a dircitacom a 
foldadefca . mais exercitada , por- 
queentendeo do fitio importar ch- 
ta diligencia; S caminhando cone 
tra os reais de Sertorio, lhe aprefen- 
tou batalha,G elle não recufou: an- 
tes mandando tocar os tambores, & 
trôóbetas,Sc arvorar as bádeiras, faio 
fora das trincheiras, &reparos,dido 
ordema. (cu Capitão Gayo Here- 


nio , que com algiias vandas de gi» 


neresentretivelfe os inimigos era ef 
caramnças ligeiras , & lhe scfreaffe 
a picia comque vinhas marchan- 

: ER do; 
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do ,até queelletivel'e rudo pofto a 
ponto . Herenio fe partio com fe- 
trecentos cavallos:, & começando a 
dança menos feftival do que Pom- 
p:yo quizera, fez com que a van- 
guarda fe detivefle, & inda lhe cau- 
fou tanto abalo, que efteve em ter- 
mos de ferrota , & desbaratada 
por nola cavallaria, fe Pompeyoa 
não reforçara com novo foccorro, 
que mandou: A efcaramuça feacen- 
deocom tantacolera, que os Ro- 
manos feachatraô tão alcançados de 
vero exercito abalado por tão pou- 
ca gente, que enearniçândofe nos 
nolos, & dobrando todos fobre el- 
Jes, os tratarað muyto mal'; &linda 
que Herenio podera retiraríc com 
fua honra ( pois aflazalcarçara no 
que tinha feyto) querendo ganhar 
reputaçaô de animofo,perdeo a vi- 
da dehúalahçada, que lhe atravel- 


{où o peyto, & osfrus desbaratados. 


voltaraõ asredeas para ocorpodoó 
exercito, que vinhajá marchando 
vagarofamente, fem Sertorio con- 
fentir, que faiflém a recolher os 
que fugiad, por não defordenar os 
efcoadroens- cm que vinha reparti- 
da a (oldadefca. E fazendo alto hūs 
junto dos onrtros,fe deriverað gran- 
de parte do dia, fem nenhum dos 
Capitaens oufar de romper com o 
outro : mas aguardando cada qual, 
que o outro começafie à efcaramu- 
cas(e detiverãO até a tarde , em que 
fairaó cotn licença dos Capitacns 
dous foldadosa fingular defafio no 
meyo dos exercitos ambos , hum 
da parte de Sertorio , outro da de 
Pompeyo,&cferindofe mortalmen-» 
tesao fimo de Pompeyo ficou vi- 
toriofo,inda que muytoferido, & 
tirandoao morto o murrião daca- 
beça com animo delhacortar , O 
conhecco por irmãofeu , o qual 
comdiffcrente affeiçao da fua fe- 
guira femprea parcialidade de Set- 
torio , deídeo tempo que faira'de 
Roma: & ficando cortado coma 
dor, & laltima de ver hum homi- 
cidio tão cruel, cometido por dee 
faftre de tanta defgraça, carregando 


RTE, LIVRO IN. 

ò corpo do irmão fobre feus hom- 
bros , & Icvando-o aosteais , fez 
huma grande fogueira: para o quei- 
mar ao modo antiguo, & vendo O 
jáarder ; fe matou a'f próprio 
fobre o fogo em que o defunto fe 
queimava , querendo com fua de- 
(atinada morte acompanhar a do 
irmão, & feguilo para o inferno, 
por atalho queo poia lá em bre- 
ves horas . Grande laftima ciu- 
fou em ambos os campos o trifte 
cafo dos mancebos , que Valerio 
Maximo , & Morales contão lar- 
gamente , & comelles noflo Lay- 
mundo , dizendo , quea dor'na- 
cida em todos por chta caufa 'foy 
baftante para fe recolherem os Ca- 
“pitaens a feus reais , feny aquele 
dia , nemo feguinte aver nenhum 
genero de pelcja . Mas Pompeyo 
“que vio irfe-lhc abatendo-a ven- 
'tagem de feu partido ', por [e di. 
minuirem muyto és mantimentos 
que recolhera ; oque não tinha 
Sertorio , por fer ordinatiamen- 
te provido dos vezinhos de Vai 
lença , que como amigos perten: 
diam a vitoria , tornou a fait em 
campo , '& offereccr batalhã aos 
noffos , que hã aceitaram facil. 
mente : & partindofe em duasalas, 
deu Sertorio huma a Perpena, 
para fe afrontar com Metelo *; & 
a outra refervou pa'a fi conton- 
tade de fe encontrat com Pom- 
peyo , deixando aos Hercultyos 
Capiraens de fua guarda com bom 
numero de ginetes pira foccorre- 
remos lugares neceffitrados 5 & 
fazendo finalde cometer , tra- 
vou hãa das mais perigo(as barta- 


Valerius 
lib. §.c.5. 
Morales 
lib.8.c.18. 
Laimun., 
ubı fup. 


talhas, que no difcurfo defia guer- 


ra'fetinha vinto, trabalhando Huns, 
& burros por levar o nrtrulo , & glo- 
ria-de vencedores , fabendo certo, 
que naquelle conflito fc acabava 
de engrandecer à parte viroríofa, 
&a qualquer que ficafle venci- 
do , não podia fuftentar mais a 
ventura cm eltado que baftaflca 
refifir em campo aberto . Sertorio 


animando os feus, & metendo as 
velas 
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velas de feu “engenho em: desba- 
tatara Pompeyo , fazia maravilhas 
por-fua pefloa:, & detal modo gos 
vernou fua gente, queos inimigos 
dhe hiaô deixando terra, &rle via 
hum alegre: principio de vitoria 


naquella parte que elle tinha à (ua | 


Tonta , fendo na de Perpena tanto 


ao contrario, que os Câápitacos 


Herculeyos acudiraô coma caval» 
taria em feu foccorro ; vendo que 
iMerélo lhe tibha rota: agente da 
vanguarda , 6º laos mais trazia em 
-muytoaperto . Baltou a chegada 
deftes valerofos Capitaens,para me. 
lhorar algum: tanto o partido dos 
noffos, & deter oimpetu dos inimi- 
gos: mas como tudo andaffe jà re- 
volto, & muyta de nola foldadeíca 
fole aquelleanno tirada de Portu- 
gal, & pelo confeguinte pouco vers 
fada nas armas, nunca fe tornataõ a 
uenirde modo que danafem aos 
contrarios,& lhe fizeffem perder hã 
palmo da terta que tinhas ganhada. 
Donde nacco; que pelejando os gi- 
netes com muytroardimento , & 
metendofe-maisa dentro os Roma- 
nos do quedeveraó,cuidandoteras 
coltas quentes na infantaria , fe a- 
charaô enganados, quando fé virao 
nüs de foccorro, & cercados da gê- 
te de Metélo,queosapertava alpet- 
*imamente de todas as partes, ma. 
tando nellcs com pouco. dáno feu. 
E talfoy a desgraça defte elcoadraõ 
que entre os mais que:morreraó, 
foy hum-dos itmaós Herculeyos, 
por cuja defgraça os mais perde- 
rað oanimo;, & fe deixaradvericer 
com menos refiftencia doque fe 
devia à opiniaô Portugueza, -Nels 
tes termos andáva o negocio,quane 
do hum foldado de cavallo pafa» 
do de muytas lançadas; foy avifar 
a Sertorio- dá neceffidade de Pera 
pena , apregoando. para mais. o 
mover a morte do Capitão dos gi- 
netes, que foya peor &' mais tril- 
tenova ; que Serrorio nuoça- te- 
ve ; fabendo certo , que feoe- 
xcrcito tivelte noticia della; balta- 
sia para [c pòr todo cm fugida : & 


por evitar efte-perigo , pígou ad 
menfageiro fua diligencia, com lhé 
pafar o peyro de hun bote delan- 
cajaltegurando com itoa inquieta« 
ção,que fua má nova podera caufar. 
Depoisdifo fe partio com alguns 

foldados de guarda , para foccorrer 
aparte de Perpena ; & verfé com 
fua prefença poderia remediar fua 
quebra: mas achou já tudo em tal 
eítado y que não teve tempo para 
mais; que mãdar fe tangeffe a recos 
iher; & (e retiraffem todos os que 
viffem modo dé fé falvar , deixando 
Os'maisentreguesà fua ventura,que 
em tudo fe lhe quiz moftrar ade 
ver(a neíta jornada: fendo affi, que 
em quanto Sertório andava occu« 
pado neftas diligencias,o feu efcoa a 
draô , que até aquelle tempo peleja» 
ra com melhoria,& ventagem fina« 
Jada achandofe (em elle, & fábena 
do da. rota de [eus companheiros; 
de tal modo fe acobardarad; qué 
retraindo(e com pouca ordem, aa 
crecentara6 forças aos de Pópeyo, 
para lhe titarem das maós hãa hona 
rofa vitoria. Sertorio, que fe vio ata « 
lhado em.duas partes, (em lhe fer 
poffivel remedialas ambas; tomou 
por menos mal falvar húia dellas, & 
tornandofc aos feus, que já hiao de 
vencida,osanimou; & Incitou à pee 
leja, :moftrandolhe a infamia, em 
que metião as honrofas vitorias 
“adquiridas os tempos atraz, dando 
ascoftas a tão pouca gétecomo era 
a que'tinhaõ diante; a quem {ò dava 
animo de vencer a cobardia que el» 
les moftravão . Mas tudo.cra em 

vão, & tempo perdido, porquede 
tal modo fe tinha o temor apode». 
rado de fcus eoraçoens ; que nada 
baltava para lhos animar : & afi 

cóveyoa Sertorio mandar aos Cas 
pitaens,que recolheffem a gente,ena 
quanto clle c5 os foldados velhos, 
que cacompantiavão,ficava deten- 

do os inimigos á ponta da láça. Defa 
te modo,ora recolheridofe:, ora pes 


Jejando , dejxou Sertorio;o campo 


em mão dos Romanos, com grande 
numeto de (oldadeíca pofta a fia 
| = M3 da 
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da cípada, & algias bandeiras pers- 
didas : tendo por muy grande forte, 
poder falvar tata gente como fal- 
vou:com a qual fe foy retraido:a 
hum fitio forte, junto ao rio Turia; 
que lhe feguráava as coftas comi fúa 
corrente,& dali mandou recolhet-a 
gente: que'anidava fugida pelos mas 
tos 3^ dá qual lhe vinhacada hora 
muyta;& tanto numero áchoucona 
figo ; que claramente fe vio cime- 
nos a perda do que fe cuidava ; por- 
que -( como quer Laymundo): (05 
cinco mil infafres,& mil & feiscens 
tos gínetes lhe taltaraó detodofeu 
campo; ei recompenta dosquais 
perderão os Roinanos oito inil fol- 
dados velhos sgdos melhores que o 
povo Romano tráziá na conguifta 
de Bfpanha, Nunica fe celebronvi» 
toria com tantas aclamaçoEs,& mo- 
ftrasde contentamento, nem Pom- 
peyonas dirofas batalhas que ven» 
gceo moftrou tantos finais de alegria 
como delta ; em que vio rendida-a 
fottuna Portuguezaçã fuas bandei- 
ras vitorio(as : & teftificão bém cita 
verdadeas muvtascartas,que'efere= 
vèa Roma,não fò ao Senado,mas 
ápriloas particulares; nas quais en- 
grondecia até o Qeo eftevencimen= 
to,não acabando defartar o defejo 
quetinha de fabero Mundotodo a 
profperidadea que chegará com fe 
poder'clhamar vencedor dos Dufiras 
nos.Sertotio por'cutra parteidefejo- 
fode vingança & corridode 1ão pe 
fado jogo; como dhe tinha feyto a 
ventirraçeitava cm feuforteacaban= 
do de recolher a gente , que feche- 
pava pcom a qual eltevedetermina- 
dodeafialtar hãanoyte os inimigos 
defcuidados com O novo conténta- 
mento da vitoria mas achoú os 'aé 
nimos fão acobardados , que fenað 
arreveometelosem afronta honro- 
fajtemntdo o defemparaficm no me- 
lhor da 'emprefa | Nem Pompeyo 
lhe deu lugar para tanto, porque ao 
quinto dia de poisjdabatalhalmádou 
caminhar o exercitorna volta da ci» 
tdadede Valéça,defejado apoderar(e 
“della, & julgado não avertépo mais 


acomodado para o poder fazer;que 
aqlitlle,cim que os amigos de Serto- 
rio tinhaó oanimo perdido, & cem 
ellcas'efperanças derfoccorso-Saio- 
lhesudo contormeo tinha tratado, 
porque vêndo-osValercianos tanto 


“poderde gente fobrefi, & fabendoa 


rota de Sertorio;,- defefperados«de 
lhevir fávordehum homem desba- 
ratadotrataraô concertos, & condi- 
Goensde paz comPépeyo,por meyo 
das quaisificarad dali; cn diante ami 
gos darRepublica-Romana;renun - 
ciandoo:amor, & amiga confede- 
tação da gente Pormgueza: > Efle 
golpê fentio Sertoriormais queti- 
do opaflado , vendo a poncafrme- 
za de fetisamigos; à quem:dobrava 
húa perda fua; não refpeytando as 
muptas vitorias querem Tua defen- 
fàð tinhaalcançados & asmais que 
facilmente paderia alcançar pranto 
que refizefie o exercitos & defaco- 
bardafie)os- coraçoenside feus fol- 
dados: Masiao fim difimuloutudo 
configo; confolandote-com fabér, 
que não duraó thais osfervoresdos 
amigos oque em guanto aventura 
vai: profpera ecmfeusgóftos, ron 
En 290% Y. 
“CAPITULO: XXV- jo 
Lb z0bg 155 24 03I0201 besia 
DE como SERTORIO-FENGEO 
com fingular indujflria os morado» 
resde Guadalajara; fiz levan- 
taroa Pompeyoo: cercó que tinha 
posto fobre Palenciaycom hita mof- 
ara: pe amor fi ós Ba the yana Ao; 


pi? 51 


NDA que com ra fér 

timento ; ouve Pompeyo dece- 
derão quequiz ui forte, & guian» 
do 'as.feliquias de: fa gente pelo 
meyo de Efpanha;, veyo vifitando 
as cidades,que tinhão (ua voz,;mof- 
trandolecom'todaa força de folda- 


dos,que efcaparão darota,& dizens 


do como fora mais a fama , quea 
verdideida confa, pois com menos 
(oldadefea que aqueltao tinhaó 
viffo róper excreitos demuyta cóta, 
como cedo efperava fazer ao dePô» 
peyosufano com tão pequena prof- 
peridade. 
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peridade;Com ifto conficmou muis 
to Os animos da gente, & osencheo 
de boas cfperanças; fúndadas na fé 
: defua palavra , qué em tnaterias de 
AO gucrras femprefaio verdadeita. Ne: 
tori ftaordemchegowáhãa cidade, que 
Bintarcho-chamia Caracaspôfta jun» 

to á bum rioscujo antiguo nonicerá 

Morales Tagonio, da qual (com ptovaveis 
8.18, conjeéturas) lente Ambrofio de Mg 
rales; (era que em no Tossdias cha» 

maôó Guadalajara, & o rio:Hennas 

res;os moradores da qual,fendo ans 

tes amigos da gente Pottugueza,pes 

lá fama de (ua delgraça:tinhaó dei 

-xado fu4 amizade,& levantandolhe 

afe;& menagem feyta com seremos 

mias (olennifimas $ o que não feria 

fem fazerem algum dano nafoldas 

defca que Sertorio lhe-tinlia-deixa» 

xado para preúdio. Etetido úoticia 
defuavinda (diz Plútarcho |) queife 
recollierad com fuas mulheres , & 

fiihos a húaferra -cheadeprandes 
covas,& minas Compridaseni-todo 
extremos as bocas das qiiaisficavão 
todasaberras contrão Norte; com 

a fubida tão dificil; & afperas que 

com pequenosrabalho (e podiao de 

fender do mundo todo, não lhe fals 

tando mantimientos,dos-quais eítes 
eftavão affaz próvidos para:mtiytos 

tempos E aflivendo: chegar Sertos 

rió com animo deosqueretcomba» 

ter;lhe deraó grandes gritas ; pergús 

tando lhe fe tinha afas comque vo- 
aracima, & outras coufasfemelhã- 

tes á cltas;com que o afrontayão, & 
acendiaó em rdefejo des vingança: 

dado quevendo a fortalezado lu» 

gar , perdiatotalmente a elperança 

de lhe fazer nenhum dano; Sofede 
terminou algias: vezes em. defltir 
docomeçado , & (e partir »para Èu- 
fitaniaa; refazer fewexereito, Mas 
temiendo,que fe os deixalle fem caf- 

tigo; avenia muytos que imita. 

ção fna: mataficm os prelidiós, & 

fe tevantafioaycom os povos;per(e- 

veron com grande inftancia noco- 


meçado,traçando, ora hummeyo, 


Ora outro; term cenhã lhe: latid (eu 
goltosatéguelija vez achou faida 


donde imcos 4 efpérava;porã pon» 
derando Como toda a terra queavia 
ao redor do monté-era areo(a,8 Far 
cibdemovercton o vento; fendat 
parve defericonfeihõã nenliam dos 
Capitacns do exercito, maúdoii aos 
foldados: cavar grandes montes de 
arca Stetramiudas Gr jintalos dé 
fronte das bócas das covas:; dando 
com itómuyto que rit aos cérca- 
dosque imaginavad- querer tevan- 
tar outra (erfa de área, paráidellaos 
dconquiftar ;inémi aos propriós feus 
era goltofoelte trabalho: em: que fe 
viaó, tendo pará fio meímo que-ós 
tmáis julgavão > Mas: quatido dahia 
poucosidiásconieço a-(oprarhum 
Yento Norte muy vivo; &levantar 
0:pô,& area bullida, metédosa com 
grandeforçr pelás bocas dascovas, 
Secegando-os que eltavão dentro, 
Começarada entender não feririda 
thulado oanimo , & grande juizo 
deSestorio con fia verúrarO qual 
emivendoesforçãt o verito hum-dia 
fobrea'tárde; mandou aos foldádos 
levantar á terra crhalto, demianeita 
Que (ubifle quantidade della, 8 cor« 
taflecômaisforça as bocas das co- 
Vas; E de tal: modo fe cóclnio o nego 
ClOsque cni poucas horas acabaras 
os) cercados de perder feusbriofos 
penfamentos; vendofe abafados do 
Pósque lheentraya: pelos olhos,bos 
Casô& natizes; (em lhe podeté acudie 
com remedio É 4o fim lhe pareceo 
tinaisbarato fazerem final de paz, & 


pedirem mifericordiaao vencedor, 


obrigando(e a pallar pelas condiçó- 
ens com queelte-Os quizelTetratár: 
julgando , que nenhúaspodiad fer 
tãoafperas ; queonão fole muyto 
thais acabaremalli com tão cruel 
genero de morte. Aceitot Sertorio 
fta embaixada, potficar gente-que 
pregoafte tão illuftrcardid ,acôpa- 
nhado de mifeticordia; quehea per 
ga com quemais(cilluftradas faga- 
nhas-dosCapitaens finalados:& mãe 
dando-osdeccr; Jhe fez a todos hãa 
comprida pratica, pondolhe diante 
dos.olhos a fé que lhe comperaó, & 
os foldados deguarniçad, que mata 

Ta taó 
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rað falfamente: acrecentando ; que 
todas elas culpas osfazião dignos 
de grande caftigo,o qualelle lhe per 
doava comalegre vontade, pondo- 
lhe fómente húa pena de dinheiro; 
& mãtimêtos para a gente deguer= 
Ta queelles aceitarad có tanto gol- 
to, como quem via trocada á pena 
de morte, que quafitinhad por cer 
tą em tão leve caítigo; tóihó era à 
paga de confas;que a foldadelcá pó! 
dera tomar (em nenhúãa refiftencia. 
Ficou coma novadefte ardid, & cô 
a futijeza delle tão acreditado o no» 
me de Sertorio, que baftou a rehav» 
rar muyta parte da quebra pafadas 
& (eus amigos tornara6 a levantar 
aselperanças caidascom fév'defaf- 
trevendo que não fora feu mal tão 
gtande;que baltafle a lhe diminvira 
fortaleza do coraçaô, nema viveza 
de fey bom juizo. E bem-claro;mof» 
trou nefla occafizó a generofidade 
de animo que tinhasporqueaconfe- 
Jhandolhe algús Capitaens Romas 
nos, que o feguiao, que trabalhafie 
por aflentar pazes corn Pompeyo, 
quando não perpetuas ;, ão menos 
-poraiguns annos, em quereSaurafe 


fea quebra paffada,elte os defpedio 


deficom dizer ; querem tempode 


ventura profpera convinha-ao Ca» 


pitão de valor offerecer pazes; & na 
adverfidade, era de mulher pedilas, 
conformando cfteditode Laymun- 
do com o que delle! cóta Plutarcho, 
quando diz , ferordinário cotume 
feutodasas vezes que'vencia manr 
dar embaixadores de paz aos Roma 
nos , pedindolhe quizeffem accitar 
humconcerto tão barato como cra 
levantarlhea pena ia queotinhaõ 
condenado em Roma, & deixalo 
viver pacifico, fem nenhãa honra, 
nem cargo publico.: & quando fe-2- 
chavaabatido, & com menos tepu= 
taçaô do coltumado;, tinha bum a- 
nimotãoaltivo,que em nenhá mo: 
do aceitatia paz,inda:que fole muy 
aventaiada, & os proprios Capitaés 
Romanos o mandaflem cometer 
com clla,como fez nefla cojunção, 
Gacabei de cótar agora : onde pets 


mancceo confiante, & inimovelde 
talmantira, que tendo novas como 
Pompeyo telhe vinha chegando có 
tençaô de o desbaratar de todo pon= 
to antes de fe refazer mandou apa 
relhar a gente que configoachon;ã 
como fenunca recebera perda zich- 
minhou na volta dos inimigos,pros 
metendo aos feus hõa reliauraçam 
do paffado tão equivalente que baf- 
tafle aos engrandecer, honrar. Ao 
tempo que ‘Sertorio começou efte 
caminho,eflava Pompeyofobre Pa 
Jencia, dandolhe grandes combates, 
a que os naturais da terra; 8&0'prefi- 
dio de Lufitanos refifiia: valerofa- 
mete, rechaçando-os com tantóva- 
Jor, que ao Remano:pareceo mais 
barato levar O negocio por outros 
ternos: & mandar com mantas, & 
outros itfisumentos ulados em fe- 
melbantes corf atos, minar os Tide 
ros da'cidade . E aoterr po que Scr- 
toriorehegou com feu exercito y já 
ostinha emtão perigofo eftado,G:30 
feguiniterdia os fizera vir à terra;fe 
lhenão-chegara tão bom foccotro. 


| Do qual Pempeyo fez ao principio 


potca-conta,mandando-aos feuscô 
nuar naiobra dasminas, quefe far 
zião naquelle tempo; menos funda 
das,& cullofas,queasdeíte, pervene 
dendo fomente defcarmar. osaliccr- 
fes da muralhas &deixalos ão de> 
facompanhados da terra, que fe fuf- 


tentaflem fómente em his citeosde 


pao que lhe hião pondo: & quando 
vigojá bom cípaço do muto neke 
etido} fe apartavão»a fora & com 
engenhos derribavão: os maftros, cô 
que vinhaS juntamente á terra os 
muros deixando aberto tantoefpa» 
ço, quanto importava para fe dar o 
affalto Chegado pois Sertorioem 
conjunça6 que' não faltavarourra 
coufa mais que derribawos maítros 
em terraz& conhecendo na diligen- 
ciaç& continuação que os inimigos 
punhãoa pouca conta'que fazião de 
fuachegada , quiz moftrar a Pom- 
peyoacortefia,com que fe avião de 
receber femelhantes hoípedes - ; 18 
dandolhe hãa dura carga com a gê- 
ke 


- mica 
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te decavallo,o fez defiftr da em: 
prefa, & ter olho no que lhe convi» 
nha. Osde dentro animados côtão 
importáte foccorro, cobraraônovo 
esforço,& fazendo reparos, trins 
cheiras da outra parte do muto, fe 
feguraraó muy bem, para tudo o á 
fuccedefle : mas pouco neccffarias 
lhe fora6 celtas diligencias, porque 
Sertorio: apertou de tal modo aos 
inimigos,9 chegara 6 a meter de am 
bas as partesa potencia,& força dos 
exercitos, &fetravou entreambos 
húa batalha mais perigofa,que quã» 
tas fe tinhaô dadas os tempos atraz: 
inda que em numero de gente ., & 
ordê militar não folle iguala muy- 
tas dellas, Os Romanos querendo 
fultentar o bom principio da ventù- 
ta, faziaô maravilhas , & os noflos 
defejofos de tornar á fua pofle,& ti- 
rar de fi amagoa com que vivião, 
pelejavão defatinada mente, feguin» 
do nifto oexemplodefeu Capitão, 
que efquecido da pradencia,& cons 
felho com que:fe aviamas mais em. 
pretas, nefta como homem defefpe- 
rado fe metia pelos inimigos,matã. 
do,& deftruindo quanto fe lhe offe- 
recia,& morrendo(como quer Lay - 
mundo ) por (cencontrat com Pós 
peyo:. Ecom tanto ardor de animo 
fefoy alongando dos (eus, queos 
inimigos o cercaraô, Se matando» 
lheo cavallo , efteve em muyto rif- 
code lhe fazerem acelle outro tan- 
to, fealgiús Portuguezes decavallo; 


gue conheceraó feu perigo, (enão 


offerecerao à mortepelo livrar del- 
la;lançandofe pelo meyo dos cfcoa» 
droens Romanos; & pelejando.co= 
mo homens defefperados, até cher 
garem onde ellceftáva a pé fazendo 
maravilhas: como quem fazia-con. 
tade-ellas Ihe ferviré de obfequias 
emfua fepultura; & cubrindo-o có 
feuscorpos, até o livtarem do peris 
go,o detenderaó pelo meyo dos-ef- 
coadroês Romanos, que todos cata 
regavão âquella parte , pelo matar, 
ou prender. Mas ao fim faio falvo 
emos hombros de algús Lufitanos, 
quefe carregarao delle em quanto 


osoutros ficavão vendendo as vidas 
peloreígatc da {ua , rendo-as por bE 
perdidasã contadeofalvar, como 
20 fim todos perdetaó,deixando ão 
mundo hum fingular exemplo de 
lealdade Porrigueza. Livre Serto- 
rio defta afronta,& pollo a cavallo; 
fe moftrou aos (eus, animando-os; 
& provocando-os a vencer a jorna» 
da, inda queclles movião as nãós 
tão defembaraçadamente, que não 
avia para que lhe lembrar nada , & 
tanto com mor vontade o fazião, 
guantoa noyte ( como diz Laymú- 
do)fe lhe vinhachegando, &ra vons 
tade, de vencerife: lhe acrecentava 
cada'hora mais: Pelo que certaraõ 
comtanta furia com os Romanos, 
que os fizerao it perdendo o cam- 
po, &deixando nelle astendas, & 
engenhos de combater a muralha, 
com outras muytas coufas de mòr 
importancia , que depois fervirao 
aos noflos de fatisfaçao dalgúas,que 
na batalha deGuadalaviar deixarad 
em maôs de Pompeyo. O qual nef- 
teconflio trabalhou por fe reco» 
lher a hum Jugaralto, onde:ficava 
feguro,& os noffos impofibilitados 
para o poderem: combaser o dia fes 
guinte:mas Sertorio „quea tado lã- 
cava juizos, entendendo: he (eus in- 
tentos , fe prevenio nefte particular; 


maúdando hüdmanga de foldados 


armados à ligeira,que em breve cf- 
paço fe defcubrirad no alto da mô» 
tanha,dando muyra torvação,& tece 
mor aos Romanos, vendofe atalhas 
dosderodas as partes: & (em duvi- 


da forsôó todos póllos à efpada, fe a 


noyte lhe não fervira de empato, 
porreípeyto da qual mandou Sertos 
riofazeralto aoseus, & defiftirda 
peleja ; cuidandogue ao dia feguin- 
te acabaria de executar o que então 
não podia. Mas Pompeyo quevio 
{ua perdiçaõ prefente;, accendendo 
grande numero de fógos nosreais, 
& mandando ali ficar os cavállos lis 
geiros para fazerem moftra de gena 
te, fez caminhar toda a noyte à infão 
taria,& homens dearmas deixando 
coma prefa muy'tas armas, & code 

fas 
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fas depreço,que não poderaô levar. 

E talera o temor de todos , que de- 
femparara6 os feridos, fem valer pa» 
renteíco , nem amizade para os rc- 
mediar, nem levar em fua compa» 
nhia . Oscavallos ligeirosem lhe 
parecendo,que o corpo do exercito 
feria pofto em falvo , fe partiraô no 
alcance,temendo ficar aliatè horas, 
que fentindofe a fugida dos mais, 
pagaflem elles por todos. Vinda a 
menh a, & conhecendo Sertorio a 
fugida dos inimigos, lhe mandou 
feguiro alcance pelos gineres, em 
quanto elle caminhava coma força 
do campo: mas vendo depois ddif- 
tancia que lhe levavaõ,& como era 
forçado chegar fua gente canfada 
do caminho, quando ouveffe vifta 


“dos contrarios, osmãdou recolher, 


feguindo aquelle antiguo: prover- 
bio,que ao inimigo que foge fe lhe 
hão dearmar pontes de prata. 


CAPITULO XXVI o 


DE HUM RECONTRO QUE 
Sertorioteve com Metêlo, cn que 
lhe matou trez mil foldados ves 

lhos; como fe comecou de fear pota 
codos feus, por caufa de certa con- 
juraçao,á. fe defcnbrio entre elles. 


OM a nova de tão profpero 

fucceffo, & com o animo que 
a gente Portugueza cobrou nefta 
emprefa, tornarað fuas coufas ao 
primeyro eftado,& Metélo queari- 
dava ganhando cidades, & fortale- 
zas,das que tinhada opiniad de Ser- 
torio, apertado con a nova de fua 
felicidade, começou de ter os olhos 
emfi, & governaríuas coufas com 
menos atrevimento do que cofi- 
mava, temendoalgiãa fandaçaô tão 
dura como ade Pompeyo . Epor 
não moftrar neftas cautelas, que ti- 
nha temor de noflo exercito, conti» 
nuou com o cerco de Calahorra, 
em que cftava, quando foube ano- 
va de (eu companheiro.Grandes af- 
faltos padeceo neftes diasa cidade, 
querendo com elles forçar aos mos 


radores a fe renderem com algumas 
condiçoens honcítas,antes que Ser- 
toriolhas vicfte dar a elles do mo- 
do que mais lhe contêtafle . Nem fe 
enganavanifto, porque em breves 
dias o vio fobre fi com a: propria 
gente, quejunto a Palencia fizera 
darascoftasa Pompeyo: da'qualo 
velho Metelo teve tanto temor; que 
por mais que procurou difimulalo, 
não lhe foy poflivel em nenhã mo- 
do, & bem quizerater entaô lugar 
de fe juntar com Pompeyo»; -& de 
força comum refiftir a noflo exerci- 
tomas nað lhe foy concedido; por- 
queno proprio dia cm que fe virað 
huns a outros, mãdou Sertorio mo- 
ver fuas bandeiras -, & cometer os 
Romanos, que lhe fairaõao encon- 
tro, com menos brio do que coltu= 
mavão,& af fizeraôo muy fraco en- 
contro,começãdo deíde logoa per» 
der campo,& com elle muytos fol 
dados velhos,que Metelo mandara 
pórno princípio, & fronte da batas 
Jha,para com fen esforço, Sudilci- 
plina militar levarem os encontros 
primeyros; fem operigo queaveria 
fendo os tais novos na arte militar, 
& pouco verfados no modo de pe» 
lejardos Portuguezes. Mas nadalhe 
valeo contra a furia dos noflos, que 
pelejando como Jéoens Africanos ; 
romperaó toda a força dos primey- 
ros;que chegavão a numero de trez 
mil(fegundo fente Plutarcho ) &.os 
paffaraó todos á efpada,pondo com 
cfte cafo tanto temor nos mais, que 
fem fe quererem aventurar a outro 
femelhante, foraô occupando hum 
Jugaralto retraindofe cô muyta or» 
deim,& recufando a peleja o mais á 
podiaó, fem a força dos noflos lhe 
poder romper fuas ordens. Eao fim 
continuaraó comellas tanto, gehe- 
garada (e apoderar de hú fitio que 
os-defendeo, & forçou a Sertorio'a 
recolher fua genre,& virfe convella 
meter em Calahorra, ondelouvou 
publicamente os moradores,& gene 
te de guerra, que cava dentro, dan- 
do-lhe os agradecimentos da vaien= 
tia có que defenderao (ua cidade, & 
do 


Flutare. 
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do exemplo dc Icaldade,que deraõ a 
toda Efpinha Com eftes lumesde 
candea,que fe vai apagando, clarifi- 
couo valerofo Sertorio o fim de fu- 
as afamadasempre(as, com as quais 
levantouaté o Ceo o nome,& cre- 
dito da nação Portugueza, na forta- 
leza,& alto esforço da qual tinha fu 
ftentadoa guerra tão cópridos an- 
nos contra a potehcia,& invencivel 
sente, que a Republica Romana 
mandava todos osannos à Efpanha, 
Mas quando cuidou levar tudo vê- 
tapopa, fe lhe fugio dentre as mads 
a occafião,& ventura profpera, dei- 
xando-o fÓ com os delejes de co- 
brar os bons encontros que perde- 
ra, porque fendolhe coufa muy fa- 
cil desbaratar a Pompeyo, & Metré- 
lo,quando os teve divididos , fe lhe 
feguira oalcance , tendoagora no- 
vas,como fe tinhaő unido,&r rrazião 
o poder junto, caio no mal que ti- 
nha cometido , & com entranhavel 
magoa pronofticou aos Capitaens 
que o feguião {ua defaventura. Inda 
-que de tal modo, & com'tão equi- 
vocas palavras, que nenhū acabou 
de conhecer a trideza de (eu animo, 
Poucos dias depois deftas novas lhe 
viera6 outras ; em queo avifavão 
como no Reynode Aragaô, & Cas 
talunha andava tudo revolto com à 
prefença do exercito Romano, que 
tudo punhaa fios da efpada. Porém 
nada foy baftante aolaltimar de ver» 
dade,fe não quando teve noticia do 
atevantansento de Lerida; cidade 
importantifima, a qual deixando 
fua parte; fetinha entregue aos Ro- 
manos,& metido dentro groflo pre- 
fidio de foldados velhos : & de tal 
modo fe proveo de todo oneccíla- 
rio, que chegando Sertorio para a 
ganhar por combate fe partio com 
muyta pcrda de gente,& de credito, 
fem lhe poder danar nem huma fò 
amca . Edadoquena continuaçani 
detempolhefora pollivel desbaras 
taralgãa coufaças novas que lhe vi» 
erað de citar a cidade de Hucfca 
(onde elletinhaas prendas de-quafi 
toda Efpanha:) cercada de Pópeyo, 


& Metélo, lhe fez deixar tudo emas 
berro; & caminhar a pallo largo cm 
feu foccorro:o qual naô oufaraá os 
Capirácos Romanos aguardar fem 
gratides trincheiras, & reparos, cem 
que meteraõdo exercito, deixando à 
mor parte do câmpo defocupada,& 
as entradas, & faidás na cidade, lis 
vresá quem queria ufar dellas. Chei 
gado Sertorio defronté dos muros 
de Hucícá, & cuidando qticos Ro- 
manos(conforme ás vezes pafadas) 
lhe fairiaó a0 cncontto, mâdou aos 
cavallos ligeiros,que fefoffem che» 
gando aos inimigos, para Os tirar à 
terréyros cm quanto elle cõos mais 
ordenava a infantaria & à mandava 
caminhar em fuas cóltas. Porém a- 
chando os Romanos com differen- 
te propofito, metidos dentro em (eu 
forte, (e tornarao muy aftontados a 
Sertorio:queaffentou teal junto aos 
muros da cidade , pondo nelle tão 
poucas guárdas,que Metelo lhe deo 
ao romper da madrugada hū afal- 
torão repentino , & bem concerta” 


do,queo podera desbaratar,fe trou- 


xera configo mais gente de cavailo. 
Mas ao fim os neceffiton à entrar 
pelas portas dá cidade dentro, dei» 
xandono campo niuytasarmas; & 
cavallos,que os de Metélo recolhes 
taô fem aver quem lho cótradifle(. 
(c.E dado que a perda de gente foffe 
quafi nenhuúa,a deshonra, & afroni 
ta foy grandifima, & trouxe tanto 
abatimento às coufas de Sertoriog 
queos feus Romanos principais , q 
fempre feguiraô, & acompanharad 
fna bandeira,conjuraraõ entre (1,& 
affentaraô delhetirar a vida, para 
com ehte preço abaratar o perdad, 


& premios que Meté'o prometia a | 


qualquer que o prendeffe,ou lhe en- 
tregaile fua cabeça. Alfentadoifto 
entre 1, o comunicarao com Perpea 
na, de quê muytas vezes temos fey- 
to mençaô nekta hiftoria, dizendo 
lhe, quanto melhor empregado ef. 
tava nelle a gineta, & cargo de Cas 
pitão:mór, fendo hunhomem no: 
bililimo, & aparêtado em toda Ítã- 
lia que namão de Sertorio cuja ge- 

taçaô 
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“tação não fofria comparaçaő com 
a fua. O quaj além de não fazer del- 
le,& dos mais Remancs queo fe- 
guião a conta que feus grandes fer- 
viços merecião,osafrontava cótra- 
zer ordinariamente gente Portu- 
gueza em fua guarda, & tratar com 
ella rodos os fecretos tocantes 20 
bem, & honra de fua peffoa . E tais 
coufas fonberad acrecentar a eftas; 
q ao fim moveraô o aninho de Per- 
pena, &o perlnaditaó à entrar na 
conjuração ;levado da ambiçaô dé 
mandar , & da efperança que lhe fi- 
cava deufurparo (enhoriodetoda 
Efpanha, transferindo em fifóaglo 
ria que Sertorio até então tinha al. 
cançada'. Tendo efta trevçaô armas 
da ccm tedo fegredo poflivel, & de. 
fejando qualquer occafiaúde a; Or 
emefícyto, temião fómenteo amor 
que toda a foldadefca kípanhola 
lhe tinha,receando, que fe o matafs 
fem onde o exercito cava, não lhe 
ficaria remedio para fe livrar ce fuas 
macs;& com ifto difiritaó o tempo; 
aguardando, queel:e lbe abrifle ca. 
minho àfeus intentos. Efte lhe veyo 
ás maôs melhor do que o poderaô 
defejar : porque fabendo Sertorio 
como algús Bfpanhois homéês prin- 
cipais,cujos filhoscftavão no eltudo 
de Huelca,eraô lançados com a g- 
te contraria, 'evado daira; & brava 
condiçió da guerra, lhe a àdou mas 
tar alguns dos filhos, & outros vens 
der como eferavos, vingando nelles 
O que nos pa;s náo podia ; & tantos 
efitemos ufou: nefta materia, fòra 
de fua natural condição ( como diz 
Piutarcho ,& o refere Joadde Mas 
riana) que a gente popular lhe foy 
perdendo aqelle amor, & affeyçað 
antigua ; com que lhe parecia muy 
pequena emprefa darem mil vidas 
por huma coufa fua, acrecentando 
efte pequeno fundamento as vozes, 
& continuas mürmuraçočs dos cô- 
jurados, de maneira, que Sertorio 
foy entesdendo a rreiçaó que fe lhe 
ordenava :& para mais nuamente 
cóvencera os fautores do negocio, 
perícverouem vender 3 & matar. os 
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moços, que tinhaó sigum parentef 


vão à parte R emana;& trazendo fce 
cretasciprasentre a gentestrabalhas 
va por alcançar o que cada hum di- 
zia,até que ao fim veyo a tomar do- 
us na cavaigada, que fallando mais 
livremête que os outros, vicrad por 
fcu mal a defcob:iro quetinhaóna 
vôtade, O qual fabido por Sertorio, 


convocou ( cemo diz Laymundo) P'warc. 
& ubilnp, 
Jcannes 


os Portupuezes de fua guarda 
queixandofeihe com múytas lagri- 
mas dainjuta morte ĝ lhetinhão 
órdenado, os provocou todos a la- 
grimas ; & tocando com ascípadas 
nuas nos efeudos, Ihe prometerad 
de cacon'panhar, & defender aièa 
morte,fem nunca o delemparar em 
vêrurs profperá,cuadverfa : do que 
farias bafiante prova, querendolhe 
elle nomear as pefidas,em cujo pey- 
to cabia rei çaõ de tanta infamia. A- 
pontculhe Sertorio déz,de que já fa- 
bra a verdade, não nomeando entre 
eltes a Perpena:porque nunca delle 
foúbe nem imagihoú 1ão infame 
treiçao cemo aquella, nem os cone. 
juradostivera6 tempo de o nomear, 
fédo tala brevidade q os Portugue- 
zes pázeraó em lhe tirara vida, Qué 
palavra podera faltar cin culpasa- 
lhcas,ou defculpa das proprias. E de 
tal modo feacêdeo onegocio de ma 
tar culpados, que em fua côpanhia 
começarad a entrar alguns fem cul» 
pa,& outros temerofos de fua vida 
fugirað para Metélo:& não acudin- 
do o proprio Sertorio em peflos, 
chegara Odanoa muyto mais, pór- 
que os Lufitanos dererminavão ti- 
rara vida a quãtos Romanos achaf- 
fem détro em Huelca. Pacifico che 
alvoroço, & dada em pablico fuf- 
ciente razão de fe mandar fazer , f- 
caraómuytos efpantados da perf- 
diados conjurados: & entre todos 
moftrou Perpena mais índicios de 
admitação,encarecendo a maldade 
dos mortos, para com efte ardid enu 
cubrira fua,& dos mais,que ficavão 
vivos. Mas não fe quierou Serrorio 
de mancira , que deixaffe de trazer 
feto | si cris TS ci pe 


> , =. Eatmun, 
co côos Eipanhois, que fe ihe laça» jibg, 
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fempreo olho fobre-o hombro,te- 
mendoie de qualguer coula, & vi- 
Vendo com tanto (obrefálto ; que 
feu bomjuizo, & claro entendimiê- 
to perdeo muyto da ordem, & bom 
modo de proceder cô que [ola go- 
vernar as confas; & já com menos 
gofto do coltumado: ordenava as 
coufas de guerra;vendo gue em pre- 
mio de fua virtude, & fingular ef. 
forço,com que (empre deferidera os 
feus,lhe davão táoinfame galar-ão 
como cratirarlhca vida. Pelo que 
fe meteo de todo nas maôs da gente 
Portugucza:, conhecendo a entra» 
nhavel lealdade;com que (empre o 
fervira , &cacompanhára, & dando 
demão aos Romanos; em nenhãa 
coufa de honra os admitia:com que 
fe tornou a levantar a conjuraçaõ 
paffada, tomãádo Perpena á feu car. 
goa execuçaõ della: que para tais då 
ças nunca faltão (emelhantes guias. 


CAPITULO XXVIL 


DA MORTE PO VALEROSO 
Capitão Sertorio,” dos cffremos de 
amor , que noffa gente Portugueza 
fez por few refpeyto, co alpitas par- 
ticularidades a efte prepojito, 


EndoPerpena quãta diligécia 

puvhão os amigos deSertorio 

em defcubrir por todas as vias algu 

ralto de conjuraçao, & temédo que 

fe vicífe a inventar a fua,tratou com 

os mais de por no fim a cxecuçaó 

della . É dado que em nenhum fals 

taffe a propria vontade, não acha: 

vão ordem para o cffeyto, temendo 

a gente de guerra Efpanhola, & os 
Portuguezes da (ua guarda;pelo que 

lhe conveyo ufar de manha,& guiar 

por ella O que não podião por outta 

via. Elta bufcou o falfoPerpena,mã- 
Slutiit dando (como quer Saluítio em feus 
infrag.f + 
Putarciin fragmentos, 8 orem Plutarcho , & 
vraSerto Appiano Alexandtiho, deqtuem o 
Moian, tomou Ambrofio de Morales) bum 
Me menfageiro difimulado; com hias 
libror. novas falfas de certa vitoria, que os 


Morales : , : CARA 
ib8.c,19, O Pitaens de Serturio alcançaram 


da gente Romana : inda que Pin: 
tarchoentri os 'que aleguey parri- 


“eúlariza máis O negocio docorreo; 


dizendo;que hum Romano Chana- 
do Aufidio mandou avifár a Per- 
pecas que (uá tea hia delcubrindo à 
fio; & lhe comápria dar brevemente 
remedio ao cafo,por cuja otcafião 


-mandou publicar as falfas novas 


~ 


da vitoria, que nunca acontecera: 
& começandofe à públicar com 
grande fefta dos foldados , elle cena 
tre Os mais foy vifitar a Sertorio, 
dandolbe ds párábens de nova tão 
contente pará todos , & pedindolhe 
que pará a celebraé cómo convi- 
nha qüizefe aquella tarde fér feú 
hofpede , & aceitar hüm banquete, 
que determinava dar aos mais Ca- 
pitaenis em louvor de tal fucceíTo. 


Sertorio que como novo gofto da. 


vitoria tinha poto em efquecia 
mento os fobrefaltos paílados, 


-cuidatido nackr aquelle offerecia 


mento de animo fingelo ; dacei- 
tou facilmente : coufa queo pet. 
fido eftimou mais que à vidas 
& defpedindofe delle; como que 
fofle dar ordem ao convite, avion 
com muyta prefla os conjurados, 
dando a todos em comum ; &a 
cada hum em particular liti do 
queávião de fazer, & dizendolhe 


-que no meyoda ced. começafem. 


a fallát algãas coufas pouto hone- 
ftas, & a beber com muyta föltura, 
porque fendoilto ( como todos fas 
bião ) coufamty eftranha da mos 
deftia , & temperada condiçao de 
Sertorio, eltava claro que fe alboro. 
taria, Ou quereria reprehendet aos 
que o fizelem donde tomarião oc- 
cafiaô de O matat levantando al» 
voroço fobré-fuas palavras; o que 
não farião, fem elle primeyro lhe 
dar final,oqualferia lançar hiãa cos 
pa de vinho pela mefa. Bem entens 
do que a opinião de Plutarche fe 
acofta a dizer, que Scrtorio foy o 
que convidotia Perperia, depois de 
ter fattificadoaos Deofes, & dado. 
lhegraças pela vitoria;8 que em fua, 
propria poufada armatrad os femê- 
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tidos (ua'treiçao : mas du-feguindo 
a noflo Laymundo; como natural 
Efpanhol, & muy'diligente aveni- 
guador das coufas de Portugal, & a 
o que Morales apura em tua hitto- 
tia von feguindo-eftoutra ordem, 
que mea mim fatisfazimais, por fer 
menos a partada do que-a razão , & 
boas conjcêturas elão dirando. Pre- 
paradas no modo -que apontei “as 


coulas , & chegada a horada ceas 
-os convidados fe fentarad pela of- 


dem,& grao-que lhe cabia , ou pará 
fallar mais certo ;-onde Perpenao 
mandava,o qual no meyda comi< 
da começou de tratar:ptaricas {c< 
melhantes a feus intentos; dando, & 
tomando nellas tão foltafnente, que 
Sertorio -envergophadodeas ouvir; 
& não) querendo-eftranhalas emital 


stempos,fe lançou fobre amio; tapá- 


do orofto com a borda do fago,que 
tivha veftido , quafimofirandos:ão 


“contontir cm tuas delcomedidas pa- 


Javras. Vendo Perpena tão boa có- 
junçam para fu: obra y & deixando 
caira capava mão, fez o finalcon- 
cerrado entre elles, ao qual há Ro- 
mano chamado Antonio-que cftava 
junto de Serrorio, levou idehum pu- 
nhal ;-& 0 começou a” ferir (em dhe 
dar lugar de'fe defenibaraçar do fa- 
go, Sacudindo.os mais,o acabaram 
ide matar Mugytos dos que. cftavão 
dentro;ãnão fabiãoo que paflava, 
nem tinham parte na treiçam ,.cui- 
dando-que"os matarião tambemia 


elles;fugirad como poderam, ; apc- 


lidando pela gentede guerra ,& pi- 
blicando: a morre.de feu bom Ga- 
pitão, feyta'com ram notavel ti- 
rannia (altaram.os Pormuguezes de 


fua guarda com asarmasnasmaos, ` 


gritando-contra osperfidos, & pro» 
merendo'vingar nas vidas de tedos 
a morte de quem tanto” queridos 
mas'ao tempo-que chegaram ons 
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s&offerecenera- fua- deéfela, dando 
“por bem envpri gada ca. morte de 
quem tão pouco -cafofazia-dellus, 
i& lemenanasmaosda gente Por- 
“tuggeza, queelles entam nham 
«por muy'barbara . Os nofios trat= 
paflados deidor com a villade-Ser- 
torio,&: mudadas as vozes devin- 
-gança -em duípiros de compaixão, 
“vendo que-o. mal não tinha reme- 
dio; & osinimigos de feu bemoei- 
tavãoa pónto'de profeguir' cm feu 
thao prepefiro, dif mulando por 
então conmíba Jaftima, tomaraô 
o corpo, &colevaraõ.forada cidade 
com a nór-pompa , que lhe foy 
poliva & num grande campoar- 
maraô^hú teatro demadera cheyo 
sde muytalenha feca ; fobrea qual 
“puzeram.o corpo defunto, armado 
com asarmas, & cercado de muy. 
tas bandeiras , & andando osef- 
«coadroens-da foldadefca em -com < 
pafado alardo ao redor do tea- 
tron, cantando em [óm trifle os 
louvores , & façanhas que fizce 
ra fendo vivo , derani fago á le. 
nha , & queimarad “squelle va- 
lerofo corpo , cujas < façantas 
“afombraram o mundo tado , & 
dera materia aos “elcritores de 
encher fuas hiltorias , & livrar 
“com ellas do efquecimento noha 
maçam Portugueza . Ouve neha 
conjunçam muytos foldados, & 
inda efcoadroens inteiros , que 
fe matara6 huns a outros, por 
honrar comrefe generode fenti- 
mento asoblequias de feu . Capi- 
tão > deque achamos memoria 
cm algumas pedras , que eftão em 
sdivertas partes, principalmente nu- 
ma dejunto a Vique» referida por 
“Ambrofio-de: Morales com as lc 
arasfeguintes. | 


deocotpo jazia trafpafladodevins  : 


te& huma punhaladas.; :& revolto 
em (eu propriofangue', jà Perpena 
com os-mais eraó poftos-em falvos 
& metidos entre Os foldados- Ros 
manos ; lhe fizcradtomaras armasg 
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HIC MULTAE. QUAE SE MANIBUS Q. SERTORI] 
TURMAE TERRAE MORTALIUM OMNIUNPAREN 
TI DEVOVERE DUMEO SUBLATO SUPERESSE 
TAEDERET ET FORTITER PUGNANDO INVI 
CEM CECIDERE MORTE AD PRAESENS OPTA 

TA JACENT. VALETE POSTERI. 


A fignificação da qual eni nofla lin- 
soa Portugueza hea feguinte: Aqui 
eftão enterradas muytas compa- 


nhiasde gentede cavallo , asquais 


murrendo de boa vontade , fc of- 
ferecerağ à terra, máy umverfal 
detodos os mortais; por hirem em 
companhia da alma de Quinto Ser- 
torio:porque morto elle, lhes era a 
ellesa vida trifte, & de pouco go- 
fto. Aqui fe matara6 pelejando Rüs 


, 


com outros,como valentes,& buf- 
cando (lia morte,ã có efficacia des 
fejavão. Ficaivos em paz vindou. 
ros. Alé delta pedra età outra jūto 
de Logronho, em q le dá particular 
conta de hum Efpanhol natural de 
Calghorra,que fabédo da morte de 
Sertorio;fe matou a fi mefmo ; em 
memoria do qual dura inda hija pe- 
dra com cftas letras publicadoras 
do muyto amor que lhe teve. 


DIJS MANIBUS Q. SERTORI] ME BEBRICIUS 
CALAGURRITANUS DEVOVI ARBITRA [US 
RELIGIONEM ESSE EO SUBLATO QUI OM | 
NIA CUM 1]S IMMORTALIBUS COMMUNIA 
HABEBAT. VALE VIATOR QUI HAEC LEGIS 

ET MEO DISCE EXEMPLO FIDEM SERVARE 
IPSA FIDES ETIAM MORTUIS PLACET CORPO 

RE HUMANO EXUTIS. 


Quer dizer. Eu Bebricio natural de 
Calahorra ; meoffereci à morte 
porhir em companhia da alma de 
QuintoScrtorio,porque julguey fer 
coufa contra religião deter mais mi 
nha alma deniro em o corpo, lendo 
morto aquelle,que tudo tinha igual 
co os Deofes immortais. Vaicmbo- 
ra pallageiro,g les cftas palavras, & 
aprende com meu exemplo a guar- 
dar fempre lealdade, porquea fé ta. 
bem fatisfaz aos mortos, inda de» 
poisde fardos da vida. Muytos oué 
ros averia em que a dor, & latima 
dever mortoa Sertorio caufaffc fe- 
melhantes cffeytos; mas a falta de 
memorias, & de efcritores, nos tie 
ra o gofto que tiveramos , fabendo 
tudo miudamente: fo nofo Lay- 
mundo, como author ; a quem hta 
niais no conhecimento de coufas 
antiguas, tocãres a chle Reyno, pro- 
fcguc com a biltoria, dizendo que 
muytos efcoadroens de gente Por- 


tugueza, não querendo mais acom- 
panhar com os matadores de tal 
Capitão ; recolhendo com muyta 
vencração [uascinzas, fe vierað pa- 
ra Lufitania ; enchendo a genteioi 
dade mortal dor coma nova de 
cafo tão defeftrado. Porquealém 
de fer particular natureza de noffa 
nação amar cordialmente a feus 
principaissfazialhe mais fentir a fal« 
ta delte , o perigo em que ficavão 
com dous Capitaens Romanos em 
Efpanha , acefos em defejos de aa 
brafar a naçaô Portugueza , com as 
forças da qual tinha Sertorio feyto 
tão grandes danos à Republica Ro- 
mana. Chegaraô cm fim à cidade 
de Evora,onde (como tocamos aci- 
ma)tinha fua habitaçaô ordinaria,e 
cò gráde fentimêro do povo deraĝ 
à {uas cinzas muihórada fepultura: 
em memoria da qual lhe puzerad 
hãa pedra c6hú lerreiro, Gnão hz 
muytos annos fe delcubrio na pro- 
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pria cidade, quando faziãoa Igreja 
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de Sa Luis,8& tinha clas letras. 


SERTOR. LUSIT. DUX IN EXTREM. ORB. PLA 
GA D. IMMORT. VOVET ANIM. LUSIO COR 
PUS. QUI LIBI SALO TETHI. SERVATUS 
QUOLOCO: CIRCA EBOR RO. COS. COP. Qu IPS. 
CECIDERAT OLIM H: ERER. S. CIRCUMVEN. 
TAM DOLO UMB: ELISIUM. DIRIGE DIVA D. 
So TAI MES je 
AULÍCUS. P. 


Quer dizer : Sertorio Capitão dos 
Lufitanos , aqui neíta ultima re- 
gião do Mundo ; offerece fua alma 
aos Deofes immortais, & o corpo á 
fepulturazefte he aquelle; O Deofa 
Terhis, que por ti foy livre do 
mar,& aqui nefte lugar junto de E- 
vora onde elle os tempos atraz ti- 
nha desbaratado húm Conful Ro. 
mano , & todo feu exercito , ihe foy 
polla fepulriira. Deofa Diana, enca» 
minha para os campos Elifios a al- 
ma, que por treição foy deftruida. 
Scjatc a terra leve - Aulico lhe póz 
cha memoria. Outras coúfas dignas 
de muyta ponderação deveraô de 
pallar neftas rc volras, ehtreas quais 
mce pareceo fingular , & de muyto 
solto a que refere Alladio no livro 
dos facrificios , Onde diz queao 
rempo que Sertorió foy morto no 
convite , eltava com ellea cerva 
branca tão mimo(a,& prezada, def- 
de o tempo que períuadio aos nof- 
{oster em fi efpirito divino, & fer 
coula mádada por ordem da Deo- 
fa Diana : a qual tanto queo vio 
morto, & banhado em feu fangue; 
como (e fora coufa racional ochei- 
rava de quando em quando, & de- 
pois dando grandeshuivos , mof- 


- trava fentiro mal de quema crias 


ra;& ao fim lançandofe junto delle, 
foy achada morta: maravilha digna 
de fer notada em hum Bruto, & du- 
vídofa de crer,fe não leramos muty- 
tos cafos femelhantes dontros ani: 
mais,que morretaô com pay xão de 
ver mortos (éus fenhores, como fe 
póde ver em Valerio Maximo, & 
Alexanderab Alexádro, & noutros 
muytos que deixo de apontar , por 


não dilatar a ordem que vou feguin 
do: & deixando aqui as mais cou- 
fas tocantesa Sertorio,pois o temos 
metido no: caminho. do efqueci- 
mento, tornemos ao que fez Per- 
pena por mitigar a gente de guerra, 
que de fúa infame treição eltava 
(um mamenteefcafidalizada; parti- 
cularmente os Efpanhois , quefe- 
guião (ua bandeira,a quem o Capi- 
tão de trédores fez hija, comprida 
pratica;dizendolhe as tiránñias que 
Sertorio ùfara cm matar injultame- 
te Os meninos q eilavaó em Huclca, 
& vender outros como cativos;pa- 
ra dointereffe de (eu preço fartar a 
cobiça,a que fempre fora por cfine- 
mo inclinado : acrecertardo am 
doiffoconvir mais ao beim de to- 
dos alegrarfe cô fua morte que mo» 
ftrar indicics de trilicza, pois tem 
elle ficivão livres fenhoresdofeu, 
& feguros de lhe matarem, &vende- 
rem feus filhos : nem avia para que 
fentira faltade 1ão bem Ca irão, 


ondéclle ficava , poisem muytas ., 


occafioens tinhão conhecido o va- 
lor,ã preço de fua peíloa, que eile 
offereucria a mil mortes por falvar 
a qualquer delles-a vida. Aos Ro- 
manos quietou rambem com oar- 
did que ja tocamos acima, €n brau- 
dolhca pouca conta em que Serro - 
tio os tinha, & o mal quelhegaiar- 
doava fazerêleinimigosdetua pio- 
pria patria, & dclterraremíe deita, 
por feguirem fua bandeira, & acre- 
ditáfem onome, que pelo munto 
tinha. Sobre citas palavras acrecen- 
tou groffas peytas, que fagas ma- 
chinas de combater animos obfti- 
nados , comi as quais pòz o negocio 

em 
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em termos,que toda a gente de guer 
ra lhe deu voluntaria obediencia, 
&o efcolheo por feu Capitão ge- 
ralem lúgaf de Sertorio, (e não fo: 
ra0 os Portuguezes, com quem não 
ea fe pode acabar que o reconhes 
celem por fuperior; nem lhe pros 
meteilém váflalagem . Nem cui- 
docu , que os mais lha promete: 
rão,fea heceflidade os não cóftrana 
gera ao fazerem: porque fabendo 
como Pompeyo, & Metelo fe vis 
nhão chegando comeu exerciroá 
f:ma que avia da morte de Serto- 
tio, para acabarem de extinguir as 
reliquias daquella gére, atermoriza- 
da, & pofta em difcordia coma fal- 
“tadetão bom Capitão, foilhe for: 
gado cleger qualquer peffoa, que fé 
lhe offereceo aos defender( que em 
cafos dé neceffidade não ha inimigo 
tão feyo, que não pareça melhor, á 
a mortej& aflia que vião diante dos 

olhos ;os confirangeo a fé meter de- 

baixo da Capitania de Perpena: que 

tomou pòfe della , poucos dias de- 

pois de ter executada a cruel moù: 

te de Sertorio , no anno da Criação 
ANNO do Mundo trez mil & oitocentos 
3891 &noventa & bum, fetenta & hum 
= — antes do Nafcimento de noflo Res: 
| Relend. demiptor | ESV CHRISTO,avendo 
lib.3.anti. dez annos que fuftentava guerra 
gui. campal contra a potencia Ronias 
na, com particular titulo de Capis 

tão, & governador dos Lufitanos, 
mediante o esforço dos quais,& (ua 

profpera ventura, fez immortal feu 

— nomesquea virtude do animo, & 
“Singular fortaleza do corpo, he baf- 

tante para etcrnizar (eu pofluidor. 


l 


TITULO QUARTO. 
Das coufas mais notaveis que Jucce- 
derao no Mundo, durando em Pore 
j tugal as guerras do infigne Capitão 
4 Sertorios 


| UASI tias méfmas inquics 
taçoens, & guerras cótinu. 
as andavão OS principais 
Reynosdo Miúndo,em quanto tofi 
fos Portuguezes debaixo da Capita: 


nia de Sertorio davão tanto em que 

cuidár aos Romanos.Nem era mais 

quieto o cftado Pontifical de Judea, 

q por efes annos elleve cm mão do 

tirano Alexãdre,ao qual (como apó 

ramos atraz ) cícolheo para marido 

leu, & fuccefior no Reyho a Rai: 

nha Salome , que S. Jeronimo cha- Eni 
ma tambe Salina:& Eulebio,Gene- D Aeka 
brardo,&])ofepho,a tratað com ehte o pulebi. 
nome de Alexadra,debaixo do qual in Cro. 
lhe concederemos os nove annos ĝ o 


; Cronol.lis 
reynou em Judėa depois da morte Broi Io- 


, de feu marido, como lhos dà Philo feph.ant. 


Judeo em feu Breviario dos têpos. q 
O medo queseve para fe entroni- Te 
zar nefta dignidade, em tempo que 
feu marido eftava ram malquilto, 
foy hűa ordem fva particular, lhe 
deixou á hora de {na morte: porque 
dado em hãa cóprida enfermidade 
de quartãs; à lhe dirara6 algús irez 
annos,& meréndofe co tudo ifo em 
trabalhos de gucrra, cuidádo divere 
tir côellesa caufa de feu mal , G tou 
do era meláconia, fuccedeolhe tan=" 
to ao contrario, Gem breves dias fe 
vio chegado à morte, tão temida 
delle,& tão defejada do povo. Ales’ 
xandra q entendia bê o perigo em q 
ficavastendo contra fios Fariftos,q 
eraa principal parte do povo, pois 
todos fé governavão pot (eu confe- 
lho, lamentandofe diante do maris 
do,& pedindolhe confe ho nefta ne 
ceffidade, elle lho deu tão bó, G foy 
baftante para fegurat em fia mão o 
Reyno de [udea ; & o reger coma 
mor quieraçaó ; ğ nenhum Rey de 
feu têpo.E tudo , cô lhe mandar fe 
fizelle muyto familiar co os Faris 
feos, & fe deixaffe em tido gover= 
nar pot féu confelho, pois tinha cer=. 
to confervárélhe cô (ua muyia au- 
toridade , & reputação a pente po- 
pular em paz,& amor. Aconfelhou- 
lhe além difto,q depois delle morto 
osmandaffe chamar , & lhe entra 
galfe (eu corpo ; dandolhe livre aus 
toridade, para delledifporema (eu 
modo,afirmandolhe,G (em duvida 
alcançaria cô ifto mais honrado en- 
terramento; do q ella lhe podia or- 
E Sms Pmr; 
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denat; matédo nele o reto do Rey- 
po. Cumprio Alcxahdrá tudo na 
Fórma que o márido lhe aconfelha- 
ia, o qual morrendo em idade de 


quarenta & note annos; aos vinte 


& fere de feu Reyno ; levantou os 
animos de muytos a efperanças de 
fe verem melhorados no eftado, & 


“ento 


do fe ouve com os Farileo3; ieten: 


dofelhe em poder , & pedindolhea 


quizeffem aconfelhat ei indo , & 
tomar do corpo delRey a vingança 
que lhe parecefle; que elles mitiga- 
do oantiguo odio,que Os ihcitava à 
períeguir , & defamarelRey ;cófo- 
larað a Rainha, & a confottaraõa 
não defmayar coii os negocios do 
Reyno; que por à poucá idade de 
feus filhos Hircano; & Arifiobolo; 
lhe caíad fobre feus hombros: & ao 
povo prégarao com muyto fenti- 
mento à bondade, & valor do Rey 
“que perderaô ; alegandods cavallas 
tias,& feyros heroitos ; que obrara 
em def:nfaó do povo Hebreo, & 
defculpãdo as crueldades ; cô dizer; 
que todas as que cometera fora6 
“pelos maos confelhos , & períuafoa 
ens dos Saductos, que o trazião eni 
ganado com fingida fantidade. As 
crecentaraõa tudo ifto millôuvos 
res da Rainha;dizendo quanto feme 
pre perfuadiraa elRey o bom tras 
tamento da gente popular ; como 
ânimo vatonil q em todas fuas cous 
fas tinha mofttado, fazendo-a qual- 
quer dellas digna de bum Reyno 
thuyto mayor que o de Judea.Com 
eftas perfuagoens niovetad ao povo 
que aceitafic alegremête a Salomé; 
ou Alexádra por Rainha:& do cots 
po delRey fizeraô as mais ilufttes 
obfequias ão modo Judaico, que fe 
tinha vifto em Jerufalem. Vendos 
{ca fenliora na poffe do Reyho,mãs 
doú,que naé coufas do governo, & 
tegimento poptilar ; foffeni os Fas 
fifeos obedecidos, conig fua peífoa 
propíias & porque fedo mulher não 
DS 
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podia governar pot 6 Summo Sa- 
cerdocio , que andava junto com a 
coroa,f:z Pontificea feu filho mais 
velho Hircano ; não tanto por lhe 
cohvir, comoa morgado , & filho 
ptimeyro , como pot vet belle hum 
abimo froixo,& de penfamênios ta- 
feiros:o q vãotinhao menor, cujo 
brio a mãy tonhecia, & como de tal 
{e guardava grandeimête ; atalhando 
[cippre ao não ver com muytas fora 
gas na Republicasque a thdoiftb, de 
fais chepa o animo de hiia mulher 
cobiçofa, Os Fatifeos entronizas 
dos no governo da Republica ; lane 
garaô fuas tratas de modo, que pou- 
c0,& pouco hão defiruihdo aquele 
Jes,que em vida de]Rey lhe contras 
riarão Íyas coulas; & impetiatãO dä 
Rainha licença para mandar matar 
os confelheiros , & executores das 
irorres,q Alexádre fizera em vingão 
ça de fua afronta ; como já tocamos 
acima. Mas coro nefte numero en 
tralle gete de inuyto fer,& potencias 
fotaófe todos júros do Infante Arif- 
tobolo,pedindolhe os livraffe de tão 
grande titanija ; como fe lhe Otdepa- 
va por maos confelheiros da, Rai- 
ha:diahte da qual os levou O tan- 
cebo,&fallahdo eim nome de todos; 
lhe afcou a comiflao cocedida para 
tanto inal de fuia coroa , & tambem 
foube propor o negocio, que a Rai- 
nha ahúlloii tudo, & para os princi- 
pays etatem thais feguros dos Fa- 
rifeos,lhe deü as fortalezas da prin- 
cipal parté dö Reyno , onde fempre 
tinha gênte de guerra,excepto o caí- 
tello de Hitcania; Macheronta; & 
Alexabdrio Jondetinha o principal 
de feu tefouro. Mitigado efte alvo- 
roço coma boa graça de Ariftobos 
lo,que cada hota adquiria mais com 
a gente nobre, ficou O Reyno de ju- 
dëa pacifico por algufis anhos, feat 
avert nelle alvoioços de guerra ; fe- 
não foy hűa cñttada que elRey Tis 
gtanes fez (obre Ptolcrriaida,a qual 
(e remediou logo coma Rainha lhe 
ijândar embaixadores de paz, &-al- 
günś doens tiquiflimos , cóm que fe 
tórnon pacifico à (eu Reyno: Che- 
gou 
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gou à enfermidade ultima E Rai- 
nha, a qual carregândo fobrc velhi- 
cedetal modo a enfragi ueceo , que 
em poticos dias defconfiarad osf- 
ficos de fúa faude,enchendo cita no- 
va deconhança a feu filho Árifo- 
bolo, jue partifidole de Jerufatem 
húãanoyte fem dar conta a ninguem 
do que determináva ; fe não á fua 
mulhet, foy pefoálmente correndo 
as fortalezas do Reyno , em que ef- 
tavão por Alcaides Os âmigos que 
por fua via forad livres da morre, & 
de tal módo [e ouve com elles, que 
em menos de quinze dias feviofe- 
nhor de vinte & húa fortaleza im- 
portantiffimas . Grande temor pòz 
efa róva áo irmão tais velho ;que * 
nariitalfhente era timido ; & pará 
pouco, & aos Fariteos , que receas 
vão fobrerodo à foberba de Arif- 
tobolo:os quais juntos com Hirca: 
ho,fe forad á Rainha, dando-he cô- 
ta do que paflava,& petindolhe os 
acófelhafie no que farião em tal cá: 
fo. Ella queadivinhava imüy bem os 
fermos em que eltava O negocio ; & 
muyto melhor Os de fua vida ; Ihe 
relpondeô, que fizeffein o que mais 


“comodo fofle pára bem do Reynos 


& nilo ežpeńdefct O que fofle fic- 
ceffario, pois mais azinhã lhe fa ta. 
fia confelho,que dinheiro : & que 
della não curaflem,pois éftava já có 
ós pés na cova: Comifto acabou de 
efpirar, fendo de mais de fetenta ans 
nos,& avendo nove,que tinha o go 
verno do povo,& Hitcano feu filho 
outros tantos de Pótificado:aó qual 
deixaremos metido em grandes às 
patatos de guerra, para refiftir aoire 
mão; & cótinuarerhos cór os Reys 
de Sitia, & Egypto, que tfábém vão 
ameaçando com (ua ruini , Succes 
déraõ tantas inquietaçocús ; & mu- 
danças no Reyno de Syria, que por 
não caufar confula ó,mic paréce me. 
hos fnconveniente tocalas todas cô 
thuyta brevidade: para O que he né. 
ceffatio advertir com Jofepho, que 


ant ilb.137 (erido morto Antiocho Gripo nas 


€r2, 


og si guerras queteve com feu irmad Cis 


1cap.3;. Zeceno , de que no titulo atraz fize- 


mos breve meiçaó:, hum fobrinho 
feu ; filho do defunto, chamado Se- 
a so privou do Reyno) & vida, 

em hãa batalha que Jhe deu para 
vingaramortedo pay. Eindaque i; 


Appiáno, & Eufebio affirmem, que Eufesiiá 


Appian. 
iñ Bird. 


reynou áigum tempo em Syria, el Cto. 


ledevia fer ão pouto, que o não té- 
ve pará deixar de  memoria:(ó dizê 
os proprios autores , quehum pri- 
mo (eu; filho de Antiocho Cizeces 
no,a quem tle matara, o privou tão 
bem do Reyno; por continuarem 
coma tragedia de vihgar as mortes 
dos pays has honras, & “vid is dos pri 
mos, & tios.Chamavafe efte, Antio 
cho Eufebio; à quem ficou o Rey- 
no por a'guns annos,fugindo ò pri- 
ino para Cilicia,onde os moradores 
da cidade dëMopio O receberao fa« 
voravelmente;datfidolhe em fua pa« 
tria tanta autotidade , como fe fora 
Rey dclla. Mas ufando elle defta cor 
telia com mais tirannia, que agradee 
timento, fe levantou a gente contra 
Elle,&« O queimar vivo em Íua ca< 
fa propria. Tothando à Antiocho 
Eufebio, que feyhava já em Siria; 
tom pouco cuidado de fe lhe levan- 
tar mais guefrá; áchoti novas cou- 
fas que remediar em Damafco,por 
fe lhe levantar tom aquelle fenho- 
tio Antiocho Dionifio ¿irmão do 
trifte Seleúco, que inotreo queima- 
do. O qual por mofrar para quanto 
éra faío Contra Os Árabes com hum 
poderofo exercito ; deixando por 
guarda da cidade hã Capitão muy. 
to privado feu, por nome Mileto: 8 
ânimo-do qual fe mudou, etando 
Dionifio aùfente, de maneira, que 
fecolheo dentró na cidade a hum 
irmão feú chamadôó Felippe, de que 
recebeo O trédor uy pouéa fatif- 
fação, & feachou tão corrido, que 
determinou defandaf à volta , que 
tinha dado. E hú dia que Felippe 
fáio fora da cidade à recrearfe ;lhe 
fechou as portas ; negandolhea en- 
trada dentro, & dandólhe em rofiá 
toúnTua ingeatidad. Sabendó Dö- 
pifio deltas mudantas, acúdio cor 
tempo afeapoderar da cidade: frias 
Mmg áéhiarie 
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achando o exercito dos Arabes no 
caminho, lhe deu hãa perigofa ba- 
talha,&cindo já vençesor nella, foy 


cefefiradamente morro de húalan«, 


cada,deixãdo aquella parte do Rey- 
no que poílula, a efteirmão Felip- 
pejquetantoa procurava: ao qual 
Eufebio dá dous annos de Imperio. 
Na mayor parte de Siria reynava 
Antiocho Eufebio, do qual conta 
juítino nas abreviaçoens de Trogo 
Pompeyo, que tendo Tygtanes Rey 
de Armenia occupada a mór patte 
daquelle Reyno por vontade da géa 
te delle,que enfadada com as perpe- 
tuas guerras dosPrincepcs naturais, 
efcolheraó por melhor o eftrangei- 
yo: & fuccedendo fer vencido per” 
Luculo Capitão Romano, o Pria- 
cepcEufebio fc foy encomendar em 
fua graça,djzéso-lhe, como por di- 
reito humano, & divino lhe convi- 


-nha ofenhorio daquellas terras,que 


Tygranes tivera ufurpadas contra 
direiro; & pois ellecomo vencedor 
podia emendar agravos, & femra- 
zcens , lhe pedia, queem nome do 
povo Romano o reftituiffe na poffe 
daquelle Reyno , que fempre man- 
teria că muyta fidelidade em amor, 
& (ogeição do Senado , ajudando a 
{feus Capitaens com dinheiro, & gë- 
te,as vezes que cumprife, & o qui- 
zeflem occupar em femelhantes cas 
fos. A Lucuio pareceraó bem as ra- 
zoens do mancebo, & fem mais cõe 
{ulta lhe deu a inveítidura delle; 
mas pouco tempo depois foy ekta 
doação revogada por Pompeyo, di- 
zendo que não confentiria, quea 
terra ganhada a T ygranes á cuíta de 
fangue Romano, folle pofluida por 
quem não tivera animo baftante a 
lha-tirar das mačs, & afti reduzio as 
quelle Reyno cm fórma de provin- 
ciasficando hãa fò reliquia delle em 
Felippe , que reynava em Dawiaf- 
co;contra o qual pelejou Gabino, & 
vencendo-o em batalha &levado O 
prelo, pòz fim à Monarchia dos Sy- 
rios,avendo duzentos & vinte & fc- 
te annos , que fora principiada em 
Scieuco Nicanor . Não falta quem 
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ponha no Catalogo des (enhores de 


Syria outro irmão de Felippe, cha- 
mado Demetrio Eucero,o gual c 
a trifle fortuna dos mais irmaos ioy 
prefo na cidade de Berea. por Mi- 
thridates Capitão deiRey dos Par- 
thos,& levado cativo, morrco prie 
vado da dignidade, & titulo Real 
defeus antepafiados , perdida pelas 
difeordias,& defarranjos, que entre 
fi tivera6: que de todo he impoflivel 
em Reyno dividido fuftcntarfe al- 
gum eftado. Em Egypto temos eítes 
annos muy breves relaçoens, porq 
fendo reftituido na pofle do Reyno 


Ptolemeo Phifcom, & iendo-o pot p tim 


dezaletcannos, que lhe dá Eufebio, Cron.Stra 
ficou governando em feu lugar Pro bolib 17. 


lemeo, aque Strabo dá por fobre- 
nome Lathuro :, & fem outra rela- 
ção de [uas confas,fabemos(confor- 
me Genebrardo ) que reynou oyto 
annos (Omente. Depois da morte de 
Lathuro entrou no governo deite 
fenhorio Prolemeo Dionifio, gran- 
de apaixonado da gente: Romana: 
ao qual concedem os authores alce 
gados,trinta annos de Reyno. Deus 
fe elte Princepe tanto a carcar avós 
tade dos Romanos para Os fer por 
amigos,& preítes para qualquer oc- 
cafiaó de trabalho que lherecrece(- 
fe , que todaa renda do Reyno gaf- 
tava em peytar os Capitaens,& gen= 
te de guerra,& fazer grandes prelen- 
tes aos homens mais poderofos da 
Republica, para o que láçava muy- 
tas vezes tão infufriveis triburos a 
feus vaffalos , que elles canfados de 
tantos gaftos fe refolveraô em o pri 
vardo Reyno, & fe libertarem de 
(emelhante eativeiro.Scntindo Ptos 
lemeoefta conjuração, &cachindos 
fe incapaz de a remediar, fe partio 
efcondidamente para Roma yonde 
lhetinha (eu dinheiro aiquirido 
muytos amigos, de que foy recebi. 
do com grande aparato, aliem co 
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mumidetodoo Senado , como cm, Syrio. 


particular daquelles, com. quem fe 
cartcava avia muyto. tempo. É co 

municâdo com elles o negocio a q 
vinhasé o 
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raamuyta Adelidade com que tras 
balhara femprerratar as coufas da. 
queliaRcpublica:ouve muytos Ca. 
prens de fama, que fe offereccraó 
ao refhiruir em (ua primeyra bonan- 
ça. E chegandofea ventilar ifto no 
Senado, todos forao de parecer, que 
fe mandaffe hum bom exercito para 


effcituara reltauração do Rey ami- 


go. Concluido ifto na fòrma quedi- 
go, reftavafo confultaros livros Si- 
bilinos; por cuja ordem (e movião; 
& proicguião todas as guerras , que 
o povo Romano fazia denovo :a. 
berroselles, acharão o pronoítico 
tão adverfo, que abertamente lhe 
prohibia a teftituição delR ey, &a 
guerra que para ifto determinavão 
fazer; & ali 'fe defcuidara6 difto, 


- como (e nunca paffara ; nem clR ey 


chegara atal eltado por caufa (ua. 
Ao qual deixiremos em Roma,en- 
golfado em mil pegos de cfperāças 
frias,por dizermos o que neft tem- 
po fuccediaem feu Reyno entre os 
que pertenderaô lançalo delle : que 
para dar moftrasao mundo fer zelo 
de bem conium. & não efpecie de ti- 
rania, & falfidade a força que puze- 
rað em fe libertar, levan:araô por 
Rainhaa Princel» Berenice » filha 
do delterrado, & lhe entregarado 
abloluto Imperio do Egipto, que el- 
laaccitou com tanta vontade,como 
O dom, & morgado requeria;& para 
O gozar com merios melanconia, (e 
cafor logo com hum mancebo pot 
etemo engraçado, da calta,& gera- 
çãodos Reys de Siria,chamado Se: 
lcuco'. Eachando o depois menos 
brio(o, & determinado, do que ella 
imaginara,o mandou matar, cíco- 
lhendo outro por nome Archelaos 
filho doutro Archelao Capitão gé- 
ral delRey Mithridates. O qual cos 
mo foldado criado: de menino na 
foltura,Sebizarria da vida,& ordem 
foldadelcafatistez mais a vontade, 
& condiçaô da tenhora Berenice, á 
com elle ficou mais quieta. Infufric 
veis foraô de ouvir a: Prolemeo ag 
novasda filha, & oroin modo de 


proceder, que lhe contavão della; 


pelo que fe refolveo em bufcar por 
modo de armas humanas, o que lhe 
negavãoasletras., ridasem Rora 
pordivinas.E faindofe calladamei 
te;fe foy a Ephelo,donde tratou por 
cartas feus negocios com gentil cxe 
pediencia, & os trouxe a rumo por 
meyo do grande Pompeyo,que Gas 
binio coma gente de armas que ti- 
nha para reftirúir em feu Reynoa 
Mirhridates Rey dos Parthos, en- 
trou por Egipto, & Com favor dos 
JudeosS,que viviao em Damiata,co- 


meçaraó à ganhar terra,não sémuy - 


ta rciltencia dos Egipcios ; quere- 


mendoo caítigo merccido,não ques 


rião confehtir fua tornada: masao 
fim Prolemeo ficou vitoriofo,& qui 
cto lenhor em feu Reyrio,com mor- 
teda mòr parte de (eus inimigos;en 
treos quais ; a primeyra juftiça que 
mandou executar, foy na filhas, & 
genro , privado-os a ambos da vida, 
em pago de fe moltrarem tão cotra« 
rios de fua tornada . Gabinio foy 
muitado em grande pefia pecunias 
fia,por fe attever (em ordem do Ses 
nado fazer guerra fora de (ua 'pro- 
vincia:mas do qlhe deu Prolemeo, 
tinha allaz com que pagar,& com q 
ficar bem rico. A vinte & cinco an- 
nos de (eu Reyno foy efta reftaura- 
Çaô,depois da qual reynou outros 
cinco em tanta luxuria, & vicios, q 
chegou a fe fazer repreferare(como 
quer Strabo,)& a fervir de bobo nas 
comedias que mandava fazer, che. 
gando-o a efta fuperfluidade a mui- 
ta paz, que dahi em diante teve à (ó- 
bra dos Romanos: & a fuperfua rés 
da de {cu Imperio,que chegava cada 
hum annoa doze mil & quinhen- 


fodo genero devicios. Aqui nos ca- 
be agora a promefla feyra no prin- 
ci pió do capitulo dezanove, dere- 


“lataras coufas do afamado Rey Mi- 


thridates,que por (er amigo,& con- 
f-derado com Sertorio , & noíTos 
Portuguezes, lhe temos particular 
obrigatad:& inda que voualgã tan 
to adiantado nos annos não he tan- 

IO, 


ICéro 


Orac.pro 
Caio Ra- 
tos talentos,com os quais fe fazia a- birio. Cæ- 


feminado em virtudes, & forts em A RUA 
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to, que (e não compadeça nefte lu- 
gar fua hifioria.He pois de faber , q 
ete Rey foy filho de Mithridates 
Rey de Ponto, grande amigo dos 
Romanos, & (eu favoreceaor nas 
guerras que tiveraô com Anitoni- 
co,pelo qual lhe deu Aquilioemno 
me do Senado provincia de Phri- 
gia a menor, de que depois o priva- 
rao por fofpeytas que onve de fer O 
capitão Romano peytado groffe- 
mente. Ao Nafcimento defte ment- 


no ouve alguns, finais efpantolos; 
como foy hum cometa tão grande, 


goccupava a quarta parte do Cco; 
&1ão refplandecente , que patecia 
igualar(c com a propria claridade 
do Sol: & o proprio fe tornou a ver 
no Ceo, quando foy coroado por 
Rey de Ponto, durando cada huma 
das vezes fetenta dias continuos. 
Ficou Mithridates menino de pou- 
ca idade por morte delRey feu pay, 
encomendado a tutores, que cm feu 
nom: governavaó o Reyno, mais 
para engtoffarem-com as rendas , & 


“tefouros delle, que para acrecenta- 


remoeftado do Princepe, & oiha- 
rem pelo bem comum; donde lhe 
hacco, depois de o verem já cen- 
tendimento p:rfeyto, aefejaremihe 
amorte,pornão chegara hora, em 
que lhe avia de fertomada conta da 
renda do Reyno. Bem entendco o 
mancebo efes intentos,ou por feu 
natural juizo, ou por avifo de ter- 
ceira peoa : & vendo que não cra 
poffivel concluírem efta maldade 
por outra via ; fenão com pcconha, 
orderouhum remedio tão cfficaz,q 
não cra pofivel empecerlhe nenhú 
genero della odia que o ufaffe. E 
pois Plinio nos dá voncia qual efte 
fole , não ferà fora de prepofito ef- 


Plinins lib, Crevermos fua conleigað. A qual he 


3.Cap,3. 


duas nozes frcas;, dous figos pafa- 
dos, vinte folhinhas de arruda,e ha 
grão de fal;tudo pifado, & comido 
emjcjum. Etantacfficacia tem efta 
mezinha contra todo genero de pe- 
conha, que o proprio Mithridates 
fendo velho , & vendofe em perigo 
de fer prefo,quizcra com boa quane 
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udde de peçonba martarle : & peio 
que cita cóteição tinha obrado nel- 
le nuncao veneno ihe fez dano, De- 
AcantidotoMiithridatico fallão( or 
pelio Celio, Panic Egineta, Galeno, 
& Avicena, ; inda que Galeno 
jhe acrecenta tantas confas, que O 
vê a fazer cullofifimo: & Avicena, 
dado que em hãa parte concorra 
com (ua opinião, em outra vem à 
dizer que ela prefervativa fe faz de 
vinte paries de arrudafeca , de duas 
de nozes,de cinco de figos paflacdos, 
&doutras cinco de fal, que vé a fer 


“o proprio que Piinio toca : febrea 


conciencia do qual eu me iria an- 
tes que pelos ontros nehe calo; por- 
que eu feide experiêciamuyto cer- 
ta,ģ afua recciia aproveirou muy» 
to cm hum cafo bem perigolo, me- 
nos ha de bum anno, a certa pefloa 
nobre defte Reyno. Eindaqueíua 
facilidade darà que rir a muiros,co- 
mo tambem deu a Pompeyo,quan: 
dono cfcritorio de Mithridates a- 
chou fuareceita ( fegundo aponta 
Quinto Sereno ): feus effeytos fany 
muy notaveis,& dignos defeter en 
conta. Seguro já dehe temor, lhe na- 
cco outromayor, vendo queferia 
coufa facil cometelo com ferro; 
quem já o quizera côcluir có veng- 
no,& para remediar iabé efte perigo 
fingioquererfe dar a montarias, nas 
quais gatoun quatro annos em di- 
verfos montes do Reyno,exercilã- 
do as forças com Ufos, Leočs, Por- 
cos montefes, & outros aniniais fes 
ros; & (entindofe jà home para fuf- 
tentar o pefo do Reyno, fe tornou à 
empo(flar de feus eftados, tomando 
logo por mulher a fua itmãa Laodi- 
ce fermo(fa em todo extremo. li di- 
do indicios de fua condição guerrci 
ra começou logo a fabricar armas, 
& fazer gente de guerra , com que 
cometco aos Schidias, & por mais 
refiftencia que fizeraô, ao fim fica 
rað rendidos,& tributarios teus, có 
muy tas outras naçoés, que em bre- 
ve tempo meteo debaixo de feu Iw- 
perio : ao qual quizera tambem fa- 
gcitar toda Afia,& com cita vontade 
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fe foy disfraçado pelas cidades prin- 

cipais della vendo por feus olhos as 
forças ,& invéncað dellas,& megin- 

do comjo entendimento o numeto 

de gente,& armas, que leria baftan- 

tc para as combater . Tanto tempo 

gaftou neíta jornada , queos feuso 
julgavão já por morto,principalmé 

te fua-mulher,& irmãa Laodice,de 

quem já tinha nacidohum menino: 

a qual por não ftat ociola emquã- 
toomarido andava tão occupado, 

fedeu atodo genero de paffarem- 
pos,cfcolhendo:para-elles qualquer 

que mais lhecontentava, como quê 

tinha para fi não eftar jà no mundo 

quem lhe podeile pedir conta difto. 

Mas quando vio o marido em cafa, 

© fettejádoo filho dega deixara pre- 
nhe,c conheceo em feu'modoó mal 

que fofr'a (cus tratos , de que 'já'o 

tinhão avifado, oquiz matar cô pè- 
conha:& {endo avilado defte inten- 

+ to,lho atalhou c6 atirar do Mun- 

do. Paffadas eftas difcordias domet- 

ticas, começou'a bulcar outtas mais 
cuftofas occupando com mortes /& 

Appian, invençocns terribeis( que Appiano 
EO Alexandrino, & Juftino contão) O 
civit.Dei, Reyno de Capadocia, & ourras ale 
ER gūas provincias, queo Senado Ro- 
cas vives mano deu a few amigo Ariobarza- 
ad eusdé nes, privando dellasa Mithridates, 
locum, . que diffimulando alguns dias cö (wa 
magoa, por não arrebentar contra 

Roma antes de ter com queopos 
derfazera fewfalvo, trarou entres 

tanto amizade com Tigraries Rey 

de Armenia, & lhedeu por mulher 

hua filha fua chantada Cleopatra, 

com tal corndiçaó, que enrrafle por 
Capadocia, & lançafie do Reyno à 
Ariobarzanes : o qual pòz em obra 

o concerto com mais facilidade do 

que o fogro o podera defejar,&'no- 
meando por Rey ao Princepe 'Aria- 

tathes , filho do proprio Mithiridas 

tes, deu principio-ao mais cruel ins 

céndio de guerras, que por tanto ef. 

paçode annos fevitao no miúndo, 

Nas quais Roma perdeo muyta pé« 

te de guerra ,& capitacns de grande 

nome fora6 desbaratados pordi- 


dade de hú filho feu charnado Phar- 
náces;veyo a morrer defeltradame - 
te; rendolhejão grande Pompeyo 
preíos miyros de (cus filhos, & duas 
“filhas que mandava por mulheres 
de dousReys de Scitia ; por treiçao 
dos que'hião em (ua guarda foraó 
também prefas, & levadasa Ronia 
“em triumpho. O modo de fua mora 
“tefoy que indo elle com hum co. 
piolo exercito pará romper com 
Pompeyo, & achando nos feus me« 
nos nimo do que entendia ferlhe 
hecellário, quizeta tüdär à ordem 
“de guerrasindo(e 4 Françã,ondeera 
aguardado,para em: companhia dos 
Francezes paffar a Italia ; & feapo» 
derardeRoma: & (e neltá conjun- 


ção não póz o penfamento em Ele. 


‘panha feria por (aber já da morte de 
{eu am'go Sertorio,que a fer elle via 
vo, bementendido entá ; que (o em 
fua companhia cometera qualquer 
grande jornada ; antes que com ou. 
tra peffoa nenhiia, À gente de feu cå- 
“po feamotinou com ral nova,dizé« 
“do,quenão faria jornada tão cópri. 
da em nenhum modo:& o que mais 
amotinava osfoldados para não cô. 
Tentifá ida; cra feu filho Pharna « 
ces,que temendo perder o Reyno fe 
a forrada [e fazia, chegou a perfua- 
dira muytos qué puzeffem as niaós 
ho velho,&o matafse,quetendo le. 
varao fim tal coufa . Refoluto efte- 
“vco pay cin tirar do miúdo tão mao 
filho &o fizera,fe nað remera alvo- 


roçarnovamente O exercito; & aff - 


lhe ouve de perdoar confirangido 
da neceflidade , mais que dos defe- 
jos: O moço q devia ter a condição 
de que ogerara, em vez de fe cmen- 
darandou hiia noyte folicitando Os 
Eapitdenis,& foldados, queo lëván- 
talem poi Rey, & deixallem hã ve< 
lho doudo, que toda fua bemavent. 
turançapúnha cm mortes; & guet« 
tas; 6: de tal modo regeo (ua prati- 
“ca,que do dia feguihteo aclamatad 


Rey ,pofidolhe pela honto(a Dida: 


dema , que então fe coltumava em 


lugarda coroa, húa folha deelpa. “ 


daná: 


407 


verfas vezes;aré que ao fim por mal. 
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dana “Quando Mithridates vio oq 
paffava, julgandofe por morto , & 
mandando embaixadores ao filho, 
em que (ô lhe pedia a vida Yendo q 
nenhum lhe tornava com repolta, 
dando brevemente os agradecimen- 
tos aos que permaneceraô com ele 
le,& metendofe dentro na tendason- 


de cftavão duas infantas meninas de. 


pouca idade, as abraçou com muy + 
tas lagrimas, nacidas do amor pater- 
nal, & dever queas não podia ermi 
{ua vida dar aos Reys de Chipre, 6é 
do Egyptoscom quemefiavão cafa» 
das . Depois de as abraçat , tirou dá 
bainha de {ua efpada (que valia du- 
gentos & quarenta mil crnzados,em 
que Pineda refume o numero de 
quatrocentos talentos ) a pegonha 
refinada, que trazia para femelhan- 
tes cafos , & querendo-a tomar lho 
não econfentiraô as meninas, cha. 
madas Mithridata,ê& Nifla,fem lhe 
primeyro dar fuas partes. O velho 
com anguítias mortais nacidas do 
muyto que lhe queria,& dever o tri 
fteeftado a que as trouxera fua vG- 
tura, he deu a peçonha,com que loe 
go morreraô. E tomando elle a fua 
fe pôz a paffear de hiãa parte para 
outra porque a quentura fizelle o- 
brar com mais facilidade o veneno: 
mastal effeyto tinha nelle obrado 
feu antidoto,que nunca lhe pòde fa- 
zer dano; & afli lhe conveyo bufcar 
outro remedio antes queo filho o 
mandale prender,& o entregaffe vi= 
voa Pompeyo,parao levara Roma 
em feu triumpho : pelo que pedio a 
hum capitão Francez , muyto(eu 
privado,que pois em todo o difcur= 
fo de fua vida o fervira tambem, lhe 
não faltaffe com aquelle ultimo bes 
neficio: & o Francez ( que Galerio 
chama Biftoco) inda que com gran- 
de magoa, rafos os olhos deagoa., O 
depgolou, acabádo com aquelle gol- 
peocfpanto de Roma, & o rayo de 
todo Oriente, incanfavel em todo 
genero de trabalho, & mais profpc- 
ro da ventura em feus principios, q 
nenhum Rey do Mundo. Aqui fe 


da ic offerccia referir as guerras civis, 
; DE a 


queouvecm Roma entre Silla, & 
Mario,com a largucza,& compiida 
rejaçao,que ellasrequerem: mas co 
mo no capitulo dezafeis toquei bre- 
vementealgãa coufa,bafta dizer; Q 
pertendendo eftes dous Romanos O 
principal voto,& autoridade na Re 
publica,de amigos que antes forað, 
vieraða grandes imizades,exercita= 
das à culta de muyto fangue Roma- 
nos que cada hum delles derrama- 
vaspor fe ver melhorado.Eccmo ao 
fim ficafle melhorada a parcialida- 
de de Lúcio Silla; elle fe fez cleger 
em Ditador pcrpetuo,ufurpando o 
titulo,& fenhorio principal de Ro- 
ma,avendo cchto & vintcabnos , G 
cha dignidade cflava põfla em ci- 
quecimeto.E tendo-a alguns annos, 
veyo ao fim à fazei hi a fineza, qual 
fe não crerade homem tão ambi- 
ciofo dehonra, & que tanto fafigue 
derramara por adquirir aquella: &.: 
foy, renunciar voluntariamente O 
cargo , & ditadura perperna,ficando 
como qualquer cidadão,& homem 
particular do povo . Nem faltara 
alguns;que vendo-o fair do Senado 


“tão outro do que entrara, lhe deraS 


emrofto com alguas coufas pafa- 
das; que elle fofreo varonlmente | 
dizendo, que ferviriioaquellas a- 
frontas,de não aver outro que aicãe 
cando [emelhante grandeza a rená- 
ciafle, para experimentar o toque de 
fua paciencia. Ao fim veyoa morrer 


dehãa enfermidade aflaz enfado- 


nha,comido todo de piolhos: & tão 
fumptuolo enterramento fe lhe fez 
em Roma, queablolutamente fe té 
por infallivel fer o mais cuftofo , & 
honrado,quea nenhum Emperador 
fc fez no mundo. Amigo , & muy 
particular affeiçoado feu fop o grå- 
de Pompceyo, de quem muytas ve. 
zes fallamos neha hiftoria : fendo 
pelo contrario Julio Cefar apa:xo- 
nado por Mario, & favorecedcr de 
(ua partejno tempo das guerras ci 
vis. E húãa vez o teveSilla em teu pos 
der com determinação dc o matar, 
fe lhe não valeraô rogos de amigos, 
que contra feu goto o fizcrad alca- 
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çar liberdade,dizédo elle, queo fol. 
tava para grádes males da Republi- 
ca: porque aquelle feixe mal atado 
trazia muytos Marios efcondidos 
dentro no peyio.E ete nome de fei- 
xc malatado(diz Suetonio Tráguis 
lo) que coftumava Silla delhe cha- 
mar muytas vezes, por (er colftume 
de Cefar andar cô a petrina muyto 
larga. Cö Pópeyo teve fempre Silla 
muyta amizade, querêdo-o deixar 
como feitura fua;& não tédo coltu- 
mede felevãtara nenhúScnador em 

publico nt fecreto,fô a Pompeyo fa 

zia elta honra, levátandofe, aré que 
elle fe fensava; dôde lhe naccras tã- 
tos fumos , que hãa {ő vez qo dei» 

xou de fazer, ouve entre elles gran: 
des arrufos,& lhe mádou Pompeyo 
dizer,á (elébralle quantas mais gê- 

tesadoravão o Sol quando nacia,á 

ao têpo de fe pòr : dandolhe a enté- 
der,q elle hia já defcaindo cô a ida- 
de, começando a fua a melhorar(e 

na reputação, & credito q já tinha 

para cô todos. Por eítes proprios të- 
pos fe queimou em Romao Capi- 
tolio „onde arderað obras riquifti- 
mas : entre as quais foraô os livros 
fibilinos,por cujos oraculos fe guia« 
vão todas as coufas da: Republica: 
inda á me parece não ferem todos 
abralados nefte incendio,porque al- 
guns tépos depois achamos negocia 
os cm que efes livros forað conful- 
tados. Foy alé dee incédio memo- 
ravela ruina dotêplo de Delphos,á 
fe queimou de todo põto nefta ida- 
de,tendo já padecido efte infortunio 
outras muytas vezes, como trazem 
Eufebio,& Paufanias; fegúdo a fena 
tença,& parecer dos quais,efta foy a 
terceira © Quafi por efte téponaceo 
na cidade de Mantua o infigne poc- 
ta Virgilio, flor, & honra dos poctas 
Jatinos:& Marco Porcio Catão,hi- 
ftoriador ,& Filofofo Eftoico co- 
meçou ater nome, & (fer muy co- 
nhecido, & eltimado de todos por 
{ua erudiçaõ,& grande fabeduria, 
em que avantejou a muytos de (cu 


tempo: & delte {aô hüs fragmentos | 


e= e o 


fe trazem,inda que có muyto efcru« 
pulo dehomês doutos, tem por in- 
conveniente- fer tão baixo eltilo de 
homem tão afamado, & conhecido 
por eloquente, fendo noflo Gafpar 


Barreiros,o q menos {ofre dizer(e,G Barreir.iã 
tão celebre homê cópuzefle coufa cent. Cart; 
de tão pouco mométo. No juizo do "'% 


qual me nãoquero entremeter, por 
me ver livre defte com nome, qué 
temos os Portuguezes, de fer julgas 
dores do alhzo,& cegos em vererto 
proprio . Por eftes annos poč Eufes 
bioa ida de Cicéro para Athenas, a 
exercitar(e na lingoa Grega,e arte de 
Rethoricase gaftádo trez annos ne(= 
ta occupação fe tornou a Roma cô 
mais letras;e reputaçaô doğ fora ; q 
na Opinião de géte pouco entédida, 
& inda em muyta da q fe tê por ati- 
Jada, 18 grande credito a ciencia ad= 
quirida em terra alhca , como fca & 
fe adquire na propria forade me- 
nos valia. Mas em fim he natureza 
noffastermos por maravilhofo a- 
quille q cômunicamos pouco tema 
po, & por divino o q não alcança. 
mos de vila. 


CAPITULO XXVII. 
Das coufas que fuccederao em Porta 
gal depois da morte de Sertorio; 63 
como Perpena deu batalha a Pom- 
vepoem que foy desbaratado , E. 
morto. o 
EPULTADAS cô geral fens 
timento as cinzas do Capitão 
Sertorio, como diffemos ; diz Lai- 
mundo que os Portuguezes efco- 
Jhidos para o governo da Republi- 
ca confultárao o modo que teriaó 
para pacificar fuas terras,altercando 
entre fi,fe parecia melhor eleger nos 
vo capitão para continuar-a guerra, 
oudifimular até o tempo dar mais 
lugar , Entre varios pareceres que; 
ouvede partea parte entreosdo gos 
verno ultimamente affentarao que 
fe callaffeo negocioaté ver. o que 
fazia Perpena, em cuja companhia 
cftava rodo o exercito de Sertorio, 
inda que a mais da gente fe tiveffe 
ja tornado à fuas terras. Nefta deter 
Na minaçaô 
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minação ficaraô os moradores de 
Evora,Gt os dé füa comarca cô rão 
pouca efpérança de remedio que 
deixando as terras chãas le fubião 
aos montes com cafas movedicças 
temendo à vinda de Pompeyo. Mas 
elle que defejava primeyro outra 
coula; caminhou em bufca dos ini= 
migos com grande prefla, cando 
Perpéúa tão confiado em fua pef- 
(foa,& valor, que fem deíviar o cot- 
po márchou na volta do contrários 
& chegados a aviftar (e entrincheis 
râraô gafiando muytos dias em cf- 
caramuças, ficando a melhoria orå 
de húa parte,ora de outra, fem fe res 
folverê na batalha final por temor 
que Pompeyo tinha da gente Efpas 
nhola criada coma doutrina de Sér 
rotio . Porém como Perpena vife g 
a geme O hia defemparádo refolveo 
fe em dar boralha | Chegadaa hora 
determinada, começou a caminhar 
contra o exercito Romano, valen: 
do fe de húa embolicada (como diz 
Frontino ) donde podia fazer aos 
nolos dano notavel, Cometeo-fc a 
batalha, em q os Remanosao prin. 
cipio deraó moftras de temorstetras 
indofe com muyta ordem ; mas fa- 
indoa gente da embofcada deu húa 
carga tão dura fobre os noílos, que 
os obrigou a pôr em defconcerro,& 
à Perpena a efconderfe entre himas 
matas bravas, temendo a furia dos 
feus,& dos Romanos;que feeftes o 


“abortecião como inimigo público, 


aquelles o defamavão como falfa- 
rio, & matador de hum Capitão as 
micifimo ted; como era Sertorio; 
acrecentandolhe a magoa verem q 
em (eu teltaméto o deixava por her 
deiro.Seguiraô os Romanos o alcã- 
ce não deixando de executar fua ira 
ainda na mayor nobreza que enco- 
travão; té que indofc a gente de pé 
embrenhando pelos matos,foy Per: 
pena tão defgraçado, que do lugar 
donde eltava embrenhado o tirarad 
huns cavallos ligeiros, & conhece- 
do quem cra, O prenderaô cå gran- 
de contéstamento ,vêdo Galli fe fi- 
Dalizavão os trabalhos de tãoims 


portuna guerra.O qual moltrou ani 
mo igual à fua baixeza , porê gritá- 
do como mulher, & chorando,pe- 
dia aos foldados o não fmatalea, 
porque tinha que defcobrira Pom- 
peyo huma conjuraç 6 que certos 
Romanos determinavão, autoriza- 
da com cartas que moftraria, man> 
dadas áSertorio, em que lhe pro- 
metião ajuda de fuas pefloas, & fa- 
zendas;fe paffaffe a Italja a occupar 
o fenhotio detodaella . Sendo tõ- 
peyo fabedor deftas coufas,per não 
abrir meyo para fe culparemalgis 
jhocentes,& O que maishe , para fe 
congraçar com elle; mancou que 
fem vir á fua prefença lhe cortaísê 
a cabeça , & lhe levafiem todos os 
papeis que achaftem . Executoule a 
fentença com grande gofio dos F f- 
panhois, & não com menor recto 
de muyta gente principal do excrci- 
to,temendo que ras cartas viciem 
homeados muytos parentes, & ami» 
gos fens: mas foflegaradfe quando 
viraô que Pompeyo, recebidas as 
cartas,as lançou no fogo, mofran- 
do nefta “acção a grandeza de feu a» 
nimo invencivel . Concluida efta 
guerra , determinou Pompeyo paf- 
far à Lufitania aproveitando-fe do 
favor que a ventura lhe offerecias 
mas achou ascoufas de Andaluzia, 
& outras muytas terras tão metidas 
na opinião de liberdade, que Serro: 
rio lhe deixára,que lhe cóveyo gaf- 
tar muyta parte do anno'3893. que 
forao 69. antes do Nalcimento de 
Chrifto,para reduzir as terras á feu 
ântiguo dominio, cultando-lhe tran- 
to como fe de novo as fogeytara, 
fendoa principal perda a muyta gë- 
te que lhe 'maravão nos combates. 
Metélo por outra parte'andava gue 
arnectndo de gente as forralezas,& 
achânindo dificuldades que nova- 


mente bacião. Contra borrugal(diz Alad. 
Cas de Luft, 


Aladio)mandou Pempeyo ao 
pião Afrabio intimo amigo fcu, & 
digno por (eus merecimentos defia 
emprefa; o qual entrou pela terra 
dentro fazendo os danos que po» 


. dia: mas como os Camponezes ef- 


tavão 


Pronti. 


lib.4.c.11. 


DA MONARCHIA LUSITAN A. 413 


tav3o poltos em falvo , &não avia 
pefloa viva pelos câpos,nã os Roma 
nos vião as criaçoês,q ordina riam. 
te coftumava aver , temendo algãa 
cillada , em que todos pereccílem, 
rornarad ja dar volta para onde 
Pompceyo andava , dandolhe cons 
ta da temerofa folidao , & falta de 
genre,que cm Portugal acharaô, do 
queclle teve bem que cuidar, duvi» 
dando entre fde lhe renacer algum 
Viriato, em cujas maôs deixafica 
gloria alcançada cô Perpena. E por 
cita caufa andon [empre muy reca- 
tado , mandando muytas vezescas. 
vallos ligeiros a defcubrir o campo, 
& (aber fe avia gente de guerra, no- 
vamente apelidada. Com eftes fobre 
faltos(diz Julio Frontino)que che. 
gou à cidade de Caucia, onde o não 
quizerad admitir dentro, dizendo, 
que ferião amigos da gente Roma- 
fia, & não darião favora feus con- 
trarios;mas 9 em nenhú modo con- 
fentirião dentro em fi guarniçaô,né 
rerião gente de guerra em fuas cafas 
por nenhum preço da vida . Pom- 
peyoque via (eraquella cidade de 
muyta importancia para feus in. 
tentos , & não queria perder nos 
combates della mais gente da 
que tinha perdido em outros, vens 
do principalmente 'fua fortaleza 
fer quafi incxpugnavel., ulou de 
búta manha muy avifada, dizendo 
aos embaixadores, que lhe trazião 
chte recado,que a vontade boa, que 
fempretiveraaos Cauclenfes, & os 
defejos de lhe confervar fua paz, -& 


quicração, lhe farião diffimular cô 


o que podéra fazer, & aceitaria com 
elles todo genero de concerto, & a- 
mor que lhe foffe licito, fem dimi- 
nuiçaô de fua honra. E pois achavão 
inconveniente admitir dentro em 
feu povo prefidio de gente Roma- 
na, elle confenria mto, com tanto, 
que o proveflem de mantimentos 
eftado fora da cidade, por hum pre- 
co moderado, & lhe agafalhaffem 
dentro os enfermos que trazia no 
excrcito, até fua tornada, Foraõas 
condiçoens recebidas dos Caucien. 


fes cô muyto gofo,& Pompeyo cf 
colheo em feu exercito osmais vas 
Jerofos, & arrifcados (oldados G tia 
nha dandolheordem do q aviad de 
fazer;& fingindo-fe enfermos , os 
mandou levar dentro a Cauciaem 
carros, onde os receberað amotos 
famente, dádolhe cafas em que fofa 
fem curados, & tudo o mais necef(a 
fario para (ua covalecencia. Mas ele 
les que tinhaõd.o penfamento em ou 
tras medicinas,fe levantárao em vč- 
do tempo, & occupando os muros, 
& baluartes da cidade,derao franca 


entrada a Pompévo, & fua gente; o 


qual,inda que nas vidas não fez das 
no aos moradores, caftizou todas 
via aos principais cidadãos em grã- 
de contia de dinheiro, fazendo-lhe 
pagar das bolfas a cura de (eus do“ 
entes. Com eftes ardis , & outros fe- 
melhantes, foy oexercito Romano 
apoderando(e das cidades, queals 
gum tempo (uftentáram a voz de 
Sertorio, em algumas das quais a- 
chava inda guaríliçao de gente Por- 
tugueza,a quem mãdava ordinaria» 
mente-dat liberdade, querendo com 
eta manfidaô mitigar os odios an« 
tiguos, que fempre ouve entre Pote 
tuguezes,8 Romanos: {abendo cer- 
to, queo fangue dos pays, & avos 
derramado com violencia, eltá nos 
cotaçoens dos filhos, &néros pce 
dindo terna vingança, 


CAPITULO XXIX. 


DO GRANDE CERCO, QUE 
"` Pompeyo põe à cidade de Ofmague 
ao fim de mujtos dias ganhos por 

o força de armas; & damiferavel 
ruina de Calahorra com a fineza de 
lealdade que moflrarados morados 


res della, 


pP ROSEGUINDO Pompeyo a, uti 


na conquifta das cidades , & libs. 


terras fortes, foube como ostmota- 
dores de Olma (chamada naquelles 
tépos Uxama)tinhão configo prefi- 


guardado tata Adelidade à memoria 
Naz de 


içã ib. Sci 
dio , & guarnição de Portuguezes, ib.8.0.2:% 


ele Sertorio, como fe realmente o fi 

verao vivo, &andárao fuasconfas 

“po mais alto ponto de profperida- 

“de, que tivetad, na conjunção em 

juc, desbaratava exercitos Roma- 

nos, & trazia debaixo de feus pesa 
ventura . E querendofe alguasve= 

zes partir os foldados Porrnguezes; 

vendo não fer fua refidencia naquel 

Ja cidade proveitofa para fi, né pa- 
ra'os“moradores della , ellesomad 
confentiraô, afirmando, queantes 
paflariaô pelasleys da morte, que 

negar as de amor, com que Sertos rö 
osobrigara :'em virtude das quais 
querião moftrar 20 Mundo fer fua 
fidelidade tão defentereflaca que 
nãoavendo de quem efperar fatit- 

fação , punhãoavida em perigo. 

Ria: Por cfte refpeyto 'camirhou lego 
lb; Pompeyo com bő numero degen» 
antiqu. te; &pormaisque trabalhou com 
promeflas,& palavras de amor, offe 
reccudo todo bom concerto., nuns 

ca pódesirar dos Uximenfes outra 
folução melhor, que não avereny 

— deadmitir Outra concordia, cô gen: 
EN te Romana, fe rãoa queasarinas; 
torij. & direito da guerra: determinafie» 
Comiitofeaperceberaohãs, & ou- 
tros pára os combates; Sc defefa del= 
jes ; quê foraô dados cô grande per» 
tinacii; defejando Pompeyo vingar 
nos Efpanhois odefprezo;com que 
defeftimárad,: Sriverao em pouco 
a brandura,& paz que lhe offerccia: 
mas elles que Sião Confifir a faude 
de (uas peffoas, & as vidas de fuas 
mulheres; Srfilhos:na fonmaleza dos 
braços;fazião maravilhas: &rtrara- 
vão de.modo aos Romanos; q Pó- 
peyorentendco, convirlhe levar, o 
negoció pordifterentes ternos», + E 
mandando ceffar. os: combates, Or- 
denou vaivens para cobateres mu» 
ros , & outros engenhos para fe mi- 
narércom/pouco perigoúos traba 
Jhadores. E dado q os cercados fail» 
fem muyras vezes de tropel, & lhe: 
queimalse os engenhos, & matafst 
“osfoldados;) andavão na obra, re» 


1 


ftauravale tudo cô tanta facilidade, , 
quenãocra poffivel avantejalos na ` 


st) PRIMEYRA PARTE; LIVRO JH. 


diligencia.Pelo Qveyo ànerra bum, 
grande lanço da muralha onze dias 
depois de fe ter começado a obra 
“das minas, onde Pompeyo achou 


“Bum muro de aço fino em lugar 


“do quearrafara,porqueos Morado- 
res,& Porrnguezes, que dErro avia 
fe opuzerad å refiftoncia com tal 
pertibacia, que não valeo a ditigen= 
cia, & manha do capitão Romano, 
para Jhe fazer perder hi palmo de 
terra. Porém como fe conunnalsé 
as minas por outros Ingares,ã vief- 
feao chão outra paricco muro, vi» 
saofe os Uxanenfes em grande a- 
perto, & mapdandolie Pompeyo 
cometer pazes, com tanto guedes 
femparattema cidade; & fe faif m 
com tudo quanto tint ão, não qui- 
zcrag admitir efte partido, « fire À- 
do, queantes accitarião por depuls 
tura o lugar de'feus ontepaliadoss 
quepor» gloria quaiguer ouro de 
Elpanha . Nefa ;pertinacia chea 
de tanto brio durárað cinco dias, 
perdendo algua gente nos comba- 
tes,mas tambem y endida s: uence 
nhã-Efpanholcultava menos, que 
mwez;S quatro Romanos, &as ye- 
zesmujtos mais, de que Pompeyo 
(erenfadava fobremodo , mandan- 
docada-hora cfireitar muyto mais 
o cerco, &-continuvar coma mina 
dos muros, fazendo nilto tanto cf- 
feyto, que lhe abateoa mor parte 
deles. E vendofe fem remedio, 
quizerao offerecer fea qualquer par 
tido; (elhe não parecéra afrontofo 
accitalo tão. baixo, como avia de 
fer o:que lhe concedeflem, tendo 
elles engeitado tantos avantelados 


` para fua: honra, & credito;dóde lhe 


pacco hi defeperação tão terrte 
bel que mandando Pompeyo com: 
batera cidade por diverías partes, 
fendolhe impotfhvel acudir a tan» 
tas com defefa baftante, foraô cn- 
tradas; & morreraô quali todos pe- 
Icjando como leoens, fem aver hos 
mem , que fe quizefle dar porcati- 
vo: antes quando fe vião em peris, 
godeo poderem fer, virando pata 
fia ponada efpada, (e deixavão as 

tråveflar 
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traveliar nelia.E deite modo fe cona 
cluio o cerco de £)fma, que eken- 
di com Laimundo, por chegar a tal 
eftado,guardandoa fé, &amotr da 
gente Portugueza , & por caufa 
dos muytos Lufitanos, que morre» 
raô em fua defe(a. Latimado Ponte 
peyo de nó ver em (uas maos hou 
mens em que vingar ua ira a exe 
cutou nas pedras da muraiha, man. 
dado a arrafar toda por terra, fican» 
do fômente em (eu lugar hãa fau- 
dade do que fora , nas ruinas de [ua 
grandeza,que'eu vi algumas vezes, 
paffando por aquella rérra . Con- 
Cluido nelta fôrma o cerco de Of- 
ma, caminhou Pompeyo na volta 
“de Calahorra, cidade fortifima por 
muros, & gentecfcolhida , que ti- 
nha dentro em fi, offerecida atodo 
contrafte,& defvetura, que lhe viel- 
fe: parao que tinha grande copia 
demantimentos,8c armas, prevenin 
dole, paraquea necellidade deftas 
duas couias lhe não fofle -caufa de 
perdera reputação, que determina- 
vão ganhar nefta guerra. Chegou 
Pompeyocom fua gente, & muyta 
que levava de refreífco Efpanhola, 
colhida a foldo das terras, q tinhad 
fua voz: & cometendo logo condi- 
gocns pacificas , forað os menfagei- 
ros ouvidos com taô pouca fatisfa - 
ç16 dos cercados , & arepolta que 
lhe deraó deu tão roinsindicios, q 
não fe atreveo mais a fegundar com 
femelhantes recados. Deufe ordem 
a mover as maôs, & fazer cada bla 
das parteso poflivel por levara fua 
ao fim; & por mais que a gente Ro- 
mana metia orcltode fuas forças, 
& manhas , tudo era facilmente rte- 
batido dos noflos, dandolhe fempre 
ão roim repofta, que Pompeyo de- 
fefperou de ganhara cidade aquel- 
leanno , quecitando já na entrada 
doinverno lhe limitava o tempo 
detornara Roma, dondeeracha- 
mado. E inda que (entia averfe de 
partir , deixando aquella empre(a 
imperfeyta , pòde com elle maisa 
vontade de ver Roma, & alcançar 
nella O triympho, que o primor; & 


brio de ganhar Calahorra : onde 
Meréio lhe mádou dizer, que fe hia 
paflando a conjunçaó da jornada, 
& ihe parecia bem defiftir de tudo 
O mais, por concluir o que convi» 
nha para clla. Nada pefou a Pom» 
pevocom chta nova, & chamando 
os Gapitaens, &officiais do exercia 
to; lhe cômunicou a carta de Mete 
lo,& o recado que tinha de Roma, 
pedindolhe confelho no que faria, 
pois lhe era coufa dura deixar os cer 
cados com tanta gloria;como terião 
fe fe ficallem alabando de tãoafrõa 
tofa repofta, como lhe mandaraõ; 
& feria daclhe animo,para dalli em- 
prenderem outra guerra femelhan- 
tea de Scrtorio, (e lev aflem adian- 
tea (ua. Muytos pareceres ouve, & 
alreraçoens fobre a conclufad do ne 
gocio; mas ao fim como no genci 
ral (entiraô vontade de fazer feu cas 
minho,todos fe inclinara6 a ella,die 
zendo que não perdeíle tempo em 
tão pequena emprefa como aquel- 
lajonde baftava qualquer outro ca= 
pião que a profeguifle em feu nos 
me. Pareceo muyto bem ao genc- 
ral efta traça, & nomeando por feu 
lugar. tenente ao capitão Afranio, 
tomou o «aminho para Cordova; 
no qual vificou muytascidades,que 
tinhao a voz do Senado, & fez tan- 
tas merces, & honras: aos princi- 
pais dellas , que lhe ficaraô todos 
afrciçoados fobremodo, & lho mo- 
trara bem nas guerras civis, que 
adiante contaremos. De Cordova 
caminhou Pompeyo para Roma, 
levando o caminho por França; & 
querendo deixar em Efpanha mê- 
moria de fuas grandezas , fundou 
em Navarra a infigne cidade de Pã. 
plona:comoalém de Vafcu,& Mo- 
rales, afirma claramente o gloriofo 
Dotor Saó Jeronimo . Ao qual 
deixaremos entrar em Roma com 
triumphos folennifiimos, concedia 
dos por fingular prerogativa do Se- 
nado, fé a idade,& dignidades pref- 
fupofias para honra tão importan- 
te,pois(como diz Plutarcho,& Res 
{ende ) no tempo que alcançou efta 
CO Noa “goia 
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gloria, tinha tão pouca idade ; que 
as leis prohibião ferlhe dado o triū- 
pho: & tornaremosa continuar có 
p duto cerco de Caláhorra onde A- 
franio quiz: moftrar a juftiça com q 


lhe fora encomendada a capitania . 


do exercito; antes que a outro ne- 
nhã dos que efavão nelle cômuy 
tos antios de foidadefca: porque de 
ral maneira fortificou as eftarciass 
& fegurou fua gente de perigo , que 
quando os Calagurfitários faião à 
dar algum affálto nos féals; fempre 
Jevavão as mãos na cabeça, inda as 


“vezes, que fuccedia entrarei em ëf- 


carâmuça áberta. Finalthére à cots 
fa foy tanto ão largo,S a pertiniácia 
de huns,& outros eftendeofé a rânto 
cremo, que nem a força doinvers 
nonem a faltado hécefario que A« 
franio (entia ens feus tedis; baftarad 
para IDe diminair hum minimo põ- 
to de feu prepofito ; antescada Mo- 
fúento cerrava novamente os catni- 


qual achou tudo efpanto, & horror 
doscorpos que jaziaô pelas ruas,& 
cafas huns feitos em quartos ,& fal-., 
gados, outros mirrados com tore; 
& tudo finalmente de modo, que sé 
efperar muyto dentro nella, lhe mā- 
dou pòr fogo aos edificios , & arra 
far por terra osmunros;querendo có 
efterigor efpantar as outras cidades: 
porque hum caftigo afpero fuftenta 
jivteo Rey dé muytos infultos do 
povo, 


CAPITULO XXX. 


DE VARIOS PRETORES, QUE 
vieraõa Efpanha, O dasnovidas 
des j em particular fuccederao nef 
se Reyno de Portugalyaito anno fef- 
fentaantes do Nafiimento de Nof- 
fo Salvador IESU Chrifto.. 


EPOIS que Metèlo,& Pom- 


f peyo defochparad efta pro- Varus to 
““vincia que tanto rempoaviatrazião mo Lcap. 
aMombradacom feusexerciros,ima 1% 


bhos de remediõ aos cercádos,& os 
trouxe a ponto de comcçaretiia së- 


Valerius 
Maxim. 
lib.7.c.6. 


Morales 
lib 8,c,.22. 


tir grande fome”, femterem outra 
coufaa & fe foccotrer , fenão aosa- 
nimais que matavão, para mitigar a 
neceffidade;& depois de efte manti- 
mento:he faltar, & terencozidos, 
8: galtados quantos couros de efcu- 
dos,& de bainhas de efpadas tinhão 
com todos os freos , & caparazoens 
de fellas,chegãraoO a cometer o mais 
barbato , & inhumano feyto, que 
nííca fe vio, nemilco em hidoria nes 
nhãa. Nem cu tenho por coufas no- 
taveis as de Sagunto, avendo-as de 
comparar cô eíta;, pois puzeraó (ua 
fé em extremo , que matando fuas 
mulheres Stfilhos ,as falgarad;, & 
puzeraS em chacina pára comeré, 
& levarem dete modo à guerra ao 
fim, Jânão avia ha cidade gente que 
parecefe viva, mas oceupados os 
poucos que andavão empécólia 
fombra de mortie, pareciaocreatu- 
tas faidas do inferno . Eataleftado 
ostrouxecfta pertinacia,que enfra» 


quecidos comi fome, & reduzidos a 


cftado de não poderem mover as 
imaôs, entrou Afranio a cidade ; na 


ginando em Roma, quea paz , & 
quietaçao ficava perpetuada, & as 
efperanças dos Elpanhois tão cor- 
tadas de raiz , que não era pofivel 
tornarem maisa- moveralteraçoés, 
mandaraô com titulo de Pretor, ou 
Proconful a Publio Pifaô, home ac 
mais governo , & bum regimento 
em tempo de paz,que amigo deem- 
prender trabalhos de guerra, Entra 
do elléem {ua provincia (inda que 
no primeyro afpeyto achou tudo 
quieto ) não paflaraó muytes teme 
pos, quetomado bemo prumo aos 
negocics de Efpanha, foy adevi» 
nhando a grande machina de guef- 
tas quefe lhe bião aporelhando fe» 
cretamente,dando ano grange ca. 
Jota pouca ocuup ção ;g lhe viam 
tet em negocio dcarmis, &omao 
concevto que entre todos avia de 
(cuanimo,& esforço. Pelo que tras 
tou de mudar em tudo eftilo, & le- 
var as coufas por difterenies tere 
mos, mandando a Lucio Klaco feu 
Queftor,que défie ha vila aos pre- 
fidios, & lugares fortes sem ir 
nha 


Lamun, - 


lib.4. 
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nhao Senado gere de guerra, & (em 
penhum eftrondo advertife os Cå- 
pitacos do que avião de fazer,enco- 
mendandolhe muyto à vigilancia, 
& cuidado dos fortes que tinhaõ à 
dua cótá,porque fe récrecéilem no 
vamentealgãs tumultos, & inquic» 
taçoens de guerra , os achaem (o+ 
breavilos 8 com asatmas na mão, 
Feita cíta diligencias & tornado o 
Queltor com algãa foldadelca qué 
tirou dos prefidios , Onde lhe pares 
ceo de(necéllatia , cónvocou Pifon 
de Romanos, & Andaluzes amigos 
teus hú exercito ba ftante pata qual- 
quer feyto grande, & faindo cô ellé 
a campo, caulou muyto temor em 
todos às conjutados ; imaginando 
(comodiz Laimundo ) ferem feus 
tratos entendidos y & viro Procon. 
ful com determinação de os opri- 
mit antesdeunitemasforças: Por 


Outra parte (entião( com aparencia 


provavel) Qleriao exercito para en 
trarem Portugal & vipgat nos Pora 
tuguezesos agravos, & infultos cos 
metidos contra o Imperio Roma. 
no:masacharaó(e enganados, vens 
do fobte {uas cabeças o pefoda 
guerra, que Pilon fez contra todas 
ascidades, que foube entrátem na 
liga. Ouve em niugtas dellas tanta 
refifencia, que fé confervarão pot 
emão livres de perigo; por não po- 
derë (er ganhadas;dado q ao fim lhe 
faific mais cara ehti determinação; 
doque lhefaita fenoprincipio fe 
deraô. Alguns recontros,& Batalhas 
câmpais tevco cipirão Roniino cô 
genté demandada, que Laimundo 
não párticuláriza : mas fumariame- 
te diz, que teve: huni com muytos 
Portuguezés defmandadossque an- 
davão roubando a terta,& (e torna- 
vãoa recolher já para Lufitania cô 
boa prefa,a qual lhe urou das maós 
deixando mortos cinco mil delles, 
coniprados à culta de muyto, fan- 
guc Roniáno, que primeyro derras 
maraô. Mugytas coufas luliznes de- 
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ros 


que foy.o detrez mil & oitocentos 
& noventa & cinco da Criaçaó.do 


At6 
Miúdo, fenta & feteantesdo Nal- 
cimento de nofo Redemptor Jefu 
C Brito ; pois mérecco a grandeza 
dellas conceder(e triuipho a Difô; 
fendo vetdade, que fe lhe contedco 
(como quet Cicero em algúas par- 
tes,& nas proprias [cu comentador 
Afconio Pediano ) refpeytando os 
muytos Íerviços qué nefte tEpG fez 
à Republica Romana.. Poucos an- 
nos depois aponta Vaféo a vinda dé 
bū mâncebonobre chamado Ney o 
Pifon com titulo dé legado a Efpas 
nha dizendo qué o Senado lhe deu 
efta emptefa pelo apartar de Roma 
com artificio, fabêndo que entrava 
na conjutação dé Catilina, & pode» 
tia pot (ua muyta nobreza atráhit, 
ao negocio a mar párte de Íua paré- 
tela,& favorecer de tal inodo os có- 
jurados o que (é lhe naô podefle de: 
poisirá mão, fer grande perigo dá 
patria. Vindoellça Efpanha,& ques 
sendo ufar nella das inquietaçoens; 
& demafias a que o inclinava fua 
condiçaô foberba, (efez ém poucos 
dias odiofo, não {ó aos Efpanhois 
(que fabem levat mal arrogancias 
eltrangeitas ) mas aos proprios fols 
dados,& gente de guerra: E cami- 
nhando com exercito formado c6- 
tra Portugal , delejofo deacabara 
Vingança que todos os capitaês Ro+ 
manos começavão {ò na vontide; 
pão fé atrevendo depois da morte 
de Sertorio a moveto leão dormi- 
do,fucccdeo hiia confa nova., não 
tanto pela oufadia dos agreflores, 
como pela paciencia do exercito:& 
foy,que hãas companhias de caval- 
los ligeiros Efpanhois mataraó e 
legado à vifta dé todo feu campo, 
fem aver hum Rotiano,que lhe pe- 
diffé contá déerime tão exorbitan- 
te como dquelle. Dando com ifto 
à entêdet ; que fé os Efpanhois crão 
culpados na obra,elles todos o eraô 
fnuyto mais na vontade . Não fe 
procurou em Roma iitiyto a vin- 
gança delta orte; antes não falta- 
quem diga fer ella grangcada com 
induftria de Pompeyo., & fazerem- 
naos Efpanhois por ordem fua; co. 
| Nog mo 
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mo parece fentir Crifpio Salv fiio, 
& lho favorece Suetonio Trangui- 
lo, quando diz, que os inimigos de 
Pompeyo defejavão muyto a prof- 
peridade,& bem de Pifon,para qué 
rehitilleá (uz muyta potencia:dons 
deveyo a fofpeytarfe, que Julio Ce- 
far entrava com elle na volta da cO» 
juração,por deftruira Pompeyo. Ef- 
ta morte que fuccedeo no annotrez 
mil & oitocentos & noventa & no» 
ve da Criação do Mundo ; fe!'enta 
& tirez antes doNafcimeto de Ghri- 
fto,atalhou hãa grande ruina, que 
fe armava aos Portuguezes. Porque 
fendo Neyo Pifon homem de gran- 
de animo, & incanfave) em coúfas 
de guerra, & faltando aos noflos ca» 
pirão que lhe guiafle o negocio de 
fúa defenfao,eftava facil (ua defgra « 
ça,& muy conhecido o dano de to- 
da Lufitania, Quah por eftes annes, 
oumuyto poucosanres,fuccedeo a- 
quelle notavel tremor da terra na 
cofta de Porrugal, & Galiza, com 
que fe arruinaraô muytos lugares, 
& pereceo tanta quantidade de gens 
te,que os mais ( como defatinados) 
fe faião das povoaçoés fugindo aos 
montes , efquecidos os filhos dos 
pais,êcos maridos das mulheres:té- 
do cada hum por grande forte fal- 


vara propria vida, fem curar das a- 


lheas.E o mar faindo em algúãas par- 
tes de feus ordinarios limites occu: 
pou muyta parte da terra, deixádo-a 
em outros lugares defeuberta, ónde 
nunca moftrára finais dea poder a- 
ver. Outras muytasmonitruofida- 
des extraordinarias refere Aladio 
deftes annos,que não conto,por me 
parecerem muy particulares para 
tempo tão antiguo,dado que tudo o 
defte author me quadre, & pareça 
muy verdadeiro,8: como tal conta- 
rey o que referedo parto de hãa e- 
gos, que junto ao cabo de Sað Vicča 
tc pariode hum touro hūa coufa 
monftraofa,porque tinha(como el- 
le diz)a cabeça de boy, com os pcye 
tos,& maðs detouro, & tudo'o mais 


| do corpo à feição dc ginete,falvo as 


pnhas dos pés, que erað partidas em 


C 


cinco partes,como de peffoa hüma 
na : do nafcimento do qual toma- 
tados agouseiros triftcs indicios di- 
zendo,que Portugal feria azinha fo- 
gcito de tal modo, que nað tornafie 
maisa levantar cabeça. Nem mc faz 
duvida ca monitruolidade,porque 
na Corte de Caftella me moftrarad 
na eftrebaria delkey Dom Felippe 
fegundo do nome húa egos peque- 
na,filha de him touro, & doutra c- 
goa: a qual meltrava cfta dificrença 
fó na cabeça guetinha de vaca fem 
cornos,ficando tudo e maisa medo 
de pinetes fem mefttra nenhúa . E 
pois temos entre maós cha materia 
de moníiros, naô ferd fora deprepo 
fito contar a elranheza de hum que 
nacco cinco dias antes de efercver 
cftecapitulo,na villa de Motemóro 
velho, aos vinte & trez diasdomez 
de-Abril defe anro de mil & qui» 
nhentos & novéta & cinco; ho qual 
tempoouve hum eclipfc grande da 
Liúaentreas tréz,& quatro horas da 
madrugada:nas quais naceo de hãa 
prrca(entre outros leitocns que pa» 
rio)hum nélta fórma :tinha oroflo 
humano (inda que a mim mais me 
pareceo femelbante a bugio; que a 
homem ) hum fó ólhoma tefta com 
duas meninas, & fobre clic no meyo 
da teka hum corno, mais femelhan- 
tea crifta de perg, que a outra cow» 
fá, porque não tinha durez deot- 
fo:as orelhas eraô caidas,& largas,a 
modo de cão de paíffaras : a boca 
muyto grande, & rafgada, com hūs 
dentes agudiffimos faidos para fo» 
rastão brancos como hum criftal: o 
mais corpo de feiçaô de porco, fgm 
nenhum cabelo; mas hãa peie preta 
lifa como dehomem: as mads, & 
pés erað partidos cm cinco unhas, 
& nellas hans ganchos faidos para 
fora a modo de gavião , mas mais 
largas, & menos agudas: a eltranhe- 
za das quais feiçoens, & modo del- 
Jas,parecerá dificil de crer atodos 
Os que lerem;&a mim o proprio pa- 
recéra, feonãovira com osolhos 
muyto de vagar;& notâra cada cou- 
fa por fi meudamente. No annottrez 
mil 
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mil &novecentos & hum da Cria. 
çaô do Mundo.que forað fefenta & 
humrantes do Nafcimento de Chri- 
Ro(diz Laimundo.) que veyocom 
titulo de Pretor a Elpanha Quinto 
Calidio,o qual desbaratou muyras 
companhias de Lufitanos, que an» 
davãoroubandoa terra, & del- 
truindo os campos a fogo, & 
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mas largas, ferá neceffario conten- 
tarmonos com elta brevidade,apro-» 
vada com Afconio Pediano;& Va- 
(eu; que fazem mençaó dette Pré- 
tor,&lua vinda a eltas partes, dado 
que nos recontros , & mortes dos 
Portuguezes nenhum delles-toca, 
No feguinte'anno quer o proprio 
Laimundo que vieffe com cargo 
de Pretor para a Efpanha ulterior 
hum bomem Romano, chamado 
Tuberon, &irouxeffe por Queltor 
aCayo julio Cefar , cuja ventura 
lhe foy pronofticada , eftando defa 
vez em Galiz no templo de Hereus 


tes;onde (como adormeceflv) vio 


em fonhos,que tinha illicito ajūta- 
mento com lua mãy propria, &are- 
morizado com tal fonho, lhe tirã- 
rag os agoureiros cta imaginaçao 
dizendo(comoaponta Dion Calio) 
que o fonho lhe pronofiicava o fe- 
nhorio abloluro da Republica Ro- 
mana, quea modo de may ogerara 
para tão illicitoajuntamêto , como 
avia de ter com ella,ufurpando-lhe 
fualiberdadeantigua . Aquiviotãe 
bem Cefar a imagem de Alexandre 
Magno, & confiderando ; como na 
propria idade,q elle ja tinha, fe vira 
oísrego Monarca do Mundo, co- 
meçou a chorar muy de coraçao, 
vendofetão igual a (eus penfamen- 
tos;como inferior nas obras. Donde 
he refultou tal ardor no animos 
movido da ventura que o chamava 
a grandes counfas ; que deixando à 
Quelura com que vicra, fetornou 
a Roma,para nas revoltas , Gin: 
gunictaçoens que nella avia sfe fazer 
poderofo,icoltundofca parte, que 
vife melhor parada : queordinario 
chilo he de quem pretende tranni- 


zarbãa Republica, ir nadando pot 
fangue illulire; derramado cô mão 
alheasíem elle meter mais reíto,que 
Jcuvar por muy jufta a parte que e 
derrama, 


TITULO QUINTO. 


Darnina; & fogeiçad do Reymo de Ins 


deast7 das mais confas , que fúcce- 
deraúmno Mundo, atê o anno feffene 
ta qutes-do Na fcimmêto de nojo Sale 
vador tofa Chrifto, 


4 M efte meyo tempo , queas 
Aa coulas de Portugal tinhaõ al- 
gua (ombra de:guietaçað , andava o 
Reyno, & Pontificado Simo de Ju- 
dea metido,nas móres perturbaço= 
ehs do Murido,como aquelle, que 
hia já ameaçandoa ruina, & fim to- 
tal;que fe lhcaparelhava. Porque 
Hircano, filho:mais velho de Ale- 
xandra, tanto que a mãy efpirou, 
foy levantado em, Jerufalem por 
Rey de Judea,& cófirmado no Pō- 
ficado Simo,que fempre admini(. 
trára depois da morte delRey Alc- 
xandreiê Ariltobolo (euirmão, tē- 
do por fua parte muytas cidades do 
Reyno, & juntando grandenumero 
de foldados , lhe veyo ao encontro. 
ein hum valle, nãomuy diftante da 
cidade, onde Hitcano tinha forma 
do campo ; & querendo romper hã 
com outro, (e achou o pobre Rey 
defemparado da mor parte defua 
gente,que fem lhe poder valer, fe 
palava ao irmão , achando-o mais 
acomodado pata reger o povo, &. 
{abelo governar em paz, & guerra, 
fem opreflao de Reys -cftrangeiros. 
A batalha foy. de muy pouca refil. 
tencia,porque toda a gente de Hir- 
cano (e póz logo em fugida., & elle 
(e (alvou a unha de cavallo., & fe 
fez forte dentro em Jerufalê.na tors 
re Antonia,onde tinha prefosa mu. 
lher& filhos de Ariftobolo, G não 
defiltindo hum momento. doalcane 
ce entrou na cidade de volta com os 
quefugião , & fem confentit que fe 
fizcfle dano aos moradorcessted va 

nas 


418 


Genebr. 
lib.2.Cre's 
nol, 


Fofeph. 
antig.lib 
14:Cap.3, 


TG 
ds forças cótra oirmão, apertãdo 
cada hora o cerco, & dandolhe tata 
opreffaô,que ao fim fe vieraó a con- 
certar por meyo de algãa gêére boa, 
em queAriftobolo ficaflecõo Rey- 
no,& Hircano fe contentafie de vi- 
ver em paz com certo numero de 
renda, bafiantea fullentar o fauflo 
devido a (ua peífoa. Affentadas nef- 
ta fôrma as pazes,ficou tudo pacifi- 
co, & os irmaos fe abraçaraô no tē- 
plo com moftras de muytoamhor; 
como realmente confervarao muny- 
to tempo depois, &o fuftentáranf 
fempre;(e não ouvera cfsmmulos,que 
renovaraó entre elles paixoensyque 
jà não lembravão. Porque húm Idu» 
meo chamado Antipatro,filho dou» 
tro do proprio nome”, que fora ea» 
pião -delRey Alexandre, de tal 
modo defatinou ao manceboHir- 
cano,afcandolhe O defcuido,& pou 
co fentimento que moftrava detão 
grande perda,cemo fora a do nome, 
& titulo Real, que por difeito Ru- 
mano,& divino lhe convinha : & o- 
brigrodofe ao meter de: pófle no 
Reyno de Judea,fe áceitafle feu con- 
felho; & te foffe a elRey Areta dé 
Arabia, pedindolhe favor de gente, 
& armas para cha emprefa , gue ao 
fim be ceyoa perfuadir quanto 
queris, & ofez cin fua companhia 
fugir hãa noyte de Jerufalem,& irfe 
4 cidade Petra onde Areta refdia,& 
effcrecerlhe hüa parte do Reyno de 
Judea qüe fora de feus antepaflados 
com tanto queo favorecefle c6 cin- 
coenta mil homens de guerra,pagos 
à fua culta + Sobremodo eftimou o 
barbaro etas condiçoens pelo defe- 
jo que tinha,& tivera (empre de rel- 
tautar a falta que aquellas povoa- 
çoens lic fazião,& pondo a géteem 
campo,a meteo em poder deHirca- 
no,ã de Antipatro,que vindos a Ju- 
dea , tiveraô hãa bata ha muy dara 
com Ariftobolo, em quec vécerad, 
&fizerað it fugindo até fe meter cm 
Jerufalem, aflaz necefitado deto- 
dasas coufas importantes para fuf- 
tentar nella cerco; porque como fe 
não imaginava vencido ,nem cuida: 
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va cair de fua profperidade , todo o 

cuidado pôz na batalha não temen- 

do o mao fucceflo della. Sabido På- 

peyo, quea ella conjunção andas 

va nasguerras de Armenia contra 

Tigranes, as inquietaçozns que pa fa 
favão em udea, maúdona bum c3- 
pitão feu chamado Efcavro có gête 
de guerra , para quietarefias difien- 
povo Remano naquella provincia 
de Judea, que até então vivia ifenta 
de feu Imperio. Tico os irmaðs no- 
tcia dee capisão, fabendo a potécia 
com que vinha, lhe mandaraó cada 
hum por fua parte cffcrecer grandes 
doens,pedindo favor , & foccorroa 
{ua neccfidade:mas O Romano,que 
entendia para quanto mais fofle A- 
tiftobolo que Hircano, inclinando- 
fe à fua parte, mandou lego dizer a 
eJRey Areta, que levantaílco cer- 
co de Jetufalem, & fe merecem 
feu Reyno, fobpena de experimen- 
tar o rigor das armas Romanas,que 
de neceffidade fe avião de mover 
em favor delRcy Arillobolo few a- 
migo,querendo clle fultentar a par- 
te contraria. Não quiz o Arabio de= 
bares cô géte Italianas, que de qual- 
quer minima occafiso faz juítica 
baftante para ufurpar oalhco, & le- 
vído configoa Hircano,ã Antipa- 
tro,deu volta para feu Reyno , benr 
trifte,& enfadado, porque Ariftobo- 


lo lhe foy no alcance, &'o venceo,& . 


desbaratou de maneira, que deixou 
no campo flor da gente que metes 
ra em Judei . Pouco tempo depois 
chegou Pompeyo a Damaíco, onde 
os dous irmaôs mandarão feus em- 
baixadores , alegando cada huma 
juftiça que tinha para pertendero 
Reyno, & dando as caufas princi- 
pais,por'onde não convinha ao oue 
troimas Pompeyo que não tinha 
por bem tratado negocio de tanto 
pefo por meyo de embaixadores, 
mandou aparecer pelloalmente os 
pertenfores ambos : & inda que fez 
muyta fefta ao inquieto Áriftobolo, 
& os defpedio com igual repolta,di- 
zendo , que muyto cedohiria a fue 
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dea, & comporia fuas duvidas, não 
baftou elta promella, para fegurar o 
animó buliçofo, qué fe via cm con- 
tingencia de petder o Reyno; em G 
jãettava de póle : masdifimulada- 
menté fé pario búa nóyte para Ju. 
dea, aflaz enfadado de ver tânta tri 
eldade em homé que ellé cuidava 
lhe deft logo a invéltidura do Reys 
DO em nome do povo Roniano, & 
tomafle à fúa conta confervalo em 
pòle pacifica. Muyro fenno Porm: 
peyoelta ida de Ariltobólo , reme- 
do revolvefe os negocios de Syrià 
(fegundo erá determinado ; & ın- 
quiero.) E por lhe não dar tánto lu- 
gar;deixoua jornada dos Nabathes 
os, para onde eltava dé caminho, & 
fé partio para Júdea ; ônde lhe faio 
adentoniro Atitobslo,& debaten- 
do outra vez fobrea heráça, os dei. 
xou inda (em refoluçaó, perten ten» 
do ter primépro as forças principa- 
isdo Reybo, que deffe a ientença 
no calo: Más Atiftobolo femeteo 
em Jerufalém Onde depois de trez 
mezes foy entrado por força dear- 
mas.& mortos doze mil Judeos,qué 
tinha configo, muytos dos quais ef- 
tavão facrific ndo nósaírios do Té: 
plo; & fe deixavão matar (em reff: 
tencia; por não interpolar o facrifis 
cio,nem fazer intervalo no culto di 
vino, Pompeyo entrou dtro no Té: 
plo, profanando a Sanéta San&orú, 
onde não era licito entrat à pelos 
fenhúa,fora doSimo Sacerdote;pe- 
lo qua] peccado(diz a hiftoria E (cos 
Jafticá,& o côfirma o meltre Mene- 
galdo) que nunica mais Pompeyo 
entrou em batalha,quea vêtura lhe 
moltraffe à profperidade, que até ed 
tão lhe tinha moltrado , Ganhada 
defte modo Jerufalem, & pòfti gen. 
tc de guerra nas forças principais da 
cidade,entendeo Pompeyo na derer 
minaçãô do Reyno , & viltas com 
muyto cuidado as alegações, & pro: 
vas, que'cada bum deies tinha de 
fua parte; fentenceori por Hlircano, 
atento fer mais velhos, ter proce 
dido em tudo coma modellia, & 
primor devido a Princepe mereca- 
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dor de móres EEN E to 
como homem revolto(o,& inquic- 
to,foy levado prefo a Roma códo- 
us filhos feus donde (etornarad por 
varios nodos a Júdea “masao fim 
todos elles morreraô mifcravelma- 
tejhunsa ferro , outros có peçonha; 
pagãdo pouco a pouco as maldades 
pellóais,& de feusantecefTores,com 
o caítigo que Deos lhe tinha muyi 
toantes declarado pelos fantos Pro 
feras. Reyúouú em [udea Hircano 
por trinta & quatro annos , que Bu» 
febio lhe aponta,inda que cuido cú 
lhe conta nekte número os que où- 
vera de reynar , fe Ariftobolo lhe 
nað tirára o Reyno,& os que depois 
viveo,mais com nome de Rey, que 
com forças ; & potencia de tal, pois 
(como diz Egclipo, & o cófirma Jo. 


fepho em füas antiguidades) o capi lib 1.19. 


tão Gabino, que ficára por general 


da gente de guerra queavia em Ju: 14.cap.1d 


dea, lhe dividioo Reyno em cinco 
comarcas ; cada huma das quais ti- 
nha fupréma autoridade,& não aviá 
apelaçaô do que (e julgava em hűa; 
pará a Outtáinem elRey fazia mais; 
que cftärfe nå cidade de Jerufalem, 
entendendo nas coufas tocântes ão 
culto divino,& fabricado Templo, 
emtal fôrnia,qué antes O chamare- 
mos Sacerdote Sumnio, que Rey de 
Judea Porque já nefté têpo tinhão 


os Romanos quafi ulurpada à jur= 


dição temporal da provincia,dando 
tað pouco cuidado ào pufilanime 
Hircano,que nemanimo tinha pará 
fe queixar ao Senado. E afi o deixas 
remos eni (ua miferia , por tornar: 
mos a continuar com a hiltoria dos 
Reys do Egypto,o qual'tambem ana 
dava em vefporas de concluit fua 
antigua potencia. Porque Prolemeo 
Dionifio,depois de fe ver quieto , & 
pacifico fenhor defeu Reyno,todo 
o cuidado punha em perfeguir os 
que de algum modo favorecerao 
féu defterro, & fe molträrað propi» 
tiosao cafamento da filha, & dez 
pois que já lhe faltou fangue em guie 
fartarfua raiva, fe den amil generos 
de torpezas , femelhantes às de fcis 
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amiepaffados,que neíta materia ven- 
ceram fempre todos os Reys do 
mundo. E porque nefta era perma- 
necia inda fcu Imperio,paflaremos 
fummariamente com efta breve re- 
laçaô de fuas virtudes; & daremos 
conta das que o generalkfcauro co» 
metia em Syria. O qual, não ques 
rendo ter ociofaa gente deguer= 
ra, que ficára para guarda de Judeas 
& defejando pagarlhe foldo á cuí= 
taalhea , entrou: pelas terras de Au 
rabia, fazendo os males pofhveis 
nos vaflalos delRey Areta, arguin 
dolhe, que fe moftraya: pouco afei- 
çoado à gente Romana ; & dava fes 
cretamenteo favor póffivel a (eus 
contrarios , não refpeytando a pt» 
bica paz que na boca profeffava: 
Com efta occafiad lhe foy abrafan> 
doo Reyno,até lhe pòr cercona ins 
figne cidade de Petra, onde O pro” 
prio Areta eftava recolhido coma 
melhor, & mais luzida gente de feu 
Reyno, feguro de fer entrado em 
vinteannos de circo , aff pelo forte 
fito da cidade como pela boa gente 
dearmas, & provifeé: Gdéroavia, 
Por cujo t'(peyto defiftio o Roma- 
no do cerco, tornandofe a feus sou» 
bos coftimades, com que trazia os 
foldados mais contentes; & provi- 
dos do neceflario , que eftando em 
cerco:dado guenelle erao fuficienta 
temente providos de Judea, man- 
dandolhe Hircano mantimentos 
em grande abundancia : porque ve. 
jaiscomo pagava bem e foccorro, 
que Areta lhe dera contra fenir- 
mão Ariftobolo . A guerra fehia 
cada hora alargando muyto mais, 
& pondofe em peores termos ; por 
queo Arabio enfadado das fem ra- 
zoens de Efcauro, convocavaa po- 
tenciade feuReyno, para lhe dat 
batalha, & fempre o negocio vicra 
ache fim ; fea paz fe não concluira 
por meyo de Antipatro grande amie 
gode Areta, que fez partir ao Ro- 
mano com tal condição , que para 
os gaftos de feu exercito ihe deem 
trezentos talentos; & ficando clle 
por fiador da contia que faltava ; (e 


concluto o concerto , & Elcauro 
deu volta para Judea com fua gen 
te rica, & carregada de defpojos;ga» 
bhados mais como iadroens pu- 
blicos, quecomo bons gacrreiros. 
Em Roma andavão as coufas 
muy duvisofas, & cheas de temos 
yes ocultos, por fe fentirem alguns 
rratos,& conjuraçoens fecretas; Ure 
dindo bum cidadaó nobre, chama- 
do Catilina,cerros enredos, que dc- 
pois lhe fairaô caros ; como adian- 
te veremos. Em Venufio cidade de 
Fralia naceo nefta idade O afama- 
do poeta Horacia Flacos :& Virgi- 
lio já mancebo , andava occupado 
pocftudo de artes liberais nacida- 
de de Cremona. Naceo tambem 
poucos annos depois o afamado 
hiftoriador Tito Livio , princepe 
de todos os que no mundo efcreve- 
raôóhiftoria: asobr:s do qual foras 
{empre tidas em fingular vencras 
cam,ão fam hojecm dia eflas pow» 
cas, que às maós nos vierað . Foy 
feu nafcimento: na antiquifiima ci- 
dade de Paduna,aflaz nomeada entre 
os Portuguezes , pelo tefouro que 
êm. fi encerra no corpo dogloriofo 
Santo Antonio y natural de nofla 
Lisboa. Contemperaneoa efte na- 
cimento foy o de Mcflala Cervi- 
no, fingular orader , dequem tes 
mos hum breve tratado da géra- 
cam, & origem de Avgullo Cefar, 
eferito. em. clegantifimo .eftilo, 
mas tal, que no metodo dellefe 
conhece fer mais de orador , que 
hiftorico . Em recompenfa de tam 
claros varões , como naceraó nel- 
tacra, morreoem Roma o pocta 
Catulio , no trigcflimo anno de 
fuz idade, deixandonos na peque- 
na obra que temos de fuas coulas, 
huns grandes indicios de claro jui- 
zo , & futil entendimento. Muy- 
tas coufas outras convinhad a eite 
titulo”, como a morte de Mithridas 
tes, & o fim de fuas coulas quede 
induftria puz no paffado , por não 
defmembrar tantas hiftorias , tendo 
por muyto menor inconveniente 
anticiparmealguas annos,onde não 
e ha 
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ha perigo na hiftoria,, que pelos 
levar muy gizados sy proceder com 
ordem confula , O que adverti, 
pornam dart que morder aosefcru- 
pulofos, em quem: hum dia de fal. 
ta, ferve de maretia para roer os da 
vidaa hum hiftoriador , quemor- 
repor, acreditar as coufas de fua 
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patria , Mas dos tais nenhum Jou- 


vor quero, contentandome com o 
que de mim julgarem homens dou- 
tos, & delapaixonados, pois tanto 
vituperio hey, fer louvado de nefa 
cio,como louvor, fer reprçhendido 
do avifado. A] 
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Efpanhaulter totstr'daquirra que cibprendeo contraos Portugueses chamas 
dos Her minios;que trad os da ferra da Ejtvella: 


A deféuido, & 
e= pouca lem- 
ER brafiçá,que 


g 


REEN 
ADA D 


& véde man- 

dar capitaés 
iluftres a Efpanha por ekte tempos 
queas coufas da Republica ânda- 
vão metidas em grandes inquietas 
çoens, & pouca conformidade das 
vontades, que à podião pacificar, q 
os Porruguezes tiveraõ tempo , & 
occafião baftante, para deixara paz 


e notável o 
E 


ém que vivião depois da morte de 7 


feu capitão Sertorio, & meterle pes 
las terras de Caftellatoubãdo qua- 
toachavão, & matando (em miferi- 
cordia todos aqucli s; g lhe fizião 
algíia refiftencia. Nem era pofivel a 
os Romanos, que eftavão em prefi» 
dio,acudir a tantos males,como cas 


sa e + 
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não erad tatitos,guie baftaffem a fair 
com honra da jornada : 6 dado que 


oforaó; menos feguro lhe parecia 
defeiripatar às cidades,e lbgáres for- 
tes, em quecltavão poftos por ordê 
da Republica,que cófentir aos Por- 
tuguezes toubar diáte de fetis olhos 
áterfa dos amigos. Os noflos ; que 
(e vião livres fenhores do campo; 
(em avet quem [he oúfaflefozerros 
fto, tórbando mais oufadia como 
teriot dos contratios; faíão cada ho 
ra er) mórnnmero, & fem nenhum 
recco entravão pela terra dentro, 
até o rio Guadalquibir, chamado 
antiguamente Betis, & dahi torna- 
vão com Ítias cavalgadas para Lufi-. 
taniastanto a feu prazet; como feo 
que levarão, fora adquirido com 
muyta tazão,& juftiça:& os ptineis 
pais defta dança craô os Portugue- 
zes chamados Herminios , cuja has 
bitação erá nos profundos valles, & 
afperos comes da ferra da Eifirela,em 
toda {ua compridão,& largura,com 


que 
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que vai partindo quafi todo Portus 
gal,ficando no meyo delle, como 
prefidente de todos os outros mótes 
de Lufitania. B porq neke particu- 
lar, de ferem os naturais defta ferra, 
aqueliesa quenos tempos antiguos 
chamárað Herminios, tenho con- 
tra mimo infigne” Chronifta Ama 
brofo de Morales, & todos os ous 
tros Efpanhois , que feguem fua au- 
thoridade; fera neceflario Jeterme 
hum pouco em moftrar claramen» 
te a verdade do que digo, & provar 
como cha ferra foy chamada Mons 


“Herminius,& não as montanhas de 


Vafeus tu. 
L: cap, 10, 


Refend. 
ant. Luv; 
lib.r. Hir- 
cius bell. 
civlid.4, 


Antoni. 
Pius in iti 
nerare 


tra-los-mõtes,como queré osCbros 
niftas de Caítella , enganados com 
não (aberem tão particularmente 
ascoufas de Portugal, como osna- 
turaisdelleas fabem. Para o que he 
neceflario advertir,que além da fer- 
ra da Eft:clia( a quem ce nome era 
proprio) fechamou tambem Mon- 
te Herminio , a ferra que eflá junto 
a Portalegre ondeantiguamente ef- 
teve fundada a cidade de Mirobri- 
gi, ou Meydobriga , as ruinas da 
qual fe vem indagora perto da vil 
la chamada Marvão, com húãa mas 


geftade anunciadora de (ua muyra: 


grandeza: & fer verdade, queelte 
monte fe chamafie Herminio, pros 
vað no nome de EHaraminha,ou Ha 
ramenha,que hoje em dia conferva, 
(como notou avifadamente nolo 
Refende ,) & as palavras de Hircio; 
que nos comentarios da guerra dë 
Alexandria diz, que Cafio Longui- 
nho (ogeitou por força de armas á 
cidade de Meydobriga, & depois o 
monte Herminio, para onde os nas 
turaisda cĦlade fugirao: & (endo 
eta Meydobriga fituada no lugar 
que digo (como claramente fe col- 
lige do itinerario do: Emperador 
Antonino Pio ) provada fica minha 


opinião contra a de Morales, & vis- 


Ra a differença que vay delta ferra 
atra-los-montes, Agora nos rèlta 
motltrar, comoa ferra da Eltrella fe 
chamou tambem Herminia , pa. 
ra o que nos valerémos de doaçoés, 
& prazos antiguos de cartorios,on- 


pah 
de fe trata por elte nome;& pariicus 
la:mente no Mofteyro de Santa 
Cruz de Coimbra na quarta patté 
das doaçoës, & prazos daquella ças 
fano infiramento primeyro,que he 
húa doaçaó do Conde Doni Hen- 
rique,pay delRey Dom Afon(o,em 
que clle;& a Rainha Dona There 
{afua molher,dão ao Mofteyro olu 
gar de'Sam Romag,eflão poftas ef- 
tas palavras: Facimmuschartam donas 


tionis, de ilia hereditate nomine [anca nationum 


to Romano, que cfi fita juxta Senam, 
feb monte Hermenho , que quer di- 
zer: Fazemos doaçaô daquella hers 
dade de Sam Romão, que eftá jun- 
to de Sca, abaixo do monte Hera 
menho; donde clarâmente vemos; 
como he a ferra da Eftrella, poisS. 
Romão eftá na propria ferra , & 
Sea fica junto della,não muy diftans 
te do proprio lugar >No mefmo li- 
vro, intrumento oitavo, châ outra 
doaçað de hum homem chamado 
Anfedo,o qual dá a metade de huma 
heráça,que tem no concelho de Sea; 
no lugar de Lagares,abaixo do mõ= 
te Herminio: & no inftrumento de- 
cimotercio ,efta outra doaçam de 
hum joad Garcia, em q dá bia tera 
ta que tem no próprio concelho de 
Sea ,nolugar chamado Alimala, 
junto do mõte Herminio: & no infla 
ftumento quinze de San&a Maria 
de Meíquida fe diz,que eftá fituada 
nos limites da villa de Sca , abaixo 
do mõte Hermeno. No inflrumen- 
to vinte & nove, faz hum Sancho 
Vermuzio doaçaô de certa herdade 
que tem na villa de Paços, termo 
de Sena ;abaixo do monte Herme- 
nho. Na (egunda partedo livro das 
vendas, & compras do proprio mo- 
fteiro, em hum afinado de Mendo 
Paezsfalla em certa herdade, tinha 
na villade Lagares, junto do mona 
te Herminio: & no intrumento fece 
timo,& duodecimo, fe falla na villa 
de São Romão,& norio Alva, que 
vem correndo do monteHerminio. 

Com as quais doaçorns conforma 

hãa troca que ligas Moniz,ayo del- 

Rey:D.Afonlo Hesriquez,fez com 

Ooz ' hum 


Liberde 


monaft, 


HCruc, 


In cartos 
rio monaf 
tetiy de 

Alcobatia 


E E T 


425 
hum Mendo Vazques de Soula; de 
certa herdade que tinha na ferra dá 
Eftrella,para nella fundar hum mo- 
fteiro da ordem de noflo gloriofo 
padre Saô Bernardo; na qual diz, q 
lhe dá junto a Guimaraes hiõas ter- 
fas em campo rafo,por aquella her- 
dade quetem no monte Herminio, 
a qual inda hoje he da nola ordem; 
& rende para o coliegio de S.Bernar 
dode Coimbra, & eftá no alto da 
ferra da Eftrella; não muy diftâte dá 
villade Covilhaã. Donde me ficá 
affaz provado.o intento ; q alarguei 
tanto , por me parecer necefario 
grande fundamento ; pard reprovar 
o credito dehum Chronifta tambë 
recebido. Eltes Herminigs pois; que 
vivião na ferra da Eftrellá ( fegundo 
fe collige pelas coufas quea hiftoria 
vai declarando) foraô os que fai- 
dos de (uas terras, trazião atemori- 
zada toda Elpanha,com mortes, & 
roubos infufriveis , fem aver forças 
baftantes a lhe refrear ekes. defafo= 
ros , porque fubindofe aos lugares 
altos da ferra ( que de fua natureza 
he afpertima) ficavão feguros de to- 
do poder do Mundo. Masos conti- 
juos agravos, q (e maridavao a Ro- 
pia , foraó caufa de fe mandar hum 
Capitaõ,de quêavia tantas efperan. 
ças como Julio Cefar; o animo do 
qual nam fabia emprender coufas 
pequerias;nem deixava cuidar de fis 
que as grandes lhe podefen ferim- 
poffiveis.O qual,inda que por enta6 
fole de menos nome nas armas,do 
que ao fim alcançou, tinha dado 
moftras de tanta prudencia no of- 
ficio de Pretor , Gacabára de admi- 
niftrar em Roma efe anno atraz, q 
delle fe collígio a (uficiencia que te- 
gia para tudo o mais. Né foy efte feu 
mandado a Efpanha tam fundado 
en feu muytovalor , que deixafle 
de levar de miftura algãa pequena 
de mã'tençam,cô que (eus adverfa- 
rios O quizerad alongar da Repu- 
blica, vendo a muyta opiniam que 
hia adquirindonella. E porque te- 
ntos fallado muytas vezes nefte fa- 
molo capitam , & avemos de fallar 
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outras miytas nefie livro quarto, 
nað ferâ fota de prepofito tocar bre 
vemente fua otigé. Para o que im- 


porta faber, que feu pay fe chamou inCala.: 


Lucio Cefar,defctdente do antiguo 
Rey de Alba Julio Alcaniosfilho do 
Ttoyano Ericas , de quem teve {fua 
origem toda a nobilifima familia 
dos Julios:& fua may Aurelia; fiiha 
de Cayo Cota, teve por autor de fua 
peraçaô, & tronco de familia, a cl- 
Rey Anco Marcio , quarto na orcë 
dos antiguos Reys de Roma. E fe 
herdou a nobreza, & fangue deram 
iluftres progenitores; tambem ihe 
fuccedco na grandeza de penfamen- 
tos;porã do tenpo em qfeuenten- 
dimento lhe ajudou a conhecer os 
avósde á procedéra,começou a võ- 
fade a defejar de adquirir para fo 
fenhotio, gelles nos tépos antiguos 
pofluiraó ;aflentando côligo,ã à cõ- 
pridam de tempo", & largo difeurío 
de anhosnam he (ufficiente razan 
parafe perder tað gtande coufa 
comohe poffe de Imperios. Foyo 
nacimêto defte grade monarcha aos 
doze dias do rhez de Julho(fegundo 
aponta Macrobio ) fendo Confules 
ent Roma Lucio Valerio Flaco, & 
Cayo Matio:& por razão de feu na 
cimento derão nome a ete mez oå 
ágora tê de Julho, chamaridofe an- 
tes Quinti} ; pot fer o quinto depois 
de Março,quecra O primeyro doan 
no,fegundo a contados Romanos. 
Foy criado,fendo minimo ; por fua 
tia Julia,mulher de Mario, a qual o 
fez aptéder Grego, & Rethorica de 
baixo da difciplina de Marco Anto- 
fiioGnipho,Frãcez de nação,& ho- 
mé excellentiffimo neftafduas cou- 
(as. Sendo já 'mancebo de idade con- 
veniente para fe cafar , tomou por 
mulhera Cornclia, filha do Conful 
Cyna, gráde apaixonado de Mario; 
& por mais que Silla trabalhou de- 
pois de fe ver Ditador perpetuo, 
pelo apartar deíta mulher, & fazer 
quea repudiaflevaleo tanto nelle o 
amor q Ihe tinha, &a bonceftidade 
que conhecia nella, g nunca fe póde 
com elle acabar, qa deixaflg. Della 
lhe 


DA MONARCHIALUSITANA é 


lhe nacco híia filha chamada Julia, 
que fervio de quietar o Imperio Ro 
mano efles poucosannos que vivco 
calfada com Pompeyo , como verc- 
remos no difcurfo ta hiftoria. Teve 
em Roma,fendo mancebo,a digui- 
dade de Flamen Dial; depois veyo 
por Queftor a Efpanha,como já to- 
camos acima: & alcançando depois 
húa Preturano povo Romano, faio 
com ella tambem , que nefta conj.» 
çaô, em que fe temião grandes ma: 
les em Efpanha, pelas inquietaçoens 
dos Lufitanos, omandárad a elle; 
para dar remedio a tudo ito. Foy 
(ua vindaa Efpanha no anno trez 
ANNO Mil, & oitocêtos & trez da Criação 
38 03. do Mundo,cincoenta & nove antes 
59 do Nafcimento de nofo Salvador 
lefu Chrito fedoConfules em Ro- 

ma Marco Valerio Mefala,& Mar 

+ —coPupio Pilon,oque triumphára já 
de Efpanha;inda quea efte parecer; 
Morales &conta,que tem Morales,repugna 
midi muyto o deVafeu,que diz ferem cn- 
taça tão Confules Quinto Mcíclo,& Lu 
cio Afranio Partio Cefar por terra, 

& paílando por França co feu exer- 

Pintare. cito, diz Plutárcho , que chegou a 
invita  þūapobre aldea, as cafas da qual e- 
Calais: 35 hūas choças de ramos; & terra; 
em que vivião em admiravel po. 

breza cílas poucas pefloas , que ali 
paflavãoa vida. E como repoufaflé 

ali huma féfta, lhe perguntaraõ òs 
capitaens į á eftavão cô elle á mefa; 

fe feria pofivel ; que entre aquella 
miferavel gente , & naquellas cho- 

ças de terra, tivelle lugar a cobiça, 

& vontade de fenhorear, & fer mais 
honrado.Cefar que em coufas pou- 

cas queria moftrar os honrofos pena 
famentos ; queo chamavão a fer 
monarchado Mundo , lhe refpon- 

“e deo affaz carregado: De mim vos 
confeílo, (enhores Romanos ; que 
avendofe de deixar em minha efl- 
colha ,antes tomára fer entre eftes 
pobres lavradores o primeyro, que 
entre os Senadores de Roma ofe- 
gundo. Chegado Cefar a Efpanha 
com profpero fucecilo da jornada, 
achou tudo tão pouco foflegado, 


a 


como nolos Portuguezes o tra- 
Z1ão,& ouvindo os parabens,que os 
povos amigos daRcpublica R:má- 
na lhe mandavão da (ua chegada, 
juntos com os queixumes que fa- 
zião dos Lufitanos., pòz logo em 
ordem fua gente; com muyta outra 
de Efpanhoys amigos , que pedio a 
Os lugares mais agravados das per- 


das, & danos paífados , julgando;. 


que a laftima de feu mal os faria 
mais cutiofos da vingança. Não cu- 
ftou muyto trabalho aos Romancs 


fazerem hűa entrada de guerra fer- 


mofa contra os noffos. : porque a 
muyta confiança com que já anda- 
vão metidos pela terra dentro , fem 
acharem refiftencia, os trazia apar- 
tados em pequenas quadrilhas, & 
cffastão mal capitaneadas, que caa 
da hum tinha por guia fua propria 
vontade , unindo(e fômente em 
tempos , & lügares , quelhe pare- 


ciãode perigo . E como Cefaros . 


aflaltafle repentinamente, matava 


grande numero delles, fem querer 


no principio tomar nenhum cati- 


vo, nem concederlhe vida, para có- 


efta crueldade atemorizar os ous 
tros, & os fazet recolher dentro cm 
Lufitania , onde determinava paf- 
far o pefo da guerra, Foilhe muyto 
facil affeituar (emelhantes* defejos; 
porque o mal dos primeyros avifou 
aos mais doque lheconvinha , & 
fe foraô tetraindo para fuas terras 
com amòrpréffa ; que cada hum 
delles podia: de modo,que em muy 
pouco tempo fe defoccupou aterra 
deltas quadrilhas , que a traziã ate- 
morizada ; & Cefar começou de 
fer aceito aos Efpanhoys y & rer på- 
ra com todos nome de Capitão va= 
lerofo,& determinado em fuas coua 


fas . Conhecendo elleo contenta. ` 


mento , &animo, que agente de 
guerra cobrára com efte ditofo prin- 
cipio; caminhou na volta de Portu- 
galipela partede Alem-tejo, levan- 
do em fua companhia grande nu- 
mero dé Andaluzes, que fò para fe 
vingar dos agravos recebidos fol. 
gavão defeguir fuas bandeiras . E 
JE Oo 3 coma 
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como entrafie em noffas terras com 
tão grande poder de gente,& execti- 
talle tantas crueldades nos vêcidos, 
que o menos mal era tirarlhe a vi- 
da,âlgūas cidades,& Ingares fortes, 
que lhe podera 6 fazer refiftencia,fe 
entregavão antes pacificaméte, cui 
dando achar nelle mifericordiaimas 
com nenhum deles a vfou ; maisd 
fe os vencéra em juĝa guerra; antes 
(como diz Suéronio Tranquilo, & 
o aponta nofo Referide én fuds ane 
tiguidades) cm fc apoderádo das ci- 
dades, q fe lhe davão, & O recébião: 
com as portasabertas, lhe mandava 
arrafar os muros, & meter a facoa 
fazenda dos moradores “ inda que 
neffecafo me não parece mal o que 
diz Laimundo, quando efcreve eftas 
guerras,afhrmãdo, que não erad cf- 
tes danos feytos , tanto pela vonta 
dedo capitão, como pela infolen» 
cia dos foldados E fpanhois;que tra- 
žia configo;a quem parecia muy pe» 
quena vingãça aquella , para Os ma- 


les, deftruiçoens, que'tinhadrece» 


bido : que bú coração laftimado de 
longoteimpo ; não ha crueldade no 
Mundo, que deixe de executar,ven= 
dofeapoderado de feu inimigo. 


-GAPITULO IL 


DA EMBAIXADA, QUE ULIO . 


Cefar mandou aos moradores do 
monte Herminio, €7 da refolnçao q 
tomhrãoncje cafoscom o roubo que 
os foldados dos Romanos fizerad nas 
peças de ouroscr prata, que effaväo 
mo templo do Amor. 


YV ENDO Cefar,que os Portu» 
guezes, que vivião em terrã 
chãa fe lhe entregavão facilmente, 
& ganhava muy pouca gloria em fe 
moftrat valerofo com “gente venci- 
da,quiz meter mão em negocio, cu. 
jo fucceffo lhe podia grangear no- 
me de capitão famofo,fendo tão fë- 
Jice,como elie defejava; para o que 
alentou configo ( fegundo aponta 
Dion Catio) de mandar aos mora- 
dores do monte Hlerminio,que deis 


xando as ferras, & lugares afperos 

em que vivião,paffaffem fua viven» 

da à terra campina, onde tivefem 

môr commodidade para fuas cria- 

çoens: Sa outta gente viveffe fe- 

gura de tantos Jatrocinios,como ca 

da hora cometião,eftribados na g'a 

deafpereza das ferras, em gunhao |. 

(ua morada . Bem via Cefar quala- 

via de fer o defpacho de (ua empbai- 

xada , & quam pouco cafo os Her- 

minios avião de fazer defte Manda 

do: nas por fe não dizer em Roma, 

que tomava guerras impertinentes, 

& fundadas em póuca honra da pa- 

ria , quiz juftificar fua cavfa netta 

fórma,moftrândo com razoens M- 

caciffimas como era coufa impec- 

vel aver quietaçaô em Efpanha,dei- 

žando aquella gête encaftellada em 

môtanhas,que a natúreza fizera tão 

imexpugnaveis. Chegados ches em- * 

baixadores a búas pequenas povoa- 

çoens dos Herminios , como jáan- 

davão de fobre avifo, & (e temião 

do exercitoRomano,em defeubrin - 

do gente eftrangeira(diz Alladio)G 4y “a 

concorrera6 de varias partes com qe Lai. 

fua armas a ponto,não fendo as ma- ~ 

Jheres menos diligentes hèfta occa- 

fiað quc os maridos; porquetodas 

as defta ferra erað em temposanti- 

guos taô valerofas pelas armas , & 

fe prezavão tanto de o fer,como no 

tempo dagorã o faó por gêtileza de 

roftos,que nefta ferra produz a naru 

reza com finalada ventagé de muy- 

tas outras partes de Lufitinía, mu» 

dandofe(como eucrco ) o nome da 

ferracoma propriedade dos mora» 

dotes della: pois ao tempo que reti- 

nha o nome deferminio, que na 

antigua lingoagem de Efpanha(fe- Bilpo Pi- 
s ; ; nheiio on. 

gundo diz o Bifpo Pinheiro em (uas part. 

annotaçoens)queria dizer afpero, é. 


intradtavel; craô feus habitadores 


tão duros de fogeitar,como lego ve 

remos,& as mulheres queali vivião 
= mR 

de tão pouca gentileza, quea modo 


de feras,andavão veltidas de quatro 


péles de cabras,com toda a lãa para 
fora,& clas ent fi de tão mal cópal- 


(ados roftos, que condizia a fealda- 
de 


DA MONARCHIA LUSITANA 4af 


de dellescom a pouca galhardia do 
trajo. Mas depois que de poucos an» 
nosa elta parte(e lhe pôz nome da 
Efrela,por caufla de dousfltifimos 
penedos,hum dos quais ( como.diz 
Refendejacaba na feiçao, & modo 


Refendan ge ha Eftrella,dóde os paftores,que 


tiqui. Luh 
tan.lib. 1. 


ali vão com feus gados na fotça do 
verað, lhe deraó tal apelido: ques 
rendo as mulheres refponder com 
as perfeiçoens do rofto ao fermoto 
nome da ferra, deixada a fera cons 


` diçað, com que os autores no las 


pinão, fefez ha das mais comedie 
das,& triétiveis gentes de roda Ef. 
panha. E para de todo ponto lançar 
de ha pobreza de veítidos ; em que 
antiguamente vivia, (e fez roda efta 
haçaoO , que habitaa grande diftans 
cia da ferra,tão curio(a de ter panos 
de preço pata fe tratar bem, quealg 
de fe veltir a fi, fazem tico a Portu- 
gal como trato defta mercadoria. E 
porque nie vou alargando algú tan= 
to em materia,que ferve para outro 
tempo,& lngar,deixarci de a dilatar 
mais , por tornar ao quefizeraõos 
Herminios com os embaixadores 
Romanos 4 quem tiveraó em (om 
de pre(os; : até (e ajuntat-quafi roda à 
gente que vivia naquellas afperezas 
mais vezinhas, fazendo todo elte té- 
po diante dos embaixadores grafi- 
des feros, & montos .elpantaveis; 
moltrandolhe as armas , & jugando 
deftrifimamente com ellas,para des 
fte modo lhe datem algum remor,& 
osefpantatem em fórma,que dife (« 
feny aos mais Romanos , que fica- 
vão no exercito , a grande fortaleza 
da gente com quem avião de peles 
jar, &a muyta deftreza que tinhaô 
em jugar das armas. Porém vendo o 
pouco cafo que fazião de tudo, & a 
fegutança cô que defprezavão feus 
feros,diz Alladio, ( a quem vou fe- 
guindo neta embaixada ) que os fi 
zeraô paffear algús lugares aípeross 
& muy efcabrolosdaterra, moitrá- 
do lhe com a mão, & fazendo-lhe 
ver com os olhos a terribelaltura q 
tnla: porque ao m nos defcófiaf- 
fem de lhe poder empecer em tal fis 


tio „quando os não receaffem pelas 
armas. Tudo osembaixadores pon- 
deráraô como brio, & grandeza dé 
animodevidoá bizarria Romana: 
& fendo já juntos quafi todos os mo 
radores da ferra, lhe mandarãó pro- 
pòra embaixada que traziaõ,cltan- 
do todos com grande filencio , & as 
tenção em quanto fe dizia: mas na 
fim della deraó húa grita, & fizeraô, 
bum eltvondo com asarmas, tocas 
das hãas nas outras,tão efpantofo,G 
parecião viríé abaixo os cúmes da- 
quellas (erras, E repetida quatro, ou 
cinco vedesa propria algazara , fe 
callataô em quanto hü em oome de 
todos refpôndia aos embaixadores, 
dizendo que a liberdade, & franco 
modo de viver,erdado a (eus antes 
pallados,não era de tão pouca ehia 
ma,queácorita de o confervar, ehti- 
mallem todos perder à vida, né pa- 
teceffe a Cefar, que erað os Hermi- 
niosde tão, afeminado animo, que 
fe entregallem à fua nobreza, tendo 
elleufado tao pouca com os mais 
Lufitanos, que dandofelhe como a- 
migos, os desbáratára , & deftruira 
como tiranno- E (e lhe parecia mal 
entrarení elles.cô mãô arniada nas 
terras dos Andaluzes; néelles apro- 
vavão por bom deftruit elle as ci- 
dades de Lufitania, não tendo mais 
direito para o fazer, queclles para 
os mais. De modo,que nos danos, & 


razão de os fazer,eltavão todos igu- 


ais,& lhe parecia bom confelho dei 
xar viver cm paz a gente queeltava 
quietaem luas t (cm penfa mē- 
to de guerra. E a deixarema 
terra afperá,por viverem outra ma~ 
is proveitofa,inda que era condição 
digna de (e aceitar pelo que mol- 
trava,a não queriaó pot duas razo- 
ens:hãa das quais era o amot da cria 
cam, & influxo particulardo Ceo, 
que lhe fazia parecet aquellas fer« 
ras tam abundantes, & freícas, co. 
mo q mais aprazivel terra do mun- 
do:a outra, porque (abião muy bg, 
nam terem feyto tantos ferviços à 
Colar; que em gratificaçam delles 
lhe ouvelle de procurar elte ben; 

Oo 4 ântes 


- tivellem tudo 
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antes com pretexto delle, os queria 
levar a parte onde os metefie nas 
maôs de feus inimigos. Donde fe re: 
folvião em não obedecer à (ua cm- 
baixada , nemaceitar outras condi- 
çoens mais brandas que as dasar- 
mas ,com que moftrariãoa Cefar; 
quam difficilmente fe lançavaó de 
{uas terras homens, que as tinhaó 
tam afperas , Acabada cha repofta 
(que Alladio poem da maneira que 
tenho referido)tornátaó os nofios à 
dar outra grita ao modo das pri” 
meyras , & ferindo huns efcudos cô 
outros ,davão indicios destprovar as 
palavras que o oútró diflera em no» 
me de todos. Ao tempo que onverad 
de mådar os Romanos,lhe tomara O 


todas as armas que trouxerad cons . 


figo, & lhederad outras;das que u? 
favão entre fios proprios Herminie 
os, moftrando nefra guerreira trocas 
ficarem promptos; & deliberados 
a defender cô aquellas que lheda- 
vão,toda a força , & femrazão;, que 
quizelfem cometer com às que lhe 
ficavão na mão. Defte modo torna- 
raða Celar feus embaixadores cò à 
repofta, Gel'ejá tinha adevinhada 
muytos dias antes: & prop>do:a di- 
ante dos capirsens d feuconfeiho, 
refolveraó (como couta importan- 
te ao bem detoda Efpanha)confirã- 
ger por forçrde armas à elles non- 
tanhefes que deixaffem as terras em 
que vivião,& fe vefem viver alu- 
gares de pouca defe(a': com a qual 
refoluçaô mandou pregoat guerra 
contra elles, u Os capitaés, q 
nto , para cami= 
nhar dahia poucos dias . Mas pot 
não deixat atraz coufa de que fe tes 
meffe andou deftruindo por Alem. 
tejo algūas povoaçoens , quefe lhe 
não quizeram dar a partído,& a ou- 
tras que fe lhe dera deixou em paz, 
fem lhe fazer mais dano, que tomar 
mantimentos para a foldadefca,ten-= 
dofe jà por vingado baltantemente, 
nas que defiruira em lua” primeyra 
chegada”. E inda que com chta man- 
fidão,que começoua moftrar,abrá- 
dou mais o animo laftimado da gë- 


te Portugueza,tornoua danar tudo 
có o facrilegio que cometerad feus 
foldados no templo de Endovilico, 
ou Cupido,cuja fundação; & origé 
deixamos contada no capitulo duo- 
decimo do livro fegúdo: porque le- 
vando por ali o exercito, & vendo 
no templo tantas,& tamricas peças 
de ouro, &prata;como tinhaô deixa» 
do os que fe vinhaõ offerecer ao Ido 
jo,& cumprir Os votos que lhe pros 
metião , pôde a cobiça tanto co el- 


tes, que pofpòfta toda reverencia, & * 


acatamento do Idolo , que tinhaó 
por Deos,entráraó arrebatadamen= 
te,& levâra O quanto avia de preço; 
não perdoando ao arco;ã aljava de 
ouro puro, que Hamilcar Barcino, 
pay do grande Annibal ali deixátas 
& huma imagem de Venus feyta de 
prata, foy tambë levada em deípo- 
jo;com tanta lalima dos Portugue- 
zes que O viraô, que ouve muytos à 
quema paixão dehe infulto chegou 
a eftremo de fe matarem y tendo-fe 
por indigãos de vida, pois compade 
cião ver afrontar ante (eusoihos a 
imagem do que tinhaô por Dcos, 
Exemplo certo digno de fe trazer 
nos olhos para nolla confufao , que 
fendo Chriftãos criados no lume 
dafé , & remidos com fangue de 
Jefu Chrifto, eftimamos tão pouco 
[uas coufas, como fe nos não tocá « 
ra nada, nem foramos obrigados a 
pór mil vidas pela veneraçaódellas. 
Mas deixando efta materia para lu- 
gar onde caya mais naturalmente, q 
na hiftoria:& tornando à continuar 
com a que temos entre maós, diz O 
autor a que vou feguindo,que Cefar. 
confufodo fentimento que via fa- 
zer aos Portuguezes,poz grande di- 
ligencia em bufcar algumas coufas 

ptincipais,& por muyto que as pro- 

curou, ao fim fe não reftituio mais 

jo templo, que a imagem de Venus, 

reígatada à fua propria culta, da 

mão de Tuberon feu Queftor, filho 

do outro Tuberon,que O trouxera a 

elle cõo proprio cargo? Efpanha. E 

fazer Cefarefta franqueza(além de 


fe querer moftrar muyto Obfervan- 
- te 


AMádivy;' 
de facri. 
Lufican, 


Virgili. 
ner lib. 


1.2.3.6: 


Homer. 
iliad, 
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te ) foy porque fe prezava de vit fua 
géração defta Venus;que ( tegundo 
aponta Virgilio em muytos lugares 
dos Eneidos, & Homero nos Tllias 
dos)foy mãy Jé Encas Lroyano, & 
oouvede Anchiles ; & da parte de 
feu pay tinha por coufla certa proce: 
der de hua: filho de Ericas; & quiz 
guardar c'te decoro âquella, que ti- 
nha por fundamento de (ua nobre: 
za. (Daqui (e partio Cefar na volta 
da ferra dá Eltrella,não achindo em 
todo caminho quem. IBeimpesife 
o palio «porque faltândo ca irão, q 
governallea gére, & a incitalfe a to- 

maras aras 5 Fads Huni fe cftavá 
em fma cala quieto ; & fe tinha por 
ventúrofo viver muy diltante don- 
de andava O exército contrario. NE 
os Eletminios andavão nefte tempo 
ocio(os , porque fabendo muy bem 
a querrd que le apregoàra contra el. 
Jes por relaçaô de muytos Portugue 
zes;que fe hião válet tias ferras dos 
roubos, quea gente Romana fazia, 
jecolheraô nos mais afperos luga- 
resda montanha os gados, & gente 
inutil para Bucrra,& có toda a mais; 
que podia menear as armas, eftavão 
em lúgares feguros , aguardando a 
chegada dos contrarios, tão confia « 
dos de os deltruir a todos;como fe jà 
o vitaô porobra:& fem falta o fize- 
raô,fe como tinlião grandes forças; 
& bom fio ,tiverad capitaens, que 
fouberaó governar o negocio : mas 
como todos quizeleni governar, 

& naõ ouvelTe ordem ras coulas, va 
leraólhe muy pouco as que tinham 
aparelhadas:que a machinado Mūs 
do tirada de fua ordem , & bom go 


verno,em hum inftante fe refolverã 


em nadá. 


CAPITULO III 


DO SINGULAR ARDID, QUE 


Cefar ufos para domar a feroci- 
dade dos wojjos x Cr como os venceo 
com morte de muytes foldados ves 
lhos. 


A GRANDES jornadas cimi- 


à nhava Cefər com (eu exercia 


to por não dar lugar aos noffos' de: 
fe fortificarem mais do que já cha- 

vão. Einda que a grandeza de (eu as 
bimo nað (oubefle remer nenhã ge- 
hero de batalhas, faztalhe todavia à 
muyta afpereza ES (erras recear o q 
podia fer:pois lhe cra tão necelfario 
pelejar com as niontânhas inexpuga 


Alidiúis 


üti lup. 


naveis por natureza; como com os 


Porruguezes que lhe guardavão o 
pafo. E igalgum recco tinha do que 
digo antes de Ver à ferra, com muy- 
ta mais tázãoO teve, depois que cô 
feus olhos ponderoii aquellas afpe- 
tas fragdras da ferrá da Rítrelia,pelo 
meyo das quais não pafecia outra 
cou(a,mais que as penedias nuas, cu 
bertas de algum arvoredo filveltre, 
& bravo, & no cume della hãa co- 
foa de neve,que ordinariamente per 
maneccali verað; & inverfio: de 
maneira, que tudo fe reprefentava 
aípero de ganhar, & de nenhum pros 
veito depois de poluido. E bem fe 
conhecia nos rotos da (oldadefca 
o defcorntentamento que tinha de fe 
melhante jornada, murmurãdo hűs 
com os outros entre fi, dizendo que 


Ccfar,por ganhar nome de valero(o ` 


Os queria meter na côquilta de cous 
fasque natureza quizera fazer ina 
ceffiveis,& de todo incapazes de fe 
ganhar; & inda que fe ganhaflem, 
hão avia proveyto nenhum deto“ 
dasellas. Cefar que entendia tudo 
ito,& lhe pefava entranhavelmente 
de ver tão pouco cófentamento em 
{ua gente; quiz remediar parte dos 
danos que temia ; com algūa induf- 
tria digna de feu juizo. E buícando 
alguns Portuguezes dosquevivião 
jutoda ferra, &tinhao pouco amor 
aos moradotesdella ; por caufa dos 
danos que algíias vezes lhe fazião 
nas criaçoens; & lavouras ; OS ani 
mou com palavras, e promelas, di< 
zendo que lhe daria boa parte dos 
gados, & fazenda dos Herminios 
(eus advetfarios, (e lhe guiafem hū 
batalhaõ de foldados por partes rea 
motas & defviadas dos lugares cgi 
que avia guarniçaó dos montanhe- 
fes,até os pòr junto das brenhas ; & 

montes 


e 


= == gp = 


O n —_ 


-e mrermamm -< 


se 


au 
mótes, em que eftayão as mulheres, 
& filhosdos nolos; (eguros de che- 
gar Romano áqueilecume,ciando 
feus maridos em guarniçaõ,& defe- 
fa dos lugares por onde fe podia fu» 
bir. Táto povéraó com elles as pro- 
mchas defuturo., & as dadivas que 
Ccfar !he fez de prefente, que algús 
delles fe obrigára6 a lhe levar fegu- 
ros feus foldados ao lugar que elle 
lhe dizia. B apartado entre os mais 
hum cfcoadradarmadoà ligeira,cô 
armas de pouco impedimento, pard 
(ubir,& decer pelos vales,ê lertas; 
que forçadamente avião de arravels 
{arno caminho, lhe fez anfes de pars 
tirem húãa pratica muy honrofa: em 
que lhe diffe, como entre foldados 
tam arrifcados, & de fanto homes 
como aviaem feu exercito; (O a el- 
tes elcolbias para depofitar em feu 
esforço a coufa que maishonra, & 
romelhe podia adquirir ha vida: & 
a nvelicm por certo, que metelos 
naquella afronta não era menos , Q 
darhe hbãa aprovação de mais cf- 
forçados, que rosos & polosna opi- 
não comum, por h mês mais acei+ 
tosa feu caprão, & mais conven 
entes para a Republica Romana fe 
fiar delles em cafos de grande ums 
portancia. E fobre tudo lhe promes 
teo,que faindo clles da emprefa cos 
mo efperava , oshontraria com pre- 
mios de muyta eítima, que podelsé 
ficar a feus delcendentes em memos 
riade (eugrande valor . Animados 
com efta breve pratica osfoldados, 
& tomando mantimentos -baftantes 
para otempo. que podiað tardar no 
caminho,(e partira6 húa noyte muy 
efoura feguindo asguias, quelheas 
vião de moftrar as Wbidas domon- 
tc:com as quais os deixaremos fes 
guir (ua derrota , por tornarmos a 
Celar,cujo penfamento nað repou- 
fava hum momento , fantafiando 
nellediverfas maneiras de alcançar 
o que perrendia. E por naó dar lugar 
aos nolos que delcubriffem o bata» 
Jhão de genre Romana,que hia bul- 
cando caminho de fe pôr no alto da: 
ferra; mandou ao dia feguinte tocar 
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os tambores, & pór todo o exercito 
em ordem de dar aflalto aos Hermi- 
nios, que eftavão nas quebradas da 
cótia guardando a fubida. Os quais 
vendo a determinação dos Roma- 
pos, dando final com fuas buzinas; 
fe juntou tanto numero de gente; À 
Cefar vficou"admirado “de ver em . 
taô pouco cfpaçocubrirfca ferra de 
hum exercito mayor em numero, 4 
o feu,& mais provido de armas of- 
fentivas,do que fe podia crer de gé- 
te tað rhftica. Quiz Cefar ver por ex» 
periencia o modo de pelejar que ti+ 
nhaô, pára delte colligir o cftilo que 
importava guardarfe cm fua côqui. 
fla,& mandando bum efcoadrað de 
foldados,que comerficm a primeis 
ta cânciados noflos,elles os deixà- 
tað cheg»r pouca difiancia donde 
eltavad, & lendo já em parte que os 
tiros de arremeflo lhe podiad fazer 
dano;deceofobreos Romanos hãa 
nuvem de azagaias,paos toftados,& 
pèdras defpedidas de fundas & ou- 
tros generos de armas, tão furiofa, 
que por mais firmes que os de Ce- 
far (e quizerao confervar, ajuntan- 
do osda primeyra ala cs eícudos; 
& fazendo delles hum repsifo acs 
que vinhão atraz,nada foy baltante 
contta a furia , com que decião os 
tiros da gente montanhe(a, E afli lhe 


“conveyo daravolta;cô menos brio 


do que trouxeraô à Ínbida , indo- 
Jheos noffos dando carga, & matane 
do muytos delles, aré junto aos alo» 
jamentos onde Cefar eftava pofto 
em ordem , para foccorrer aos feus; 
& o deixou de fazer temendo , que 
nofoccorro perdele mais gente do 
que perdia inda que morreffem os 
que vinhaô fugindo . FicaraO com 
efte bom principiotão contentes os 
Herminios, vendo a facilidade com 
que rechaçáraõ aqueile cicoadrad, 
que não ceflavão de levantar gran- 
des algazaras,& fazer eftrondo com 
as armas , dizendo mil afrontas aos 
Romanos , & defafiando-os a fubi= 
rem acima,para os privar de fua pas 
tria. Com tudo difimulava Cefar 
recozendo-lhe no animo húia fatis- 
à façaő, 
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façaô,qual ao fim lha deu, & toda 
{ua efperaça tinha poltá no baralhaó 
que hia caminhando com fümmo 
trabalho pelos afperos lugares da 
ferra,onde muytas vezes lhes impor- 
tava ir (ubindo com maõs & pês,le- 
vando as efpadas na boca, & deixã» 
do entre as pêdras muytos pedaços 
de veltidos,S outras vezes tá carne, 
& fágue, que lhe tiravam as pedras; 
Semato ; por entre'o qual i não ca- 
minhandó. E bem fofrérados fol- 
dados todas eltas dificuidades , fé 
lhe naô parecérdo ás guias pouco 
feguras,& [etémnerãó,que no fim dé 
tudo os TofTemi meter em lugar, que 
fem fe valerem dás arínas, H ae 
todos âs mass da gentePortuguezá: 
Acrecetavafelhe elta foípeyta muy- 
to com a tardânça do tempo, porá 
aviaduashoytes; & hú dia queca- 
minhavao feni defcanfar ; nem toi 
mar repoufo, & lhe hião já faltando 
Os mantimentos que levavaõ, fem 
chegárém adálto,caúfando tudo if: 
to ogrande tódeo quie as guias de. 
taó por delmintit os montanhefes; 
& fé não encontrar com álgia gen- 
te, qué déllcavilo delta cilada: Ão 
amanhecer dö fegundo dia (diz Al- 
jádio ) que fe achãraó tiuy perto do 
luúgat,ondceltavão ós AIKOS & mu: 
fheres dos Hetmiírios co (dás crias 
coês, & por hão ferem logo defcu- 
bertos fe deixãraó éftaf,aré (er noy: 
te;tepoufando eritreas penedias do 
monte, com mais temor de fe ver 
fiaquella altúra sá gonto de ter che- 
gado ao cimo della, Táto quea nois 
tele cerrou de todo; & as guias avi 
faraó eltateri os nolos repoufados, 


fearmãtao,& puzerao err ordem os: 


Romanos; & caminhárad Humi pes 
daço de caminho; que ayia enticel< 
les;ã noffa gente; petto dá qual fe 
deixáradeltar em grande filécio, até 
trompet á madrugada. E levantando 
hum grande rumior, comierérao os 
alojamentos dos Lulitanos ;tiiatans 
do; & ferindo os queachavãodor- 
mindo, & faião do fono defarina- 


dos com os giros das mulheres, & 


iméninos,& como citrondo,quefa» 


“Zia o gado, efpantado defte alvoro- 
çô.O eltrago foy grande, & a genté 
que morreo muyta,em quanto a luz 
do dia não defcubrio o pouco nu- 
mero dos contrarios: rnás tanto que 
amanheceo,& os nolos virada pou 
quidade dos Romanos feyros em: 
hum corpo, fe mativerã5 boa parte 
do dia com fingular esforço ; fendo 
nifto às mulheres as Principais, porá 
Os homens queavia,ou etaõ velhos 
incapazes de guérra,ou algãs paftos 
res mal providos de armas, como el- 
Jastarmbem o enavão;porgie a teré 
asp feiä dúvidá co- 
merérão, & átabatas de venter aos 
Românos, Poieni o fuftëntátfe in- 
teiras;(em oSinimigos lhe poderem 
defordenar fuas fileiras ; lhe valeo 
muyto, & baftou para-não Íerê del- 
truidas de todo,em quanto os maria. 
dos,& irmaôs , ávifados por alguns 
dos que fugirad no meyo da rota,as 
vieraó föccorrer: E na poùca ordê; 
cóque fizerað elte foccorro,le pera 
deo tudo o que até então tinha fey 
to:porque mão terido capitão a quê 
obedecer,nem de que toimar confe- 
lho, em BANAAN que os Romanos 
erað [enhoresdo alto; & andavão 
Occupados em matar, gdek fns 
as mulhties,& filhos; [emaguardar 
por confelho, fe lantdtiS pela ferra 
acima,como lcoéns futio(os, trabas 
lhando cada hum delles pot fero 


. Primeyro que (ubiffe do alto: É co- 


mo nefta revolta tivelTem o Cuidado. 
onde os guiavã o amo? das miulhes 
res, & filhos ; deixárad deféparadas 
ELE as fubidas das letras, & frácas 
aos (oldados dé Cefár sá að cabena 
doem fide cótentamento, em vet q 
feú ardidlhe faiite tantos vontade; 
madoticaminhar a foldádelca pelo 
motite acima, fem achar c em todo el= 


lehia pelos que lhe tefiftifte itabi” 


da. No meyo da qual foy defcubrin-! 
doalgiias povoaçoês feytas em cho: 


gas,húas de madcira,outras debaixo 


da terra :& nyandando ver o que de, 
vid nellas; ácharao fômente algias 
boloras fecas(ordinario mantimen+ 
to da gente Portugueza , queviviz” 
/ nos. 
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nos matos) &pélesde cabras có to- 
da (ua lãa, em quedormião,fem ou 
tras nenhúas riquezas, que podefse 
fartar a cobiça dos vencedores. A 
todas etas mandou; Cefar por o fo- 
go , para neha pouguidade moltar 
O rigor que não. podia em coulas 
mayores;& caminhando fempre có 
a ordem, & diligencia queastragu- 
ras,& pafos dificultofos permitião, 
ebegou a tomar affento em dous 
ca becos altos, encima dos quais fe 
fazia hum chão fuficiente pata fe as 
Jojar nellea gente queleváva côfts 
go. E mandando dali algúns a faber 
o que paffavão os foldados , que ti< 
nha6 o dia antes fubido, lhe trouxe» 
rao novasdocítrago, que acharad 
feyto,porque nem hum fó delles cf 
capou com vida, nem os noflos (e 
contentárad com menos fatisfação, 
“que fazelos morrer a todos cômil 
generos decrucldades. Muyto fens 
tio Cefar efta perda , por ferem os 
mais deltes foldados velhos, merc- 
cedores de mais defcafado fim, que 
aquelle, mas encubrioga dor de os 
ter perdido, com o gôfto defe ver 
quafi vencedor da mais difficultofa 
emp:ela,queaté então fetinhaaca- 
bado cm Bfpanha. E por fe lhe não 
ir dentre maôs coma tardança, fez 
{ubir ao alto algūas companhiasar» 
madas á ligeira,para fegurarem oca 
minho à outra foldadeíca, que ca- 
minhava mais de vagar com o pelo 


das couraças : mas não fizeraó efta 


breve jornada com tanto delcanfo, 
como atéli tinhão feyto;porque os 
noflos encarniçados em fangue Ro- 
mano, começarão de acudir a lhe 


deter o pallo. Mas vendo, jà confgo. 


tanto numero de | gente, que baftava 


aos desbaratar, fe chegaflé as maos, 


comelles,com a propria facilidade 
q ferc(olveraó em começar aguer- 
ra,fem nenhum difeurto, defillicad 
della ordenando entre falguns,que 
fofem offerecer a Cefar a paz,com 
as condiçoens que lhe pareceflem 
fufriveis,não vendo có quanta mais 
ventagem (ua o podião desbaratar 
naquellcalto, que cítando no valle 


desbaratar, 
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onde primegro tivera fen real, porq 
fó com fe dereralgunsdias, fc \ pe- 
lejarcomelle; a h meh demã- 
timentos, ( que não avia na ferra, ne 
Ine era pollivelilevalos acima em 
quantidade baftantc ao numero de 
gente, que tinha configo ) o podéra 
(em outra venhãa pcie- 
ja. Acrecentavafe a ló; querendo 
Cefar deixadoa cavailaria nos reais 
defacompanhaca de toda a gente de 
pé ( fe os nofios fora advertidos) 
lha podéraó paflar toda á cutelo, ow 
quando menos,fo:çar a Cefar,a que 
decefle da ferra em'feu foccorro. 
Mas como lhe faltaflcm eftes difcur 
fos,& tudo fofiegovernado por bra . 
vofidade ; a nada fouberað dar 
meyo; efcolhendo por melhor o da 
paz, que Cefar lheconcedeo facil- 
mente, como quem conhecia, quea 
dilaçaô de qualquer dia o podia def 
baratar : & mandandolhe que fea-. 
baixa Tem aos vallcs,& deixallem à 
vivenda das montanhass, alentou 
com elles a paz que pedião, & fe tor 
nou pacificamente aos lugares bai- 
xos da ferra ; onde deixàraos ginc- 
tes, Ev configo algūas BeA 
tas mulheres cõ feus meninos , que 
eraõos refens maisprezados , que 
(empreeftes montanhefes coltumas 
vão dar; & com razão, pois abaixo 
da vidaço amor conjugal, he a cor- 
rente mais forçofa, que conftrange 
os homens a cumprir (ua palavra. 


“CAPITULO 1Y. 


C0oM008 PORTUGUEZES, QUE 
viyião na ferra da Eftrella contra 
aparte do Douro; defempararao fu: 
asterrassas quais Cefar ocupou, & 
os VENCE CM batalha, EF comoos 
outros fe lhe tornáraD a Teleliáe. ef 
tandoelle aufente: 


-FAMA defa conquifia,éa 
facilidade com que Cefar lhe 

deu fim tanto a feu-falvo , atemori- 
zou deta] maneira osanimos da gë- 
te Portugueza principalmente da- 
quella, que vivia em diveríos lugas 
res 
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tes da propria ferra, que nentinns (e 
davão jà por feguros das armas Ro- 


- manas,nem cuidavão,que andando 


Dion Ca- 
fiuslib.37. 
Refend. |, 
1.& 3.2n 
tiqui, Mo» 
sales 3b.8 
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Ioannes 
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ellas tão vitoriolas,deixafemn cida- 
de, nem fortaleza; ondenâo cxpc. 
rimentaffem a profperidade dc {ua 
ventura . Ecomciiciemor ( diz 
Dion Cafio , & nofio Refende, a 
quem feguem Ambrofio de Mora- 
les,& ļJoaő de Mariana)que os Pori 
tugnezes que vivião na propria fer- 
rada Eltrelia, contra aquellá parte 
que fica para o Douro;, onde agora 
vemosacidadeda Guarda, & ou» 
tras povoaçoens mais adentro da 
fe:sa, aconfe!hando(e entre fi ; de- 
termináraS defemparar os lhgarês 
emquevivião, & paffar(cã parte, 
onie podeflem viver feguros das 
tirannias, que os Romanos comes 
tião na gente vencida . E pondoem 
execçaõ cite parecer, fe partiraó 
todus com fuas mulheres, & filhos; 
levando toda a- criāçað de gado 


grolo,& mendo,que nha O,&-déis . 


kando 4 teria de(emparada, & não 
com tão pouca lefað de [ua fazen- 
da , como os outros Herminios: 
poisíc avemos de crer aos autho- 
res alegados., 8a Pedro Alladio, 
a quem(como já dife ) vou feguin- 
do no eflencial defa hiftoria + não 
foraó fo montanhefes, os que deis 
xárada patria por fugir da furia de 
Cefar.: masoutra mayta gente de 
lugares chaos defemparou as cidas 
desem que vivia y & fc foy de mi- 
(tura com celles , determinando paf- 
far orio Douro, & bulcar da outta 
Parte terras em que viver à (eu pos 
fto . Mas Celar gue teve avifo da 
multidaó de povo , que cáminhava 
junto, por não perder tão boa occa- 
fiaô, fe partio logo na volta de fuas, 
terras:; & achando os lugares fem 
nenhãa refiflencia, feapoderou dél- 


Jes,deixando ali gente de guarnição, 


que os defendefie aos proprios nas 
turais , querendofe tornar a elles: 
& como reftante do campo feguio 
oalcênceaos que caminhavaõ a tão 
compridas jornadas, que ouve vif. 
ta delles antes de terem acabado 


depaflaro Douro. Grande foy ote: 
morde nofla geme,vendo fobre fio 
inimigo, por cuja fama (ó tinhas de 
femparado fuas terzas,& tanto com 
mor razão,quanto Olugar, & mo. 
doemgue os tomava, cra menos 
conveniente para lke poderem res 
fitir:porquealém das mulheres e 
meninos ferem hum embaraço muy 
grande; a gente que já cra. pafiada 
da outra parte do rio,lhe fazia muy 
ta falta. E vendo em fim de tud 
ferlhe neceffario virem ás maôs có 
os Romanos, ufarão dehiia inven- 
$36; quea não fer com tão experi- 


mentado: capitão, lhe podera fer 
Muy proveitola. Porque foltando 


ogadoque tinhão inda por pafar, 
& deixando-o efpalhar pelo campo, 
armáraS algumas cilladas, cuidan- 
do que os inimigos com de fejo da 
prefa fedefordenarião,& tomando 
asdefcuidados, lhe ficaria muy facil 
a9jroria;Mas Cefar; que era meftre 
velho em Semelhantes aftucias ; cos 
nhecédo o defignio dos nolos, mā- 
dou compena de morte; que nin: 
guem feapartafte de fua ordem ; né 
remeteflcao gado; até ver desbara- 
tado oexcreiro Lulitano,que vendo 


fairem vão fna diligencia, cllava 


aguardando em (om -degucrrãa 
chegada dos inimigos; ão ceffando 
em todo cíte tempo: de lançar da 
Outra parte as nulheres,& meninos 
que podiaô, paffando--bumas em 
jangadas de madeira ; outfas em o- 
dreschcos de vento, Si as mais enci- 
hia dosbois, & egoas, que levavad 
configo .. E dado que p:fláriô mu y3 
tas detemodo,a préfla com que Ce 
ar fC veyo chegando, inipédio a paf 
fagem à muytas outras que pode. 
taô pallar:& dobrou oa nimo,& vő: 
tade de pclejar nos nofos, que ven: 
do feus filhos offerecidos ao ques 
rci dos inimigos, fe os não defendef 
(em pelasarmas, aflaltaraô os Ro- 
manostão furiofamente,queos pri- 
meyroscfcoadroéês de infãtaria afio 
Xarað no prinieyro imperu, & fe dcia 
Xaraô dE ce vencida: & por mais 
que os capitacys lhe afeaflem aco: 
a Pp bardia; 
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bardiajnunca os podêraó conftran- 


“gera dar volta, até que Cefar mac 


dou hãa legião-de foldados velhos 
areftaurar a quebra dos primeyros. 
Accendeofea peleja entrehaos, & 
outros de maneira, que em nenhãa 
parte (e conhecia melhoria”, nem 
a vitoria acabava deinclinar à ne- 
nhuma dellas; do que Cefar tinha 
pouco contentamento, & fiandofe 
em {ua ventura, diz Alladio, que 


fe metco entre os feus , pelejando 


por fua mão com tanto animo , & 
jncitando os a feguir feu exemplo 
com tam alegres palavras, que ac- 
eclos novamente em vontade de 
fair vitorio(os, começáraõ a (e me- 
Jhorar, & levar os noffos de venci- 
da. Não perdeo no: a gentelogo O 
animo , nem fe desbararou em fór- 
ma , que deixafic de fazer rofto aos 
contrarios até a ultimahora ,em G 
ofitio, 8 occafiaô do rempo lhe dé 
rað lugar amencar as armas, Porém 
vendofe já conhecidamente perdi- 
dos,& lançados por humas grandes 
ladeiras que decião ao Douro, to» 


imãraó por melhor, & mais feguro. 


partido (alvar-as vidas como pode(- 
fem, que perdelas inconfideradame- 
te. E tomando cada hum ocami- 
nho, que mais facil Ihe pareceo pa- 
ra falvar fuapefoa , fe puzeraô em 
fugida, lançando(e huns ao Douro, 
outros metendofe pelos lugares af- 
peros , que ordinariamente ha ao 
longo defterio ; & outros vendofe 
impoffibilitados para fugir, védião 
as vidas à culta doutras que tiravão 
pelejando defatinadamente, como 
qué tinha já goftado a morte , & via 
que a mòr honra de feuenterrame- 
to avia defera vingança, que dei- 
xaflefeyta antes deacabar. Gozou 
Cefar perfeytamente da vitoria, a- 
cabando de matar quantos lhe re. 
filtião, & tomando cativas as mu- 
Jheres, & meninos queachou junto 
do rio: muytas das quais fe abraça- 
vão comos filhos, & como defe!pe- 


radas felançavão no Douro , efco- 


Jhendo por menos malobreve tra- 
go da morte(inda que aípero jque a 


baixa forte de cativeiro em podet 
de gente tão amiga de oprimir a li- 
berdade dos Lufitanos. Aqui fe vin- 
gáraőð os Romanos do roubo, que 
não achárad corre os Herminios: 
porque fendoefta gente mais poli- 
tica,de melhor trato,& mais cóver- 
favel, & indo com fato mudado , de 
crer he , levari£ô configo coufas 
baftanres a fatisfazer a cobiça Ro- 
mana. Daqui parece fentir Vafeu, 
pot autoridade de Julio Obfiguen: 
te, que Cefar paffoua corrente do 
Douro, & acabou de vencer as reli- 
quias defte grande exercito : nem 
Laimundo fe apirta deta opinião, 
quando diz, que Julio Cefar fez no 
tempo de (ua Pretura notavel def- 
truiçaô nos Portuguezes, & paflan- 
doasarmas contra ọs Galegos feus 
vezinhos, alcançou delles fimofas 
vitorias. E comoos Galegos vezi- 
nhos á Portugal,eraô anuguamerte 
os-moradores de entre Douro, & 
Minho ( fegundo fe veem Strabo) 
parece fem duvida, que Cefár paf 
{où em fuas terras a conquiltar al- 
gnias cidades . Qu,o que he mais ve- 
rifimil, entraria nellas com intento 
de acabar de vencer os que fug ão: 
& querendo os naturais defende- 
los da afronta, fe levantar'a entre 
hãs,& outros a guerra ,que efes au- 
thorcs pafia6 com a brevidade que 
tenho dito. Mas como delta paffa- 
gem fua não trate Dion Cafio,nem 
Alladio,a quem vou feguindo, nem 
eu mc alargarei mais nella . Bt cui- 
dou Cefar, qué com tão famofa vi- 
tòria fe quietaffe toda a mais gen- 
te de Lufitania , & com cfta imagi- 
naç16 fe deteve muúytos dias em ga- 
nhar algúas povoaçosns principais, 
que avia naquelas partes da Beira, 
na qual ocenpaçãô o tomou huma 
nova aflaz differente do que elle cui 
dava, porque foy avifado,como os 
Hermintos, que deixâra pacíficos, 
& muy quietos, fe rinhad novamen- 
te levantado,& dando em certas po- 
voaçoens , onde deixára fotdadefca 
Romana ,a paffära toda a fio dact- 
pada, & apelidando em feu favor 

muyta 
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muyta gente da que vivia noslugas 
res vezinhos,a incitavãoa fazer dus 
ra vingança nos inimigos de fua li- 
berdade. Né andava já onegocio dé 
tão boa defiftão, que fe podeffe re: 


mediar com menos canterio , que . 


de fogo , & ferro, & fe ouvera húa 
pouca detardança, nem eftesreme- 
dios fora baftantes para Cefar fair 
com fua honra: porqueo numero 


bia fò que ficava correfpondendo 
áquella por onde elle fazia feu cas 
minho mandãraô lançat duas cilla- 
das de gente elcolhida ,em lugares 
tão accommodados á efte efityio, q 
fem duvida desbaratáraO os Romas 
nos,& os matáraô a todos, fe a ven- 
tura lhe não fora tão favoravel; que 
fe lhe de(cubrirad os intentos,& ar- 
dis de nofla gente. Pela qual razão 


grande de Lufitanos , que fe junta- 
vaâ efta voz de liberdade, era ballã- 


diz Dion Cafio,& Ambrofio de Mo Dion åa 
tales, que mandou Cefar tomar ou. fio hb.37s 


te para desbaratar outros exercitos  trocaminho á (va gente, muy apar- bika. 
mais poffantes,queo Romano. Mas tado daquelle que ouverad delevar, 
tudo podeacabar hum coração,que indo direitos para onde eftava junto 
de nada fe deixa vencer, & quedos ocadipo Lufitano,deixando cóifto 
mores perigos tira motivo demais fruliradasas ciperáçasem Gefribas 
arrifcadas obras , como fempre foy vãoBnécefte laço, de que Cefar ef- 
ode Julio Cefar , que na prefente capou, & ver como podérá dar nos 
necefiidade remetco o fimdo ne. noflos defcuidádos, foy baftãre para 
gocio à huma refoluça6 determina»  oscometer , temendole muyto dó 
da,caminhando(inda que com peri- fuccefioda batalha:pata a qual mãe 
go feujem bufca dosPortnguezesle dou virde Andaluzia muytascoma 
vantados: metendofe na mais duvi-  panhias de gente, afli Romana , CO“ 
do(a jornada, que atéentão emprés mo lifpanhola,cô que refez o exera 
dera,por faber com quanta defefpe- citocmfórma-que lhe pareceo baf- 
raçaðaviað depelear aquelles, que fante para cometer qualgacr afr6s 
jà tinhão perdido a cfperáça de paz. ta. Alladio, queem todas as cons 
Coufa que inda nos animos apouc fas defta guerra vay muy difu(o,a- Aliadins 


cados coltuma dobrar a fortaleza 
docorpo . Poréma tudo fearrifca, 
quem pertende alcançar fama pe. 
las armas;que nunca a forruaa defa- 
juda ao esforçado , nê com fe guar- 
"dar dos perigos, foge da morte o cos 
barde. 


CAPITULO V. 


DA IORNAD 4 QUE JULIO 
Cefar tornou a fazer contra os Her- 
minios; e como vendofeem aperto, 
fegirad contraomar Occeano,e> fe 
fizerao fortes em bita Tiha: tras 
tafe particularmente do fitio della, 
C qual fizano zesmpo dagora. 


ENDO noffa gente o muyto 
V que lheimpottava governar. 
fe com avilo, & tratar as confasda 
gucrra com grande prudencia : em 
tendo noticia da ida de Cefar, fe 
atalayaraô de todas as partes, é por 


brevia o fuccefio da batalha, quafi de Luh, 


com as proprias palavras de Dion 
Cafio,difirindo<ó em d:zer, gie os 
Portuguezes ordenárad para cheen 
contro fuas coufas com mòr pru 
dencia do que tinhað feyto nas oua 


-tras jornadas; oque Ihe naceria de 


terem experimentado à fua culta, 
quam duro feja querer fuftëtar guet 
ra com defarranjo. Ápartáradfe em 
dous exercitos baftantes cada hum 
delles a manter campo contra qual. 
quer potencia, & mandando-o mes 
norem guarda dos filhos , & mua 
lheres,& de todas as criaçoens, o fie 
zeraô caminhar contra o mar Oc- 
ccano,encomendando-lhe, que ca 
minhaffem com jornadas breves, 
até ferem certificados do que fucccs 
dia na batalba : porque ficando vi» 
toriolos , podeflem ajudar a levar 
os defpojos,& gozaffem do contens 
tamento mais ao perto: & [endo ca « 
fo, que ficaflem desbaratados, feria 
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grande refugio aos que fugiflem , a- 
/ charonde poder repairarfe, De to- 
das eftas coufas era Cefar avifado, 
& caminhava cada hora com mais 
refguardo , temendofe de cilladas, 
porquea terra por onde caminha- 
va cra por fua afpereza muy conve- 
niente para as pòr onde quizeffem. 
Chegadosao fim de muytos dias os 
dous exercitos ater vifta hum do 
outro, «eliveram algum tempo em 
feus fortes , fem oufarem nenhuns 
dellesaferos primeyros: até q Ce- 
far lançou o dado,como (empre co- 
ftumava, & os noflos entráraó em 
jogo com tanta deftreza ; que O fut- 
echo da batalha efteve pelo princi- 
pio cm fuas maós avantejado, dan- 
dole Cefar por vencido . Masinda 
que Alladio encarece muytoa dif. 
ficuldade,ao fim conclue , queavi- 
toria ficou com quem coltumava 
de as vencer todas, & fe não fobre. 
vicra a noyte, fora efta perda muyto 
mayor aos noflos, do que foy , por 
fe lhe feguir o alcance muy pouco 
etpaço, & não eonfentir Cefar aos 
(cus, que fe meteffem por terras não 
fabidas , onde podefsé receber mais 
dano em fi,do que fazião aos venci- 
dos. Com efta boa occafião fe puze- 
gað muytos em falvo, & caminhan- 
‘dopor lugares apartados,forad buf- 
car o outro exercito, que hia cami- 
nhando a breves jornadas para O 
mar:mas em fabendo a rota de feus 
cópanheiros,temédo o q fuccedeo, 
& q Cefar lhe hiria noalcãce, alar 
gàrão mais o paflo, querendofe pór 
em lugar feguro antes de os neccfli- 
tara viràs maós,embaraçados com 
tanta gente como levavão, inutil pa 
ra guerra. Tanta foy a diligecia que 
puzeraó em caminhar, q ao quarto 
dia chegáraô ater vifta de hãa Iha 
pegada com terra firme,onde deter- 
minâraô de fe meter, para ficarem 
feguros da gente Romana:& chega» 
dos mais ao perto , acháraō melhor 
cômodidade do q cuidavão, porque 
além de eftar muy pouco diftante 
da terra,o braço de mar, que a divi- 
dia,em abaixando a mare, podiafe 
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RTE, LIVRO JP. 
vadear,inda que com trabalho:mas 
quando era preamar , não cra pofli- 
vel entrar na Ilha fem grandes cm- 
barcaçoens. Notando elles todas ef- 
tas particularidades , & aguardan- 
do que vazale a maré, puzeraõas 
mulheres, & fato encima dos caval- 
Jos,& egoas que levavão, & osho- 
mens,ora nadando,ora caminhando 
fe meréraô dentro na Ilha, levando 
alguns delles as crianças póltasfo- 
bre os hôbros:de maneira, q quádo 
Cefar chegou, ja nãoavia na praya 
petloa nem fato, em que podefle fa- 
zer. dano. É como foffe maré chea 
ao tempo que alichegou, detevefe, 
admirado de ver os noffos metidos 
dentro na Ilha , fem aparecerem 
toda a praya embarcaçaó em que 
paflaflem , nem caminho por onde 
acòfta défile final de fer vadeada. 
Mas como na vazante da mare fe 
começaffe a defcubrir muyta parte 
da praya, queanteseftava occupa- 
da com as ondas,& no meyo da liha 
& terra firme ficaffem enxutos al. 
gús outeiros de area,foy exccífivo o 
contentamento que ouve noexer=: 
cito Romano, dandofe huns a ou- 
tros os parabens da novidade como 
fe com ella tiverad alcançado quan- 
to pertendião. Eimaginando , que 
fe aguardaffem mais, (cacabaria de 
enxugar o caminho que avia, para 
onde os Portuguezes chavão, ficá - 
ta5 novamentetriltes, quando vi- 
raó as ondas ir occupando, tudo o 
que antes tinhaó delcuberto . Em 
quanto o mar com feus continuos 
movimentos trazia cm grandes du- 
vidaso penfamento de Cefar, man- 
dou aos officiais que andavão no 
exercito que ordenaflem algãas jan 
gadas de madeira, em que os folda- 
dos podeffem vadear aquelle braço 
de mat que os dividia da Ilha;onu ao 
menos chegalos a hú Ilheo de area, 
que eftava no meyodo vao,& ficava 
de todo enxuto,quádo a maré vaza- 
va : tendo pata fi, que daliaté a ter- 
ra firme fe poderia ir , inda que as 
agoas eftiveflem em toda fua força. 


Feytas as jangadas no melhor mo- 
do 


Dion ubi 


fup. 


Laimun. 
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do pefivel; & dada axcapitaniadel- 
lasa hum capitão, queiDion Caha 
não nomea & Laimuúndo chama 
Neyo Plancio, Cefar lhe deu licens 
ca para efcolher de todo o exercito 
a gente quêquize elevar configos 
com a qual fe parrio em começatr: 
doamréde vazar, &quando che: 
gou aollhco ; eltavaja rão deloccus 
padode agal, como fe núcaalious 
veravafto della: mas ensfem lugar 
achowhanmiefcoadraódegente Pots 
tUgueza piquets as armas'nasmaós 
tavana ponto. de lhe sdefendera 
defembar cação. Começolferestre 
hús , & outros hua fermofa batalha» 
porque'os* Romanos , como erað 
foldados.de nome , & metidos na« 
quella emprefa com .efperanças de 
a levarêao cabo, pelejavão animo: 
(amente, os mais delles com as.on« 
das pelospeytos. Eos noffos, vendo 
que na defe(a daquella pequena ilha 
confiftia.o final remedio de rodos; 
fazião milagres emarmas:; femean- 
do a'terra, & mar com fangue Ro- 
mano,de miltura cô o feu , que não 
eftimavão em nada à contade fais 
rem melhorados da emprela. «Bem 
quizeraõ os inimigos retrairíe,vens 
do a impofibilidade do que perten 
dião-;-mas fazialhe tirar forças de 
fraqueza a prefença deCefar, que 
da praya cítava notándo o esfors 
ço, com que cada humdelles pele 
mjiva, & do modo que melhor podia 
os animava, chamatido-os por feus 
nomes, & incitando-osa fultentat 
fua honra : dado “que fonbeffe 
muy bem quanto à (ua cufta o fa- 
zião . Andando na mor força da 
peleja,& querendo Plaucio fair pel- 
foalmente em terra,começou a ma- 
rède crecer, & fez apartar de terra 


as jangadas ;deixandona Ilha qua- . 


frrodoocxercito: que levàra nellag: 
contra o qual recrecérað tantos 
Portuguezes, que em breve efpaço 
os mataraõa todos, fem ficar hum 
fó homem com vida,fenão foy hum 
foldado que. Dion chama Publio 
Scevio,ou como quer Morales, Sce- 


ib8.2; Ya: o qual depoisde fe ter fuftentas 


do animofamente cótra"todo o po- 
det de nofla genre ; 8 lhe: desfaze- 
rem no brágo :'o efcúdo cont que fe 
defeúdia, vendole ferido por huy- 
tas partes; &ifeúuscompsnheiros to` 
dos motrosy& confiderando além 
dito toras ondas 6 'vinhadals 
cançando,felançou no mat, affi atz 
mado comoeltava , & foy tão veria 
turofo;, .que:chegon “afalvameétito 
com grandocontentameénto de Ge: 
fary que! dahi em diant o teve en 
niayorchimas Slhefez-ifinalladas 


ventagéns:; dignas dos bons ferviços - 


quelhe fez cem «quanto duraram 
fuas guerras ; “Ao tempo que Sceva 
chegou à praya ; eftava o marjá cm 
fuaaltura,õe os Portuguezes alegres 
com tão fermofa vitoria( inda que 
não hedeccrer:a lleva lem: muy bas 
rata ) fe rinhão recolhido ao firme 
da llha-, deixando as agoás-tintas de 
fangue Romano, & aquelle eftreito 
cheo de corpos mortos, Queo mar 
começou logo a lançar forajhis em 
terra firme; onde logo fora6 fepul= 
tados, outros na' praya da Ilha ,on- 
deos noffos lhetiravão as armas, & 
veítidos, com tudo oimais "que lhe 
achavão:, & aos corpos nús enterra- 
vão naarea , por não fentir o 
mao cheiro delles , Muy'laftimofa 


 foy/para Cefar efta perda ; recebida 


diante de feus olhos, fem vermeyo 
de a fatisfazetá feu goto; & igual- 


mente fentia a impoffibilidade da 


vingança, com a perda de fua folda« 
delca. Porém nada foy baftantea 
lhedesbaratar as cfperanças de fe 
ver fenhor.da Ilha , & moftrar ao 
mundo,que contra (ua ventura não 
erað baftantes álturas de ferras,pem 
profundezas de matês, pois astai- 
zes della tinháG féu fundamento 
mais baixo, & o alto della tocava 
no concavo do Ceo primeyro. Mas 
porque nos himos metendo tanto 
em fua grádeza , & na colera ĝ tem 
concebida contra os noos; que a 
cff onta efquecemos de moftrar 
aosleitores, que Ilha foffe a de que 
tratamos atégora, & o lugat ,& no- 
me quetem ém nolos tempos; fe 

Pp 3 Fá 


Ravifiti 


text in 


officidá. 
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rá bem ceixármolo por hum pouco 
fantafiar em fya vingança, & metere 


=. monos nefta materia, em queacho: 


logo contra mim os hiftoriadores 
Caltelhanos, particularméte o dou 
to Chronifta Ambrofio de Moras 
Ies,cujaautoridade-curenho por dis 
gnaide (ever venerada emtudo o G 
teca dhitorias de Efpanha::o qual 
feguindo fuas conjefiuras;, diz exs 
preflamente,quea-Ilha-onde os nofs 
(os refiltiao a Cefar; erað hűas que 
Plinto chama Cicas,& ficioem Gas: 


Lib.4.c,20 liza fronteiras de Bayona;o: que lhe 


naceo de fe: enganar-.no penfamens 
to que tevede ferem os Elerminios: 
os moradores de tras-los:montes, & 
não. acharem todaa cdita do mat: 
Occeano outrasklhas mais chegadas 
a efta rerras ĝas de'Bayona. Poré cos 
mo oerro daconjcétura feja tam nos 
torto; facilmére fecollige o engano 
greve no mais. K moftrafe ito mais 
elaronas particularidades da Hha,G 
eRtava muy.júto de terra, ecô amaró 
vazanteeta: pouco difficultofa a paf 
fagé para ella; + as quaiscondiçoens 
faltãotodas nas. 4 Morales aponta, 
aMi poreftarem muy: diftantes , & 
metidasad largo, comoporfe não: 
ver entre ellas,& terra firme, indicie 
os de fe poder paffar em nenhãa ous 
tra coufla, fenão em grandes eme 
barcaçoens; & fobre tudoconclue; 
feu engano , o ferê chas Ilhas muye 
tas, & a dequehimos: fallandonão; 
fer mais que hiia;fo, Demancira,que: 
por nenhãa via fe póde imaginar, 
que ekes negocios paffaflem em ale. 
gua llha de. Galiza, fenão:muyto a 
dentro na côftade Portugal, Ecos: 
mo.em-toda ella não vejamosno tés, 
podeagosa Ilha mais conforme cd. 
as condiçoens da que-Cefar queria 

ganhar;queaquella Peniníula,onde 

chd fundado.hum lugar, que tomão. 
do-o nome do frio que tem, fe cha. 
ma Peniche, diremos:cô nofo Re- 

fende,que efta-foy a de quéfallão.os: 
Authores todos, Né eu cuido (é pos 

dera: dar outra maiscôvenienteem: 
tudo que ella, porque além de fer 

ha fo ,& ponco diftante da terra 


firme, vemosque debaixa nar fe 


pôde vadear aquelle efiseito quea ` 


divide,& com muyta mais facilida- . 
de, doque fe faria em tempos antie ` 
guos,por canfa de ter O mar arcado 
muyta parte defta colta,& feyro cô 
ifo,que a maré ocenpeaquella pars 
te com menos altura : mas com tl» 
do nunca-he tão pouca,que quando 
cuche,não fejão neceflarias embar? 
caçoens para chegar à Ilha, porate 
gurs quinhentos paflos de agoa que 
a dividem deterra. A que as muye 
tas-confrontaçoens, & correífpond& 
cias.que ha, me fazem ter a opinião 
de Refende por verdadeira ,& co» 
mo tal a podem feguir todos os que 
tiverem noticia dehiftoria, & julga» 
rem com atençaô as coufas della. 
Nemparcce coufa que leve camie .- 
nho,fugindo-os Herminios de junto 
á ferra da Eftrella,iremfe meter nas 
Hhas de-Galiza, avendo tanta diftãos 
gia de terra,que paflar , & tão gran. 
des difhculdades de montes,& rios, 
tendo emPortugal outras partes em 
queferecolher . E fobre tudoifto 
quetenhoaveriguado , não deixarei 
de etar pelaceníura de quem mais 
tonber nefte cafo, & mais palpavel- 
méte defcubrir a certeza delle : que: 
em confas que fe não tem por fé, he 
de animo temerario defender com 
pertinacia as. conclufoens fundadas 
em particular engenho. 


CAPITULO VL 


EM QUE SE TRATA, DE 
como Cefar fe proveo de embarcas 
coersycom que veyo À Ilha, acas 
bow de vencer osnofjos, com. todas 
as mais coufas , que fez em Portu 
gal, ate fetornar para Roma. 


EPOIS que o. penfamento de 

| Cefar fe canfow alguns dias 

em traçar meyos de ganhar a Ilha, 
ao fim fe refolvco em mandar vir de 
Caliz bom numero de-navios grol- 
{os , com que podeffe pafar a gente 
toda , & defembarcala onde vife 
mòr cômodidade; porque naquela 
| pare, 
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parte que ficava refpondendo ao ef- 
ircito,coma era pouca largura , de- 
fendisdfe os Herminios folgada- 
mente;o. que não-poderião fazer, 
fendocomeridos pela parte do. mac 
largo. Muyto tempo cfteveCefar.a- 
guardando pelos navios, fem em tos 
do elle ter {ua foldade(ca outta, 
excrcicio,;mais que trazer dos Mans 
tes ao redor muyta copia de madei 
Eh & fazerjangadas mais foriss que 
as primeyras,comas quais determi» 
nava lançar gēre pelo braço de mar, 
para diftrahirem.os Lufitanos,. ega 
quantoellcecom.oreftante da arma 
da tomava terra em outros lugares 
da Ilha.De todas eftas diligencias á 
osnoflos vião , tinhad muy pouco 
cuidado, atormentando-os fômens 
te a falta demantimentos, que já fe 
começava de (entir entre elles, por» 
que como não cuidáraó em mais, & 
falvar as vidas , nem tiveraó pata fi, 
que Cefar quizefle mais delles, que 
velos metidos em quatro palmos 
de terra, não metéraô configo mais 
mantimentos,dos que cada hum le. 
vava para fi,nem inda que os quizes 
raó meter, tinha6 donde fe provel= 
fem . Por onde lhe conveyo lançar 
mão dos animais que levâra0,& cos 
mer fuas carnes fem nenhiãa ourra 
coufa;& nem che remedio lhe póde: 
durar muytos. dias, por fe lhe gaftar 
algúa pouca lenha, que avia dentro: 
na liha , & não terem com que affar 
a carne;de mancira,que eltavão pò- 
ftos em ultima neceffidade,& mor- 
rião muytas peífoas de pura ftaques 
za, Nefta anguítia eftavão os noffos, 
quando as embarcaçoens de Calig 
chegâra6 à vifta da Ilha,enchedo os 
Romanos de alegria, vendo prefen- 
teo remedio de fua comprida guers, 
ra;& pelo contrario fez nos Lufitas 
nos tanto aballo a vita defaçoltu= 
mada das naos , & enxarcias dellas, 
q como atonitos fe punha a olhar 
da praya coufa tão nova para elles, 
não acabãdo de cair,que coufa fol- 
fenem q fim a gue por ali vieffe ar. 
mada tão monftruofa : mas quando 
a viraq tomar repra junto aos inimi» 


gos,& fair della tanta gente, que fe 


juntava com a outra ,J& fe reccbião . 
com moltrasde amor, acabáraõ de : 


entender o que fofpeytavão,& pona 
dofetodos em armas, acudiraõ ao 
pallo, cuidando os tornaflem a cor 
meter por-clle . Cefar que entendia 
bem a miferia que os -nolos paffas 


vão, & viaque defejavão a peleja, ` 


mais por morrera ferro y & fe libers 
tarda fame, q por defender a Ilha; 


nað- quiz loga cametelos,como po -- 


déra dande lugar,gue-a-neceffidade 


os conktrange fea darfe pacificamê- .- 


te,& lhe ficaífem livres os navios,&r 
foldados para outras emprefas, que 
determinava acabar antes de fe par- 
tir para Roma. Nem lhe fairaó em 
vãoftes penfamentos , porque cos 


metendo a Ilha alguns dias depois, . 


chava os Portuguezes tam debilia 
tados das doenças, & falta de mantia 
mentos,que fem nenhum gencro de 
refiftencia fe lhé entregárão, fogeis 
tandofe a tudo o que difpozeffe del- 


- les. Efiranho contentamento foy o 
“de Cefar vendofe cumpridamente 


vitorio(o de naçaó tão obltinada, & 
valerofa,como erað eftes Herminie 
os da ferra da Eftrella , cujas armas 
craó antes de (ua vinda, hum terror 
de toda Bfpanha,& não avia em tos 
da ella gente oufada a lhe manter 
campo : por cujo refpeyro quiz no 
fim de tantas vitorias,que lhe deraó 
nome de esforçado , alcançalode 
mifericordiofo , & brando com os 
vencidos: (virtude que neke fingua 
lar capitão refpládeceo notavelmés 
te,)& afli fez prover os Portuguezes 
com muyta: liberalidade de toda 
genero de mantimentos que tinha 
para feuexercito , & nasembarca- 
coens de fua aa os mádou paí- 
far em terra firme, fem confentir , ġ 
em roupas, ou gado lhe tocallem, 
nem à fuas peffoas fizeflem hű mj- 
nimo agravo. Com os quais benefi« 
cios obrigou muyto aos noílos , & 
trocou entre elles a Opinião que as 
via de fer homé inquieto, & de cone 
diçaô tirannica amigo de nfurpar o 
alhco,com juítiça,ou (emglla. Vene 
= Pp4 dote 


tre 
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dofe o capitão Romano defocupa- 
do deftas guerras, & com hiia armas» 


to,& fofie viltoem parte, que fti 
perjuizo penhum lhe podeflem fa. 


Ro da tão poderofa na cófta Occidētal zer'qualquer agravo. Nefta jornada 
fop. fémaver erm que occuparasforças fente Ambrofode Mórales, q fuc- spams 


cedeo á Celar O que refere Seto’ cueron, 
nið Tranquilo, “quando conta, que in Cel. 


deila,diz DionCafio,& os mais aies 


gados, quedeterminon coftear as 
ribeiras de “Portugal contra a parte 
do Norte, & achando algiia cidade 


“lhénacco hon “porro PEES Ie 


& tão perfeyto em tódas as propora 


E maritima, apoderarfe della coma  çoens neceffariasá hum bom ginc 
e E i D ; : 

Refend, qual dererminaçaofefez ávela, & teque caufava maravilha em todos 
gb.rao- feguindo fua derrota tomou porto quantos o vião: dândo thuyto mais 


tiqui.Lo- na cidade da Corânhia,& querendo 


fitan. 
Morales 


lançar gente'de armas emtêrra pard 


1.8.cap.23 “à combater, & ganhar por força, o$ 


moradores della fe Ihe derað pacifi- 
Tâmente; admirados da' gtandezá 
das nãos, donovo mododcenxats 
cias, & velas , -delufadas-até então 
naquellas partes de Galiza”, onde d 
pobreza , & pouco trató geeftran: 
geiros fazia viver os naturais Ifená 
tosde femelhantes embarcaçoens; 


em que cuidar à mis feição dos 
cafcos das maðs 5 que trazia fendi- 
dos em cinco Saltos como feforaô 
dedos de hãa mãotiumana.Coníul- | 
tou Cefáros Agöüreiros fobre o cas 
fo;querendo entender o que prono- 
fticava coufatão nova , & tãoraras 
mente vilta:os quais lhe afirmarad 
fer efte final muy favoravel à fuas 
coufas,& proncfticarlhe, G fem du- 
pida-alcançaria o fenhorio domun- 
do todo.Soube tambem a Cefar efta 


Strabo! contentando(e para fuás- pefcárias, 
libros. com huns barcosde vimes tecidos; Aya, vēdo a confornc em tadoco 
&c cubertos da parede fora cógrof oquedefejáava”, que fezeriaropo-. 
fos couros de boy. Aigõas emprefas tro muy folicitaméte, até que o vio 
devia Celar de fazer nella jornada; cavallo perfeyto,ônelle tanta lígei- 
de que osatirhotes não fazem men.  reza;& ferocidade , quanta podéra 
cao encubrindo-rudo comasgene: defejar O animo de Julio Cefariten- 
ralidades coftutmadas . -Neni deixo dolhe ( alémde todas eftas partes) 
E de fofpevtar;queo nome dévitorio: muy âceito,por não confentir em fi 
Celarc, todos Galegos; que lhe dá'o Cefas nenhãa outra peífoa , fenãoo pro- 


inCion, fienfe,foe porrefpeyro do que fez 
na entrada da Corunha. Donde fe 
partio outra vez por mar, & cofte- 
ando as ribeiras 'do mar Occeano, 
veyo tomar porto -na propria Ilha 
de Peniche, ' onde os noflos forao 


prio Cefar:como de Bucephalo,ca- Quint 
vallo de Alexandré, contão Quinto Curtius 
Cutcio,& Diodoro-Siculo Servio- libro x. 
feo gtande Monarcha defe ginete Peis 
em todas as emprefas famo(as , QUE invita A~ 


comêteo nas guerras de RATED, A- lexan, 


e E 


vencidos:na qual fez defembarcar a 
gente q lhe pareceo neceflaria para 
fazer (cu caminho por terra, man- 


dando o reftante da foldadefca na 


armada paraCaliz,onde determina- 
va chegar em pogcos dias,trazendo 
já na imaginaçaõa partida para Ros 
ma,ondea fama de fúas virorias Ihe 
tinha adquirido grande benevolen- 
cia com opovo, & Senado Roma- 
no-Entrou Cefar pelo meyo dePor- 
tugal,)fem achar em todoelle,quem 
fe lheatreveffe, nem intentafle da- 
nar ao minimo de fua companhia, 
inda que fe defmandafle do cxerci 


lexändria , Africa, & nas Civis cons 
tra (eu genro Pompeyo, fêm nunca 
lhe faltar nas morcsafrontas, nem 
por fua culpa cometer falta nenhűa 
& morrendo de velho, & canfado 
detrabalhos, o fez Cefar enterrar, 
& fabricando hia-eltatua de metal 
feytaao proprio , a pózem Roma 
diantedo templo de Venussgratifis 
candolhe com efta memoria os be. - 
neficios que de feu bom Íerviço re« 
cebéra, quando nos mais perigofos 
trances,& batalhas o tirava com vi- 
toria dos perigos,onde outros falta. 
vão. Vendo o capitão Romano tu- 
3 | X | a 


44º 
foy nomeado Conful com Marco 
Calphurnio Bibulo: dando cô efta pote 
grandezá principio à fua profpera Pixaic, in 
ventira,& fim ao bem, & liberdade Cala. Suas 
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do pofto em paz, & os Portuguezes 
quietos em fuas terras,caminhou na 
volta de Caliz : & dando ordem ás 


coufas de Efpanha,le embarcou pa- ton ibidés 


ra Roma,antes do tempo conveniê- 
tc à fua partida, querendo com efta 
prefa chegar antes dos commicios, 
em que fe provião os cfficios daR e» 
publica, & alcançar neíta repartição 
o Confulado com favor dos amigos 
que tinha então no Senado, & defe- 
javão fecretamente de ver fuas cou- 
fas melhoradas , & poltas em grao, 
que fizeflem fombra às de Pópeyo, 
em quem fe conhecia já kűa enveja 
occulta do nome, & reputaçað, que 
Cefar hia alcáçando.Sabida em Ro- 
ma a vinda de Cefar , & as grandes 
vitorias que alcançãra da gente Por 
tugueza , quizeraó feas adverfarios 
atalhar o prepofiro com que vinha, 
concedendo-lhe hga honra,que em 
Roma fe eftimava fobre quantas a- 
via,queera o triumpho: mas como 
não era licito ao triumphante pedir 
officio na Republica o anno que fe 
lhe concedia rriumpho(fegundo al- 
guns tem para fi , ou porque fucce- 
dendo a fefta triumphal no proprio 
tempo dos cômicios lhe impcdia a « 
charfe prefente nelles) Cefar defiflio 
da honra por feguir o caminho de 
mòr proveyto, julgando, queo triu- 
pho felhedaria muytas vezes pelas 
obras que determinava fazer, & O 


Confulado não lhe viria tão cedo,fe ' 


hãa vez o perdia. Entrado Cefar em 
Roma,começoua folicitar fua per- 
tençaó,vifitando huns, & fobornan 
do outros, & chegando com todos 
os meyos poffivcis,favores, & votos 
à {ua parte,de tal maneira,que ent- 
deo ter feguro quanto defejava,& có 
clta confiança pedio no ajuntamen. 
todo Senado, & mais concurfo do 
povo,o officio de Conful,alegando 
em feu favor os ferviços feyros à 
Republica, & o zelo do bem co- 


mum,queoforçava a pertender fe. 


melhantes honras. Não faltárao cõ- 
traditores ao que pedia: mas como 
tinha negociado tudo cô gentil or- 
dem, prevalecéraó (eus amigos, & 


da patria , que na profperidade dos 
tirannostem fua fepultura as Mo- 
narchias,& Imperios famo(os, 


CAPITULO VIL 


DO QUE FEZ EM PORTUGAL 
Publio Cornelio Lentulo, por fobre 
nome Spinter; Cr como a gete i Fräs 
ceza mandou bufcar foccorro h Ef- 
panha contraos Romanos, particse 
cularmête aquelles que tinhão mic 
litado com Sertorio; & do que lhé 
fuccedeo em França. 


7 AM metidas. em tanta cons 
fufa6 as coufas fuccedidas em 
Efpanha nefe meyo tempo , que cô 
grande difficuldade fe pòde eferes 
vercoufa livre de mil eferupulos,6é 
tanto mais duvidofos, quanto a fal» 


“tarde authores osacredita meros no 


juizo de todos os hornens , quetem 
algum conheciméto de hiftoria. Sô 
Laimundo, como homem folicito 
nas coufas de fua naçaó, vai deícus 
brindo his longes tão confufes,que 
yema importar pouco mais do que 
os outros contão, dizendo, que dës 
pois deCefar partido para Rema,fi- 
cou em feu lugar com titulo de Pro- 
pretor (cu Legado Tuberon,de quê 
jâ fizemos mençað;cujo governo,& 
bom modo de proceder foy baftan- 
tga mäter em paz a gente Portague- 
za,que ficára laltimada dos danos,& 
mortes que (cu anteceflor fizera , & 
defejava qualquer minima AEPA 
para fe vingar de tudo. Depois defte, 
quafi no anno trez mil& ndovecen- 


tos & feis da Criação do Mundo, ANNO! 
cinccenta & (eis antesdo Nacímen. 3 2.º 6. 


to de nofo Salvador Jelu Chrifto, 
diz o proprio author,que vcyo à go- 
vernara Efpanha ulterior,com titua 
lo de Proconíul, Publio Cincinato, 
homem de mais prudencia , que ef. 
forço : em tempo do qual fe torná-» 
£25 osLufitanos a refianrar dos ma- 

les 


oeaan 


sé 


a "DEE wu 
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nome Spinter, cm cuja vinda cófor. 

mad Vafeo ,& Ambrofio de Mora: fm 
les, affenrando otempo de feu car- Morales 
go,” anno trez mil, & novecen* 1.8 cap... 
tos & feteda Criaçaó do Múdo,cin 5 ag 
coenta'& cinco antesdo Nafcimen. =— ..— 
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les padecidos os annos antes, & co» 
mo gente que tornava cm feu acor- 
do,fe começãrad a folicitar hüs aos 
outros para que deixada a fogeição 
de gente inimiga,& afocurando có- 


Tulius I.T. 
capit, 9. 


Lamun. 
bi fup. 


{ervar a liberdade Portugueza , lc- 
vantaffem bandcira contra Roma. 
Nem pode fer tão fecreta efta cófe- 
deraçaô , que deixafle de vir ás orc- 
Ihas de Cincinato,a quem foy poue 
co goftola,fabédo muy bem os ma» 
les,queavião de refultar della, não 
fe atalhando cô tempo. Porém co- 
mo já tinha o tempo de feu officio 
quali no cado, trabalhou por encu- 
brirefta revolta , & diffimular com 
os authores della , deixando a cura, 
& remedio,para quem lhe fuccede(. 
fe no officio: que foy (fegundo quer 
Marto Tullio em fuas epiftolas )'o 
Pretor Publio Lentulo , por fobre- 


L. LOL. PRIM. 


to de Chrifto. Binda que osautho- 
res alegados pareçaô fentir , que 
não governou coufa nenhia rocan- 
tcao Reyno de Porrugal, porfera 
Provincia ulreriór limite de fva Pre 
tura: movo me todavia a fallar nel» 


le,& tratar defuas coufas, por duas — 


memorias antiguas, que dão a entês 
der , quetevcalgias guerras com a 
gente Lufitana : hia das quais efta« 
va nas vêdas de Capara, em his pé- 
dra de-bom tamanho , cujas letras 
tenho em o Promptuario de antigui 
dades , tiradas com muyta fidelida» 
de,& dizem defte modo: 


D. M. S | E: 
P: LAEGI. DEC, GEML 


OB. DIEM PREFUN. EGREG. MUNUS 
SUM. S. P.C. LENT. IN BELO PREDONUM 
Q. E LUS. ERUR. S. T. T. L. 


Quer dizer : Sepulcro confagrado 
aos Deofes dos defuntos.Lucio Lo: 
lio Alferez mor da Legiaô Decima 
Gemina,acaboua vida fervindo va- 
lerofamente feu cargo, debaixo da 
capitania de Publio Cornelio Len- 
tulo,da guerra queteve com os fal- 
teadores,que tinhao faido de Portu» 
gal.Sejate a terra leve. Da qual pedra 
fe collige,quea gente Lufitina defe- 
jofa de fazer algum feyto heroieo 
em vingança de feus males, entra» 
ria em varios magotes pelas terras 
deEfpanha,que tinhada voz do po- 


vo Romano, & as meteria em tanta 
neceflidade, que Lentulo lhe vicife 
dar remedio, deixando fua Provim 
cia ulterior . Eachando ali aquelles 


Portuguezes,averiaentrehuos , & 


outros a batalha de que faz menção 
a pedra. Mas como as coufas della 
eftão fepultadas no efquecimento, 
em que jazem outras de mor efti» 
ma, contentemonos por ora com a 
relação que a pedra nos enfina , & 
ponhamos outra, que fòra de apon= 
tar o nome do Pretor,ferve de muy- 
to pouico,& diz nefta fórma: 


P. CORNELIO LENT. F. PROCOS. 
MER. OBRIGEN. QUOR. lit 
VIOBTINVERAT mun 
AM CIVIB nani AUTH 


Quer dizer, qos moradores de Mi. 
robriga dedicarao cha memoria ao 
Proconful Publio Cornelio Lentu- 
lo, Felice,o qual entrãdo fua cidade 


por força de armas, ufára gráde mis 


fericordia com os cidadaôs . E das 
doque o letreiro fe declare pouco, 
todavia delcobre, que o Procenful 
Lentulo teve notaveis recontros c 
a gente Portugueza , pois quem por 

força 


5 54, 
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força de armas chegava a conquif- 
tarhãa cidade tão importante, co. 
mo foy em tempos antiguos cíta de 


-Mirobriga, fituada' (como jà roca- 


mos acima ) junto donde agora vc- 
mos Marvão,não podiafer fem no 
tavel refiltcocia y & muyta pertina- 


cia de cercados,& cobatentes.Qua- 


fi nefte proprio rempo-affirma nof- 
fo Laiműdo ; que os moradores dos 
montes da Lia padecérao grandes 
tremoresda terra j& tão vehemen. 

a midi s que deixando o$ 
lugares em que vivião, fe paffavão'á 
terras cfttanhas,onde não correfem 
perigo nem temeflem os montes, & 
penediasda ferra,que caindo com O 
rwremor,fizefTem algum dano. E por- 
que em noílos tempos nacem huns 
curiofos, que não cabem em fi com 


prefumpçao de muyto lidos, & que- 


rem levar eftes montes da Lúa onde 


fua vontade lhe pinta o fítio, não le» 


Refend, 
antiqui, 
Lufitan. 
Jibro.1. 


Jacobus 
 Menetian 
no in Ref, 


rà fóra de prepofito averiguar com 
hãa prova baltante o lugar onde el» 
tiverad antiguamente , & o nome q 
tem agora. Para o que he de faber, 
a fest de Sintra, chamada com efte 
nomepor tazão de huma villa frel- 
quiflima,ê ordinaria recreaçaô dos 
Reysde Portugal,foy(como expref- 
famemeoitraz nofo Retende ) aá 
antiguamente chamáraô monte-da 
Lús,& neile eftiverad fundados do» 
ustemplos fumptuoffimos , que a 
gentilidade dedicou ao Sol, & Liia: 
cuja fundaçaô,& grandeza contare- 
mosa feu tempo. Nem haja quem 
me argua de pouco lembrado , pois 
déixanto no livro fegundo côtado, 
como-Anniba! na jornada detalia 
levàra em feu favor muytos Portu- 
guczes, tratei aos moradores delta 
ferracomnome de Artabros, & pe- 
Jo cófeguinte o mõtefeavia de cha- 
miar Artabro,& não da Lia:porque 
nenhãa deítas contas repugnaã ou- 
tra fendo aMh,queefte monte da Lüa 
faz hãa ponta ao mar, que os anti- 
gos chamâraó Promontorio: Ar- 
tabro, como averigua doutamente 
Digo Mendez deValconcellosem 
fuas annoraçoens;& aMi não fica sê 


- afirmar, 


do falla imprepria,chamát Dia! 
radores Artabros., derivando-lhe O 
pome do Promontorio: ném a ferra 
-por cita caufa-perde o direito que tê 
“para fe chamarda Lúa.Detmmancira, 


ogue nele cafo eu vivo fem nenhum 


-efernpulo, & tenho por muy pouco 
cexperimentado. em maretia cde hif- 
torias quem afirma com juramento 


(como eu viaffirmar) queo monte ` 


«da Lia eltava metido tanto pela Lu- 
«tania, quetinha feu fitiojunto da 
eftremadura de Caltella, não vendo 
quearé os Mappas eftão apontando 
utra confa: E porque minha contê- 
da não hecom author algum de cô- 
ta „ para cuja refutação importem 
“mais authoridades, queasalegadas, 
paflaremos atratar do foccorro que 
por efte tempo faio de Portugal, & 
"de mugtasourras partes de Efpanha 
em favor da géte Franceza; que ane 
dava metida em grande trabalho cô 
as guerras que Julio Cefar lhe fazia, 
desbaratando tão facilmente feus 
exercitos, & oprimindo as forças G 
refazião , que já como homens de- 
fefperados de (ua propria valentia, 
fe encomendáraõ na dosEfpanhois, 
tmandandolhe prometer grádes fol- 
dos,& ventages, (e quizeffem tomar 
as armas contra osRomanos,inimi- 
gos comuns das Províncias livres, 
& ufurpadores da quictação do mü- 
do. Não foy muy dificil de conciu- 
ircom os Efpanhois;, que deixada 
fua patria, em que vivião pacificos, 
paffaflfema bulcar guerra na efra» 
nha,fendo tantos os que (e convidã» 
rað a ca jornada, q Paulo (Orofio 
chega o numero deiles a cincoenta 
mil homês inda que. lhe não gabo 
(ferem todos Bilcainhos, 
pois como quer Ambrofio de Mo- 
rales,& o parece (entir Cefar em fe- 
us cométarios, batava ferem de to: 
das aquellas partes de Efpanha, que 
confinaó comFráça: como faô Na- 
varra, Aragaô,& Catalunha. E Lais 
muondo,que em todas as cou(as pros 
cura a honra da patria,fente, queef 
tes Efpanhois mandarão bufcar á 
Portugal, & a outrosiugarcs remo: 
tos; 
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tosa (oldadefca que militâra debai- 
xo da bandeira de Sertorio, & não 
obftante-que tivellem configo ho- 
mens demuyta reputaçaó,& valen- 
tia, enrchegãdo cítes lhe repartirad 
as capitanias, & mais ofiiciesdo 
exercitostendo por foficientes mef- 
tres os-difeipulos de-tam afamado 
capitão. Nem feenginárão ( comb 
diz Cefar)na cfcolha, porque como 
cítes tinhão pclejado muytas vezes 
comgente Romana:;á fabião o el. 
tilo depelejar, & defererrair, diie 


- guardavãomas batalhás, remcedia- 


vão tucó antes defe verem metidos 
no perigo. Paffado na Provincia de 
Narbona o exerciro Efpanhol, & 
junto com agente Franceza,que ef- 
tava por momentos aguardando (ua 
chegada: , começárad:a livrar das 
mačs dos Romaros algias terras á 
tinhão ganha das, &de moftrar a pòu 
ca contá que jà fazião de quanto 
podertinha Roma,pois vião levan- 


«tadas em (cu favor as armas Efpa. 


nholas. Eltava entam cela Provin- 
cia Craflo, Legado de Cefar, com 
hum exercito de foldados velhos ,a 
quem a novadefte foccorro;Sa bô- 


Gade,& grande esforço da gente, que 


nelle vinha,deu muyto em que cui- 
dar , & o confltangeoa fe recolher 
em fitios fortes, aparelhados à fua 
defenfad,onde os Francezes lhe qui 
zera logo daraflalto , & provar a 
ventura da batalha, fe os Portugues 
zes,que levavãoa capitania, & mão» 
do Íspremo do exercito, lhe não fo- 
rãoa mão, mofirando com razoens 


efficaciflimas o grande dano á pos 


deria fucceder , fe com tam pouca 
confideraçaó foem cometer o ini- 
migo fortificado em (eusalojamê- 
tos , pelejando por elle a ventagem 
do lugar, 8a defefperaçaõ de fe ve- 
rem no ultimo trance da guerra,que 
as mais vezes coftuma fer ia par- 
te principal da vitoria. Com cftas, & 
outras razots lhe perfuadirad à dei- 
xar (eu intento, & os fizeraó reco: 
Jherem reais fortificados 20. modo 
Romano,trocando cm tudoa groí- 
faria ,& barbaro modo de pelcjar 


is 
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dos Francezes, em hum chilo mais 
politicos & cguro, enfinando-os a 
fszer cilladas,& impediros manti- 


«mentos quevinhão aò. rcal contra- 


rio; detal nrodo , que fe podem os 
Efpanhoysgloriar ; que foraô mef- 
tres no exercicio bellico da naçam 
Franceza,' particularmente noffos 
Portuguezess, que como capitacns, 
& guias do excreito,ordenavão , & 
mecdião co leu juizo rodas as cou- 
fas, Nem he estreosFrancezes cfta 
verdade rão encuberta, que ag 
de conhecer os homens curiotos, & 
ndosemhiftorias antiguas. Porg as 


chandomceen no annode noventa ' 


& bum,no infigne Mofteyro do Ef- 
curial;$ andando aguardando para 
fallar a clRey Dom Felippe fegúdo 
do nome fobre certos negocios de 
importancia, fe chegou à mim hum 
Francez, que para o mefmo fim el- 


tava na falla primeyra, & com me... 


nosfobcrba do que (cu eftado , & 
nobreza pedia, me perguntou de ĝ 
naçaôd era: & fabendo fer Lufitano, 
começoua me pergitar algãas cou- 
fas delta Provincia , &das antigua- 
lhas della;gueeu lhe trarcio menos 
mal gue pude, conhecendo no mo- 
dode fuas pergútas, & noavifo del- 
las, fer homê tido, & amigo de cou- 
fascuriofas:: & no meyo de algãas, 
queo tempo me deixou tratar com 
eclle;, vicmos a tocar nefa materia, 
afirmandolhe eu,que a gloria milia 
tar;Sebócftilo de guerra , fora mais 
antiguocntre Portuguezes, que na 
gente de França: pois avendo(e de 
Valer contra os Romanos, mandá- 
rað bufcar à Portugal foldados;que 
lhe ferviffem de meftres de campo, 
Riofeme o Francez gravemente, & 
com boa graça me refpondeo» que 
muyto tempo avia fe ouvira outra 
pratica (emelhante ao famofo hif- 
toriador Roberto Gaguino aqual 

não quizera por em fuas obras, por 

não fazer companheiros em tal glo- 
ria homês nacidos em Caftélla, per- 
petuos inimigos de França, o que 
não fizcra;f(e toda a gente que paffou 
afocorrer os Francezes,fora Portu- 

gueza, 


Robert. 
gaginus. 


es 
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gueza; como realmente o erad tou 


dos os capita£s, Salgãa foldadefca, 
Porque tanto nome tinha alcan- 
cado os Lulitanos na conquifta das 
Indias Jrientais, & tão exceffivos 
cafos fe contavão de (ua fortaleza, 
queá qualquer naçaódo Mudo po- 
diaficar por gloria .terfe por difci- 
pula fua ém coufas deguerra, Che» 
gadas as horas de fallar, nos aparta- 
mos , queixofo cada hū da brevida- 
de dotempo, & perguntando pela 
qualidade de fua pefloa,me differa O 
fer fobtinho do Duque de Guifaçho 
mem de muyto nomc,& reputaçaô, 
á em varias armadas delRey de 
França foracó titulo de Almirante 
dellas , particularmente naquella, 
que o Marquez deSanôta Cruz deí- 
baratou perto da Ilha Terceira, Al- 
gãasoutras vezes nos: vimosem 
Madrid,onde me perguntou alguns 
fuceefTos dos Reys de Lufitania , & 
do modo do governo ; & regimen. 
to que avia nefa Provincia. mof. 
trandofe-tam affeiçoado à todas 
noflas coufas,que quafi tudo od lhe 
dizia mandavaefcrever, queixado- 
fe da grande falta de efcrirores;, & 
pouca curiofidade que avia entre 
os Portuguezes, & dizendo,á meya 
reputaçaó da que fe nos devia , chta- 
va fepultada em Prqueciménio por 
eftafalta . Aoque lhedey minhas 
defeulpas, com que fe mokrou fa- 
tisfazer; & dizendolhe outro reli- 
giofo, quehia cm minha copanhia, 
como eutrazia entre maôs cfta grå- 
de obra, & tinha jà compofta algiãa 
parte della, o feftejou fobremodo, 
& me moítrou algúas relaçoens an- 
tiguas, dizendo, que fe não eftivera 
fóra de França,tão galtado das guer 
ras, Scirabalhos que avia nella, me 
moltrára o contentamento que ti- 
nha de faber tal nova. De que fiza- 
qui mençaô , affi para provar meu 
intento acerca da difciplina militar, 


-como para moítrar a opinião que 


os eftrangeiros tem da valentia, & 


| animo dos Portuguezes, cujas faça- 


nhas andão metidas em trevas, por 
falta de hum animo determinado, 


af cm fão cltimar trabalho de ver / 
livros annaas como em lançar de, 
traz das coltas pragas de lingoasen-| 


vejofas juízos degentePortugue- | 


za,quea modo de freneticos lanção | 


pédras córra quem procura feu bg, | 


& fe deívela pelos livrar de enfer» 
midade tão peílima, como ela ,ã & 
faltas do tempo os tem trazido. Mas 
deixado elle pôto como mal fem cu» 
ra, tornemos ao fio da hiftoria , di- 
zendo , o que fizeraô os Efpanhois, 
& Francezes, que eftavão em cant- 
po contra o Legado: Publio Craf- 
fo, atalhandolhe por rodasas vias 


| 
| 


poffiveis qualquer genero de mans 


timentos,que lhe vinha:aos reais,6 
pondo-o em tanta neceflidade, que 
lhe canveyo pelejar com os nofios, 
julgando por menos inconveniente 
morrer pelejando como: valerofo, 
que deixar(e oprimirfcomocovar- 
de,fechado entre dous vallos de ter» 
ra, Tratouelte confelho com'os ca- 
pitaensdocxercito ; & depois com 
os proprios foldados j &rachando 


nelles a propria vontade, mandou”. 


fair oexcrcito dos alojamentos, & 
caminhar na volta dos fofos, & 
dos Francezes, que bnfavaó por 
fair logo adar batalha, levados dae 
quelle primeyroimpero,eor que nas 
tnralméte fad impacientifimos. Pos 
rem, comoos capitaens Lufitanos 
conheceflem a defe(peraçaô dá gene 
te Romana,& vilem, que aneceffis 
dade de mantimentos lhe dava ani» 
mo para os virem cometer atalhá- 
raô com prudente confelhoa vótas 
de que os feus tinhad de pelejar, di- 
zendo,que não avia para queavens 
turar vidas cô gentea que a necele 
fidade, & miferia avia de confumir 
muytoazinha, & fe lheavia de me- 
ternas maôs, fem derramar gota de 
fangue, Com che parecer fe detive- 
raô alguns dias, cm q Publio Cra(- 
(o não deixava de fe virmoltrar die 
ante dos rcais,defafiando , & afron- 
tando os noflos, (em nenhum del- 
Jes lhe dar ouvidos, nem faira efca e 
ramuçatr fora dos vallos. Ao princi- 
piocuidon Grafo, que nasia efta 

Qg detecta 
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determinação de algum receo: mas 
confiderando o cafo mais profun- 
damente, vió feraltucia, & ardidde 
guerra com que odetinhad os nof: 
fos parà {fe'acabar de confumir com 
neceffidade:pelo queferefolveo cm 
combater os reais, & cometer hum 
cafo façanhof(o , dandolhe afas á tu- 
doa grande defefperaçaõem que já 
fe via;& aM o emprédeo-no feguine 
te dia, trabalhando-por entupir , & 
arra(ar as cavas do exercito Pricez, 
& apertalo “por tantas-partes', que 
-å não eftarem dentro 'difcipulos de 
Sertorio;, & foldados montanhefes, 
aquelle primeyro combate baftàra 
parafe arruinar outra coufla! mais 
forte que búns vallosideterra: Por 
oscordodebús,8va valentia de ou» 
tros; rechaçava facilmente os afal- 
tos contarmos; & deixavafrultrada 
a diligencia tos Romanos, quejá 
com defefperaçaó (erapartavão da 
eprpre(as, quando CrafTo advertio 
a pouca guarda de gente, queavia 
em hãapórta dos reais, que Cefar 
- chama Decumana , contra a qual 
mandou logo algiãas capitanias de 
cavallo, fazendolhe tomarhú gran» 
derodeo , por não ferem viftos dos 
noffos, & dando ordem aos capita» 
ens , que alaltaflem com fingular 
esforço aquella parte, em quanto 
es pela outra divertia os Efpanho- 
is . Fezfc tudo com tão profpero 
fisccefio + como Craflo defejava: 
porqueo pouco cuidado com que 
fe guardavão aquellas eltancias,deu 
franca entrada aos inimigos , &tan» 
ta torvaçaõ aos noflos,vendo-os cõs 
figo, que não fe fouberaô dar a cons 
felho vendo principalmente, que os 
Francezes,cuja a caufa cra, fc puze- 
tam logo em fugida , deixando mes» 
tidos os noflos na força da batalha. 


Nenhuma coufa deítas foy baltana. 


tepara os capitaens -Portuguezes, 
& mais Efpanhois, que com elles 
eftavão; perderem hum palmo de 
terra nem hum minimo ponto de 
fua teputaçaó : porque fazendole 
todos em. hum corpo, pelcjáram 
taô galhardamente, que cítevea vi» 


A 
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toria em muyraventuras, dado que 
(e lhe moftraffe coblisigidamente 
contraria: masao fim forad desba- 
ratados pelos Romanos. on pela 
dita de Cefar, que andava com cel- 
Jes : & dos noffosmorrerad aquelic 
dia trinta S& oito mil, fegundo quer 
Paulo Orofio, & o aponta: Mora- 
les, arguindo com efte valcrofo fim 
acobardia,& baixo animo dos Frá- 
cezes, qué trazendo-os como ami- 
gos, - os deixâram entregues nas 
maós doscontrarios , verificando o 
proverbio:, qumo cobarde'em peri- 
go;nem á fimefmo: he fiel +i 


Viga A PEE ih 
D o QUE: RIGB EDHO EM 
|! Portugal até o principio das quere 
ras Crvisqueonve em Efpanha 


in entre Cefar, Eos pe asia de Po- 


3 pep 


Confufað com que os hito- 

riadores vulgarestrataõ os ne 
gocios de Bípanha nele meyotem- 
po, me faz lançar cm tudo mão das 
relaçoens de Laymundo,o qual co. 
moelcreveo em tempo tão antiguo, 
& vinha prefentes muytos livros 55 
o tempo nos roubou, inda que com 
chilo, & modo de proceder gro(- 
feito, da noticia demais coufas, que 
os de noffo tempo: o qual fallando 
nas de Portugal, fuceedidas por cf- 
ta idade, diz, que foy mandado por 


-Pretor á Elpanha ulterior Quinte 


Cecilio Denrato: cujavinda ( por 
boas conjcêturas ) devia fer noan; 
noda Criaçaôdo Mundo trez mil, 
& novecentos & noveçãos cincoen- 
ta & trez antes do Nafcimento de 
pollo Redemptor Jesv Chrifto : em 
tempo do qual ouve em Lufitania 
tanta fartura demantimentos, que 
os'davaô quafi de graça a quem a- 
ceitava-o'trabalho de os recolher: 
pelo que: advertio o Preror com 
muyto avifo,no que podia fucecd.r 
aodiante> ,-& comprando!quanto 
trigo be é foy poflivel, o mandey cni 
paviosá Roma, fazendo-a tão fer- 

til 


Orcfus 
ubi fup. 
Morales 
lid.8.c.23, 


Laimun, 
lib.4. 
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tilcom-efta provi , quanto não 
fora muytosannos avia/Prolongou» 
felhe por efte beneficio o cargo no 
feguinteanno, em quea fertilidade 
do paflado fe lhe mudou na mais 
porfiada guerra, que fe vira ci Por» 
tugal depois da vinda de Celará cl- 
le,& fe como foy grade, durâra muy 
to tempo, não pudera Cecilio dar- 
lhe o fim que lhe dcu,por fua brevi- 


dade.O cafo foy, querer o Pretor a=, 


creditaríe em Roma no anno pre- 
fente,como fizera no paffado, & ti- 
tarde Portugal à mefma quãtidade 
* detrigo pelo preçoantiguo,(em ref: 
peitara differeça que ouvera de no. 
vidages,& a impofibilidade Gavia 
nefic negocio : & como os noflos 
lhe negaflem com boas tazoens o q 
pedia, & depois fe refolvellem de 
lho não conceder em nenhiããa ma. 
neira, o Romano quiz levaro ne- 
gocio pelas armas , mandândo à 
{eus foldados , que fem nenhiia pa- 
ga tomaflem o trigo onde quer que 
oachafíem, pois como inimigos da 
Republica Romana repugnavaõd a 
compra que com tanta juftiça que- 
ria fazer. Cumpriofe o mandado 
de Cecilio com tanto efcandalo dos 
noílos que convocandofe his a ous 
tros , & animandofe a defender fua 
fazenda,& liberdade,deraô animo- 
famente nos Romanos, que anda- 
vaô defcuidados recolhendo os mã 
timentos, & matando muytos del- 
Jes , conftrangeradaos mais meter- 
fc debaixodas bandeirasdo Pré- 
tor , que temerofo do que fucce- 
deo cfteve (empre com campo for 
mado, & reais fortificados, perto 
donde andava ` fua gente efcalan- 
doaterra . Não oufarad os nolos 
à cometer logo a força do cxerci- 
sto , Vendole menos em numero, 
que os inimigos, & cô menores fot- 
ças do que fe requeria pará lhe dar 
aflaito dentro nos reais, pelo que 
fe detiveraO até verem junta quafi 
toda a gente da comarca,& tambem 
provida de armas, que lhe pareceo 
negocio baltante para cometer os 
inimigos a (eu falvo, como logo fi- 


zeraó,carregando de todas as partes 


comtalimpcto, queo Pretor fe dc- 
fendeo com muytotrabalho,& per- 
da de foldados. Mas vendo, que fe 
aguardaffe outros AAA (eme. 
lhantes;fcria roto, čudesbararado; 
& não. poderia elcapar .das maós 
de nolla gente ,, que cada horarc- 
crecia novamente à fama, da guera 
ra emprendida em favorda liberda- 
de,& dcfenfaô da patria, deixou de 
noyte os“alojamentos., & nelles 
muyta parte do fato, & armas dos 
foldados, por não impedirem Ocas 
minhar, &:com tal prefla guiou fua 
gente, que ao amanhecer do feguin- 


“tedianão aparecia em; todo o cama 


po criatura viva,nem final della: de 

que os nolos ficaraô triftifimos, 
& atemorizidos , temendo algum 
ardid, com que os Romanos fe qui- 
zelem vingar da afronta pallada: 
Pelo que fe detiverad grande para 
tedo dia, até verem o que palava, 
& (e certificarem dea!guns cavallos 
ligeiros, que mandárao à defcubrir 


o campo, fe erað fugidos, ou tinhão 


armado algum engano : porém co- 
mo tiveraô notícia da grande prel- 
fa cont que marchavão( roubando, 
quanto acháraó nos, alojamentos) 
fc: BUZSA em feguimento dos que 
fugia, & c inda quelhe levava6 gras 
de ventagem , a vontade que os 


Portuguezes tinhão de lhe chegar, 


os incitou a caminhar oque ficava 
do dia,& grande parte da noyte,até 


* defeubrirem,os fogos do real cons 


tratio, onde reparáraô até a madtua 
gada, em que os da nofla vanguara 
da começãraoS a moleítar aretas 
guarda dos Romanos .com tanta 
importunaçaó,& inftancia,que Dg- 
tato fe paflou atraz em compas 
nhia de algúas capitanias de pente 
dearmas ,com que fazia cóltas ao 
exercito. E vendo;a muy:a quantis 
dade de gente que carregava, man- 
dou fazer alto, & ordenar tudo em 
fòrma de querer remeter o feytoá 
batalha, com queos noffos fe fize 
radatraz, & [e detiverad cm come 
poros cfeoadroens na melhor ordé, 


Qqz — que 


449 PRIMEIRA PARTE, LIVRO IV. 


que lhe foy pollivel : nas quais oc 
cupaçoens gaftâraS a mòr parte do 
dia, fem aver em nenhum dos exer- 
citos quém comiéçaffe a efcaramu' 
ça,detendofe os Romanos com in- 
duftria,& os Porruguezes cõa poun: 
ta vontade que tinhaó de dar bas 
talha tão tarde. E neffes embaraços 
fe lhe galtowaquelle dia todo , alo- 


jandofe huns , & outros no pro~ 


prio lugar,em que os tonara à noy- 


te, fem aver mais repairos, que as 


muytas velascom qué fé vigiavão: 
mas Cecilió, que defejava melho- 
rár(e de fitio,vêdo o diadantés pou- 
co diante daquellc lugar o monte 
de Venus ( dé que já fizemos men. 
çaõ nas guerras de Viriato ) mañ- 


dou levantar o campo com- grande ` 


filencio, & caminhar para o monte, 
onde fortificou os reais com tanta 
diligência , que ao amanhecer do 
feguinte dia aparecco tão feguro 
no alto delle , que os Portuguezes 
perdêraõ a efperança de lhe fazer 
nenhum dano: & como à homens à 
quem faltavão capitaens de experi- 


" ência,por quem fe governar, man- 


dárao cometet ao Romano pazes, 
dizendo , que {elhe deixaffe livres 
fuas terras, & dehftiffe da força que 
lhefazia em querer fenus mantimês 


-tos por menos do que valião , dei- 


xarião logo as armas , & fe torna- 


“rião cada hum para fua ca(a.O Pre- 


tor, que nada tinha por menos pol- 
fivel,que ver os nôflos pedirlhe con- 


“certo, concedeo facilmente no que 


lhe pedião, & de fua propria vonta» 
de defiftio de imúytas confas outras, 
que os Portuguezes feltejáraó muy- 
to, & lho gratificâraô com libertar 
fem re(gate todos os Romanos,quê 
tinhaó prefos nos recontros pafa- 
dos. Defte modo fe desfez, & mirti- 
gou hia guerra de tão azedos prin- 
cipios, queavendo de medir os fins 
por fuas moftras , julgára qual: 
quer homem experimentado, que 
fua dura feria de muytos annos : & 
Dentato fez grandes facrificios, & 
deu muytos doens ao templo dc Vé- 
nus , que cftava no cima do mons 


tc, atribuindo chta profperidadea 
(ua virtude, como fe a deidade fin- 
gida do Idolo fora poderofa para 
conftranger os animos da gente 
Portugueza a ferenderem fem guer 
ra, etando com tão conhecida ven- 
tágem de gente, & mantimentos. E 
pois tocamos néfté monte de Ve- 
nus, cuja relaçãô fica mais ampla 
ho livro terceiro, não deixarei de 


-Fepétir aqui algãas coulas das que 


diffe atraz, pot me parecereníima 
portântés para impugnar hãa opi- 
pião, que foube fe levantavanova* | 
mente acérca defte monte de Ve- 
nus:á qual Ievantãra6 alguns curio- 
fos de adevinhar por fua cabcga di- 
zendo, que fem falta foy efta a ter- 
ta dé Alfayates . E ouve hum, que 
j&tandofe muyto de inventor da 
opinizômedille, que por ventu- 
fa em meyo Portugal não acharia 
quem me difleflc outrotanto : aa 
que lhe refpondi, que nem cu defes 
java dé oachar em rodo elle , por. 
que não convinhaa juízos tãocer- 
tos, como faô os da gente Portua 
gueza, darem tanto fora doalvo 
em coufas que tem dentro de fua 
propria cafa : & potque me abonã- 
tãô fua parte com affirmar (e impri- 
mitia cedo hum tratado , cm que fe 
provafle aquelle parecer , entendi 
fer neceffario advertir particular» 
mente aos leitores dete engano, 
porque não cayão nélle do modo 
que os acreditadores pertendem : & 
ai digo com Laimundo , que 
Dans Veneris gentilitatis Dea im E- 
barenfi territorio claruit cum rropháis 
Virinti , é» petita in co falute mili- 
tam Lefitanorum . Qual dizen- 
do , queo monte de Venus, Deo 
fa da gentilidade , foy hum celebre 
nos tedores då cidade de Evo-* 
fa , com ostrópheos que Viriato 
nelle levantou , & com a falvas 
çað dos foldados Porruguezes, que 
nelle fe defendéraô : donde fi- 
ca claro, que nam era pofli- 
vel fer o monte de Venus em 
Álfayates , pois nomeadamens 
te diz ée Auihor, que che- 
vc nos 


Appian, 
- inbello 
Hilpan., 


SDAMON ARCHIA LUSITANA 480 


ve mos; limites de Evora . Pela 
qual opinião (é poem noffo Refen- 
de, ingular invefligidon de anti- 
guidades , & muy certo naconclys 
faô dellas , gueno tercciro livro diz 
fer efe monte de Venus poucoa- 
partado de Evora, onde agora eltá 
hum lugar chamado Pumares,allaz 
conveniente com as propriedades 
que Appiano Alexandrino efereve 
delte monte , quando O pinta cheo 
de muytas vinhas, & olivais,porque 
no tempo dagora fe vem nelle as 
proprias freícuras : além das quais 
as ruinas do templo de Venus, & 
infctipçoens do tempo de Viriato, 


dade que figo-em meus eferitos. 
Na propria fentença conformatã- 
be Diogo de Vafconcellos no quin- 
to livro. das antiguidades. Portu- 
guezas, dizendo, que eftas quintas, 
chamadas no tempo de agora Py- 
mares , forado lugar que os tem « 
Pos antiguos (e chamon -monte de 
Venus.Nem foy occulta cka verda- 
de ao celebre Pocta- Corte Real, 
porque em certa clegia de amores, 
que fez, eftando na cidade de Evo- 
Ja, &hűa dama illufire, natural da- 


zas que lhedizyencarecédo (ua gra- 
ca& fermofura, efcreye; eítas pala- 


chão claramente aprovando aver- vras, NE GIN 


“= Nem por terdes na terra em que naceítes 
Eco A Venus favoravelnos amores, 
Cuideisifentafer,pois me venceítes,. 
Nãorcconhecem ley os pafiadores, 
Do cego encantador,que o Mundo adora, 
Nem tema mãy poder em feus ardores. 
No monte vos vi,já que algūa hora. 
Vio dum Paftor as armas vi£ioriofas, 
Em que Marte,& Amor vivem agora: 


Jà Venus vosdeixou felvas umbro(as 
j Porcaufa dorigor de Galatea, - 

E vos trocou cm brenhas temero(as, 

Quem vos poflue,com guerra vosarrea, 
Tudocrnel em vós contemplo,& vejo, 
O montes da fermofa Citharea: 

Pelo nome moderno fò mercjo, 
De pumares regados com meus olhos, 
Cavados com a forçado de(ejo. 


Do que cke nobilifimo Poeta ef- 
crevej(ecollige claramente , fero 
monte de Venus efte. fitio de Pu- 
mares , & terem muy.pouca força 
todas as conjeéturas fonhadasao 
{om do .paladarde cada hum 

mayor força das quais confilte em 
dizer Appiano,que paffando Virja- 
to O rio Tejo, (e retraío no monte 
de Venus:donde elles concluém q 
para fereftede que fallamos, avia 
de eftar mais pegado em (ua cor- 
rente:não advertindo , quea ditan- 
cia da ferrade Alfayates vema ca- 
ir na propria djfficuldade : &inda 
quenaðeaira , pequena força fazé 


as palavras de Appiano , para de. 
ftruir noflo fundamento, poisnão 
afirmão , que o monte eftava,jun- 
to do Tejo, fenão que Viriato fere- 
colheo à elle,tendo pafado o Tejo, 
ou foffe perto, ou longe delle. De- 


Vafcon. 
libro ço 


antiqui. 


Lufitam. ` 


Hieron. 
Cor. Re. 
em huma 
elegia, - 


„guella terra, entre outras-delicade-. 


mancira que feguindo eftas autho- | 


ridades, & conjc&uras, meatenho 
á primeyra Opinião , que fegui no 
livro terceiro , não obftante qual« 
quer, que depois deter faido á luz 
trabalhar por desbaratar meu fun- 
damento, em cuja confirmaçaô me 
detive algum tanto mais do.pece(. 
fario por me fer pedido com inftan- 
clasque o fizefie aff. Tornando pois 


Qg 3 ao 
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ao fio dahiftoria, & ànairaçað dos 
Governadores , que vicraõa Efpa- 
nhasdiz Dion Cafio, que teve ogo- 
verno da Provincia citerior o Pro” 
conful Quinto Cecilio Metelo: & 
Morales por fua authoridade nos 
enina, que a governou dous an- 
nos; inda que no apontar delles a- 
vemos de difcrepar hum anno, pot- 


quefegundo a melhor conjcêtura, 


Metélo , que teve por fobrenome 
Néto, veyoa governar Efpanha no 
anno trez mil & novecentos & dez 
da Criaçaô do Mundo, cincoenta 
& dous antes do Nafcimento de 
noffo Redemptor Jefu Chrifto, & à 
governou o feguinte anno de cin- 
coenta & hum , em que morreo cà 
cm Efpanha de fua propria enfer- 
midade , fe avemos de crer à Ciceto 


nas epiftolas que efcreve á feu ami» 


go Atico . E avendo de feguir nas 
coufas defte Proconful meu juizo, 
não deixaria de fofpeitar, que abfo- 
Jutamente governou as Efpanhas 
citerior,& ulterior,pois vemos, que 
Jevantandofe os Lufitanos, chama- 


“dos Vetones , que vivião na eftre- 


madura de Portugal,& Caftella : & 
fazendo cóltas com os Vacceos, q 


viviãoem Caftéllaa velha , veyo ' 


Metelo contra elles, & os rompeo 
em hūa batalha, inda que tão leves 
mente, & com perda de tão pouca 
gentesqueos Lufitanos , & Vaeccos 


fe tornàrað a refazer,& derað fobre 


ellcjuntoà cidade de Clunia , que 
era muy perto donde agora cítá 
Olma ,& fe vem asreliquias de fua 
grandeza em hum pequeno. lugar, 
que à imitaçãode feu antiguo no- 


: me fe chama Corunha:a qual cida- 


de Metélo tinha pófta em cerco, & 


trabalhava com todas fuas forças 


pela ganhar -. Mas os nofios fe de- 
xao tão boa manha,quevencerndo-o 


em batalha campal, o forçáraõ a ' 


deixar a cidade livre, o campo, & 
gente cativa em mão dos Efpa- 
nhoys : contra quem tornou a pros 
var ventura, & os vencco fegunda 


vez. Porém nada baftava a desfazer ` 


o podero(o exercito que trazião em 
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campo. Nem o capitaô Romano 
tinha por emprefa de pouca impor- 
tarcia confervar fua peífoa, & fol- 
dadelca livre das maôs , & armas 
dos Vacceos, & Vetones. AMi que 
as coufas da Efpanha ulterior andâ- 
rað muyto tempo inquietas, & Me- 
télo folicito pelas quietar, fem nun- 
ca lhe fer poflivel, por mais que tra- 
balhou nefte calo. Donde concluo, 
que pois andava metido em guer- 
ras delta Provincia, lhe convitia 


tambem o governo della, dado que Caí Va- 
Plutarcho , & os mais que contão feus capit, 


fua vinda à Efpanha,não façao mé: 
çaó de mais ,que da citerior. Noan- 


no feguinte de trez mil, & novecen. —-—--—— 
E = O. 

tos & doze da Criaçaõdo Mundo, pannua 

cincoenta antes do Nafcimento,diz libro4. 


Laimundo, que tevco governo da 
Provincia ulterior o Proconful Tu- 
beron, queã meu ver, devia fer a« 
quelle que Cefar trouxe por feu 
Queftor , quando conquiftou o 
monte Herminio; a quem deram 
muyto em que entender os Veto- 
nes,& Vacceos, que trazio inquice« 
ta toda Efpanha,com roubos, & de- 
faforos que cometião em toda par- 
te, fem aver forças baltantes a lhe 
desbaratar as fuas , por mais que O 
Proconful trabalhou com favores 
de Efpanhoys amigos, & comas 
Legioens , queo povo Romano 
tinhacm Efpanha , por lhe abater 


{fua foberba, & foltura : dandolhe 


o coume de vencer tantas forças, 
que nenhumas lhe podião jrefiftir; 
& conveyo ao Romano contentar- 
fe com efcapar de fuas maôs vencis 
do, & fuftentar efcaffamente as reli- 
quias do exercito desbaratado : que 
aliz valentia faz o capitão perle- 
guido da fortuna,em confervar com 
liberdade as ruinas que ella lhe 
deixa, 
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“Das confas que fuccederaõ no Mundo, 

ri / 

em quanto paljavão em Portugal 

os cafus que contamos mos oito capi- 
tulos precedentes. 


OR todos eítes annos durava 

o Pontificado Summo , &a 
{ombra do Reyno de Judea no mā- 
{o Princepe Hircano , em cujo tēpo 
guiz a fortuna rematar a gloria, & 
nobreza dos Reys de Judea,defcen- 
dentes dos Machabeos da illuftre 
familia Aflamonea: duranteo Prins 
cipado do qual, veyo de Roma Mat 
co Crafio, hum dos poderofos ho- 
mens em riqueza, que ouve em fua 
idade, & querendo paflar contra os 
Parthos , defejando fogeiralos pot 
guerra, paffou pelo Reyno dc Syria, 
com os initentos queaó fim defcu- 
brio.Porque a fede infaciavel dedi- 
nheiro,que oatormentava „nað lhe 
confentia deixar Provincia, amiga, 
ou contraria do Imperio Romano, 
a que não defle fua créita, achando 
decafiaõ para ifo. Foy fuaentrada 
em Jerufaiem com tanta foberba, & 
arrogancia , que logo na primeyta 
vifta deu moftra dos famos que tra- 


- zia,porquealém de muytas vexaços 


ens quefezá gente popular, tratou 


com muy pouca veneraçaõ ao Rey, 
& Summo Sacerdote Hircano, ulã-« 
do tão mal de fua brandura , que o 
tinha em conta de mulher afemina- 
da: &aflienttou dentro no templo 
de Salamão, onde não era licito en 
trar nenhum homem leigo,zombã- 
do da repugnancia que nikto punha 
Hircano, & muyto mais de lhe di- 
zerem, que vingatia Deos em fua 
peffoa o defacaro que cometia em 
fua prefença. Roubou do tefouro 
do templo dous mil talétos de moe- 
da, que eftavão juntos de címolas, 
para remediar orfans ,ê viuvas : & 
por mais que via levantar clamores 
aoceo , pedindo à Deos vingança, 
nada foy baltante para dobrar a võ- 
tade facrilega, elcufandofe para cô 
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todos delta repre(a,dizendo, que as 
receflidades da guerra o conftran- 


gtão à (eme'bante coufa. Mas Deos Celius lib 
12.Cap 9, 


que tudo guia por (eus occultos jui- 
zos,ordenou tudo de modo, que an- 
tes de tornar da jornada pagou,com 
perder a vida, o grande crime, que 
temcrariamente cometéra. Sendo 
af, que de todo o poderofo exerci- 


to que levava, efcapáraô muy pou Appian. 


cas pelloas, que não foflem mortas 


thos, fendo os principais delta mife - 
ravel rota,Publio filho feu, mance- 


Alexan, 


; , in Parc. 
pelá gente de Orontes Rey dos Par- Veleius 


Pateicu, 


lib.2.Plu- 
taicin 


bo de fingular esforço ,em cuja có Caf. 


panhia foy tambem o facrilego, &- 


ambiciofo Craflo,a cabeça do qual 
fe levou ao Partho,andando em Ar- 
menia fazendo guerra 4elRey Ar- 
tabaxo:& fem lhe fazer outro dano, 
lhe mandou(como quer Lucio Flo 
to ) encher a boca de ouro derreti- 
-do,para o fartar na mortedo metal 
por quem tantotrabalhára na vida. 
Não parou a defaventura do pufi- 
lanime Hircano ,em ficar por fua 
froxidão desbaratado o templo, & 
otefouro roubado, porque a mefma 
efpada que Decos efcolheo para vina 
gar efte crime , tomou para acabar 
de aflolar de todo ponto a nobre fa 
milia Aflamonea . Ordenando as 
coufas de modo; que Orontes ven- 
dofe vitoriofo dos Romanos, lhe 
quiz tirar da mão muyta parte de 
feus fenhorios, & mandou para efte 


fim a Pacoro feu filho, com o Satra- ) 


pa Barzaphanes ,encomendádolhe, 
que entraflem por Syria, & puzeíse 
à fogo , & langue qualquer coufa, 
em queachaflem repugnancia, par- 
ticularmente as povoaçoens , & ci- 
dades, onde ouvelle prefidios de gé- 
te Romana:porqueãefta, ceomoá 
principal inimiga , defejava todo 
mal poflivel, Comecoufe 3 guerra 
muy afpera entre as duas famofas 
nasçoens, fem fe acabar de entender 
melhoria;porque Cafio que elcapá- 
ra da batalha, em que Craflo fe per. 
dera com perto de quinhentos ca- 
vallos;ajuntando configo a mais géa 
te que pode,fez rofto aos venccdo- 
| Qua res, 


Florus in 
bello Par 
thic, 


Íuftinus 
ibro4t * 


res, & live deu tanto em que cuidar 
nas fronteiras que não podera ó pe- 


netrar muyto pela terra dentro. Mas - 


como fua vinda avia de fer para mal 
dos Judeos,onvefle de ordenar mo- 
do,com q entraílem por toda Syria, 
Succedédo as coufas de modo,que 
Antigonofilho deArifiobolo,o que 
morrco cm Roma, & foy metido 
no trismpho de Pompeyo., achan- 
dofeem judca, & fofrendo mai ver- 
(e privado do Reyno, & fueceífam 
parerna, que o delcuidado Hircano 
tinha desbaratado., fe foya Cefan 
pedindolhe o metele de pofle no q 
era feu por direito,& na6 confentif- 
{e que Hircano, com favor de An- 
tiparrojhomem Idumeo , & denar 
çaó eltrangeira , (e mantivefle com 
tanta infamia no Reyno que não 
merecia. Tinhao Antipatro muye 
tos merecimentos com Cefatr,& por 


“elles fingular credito cm fua prefene, 


ça:& com poucas palavras acabou 
com celle, quealem dedeixara Hir- 
cano na dignidade quetinha, oa- 
ccitou acllc por amigo do povo Ro 
mano,8 o fez procurador, & lobre 
entendente nas coufasdo Reyno de 


“Judea,dandolhe inteiro poder, para 


que cem tudo fizeffe o que julgalle 


“pormais acertado. Com efta provis 
Egehp.llib {a5 ficou o moço Antigono abrafa= 


I.Câp.22. 
25. 26. 


glofeph. 
antt lib, 
14.cap.I2 
Niceph.l. 
1.cap.6. 


do em ita, & o Idumeo por cremo 
contente, confiderando os bens a q 
o chegára fua ventura . Porque de 
quatro filhos que tinha, chamados 
Phafelo,Rerodes,Jofepho, & Phe- 
roras:ao mayor fez Governador de 
Jerufalem,& fua comarca, & à He- 
rodes deu o fenhorio de Galilea,on= 
de logo deu-molftras de homem a- 
nimofo , desbaratando algas qua- 
drilhas de Jadroens, que andavão 
roubando a terra : ficando o pay Co- 
mo fobre entendente de tudo, fem 
o brandoHircaro enteéder em mais, 
que nas coufas tocantes ao culto do 
templo nemos Judeos o venerar 
mais;que como Sacerdote Summo; 
correndo em tudo com Antiparro, 
quecom fngular aftugia fabia grá- 
gcar as vontades do povo, tendo os 
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penfamentos mais reigados em fu- 
mos Reays;do queo Múndo cuida- 
va.O moço Ântigono, que entendia 
tudo, & fe via defefperado dealcan- 
car favorda gente Romana;bufcou 
remedio na contraria, recorrendo à 


potencia dos Parthos , & premeten-. 


do ao Princepe Pacoro, & ao Satra- 
pa Barzaphanes mil talentos ,& qui- 
nhentas mulheres fermof(as,fe Sen- 
tronizaflemno Reyno de Judea,lã- 
cando delle ao Idumeo- Antipatro, 
& ao-froxo Hircano, ajuntando à 
efias promeflas outras de tanta for- 
casque os Parthos aceitárão a offer- 
ta:& partidos na voltade Jerufalem 


com dous campos formados , inda 


queachaflem refiftencia, ao fim en- 
trou Pacoro em Piolemaida, & de- 
pois em Jerufalé, onde eltayão He- 
rodes, Phafelo,& Hircano:dos quais 
Phafelo,&Hircano forað entregues 
ao Princcpe Antigono, que fe ouve 
tão deshumanamente comelles,co+ 
mo fc podera aver. hum barbaro sê 
razão, nem polícia: porqueao vc» 
lho Hircano cortou as orclhascô 
{cus proprios dentes, & à Phafclo 


fez tãtas injurias,que por fe não ver 


cm outras femelhantes , efcolheo 
por menos grave a morte - queto- 
mou, dando com a cabeça cm hãa 
parede ão grande golpe, que lhe fal 


“tara6 osmiolos fóra . Herodes que 


entendeo O negocio antes. de virã 
cffeyto,& fetemeo (como avifado) 
do que podia fucceder, feacolheo 


hūa noyte de Jerufalem com toda 


fua familia, & fe meteo dentto no 
forrecaftcilo de Malada , onde el- 
tavão feguros de toda a potencia do 
Mundo, & fem mais aguardar, ca« 
minhou ta voltade Arabia,a pedir 
foccorro de moeda, para refgatar a 
feu irmãoPhafelo,de cuja morte in« 
da não tinha-certeza,& dahi tomou 
feu caminho paraR oma,ondeo dei 
xaremos negoceando cô (eus ami- 
gosa coroa de judea : & tornando 
ao que nella fuceedia, diremos com 
Egefipo , que feu pay Antiparro foy 
morto em húm convite com yent- 


no sgue lhe deraó porenvejade fua 
profs 


Iofepb.an 
tig.lib.ais. | 
cap.24.E- 
gefip.ib. 
1.Cap.i9. 
Pine. p. I. 
lib.g.cap, 
35. 


Egefip.lib 
1.Cap,28. 
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prolperidadé“; fendo author defte 
maleficio hum homem chimido 
Malaco, a quem Herodes titou de 
pois a vida em fatisfação da morte 
que procurára à (eu pay. Antigono 
feapoderou de Jerufalem ;8ttevéo 
nome de Rey algum pouco de teni- 
po,ftccedendolhe depois ofim que 
veremos no difcurfo da hiftoria,que 
deixarei neíte lugar,porque me adi- 


antei muytónos annos, querendo 


Eufebi. 
in Crom 


Saluft.ini 
coni. Ca- 
tiling. 


Plutiärċiir 
Cice. 


Appian, 
bell.civ. 
lib. 2. Va- 
leriuslib. 
9.cap. L. 


proceder por modo mais claro, & 
não fazer tantas quebras em cada ti. 
tulo;& afli peço aos leitores, q quan 
do virem-ádiantar qu retardara hif- 
toria , cuide que fò efte fim me mo- 
ve,& não o defcuido, & pouca con- 
fideraçaõdos annos. Nô Reyno do 


Egipto reynou todos eftes annos , 


Ptolemeo Dionifio, a quem fucce- 
deo a famofa Cleopatra , tanto pela 
gentileza de feü rofto-, como pela 
deshoneltidade de (ua vida, cuja re- 
laçao profeguiremnos a few tempo, 
reduzindo agora a ordem da hifto- 
ria ao que fúccedia em Roma, on- 
dea cobiça, & defejo de proveytos 
particulares trazia tudoarraftado, 


& abriá caminho à mil defaventu-: 


fás,éntre as quais teve conhecido lu 


“gar a conjuração de Catilina, tam 


celebrada por Salluftio em o trata- 
do que fez deftá revolta. Para cos 
nhecimento da qual importa faber; 
que Catilina foy homem de nobre 
geração pot (eus antepaflados ; & 
tão infame por (ua vida,queaffirma 
Plutatcho 5 chegarem fas desho! 
neftidades á termos de violar húia fi. 
lha virgem quec tinha : & Appiano 
Alexaridrino com Valerio Maxis 
mo diz,que por aleançar o cafamč- 
to de Aurelia Oriftilia fiobilifima 
matrotiá; matou a hum feu filho, já 
deidade pará calar , porentender 
(por ventura) que 4 dáma lhe eftava 
mais affeiçoada,queã elle . Final- 
mente cra tão infame, & defaforado, 
que baftáraô feus diaos coftumes à 
de(dourar (como dizem Plinio, & 
Solino) o famo(o nóme de feu bifa- 


vo Marco Sergio. (d principio de fe . 


levantar por capitão de perdidos; 


foy O ficat Roma tão citragada, & Plinius lib 
perdida deídeo tempo de Sylla, & Lita 48. 


Solinis, 


Mario, & muytos tão engolfados S tap.. Alis - 


hos roubos queentão fe cometião, puít.de ci 
gue vindo O tempo da paz; hão fa- ara 
2 * 
bião viver livres dela tapina; hem (ou: nb. 
tinhão com que fultentatõos fauf- 6. capite 6 


tos,& gaftos,que coitumavão futé. Dion Ca- 


ho lib, 374 


tar à culta alhea. Raí continiiavão Veleius 


“com toubos,& inftiltos cuítofos,& Patercu. 
“infufriveis; femiavert quem foffe à liba. Luci 


mão á tantos; como ândavad de al- RR 
Catca; fendo pela mor parte todos trop:lib.é 
elles geñte de boa parêntela”, '& que - 


tibha válias muy Impoítântes em 


-varias partes de Italia. Os quais de 


chandofe livres de temor côa paf- 
tida de Pompeyo pata fòra de Ítas 
Jia,fe defavergonhãrao maisdo cof: 
tumado , àjuntandofe cm magotes; 
& tratando entre fi o modo que tes 
tião, para fe apoderar perfeytamens 
teda Republica Rotnana,& defemia 
poffar della os Confules; & Senado. 
res, quea Ífultentavão em fua grans 
deza. Para ito affentãrad de tomár 
por feu capitão a Catiliná:écjuntos 
em húãa cafas encheraó húatatáde ® 
farigue humano , de que todos pros 
váraó,proteftando derramar o fån- 
gue,& vidasem defefaô de qualquer 
dos que entrava na liga; fem o conf. ` 
tranger doutra coula interefle, nem 
parenteíco. Acabado feu confifto- 
rio, & chegando(eo tempo dos co» 
tnicios ; em que fe avião de eleger 
novos Confules ; faio cleyto Cayo 
Ântonio:& Catilina pertendeo com 
todas as {uas forças fair por feu cõ= 
panheiro, mas foilhe preferido Ci- 
cero ; refpeytándo à muyta obriga- 
çaô em que the eltava Roma, & a 
delicádeza de fcu entendiriénto,pa» 
ra rernediár cafos tão neceffitados; 
Como cada hora recrecião na Re- 
publica. Foy muy acertada efta elei 
çãô de Cicero , porque em pôuco 
tempo defcubrio os fegredos que 
andavão encubettos atéentão : & 
tomou algias cartas de certos capi- 
taens de gente perdida,quearidavão 
por Italia deídeo tempo de Sylta; 
em queavilavão aos conjurados de 
uå 


s. © 


ii 
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fua.vinday & lhe davão a iraga co- 
mo miataffem aos Confulesçã prin- 
cipais Senadores: , em quanto elles 
punhaóio fogo à Roma por doze 
partes. Inda que outros afirmao ge 
mandáraôeftas cartasi! fem finală 
Marco-Grafio,& elicas levou à Ci- 
cero,em.cuja mão fervirão deiinftru 
mento pata remediar. O cafo, pot- 
que fazendo juntar o Senado, astco 
publi camente, acrecentando à cada 
ponto dcilas O que denovo fabia, 
comitão:eltremada eloquencia ; que 
perfuadio aos ouvintes quanto dc- 
fej ava: & mandando chamar a Ga- 
tilina lhe leo as cartasencarregan- 
dolhe,que fe defculpaífe dos crimes 
quepot ellas fe lhe arguião... Mas 


“vendo g não dava fuficiente defcar= . 


ga» foy degradado de Roma, como 
publico tiranoo-da patria, & inquic- 
tador da Republica . Partido elle a 
cumprir cha fentença,em vez deca- 
minhar parao lugar do defterro , fe 
£oy ajuntar com Cayo Manlio, q 
andava em Tofcana cô hum exer= 
cito de encartados,aflolando quan: 


+0 encontrava, & aguardando por “ 


momentos a chegada deCatilina,de 
quem fabia virja por caminho com 
infignias de Procoñful, adquiridas 
na contulta de feu infame Senado. 
Foy notavel o contentamento que 
Manlio, & fua gente teve coma vil- 
ta defte tiranno , por fe lhe vir cada 
dia grande numero de foldadefca,& 
ter de Roma mil avifos importan- 
tesao q trazia entre maôs. Tinhað 
os da liga em Roma trez conjuras 
dos chamados Sextio ,Cethego , & 
Lentulo s aos quais mandaraô ficar 
difimuladamente, para matar a Ci- 
cero,& outros homens de forte, cós 
trarios à {uas maldades. Mas o Prin= 
cepedalingua Latina guiou fuas 
coufas de modo, queavendo-os to- 
dos à mão, lhe fez tirar as cabeças 
dentro no cafcere,& com ellas que- 
brouos cotaçoens àCatilina,& feus 
foldados , que dahi a pouco tempo 


. foraddesbaratados cm: Lombardia 


pot hum dos Confules,fazendo Ca- 
tilina maravilhas cm armas, merece 
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doras-dejmelhor ventura, & mais 
dignas do nobre langue cm que fo- 
ra nacido , que da má vida que fize- 
ra vivendo no miúdo: com a mor- 
tedo qual ficou {cu exercito desba- 
gatado,& os mais culpados póltos á 
cutélo, fem aver reliquia de tão pe- 
rigola conjuraçaô. Cicero foy pur 
blicamete louvado de Catão Uticê- 
(e & chamado Pay da Patria , pois 
com tanto perigo de (ua cabeça a li. 


bertàra das maôós de tão evidente ` 


perigo « Concluida a narração dos 
males,& infultos deCatilina,& feus 
complices;diremos a origem , & fü- 
damento das guerras Civis,que ou» 
veentre Celar,& Pompeyo, para o 
que importa tomar a ordem do tê: 


po, que Cefar,concluida a Pretura 


de Efpanha;, fe foy procurar o Con- 
fulado de Roma onde teve algúa 
dificuldade , por lhe fer contrario 
Pompeyo,& os de fna parcialidade. 
Porém ,comoao fim alcançaflc o G 
pertendia, & ville ferihe neceffario 
carearhum homem tão poderofo 
por meyo de bonstercceiros, fe cons 
federoucom Pompeyo., & Marca 
Craffo,dando ao primeyro por mus 
Jher fa filha Julia, & a0 fegundo a 


conquifia dos Parthos, onde deixou - 


avida,como já tocamos acima. Foy Plutarc int 


Pópeyotão perdido de amores pela 


vita Pom- 
per Moras 


nova efpofa,que nada fabia querer, leslib,s. 
fenão o queclla queria,nem à Cefas cap.2s. 


faia da vontade, pela não deígoftar 
a ella:& conhecendo no fogto defe- 
jo de conquiltaro Reyno de Fran- 
ça, procurou que o Senado o man- 
dallcá eke negocio, & lhe afinafle 
chta Provincia, ficandofe elle com 
Efpanha,pára onde fe quizera muy- 
tas vezes partir, fe lho nao impedi- 
ra 6 as lagrimas de Julia,que em ima 
ginandoem tal partida lhe ficava 
entre os braços morta , & elle tam 
vencido,que defftia detudo . Mas 
por naô deixara Provincia fem go- 
vernadores , mandou porlegados 
feus Perreyo, Afranio, & Marco 
Varro, homêénsde muyta coofian» 


ça, & experimentados em trances 
de guerra, os quais a governáraõeo . 


tanto 
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tantofilos & quictaçao pque fe nam 
achôu menos Pompeya: Porém-co- 
moas concordias doMundo durem 
pouco principalmente entre ambi- 
ciofos,nenvade Cefar; & Pompeyo 
foy muy. duravel, porqré morrendo 


Craflo naguerra dos-Partos,que cra. 


o contrápefo dossdoús:competido- 
res,Gcdepois Julia-filha de Cefar:,G 
ferviadenó entre 'os'coraçoens- de 
fogro,8 genro, toinárao as compe» 
tenciasá (en vigor, S:o;ImperioRe- 
mano afentir os males degenteam- 
biciofa:Poimpeyofoberbo com fuas 
vitotias;dctriumphospaflados; naõ 
queria ninguem que oighalaffe no 
Imperio: & Cefat engrandecido có 
as façanhas prefenres.; inaôcompas 
decia mayores no fenhorio Roma- 
no:demanciraquehum, & outro 
com fens'valcdores, começãraõ: fes 
cretamente a procurar ia deftruiçaó 
de cadahum: Sao fim fe vicrada 


pórem'publico, pedindo Pompeyo 


Plutarc.in no Senado, que mandaflem vira 
E Cefar ide França,onde ayia dez an- 
dO DAE nos que andava, com a melho r;:& 
Hb...Cxf. mais duzida gente deguerra, queas 


Ee viaens rodas as Provincias do Lin: 
Yit. IID. T. 


Appian. e : i l 
Alexan.li. Çaô,que ao fim faio com ella, & fez 


2-Lucan. comquero Senado mandafle à Ceu 
Die far,quecicixadas asarmas, fe vicllcà 
13.Orofi- Roma como homé particular on» 
uslib.6. defelhe concederiadashonras, & 
raso oficios devidos á'fuas obras. Bem 
Floruslib. confentira Cefar neftas cond:çoens; 
td {eà Pompeyo fé puzeradoutras fea 
melhantes:mas vendo: 0 ficdf cò tos 

-daa foldadefca que tinha em Efpa- 

nha, Scalgiãas Legiocensde foldádos 

novos feytosem Roma: parecialhe 

pouco feguro meterfe como homé 
particular nas maôs de feu adverfau 

rio. Pelo que fe deteve em cumprita 

ley do Senado ;onde-foy á inftancia 
dePompeyo publicado por inimiga 

da Patria fe paflafle com mão arma: 

da orioRabicon, que era o limite 

de fua Provincia, Bem vio Cefar ó 
arduocafo que cometia,tompendo 

contrata potencia Romana,maslês 


brado dos pronoíticos; que lhe-tia 


perio»/Sr tanto infifio nefta perten» ` 


bhad adevinhado ventura profpera, 
'emchegandoao termo limitado,e(- 


teve bum pouco-penfativo noque 


faria,êe ao fim dado defpotas à feu 
tavallo ;fe meteo pelorio fazendo 


final aosniaissqueo feguiflem;& di 


zendorÁvantecávaligiros, quojáfe 
Jançonoidado . Sabidaémi Roma 


dua chegada; & como femtefpeyto 


da lcy queoSeuadolhe tinha póita, 
hia'cam:nhandona' voltá da cidade 
com mão armadi, foy otncdo tão 
grandeinos cidadãos, como fe viraó 
Aomba) dentro em Iraha :-& Pom: 
peyo com os Senadores que tinhad 
fua voz !, nãolonfando efperaí fua 
chegada , fe parriraó pela pófta pará 
a cidade deB:undufio,chamada éni 
noffos tempos Brindez,onde fe em. 
barcoucom. os Confules:; & Sena 
dores: para: Macedonia, apelidando 
logo quantasgente.de guerra avia 


' em Syria, & nas outras Provincias 


dé Afia; cômo quem fabia:, que a 
muyta diligencia de Celar: nad dei. 
xaria repoufar asarmas-de (eus cõs 
trarios Mas elle que media ascou- 
fas por erdem muy diffcrenreda á 
Pompeyotusdava, cm chegando 
Romedufcapoderando deila, (ema 
fazer calo; de perfeguir a Pompeyo, 
caminhonuna volta de Efpanha, que 
rendotefas coltas feguras;naguélia 
Provinciaspara maisafewfalvo paí 
fear por todasas mais Neftas inquie 
taçoensandavãoas coulas do Mun: 
do,a quem as ambiçoens de Roma 


trazião [opeado,& perfeguido, quã- 


doo nomede Diodoro Syculo, hif: 
toriador famoliflimo, começou de 
fer conhecido, & prezado entre os 
Princepes,& fenhores daquelle tem» 
po:& com muyta razão,porque nas 
vidas de Felippe,& Alexandre few fiz 
lho; &nasmaisobras que compoz 
em cincoenta: lisros que contê fua 
Bibliotheca moftrahum eftilo, & 
notícia decou(as, dignode fe ter em 
muyta chima. Por eftemeyo tempo 
fucçederadias grandes, Se, perigo(as 


Eufebi, 
In'Crond: 


batalhas ; emque Gefar donsou as Crfaria 
Provincias de França, Inglaterra, & "biis de 


muyta parte de Alemanha, como 
diffu 


beiGik. 
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gifùfaéntetefereve em fous Co- 
mëtarios T evefenetaergpormao 
agouroofinal queacontecco no mô 
te Olimpo, onde citava fundado há 
templo fumptuofifimo à Juppiter 
Olimpico, & poucos: dias antes de 
fe começarem chas- guerras entre 
Cefar,& Pompeyo , cáio humrayo 
doCco,querompco as abobedas do 
templo, & fez em meudas peças 
a imagem do Ídolo , pronofticando 
com ifto algum infortunio que de 
maravilha fuccedem finaisonó-Cco, 
fem fe ver algúa novidade naterra. 


Rede || i 
i CAPITULO IX: 


DE COMO AS, GUERRAS CIVIS 
fecomecârao em E fpanhaj6 da gê 
ge Portugueza, queos capitaens de 
Pompeyo tiràrao de Lufitania para 
refiftir à nlio Cefar, 


S inquietaçoens , & grandes 
A revoltas dos Vacccos, & dos 
Portuguezes Vetones (eus confede- 
rados , puzera6 a Efpanha em tão 
duros termos,que o Senado ( como 
tocamos no titulo precedente ) teve 
por coufa neceffaria encomendar à 
Pompeyo a quietaçaô defta Provin- 
cia , fiando-a de fua boa ventura, & 
da boa vontade que lhe vião para as 
coufas,& gente della. Mas como feu 
novo cafaméto lhe impedifle a vin- 
da, mandou por feus Legados trez 
hemens de muyto animo,& prudé- 
cia, dos quais ordenou que Afranio 
refidiffe na Efpanha citerior co trez 
Legioens; & à Marco Varo afinou 
duas , para (uftentar em paz toda a 
comarca que ha entre a ferra Mo: 
rena, &o rio Guadiana. À Petreyo 
otdenou outras duas Legioens de 
gente efcolhida,& muy experimen- 
tada na guerra : porque cm compa- 
nhia de Efpanhoisamigos,& dontra 
foldadefca que refidiaem Efpanha, 
quietaffea bravofidade da gête Por- 
tngueza , & trabalhafle todo o pof- 
fivel por dar fim á ligados Vacccos, 
& Verones , namelhor fòrma que 
pudeíle.Bem cuidou Petreyo, que a 


IR TE, LIPROJV. 


«valentia de (ua: gente The mete 


nas maós hãa famo(fa vitoria j8 co- 
cluiffe fem muyto fanguc'a guerra 


defta gente levantada; parao que lhe Laimua. 
dava muytas afas, ver que os Portu lib.4. 


guezes da Beira(gente féra, & indo- 
anita, alhea de todo trato politico) 
eltava efcandalizada dos Vetonces, 
iqueordinariamente lhe-cornão as. 
terras;merendo à faco quanto fe lhc 
offerecia ,& roubandolhefuas cria- 
oêns'; queerão as riquezas princi» 
-paissde quefe mantinhão: & defeja- 
vaô qualquer fombra de foccorro, 
para fe vibgar-deftes agravos. Nem 
Petreyo fe defeuidowde lho offere- 
cer;prometendolhe hum acoftamé- 
toaventajado ; & mil outros favo» 
res, que os incitáraóa tomar asar- 
mas, & feguiràsrbandeiras Róma» 
nas:mas-nemillo foy baftante pára 
fe efcufarem grandes danos, &eper- 
dero Legado muyta de lua gente,& 
femfaltaficára'mal do partido .; fe 
naô levára: configo o foecorro dos 
Lufitanos; que .pelejando à ligeira, 
com fuas remetidas ordinarias; pu: 
zetaõos levantados em tântanecef. 
fidade, quelhe-conveyo pedir con- 
diçoens de paz ,Sfogeitarfcá quan - 
to quiz o Legado. Coma fogeiçað 
dos Vacceos ficou Efpanha' quieta 
por aJgunstempos ; não avendo em 
toda ella, quem oufafle levantar lá. 
ça contra os Romanos , vendo-os 
com tanta, & tão luzida foldadef(ca, 
quanta muytos annosavia , fenão 
vira neftas partes. E fora muy facil 
coula fos Legados manterfe nefte 
foffego , fe o defejo de fenhorear ru- 
do lhe 'nãoforçára a cometer todas 
as'occafioens de guerra, príncipal= 
mente ao capitão Perreyo,cujoani- 
mo levantado pela vitoria paflada, 
não fabia repoufar , fem trazer gen- 
teem campo: com a qual feenttc- 
metreo em hiia revolta de que fo Al- 


ladio dã hūa breve noticia dizendo Aliadius 
que os Lufitanos dentre Douro, & detulit. 


Minho, apertados com a multidam 
de gente, & poucos campos em que 
femeas mantimentos, & apacentar 
fuas criaçoens, determinárad pafat 

à COF- 
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a correntedo Douro, & franquear 
por força de braço comarcas em q 
vivellem à feu goto. Porém como 
a gente da Beira fetiveflem em coa- 
ta de valero(a , & não fe prezafle de 
foltar a capa a quem quer que lha 
pedifle, em tendo noticia delta vin- 
da;(e opuzerad à defe(a, nad deixã- 
do paflaro Douroa viva creatura. 
Delas revoltas foy Perreyo avifa- 
do,andando em Alentejo , & (ob. 
cor de favorecer os Beiroens,que na 
guerra paffada lhe fora bons ami- 
gos,partioá grandes jornadas, & fe 
juntou com cllesa tempo , quelhe 
foy muy importante feu foccorro, 
por terem os Galegos(como lhe cha 
ma Alladio ) paflado da outra parte 
dorio: , &eftarem cada hora para 
romper em batalha : a qual Petreyo 
procurou com muyta inftancia , & 
vindos à ella, fe arrependeo muytas 
vezes de a ter principiada . Porque 
além de fe ver mil vezes perdido, & 
lhe ficar muyta parte de (ua gente 
morta nocampo, a gloria deven- 
cer foy tão pouca, que não ha hi(- 
toriador que celebre elta batalha, 
fenamheo alegado, que por de 
maisa mete entre outras coufas. 
So lhe ficou em premio a retirada 


dos contrarios , que fem oufareaa- 


a fegundar mi jornada , fe torná- 
rada luas terras, menos conten- 
tes do que partiraô dellas . Todas 
eftas coulas paflátam em Portugal 
até o anno trez mil & novecentos 
& quinze da Criaçaô do Mundo, 
quarenta & fere antes do Nafcimé- 
to de noflo Salvador Jesu Chrifto: 
emo qual fe partio julio Cefar de 
Roma , tendo jà lançadoa Pom- 
peyo, & osde fua parcialidade fò- 
ra della : &atraveffando pelo meyo 
de França, onde tinha muyta , & 
muy luzida foldadeíca , fe fez na 
volta de Efpanha , querendo fegu- 
raras coufas defa Provincia , tc- 
mendofe, que Pompeyo fendo ro- 
tocm outra parte fe viria refazer 
nella , & com fuas forças fe poria 
cm pe: fendo cllas tais , que bafta- 
vão a conquifiar o fenhorio do 


Mundo;tendo capitaens prudentes, 
que asfonbefiem governar, Nem 


 Pompeyodeixava de penetrar el- 


te mifterio, & de ver , quemais 
convinha ao bemde fuas coulas 
virleâ Efpanha , que fugir) para 
Macedonia: mas otempo qúeera 
pouco favoravel para o mar, & Ce- 
far que lhe tinha impedidos os ca 
minhos de terra, com a gente dear- 
mas que governava em França , O 
atalhàraô defte propofito, inda que 
não do muyto cuidado queteve de 
avifar feus Legados, & encomen- 
darlhe a guarda, -& bom regimento 
delta Provincia , para ondehia já 
marchando. Julio Cefar , com pre- 
texto;de fc apoderar della | Parao 
que mandou pela rófia a hum no- 
bre Romano , chamado Víbulio 
Ruffo, que de fua parte comuni» 


cou aos Legados o modo, & or- 


dem queavião deter no proceflo 
da guerra,& na refiftencia do inimi- 
go;lembrandolhe , queno bem, ou 
mal de Eípanha confiftia a proípe- 
ridade, ouadverfidade de fua hon- 
ra,& vida + Quvida pelos Legados 
cha embaixada, & conhecendo del- 
ka O que lhe cóvinha, puzerao hüs, 
& outros grande diligencia .ema- 
juntar novos foceorros de gente, & 
pór a fua em {om de gucria, como 
aquellesquena préfia de occupar 
os paflos. dificultofos dos mon- 
tes Pyrineos, por onde Cefar avia 
de paflar á Efpanha , tinha pofto 
a mór parte de fua cfperança. Pe. 
treyo convocou de todas as par- 
tesde Portugal muyta foldade(ca, 
conhecendo nelles o valor, &for- 
taleza, com que fuftentavão , fem 
torvar péatraz, o pefo da batalha, 
de modo, que ás duas Legioens de 
Romanos ajuntou . quali outros 
tantos Portugucezes , com quefe 
poz à caminho pelo meyo de Ef- 
panha, recolhendo em todoclle a 
gente que voluntariamente (e Ihe 
offerccia:inda que como tem Lai- 
mundo,denenhãa levou tanta, co: 
mo de Portuguezes, a quem hum 
entranhayel odio , com que defa- 

Rr mavão 


Dion Ca: 
fus Hb.4 t- 


Laimun, 
ubi fup. 


459 


mavaõda Cefar deíde as guerras dos 


Herminios , incitava a emprender 


qualquer dificuldade, por mais ar- 
dua que fole, em que podeftem to- 
mar delle vingança . E como fa- 
bião fer eta jornada direitamente 
contra fua pefloa, & honra, volun- 
tariamente fe offerecião para ella. 
Com cfta fermofa companhia de 
Lufitanos, que portodos feriaó oi- 
to milinfanres, & feteceênios gine- 
tes”, fejuntou Petreyo com Afra- 
nio, que-tambem tinha de Arago. 
nezes, & Bifcainhos hum grolo nu- 
metro de foldados : de modo, que 
emtodo o exercito dos Legados a- 
veria trinta mil Romanos de pé, & 
dous mil de cavallo; & todos os El- 
panhois {eria cinco mil cavallos 
ligeiros ,& vinte mil pioens,numero 
baftantea romper com a potencia 
do Mundo todo. Juntos eítes capi- 
taens no Reyno de Aragaõ tiverad 
confelho fobre o lugar onde farião 
affento da guerra, & ao fim fe refol- 
verað cm tomar para efte fim acis 
dade dé Lerida , fituada no Reyno 
de Catalunha 4 afi por eftar em 
terra fertil, &acomodada para lhe 
virem mantimentos, como por fer 
forte no fitio para aquelle tempo, 
em que fe pelejava fem fogo , que 
paraode agora , dado que efté fi- 
tuada em alto, fica fogeita à huma 
montanheta , que lhe fica como pa- 
drato , dondepóde fer ficilmente 


desbaratada. AjudavaO també muy-. 


to (ua fortaleza os dous rios quea 
cercão de Poente, & Levante, que 
{að o Segre , & Cinca:inda que ofe- 
gundocftá algumas trez legoas, & 
mëya, ou perto de quatro defviado 
dacidade,ficadolheo primeyro qua 
fi pegado có os muros, onde fe paf- 
fa pot húãa ponte de cantaria,de-que 
Cefar faz muytas vezes mencam, 
quando conta cha guerra . AM 
- que'a gente que vem de França pa- 
ra entrar na-cidade, he lhe neceifa- 
ro paflarorioSegre, K a que vai 
de Efpanha ; não'poódeclwgar à cl. 
Ja, fem vadear o Cinca;no modo, 
& fino da qual me dertenho tanto, 
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porque dererminando contar guer- 
ra onde a nacah “Portugueza teve 
tanta-parte, & derramou tanto fan- 
gue; importa “para o difcurfo da 
hiftoria proceder nefta'fórma , o 
pintar o fitio em'que fe começon, & 
conclujo tam importante 'guetra. 
Em quanto'Petreyo, & Afranio ct- 
tavaO nefte lugar provendo as cot- 
fas necefarias á guerra, & tloham 
mandado por feguras -guardas na 
paffagem dos"Pyrincos, para im- 
pediremá Cefar fua entrada ém Et- 
panha , andavaellena Provincia de 
Narbona, cfcolhendo dos preíidios 
a melhor foldadefca,& mais exerci- 
tada'que avia; & depois deter jun- 
ta efa gente toda, convocou de 


"todas as cidades de Fráça os homês 


de mor nobreza,ç& mais ralentia,& 
os trouxe cenfigoa Efpanha, não (6 


- para O ajudarem naguerra , mas 


para ter emfuas peíloas huns fegu- 
rosrefens de fe lhe levantarem no 
tempo de fua aufencia. E achando- 
fe já com exercito baltanté à feu pre 


- pofito,entregou tres Legloens a Ca- 


yo Fabio fcu legado, encomendan- 
dolhe muyto, que com-ellas traba- 
Jhafle por the franquear o cami- 
nho de Efpanha -, -& defocupar os 


“Pytineos da pente contraria, como 


cm cffeyto o conclulo com tam ef- 
temada diligencia , que antes dos 


“Pompeyanos faberem delta perda 


virað com (eus'olhos as bandciras 
de.Fabio tomar aflentoá vifta da 
cidade de Lerida:não da outra para 


“te do Segre como quer Lucano , fe- 
não entre ambos os rios nopro- 


prio fitio em quea cidade ficava, 
dando com efte atrevimento tan- 
to efpanto aos Legados, que defde 
então começarada temer o fim da 
quella guerra. Cefar que teve noti- 
cia da paffagemde Fabio, & do tu- 
gar em queaffentâra teus reais, mi- 
dou caminhar ocorpo do exercito 
para Lerida , ficandofe elle atraz cô 
novecentos gineres para fua guar- 
da ordenando algíias coufas impor 
tantesá paz, & quictaçãó de Fran. 
ca:& ouvindo dizer, que Pompeyo 

andaya 
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andava ja em Africa bufcando foc- 
corroscom que paffarà Efpanha, 
defemparando quanto tinha entre 
maós, fefoy logo em feguimento 
de {ua foldadefca , que achou muy 
bem repairada,& provida do necef- 
fario,baftando à tudo a boa diligen- 
ciade Cayo Fabio, de quem foube 
fer falfa a nova da vinda de Pom- 
peyo à Efpanha : & livredenovos 
temores, fe deutodoá remediar o 
que tinha prefente , morrendo por 
concluir com aquelle exercito, an 
tesdefclevantarem Italia algum 
eftrondo, que lhe levafle das maôs 
hűa occafiao tão oportuna: faben- 


docerto, queo capitam que fegue. 


porofíicio os trabalhos da guerra, 
fónuma ditofa ocçafiað tem prefa 
{ua ventura. 


CAPITULO X. 


DO QUE SUCCEDEO NA 
guerrade Lerida ; comalgiias res 
daçoens particulares do que noffos 
Fortuguezes fizerao nella, cx de 
outras coufas, que nefte tempo fuc- 
cederam. 


O tempo á Julio Cefar che. 

gou à Lerida,tinhajá o Lega- 
do Fabio feyto duas pontes de ma- 
deira norio Segre, para viré por el- 
lasmantimentos aoreal, & os fol- 
dados paffarema bufcar erva, & le- 
nha, por terem jà gaada quanta a- 
viaentreambos os rios. Huma def- 
tas pontes fe fezjunto dos aloja- 
mentos á vifta dos Pompeyanos , & 
outra quafi huma legoa pelo rio a- 
cima: & como a ordinaria fervin- 
tia era pela primeyra , em vendo A- 
franio fair alguma gente em bufca 
do neeeflario,defpedia logo péla põ- 
te de Lerida alguns cavallos ligei- 
ros , & certas capitanias de folda- 
defca,armada foltamente , quein- 
pedião aos de Cefar (eus mantimen- 
tos, & fazião com elles grandes ef- 
caramuças, em que a vetura fe mol- 
trava favoravel,ota à hús, ora á ou- 
trosimas tudo chegava à tão pou. 
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ca perda, ou proveyto , que nað fe 
eftimava dellas mais, que o exerci- 
cio da foldadelca , & o medo que 
perdiad neítes recontros ordinas 
rios, nos quays tinhao (empre no- 
tavel gloria os Lufitanos de Pe- 
treyo , porque fendo os mais def- 
tros em pelejar á ligeira, & tendo 
de {ua propria natureza inclinaçaô 
de cometer osinimigos com gran- 
de furia, & nao vendo a fua retirar- 
fe com pouca perda , claro ficao 
muyto cabedal que delles fe faria 
neftaguerra, & onotou Cefar no 
difeurfo della , quando refere com 
admiraçaô o cítilo de peleja , com 
que defatinavaó os contrarios. E fe 
em todas asoccafioes forão muy 
finallados neftas revoltas, mais par- 
ticularmente fe vio em huma, que 
Afranio , & Petreyo tiveraô com 
Fabio , antes de Cefar chegar aos as 
lojamentos: a qual elle refere em 
feus commentarios, dizendo, que 
faindoalgia gente dos reaysa buf- 
carerva, & outras coulas necefia+ 
rias, Fabio mandou duas Legiões 
em fua guarda pela ponte que ti- 
nha armada mais junto de Lerida: 
& como foffe palada todaa infan- 
taria da outra parte dorjo , fubira» 
mente fe quebráraó as vigas da pon- 
te como pefo da cavallaria, fican- 
do as Legiões nuas da guarda de ca 
vallo , &atalhadas para pallarou- 
tra vezå feucxercito. Defta occa- 
laó forað logo fabedores Afranio, 
& Petreyo, levandolhe as novas 
della os pedaços da ponte, quefo- 
rað pela corrente do rio: & naõ 
querendo perder conjunçaô tam 
boa, mandáraó quatro Legiões, as 
mais cxercitadas queavia: emto- 
do ocampo de Pompeyo, dando: 
lhe para guarda fua ( como aponta 
Laimundo ) feifcentos Andalnzes, 
& quatrocentos Portuguezes deca- 
vallo. Osquays paflando a ponte 
depedra, que eftava junto da cida- 
de, acometéraô valerofamente os 
inimigos , dandolhe tag dura carga 
por todas as partes, que o capitað 
Lucio Planco, à quem as Legiões 
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polto com tarta'galhardia]j, que fem morakes 


foraó encomendadas, tomou por 
valhacouto octupar bum lugaralr 
to, & dividir agente em dous bata- 
Jhocas pelo não poderem cerear,de 


“fendendofe dali com muyto esfor- 


co, E fem falta fe mantivera “com 
pouco dano, fe os Andaluzes, & 
Portuguezes os não metéraó em 
defconcerto , aflaltando-os como 


Leogs,& conftrangendo-os'a defor: 


dénar as fileiras, &ordens,com que 


“fe mantinha feguros . Talfoy ao 


fim de tudo a força dos Ponipeya- 
nos, quearrantãraó os contrarios 
de feu pofto com'grande mortanda- 
de, & cltrago, chegando-os à tem» 
po de ferem todos poftos à fio de ef- 
padá, não lhe valendo hum gran- 
de foccorro,que Fabio mandou pe- 
la ponte demais acima, em cuja 


força le (alvaraõ as reliquias das Le- 


gioens, que fe mantivera cm pelec- 
ja. Nefta forma ' conta Laimundo 
elte recontro ; celebrando muyto'o 
esforço que nelie“moftrou a gente 
Portugueza , & dizendo claramen- 
tesque Afranio, & Petreyo ficârað 
com húia famofa vitoria : dado que 
Cefar em feus comentarios calle 
húa coufa , & nað confeffe outra, 
Naó foy de menos importancia ou- 
tro recontro: que ouve entre hum 
campo, &outro, poucos dias de- 
pois do que temos referido, eftan- 
do já Cefar em feus alojamentos: 
porque offerecendo algumas vezes 
batalha em campo aberto aos de 
Pompeyo , & vendo nelles pouca 
vontade dea dar (em ventagem co- 
nhecida de fitio,& occafiaô, deter- 
minou ( por nað alargar muyto a 


guerra) ganhar a montanheta , que 


jâdifemos ficar fobrea cidade, em 
tão boa parte, que com pouca diffi+ 
culdade fe podia dali impedir a paf- 
fagem da ponte», & prohibir todo 
genero de mantimentos. Para con- 
cluirelta dererminaçao , efcolheo 
gente arrifcada, & a mandou come- 
ter ocafo , chea de grandes promef- 
fas , fe compriffem oque tanto de- 
fejava : Petreyo que entendeo o 
que (e tratava, faioa defendero 


ventagem notavel durou hum dia 18.c. zp. 
“inteiro a efcaramuça,dandofe,& fo- 


frendofe de partea parte golpes, & 


feridas monflruofas, fendo os mel. 


tres, & principais authores dellas 
os Portuguezes,& Andaluzes,á quê 
Morales dá grande nome neftajor- 
nada : mas inda que trabalhaficm 
com o fervor, que Cefar pintaem 
huns,& outros,& fe nað acabaffe de 
apurara vitotia,todavia (e inclinou 
algum tanto mais à parte contra- 
ria; porque morréraó lós ferenta 
homens dé Cefar, ficando feifcentos 
feridos : & dos noflos acabárad em 


“companhiade “Tito Cecilio’, Alfe- 
"res mór de Afranio, dezafeis Cen- 


turioens,& paffante de duzentos fol 
dados. E (em falta fe podéra colli- 


“gir do modo que Cefar vai contan- 


do cte fuccelfo , ferem osfeus vi- 
toriofos ,na6 vendo que os Pom- 


“peyanos: ficáraófenhores do cam» 
po, & forralecêraó logo a monta- 


nheta , por não darem lugar à outro 
(emelhante combate, deixando fru- 


“ftradas as efperanças do inimigo. 


Dous dias depois defta peleja, em q 
Afranio adquirio algõa reputaçaô, 


“quiza ventura fingir hum rofto cõ- 


trario à Cefar , tanto feu mimofo, 
para com “efta falfidade dobrar a 
magoa nos“ que fe vião melhora- 
dos com asefperanças de vitoria. 
O cafo foy,que na môt força do Ve 
raô,8c quando as calmas faôd maisin 
tenfas,le deixou fubitamente vir tã. 


ta copia dechuva, que orio Segre 


(aido da mãy,tornou hum mar dea- 
goa todos os campos ao redor, & 
dobrandofelhe a furia com a neve 
derretida nas montanhas , onde 
tem fua origem, rompeo arrebata- 


‘damente as duas pontes de madei- 


rə, poronde Cefar tinha a (ervintia 
do exercito,deixando-o atalhado de 
todas as partes, & impedidos todos 
os caminhos de foccorro. Acrecena 
tavafeà efte dano , que fendo muy. 
ta genteem diverfas parres a bul- 
car mantimentos, & achando(e dé 
pois atalhados fem paflagem , caiad 

nas 
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sas maús dos inimigos,que lhe tira- 
Vaô os mantimentos, & a vida, naõ 
fendo pofivel á Cefar mandarlhe 
o foccorro que importava, Efe a ca- 
foosdo real fe defmandavãoa buf- 
car mantimentos , craô logo come- 
tidos da gente Portugueza de Afra- 
nio,& mortos fem piedade? porque 
todos os que lhe caiaô nas maósa. 
viaô de paflara cutélo , vingando 


Cela: bell-nelles os danos que Cefar cometera 


em fufitania, duranteo tempo de 
fua Pretura: O modo que cítes Por- 
tuguezes tinhaô em paflar o rio 
para fazer (eus affaltos , conta elle 
proprio , quando diz fer antiquif- 
fimo coltumie dos Lufitanos , le- 
varentreas outras armas, com que 
entravão nas guerras , huns odres 
grandes, & bem concertados; para 
efcufarem bateis,& jangadas de ma- 
deira , querendo pafiar algum ric: 
& chegando junto à praya, os en. 
chiao de vento, & pondofenclles, 
pallavão com grande facilidade, 
Viole Cefar tão neceflitado;, & os 
feus metidos emtalafronta, quea 
nað ferquemera , facilmente per- 
deraoanimo , & fe deixára levar 
da ventura contraria ; porque as 
muytas murmuraçoens dos folda- 
dos, & a grande laftima dos enfer- 
mos,a continua tempeltade , que a- 
lagava os campos,o cercavao de to- 
dasas partes, & de nenhuma del- 
las via foccorro , mais que de fua 
conftancia defprezadora das móres 
afrontas. Afranio, que tinha fea gé- 
te provida de todo o neceffario, & 
fegura dos males que os- Cefaria- 
nos padeciam:, reputandofe já por 
vencedor, & publicando ocontra. 
rio por vencido, efcreveo cô muy- 
ta diligencia á diverfas partes de Ef- 
panha feu bom fucceffo: &á Ro- 
maavifou pela pófta quantos amia 
gos de Pompeyo conhecia, prome- 
tendolhe; queantes de poücosdias 
ouvirãoarotaque fazia nos inimi. 
gos, que já tinha metidos no laço, 
a ponto de fe lherenderem , ou fe- 
rem paffados á cfpada. Ecomtam 
certas palavras afirmava fua vi- 


toria, que maytos Romanos illul- 
tres ; cujo amor para com Pom- 
peyo cftava inda fepultado em feus 
coraçoens:, fe declaráraõ por gran= 
desinimigos deCefar,& com a mòr 
diligentia, que foy pofivel, fc avid- 
rão,& carminhárão na volta de Ma- 
cedonia;onde Pompeyo cltava, di- 
dolhe todos os parabens, & congra- 
tulaçoens de fua vitoria. Mas pou- 
co tempo depois teve novas do 
{uccello verdadeiro , & do trifte 
fim, em que vicrað parar cftes bons 
principios. Porque Cefar inventou 
com grande aftucia hummodo de 
barcas , com que paffou bom nua 
mero de gente da outra parte dò 
ro, encomendsndolhe , que com 
toda a diligencia poffivel fortificaf- 
fembum lugar alto, & fe defendel. 
fem nelle; & poz tal diligencia cm 
mandar foccorro nas barcas, que 
à pefardos Pompeyanos ouve de 
ficar fenhor do campo, & lavrar 
denovo hãa fermofa ponte de mas 
deira , com que fe refez de imantia 
mentos, & lenha em tanta abun- 
dancia , que (ubiramente fe tro: 
conaordemda guerra, & começá» 
raõos vitoriolosa temer aqueda 
que ao fim recebéraS . Principal: 
mente , depois que Cefar rompeo 
em hum recontro certas capitanias 
de Afranio , & ihemargu a gente 


de hūa dellas , fem efcapar bo- 


mem com vida, fefido os princi» 
pais authores da“rora: os cavallos 
Francezes, em que confiftia a fo:ça 
principal do exercito contrario, B 
tam gentilmente fe ouve (empre ef» 
ta cavallaria em todo tempo que 
duroua guerra, queos de Afranio 
Jhe deixavão o campo com tanto 
efpanto,como fe viraó em cada hã 
delles retratada a propria morte; & 
femnenhia refiflencia defitião de 
quanto levavam, em fentindo tros 
pel decavallos. Com eftas novidas 
destão diverfas do que fc elperava 
no principio, fe meterao os Poma 
peyanos dentro em feu forte , fem 
ounfarem à fair coma liberdade cofa 
tumada; & começáraõ a fentir al» 

Ri 3 gua 


E 
(> 
M 


463 PRIMEIRA 
güa falta de mantimentos , & temer 
fua deftruiçaô, por terem novas,que 
muytas cidades principais de Efpa- 
nha tomavad a voz de Cefar cófe- 
detandofe com elle, & lhe foccor- 
rjão com gente, & provifoens em a- 
baftançasfem por ellas pertenderem 
mais intereffe,que o de (ua graça ,& 
amizade. Porém, como ches foccor 
ros vieffem por lugares muy diftan- 
tes das alojamentos de Cefar, onde 
cltavão renovadas as pontes dotio 
Segre,& não podeflem chegar fegu. 
rosqueos Portuguezes,& Andalu- 
zes lhe não deffem algumas falvas 
muy perjudiciais,elle imaginou ha 
invençaó, com que fe facilitáraó to- 
das eftas dificuldades, mandando a 
partara corrente do Segre por val- 
las muy fundas,& largas, lançando. 
as em partes diver(as em tal fòrma, 
que as agoas divididas em muytas 
correntes pequenas , diminuião 2 
principal, & a deixavão com fundo 
capaz de fe poder vadear fem peri- 
go da foldadefca. Tanto medo cau- 
(ou em Afranio, & Petreyoa nova 
mudança dorio, fem mais aguar- 
dar as difpofiçoens da ventura, de 
terminàrað caminhar mais a den- 
tro pela Celtiberia, & deixar aquel- 
“lefitio em que fe vião desbaratar, 
fem o inimigo levantar lança, nem 
aver clcaramuças de parte à parte. 
Mas Cefar, que deveo de conhecer 
{cus intentos,em fabendo fua parti- 
da mandou agente de cavallo, que 
Ìhe foffe picando na retaguarda , & 
detendo os com efcaramuças, em 
quanto elle com os mais tomava O 
confelho mais conveniente à feu 
bem,& que melhor lhe parecefte. E 
dado que o defejaffe tomar cômuys 
ta prudencia, os gritos de fua folda- 
defca,que morria por fe ver às maôs 
comos inimigos , &os rogosdos 
Capitaens,& Alferes, o conftrangé- 
raða paffar o vao com toda a gen- 
te,& feguir a trilha dos noflos : inda 
quenão deveo fer a paffagem tam 
facil, que deixaffe de fe gaftar muyto 
tempo nella,pois Cefar mandou pór 
na corrente do Segre quantas azé» 
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malas de ferviço avia,para quebra» 
rem a força dasagoas 3 & da parte 
debaixo ficàrað certas companhias 
de cavallos ligeiros, porque fucce- 
dendo cair algãa gente na agoa, po- 
defe facilmente ter foccorro. Pafla- 
do dca mancira O rio, & tomado O 
caminho que levavaó os de Pam- 
peyostanta preífa tiveraô no alcan- 
ce,& rão boa manha fe deraô , que 
ástrez horas depois do meyo dia fe 
viraô huns juntos dos outros, & tão 
perto, que logo quizera6 começar O 
affalto,feCefar não detivera osfeus, 
Se lhe mandára fazer alto, temendo, 
que fe emprendcflem novo traba- 
lho,indo tão cortados do caminho, 
poderiaó os da outra parte ficar vi- 
toriolos : que muytas vezes fe vio 
qualquer diligencia inconfiderada 
atrebatar dentre as mas húa famo- 
fa vitoria. 
CAPITULO XI 
DE COMO IULIO CESAR 
acabou de vencer osLegados de Pô» 
pezosti das coujas que Marco Vars 
ro fazia nefte meyo tempo em Lufe 
zania, com algitas particularidades 
tocantes à noffa gente Portugueza. 


mM grandes penfamentos gaf- 
tou Cefar aquellanoyte, ven. 

do como os inimigos fe hiaó chegá- 
doá hum paflo cftreito, que ficava 
no caminho de hãa cidade chamas 
da O&ogefa, para ondelevavão fua 
derrota; do qual feria coufa facilif« 
fima defenderfe ao Mundo todo,cô 
pouco dano feu , não avendo quem 
Jheimpediffe a jornada”. Einda que 
oimpedimêto do paffo lhe parecet- 
(ecaminho muy facil para meteros 
inimigos em defefperaçaó:, achava 
tudo impoffibilitado nefte calo, por 
verorealdos Pompeganos metido 
entre fi,& as ferras,em que confiftia 
oncgócio: para as quais avia dea- 
brir caminho à ponta dalança, & 
pelejar de poder à poder, com gente 
avantejada em fitio, & melhor for- 


tificada em alojamentos : o que por 
cntão 
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então não parecia conveniente, nê 
Cefar o tinha na vontade,querendo 
antes vencer com altucia,que avens 
turar tantas vidas ao perigo da báta- 
lha. Amanheceo o dia feguinte con 
notavelgoíto dos foidados de Ce- 
far, por cuidarem que ncllete con: 
cluíria de todo ponto a guerra: tas 
renovoufelhea dor, quando lhe vi- 
raô levantar as bandeiras, & cami. 
nhar para outra parte muy deívia- 
da com muşta prela, dando grande 
contentamento aos de Afranio,que 
julgàrað fe retirava para Lerida cô 
falta de mantimêtos, ou com temor 
de fer vencido nos pafos da ferra. 
Nem faltava dos feus,à quem parci 
ceffeo meímo , & fobre elle penfa- 
mento lançafle algãas palavras mal 
entoadas, que Cefar difimulava có 
fua prudencia, & fofrimento coftu- 
mado, cfpcrando que o fim do calo 
Jhe daria tanto mayor gloria,quan- 
to mencsjuizos oalcançavão. To- 
do dia foy marchãdo por varios ro» 
deos, atalhãdo algús paflos dificul- 
tofos com fummo trabalho dos fol- 
dados, até que fe de(cubrio aos ini. 
migos muy petto do lugar que de. 
terminava occupar,em que confiftia 
por entãoa melhoria de huns,& ou 
tros: Não fe póde explicar o fobre. 
falto que fentiraô Afranio , & Pes 
treyode (e ver enganados da ventu- 
ra, atalhados de todas as partes,em 
fórma que naó tra poftivel chegar 
á O&ogefa , nem dar volta para Le- 
rida,porque na dianteira vjão a Ce. 
far coma moór parte de fua foidade(a 
ca, & nas coltas fentião a cavallaria 
Franceza à ponto de lhe feguir o al- 
cance em qualquer caminho que 
tomafem. E porver feaveriá algă 
meyode remedio, mandâraó ficar 
nos reais certas companhias de'(ol- 
dados velhos, &elles com o gtoffo 
do campo caminharada paílo largo 
contra os cumes da montanhliz,ma- 
tandofe por chegar à elles, antes de 
Cefar os ganhar de todo. Mas foy 
trabalho cfcufado,porqueao tempo 
que chegáraó, era já tudo occupado 
dosinimigos, & a cavallaria dayae 


lhe muyto que fazerna retaguarda: 
por onde conveyo aos Pompeyanos 


fortificarfe em hum lugar alto à vif. 


ta do campo contrario aguardando 
oteimo; queteriaó tão mudaveis 
coufas, Daqui mandou Afranio fcis 
capisánias de Pottuguezes , as mais 
Juftrofas , & melhor armádas de feu 
campo ; Da ER AGUA muyto; 
que puzefem a diligéncia poflivel 
em ganhar hum ltgar altoda mons 
tanha, & fazerfc fortes nellá., para 
dali lhe franquearem o caminho de 
Oĉtogefa. Bem vio Celar caminhar 
os Portuguezes à yita de fen cim- 
po,com as bandeiras {oltás 20 vens 
to,& inda que podera atalhar muy.» 
to antes fua jornada, difimnlos por 
então, conhecendo, que quãto mais 

apartados os tivefle do exercito, cô 
tanta morfacilidade lhe faria coms 
prat cara a fonfarrice com que hiag 
fenhoreando o campo , & moftrans 


do ter cry potico o poder do imundo 


todo,inda que contra elles fe juntaf- 
fe:condiçao natural de gente Pors 
tugueza , que em negocios de guer 4 
pa por mais arduos que fejão ; nuns 
ca perdem jornada por timidos; Sé 
quali femprea deídouraé por mty- 
to confiados; como Íuccedeo à cltes, 
que cm chegandoao polo, fandas 
fena fortaleza de feubraço, S nas 
lanças, & adargas de que hião armas 
dos ( no jogo das quais erað deftros 
cm todo eltremo)zombárad de fota 
tificar cltancias Gr fazer repairos cô 
querechaçarosaflaltes da gente cõs 


trariasquando foflem cometidos. É 


fazendo final comas bandeiras aos 
dorcal,guetinhao tudo feguros fe 
deixaradrcpoular muy defcaníadas 
mente noalto da mantabha,atê que 
os cavallos de Cefar começátaó de 
os hit cercando por todas as partes; 
carregandor os cadahora mais nova 
sentesque os vinha cométer:contta 
a qual fe opuzeradnoilos Lufitanos 
feytosem hum caracol cerrado ,.& 
fem moRrarern ponto de cobardia, 
pelejaraô como huns Heitores dan» 
do moftta do animo Portuguez,in- 
vencivelnás mores afrontas: & ven- 
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dendo búa vida que perdião,á cofia 
ce muitas outras que tiravão. Mas 
“como cavallaria côtraria era mui- 
ta, & muy bem armada, & chegava 
livremente a medir as lanças com os 
Portuguezes,1 ús de repairos,&trin 
cheiras,não pôde a valentia delem- 
parada defoccorro, fultentar tanto 
tempo os inimigos,á quem cada ho- 
ra vinha gente de refrefco , coma 
qual acabárao deromper os noflos, 
& matalos às lançadas à vilta deam- 
bos os exercitos.- Nem aja quem na 
relaçaô do que conto ponha alguma 
grola, dizendo, que Celar em feus 
cormitarios chama aches que mor- 
rerao na cmprefa, Cetratos, & nað 
Lufitanos, como cuos vou nome- 
ando: porgue além dos cetras ( que 
erao huns cfcudos de covro à imita- 
<aóde nofias adargas,fegundo Mo» 
rales, inda que Diogo Mendez finta 
outra coufa )feren armas particula- 
resdenollos Portuguezes antigos, 
& fe poder claramente provar , que 
chamandolhe Cefar Cctratos,entê: 
diaos Lufitanos:eu tenho hum Ce- 
far antiquilimo de mão,efcrito na 
era de mil & cento & nove,quetem 
etas palavras feguintes : Ex eo loco 
fex Lufitanorum cetratorum cohortes 
in montem, qui erat in confpeciu omi 
nium excelfiffmus,nittis. Quah di- 
zendo, que Afranio mandou do lu- 
gar onde eftava alojado, feis cópa- 
nhias de Portuguczes adargados, 
para occuparem hum montcalifli. 
mo,que ficava à vifta dos excrcitos 
ambos:das quais palavras fica ma. 
nifefta minha prova, Alcançada chta 
vitoria,& vita aneceflidade cem que 
os de Pompeyo eftavão, quizera a 
gente de Cefar darlhe batalha , mas 
elle os atalhava todo poflivel, pro- 
metendolhe,que fem derramar fan- 
guc, lhe meteria'nas maôs as bádei- 
ras contrarias ; & para cumprir efta 
promella,mandava feus ginetes que 
atalhafem os mantimentos, & agoa 
aos de Afranio, & trabalhaflem 
pelos trazer à ultima neccffidade. 
Tudoilto cumpriaa cavallariatã- 
bem, que nem podião chegar aoio, 
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(em deixaremissagoas tintasde fars 

guc;& renovarem em todos a lafti- 

ma de fe ver trazidos à tanta mife- 

ria:pora remedioda qual ordenárad 

oscapitaensde fazer hom vallo de 
terra,deldeoreal até o rio , pelo 
qual podefle chegar boa quantidas 
dede agoa atè o forte, & osfolda- 
dos a tomaffem com pouco rifco de 
fuas pelloas . Detevefe a obra algús 
dias, trabalhandoa gente à quartos, 
& Afranio, & Petreyo andavão:peí- 
foz mente nella, dandopréflaaos 
trabalhadores,& incirando-os à nad 
femir o trabalho -emque conbíftiao 
bem, & falvaçao de iodo o exercito. 
Em quanto elles andava6 nefta oc- 
cupaçao,começáraõ os foldados de 
Cefar de chegarfe ás cavas dos de A - 
franio, & ter praticas huns com os 
outros, em fôrma que fem tensor fe 
comecçàrað a comunicar, & muyta 
gente principal tratou com Cefar, 
qué lhe perdoaffe o pallado,& ofer- 
viria dahi em diante com a meíma 
fidelidade, queateli tinha (ervido à 
Pompeyo. E tanto cabedal femeteo 
nefte negocia que femreceyone. 
nhúcomiao:, & dormião juntos, a- 
legrandofe tanto, como Ífea guerra 
fora de todo ponto concluida. Porê 
fendo avifados os capitaens co que 
palfava,(e vicrao correndo ao real, 
& Perrcyo com menos foírimento 
deu arrebatadamente (obre os de 
Cefar , queandavão fem temor ca- 
tre os feus,& eftavão fallando com 
elles dos vallos ; onde matou bom 
numero delles, & fem outra conh- 
deraça6 fez degolar quantos fetia 
nhað efcondido com amigos-parti- 
culares,falvo algiús poucos, a quem 

foraô bons: certos: amigos, menos 

enganofos queos.primeyros,que de 
noyte os lançarão peios vallos, en- 

comendandolhe: que no tempo da 

vitoria(e Icinbrafem de quem lhe 
falvaraa vida, Muytoao contrario 
feouveCefar com osde: Afranio, 

porque bufcando-os todos, lhe n:ã- 
dou benignamente , que fe tornalsé 

aos (eus cada hora que quizellem, 

& fédolhe neceflaria qualquer cou « 

fa, 
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{a cs proveria com muyta vontade: 
da qualcativosaigis Tribunos, & 
Cenrurioens, fe deixirão ficar em 
feu ferviço,dizendo, que antes que- 
ria6 feguir fuas bandeiras, como fol 
dados particulares, que as de Pom- 
Fcyocomas honras, & ventagens 
que tinhaô : mas não fe enganá:ão 
na troca, porque fempre Cefar teve 
muy particular cuidado de gratifi- 
car,& engrandecer a efes, que du- 
rantea duvida da guerra, (eacoltá- 
rão à fua parte ~ A defefperaçaõ de 
Afranio era muy grande , por falta 
de agoa,& mantimentos, & queren- 
dofe partir húa noyte para Lerida, 
Cefar lhe impedio o caminho,man- 
dando pregoar que todos (e armaf- 
fem,& recolheffem feu fato pára ca- 


- minharemã prima véla da noytes 


- Dion Ca- 


fio. 
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& junto com eftas vozes, que fe ou- 
vião no outro real, fez fua gente tã- 
to boliço, & movimento, que os de 
Pompeyo (e deixárão eltar até a ma- 
drugada,em que conhecerão feu en 
gano à tempo que lhe não aprovey « 
tava coufa nenhãa. E pornão perder 
mais tempo em ardis , que logo lhe 
erao contraminados, levantârão hã 
diaorealà vifta dos contrarios , ca- 
minhando muy concertadamente 


na volta de Lerida, onde pertendião - 


refazer(e do quelhe faltava : mas 
Cefar os apertou de maneira, que fe 
lhe ouveraó de entregar com as brã 
das condiçoens, que feu generofo a- 
nimo lhe deixou conceder, mandi- 
dolhe fômente, que deixada a gente 
deguerra, fe partiffem logo de Ef- 
panha, & fe foflem livremente onde 
mais gofo tiveliem , como em ef- 
feytofizeraó , indofe para Pom- 
peyo, queandava convocando gen- 
tes de todo Levante, para reltaurar 
fua quebra. Aos foldados Roma- 
nos deixou Cefar ir para fuas calas, 
pagandolhe como generolo as divi- 
dasque lhe devião Afranio, & Pe- 
treyo: &aos Portuguezes, & mais 
Efpanhois, que miliráraô contra cl- 
lesfez muytas caricias , & fem ne- 
nhãa moleítia os deixouir para on- 
de quizeraó , alcançando com ikto 


nome de clemente,& generofo. In- 
da que com a gente Portugueza 
não foy poffivel acabarfe a magoa, 
& odioantiguo, que tinhão có fuas 
coufas, pelos danos que deixamos 
referidos. Em quanto eftas coufas 
fuccedião em Catalunha , andava 
Marco Varro dentro em Portugal, 
& nas terras comarca»ns tratando os 
negocios com a melma duvida,que 
elles em fi molftravão:porã em qua- 
to Cefar fe melhorava,praticava de 
fuajhítiça com razoens (ão cflica- 
zes, que todos o julgavão por feu a- 
paixonado,& aquando via o exercito 
de Afranio ,& Perreyo avantejado, 
dizia,que Pompeyo era o verdadei- 
ro pay da Pattia,pela vida, & honra 
da qual eftimaria muy pouco avêtu- 
rara fua. Equando foy fabedor da 
infelicidade com que Cefar efteve 
junto de Lerida no têpo dascheas, 
acabou de pòr fua vontade nos o», 
lhos do Mundo todo ., mandando 
foccorro de gente, & mantimentos 
aos Pompeyanos, & incitando osa- 
nimos dos Portuguezes, & Andalu- 
zes a feguirem fua parte, & deixaré 
a de Ge far, em cuja honra punha de 
fenfreadamentea boca, darandolhe 
com ella o que nam podia cõ a laça, 
E como em Portugal achaffe os a- 
nimos da genre difpoftos para ou- 
vir rodo-mal,que dizia de Cefar,cui 
dando achar nelle tantas obras,co- 
mo palavras,felhe vinha muyta fol- 
dadefca, coma qual fe metco por 
Andaluzia, fazendo grandes pedi- 
dos de dinheiro,& mantimentos,& 
mãdando.os para Caliz, onde que- 
ria fazer alento da guerra. Masno 
melhor tempo foy a vitoria de Ce- 
far , por meyo da qual fe Ihe deram 
quafi todas as cidades,em que Var- 
ro eltribava : & fe vio tão atalbado, 
que entendeo convirlhe outro ca- ` 
minho muy differente;& af o bul 
cou dandofe àCefar com toda a ge: 
te,& dinheiro que tinha junto, fem 
refervar nada para (i,jmais que o gaf- 
to neceflario,para fẹ ir ter com Pó- 
peyo,deixádo com fua partida quie- 
tas as coufas de Elpanha : dado que 
as de 


E taçaó com que as mais ficâraó:por-  liciadc duas vontades ambiciofas, 
“*  queos Herminios, com quem Ce- para quem era poco à Monarchia 
far tivera tantos recontros no tem= Romana:que malicia defte toque, 
po de fua Pretura, & andavão defde nem acha lugar no Ceo nemo dci- 
então efpalhados pela Provinciayem xa à viva criatura na terra. 
fabendo de fua vitoria, (e recearaõ 
de femelhantes males aos que já pa- CAPITULO XIL 
decéraõ , feelle entrava em Portus 
gal com armas vitoriofas; & querê- DECOMOCÁSSIO LONGUINHO 
do [egurat fuas vidas,& fazendas, fe acometeo aos moradores de Medo- 
recolhéradà huns montes cheos de brigasts lhe Jagueowacidade, fio 
mugtoarvoredo filveftre,nos valles zendo depois afpera guerra aos mmo. 
dos quais avla muy abundantes pa- radores donovo monte Herminio, 
ftos para fuas criaçoens. Eachan- paraonde fe recolheraõ os Medobri- 
dofe bem na terra, fe ficárað ali por genfes. 
motadores, dando tambem nome à 
ekte monte Herminio, queheo de ENDO Cefar quietas as cou- 
que já fallamos no principio defte fas de Rfpanha com a vitoria 
livro, quando tratamos largamente doscapitaens de Pompeyo , deter- 
do verdadeiro fitio deta montanha, minou dar volta para Roma, onde 
Retenga, dizendo (er a quenoffo Refendeaf- trazia os olhos,como quem conhe- 
antiqui fenta junto á cidade de Mirobriga, ciabema vontade que (eus inimi- 
Lufitan. que em noflo tempo fe chama mõ- gos tinhað de o excluir della, & O 
libror. te Atminho:da qual faz particular publicar por inimigo comum,& ti- 
vaat mençað Vafeu cm {fuas Chronicas ranno da patria. E deixando no go- 
acapio. de Elpanha , & nós a tornaremosa verno de Portugal , & Andaluzia 
fazer muyto azinha , deixando por com titulo de Propretor a Quinto 
agora coneluido,averdérroem Lu.  Caffio Longuinho ( como diz Au- 
fitania dous montes Herminios, hã lo Hircio ) caminhou por mar de ay Hir 
dos quais foy a (erra da Eftrella, cu- Calizá Tarragona, onde o cftavão cius inco 
jos moradores recolhendole á ete aguardando embaixadores dequzf Ta 
fegundo,lhe comunicâraõo nome. todas as cidades da Celtiberia:a quê CET 
Aliadius Nefte proprio tempo refere Alladio fallou com tanto amor, & brandu- 
apaan queouve na cofa de Portugalgtá- ra, & lhe defpachou feus negocios 
ufitan, 
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as de Portugal nað tiveítem a quic- 


des enchentes do mar, tão extraor- 
dinarias, & perjudiciais aos homês, 
muytas povoaçoens maritimas fc 
arruinàraĝ,& a gente como cm per- 
da univerfal,(c fubia aos montes por 
guarcecr a vida.Seguirãofe muy grá 
des chuvas,& tremores daterra , de 
mancira,que na força do Verað pa- 
recia fundirleo Mundo. Nem dei- 
xo decuidar , que asenchentes do 
rio Segre, com que Cefar fe vio em 
neceffidade,ferião ramos deftes ma- 
les:porque Alladio , de quem he tu- 
do ifto,diz,que acontecéra6 andan- 
do a guerra Civil muy acefa em 
Efpanha . Neftes trabalhos eftava 
Portugal, & com elle o Mundo to- 
do ardendo em difcordias,& aparas 
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tos de guerra, fundados fobre a mas 


tam bem, que lhe ficaraó afíciçoa- 
diffimos , & obrigados a feguir em 
tado (uas partes;como (empre fize- 
rað. Daqui fe partio à Roma, onde 
odeixaremosa pontode caminhar 


para Grecia,por tornarmos à CON!i- Morales 
nuar com as coufas de Lufitania , q lib.8.c.32 


nefte meyo tempo andárão affaz def 
favorecidas da ventura. Porque Caf 
ho, além de ter naturalmente crucl, 
& malinclinado, tinha odio entra- 
nhavel aos Efpanhois, & lhe defeja- 
va bebcr à rodos o fangue, fendo a 
caufa principal defes defcontos hãa 
briga que tivera, eftando por Quef- 
tor de Pompeyo, no tempo que mi- 
liára contra Sertorio, na qual por 


fua má ventura alcançou húa cuti- 
lada 
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lada pelo rofto, que trazia em final 
do que merccião luas obras, & pot 
lembrança do pouco amor que lhe 
tinhaa nação Eifpanhola. E como a- 
gora fe vile com aurhoridade de 
governador, em que lhe cabia jur- 
diçaão de prender , & marara quem 
queria , dererminou fatisfazer à feu 
gofto as injurias pafadas; caftigan- 
doa todos nas bolfas com tributos, 
& impofiçoens extraordinárias, & 
aos que fallavão livremente, & fe 
queixavão deftas injuftiças;manda. 
va-os caltigar nos corpos com cafti- 
gos indignos de nobreza Bfpanho « 
la.Chegou fuamaliciaà extremo, q 
renovandofenos coraçoens da gen- 
tea laftima comum, & daños, com 
que a tratãra os tempos paflados, fe 
começaradde amotinar, quali pu- 
blicamente, fallando em fuas titan. 
niascom tanta'liberdade, que diz 
Laimundo, fetemeo de ver breves 
mente pofta em armas toda Anda- 


luzia:& por fe aflegurar do quepo- 


dia fer, & confervar fuas maldades 
com as cóftas quentes , fez grandes 
mercès á gente de guerra repartin- 
do cô muyta liberalidade entre ella 
o que fem nenhúãa juftiça roubára 
dos moradores da terra . Nem (6 u- 
favadeíta manha para namorar os 
foldados ambiciofos de riqueza, 
mas a qualquer que cometia inful- 
tos,& defaforos,& roubava as fazi 
das de Andaluzes,alê de lhe não dar 
pena por ehe cafo, o favorecia coni 
algum favor particulár, como e a- 
cabàra algúa façanha merecedora 
de galardão.Com ches deífmanchos 


da foldadeíca empobreéceo a terrá 


tanto, quejá não avia que toubar, 
nem a gente tinha que comer , & 
qualquer coufa que avia, procurava 
cada hum dca pórem faivo, porá 
não eftava em maisfer privado del- 
Ja, que fonhar qualquer Romano, 
queatinha. Affiqueos males cre- 
cião cada dia, & com elles hã odio 
faido das entranhas,que noffa gente 
tinha à tão odioófo monfiro,á quem 
era coufa infoftivel ver áterratão 
pobre, & incapaz de cumprir com 
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os roubos'della as promeflas queti 
nha feyto'a foldadelca , como feo 
chegará tais termos não fora culpa 
fus:&por não ficarem falta com os 
fuftentadores de {cüs roubos dizio 
proprio Esimundo,a quem you fe- 
guindo com Hircio, Morales , & 
noto Refende , que caminhou na 
valta ide Lufitania, cuidando que 
achafle mais que roubar nella, co- 
mo em Provincia onde não ouvira 
guerrásavia muyto tempo : & pará 
fancar (ua fama,com quem vifletos 
mar arnas contra gente quieta buf- 
cou húa fómbra derazão, dizendo, 
que os Hetminios,a quem Julio Ce 
far privara,féndo Queftor , da habi- 
tação dasferras, pot ferem inquie- 
tós,8caniigos de novidades, fe tora 
nára a lúgares fragolos,& de monè 
tanhas,ônde podião renovar osma- 
les einique por fua'occaliad eftivea 
ra grande'parte de Efpanha. Porém, 
como deltes montanhefes cfperaffe 
miy pouco proveyto; porfer gente 
pobre, tórnou (ua colera conta os 
motadores de Mirobriga, ou Meyi 
dobtiga, que ( como tocamesaei: 
ma Jeftava niuy vezinha do lugar 
em qué os Herminiosvivíão : dans 
dolheem culpa;que podendo defem 
der aos fertanós a morada das fer- 
tas)& prob!bislhe a fortificação das 
paflos deitas , os contentirad viver 
junto de 6, co asúnicando-os faii 
årmcédiecomo angos, Xeõfentins 
do os entrar cm fua cidade, & ven. 
der,& comprar nella, como qual- 
quer cidadaó . Juita repoíta tinham 
os Portuguezes de Mirobriga Aef- 
tastiúipas, felha oriranho quizera 
oúvit: mas como fua ténçad érá tou 
bar a terra,& nao fazer guerra jaRa; 
não quiz aceitar defculpas, neas-vit 
em condiçoens arrezoadas , pondo 
todo feu cuidaco em cercar a cida 
de,& apertar com duros combares 
os moradores della:a quem efta nos 
vidade tomou com tanto fobrefal 
toque não rinhaS ármas com que 
fe defender nem mantimenros-cony 
quetultérar o cerco muyto tempo: 
demancira, que alaia refifiencia fe 
fazião, 


Vafeus 
capit, Z. 


Laimun. 
ubi fup. 


A ; Cra mdispor dilataretempo, 
emqueo delatino de Cafho tivefle 
recurío, que por cuidar fe defende- 
sião do grande, numero de gente co 
que vinha.Porém, como fua: perti- 
nacia: permaneceRei immovcel,& os 
Mirobrigéles viffem-o mal quepo- 
diaó-dilatar ehta guerra, refolvéraó- 
fe em lhe deixara cidade defempa- 
rada,& falvaras vidas entre osHer- 
minijos feusamigos, poreujo ref- 
peyto fofria6 aquelles revezes E 
para mais a feu'falvo poderem con- 
cluir ete confeiho , mandaraó feis 
embaixadores à Caffio, pedindoihe 
com muyta inftancia , quizelle dar 
algum córte naquellas difeordias, 
inda que foffe com lhe cuftar à to: 
dos a pena que julgafle convir á (na 
culpa:na.paga da qual moltrariaõ-a 
vontade com que fempre delejãrao 
oamor, & graça do povo Romano, 


OQuvioo Propretor (como lhecha- 


ma Hircio;ou Proconful, como sč. 
tc Gna embaixada dos noflos cô 
grande fobrecenho,fingindofe agra- 
vadiffimo,& dizendo,que com par- 
ticular mandado de Cefar. vinha ca- 


‘Rigar a pouca fe da gente Portu. 
“gueza, que ufando mal de fua-cle- 


mencia ,nao deixava de moltrar O» 
dio à [luas coufas, & dar favoraos 


perfeguidores dellas , por cujo reí- 


peyto eraômerecedores de cruclca 


ftigo:mas que refpeytando à feu co- 
nhecimento, & à vontade que mof- 


travão depermaneccr para o diante 


na fé, & amor devidoà nobreza de 


Cefar,ellelhe perdoaria em feu no- 
mc,& levantaria o-cerco, pagando- 
lheelles hu grande numero de moc- 
da para pagas da foldadefca, E cra 
elletãocxcefivo :, que Laimundo 
diz ferimpofhivelachar- (e détro na 
cidade, (em ficarem os moradores 
defpojados de quantotinhão : mas 
como defejavão libertarfe com pou 
co dano , ternaraglhe a mandar os 
proprios cmbaixadores,dizendo,fe- 
tem contentes de pagar a contia de 
dinheiro,fe lhe deflc algis dias d'cí- 
paço,em que o ajuntar entre fi & fa- 
zer fuas fintas,confermc a pofibili 
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dade de cada peffoa . Onze dias Ihe 
concedeo Caffio para efte effeyto, 
nos quais alargou muyto o cerco 
da cidade, & fe defcuidou das velas, 
& guardas que coftumava pór, para 
nað entrar, nem fair gente algua dos 
muros a-deétro: O qual deícuido foy 
muy favoravel aos noflos,que a (eu 
falvo poderaô mandar aos Hermi- 
nios da ferra, avifando-os do que 
paflava,& pedindolhe,Q certa noyte 
os vicflem aguardar àhum recoto 
da ferra ;para lhe ajudarem a falvar 
o fato que Jevaficm;8 os guiarem á 
lugares feguros,pois naó avia modo 
de fefalvar na cidade. Em tudo fe 
mofirárao-os montanhezes muy a- 
migos dos Mirobrigenfes cumprin- 
do com miyta diligencia quanto 
delles quizeraó,& chegada a noyre 
em queonegocio [eavia-de cócluir, 
os noffos fe fairão da cidade nopi- 
no da noyte, levando configo o me- 
Jhor de fuas fazendas ;& mandando 


"tudo com tanta ordem, & filencio, 


queao dia feguintenão avia no real 
contrario quem déffe noticiado á 
paffâra: aré-que fendo: muytotarde, 
e pouco rumor queavia dentro,Sa 
trilha-da gente deu avifo do que po- 
dia fer,& midandofe certificar mais 
na verdiáde, achãrão a-cidade erma, 
& as riquezas poftas em falvo , que 
craomal que Caflio mais lentia: 
porg aspatedes, & moradores nað 
eroa octaliao que alio trouxera, - 
nem opremio de fua cfperança(co- 
mo coftuma: fer entre os capitaens 
de fama)fe nãoos bens alhcos, que 
adquiridos cô pouco trabalho , (ad 
goftofos de pofluir entre gente de as 
nimos apoucados. EntregoufcoR o. 
mano dacidade, dandolicençaaos 
foldados;que roubaflem, & arruis 
naflem quâtofe lhe offereceíTe, pois 
ufárão de tal engano, eftando apala- 
vsados no concerto de paz, que elic 
jurava de lhe fazer cunspeir tanto à 
fua cukta ; que ficaffepor exemplo à 
quantos depois vicilem.., pata não 
cometerem :femelhante ribaldaria. 
Daqui mandou por hãa parie,& por 


"outra delgubridores., guelherrou. 


xellem 
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xeffem novas do lugár em que os 
Portuguefes cftavad,& da ordem dt 
guerra, que podia guardar, queren- 
dolhe feguir o alcance: dado. que a 
muitos parecefle difficultofo co: 
merrer gente encaltellada em mona 
tanhas, & favorecida dos morado- 
res dellas , que como quem tinha 
muita noticia da terta, & [abia os 
paffos por onde atalhar a entrada, & 
fe retirar quando a neceffidade o 
pedifle, era muy difficulto(a de ven 
cer, Mas a cubiça, que tudo facili. 
ta, quando (ente lugar de le ver mes 
lhorada, incitou a Cafho, que não 
obftantes as impofhibilidades j quê 
os defcubridores lhe oppoferaõ, & 
os fortes repairos, & trincheiras, em 
que os noflos cftavaô fortificados 
no cima do monte, mandafle levan» 
tar as bandeiras, & cometter O cas 
minho das (erras, onde os Hermi- 
nios tinhad pólta algūa gente de 
guarda, mas tal, &taō pouca, que a 
cavalleria Romana os rebartco ao 
primeiro affalto, fazendolhe tomar 
a ferra acima com tanto temor, que 
em chegando aos Reaes,metterãoios 
noflos em confu(aô com o medo 
lhe pofera6,& fem aver peffoa que 
acudifle ao remedio, fe poferad to» 
dos em fugida, defemparando as ri- 
quezas,&fazenda que tinhaô comle 
go,& trabalhando fó porque podel- 
{em {alvara vida, que viad mettida 
em perigo por (eu defcuido , & pou- 
coconcerto. Os Herminios efpan- 
tados com tað repentino mal,& nað 
fabendo onde acudir, fe detiverad 
tanto, que a gente de Cafho fubio 
ao alto dasferras, onde eitavaô os 
Recacs vazios de Portugueles, & 
cheos de riquezas, có & o Procóiul 
fatisfez a proméfia feita aos folda- 
dos,& acabou de quietar o fogo, & 
Jhe confumia o peito, com ter pa- 
tafi, que lhe levaria a ventura den- 
tre as mãos a prefa de tō rica Ci- 
dade. Ganlrada nefta fórma, & com 
tað pouca perda fua efta riqueza, 
Caífio mádou fair dos Reaes algú:s 
companhias de foldadeíca, com quê 
os Elerminios tiverad brayas eleara- 
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muças,& faindo o Capitad em Gs? 
{oa dos allojamentos, & tecrecendo 
nova gente Portuguefa em favor 
dos (eus, (e accêdto hija pelleja bras 
vitima, que durou fem ventagem 
muy grande efpaço de tempo, té d 
a vittoria (e declatou por Caio, & 
Os nolos fe rendcrão, por naô ve- 
rem desbaratar algūis Povoaçoens, 
que tinhaô pella fetra, pspandolhe 


-da pobreza que tinhað, quanto (ua 


cubiça (oube defejar. Nefta fórma 
refere Laimundo a perda de Miro« 
briga, & a fojeiçao dos Herminios, 
que Aulo Hircio toca em quarto 
palavras, acrecentandô, que depois 
defte roubo fe partio para Cordova, 

ondeufou tantas maldades, & def« 
concertos,que o chegarão a termos 

de perder a vida : que ao fim che he 
O premio mais certo de gente defafos 
rada. 

CAPITULO XIIL 


DE MUITAS MEMORIAS 
que ouve em Portiigal de Caffio Loa 
guinho, t de fia morte, com alguas 

“novidades, que dellas fe colligema, 

Gde certos enfâdamentos, que à 

- gente de Lisboateve com as rélia 

guias dos Herminios, que andava? 
efpalhados pella terra, 

AS devera fer taő breves as 

N coufas, que Caflio comcttco 


contra os Porrugueles, como as 


conta Laimundo, & Aulo Hircio, 
pois a mulridad de letreiros,que hos 
je duraô,& al guns que o meu Prõp- 
tuario refere, moltraô que a guerra 
formais perigofa,& com mais Cida- 
des,quea de Mirobriga. Porque nas 
famo(as ruinas de Condeixa a Ve- 
lha, vi, naó ha muitos annos, hum 
letreiro de hum Cidadaô Romano, 
chamado Aulo Trebonio Caduceo, 
Centuria de Afranio: o qual des 
pois de over desbaratado junto a 
Lerida,& rodo feucampo desfeito, 
fe veyo a ca Cidade, & a manteve 
fempre na devação de Pompeyo, 
té que Longuinho: -centron em Pote 
tugal, metendo afaco quanio fe 
k sf lhe 
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472 offerecia: & querendo fazer o 
proprio aos Colimbricnfes , elles 
lhe defenderão a entrada valero(a- 
“mente, incitados po? Trebonio, & 
o rebaterão de (eus muros, inda que 
com danos, & mortes de ambas as 
partes, pois acabarão alli homens 
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muy finalados , entre os quaes foy 
Trebonio,que na defenfaô dos mu- 
ros o deixarão tão mal ferido, que 
cinco dias depois acabou a vida, 
deixando a todos grande laftima:diz 
poiso letreiro defte modo. 


MEMOR. ET. PIET. D. 
H. S. E A. TREBONIUS CADUCEUS. A, F. 
C. LEG. QUARTAR, M. POMP. Q. VIC. 


TUS SUB AFRAN. 


LEG. ET. A. CÃES. 


EXAUTHORATUS. IN HANC URBEM 
AVEUGIT:; PRO CUIUS LIB: OCCUBUIT 
FORTT. PUG. CON. Q. CASSIVM, LONG. ET. 
CIVES CUM. DD. IN LOCO PUBLICO AMI- 

, CO .B. M. BAS. SUP, CINER. P. C. 


As quaes letras voltas em Portus. 


gues dizem. Obra confagrada à pie- 
dade,&memoria:aquijaz AuloTre- 
bonio Caducceo, filho de Aulo, Cê» 
turio da quarta Legiað do Grande, 
Pompeyo:o qual fendo vencido de- 
baixo da Capitania do Legado A- 


franlo,& privado por Cefar da hon» 


rya militar q tinha, fe veyo fugindo 
para eíta Cidade, por defenfað da 
qual morreo pellejando valero(a- 
mente contra Quinto Calio: Eon- 
guinho:& os Cidadãos com os De- 


curioês,& homens do governo, po. 
ferão em lugar publico eta Bafe (o. 
bre ascinzas defcu amigo benemes 
rito. Além defta pédra, queeu vi cő 
alguás pefloas nobres, que andavão 
em minha companhia vendo as an- 
tiguidades daquella Cidade. Ouve 
outra nas ruinas de Collipo, que, 
como jà dilemos, foi pouco diftan- 
te donde agora vemos Leyria,& di- 
zia defte modo, fegundo a traz o 
Promptuario antigo , que tenho 
em minha mão. 


D MS 
SEXT AN. FORTUNATUS 
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Quer dizer. Sepultura confagrada 
aosDeofes do inferno. Aqui jaz Sex- 
to Annio Fortunato,morrco no cer- 
co de Collipo,& Quinto Cafho Ló- 
guinho feutio, afiltio em fua pôpa 
funeral,& Quinto Annio Forçuna- 
tofeuirmão, q era Alferez das Ca- 
pitanias dos Efpanhoes da Celtibe- 
riadeu fepultura a [uas cinzas com 
muita triftcza: Sejate a terra leve, 
- Delta pédra fe ficacolligindo claras 


mente, que Calio combateo a Ci- 
dade de Collipo, & lhe quiz fazer 
os favores, que fizera a Mirobriga, 
inda q vão fabemos a verdade do 
que paffou neftes cercos,nem eu me 
atreveria a lançar a barra, a'ém do 
queas letras moftrão, não achando 
authora quem feguir: RG de hum pe. 

riado que Alladio faz no tratado 
dos (aetificios,& da conformidade 


que com ele tem huá pedra do Lufian, 


Prompe 
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Promptuario, fe póde colligir, que 
Longuinho paffou o Mondego, & 
combateoa Cidade de Eminio sde 
quejá fizemos menção atras, & in- 
fitio tanto no cerco della,que efta- 
vão a ponto de fe lhe entregar os 
moradores, conftrangidos da falta 
de mantimentos, & do trabalho dos 
combates. E (em duvida fe entrega- 
rão, (c não forão focorridos de feus 
vezinhos os de Talabrica, que he 
Aveiro, a quem doya tanto, ver 
{cus cormacãos em vefpora de fea 
rem deítruidos, que com a mais Sê. 
te poflivel, caminharão para Emis 
nio,& dando huã noite nos alloja« 
mentos de Caffio, o fizerão retirar 
com muita perda de foldadefca a 
hum fitio forte, que ficava perto da 
Cidade, deixando a-entrada livre a 
Os Talabricanos,que com muito re- 
frefco,& armas, fe metterão dentro 
na Cidade,deixando o Romano ar- 
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Talabrica. Ao vēcedor Pio,felice,fe 


dê tiumphos,tripudios,oraçoés, (u- 


plicaçoés,& coroas,q crão hõras co 
ftumadas em Roma, & fe concediad 
aos famofos na pucira: das quaes di- 
rci o q leja tripudio, & (uplicação, 
por me pareceré menos ordinarias, 
gas outras. Otripudio era, quado o 
Senado eltava jūto em aão publico, 
& entádo algii home,a quê queriad 
honrar ncfta fórma,lhe davão todos 


aclamaçoês em alta voz, q cra (cos 
mo dizemos entre nós ) darlhe hum 


viva. Às fuplicaçoEs fe fazião, quan 
doalgã Capitão luftre alcâçava via 


Q CASSIO LON 
V 


dendo em ira,quando no dia feguins 
te (e achou enganado com a poue : 
quidade dos vi&oriofos. Mas vendo 
a grande dificuldade que avia em 
ganhar povo com gente de tefrefa 
co,& temendo hum grolo numero 
de foldados, que fe dizia vir de Ene ` 
tre Douro,& Minho, em favor dos 
cercados, levantou feu campo de E. 
minio,& {e fez na volta de Talabria 
casfabendo, q a falta da gente q fahi- 
ra em (ocorto dosamigos,a teria em 
termos, onde foffe facil confa ga- 
nhala: & afi conclue Alladio, que 
vingou nellaa raiva concebida em 
Eminio, antes de poder alcançar fos 
corro. E tanto goho teve o cruel 
Longuinho de lhe cair nas mãos a 
gente de Talabrica, que confentio a 
certos Capitães de [feu exercito, leu 
vantaremlhe huã pedra quadrada, 
& comprida, entre Eminio, & Tas 
labrica, com a (eguinte leitura, 


GUINO 
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toria tão importante 40 eltado da 


Republica,á tinhão aquelle bë por 
coula mais 4 vulgar, & por che rel- 
peito mandavão,q hú, ou dous dias, 
ou os mais q querião, folë de guara 
daem Roma,& toda a gente nobre, 
& vulgar, andaffe pellos Téplos,dãe 
do graças aosDeofes por aquella via 
&oria. E todas eftas honrás tão exa 
traordinarias defejavão os lilongeis 
rosa Cafho pella viftoria de Talas 
brica,engrandecendoa tanto, pello 
proveito,q dahi lhe veio,conio (e fo 
ra digna de tãtas honras, &bês, quã. 
tos a pédra diz, De todas cftas mes 
morias q allegnci,fe coclné os mul- 
tos danos recebidos em Lofitaniá | 
defta vez q Longuinho entrou a dea 
ftruira Cidade de Mirobriga,g fuy 
encaminhando na melhor fórma å 
pude, por não deixar coufa alguã 
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pia a Portugal, encuberta no 
defcuidoem que todas as fuas efti» 
verão tè elte :čpo. E para q os Leito- 
res gozé da pena de (eus males , co- 
mo fofrerão a laftima dos q ficarão 
opreífos delles, ferá bē dar huã bre- 
ve (ima de fua morte, igualaos me- 
ritos de ral vida. A qual veio a con- 
cluirfe no mar Mcditerranco,hindo 
já embarcado para Roma cõas mó- 
res riquezas, q nunca homê de fua 
calidade tirara de Efpanha ; & recos 
lhendofe em Tortofa de huã tormês. 
ta desfeita, q o (eguira deíde Mala- 


ga, onde fe embarcara, téa boca do 
rio Ebro, feallagou no meímo por- 
to-cô quanto outro, & prata levava 


roubado, alcançando o fim devido 
a feus meritos. Nem foi fó efte der- 
radeiro mal, oque vingou osagra- 
vos de Portugal, & Andaluzia, porq 
em Cordova fe conjurarão contra 
elle alguns mais familiares feus , & 
o ferirão gravemente, deixandoo a 
põto de mortc,& depois fe lhe amu- 
tinou o exercito de maneira, que 
coáveioa Marco Lepido vir da Ef- 
panha Ulterior, onde eftava com ti- 
tulo de Proconíul,a quietar feus de- 
fatinos, & foffegar os mucins dos fol« 
dados, a quem teus vicios fe faziad 


já infofriveis de todo ponto, por 
mais roubos , & infultos que lhe, 


difimulaffe. Defapreflado Portugal, 


& toda Efpanha detaô nocivo mon»: 


ftro, recrecerão outros males mes 
nos gêtaes,& mais perigofos a qué 
os padecia,que os primeiros. Porque 


fendo guerras insrinfecas, armadas: 


entre a gente de huã melma naçaõ, 


erað dignas de mór receo, & de fe. 


fazer dellas grande cafo. E dado que 
Laimundo as paffe brevemente, re- 
fereas no fim do livro quarto, com 
palavrastão encarecidas, que mo- 
ftra fer coula de muita importancia, 
& como tala hiremos contando 
ao pé da letra, dizendo com elle, 
Que ficara Portugal tão cheo da na- 
çaó dos Herminlos,q Celar lançara 
da ferra da Eftrela.G não, avia lugar; 
onde fe não achaffem algiãas peffoas 


deita cala, accômodando(e huns a” 
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viver entre a gente, queos recolhes 
ra no tempo de lua neceflidade, ou- 
tros como Ciganos andavão deter» 
ra em terra, apacentando fuas criar 
çoês, fem nunca entraré em povoa- 
do, nem fe communicaré có nenhuã 
outra nação. E como deftes ouveffe 


, grande multidad, vierão a Concertar 


entre f, de occupar Os campos do 
Tejo,& lançar-deiles os q com jbítra 
ça,& rezão, viviað em antiga póffe 


de feus pafos, Mas como fe entene 


delem (eus intehtos, antes de os po- 
rem em execução, preveniradfeos 
cáponefes de focorro, appellidando 
a terra toda, & mctendofe na maô 
dos Cidadaôs de Lisboa,ã como ho- 
mês polliticos,Sde bő governo, fer- 
viffê de guias, & Capitaés,na guerra 
que efperava6. Acceitarão os Lisbo- 
nenfes efte offerecimento, & tirando 


hum batalhaô de mancebos bem 


armados, fe juntarãocom os campo» 
ne(es,que tinha6 a ponto muita gen- 
te de guerra, armada ao modo rufti- 
co: porêm tão offerecida a morrer 
pelladefenfad da liberdade, que o 
animo fupria a falta de inftrumen» 
tos de guerra. Chegarão os Hermi- 
nios ao longo do Tejo, enchendo 
com fua multidaô aquellas efpaço- 


(asribeiras: & intentando pafar a. 


corrente do rio, fe acharão atalha- 
dos-com a dura refiltercia dos Lis- 
bonenfes, & dos mais que feguiað 
fua bandeira: os quaes no primeiro 
combate, lhe mararão infinito nue 
mero de gente, & aos mais deixas 
rão tão clcandalizados, que fe não 


“atreverão a fegundar o jego. E fa« 


bendo, cemode Lisboa lhe viera a 
caufa de feu mal, defiftindo da em: 
prefa começada, fe dera6 a camie 
nhar com muita prélfa para lá, jula 
gando com difcurlo, mais que de 
barbaros, que por focorrer á Cida- 
de, deixarião os outros, delempara- 


do o paflodo rio: & fe como dera 


nee ardid o fouberão executar, 
(emfalta poferão a fua no fito. Mas 
com a mefma facilidade, queinven- 
tarãoa traça, perderão o Norte de 
a pór em obra : porque fem deixa» 

rem 
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tem gente na parajem do Tejo, fe 
forão todos a Lisboa, & a poleraõ 
em grande aperto, combattendoa 
com tanta pertinacia , que a não fer 
o fitio forte, & os naturaes s homens 
de valor , fora entrada muy afinha. 
Mas o batalhão, que (airaem favor 
dos moradores do campo, faben- 
do o que paflava, derão hiia noite 
fobre os cercadores, que como bar- 
baros dormião (em véllas, nem re- 
cato de ferem comettidos,& matta- 
rão tanto numero delles, que os 
poucos, que elcaparão ; fe poleram 
em falvo, (em mais fe ouvir novas 
de fua potencia, nem (e temer a gë- 
tedelles, fendo antes tað groffo nu- 
Mero, que ninguem vivia feguro 
de [uas armas: & {ò ficou o nome 
dos Herminios , naquelles poucos, 
que povoarão a ferra de Marvað, 
& Aramenha, de que jà fallamos 
largamente em feu lugar, Todas ef. 
tas coulas referidas atraz , (uccede- 
rão te oanno da Criação do Muna 
E do Tres mil & novecentos & dezoi- 
to, quarenta & quatro antes do Nas 
cimento de noffo Salvador Jefu 
Chrifto, em queo Mundo andava 
nos mores trabalhos, que nunca 
antes andara, querendofe o Demo- 
nio vingar do ponco tempo que 
lhe reftava de fenhorio: a modo 
dos tirannos que (enhoreaõ a ter- 
ra, que o que lhe vai faltando no 
tempo, fuprem nas tirannias, com 
que confumem,& desbaratão o po- 
vo. 


TITULO IL 


Do que fuccedeo no Mundo, durando 
em Portugal as coufas que temos 
referido, e do fim que tiveram as 
guerras de Ce far, & Pompeyo, nos 
campos de Farfalia. 


ODOS eftes annos permane- 
ceo o Pontificado Summo em 
Hircano, acompanhados dos en- 
contros , & inguictaçoens , que 
Eufebi, in contamos acima, por não defmem- 
Cio. brara hiftoria, & no Reyno do E- 


Gcnebr.in 
Cron. li- 
bro 2. 


&yptoavia grandes inquietaçoês ens 
tre a fermofa Rainha Cleopatra, & 
{feu Irmão Ptolemeo: os tutores do 
qual fe levavão de ruim modo com 
ella, & o moço, que jà tinha idade, 
para entender o que lhe convinha, 
aconfelhado de feus privados, quiz 
desherdar a irmaã, das terras q pof- 
fuhia,& ufurpallas todas para f, di- 
zendo convirlhe como a filho mae 
cho, & legitimo fucceffor do Egyp“ 
to. Nefes debates andavão as cou- 
fas dekte Reyno, emquanto as do 
Imperio Romano, póftas em duvi- 
dofa balança, eftavão moltrando 
hum duvido(o eftado : porque na 
refolução de huã batalha, confiftia 
a liberdade , ou cattiveiro das tera 
tas; & fenhorios, que pofluhia: fen- 
do a conclufaõ della, femelhante a 
Os intentos de quem a procurava, 
Pompeyo, que com titulo-de libere 
tador da patria, & defenfor do See 
nado Romano, lùftentava éfta gucr- 
ta, tinha em Grecia juntos os mó- 
res favores de géte de guerra, & nas 
vios, que fe podera erér em tão poue 
co tempo: fendo o numero ti!, qué 
chezavão os Infantes a quarenta & 
quatro mil, & a Cavalleria a fette 
mil:inda que não era tudo gente tão 
limpa,& bem armada, como os vin 
te & dous mil homês de pé,que Ap- Appian.: 
piano Alexandrino concede a Ce- pi civ.li« 
far,& mil ginetes curtidos em guer- Pirca 
ras, & trabalhos, & cotumados a vita Cæ- 
vencer Alemaês, Francefes, & Elpa- faris, 
nhoes, fem nunca deixarem ocame pb 
po nas mãos da pente contraria. CG Rabi 
eftes partio Cefar de Roma, depois pero Mes 
de ter concluida a jornada de Efpa- xiana vie 
nha, & pallando a Durazo de Ma- E E Jus 
cedonia, efteve alguns dias mettido Velcius ji- 
em nottavei aperto, Porque Pom- bio 2, | 
Peyo, como fenhor do mar , &ter- ds 
ra lhe impedia todo genero de man - ALT 
timentos, que podião vir afeus al. Pineda p: 
lojamentos, & tinha reduzidos os %6 1. 
Cefarianos a rermos,que fazião pão 

de raizes de ervas para fe fufteptar, 

Mas todas chas neceflidades não 

erão baftantes para deixarem de pere 
mancecr confiantes com Cefar, & 


Sí 2 confiar, 


w 
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e ave {ua boa včtura lhe mete 
teria a vigtoria na maó, quando mes 
nos acíperaffem. Alguns recontros 
avia entre huns.& outros, de que os 
de Pompeyo fahiaô ordinariamente 
com as mãos na cabeça: fe nað foi 
em hum delles, em que os Cefaria- 
nos foraô des baratados : & (e Cani- 
dio, Capita6 da parte contraria,naô 
acofelhara mala Pompeyo,fem du- 
vida, podera naquelle dia concluir 
de todo pontoa guerra:porque O tes 
mor,que em todos fe vio, cra occa» 
fa baltante para os render fem 
muita refiftencia. Bem vio Cefar a 
pouca ventura, que teria, eltando 
muito tempo em Durazo, tað cheo 
de necelfidades,& tað falto de man- 
timentos: por reípeito dos quaes fe 
£cz na volta de Apolonia, julgando 
que Pompeyo confiado na muita 
gente que tinha, lhe biria feguindo 


oalcance, & defte modo o apartaria: 


do mar, onde tinha grande focorro 
das armadas, que trazia nelle:de A 
polonia caminhou húa noite para 
Gomphos Cidade de Thefalia,& fa- 


zendolhe refiftencia,a cembateo, & 
ganhou por força de armas, dandoa: 


a faco franco a feus (oldados, que 
mattarão nella a fome que traziaô, 
& fc entregarão de tal feiçao nos 
mantimentos,& vinho,que fe Pom 
peyolhe viera feguindo a trilha, os 
podera desbaratar a todos, fem o vi- 
nho lhe dar lugar a faber (cu dano. 
Daqui fe partio Cefar para a Cidade 
de Pharfalo, caminhando cô muita 
vigilancia, & bom concerto, por en« 
tender, que Pompeyo fe lhe vinha 
chegando cada hora mais, tè fentar 
feu campo hãa legoa diltante do 
contrario, com grande temor, & fo- 
breffalto de cada hum delles, que 
via6 o remate de fua ventura, juga- 
doem hum fó trance. Cefar defeja- 
va grandemente a batalha, fiando(e 
na gentil foldadelca que tinha, inda 
que foffe em menor numero, que a 
de Pompeyo, & vendo, que fe tar- 
daffe muito tempo, a fome o conf- 
trangeria a fe dar por vencido nas 


j a i — a 


`~ 


PRNIMEYRA PARTE, LIVRO 17. 


grande abundancia de todo O necef. 
(ario,& o faria fair de Macedonia cõ 
talinfamia; que qualquer Senador 
Romano, fe lhe atrevefte, & oafr6- 
taffe na Curia. Nem Pompeyo dei. 
xava de conhecer todas eftas coufas, 
& fugir todo pofivel de combate 
géral: mas a importunação dos Ca- 
pitaés,& Senhores principaes, que 
eftavaô com clle,o tirou defeu fen- 
tido, & o conftrangeo a tomar Ou- 
tro parecer differente do que tinha, ' 
refolvendofe em darlogo batalha a 
Cefar: que com eftas novas faltava 
de prazer, & mandando recolher às 
bandeiras tres Legioês, quea noite 
antes fairaô a bufcar mantimentos, 
ordenou as coufas com a prudencia, ` 
& bom concerto, que em todas mo- 
troù (empre, dizendo a todos pala- 
vras de tanto esforço, & confiança, 
quanta (abía convit para femelhan- 
tes emprefas , principalmente na- 
quella, cm que fe aventurava per- 
der, ou ganhar a gloria de todas as 
outras. Epor não deixar nenhum 
genero de efperança aos (eus, fòra 
das armas que tinhaô veítidas, fez 
arrafar por terra as trincheiras do 
real, & desfazer todos os repairos, 
& defe(as, em que tinhaó fua rou- 
pa, dizendo, que aos mortos pouco 
importavaó vallos de terra em que 
(e allojar,&r aos vivos fe venceftem, 
certos ficava os de Pompeyo, & fe 
folem vencidos, em nenhum lugar 
eftavad feguros. Alguns ouve, que 
vendo arralar as trincheiras, & des- 
baratar os reais, difleraõa Pópcyo, 
ferem aquelles indícios de gente a- 
cobardada, que determinava fugir: 
ao queelle refpõdeo com hum pro- 
fundo foípiro, que mais indicios c- 
rað aquillo de feras defefperadas, q 
de homens atemotizados. Chegado 
o ponto da batalha, & concertados 
de parte a parte os efcoadroens , fal- 
lou Pompeyo aos feus reprehenden- 
doos da força que lhe fizeram em 
dar aquella batalha cont; ` feu pare- 
cer,& determinação, encomendan- 
dolhe, que pois elle fe aventurava 
por feguir (eu cófelho, procurafem 
elles 
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elles de bulir as mãos com a diligen- 
cia queavia miftera Republica Ro- 
mana, cattiva, & (ojeita por aquelle 
algoz da Patria, que vião armado 
contra [uas proprias entranhas, Aca. 
badas eftas palavras deu final de co- 
metter; & Cefar o recebeo com gč- 
tilmoftra, fuftentando o pelo da ba- 
talha huns,& outros valerofamente: 
& fea cavalleria de Pompeyo fizera 
fcu dever; {empre a viétoria fora 
maiscara, & a batalha durara mais 
tempo do que durou : mas andarão 
tão acobardados, que mandando- 
lhe cometter a Legiaô decima, em q 
Cefar hia peffoalmente , baftarão 
(eis bandeiras, que lhe fairão ao en. 
contro, para os pór em fugida. Ven- 
do os ginettes de Cefar defempara- 
da a infanteria contraria dos caval. 
los, alargando as ordens , a forað 
cercando por húãa parte, dandolhe 
Cefar favor com a Legião que go: 
vernava: & detal modo apreffarão 
a efcaramuça, que os Pompeyanos 
começarão a fe retrair pouco, & 
pouco, dando, & tomando có mui- 
to valor: depois fe recolherão com 
menos brio, achandofe nús do prin- 
cipalfocorro, tè que ao fim deixa- 
rão conhecidamente o campo, & fe 
poferaô em fugida para os reais,on- 
de chava Pompeyo comendofle as 
mãos com raiva, & perdida a falla 
com a força do fentimento. Avilou 
Cefar aos feus, que não mataflem 
nenhum Italiano no alcance,mas q 
fartaflem (ua collera no (anguc das 
Naçoens barbaras, que eftavão de 
focorro no campo côtrario,(em fer- 
virem de mais, que de fazer corpo 
antes de pelejar: & de amutinar as. 
ordens,& defconcertar as feiras, tã- 
to que virão rechaçada a gente Ita- 
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combatter os allcjamentos, donde 


Pompceyo fugio; deixadas as infig- Pipas f 


nias de Capitão por não fer conhe- 
cido, levando comfigo quatro com- 


panheiros,que o poderão feguir ne» pjutare! 
fte laftimo(o trance; & não falta quê ubi fup. 


diga,que por não fer defeuberto, ca- 
minhou grande parte do caminho a 
pé, trabalhando por fe recolher ao 
mar, onde tinha muita frota:& che- 
gando á Cidade de Larifa,ao amas 
nhecer do feguinte dia, fe metreo 
em hū4 barca de pelcadores,em que ` 
navegou, té achar huã nao Romae 
na,governada por Peticio muito feu 
afeiçoado, que lhe fez todos os fer- 
viços polliveis, com os mimos de 
gente marcante. E nottando hum 
Romano nobiliffimo, chamado Fa. 
nio, que Pompeyo não tinha quem 
o fervifle, aceitou officio de criado 
feu, &elhe chegavaa lavar os pés, & 
fazer outras coufas defte toque. O 
que nottado por hã paflageiro dos 
que hiaô na embarcação, & tinha 
muito conhecimento da nobreza, & 
fauíto, que Fanio tinha em Roma, 
diffe admirado para os prefentes. Oh 
quam hóro(as lað eftas baixezasem 
fangue tão generolo. Quafi dizendo, 
que onde a nobreza chá fegura, nee ` 
nhum calo adverfo a póde defdous 
rar, por mais que abaixe os homes 
aqualquereftado alheo de (cus me- 
recimêros. Com tão neceflitada vias - 
gem chegou Pompeyo a Lésbos,on= 
de deixara (ua mulher Cornelia, em 
companhia da qual fe fez na volta 
do Egypro, cuidando achar bom ga« 
falhado no moço Prolemeo, pelos 
bencficios,& mercés grandes,que fi. 
zera a feu pay, reflicuindolhe aquel- 
le Reyno, de que eftava excluido, 


Mas o falfo, induzido poraiguns de Hircius 
liana. É porque via jà inclinar(e o feuconfelho,quiz ganhar a graça de bellciv. 


libro 3. 


dia, & (ua gente deterfe de canfada, 
lhe acrecentou o animo dizendo, d 
alentalfem mais mea hora, & aca- 
balem de gozar dos reais côrrarios, 
na pófle dos quaes confitia o fim de 
todos (cus trabalhos, & a honra da- 
quella jornada, tão defejada deto- 
dos. Comiíto os fez hir adiante, & 


Cefar viftoriolo, com a cabeça do 
vencido, que com titulo de amizas 
de fe lhe vinha metrer em fen Rey“ 
no. E fabendo como cra chesada fua 
nao ao porto, lhe mandou ha fras 
gata,em q faificem terra, com grane 
des moftras de amigo , na qua! fe 
mettco o grande Pompcvo, dejxan- 

JE: do 
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do {ua molher Cornelia, & todas as 
mais coufas deítima dentro na nao, 
pronofticandolhe já o coração fua 
defaventura, que não tardou muito 
em fe concluir, Porque antes de che- 
gar a terra, O mattarão às punhala- 
das certos homês de armas, que Pto: 
Jemeo mandàra na fragata para elte 
fim, moftrando o valerofo Romano 
tanta conftancia neta anguítia, que 
fem dar ays, nem fazer mudança 
no rofto, fofreo as punhaladas que 
lhe derão, advirtindo lómente a fi- 
car honéfto, & bem compofto com 
a roupa depois de morto, dando a 
entender, que não tinha menos for- 
taleza de animo para (ofrer tãográ- 
des males, do que tivera para alcan- 
çar na vida tão extraordinarios bês 


Marceli, comotivera. Morreo de cincoenta 
libr.14. &oitoannos (fegundo tem alguns 
id authores tendo alcançado pcllas ar- 
Firmia. mas as móres honras,& triumphos, 


lib.6.c. 6. que nunca fe derão em Roma, & a 
ia ap morrer hum dia antes da batalha 
57. Pharfalica, como morreo depois 
della, fe podera chamar o mais vē- 

turofo Romano , que nunca fahira 

da Patria. Cornelia chea de lagri- 

mas,& defavéntura, (e fez à vélla pa- 

ra Africa, com feus enteados, te- 
mendolhe algum perigo ftemelhante 

ao de feu pay, fe acafo os detivefle 
allimuito tempo. E afi a deixares 

mos em fua defaventura,por feguir- 

mos a Cefar viétoriofo, & trium- 
phante, que nos campos Pharfalia 

cos efteve gozando dos deípojos cõ. 
trarios,& adquirindo nova fama de 
mifericordio(o, com o perdão geral, 

que conced<o a todos os que leyan- 

tarão armas em feu menofeabo : & 

Cicerin Ciceroolouva nehe particular por 
oratpio eftremo, não fey fe com entranhas 
M Mar- de amigo, fe forçado do temor,por- 
i .que fora muy apaixonado de Pom- 
peyo. Daqui fe partio Cefar para 

- Egypto em feguiméto de Pompeyo, 

por fer avifado,que o virão em Chi« 

pre.& dalili era bom de colligir, que 

fe hia retraindo a chte Reyno, para 

nelle reftaurar as forças quebradas 

em Grecia,ã tornar novamente aq 
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jogo: entrado em Alexandria com 

algum efcâdalo dos que vião o faus 

fto,& aparato de fua peffoa,mandou 

ao moço Ptolemgo, & a Cleopatra, 

que deixadas as armas,com que pree 

tendião ficar fenhores do Reyno, 

vieffem a {ua prefença demandalo 

por juítiça. Doque fe tomou nota. 

velmente Phurino Ayo de Ptole- 

mco: mas ao fim côveolhe di(fimu- 

lar,& obedecer a quanto fe lhe man- 

dava, por não jugar as pancadas cô 

quem trazia a ventura pellos cabel- 

los. Parecerão idiáte de Cefar Cleo- 

patra,& Prolemeo,com outros dous 

irmaôs mais moços, chamados Pro- 

lemeo,& Arfinoa, aos quaes elle cô- 

poz cm tal modo , que Cleopatra 

como irmaã mais velha, & Prole- 

meo omayor, governaflem o Rey- 

no do Egypto,& o dividiffcm igual- 

mente, & os dous menores ficalem 

reynando na Ilha de Chipre, Con- 

tente era Cleopatra da fentença, & 

muito mais de ver, que {ua chrema- 

da gentileza tinha feito preza no cos 

ração de Cefar. Mas Photino blas- 

femando de (emelhante defpacho, 

mandou avifar a Achila , Capitão 

da gête de armas, que movefle guer « 

ra contra Cefar:na qual entrou Ar- 

finoa com todas {uas valias, defcone 

tente da parte que lhe coubera: mas 

o Romano lhe fez tal jogo,que em 

pouco tempo íc apoderou do Egyp- 

to, com morte de huns, & pri(,6 de 

outros, & tendoo jà quicto, fez fe- 

nhora delle, a quem o era de feu co- 

ração, dandolhe por companheiro Fofeph. 

ao menino Prolemeo o menor : de antilib 19 

que ella fe defcarregou em poucos “4% 

dias, dandolhe hum bocado de pe- 

çonha, com que ficou abíoluta fe. 

nhora de tudo. Nove meles, diz Appiaw.\ 

Appiano Alexandrino, que gafton RR 

Cefar em quietar os negocios do E- | Edi 

gypto , q lhe não deverão parecer 

muito têpo,com tão gentil cõverla- 

çaô como tinha em companhia de 

Cieopatra,queo não deixava de dia, 

nem de noite, & já ao tempo de (ua 

partida ficava prenhe de bum filho É 'ttarc.ia 

À vita Carfa- 

que pario,& fc chamou Cefaron,lee ris, 

gundo 


Hircius 
in bello 
Africo 


Senecade Va k 
providen- des imigos das tirannias de Cefar, O 


tia. 
Anguft. 


de civit 
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gundo apponta Plutarcho. Deixadas 
nefta paz as coufas de Egypto, té 
partio Cefar para Africa , Oide as 
-coulas de Pompeyo andavão inda 
muy inteiras, por eftarem alli feus 
dous filhos,Gneyo Pópeyo,& Sexto 
Pompeyo,com Scipiaô pay da viu- 
Cornelia,& Catão Uticenfe,grã- 


qual fe ordenou tambem, que venci» 
do Labicno grande Capitaó,& rotas 


Dei,iib. 1» todas as efperanças de remedio aos 


C 13. 


Pompeyanos, fe z com que o mode- 
fto Catão (e mattaffe dentro em Uti- 
ca, & todos os mais ouvelfem mife- 
raveis fins, falvo os dous Pompeyos, 
que fe vierão a Elpanha, onde ref- 
taurarão a guerra de novo,como di- 
remos adiante. Ouve nete meyo 
tempo grandes finaes no Ceo, & na 
Terra, pronoíticos dos males que 
oprimiaô o Miido, & danova mu» 
dança, que fe lhe vinha chegando 
em feu governo: porque ( fegundo 


Hircius in afirma Hircio)no tempo que (e deu 
be.cilib.3. à batalha dos campos Pharfalicos; 


Gollius 


“feouvio em Alexándria de Syria tã- 
to rumor, & gritta dc gente armadas 
que os Cidada6sacudirão às portas, 
ê muros, cuidando virfe o mundo 
todo abaixo, & fer chegada a potens= 
cia do Oriente a desbaratar aquella 
Cidade. E Aulo Gellio em fuas 


Hbis.c.18 Noites Atticas, com Celio Rodigia 


Go tus 


lib.1}.c6. Nlo;contaô, que hum Sacerdote dos 


Idolos,chamado Cornelio, vezinho 
da Cidade de Padua, diffe publica- 
mentco (uccelfo da batalha no pro- 
prio diaem que federa, com todas 
as particularidades fuccedidas no 


Pineda p difcur(o delle: o que conclue Pine- 


L,C Z. 


da fermuy pollivel, pois a tão gem 
tilcorreo como o Demonio , nenk‘ 
caminho lhe fica tão comprido, que 
no propriodia não pofa levar no- 


© vas do que paffãa lugares diftantes. 


Em Pergamo le ouvirão dentro nas 
partes mais occultas de hum Fem- 
plo, onde nao cra licito a ninguem 
entrar, não fédo Sacerdote dos Ido- 
Jos, grandes rumores de pandeiros, 
Sc outros intrumentos exquifitos de 
modo, que ouve nottavel concurío 
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de gente, que vinha cam àdmiraçaő 
ver aquella novidade. No Ten plo 
de D'ana de Ephefo, aconteceo ‘que 
huã Imagem da Vi&toria,pólta dian= 
te do Idolo de Minervã, viráda com 
às cóltas para as portas do Templo, 
& com o rofto para o Idolo, fe vis 
rou por fi mefmá, com fingular'li« 
geireza, ficando com o rolto pará 
os que entrava ó,& com as cóltas no 
roto de Minetva. Muitás coulas 
outras fe có:ão à efte propofito, que 
deixo paffar em filécio por naô caus 
fat faftio: as quáes ordenava o Des 
monio pòr meios occultos; & cxi 
traordinatios , para confervar em 
{ua devação,& crença aquella gente 
miferavel: que por fúltentar huã al= 
ma em feu ferviço; he muy piqueno 
trabalho dar feis mil voltas ad 
Mundo. 


CAPITULO XIII. 


DA VINDA À ESPANHA DOS 
fethos de Pompeyo, & do prande fa« 
vor que acharao nos Portuguefes 
para renovarem a guerta contrá 


Cefar. 

Omeçava já à miferavel Ef- 
O panha de levantar cabeça,cul- 
dando que o fenhorio abfoluto de 
Julio Cear, feria caufa de celfarem 
as competencias, & inquietaçoens, 
nacidas da amibiçaO infufrive!, que 
avia em icu animo,& no de Pópeyos 
nas as revoltas, & diffenfocus dos 
Capitães Romanos, que tinhad o 
governo delta Provincia,levantarão 
taes novidades, & oprimirão de tal 
modo a terra, que os Efpanhoes de 


Andaluzia, onde fuccedia6 pella | 


mór parte eftes recontros , determi. 
narão lcvanitaras armas em vingan. 
ça de feus danos,& larçar das Cida- 
des os prefidios de Julio Cefar: & 
como o negocio era de tanto pelo, 
& convinha pard © fultentar fazer 
hga com outras fiaçoens , tomarão 
(como largamente traz Laimundo | 
no ptincipio do Livro Quinto) por 
(aà confelho confederarie com os 
Por- 


aimundy 
b.g- 
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AR REST cujos animos fétiad 
entranhavel odio a todas as coulas 
de Cefar,aff) por fua peffoa;& pellos 
roùbos que fez détro em Lufitania, 
Refeng, dequeo nota nofio Refende, cons 
Hb.) anti- tando efta propria guerra, & muito 


RE antes della o Poeta Catullo, quando 
unta, ; l 

Catull ja SİZ » que entre os roubos afamados 
fatyra de Cefar foi hum delles , oque fez 


Jambie. em Efpanha, de que he tetemunha 
orio Tejo com fuas arcasdouro,em 
cujos campos , & nos habitadores 
delles,ouve bem que levar ; como 
tambem pellas infofriveis tirannias 
de Longuinho, q deixamos em feus 
lugares apontadas. Afi, gue todas ef- 
tas coufas os incitára6 a pretender 
confederaçaô com gente Portug. 
za,em que acharað a propria vonta- 
de,& tão acompanhada de obras , q 
junto com a repofta da liga apeli- 
darão logo todas as cidades, géte de 
guerra,& a mandáraõ paflar em An- 
daluzia com tanta diflimulação , 
nað fe teve notícia della, antes def» 
tar em parte fegura. Porque cami- 
nhando poucos, & poucos, coma 


gente defcuidada,& de negocio,en-. 


travão dentro nas cidades,& (eapo- 
deravão dellas.E por não faltar em 
tão importante jornada cabeça por 
quem fegovernaficm, mandárão os 
Andaluzes (eus embaixadores a 
Gneyo Pompeyo o moço , ou para 


Velcius melhor dizer a Scipião fogro dePó 
Ed peyo,que inda era vivo, pedindolhe 
ari que mandaffe hum dos mancebos a 
vita Cæ- Efpanha onde acharia a terra toda 
faris. com as armas na mão,para fuftentar 
kos feu partido,& lançar de fia Celar, & 


Gerun.lib. feus governadores. Foraõ eítas no- 
9; vas de muito gofto aos Pompeya- 
nos, que eftavão cm Africa,qua(i de- 
{cfperados de remedio, & por con- 

felho de todos fe embarcou Gneyo 


Pompeyo para Efpanha,com nume- . 


roarrezoado de baixeis,& gente de 
guerra: & paffando pellas Ilhas de 
Mayorca,& Menorca, fe lhe derão 
Os moradores dellas por amigos,pu- 
blicandofe por contrarios de Julio 
Cefar:não obftante que Cicero die 
g2, que Pompeyo não chtrou defta 


Ciceroàd 
Attic.l i% 
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vez nas Ilhas Balleares. Daqui fe fez 
com fua frota , & com outras cm, 
barcaçoens que ouve dos Infulanos, 
na volta de Ibica, & achandoa cone 
traria à (ua opiniað,& muy favora- 
vel à de Cefar,a conguiftou, & gaa 
nhou por força de armas, dando cô 
efte bg affombrado principio, mui- 
to contentamento aos Efpanhoes, 
que aguardavão fua chegada como 
a falvaçao. Masdetevefe algiis dias 
Por rezão de húãa enfermidade, que 
lhe fobreveyo na meíma Ilha, tam 
enfadonha para os noflos,que igual- 
mente a Ífentião eftando aufentes, 
como a propria foldadeíca que o fe- 
guia : & vendo perderfelhe muito 
tempo, & começarem(c já de fentir 
as danças em que andavão metidos, 
efcolhérão por feus governadores a 
dous homens illuftres,que Dió Caf- Dion em 
fio affirma ferem Romanos,amigos fo 143- 
de Pompeyo , chamados Tito An- 
nio Scapula,& Quinto Aponio,em 
cnja mão entregarad a géte de guer- 
ra,& depofitarão as Cidades, & Lu- 
gares fortes, que tinhão adquirido 
para efta confederação, & appelli- 
dandoa voz de Pompeyo, fahirão 
em campo com as bandeiras foltas, 
fem aver Capitão de Cefar, atrevido 
a lhe fahir ao encontro, fe não fol 
Aulo Trebonio, de quem fente Mo- Morales À 
ralesôo aprova João Vafeu, com 8c3s&. 
nome de Cayo Trebonio,ter por e(- Vad tor 
tes annos ogoverno da Província rca | 
Ulterior, com titulo de Proconful, 
o qual fe ordenou no principio em 
fórma, que deu efperanças de opri=' 
mir orebolliço de guerra : mas ao 
fim defiftio da emprefa , & do regi. 
mento da terra, deixandoa toda em 
mão dos foldados da liga, fenão foi 
a Cidade de Ullia,que agora fe cha- 
ma Monte Mayor, cinco legoas de 
Cordova, a qual permaneceo fem- 
pre na devação de julio Celar, fem 
rogos, nem ameaças lhe fazerem 
mudar efte prepofito, por mais que 
todos o procurarão. Neftes exerci- 
cios andavão Scapula,& Aponio em 
Andaluzia, acrecentando cada hora 
mais o exercito com a foldadeíca 
| P que 


Aladi.de 
facr, Luli- 
tan. 


~ 


Laimund. 
ubi íup: 
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que fe lhe vinha, quando Gneyo 
Pompeyo, melhorado já da enfer- 
midade, chegou a Carthagena,onde 
lhe forão logo os dous Capitães dar 
os parabens da clicgada, & melho» 
ria, & fazer folleane entrega da gê- 
re de guerra, que em vendo a dif- 
pofição, & graça do mancebo, em q 
o grande Pompeyo deixara (eu tref- 
lado, rompião o Ceo com, aclama- 
çoens,& vivas quelhc davão,levane 
ranidô as armas,& maés direitas em 
alto, & jurando de com ellas fuften- 
tar (eu partido, té perder a vida. À 
todos (e moltrou o mancebo muy a « 
fabel agradecendo aquellas primei 
ras mohtras de amor,& dizendo,que 
não faltaria, com os poucos defpo- 
jos que a ventura lhe deixara de {ua 
antiga proíperidade a vontades tam 
cais como molftravão,& moltrarão 
fempre á memoria do Grande Pom- 
peyo íeu pay, cuja vida fora facri- 
ficada pella liberdade, & bem da 
Republica Romana, como o feria 
tambem a fua, por fultentar a de 
qualquer peíloa Efpanhola. Epon- 
dolhe diante dos olhos o gráde lou = 
vor,que fe daria no. mundo todo à 
efta nação, (e com fuas forças ref- 
taurafíe -o que não poderão as de: 
Roma juntas, feftejaráolhe tanto. a 
pratica, & a prudencia della, que 
diz Laimundo, fe-virão lagrimas de. 
contentamento em alguns Roma- 
nos, que tinhão militado debaixo 
da bandeira de (eu pay, vendo em: 
{ua prefença tão vivo retrato de fuas 
obras,X lembrandofe do mao galat « 
daô, que recebera por todas chlas, 
De. Carthagena fe partio o novo 
General cô aquelle poderofo exer- 
cito,& correndo muitas Cidades das 
que (eguião (ua parcialidade, as cõ- 
firmou novamente em fua fé, & as 
guarneceo com os prefidios necefla « 
rios: & outras,que tinha a voz de 
Colar, combatia,& ganhava por for- 
çade armas, fem deixar em toda a 
Provincia Ulterior, quem lhe defé- 


“defíca entrada dos muros a dentro; 


ou por temor, ou por vontade. Nef- 
tas occupações. o acharão huãs nos 
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vas triltifimas, ' da total perdição de 
Africa ; & das vittorias alcançadas 
por Julio Cefar, dos que fúltenias 
vão aquella Provincia, contra (ua 
potencia: mas contfoloufe no meio 
dellas, com a chegada de feuirmão 
Sexto Pompeyo, cm companhia de 
Áceio Varo, & Tito Labieno, Ca- 
pitaês fingulariflimos, que com as 
reliquias do exercito, fe vinhão jun- 
tar com elle, & lhe derão bom fo» 
corro de foldados velhos, curtidos 
nas guerras que feu pay acabara cô 
melhor ventura,que a de Pharfalias 
Defpedio logo Gneo Pompeyo, a 
Varo; com ordem do que avia de 
fazer, dandolhe a Capitania da ar 
mada que tinha no niar, com tam 
grande numero de baixeisy que bal« 
rava a manter aquella cólta de Ef- 
panha; fegura de imigos,ã fuftentar 
em batalha qualquer frota,que Cë- 
far mandale contra ella, A Labie- 
fio entregou a cavalleríiaçcomo quê 
vira por experiencia o muito valor 
de fua» pefloa ; &'a fingular pru- 
dencia, com que regia tódos oscars 
gos da guerra, Em Cordova mete 
teo a feu irmaô Sexto Pompeyo c 
boa gente de guarda, conhecendo a 
muita importancia daquelta Cida- 
de,&a natural afeição, que os mos 
radores della tinha6as coufas de Jus 
o Celar, a cuja parte fempre forão 
muy inclinados, agord o erão de 
fecreto, dado que nas moftras extes 
riores, fe fingem Pompeyanos dc+ 
com modandofe á necefidade do të 
po,que lhe não cófentia outra cotít 
fa. Corria ja o donotres mil&-no- 


vecentos & dezanove da Criação do ANNO 
Mundo, quarenta Stres antes do 7 E g: 


Nacimento de nolo Redemptot 
Jefu Chrifto,em quetinhad o gover- 
no de Efpanha por ordem de Cefar, 
feùs Legados-Quinto Pedio,& Quiti- 
to Fabio Maximo: quando as coü 
fas de Pompeyo fe forão levantana 
do atal potencia; que'os Legados a 


“ehandofe impoffibilitados para má 


ter campo em fua preferiça, efereyes 
são a Roma pella pólta, avilândo"à 
Cefar do que palava em Etpániia, 

& 


Refend. 
lib zanti- 
qui. . 
Hircius 
lib. x. bel. 
Hifpan, 
Laimund. 
lb, s. 
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Ea do fouco remedio, que acharia 
nella, detendole muito ema locor- 
ter com fua prefença. Não lhe deu 
efta nova pouco em que cuidar, vé- 
do queo negocio hia tanto de veras, 
& fe mettia em cufto de lhe não po- 
derem valler feus Legados com a 
gente que tinhão comíigo : & por 
não dar azo a fe renovar hum incen- 
d:o, mayor do que já era, deu ordé 
aq partifle de Cerdenha huã grof- 
fa armada que tinha, & elle com a 
préfla poflivel, fez refenha da folda- 
delca que avia, & convocou outra 
muita denovo, para levar nefta jote 
nada: em que o deixaremos occu- 
pado, por contar como Philo fiogu- 
lar homem de guerra, & muy co- 
nhecido em toda Lufytania ( de qué 
faz muy particular menção Hircio 
em feus cômentarios, & nofio Lai. 
mundo em feu livro quinto, não 
deixando de fentir, que foi Portu- 
gues de nação) fe partio para Portu. 
gil, onde era como natural, amado, 
& querido da gentetoda,& com fua 
authoridade, & muitas dadivas, & 
promefas, tirou bom numero de 
Sinetes, com que fe veyo juntar cô 
O Gencral, a quem foi muy acceita 

efta diligencia,fabendo o muito que 
importava contra'os Romanos, fa- 
vor da nação Portuguefa, cujo mos 

do de pellejar, não he acabado de: 
encarcecr entreos Authores, né cn» 
tão cra acabado de temer entre os 

Capitaés Romanos. Epornãodef. 
contentar os Lufytanos afirma o 
proprio Laimundo, que lhe conces 
deo hiãa liberdade, negada a todos 

Os mais Efpanhoes, que militavão 
em feu campo, deixando!he elleger 
Capitães da propria nação, confor- 
me o gofto dos principaes, de tal 
modo, que Philo ficava, como mef- 
trede campo de rodos elles, & tinha 
particular cuidado das pagas, & bô 
tratamento da foldade(ca,& nos cas 
fos de duvidas julgava, & provia co. 
mo lhé parecia convir á paz,& quie- 
tação de fua gente, Reforçado có 
tão bom focorro o campo de Pom: 
Peyo, deu prélia cm feguraras Cidas 
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des de fua parte com gente de guara 
nição, temendo(e da potencia de 
Cefar, que fe dizia vir já por cami- 
nho,& aver no mar vikta de (ua ar- 
mada. E tão boainduftria poz nel- 
tas coufas,que em breves dias, tinha 
dado conciu(aõ a ellas, querendo 
com huã diligencia atalhar a deteu 
contrario: que então hefermolo ò 
remedio dos perigos,quando fe al. 
cança coma propria induftria de 
quem os ordena, 


CAPITULO XV. 


DA VINDA DE CESAR A ES: 
panha, €& da batalha, que antes de 
fua chegada venceo Gneo Pompeyo 
Contraos Legados de Cefar, que vis 
nhao bufcar Portuguefes a foldo, 
com algitas memorias notraveis. 


Artido Celar de Roma, poztãa 
ta diligencia no caminho, que Appian. 
parece fonho, o que nefta materia Alexan, 
contão os Authores. Porque Appia- a 
f , trabo 
no Alexandrino, & o infigne Geo ` 1ib.3. 
grapho Strabo, dizem, que fós vinte OroGus 
& lette dias galtou na jornada, & lib.6. 
Paulo Orofio particularizando mais 
eítas medidas, afirma, que de Ro- 
ma a Monvyedro, que eftá junto a 
Valença, poz os dezaferte, difirin- 
do dc Suetonio Tranquilo, aquem 
parece mais jufto taixarlhe vinte & 
quatro dias para iua jornada,no qual 
termo o merte dentro em Andalu- 
zia Mas foff€ mais, ou menos dous prorales 
dias, a préfia he admiravel, & quafil.s.c.;g. 
impofhvel a hum homem paflagei- | 
ro, que caminha defembaraçado de 
cargas, quanto mais a hum Princi- 
pe acompanhado de tão poderofo 
excrcito,em que neccflariamentea- 
via de vir fato da foldadeíca , & ou- 
tros embaraços, que coltuma aver 
nos campos:& fe o naô afirmarão Pineda p3 
Authores detãta conta, dificilmen- 2€. 3. 
te fe me perfuadira cha jornada. Da- 
do que para não aver confa efttanha, 
alhea de Julio Cefar, foffe neceffa- 
tio, que té no caminhar excedefte os 
outros homens. E por mais diligen: 
cia 


Trang in 
vita Cxe 
faris. 


Laimund. 
lib.s. 


Refend: 
lib 1. 
antiqui. 


Lufitan, 
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cia q ouve na vinda,não pode fer tã. 
ta, d Gneo Pompeyo lhe nað tivelle 
jà rotos em hã recontro feus Lega. 
dos, o fucceflo do qual cóta Laima- 
do dizendo. Que Quinto Pedio Le- 
gado de Cefar , defeíperado de lhe 
vir tão cedo favor de Italia, & teme- 
rofo q Pompeyo fe fizefle abfolutö 
fenhor de Efpanha, quis tirar fua gë- 
teem campo,para com ehta diligen- 


cia moftrar,q inda-não defefperavad: 


os Cefarianos de fuftentar fua par- 
te, & manter na fidelidade primeira 
as Cidades que fe não tinha6 entre- 
gue a Pompeyo. Porém como ville 
{eu exercito menos poderofo,que 
o de (eus contrarios,aflentou com 
{eu companheiro Fabio Maximo, 
feria coufa muy importante apar- 
tarfede Andaluzia, por onde anda- 
vað florentes as armas Pompeya. 
nas, & metterfe pellos Vacceos de 
Caftella a Velha, té os confins de 
Lufytania, donde podiaõ trazer bő 
golpe de foldadefca, & dar com ella 
volta para Celtiberia, refpeitando 
tambem, que com eha hida,fegura-. 
vão muitos foldados, que cada ho- 
ra fe lhe paffavaô a Pompeyo, fem 
aver meyo para remedear fua fugi- 
da,(enão apartalos da occafiaó,met. 
tendo terra em meyo. Ajuntavafe a 
ifto a efperança de focorro, q aguar- 
davaô pormomentos de Italia, & 
não queria q os achaffe mettidos 
entre os muros de algiãa Cidade, fem 
fazer as diligenciasdevidas a feu car- 
go. E das que entaô podiaô fazer, 
penhia fe lhe offerecia mais im- 
portante, & de menos gaftos, que a 
prefente. Com efte prefupofio, fe 
partirão os Legados ambos na vol- 
ta de Portugal, atraveffando muitos 
povos de Efpasha, de que efcolhiaõ 
algãa gente de guerra, acrecentan- 
do com ella feuexercito. Na qual 
ordem chegarão aos Vetones, pó- 
vos da Lufytania, cujos terminos 
deixamos já limitados, conforme 
os reparte noflo Refende:& queré. 
do caminhar a vante, lho impedio 
anova de Pompeyo, que com lar- 
gas jornadas lhe vinha no alcance, 


pellos atalhar antes de reformarem 
o campo com foldados Portugues 
fes, que eraða força do (eu.Grande 
foi o fobreflalto,que ouve no cama 
po dos Legados, quando foon eha 
nova, porque O penfamento de ca- 
minharem muy diftantes delle, lhe 
tinha dado feguro de o verem tað 
cedo: & acudindo ao remedio mais 
neceffario, mandarão recolher to 
das asbandeiras, & caminhar em 
campo formado, fóra do que té li tia 
nha6 feito , fazendo em todas as 
partes onde repoufavão;, vallos de 
terra, & trincheiras tão bem fortifi 
cadas, como fe já tiverão Os inimis 


' gosa olho. Nem fe lhe dillatoua vi- 


fta muito, porque junto a Capara, 
fe encontrarão ambos os campos, 
& fe allojarão hum á vifta do ou- 
tro, fem de algum delles aver quem 
faiffe a e(caramuçar, prohibindo os 
Capitães de ambas partes, quenin- 
guem paffaffe hum pé fóra dos val- 
los, com pena da cabeça. Paílados 
cinco dias nefte Gilencio, Fabio, & 
{eu companheiro, quifera6 rentar a 
ventura, mandando certas bandas 
de cavallos,que tiraffem os de Poma 
peyoa terreiro : & tað gentilmente 
fe ouverão na efcaramuça,que fize- 
rão aos Pompeyanos deixar O cam- 
po com muita infamia, & merterfe 
à redea folta em feus repairos, fem 
nenhum delles oufar defazer rofto 
aos contrarios, que lhe feguião oala 
cance. Ficarão com tanto brio des 
ftaemprefa os dous Legados, que 
ao amanhecer do (eguinte dia, man- 
darão fair dobrada cavalleria, enco- 
mendandolhe, que fultentaflem a 
ventura dos primeiros, & quebraf« 
femo animo aosimigos. Pompeyo 
que entendeo o brio de [ua madrus 
gada, defejando de concluir com vê- 
tajem aquella contenda , mandou 
fair da fua parte os cavalos Anda- 
Juzes,& Portuguefes, quetrazia,a q 


fez antes de fairê hiia animofa pras 


tica, pedindolhe, que naquella em- 
prefa moftraflem o zello que tinhað 
de {ua honra, pois viaô quanto im» 
portava desbaratar aquelles Capi- 

Tt taés, 


“SE 
> A que Cefar fe juntafle cô 
elles, & acrecentafie as forças com 
afoldadefca, que allitrazião. Con- 
cluida a pratica, & começada a re. 
fréga, os Cefarianos fe forão melho: 
rando contra os noflos, & os tra- 
zjão mal tratados, em veíporas de 
lhe deixar o campo,fe Pompeyo lhe 
não mandara logo focorro , que os 
tornou a igualar com feus imigos, 
& os aventajou notavelmente:pelo 
que fahio dos alojamentos Quinto 
Pedio com cinco cohortes de infan- 
teria cuja vinda foi de muita impor- 
tancia para recolher os ginetes, que 
fe hia6 retirando. Pompeyo come 
çou de tirar dos vallos fua gente to- 
da,querendo remattar O negocio na- 
quelle dia, & Fabio por não perder 
os (eus, fez outro tanto, de modo, q 
a efcaramuça fe converteo em bata- 
lha,& com innumeraveis danos, & 
mortes, fe manteve a mór parte do 
dia:té que os Pompey anosforçarão 
a perder muita parte do campo feus 
contrarios, & depois a deixarlho de 
todo ponto, fugindo fem nenhum 
concerto para os Rcaes,onde Pom- 
peyo os combateo bom eípaço-mas 
defenderãolhe a entrada com tanto 
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animo, que mandou tanger a retira: 
da, contentandofe de ver o campo 
femeado de corpos contrarios com 
pouco danodos feus: inda que não 
feria fem algum, pois ( como lego 
veremos) permanecem finais de gé- 
te (ua que morreo nefta batalha. A 
qual tirei de Laimundo ao péda le- 
tra, não fem admiração de Hircioa 
paflar por alto, dado que Ambrofio 


de Morales odifeulpe, com dizer, Morales X 
que como foi depouca importan- 3.0.48. 


cia,& antes de Cefar vir a Efpanha, 
a paffaria Hircio, como fez a muitas 
coufas outras, dignas de móradver- 
tencia, E Morales, que com feu bô 
juizo,& muita diligeneia defeubrio 
todas asantigualhas de Efpanha,raf- 
tejou huns longes defta batalha,mes 
nos certos do que no los conta Lais 
mundo, mas tacs, quefervem muj- 
to para corroborar fua hiftoria. As 
Jèm dos quacs, fazem muita fé as 
pedras, que feacharão em Capara, 
junto donde fe deu, onde (e faz mês 


- ção da batalha,dada porGneo Pom- 


peyoo moço naquellas partes, hug 
das quaes tinha a feguinte leitura, 
fegundo a traz o meímo Author, 


D M. S 
QUEM VIDES. VIATOR. PUTABIS. 
CINEREM ESSE IBERUM. ERRAS. 
VIDES .L. COMINIUM CAMERTEM. 
BELLO FORTEM. NEC FALSO GLO: 
RIOR. QUI SUB CN. POMPEI. MAG- 
NI FILIO. OCCIDI PRO LIBERTA- 


TE. RO. INNVMERIS VVLNERIBVS, 
NEC HERCVLES. QVEM GADES. CO- 


LVNT. NEC BELLONA, QVAM CA- 
MERTES ADORANT. NEC DII OM- 
NES ROMANL ERIPERE ME A MOR: 
TE POTVERE. QVVM CADEREM. 
CADAVERE. NON COGNOSCENDO 
YVVLNERIBVS. MILITES. CAVSA 
PIA. HIC. ME POSVERE. VALE. 


Quer dizer. Memoria confagrada 
aos Deofes dos defunétos. Qualquer 
que por aqui paflares, cuidarás, que 
vês as cinzas de algum Efpanhol, 
enganalio, porque vés a Lucio Co 


minio Camerte, foldado muy valè- 
rofo (nem me louvo falfamente.) 
Fuimorto com innumeraveis feri- 
das pella liberdade Romana, feguin« 
do as bandeiras do filho de Gneo 
E CTA | Poma 
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Pompeyo o grande. E nem Hercu- 
les,a quem honrað os de Caliz,nem 
Bellona venerada dos Camertes, 
nem todos os Deofes Romanos 
me poderão livrar da morte. E cain« 
do morto com o corpo trafpafia« 
do de tantas feridas, que não podia 
fer conhecido, os foldados movie 
dos a compaixa6, me deraô fepule 
tura nefte lugar. Vaite em paz, De- 
fta leitura, em que fe faz mençað 
particular do filho de Gneo Pom- 
peyo, & do lugar, em que a pédra 
fe defcubrio, fica nottoria a verdade 


defta batalha, & fe aprova com 
mór força deoutro letreiro, achas 
do no meímo lugar,em que hum 
Lucio Toranio, fe queixa da ventu- 
ra, por morrer em pattes taô remos 
tas de fua Patria, {endo de muy 
pouca idade, & muito mais de ver, 
quando morria, os males da Res 
publica Romana, & a pouca dura 
que terlaô as coufas de Gneo Poma 
pcyo, dado que naquella batalha 
ficafem algum tanto aventajadas, 
A pédra traz Ambrofio de Moras 
les,& contém as letras feguintes, 


QUAM VARIA. HOMINUM 
ORTUS. IN. MARSI. DOMIT. THORA- 
NIUS. ULTIM. ADIL TERRAS, AR- 
MA. SEQVT. INFOELICIA. GN. POM: 
PEI HIG OCCVBVI. VVLNERE L. 
OPTATI. ASTIGITANL NEC 
DIJ. NEC CAVSA MELIOR. ME Ml 
SERVM. AN VIX ATTING. XX. A. 
MORTE ER IP. TANDEM .L. THORA: 
NIVS NATVS. TVSCVLI. SUBITO. 
CONLECTITIOQ. IGNE ME. CONCRE- 
MAV. ET. III. DEM. MEN. CIPPVM. ERÉ- 
XIT. TAM. LONGE. A. PATRIA: 


Quafi dizendo: Quaõ diverfas faő 
as venturas dos homens. Eu Domi- 
cio Thoranio, nacido nos póvos 
Marfos, vim a eftas ultimas terras 
do mundo, feguindo as infelices ar- 
mas de Gnco Põpeyo,& cahi mor- 
to nefte lugar, de húa ferida,que me 
deu Lucio Optato, natural de Fcis 
ja. Pois nem os Deofes , nem a cdu- 
fa mais jufta de guerra, me livrarão 
da morte em tempo, (trilte de mim) 
que e(caffamente entrava nos vine 
teannos. Finalmente, Lucio Tho- 
ranio, natural de Thuículo , me 
queimou no fogo, que arrebatada- 
menite, & muy à préfla pode fazer: 
& dahi a tres mefes me poz efta pé- 
dra levantada fobre minha fepultu- 
ra. Taó longe deminha patria.Saő 
teftemunhas tað evidentes eftes les 
treiros do que alli paffou,que pode- 
rão (a meu ver ) baftar por fé authe - 
tica do que himos contãdo, fem ous 


tro nenhum Author dos alfegados; 
que remattão o fucceflo de tudo cõ 
dizerem,que os Legados fe mantive- 
rao em feus Reaescom fingular vas 
lentia, fem os Pompeyanos lhe po- 
derem ganhar os vallos, emtres af- 
faltos, que derað bem pellejados. 
E por não fe aventurarem a perder 
em pegtieno efpaço, o q tinhaó con- 
fervado em tantos dias,diz Laimuin- 
do,ġ pondo fogo aos Reaes hãia noi- 
te, fe poferão em fugida:mas tão or- 
denadamente,á fe não atreveo Põ- 
peyoalhe feguir o alçãee, dado que 
à Opiniaô de muitos, tivelle a vic- 
toriacerta, & osofficiacs do exera 
cito, pediffem com muita eficacia, 
licença para fe aproveitar de tað 
gentil occafiað ; como lhe moftra-« 
va a ventura. Áo que (empre repuge 
nou,dizendo,que póupaffem aquela 
la pouquidade, q os Deofes levavad 
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Laimuńd. 


ubi fup. 


enganada, para no dia, q libertafe a 


Ttz 


Reg 
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Aegla R omana,fervirem de lhe 
acrecentara gloria do vencimento. 
Porém todas cftas bizarrias,erão por 
contentar os ouvintes, & lhe dar o 
animo com palavras,que lhetirava 
com as obras, fendo caula deftc te- 
moras novas fecretas,que tinha da 
chegada de Cefar a Saguto,& dasin- 
quietaçoês, q por clte refpeito avia 
já em roda Andaluzia, de q oavifa« 
va Sexto Pópeyo (eu irmão, q cítava 
dentro em Cordova, açaz temero(o 
de faber que os naturacs da Cidade 
tinhão praticas fecretas entre fi, tra« 
tando de fe levantarem,vêdo oppor- 
tunidade. E ao mefmo Cefar efcre- 
viaó,que fe chegafle aos muros da 
Cidade, côa gente dearmas,& lhe a« 
bririão as portas a pefarde quantos 
Pompeyanos eltavão dos muros a 
dentro. Todas eltas cou(as forçarãb 
ao mãácebo Pópeyo,q déffe livre paf- 
fagê aos Cefarianos, & fe vice met- 
ter dêtro em Capara, cujos morado» 
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res lhe ficarão affeiçoadifimos, & de 
{va Comarca lhe ajuntarão duas co- 
hortcs,ou côpanhias de cavallos li- 
geiros,com queo fervirão naquella 
guerra. Daquipartio o campo pára 
Andaluzia a grâdes jornadas, deixá - 
do em Capara,todos os enfermos, & 
gente inutil para guerra, entre os 
quaes foi hãa ama fua de leite,á nū- 
ca o defacôpanhara em fuas jorna- 
das, defde o dia, G partira de Roma, 
téaquelle em q a enfermidade a for- 
çou a (e apartar de quem tanto quce- 
ria;r ficar alli muy encomendada, 
com hum filho feu, que fora mal fe. 
rido na batalha,de que fizemos mês 
ção. Aos quaes a morte livrou em 
poucos dias, de ver a ruina total das 
reliquias de Pompeyo : & como o 
mancebo morrefle alguns dias de. 
pois da mãy, encomcadou cm {cu 
teftamento, que o fepultafiem jun- 
tamente com ella, & lhe polcílem a 
feguinte memoria. 


ANT. LUCIUS. HIC. S. SUM. CUM. MATRE 


VOCUNTIA. 


QUAM SUBSECUTUS 


QUARTO: POSTEA. ANNO. JII]. NONAS 

SEXTIL. MORTUUS. SVM. ET. QUAM 
VIVENTEM. TUTAVI SEMPER. NUNC 
MORTUUS. ORO. MORTALES OMNES. UT. 
CINERES. NON SINANT. LOEDERE. MATERNOS, 
QUIBUS MOVEOR. VIXIMUS. INNOCVL HAEC. 
CN. POMPEII F. SECUTA. EST. QUEM 

LACTE. NUTRIVERAT. EGO 

SEXT. ET. CN. ET. MELIORES PAR. 


TES FOVI 


Quer dizer. Eu Antonio Lucio ef- 
tou aqui enterrado com Vocuncia 
minha mãy,em companhia da qual, 
andei quatro annos, no ultimo dos 
quaes falleciaos dous dias de Ago- 
fto. Amei (emprea minha máy,em- 
quanto me durou a vida, & agora 


depois de morta, péço a todos os 


mortacs, que nað confintao fazer(e 
algum aggravoa fuas cinzas, quein- 
da agora depois de morto, me dão 
cuidado. Ambos vivemos (em fa» 
Zerinjuria, nêdano a pefloa alga. 
Minha mãy fe veyo cá a Efpanha, 
com ofilho de Gneo Pompeyo, a 


quem criara com fcu leite, & eu fe. 
gui,& defendi as partes de Sexto,& 
Gnco Pompeyo, como mais juftas. 
Das ultimas palavras defta pédra, 
Vemos, como vulgarmente crão ti= 
dos os intentos de Pompeyo por 
mais juítos, & bem guiados, que os 
de Cefar , a quem os homens defin- 
terefiados julgavão por tyranno da 
Patria: que difficilmente fe lava 
defta fofpeita,quem nos 
olhos de todos a- 
bate as proípe- 
-ridades a- 
_ dheas, 


CAPI: 


Hircius 

in com.de 
bel.Hilp. 
Morales, 
8.C,39. 
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CAPITULO XVL 


DE COMO SE VIRAM, CESAR, 
O Pompeyo, das confas que paf- 
farão sc o cerco de Aregua, onde 
Pompeyo tinhaprefídio de Portu- 
guefes, que por ordem de Munacio 
Flaco, fiuerão grandes crueldades 
nos vezinhos da Cidade, antes de 
Cefar aganhar. te 


Grandes jornadas caminhava 

Pompeyo com feu exercito,le- 
vando (empre diantc alguãs compa- 
nhias de cavallos ligeiros, que-lhe 
hiao defcubrindo o campo, & tomã- 
do lugares feguros para allojar O 
exercito; na qual ordem chegou 4 
Cidade de Ulia, cinco legoas de 
Cordova, chamada em noffo tempo 
Montemór, à qual poz duro cerco 
de todas as partes,defejando ganha.» 
Ja, antes de Cefar chegar à vita de 
Cordova, pata onde era fama,, que 
vinha a muy grádes jornadas, & por 
mais diligécia que poz em a ganhar, 
os cercados fe ouverão tão brava- 
mente na defefa, que ficou em vað 
feutrabalho: além do qual emprê, 
deo outros novos, efireitando mais 
ocerco,& tomando os caminhos de 
(ocorro, com os remedios, que lhe 
parecerão mais. convenientes, de 
modo, que os Ulienfes começarão 
a fentir falta do neceflario, & pello 
confeguinte a temer o fim do ncgo- 
cio. Nem Cefar deixava de imagi- 
nar neta empre(a, vendo que toda 
Efpanha tinha os olhos póftos no 
focorro,que dava, agente, que por 
Ihe guardar lealdade, eftava em tão 
grandes neceffidades. E detal mo- 
do foube ordenar as coufas,que huã 
noite de chuva, & muy efeura, met» 
teo dentro na Cidade. fcis compa- 
nhias de ginetes, & outras tantas de 
infanteria,por induftria de hum Ef- 
panhol, chamado Lucio Junio Pa- 
cieco, que enganadas as Centincllas, 
chegou com toda fua gente aos mu- 
ros de Ulia, & lançando o focorro 
dentro, diz Laimundo, que deu vol. 


ta para Cefar,avifandoo do Maw. 
tamento, & gofto, com que ficavão 
osUlienfes,vendofe favorecidos de 
tão forte guarnição, Logo Cefar 
quifera tentar a vêrura com os Core 
dove(es,& accudir:a fuas cmbaixa« 
das, fenão aguardará por Pedio, & 
Fabio, seus Legados, ' que por (ua 
ordem andavão fazendo gehie de 
cavallo Efpanhola ; para refiftir o£ 
muita,que Pompeyo trazia em (eu, 
campo: &vendofeicóm: ella, ordea 
noy alguãs Capitanias, que folem 
dar-viftaa Cordova;onde tratou 1ão 
mal aos de Sexto Pompeyo; quelhe 
fahirão,que a Cidáde eftevesa pone 
to defe levantar, &recolhello deni 
tro, a pefar de quantos Pômpeyanos 
a defendid6. E fem falta chegara ifa 
to a muitomal, fe Sexto não avifara 
ao irmão, dizendolhe, «que; por Cos 
brar huã força: de pouca importar 
cia, não perdefle outra de tantas ços 
mo-era (Cordova, os'vezinhos da 
qual, fe darião a Cefar, (e lhe não 
accudifle com mais foldadeíca;, da 
que comfgo tinha, ou não vieífe 
peffoalmente a pór remedio 'no que 
ellenão podia. Na6 aguardou Gneo 
Pompeyo por fegundo recado, tani 
to queouvio o primeiro; mas fazê- 
do recolher o bagaje,& pór fogo aos 
Reacs, fe fez na volta de Cordova, 
nos confins da qual eftava já aenta! 
do o campo contrario, aguardando 
por momentos, que os Cordevefes 
lhe cumpriffem a proméfia de fe les 
vantarde dia,ou abrir as portas de 
noite, para fe apoderar da Cidades 
como fem falta-fizerão, fera grande 
vigilancia,com que Sexto-Pompeyo 
vigiava de noite, & a préffa com q o 
irmão apparecco ao dia feguinte,lhe 
não cortarão orfio a femelhante pres 
pofito. Sentou. cada hum dos Capia 
tães feu Realá vita do outro, onde 
ouve fucceffos notaveis em efcaras 
muças,fem chegarem a romper em 
batalha igual, por mais que Julio 
Cefar o procurava;dandomilazosy; 
& occafiões , baftantes a mover oua 
ro Capitão menosartentado que 
Pompeyo ; a cavalierindo quál,tras 
t3 uia 
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si muy enfadados os imigos' com 
fualigeireza; porque não: fahiaS a 
bufcar'mantimentos nemna fegar 
erva paraos cavallosyque"os Pom: 
peyanos não défen fobre-elles,“& 
lhe. fizeffem comprar -caro.“o “que 
trazião : principalmente icom ieus 
quinhentos:gineres* Porruguefes;, a 
“quem Laimundo: dá-fingular gloria 
entretodososque 'feguião a Poms 
pyon Eke trabalho”, & outro de 
certa enfermidade sque fobreveo'a 
' Cefár, foy caufa delevantaro came 
po,donde otivera-primeivo,& fazers 
“fe atras alguáslegoas; não fem futs 
peita «de o'mudarinecéifitado da 
falta de proviíoés», que'lhe' titavad 
os-noflos-E porfanearelta: rui m, fa: 
ma,poz cerco fobre huã Cidade fór é 
tifima:pot natureza, & por arte; on: 
de-Pompeyo tinharmetridos muié 
“tos mantimentos, & armas, de'mos 
-dos;quelhe ferviade hum almazem 
de todaAndaluzia:; guardado com 
“forte prefidio “de? foldados Portus 
guefesSe ficava quatroiegoas diftã. 
te'de Cordova, contra o -Meyo dia, 
chamada: Ategua naquélle tempo; 
“& nódeagora, Teba:a Velha,as rula 
nasda qual fevem no caminho, quê 
vai para Caftro el'Rio,chamada en: 
taô Gaftra Pofthumiana: onde nots 
teihuã vez que páffei -por aquela 
eltrada, a dificuldade com que fe 
podia ganhar Cidadepófta em-tão 
forte tio, & murada com dous mus 
ros fortifimos, ornados de miudas 
torres, baluartes; .& fobre tudo 
guardada dehuã- parte {ua entrada 
comorioGuadaxox, que vai muy 
perto della:8r amada do que me re- 
prefentavaio entendiméto nefta dus 
vida, achei nunca melhor folluçaõ, 
querefponderme a mim proprio, fer 
Cefaro combatente, 4 quem nada 
era-difficultofo. “O cerco fe princi- 
piow'com muita curiofidade dos 
Cefarianos,& pouco temor dos cer- 
cados, aquem os muitos baftimê. 
tos;ã fortes miros, dava fingular 
confiança-de não poderem por nee 
havia fer vencidos; fandofe além 
de tudo ilto no excrcito de Pópeyo, 
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que depoiside ter quietas alguãs ala 
teraçoés de Cordova: fe foi em fe- 
guimento dos imigos, :4 vifta dos 
quaes,& da propria Cidade, fortiie 
cou feus Reaes* da“ourra parie do 
rio, eftando fempre a la'mira do que 
faria Julio Cefar:& muitas vezes (e 
encontravão os gineres de hum, & 
“outro'campo, hindo bufcar provi- 
“foês para:os foldados ;& fetratavad 
-malifimamente, vencendo ora büs , 
“ora outtos, fegundo a ventura fein- 
elinaa Mas neftemeyo rempo che- 
patrão a Cefar certas bandas de ca- 
valos kalianos, governadas por hã 
Capitão, que Hirció chama Argue- 
“cio; as -quaesreforçarão muito feu 
“exercito,& atemorizarão os fofos 
tanto, quejá fe apaitávão todo pol. 
fivel pellos naô encontrar:& fe com 
ito fe ericolherão alga conta, mui- 
fo maiso fizerão, depois dechegarê 
“outrasCapitanias Italianas;governa- 
das por 'Afprenate, '& cinco bandei» 
ras de Efpanhoes Sapgutitinos; gran. 
des'apaixonádos'do'Povo Romano: 
com'temor'dos quaes levátou Pom- 
peyo feu campó atoite feguinte, & 
pondofógo aos Redes, fe foi reti- 
randó para Cordóva,com mais mos 
Tiras de fugida que de'retirada: dado 
“Que no caminho deu final dé homê 
animofo;&que'naõ tinha o animo 
“Quebrarntado cô temor dos imigos: 
porque feguindolhe o alcance hum 
Rey,que andava em companhia de 
Cefar, chamado Indo, que Laimun- 
do diz fer Africano, &apertandos 
“lhemuito a gente da retaguarda cô 
Ós cavallos eftolhidos'que o acoim- 
panhavão: Pompeyo lhe fahio com 
Certas companhias de ginetes, mana 
dandoa Philo,que com feus Portu- 
guefes o cometteflc por outra parte, 
emquanto elle o rebaria rofto a rof- 
to,& (ocorria Os que vinhad pellejä- 
dona retaguarda. Tudo (e fez com 
muita ordem,porque ao tempo que 
Pompeyo com os feus andavão na 
força da efearamuça às lançadas có 
os imigos,Philo os faltcou por huã 
parte tão galhardamente, que os fez 
afroxar muito dos brios,com gue tê 
| então 


DA MONARCHIALUSITANA 48) 


então pellejarão.:E por mais que In: 


do fe quiz refazer, & (uftêtar os feus . 


inteiros; nunca a -cavalleria Portus 


gucfa lhe deu dzo para o fazer, des” 


baratando,& revolvendo tudo cont 
feu- modode -pellejar arrebatado; 
AM que os Cefariános forão vencia 
dos,& os mais delles mortos, entré 
Os quaes acabou elR ey Índo, pelles 
jando valerofilimamente. Mas ne- 
nhuá çoufa deltas foi Baltante para 
Feltaurara Pompeyo o credito, que 
perdco com {ua retirada, & fazer q 
fe deixaffem de paffar a Cefar, mui- 


tos dos feus foldados:entté os quaes 


forão Quinto Marcio, Tribuno de 
huã Legiaô,& Gayo Fundánio, cas 
valleiro nobilifimo, cuja hida foi 
muy fentida entre os nofios, nað tãa 
to pella falta que faziaô, como pello 
motivo que dava6 aos mais de fe+ 
guirem fcuexemplo. Cefar come(. 
ta retirada ficou mais (enhor de (5,6 
com menos impedimento para {ca 
guir (en cerco; onde trabalhou tana 
toque lançou por terra huã grande 
parte do muro,& depois huã torre, 
de que lhe faziaô muito dano os da 
Cidade, a quem o temor conftrana 
geo à pedir concertos de paz, mas 
tão aventajados, que Cefar lhe não 
quiz deferir à nenhuns deles, dizé. 
do, (er poffe (ua confervada de mui- 
totempo, dar ltys a vencedores, & 
não aceitálas de vencidos. Eta repo- 
fta azedou muito dos cercados, & 
os fez relolver em levarem a diante 
aguerra, (em mais fallar em pazes, 
com quem lhas negava tão foberba- 
menteido queávifarão a Pompeyo, 
pedindolhe os favorecefle na melhor 
fórma, que fole‘ poffivel, porque 
- fentiaô nos moradores de Ategua 
huã vontade muy rerifta para mos 
Ver as armas, dizendo, que erá por 
demais infiftit na defefa, vendo cada 
hora aventajada a parte de Celar, & 
a fua deminuida, Fizeraólhe tambë 
a (aber, que muitos Cidadaôs dos 
mais nobres, fugião fecretamente da 
Cidade,& fe lançavão no Real dos 
imigos ,onde com (cus avilos faziaô 
muito dano aos de dentro, que fe 


Viaô meyos vendidos, entre génre de 
que fe favad menos,qué dos de fó. 
ta. Ajuntavafea eltesmales, ontró 
de mór importância, que os Portua 
guetes,em que eftava a força de A- 
tegua,obedecião de má vontade aos 
Capitaés Romanos, & não tendo 
entre fioutros dé tarita experiencia 
como convinha, eftavão cm velpo- 
tas de lançár tudo a mal, (efoffe [fna 


pertinacia pot diante, Ouvidas eftas 


fiovas por Pompeyo, tornou a vol- 
tar para Ategua, & poz feu campo 
ho mefmo lugar, onde o tivera a vez 
primeira, fem fazer mais cffeito,que 
fervir de teftemunha, dos combates 
que Cefar dava aos cercados, & das 
Maravilhas que os Portugue(es, & 
mais foldados fazião na defefa. E 
por não parecer, que detodo ponto 
defemparava os que tambem o fere 
viað, quizlhe gratificar tudo, com 
mandar hum Capitão Mór ,a quem 
Portugueles,& Romanos obedece- 
fem,& puzeffe em paz as differenças 
que dentro avia, que foi Munaciô 
Flaco, muy conhecido,& amado da | 
gente Portbguefa, pellos bencficios, 
que em todas as conjunções, he fa. 
Zia,& por trazer (empre fua bándei- 
ra com mais foldados Portupucfes, 
que Romanos: dizendo , queentre 
as naçoEs, que a Republica de Ros. 
ima admitia ao exercicio das armas, 
nenhuã mereciá foldo aventajado, 
(enão a Portugue(a, que amava fem 
intereffe, & pcllejiva tê perdera vi- 
da. Elte (e metteo em Ategua,engas 
nando as guardas de Cefar com mas 
tavilho(a induftria, & compoz bre. 
vemente os defcontos;queavia entte 
á gente de guerra, Porquecomoef- 
tes naciað dos Lufytanos, & elles 
não tinha6 mais querer, que o de 
Flaco, tudo fe quietou pella medi. 
da defeu bom juizo. Mas já eftes 
remedios erão tað fóra de tenpo, q 
nað fervias de mais, que renovar lri 
Mma res norádores da Cidade, vé: 
do que tanto á (ua-culta querias fu. 
ftentar a guerra, & afli rompido em 
mil palavras efcandalofas contra 
Pompeyo;& fua pertinacia, &lou-» 

Ttg vavað 
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Do 
ARAE clemencia de Julio Ce: 
far & a muita juítiça com que mo- 
via as armas em fua vingança, -pois 
nað fazia mais,que desbaratar a quê 
Ihe defejava tirar a vida, De mancis 
ra, que o negocio lehla pondo em 
termos de fe levantarem-contra “OS 

'Pompeyanos,& os entregarem aCe- 
far com quanto avia na Cidade:& O 
fizeraô (em duvida,não luccedendo 
outra coufa, que lhemittigou mui- 
ta parte doalvoroço., dado que o 
meyo de fe mitigar foi algum tan- 
to barbaro. Porque juntando todos 


“os Portugue(es,que avia na Cidade, 


-& fazendolhe tomar as armas, deu 
fupitamente fobre - os. que fallavad 
em favor de Cefar,& tratava6 defe 
the entregar, & levandoos prefos a 
todos, lhe mandou cortar as cabe- 
ças à vifta do Real de Cefar, & des 
pois os lançava6 dos muros abaixo, 
para -Jaftimar em dobro a quem os 
viffe carecer de fepultera. Nem pa- 
rou aqui efta crueldade, :que Vale- 
rio Maximo atribue aos Portugues 
fes, que Munacio tinha-comfigo. Pore 
que bulcando as molheres,& filhos 
dos Ateguefes, que erað fugidos pa- 
ra o campo de Cefar,os punha6 fo- 
bre o muro,& chamãdo por feu no» 


me o pay, ou marido, lhe tiravão as 


cabeças ante feus olhos, -& com fera 
raiva lhos lançavão a baixo, & aos 
mininos de menos idade botavão 
ao ar, & quando cahiaô punhão as 
lanças direitas, & os recebião nas 
pontas dellas, acabandoos alli com 
hum genero de morte diabolico. 
Muito por diante fe ouvera de levar 
ehe jogo, fegundo es noflos anda- 
vaô encarniçados no fangue, (e hum 
nobre Komano chamado Junio o 
não cftranhara a Munacio, & aos 
{cus Portugue(es,com palavras muy 
gtaves,& comedidas, & de tanto pce 
fo,que baftarãoa refrear O incendio 
em que andavaô mettidos. Acaba. 
das eftascrueldades indignas degen= 
tetaGarrezcada como a Portugues 
fa, quiferaô os cercados defempa- 
rar a Cidade, & fugir para Pom- 
peyo: mas Cefas,que fabia cltas cós 
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fultas, osimpedio -com algum dang, 
& os fez recolher dos muros a dene 
tro, em que já não avia'efperança de 
remedio. E-acudindo 20 mais legu- 
ro, mandarão dous Embaixadores a 
Cefar hum dos quaes cra Romano, 
& (e-chamava Tiberio Tulio,& o 
outro, Portugues, chamado Catad: 
& tratando feu negocio com menos 
fojeição da que devião homens tão 
culpados, & tão nús de focorro, os 
tornou a mandar, fem concluir cou» 
fa de proveito,dado que a pratica de 
Tiberio aças humildade moftrava, 
mas as condiçoens deverão fer asd 
Cefar achou indignas de repoíta. Efa 
tando as coufas nefte eftado „ vierað 
dous -Portugue(es dos de Pompeyo 
ambos irmãos,& derão avifo a Cea 
far do q paffava em feu Real, & cos 
mo mandara degolar hum Capita6 
dos feus, porque lhe aconfelhara;, á 
déle logo batalha, & não foffc re- 
colhendofe ao mar,comoelle deter- 
minaya. A qual nova Cefar etimon 
em muito, por entender o temor dos 
contrarios, & achãdo ao dia feguina 
tehuã carta de Munacio,em que lhe 
prometia ferviços iguaes aos que fi- 
zera por Gneo Pompeyo,fe lhe con« 
cedefTe a vida,& tornádolha os Em- 
baixadores a pedir para todos, clle 
lhe refpondeo, que cra Julio Cefar, 
& confervaria o que devia a fua pef- 
foa. Quafi dizendo, que fendo elle 
quem cera, não avia para que lhe pe- 
dir mais feguro, que appellar para 
fua clemencia. Com efta repólta fe 
lhe deu a Cidade aos dez de Feve- 
reiro, onde todos o aclamarão Em- 
perador, pondo fobre o Ceo fuas 
grandezas, & louvores :que to: 
dos {a bem merecidos de 
hum animo orna» 
do com pie- 
dade. 


Hircius 
ubi fup, 


CAP. 
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CAPITULO XVII 


DO QUE PASSOU ENTRE 
os dous Capitaês, tè Cefar vencer a 
cruel batalha de Munda, dr da grá- 
de fidelidade que noffos Portugue- 

fes moftrarão a Pompeyono difcurfo 
dabatalha , eh depois de fer nella 


vencido. 


À Perda de Ategua, & a vontade 
que Pompeyo hia conhecendo 

em todos, de fe dar a Julio Cefar,lhe 
mudarão a brandura de (eu animo, 
& oaccenderão em hum genero de 
crueldade,indigno de (ua nobreza: 
porque nað fó caftigava obras, & 
palavras, mas tambem dava pena à 
Hircius in OS defejos, como fez no lugar de A- 
com.bsll, tubi, chamado em noflos tempos 
civ, Fípejo, para onde caminhou de. 
pois de ver perdida Ategua, & in- 
quirindo por meyo de alguns mexi. 
riqueiros (peçonha que fempre fez 
A DEA z dano ao mundo, & lenað acha,fenaő 
em gente,quetem grandes relações 
no inferno ) quaes erað na Cidade 
afeiçoados a Cefar, & fentiaS bem 
de {uas coulas, mandou cortar as ca» 
beças a ferenta & quatro dos princi- 
paes, & aos Outros fez tornar tað a- 
temorizados defte caftigo, quea nois 
te feguinte fe paffarão a Celar cento 
& vintedos mais nobres : cótando. 
lhe com muita latima as injurias,& 
femrezoês que Pompeyo fazia aos 
amigos,& a pouca fé que guardava 
com quem por manter afua, fe pu- 
nha em tantos perigos. Nada pefa- 
va a Celar com as demafiis de feu 
contrario, vendo que com cellas lhe 
adquiria gente,& reputaçaó, & quã- 
to mais O via crucl,tanto elle fe mo“ 
ftrava mais brando, de maneira , que 
Pompeyo conquiftava corpos com 
armas,& Cefar coraçoens com brå- 
dura, & clemencia. Muitos recon- 
tros ouve nefte meyo tempocntre os 
Pompeyanos, & a cavalleria de Ce- 
far,que deixo de contar, por nað fer 
prolixo na hiftoria, & por nað achar 
em todos clles memoria de gente 


Portugucla,cujas obras (ômente {að 
o fundamento de minha hiítoria : & 
ah paflarei cô Laimundoa contar 
a batalha de Munda, que foi hūa das 
bravas,& bem feridas,gue ouve no 
mundo, fobre fe contender nella do 
fenhorio da mór parte delle, pois 
qualquer dos Capitaens que vence(= 
fe, ficava com a potencia Romana 
debaixo de fua maô, & pello confe- 
guinte com asterras, & fenhorios, 
que lhe erað fojeitos: & porque no 
fitio onde foi dada tem alguns Au- 
thores muita duvida, enganados cô 
o nome de Munda, naõ fera fóra de 
prepofito declarar o lugar onde efte- 


Laimund: 


lib.§. 


ve, reprovando a Opíniaô do Biípo Epilcop: 
de Girona, que refolutamente affir- Gerundens 
ma fer cfta Cidade noa Coimbra, fis!.s 


fundado emo rio Mo idego, que an- 
tigamente fe chamava Munda,& na 
gtande femelhança de feu nome, có 
o deíta Cidade, Mas fendo ella (co- 


Paralipo« 
menon, 


mo {e collige’ dos cômentarios de Hircius 


fa Coimbra no mais intimo de Lu- 
{ytania, claro fica oerro do Geruns 


' Hircio)dentro na Celtiberia, & not- ubifup. 


denfe, & por tal lho reprova6 Va- yafeusto, 
feu,& Pineda , & todos os que tem r.cs. 
conhecimento das antiguidades de Pincda p. 


Efpanha. Com os quaes me acofta- Ma 


CJ. 
rius 


rei, feguindo a verdadeira relaçað Arecius 
de feus eferiptos, & o que vi com Crono- 
meus olhos, duas,ou tres vezes no Elifas, 
Reyvode Granada, cinco legoas da Monteraa- 


Cidade de Malaga, muy perto das yo! ae 


Villas de Coim, & Carthama , tað 
celebradas de noflo Portugues Jor- 
ge de Montemayor, pella fermo(a 
hiftoria de Rodrigo de Narvaez, & 
o Mouro Abencerrage: onde agora 
fe vè hum piqueno lugar chamado 
Monda, que com efte nome tað pros 
prio, fe conferva nasruinas da antis 
ga Cidade de Munda. E chegando 
cu alli huã noite com grande chuva, 
me agafalhei em cafa dehum Mous 
rifco velho, que entre outras cou» 
fas que me contou daquelle Reyno 
de Granada, & das antiguidades del- 
le, me moftrou duas moedas dc pra- 
ta de Augufto Cefar, & me difle fer 
tradição vulgarifima, que alli acas 

barão 


I 


nap 


892 
barão as reliquias do grande Poms 
peyo, o que o Mouro não fabia fe- 
não de ouvida, porque nenhum cos 
nhecimento tinha de letras Latinas, 
'néfabia muito de nolas hiftorias. 
Ao dia feguinte me diffe, que fe qui- 
feffetorcer hum. pequeno de cami- 
nho, &hir com ellea hūa {fua erda- 
de, me moftraria coufas maravilho- 
fas. Eu que do principio de meus 
“annos, fuy fempre inclinado a não 
“deixar paffar viftas femelhantes, ae 
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companhando meu hofpede , fuy 
com elle té hum recoto do mon- 
te Tolox, junto do qual cfteye a Ci- 
dade edificada, & no meyo de quna- 
tro, OU cinco arvores grandes, me 


-mofrou htm arco de pedra lavras 


da, já arruinado!, & quafi desfeito, 
em hűa pédra do qual cftavão hñas 
letras Romanas açaz bem talhadas, 
que trasladei em hum livrinho de 
memorias, &tinhaa leitura feguine 
te. 
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CINERES. SIMVL JVNXIT. 
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‘Quer dizer. Memoria confagrada 
aos: Deofes dos defunêtos. Aqui 
eá fepultado Quinto, Helvio,Op- 
tato, & os do governo de Munda, 
dedicarão cła memoria a-feu Cida« 
dão bencemerito, & {uas piedofas fi- 
lhas Julia Helvia Optata,& Firmi- 
ca Helvia, polerað- juntamente nes 
fte lugar as cinzas de[ua mãy Fira 
mica, que morrco de quarenta & 


fetteannos. Sejalhes a terra leve: 


“Outra pédra mais pequena,& deme: 


nos obra tinha o arco, com as letras 
tão gaftadas, que não pude ler todas 
as queavia nella : mas porque nas 
poucas que li achei o nome de Mã- 
da, as porel o menos mal que me 
for pofivel: diz pois o letreiro defte 
modo. 


ERAM LAMINIC pp 


AVGVST. MVN. MVNDf 
SIMPHOR.. 077/07 
o Ed: 
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Quer dizer. Sepultura confagrada 
aos Deofes do inferno. Quinto Sim- 
phoriano irmão, & erdeiro de Fire 
mica, Flaminica Avguftal do Muni. 
cipio de Munda trabalhou que fe 
ihe pofefe eta memoria. Sejate a 
terra leve. Dos quaes letreiros col- 
ligiaveriguadamente fer aquella a 
Cidade de Munda, afamada por efta 
batalha,que logo cótaremos, & nað 
nolla Coimbra, como quer o Ge- 
Fundente, a qual nefta idade, inda 


não era fundada, nem o foi, fenað 
muitos annos depois , como verca 
mos no proceíto da hiftoria,quando 
contarmos a deftruiça6 de Cunime 
brica, ou Condeixa a Velha, decu« 
jastuinas fe levantou efta fegunda,G 
agora vemos, fundada fobre as fer « 
mofas agoas do Mondego , com al- 
guns vefligios de antiguidade Ro- 
mana, em cujas moftras fe engana- 
rão muitos homens açaz doutos em 
hiftoria, nað cajndo na gaufa prin- 
é meo IS ES cipal 


DA MONARCHIA LUSITAN Z 


cipal delles. E porque dikto fe ha de 
tratar difufamente, paffaremos com 
brevidade a contar a batalha de Ce- 
far,& Pompeyo,deixando averigoa- 
do o lugar em que foi dada, ah cô 
os teftemunhos allegados acima, 


Moralesl. como com Morales, infigne Croni- 


8.044, 


fta de noflos tempos, queem tudo 
conforma com o que temos efcrips 
to. Andavão já nefte tempo as cous 
fas de Pompeyo tão caidas, & da- 
vãofe a Cefar tãtas Cidades, que tos 
do mundo conhecia por eftes antes 
cedétes o fim que havia deter guer- 
ra tão enfadonha para Efpanha. Né 
o mancebo Pompeyo deixava de 
comprehender efta verdade, porque 
no medo, que tinha de fe afrontar c 
{eu imigo, dava bem claro a entens 
der, quanto receava o mal, que em 
fim lhe velo. A guerra (e foi pondo 
em eftado, que dando, & tomando 
huns com outros, chegarão à Cidas 
de de Munda, onde avia groffo pre- 
fidio de Pompeyanos, &'provifoés 
baftantes, para fuftentar qualquer 
cerco, por aípero, & cumprido que 
foffe.Cefar querendo concluir de to- 
do ponto com as dificuldades da 
guerra, & daralivio a feus foldados 
de tão compridos trabalhos, como 
tinhão fofrido em fua companhia, 
feguio com tanto ardor a trilha de 
Gneo Pompeyo, & juntoufelhe tan- 
to, que o forçou a pellejar cm cama 
po aberto. Tinha o mancebo feus al- 
lojamentos pegados com a Cidade 
de Munda, em fórma, que os muros 
della lhe ficavão fazendo cólftas, & 
fottificando as eftancias : & como 
cftava em lugar alto, era muy co- 
nhecida a ventajem, que fazia aos 
de Cefar,cujos Rcaes póltos em ter- 
ra campina, & rafa, craô de menos 
fortaleza. Porém, como eftava a- 
guardando as horas da batalha, pu- 
nha muy pouco cuidado em forti» 
ficar eftancias, defejando principal- 
mente, que os feus defeífperados de 
fugir para ellas, fendo vencidos, pe- 
lejaffem como gente fem remedio. 
Poucos dias eltiverão ociofos cítes 
vallcrofos Capitaês, porque o verta 


4 

fe reduzidos a ponto, em que a ido 
da de qualquer delles não podia fer, 
fem deixar a viétoria nas mãos de 
{eu adverfario , lhe incitou os ani» 
mos a fair em campo: fendo O pria 
meiro, que ordenou a gente fóra dos 
allojamentos, o mancebo Pompeyo, 
não (em alguns finais adveríos , que 
lhe pronofticarão fua defgraça. A 
gente de feu exercito fazia numero 
de feffenta mil homens de guerra, 
inda quenem todos erão muy exer- 
citados nella: & fe Liimundo não 
fora tanto de cala, & pello confe- 
guinte, fofpeito aos louvores da na- 
ção Portuguefa, differamos com el- 
Je, quea melhor gente, que Poma 
peyo tinha,erão alguns foldados ve- 
lhos Romanos, criados na milícia 
do grade Pompeyo {cu pay, & a fol« 
dadeífca Lufytana, cuja fidelidade, 
& valentia, fez nefte dia ventajem a 
todos quantos feguião a opiniad 
Pompeyana. Nem omancebo cíta« 
va mal no conhecimento defta cer- 
teza, pois como toca o mefmo Aua 
thor, antes de entrar na batalha Cls 
colheo duzentos ginetes Portugue- 
fes para guarda de fua pefloa. A bas 
talha fe cometteo pella manhaã, & 
fe profeguio com tanta pertinacia, 
& raiva de hiúis,& outros, que fe não 
ouvia ay , né gemido dos que mor: 
riaô, fenão hiãa voz cômum, que di- 
zia, matta, fere, arremete, cerra, & 
juntamente (e ouvia pella boca,& (e 
via executar com as maôs. No prins 
cipio fe começarão a melhorar os 
Pompeyanos, porque fazendo ima 
peru de lugar aventajado , deram 
muito que fazer aos contrarios,mas 
continuandofe depois a elcaramuça, 
& vindo a lugar igual, efteve o nca 
gocio em muita duvida, & osani- 
mos de ambos os Capita és em mui- 
ta mais: porque eftando de lugares 
altos vêdo as coufas, que fuecediad, 
& accudindo, onde lhe parecia im- 
portante,entrarão quafia hum mel- 


Hircius 
ubifup. - 


Laimund, 
ubrup, 


Dion Ca< 
Gus], 434 


mo tempo, cada hum de fua parte, ` 


animando os leus, & chamandolhe 
por (eus nomes,para os incitar mais, 
& lhe acrecentar animo. Celar como 

huma 


Áppian, 
lib. 2.bell. 
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hum Liaô furio(o difcorria por to- 
dasas partes, trazendo a vieira do 
clmo levantada, para poder fer co» 
nhecido dos (eus, & vendo algum 
menos diligente em menear as mãos 
do que convinha, o tomava pello 
braço,& ihe fazia olhar para osimi- 
gos, dizendolhe palavras tão brio- 
fas, que o foldado cobrava novo as 
nimo. Mas nenhúa coufa deftas lhe 
fatisfazia o defejo, porque fendo co: 
ftum-do a vencer facilmente, des: 
faziale, quando confiderava a duvi- 
da daquella empre(a, & o muito ri(- 
co em que a tinha poíto aventura: 
chegandooifto aeftremo, que por 
vezes efteve para fe mattar a fi pro- 
prio, & como homem defeíperado, 
fe poz a pé, mandando levar dalli o 
cavallo, & arrebatando hum cfcus. 
do de hum foldado, fe metteo pel- 
los imigos, dizendo : Eu acabarei 


Plutarc,in hoje a vida,& vós outros a guerra: 
vita Cxfa- & Plutarcho referindo as palavras 


ris. 


doutro modo diz, que dizia para os 
feus: Tomaime,tomaime, & mettei- 
me na mão de dous rapazes, pois tē- 
des tão pouca vergonha.Os noffos,ġ 
virão a Cefar na batalha & o conhe- 
cerão nasarmas, querédolhe fervir 
aquella hôra,O carregarão de tatas 
lanças de arremeflo, & outros tiros 
dete modo,que a não fer emparado 
dos feus com muita préila, deixara 
no campo a vida, & a viétoria nas 


 maôs de Pompeyo. O qual por fua 


parte fazia maravilhas em armas, 
em companhia dos cavallos Portu- 
guefes,que nunca o defacompanha. 
vão: & mettendofe,por favorecer, 
& animar os feus, na furia do com- 
bate, foi comettido pellos cavallos 
de Cefar, & o poferão em tantoa- 
perto, que com muita dificuldade 
podera efcapar , feos Lufytanos de 
{fua guarda o não empararão å culta 
de muitas vidas, que perderão pella 
falvação da fua: & o tlrarão do pe- 
rigo com húãa grande ferida, ficando 
cincoenta Portuguefes mortos na 
refréga. Andando o negocio neítes 
termos, fem aver melhoria conheci- 
da cm nenhéia das partcs, ordenou a 
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ventura hãa defordem , com que 


metteo a victoria nas mads de Cefar, 


pondo em vontadeaelRey Rogud, 
Africano, que andava no campo de 
Cefar,que foffe com certas Capita- 
nias a combater'os Reaes de Pom- 
peyo, defacompanhados de guarda, 
& cheios de muitas riquezas, julgan» 
do, que em tal conjunção feria ifto 
muy facil. Tito Labieno, que em 
tudo trazia os olbos, como fingular 
Capitão que cra,em vendo agente 
do Africano apartada do excrcito,& 
conhecendo ofim de feu prepofito, 
tirou aprefladamentealgias compa- 
nhias de {fua 'ordenança, & cami- 
nhou para os Reaes antes do imigo 
lhe poder fazer algum dano. Ven- 
doa'outra gente a préffa de Labie- 
no,& não entendendoa caufa de fua 
hida, isaginarão, que fugia da bas 
talha, & ferecolhia para os Rcaes: 
coma qual fofpeita, acrecêtada pel« 
los foldados de Cefar , que começas 
rão a gtittar,vitoria, vi&oria,fe defa 
ordenarão todos em fórma, que pot 
mais, que depois entenderão a ma 
ranha, não foi povel cobrar ame. 
Jhoria perdida por feu defazo. E pers 
dendo animo,& terra,pouco,& pot- 
co, fe pofcra6 ac fim cm fugida tað 
infame, que huns fe mattavão a Ole 
tros por falvar as vidas, franqueans 
do com asefípadas caminho por on= 
de fugir entre os amigos, aquelles,q 
o não fouberão defender aos con- 
tratios, A mór parte da gente fe 
metteo dentro na Cidade de Mun- 
da, outra fe fort.ficou nos Reacs, & 
a mór parte della, te allargou muito 
daquelle tio, conhecendo o fim a 
que avião de chegar todos os queal- 
li ficavão. Philo com algiãas bandei« 
ras de Porruguefes, que poderão fu- 
gir da rota, caminhou na volta de 
Sevilha, onde o deixaremos té (eu 
tempo, por contarmos de Gneo Pō- 
peyo,queem companhia dos cento 
& cincoenta cavallos Portuguefes 
efcapou da batalha, & fe foi á redea 
folta para Gibaltar, onde tinha fua 
armada, cuidando valerie nella: no 


qual caminho foi ervido,& guardas 
| 4 do 
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do dos Portuguefes com tanta leal- 
dade,& amor, come fefora irmão 
de qualquer delles. Os vencedores 
nele meyo tempo, não davão re- 
poulo aos braços, mattando com di- 
veríos generos de morte, quantos a« 
chavão diante: demancira, que fe a- 
chou por conta, morrerem da parte 
de Pompeyo,pcerto de trinta mil ho- 
mês, entre os quaes acabarão aquel- 
Jes infignes Capitães Accio Varo, & 
Labieno, a cujos corpos fe deu por 
mandado de Cefar honrada fepultu- 
ra, venerando nelles mais a dignida- 
de,& nobreza, quetiverão vivendo, 
que vituperando a må vontade com 
que fempre o pcrfcguirão, & defa- 
marão. Dos Cefarianos, morrerão 
fós mil foldados, fegundo apontão. 
o: Hiftoriadores Romanos, dado q 
Laimundo Ike [uba onumeroa cin- 
co mil infantes,& oitocentos caval- 
los, acrecentando, que eftes ficarão 
po campo, em recompenfa de fette 
mil Portuguefes,cujas vidas (e ven- 
derão por fcu juíto preço ,em defen- 
fa6 da honra de Pompeyo, obriga- 
dos do amor, & fingeleza, com qué 
fe fiara fempre de (ua fé: que nenhã 
premio obriga târo os homens a pór 
em perigo a vida, como.o defejo de 
fe fuftentar em qualquer confiança 
honrofa. 


CAPITULO XVIIL 


DA MORTE DE POMPETO,E DO 
muito que os Portuguefes trabalha: 
grão pello falvar, é» como em vinga « 
ga fixa matrarão a Didio Capitao da 
Armada de Cefar. 


Eguindo Pompeyo feu cami- 

nho,& a elle a ventura contra- 
ria, diz Laimundo, que defíftio do 
intento, que levava, para fe metter 
em Caliz,& fe foi a Carteya,queem 
noffos tempos fe chama Algezira, 
ondetinha parte de fua armada : & 
por mais préfla que tinha de fe apar- 
tar da gente de Cefar, que lhe vinha 
no alcance, a grande dor da ferida, g 


levava em hum hombro, & o muito 


se o 


- 
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fangue, que lhe fahia della, o inha 
tão debilitado, que não fe podia fufe 
tentara cavallo. E Publio Calvicio 
Capitað teu, homem de muita con- 
ta, que fe lhe viera juntar com ou- 
tros Romanos illuítres, no proprio 
dia da baralha, deu ordem, como 
vieffem de Carteya híias andas, em 
queolevarão de noite para a Cida- 
de, em fórma, que de ninguem foi 
vifto:mas vendo tanta gente dears 
mas defroçada, & chea de fangue, 
& pó, entenderão o que podia fer, 


& fe começarão de amutinaros Carey 


Va 
ircius 


teyanos,& de tratar entre f, que fc - pel Hif 


ria coufa muy acertada prender a 
Pompeyo, & aos que com elle vis 
nhao,& metellos nas maôs de Ce- 
far, cujo bencplacito ganharia, fe 
concluiffem hãa obra,que tanto lhe 
avia de contentar. A efte parecer tað 
alleivofo,refiltião outros Cidadãos, 
dizendo, não cóvir a lua reputação, 
alcançar graça de hum Capitão, a 
quem nunca virão, comfazer trei- 
çãoa bum homem, amigo de fuas 
coulas, & que fe vinha metter em 
fuas maôs com titulo de amizade, 
acrecentando a ilto, ferem as treiçoés 
de qualidade, que fe contentaô aos 
inrercífados ncllas, deshonra mui- 
to aos que as ordenão, E a taleftre= 
mo chegarão huns, & outros, gue 
deixadas rezGes vicrão às armas, & 
fe poz a Cidade em grande rebolli= 
ço, chamando huns pello fenhorio 
de Julio Cefar,outros pello de Pom- 
peyo: O qual'por mais canfado que 
vieffe do caminho,& da ferida,fe le- 
vantou da cama, em que eltava, & 
guardado de feus Portuguefes, fe 
foi metter nas gallés, que tinha no 
porto: onde diz Appiaso--Alexan- 


drino,que lhe fuccedeo hiia delgras Appian: 


ça notave),porque nenhãa faltafle, a 
quem tantas cercavão, &foi;que. 
com apréfTa de fugir,8t com a efeue 
ridão grande da noite, ao entrar da 
embarcação, fe llicembaraçou huã 
perna entre certas córdas, que oidce 
tiverão grande efpaço, (em acabarde 
fe ver livrc,& como bum criado feu 
defcjofo defe moltrar mais diligens 

/ Yy iC) 
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te,que os outros , quifefle liberta- 
lo,com lhe cortar as cordas, em ĝ 
fe detinha,errando o golpe, o ferio 
gravemente na perna, & para nað 
deixar de experimêtar tudo, diz Au- 
lo Hircio, que torceo hum pé de tal 
modo, que em nenhum , 
fuftentar nelle. Quatro dias foi o po- 
bre Capitaó. navegando pello mar 
Mediterraneo, cercado de anguítias 
noanimo,& de dores nocorpo, fem 
aflentar comfigo a parte em queto- 
maffe terra, & fe confervafie feguro, 
tè goarecer das feridas, q levava: as 
quaes fe aggravavaõ cada hora mais 
cô a viraçaô do mar, & pouco com 
modo,que avia para lhe aplicar re. 
medios. E para (ce melhorar deltas 


fe podia “ 
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a Pompeyo, em lugar, que lhe nao 
feria poflive! efcapar , fe elle com 
infanteria quifefle cuarnecer os gi- 
netes, que o acompanhavaõ, & fa- 
zerfe participante,de taó illuftrce em- 
prefa,como feria aquella,martando, 
ou prendendo a caufa de tað grandes 
trabalhos. Eftimou Didio em mui. 
toaquelle alvitre,S fem mais derë- 
ça fez fairem terra quanta gente dë 
armas levava nas gallés, & marchar 
'em grande concerto para onde eftava 
Pompeyo acópanhado de feus Por- 
tuguefes, cujos animos refolutos em 
morrer pot (ua defenfaõ, lhe davão 
algum genero de allívio. Nem me 
culpem alguns Leirores Eftrangei- 
tos, de ver, que nuamente chamo 


aos companheiros de Pompeyo Lu- Aulus 


faltas, ou (para melhor dizer ) pot 
Ífytanos, porque ifi os chama Aulo Hircius 


fe livrar das mãos do Almirante Di- 
de be. a. 


dio, que lhe vinha dando caça com 
a frota de Cefar; fahio com fua gen: 


te em terra, & poito em hum andor, 


o levavaô noflos Portugueles ás có- 
(tas, caminhando (como diz Refen- 


Hitelojdizendo: Lufitanus more mili- 
tati, cum à Cafaris prefidio fuiffet 
confpeitus,celevicer eguitarm, coborti- 
bulque circuncluditur , ere. Quafi 
dizendo,que a gente Portuguefa,quê 


Refend. de)navoltade Lufytania , onde fe acompanhava a Pompeyo, em fendo 
Lufita lib. determinava guarecer, & defcanfar, efcuberta pello efcoadrão de Cefar, 
P têrenovar tal exercito, que batafe foilogocercada co as bandeiras de 


a reltaurar a qucbra,com que ficara, 
Levava Pompeyo nefte tempo hum 


o TA nA [4 E 
grofto batalha 6 comíigo, a mor par» 


tedo qual, era de gente Portuguela, 
& caminhava com muito vagar, pof 
caufa de (uas feridas, que o poferão 
em eltado de não poder andar, nem 


ás -cóltas de homens, nem lançado 


em iteira. Peilo que foi alcançado 
brevemente da'cavalleria de Cefar,g 
lhe hia feguindo a trilha por terra, 

debaixo da Capitania de Ceffonio 
Lenton, &accudindo aoultimo re- 
medio, tomárão todos hum lugar 
alto, em que fe fortallecerão,imagi- 
nando, queia dificuldade do fitio,fe- 
ria cau(a de os cavallos defilticem dé 
lhedar affalto: nem era pouco pru: 
derite o confelho, fe o negocio nad 
fùccedera tað diverfo do que fe cui- 
dava. Porque téndo Ceflonio avifo 
como aparecia no mara fróta deDi- 
dio,& vinha muy pegada na terra, 
lhe mandou capear da praya, & vin- 
doà à pratic; Ss diffe; conio tinhao 


£ 2i 
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infanteria,& com a gente de caval. 
lo: & huns Commentarios de Cefar, 
gueeu tenho de mão,abtiquifimos, 
fazendo outro melhor fentido, di- 
zem : Lufitani more militarium Cea 
farisprefidiam fuiffont confpeéfi ces 
lerrime cquiribus,cobortibufque circa- 
Lum ducant. Como fe diflera, que 
em os Porthguelês vendo os Cefas 
rianos, que lhe vinha no alcarrce, 
cerrarão bum taraéol com osgine- 
tes,& infanteria, (cguindo feu coftu - 
me degucrra. [Das quaes palavras fe 
prova, não (ómente o nome de Por- 
tuguéles, com que tratei osda com- 
pånhia de Pompeyo, fer muy acere 
tádo, mas tambem a antiguidade de 
noflo modo de pellejar Com caracol 
cerrado, na fórma, que no tempo de 
agora fe enfina nos allardos : bë defa 
necefarios para o exercicio, & difci» 
plina railitar denta idade, Chegada 
pois a gente do Almirante, &yjunta - 
com a de Ceffonio, quiferão dar ale 


gua moftra de fuas - peíloas , & -ates 


motLizar 
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motizar os Portugueles de Pôpeyo, 
mandando gente cícolkida, que os 
foffe laftimar de perto : mas foi tað 
mal recebida dos que tinhaõdoccu- 
pado aquele lugar alto, que com 
mortes, & feridas da mór parte del- 
ics, forað feamente rechaçados , & 
todas as vezes, que emprendiaõ a 
fubida, crão defpachados cō a mefl- 
ma repófta. De modo, que os Roma- 
nos enfadados da luta, bufcarão ou- 
tro modo menos perigofo de pelle- 
ja,& occupando a foldadefca toda 
na obra,começarão a cercar o lugar, 
onde os noflos eftavaô, com hum 
grande vallo, para lhe impedirem os 
mantimentos , ,& fem levantarem 
lança os forçarem a fe render por 
necefidade. Muito efpantou cka 
invençaô a Pompeyo, porque fe 
vio atalhado com ella de todas as 
partes, bufcando o menor incon- 
veniente, fe partio do lugar alto, em 
que tinha {eus állojamentos , por 
hum caminho tað aípero,& de tað 
maos paífos, que nemno andor, në 
a cavalloera poffivel caminhar, ima 
pedindolhe as afperezas o primei- 
To, & fua enfermidade, & feridas, O 
fegundo. A gente de Cefar vinha 
noalcácetão embcbida, & feguiao 
com tanta préffa, que não era já 
poffivel efcaparlhe das mãos fugin- 
do, pello q {c tornarão os noflos.a 
pór em concerto, para vender as vi- 
das á conta da de Pôpeyo,q nefteia- 
terim fe metico dentro na lapa de hã 
penedo, açaz occulta,ou como quer 
Appiano,enire hum arvoredo, de- 
terminando ficar alli efcondido, té 
verofim daque!le recontro,em que 
por [uas feridas não podia fer de 
muito proveito. À pelleja fe travou 
entre hús,& outros,tão pertinazmê- 
te,q não avia outro partido, fenão 
ferir,& matrara pé quedo,ajudando 
muito agrandeafpereza da terra, a 
chte gencro de pellcja,com q os Ro- 
manos tinhað conhecida ventajem, 
Porque fendo fcu modo de pellejar 
efte,& não rendo os Portuguefes lu- 
gar de fazer fens affaltos , & retira- 
das,crão muy mal tratados,acrecen= 
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tádolke o danoa pouca otdê, q la 
veem ferctirar, fendo a,que majs 
tos hiað tanto avante,que não fenti- 
rão oq paflava,& outros, que o fa- 
biaõ,inda que defejaffem chegar aos 
feus,não lho confintia a dificuldade 
do fitio,& penedias delle. Demodo, 
que os noftos forão vencidos, & al- 
guns delles pre(os no alcance, fem 
nunca fe poder alcançar de nenhuma 
o lugar, em que Pompeyo ficara, 
vencendo aqui a lealdade Portugue- 
fa paracom hum eftrangeiro, a ria 
baldaria dos naturaes, que por lhe 
fer concedida a vida,ouvehumR o- 


mano, q Laimundo chama Publio T aimund! 
Carpento, & diz fer criado do pro- ubi fup. 


prio Pôpeyo,9 tem nenhíúa lembrãa 

ça do q devia afeu (enhor, o entres 

gou nas mãos de feus cótrarios,de(« 

cubrindo acóva onde cftava, ou a 

marta dearvores, na qual o faiteou 

Ccffonio com ha Capitania de fola 

dados velhos, querendoo tomar yi= 

vo,para olevara Julio Cefar. Mas o 

valerofo mancebo, com aquelle in« 

vencivel animo, que herdara do 

grande Pompeyo feu pay, junto 

com fuas defaventuras, affi manco, 

& ferido como cftava, levou da ef- 

pada,que tinha cingida,& com hum 

joelho em terra, pellejou taō ani» 

molamente, que antes de o mattas 

rem, tirou a vida a quatro foldados 

Cefarianos , que fe atreverão a mes 

dircomelleas cfpadas mais de per-a 

to. E ao fim tralfpalffado de muitas 

feridas, acabou fua jornada, & com 

ella, os trabalhos, em q andava mete 

tido,& a fortuna a raiva com ĝ pers 

{eguia as reliquias do gráde Pópeyo, 

por levantar o (cu mimofo Celar ao 

cume defua roda, donde lhe dará 

tambem hita queda , como vere- 

mos a fcu tempo. Cefionio mandou 

tirar a cabeça do mal logrado mana 

cebo,'& deixar (eu corpo no prox 

prio lugar, em que fora morto, re« 

volto naquelle generofo fangue, 

idignode melhor ventura: & dana 
do tudo por concluido, fe defpidio 
do Almirante Didio, & caminhou 
na volta de Sevilha, para onde Ces 
Vv2 far 


fas hia- marchando com fen exer- 
cito. E achandofe com elle aos 


doze de Abrilylhe deu a cabeça de. 


Pompcyo, & as boas nóvas do que 
paffara, á qual Cefar mandou dar 
fepultura, por não faltar covfa,em 
ue não défle indicios de clemen- 
cia. Os Portuguefes , que: fugirão 
da batalha, em fe achando livres 
dos imigos, & juntos com Os gi- 
netes, que hiaô muy adiantados, 
fizerão alto; por tomar confelho no 
que fe faria, & todos conformarão 
em dar volta, tanto que anoiteceí- 
fe, em bufca de Pompeyo, & feguir 
com elle {eu caminho para Lufy- 
tania, como já tirhao aflcatado,an= 
tes darota. Refollutos nefle parc- 
cer, & mettidos a caminho, foraõ 
dar como corpo do trifte Capitão 
“defcabeçado, onde fe fez tão gran- 
de fentimento, como fe fora filho, 
ou irmão de qualquer delles doen. 
dofe huns, & outros do laftimofo 
cafo, a que O trouxe fua ventura, E 
convertida depois a compaixão 
em raiva mortal, fe ajuramentarão 
todos demorrer em Íua vingança, 
Com melhorado eftilio do que 
couma, vay Laimundo contan- 
doo fucceflo defa jornada,dizen= 
do, que o Almirante Didio, fe fi- 
cou emterra, depois do negocio 
concluido, & occupou com fua 
sente O proprio fitio, em o qual 
Pompeyo eftivera allojado, para 
a termais fegura, emquanto man- 
dava pór algas gallés em tere 
ra, para fe remendarem,& refaze- 
rem de muitas coulas, que o mar 
lhetinha danificado, tendo a mais 
armada fobre as ancoras na cófta. 
Os noffos, que com a laftima de 
Pompeyo fe hiaô mettendo pella 
terra dentro, & bufcando Roma- 
nos, em que vingar (ua dor, tendo 
noticia do Almitante, & da occu- 
pação, em que eftava, .caminharão 
para lá com gtande contentamen- 
to, cómo quem fazia conta eftar 
certa a pre(a,que bufcavão. O exer- 
cito Lufytano fe dividio em tres 
partes, híia das quaes fe ordenou 
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para hirqueimar asgal!és,q ve fe cf, 
tavaoO concertando em terra, outra 
para focorrer 20s primeiros, vêdoos 
metidos em afronta : & a terceira, 
em que aviamórnumero de com- 
batentes, ficou em ciliada detras do 
lugar alto, cm que Didio cftava al- 
lojado, paralhe dar nas cóflas hin- 
do focorrer os navios. Ordenadas 
eftas coufas no filencio da, noite, 
ao romper da madrugada, derad 
“os nofios nas cftancias dos imigoss 
que chavão na praya, '& pellejan- 
do como lioês raivófos, Ihe rompes 
tão os vallos, & trincheiras, & co- 
meçarão a pór fogo nas embarca- 
ções, fem lhe vallerem quantos 
fe oppunhaô à refftencia. Didio, 
que pello alvoroço, & gritra,enten- 
deo o que podia fer, tirando ar- 
rebatadamenre a gente dos Reacs, 
caminhou a focorrer {ua armada, 
& com oimperu, que fez contra os 
Portugucíes, remedeou parte dodas 
no; que hiað fazendo. Porém não 
fe logrou muito elte {ocorre , que 
os noflos,a quem fora encomendas 
da efta emprefa, fairão em favor 
dos feus, taô galhardamente, que 
tornarão a pór O jogo em duvida, 
& a metter o Almirante em mor 
afronta, doqueos teus eftavad an- 
tes de fua chegada. À batalha anda- 
vacrua & a vidoria incerta, quan- 
do a cillada dos Portugueles. fe defa 
cubrio no alto,que Didio defempa- 
rara, martando alguns poucos, que 
ficarão para guarda do fatto: & dei- 
xandofe depois vir contra a praya, 
em que a contenda fe mantinha enè 
pefo, acabarão com fua chegada de 
romperos elcoadrõces Romanos, & 
(er claramente vencedores. Nada 
fe vio depois dito menos crnel,que 
a morte, porque as invenções de à 
dar; erão barbariflimas,acbande os 
Portuguefes tudo por mifericordios 
fo em comparação daira, & defejo 
de vingança, que lhe raígava opci- 
to. Didio morrco entre os teus pels 
lejando como bom Capiraó, & fa- 
zendo naquella hora quanto [e pos 
dia cíperar dehúm homem, que Es 

ar 
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Sar chimava em tanto: pella morte 


do qual fe poíerað os [cus em fugi. 
da,procurando alcançar alguns bar- 
cos, em que fe meteflem nas gal- 


lés, que eitavaõ ao largo. E dado, 


que muitos fe falvaflem nefta fór- 
ma, nað foi o dizimo dos que mor-« 


“ rerãoa férro na praya, & dos que 
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fe afogarão no mar , querendofe 
falvara nado. Às embarcações, que 
ehavão em terra, forão todas quei- 
madas, com outras muitas,que fica- 
rão nas ancoras (em fugir,& o del- 
pojo de pouco embaraço, reparti- 
do entre todos, deixando abrafado 
o mais, por não Íeaproveitarem os 
imigos delle. Ao corpo do Almir 
rante cortarão a mão direita,& aca- 
beça, que mandarão ao Capita6 Phi- 
lo, molftrandolhe ( como diz Lai- 
mundo) naquelles finacs a fatisfa- 
çaô, que tomarão da morte de feu 
Gencral,& o teftemunho de {ua fi- 
delidade: que menos eftima hum ho- 
mem genero(o quatro lançadas no 
peito, quehúa minima fofpeita na 
lealdade defeu animo. 


CAPITULO XIX. 


DO QUE SUCCEDEO A SEXTO 
Pompeyo, & como fe ganhou Cordo- 
va,€ dos combates que Philo Capi- 
zao dos Portupuefes deu a Sevilha, 
em cujo focorro vego Cecilio Nigro, 
por fobrenome Barbaro, & da ine 
vençao com que Cefar os desbaras 
tou, com outras particularidades 


deste modo. 

T Anito que Sexto Pompeyo fou- 

be por rellação de hum Ca- 
vallciro Romano a morte de feu ir- 
mão,& a deftruição de fua géte,mã- 
dou tocar as trombetas dentro de 
Cordova, & juntar a cavalleria, que 
tinha comfigo, a quem repartio o ti- 
fouro, que eftava depofitado, para 
continuar a guerra,porque hindo em 
muitas mãos, dava menos embara- 
go ao caminhar, do que dera, fefo- 
ra junto. E publicando, que hia tra- 
tar pazes com Julio Cefar, fe deu a 


caminhar todo poffivel, Ez 
terior, defejado metter terra em mc: 
yo de fi,8 de (eu adverfario, d agonie 
zava,pello aver ás mãos, vêdo ģ nas 
quelle ramo fc côcluyaõ as plátas do 
grande Pompeyo, feu mortal inimi- 
go. E dado cafo, que o parecer có- 
mum feja, que clle fe mettco pello 
{ertaő dentro, & viveo efcondido al- 
gum tempo, Paulo Orofio feguin- 
do outra oppiniad muy differen- 
te, diz,que cem fahindo de Core 
dova, fe Ihe ajuntou hum groffo ba. 
talhaó de Portuguefes, que anda- 
vað defgarrados da batalha de Mun» 
da, em companhia dos quacs, fe à= 
frontou com Ceffonio, Capitad da 
cavalleria de Cefar,que tinha já del- 
baratado, & morto a feu irmað 
Gneo Pompeyo, & pellejando af- 
peramente huns, & outros , fem fe 
conhecer ventajem em grande par- 
te fo dia, fendo os noffos meros 
em numero, & mais canfados do 
trabalho, que padecerão em fugir 
da batalha, forað ao fim desbara« 
tados, & o meímo Pompeyo cor 
reo muito rifco deixar a cabeça 
nas mãos do proprio, que a tira- 
ra a feu irmão, (e lhe não valleraa 
lealdade dos Portuguefes, que fe 
offerecerão á morte, por lhe fal« 
vara vida. Nem fe enganem os Leis 
tores, que tiverem viíto Paulo Oro- 
fio, quando acharem nelle , que 


Pompeyo morreo neíta batalha, 


porque as palavras, que elle pcem, 
Et vidtufque inter felus eft, hadfe de 
emmendar ( como notou Andre 


Orofiys 
lib.6.c.16, 


de Rcfende, & o tem hum volu- Refend: 
me de mão, que ehá na livraria de antiqui. 
Alcobaça, encadernado com as o» lib.s. „ 


bras de Sa Fulgencio ) neíta fór- 
ma: Et viétas pone inter fectus ef E 
{endo vencido, faltou pouco para 
o mattarem. E veffe claramente o 
erro da impreflaô, porque o mef- 
mo Author nos Capitulos dezoito, 
& dezanovedo mefmo livro, cona 
ta as guerras, que Sexto Pompeyo 
teve muito depois em Sicilia, fen- 
do O&taviano, & Marco Antonio 
Confules,o que não podera fer mor» 
| Vv3 rendo 


Laimund, 
hid.ç, 
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A nehe recontro. Daqui O guia 
Laimundo para Lulytania dado que 
não faça menção de coufa nenhiia 
deftas, para onde o deixaremos hir 
caminhando a grandes jornadas,por 
feguir a Celar, q em fabendo de fua 
fugida, marchou para Cordova, & 
não obftante a muita refiftencia, que 
achou na ponte, & dentro na Cida- 
deem que cfa: ão os amigos de Pō- 
peyo, com animo de fe não render, 
ao fim a ganhou com morte da ma- 
yor parte delles, & feapoderou das 
mais povoaçoEs, que eftavão inda 
em (ua Comarca, com 4 voz de feus 
contrarios, de tal modo, que em to- 
da Andaluzia, não avia já Cidade 
populofa, que lhetiveffe as péllas, 
{fenað era Sevilha, onde efavaé quã- 
tos Portugucíes cícaparão da bata- 
lha de Munda, em companhia de 
Philo. O qual fofpeitando, o que 
avia de fucceder, deu ordem coma 
fe lhe viellem,quanto: anda va6 del- 


garrados por varios lugares, & reco- , 


lheo détro cm Sevilha o e/coadraõ, 
que em vingança de Gneo Pom- 
peyo, martara ao Capitaô Didio,fa- 
zendolbe grandes charicias pella fa- 
canha. De modo, que em breve tê. 
po teve junios dentro na Cidade tã- 
tos, & tað boas toidados Portuguc- 
fes, quecom outros Romanos,que 
avia, faziaô numero baltante, para 
cometier qualquer emprefa honro- 
fa. Mas nem tudo ifto dava fegurã- 
çı 20 animo de Philo, mettido em 
grandes fobrefaltos, porque via os 
Romanos , que tinha comfigo, tað 
defcontentes da guerra, & do mal q 
lhe fuccediaô {uas coulas todas, que 
entendia nad convir a fua vida, & 
honra, metterlhe na mão coufa de 
importancia. É para encomendar tu- 
do aos Portuguefes, era notalos a 
bertamente de pouco leais, & con- 
vertellos contra fi, em tempo que 
lhe importava adquirir vôtades no- 
vamente. E tendo confiderado as 
coufas com fingular difeurfo, veyo 
a concluir em hfia, que lhe parecco 
mais fegura,8& menos efcandalofa q 
todas, repartindo a guarda dos mus 


PRIMEYRA PARTE, LIVRO IV. 


ros,& lugares fortes da Cidade, em 
tal fórma,que nos mais fracos, &- 


“menos importantes poz à gente Ro- 


mana, dizendo, que por ferem a- 


quellas eftancias de mér perigo, & 


menos fortificadas com artificio, lhe 
dava a guarda dellas, & as fiava de 
{eu muto esforço, & fingular indul» 
tria, E mertendo nas maós dos Pora 
tugucíesastorres, & partes de mór 
importancia, deixou a todos contê» 
tes, & {eu partido menos arrifeado. 
Mas tanto que Cefar (tendo já fegu» 
ra Cordova ) caminhou para Sevi- 
Jha,os moradores da Cidade, lhe mā- 
darão fecretamente hum Embaixa- 
dor, pedindo, que os reccbelle de- 
baixo de feu emparo , & nað mof- 
trafle rigor contra fuas coufas, pois 
a vontade, que fempretiverad de o 
feguir, eltava merecendo todos os 
favores da vida. E fetinha6 dos mu- 
ros a dentro, foldadefea contraria, 
não era por golto fcu, nem por lhe 
quererem fazer guerra, [enio por a= 
talhar aos males, que poderão rece- 
ber, moftrandofelhe affeiçoados em 
tempo, que nað tinhaô forças baf- . 
tantes para (uftentar feus. defejos. 
Mas que agora fariaô hūa próva ba- 
ftante de (cu amor, querendolhe elle 
mandar algum Capitaô com gente 
de guerra,a quem abririaõ as portas 
em tempo, que fem muito derrama- 
mento de fangue,fe podcffem fenho- 
rear da Cidade, & paraifto lhe nað 
faltaria com fuas peffoas ,& fazen- 
das. Defe confelho, diz Laimun- 
do, que tiverað noticia os foldados 
Romanos, a quem Philo repartira 
as eftancias, & querendo grangear a 
graça de Cefar , difimularão com 
tudo,& por (ua parte lhe mandarão 
pedir milericordia , & prometter a 
entrada fem refiftencia nenhúa. Elle 
que nada defejava mais,que Sevilha 
em feu poder, concedeolhe quanto 
quiferaô, & com muita confiança 
profeguio fua jornada, mandando 
diante de fi a feu Legado Caninio, 
que em chegando junto aos muros; 
foi recebido dentro com muitas a» 
clamações dos Sevilhanos,& da fol- 
dadeíca 


N 
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dadefca Romana, que não cabia de 
contentamento, vendofe em lugar 
baltante a lhcadquirir a graça de Ju- 
lio Cefar, 6 perdaô de luas culpas 
pafladas. Philo,que fe vio vendido 


“com a treição, que já remera, accu- 


dindo ao que mais importava, fez 
recolher os Portugue(es ás melho- 
res,& mais feguras eflancias da Ci- 
dade, pondo de caminho a ferro, 
quantos moradores achavaô, em 
vingança deftealeive. E {endo logo 
comettido delles, & da gente Ro- 
mana, (e mantteve de modo, que cô- 
veyo aos imigos defiftir hum pouco 
da emprefa, & contefitarfe com go- 
zar a mór parte de Sevilha, & ter da 
fua mão os naturaes della. Cefar 
chegou com o reftante do campo al- 
gum tempo depois de fer a Cidade 
entrada, & não querendo molleftala 
com tanta foldadeílca, affentou feu 
campo da parte de fóra, & dalli fa- 
vorecia o feu, quando importava, 
Vendofe Philo atalhado de todas as 
partes, & com os imigos dos muros 
adentro, não fabía que cófelho tos 
maffe,porque (uftentarfe muito té- 
po, não era polivel, por falta de 
mantimentos, & do mais, que lhe 
importava,& afrôtaríe com os Ro- 
manos em cÍcaramuças , era muy 
perjudicial para quê tinha tam pou- 
ca gente comíigo , & avia de perder 
cada hora muita mais neftes recon- 
tros. Ao fim fe determinou com 
parecer de fua gente”, de partir oc. 
cultamente para Lufytania, & tor- 
nar com tal numero de foldados, q 
baftaflem a lançar os imigos fóra de 
Sevilha,& (enhorcar(e de toda ella. 
Com efta refollução, pouco acerta- 
da á primeira vilta, fe partio Philo 
para Portugal, & fabendo no cami- 
nho, como hum Capitão chamado 
Cecilio Nigro, eftava com gente de 
guerra, mettido em Lenio, Cidade 
de Lufytania, de que não temos no- 
ticia no tempo de agora, fe foi ter cõ 
elle, & lhe pedio, que por honra da 
memoria de Pompeyo, & pello que 
devia à reputação, & credito da 
Nação Portuguefa,o quifeficajudar 


or 
com a foldadefca, que tinha a 
& lha déle para focorrer a Sevilha, 
poisavia tão notavel perigo na tara 
dança, que fefizefe intervallo em 
convocar nova gente, & pórefcoa- 
dročs em ordem, feacabaria Cefar 
de fenhorear de tudo,antes de apro- 
Veitar o favor, que vinha procurar 
para os que deixava mettidos nas . 
torres,& fortes da Cidade. Cecilio, 
que fempre fora conhecido fautor 
das confas de Pompeyo, & grande 
amigo de Philo, folgou de oacoma 
panhar na emprefa, & com todas as 
Capitanias, que tinha, fahio de Le. 
nio, guiado por Philo, com taô ef. 
tremada diligencia, que em poucos 
dias chegarão á vifta de Sevilha: & 
aguardando tempo para entrarem 
nella, diz Hircio,que os Portugues 
fes, queeftavão dentro, lhe derão 
modo, com que fubiflem pello mus 
ro, antes deCefar, & os Capitaés, 
que fufientavão fua parte, poderem 
entender o que paffava. Nað quifes 
rão os noflos,que ao dia feguinte fe 
conhecefie fua vinda, (em algum 
feito notavel,& antes deefclarecero ` 
dia, derão fobre as véilas dos Ro- 
manos,& mattandoas a quafi todas, 
fizeraô hum gentil affalto nos que 
eftavão allojados dentro na Cidade, 
a gritta, vozes dos quaes poz em 
revolta o campo de Cefar, que cfa- 
va fóra da Cidade. Porque não as 
cabando de entender o que foffe, ef» 
tavão incertos no que farião,té que 
alguns dos que fugiaõ, derão nova 
certa do que paflava, é pedirão a 
Cefar, que focortreffe aos mais, fe 
queria achar algum delles com vida, 
Mas dado, que o focorro foffe muy 
grande, eltavão os noffos já tað ema 
carniçados na mattança, & tað (ca 
nhores da mór parre da'Cidade,que 
não foi pofivel tirarlhe das mãos o 
que tinhaô ganhado. E af conveyo 
a Cefar, fortificar a parte, que lhe 
ficara em feu poder, por fe não ver 
totalmente excluido de Sevilha, & 
confentir,que os Portugue(es gozafa 
fem do mayor quinhaó della, fazca- 
dolhe cm Ífeus olhos hūa remocla 
Vva tað 
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ci afrontofa, que não fey cu, feem 
“quantas conquiftas Cefar teve, lhe 
fuccédeo ourra femelhante. Nem fe 
contentarão os noffos com efta prof- 
peridade,& bom fuccefio, porque o 
Julgavão por imperfeito, emquanto 
gente Romana te mantinha dos mu- 

rosa dentro; & com efte brio, diz 
-Aulo Hircio, que de noite, & de dia 

não decixavão de combater o fítio, 
~em que Cefar tinha feu prefidio,& o 
-Jevavað quafi ganhado, (ea ventura 
lhe não guiara fuas coufas por muy 
differente caminho , enfadada já de 
Jhe dar eftas (ombras de profperida- 
de. O cafofoi,que faindo osnofios 
muitas vezes a elcaramuçar fóra da 
“Cidade com os imígos, que ellavão 
no Real, & ficando as mais dellas cô 
ventajem conhecida, fe vierão a ce- 
var demodo, que Cefar vio em feu 
favor occafiað baftante para lhe fa- 
zer hum jogo, em que ficafle dega- 
nho, como em todos coftumaya:Pa- 
ra o que fingio-algum temor , & fez 
que de noite fe recolheffem as véls 
las, que rondavão o campo, & vi- 
giaffem (ómente dos vallos do Real 
«para dentro, defemparando a praya 
do rio Guadalquibir, ondetinha an- 
coradas muytas gallés,& ourrasema 
barcações,em que lhe vinha6 man- 
timentos para o exercito, & tudo O 
mais neceffario, cem muy pouco 
trabalho. Os Portuguefes,que virão 
ceta mudança tão repentina,& note 
tarãoa pouca guarda que avia fobre 
a frota imiga, atribuindo tudo a me- 
do, aflentarão de queimar ha noite 
as embarcações,& tirar das maðs a 
‘Cefar hãa coufa de tanta importan- 
cia, como aguella, fem a qual não 
era pofhivel manter muito tempoo 
cerco que tinha fobre a Cidade, 
Chegada a noite em queo aflalto fe 
avia de commetter, & vendo tudo 
quieto, (ahirão em grande concerto 
contra o lugar,em quea frota eltava 
ancorada, & lançando fogo em al« 
gúias gallés velhas, que Cefar de in- 
duftria, mandara pór junto a terra, 
fe levantarão as chamas, & com el 


.— mu rs ==. 


aii dos que ellavão no rio, como 
dos noflos,que a nado, & de mil moa 
dos procuravão de fazer a toda ar- 
mada, como jà tinhão feito às pri- 
meiras gallés. “Cefar,que entendeo 
o que patiava,& vio chegar-o cffeito 


«de (eus atdís, tirando arrebatada- 


mente dos Reaes huã Legião, que 


fempre tinha a ponto, tomou com 


ella as cóftas dos Portuguefes, ficã- 
do entre elles, & a Cidade, em tal 
modo, que ouavião de lançaríe a 
otio, ou abrir caminho à ponta da 
efpada. E como tomaflem o feguns 
do partido, fe accendeo entre huns, 
& outros amais brava pellcja, que 
{e vio em todo o difcurfo delta guer- 
ta, que não foffe batalha campal, 
ora vencendo hűs,ora outros, iguas 
lando a fortaleza dos Portuguefes 
o muito numero dos Romanos, que 
fahiaôS dosallojamentos , em favor 
dos feus, em tanta copia, que jà fe 
lhe refiftia com muito trabalho: & 
chegando os ginetes , acabarão de 
romper os noflos;& de os pór todos 
ácípada, fazendo cada hum naquel- 
le ultimo confio, o que devia a 
fua peífoa, & nação, & trabalhando 
por vingar no fangue contrario, O 
que alli deixavão derramado. Efta 
defaventura conftrágeo aos poucos, 
que ficarão cm Sevilha, a render as 
armas com feguro de fuas pefíoas,& 
deixar a Cidade em poder dos Ro- 
manos,que com fe lhe render efta, 
queeracabeça em muita parte dc 
Andaluzia, (e derão todas as mais: 
que o abatimento dos ptrincipacs, 
quebra muito o animo dos infcrios 
ICS. 


CAPITULO XX. 


DE COMO CESAR VETO À 
Portugal, das Cidades que vife 
tou em todo elle, com a rellaçaō de 
muitos benefícios que a todas fez," 
dos nomes,” memorias, que defie 
tempo ficarão em Lufytania. 


O I taô importante para as 
coufas de Celar efta viétoria 
gas 


Laimund, 
lib.s. 
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ganhada em Sevilha, que a Cidade 
de Munda, onde avia mór força de 
gente Pompeyana, fe lhe veyo arés 
der com todas as outras de Andalu- 
zia, (em lhe ficar em toda ella for- 
taleza contraria, nem homem, que 
fonhafle de lhe fazer refencia. E 
achando tudo neíta paz, & quieta- 
çaô untver(al, entendeo, que para 
mór (egurança das coufas de Efpa- 
vha, convinha grangear as vontades 
Portuguefas,& ter de fua mão as Ci- 
dades principaes defta Provincia,em 
que fentia hum odio, & defamor grã. 
de para feu nome, caufado ( como 
elle entendia. muy bem) das crucla 
dades, que ufara no tempo de fua 
Pretura. E por ganhar com brandu- 
ra o que perdera com [everidade,diz 
Laimūdo,que entrou com feu exera 
cito v-&toriofo,pello meyo de Lufy- 
tania, fem confentir,que foldaco,në 
outra peliaa nenhúãa fc defmandaffe 
em tomar mantimentos, & outras 
provifoés neceflarias, fòra do gofo, 
& beneplacito dos naturaes da ter- 
ra, a quem fe pagava tudo como 
queriao. Ealguns Portuguefes, que 
prendera na baralha de Munda, & 
noutros recontros, & pello direito 
da guerra ficavão fendo cattivos, 
mandouos pór em liberdade,& dá. 
dolhes o neceffario para o caminho, 
os deípidio todos para fuas terras, 
por cftender defte modo a fama da 
paz,& amor, com que entrava em 
Portugal. Sabida por toda Lufyta- 
nia chta vinda de Cefar com campo 
formado,& renovadas na memoria 
astyranniasantigis, todas as Cida- 
des fe poferão em armas,& fe come- 
carão em todasas partes a recolher 
os mantimentos a lugares fortes,& 
reformar as portas,& muros, como 
gente, que fe refolvia em levar o nce- 


gocio à ponta da lança, & refiftir aos - 


Romanos, té perdera vida. E tal foi 
a determinaçaô, com que todos fe 
accomularão,que Cefar fe não atre- 
veo a paflar de Béja, & metter o cå- 
po mais dentro em Portugal, por 
não accender guerras, que-levavão 
fundamento de durar muitos annos. 


ga 
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A efta Cidade mandou convocar 
Embaixadores de muitas partes, mãe 
dandolhos elle primeiro com mof- 
tras,& palavras de muito amor, di- 
zendo,que fem nenhum eftroncode 
guerra, folgaria de tratar com cl- 
les os melhores meyos,& condiços 


de paz, que foffem pofliveis,porque 


fua vinda não era tanto a fojcitar a- 
quella Provincia, para oprimir os 
moradores della cô tributos, & ime 
pofiçoEs infufriveis, como para os 
receber noemparo,& amor do Po- 
vo Romano. Podesão chas pala- 
vras acabar com as Cidades, que 
mandaflem alguns homens princi- 
paes a tentar O negocio, mas não, q 
lançaflem de fi a gente de guerra, 
& deixaflem de fe prover cada hora 
mais, de quinto lhe importava, 
Chegados todosa Béja em hum dia 
finalado, lhe foube Cefar grangear 
as vontades de tal modo,& dizerlhe 
palavras de tanto pelo, que venci- 
dos com ellas, lhe derað obeciena 
cia cada hum em nome da Cidade, 
queo mandara, & lbe jurarão de 
fervir com muita Icaldade ao Povo 
Romano, com tanto, que cs não 
carregafic de tributos, nem ire lane 


çaffe foldados dos muros das Cida- 


des a dentro. O que Cefar concedeo 
liberalifimamente,& depois de tu- 
do concluido,mandou repartir en- 
tre todos riquiflimos dões; com que 
fe partirão contentes, publicando 
por ondé paflavao, a magnanimida- 
de do Emperador Romano, & as 
pazes, que deixava0 aflentadas cö 
clle. De quetodos ficarão conten. 
tes, por fe verem livres dos enfada- 
mentos de guerra,que temiaô. E foi 
tað aprazivel a Cefar cfa paz, que 
paralembrança della, poz nomcao 
lugar, em que fe concluira, Pax It. 
lia, que quer dizer,Paz de Julio Ce- 
far,& lhe concedeo nome, & privi- 


- legio de Colonia Romana, como 


claramente o tocão Plinio, Relende, 


Plinia: lts 


Morales,& noífo Gafpar Barreiros. 421,88 


Nem me convem agora dilputar a 22. 


duvida, que alguns tiverão , fe era 
cita Cidade de Béja, ou Badajoz, 
pois 


Refend. i 


pro Co. ` 


Pacenh, 
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Moralesl. pois eflá hoje tão averigoado fer. 


cin Béja, que feria mais (uperfluidade, 
tin. que avi(o, pórme a gaftar tempo ni- 


Vuafeusto. (to, aM paffarei com dizer, que 
1.020. Badajoz (echamou Pax Augufta, & 
não Pax lulia, como notou Vafeu 
em poucas palavras : além de cuja 
authoridade, temos infinitas tefte- 
munkas de lerrcitos antigos, que å- 
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provaó efta verdade,& nos tirão tos 
do genero de duvida, particularmê- 
te dous, que elta na propria Cida- 
de,& a nomezo cxpreffamente, com 
(cu nome antigo, hum dos quaes ef- p 
tá metidono muroalém da porta de Relen& 
Moura, quebrado por duas partes Lica le! 
com eftas letras. 


CURIAEPONT 
FLAM. PACIS JULIAE 
VE FLAMI 


` Querdizer. A Curia, os Pontifices, 
& Flamines de Paz Julia : o mais 
naó fe póde faber,nem o fentido ver- 
dadeiro deftas palavras, por caufa 
das muitas letras,que lhe fatað: mas 
para nofla intento bafta o nome da 


Cidade, que tem clariffimamente , & 
nos degraos da Igreja mayor defia | 
propria Cidade, cftá outra pédra fei- 
ta cm pedaços onde fe lem eftas duas 
palavras. 


PAX JULI 
Q PETRON. ; 


Que figaificað Paz Julia, Quinto 
Petronio, fem fe colligir delle ou- 
tra coufa. Além deftes dousletrel» 
ros, eá na praça da Cidade hum 
marmore com certa dedicação ao 
Emperador Commodo, que refri- 
remos a {cu tempo, onde claramês 
- te (echama Béja, Colonia Roma- 
na, & Paz Julia. Donde fica açaz 
provado meu intento, & o de Lai- 


mundo, que como natural defta. 


Cidade, vay particularizando fuãs 
coufas o mais que pode: & deixando 
clara a caufa de feu nome, & o bem, 
que Cefar fez aos moradores della; 
em lhe conceder privillegio de Co- 
lonia, pafa com a hiftoria por dian- 
“te, dizendo,que fe metreo mais a dë- 
tro por Lufytania,& chegando à Ci- 
dade de Evora, ornada com afama, 
& nobres edificios de Sertorio, que 
deíde (eu tempo chava privada pel- 


“modo feguinte. 


lo Senado Romano, da honra, que 
já tivera de Municipio , Cefar a en- 
erandecco outra vez com lharefti« 
ruir, & lhe conceder novos privil- 


. Jegios,querendo com ifo grangear 


as vontades dos Cidadãos, & hon- 

rar a memoria de Quinto Sertorio, 

que nas difeordias Civis, feguira a 

parte de Mario, por quem Celar fo » 

ra tambem apaixonado. E foi efta 

nova liberalidade tað cftimada dos 

E borenfes,que mudando o rome da 
Cidade, lhé chamarão Libetalitas 
Julia,gue fignifica Liberalidade de 

Julio Cefar, & dedicarão aó pro- 

prio Emperador hãa eltatva, pofta 

{obre hfa colina depédra, que de- 

pois fe achou com letras cllegantif- 
fimas,& a rrazë Ambrofio de Mo: dia a 
rales,& Diogo de Vafconecilos no AOO, 
lib.ş ang 
Lu. 


DIVO JULIO 


LIB. | 


ULEBORA 


OB. ILLIUS. IN MUN. ET MUN. 
LIBERALITATEM 
Po Ds D ud 

QUO JUS DEDICATIONE 


VE; 


d 


CES 


Gy 
kile 


E T 
MATR 


RICI 
ONAE 


DONUM TVLERUNT 


Querdizer. Por ordem dos Decu- 
rioés,& homens do governo, dedi- 
cou, & poz efta eftatua ao infigne 
Julio Cefar,a Cidade de Evora,cha- 
mada Liberalidade Julia, pella libe- 
ralidade queufoucom o lugar, & 
moradores delle. E no dia de fua de- 
dicaçao, levarão as Matronas da Ci- 
dade, por domá Deofa Venus, pro» 
genitora de Julio Cefar,a cinta cha- 
mada Cefto, A qual pédra authori- 
za bem a ordem, que levamos. em 
nofia hiftoria, & tira todas as duvi- 
das, que podiaô recrecer nefta ma- 
teria. Mas porque ella tem em fials 


amores efcondidos, & quando que» 
ria namorar alguem, (em favor das 
fétras de feu filho Cupido, com Ihe 
cingiro Ceho, ficava rendido de a- 
mor. Efte pois foi o dom, que as 


Senhoras de Evora levarão aotem- 
plo defte dolo, nodia que dedicas 
rão eftatua publicaa-Cefar, Para o 
que he de faber, que entre as antia 
gas ceremonias, queos Gregos ufa- 
vaô em feuscafamenios , era hūa 
dellas, que o marido cingia a mo- 
Iher com humcinto muy luftrofo, 
em fé, & final perperno de amor, & 
fidelidade cójugal, o qual cllas guar- 
davaô em muita chima; tendo para : 
fiaver nelle virtude, para lhe ga- 
nhar O amor, & vontade do mari- 
do, 8a fazer fer amada delle, em 
quanto o tivefte: & Homero em di- 


Holly 
gas, não nas quero pafar por alto, veríos lugares dos Illiados y particue CS 
comoalguas fizeraô,porque gozem: Jarmenie no livro tercciro,diz, que: 
nofios Portuguefes de tudo, quanto Venus quando queria, que feu na» 
fe pódedefcubrir de antiguidade. E morado Martelhe obedece'le,o cin« 
deixado o nome, quea pédra poem giacomo Ceto, & o meímo fazia 
a Venus, de progenitora de Cefar, Juno a feu marido [upiter, pedins 
pois já explicamos atrasefte ponto ‘doo empreftado áSenhora Vesus:no 
contandolhetua géraçaó pella def. quetocou oPoéia Marcial quando 
cendeneia de Eneaso Troyano, ve. dife: 
jamos que Cefto cra aquelle, que as 
Ut Martis revocetur amor, fummigque Tonantis Martial: 
A te luno petoCefion, Cr ipfa Venus. Epigia, 
Quafidizendo, para que oamor de Matronas de Evora levarão em ro. 
Marte, & Jupiter, tornem a (en prie maria ao templo de Venus, edifica- 
meiro eftado,vos pedimos, Senhora do (como já dilemos acima) onde 
Juno, Venus, & eu, o Cefto,que tē- agora chamaô Pumares,a!gias quas 
des. Edado, que ocinto marital,& trolegoas diltante da Cidade, querés 
agota,osrelhos,que asmolheresno- domoltrar nektes: indicios de ale- 
bres cotumad cingir,(e chame Ce- gria, omuito conhecimento,que tia 
fto, eratodaviaefieornamento, in- nhaódos beneficios feitos a feu po- 
fignia particular da melma Venus, vo: Deftenome de Liberalidade Ju- 
no qual diz Homero, que trazia os Jia, trata Diogo Mendez em (ua Syl- FESP 


va, declarando fua caula em huns Meneti in 
veríos ellegantiflimos, em que tame fylva, ` 
bem faz mençao da cltatua:, que-fe 

poza Julio Cefar, dizendo: 


Te titulis, civéfque tuos decoravit opimis 
Muneribus, largágue manu largisus honores 
Eximios, Latij tribuis tibi jura wetufti: 


é 


Plinies lib. 
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Cafaris hinc tibi crevitamor, cui marmora quondam 


In medio manfere forovestantia laudos, 
Egregiumgae viridecus;i quo lutia dici 


Gandes, occidwas inter memorabilis urbes. 


Que tornados em Portugues, que» 
rem dizer, que Celar ornou a Ci- 
dade de Evora com honrofos titu- 
Jos, & aos Cidadãos cô mercés not- 
taveis,& dandoihe com mað liberal 
honras grandifimas, à fez Muni: 
cipio doantigo Lacio. Donde re- 
fultou nee povo hum amor entra- 
phavel para com Celar, cujo tefte- 
munho ficou por muitos anfos no 
meyo da Pr:ça da Cidade em hãa 
eftatua de marmore com feu letrei- 
to, que publicava os louvores,& (o- 
berana honra de quem tanto bem 
lhe fizera, por memoria do qual fol- 
garão de pór nomc á Cidade, Julia, 
celebre entre as Cidades do Occidê- 
te. Além deftes vertos , cuja fenren- 
ça tirei em fumma, ha muitas moc- 
das antigas do tempo do Emperador 
Auguíto;, que tem de hva parte (eu 


rofto, & da outra eftas letras, EBO- - 


RA. LIBERALITAS JULIA. 
E do tempo de Trajano, tenho eu 
hűa moeda de ouro pequena, que fe 
achou jútro da propria Cidade, quafi 
com as proprias letras, inda que me- 
nos claras, por fe verem algõas del- 
Jas por parte, nefta fórma. EB L. 
JVL. mas bem fe vé, que tem a 
melma fenterça. À fama deftes be: 
neñcios, que Cefar fazia aos Ebo» 
renfes, incitou a muitos póvos do 
Algarve, a mandarlhe feus Embai- 
xadores, & pedir liberdades para fua 
patria, como foraô os de Mertola, 
cuja fundação deixamos referida a- 
cima, que em breve tempo alcan- 
garão a honra de Municipio Latino 
para fua Cidade, em recompenfada 
qualaccitarão tambem o fobreno- 
me de julia, & afli (echamou dahi 
em diante, JULIA MIRTILIS.co- 
mo tem Plinio, Piolemco , & ncflo 
Refende. Concluidas com muita 
paz as coufas de Alentejo , quiz 
Cefar gozar da vifta- de outras Ciz 


dades,mettidas mais a dentro,& pal- 
(ado o Tejo, entrou em Santarem, 
chamado antigamente Scalabis, cu- 
jo fitio lhe pareceo tão bello, aff 
pella fortaleza natural, ce mo'pel- 
Jos fermofos campos, que dalli del- 
cobre a vifta, que lhe deu privilie- 
gio de Colonia Romana, & O chas 
mou JULIUM PRAESIDIVM, 
que quer dizer, Fortaleza de julio 
Cefar. Daqui fe fez na volta de 
Lisboa, Cidade, que n:queile tem- 
pocrajá de muita cftima, & acham 
do nos moradores della hãa vontas 
de pacifica,S prompta para lhe fa- 
zerem as menajens, que as mais ti« 
phaó feito, fe deu Cefar por beme 
aventurado, pois chegava a gozar 
de Luíytania, fem lhe cuftar a vida 
de hum {ó foldado,a vendo rað pou- 
cos dias, que os Portuguefes lhe ti- 
nhaô fultentado guerra a campo a- 


berio. E por memoria defle bem, Plin, ui 
concedeo à Cidade privillegió de tup. 


Municipio dos Cidadãos Rema- 
pos, o qual não tinha nenhúãa cutra 
Cidade de Portugal, dado, que as 
Colonias foffem mais nobres, & lhe 
poz nome FOELICITAS JU» 
LIA,que fignifica, Felicidade de Ju- 
lio Cefar: & além defe nome andar 
em muitos Authorcs,fe vé tambem 
no letreiro de húa pédra, que fe de- 
dicou em konra do Emperador Phi- 
lippo,& eftá no chafariz delRey,ona 
de «om expreflas palavras fe chama 
OLISIPO FOELICITAS JULIA. 
Contluidos os negocios de impor- 
tancia, que avia em Portugal, fe par- 
tio Cefar para Roma, checo deinfi» 
nitos triumphos, & abfoluto fenhor 
do Imperio do mundo quefi rodo: 
onde lhe deraô titulos, que naquelia 
idade (e communicavad (0, aos que 
adoravão por Deofes, & com eftes 
Jhe vcio bia morte miferavel.qnã- 
ca as honras do múdo tê fins mais bě 
afombrados., Tl; 


Genebr. 
Cronol. 1, 


2. 
Philo in 
breviar. ; 
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TITULO M 


DO QUE SUCCEDEO EM 

Judea, ¢@ da mudança de fem efiae 

do, com arellaçao da morte de Iu- 

dio Cefar, © do Triunvirato , er de 

: outras coufas, que fuccederão no 
mundo, 


ESTA conjunção,queas coun- 

fas de Portugal. paffarão as 
mudanças referidas acima, eftava 
o dircito do Pontificado: fummo, 
inda que não a pófle, em poder do 
pouco venturo(o Hircano, mettido 
por malicia de {cu fobrinho Anti- 
gond, em poder dos Parthos, que 
eftavaS ablollutos fenhores da mór 


partedeSyria, & fe hiaô cada hora, 


fazédo mais poderofos nella. Gover « 
navao Reyno dos Judeos quanto ao 
temporal,o tyranno Antigono, & tă- 
bem no efpiritual, fe fez como Antis 
papa, cntremettendofe nos facrifi- 
cios do Templo,eftando vivo over- 
dadeiro Pontifice Hircano:inda que 
já incapaz.pella ley de adminiftrar 
{eu cargo, pella falta. que tinha de 
orelhas. Flerodes nefte meyo tem- 
po andava negoceando em- Ros 
ma, com dadivas, & aderencias, 
algum focorro, com que accudir 
aos (eus, que deixara mettidos no 
forte coftélio de Meflada, no qual 
inda que fabia viverem feguros de 
ferem entrados por combatre, & os 
muitos mantimentos, que avia den- 
tro, O quietaffem do perigo, que po- 
diaô correr por fome, nada todas 
via baftava, para o fegurar de to- 
do, porque tinha dentronelle a fer- 
mola Mariana, cujos amores o tras 
ziãotad rendido, que a hora, em 
que O penfamento lhe reprefenta- 
va algum perigo,em que podia cor- 
rer fua peffoa, como alheyo de feu 
juizo, ficava lavado em lagrimas, 
vendofe com ekes males no mór 


etremo da vida : porque como: 


namorado defejava pallar o tem. 
po em cuidados do que queria, & 
como temero(o fugia delte penía. 


mento, pello não matrar feù perie 
go. Nos quaes combates oè deixas 
remos em Roma, & Jò tyranno 
Antigono occupado nos do caftel- 
lo de Mcflada, que fe vio a ponto 
de cair nas maôs do imigo, pella 
Btande falta, que começou de aver 
de agua. E (em duvida fe rende- 


E 


ts 


o) 
amasa 


<j / £ aieph .. 
tao; fe anoite antes do dia,em QUE bel. Jud, À) 
determinavaõ fazer algúa mudan» 1.c.12. 


ça de fi, não chovera tanta copia 
de agua, que as cifternas da for- 
taleza, fe encherão della, & livras 
rão os cercados da miferia, em que 
fe tinhaô vito, Em Roma!eftas 
va Julio Cefar na mór potencia, 
que a ventura lhe podera commu- 
nicar, & tão querido da gente por 
pular, que já não avia peffoa lem- 
brada da antiga liberdade, nem fe 


curava muito do “governo Mos -- 


narchico, ou do que antes tivera, 
porque a fagacidade de Celar, bas 
fava a remedear as mormburações, 
que fe levantavão entre os homens 
deentendimento. Mas nunca ba» 
ftou a mover alguns Senadores, a 
que dentro no peito aprovaffem 
por boa, fua tyrannia, inda que na 
boca fe lhe não ouviffe palavra , por 
onde lhe conheceffem o ruim ef- 
tamago, que tinhão .para todas as 
coulas de Cefar, Nem elle deixava 
decolligir efta verdade, mas difli- 
mulava tudo comíigo, & para guate 
da de {ua peffoa levou de Efpa- 
nha algãa gente, para della fervi- 
rem: & fecom Laimundo, & Alla- 


f 


£ 


Laimund, 


dio dificr , que crão Portuguefes, lib.s. 


não fe aggravě os Eltrangeiros,que 
não heilto quererlhe roubar cou- 
fa tão piquena, como he fazellos 
allabardeiros de hum Principe, ten- 
do tantas, & tãograndes de queos 
louvar, fenão apontar as coufas, 
queacho efcriptas, de que não des 
termino deixar algúta,que vier á mi- 
nha noticia, pois tomei a peito ef- 
crever hiftoria gétal defta Provin- 
cia. À principal occupação de Julio 
Cefar, depois de fe ver entroniza- 


dona Monarchia, foiemëdar o Ca- Appian. 


lendario,& reduzir o tempo a e 
Xx modo 


Alladiw, 
de Lufi. 


) 


de Trang is 


caio EMA 
aa modo de contar, que agora ulamos, 
143. dando a cada hum -anno trezêntos 


Solius & (efena & cincodias, &feisho- 


Plucarc in rass das quaes (e fáz cada quatro an- 
Cal. nos bhū dia natural de vinte & qua- 


Piinius L trohoras,quehe'o q fe acrecenra, & 
io chamamos.de bixiexro. E nela fór- 
Sat) c.. Ma fica a computação do tempo, 
1. .—. conformecõa volta,quero Sol vay 


fazendo no Zodiaco, demancira, q 


{ua volta por todos os doze fiznos 


vêacópor hã anno inteiro. Nefta 


obra taô importante, teve por aju- 


dador o Philofopho, & Aftrologo 
famofo Sotigenes, com a boa dili- 
gencia do guial, concluyo tudo em 


brevetempo, & foi a primeira derra 


Joannes domingal, que fahio nefte Calenda: 
Ef Flo.in tio, 0 B. & hum;;de aurco numero, 


calen. ; fe nosnão enganaó [010 Eto Flo- 
Prop: à E eNA 
Forus ge fentiho, & Foro Sempronienfe, que 


pronién- trataõelta materia com muita dili- 
a gencia: O primeiro dia de Janci- 
o pt ro,& doanno;cahio ao (abbado, & 
Auguf. 1. os dous Solíticios, que faô o menor, 
odoginta & mayor diadoanno, ficarãoa vin- 


triú que- i 
Ri. Si te, & quatro dias de Junho, & a vin- 


ftion,s8. te & cinco de Dezembro, fendo cos, 


Ambro. veniente;que o dia, queayparéceo 
aa na terra o mor Santo, que naceo de 
Domini molheres, qualfoi ogrande Bapti- 

fta, cuja fefta fe celebra aos vinte & 
quatro de Junho, eftenda o Sol feu 
curío maisdo coftumado, & no dia 
em que o verdadeiro Sol de jufti- 
« Ça, deixada (ua grandeza, fe quiz e- 

-cliplar debaixo da piquena nuvem 

de noffa mortalidade, abrevietame 
bem o Sol material feu curfo, & fa- 

ça o menot dia do anno, qual heo 
em que celebramos feu Nacimene 
to. Os Equinoétios ( que (ad quan- 
do fe igualão as noites, & dias) fi- 
carão a vinte & cinco de Março, 

Bedaio quando a Virgem Senhora noffa 

Lucaml concebco o Verbo Eterno em fuas 
3 & ide entranhas, & a vinte & quatro de 

nate reri a 

i Setembro, no qual dia Santa Ifa- 

bel concebeo o grande Baptifta Sa6 
Joas: querendo na femelharça dos 
tempos , honrar a feu Precuríor, 
que tað femelhante lhe avia de ter 
na vida, & moltrarnos, que na igual» 


Columela 
luiz. 
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dade, & comparação dos meritos, 
mais juto era medirmos os feus 
pellos de Chrifto, que igualar OS Thomin 
de outro Santo com elle. Mas deit Joan.c,g. 
xados eftes pontos para outro lu- le 5- 
gar, tornémos' corn Gorge Carreto, i5 
atratar do Equino&:o de Março, cons 
5 arrer.| 
que clle afirma fer já pofto aos vin- coment. 
te & cinco do proprio mez, pello de anni 
Philofopho Hiparco, cento & on: jr 
ze annós"antes de Julio Cefar , & 
que noánno démil &- quinhentos 
& oitenta & dóus em que o Sum- 
mo Pontifice Gregorio decimo ter- 
cio emmendou o Calendario, fi- 
cou o Equinoêtio adez de Março, Pineda p. 
à hora decima, & trinta & feis mi- 2C4. 
nutos, & dezafeis (egundos do relo- 
jo, inda que Pineda o affenta, com y 
os onze dias , que (e paffarão a vin aena | 
te & hum do proprio mez. Def- Capitanus 
tas mudanças do tempo, & da mul- fuper 
tiplicação; 8 diminuição dos dias Pips 
doanno, trataô largamente EIRCY Lyhus 
Dom Afonfo o Sabio, Capuano de ta&. ad 
Manfedronia, Luis Lilio, Alexan- PSI» 
dre Picolominco,/o1ô Maria, Otô- jm. 
cio Phineo,& [oa6 Lalamancio, à Picolo de 
quem podem ver os curiofos deha reforma. 
materia, porque a trataô entre os ~" 
Catholicos com fingular curiofida- nes 
de, & tão diffulamente, quanto fe Marianin 
não permitte a hum Hiftoriador. emendar. 
Dos Mouros,ouve tambem alguns, Grofins 
que tocarão efta tecla, com a verda- 


“de, que (eu juizo alcança, que co- Phineus f 


mo não feja muita, nem fua com- AE 
putaçaô fica fendo certa, dado que Lalaman; 
Albumazar, & Albategni Maho- ace 
meto, forão acertando nos dias, & cetla & 
horas do anno,differindo muy pou- 3. 
co dos noffos. Feita por Cefar cha Ego 
obra tað importante ao bem, & or A Er 
dem do mundo, com muitas outras Albateg- 
dignas da fubtileza de feu entendi- ”i maho- 
o - . metode 
mento, & tendo pacificadas algãas igcia 
inquietações do Imperio, ordenou ftella- 
a ventura de lhe dar a paga,que a to TRT 
dos cotuma, porque fenão fefie direi 
Jouvando,de acabar com clla,o que 
nenhum nacido pode acabar. E pa- 
ra io fez as coufas de modo, que 
dous Senadores Romanos, chama- 


dos 
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dos Bruto, & Cao, com outros 
fefYenta homes nobilifimos, lecon- 
formarão de o mattar, & relicuir 
a Republica em fua primeira liber- 
dade:& por mais aurhorizar feu fei- 


to, clcoiherão para executar feus in = 


tentos, à falla do Capitolio,onde fe 


509 
avia, para lhe fer revogada a pena, 
que tinha. E como por via deimpor.« 
tunaçaó, lhe pegalle da opa, que tl- 
nha veida, o ferioarrebaradaméte 
com hã punhal no pefcoço, & accu- 
dindo Cafea,lhe deu hãa cruclferio 
daem hã hôbro, a quemo Emperas 


Dion caí juntava o Senado, molttando da= dor dife: Ob perfido Ca(ca,g fazes? 
L44. quelle modo, fer aquella morte feis; E dizendo ifto, (e poz em refiltir aos 


ta por cómum aurhoridade, & não 
por tre ç3ő particular. Naó lhe fal- 
tarão a Celar indicios muy claros, 


dous mattadores, para Os quacs ba « 
ftara (ó,verlhe orofo indignado, fe 
não fora mais. Mas como a mór 


Sneton. 5, é 

ubitup. gue pronoíticarão feu fim, porque parte do Senado aprovafic por bom 
Calphurnia fua-molber, fonhou a efte homicidio, hum lhe deu logo 

Plutarc.in noite antes, que otinha morto nos | porbãa ilharga tal cítocada, q Ces 

Cela. 


braços, & nos facrificios; que offe- 
recco antes de entrar no Senado; 


far fe fentio mortal,X Caffo, acre- 
centou chte dano, dandolhe com hã 


vio finaes annunciadores de (ua Pero Me- 
morte, pellos quaes quifera diferir 
os negocios para -outto tempo, & 
mandara Marco Ántonio, que dif- 
pidiffeo Senado, fe lhe não perluas 
dia feu amigo Decio, que era 
“hum dos conjurados, que não dei? 
'xaffe de hir em peffoa, ou difpidir 
os Senadores, ou tratar os negocios, 


punhal pello roto, Nem Brutolhe ti. 
quis fazer melhor ferviço (dado que rE 
cômiúmente fe tivele porfeu' filho, perial na 
ah por andar, ao tépo q elle naceo, vida de 
em converlaçoës cô fua mãy Servi- 2 
lia, menos honeftas do necefario, 

“como por Cataô Uticenfe irmaô magit: 
della,os achar em coufas pouco lici, Menegi 
tas,& a gente, q quer viver fë fofpei- 3. 


queávia. Por efe confelho fe met- 
teoCelar em hãa liteira, & hindo 
para o Senado, lhe quilera hum 
mancebo fallar, & delcubrir. o ne- 
gocio; fe o deixarão chegar os ho» 
rens illuítres, que o hiad acompa- 
ahando,& outra copia de povo. E 
Artemiodore fe chegou a elle, & 
lhe deuhia carta fechada,dizendo- 
lhe, que a leffe lJogo,porque lhe im» 
portava muito, & por mais que o 
elle quiz fazer algãas vezes, nunca 
outras petiçoés,& negocios, que (os 
brevinhad, lha deixarão ler,& quans 
do o mattarão, lhe foi achada na 
maó aberta, & nella o avilo da cone 
juração. Entrado cile no Senado, 
alguns, que fabia6 da cõjuraçað,de- 
tiverão fóraa Marco Antonio com 
praticas de importancia , pello naô 
matarem junto com Cefar, fe o 
«quifefTe defender :& fentado em (ua 
cadeira de marfim dentro na Curia, 
fe chegarão muitos aelle,como pa» 
ra lherogar por bumirmão decer- 
to Romano, chamado Cymbro, 
que eltavaallegando as cauías;que 


ta,lhe tomar algãas cartas,em que fe 
deífcubriao tratos illicitos) o qual 
em vendo como andava O jogo, 
lhe deu hūa eftocada numa colxa, 
que Cefar moltrou fentir,mais que 
todasas outras feridas, & lhe diffe: 
E tu tambem, filho? E ditas elas 
palavras, não curou- de fe pór mais 
em defela, mas concettando a puts 
pura, & compondo o corpo, fe 
deixou cair hóoneltamente, queren- 
do naquelle pafo moftrar , que 
fe o mattavao treidores, morria cle 
Je como Julio Cefar. Alli o acabarão 
com vinte & tres punhalladas d:an- 
te de hãa ecltatua de Pompeyo, 
que chava na falla, em que 2 trei- 
çaô fe executou: de todas cllas, fó 
húa dife o Medico Ancio, que fos 
ra mortal, que deveo fer a chocas 
da, inda que Cefar com nenhiia fe 
queixou, nen lhe virao mudar [Os 
fio, (enão foi coma primeira, a 
que deu hum piqueno fofpiro fem 
abrir os dentes. Grande revolta (e 
Jevantou em Roma com a nóva 
de fua morte, na6 avia entrea gër 

dx 2 te 


BTO 


te popular , quem fe naô lamenrtal- 


fe defeu dano, & da treição comet- 
tida pello Senado. Foi queimado 
o corpo com tanto concurfo do 
povo, & ceremonias tão exquifitas, 
quanto nunca fe vira em Roma na 
morte de outra pefloa : & recoihi- 
das as cinzas, as poferão encima 
de ha colunna de vinte pés deal- 
to, com hia letra dedicatcria, que 
dizia: AO PADRE DA PA- 
TRIA: & osSacerdotes dos Tem- 
plos, com o Pontifice Maximo, o 
poleraő no catalogo dos feus Deo- 
fes, & lhe offerecerão muito tempo 
facrificios diante de fua colunna. E 


“como appareceffe no Ceo hum'cos 


meta refplandecente, que durou als 


sgum tempo, era pratica commum 


em Roma, fer aquélle o efpiritu de 


Julio Cefar,cujo refplatdo: dizia 


fer no Ceo, femethanteá muita po- 
tencia, que tivera na terra. Morto 
nelta fórma aquellecfpanto-do mü- 


“do, & vencido da tréiçað defeus a- 


migos,o que nunca deixou de fair 
vi&toriofo dos contrarios, ouve em 
Roma tantas mortes, & delaventus 
tas, que (e tornou a renovar a me- 
moria de Sylla, & Mario, & de {uas 
crueldades. Pórque ficando Marco 
Antonio grande feu amigo,merti- 
dono Confulado, & acreditado cô 
a gentede guerra, deu em perfeguir 
os conjurados com todas fùas for- 
<as, pello que foi cem Roma decla- 
rado por imigo da Republica: mas 
elle, que fe fava mais na foldadefca 
que tinha, que na'fentença, que os 


“Conífules davãosfeafrontou cô Pane 


fa,queera'hum delles, & lhe mattou 
quali hãa Legiad inteira, da melhor 
gente, & mais curtida em'guerras, q 
entaô avia no Imperio. Efendo tal, 
bom fica de entender, quantos mat- 
tarião antes de perder a vida. Hir- 
cio,que era companheiro de Panfa 
no Confulado,& cltaya rerraido na 
Cidade deModenayeaá fabendo a vi- 
&oria de Antonió, O veio cometter 
valerolamente, & dado que não ba- 
ftaficao vencer de rodo, martoulhe 


- todavia bom numero-de foldados, 


"Mãos. 


PRIMEYRA PARTE, LIVRO IV. 


que o abaixarão muito de fua os 
pinião, & o pofcraô em temor de 
(air mal da emprefa. Porém,como 
nas guerras de Cefar, tivefie aprene 
dido, confiar nos móres perigos, 
não foi eke balante para lhe ques 
brar oanimo, antes fabendo como 
Bruto mattador principal co Em- 


perador,eftava mettido em Mode- 


na, o cercou détro na Cidade,& tra- 

balhou todo poflivel pello aver ás 

E não deixara de o aver CO7 p iu 
mo queria, fc O&aviano, fobrinho hb z. 

de Julio Ccefar, filho de (ua irmãa, RS 
& teu principal herdeiro, da fazen: Rd 4 
da, & nome, delejando alcançar a 

graça do Senado, & moltrar, que 

não tinha lembrança de vingar a 

morte de Íeutio,& pay adoprivo, Flor.l.4; 
não tomara á fua conta a caufa de 

Buto, & com bom numero de 

gente, o não fora (ocorrer a Mode- 

na, onde venceo a Marco Antonio, 

& o fez hir fugindo para França, a-i Sueton. in 
guardando, que feuamigo Venti- Osaran 
dio o focorrefle com tres Lêgiões, Appian | 
quetinha. Alcançada efta viétoria 3: 

tað honrofa, & libertado Bruto rig 
do perigo, em que eftivera, O&a- Plta 
viano fe fez na volta de Bolonha, Antonio, 
onde eftava o Conful Panfa em 
termos de morte com húa terria 

bel enfermidade, o qual feftejou 

por eftremo a vifitação do mane 
cebo,& lhe aconfelhou fecretamene 

te, que fe os Senadores fe lhe mof- 
traffem menos favoraveis do que 

{ua peoa requeria, procurafic re- 
conciliarfe com Marco Antonio, 

& fazer liga com elle, porque da- 

quelle modo lhe ficava caminho 

para (ubir á mais alto lugar. Defte 
confelho fe aproveitou Otaviano 
grandemente, porque vendo mor- 

too Conful de fua enfermidade, & 


{endo muiros dias antes fallecido 


Hircio 'na batalha; ëm que ficou 
vencido Marco Antonio elle mane 
doua Roma pediro Confulado, al- 
legandoos ferviços, que tinha fei. 
to á Republica, ROS muitos, que 
lhe efperava fazer com aquelle cara 
g9pois (Ó oquetia para pafat em 

França, 


Bion Ca- 
fio.l.46. 


Anoian l. 
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Frãça,& desbaratara Marco, & Le- 
pido, quetrnhaõ levantado bandei 
ra contra a Patria. Mas o Senado, 
que rinha prepofiros muy differen- 
tes, zombou de (ua periçaó,8t a ous 
ve por cícuta, do que fe ettimullou 
tanto OStaviano;, que loso tratou 
por meyo de terceiros com Anto» 
nio, que folfem dahi em dianteamis 
gos, & como taes te encorporaffem; 
contra os mattadores de ferrio,& 


elle com bom numero de cavalle-: 


ria,& oito Leg:oês deinfantes,cami- 
nhou para Ro na, determinando el- 
lezer(e por armas, quando lhe não 
val'e Tem palavras. E pondofe jun-. 
to aos muros, mandou a Cornelio, 
(cu Aentuiiaõ,ao Senado,que pedi(- 
fe novamente o cargo de Conful, & 
defenganaffe os Senadores, que não 


lno dando por vontade, -o tomaria 


por força &elle o fez taô bem, que 
apunhãdo a efpada no meyo da Cu- 
rá, dife, que feelles não cllegeficm 
a Otaviano, aquella o ellegeria: 
por onde conveyo a todos darlhe 
feus votos, & fazeilo Conful em 
idade de vinte annos. Emquanto 
Octaviano fazia eltas confasem Itas 
lia, Marco Aatonio, & Lepido; 
partidos de França 4 caminharvão. 
com dezafete Legioês para Roma, 
A quem o Conful mandou Embai- 
xadores de paz,& não fazião rodos 
os dias, fenão hir huns, & vir outros 
pella pófta, levando,& trazendo ca- 
da hora novas condiçoés de con- 
certo, té que ao fim coneluirão de 
(e verjuntoa Modena, em hãa lihe- 
tadorio Labinio, tendo cada bum 
dos Capitaés cinco Legiões apon- 
to, para focorrer ao que fuccedeite: 
& chegandole a ver , fentarão a 
Oâ&aviano nomeyo, pella dignida- 
de Confular, quetinha, & lhe de- 
r1ãoa mão na pratica, & claufulas 
da confederação, que fe fez de tal 
modo, que Lepido ficafe com o 
governo detoda Elpanha,& da Frã- 
ça Narbonefa, Marco Anronio com 
o reltante de França, & Celar com 
Africa, Sicilia,& Cerdenha,naô tras 
tando das terras de Afia , por chta» 


tt 
rem em poder de Bruto, & o 
queas tinhaô em nome do Sena 
do com groo numero «de gente, 
Aflentarão além dito,- que 'pellos 
cinco annos vindouros não tive(a 
fem os Senadores aurhoridade pa. 
ra elleger officiaes', nem governa 
doresda Republica, mas“que elles 
entrc fi proveffem tudo, em quem 
lhe parecefe melhor, & mandal 
fem a-fuas Provincias os Procons 
fules, & Pretores,que vefem em 
vontade. E para não faltar(angue 
de innocentes nelta confederação, 
tratarão certas trocas de homens ile 
lultres para ferem mortos a ferro, 
de tal modo, que hum: entregava 
feu amigo,8r parente, porque outro 
lhe confenriffe mattar outro de fua 
obrigação. E -afi deu Marco Antos 
nio a O&aviano, a feu tio Lucio 
Cefarirmão de:fua mãy, porque els 
lelhe deixafie mattar: a Cicero, que 
tinha eferipto contra elle as Philie 
picas,& Marco Lepido deu a hum 
irmão feu chamado Lucio Paulo, 
para fe lhe confentira morte deceta 
tos imigos, que tinha. Concluida efe 
ta tirannica junta em tal fórma,Oca 
taviano renunciou o Confu ado em 
Lepido,& fe lhe encomendou o gos 
verno de Italia, emquanto elle, & 
Antonio pallavaô em Afia contra 
os dous mattadores ‘de Cefar : a 
quem deixaremos nefte eftado, por 
contar amorte de Cicero, Princie 
pe da Elioquencia Romana,que fa- 
bendo a indigna fentença, que eltas 
va dada contra elle, por confenti= 
mento de Otaviano , aquem com 
feus confelhos abrira camisho pas 
ra (ubir á dignidade,em que eltavas 
fe partio para hãa quinta: fúa chas 
mada Tofculano, cuidando evitar 
com efta retirada o rigor de tað (es 
vero edito: mas no caminho foi 
faltcado da gente de Marco Ane 
tonio, & hum foldado, a quem 
elle já defendera em publico, chas 
mado Popilio, lhe cortou a cabes 
ça;& mão direita, que levon 40 ty. 
ranno: Antonio, a quem foi mais 
fabrola aquella vifta, que apotema 
SDS RA cia 
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a em que fe via, & depois de lhe 
fazer milinjurias, a mandou prcs 
gar na praça de Roma, naquelle pros 
prio lugar, onde tendo vivo , orara 
contra fuas tyrannias,& abominara 

Fufebi, in {eus vicios. Bem fci, que Euícbio 
Cro. 
cero fe executou na {ua quinta de 
Phormiano,& o matrarão Herenio, 
& Popilio:mas vay tað pouco nef- 
ta differença, queb ha fó apontalas 
pois feo modo he diverfo ao fim, a 
morte toda foi hãa. Quafi neta idas 
de nacco ofamolo Poeta Ovidio; 
tao celebrado por fuas obris, & taó 
conhecido pella doétrina amo: o(a, 
que deixou no mundo, que para fe 
entender ofim de fuas coufas, balta 
(ómente apontalas. Viraófe por efte 
tempo no Cco as mais eftranhas mas 
gavilhas, queantes, nem depois fe 
ouvirão:porque aos olhos de todos, 
appsreceão no Ceotres Sois, que 
d.irarão mu to efp>ço com d:vertos 
refplandores: & palida grande pare 
tedodia, fe vicrão ajuntar todos,Ã- 
gando tó efte verdadeiró Sol contis 
nuando feu curfo ordinario. No que 
fe dava a entender, que o Imperio 
governado por tres Emperadores die 
veríos, feavia brevemente de en-e 
corporar em hum fó delles, & ficar 
O Trinnvirato desfeito. E andando 
no campo de Romalavrando hum 
guítico com (eus bois, & apertando- 
os no trabalho mais do coftumado, 
hum delles lhe fallou com voz hu- 
mana, dizendo. Que os canfava def- 
neceffariamente, pois eltava certo, 
que dahi a pouco tempo aviaô de 
fobrar mantimentos, & faltar hos 
mens,que os comeffem. Quafi ade- 
vinhandoos muitos, que aviaó de 
morrer nas guerras de O&taviano,& 
Marco Antonio. Por eftes annos vie 
viaô em Judea Eftolano, & Emerê- 
ciana, avós da Virgem noffa Senho- 
ta,& naturaes de Betlem, do Tribu 
de Juda, dos quaes naceo (conforme 
ao quetê Pedro Doriando, Betrau- 
fa do Petagorico, Hechio, Natalis Be- 
Dorland. da, Jacobo Fabro, & Galatino ) a 
devia gloriofa Santa Anna, molher de 


Cefarienfe diz, quea morte de Ci 
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Joachim, & Hefmeria, Máy deSã b. Anna 
&a Mabel. E cra a vidadeftes dous Ear 
e er. de 
cafados taô exemplar; & vistuola, eos pelos 
que todos punhaô os olhos nelles, luan, Bap« 
como em retrato de perfe'çaó,& ho. nitz, & 
neftidade , seprefentando já em {s hi besta 
hãas mortas cotes daquelia viva Ekius de 
Imagem de pureza, por cujo meyo B. Anua 
determinava o Senhor O»raralalva ERES 
çaó do genero humano:q sc para tað B .Apo- 
beilo edificio, neceflaros craó fun l g.pro fie 


dameitus de muito preço, WS, 


Jacobus 
p-b ria 
; Capit. 7. 
DE COMO SEXTO POMPETO Hcb:x. 
fef z Prata por mar depois for Guiattd, 
mou camro, com que fe começos a po 
femborcar de Efpanha, é do favor, 
que noffoi Portuguefes deraô a Po- 
lion © ao me/mo Pompeyo , com & 
rellaçaő de jua merte. 


CAPITULO XXI. 


ELLA aufencia de Cefar quă- 

do partio para Roma, ficou cô 
o governo de Portugal, & Andalu Moratest: 
zia, Afinio Polion, difcipulo dc 8.c.50. 


“Marco Tullio,o qual governou ef. 


tas Provincias com fisgular prudê- 
cia, procurando em tudo, fultentar 
a paz,& quietaçaô dos Portuguefess 
com a firmeza, que Cefar a deixara 
fundada. Porém como de grandes 
guerras fiquem (empre reliquias dife 
ficultofas de remedear, teve Polion 
neceffidade de tomar as armas con- 
tra hum batalhaô de Portuguefes 
amutinados, que andavaó ( como 
quer Alladio) na ferra do Algarve, Alladie, 
& dalli corriaô o campo de Ouri- “s Lui 
que, & todas as terras de Alentejo, 
mettendo a faco quanto podia6, cô 
dano muy grande das pefloas, que 
viviaõ por aquellas partes: ao que 
focorreo logo Polion com hiia Les 
giaô de Romanos, para mittigar ef. 
te fogo, antes de levantar móres 
Chamas,& faindo de Béja com pre- 
Pofito de os cometter, tornou a mu- 
dar confelho,parecendolhe mais có= 
veniente levar gente Portuguefa cõ- 
figo, que a Legiaô de Romanos. 
Porque além de poupar nifto fe 
ols 
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foldados, via, que mais facilmente 
“Venceriad os praticos na terra,& 

fabiaô may bem os paffos della, q os 
feus , q nunca fetinhaó vifto naquel- 
las partes. E aiém dito pellejando 
contra Portuguefes , com que tinha 
paz, averia quem tomaffe occafiaõ 
deelcandalo, o que não feria fazë. 
do guerra com os proprios natu? 
raes,& ficando elies (comerem fols 
dalos) aprovandoa por muy jufta. 
Com eita determinação pedio aos de 
Béja, o fivoreceiTem contra os fal. 
teajores, que lh: deltruyad a terra, 
& o proveífem de gente baftante,pa- 
ra os desbaratar , porque folgaria 
muito de (earribuir antes elta hon» 
ra aos proprios Portuzuefes,que die 
zerfe entre os Eltrangeiros, aver em 
Porugal tam poucas forças, q não 
baltarão os naruraes a livrarie de 
quarro malandrins fugitivos, que 
lhe trazião O pé no peícoço, Valeo 
tanto efta vingloria com os nofos, 
que em pouco; dias fe lhe juntou 
foldadefca baitante,para desbaratar 
os ladroês, & tirarihe das maos hãa 
fermo(a cavalgada, com que fetori 
nou v Gorioloa Béja. Ourro mago. 
te de falteado:es rompeo na ferra 
Morena, cono elle efcreve a (eú 
meltre Cicero, eltando já na Cidade 
de Cordova,que deixo de contar di- 
fufamente, por não fer coufa tocana 
te a efte Reyro. Em o qual diz Lai- 
mundo, que fe paffou Sex:o Poma 
pero, da terra dos Laceranos, onde 
eftivera cícondido, cuidando achat 
nelle mais feguro couto, que em ne. 
nhita outra parte de Efpanha E guia- 
do de Niconio Saxo, natural do Ale 
garve, (e metteo na povoação de 
Porto de Annibal,que he Villanova 
de Portimad,onde efteve alguns me- 
fes aguardando (ua ventura,qué foi 
nos principios tão miferavel,& falta 
de remedio, que ateve por muy å+ 
ventajada, quando achou hum navio 
de Piratas,naturaes daguella propria 
Comarca, onde por meyo de. Saxo 
foi recebido em lugar de Capitaõ, 
é& com tão infame tratto (ultentava 
fua vida, fazendo prefas de pouca 


importancia em barcos de peftados 


res,ê noutras embarcações piques ` 


nas, não (e artevendo tè então coma 


- meter baixeis de mór importanciá, 


Mas fuccedédo afrontarfe com hia 
futa Africana, que palava O efíteio 
to, carregada de mantimentos, & gão 
nhandoa por força dé armas, a cne 
cherão de gente de guerra, amiga de 
feguir aquella confraria, & com efte 


augmento de armada, fe derão a fale 


tear com menos vergonha, em fórte 
ma, que erão timidos na cófa de 
Andaluzia,& não avia embarcação, 
que navegafte (egura: porque todas 
as que aviãoá mão, ajunti vão IO 
go à [ua armada,& as enchião de põe 
te Portuguela. E defte tempo fallà 


noflo Refende,quando diz, que Sexs Refenid; 


to Pompeyo, antes de fe defcubtir, 
andou pello mar feito Pirata,em cô- 

panhia de pouco numero de navios, 
que feguião [ua ventura. Mas vená 
dofejá levantado a tanta fama, qué 
muitos temião (eu nome, fe deu à 
conhecer aos feus, defcubrindolhe à 
tenção, com que fe mettera naquelle 
excrcício,& como determinava res 
ftaurar em Efpanha a honra, que feu 
pay,& irmão perderão, por caufa de 
Julio Cefar, fe elles neíta parte lhe 
quifeTem fer tão bons companheis 
ros, como elle lho fora em todo tês 


lib.; antis 
qui.Lufis- 


far 


po, que delle fe fiarão. Os Pira. 
tas, que nunca menos cuidarão, qué 


fer clle homem de tanto preço, não 
cabendo em fidealegria, lhe juratão 
deem tudoo fervir em mar, & tér 
ra, tè perder a vida em qualquer põé 
to de (ua honra. Conhecida efta võ- 
tadetão firme nos Algaravios, lhe 
encomendon Sexto Pompeyo, que 
partindo cada huma fua terra, cona 
vocalic a mais gente, que podle, & 
com ella fe viefle embarcar na ate 
mada,pata darem principio a hãa os 
bra de mais importancia,que as pafe 
fadas, cujo fim fe remattava em quase. 
tro barcos piquenos,que clcallavão. 
Chegados os focorros,& parecendos 
Ihe baftantes para feu propofiio, (e 
fez na volta de Andaluzia,onde lan- 
gou gente em terra, & com ella fas 
| xe  queou 


= 
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queou muitos lugares daquelia cóf. 
ta, publicando em todos elles (cu 
nome, & declarandofe pot filho do 
Grande Pompeyo, a memoria do 
qual, era indi muy venerada nos cos 
raçoens da gente Portuguela, & da 
mór parte de Efpanha, Pello qual 
fe lhe vinha6 cada hora muitos fol- 
dados, que militarão debaixo da Ca- 
pitani de (eu pay, & irmão, & vi- 
viaó já quietos fem penfamentos de 
guerra, com que fe vio brevemente 
tão roderofo, que deixadas as em- 
barc:çoEs, formou exercito em ter- 
ra,& comellefe metteo por Anda- 
luzia, engroffando cada hora mais 
os efcoadroens,& acccitando debai- 
xo de feu emparo muitas fo ças im- 
pottan:es, que voluntariamente fe 
lhe davão. Mas fendo aconfelhado 
po: alguns Capiraés experimenta» 
dos, que fenað encarniçalic tanto 
na guerra, (em ter forças mais im- 
portantes das que tinha té entaó,né 
fe alongaffe do mar por tantas jorna + 
das,que relevandolhe valler(e de fua 
armada, o naô podefle fazer: elle fe 
deu a caminhar para Carthagena, 


Cicer, ad onde achou configo hã Leg að de 


Atticum 


tib. 16. 


A ppian. 
lib.>. & 3 


Romanos,& muitas companhias de 
Eipanhoes Ce'tiberos, particulare 
mente dos Lacetanos, onde eftivcra 
e(condido, antes de fe fazer Capitaó 
de Piratas. Tantoenfidamentro de- 
raa Julio Celar cítas novas, como 
golto so Senado, que para os inten- 
tos, quetrazia de o martar cada ho- 
ta, Vinhalhe muito à mão ter em El- 
panha, quem lhe mantivefle guerra. 
E vindo por mandado de Celar o 
Capita6 Cartina, para o desbaratar, 
ouvele Pompeyo. com elle de mo. 
do, queo mandou com as mãos na 
cabeça,& feaproveitou dos grófios 
deipojos;que alcançou na batalha B 
mandando Cefara teu Preror Afinia 
Polion, que profeguifle cftá guerra 
com muito prepoíito,a morte, que 
lhe derão no Senado, concluro tu- 
do, com lingular ventajem de Pom- 
peyo, à quem o Senado mandou 
os parabens de fua profperidade, Os 
quacs devia fer (fe me não cngano,) 


f: 
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pella grande vi&oria,que Dion Caf- 


ondc lhe desbaratou quanta gente 
trazia, muita da qual era Portugue- 
(a, tirada afoldo de Portugal, para 
guarnecer as Legiões Romanas, & 
re(fliraos que Pompeyotinha con- 
figo. E naô cra pouco acertado feu 
confe'ho,le a ventura não tivera or- 
denado outra confa,& os Portugues 
fes, que (eguiada Pompeyo,nao fo- 
rað taó curudos em guerras de mar, 
& terra,& coltumados a trazer a vi- 
da jugada cida momento aos dados, 
que pellejavaô mais como defeípe- 


-vados,que como g "nte, que defejava 


alcançar vi£ocia,& afl a tiverão cf- 
ta vez dos de Polion, por bum calcs 
que Laimundo coata algum tanto 
diverío de Dion,dizendo,que quan- 
do as batalhas rompcrão, apertou a 
gente Romana de Polion tanto, cô 
a de Pompeyo, que quafi a levava 
devencida. Porém, como foffe foe 
corrida com d ligencia, & fe reítau= 
rale a quebra, em que já fe comece 
çavaõ a ver, carreg tão os Pompea 
yanos tanto nos imigos, que os fot» 
carão a voltar as: cóllas, & pórfe 


em fugida infame, deixando feu Cas. 


pitaô no mó: perigo da batalha,pcla 
lejando valerofamente em compas 
nhia. de tres Leg'ões, que inda fe 
mantinhad inteiras. Mas como O 
principal intento de.Pompeyo fole, 
prendeilo, ou mattallo aelle, & ti- 
véle encomendada ella façanha a 
certos fo'dados va lc:o'os , elles o 
perícguirão de modo, que lhe con- 


veio fairfe fugindo da batalha, & dei- 


xar a fobreveltia, por não fer tað fas 
cilmenteconhecido. Da qual;fe a- 
proveitarão os Pompeyanos cô gen 
nl aftucia,levantandoa em hum pi- 
que; & pregoando emalta voz, que 
morrera Polion. Os feus,que conhe « 
cerãoas infignias do Capitão, & ou- 
virão as róvas de fua morte, fem o 
verem pellejir em fua companhia, 
dando credito ao que OuvisO, acas 
barão de fe perder de todo ponto, & 
dc largar da mão as armas, com que 
rcfiktiað, deixando nas mãos de Pós 

| pcyo 


fio diz, ganhou do meímo Polion, -ii 


La'mund) 
ubi fup. 
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Anno PO hãa vi&toriaillufire, a qual fe 
3 5% z. alcançou no annotres mil & nove- 

41. centos vinte X hum, quarenta & 
Moralesl.hum antes do Nacimento de nolio 
ae Salvador jelu Chrifio, que fol no 
Gomez anno fezuinte depois da morte de 


traétde Cefar, fegundo aponta Morales, & 


tempor noflo Porugues Mendo Gomez, 


no tratado dos tempos, que anda 
junto comas mais obras , que fez: 
onde ferara, que a morte de Ce- 
far, fe fezaos quinze de Março, do 
anno quarenta & dous antes do Na- 
cimento, avendo tres, que gozava 
do Imperio. “Ficou Pompeyo defa 
vez quali fenhor de toda Efpanha, 
& fem duvida fe podera cntronizar, 
nella, fe o Senado lhe vão dera ous 
tros partidos, que O moverão a fe 
partir defia Provincia,com quantas 
deípoios,& riquezas gaabara nella, 
que furão açaz importantes, & em 
Iralta (e lhe reftituyo a fazenda de 
Pompeyo, como a legitimo herdei-, 
ro, com outras honras, & prerogati- 
vas importantes. As quaes lhe gtã- 
geou Marco Lepido, por ficar de- 
fembaraçado de guerras na Efpa- 
nha cirerior,quelhe fora dada com 
a França Narbonefa, para a gover-, 
nar aquelleanno. Pompeyo fe par. 
tio por mar para Italia,acompanhas 
- dodefeusantigos companheiros, q 
notempo de fua miferia o acceita. 
rão vor Capitaó,& com muita outra 
foldadeíca, que o não quis deixar, 
ou fe não quis ficar, á ventura doq 
lhe poderia fucceder, querédo qual. 
quer Procon(ul amigo de Cefar, pe- 
dir!he contada rebelliao,que fulten- 
tarão em favor de Sexto Pompeyo, 
o qual vo caminho mudou a deter- 
minaçað,que levava, de fe hira Ros 
ma, achando por fua conta ferlhe 
mais feguro eftarfe a la mira,té ver 
cm que paravaõ as inguietaçoês de 
Marco Antonio, & OBaviano, que 
fe remattarão no que deixamos con- 
rado acima , que foi apoderaremfe 
do Imperio Romano, 'em cópanhia 
de Lepido , & condenarem à morte 
grande numero de homens finalla- 
dos, entre os quaes foj tambem mets 


tido Pompeyo, como homem peri- 
golo a (eusintentos, Mas o Senado, 
que arrencgava de vertrestyrannos 
fobre feus hombros, em lugar de 
hum,que tinhão morto, além de fa« 
zerem Capitães a Bruto,& Cafio, q 
andavaõ em Afia, contra os tres cõ« 
federados,efcolherão tambem a Põa 
peyo por Almirante do mar, entres 
gandolhea fróta, que tinhão junta, 
& dadolhe liberdade para juntar ou- 
tra de novo:o que elle fez com tãa 
ta diligencia, que em breves dias fe 
achou em Sicilia, acompanhado da 
mais luftro(a fróta, que o Senado 
Romano tivera, avia muitos annos, 
A gente de quea encheo forão, co- 
mo quer Appiaro Alexandrino, & o 
traz nofo Refende, France(es, An- 
daluzes,& Portuguefes, em compa- 
nhia dos quaes mãteve aquella Hha 
em devação da Republica, & deu a- 
çaz que cuidar aos tyrannos c6 [ua 
induftria, & bom governo militar, 
malftrandofe nelle filho do grande 
Pompeyo, & digno do honrofo care 
go, que o Senado lhe tinha entregue, 
Porque os venceo em muitos rc- 
contros, com ventajem tað conhe- 
cida, quetodo mundo aguardava O 
remedio daquella parte, efperando, 
quea ventura guardafle aquelle ra- 
mo de Pompeyo para dallilevantar 
a quebra da Monarchia Romana: & 
não fora muito cumpriremfe ehas 


Appian. 
bell.eiv. Ie 
4&5. 
Relend, l 


$. 


clperanças, conteniandoleSexiocő . 


ahonra,8 modo de proceder,que té 
então tivera. Mas enfoberbecido 
com as vi&torias navais, que alcan- 
çara,& atiribuindof(e á conta dellas, 
mor honra do que devéra,cahio cn 
menos graça aos Romanos, que q 
acompanhavão, da que té então tie 


Vera para com todos. Porque não 


avia pefloa a quem parecefle bem, 
veliojagtarfe de filho. de Neptuno 
Deos do mar,defprezâdofe do Grã. 
de Pompeyo,& trazendo para. acrea 
ditar (eu defatino, hum manto a« 
zulmuy guarnecido, moltrando na 
cór das aguas, que a dopaludamena 
toreprefentava, fer mais que huma: 
na {ua defcendencia, Mas delengas 

nado 
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nado em breve do queera,com a vi- 
&oria,que deixou nas mãos de Octa- 
viano,fe acolheo para Afia,onde an- 
davaô Cafho, & Bruto muy podero- 
fos, & fendo: no caminho prelo por 
alguns Capitães de Marco Anto- 
io, principalmente por hum chas 
mado Ticio, a quem elle fe rendeo, 
& trazido á Cidade de Mileto, © 

- mattarão extinguindo de todo pon- 
to o nome, & reliquias de Pom- 
peyo, & livrandole do temor que 
tinhaõ em cuidar nefte, mancebo : G 
: os fobreflaltos de hum tyranno, nað 
fe remedea6 com menos, que fangue 
de gente podero(a, contraria a fens 
, penfamentos. 


CAPITULO XXIL 


“DE QUATRO MIL PORTU- 
- quefes, que cfcaparão da rota de 
“ Pompryo, e» fe recolherão Asiban 
“ deiras de Bruto, cr da morte deste 
Capitao, & Caffio ftu companheiro, 
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chia,hūa tormenta os apartou de 
modo,que nunca mais (calcançarão 
devita: & como Pompeyo caile 
nas maðs de feus contrarios , onde 
lhe deraõo fim, que temos vifto,el- 
les fe fizerão na'volta de Creta, que 
eftava por Bruto, & dalli fe foraô a 
Macedonia, onde o proprio Capi- 
tað andava juntando gente de guer- 
ra, pararefftir a Marco Antonio, & 
Osaviano, que fedizia virem já em 
fua bufca.Chegarão atal tempo,que 
Bruto teve a bő pronoífiico efta vin» 
da julgando, que não podia ferlhe 
a fortuna córraria em répo, q fé elle 
o imaginar, lhe trazia tað bō focor- 
ro. E conhecendo feu valor, & a 
muita experiencia , que tinhaô na 
guerra, os mandou prover a todos 
deginetes, & darlhe foldos aventaja- 
dos, para queofavor ex'raordina- 
rio os forçaffe a-pellejar com mór 
esforço. Nem lhe fairão vãos feus 
intentos,porque eftes quatro milgi- 
neres Luíytanos,que lhe dá tambem 


Appiano Alexandrino,& noflo An- Appian; 
dre de Refende,forão os de mór im - Alexan. L 
portancia, que Bruto teve em feu cá- HEN 
po,& os quenas efcaramuças , & rc- anngui. 
contros comettidos á ligeira, fizera Lufizan, E: 
móres façanhas, que todos os mais, ? 

E bem fe vio-o muito calo, queefte 

Capitað fez delles, pois emos tendo 
comíigo,não duvidon de cometter a 


er das grandes invernadas,que ous 
veem Lufjtania, com outras par- 

“sicularidades difta Provincia, & 
-daruina de Marco Lepido. 


Usando Sexto Pompeyo fug'o 

É de Sicilia, desbararado pella 
Laimund: gente de Antonio, & de Oltaviano, 
bb.s. diz Laimundo, que o acompanha» 


ão certo; baixeis de fua armada, 
em que avia quatro mil Portugue- 
fesefcolhidos, a melhor ,& mais leal 
gente,que o Capirão tinha, & o mo- 
ftrarão-bem na -dilizencta,com qie 


Marco Antonio, & a OBaviano que 
com feu campô unido, lhe vicrad 
dar vifta junto à Cidade de Philipos 
em Macedonia,& chegárão a ponto 
de romper, ordenando fuas batalhas 


de modo, que Decio Bruto fe poz Plutarc ix 


o feguirão, vidtoriolo , & vencido, ` 
defronte da gente de O&taviano,que Bruto, & 


fem a mudança da ventura,lha cau- o 
: i Antoniod 


{farem fua conftancia,nem os mover 
a lhe ferem falfos como fora6 mui- 
tos outros, que andavaô debaixo 
de fua bandeira. E inda que o elle 


ache tempoeftava mettido em feus 
Reacs com hūa enfermidade gran- 
difima, fem lhe fer poffivcl moltrar 
o animo, & prudencia, que herdara 


nað diga, ficilmente fe pode crer, 
ferem todos ekes, ou a mór parte 
delles, osque o acceitarão por Ca- 


de Julio Cefar feu tio, & Calho com Euwroply 
(eu batalhaô ficou contra Marco 


Antonio, em cujos hombros pendia Veleius 
lib.2.Frőtis 


pitaõóno Algarve,& andarão em fua 
companhia roubando as embarca» 
ções dos paflageiros. E dado que o 
“acompanhafiem alguns dias, como 


“o mar não confentia muita Compa- 
bt rod tez o boba copia di 


ogoverno da gente toda, & o fim 
profpero,& adverfo daquella jorna- 
da, que fe pellejou de parte a parte 


valerofamente, metrendo huns , & 


outros o réito de fuas forças em fair 
via 


1.4 


Cida 
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vi&orio(os, fabendo,que:no ganho 


'daguelte recontro fe aventurava fi- 
car o Imperio Romano libertado, ' 


on, cattivo parafeinpre. Repartio 
a ventuta-neltaiconjuação a forte, 
deixando a cada-qual daspartes vene 
cida,& vi&toriofa. Porque Bruto cô 
ainduítria de (cu bom juizo, & com 
avalentiade feus. guerreiros (em q 
teriaô boa parte os quatro mil gine= 
tes Luíytanos ).vencco a gente de 
Cefar,& feguindo!he o alcance, fem 
tomar repoulo, fez nelles eftrago 
notravel, & lheganhou:, & roubou 
os allojamentos, onde Cefar correo 


grande ventura deter prefo. Porou- 


tra parte Marco Antonio andou tað 
bem afortunado,que rompeo a Caf- 
fio,& lhe martoua mór parte de (ua 
gente, gozando tão inieiramenteda 
victoria; como Bruto gozava de O4 


étaviano.Mas foilhe pouco goftofa: 


{ua proíperidade, com adefafirada 
morte deCafho engenhada de hãa 
caufa levifima, porque eftando reti- 
rado em hum lugar alto, acompas 
nhado dos que fe poderão falvar na 
furia da pelleja , aguardando novas 


“do quefuccedia a {eu companheiro, 


Jovian. 
Pontanus 
de forritu- 
dine bel. 
Joannes 
Ravilin. 
in oficina. 


o vio vir marchando a paflo largo 
contra o lugar em que eltava, & cui. 
dando fer oimigo vi&toriofo, que 
deixava deltruidoa Bruro,& o vinha 
extinguir de todo ponto , temero(o 
de vir a fuas maõs,& fer tratado cô 
menos decencia do que convinha a 


fua peffoa. Diz Joviano Pontano, á 
rogou a hum foldado,chamado Pina. 


daro; quelhe tirafle a cabeça, pois 
em tempo tão adverío, nenhum be. 
neficio lhe podia fazer de mór im- 
portancia Quando Bruto chegou 
viétorio(o, & vio ocorpo de Caflio 
revolto em (en proprio (angue, dese 
feito emtios delagrimas, diffe pu- 
blicamente, que já a Republica Ro- 
mana perdera hum Cidadaõ, cujo 
igual não cobraria em muitos an- 
nos.Seu corpo foi levado com mui- 
ta honra à Cidade de Thaflo, onde 
fe Ihe celebrarão as oblequias ao 
modo Romano com fingular apara- 
to, & pompa funeral, alhftindo a el. 


(> 
las muita gente de guerra, que 57 
jogos militares fizcrão os mortuoe 
riós mais cellebres. Inda que em ale 
gum modo parecefle Antonio avés 
tajado, não foi tanto, que de (ua fols 
dadeíca,& de Otaviano, deixem 
de ficar mortos no campo duas par- 
tes mais, das que'morrerão a Caffio, 
& Bruto. É no proprio dia,em que 
fuccedeo a batalha de terra, aleati- 
çou no mar a frota de Bruto ha fine 
gular vitoria das gallés de O&taviaa 
no, da qual foilogoavifado Anto- 


nio, antes de Bruto faber o que pal- 


fava & por lhe nað crecerem os cle 
piritus cometa nova,tornarão otte 
tra vezás mãos em batalha campal, 

onde Bruto ficou de todo ponto 
vencido,& muitos dos Portuguefes 


mortos: dado que Laimundo, em g ,imund! 
"quem eftas particularidades anda6 tibs. 


mais vivas, diga, que os Lufytanos 
ficarão em companhia de Bruto, 
quando elle desbaratado de todo põ- 
to, fe poz em fugida, & (em nunca o 
defacompanharem-por campos, & 
montes, lhe forão fazendo cóltas,té 
que canfado de tanto caminhar, fe 
deteve a tomar algum repovnfo, doč- 
dofe grandemente de ver cattiva a 
liberdade da Republica, & o Seña- 
do Romano tyrannizado por dous 
mancebos, que {ó traziaô os olhos 
em feu intereffe proprio. E dizene 
do, que no meyo de tantos males, 
eftimava {ó hum bem, digno defe 
ter em muito,quecra a grande fide« 
lidade, com que feus amigos o acõe 
panharão té o ultimo ponto da vida, 
efteve agonizando entre efperanças, 
& temores, grande parte do dia, té q 
fe defeubrio hum batalha de imi- 
gos,que vinhão em feu alcance, & 
poz em revolta os que O acompa- 
nhavað: & como hum lhe aconfea 
lhaffe,que fe pofeffe em fugida,refe 
pondeo: que fi faria, mas com as 
ma6s,& nað com os pés. E ditas ef- 
tas palavras fe deixou cair fobre fua 
propria efpada,remattando com (ua 
mortea vingança de Julio Cefar, & 
as efperanças da commum liberda- 
dede Roma, Vendo os Lufytanos, 

| que: 


Alladiu, 
de pror, 


Strabo 
lib,3. 


sr 
que feguiad a Bruto, fua defaventu=! 
rada morte,ê o pouco , que impor: 
tava fuas forças contra imigos vi»: 
&toriolos,& tão poflantes, como cs 
raô Antonio, & Oê&taviano, aceitas: 
rão delleshum partido muy honro- 
fo, que foi affentarfe por foldados 
debaixo de (ua bandeira como pro- 
prio foldo,& ventagens, que tinhað 
dos Capitats defuntos. Emquanto 
ehes Portugue(es , que fomos fe- 
guindo, por terras remotas andavad 
com as armas adquirindo nome pa- 
ra fua Naçaô, & dando materia aos. 
Efcriptores, para celebrarem (eus 
feitos; diz Pedro Alladio, que efta- 
va Portugal mettido em hum golfo 
de mifcrias,& a gente delle nas mó- 
res neccffidades que avia muitos an- 
nos fe viraô em Efpanha. Porque as 
aguas fotão tantas, & durarão tanto 
tempo,que nenhum gencro de novi- 
dade felogrou naterra, & quando 
algiia coufa nacia, a falta de Sol, & 
tempo claro a não deixava chegar «a 
fezad de amadurecer, fótiverao boa 
ventura, osque viviað nas monta- 
nhas, & íe futentavað p como diz 
Strabo, com bellotas de carvalho, 
queneltasinvernadas crecia6, & fe 
melhoravað nottavelmente: & o q 
mais he de admirar, que toda a for- 
ça das tempeftades, fe concluya nefs 
ta cólta maritima de Lufytania,dane. 
dolhe materia os humores, & exhal- 
laçoésgroffas, que felevantavaõ do 
mar, & (e refolviaô em nuvens de 
agua, chegando (ua multidaõ a ef- 
tremo,que nem aforça do Sol no 
Vera6 era baftãte para as confumir, 
Deftes trabalhos,& neceflidades,que 
quando (a6 taes,não confentem ley, 
nacerão algūas inquietações, & 
guerras importunas entre noflos 
Portuguefes, & outros Efpanhoes, 
porque faindo elles de fuas terras a 
bufcar algum remedio, & lançando 
mão do alheyo , eralhe neceffario 
fazer com hiãa o furto, & com outra 
fuftentar a lãça: & não deixo de cui- 
dar, averia por efta caufa , grandes 
afrontas,& fucceflos nottaveis , dig» 
nos defceferever, mas como Alla- 
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dio (de quem hetudo quanto vou 
dizendo) os não conta, nem cu pofs 
(oallargar mais'a mão nefta mates 
ria. Sóacho nelle húa efcaramuça 
dos Vacecos , que fados de Caítella 
a Velhacom os Turdulos antigos, 
povoadores da cófta de mar, queha 
entreo Douro,&o Tejo, os quaes 
para remir (ua miferia fairão como 
os mais a bufcar ventura: & acha- 
rãona tão adver(a, q fe tornarão a 
Portugal, cô mais trabalhos,& me« 
nos gête da q levarão ; fendo muita 
parte de(eu mal, Gneyo Domicio 
Legado de Marco Lepido, q chamas 
do dos Vacceos emfeu favor,tratou 
muy duramête os noflos,& os atro« 
pellou em varias efcaramuças de má 
maneira. E porque tratamos em 
Marco Lepido, queno titulo atraz 
dilemos ficara em Italia com adig- 
nidade de Conful,que lhe renuncia 
ra O&aviano, & abíoluto Gover- 
nador de Efpanha, digamos a volta, 
que lhe deua ventura, que foy açaz 


-nottavel, & a tocão Appiano Alc- 


xandrino,: & Velleyo Paterculo,di» 


Appian. I) 
Şa 


gendo, que andando ellecom Ogta- Patercu.l, 


viano'em Sicilia na guerra de Sex- 
to Pompeyo,fe começarão arecear 
hum do outro, & a tratar algúas pra- 
ticas occultamente,indignas da no- 
breza de cada hum delles,& não fal- 


2e 


ta quem diga, que, Lepido fe atre- pl 
veo a querer mattar a (Otaviano, & rom,r. 
o chegou a cometter:, donde reful- Chroni, 1 


tou ficar.taô mal acreditado com fua 
foldadeíca, quea mais della fe lhe 
paífou logo a feucontrario,& o qui- 
{erað mattar, em fatisfação do cri- 
me quecomettera contra elle. Mas 
Auguftolhe foy á mão, & fe con- 
tentou que viveíle,para'mór magoa 
fua, privado de toda honra,& officio 
publico, & tão nú da opullencia 
paffada, que não tinha mais, que os 
rendimentos de fua fazenda, com q 
fe fuftentava. Efó Augufio, & Ane 
tonio ficarão com a tyrannia do Im- 
perio alguns annos, té que outras 
occafioês menos graves, que a de 
Lepido, lhe desbaratarão elta cone 
formidade,& chegarãoa fe deftruir, 
r | pa 


em 14, 
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& mattar como imigos capitaes. E 
fe neta conjunção, em que himos 
falando,eltava inda em Efpanha Do- 
micio, com nome de Legado de Le: 
pido, não era por lhe durar o Impe- 
rio, que tivera: mas porque andan- 
do Auguíto,& Antonio em Afia,oc- 
cupado em desbaratar a Bruto, & 
Caflio, não teriaô tempo para pro- 
ver ofhciaes de [ua mão,& deixarião 


519 
governar os antigos té fua volta, 
Porque temião, que innovando ale 
gãa coufa cm tempo de tantas res 
voltas, {e levantarião guerras mais 
perigofas, do que crão as que trazia 
entre mãos, Do tempo de Marca 
Lepido, efid hia' pédra junto à Ida. 
nha a Velha, mettida cm hãa parede 
de hum campo, que tem as letras fes 
guintes, 


M. LEPIDO. VICT. LUSIT. 
COHOR. FOR TISS. 
COHOR. MEIDOBRIG. 
COHOR. LACONIMURGEN, 
COHOR. TALABRICEN. 
COHOR. AEMINIENS. 


TRIVMV. MER. 


PP. E. IN OMNES LIBERA: 


LITATEM. D. D. 


Quer dizer. Os Portuguefes da co- 
hórte chamada fortiflima, da co- 
horrc de Midobriga, da cohorte de 
Lamego, da cohorte de Aveiro, da 
cohorte de Agueda , dedicarão efta 
memoriaa Marco Lepido vi&orio- 
fo, dignilimo do Triumvirato, por 
a liberalidade que ulou com to- 
dos. Porém como defta leitura fe 
não colliga outra coufa,mais que o 
vifto, não ha para que lançar juízos 
ao que fe não pode authorizar com 
hiftoria verdadeira,nem cu meatre- 
voa lançara pena além ido que os 
Authores medão licença: porque 
conféflo de mim, que não entendo 
que liberalidade fole a que ufou cô 
os Portuguefes, de que ficarão obri. 
gados a levantar aquella memoria, 
& outrasalgiãas, que vicrão á mi- 
nha noticia por via de algãas pcl- 
{oas curiofas: as quaes deixo de rc- 
ferir nefte lugar, porque não tive 
próvas tão aurhorizadas, & certas, 
cono queria em todas minhas cou- 
fas, principalmente naquellas, que 
ham devir aos olhos de muytos: in- 
da que em tempo detyranoos, qual- 
quer piquena occafiaô bafta para lhe 
ganharem a vontade com femelha- 
tes adulações, & lifongarias, negan- 


idolh: todos a verdade do que tem | 


em (eus animos , como inda fe cot: 
tuma no tempo de agora, & não fő 
com tyransos,;mas inda cô os-Reys, 
& Senhores verdadeiros, & juítos, 
diante dos quaes chega muy de vas 
garo delengino da verdade, come 
mettendole pella falta della milers 
ros, de muy grande perjuizo de fea 
credito , dado que nos ulurpadores 
do alheo, feja elta falta mais ordie 
naria: porque não ha lugar mais de « 
femparado da verdade, que osouvie 
dos de hum tyranno , nem coula 
mais acompanhada de fobrefaitos, 
que {cu coração. 


CAPITULO XXIII 


DAS ENTRADAS, QUE ELREY 
Bogud de Africa fiz em Andalus 
zia, nos Algarucs, €r da fundas 
ção da Cidade Salacia, que he Ale 
cacer do Sal, comas opiniocns , que 
ha nefla materia, 


EM nenhum genero de novida. 


Hiltoriadores de E fpanha, té o anno 


tres mil & novecêtos & vinie & (eis ANNO 
da Criação do Mundo, que forão 39 Ego 


trinta & feis antes do Nacimento de 
nofo Redempior Jefa Chrilo, no 


Xy qual 


de, digna de-hiforia, pafad os “ay 
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qual conta Pedro Alladio, que foi 
Andaluzia muy opréfia das atmas 

d'EIRey Bogud,o qual paffou de A~ 

frica em Etpanha,, á inftancia de hã 

ciceroe- Queftor Romano,chamado Balbo, 
pift.fa. lib. o qualem tempo da Pretura de Af- 

10. (inio Polion, fizera roubos infofri- 
Morales 1, . a! ; i 
scso. Veis nas Cidades de Caliz , & Sevi- 
CC Jha, & noutras daquella Comarqua, 
& temerofo do galardaô de fuas O- 

bras, fe paffara para Berberia, & tã- 

to vallerão fuas períuafoés com El- 

Rey Bogud, que acompanhado da 

muita cavalleria Berberifca,deu fal. 

to pello eftreito de G.baltarem An- 
daluzia, & fem perdoar aos natu- 

raes, que em nada o tinhað offendi- 

do, fez crucldades de hum animo 

tão barbaro, como o feu era: pellk- 

jando não fômente com os homens, 

& gente racional, em que ha fenti« 

mento de males: mas tambem cõ Os 
edificios,& muros das Cidades, em 

que ficarão perpetuos finaes defte 
miferavel cfttago. E (endo avifado, 

que os Efpanhoes, & Romanos vi- 

nhaó em (ua bufca com campo for- 

mado, & defejavão de fe afrontar 

com elle em batalha, recolhendo 

o fatto, que tinha roubado, & reti« 
randole a Tarifa, fe tornou para 

feu Reyno, fem receber nenhum 

dano. Porém como a (uavidade 

do roubo, & o contentamento de 

encher (eu tifouro fem: nenhum 
trabalho , puxaffem pello animo 

do Rey barbaro, & lhe não confin- 

tilem gozar da paz, que podera 

ter em feu Reyno, tornou noanno 

ANNO tres mil & novecentos & vinte & 

3929 EE 

=— —— nove, que foraô trinta & tres an- 

33- tes do Nacimento de nofo Salva- 

dor Jefu Chrifto, a paffar cm Efpas 

nha, mcitado (como fente Ambros 
Morales 1. Go de Morales) por Marco Anto- 

9.c.52. nio, que ja neítes tempos andava 

A defconforme de Oltaviano , pel- 
los deshoneftos amores, que tinha 

com Cleopatra Rainha do Egyp- 

to, de que falaremos no tirylo (e- 

guinte, inda que Alladio fó à cubi- 

ça atribue efta tornada, pois co: 

“mo cile proprio diz, nenhum ou- 
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tro cuidado tinha nefta guerra, mais 
que furrar o corpo aos prefidios, 
que Avguifto tinha nas Cidades, & 
lugares fortes, comettendo fomen- 
te os que fentia defapercebidos , & 
faltos de guarnição. E quando (e 
juntava alga foldadefca baflante 
para lhe fazer roĥo, retrahiafe ao 
mar,onde trazia {ua frórta, por ter 
as cóltas feguras, & lhe não pode- 
rem cortar O pafio. Às quacs mas 
nhas parecem mais convenientes 
a falteador, & coffario, que a Rey 
conquiltador , & que vem de fuas 
terras, por favorecer algum amigo. 
Os danos, que efta tegunda vez 
caufou fua chegada, dado que fof- 
fem mayores, que OS primeiros, 
não lhe fahirão tão baratos, nem 
durarão tanto tempo. Porque a fol- 
dadeíca de O&taviano, com bom 
numero de Andaluzes o comette- 
rão ão vallerofamente, que a pe- 
far de {cus ginctes Africanos (cm 
que ouve fingular refiftencia ) foi 
desbaratado , & pofto em fugida, 
deixando quanto tinha roubado, 
daquella vez, & por fatisfaçao do 
que levara da outra, grande numes 
ro de foldados mortos no campo. 
Sem os quaes, & com muita lafti- 
ma, fe recolhco dentro em Tarifa, 
queeftavada fua mað, affentando 
comfigo de pafar logo em Africa, 
& não levantar mais armas cone 
tra naçaô tað bellicofa, Mas tor- 
nando a cuidar quanta afronta c- 
ra para feu credito, entrar em As 
frica tað differente, do que entra« 
ra os annos atras, mandou cembat- 
car a gente, que elcapara da rotta, 
& a que deixara de preídio em 
Tarifa com a qual fefeza vella pa- 
ra Lufytania, & faltando em terra 
no porto de Annibal, que heago- 


Ta Alvor, ou como querem outros, 


Villa Nova de Portimað , comes 
çou de exccutar nos Luífytanos os 
roubos, & tyrannias, que já fizera 
em Andaluzia, & tanto com mór 
furia, quanto o dano, que recebera, 
lhe trazia o animo mais acefo em 
vingança, & quem fem canfa ke 


cruel, 


Alladius 
ubi fup. 
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erucl, bom he de ver o que feria 
com ella. Os noflos, que nada te- 
mião menos, que efta vinda de Afri- 


«anos a Portugal, & vivião defaper- 


cebidos de tudo, tomarão por reme- 
dio mais facil largarlhea fazenda,q 
as vidas,& darlhe antes ocãro, que 
querello fultesrar fem gente, para 
deixar nelle efa pouca que avia, & 
com ella o creditto, & reputação da 
Nação Portuguela. Nada pefou ao 
barbaro deachar ão pouca rchiitea. 
cia, por lhe ficar iberdade para po- 
der elcallac quanto avia na terra, 
como fez em toda aquella Gomar- 

ua, & não achando. já que roubar 
nella. Profegue Ailadio dizendo, ĝ 
reco hido e mfua frio a ; dobrou o 
Cabo lesão Vicêre,& dando em Sce 
tuval, queindacitava no lugar de 
fua primera fundação,o entrou (em 
neohãa dificuldade, por eltarem os 
moradores da Cidade d:fcuidados 
dechta vinda,& (ezuros dasarmas Ro- 
manas, que então fetemiað em Ef- 
panha. Com poucas palavras palla 
ete Authoro dano deSetuval, mas 
tão graves,& laftimo(as,que não po. 
dera em muitas dar a entender 1an- 


to como fecollige dellas. OMNIA 
(diz elie) INCENDIIS, RAPI- 
NIS, CLADIBUS, REPLETA 


VISVNIVR, PARVYÝYLI, MU- 
LIERŻS, ET SAENES UBIQ. 
OCCINUN TUR, TÂNDEMQ. 
IN LAPIDESSAEVIUNT BAR. 
BARIL MOENIAQ. SETUBA. 
LA MVLTIS LOCIS. CON- 
FRINGUNT. Quafidizendo,que 
todas as partes da Cidade fe viao 
cheas deincendios, roubos, & del. 


$2% 
truições, & em todas ellas fe fazia 
crucl: carniceriade molkeres, minis 
nos,& velhos, & quando ehes falta« 
rão, fe virou a crueldade dos barbas 
ros, contra as proprias pédras , & 
defituirão os muros de Seruval por 
muitas partes. Deke lamentavelele 
trago efcaparão muitas pefloas,que - 
na mór furia dosimigos fe poferaó 
em (alvo, pella melhor ordem que 
poderão: os quaes mertendofe pele 
la terra dentro, & co svocando (oe 
corro detodas as partes; tornarão 
em favor de (ua patria, ou para mes 
lhor dizer, a ver fe podiaô vingar 
nos imigos o dano della. Ajuntas 
raôfelhe no caminho, diveríos mas 
gores de gente,com que engrolfarão 
mais os batalhoês da foldadelca: & 
dado que Alladio não diga, donde, 
nem quem crão, virifimil coula he, 
que foffem daquelles,que no Algare 
ve, fentirãoas armas dotyranno, & 
andava 6 fugidos de (uas Cidades,cô 
temor de lhe tornar a cair nas mãos, 
Ao tempo que os noffos chegarão a 
Setuval,eca já ER cy Bogud partido 
pello rio, que agora chamamos de 
Alcacer,& coma frota toda, hla nae 
vegindo por elleacima, com tençað . 
de dar outros faltos na terra, [emee 
lhantes aos paffados. E afi o fez em 


“hum Templo riquifimo, & tido em 


grande veneração dos Lulytaros, 
fundido em louvor da Nimpha Sa- 
lacia, que os antigos adoravão For 
Decofa do mar, & roTo Camoéês a 
faz namorada de Neptuno, & mãy 
de Tritaó,feu Embaixador,em huns 
ellegantes veríos dos feus Lufiadas; 
dizendo: 


Tritao,que de fer falho fe glovea 


Do Rey, © da Salacia veneranda, p: 


Era mancebo alto, negro, © feyo, 
Trombeta de feu pay, © fen correyo. 


= No qual Templo avia dões riquif= . 


fimos, degente devota, particular- 
mente, dos navegantes, que corriaõ 
a cótade Portugal em luas embar- 
caçoés, & qucriağ ter propícia as 


quella Nimpha tão privada de 
Neptuno, a quem atribuya o Im. 
perio,& Seohorio das aguas. Naó fe 
conteatou Bogud, com levar as ris 
quezas,que achou no Templo, nem 
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pisk efcallar quantas povoaçoens 
avia naquelle deftrião ; mas ufan- 
do de feu coltume, derrubou por 
terra o Templo, & cortou bans 
bofques frelquiflimos plantados ca 
louvor do Ídolo, conforme oco: 
fume da Gentilidade. E nað du- 
vido, que continuara muito tem- 
po neítes infultos, & correra maisa 
dentro dofertaô, (e a ventura lhe 
não contraminara (eus inteotos: 
porque os nofios influidos em de- 
fejo de vingança, & laftimados da 
ruina de feu Templo, accudirão co- 
mo lobos famintos ao lugar, onde 
Bogud eftava, deliberados de per- 
der a vida na demanda, ou lançar 
efta péfte de Lufytania. Nem lhe 
foi muy cuftolo cfeituar a fegunda 
deliberaçaô, porque o Africano fe 
recolheo dentro em fua atmada,tã: 
to que foube as revoltas, & eftron- 
dos de guerra, cô que o vinha6 buf- 
car os Portuguefes, & fazendole ao 
largo, deixou fruftradas as efperan» 
ças, com quealli chegarão. Toda 
húa noite, & parte do dia (eguinte, 
efteve Bogud fobre as anchoras;, & 
os Portugue(esna praya, desfazen- 
dofecomraiva, de verem hir fegu. 
rohum tyranno, qué tantos males 
lhe tinha feito. Ecomo elle na tar- 
de do (eguinte dia fe fizeffe á vel- 
la, & os noflos o foffem feguindo 
fempre à vita, (uccedeo hum cas 
fo, que lhe alliviou parte da ma- 
goa com que ficavad. E foi, que a 
o fahir dorio, & na entrada do mar 
largo, Ihe deu hum pé de vento tað 
bravo, que fem poder remedear a 
fróta, deu a mór parte della á cóf 
ta, onde a gente foi pólta a cutél- 
Jo pellos noffos,& a fazenda, que o 
mar lançou fóra , toda roubada, re- 
ftituindolhe em menos de feis ho- 
rasa tormenta, quanto fe lhe rous 
bara em muitos mefes. ElRey Bo- 
gud com alguns poucos de fua cõ- 
panhia, efcapou em certas embar: 
caçoés, contente de fe ver livre de 
tað manifeíto perigo : inda que a 
efla conta deixaffe todas as rique- 
zas, &a mór parte de fia foldade(a 


PRIMETRA PARTE, LIVRO I. 


ca perdida. Dos noffos não ha que 
encarecer, pois fe entende bem o 
eftremado contentamento, que tee 
riaô, vendofe vingados pot modo 
tão extraordinario , o qual atri« 
buyão ao poder, & grandeza da 
Nimpha Salacia, cujo Templo def. 
pojara das riquezas, & polera por 
terra, dizendo, que como Senhora 
do mar, ordenara aquella tormen- 
ta, para vingar O aggravo feito a fua 


honra. E poreíte beneficio,diz Al- altadiu: 
Jadio no livro dos (acrificios dos de facri. 


Portuguefes, que affentarão entre 
f de reedificar o Templo à cuíta 
das riquezas ganhadas dos imigos, 
& das proprias ornar os altares de 
Idolos muy aventajados em obra, 
& artifício dos primeiros. Com ef- 
te prefupofto , fe tornarão todos 
contentifíimos ao Templo da Nim- 
pha, & poleraô as mãos na obra, 
com tal diligencia, que em poucos 
metes o tivcrão aventajado em tus 
do, do queantes fora. Nem fe dei- 
xava de trabalhar á conta de gal- 
tos, por ferem as dadivas tantas, 
que baftavão a móres cuftos, Foi 
tanta a fama do Templo, & a opi" 
nião do cafo,queatribuyão á Nim“ 
pha Salacia, que de muito Jonge vi- 


nhaô.gozar com os olhos, o que. 


ouvião de palavra, & do concur- 
fo da gente,& de outra , que andava 
defgarrada de fuas terras, por lhas 
ter Bogud deftruidas:Te veyo pou- 
co & pouco fazendo naquelle lu- 
gar hiãa povoaçaô de muita cón- 
ra, & crecia taô nottavelmente em 
edifícios fumptuofifimos, que com= 
petia com as melhores de Lufyta- 
nia. Veyo á noticia do Empera- 
do: O&taviano elte calo, & o modo 
como (uccedera, que elle eftimou 
em muito, aff pello dano de (eu 
contrario Bogud, como pello lou- 
vor de feus Idolos, ao culto dos 
quaes era pOr eremo affeiçoado: 
& para com chte femoftrar devoto, 
fez grandes favores à nova povoas 
çãô, dandolhe privilegio de Muni- 
cipio. & privilegiando os morado- 
res de todo gencro de tributo, que 

fc 


Lufitan. 


Plinius l. 
4.C.:2 


Refend in 
Vincêr o. 
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fe Jançaífe em Lulytania. E para 
mais exalçar o come da Nimpha, & 
perperuar a fama do cafo, que lhe 
atribuya, mandou,que a Cidade fe 
chimalle Silacia, & fole Cidade 
Imperial, recebida debaixo do em» 
paro, & p'otecçaô immediata dos 
Emperadores Romanos. E affi lhe 
chama Punio SALACIA URBS 
IMPERATORIA,que quer dizer, 
Salacia Cidade Imperial. E nem fe 
cfcondeo anolo Refende , búano» 


“icia cOcufa delte fuccelfo, pois bre- 


venente diz, que Alcacer do dal fe 
chamou dSalacia por refpeiro da 
Nimpha, que tem o proprio nome, 
E não como alguns curiolos de an: 
tiguidades: | hilolophadas querem, 
dizendo, que as muitas Salin>s, que 
alh ha, lhe derão o nome de Salacia. 
E lada eftes vað raftejando algiãa fe- 
melhançr digna de feouvir,& mais 
a prepofi o do que vem a daquelles, 
que fuftentad fe derivou o nome Sa- 
lacia, defta palavra folaz, que quer 
dizer defenfadamento E fem ne: 
nhum cícrupulo, oufaô affi-mar, fe 
fundou aquela Villa, dehúas cafas 
de p:azer, em que certos Senhores 
vinhaõdalguns mefes do anno ter re- 
creação & paffitempo nas pefcarias 
daquelle rio, & concorrendo muita 
gente ao proprio exercicio, fefez a 
Cidade Salacia, derivada de fola- 
cium. Mas como ifto feja esbarrar 
cada hum por onde quer,eu me ate- 
nho, ao que largamente efcreve Al- 
ladio,&t ao que em breves palavras 
toca o Refende: que em opiniões 
diver(as,o feguro helançar mão das 
mais antigas. 


TITULO IV. 


DO REYNO DE HERODES EM 
Iadea, er damorte do Pontifice A- 
7ifobolo, é dos amores de Marco 
Antonio com a Rainha Cleopatra, 
com arellaçao das diftordias,que fe 
armarão entre elle, Cr Ottaviano, | 


M quanto fuccediaS em Portu- 
gal as coufas referidas acima, 
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negoceou Herodes em Roma o RAR 
node Judea, fem cuidar, que a vens 
tura lhe trocalle hum defterro taó 
neceflitado, em tão (ublime grana 
deza, que de homem rafo , & lanças 
do de fua terra, tornaffe côn a Cos 
toi de Rey, & fenhorio abfolluto 
della. O qual lhe negoccou feu efe 
pecial amigo Marco An 0, atras 
hido das grandes promélas do pres 
tendente & doamor em queambos 
fc efmeravað, & taes contas dife no 
Senado em feu favor, que Oftavias 


no, com todo: os mais, lhe dera a Amm 


inveltidura do Reyno de Judea, 


BE 


comotaloconvidou Anton'o ajen- 


tarem fua propria mefa, Icvandoo 


primeiro de tudo,entre fi, & Augul- Ambro. 
toa facrificar no Capitólio, acom- k pirs 


panhado da nobreza Romana, E” 
defpedindoo com provifoês, & | d+ 
deres baftantes para o negocio do 
Reyno, levou outras de Antonio; 
cm que mandava ao Capita6 Vetis 
dio, focorrefl: com gente de guerra 
ao Caftello de Meflada, & conftrane 
gele ao Principe Antigono, a levã= 
tar o cerco,& fair fóra do Reyro de 
Judea, que por decreto do Serado 
cítava dadoa Herodes. No que Vee 
tídio fe moltrou eftremad: mente re~ ; 


grande numero de moeda, que Anti- 
gonolheprocurou peilos mais oc» 
cultos meyos que pode fer, & dado q 
vicffem outros Capitais ao melmoó 
effeiro,em provando ele manjir,fe 
delcuidavaô do fim para que foraô 
vindos. Té que Marco Antonia 
mandou a Sofio, feu General, com 
preccitos taO riguro/05,8 com gene 
te tão elcolhida, que polerad cm 
conclufað, o que todos deixarãoem 
aber:o, ganham: lo a forte Cidade de 
Hierafilem, & levando prelo a lèa 

gypto omiferavel Principe Antigõe 
no onde Marco Antonio lhe fz 
cortar a cabeça, acabando em (ua 
vida, a verdadeira fuccefla6 dos 
Reys Affimoncos,delcendentes dos 
Machabeos, em cuja mão elteve ae 
quelle Reyno judaico cento & trins 
ta Sc ires annos, que ouve de judas 


Yy3 Mas 


i efip à, 
mifto, abrandandoihe a co cra,)hum Eg R 


Philo in 
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Eulebi.in 
Cro. 
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tr técitc mal logrado In- 
fante, alquem [uas tyrannias trou- 
xerãoa ete ponto. Herodes, que cõ 
ca vitoria fe vio ficar abfoluto 
Rey de Judea, temendo, que a gente 
nobre fe Igvantaffe contra elle, com 
pretexto de (er Eitrangeiro, filho de 
Antipatro Idumco de nação,deu hã 
córte,com que fe remedeou a fi pro- 
prio, & quietou osanimos do po: 
vo, cafandole em Samaria com a 
fermofa Mariana, filha ( fegundo 
querem Philo Judeo, Eufebio, & 
Santo Anionino) delRey H'rcano, 
que ao prefente elftava em poder dos 
Parthos, & [egundo Jofepho, & ou- 
tros, fua néta, filha de Alexandra,& 
de Alexandre, fiiho delRey Arifto- 
bolo,de quem Pompeyo triumphou 
em Roma. Ellava ca Infanta em 
companhia de Alexandra fua mãy, 
& do minino Ariltobolo feu irmão, 
a fermofura dos quacs era tão mas 
ravilhofa,que af della, como delle 
fe levavão retratosa varias partesdo 
mundo, procurádoos mui'os Reys, 
para verem hum eftremo, em que a 
natureza pofera o mais alto ponto 
de fua perfeição. Com efte matri- 
monioficou a tyrannia de Herodes 
menos perigofa, & os Judeos mais 
quietos, efperando, té que a idade do 
menino Antigono, foffe baftáte pas 
raprocurar o Reyno, que lhe cone 
vinha por legitima herança, &'con= 
fiando, que neke meyo tempo, lhe 
déffe o Pontificado fummo, pois 
H'rcano feu Avó, eftava cartivoem 
mão dos Parthos,& impofhibilitado, 
inda quealcançafle liberdade, para 
adminiftrar o (acerdocio,pellas ore 
lhas, que lhe faltavão. Mas o Idu- 
meo, que de nada tinha feguro, te- 
mia grandemente, levantar o cunha. 
do em potencia, que depois Ihe faiffe 
cara, & por lhe quebrar de todo pô» 
to as af2s,diz [ofepho, que mandou 
virde Babylonia hum.Judeo, cha- 
mado Ananelo, dotribu de Levi, 
mas de familia baixa,& lhe deu ain- 
veítidura do fummo Pontificado, 
julgando, como tyranno, que a po- 


tencia {obre villania, nunca (ubiria 
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a lugar, que lhe fizefe muito dane, 
Naô fe póde encarecer a indigna- 
ção de Alexandra,& as palavras,que 
foltava, quando vio ficar o filho sê 
a dignidade Pontifical, que lhe cõ- 
vinha por direita fucceffa6,& met- 
tido nella hum homem baixo, cujos 
avós não forão corhecidosno mū- 
do. Elevada da força delta paixão, q 
nas mulheres não fabe rer medida, 
efcrevco diverías vezes a Cleopatra 
Rainha do Egypto, pedindolhe,que 
com Marco Antonio feu amigo, ne« 
goceafle o Sacerdocio fummo para 
{cu filho Ariftobolo, pois lhe convis 
nha comoa fuccelfor legitimo. Sou- 
be Herodes eftes tratos, & dado, q 
Antonio lhe não mandaffe couta 
algúa, elle (equiz anticipar emad- 
quirir as vontades do povo, & mof- 
trar,que por fua vo tade propria,ena 
grandecia as coulas de fua fo gra Alee 
xandra, & as tinha fobre os olhos, 
como aquellas, por cujo meyo (ubis 
ra à dignidade Real, E convocana 
do publico confiforio, deu as infige 


. nias Pontificaes 20 mancebo Antia 


gono, com palavras de tanto amor, 
que com ellas alcançou muito da 
gente, que lhas ouvia. Mas quem 
averá,que entenda as maldades de 
hum tyranno?pois no tempo de mó« 
res honras, & indicios de amizade, 
eftá no penfamento carniceiro tras 
çando a fatisfação de todas ellas,cos 
mo fez efte barbaro Idumco,em cus 
jo peito fe cellebravão as obfequias 
do cunhado ao melmo tempo, que 
lhe cftava dando a tyara de Pontifi. 
cefummo. Temia(e o barbarogrãa 
demente da terribel condiçaô de fua 
fogra Alexandra, & duvidava de fua 
vida, tendoa ella 1ão livre, & abíol=« 
luta, como té li tivera, pello que 
lhe poz guardas tað eftreitas, & a 
encerrou de maneira, que a pobre 
Senhora fe quiferahir para Cleopa- 
ira Rainha co Egypto, em compas 
nhia de feu fiho Aritobolo, & o 
polera em obra, fe Herodes não fo- 
ra avifado antes da partida, & lba 
impedira com proméfias de fer:o 
diante (cu amigo,& por em efgueci- 
n.cnto 


Panuin in 
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mento os ageravos, que avia entre 
elles. Comilto dilimulou té a fel. 
ta da Cenophagia, em que Arifto- 
bolo, veítido em Pontifical; fahio a 
cellebrar os fagrificios, dando com 
fua gentieza tanto contentamento 
ao povo, que não avia em todo elle 
pelloa, em que fe nað vilem lagri- 
mas de contentamento , & aclamas 
ções de alegrias,de que Herodes eftas 
va malenconizado (obre maneira, 
inda que o não moftrava de fóra:& 
como aquelle dia jentale com Ale- 
xandra fua fog a & depois de comer 
fe foleem comp nhia do Pontifice 
ahiãa varanda, que cahia no jardim 
dos paços, oide eftava hum tanque 
erandilimo, Herodes importunou 
ao mancebo, que nadaffe hum pou- 
coem côpanhia de muitos, que an- 
davão no tanque defenfadandofe, 
Efcufavafe o innocente Ariliobdio 
da petiçao o mais que podia, quafi 
adevinhando ofim della: mas ven- 
doo infiltir tanto, lhe quiz dar goto 
no que pedia, & fe lançou com os 
mais no meyo daagua. Os nadado- 
res, que cfiavão já {obre avifo, co- 
meçi:ãoa brincar com elle, mergu- 
lhandoo dentro nagua , & por mais 
que elle grittava , continuarão O 
brinco tanto, que lhe tirarão a vida, 
& a Herodes a fofpeita de o ver Rey 
de Judea. Bom he de entender as 
Jaftimas, & fentimento, que faria a 
trite Alexandra, & Mariana, com 
toda a mais gente Judaica, vendo 
quebrado ante feus olhoso efpelho, 
em quefereviaõ, & cortadas de raiz 
aselperanças, de ver o Cetro Réal 
na linha Afamonea. Dihimulsu tão 
bem o tyranno (uatreiçao, fazendo 
grande pranto pello cunhado, Sr 6r- 
denandolhe o mais (oberbo enterra: 
mento, que fe fizera a nenhum dos 
Reys feus antepafiados. E para não 
eftar a Sé vagante, proveo no Sacer- 
docio fummo o proprio Ananelo, á 
para che fim trouxcra de Babylonia; 
em maô do qual permaneceo algiis 
annos. Otrifte velho Hircano car. 
regido de annos, & cheio de traba- 
lhos; foi levado -pellos Parthos cat- 


tivo à (ua Provincia, onde eleve 
algum tempo, mais bem tratado, & 
mimofo, do que fe efperava entre 
barbaros: porque Phaartes Rey de 
Parthia, em fabendo a invenção, & 
falfidade, com que fora preto, o ref- 
peitou como a prffoa Real, dâdolhé 
em todasas coufas o lugar devido à 
fua dignidsde, & paffado algum tê. 
po, O poz em liberdade, & lhe deu 
licença para fe hir vivet a Babylonia, 
em companhia dos Judeos, quealli 
viviað, deíde otempo da tranfmi= 
graçiô: dos quaes foi tão bem res 
cebido, como fe lhe caira do Ceo,&é 
o fuftentarão cm tanta, & mais potês 
cla do que tinha, vivendo em Hierus 
falem no tempo de fua profpcridáe 
de. Masovelho caduco entre eltes 
bens,& guiado da ventura pará giá. 
des males, fabendo como reynava 
em Judea [eu efpecialamigo Heros 
des cafado com Marlana (ua nétas 
veiolhe hum vivo defejo de fe tores 
nara Hietufalem, affentando comfia 
go, que felhe reftituíria o fummo 
Sacerdocio, ou quando menos O tê 
ria Herodes pello fegundo em feu 
Reyno. Eandando na força deftes 
pen(amentos, fe lhe acrecentarão cõ 
algúas cartas,que o Idumeo lhe els 
erevia , manifeftandolhe os defejos 
com que vivia de o ver antes da 
morte,& de lhe fatisfazer com fervia 
ços de conta, as grandes mercés,que 
dellerecebéra ostempos paffados, 
Com eftas palavrinhas doces atrahio 
a fi otrifte Hircano, (em o poderem 
derer quantos defenganos, & bons 
confelhos ouvia de homens feus as 
migos,& defejofos de overem acas 
bar em defcanfo , pois vivera em 
tantos trabalhos. Foi em Hierulas 
Jem recebido de Herodes, & de Alea 
xandra,& Mariana,com tantas mofa 
tras de amor,que o velho não cabia 
de contentamento, dandofe com as 
quellas fombras de bem, pello mais 
venturo(o homem da terra; Naô cos 
nhecendo a vontade carniceira de 
Herodes, que por momentos aguare 
dava qualquer occafiaô em que lhe 
tiara vida, como veremos no dila 
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curfoda hiftoria. Os negocios Ro« 
manos andayaô muy proximos ao 
rompimento, que em fim tiverão, 
porque Marco Antonio, que eftava 
em Afia apercebendole contra os 
Parthos, fabeado como Cleopatra 
Rainha do Egypto dera grandes 
favores a Bruto, & Caflio,no tempo 
que durarão fuas guerras, a man- 
dou citar diante de fi, dandolhe dia 
finallado , cm que appareceffe na 
Provincia de Cilicia a defculpar feu 
crime. Eomenfagriro, que vio na 
eftremada gentileza de lua peffoa a 
i(ca deanimo:ão laícivo, como era 
o de Marco Antonio, lhe aconfe. 
lhou,que em nenhum modo deixaí- 
(e o caminho, porque lhe não hiria 
ma!deo fazer com toda brevidade, 
nem averia procurador tað elloquê- 
te em difculpar fua cauli, como a 
perfeição natural, de que a doraraa 
ventura. Aceirou clla oconfelho, 
& fe ataviou de modo, que hindofe 


| calar, nað fora com tanta pompa, & 
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mageltade, porque fe embarcou pel- 
Ja frefca corrente do Rio Cydno, q 
corre pella Cidade de Tharfo ( on- 
de ao prefente eftava Antonio) dens 
tro em hãa fufa dourada, os remos 
da qual erað illuítrados com varias 
Jaçarias de prata, & fe moviað ao 
{om de muficos inftrumentos , que 
hiaô tangendo algas damas veli- 
dasao modo das Nimphasart'gas,q 
os Gentios chamavão N.pcas, & 
Driades. O toldo da Galcora, era 
brocado finifimo,& a melma librea 
veitiaô rodos os remeiros. A Senko» 
ra Cleopatra hia debaixo de hum pa- 
velhaó riquifimo , veltida da pro- 
pria invenção, que (e pinta a Deofa 
Venus, & acompanhada de muitos 
mininos pequenos no trajo dedicaa 
doa Cupido, que brincando pello 
toldo da fufti com fingular graça, 
repre(entavão hūa Invenção defen- 
fadadiça, ajudandolhe a rudo ifto, a 
mulndaó de perfumes exquilisos, q 
fe hião queimando em brafeiros de 
prata, enchendo de flagrancia as vei» 
gis do Rio Cydno, onde concorria 
agente, admirada de coula tão cx. 
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quifita, & tal foi o cocur(o,que Mara 
co Antonio (eachou [ó na Cidade, 
ta6 cfpaniado de não ver gente nele 
la, como elles o efiavão, de ver fó- 
ra oque não crião aver no mundo. 
Antooio, que fó da fama fentia hum 
fogo dentro no peito,& defejava gas 
nharlhe a vontade, peila não achar 
difcouforme da (ua, lhe mandou hã 
Vecador acompanhado na fórma de. 
centea {ua pef'oa, pedindolhe cnca- 
recidamente , fofle {ua convidada 4- 
quelle dia, & aceitaficdelle o prie 
meiro biquete. Mas a Senhora € lto« 
patra,que não tinha menos de alti- 
vaque de fermofa, reípondco a feu 
cumprimento,que não vinha ão de. 
fapercebida do neceflario, que o ens 
geiraffe a clle de primeiro convida. 
do. Ecomela repolla foi o Capi- 
tão Romano, cevar a vilta naquel» 
Je maravilhofo retrato de perfeição, 
taô rarona terra, a prefčça da qual 
lhe deixou de tolo ponto rendida 
2 iberdade,& merido openlamens 
to em mil cuidados lafcivos, cue 
depoislhecuftarão caros. A cea foi 
admiravel,& o ferviço della tað cus 


Rofo que afirma Socrates Rhodio, Socrates 
fe nað vio valo algum de mais baj- Rhodi. 


xo metal, quecuro, & fe algúa me. 
lhoria fe conhecia entre elles,era {6 
mente a rizacza do feitio, em que 
feexcediað huns a outros, & na pes 
draria finifima, de que chavão fes 
meados por todasas partes, À tapee 
çaria das fallas,& camaras,era tal, q 
Antonio criado entrea (oberba Ro- 
mana,efteve fufpenfo na contemplas 
çað della,& confeflou não ter vife 
to em fua vida femelhante coufa, 
Ao que fe rio Cleopatra, quai zome 
bando, & moltrando ter em pouco 
tudoaquillo, de que logo lhe fez fera 
viço. ti ao dia feguinte lhe deu ous 
tra cea tão aventajnda da primeiras 
& de ferviço taô admiravel, que a 
primeira fe teve por groffaria, & de 
tudo fez tambem ferviço a Marco 
Antonio, &a todos Os convidados 
deixou os riquifiimos valos de ouros 
em que bebi:6,& as cultofas cadei- 
ras em que (e fentaão á mela. E aos 
E i Sc- 
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Senhores principaes,deu liteiras bel- 
lifimas, em que fe tornaflem a fuas 
calas, & aos de menos conta fermo- 
fos cavallos com negros de ferviço, 
que os hiaô acompanhando com to» 
chas de cera bella, gaftando nefies 
convites dinheiro quafi infinito. An. 
tonioa convidou, para molirar o q 
podia, masachoufe tão corrido,que 
no meyo do banquete começou. de 
galantear fobre a pouquidade delle, 
& a motcjar de fi mefmo. No que 
o favoreceo a Rainha com ditos tão 
avifados,& palavras de tanta graça, 
comoclla naruralmentetinha,& al- 
liviou com ifto grande parte de fua 
afronta. Mas dobroulha em hum 
jentar, que ordenou igual à fua vai- 
dade,no qual ornou as fallas,& ca- 
maras de tantas rolas, que eltavaó 
hum: grande covado em alto, & no 
meyo dellas amefa com a outra ro- 
fa bumana, porquem Marco Anto- 
nio tinha pouca lembrança das que 
pifava dado que os convidados as 
tivellem por confa maravilho(a. Da- 
qui fe partirão para o Egypto, def- 
cuidados de inquietar a Provincia 
dos Parthos,& occupados,affio Ca- 
pitaó, como os foldados, em delei- 
te:,& paffatempos fenfnaes, que có- 
mo diz Plataó, fervem de ilca aos 
animos perdidos, & na Cidade de 
Alexandria, fedava Antonio a to» 
dogenero de paffatempos, em cd: 
panira de Cleopatra, que lhos fa- 
bia procurar de milinvençoês nun- 
ca viftas. Muitas vezes fe occupar 
vão em alegres pefcarias no Rio 
Nillo, em que a Senhora Cleopatra 
era ditofiffima por extremo, & não 
mecípanto, que ifca tão refinada 
para homens, tivellc graça com pei- 
xes. Aocontrario do qual era Mar- 


' co Antonio de tão pouca ventura 


nca arte, que chegava a de(confiar 
vendofe tão para pouco, & as graças 
de (ua dama dirtas (obre efta mate- 
ria o amofinavão mais que tudo, 
Quizlhe ganhar hum dia por babil- 
Jidade,& moftrar,que não tinha me- 
nos arte em caçar peixes, do que cl. 


Jativecacm o caçar a elle, para o 
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qual mandou alguns nadadores grãe 
des, que tomando os peixes de mer- 
gulho. os metrteffem no feu anzol, 
& com ifto foi grande a féfta de An» 
tonio,& muitomayor 2 que Clie- 
opatra fazia, vendolhe a mofina da 
pelca trocada em contentamento, 


Comefte artifício continuou pouco 


tempo: porque a fubrileza da Se- 


nhora Cleopatra, lho atalbou com | 


hãa invenção galantiffima , mandãa 
do a outros mergulhadores,que préa 
deffem no anzol alguns peixes defe 
cabeche: & como Antonio fentifa 
(e pelo,& levantafle a peíca, diffe- 
rafe mil dirtos avifadifimos fobre 
a invenção do peixe concertado, Ale 
gúas noites fe hião ambos disfraça« 
dos pellasruas de Alexandria fazê 
do travefluras aos que paffavão, á 
conta das quaes levava o matãte al- 
gúas trochadas, cő que depois riað 
muito. Neftes excreícios gaatava 
Antonio a vida, emquanto Falvia 
{ua mulher andava em Roma met- 
tida em grandes debates com Ofta- 
viano, que já hia fofrendo mal com- 
panheiro na Monarchia, & (endo 
Fulvia morta, fe tratoú para quich 
taçaô do Imperio, que O@avid ira 
maš de Augufto, cafaffe com Mare 
co Antonio, & deite hum, & oue- 
tro das guerras, & defarranjos,que 
fe hiaô armando. Porém, como a 
fermofura de Cleopatra, não con» 
fentiffe ao Capitaô Romano, fazer 
vida com fua mulher legitima,antes 
o conftrangefle a lhe dar repudio, a 
guerra fetornou a romper muy de 
raiz (em ncohuã efperança decon- 
certo, & nella fuccedeo o que ao 
diante veremos. Neftemeyo tempo, 
cafou aglorio(a Santa Anna, com 
o Santo Joachim, que tambem (e 
chamou Hely, pois como quer Phi- 
lo, amefma força tem entre os de 
Syria, Hely ,& Joachim. Era efte 
iluftre Varað do Tribu Real de Ju- 
da, pella via de Zerobabcl, & Sala- 
tiel, famofos Duques Hebrcos(co- 
mo nottou Rabbi Hacanas (cu pay 
(e chamou Mathar, (eu avó Levy, 
{cu bifavó Melchi,& feu trefavoó;fo: 
o afias 
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o affamado Janco Hircano,cujas va- 
lentias, & ditos avifados, referimos 
atraz quando contamos fua vida, 
& fim indigno do muito que mere. 
cia. Hefmeria irmaã de Santa An. 
na cafou com Aprano, do tribu de 
Levy, dos quaes nacerão Eliud, & 
Jabel, mãy do grande Bautilta,cuja 
defcendencia o Senhor guiava, quafi 
pellos termos da (ua: que a officio 
de tanta mageltade, como elte Santo 
avia deter, não fe requeriaôd mes 
nos prerogativas, das queo Ceolhe 
communicou. 


CAPITULO XXIII. 


EM QUE SE CONTAM AS 
| guerras,queouve entre os Gallegos, 
L Ó Portuguefes de Entre Dourosér 
© Minho, € como levarão os de Pora 
zo Graya hum Capitao Romano em 
feufavor;para os libertar dos mo» 
radores de Braga. 


Ndað os Hiftorladores Ro- 

manos taô occupadas em cõ- 
tar as guerras, & feitos dearmas,que 
fuccediaõ entre os tyrannos de fua 
Republica, que fe não lembraô das 
Nações eftranhas, & fe Laimundo, 
como natural noffo,fe não doera das 
coufas deta Provincia, & ajuntara 
em hum corpo as rellaçoés antigas, 
que duravão em feu tempo, com o 
proprio filencio paífaramos as guer- 
yas dos Portuguefes, & Gallegos, 
fuccedidas pellos annos tres mil & 
novecentos & trinta & quatro da 
Criação do Mundo, vintoito antes 
do Nacimento denoffo Redemptor 
Jefu Chriito. As quaes riverad prin. 
cipio de quererem-os Gallegos de 
Tuy, & daquellas Comarquas ao 
redor paflaro Minho, & apoderarfe 
das terrasem q vivião os de Braga, 
& muitas outras Cidades,que então 
avia por rodo Entre Douro, & Mi- 
nho: ou foffe efta jornada por rou- 
bar a terra,ou por fe deixar ficar nel» 
Jacomo moradores, elles a fizerão 
com tanto filencio, que nunca os 
nofios tiverão noticia defua vinda, 
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(enão quando os virão metidos peli 
la terra dentro. Bom he de crér oale 
VOroço, & revolta, que averia cne 
tre os noflos, vendofe commetrer 
naquella fórma, em tempo que go- 
zavão de quictação, & vivião fem 
penfamentos de guerra. Porém co- 
mo 3os homes deltaComarqua não 
cotumem cfpantar quaelquer amea. 
ças, deixado a parte o efpanto nacis 
do deftes temores, larçarão mão das 
armas, & com a mór préfla domiã. 
do accudirão ao lugar, onde os imis 
gos tinhão aflentado feu campo, lc« 
vando cada hum na cfpada,que cine 
gia,a cfperança da liberdade ufurpa- 
da. Efenos homens andava o favor 
da guerra levantado, não era menor 
o das molheres, porque nos lugares 
em que vivião, trabalhava ordinas 
riamente em repairar muros ques 
brados, & pór fobre elles pédras, & 
tiros dearremeflo, para offender os 
imigos, fe chegafem a combatte. 
Outras andavão follicitas em met= 
ter dentro mantimentos, & coufas 
neceffariasao cerco,(em perdoarem 


'moças,& velhas, nobres, & baixas, 


ao immenfo trabalho, que nifto tie 
nha6, porque todos na liberdade da 
Patria fe queriaó igualar, fabendo, 


"que o dano, & cattiveiro della a tos 


dos feria cómum. A foldadefcacor= 
ria de todas as partes, onde fabia as 
ver já bom numero junto, & terem 
arvorado bandeiras contra os imie. 
gos, à quem começarão de mollef= 
tar com affaltos repentinos, dados à 
taltempo, que os miferaveis Galles 
gos não tinhaô hum momento de tes 
frigerio de dia,nem de noite,& fe al« 
gum fe defmandava,na meíma hora 
era feiró pedaços da foldadefca Lu- 
fytana, a quem ajudava nortavela 
mente a experiencia, que tinha dos 
pafos da rerra. Chegou o negocio a 
rompimento, & batalha campal, de 
poder a poder, em que a multidad 
de Gallegos, vencco a virtude dos 
nolos, que erão menos em numca 
ro, & lhefizera mór dano, (canos 
ticia dos caminhos não fora meyo 
baltãte para falvar a mór parte del» 
les: 
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les: inda que tão deftroçados,& pera 
didos, como gente, que via dentro 
em {uas cafas o imigo vi&orio(o, 
& aM privados de todo remedio , & 
fem polhibilidade para refrear osda- 
nos de (ua patria, onde os Gallegos 
andavao a feufalvo, fem achar em 
toda ella,quem lhe fizefle roto. Por- 
que huns féacolhiad aos montes, & 
lugares altos com tudo quanto ti- 
nhaó, outros mettidos na fortaleza 
de {uas Cidades, punhað todo cui- 
dadoem as defender das armas Gal- 
legis, tendo por façanha baftante, 
poderem confervaríe livres em tč- 
po de tanta adverfidade,: Efte temor 
dos Porrugue(es, acrecentou tanto 
animo nos contrarios que chegarão 
com as bandeiras vitorio!as, té a 
corrête do Rio Douro,ondceos mo» 
radores do Porro lhe mádarão Em- 
baixadoresde paz, dizendo, que a fi, 
& fua Cidade encommendavaõ em 
{ua benevolencia, obrigados dopa- 
renteíco, & defcendencia comūa q 
Florio | finhaô. Porque Diomedes filho de 
1c;7.  Tydeo,fundador da Cidade de Tuy, 
Beend!l. & povoador de muita parre de Gal- 
Sil. e vliza(como por au:horidade de Flo- 
ius Ira- 

licusi. 3. | riaô do Campo, de noffo Refende, 
Suprals, | & de Silo Italico diffemos no Livro 
c*b primeiro) os deixara tambem na- 
quella terra, & erað Gregos de na- 

çaó, defcëdentes dos companheiros 
daquelle vallerofo Rey de Etholia, 

tað cellebrado em todos os cafos ar- 

duos daguerra Troyana. Muy fel- 

“tejada foi dos Gallegos aquella nó- 

va tadextraordinaria para elles, & 
mandando, quem affentaffe paz cô 

os do Porto, & lhe pedifle favor na- 

quella emprefa, fe deraô a deftrutr 
quanroachavaô, fem perdoarem a 

mais, que à (Comarqua dos Portué- 

fes, feus amigos: af por reípeito 

do patrenteíco, como pello grande 

focorro de mantimentos, que lhe 
mandarão: não refpcitando, quam 

mal contado lhcavia de fer, delem- 


ar 


pararem os vezinhos, com quem ti. 


nhao cafadas {uas filhas, & travado 
parenteíco muy chegado, por favo- 
recer os Gallegos , Os quaes avia 
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milhares deannos, que viviað com 
lingua, & coltumes apartados, (em 
nunca fe tratarem em fórma deco« 
nhecidos, nem correrem como taes. 
Mas cedo cahirão em fua falta, inda 
que muy tarde para o remedio della: 
porque o: imigos, forçados da fal- 
ta de mantimentos, que avia na tere 
ra, pellos terem os noflos recolhidos 
nos lugares fortes, & de hãa enfera 
midade peftifera, que os hia confu« 
mindo a todos,fe tornarão a fuas tere 
ras deltroçados, & perdidos, fem le= 
varê dos roubos Portugueles mais, 
que o mal contagio(o, com queinfi« 
cionarão toda Galliza. Grande foi 
o contentamento dos Lufytanos, 
quando fe virão defapreffados detão 
cruel incendio,ê como fe reíufeita- 
rão dealgūa fombra de morte, fe mão 
davão hūas Cidades a outras os pas 
rabens da liberdade, & fe vifitavão 
os conhecidos entre fi com dõcs ma- 
nifeftadores da grande alegria, que 
lhe morava no peito. Bem trabalhas 
rão os Grayos do Porro, por diffi- 
mular o que fentiað, & dar moftras 
de contentamento na fórma das ou- 
tras Cidades: & dado que em muitas 
dellas fe lhe accitaflem os perabeos 
fingidos, por não renovar arruidos: 
os de Braga, que com mór particu- 
Jaridade fentiaô fua inconflácia, por 
terem alguns troncos de fuas géra- 
ções entreclles, levados da furia As 
fricana, herdada de feus avós, lança e 
rão mão dos Embaixadores, & fem 
nenhãa mifericordia, fizerão delles 
juftiça, dizendo, que a trédores pu- 
blicos, imigos de fua Patria no tē- 
po de neceffidade, não era jufto per= 
doarlhe os danos, que a ventura lhe 
aparelhava. (Com diverías tenções 
fe recebeo cite cafo dos Bracharene 
fes, nacidas dco humor, que cada hã 


“tinha: porque os temero(os de guers 


ra, doendofe do que podia fucceder, 
condenavão em publico a morte 
dos Embaixadores, dizendo fer ley 
de todas as Naçoês, que os Embai- 
xadores paflem por qualquer parte. 
feguros inda que feja a denunciar 
batalha: outros a quem laimava a 
flo. 


o 
RO ado dos Portuenfes, & defeja- 
vað vingança exemplar, louvavão a 
juftiça, que fe fizera dos menfagei» 
ros, afirmando (er aquella muy pi- 
guena fatisfação, para maldade taô 
grave, E como eltes votos folem 
mais,é os demayor authoridade na 
terra, facilmente moverão os ou: 
tros a feguir feu: parecer, & julgalo 
por muy acertado. Donde viera a 
cobrar móres fumos, & a tocar cada 
dia em praticas importantes, que fe» 


ria obra digna de peitos gencrofos, 


trattaros do Porto como gente ef- 
trangeira,& alhea de todo comercio, 
pois elles fe julgarão por taes,quan- 
do virão [ua Patria metida em peri- 
go: & comoos Bracharenfes guiaí- 
fem efta dança ,& Ihe deffem grande 


calor, vicrão a concluir, que fendo . 


elles Capitaés, tomaffem pellas ar- 
mas vingança des do Porto, onde 
tambem {c fazia gente de guerra, & 
fe trazião detodas as partes manti- 
mentos, adevinhando pella morte 
dos Embaixadores, o perigo em q 
todos fe aviað de ver. Começoufe 
a guerra entre huns,& outros bravif- 
fima, & tão fem piedade, que fe tos 
mavão algum vivo naselcaramuças, 
pão fedava por nenhi refgate, que- 
rendoo para fazer nelle crueldades 
extraordinarias: & comotodos vì- 
viaðcertos nehe defengano,quando 
entravão em algum recontro, pelle- 
javão como homens defefperados, 
tomando pot mais levemal a mor- 
teque lhe davão pellejando honra- 
damente, que Os tormentos, que de- 
pois padecia para infimia lua, Os 
Bracharenfesandavão muy aventa- 
jados, porque além de ferem muy- 
tos, & os fezuirem quali todas as 
Cidades de Entre Douro,& Minho, 
erão abfolivtos Senhores do cãpo, 
& não temiaô falta de mantimen- 
tos, ao contrario do qual erão os 
Postuenfes, defemparados de feus 
vezinhos, & tão pouco libertados 
para bufcar o necell4rio, que não fa- 
hiað dos muros a fóra, (en manifé- 
fto perigo de fuas vidas, A guerra fe 
continuava cada hora com mór fix 
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ria, fem chegarem a batalha campal, 
nem a pór cerco na Cidade, mas fas 
zendo cavalgadas huns nas Comare 
quas dos outros, do modo, que hoje 
fecoftuma em Africa,entre os Frõa 
teiros Chrifiãos, & os moradores da 
terra: entre os quaes conta Laimuns 
do hum cafofamofo, que fuccedeo 
em certo recontro, digno de fe pot 
em memoria,& merecedor de fe cel« 
lebrar por muitos kfcriptores au- 
tenthicos,;comoclle proprio diz,que 
achou nas obras de Catão,que em 
noffos dias não ba, falvo aquelles 
Piquenos fragmentos das origens de 
Italia, em quehomens de grande c< 
rudição, fazem muito cfcrupulo, & 
não (em alguã canfa. Foi pois o 
calo, quetomando em huã efcara- 
muça cattivosalguns Bracharenfes, 
& querendo vingar nelles os danos, 
que cada hora recebiaõ, os poferaô 
encima dos muros, atados a paos de 
fufhciente grandeza, &alli os affé- 
tearão vivos, deixandoos depois pa- 
ra mais trifte cfpc&aculo ás aves,que 
os comiaô pouco , & pouco. Corri. 
dos os Bracharenfes defa infamia, 
& defejando livrar os córpos da que 
padeciaõ, fe ajuntarão alguns mane 
cebos arrilcados, para os tirar húa 
noite, & tendoos já quafi em falvo, 
forão (entidos, & por mais que fe 
defenderão, ficarão prefos, & póltos 
em companhia dos mais: entre ef- 
tesavia hum fogro,& genro, cujos 
nomes não refere o Author allega- 
do, pefloas nobres, & de eima, a 
defgraça dos quaes foi tão fétida da 
molher,& filha, que pouco eftremo 
foinão acabar a vida junto com a 
nova: mas convertêdo a dor emira, 
& determinando fazer hum calo fa- 
mofo, em companhia de algiia fol- 
dadeíca ordinaria, & demuitas mas 
tronas, que nifto lhe quiferão (er cõ« 
panheiras, (e fez na volta do Porto, 
& deixando algūa gente em cilla- 
da, ella com as mais foi pefoalmen. 
tecxecutar a emprela, fendolhea vë- 
tura tão propicia, que não foi lenti- 
da, fenão depois de fe hir retirando 
com oscorpos dos defuntos, & fes 

. guindolhe 
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guindolhe logo o alcance hūa man» 
ga de foldados,os foi pouco,& pous 
co detendo, té os metter na cillada, 
onde muitos forão mortos, & os 
mais cattivos, dos quaes fe fez em 
Braga a mefma juítiça, que aos feus 
fe fizcra:& vendofca illuftrematro- 
na coma vingança de feu pay,& ma- 
‘rido cumprida, (e matou por fua 
maóô lobre as fepulturas de ambos, 
dando a entender, que nãoavia mais 
para que viver na terra,molher,que 
ta6 bem (oubera vingar hum calo 
de honra. Vendofe os do Porto em 
tað perigo(o eftado, mandarão fe. 
cretamente a Galliza pedir aos de 
Tuy, que como parentes,& amigos, 
fe doeflem dostrabalhos, que pafa- 
vað por fcu reípeito, & os focorref. 
fem com géte de guerra, pois fe viað 


defemparados de todas as partes. Bé - 


yiað os Gullegos, com quanta jufti- 
gafe lhe pedia efte favor, & quanta 
obrigaçaõ elles tinhaô de o não ne- 
gar, mas vierão tão deftroçados, & 
morria6 cada hora tantos da enfer- 
midade,que diffemos acima,que não 
foi poffivelacharfe peífoa com ani- 
mo de querer paffar em Lulytania a 
fazer efte focorro: & affi defpedi- 
rão os menfageiros,dizendolhe,que 
oeftado em que viaõ a terra, lhes 
fervific derepolta, pois nãoavia em 
todaella gente, que pudeffem man- 
dar, Com efte defabrido defpacho, 
ficarão os do Porto defeíperados de 
todo ponto,& mettidos em nova cõ- 
fufaô, vendofe já entregues na mão 
dos Bracharenfes, que nadaviad de 
deixar cm lua Cidade pédra {obre 
pédra, nem queriadem nenhã mo- 
do ouvir Embaixadores de paz,né 
admittir concerto, dando a tudo por 
repolta, quea confederaçaô (e avia 
de concluir com a vida,& memoria 
de todosciles. Vendofe neta miles 
ria,& defemparo os triftes Portuen- 
fes, recorrerão a hum meyo, que a 
elles, & aos mais foi bem delaftra- 
do. Porque fabendo como Norba- 
no Calvio, andava por Lulytania cô 
bom numero dz cavalleria, -alha não 
do algūas dificuldades delta Pro» 


vincia, quetinha a feu cargo em 
nome de Otaviano, lhe mandarão- 
pedir os aceitaffe debaixo de (ua 
protecçao, &-cmparo, defendendoos 
da violencia dos Bracharêfes,& pro= 
mettendolhe, que em fatisfaçao do 
focorro, fe fariaô (ubditos, & tribue 
tarios ao Imperio Romano, & ad« 
mittiria6 prefidio dos muros a dena 
tro. Aceitou Norbano as condiçoes, 
& coma mais gente, que pode, fe 
fez na volta do Porto, onde o rece- 
berão com muito contentamento: q 
nada alivia os males do atribulado, 
fenað a prefença do remedio. 
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DAS ESCARAMUCAS, QUE 
ouve entre os Bracharenfes, € Ros 
manos, em ha dasquaes ficou mora 

c to Norbano Calvio com muitos dos 

feus, & darrciçad, queos do Porto 
, fimeraô, para fe reconciliar com os 
de Braga. 


T ANTO que o Capitaô Ros 
mano {e vio dentro na Cida- 


de, & norou bem o modo,& impor- Laimund: 
tancia della, contente de a gtangear lib.s. 


tanto a (eu lalvo,quiz molttar aos 
naturaes o bom focorro, que bufca« 
rão, & quanta rezað tinhaõ, deter 
em muito o favor do Povo Roma. 
ho. Para ifto pedio guias, & gente 
bem experimentada na guerra,com 
a qual fe partio para Braga , tão cons 
fiado em lhe não fahir ninguem,cos 
mo fc os naturaes daquella Cidade, 
foraô compóltos de cera, & não pree 
ftarão para nada: mas cedo (e defena 
ganou de {fua vaã fofpeita : porque 
os noflos afrontados de. lhe virem 
correr aterra com exercito menos 
importante, do que pedia a grandeca 
za de (cu esforço, lhe fahirão ao ca- 
minho, & fe travartão com o Ro- 
mano tadarrebitadamente, que por 
algãas vezes o tiverað desbaratado. 
Porém como fua cavalleria fole efa 
colhida, & muy excrcitada ga zuer- 
ra, fultentaradfe todos, o melhor. q 
fol polhvcl,& fem aver melhoria ros 

Lã tavel, 
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tavel, fe apartarão huns dos outros, 
levando os Romanos mais temor 
do que trouxcrão,& doendofe de al- 
guns foldados vallero(os, que deixa: 
rão mortos no campo. Os Bracha- 
renfes, que além do antigo odio, q 
tinhaõ a todas as coufas Romanas, 


por ferem de fangue Carthagines, (e 


vião agora cometer delles tað crua» 
mente,levantando o animo a móres 
coufas, determinatão pagarlhe a 
vifitaçao, com hirem em fua bufca, 
& (e vingarem do que não puderão 
no primeiro encontro. Ordenoufe 
o batalhaô, que avia de hir, da mais 
luftrofa gente, queavia, & fabendo 
como Norbano Caívio andava de- 
ftruindo certos lugares de Lufyta- 
nos, & lhe levava bom numero de 
eriações, o foraô efperar ao cami- 
nho, defejando de o achar emal- 
gum paflo dificil de paffar, onde O 
comettelTem a feufalvo: maso Ro“ 
mano, que devia ferbom Capitaô, 
caminhava tað ordenadamente, que 
as efperanças dos noflos ficarão fru« 
ftradas, tendo primeiro norleia de 
feus intentos, que chegaffem a verfe. 
E por evitar aquella vez elcaramu- 
ça, fedeíviou por outro caminho 
differente, guiando fua cavalgada 
fegura para o Porto, onde entrou a 
tempo, que os Bracharenfes avifa-« 
dos do que fizera, lhe hiað já pican- 
do na retaguarda. Tiveraófe os Por- 
tuenfes por tað afrontados, de verë 
chegar os imigos a pregar as lanças 
nas portas da Cidade, que mandan- 
doas abrir, fahirãoa elles, & pelle- 
jataô grande parte do dia, fem aca- 
barem de os poder arrancar do cam- 
po,porque lhe faltava o fangue,ã 
esforço, (upria a raiva entranhavel, 
comque fe mattavað. Mas como da 
Cidade fahiffe cada hora muita gête 
de refreíco em favor dos feus, ven- 
cerað conhecidamente aos de Bra- 
sa ,6 lhe ganharão algūas bandeis 
ras, tendofe os mais pot venturo- 
fos, quando puderão falvar a vida. 
Poz efta yiétoria em tal grao as cou- 
fas do Porto, quefelhe começarão 
a mofixar fayoraveisalgúas Cidades 
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d' Entre Douro, & Minho,das quaes 
nomea Laimundo em particular a 
Cinania, os moradores da qual de- 
rão a Bruto aquella esforçada repof- 
ta, que referimos acima por authori- 
dade de Valerio Maximo,& de ou- 


tros. Eftes pois ( feguindo a regra de — 


viva quê vence) fe lançarão com os 
do Porto,dandolhe favor de manti- 
mentos, & gente,& fazendo com el 

les liga de amizade perpetua, com 
juramento de ferem amigos de ami. 
gos, & contrarios de quem lhe fizefa 
fe guerra jufta, ou injufta. Nunca 
os de Braga fentirão (ua perda,(enão 
quando entenderão, que os mais de» 
femparavaô feu amor, como de ho- 
mens vencidos,& taó para ponco, q 
não baftavað a fe manter contra húãa 
fó Cidade, tendotantas da fua par- 
te. Ega latima lhe atraveflou ato- 
dos o coraçao, & a chotrarão mais, 


"que a viétoria dos imigos , porque 


em hūa deixarão fômente alguns a= 
migos (em vida, & noutra perdiaô 
todos a fama Porém como em gêne 
te vallerofa firvão as laftimas dea- 
crecentar esforço:cfta deu tanto aos 
Bracharenfes, que fe ajuramentarão 
de motrer, ou cobrar as jornadas 
perdidas, & moeftrar aos Cinanien-= 
fes o pouco cafo que fazia6 de feu a- 
mor, ou imizade, pois nem hum lhe 
dera vi&orias, nema falta do outro 
lhas podia tirar. E pondofe todos 
em {om de guerra com a maiseíco« 
Jhida gente, que poderão aver,camt- 
nharão contra o Porto, levando cô- 
figo (fegundo toca o proprio Lai- 
mundo, cujo he tudo o que vou c6- 
tando) algãas molheres armadas de 


ponto em branco,por não perderem 


o antigo privillegio, em que toca 
Strabo, & outros muitos, de hirem 
fempre nas batalhas certas compa- 
nhias demolheres Brachareofes: as 
quaes (e moltravão ordinariamente 
tão vallerofas que muitas vezes erað 
occafiao de fe vencerem batalhas, & 
nunca o foraô de fe perder algúa,co- 
mo veremos nechta : en a qual os 
noffos fe metterão em duas cilladas 
muy diftantes hãa da outra, tendo 
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corn tudo efpaço conveniente ao q 
dererminavão : & mandando cento 
& quinze molheres de cavallo, com 
outros duzentos ginectes , para con- 
vidar os imigos a lhe fahirem,(e dei- 
xarão cflar quietos nos valles, onde 
tinhaôurdido feu engano. As mo- 
lheres Bracharenfes, com as mais, q 
hiaô de volta comelilas, (e defcubri. 
são em tem, o, & lugar, quepoderão 
fer viltasda Cidade contraria,& lhe 
fahirão 'ogo certas companhias de 
Romanos, cuidando, fe mereffem 
facilmente na clcaramuça: mas Os 
nolos, que levavão outro prepofiro, 
fe deixarão eltar à mira, té que Nor- 
bano Calvioihe fahio com toda a 
foldadelca, queavia dentro, & os 
foi demandar ao proprio fuio, em q 
chavão, não obltante, que foffe al- 
sum tantoalte, & difhcil de fubir, 
Não fe moverão as illuítres matro- 
nas Bracharenfes, vendo fobre f a 
potêcia Romana, que rompera pou- 
co tempoantes os efcoadroês de feus 
irmãos,& maridos, antes allegres de 
lhe fahirem muitos, fe deixarão ef. 
tarem ordem, té os contrarios fe a- 
frontarem com ellas, & começarem 
a medir as lanças. Mantiveradfe al. 
gum pouco, à culta de muitas Jan- 
çadas,& depois que fe virão oprimir 
da multidaõ coatraria,forão pouco, 
& pouco, levandoos áscilladas, ora 
fugindo à redea (olta, ora dobrando 
a elles com muita galhardia. Não 
fofpeitava o Capitão Romano, que 
homens tam desbaratados como os 
Bracharenfes teriaô foldadefca bal- 
tante para lhe fazer rolto, pello qual 
lhe feguia o alcance com muita per- 
tinacia, & detal modo fe embebeo 
nião, que entron pello lugar,ondc o 
primeiro batalhaô jazia embrenha- 
do, fem darfé de coula nenhãa. E 
indo já bem feguro no meyo da cm- 
bofcada , fez alto o efcoadraõ de 
molheres, levantando hum gritto, d 


rompco as nuvens, ao fom do qual 


acudirão os noflos de hiãa parte, & 
da outra, & acolhendo os Roma- 
hos no meyo, fe vingarão a (eu gof- 
` to das rotas paíladas. Algum tempo 


fe mantiverão os Romakos cô muj» 
toesforço,& não duvido femanti» 
verão mais, não lhe fuccedendo à 
morte de feu Capitão Norbano, q 
no fervor da batalha, morreo ás 
mãos de hãa molher Portugucefa, fia 
candolhe fóa gloria, de fer ella Bra» 
charenfe: porque das taes , nenhia 
afronta cera fer vencido o mór Cas 
pitaodo mundo; & afi o diz Lai- 
mundo com feu cítillo ruítico, & 
mal pollido, quando 'efereve efas 
palavras: IN IPSO FERVORE 
BELLI, MANU CUIUSDAM 
FOEMIN A OCCVBVIT 
NORBANUS CALVIUS, AU» 
GVSTI LEGATUS, EA GLO- 
RIA OCCISUS,QUOD A FOE- 
MINA BRACHARENSLQVAs 
RUM VIRTUSIN ORE OM: 
N'UM GLORIOSA SEMPER 
FUIT. Quafi dizendo, que na fors 
ça da pelleja foi morto a mãos de 
hūa molher, Norbano Calvio, Le- 
gado de Augufto, acabando com 
gloria de perder a vida nas mãos de 
molher natural de Braga, a fortaleza 
das quaes andava na boca de todos, 
como coufa famofiffima. Vendo os 
Romanos morto fcu Capitão, & ae 


-talhados os caminhos de focorro, fé 


renderão aos vencedores, dado que 
nað acharão já caminho de miferi. 
cordia, porque cada hū queria vin- 
gar a vida do parente,ou amigo, que 
perdera, no que achava prefente,& 


“affi fe vião os montes de corpos de- 


funttos,revoltos em feu proprio faa- 
gue,& outros agonizádo com a mor« 
te, rompendo o Ceo com laftimas, & 
maldizendo aquelle, que os metrera ' 


“emqueltoês defneceflarias. Alguns 


poucos efcaparão deha elcaramuça 
tão atemorizados, & feridos, que (ua 
vifta fó, & o efpanto della, fez pór a 
gente do Porto em hum pranio,chos 
randofe já em vida, como fe virão a= 
berta diante de feus olhos a fepul« 
tura. E nað tinhaô piquena caufa, 
porque vendofe faltos de mantimê- 
tos, & defemparados da foldadeíca 
Romana, em que confiftia feu te- 
medio, claro ficava ofim a que vi- 
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Cd coulas. Os de Braga goza- 
são perfeitamente da vitoria, aca- 
bando de pór a cutéllo,todos os Ro- 
manos,que avia vivos, & recolhen- 
do os defpojos , fe partirão para (ua 
Cidade, coma cabeça,& mão direi- 
ta de Norbano,& de outros homens 
principacs, enchendo aos naturaes 
della, & aos que tinhão fua parcia- 
lidade, de contentamento a vifta 
de prendas tão importantes a feu 
deícanfo. Não fe defcuidarão os 
noflos no meyo deftas alegrias, do 
que lhe convinha, porque logoavi- 
farão a gente da Comarca,que com 
armas, & mantimentos, fe fizefem 
preítes para tornarem em bufca do 
imigo, & o acabarem de todo pon. 
to, antes de fe refazer,& tomar con- 
felho, fabendo quanto defatina, & 
faz errar os homens,a perda de húa 
jornada importante, & a facilida- 
de, com que fe desbaratão quae(- 
quer empreías dos taes. Nem lhe 
foi pouco favoravel efta diligen- 
cia : porque os imigos fabendo fua 
vinda ficarão trefpaffados de ma- 
neira, que logo tratarão de bufcar 
quacíquer meyos de paz, & deixar 
detodo ponto a guerra, em que a 
ventura fe lhe moltrava pouco fas 
votravel. Tratarão efte negocio por 
alguns meyos fecretos, offcrecen- 
dole a cumprir todas as condis 
çoens, que lhe folem póltas.E po- 
fto que as temeffem , como coufa 
nacida de vontades tão obítina- 
das, veyolhe tudo a fair em me- 
nos do que elles queriað. Porque 
os Bracharenfes fe deraô por fatis- 
feitos, com lhe mctterem nas mãos 
a (oldade(ca Romana, que efcapara 
das cilladas, & outra muita,a que (e 
comettera a guarda da propria Ci- 
dade, & ficara entao dentro nella. 
Os do Porto, que ponderarão mal 
a importancia do que comertiaõ, 
achando efta códiçao de pouco tra- 
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barbara, & os prenderão quafi to- 
dos, pondo a cutélio alguns, que fe 
defenderão, & outros, que depois 
de prefos, lhe affeavad com pala- 
vras foltas o injufto premio , que 
davaô,a quem por (ua liberdadete 
aventurara a tão grandes perigos, 
& deixara O repoulo, em que vivia. 
Ao dia feguinte forão entregues os 
Romanos em poder dos nofios,que 
lhe abreviarão com as vidas ofen- 
timento de fuas magoas, ufando 
nete rigor bum cruel genero de 
mifericordia:que a hum efpirito ge- 
ncrofo privado de (ua gloria, benc- 
fico fe lhe faz em qualquer def- 
vio da vida, 


CAPITULO XXVI 


DAS CONDIC,OENS COM QUE 
fe concluio a pax entre os Bras 
charenfes, er os, do Porto, C como 
foi desiruida a Cidade de Cinaniss 
em vingança da pouca lealdade, que 
teve com os de Braga. 


INDA que osdo Porto, aba- 

rataffem com a prifa6 dos Ro- 
manos, a paz de q viviaô defefpera» 
dos,não fe livrarão todavia da infa- 
mia de pouco leaes,& dos encargos, 
q eftetitulo traz anneixos. Nem os 
Bracharenfes (e quietarão com fatis- 
façaô detaô pouca latima para os 
culpados, entêdendo a femrezão q 
era,perdoara culpa propria á conta 
da penitécia alhea. Pello q afentarão 
entrei, deos carregar em fórma cõ» 
veniente a homês de tað pouca fide- 


. Jidade,como elies moftrarão no dif- 


curío defta guerra, quebrãdo a féa 
naturaes,& efirágeiros. Duro foi de 
ouviraos Portuenfes,q além da ena 
tréga dos Romanos, fe lhe pediað 
tambë outras coufas de novo, & por 
mais q replicarão no cafo,vierão em 
fim de tudo a côceder, em quãto lhe 


balho, prometterão de cumprir o q 
naô deverão nem fonhar : & hüa 
noite conveniente à funa determi- 
naça6, derão fobre os póbres Ro- 
manos, ignorantes de treiçaô tað 


os Bracharenfes quiferaô mandar, À Eaimund: | 
foraô ascoufas (eguimes, fegun- libs 
do afirma Laimundo, que as vio Regifo 

a . deantis 
efcriptas em hum Regifto de anti- guidades, 
guidades ; que o nobre Rey Rc> 


charredo 
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charredo mandara juntar de varias 
partes de Efpanha, & fe confervava 
em Tolledo,té o tempo d ElRey D. 
Rodrigo, cujo confeflor elle foi. 

Primeiramente, que as molheres 
de Braga, que cafaffem no Porto, 
não pagaflem dóre algum aos mari- 
dos,antes elles déffemaos pays,& ir- 
mãos da moça certo numero de ve- 
ft:dos ulados entre os Portuguefes, 
chamados Sagos. E fendo cafo, que 
a molher lhe comettefie maleficio, 
a não podeflem mattar, conforme 
ao coftume da terra: mas entregan- 
doa a feu pay, ou ao parente mais 
chegado, lhe défle conta do crime, 
& deixafle o caigo em (eu alvie 
drio. 

Segundariamente, que nað po- 
deffem levantar muros, nem lugares 
fortes, nem- inda repairos danifica. 
dos do tempo, fem licença das mo- 
lheresde Braga : querendolhe fatis- 
fazer comcfta honra, a muita par» 
te, que tiveraô na vitoria. 

À terceira condiçaô foi, que nas 
guerras, & concertos,& em todos os 
negocios publicos , feouveffem os 
Portuenfes de maneira,que não con- 
cluiffem coula certa, fem primeiro 
confultar os Cidadãos de Braga ,& 
verem fe lhe vinha bem o que deter- 
minava. A qual condição lhede- 
verão pór, em caítizo, de metterem 
Romanos Entre Douro, & Minho, 
& de fe confederarem com os Galle« 
gos, em dano de {eus vezinhos. 

A quarta, que nas guerras naô ti. 
veem lugares,& Capitanias finalla« 
das, mas repartidos em diverfas ban- 
deiras, andaffem purgando a cuipa 
de ferem pouco leais. E fe não ca- 
tregafíc bandeira , nem déffe outro 
cargo militar a homem do Porto, fe 
não apurafle tanto fua lealdade, & 
vallentia, que por eltcrefpeito o jul- 
gaflem todos digno de fe não guar- 
dar nelle efta clauíula. 

A quinta, que parecendo bem 
aos Bracharcnfes dar algum offi- 
cio honrofo a homem natural do 
Porto, o não metteffem na póffe 
delle; fem primeiro abominar, & 


condenar publicamente , O E 
que cometterão, em fe publicaren 
por Gallegos, defemparando osna» 
turaes, E feito ito, lhe punha hãa 
molher de Braga, armada de pon 
to-em branco, o pé direito fobre o 
pefcoço, em final que ellas lhe dee 
rão o galardão daquelle erro,(opeãe 
doos,& mettendoos debaixo de fua 
obediencia. E dete modo ficava q 
tal habilitado para toda honra,& fe 
lhe fazia tanto favor, como fe fora 
natural de Braga. y 

A fexta, que fe algum homem 
do Porto quifeffe receber molher 
natural de Braga, & ouvelle o 
confentimento dos parentes, para 
eftc fim, a não levafle de fua honra, 
mas qualquer dos parentes, que el- 
la e(colheffe:& a graça era,que aca« 
badoo convite, & jentar, que fe dae 
va naquellas féftas, o trifle do noi- 
vo cubria a cabeça com hum pas 
no, & tomando a noiva fobre (eus 
hombros,a levava tê a camara, one 
de o -parente os eftava aguardane. 
do; ley,que toca algum tanto de coe 
fume barbaro, & indigno de gens 

“tepollitica. 

A fe:tima, que os Bracharenfes; 

& fuas criaçoés podeffem paflar nos 

“campos do Porto, fem poriflo vi- 
tem nunca em difcordia, nem lhe 
agravarem (eus paítores. E (ealgum 
gado (eu entrafle nos limittes de 
Braga, o tomalfem por perdido, 

A oitava, que fe algum homem 
do Porto achafie {fua molher em 
adulterio com homem natural de 
-Braga , lhe não podefle pel'o tal ca- 
(o dar caftigo algum , & o adulteto 
deixaffe em pena do crime o vef- 
“tido, que levava. Condição açaz 
dura, & infofrivel para gente de tãe 
to primor, honra, comohe nefte 
particular a Portuguefa. 

A nona, que fealgum Portuense 
fe tratafle amores com molher de 
Braga, & o marido os comprehen- 
defe no delião, além de morrerem 
ambos apedrejados pella ral culpa, 
ficaflem dous parentes mais chegas 
dos doadultero, cícravos do mari 

ZZ 2, do, 
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do, a quem foi feita a injuria. 

A decima, que para os gaítos da- 
güella guerra, levantada por fua cyl- 
pa, lhe deflem a quarta parte das 
novidades daquelle anno, &- hum 
tanto numero de cabeças de gado. 

A undecima , que os do Porto fe 
obrigaflem a dar hum certo nume- 
ro de foldade(ca paga á (ua cuíta, pa- 
ra a primeira guerra, que tivelem, 
com qualquer gente, ou Naçaó que 
fole, não refervando amigos, & cô- 
federados. 

A duodecima, que na-morte dos 
maridos, as molheres de Braga cafa- 
das com homem do Porto, herdaf. 
{em abfolutamente a fazenda toda, 
inda que não tiveffe filhos, & quans 
do ouveffealguns,cô quem (e repar- 
tiffe a fazenda,não entraflem na par- 
tilha as joyas, & peças de ouro, cô 
tudo o mais, que tivellem das portas 
adentro. Eo meímo privilleziogo- 
zavão os homens de Braga, cafando 
com molher natural do Porto. Ein. 
da em noffos dias ha na propria Ci- 
dade hum antigo coftume, & privil- 
legio muy femelhante a efte. Porqa 
molher viuva, não póde (er obri- 
gada nas partilhas a entregar osve- 
tidos,& joyas, que tem, mas info: 
lidum lhe ficão todas, fem fe lhas 
defcontarem á (ua parte, «+ 

Com cftas cond'çoês, inda que 

afperas,& quafi infufriveis, accejta- 
rão os do Porto a paz, em que por 
então confiftia fua perda, ou reme- 
dio. E promettcrão em fórma de as 
guardar inviolavelmente , por fi, & 
{feus defcêdentes, com tal condição, 
que os Bracharenfes folem obri- 
gados aos deffender em tempo de 
guerras;com tanta vigilancia,& cuj- 
dado, como fuas proprias peífoas. 

Vendofe os de Braga taô profpe- 

ros, & timidos de todas as Cidades 
de Entre Douro, & Minho, & que 
to las ellas procurava6 de os ter 
propicios, aficntarão entre fi, deca- 
ftigar aos moradores de Cinania, 
pella ribaldaria quecometterão em 
os deixar a elles, & (e lançar com os 
do Porto, andando a guerra acceía 


entre as Cidades ambas.Paraiftocõa 
vocarão quantos focorros lhe forão 
pofliveis das Cidades comarcans,& 
aos do Porto obrigarão a mandar o 
numero de gente, que promerterão 
nas capitullaçoens da paz. Pofto q 
trabalhaflem todo pofhivel por fe h- 
vrar deíta jornada, vendo quam mal 
parecia tomar armas em dano de gê- 
te, que por reípeito feu padeciaeltes 
males. O aparato, & grande cfiron- 
do de guerra, com que os Bracharê- 
fes emprenderão efta jornada con- 
tra Cinania,avilou os moradores da 


Cidade do que lhe convinha fazer 


para feu remcdio, & afl polerão die 
ligencia em fe prover de mantimen- 
tos, & armas, com que os tempos 
atraz fizeraô (ua patria livre de (o. 
jeiçao, & cattiveiro de Romanos, & 
a Decio Bruto envejofo da vallero(a 
repoíta,com que Ihc defpedira6 feus 


“Embaixadores. Mas não lhe foi a 


ventura tão proípera, nem (ahirão 
com tantahonta delta empre(a,cos 
mo da pallada: porqueencontrarão 
com os vallcrofos Brachasenfes, cus 
jo esforço foi nortavel entre todos 
os Luíytanos antigos, & taófingue 
larcs em grandeza deanimo, que no 
tempo de mór neceflidade , & quan- 
do (e viaô mais chegados a ponto de 
ferem vencidos, entaô refulcitavad 
com dobradas forças, & deixavaõ 
fra tradas as efperanças dos imigos, 
E o moltrarão bem todasas vezes, 
fe oftereceo occafiad para ifo, partie 
cularmente hãa, que contaremos a 
diante, & nefta dos Cinanienfes,em 
quefeapurou a vallentia de huns, & 
outros, moftrarão os vencedores, q 
não era difhculto(o vencer o mundo 
todo, a quem ficava facil a vi&o- 
ria de gente tão vallerofa. Huns, & 
outros temiad por cftremo ehta jor« 
nada, em que feaventurava a hon- 
ta, & liberdade da Patria, inda que 
os Bracharenfesacce(os no conten- 
tamento da vitoria paflada, temiad 
menoso fim da guerra, crendo lhe 
fuftentaria a fortuna a pófle do bom 
fuccefo, & com eflegolto, marcha- 
rão contra-Cinania, levando com- 

figo 
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fizo o mór numero de gente, que 
té entaô fe vira em guerra particular 
de húa Cidade com outra. Affenta- 
rão feu campo junto aos muros, & 
tomarão Os caminhos de maneira, 
que nãocra poffivel entrarlhe focor- 
ro de nenhúa parte, por mais que o 
procuraflem, nem avia lugar para 
fair da Cidade hãa peffoa, fem que 
Jogo foflc prefa, & mertida a duros 
tormentos, em que a tinhaô té aca- 
bar a vida. Começarãole os comba- 
tes com tanta braveza, que qualquer 
delles baftara a render a mais forte 
Cidade de Elpanha,fe não fora efa, 
em quedurava O antigo primor de 
não fer vencidos, & quando fe vião 
apertados da bareria, abriað as por» 
tas,& davaô nos combatentes taða- 
nimo(amente , que os rebatiaô do 
aflalto, & lbe danavaô quanto ti- 
nhaô feito. A guerrahiafe alargan- 
do cada hora, & os da Cidade cos 
brando nefte meyo têpo móres for» 
ças: porque quanto mais defelpera- 
dos (eviaô, tanto com mór perti- 
nacia apuravão oultimo de fua po» 
tencia, fazendo maravilhas cmar- 
mas. Começoufe alguns meles de- 
pois a fentir dentro, falra de manti- 
mentos, & pouco, & pouco chega- 
1ão a termos decomerem os caval- 
los, & azemalas de (erviço, que ti- 
nha dos muros a dentro, tras as 
quaes lançarão mað dos cags, & gat- 
tos, & de outras coufas immundas, 
com que remedeavad aterribel de- 
fefperaç:ô de (ua fome, E quando 
lhe faltarão eftes manjares, diz Lai- 
mundo, que (ejuntarão os homens 
principaes no meyo da Cidade, & 
confultarão entre fi o remedio que 
averia, para (airem com honra da 
emprela, em que fe viað, fem cai- 
rem nas mãos de feus adverfarios. 
Ouve grandes debates na refollu. 
çaő do negocio , dizendo huns, (er 
mais conveniête bulcar algum meyo 
de paz, que morrer como brutos: 
ontros,que melhor era acabar a vida 
pellcjando no campo , pois viaó a 
morre diante dos olhos, queaccei- 
- tar concertos de tanta infamia. E 
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depois de muitos dares, & forca 
que ouve -de parte 'a parte, 30 fim 
concluirão no ultimo parecer. Para 
exccuçaô do qual, mandarão abrir 
as portas da Cidade, & fair ao cam- 
po, quantos avia para tomar armas, 
onde fe afrontarão com os Bracha- 
renfes de modo, que os tivera mil 
vezes desbaratados, dandolhe fore 
çasa tudo, a grande defeíperaçaô cô 
quegellejavad. Mas como lhe fal. 
tava o allento,& os membros debil- 
litados, nað podia6 (uftentar a furia 
do animo, todos faltava nomes 
Ihor, & morriaô tanto de canfaço, 
como das feridas. Por fim de tudo 
deixarão os triftesCinanicofes a vie 
étoria na mad de feus imigos, que 
ganharão a Cidadefem nenbum ge- 
nero de conrradição,& poferaó a cuja 
télio quantas peífoas avia, fem pet. 
doarema velhos, nem meninos, te- 
duzindo tudo a bum (epulchro de 
mortos, & a hum efpe&iculo mifce 
ravel. E depois que fe viião priva- 
dos de gente em que vingar fua cole 
lera,a cxecutarão nas paredes, & mu- 
ros da Cidade, pondoos todos por 
terra, tão de raiz, que nunca mais 
Ouvememoria de Cinania. Donde 
cuido eu, quenaceo entre os Portu. 
guefes taô pouca lembrar ça della, & 
não aver entre homens curio(os no- 
ticia de feu aflento:poíto que minha 
diligencia batou a defcubrir {uds 
ruinas (como já oquei acima ) onde 
femoft:-a bem a furia, com que os 
Bracharenfes deftruirão, & poíerão 
por terra (ua memoria, pois não ou- 
vemais quem naquelle fiio levan- 
taficamea, nem elles a deixarão em 
modo para illo. Partiradie os Bra- 
charenfes para fua Cidade, conten- 
tiffimos, de deixarem a outra, pólta 
por terra,& fua injuria vingada, & 
mutto mais de terem para fi, que to. 
das as povoaçoãs os aceattariad, co. 
moa vallerofos, & Ihe dariaô obea 
diencia,& vallalagê, pois fabrão ful- 
tentar fua opiniao com tanta honra, 
Masem quafirudo ifo fe engana- 
vão, porque muitos, de quem fuas 
coulas craô louvadas em publico, 
Zi 4 dea 
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Td arrancarlhe o coração em 
fecreto : que nunca gente tyranna, 
tevcamigo, a que tratalle com fé de- 
fenganada. 


TITULO V. 


DO QUE HERODES FEZ EM 
Iudea, & do Imperio de Octaviano 
Augufto coma morte de Cleopatra, 
& Marco Antonio, €& outras al- 
gias coufas , que acontecerão no 
mundo. 


STAVA o Pontificado fum- 
mo, nefte meyo tempo,em mão 


FRED do Sacerdote Annanelo, a quem fo.» 

ra dado pella rezão, que tocamos a- 

/Genebr. cima, & como o metrerão nelle ty- 

e rannias, alli o cxcrcitava como ty» 

inCro. ranno, fendo aborrecido do povo, 

~ 7 &täoodiado dos Pharifeos, que ne- 

nhum delles O tratava com a vene- 

ração devida a {ua grande dignida- 

de. O governo temporal, procedia 

com as mcímas defaventuras,crecê- 

do as crueldades de Herodes cada 

hora mais : porque conhecendo nos 

udeos a má vontade, que tinhão a 

todas fuas coufas, & a dor, que os 

confumia, verem reynar hum Idu- 

mco eftranho de fua nação, no povo 

de Ifrael, tratavaos com as obras, 

conforme lhes conhecia os defejos. 

Epifco E porqueavia em Hicrufalem hum 
Catanê. 

libde vi- confelho real,& fupremo, de fetten- 

&oria cô- ta homens antigos, muy dotos nas 

ta Ju-  Jeys, divina, & humana, a quem 

pad: pertencia fentenecar os negocios ar- 

dus Pag. duos, & declararas duvidas,que re- 


contra Ju- crecião na ley,& atalhar as tyrannias 


A do Reyno, coma liberdade devida 
Phala. a feu faber, & authoridade, Hero 


Philode des determinou lançar de fobre (eus 
tempor. s 
Talmudi- NOmbros, ehta carga de virtno(os, 


fe. por não terem {eas vicios tetemu- 


Fr-Hie- nhas detanta fé. E fem mais caufa, 
ronimo. E `~ 

Roman, que fua propria vontade,os mandou 
Republ. mattara todos, deltruindo aquelle 


Hebreal. nobre confiltorio, que os Rabbinos 
1,€.20. 


Pincda |. Chamão Zenedrim, fundado pello. 


c26. Santo Legiflidor Moufés, quando 


LibNu- vinhacomo povo do É 
MELC, 11 como povo do Egypto, & 
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lhe quiz no deferto dar juizes, que 
ouviflem fuas demãdas, & as julgafe 
fem com juftiça direita, vendo, que 
lhe não era pofivel dar vafão a 
tantos negocios, como recrecião no 
povo. Deídeentão fe veyo confer- 
vando che confftorio, fem nunca 
faltar cm judea, té o tempo, que 
Herodes o concluyo com hum fim 
tão injuíto, & indigno dos muitos 
bens, que fizera, & fazia (empre ao 
povo. Nem foi ehta crueldade tó, a 
que laftimou o Reyno, & gentenos 
bre delle, porque cítendeo a mão | 
{obre a bell ma Rainha Mariana, 
por reípeito da qual lhe confenria o 
povo muitas coufas.q doutro modo 
não compadecera,& achandoa pou- 
co favoravel para fi, como aquella, 
que não podia goflar hum algoz de 
feu (angue, lhe começarão a efti- 
mullar o peito certos ciumes funda- 
dos em leves caufas,& acrecentados 
pellainfame lingua de (ua irmaã Sa“ 
lomé,que não podia goftar a cunha. 
da, morrendo de infernal enveja, 
quando via a cftranha fermofura, & 
unha em admiração o mundo, & 
confiderandofe a fi propria, fea, & 
de ruim proporção. Tanto crecerão 
as defconfianças no tyranno, & na 
envejofa Salomé os teltemunhos 
falfos, que a trite Senhora veyo a 
fer-condenada à morte, por não ter 
melhor ventura, que feu irmão, & 
tios. Foihum efpeđaculo laimo- 
fimo, ver fair a degollar , aquelle 
brinco da natureza, a quem por die 
reito convinha fentencear coraçoés 
a laftimas amorofas, & não padecer 
fentença dehum barbaro carnicei- 
ro, cujo pay, & avos, fe criarão em 
cafa dos de Mariana, com titulo de 
criados,bem alheos de cuidar na tro» 
ca, que agora vião. Chorava o miúi- 
do todo, & não avia olhos atrevia« 
dos a ver, fem lagrimas, hum cafo 
tão efpanto(o, {ó a illuftre matros 
na, confervando naquelle ultimo pgp E 
trago a bizarria dos Machabcos, de alicia o 
cujo langue procedia, & aquella 38. 
gravidade propria da géração Afla- 
monca, cíteve fempre conftante, & 
| nd com 
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com tanta feveridade, que nunca fe 
moftrou tanto Rainha, como na- 
quella ultima hora , em que lhe foi 
cortadaa cabeça, Ficoua trite mãy 
Alexandra, para goftar eítes tragos, 
& o velho Hircano , a quem (ua 
manfidam,não dava lugar para mo- 
ftrar fentimento: dado que na morte 
dea néta o não podeffe encubrir, 
porque via nella extinêta fua géra~ 
çao. O barbaro Herodes, depois de 
ter concluida efta injufta (enrença, 
caindo noque comettera, & forças 
do de hūa raivaamoro(a, que lhe a- 
brafava o peito, começou a fazer e(. 
tremos, chorando rios de lagrimas, 
& repetindo muitas vezes o nome 
de Mariana. Algúãas horas fechado 
em fua camara, lhe fallava com tã- 
to filo, como fea tivera prefente, & 


fingindo (ua repofta, profeguia na. 


pratica, tão desfeito em lagrimas, q 

lhe foi faltando o juizo com a muy- 

ta continuação dellas. Outras lhe 
mandavarecados á lepultura, & a 

outros lugares, que ella em vida 
frequentava, enganando a força do 

amor, com ehes bens fingidos, que 

quando feachavão em vão, ferviad 

de dobrar as anguítias, a quem osti- 

nha por certos. Chegou ataleítre- 

mo com eltas imaginaçoês amoro- 

Hiftoria fas;que os medicoso conftrangerão 
Scholatti, à fe hir de Hierufalem, & occuparíe 
hiftoriz em diveríos generos de pallatempos, 
diverz & Ora caçando pellos montes, ora en 
na tretendofe em pelcarias , acompa- 
nhado (empre de muficos, & cho. 
carreiros, que com fuas graças, & 

ditros delewfadadiços procuravão 
diminuirlhe parte de fua dor. Mas 

tudo cra em vão, que o fogo nacido 

na alma, não no apagão remedios,G 

vem de fóra. E affi andava Herodes 

como homemallienado de feus fen- 

tidos, cobrando os momentos, que 


feachava fó, as lagrimas, que lhe: 


impediaô (eus amigos, no tempo q 
o acompanhava: & fó a diftancia 
do tempo teveforça para lhe mitti- 
gar a mór parte delta paixaô,que em 
calos de morte, & amor, nenhum 
remedio ha mais proprio,que a cõ- 


pridaô dos annos. Os negocios do 
Imperio Romano, acabarão nefe 
tempo de fazer alfento,& tomar c6- 
clu(aô no que aviaô de ficar para 
{empre ; encorporandofe em hum 
(ó Monarcha, & ficando trocado o 
modo de governo por Confules, & 
Senadores, em Imperio, & mando 
abfoluto de hum {ó Emperador. E fe 
tava Marco Antonio,com à Rainha 
Cleopatra mettido nas delicias, & 
paffatempos do Egypto , não adver- 
tindo aos meyos, que O&aviano 
bufcava para o privar de quanto 
pofluia, & vingar em fua peffoa a 
injuria de fua irmaã O&avia, que 
repudiara, fem mais occafiaô, que 
vontade degozar livremente dos 
illicitos amores de Cleopatra. Ajun- 
toule a efteagpravo,a embaixada, å 
Antonio lhe mandou, queixandofe 
de ufurpar todas as terras, que ne 
tempo do Triunvirato cahirão em 
forte a Marco Lepido, fem lhe dar a 
elle parte nenhiia dellas. Ao que ref- 
pondeo Augufto de tal modo, que 
deu bem a entender os defejos que 
tinha, de virem romplmento, & bas 
ralhar a feiraem fórma baltante, a 
ficar abfoluto Senhor de tudo: & por 
mais accendera collera no peito de 
{eu adverfario, lhe mandou pedir 
parte do Reyno de Armenia, dizê» Plutarc.in 
do, que bem parecera darlhe parte vita And- 
delle, pois a tanto mal lhe tinha, Diel cak 
deixarfe ficar em as terras, que ga- cr. 
nhara por fua induftria. Ficou dete L.Flot.l, 
tempo publica a guerra entre am. fE 
bos, & os Capitaês fe preveniaó de o coniri 
todo gencro de armas, & focortos O aavian. 
de gente necelfarios, a taô importã- Strabol 7: 
te guerra, comoaviadefera queef» ii 

q A aturnal.le 
peravaô cada hora. Porque abon- ,, 
dade dos Capitaês , & a foldadefca Zonaras 
Romana, que hum,& outro,avia de Ties 
levar comfizo,não deixava lugar pa- Parercu, À 
ra (erter muita confiança. À gente, 2. 
que Marco Antonio levou comíigo, 
foi mais ao dobro, que a de Ofta- 
viano, inda que menos Vallerofa, & 
déltra nas armas, & a multidaô dos 
navios, tão exceíliva , que enchia 
grande diltancia do mar. A Senhora 

Cicos 


40 
di tinha para fi aver no 
eftrondo de Marte, a galantaria de 
amor, imperrou de Marco Antonio 
licença para o acompanhar nefta jor» 
nada, que foi açaz dela venturada pa» 
ra ambos de dous, porque travan- 
dofe a pelleja com fingular esforço 
de ambas as partes, & conhecendofe 
grande melhoria na de Marco Anto- 
nio, ai por levar mais gente, como 
pella grandeza das naos, em que ex- 
cedia ás de Augufto, a Senhora Cle- 
opatra, fem nenhum prepofico, mă- 
dou virar as proas de [efenta vellas, 
com quetomou a via do Esypio, 
deixandoadmirados, quantos virão 
efa fupita mudança,& mais que to- 
dos a feu namorado Marco Anto- 
nio, que fem nenhiia paciencia de 
cafo tað repentino, fe fez à vellacô 
muita prefteza empoz fua amiga, 
deixando vendidos, quantos Reys; 
& Capltaés famofos, (e poferaô em 
perigo à fua conta. Os quaes, nað 
obitante,que fe viflem de(empara- 
dos, (uftentarão feu partido por ef- 
paço de quatro horas inteiras, fem 
ponto de cobardia, dando açaz que 
entender ao imigo. Porém a falta de 
Capitaó, lhe fez deixar a emprefa, 
com muy pouco dano feu,pois con- 
forme ao que tem muitos Autho: 
res de conta, não morrerão naba- 
talha, mais de cinco mil peffoas, q 


nãocra numero baftante para fazer 


falta, em outro exercito, menor 
outro tanto, queo de Marco An- 
tonio. Chegou o trilte namorado ás 
gallés de Cleopatra, & mettendo(fe 
na propria, em queella hia, (e fen- 
tou na proa como paímado,cuberto 
o rofto có asmãos ambas, fem que- 
rer ver, nem ouvir coula, que lhe 
fole ditta. Mas paffados tres dias, 
confentio, que lhe pofeffem a mefa, 
& ceou juntamente com Cleoparra, 
dado que mais focinhudo, do que 
nunca fe vira diante della. Bem cui- 
dou Marco Antonio, quea gente de 
armas, que tinha em terra, (e man- 
teria na fé,& amor, com que fempre 
luftentarão fua parciallidade : mas 
depois que entrou no Egypto, fous 
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be a verdade do que paffava, & cos 
mo todos fe tinhão entregues nas 
mãos de Auguíto,& depois de mul- 
tas jornadas, que fez fem remedio, 
fe refolveo, em viver cô Cleopatra, 
& fuftentar animofamente o Rey- 
no do Egypto, cuja renda era (uffi- 
ciente para o manter em todo paflas 
tempo, & proíperidade do mundo. 
Mas O&aviano, que não lhe parca 
cia feguro deixar aquella reliquia 
em parte donde ganhalle novas for- 
ças, caminhou logo contra elle, & o 
achou na Cidade de Alexandria,on- 
de paflarão algūas efcaramuças, deá 


Marco Antonio fabia pella mór . 


parte vioriofo, & com efperanças 
de reltaurar o perdido. Mas Cleo- 
patra, que em nada (e queria ver de 
perda, aeceitou algiias embaixadas 
de Augufto, & correrão os nego- 
cios em (egredo de tal feição, que 
Zonarasa culpa de mais, que dea- 
mores de carta & {ua gente, que ti- 
nha algãa noticia da tenção, com q 
mantinha as partes de Marco An- 
tonio, (e paflavão cada hora ao imt. 
go, & o deixavão defemparado: & 
como em certa clcaramuça, fe lhe 
paffaflem diante de feus oihos mui- 
tos foldados para Otaviano, elle fe 
tornou para a Cidade, dando gran: 
des queixas de Cleopatra,& dizens 
do, que por culpa fua, o metrião nas 


| mãos de {fcu adverfario, & o deixas 


va {óa gente de guerra. E com tanta 
braveza dava eftas queixas,que Cle« 
opatra fe temco delle,& com algūas 
de fuas molheres fe encerrou em hű. 
lugar forte, lançando fama, que fe 
mattara. Do que Marco Antonio fi- 
cou tão anguttiado,que logo trattou 
de (e mattar a fi proprio, aborrecen « 
doa vida depois de Cleopatra etar 
(em ella:& para che fim chamou hã 
criado feu, por nome Eros, & lhe 
mandou, que o mattafle, corfors 
me lhe tinha promettido muitos 
dias antes: Mas o leal fervidor, que 
devia ter mais fidclidade,& amor cô 
(eu amo, do que vemes no tempo 
dc agora, levando da e(pada, & fa- 
zendo motas de o querer ferir,mu- 
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douligeiramente o golpe, & fefirio 
a f mefmo de feiçaó, quecahio lo- 
go morto aos pés de Marco Anto. 
nio,a quem chta morte fervie de exé- 
plo, para tomar a {ua com menos te- 
mor do que 'antes tinha, & lançan- 
do mão daeípada, a metteo pello 
corpo, dado que não morreffe lo» 
go, por fer o golpe menos grave, do 
que fora o do criado, em que al- 
guns o nottão de timido + & pouco 
vallerofo. Acudirão muitos ao gola 
pe, & o lançarão fobre hiia cama,a? 
gonizando por acabar, & pedindo 
a quantos entravaõ, lhe fizeffem a- 
quelle ultimo beneficio, de o tirar 
da vida, pois já não eftava nella à 
caula, queo chegara atal ponto. É 
como no meyo deftas laítimas lhe 
chegaffe nova,que vivia Cleopatra, 
& o mandava levar ao caftéllo,em q 
eftava recolhida com duas damas 
fômente: tomou hum novo efpirito, 
& moltrando finaes de contenta» 
fmento, pedio fe lhe não dillatafle a 
gloria de ver, antes de acabar, o fim 
de {eus contentamentos. Levado 
Marco Antonio aonde a Rainha O 
efperava; lançarão as molheres cer- 
tos cordeis por híia janella, & com 
elles levarão acima otrifte Capitão 
Romano, por não abrirem a porta 
do paço, nem darem lugar a entrar 
dentro mais gente. Recolhido Mar- 
co Antonio dentro, & lançado em 
hum leito, fez a fermofa Rainha efl- 
tremos nunca ouvidos, & diffe cou- 
fas tað laftimofas, q baltarão a mo- 
vera compaixão coraçoés de pédra. 
Abraçavafe com Marco Antonio, 
& derretida em lagrimas lhe pro. 
mettia, que não ficaria no mundo 
mais tempo, que o neceffário, para 
dar fepultura a feu corpo:& vendoo 
desfallecer cada hora mais, fe lan- 
çavafobre elle, & juntando a fer. 
mofa boca, áquelle ,que já morria, 
parecia querer(e defentranhar a fi 
melma, para lhe infundir nova alma, 
Mitrigoulhe Marco Antonio aquel- 
Ja furia, pedindolhe por ultimo 
- dom, fequietafe, & não maltrataf. 
fe (ua peífoa, pois aquella morte já 


R 
lhe não parecia dura de paffar, AE. 
doa em (ua prelença, & vendo que a 
deixava viva, & (ólhe aconfelhou, 
que tiveíle tento no que lhe convi- 
nha fazer com Oétaviano, porque 
temia muito, lhe não fuccedeffe trad 
bem, como cuidara algum tempo, & 
avendo de tratar algūas coufas de 
pelo com elle, lhe diffe, que fó de 
Proculeyo privado de Augufto, as 
podia far. Dittas eítas palavras,aca« 
bou a vida, & com ella os goftos da 
trite Cleopatra, que por momentos 
aguardava tempo de o acompanhar: 
& tem falta fe matrara, fe Oêtavias 
no não procurara meyos de lhe alia 
viar fua pena, concedendolhe mil 
coufas favoraveis, como foi o cora 
po de Marco Antonio, a quem ella 
deu bellifima fepultura. E fabendo 
como aqueria levar a Roma com 
feus filhos, para os metter no triun 
pho,pedio licença para fazer as exce 
quias de feu amigo, & chega ndole a 
feu fepulchro, feita hum rio delas 
grimas, como fe o tivera vivo, diffe 
tantas laítimas, que abrandavão a 
propria pédra, & cômovião a choro 
quantos a ouvião. Depois difto (e 
partio a hum banho , deixando a 
fepultura coroada de mil flores, & 
fentandofe a comer,entrou hum ho 
mem do campo com húa ceíta de . 
Bebaras,quea Rainha mãdou guar- E E 
dar a duas molheres, que erão muy- mal l.gc. 
to fuas privadas, com as quaes fe cn: 22. & 6r 
éerrou, mandando, que as deixaffem 4 geius |. 
um pouco fós. E fechada em hãa Orofast: 
falla, cícreveo a O&aviano hūa car- 6.c.19, 
ta chea de infinitas laítimas,na qual canas 
lhe pedia por ultimo bencíício, a ad Pifo- 
enterafle no proprio fepulchro de nem,c.8. 


| i Paulus B- 
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zoêsda carta, fe veĝio riquifima- cag. 


mente, & De a mão dentro aa 
no cefto das Bebaras, a picou hãa SER a 
Afpide,que vinha dentro: a peçonha Pena 
da qual tem tal qualidade, & he tão Er 
doce, que caufa hum fono, fuavifh e | erada 
mo, & com elle acaba a vida, fem ad Eufto« 
mais dor, nem (entimento., Sabendo a de 
O&aviano como fe encerrara com Weee 
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o mandou arrombar as portas, & 

quando entrarão dentro, virão jazer 

a Rainha morta, lançada com mui- 

ta honeftidade, & das duas privadas 

eltava húa já (em vida, & a outra a- 

gonizando coma mette,& concer. 
tando a coroa na cabeça da Rainha 
fua Senhora, por não ficar defcom- 
polta, & como hum lhe perguntafte, 
fe erão bons tratos aquelles, em que 
andavão, reípondeo que mly bons, 
& quaes convinhão à Peffoa Real, 
& com ito acabou. Notavelmen- 
te pefou ao Romano Emperador O- 
&aviano,da morte de Cleopatra,em 
quem tinha os olhos para metter no 
triumpho, & alcançar com ellegrã- 
de honra: & concedendolhe o que 
pedia na carta, a fez fepultar cm cô» 
panhia de Marco Antonio, para que 
guardaffe hãa (epultura na morte,os 
corpos que o amor tivera tão uni. 
dosna vida. Achou Augufto joyas 
demuito valor no tifouro de Cleo. 
patra, & entre ellas hum livro, que 
compofera, do modo de veltir, & 
toucar,& da variedade detrajos,cô 
que as molheres fe podiað tratar aj- 
rofamente. Depois de Otaviano ter 
acabada de todo ponto cltaguerra, 
& reduzido a paz, & quictação o 
Reyno do Egypto, fe partio para 


"Roma, onde triumphou tres dias 


hum cm poz outro;de Dalmacia,da 
vitoria maritima, em que desbara« 
tou a Marco Antonio, &dos Alexã- 
drinos : no qual merteo hum retrato 
da Rainha Cleopatra, com a Afpl- 
de, que lhemordia o braço. E defte 
tempo em diante, ficou abfoluto Se. 
nhordo Imperio Romano, encor- 


1 


- porandoo de tal modo em fi, que 


nunca mais ouve huns animos de 
Bruto,& Caffo, zelladores da libera 
dade Romana, que tiveílem penfa- 
mento de lhe atalhar a tyrannia. E 
por quierar osanimos da gente, re. 
partio muitas riquezas ao povo, & 
deu grandes dões aos nobres, além 
dos quaes beneficios acrétentou ou- 
tro, com que fe fez muy bem quil- 
to, que foi pagar á {ua cufta quan- 
tas dividas aviaem Roma, & per- 
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doar livremente as que fe deviao å 
Republica. Depois difto fallou fes 
cretamente com alguns Senadores 
amigos feus, & lhe deu conta do ne- 
gocio, que determinava fazer, ada 
virtindoos em tudo quanto impors 
tava: & com illo fe foiao Senado, & 
diante de todos diffe, que renuncia- 
va todo mando, & fenhorio,que té li 
tivera na Republica, & a deixava em 
{ua primeira liberdade, para fe gos 
vernara (eu modo, em tudo o que 
quizeffem.Levantaraõ/e logo os Se« 
nadores, que eftavão avifados,& lhe 
pedirão com muita efficacia, que os 
não defemparafle, nem fizefle tal re« 
nunciaçao, porque elles erão contê-» 
tes do modo, & governo, com que 
os tratava, & para ifo lhe davaõ to- 
dos feus votos , & cediaô qualquer 
direito em contrario. Morou Aus 
gulto acceitar efte cargo com mui- 
ta importunação,& fem gofto parti« 


cular, dando todavia muitos agra« ` 


decimentos ao Senado,pella confiãa 
ça, que nellefazião, & prometten- 


-dolhe dea gratificar com obras, que 


a merecefem. Fez(e logo elleger 
Emperador por dez annos, no fim 
dos quaes fe fez elleger por cinco, & 
depois por outros dez, té que fe dei. 
xou de mais elleiçoés,& foi media. 
do o Imperio pellos proprios termos 
da vida. E daqui diz Nicephoro 
Calixto,& a Hiftoria tripartita, que 
naceo aos Emperadores Romanos, 
fazer cada dez annos grandes féítas 
em memoria da renovação de feus 
Imperios.Quizerafe O&aviano char 
mar Romulo, por Oftentação, & bi- 
garria, mas temendo, que a novidas 
de do nome, trouxefle comíigo ale 
gãa memoria de Reyno, abomina« 
vel entreos Romanos,acceitou an« 
tes o fobrenome de Augufto,que tos 
ca mais que honra humana,& come 
pere a coufa immortal,& divina,coe 
mo tocou Ovidioem feus Faftos,& 
neta conjunção, diz elle, que fahio 
o Rio Tibre da mãy, S&allagou grã- 
de parte da Cidade. Plorecco nefte 
tempo ogrande Poeta Virgilio, & 
foi muy favorecido de Augufto, pel 
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ja elloquencia, & fermofura de (eus 
verlos, & Ovidio , de pouca ida- 
dc, começou, a moltrar a facun- 
dia de engenho, que depois exerci- 
tou em (eus laícivos verios, que lhe 
gérarão a defaventura de (eu deter- 
ro, & morte: que nunca fenlualida- 
des fe contentão com menos, que 
defdourar a honra, & fepultar a vi- 
da com infamia perpetua. 


CAPITULO XXVIL 


DA GUERRA, QUE AUGUSTO 
Cefar fez aos Bifcainhos, € Galles 
gos, som a fundaçao de Merida, E 
particular rellaçao das confas , que 
cuve entre o Porto, & Braga. 


ANTO que O&aviano, fe vio 

abíoluto fenhor do mundo (em 
feacharem em rodo elle armas con- 
trarias a fua potencia, quiz faber, fe 
tinhaalgãa Naça6 lenta de feu Ita. 
perio, & como folie informado, vi- 
verem dentro em Efpanba , os Bil- 
cainhos, Gallegos, & Portuguefes 
de Entre Douro, & Minho, fem re: 
conhecer vaflalagem a pefloa eftran 
geira, confervandofe na liberdade, 


& modo de viver antigo,que (empre. 


tiverað: quiz pelfoalmeniedesbara- 
tallos ,& lançarlhe o jugo de fea im. 
perio, & vindo a Efpanha, metreo 
pefta conguifta as vellas de fua po- 
tencia, fem ganhar mais da guerra, 
que húa cofermidade melencolica, 
que o conftrangeo a deixar dous 
Legados em Bií(caya, & hirfe cu- 
rar a Andaluzia, onde Antonio 
Mufa, medico excellentifimo, fez 
nelle hãa cura extraordinaria, de 
que foi açaz premiado. Durou a 
guerra entre os Bifcainhos, & os 
Legados de Auguíto muitos dias, 
fem aver entre huns, & outros ven» 
tagem nottavel, té que no fim del. 
les acabarão efta perfa, com hua 
vitoria, que os Romanos adqui- 
rirão, por treição de certos povos 
chamados Trigeeinos, 2 quem os 
Afturianos tinhaô dado parte de 
{cu intento, & elles por ganhar a 


benevolencia dos ade 
cubrirãoa Publio Carifio, General 
da cavalleria de Augufto, à quem 
vallco efte avifo, deatalhar feu daa 
no, & ofazer muy grande nos cons 
trarios. De mancira, que nunca 
mais fizcrão refiltencia importane 
te, nem os Romanos acharão difa 
ficuldade na conquifta, fe não fol 
na Cidade de Lancia, que cra junto 
a Oviedo, onde fe encaftcilaram 
muitos Bifcainhos , que efcaparão 
da rota, & fe defenderão com fine 
gular vallentia: mas ao fim fe ren- 
derão, vendo o pouco remedio, que 
tinhaô , chando os Romanos a 
poderados de toda aterra. Alcane 
cada cha viétoria, (e metterão por 
Galliza, & fizerão nella crueldades 
grandifimas , porque a pertinacia, 
& brutalidade grande dos naturaes 
da terra, não cra poíivel domarfe 
com outra coufa menos afpera, 
que morte, & inda efta , não cra 
baftante, para poder amanfar fua. 
contumacia. Concluida cha guerra, 
conforme aos defejos de Augul- 
to, & domadas de todo ponto as 
indomitas Provincias de Efpanba; 
quiz o Empërador fatisfazer aos 
foldados velhos, que o fervirão ne- 
fta guerra, & galardoarlhe com def. 
canfo , trabalhos tão importunos, 
como nella padecerão. Para ifto 
lhe affinou campos, cm que via 
vefem, & Ihe fundou deniro em 
Lufytania hãa Cidade populofffie 
ma, a quem (por fer premio de fol- 
dados emeritos ) poz nome Emcria 
ta, & por feu reípeito lhe chamou 
Augufta, de modo , que em tem- 
pos antigos, fe chamou Emerita 
Augufta, & em noflos dias, com 
piquena corrupçaó, fe chama Meris 
da. Quejá fica mertida no deftrics 
to,& jurdiçao dos Reys de Caftella, 
por nova partilha dos Reynos, dif- 
ferentiflima emtudo da antiga, que 
deixava dentro em Lulyrania cfs 
ta, & muitas outras Cidades de grane 
de importancia, como deixamos 
já nottado em diver(os Ingares de= 
ta Monarchia. Os novos povoa- 
Aaa dores 
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dores de Merida, querendo gratifi- 
car a feu fundador , ehe beneficio, 
lhe levantarão Templos, & cftatuas 
como a Deos, & lhe dedicarão Sa- 
cerdotes para oficrecer facrificios, 
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como em alg tias pédras, que dutad 
té noffo tempo, particularmétc hija, 
que eu vi cm Mcrida com efte lea 
treito. 


DIVO AUGUSTO 
ALBINUS ALBINIF ELAMEN 
DIVIL AUG PROVINCIAE d Ue 

SITANIA. 


Quer dizer, que Albino, filho 
de Albino,Sacerdote do Emperador 
Augufto Cefar, & de toda a Provin- 
cia de Lufytania , lhe dedicara a- 
quellaetatua. Nem foi {ó em Me- 
tida cíta adullação de facrificar, & 
dedicar Templos a Oêtaviano, por- 


que tambem os Portuguefes de Lif- 

boa, lhe ganharão à vontade com 
femelhantes honras : & fe vem inda 

os veftigios defta obra, em ha pé- 

dra, que dura na Igreja de Santiago 
da propria Cidade, com a inícripçaó 

feguinte, 


DIVO AUGUSTO 

Co ARLS DB; Ta AIDAS, 
Cria Sp Ee AG ASS 
AU GIU Sel" ALES. 


Quer dizer. Elta elatua poferão 
ao fublime Emperador Augufto, 
Gayo Arrio Optato, & Gayo julio 
Euthico feus Sacerdotes. E na Cida- 
de de Colimbria, que boje chama. 
mos Condeixa a Velha, ouve tam- 


bem Sacerdotes dedicados em hona 
ra deke Emperador, como fe collige 
de certa pédra, que cu vi nas ruinas, 
& muralhas antigas, que hoje durað 
nefte lugar, & dizia dete modo, 


DIVO AUGUSTO 
L. .PAPIRIUS, Lo. E. FLAMEN 
AR GAS ale std PRO SAGE NY dus 
ET INCOLUMITATE CIVIUM. 


- Quafi dizendo, que Lucio Papi- 
rio, filho de Lucio , Sacerdote de 
Augufto Celar, lhe dedicou aquella 
eftatua pella faude, & paz de (eus 
Cidadãos: comofea poiencia de O- 
&aviano feetendelle atanto, que 
podeffe confervar a fande da gente, 
& defpedir-della as enfermidades, & 
males, que o-tempo;& difpofiçaô da 


ESPREITA 


natureza cotuma caufar. Outra Ba- 
{c grandifima, avia na propria Cla 
dade com hum letreiro de fermofa 
proporção, de que não pude já ler 
quali nada, por eltar todo quebra- 
do: mas do que fe pode ver, colligi 
fer dedicação de Augufto, feita por 
hãa Sacerdotiza fua, & diz deite 
modo. 


AUGUSTO 


Yii vj INICA AUGUSTAL. 
Wir ips AE. LUSITANIAE 


f A. IN PATRIAM 
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À qual, 
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A qual, fegundomeujuizo, quer 
dizer. Que'a Sacerdotiza de Au- 
guto Cefar, lhe dedicou aquella 
£ítarua , ordenandoo afh os do-go- 
verno publico da Cidade, pella li 
beralidade, que nfara com ella, {oa 
correndoa com mantimentos em 
tempo gde neceflidade. Com efte 
aplaufo, & finaes de contentamen- 
to, feltejavão em todas as partes de 
Luíytania, o nome de OB&aviano, 
falvo na Cidade do Porto, onde 
querião mais fua pelloa propria, 
cnguanto Capitão de guerra, que 
feus Templos, emquanto venerado 
pombeos. Porque achandofe afron- 
tados da fojeição em que viviaO aos 
de Braga, & das infames leys, que 


. lhefaziað guardar, diz Laimundo, 
. querenovarão as guerras, & torna 


rão a re(ufcitaras difcordias, que já 
dormia6. E para mais a pe falvo 
emprenderem a façanha, que deter- 
o agp feus Embaixa- 
dores a Odtaviano, pedindolhe os 
acceitafic, debaixo de feu emparo, 
& oslivrafle da tyrannia dos Bra- 


charenfes, pondolhe diante dos o< 


lhos a morte de feu Legado Nor- 
bano Calvio, & a terribelerucida- 
de, ufada com todos os foldados 
Romanos, que poderão aver ás 
mãos. Ouvindo o Emperador fua 
embaixada , & colligindo della 
ha fombra de juftiça afermofen- 
tada com © nome vingança, 
que pediaô pella: morte de feu Le- 
gado, mandou a Gayo Antifio, & 
a Marco Agripa , que depois foi 
{eu georo, coma mór parte doexer. 
cito, para que detodo ponto pofef- 
fem a Braga por terra, & fizeffem 
nos moradores della, as crueldades 
que elles ufarão com a gente Ro. 
mana. Sabendofe no Porto o bom 
defpacho com que hiað os Embai- 
xadores, & ogroffo exercito que lea 
vavao, não lhe fofrendo o mortal 
odio que tinhaô, mais dillação na 
empre(a, tomarão furiolamente as 
armas, & dando nos Bracharenfes, 
queavia dentrona Cidade, & nou: 
tros muitos, que andavaô pellos cã- 


pos com fuas criações, fizeraô nel» 
les brava carniçaria: & foilhe coufa 
muy facil, pelio defcuido, cm que 
todos vivia, fem lembrança de fe» 
melhante arrevimento. Mas tanto, 
que em Braga (e deu nova do que 
paflava, tocando os tambores, &in» 
trumentos de guerra, 8: appellidane 
do aComarca toda,fe fizcrão na vols 
ta do Porto, pondo de caminho foa 
goa quantas novidades achavão fea 
meadasnocampo: & algiias, aque 
o não podião pór,deftruiãonas com 
os cavallos, & gente, que metião 
dentro a eke fim. Chegando os Bras 
'charenfes á vita da Cidade contras 
ria, & fazendo nos olhos de todos 
as mefmas deftruiçoEs, que deixas 
vão feitasatras, os do Porto mana 
darão hua banda de cavallos, que 
elcaramuçaffem com elles, & lhe 
impedifem es males, aiacião, Sc 
mofiraffem em nome de todos a 
pouca conta;em que tinhaô fuas 
bravezas, pois fe lhe vinha chegans 
do ofocorro de Oétaviano,com tão 
vallero(a mão de foldados, que pros 
metião fegura. confiança de ficas 
rerwaquella vez libertados. A cíca a 
ramuça fe accendeo entre hús,& ou» 
tros são brava,& bem ferida de par« 
tex parte, quanto fe póde colligit 
do údio deambas eftas gentes, & 
da vontade, que tinhão de fedef- 
baratar. Mas os Brachareníes eftri« 
bados naquelle antigo vallor, com 
que fempre levarão a palma a to» 
das as Naçoens, que fe arrevcrão aos 
Jaftimar, apcrtarão de manera os 
contrarios, que os fizerão entrar pel- 
las portas da Cidade, defacordados, 
& fem nenhãa ordem, em fórma, 
que feos Bracharenfes fo;ão mais, 
& advirtirão em feu delarranjo, po- 
derão entrar com clles de volta, & 
apoderar(e da Cidade fem penhua 
refitencia, Porém, imaginando, que 
em vencer aquellc recontro rinhad 
açamalcançado, fefizerão atras, & 
pondo os cafrivos em partc, que 
podeflem (er vitas da Cidade, fize- 
ão nelles juítiças t30 crueis, que 
os Portuenfes começarão de tes 

Aaa 2 mer 


546 


mer em todos outro tanto, como 
viaô executar naquelles poucos: 
nem faltavão já vozes, que abo- 
minavão publicamente a guerra,& 
dizião fer jufto caítigo dos Ceos, fi- 
carem fempre vencidos , pois nune 
ca tinhaô rezão nas coufas, que em= 
prendião, néni rompiaô as pazes 
com algūa cor de juítiça. Mas to- 
das eftas laftimas fe acabarão, tanto 
que fe defcubrirão das torres as bã- 
deiras Romanas, & fe vio o podes 
rolo exercito, que vinha em fua des 
fela :a fama, & vifta do qual fez 
aos Bracharenfes retrahirfe com boa 
ordenança , & pór diligencia em 
prover fua Cidade das coufasnece(« 
farias ao cerco, que efperavaô. Os 
do Porto pello contrario, levantan. 
do de cima dof muros os braços a0 
Ceco, & dando grandes allaridos 
de contentamento, mandarão abrir 
as portas daCidade,em final da ifen- 
çaô, & liberdade,que já fe promet- 
tia, & com ramos verdes, & co» 
toas de flores, fahirão a 'teceber os 
Capitaes Romanos , encomendan- 
dofe no vallor defluas armas, & lem- 
brandolhe a grande miferia emque 
fe virão todo o tempo, que fen fa- 
vor lhefaltou. Agripa, que cra' o 
principal,& de mór authoridade,Jhe 


promertco em nome de Augufto, ` 
de os não defemparar em nenhum 


tempo, nem confentir, que foffem 
opréfios de nenhãa outra Naçaô, 
pois erað amigos, & confederados 
do Povo Romano, & fe mettiað de- 
baixo de {eu emparo. Das quaes pa- 
lavras ficarão todos contentifimos, 
& lhe derão mil aclamaçoens hon- 
rolas, chamandoo Rey, & fummo 
Emperador , com outras palavras 
de adullaçað femelhantes a eftas: 
que em peitos de lifongeiros, & nas 
orelhas do tyranno, nunca faltou 
materia para femelhantes enganos. 
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CAPITULO XXVIII. 
DASBRAVAS ESCARAMUC,AS, 
gue owveentreos Romanos; O Bra- 
charenfes, €* como ao fim fé vicrão 
aconcertar,€ Octaviano dem a Braa 
ga privilegio de Colonia Romarias 


& o fobrenome de Augujta. 


Unca os Bracharenfes teme- 
| rão tanto a'ruina , & defirui- 
çaó total de fua Cidade, como no 
tempo de agora, em que virão tað 
de prepofito emprender efta guerra 
aos Romanos , & conhecerão nos 
Capitaês, & foldados, que vinhao, 
a differença grande yque hia delles 
aos paffados, & quanto móres res 
ceos lhe anguffiavad os corações, 
tanto móres diligencias punha6 em 
ptover a Cidade, & ordenar as coti« 
fas della em fôrma, que fe podefle 
fultentar. E para os nað tômarem 
defcuidados,trazia6 fettenta ginetes, 
que defcubriað ocampo, & lhe da= 
vað nova de quanto os imigos trata« 
vão. Mas não lhe forão neceffarios 
muito tempo, porque os Capitaês 
Romanos partirão logê do Porto 
com campo formado, & com ma- 
chinas baftantes para combater os 
muros de Braga, a quem determinas 
vão cercar , & entrala com força de 
armas. Pareceres ouve entre os nofa 


os, que feria melhor aguardalos em 


campo,& aventurarfe a hãa batalha, 
que deixaria R mas outros com 
mais faô confelho , julgarão por 
menos perigofo (uftentarfe dos mue 
ros a détro,q fendo tão poucos,mets« 
terle em perigo taô manifefto, co» 
mo era jugar as pancadas c0 tantos. 
Chegado o excrcito Romano hum 


quarto de legoa da Cidade, lhe {ahia 


rão os Bracharêfes a dar a boa che« 
gada,& faudarão detal feição os da 
vanguarda, qo campo todo fe poz 


Laimund, 


ubi fup. 


em revolta, accudindo onde fentiað ` 


o mór perigo: não avia qué fe entë- 
deffecõ allaridos,nê o Capitão Ros 
mano acabava de conhecer o nu- 
mero dos noflos, porq mettidos en- 
trea chuíma dos contrarios, não fe 


o: 
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podiað conhecer, fenão daquelles a 
quem chegava a furia de feus golpes. 
Porèmcomoos Romanos carregaf- 
fem por todasas partes,& os folem 
poucó,& pouco tomande no meyo, 
ellesfe começarão a retirar,fazendo 
femprerofto aos que lhe feguiað o 
alcance, & dobrando a tempos are: 
dca,dado que o não podeffem fazer 
tantoa feu falvo, que não ficaffem 
alguns mortos, & outros prefos, en- 
tre os quaes diz Laimunde, quefoi 
hãa molber Bracharenfe , moça de 
gentil parecer , a qual por admira» 
ção entregarão ao Capitão Agripa, 
tendo por coufa maravilho(a, que 
hãa donzella tað dellicada podeffe 
fuftentar a cavallo o pefo das armas, 
& mencalas taô lindamente, como 
qualquer Varão esforçado, & robuf- 
to por natureza. Tratoua o Roma- 
no humanifimamente, ou convida- 
do da graça de feus olhos, & fermo- 
fura, ou da virtude doanimo,com q 
fc aventuravaa feguira guerra: mas 
anobre Portuguefa, laftimada de fe 
ver com vida nas mãos da géte Ro- 
mana, fazia muy pouco cafo dos fa- 
vores, que lhe fazião, tendo fó os 
olhos promptos em (e mattar a (i 
propria, tanto que viffe occafiadac- 
cômodada, Mas o Capitão,que en 
tendco nella chta vontade,a fez guar- 
dar com tanta vigiiancia, como quê 
defejava confervarlhe a vida, igual. 
mente coma fva, &a vilitava muy 
deordinario, fem lhe poder tirar da 
boca híiz fó palavra, fenão erað, de 
quando em quando, huns fofpiros 
intrinfecos nacidos da grandecolle- 
ra, que lhe abrafava o peito. Algum 
tempo depois de fua prifað, chegou 
hum Romanoao Capita6, & diante 
Cathania(que aff fe chamava a Por - 
tuguela) lhe pedio, que ou Iha en- 
tregafle como. a cattiva fua , prefa 
em jufta guerra, ou fatisfizefle c6 
preço equivalente, o que merecia 
pella render. Ouvindo ella o que fe 
dizia, & dobrandofelhe com iho a 
collera, arrebatou da cinta de hum 
foldado hiia adaga, & com ella re- 
metteo ao Romano, para lhe tirar 


a vida, & não lhe podendo chegar, 
por fe metrerem alguns de pormeyo, 
virou contra fi o punhal, & o deja 
xou efcondido no peito, & ao Cas 
pitão laítimado de ver ante feus os 
lhos morta donzella de tanto ania 
mo, com a qual determinava ufar 
muita gentileza, & deixalla livre- 
mente hir para fua Patria. Mas os 
bens, q não podeem vida, lhe grans 
geou na morte, mandandoa quei- 
mar 40 modo Romano com todas 
as ceremonias, & pompa, que fe pos 
dera fazer a hūa Princela: & não foi 


elte benefício de pouca importancia, 


para com os nolos , porque os pax 


rentes da donzella, defejofos de Bla 
tificar femelhantehonra,forão fem- 


pre bons medianeiros na paz, que fe 
concluyo ao diante. Chegou Agria 
pa defronte de Braga, 4 vifta da qual 
fortificcu fuas eltancias,& levantou 
grandes valios de terra, como quem 
fabiao muito queimpotrtava vigiare 
fe com cem olhos daquelles liões As 
fricanos , gérados das reliquias da 
famo(a Carthago antiga, adverfaria 
de Romanos. Ouve entrehuns, & 
outros efcaramuças nottaveis, & fe 
fizerão nellas coulas dignas de me- 
moria, mas como Laimundo as paf- 
fa em (eu coftumado filencio, & eu 
não tenho outrem de quem me va« 
ler nefia materia, he me forçado 
paflalas do proprio modo, & hirme 
ao remate delta guerra, que foi mais 
bemaflombrado, &alegre, do que 
teve os principios. Porque fendo em 
htia brava efcaramuça prefo Gayo 
Antiltio, companheiro de Agripa,&c 
fingular Capitão, afli em esforço de 
braço, como em experiencia de bas 
talhas:8: levado à Cidade com duas . 
feridas perigo(as,Balario, pay de Cae 
thania, O tomou á fua conta livrans 
doo das mãos de quem o levava pres 
fo, & dentro em (ua cala o tration 
com tanto mimo,como fe fora hum 
amigo muy intimo,& conhecido de 
muitos annos. Poz muita diligencia 
em lhe cutar as feridas, & depois de 
ó ver melhorado, o defpidio para-o 
Real,carregado de doés,& mimos de 
Aaa 3 muito 
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de. E da parte do Emperador, lhe Cô- Pjinius1. 
cederão príivillcgio de Colonia Ro- 4 c22.. 
mana para fua Cidade, & licença Antoni in 
para ter appellido de Auguíta como PARA 
ihe chama Plinio, Antonio Pio, & Men. in 


D.ogo Mendez de Vafconcellos, co at 


S PRI 
had preço. Obrigou efte genero» 
fo feito tanto aos Romanos,affi em 
géralycomo em, particular, que da- 
quelle dia em diante afloxarão na 
pertinacia do cerco, & confentiaô 


diffimuladamente entrarem manti- b 
Rcieudij. 


mentos dentro na Cidade, & os de 
dentro pello confeguinte, não cura- 
vão de fair muitas vezes a efcaramu- 
car, & (e acontecia tomarem a'gum 
Romano cattivo, além de O tratta- 
tem hontadiffimamente, lhe davão 
azo, com que (e foffe aos feus. A- 
chavaðfe Agripa, & Antiftio, tað o- 
brigados do que viað nos de Braga, 
& tão elcandalizados de faberê, que 
os do Porto entregarão á treição Os 
Romanos de focorro, que avifarão 
ao Emperador O&taviáno de tudo, 
& lhe mandarão pedir licença para 
tratarem pazes com os Bracharcne 
fes. Folgou muitoo imperador cô 
a gencrofidade dos nofíos, & cattie 
vo de (ua cortefia, mandou aos Ca- 
pitaés os deixafiem viver em liber- 
dade, & procuraffem fó deiles ami- 
zade, & confederação, na fórma que 
lhe melhor parecefle. Com chta re- 
pofta fe começou a tratar de pazes, 
& as concluiião a fatisf:ção de pat- 
tes, com muita laftima dos Portuê- 
fes, vendofe defemparados de todas 
as partes, & mcttidos em novas à 


frontas, porque junto com a honra,. 


que Augufto mãdava fazer aos Bra- 
charentcs, avifsva aos Capitats, não 
deixè fē livres de caítigo os do Por- 
to, pella treição, com que martarão 
os foldados de Norbano. As condi- 
çoës, com que a paz fe alenton, fo« 
vão, que Braga foíTe dalli em diante 
amiga do Povo Romano, & défie 
dos muros a dentro gafalhado a to- 
dos os Romanos, que nella quizeffé 
viver, & osadmituflem aos oficios, 
& caros públicos, fem nenhúa d!f- 
ferença dos naturaes da terra,& quã- 
do folfem requeridos da parte dos 
Capirags do Imper:o, os ajudaffem 
com genre, armas, & mantimentos, 
na fórma que (eelp rava de verda- 
deiros amigos, & como el'es pros 
prios fariad, vendoos em neceflida» 


todos os mais Hiftoriadores antigo’, 
que fallão em [uas coufas. Confir- 
madas as capitullaçoes com juram č- 
tos fo ennes, ao modo daquelle tč- 
po, feabrirão as portas de Braga, & 
forad admittidos dentro nella osCa- 
pitaês Romanos, com roda 3 mais 
(oldadeíca, que elles confentirão al- 
lojarfe das portas a dentro. E algãs 
dias depois entrarão em confulta fo= 
bre a pena , que fe avia de dar aos 
do Porto, & depois de muitos dares, 
& tomares, concluirão não aver pe- 
na mais dura,& de mór infamia pa- 
ra cagiftar hum Povo todo, que dei» 
galos fojeitos aos Bracharenfes;com 
todas as condiçoês, que atrás deciza- 
mos apontadas, confirmandoas de 
novo, & authorizandoas com a Von- 
tade do Emperador,que as ouve por 
muy juĝas, & mandou , que para fe 
não quebrarem; ouvefle na Cidade 
prefidio de (oldadefca, pago á culta 
dos moradores. Acabou efta refole 


Jução de acanhar os animos dos Pore 


tuenfes,& deixallos de todo ponto 
quictos, como viverão muitos an- 
nos depois, purgando a culpa de 
{uas inquietações: que nunca os a- 
nimos inquietos adquirem outros 
bens mais importantes, que hum 
eftado miferavel,& afronto(o, gran-= 
geado por fua malícia. 


CAPITULO XXIX. 


DOS EMBAIXADORES, QUE 
vicrão ao Emperador Augufto eflas 
do em Tarragona,tr do Templo,que 
fiundar ãô os de Lisboa : do modo de 
contar pella Era, € do Editto,que 
publicou para fe efcorever a gente 
de todo mundo. 


| Uerendo a ventura fatisfãs 

zer a Efpanha hum modo de 
vafialagem, q em outro tempo mof- 
trara, 


~r 
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trara, mandando Embaixadores a: 
Babylonia para faudarem ao famofo 
Alexandre Rey de Macedonia: or-. 
denou agora as coufas de modo, que 
vio dentro em fi Embaixadores da 
India Oriental, & das mais remos 
tas partes de Scythia: Os quaes atra- 
hidos da fama, & cellebre nome do 


Paulus Emperador Oétaviano, lhe traziaô 
anta s > . a 
a | mquillimos prefentes, & lhe vinhað 


Floras | 4 Cm nomede feus Reys pedir paz, & 
&aburbe bom amor entre fi. Foi coufa mara: 
conaita À viihofta ver na Cidade de Tarragona 
saio tára diverfidade de Gëtes, & Nações 
Vafeusto, Etrangeiras. Porque além dos Em- 
ba xadores, & negoceantes de Pro- 
vincias remotas, eftavão juntos à 
Cortes Procuradores de todas as 
Ee Cidades de Efpanha,a mór parre dos 
quaes não vinhão com as mãos Va- 
zias, que conforme o antigo cottu-» 
me de noífos Efpanhoes,não tinhað 
por boa vifita, a que fe fazia fem 
Frecul- dadiva. Nunca Augufto gozou da 
phu: to. I honra Imperial tanto a feu goíto,co- 
17.016. mo nefte tempo,queciteve em Tar- 
ragona,adorado de hūs como Deos, 
vifitado de outros como foberano 
Monarcha,& amado de todos como 
fe fora irmão de cada qual.Ouve ne« 
Tacitus]. (te ajuntamento grande numero de 
petiço3s, em que pretendiaó licen- 
ça para lhe levantar Templos,& de- 
dicar Sacerdotes particulares, que: 
rendo com ehas vaidades grangear- 
Jhea benevolencia, & tello propicio 
a (fuascoulas. O que elle conhecia 
muy bem, & o d'flimulava, por não 
engeitar eltas honras: cuja ambiçaô 


I.C.. 


P Quer dizer. Templo dedicado ao 
iolenin. Sol, & Lua,Gayo Accidio perpetuo 
Refendla Legado de Augufto , Propretor da 


ed Lu- Provincia de Lulytania, o dedicou. 
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trazemos herdada de nofios pays pre, 
meiros, & com ella as miferias; a q. 
vivemos tojeitos. Entre eftes nomea 
Alladioos Portuguefesde Santaré, 
dizendo, que alcançarão de Augu- 
fto, eltando em Tarragona, licença 


Alladius 
de faciie 


_ para lhe fundar hum Templo,& de- 


dicar Sacerdotes, & Minifiros para 
o (erviço delle. E fua fundaçað affir- 
ma o proprio Author, fer feita cos 
mo fortaleza, de obra taô firme,& 
bem affentada, que muito tempo de. 
pois lhe fervio de caítello, em que 
(e falvavaô no tempo da guerra, E 
não deixa de lhe culpar a difimulas 
çãô, q ufaraô para fe afortalezarem, 
coma cor, & molras de Templo. 


Nem os de Lisboa lhe ficarão infe« 


riores nefe particular, porque tras 
tarão com Accidio Ceftio, Legado 
do Emperador, a quê elle rinha deie 
xado por Governador da Lufyta« 
nia, que impetraffe delle licença para 
Jevantarem hum Templo com grana 
de fumptuolidade: & vendo,que lha 
negava, (ofpeitando o que podia na- 
cer deítes edificios , levarão adiante 
(ua devoção, & no !ugar onde a Ser- 
ra de Sintra (e lança no mar, & faz a» 
quelle grandecabo tão celiebrado 
dos Geographos , levantarão hum 
Templo dedicado ao Sol, & Lua, 
de que notempo de agora fe vem 
(ómente algãas ruinas já confumis 
das do tempo, & certos padroês cõ 
letreiros Romanos, danificados em 
muitas partes: hum dos quaes dura 
inda comainícripção feguinte: 


Strabol.31 


' Outra grande pédra efteve no pros 


prio lugar , querefereo meu Prone 
tuario de letreiros : & Relfende em 
fuas Antiguidades Lulytanas,cófeila, 

— Aag que 
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a a vio tão danificada, &as letras 
tað galtadas, que não foi poffivel 
colligir della coufa nenhúãa:mas co- 
mo eu tenho por muy certas todas 
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as allegaç očs do Prom ptuario, em 


fua fé porey a quio letreiro, que diz 
defte modo: 


k 


PHÆBO, DIANÆQ. 
ULIXBONENS. PRO SALUTE, ET ÆTERNI- 
TATE ROM. IMPERIJ, PRO VITA, ET FELICI- 
TATE. IMP. CAES. D. AUG. OCTAVIANI, 


C. JULIJ 


F. P. F. VICT. GERMANICL 


DACIC. 


ALEXAND. CESTUS ACCIDIUS PERPETU- 
US. E. LEGATUS. PROPRÆTOR PROVINCLE 


LVSITANIÆ. D. D. A. STANTIB. 


BONEN. 


DEC. ULIX-* 


CIVITATES QUÆ HUIC OPERI AUX. 


DD. 


MUNIC. ULIXBONENS. MUNIC. SALACIEN. 
MUNIC. SCALABIENS. OPPID. HIBERABRIC. 
OPPID. TUBUCCI. OPPID. EBUROBRIT. 
ULIXBONENS. PP. BENEFICIA IN MUNIC. 
STATUAM ANT. FORES TEMPLI EREXE- 
RUNT, E MNE DD. 


À fgnificação deke letreiro , he 
“a feguinte. Templo dedicado a 


Phebo, & Diana. Os moradores de . 


Lisboa dedicarão efta obra pella 
faude, & perpetuidade do Imperio 
Romano, & pella vida, & profperi- 
dade do Emperador CefarDivo Au- 
guíto Octaviano, Filho de Cayo Jus 
lio Cefar, Pio, Felice, Vencedor dos 
Alemaês, dos Dacios, dos Alexan- 
drinos, Ceto Àceidio , feu perpe- 
tuo Legado, Propretor da Provincia 
de Lofytania, lhe dedicou efta obra, 
eftando prefentes os Decurioss do 
governo de Lisboa. As Cidades, que 
deraó favor a efte edifício, forão os 
do Municipio de Lisboa,os do Mu- 
nicipio de Alcacer do Sal,os do Mu» 

nicipio de Santarem , os do lugar de 
Póvos, os do lugar de Abrantes, os 
do lugar dé Alfeizarão. E os de Lis- 
boa em recompenfa dos muitos be- 
neficios , que o Emperador fizera á 
fua Cidade, lhe poferão diante das 
portas do Templo húa cítatua,& lhe 


dedicarão particulares Sacerdotes, 
que lhe offerecefem facrificios , & a 
tivefem com veneração. Além def- 
tashonras particulares, que lhe fa- 
ziað as Cidades de Lufytanias (edeu 
hãa géral, que perpetuou, & engrã- 
deceo o nome de Augufto mais que 
todas as viétorias, & cafos memora- 
veis, que commetteo em fua vida. E 
foi o ufo de contar pella Era de Cea 
far, tomando os annos daguelle,em 
que venccoa Marco Antonio, & fe 
fez abfoluto Senhor do Imperio Ro- 
mano,que foraô ((egundo a melhor 
conta) trinta & oito annos antes do 
Nacimento de nolo Redemptor 


Jefu Chrifto. Inda que feavemos de 
feguir a conta menos elcrupulo(a, di« 


remos, que a conta fe principiou do 
tempo, em que repartido o Imperio 
no Triunvirato, veyo Odtavianca 
fazer(e Senhor de Efpanha. Dado, q 
fe a Era começa defte anno,o alento 
de fe contarem coufas publicas por 
ella, não teve principio, (enão ehan- 
do 


Morales]; 
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do Auguftoem Efpanha,comoa not. 
tou nofio Laimundo: & porque no 


ze nd. cante a efte tome, ERA, ha gran- 
de variedade entre'os Abr essesta 
referira opiniaô dos principaes, fa- 
tisfaremos aos Leitores: a primeira 
Íúdorus qas quaes feja de Santo Ifidôro, que 
a em varias partes de fuas obras fen- 
rum,ê te, fedirivouo tal nome de cerrotri- 


Ethia.l.$ buro demetal,que O&taviano man- 

“3º: dot pagar rodos os anhos , à pente 

| de feu Imperio, & como o metal (e 
chame em Latim As põe no plurar 

Æra, dahi veyo(fegúdo elle diz )cð- 

tarfe o tempo daquele anno,em quê 

fe dado pagar efta eta, ou tribus 

to de metal. E-em hum volume de 

Enfebio, efcrirto de mão, que eftá 

no Mofteiro de Alcobaça, allegado 

por Valeu, efta6 eftas palavras, que 

eu li diverfas vezes, porque tenho 

em meu poder o próprio livro. Hoc 

tempore (diz elle) ediito Augufti Cee 

feris e Esin tributum, ey cenfus dari 

jubetur, ex quo Era colleéta Quafi 

dizendo, que por eftes annos nian- 

dou Auguho pagar o metal de tri- 

| buto,& do nome de era, que fignis 
- fita metal, (e tomou a Era, de que 
tifamos. Conttá chta Opiniaõ, 'rece- 


bida de muitos Authores,eftá o Do- . 


&or [o0aô Gines de Sepulveda, di- 
Joan. Gi- zendo, que chta palavra Era, não foi 
E dirivada de nenhūa fignificação,mas 
vi. puramente fe corrompeo de (ua for- 
Ça, & veyo a fe ufar corrutamente 
nas elcripturas, & letreiros antigos, 
donde nós a tomamos af deprava- 
da. Porque contando os Efpanhoes 
fuas coufas do anno primeiro, em q 
Augufto fe apoderou de Efpanha, 
diziaô nas efcripruras : Annus erat 
Augufti, tantos, ou tantos:& como 
os Romanos coftumafiem abreviar 
as letras, punhão ANNUS ER.A, 
as quaes letras fe ajuntarão pello 
tempo, fazendo que o A, que fig- 
nificava Augufto, fe juntaffe com a 
dição ER, & afi liað ERA. Mas 
{ofre nofo Refende malifimamen. 
Refendin te efta computação, clizendo em hiãa 
Ce ad carta, que efcreve a )oa6 Vafen, fer, 
ito pura imaginação do Sepulveda, 
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nua de todo genero de authoridade, 
& indigna de fe acceitar por certa, E 
affirma com Lucillo, & com EIRey Lucillué 
Dom Afonfo oSabio, não fer ou- b29. 
tra coufa ERA, (enão hūa compu- 
ração de tempo, tratrada muito tem- ` 
po antes de Auguíto com o proprio 
nome. Ao parecer do qual fe acóf- | 
ta Ambrofio de Morales, confirmã - Mata, 
doo com muitas allegaçoEs, que por ” op 
brevidade deixo. Dc todas eítas up is 
hioens podem elcolher os Leitores, 
qual lhe parecer, que en de todasel» 
las julgo fer a de Santo Ifidôro muy 
femelhante á verdade, a de Sepulves 
da muy engenhofa, & ade Refende 
muy verdadeira, ferão ouver ou- 
trem, que deftubra outra melhora- 
da. O que peflo afirmar com cer? Guilhel- 
teza he, que onome de ERA, & o AR 
eftillo de contar por ella,foi particu: tim. rati- 
Jar dos Efpanhoes, & nenhiãa outra onalis. 
Naça6 o teve, fenão nós, Sperma- 
neceo a conta de Cefar em Caftella, 
té o tempo d' ElRey D. joaô o Pri- Pero Loi 
meiro, que noanno de Chrifto mil pez de 
& trezentos, & oitenta & tres,;man- Ayala in 
dou, que nas efcripturas publicas, fe od | 
deixaffe de côtar pella Era de Celar; ® 
& fe contaffe por anno do Nacimé- 
to de Chrifto. Algum tempo antes syt 
fe tinha já introduzido em Aragaõ 
ete louvavel cotume,por ElRey D, 
Pedro o Quarto, no anno do Salva- 
dor mil & trezentos & cincoenta & 
oito. E derradeiro de todos ometa 
teo em Portugal o vallerofo Rey 
Dom [oaô Primeiro do nome, de» 
pois de ganhar aos Mouros a Cidas 
de de Ceita, que foi aos annos de 
Chrifto mil & quatrocentos & quin« 
ze. Outra coula memoravei,& dig- 
na de fe ponderar com muita aitena 
çao, por tocarem nella os Evanges 
liftas Sagrados, ordenou Angufto el. 
tando em Tarragona, que foi o edi. 
&o géral, que promulgou, em vire 
tude do qual mandava efcrever toda 
a gente de (eu Imperio, & pagar cer- 
ta moeda em reconhecimento de 
vaffalajem: donde alguns quizerão 
afirmar, que procedera o nomeda 
Era;mas com muy fraco fundamen- 

to, 
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to. Fezfe efta ley, fegundo o Bifpo 
Erien de Girona, & ]oað Vafeu, napros 
Paral.1o. pria Cidade de Tarragona, onde fe 
Valeusto. tem por tão infalivel,que me mof- 
esco rrarão,antes de fer Religiofo,na pros 
Tapharal. pria Cidade huns paços antigos,on- 
deReg. de O&aviano eltava, quando ifto 
ap (uccedeo,& lhe chamað os paços do 
Ruvios, edito de Augufto; Mas Ambrofio 
tra&. de de Morales leva ito com muita ime 
a | paciencia, provando diver(as vezes 
ecsã  aimpofhibilidade, queha em fe pros 

"— mulgar efe edio em Efpanha, fen- 
do Quitinoo primeifo(como, dizS. 
Lucas ) que O executou em Judea. 
Porém nãofaô cftas palavras baltan- 
tes para desfazer a Opiniad do Gerú- 
denfe, pols não diz o Evangelilta,d 
em todo mítdo foi Cerino o primci- 
ro, que executou o mandado: mas 
nas Provincias de Afia poderia muy 
bem fer, a que primeiro fe eferevefie 


udea, ondeelletinha {ua prefiden=' 


cia. Equanto a Morales dizer, que 
ouve muito tempo -deíde que Ofta- 
viano cheve em Tarragona,té a exea 
cuçaô do edito, pouca força faz: 
pois o mefmo Gerundente confefla, 
que muitos annos antes de fe dar á 
execução, eftivera determinado. E 
Laimúdo com a mefma opiniaô af- 
firma, que em Efpanha fe promul- 
gou, &executou logo: mas nas ou- 
tras Províncias alguns annos depois. 
E foraô caufa defta interpollaçaô os 
negocios; que (obrevierão ao Em: 
perador, de mais trabalho,& menos 


Laimund, 
Jib.s. 


proveito, por refpeitodos quaes dei- 


xou de continuar neftes : que os ho- 
mës publicos, obrigados a governar 
povo, hað de poípor o bem cômum 
ao proveito particular. 


CAPITULO XXX. 

DO NACIMENTO DE NOSSO 
salvador lefu Christo, dr das cou. 
(as, que nefte tempo [uccederão em 
Portugal, e do numero de gente, q 
avianelle;comontras confas acfie 


prepojito. 
ANNO + 4 
39 60 T ODAS eftas coufas, que dei 


is fã xamostefcridas acima , Íucee- 
2. 


derão té o anno tres mil& novecen» 
tos & feflenta da Criação do Mune 
do, que forão dous antes do Naci- 
mento de noflo Redemptor Jelu 
Chrifio, fegúdo'a computação mais 
provavel, q fui feguindo no difgurlo 
deta Monarchia, & neftes dous an= 
nos feguintes haentre os Auihores 
muy pouca noticia de coufas anti- 
gas, & fe algãas contio, fado (ômens 
tcas que toção ao Imperio Roma- 
no, 8a [uas contas, não fazendo ca- 
fo Banda iauimtotade Lufytaniz,que 
jáviívia quafi toda savafiallada y & 
mettida debaixo do fenhorio, & 
mando Imperial, (em cuidadosic tos 
aparmas em defentad de fua libere 
fe. Tinha o Emperador OBlavia+ |. 
no repartidorodo Portugal em qua- ie 
troXZhancellarias, onde fe determi- Morales 1. 
navão as duvidas, & fentenceavão as 9:€:32. 
demandas, Sd SS Béja, 
Santatem, & Braga. Das quaes,cos 
mo já tocamos, a primeira ficacm 
noffo tempo fóra de Lulytania. Aqui 
avia-Pretores, & outros officiaes de 
juítiça, a quem ke de Roma as 
proviloés,& mandados do Empera- 
dor, para os darem à execuçaS. E 
af quando Q&taviano defpachou o 
edi£o,que fe efcreveífea gête de {eu 
Imperio, pagando em reconheci- 
mento de valfallajem certa moeda, - 
a eftas Chancellarias mandou publi- 
car a provilað, & a primeira onde (e 
notificou,diz Laimundo,que foi Sá - Laimunde 
tarem, onde todos fe viciau prefen- ` E 
tar, (em nenhum alvoroço, nem re- 
pugnancia,& pagarão o triburo,que. 
mandava o edião. Acudirão a San- 
tarem todas as Cidades, que ha dels 
deo Téjostéo Rio Douro:& a Bras 
ga concorrerão as d' Entre Douro,& 
Minho, & Trallosmontes, ficando 
aterrade Alemtéjo, & Algarves, na 


` Chancellatia de Béja : & fe avemos 


de dar créditto aelte Author, que 
afirma durarem em (eu tempo ji- 
vrosde mão,com a memoria do nu- 

meto da gente, que avia em Lufyta- Angelus 
pia, & ao quetem Apgelo Pacenfe Pacenfis 
na vida de Sað Mancio Martyr, & Wann 
Dilcipulo de fefu Chrifto, diremos, naia 


que 
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que nefta dilcripção fe acharão dê» 
tro em Portugal cinco contos, & fefe 
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dia, diz Alladio,que hum Portugues Alladins 
d Entre Douro, & Minho,chamado de Luk, 


{enta & oito mil pefloas, cabeças de 
familias, numero que poem cfpanto 
a quem confidera fer então a terra 
menos povoada, & morrerem cada 
hora nas guerras infinitos milhares 
de peffoas. E pois tocamos o nume- 


Corocota, felevantou na terra com 
cerro numero de vadios,em compa- 
nhia dos quaes começou a inquies 
taraterra, & fazer roubos de ranta 
importancia, que os Capitaês Ros 
manos, trabalharão pello aver ás 


Niceph. rodegente, que avia em Poriugal, mãos, & oufou elle a efperaltos em 
EM digamos com Nicephoro Calixto, campo, fiado na vallentia dos feus, 
que em todo o Imperio Romano, masficou desbaratado,& fugio com 

{e contarão neha difcripçaó vintc& muito trabalho das mãos dos Ros 

feismil, & trinta & fere Myriadas, manos, que lhe feguirão a trilha 

& vallendo cada Myriada dez mil, muito efpaço. Não contente deítas 

vem a {omar duzétos & feflenta cô- revoltas, fe foia Bilcaya, & tornans 

tos, & trezentas & fertenta milpel doa recolher outra gente femelhaa. 

foas. Mas (e me fora licito duvidar te à paflada, fez dobrados males, & 

em coufas de Author tão grave não  metteo em revoltaa Provincia toda, 

deixara de me parecer muy piqueno  valendofe tanto a feu (alvo das mon» 
numero de gente, paratantos Rey. tanhas, & afperezas da terra,Q nun» 

nos, & tão povoados, como avia ca opoderãcaver às mãos,por mais 

no Imperio Romano. O dinheiro, diligencia que nito fe punha. O 

que pagavað,valia trinta & feisreis Emperador fe enfadou tanto com as 

de noffa moeda commum, &rinha  nóvas, que lhe efcreviao de Coros 

Promo de de hūa parte (como opintao Prõôp- cota, que prometteo tres mil Cruza- 
Medalhas suario de Medalhas )húsollocheo, dosa quem lho mettefle na mão, & 
com grande copia de cabellos, & da liberdade de qualquer crime, & pes 

outra hãa flor a modo de rofa, quá-  na,a quefofle obrigado. Sabendo o 

do começa a abrir. Dos quaes foi falteador cftas nóvas, & temendo, q 
fatisfeito Judas Efcarioth, em recó- algum dos que feguiaô fua bâdeira, 

penfa de nofo Salvador Jelu Chrif-  quereria ganhar o premio do di- 

to, que vendco por trintadellesaos nheiro, & perdaô doscrimes,em q 
Pharifeus, fomandoa contia, porq tinha encorrido, ufou de hum ardid 
entregou o preço da geração huma- muy engenhofo, qual foihiríca Ro- 

na, mil, & oitenta reis,& quando el. ma defconhecido, & prefentaríe ao 
tendermos a valia decada hum del. Emperador, dizendo . que por nað 

tes dinheiros a dous vintêis (como daraoutreni ointercÃc do dinheiro 

alguns querem ) mopra à compra  promettido, & o gofio que (ua grans 

de Chrilto tres Cruzados. Deftes deza teria com ver prelo a Corocos 
dinheiros me moftron o Reveren- ta, fe lhe vinha clle proprio render 

difimo Padre Frey Luis de Souto | voluntariamenie,confiado na gran- 

í Mayor, Cofre de Letras Divinas,& deza defeuanimo, &napalavra,d 
Humanas, hum que tinha em fcu derade perdoar a quem lho entre- 

poder, com os proprios finacs, que gafe Elimou Otaviano tanto a gë- 
dificacima,a viftado qual me defé- tileza do Lufytano, & feftejou (ua 

ganov de não fer verdadeiro hum. q confiança de maneira, que além de 

no Mofteiro de Alcobaça fe tinha Ihe perdoar fecus infulios; & lhe dar 

por muy certo. Bem fey,que Budeo os tresmil Cruzados,o aceitou por 

Budeus 1. ZE ; 

sde Af, acrecenta a valia deftasmocdas, dä- hum dosdefuaguarda , & fe fervio 


dolha em dobro de ral modo, gue te- 


nha cada būa dous reales, & hum 


quarto. Tornando pois às coufas de 
noflo Reyno, & ao que nelle fuce- 


delle em coulas de muita impertane 
cia. Foi ete fucceiTo no anno da 
Criaça6 do Mundo, tres mil & no. 
vecentos & feflenta & hum, outro 

CE 
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fómentes antes do Nacimento de 
Chrifto, no qual não ouve coufa no- 
tavel,que fe pofa contar em hifto- 
rla, & afi daremos fim a todas as 
profanas,por tratarmos da Divina,& 
immortal hiltoria do Nacimento 
do Filho de Deos na terta,veítido de 
noffa fraca mortalidade, a compo- 
fição da qual, fe obrou por ordem 
do Efpirito Santo, nas puriflimas en- 
tranhas da Virgem Santa Maria,ãos 
quinze annos de fua idade, etando 
efpofada com o Sáto Velho Jofeph, 
Ayo do Salvador do Mundo. O mo- 
do deíta Conceição conta difufa- 
mente o Evangelifta Saô Lucas, di- 
zendo, como o Anjo Gabriel veyo 
a Nazareth, Cidade de Galilea, & 
annunciou a efta Santa Donzella a 
elieiçao, que mos Ceos fe tinha feita 
de (ua pureza, para merecer o hon- 
rofotitulo de Mãy de Deos, & lhe 
affegurou o temer de perder fua 
limpeza, aficmando, que nað avt- 
ria nete Divino Mifterio obra de 
homem mortal,masa Graça, & Sa- 
biduria Divina, Correndo os nove 
meles, fuccedeo a publicaçao do e- 
dio, com que Augufto Cefar mä- 
dava elcrever as cabeças, & pefloas 
principaes de cada familia, & a Vir- 
gem com (eu Efpofo Jofeph, fe par- 
tirão para Belem, onde tinhaõa ca- 
beça de fua géração, & Tribu.Eco- 
mo a gente, que concorria de varias 
partes, tivelle a Cidade occupada, 
foi neccffatio áquella Divina Prin- 
cefa, que trazia dentro em fi o tilous 
ro dos Ceos,agalalharte em hum al- 
pendre malabrigado,que cftava fei- 
to no concavo de certa pedreira dO» 
de fcarcancava pédra para edificios, 
fóra dos muros da Cidade. E polta 
alliao rigor do fiio chegou aquella 
ditofa hora, em que o Verbo Etera 
no fahio disfiaçado em nofla librea, 
a pagar com rigurofos trabalhos, O 
breve deleite de hum pomo, quetan. 
tos males introduzio no mundo.On- 
ve maravilhofos finaes na Terra, & 
Ceo, pronofticos do bem quena- 
cia, & muficas de Anjos avifarão a 
certos Paftores da nacença do Mes 
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xias promettido na Ley. E pord nof- 
fa Efpanha não careceffe de parti- 
cular favor, diz a hiftoria d' ElRey 
Dom Afonfo o Sabio,& Joað Valer, 
com muitos cuttos, que appareceo 
nella hūa nuvem tão clara,& refplãe 
decente,jcomo o proprio Sol no põ- 
to do meyo dia,& a melma quentu- 
ra caufava, Go Solcoltuma: & qui- 
doa manhaã começava de romper, 
concluyo feu curfo nefte mar Oc- 
ceano, dando lugar a que o Solo- 
brafle (cus cotumados cíteitos. Al- 
ladio no Livro,que faz dos facrifi- 
cios,conta, que neha melma noire 
feachou no Templo do Amor, que 
eftava junto a Villa Viçofa,a eftatua 
de Cupido desfeita, & o mandarão 
dizer a Roma por maravilha. Mas 
o Emperador fem a ter em conta de 
tal,mandou recclher a prata do Ido- 
lo, & fazer outro de metal dourado. 
Obrando em tudo ifto milterios a 
mão de Deos por meyos ordinarios, 
q jufto era nað ouveflz Amor pro- 
fano na terra, fendo nacido nella o 
Amor Divino. Laimundo conclue 
nefte lugar (cu Livro Quinto,dizen« 
do, que na parte Occidental de Lu! 
fytania, junto ao Promontorio Bar- 
barico, que he agora a Serra da Ate 
rabida, fe vio por che tempo bia 
luz ão clara, como (co proprio Sol 
eftivera naquelle pofto. Forad todos 
cftes finaes aos vinte & cinco de 
Dezčbro doannorres mil & noves 
centos & (effenta & dous da Criaçaô 
do Mundo, que foi oproprio , em 
que a Trindade Sanuflima tinha 
ordenado de obrar nofia Redemp- 
çaô por meyos tão g'oriofos,que o- 
brigão 20 gioriolo 816 Gregoric, 
chamar ditofo nofo peccado, pois a= 
via de fer occafiiô de remedio tað 
eloriofo. Mas não ha que admirar 


` nefte calo nem que julgalo por eftra « 


nho, tendohum Decos, que da feal- 
dade denofias culpas, tira mortivo 
para mifericordias extaordinarias, 
& da propria mafia do peccaco, faz 
preciohffimos unguenios para noilo 
remedio. 
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TITULO VI 

DO QUE SUCCEDEO NO 
mando, derando-em Portugal as 
coufas, que contamos nos Capítulos 
precedentes + 


Hegavafe já nefte tempo ato. 

“4 talruina, & deftruição do Po- 

vo Hebreo, & o fim do Sicerdocio, 
& ceremonias: Moyfaicas, porque, 
chegadaaluz, & claridade di Ley 
da Graça, não avia para que perma- 
necer mais a {ombra da Ley Antiga, 
& como coufa,que notoriameare a- 
meaçava ruina , andavaó as coulas 
no Efpiritual,& Temporal, (em ne- 
nhãa confancia, O Summo Sacer: 
docio, que ficara ení mão de Anna” 
nelo, peila cruel morté do moço 
Ariftobolo,veyo depois de feus dias 
a Jefus, filho de Phabo, que oadmi- 
niftrou pouco tempo,& ficando vå- 
go por (ua morte, Herodes o proveo 
em Sima6 (eu (ogro, cuja filha to- 
mara por molher, depois de mattar 
a Mariana: fuccedeo a efte, Mathias, 
que gozou breve tempo da fumma 
dignidade Sicerdota!, & a deixou 
emmão deoutro,que os Authores 
chamão Jofepho: o qual por não ti- 
tar a pofle;que (eus anteceffores hiad 
continuando, de viver pouco tempo 
na dignidade, a deixou para outro 
Judeo, chamado jozaro,as vidas,& 
cotumes dos quaes, crão conforme 
ao tépo, em que adminiftravad feus 
Cargos, onde reynava tolo pencro 
deavareza, & ambição, & fedavão 
as dignidades, onde avia mais val- 
lias, & fobornos, que onde fobra- 
vão meritos. O eítado temporal 
de Judca, andava nas móres inquic- 
taçoês, que nunca teve, porque af 
na Cafa Reil, como na gente do 
Reyno, erãoinfinitos os fobre(fal- 
tos, tumultos, & novidades, nacidas 
afli dastyrannias de Herodes, co- 
mo das guerras, que os Arabes lhe 
fazia6: detodas as quaes, fe foi He. 
rodes libertando com gentil ordem, 
dando traças de muito avifo, com 
que remedcar os perigos. E como 
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eftivefle em Samaria, com a enfera 
midade , q lhe fobreveyo pella mor~ 
tede Mariana, Alexandra fua {ogra 
crendo que morrefle daguella vez, 
intentou apoderar(e das Fortalezas Tarchi p 
de Hierufalem, & tornaríe a entro- 2. 
nizar no Reyno de feus Avós: mas 
tendo Herodes avifo do que paífa- 
va, remedcou feus intentos; com 
lhe tirara vida, 'porque não ficafle 
no Mundo lembranças da géração 
Aflamonea, E para remedear por 
hiãa parte, o que desfazia pella ou- 
tra, começou, em fe achando mes 
lhor, a engrandecer o Reyno deJu- 
dca, com edificios cheos de grande 
mageftade, fortalecendo muitas Ci- 
dades antigas, & levantando outras 
de novo, em lugares convenientes: 
de modo, queo Reyno de Judea, fie 
cou em breve tempo muy outro do 
que antes fora. Entre as coufas not: 
taveis, que Jofepho lhe atribue , he Jofeph! 
hãa dellas a famofa obra do Tem» 15 c1. 
plo de Salamão , que mandou pór A 
por terra, & levantalo em efpaço ron bilt. 
deoito annos, com dobrada mage- Judaica, i 
fade, & grandeza do que: té enta Egehp. de 
eftava, avendo refpeito à imperfei- excidio 
ção, com que fora reftaurado no Hiel. r.c. 
tempo de Zorobabel , pornão que: 1. nin 
rerem os Reys de Perfia, que o le Zacher 
vantalem mais, que a hūa cerra al- Rupertus 
tura, que lhe mandarão logo limi- 12 Aggelis 
tar. Elta obra lhe alcinçou muyta Rivera de 
graça para com à gente Judaica , fe templi fa- 
a não inficionira com mandar paN nato 
fobre a porta principal do Templo rs 
hãa Aguia de ouro, em graça do 
Povo Romano; com a-qual os Ju- 
deos foraô notavelmente efcanda= 
lizados,vendoinmagens de Aves Gë- 
tilicás no lugar, onde (ó Deos avia 
de fer venerado: & como bhum Ra- 
bino, chamado Mathias, incitafie 
algãa gente do Povo, etando He- 
rodes em cama de enfermidade, que 
lhe tirou a vida, a desfazer aquelle 
fimulacro, contrario á Religiad Ja- 
daica, foi elle com outros guaren 
ta prefo pella gente da guarda Real, 
& mortos com graves tormentos; 
Só faltava depois de tão mortacs 
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anguítias, como tinha paffado, O 
manfo velho Hircano,darlhe a ven- 
tura hum fim mais favoravel,doġ 
tivera o difeurlo de (ua vida: mas el- 
la, que téa fepultura lhe quiz mof- 
trar O roto cantrario, ordenou as 
coufas de modo, que o trifte Rey 
feguio no genero de morte a (ua fi- 
lha, & nétos, inda que algús Autho- 
res contaô (ua morte primeiro, dä- 
do por caufa della, as importuna- 
çoés de Alexandra, que o defatina» 
va, porque fugiffe a ElRey de Ara- 
bia, & lhe pediffe focorro, com que 
vingar as erueldades de Herodes ,& 
cobrar a pofle de (eu Reyno. E fen- 
do o tyranno avifado deltes trat- 
tos, lhe mandou tirara cabeça. Po- 
rém os que contaõefta crueldade, 


no tempo que a cu trago,a hum pri- 


vado, & amigo feu atribuem o con- 
felho, &não a fva fiiha Alexandra. 
Naô fedeu a fortuna por fatisfeita 
com tantos males, como tinha ot- 
denadoá geração Real dos Judeos, 
porque té dous filhos do proprio 
Herodes, avidos na fermofa Maria- 
na,chamados, Alexandre , & Ariho- 
bolo, pella parte que tinhad da mãy, 
participarão de fua pouca ventura. 
E por mexericos da malvada Salo- 
mé, quenos fobrinhos aborrecia O 
fangue de Mariana, chegou ElRcy 
a prendellos , privandoos do direi- 
to, que tinhaô ao Reyno:& nomeã. 


do por fucceffor a outro filho feu 


chamado Antipatro, avido em hūa 
molher de baixo eltado, que teve 
antes de chegar á dignidade Real. 
Ouve alguns Senhores, que fe met- 
terão de por meyo , & amanfarão 
acolera do pay de modo, que tu- 
do fe concluira bem, fe Antipatro, 
com temor de perder as efperan- 
ças do -Senhorio , lhe nam ar- 
mara novas callumnias, com que 
lhe forão cortadas as cabeças, & fe 
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cia de Jacob, faltava o Cetro Real 
no Tribu de Juda, & O tinha em fcu 
poder hum Gentio convertido, na- 
tural de Idumea, Nað faltou ao fal- 
fo Antipatro, O caffigo merecido, 
porque defejando tirar à vida ao 
proprio pay com peçonha refinas 
da, para ficar com o Reyno de Ju. 
dea,foi (eu trato defeuberto,& veyo 
a pagar os crimes todos, com dar a 
vida á conta de cada hum delles , & 
paffar pella propria pena , que fez 
dar-a feus dous irmãos, Alexandre, 
& Ariftobolo. 

Nefas inquittaçoens domeíticas 
paffava Herodes fua vida, quando 
a ventura lhe trouxe outras , CM 
as quaes elle, como tyranno per- 
verfo, defcubrio o fio de fua ambi- 
çað facrilega. Porque fuccedendo 
em feus dias o Sagrado Nacimento 
denoffo Redemptor Jefu Chrifto, 
em que o Ceo,& Terra deraô com 
muitos finaes indicios de contenta- 
mento, & moltrandofe nas partes 
Orientaes, aquella maravilhofa Ef- 
trella, por meyo da qual entende 
são os Reys Magos,fer nacido na 
terra aquelle famofo libertador de 
Ifrael, que Balam prophetizara : pa- 


“ racuja adoração, & reconhecimen- 


to vierað a Judea carregados de 
dões riquiflimos, como tem o Tex- 
to Sagrado : Herodes cheo de te- 
mor com (ua vinda, & com lhe ou- 
vir perguntar pello novo Rey de 
Judea, convocou o Summo Sacer- 
dote,& todos os mais Doutores da 
Ley, que tinhaô voto em Concílio, 
mandandolhe, que-difputafem O 
calo, & lhe trouxeílem liquido o lute 
gar,em queavia de nacer o Mexias 
promettido. Edelta junta, & Con- 
cilio, que fe fez,colligem algús Au- 
thores, que naó era inda defiruido 
o Cenedrim, & Cócelho dos feten- 
ta Padres, dado que tendo outra O- 


deu de todo ponto fim á géraçao 
Real, & às efperanças dos Judeos: 
para que entendeffem fer já chega- 


piniaô fena de dizer com Philo Ju- Phito 
deo,que Herodes deftruhio o Con- Cronol, I 
felho dos Rabinos verdadeiros, que + 


do o tempo, em que o Mexias pro- 
mettido na Ley avia de nacer no 
Mundo: pois conforme a prophe- 


erað pella mór parte do Tribu de 
Juda:& poz em (eu lugar Gérios cô- 
vertidos ao Judaifmo , como elle 

proprio 
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prio era, & outros de pouca Cone 
ta; de quem podia fazer a (eu gof- 


to, quanto quéria. Juntos pois em 
Concilio; depois de muitos argu- 


mentos, que ouve de parte a parte, 
concluirão em boa confeguencia, 
que o Mexias verdadeiro, avia de 
nacer em Bellem, conforme a Pro- 
phecia de Michcas, 8 com cha: res 
folluçãô fe forad a Herodes, que 
com fingido contentamento a deu 
aos Magos , encommendandolhe 
muito, que foffem a Bellem , & 
achando o Minino, que bufcava6, 
fizefem por alli volta, para que el. 
je lhe podeffe hir tambem a fazer 
reverencia, & reconhecerlhe vafa- 
lagê, como a Pefloa Diviaa.Os Reys 
cô efta repofta fe partirão para BE- 


Jé,& achando, & vencrãdo o Verbo” 
Encarnadosfizerão volta a {uas ter- 
ras, por lugar differête;mandádolho | 
ali o Anjo do Senhor em íonhos, i 
pellos livrar da converfação, & per». 
gūtas de Herodes, q fentio nalma a` 


hidados Reys, quando foube, que ` 
afiztrão, fem lhe dar conta de na-. 
da. Logoo tyranno quizera fazer + 
diligencias,& bufcar o Minino, para 
fe livrar cô fua morte, do terro:,em 
ġ viviaçde perder o Reyno,9 tinha 
ufurpado, mas fobrevindolhe his 
inguictaçoês, que o conftrangerão 
a hir caminho de Roma, onde fe 
deteve dous annos , guardou fua 
infernal malicia,para lhe Car execu. 
çãô em chegãdoa Judea,como teal- 
mentco fez,porque cotejando o të. 
po da vinda dos Reys, & apparcci- 
mento da Eftrella,& achando ferem 
raffados dous annos, mandou pór 
a cutélio, quantos miainos avia de» 
fta idade na Comarca de Bellé, cui- 
dando, que no meyo deftes acharia 
o que defejava. E para mais exagerar 
fua malicia , mattou entre elles hum 


“proprio filho fen,avido naquelle tē- 


po. Donde afirma Macrobrio, que 
coltumava o Emperador Odtavia- 
no dizer,q antes queria fer porco de 
Herodes, feu filho. Porque os por- 
cos não os comia,como Judeo, & 
os filhos maitavaos, como tyran- 
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no. Neftas carniçarias gaftaya Herea 
des fua vida,ģ já hia declinando pas 
rao lugar, em quea Juftiça Divina 
lhe tinha deputado a paga:quando o 
Salvador do Mundo, depois de cü- 
prir com Os preceitos da Ley Moye 
faita; de fe circuncidar, & prefentar 
no Templo, à imitação dos hômeês, 
que nacem com peccado, fe partio 
pára o Egypto có Joleph feu Ayo, 
& coma Virgem Senhora nofla,que 
por fugir a ira do preverío Rey , & 
pos dar neka humilde peregrinae 
ção, exemplo de fugir no tempo da 
ira, deixou a quietação da propria 
terra, & (e fez peregrina na alhea, 
onde a deixaremos por agora, com 
a doce companhia, que fuftentava 


- em {cus braços, por tornarntos ás 


coulas da Hiftoria- Romana, que cl- 
ta já vay algum tanto adiantada na 
ordê dos annos ; mas de induftria os 
` paffei,por não cortar a hiftoria. 

' Os negocios“ “do Imperio Ros 


“mano andavão efes annos Muy cxelic 
=profperos, porque além de acaba- £nei o.l 


«em nelles de domar toda Efpa. > 
“nha, alcançarão grandes vi&orias 


“dos Alemaês , debaixo da Capitas 


nia de Dino; que em hūa crudce 
lifima batalha, que venceo, alha- 
nou muito a ferocidade daquel- 
las Naçoés indomitas. Porém como 
morreffe da queda de hum caval- 
lo, & ficalle o governo das Legiões 
a Quinto Varro, elle fe ouve com 
tanto defcuido, que osimigos lhe 
entrarão os allojamentos, & paflas 
rão á e(pada a elle, & a quantos ti. 
nha comíigo, que foi hğa das cot- 
(as, que Otaviano fentio como a 


propria vida. Para remedio deke da- 


no,& vingança do mal paffado,mãa 
dava Otaviano em Alemanha, a 
Tiberio, mas não ouve effeiro efta 
joroada,porque fe levantarão algias 
Cidades no Illirico, a cujo remedio 
convinha accudir mais depréfia, q 
às guerras de Alemanha. Ouvefe 
nellas Tiberio com tal esforço, que 
em pouco tempo as deixou à deva- 
çãodo Povo Romano, & virando 
asarmas viétoriofas contra os Ale- 
Bbb z mães, 
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E + OS conftrangeo-.a pedirem 
paz, & conhecerem vaffalagem-ao 
Imperio. Andou nefe tempo o Rey- 
no de Armenia muy (enhoreado dos 
Parthos, que com morte de muitos 
Capitaés Romanos, fetinhaô apo- 
derado delle, mas ao fim temendo a 
profpera ventura de O&aviano,lho 
reítituirão com todas as bandeiras 
Romanas ganhadas no difcurfo das 
guerras pafadas. Com ifto fe aca- 
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bou de quietar de todo o Imperio 
Romano, & omundo ficou gérale 
mente, em hūa paz, & quietação às 
niveríal, por. cujo refreiro mandou 
Augufto fechar as portas do Tem- 
plo de Jano: na qual paz, & quic- 
taçaô, (uecedeo o divino Nacimen- 
to do Filho de Deos na terra,no mo- 
do queatraz deixamos contado. Ao 
qual feja louvor,& gloria, cm toda a 
Eternidade. Amen. 
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PROLOGO DO AVTHOR, 
NA GEOGRAPHIA ANTIGA DE LUSYTANIA, 


Aos LEYTORES. 


m ORQUE no Capitulo decimo quinto do Livro 
É primeyro, prometci de fazer no fim delte Vollume 
BZ hita breve relação, da Geoptapbiaantiga de Lu- 
We [ytanta, não me pareceo que fausfazia inteiramen- 
te coma perfeyção delta obra,fem dar cumprimen- 
to à minha palavra, & afim recopilley brevemente os Rios, & 
Montes delta Provincia, não tanto parãos defcrever mindame- 
te, como para fe verem os nomes antigos, & modernos,das cou- 
fas & poderem nefta fòrma vit mais facilmente à noticia de to- 
dos os curiofos, a quem peço, não culpem nefte particular mi- 
nha brevidade, á conta da palavra que lhe dou que fe a vida não 
ficar mais breve, que os defejos, lhe darey todos os Rios, Mon- 
tes, & Cidades antigas, 8 modernas de Portugal, eltampadas na 
fòrma, que tem os fítios, com a rellação de fuas fundaçoes, & 
fins, em eftillo baftante,8& de modo, que nefta materia não te- 
nhão os curio(os mais, que defejar, nem eu mais, que lhe pro- 
metter, porque no tocante a eftas curiofidades, tenho por mim, 
& por outras peíloas doutas, feyto as móres,8 mais exquifitas 
dilligencias, que me forão poffiveis, para não ficar coufa de Por= 
tugal, que não deixe manifeíta aos Leytotes,ou quando menos 
allumiada, de maneira, que os curio(os com pouco trabalho feu 
poffao alcançar , o que me negou otempo, & habillidade. Mas 
emquanto outras occupaçoés me não deixão dar fim a efta, te- 
nhao os Leytores a brevidade delta Geographia antiga por 
hum certo penhor, do que prometto : que não dá piquena 
riqueza,quem oficrece os tifouros da vontade. 
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CAPITULO L 


DO NOME DE LUSYTANIA, 
O da maneira,gue os antigos a di- 
vidiao, com ostras coujas a efte 


prepofito. / 


OI noffo Reyno de Portugal, 

& muita parte do que chamaô 
os Caftelhanos Eftremadura, co- 
nhecido dos antigos debaixo dono. 
me de Lufytania,o qual teve, como 
fente Plinio , por aurhoridade de 
Marco Varraó, de Lufo, filho de 
Bacho, & Lyfias feu companheiro, 
que como já eferevi na Monarchia, 
vicraô com elle a efta Provincia,on- 
de com futilinvençaô ficou O filho 
com oReyno, & Senhorio defa 
Provincia. Fiorizô do Campo, fe- 
guindo a Bero(o, & ao Viterbenfe, 
atribueefte nome a EiRey Lufo,que 
floreceo muito antes, & Laymundo 
nað difconfórnsa delte parecer, com 
muitos Authores dignos de fé: dado 
que nofo Refende finta outra cou- 
(a fundada no pouco credito, que dá 
em tudoao Viterbenfe. Foielta Pro- 
vincia em tempos. antigos hfa das 
tres, em que os Romanos tinhas di- 
vididatoda Efpanha , & a que mais 
Jhe cuftou a fenhorear, que todas as 
outras, porque além de (er a mór 
parte della oecupada de grandes fer- 
ras, era a gente de (ua propria na. 
tureza por eftremo bellico(a, & in- 
canfavel para confas de guerra: as 
demarcaçoés antigas, com que fe 
dividia os Lufytanos da outra gen- 
te de Efpanha , eraō. da parte do 
Mevodia,a Corrente de Guadiana, 
do Norrc,o Rio Douro, do Occi- 
dente, a coa de mar, como vay 
da boca de hum Riodeftes té a ou- 
tra, & do Nacente hia híia demar- 
cação direita, deíde o lugar onde o 


“Rio Pifucrga fe mette no Douro,en- 


tre Valhadolid, & Tordefilhas, té 
Villa Nova da Serena, que cftá fun- 
dada fobre o Rio Guadiana. Dema- 
neira, que ficava dentro nos povos 
Luíytanos, a Eftremadura toda, cô 


te GE 
as Cidades de Merida, ar Ci- 
dad Rodrigo,Salamanca, & outras, 
que cahiaô. nefte deltrito:& dado, 
que a mór parte dos Hiftoriadores 
antigos contem a Provincia , que 
hoje chamamos Entre Douro, & Mie 
nho, por parte fóra de Lufytania, & 
eu o tenha por confa certa, avendo 
todavia reipeito, a fer hoje hãa “das 
melhores coulas que Portugal tê;& a 
dizer Strabaô, que já em fcu tempo 
contavão alguns efla Comarca por 
parte da Lufytania, ularei de fua 
authoridade, para a metter dentro 
nos limittes de minha hiftoria,& dea 
marcar con o parte, que em tempos 
antigos coube na Provincia dos Lu 
fytanos,dividindoa de Galliza, por 
efpaço de feis, ou fete legoas,o Rio 
Minho, do qual fe lança logo fobre 
a mão direita hūa linha, que vay ter 
á Cidade de Bragança, ou pouco 
diftante della, & daqui torna a do- 
brar outra demarcaçao direita ao 
RioDouro,& fe cótinta pelloslugas 
res, que deixamos finalados acima, 
Inda que pella divifa6 antiga, cuido 


Strab.l.g: 


eu, que mais acima de Bragança fe | 


àvia de começar a dobrar O limitte, 
que dividia Lufytania da parte do 
Nacente. Ouve dentro na Lulytas 
nia muitas Naçoês com nomes dia 
verfos, & alpiias dellas de tras 
jos,& coltumes differen- 
tilimos, como deixas 
mos contado em vas 
rias partes deíta 
obra, & aqui 
coiligires 
mos em 
fum- 
ma. 


SE 
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CAPITULO IL 


DOS MONTES, QUE ANTI- 
gamente forao ATRE rH em Lø» 
fjtsnia, & dos lugares queoccupa « 
vad, O" nomes que tem no tempo de 
agora. 


E ete Reyno de Lulytania 

occupado de muitas, & muy 

grádes Serras;que O fazem inexpug.- 

navel, a toda Naçaô Elftrangeira, 
querédo os naturaes tomar a peito a 
defefa ,o primeiro dos quaes, cha- 

mado dosantigos Cico, he a Serra 

do Algarve, que ferve de apartar el- 

te Reyno, do reftante de Portugal,& 

começa jíito a Caltro Marinho, cõ- 
tinuando (eus cumes tè fe lançar no 
mar Ocecano, junto ao lugar de 

Refend,. Algazur: &noffo Relende tem para 
ant Lufi. f que ete monte he tronco da Serra 
be Morena, 

Depois deftemonte, fe fegue oq 

Prole:ta,z, Prolemeo, & Strabo, chamað Bar- 
Euro. baricco, & nós hoje Serra da Arrabi- 
Strab. 1. 3. da, no qual fe colhe graã finifima, 


é para tingir pannos,& fedas, & daqui 


a levaô para muitas partes fóra de 
- Elpanha, tendo por experiencia fer 

efta mais fina, que todas as outras. 
“Aviaem Allemtejo, pouco diftã- 
te da Cidade de Evora, hum Monte, 
Appianin que Appiano Alexandrino chama 
bel. Hif- de Venus, & no tempo de agora fe 
oe chama Pumares, o qual já naqucelle 
tempo cera cheo de muitos olivaes, 
& vinhas, de que notempo deagora 
tem inda muita parte: & porque do 
“fírio,& coufas defa Serra,temos tra « 
Monar 1.4 tado açaz na Monarchia,não ha pa- 

3. ra que alargar com mais leytura. 

e Seguefe depois defte,o móre Her- 
A minio Menor, a quem os morado- 
4. res da Serrada Eltrella ( que he o 

verdadeiro Herminio) derað efte no 
me, como já deixamos contado aci- 
ma, & agora hc a Serra de Marvag, 
onde ha lugares muy grandes, & bë 
povoados, & a Serra cm fi heabuns 
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dantifima,de minas de ouro,& pra: 

ta, & outros metaes menos eima- 

dos, principalmente chumbo,dc aue 

Plinio faz mençaô, quando falla dos Plin 4. 
moradores da Cidade de Meido. ** 
briga, cujas ruynas duraô hoje nas 

faldras defta Serra,como notou nof- 

{o Reíende em fuas Antiguidades Refend. 
Lulytanas. atra 

Seguele defta parte do Tejo o* 
monte, que osantigos chamarão da | 
Lua, & nósagora Serra de Sintra,a- ! 
çaz nomeada, & conhecida em Por- ! 
tugal, por fer a Villa dee nomeor. + 
dinaria recrcaçad dos Reys de Por- ' 
tugal, onde tinhað Paços fümptuo- ` 
filimos, que hoje durað, chorando 
pella gloria em que ja fe virão. Na 
parteem que chta Serra'fe lança no 
mar, eftiverão antigamente huns 
Templos de Idolos, dedicados ao 
Sol, & Lua, & hoje durão alli al: 
guas pedras com letreiros, que daô 
noticia do que digo, 

Depois defta Serra achamos logo Marcus 
omonte Tagro, fegundo o chama SaR : 
Varro, ou Sacro, como fente Collu- Stu: 
mela, & nós hoje o chamamos Mõ« 
te Junto,foi antigamente famo(a ef- 
taSerra entre os Authores, pella fa- 
ma vulgar, que avia de conceberé 

«nella as cgoas, do vento : a qual fa- 
bula, como já tocamos acima, teve 
princípio da muita ligeireza dos Ca- 

vallos, que aqui naciaô, dado que 

alguns tenhaô por confa certa, o 
emprenharem, & parirem do vento. . 
He cfte monte quafi hum com a Ser- 1 
ra de Albardos, ou -de Minde, onde 
no tempo deagora ha gentil raça de ` 
cavallos, que fecítimão, por ferem 
fortes, ligeiros, & muy fofredores 
de trabalho. Além dito ha nella 
grande criaçaô de vaccas, & outro 
gado miudo ,ascarnes do qual (ad 
excellentes, pella bondade dos país 
tos, colhe(e nella algiia grai,& cos 
Jherafe muita mais, feouvera curio« 
fidade nos moradores:tem canteiras 
de pédra branquifima , & fingutar 
para cdificios,& no fim da Serra ha 
minas de Azebiche muy fino, donde 
fc lavrað brincos de muita eftima. 
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a tania,& que hecomoorigem, & fô- balho dos moradores da terra, por 
i, te, donde fe dirivão todos os mais, fuagrande afpereza, Deixou o no- 
que ha entre o Tejo,& o Douro,he meantigo de Herminio,& chamou. 
o Herminio mayor, chamado em feda Efrella, por caufa (como diz 
nolos dias Serra da Efirella,açaz co.  Refende)dehia rocha altiflima,que Refend, Ii 
nhecido, & nomeado em toda Ef. eftáqua no mais alto da Serra, o "° 
panha. A grandeza defte monte he cimada qual fe remata em feiçaô 
notavel, porquea mór parredoane dehiúa cftrella, da qual os paftores, 
no, cltaô feus cumes cubertos de quealli vem ordinariamente, vierão 
neve, & quando na forçado Verad  adarnome atoda a Serra. 
fe permitre (ubir ao alto, anda oc- O monte, que Salviato difcipulo Salviar. im 
cupado degrandes rebanhos de o: deS. Martinho, chama Tapeio,he o VILS Mar- 
velhas, que acodem allida Provin- que vulgarmente chamamos Serra RR 
cia de Allemtejo, atrahidos dos mui- de Anfiao, pofta fobre o Rabaçal: 
tos paltos, que ha nas varzeas, & inda quealguns com melhor conje- 
prainos, que ficað no mais altoda  &uratem para fiter outro monte, q 
Serra, Os moradores antigos dete fica fobrea Villa de Soure, queinda 
monte, erað homens afperos,& du-  hojefe chama Porto Tapeio, Ha nel. 
ros de condição, indomitos pellas le algūas povoaçoens de pouca con- 
armas,muy ruíticos no trajo,& moe ta, ondea gente vive pobremente:he 
do deveftir, amigos de roubar o a- efte monte açaz conhecido, & nò- 
lheo, & pouco fieis no quetratavaô. meado pelios dificultofos paos, & 
As molheres tiverað antigamente ruins caminhos que tem, para gente 
menos pollicia, & gentilleza, queas que caminha por elle. 
gora tem, & forão notadas, como Ha tambem na Lufytania hum 
“toca Alladio, de pouco continentes, monte de maravilho(a grandeza,que 
Aliad. de & que facilmente fe namoravad de osantigoschamarão Alcoba, & nós 
Ec qualquer Eftrangeiro, que vião na agora partindoo em diveríos nomes, 
terra. Mas efta condição facil he ofazemos differente em muitos lu. 
já mudada com o tempo, porque as gares,chamando küs parte delle,Ser- 
mo heres, quehoje vivem nella, da- ra de Befteiros, outra Alcoba,como 
do que pella mór parte fejaô fermos  osantigosochamarão, & afim em 
(as, & de caroês lindifimos,fa6 por outras partes,té fe juntar coma Ser. 
extremo continentes, & virtuúolas. ra de Monte de Muro. Hea n ór 
Tan Ha no mais alto defta Serra duasla” parre defta Serra pellos altos efteril, 
caps. goas de monftruofla grandeza, bia &de muy pouco paô, & o manti- 
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O mais famolo monte da Luly- 


das quaes he tão funda, que fe lhe 
não póde fondar o latro , & afir- 
mão os moradores da terra, que-al- 
güas vezes fe vem nella taboas de 
navios, & outras coulas femelhãres. 
Sua agua hedoce, como de fonte, 
mas elcura, & trilte,& pouco fabro- 
fa ao gofto: não fe cria em nenhiãa 
dehas lagoas genero algum de peixe, 
nem coufa viva. He efta Serra em 
muitas partes fertiliima de frui- 
tas, & todas de gofto (ingulariflimo, 
& tem por feus valles muitas fon- 
tesdeagua clara, & de gentil fabor. 
Ha nella muy pouco pão,centeo, & 
quali nenhum trigo, & qualquer de- 
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Res que ha, colhefe com muito tra- 


mento ordinario dos moradores,he 
algum milho, que colhem,& pouco 
centeo: he em muitas partes deípo- 
voada, &a gente, que vive nos lu» 
gares,que fe habitaô,he comme. 
te pobre, & que vive com neceflida- 
des, imittando nefte particular, & 
na pobreza de veltir, aos antigos 
povoadores daquella propria terra, 
que/ como diz Alladio ) andavão 
qual nús, & fe mantinhão deraizes 
de hervas cozidas em leyte.Os valics 
dete monte, fad-em algiias partes 
frefquilimos, & abundantes de fruis 
tas deefpinho,& outras de varias ca. 
fas. Ha tambem nelles abundancia 

de 


Allad.de 


Luht. 


A 


yi 


de colmeas, donde fe tira mel fn- 
sularifimo, que fe leva por muitas 
partes do Reyno. 

Quafi junto com efta Serra, fica 
logo, a que vulgarmente (e chama 
Monte de Muro, & os antigos com 
pouca differença o chamavaó, Môs 
Maurus: toma grande diftancia de 
terra, & feus altos faô afperiffimos, 
habitafe alga parte delle, com tra- 
balho dos moradores, porquea ter « 
sa dá muy pouca cevada, & quafi ne- 
nhum trigo, & o mais que tem he 
centeo, de que vivem miferavelmê- 
te. Não fe cria em todo elle vinho, 
nem ftuita,que pofla trazer recrea- 
ção aos moradores. A gente he grol- 
feira, & ruítica cm fcu tratto, vefte 
pobremente, & o veítido vulgar, he 
bure! grofleirifimo. As molheres lað 
pouco para cubiçar,porque allém da 
pobreza, que coftuma dar pouco lu- 
ftre,tem ellas de fi tão pouco nas fey- 
çoës naturaes, que entre mil, fenão 
achará hūa, que tenha mortas cores 
de fermofa : (10 robullas, trabalha- 
deiras, & amigas de grangear fua 
vida, caítas pella mór parte, & defa- 
moraveis para Os Eltrangeiros. Os 
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rem fontes de agua belliffima, & que 
forão de mór eima, (e eltiverão car 
lugares povoados,onde a gente fea- 
proveitara de fua frefcura. 

Outros muitos Mótes ha em Por. 
tuga), famofos por (ua grandeza,de 
que não faço menção particular, fa- 
zendoa doutros mõtes, porque meu 
inftituto, he fó fallar dos que tem 
nomesantigos, & andað cellebra- 
dos entre os Hiftoriadores, quealles 
go nefta Primeira Parte, 


CAPITULO II 


DOS RIOS QUE HA NA LU: 
fptania, de que os antigos fizerao 
conta, Cr da propriedade de fuas as 


gAs. 


S Rioscellebrados em Hilo- 

| riadores antigos , que vemos 

em Portugal, ou com os proprios 

nomes, ou com outros muy di fferé- 
tes, lað os feguintes. 

Anna,que em noffos tempos cha- 
mamos Guadiana, feguindo ono. 
me Mourifco,nacc na Mácha de A- 
ragão de duas lagoas, hiia das quaes 


homês {fa robuftos, fofredores de 
trabalho, & (e tiverão exercicio nas 
armas , fizcrão grande effeyto na 
guerra. Criaófe nele monte muitas 
vaccas bravas, de pequenos corpos, 


efa juntoahii Povo chamado Mefe Garil.3.c, 
fas, & outra maisao Meyo dia, jun- s 

to a Villa Nova dos Infātes.Algūas Pedro de 
legoas depois de feu nacimento, {€ Medinal. 
mette debaixo da terra, &por ella 2.6.36. 


mas muy fortes para trabalhar, & 
para comer de goíto fingulariffimo: 
tlra6 dellas algãa manteiga,que or. 
dinarlamente lhe ferve de azeite. 
Faz menção defte monte noffo Lai- 


Laimund, mundo no terceiro Livro, & Refen- 


hib.s. 
Refend, 


lib. n. 


deno primeiro. 

O Gerez, chamado dos antigos 
Jurezum, começa na Provincia de 
Entre Douro,&Minko,& caminhã- 
do por ella algūas Icgoas, fe mette 
por Galliza dentro, he monte de 
grandealtura, & afperiflimo em al- 
gúas partes, não he povoado por fua 
aípereza. Tem grande numero de 
veação,como (20, Cabras falvaiges, 
Corças, Porcos Monrefes, Veados, 
& alguns Ufos. Ha nefta Serra val. 
Jes de muita hervage, por onde cor- 


vay fette legoas,defde Argamaffil,té 
a Villa de Damiel. Heriode muita 
pefcaria, mas pouco goftola: vem 
de feu nacimento correndo por ter- 
ras de muito paíto, & criação dega- 
dos, fempre direito ao Poente, & 
chegando a Badajoz, deixa efte ca- 
minho, & felança contra o Meyo 
dia, té dar no mar Occcano Atblan- 
tico, junto de Aya Monte, Sa6 as 
aguas defte rio muy pouco gofto- 
fas, & demenos recreação à vifta, 
pella coreícura,& trifte que levão, 
& temfeexperimentado,que o trigo, 
que fe moe com ellas,fahe ordinaria- 
mente negro, & de ruim cor, por bó 
quefejao grão, & as pedras cm que 
femoc. Ha nefte rio grande peíca- 
ria de Saveis, Lampreas, & outras 
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variedades de peixe, mas todo muy 
pouco goftofo,% de fabor ruim, & 
carregado. 

Sadaô,he hum Riode poucono: 
me, emquanto dura fua corrente, 
mas açaz famofo depois, que fe me- 
Qura com as ondas do mar, & faz 
aquella grande bahia de Alcacer do 
Sal onde entraô naos, & outras em- 
barcaçoês de alto bordo, chamonfe 
antigamente Calhpode, como diz 
Prolemeo. He ferrillifimo de pef- 
cade Mugēs , Birbos, Enguias, as 
mais [abrofas, que ha em toda Lufy 
tania, & por ventura na mór parte 
de Elpanha: onde luas aguas (e mefe 
turão comas (algadas, cria todo ge- 
nero de mariíco, como faô,Cama- 
roês, Amejoas, & todo Mais. Suas 
aguas antes de fe fazerem falgadas, 
cozidas com caícas de rabãos, faó 
maravilhofas para tirar manchas,& 
panno de rofto, & faô nifto cxcei- 
lentifiímas. 

O Rio chamado Tagus, entre os 
antigos, & no tempo de agora,Te- 
jo, he tão famofo entre os Autho- 
res,que não ha em Europa lugar,on- 
de o não conheção por fama , & fe 
difer no mundo, não cuido que irey 
fóta da verdade: nace nas Serras de 
Cuenca, em bia pequena lagoa, & 
dalli fe lança contra o Poente, reco- 
jhendo dentro em fi diveríos Rios, 
com que fe vay fazendo poderoto, 
& depois de ter dado vifta á fermo- 
fa Cidade de Tollcdo, & outras 
povoaçoés infignes, fe lança no mar 
Occeano, junto à Rea! Cidade de 
Lisboa, ou poucas legoas abaixo, 
gozando em fuasaguas das grolas 
armidas, que vem das Índias Ortê 
taes, carregadas de riquezas ioextis 
maveis. As grandezas dehe Rio an» 
daô taô notorias entre os H:ltoria- 
dores, que não ha para que as referir 

neta Geographia, porque allém do 
muito ouro, que leva em fuas arcas, 
como efcreverão osantigos,& 0 EX: 
perimentão os modernos, a fertilli- 
dade dos campos,que fuas aguas re- 
gão, he outra mina por fi. He abun- 
danie de peícarias de Saveis,Barbos, 


Mugês, & outras caftes de pefcado, 
que farta muita parte do Reyno. As 
aguas de fua corrente, fab falutifes 
ras para o corpo, & muy delgadas, 
& a hum Medico de muita experiêe 
cia ouviem Tolledo, q tinhaô vire 
tude particular para enfermidades do 
baço. E para não ficar nada, digas 
mos às fermofas de Portugal, a vir 
tude, que lhe importa mais que tos 
das, que he fem nenhãa outra miftu« 
xa, fazer efta agua o caraô mimo(o, 
& delgado, mais que quantas inven 
çočs, & mifturas ellas tem inventa « 
do, para o danar mais cedo. O que 
Lelhbica6 bem as Damas de Tolle. 
do, com fua gentileza, & as de Mas 
drid na diligencir, que poem em fe 
prover defta agua, & tella a ferenar 
em vafilhas novas. He grande parte 
defte Kio navegavel, & em noffos 
dias fe foi por elle acima téa Cidade 
de Toliedo , em barcos de meã grãe 
deza, o primeiro dos quaes eu vina 
propria Cidade. 

O Mondego, foi chamado dos 


antigos Munda, & Strabo lhe cha- gato abl 


mou Muliadas, tem feu nacimento fup. 
na grande Serra da Eftrelia, & to- 
mando (eu caminho para o Poente, 
depois de ter vifitado a cellebre Ci- 
dade de Coimbra, fe lança no mar 
Ocecano junto a Buarcos. Cavonfe 
antigamente junto ete Rio muito 
ouro, & fe vem a cima de Pena Coe 
va, & noutros lugares Os finaes ma- 
nifeftos, donde (e tirava , & muitos 
montes de pédra , que os trabalha- 
dores ajuntarão para apurar O ouro, 
Navegafe por elle a cima algiias le« 
goas, em barcos de grandeza capaz. 
Tem grofa pelcaria de Lampreas,& 
Saveis, & muita copia de Engutas, 
& outros peixes. Suas aguas tidas 
muto tempo em portes, (26 de muy 
bom goto, & deigadas. Parao ca- 
rão,& coulas de confeyçoés para O 
roito , {að muy perjudiciaes,porque 
o ċcortaô, & fazem encorrear mais 
cedo, & heilto tanto all, que nas 
mãos fevé por experiencia, quem 
coituma de as lavar com ela aguas 
a caula dito atribuem a coufas die 
Ea ie a o 
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Ua] que deixo dereferir, porque 
meu oficio he contar como Hifa 
toriador, & não arrezoar como Me- 
dico. 

Depois defte Rio, cellebrão Pro- 
lemco,. & Strabão, o Vouga, hum 
dos quaes o chama Vacua, outro 
Vacum: he Rio muy principal, & 
recolhendo em fi as aguas de muitos 
Rios,printipalmête de Agueda, que 
os antigos chamarão Eminium,co- 
mo diz Prolemeo, & Antonino Pio, 
ou Euminio, fegundo Plinio, fe lá- 
ça no mat Occeano junto de Avci- 
ro, Vila muy conhecida em Lufy- 
tania. Navegafe efte Rio algūas le- 
goas em barcos pequenos,da gran- 
deza que faos do Mondego,na pef- 
caria he abundante, & de muy pou» 
co trabalho, Ás aguas de fua cor- 
rente,(aô de fabor carregado, & per- 
judiciaes à gente, que tem mal deel. 
quinencia, & qualquer gencro de 
peixe,ou carne,cozido com ella,pere 
demuitodefcu fabor,& lhe fica hãa 
propriedade de vifcofa, que dana o 
peito,& faz enrouguecer a voz. 

Seguefe logo o famofo Douro, 


chamado dos antigos Durias,ouDu- | 


rium, pella corrente do qual dividi. 
rãomuitosa Lulytania de Galliza: 
nace em hiãa Serra, que fe chama 
Orbion, fegundoafirma Diogo Pe- 
rez de Mefa, & fahe de certa lagoa, 
tão profunda, & medonha, que nun- 
ca fe lhe defcubrio latro, & hefa- 
ma vulgar, que feírem vifto nella 
monftruofidades notaveis. Daqui fe 
vay lançando efle Rio para Poente, 
com diver(as voltas, té fe lançar no 
mar Ocecarojúio à Cidade do Por- 
to, tendo levado em (6 muitos, & 
muy grandes Rios de Portugal, & 
Caftella. He navegavel muitas le- 
goas por fua correntea cima,de bar- 

cas grandifimas , & capazes de mut- 
ta carga. Tem muito pefcado, de 
Saveis, Lampreas,Barbos,& alguns 
Solhos, com outras muitas caftas de 
pefcaria. Sua corrente he pôuco al- 
leg e á vifta, por fer fempre entre 
Serras afperffimas, & ir muy furio- 
fa, & delacompanhada de campos, 
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&arvoredos, com que os Rios cof: 
tumão fer apraziveis. Suas aguas {26 
triftes, & peílimas , para quem he 
tocado de mellancolia, & aos taes 
caufa repentinamente grandes dóres 
de cabeça. As fermolas tem muy 
pouca obrigaçaô a [uas aguas,por- 
que faz o carão preto, & alpero, de 
modo, que ncítas , & nas mais calli. 
dades, he em tudo contrario ao 


« Tejo, 


A Provincia de Entre Douro, & 
Minho, he regada comalguns Rios, 
de que faz mençaô Pomponio Mel- 
la, o primeiro dos quaes, chamado 
Celando, he o que agora chamamos 
Leça, fegundo tem noffo Refende: 
inda que a outros parece com boas 
coajeđuras, que o Celando he o q 
chamamos Cavado, &nãoo Leça, 
ha nelle muita quantidade de peixe, 
& mais do que (ua corrente promet 
te. : 

Seguefe depois defte o Rio Ave, 

que Ptolemeo rem por mais illuftre 
queosoutros, & lhe chama Avus, 
vem de cima de Guimaraés, & de- 
pois de vifitar as ruinas da famo(a 
Cinania, que agora os naturaes da 
terra chamão Citania, com pouca . 
corrupção do nome antigo, (e mete 
te no mar Occcano. Tem cite Rio 
embarcaçoês, que o navegao algum 
efpaço, he abtindántifitho de peixe, 
& o de melhor gofto, que morre em 
muita parte da Lufytania. 

Adiante defte Rio fica o Neiva, 
que os antigos chamarão Nebis.fe- 
gundo fecolligede Antonino Pio, 
donde tomou nome o Povo,& pon- 
te,affentado fobre fua ribeira : não 
entra no mar, porque fe junta: com 
o Rio Cadavo,& debaixo de feu no- 
mc entra no mar, junto a Fão : he 
che Rio Cadavo ferrililimo de pel- 
carias, de Truitas , Bogas, Savceis, 
Lampreas, & outros modos de pei- 
xes, onde entra no mar, rem algas 
embarcaçoés pequenas. Sað fuas a- 
guas efcuras,& temerofas, & com 
muy pouca chuva fe faz furiolo em 
modo, que fe não póde vadear, 

degucie logo o Rio Lima, cha- z, 

mado 
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mado dos antigos Limea, Limia} 
Lxthes, ou como quer Strabo, Be- 
lion, nace entre Villa de Rey, &: 
Guizo, em huns lamaroês muy prã- 
des,donde {enten algiis, que tomou 
o nome de Limia, & lançafe no mat 
Occcano, não muy jonge a Viana de 
Caminha. He Rio de fufficiente pef- 
caria, (ofre algum eípaço embarca- 
çoés mcãs, luas aguas {að proveito- 
fas para curar pano de linho,& lavar 
roupa branca: mas para beber fað 
muy perjudiciaes,& trazem a quali- 
dade pefada,& fria de feu nacimêto, 
& das terras por onde correm. 
O ulumo Rio de nolla Geogra- 
phia, he o que Plinio chama Miniú, 
aii nome, quer Juítino, que lhe 


Ju À 44. vieffe das muitas veas de vermelhão, 


Strab.l.3. 


que tem em fua corrente, & como 
efte (e chama em Latim Minium, 
dahiditivao nome ao Rio. Srabo 
com dous nomes nos dá noticia del- 


Je,que faô Benis,& Minium:tem feu 


nacimento em Gulliza, algum cípa- 
çoacima de Lugo, & depois de ter 
feito feu cur fo por diveríos lugares, 
fe mette no mat Occeano junto a 
Caminha,depois de ter corrido trin- 
ta & cinco legoas de terra. He abun- 
dantiffimo de Saveis, Lampreas,Sal- 
monctes, Solhos, & toda mais caka 
de peixe. Navegafe algias legoas fua 
corrente, com embarcaçoês de bom, 
tamanho,a virtude de {uas aguas, pa- 
ra dourar cabcllos he notavel, por- 
que [em outra milura mais, que el- 
las quentes, cm modo que fe pof- 


Zezere,que trazendo fua correste cô 
varios rodcos da grande Serra da Ef. 
trella, onde tem (eu nacimento , fe 
metrte no Tejo com tanto impeto, 
que por eípaço de bia “milha Eípa« 
nhola,vay rompendo fuas aguas, & 
molftrandofe differente em todo a- 
quellecípaço, como fe tivera indi- 
nação de ver (epultadas fuas aguas, 
& nome, em corrente alhca, & me» 
nos poderofa, que o mar Occeano, 
Suas aguas faô decor trite, & ver- 
de negra, perjudiciaes a pefloas do- 
tes de pedra: mas tem notavel vire 
tude, para coufas inchadas, princi- 
palmente aquellas, que nacem de 
caufa quente. Fe tambem (como diz 
C,acuto, de quê fad todas eftas pro- 


fingular a agua defte Rio para cal- 

dear ferro,& aço,& para curtir linho, 
O Rio Alba,ou Albula,como lhe. 

chama Laimundo,nace na Serra da 


Ettrella, & laçafe no Mondego, a ci- Laimund. 
ma da Villa de Pena Cova, cá abú Jib.3. 


dante do genero de peixe, que tem 
o proprio Mondego. Ejunto a fua 
corrente, ha muitas minas de curo, 
de queem tempos antigos fe tirou 
grande proveito, & os finacs deka 
certeza, fevem hoje claros à Ponte 
de Murceila,6 noutras muttas. par « 
tes. Às aguas delte Rio,tem quafi as 
proprias condiçcês, que as do Mon= 
dego, & deve fer a. canfa principal 
deka femelhança, O nacimento, que 
ambos tem na propria Serra. 

O Rio Coa, chamado dos antigos 


C,acutus 
de clim. 
priedades, que vou tirando ) muy Luft. 


{a5 fofrer, fazem tantocffeyto, co» Infcript. 


Cuda, como fe vé na Ponte de Al- Pontis 
moa lexia muy bem temperada: (ad 


cartra, he hum dos grandes, & affa- Trajani. 


tambem muy. boas para tingir laã, 
& todo genero de panos. 

Além deftes Rios, que aponta. 
mos acima, de quem os Hiltoriado- 
res, & Colmographos antigos fa- 
zem menção, ha muitos outros pel- 
lo Reyno de Portugal, de menos 
conta, porque dado que fejão gran- 
des, & levem alguns delles grofas 
correntes, não entrão no mar com 
{eu proprio nome, mas debaixo do 
appellido dcalgum dos nomeados, 
Entre ches té o primeiro lugar o Rio 


mados; queha em Enfytania. Nace 


“perroda Viliade Alfayares, & meta 


tefe no Douro junto a Villa Nova 
de Fozcoa:heRio de muita copia de 
peixe, como lað, Barbos, Bogas, Bor- 
dalos,& outros modos de pcícaria. 
A corde fuas aguas be pouco ela« 
ra, tiraniça verde cícuro: be de oras 
lima digeftaõ, & muy pelada, can 
(a trilteza, dores de barriga & de c3 
beça,engrolla o entédimento, & | 
ra molheres fermofas he de 
pouco proveito, porque lhe d 
Cec ; 


“368 


'Al'ad.de 
Luf. 
C,acut.de 
clim Luh, 


Breviar. 
Ebor. in 
witlica. 


carão notavélmente,(6 tem virtude 
para tingit laãs,& caldear ferro, que 
neke particular heexcellente. 
Tavora he hum Rio, de quem fó 
faz menção Alladio,&C,acuto,cha- 
mandolhe o primeiro Taura , & O 
fegundo Tabra, nace perto da Villa 
de Trancofo, & mettefe nó Douro 
junto dehúãa Villa, que tem o nome 
do proprio Rio. Tem boa quanti- 
dade de Barbos, Bog s,algãas Trui- 
tas, & Eirós, & todos de 1ão eftre- 
mado fabor, q duvido aver R'oem 


Portugal, que o iguale nto. Suas: 


aguas (að claras,& delgadas,& tidas 
a (erenatr,(a6 maravilho(fas para be- 
ber, & valem para desfazer opillaa 
çočs do baço. Cozidas com raiz de 
aypo, & coadas,fervem para defem 
calmar o carão, & tornallo à cor ni- 
tural, & he coufa que vi experimês 
taralgúas vezes, & lahir cxecllente, 
O proprio effeyto me differão que 
tinha, cozendo nella cevada bran- 
ca, & pifandoa depois, & tirando- 
lhe o çumo coado por hum panno 
novo. 

Nabanis, he hum Rio , que pafla 
pella Villa de Tomar, & (echama 
vulgarméie Nabam, faze delle me- 
moria no Breviário de Evora, na 
vida de Santa Irid; lançafeno Tejo 
com pouco eftrondo, porque não 
he muy caudalofo. Outros muitos 
Rios ha no Reyno, que deixo de 
contar,porque meu inftiruto he, {ó 
trattar daquelles, que fotaó conhe- 
cidos em tempos antigos, & fe achaô 
nos Cofmographos. 


CAPITULO IMI. 


DAS GENTES QUE ANTIGA- 
mente viverão em Lufytania, © 
das Provincias que occupavad, & 
nomes,que tinha. 


UVE antigamête tantas Nas 
çoés diver(as em Lufytania, 
que para fazer menção de cadahãa 
em particular, convinha fazer outro 
Vollume,& afim deixadas opinioês 
das muitas Gëtes, q ue povoarão em 
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diverfos tempos efta Provincia,pois 
no difcurío da Hiftoria ha baftante 
noticia dellas, trattarey fó- das 
mais principaes,que cs Geographos, 
& Elcrirtores graves, nomcaô por 
mais iliuftres. 
Naquelle efpaço de terra, que ha 
defde o Rio Guadiana, té o Cabo 
de Sad Vicente (deixados os Povos 
Curetes, em que falla Juftino , & o 
Bifpo de G.rona )viveraô os Povos, 
que Prolemeo chama Turdetanos, 
d fferentes de outros, que tinhró o 
proprio nome, & viviad em Anda- 
luzia, aos quaes Tito Livio nota de 
pouco guerreiros,& avidos por taes 
entre as outras Naçoês de Efpanha. 
“Fiveraó eftes em (ua Comarca mui- 
tas povoaçoës grandes, & que na- 
quelle tempo crão de muita conta 
em Elpanha, como foraô o Porto 
de Annibal, que he (como alguns 
querem) Villa Nova de Portimaô, 
Julia Mirtilis, que he Mertola, Bal- 
fa, que hoje chamamos Tavira, Of- 
fonoba, de cujas ruinas fe levantou 
a Cidade de Pharo, algum tanto a« 
partada do primeiro ftio,& mais vé- 
zinha aomar. Neftes Povos mette 


“Ptolemeo tambem Cetobriga, que 


beSetuval, & Salacia, que he Alca« 
cer do Sal, & inda pello Serta6 dena 
tro, mette na conta a Pax Julia,que 
hoje chamamos Béja. 

Seguiaðfe logo os Celtas,que oc- 
cupavão a Provincia, que hojecha- 
mamos Allemtejo , Naçaô famofa 
por armas, & por múitos Povos, & 
Fortallezas, que tinhão dentro em 
{uas Comarcas, do Meyo dia confi- 
navão com os Turdetanos, do Nora 
te, como Rio Tejo, que os aparta- 
va dos Turdulosantigos, do Poen- 
te tinha por vezinhos os Barbaros, 
& do Leváte, confinavão com os 
Vettones. Outros Celtas avia em 
Andaluzia, de quem Plinio falla,di- 
verfos deftes da Lufytania. As prin- 
cipaes Cidades, que cítes Celtas ti- 
nhaó, erão Helvas, chamada antiga- 
mente Helvis, Evora, que quafi ticha 
o proprio nome, Meidobriga,de que 
hoje duraô as ruinas, júro de há pe 
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queno lugar,chamado Aramenha,& 
outras,q deixopor brevidade,Sopor. 
que na Hiftoria vað apontadas. 

Os Barbaros, chamados de Flo= 
riaô do Campo, Sarrios, Viviad nas 
quelle efpaço de terra, que-ha deíde 
a Serra da Arrabida té Lisboa, don- 
de tomou nome,Promontoriã Bar- 
baricum, o que hoje chamamos Cas 
bo Defpichel, do Nacente,confina- 
vaô com os Celtas, do Poente, com 
o mar Occeano, do Norte, com O 
Rio Tejo,do Meyo dia,com os Po- 
vos Turdetanos, era gente féra, in- 
domita, & de muy pouca pollicia,& 
a lerem mais em numero , tiverad 
grande fama, inda que com ferem 
tað poucos, algūas coulas fizerað 
famo(as: não acho entre elles Cida« 
des, nem povoaçoés, de que os Hif- 
toriadores fação muita conta,nem as 
deviaó de ter,fegundo erað agreítes. 

Pafado o Rio Tejo, começava 
a Comarca dos Turdulos antigos,& 
(e cftendia té o Douro, como alléas 
de Plinio, efereve Pomponio Mella, 
forãoeftes Turdulos orige, & prin- 
cipio detodos os mais Turdulos, 
que vivia em Andaluzia, & dos 
“Turdetanos do Algarve, & todos Os 
mais, que tinhaô che nome, porcu- 
jo refpeito (e lhe deu nome de Aan- 
tigos, Era efta gente muy bem en- 


tendida, tinha, comodizSrrabo, 
leys, por onde fe governava, eferitas ~ 


em verlo de tempos antiquifimos: 


tinhaô entre G muy grandes Cida» 
des, quaes erað Ulifippo, ou Fali- 
citas Julia, quehe Lisboa,Scalabis, 
ou Julium Prefidium, quehea Vil- 
Ja de Santarem, Eburobricium, que 
alguns cuidarão fer Evora de Alco- 
baça, mas na verdade foi hum lugar 
mais chegadoao mar , que hoje fe 
chama Alfeizarão. A Cidade de 
Collipo, de cujas ruinas fe levantou 
a frefca Leytia, na qual durão hoje 
muitos letreiros,queapurão bem a 
verdade. Seguiafe logo Conimbri- 
ga, Cidade principal, & muy bem 
fortallecida,como dão a entender as 
famo(as ruinas, que fe vem junio a 


Condeixaa Velha, & cm feu lugar 


6 
temos hoje Coimbra , açaz Eo 
cida, & nomeada em toda Europa, 
Avia mais a Cidade Euminio, junio 
a Agueda, quealguns crem fer Mi- 
cinhate: Talabriga, de cujas ruinas 
(e levantoua Villa de Aveiro, com 
muitas Outras povoaçoEs, que por 
ferem de menos conta emaquelles 
temposantigos deixo de cofitar , das 
do, que a meu parecer, Laconimur- 
gi, que he. Lamego, tambem cabia 
no deftrião deftes Turdulos,& Vac- 
ca, que alguns querem que feja Vis 
fco. Bem me lembra, que contando 
as guerras de Viriato, difle, que inda 
Vifeonão era naquelle tempo fune 
dada, & contala agora aqui entre as 
povoaçoês antigas , he, porque em 
hum Plinio efcritto de mão, queha 
na Livraria de Alcobaça, faz mene 
çaô do Rio Vaeca, que he Vouga, 
& da povoação Vacca, que pella fc- 
melhança do nome parece fer Vi- 
fco. A propria liçað dc Plinio, refes 


renoffo Relende em fuas Antigui” Refend; 
dades. PelloSertaô contra o Levã- libu. | 


te, confinavão cltes Turdulos, coma 
os Herminios, habitadotes da Serra 
da Eftcella: do Norte, com a corrê« 
te do Rio Douro, do Meyo dia, com 
o Tejo, do Poente, com o mar Oc- 
ccano. 

Os Pefures, de quem falla Plínio, 


v8coletreyro da Ponte de Alcantra, Infetipt. | 


erað os que viviaô da outra parte Trajani 


'da Serra da Eftrella contra o Nacen- 


“te, perto daquella Comarca de Caf- 


‘tello Branco,& pella Eftremadura té 
o Tejo, & Riba de Coa. Ha muy 
pouca menção delles, fóra dos dous 
lugares citados, não fe contão fuas 
povoaçoés, porque os Aurhores ane 
tigos, não fazem memoria dellas. 
Confinavão do Poente com a Serra 
da Eftrella, & do Nacente com os 
Vettones,que oceupavão grade para 
te de terra. E fem duvida creo, que 
a caufa de os Efcritores não nomcas 
sem echtes Pefures, foi por fe coms 
prehenderem nelles, como em pos 
vos mayores,& de mais conta. 

Os Vettones viviad(como prova 
o Meftre Andre de Refende ) na par- 
€s 


Relend LE 


te, que os Caftelhanos chamão E(- 
tremadura, era6avidos por gente da 
Lufytania, & comprehendião em fi 
os povos Tranícudanos, que: hoje 
he a Comarca de Riba deCoa,& al- 
giia parte de terra, que hoje perten- 
cc ao Reyno de Caítella. 

Os Povos Interamnentfes, Bracha« 
ros,Grayos, ou Gravios, todos fica- 
vãono que hoje chamamos Entre 
Douro, & Minho. Avia neha Cos 


& 
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Flavias, quehe a Villa de Chaves, 
Concium,que he Miranda do Dou- 
IO, & Outras, que: o tempo, & falta 
de curio(os levou de nofla memo- 
ria. 

He tão nomeada em Portugal a 
Comarca da Bzira, & tão pouco 
fabidaa origem de feu nome, que 
mil vezes me defvejley pella faber,& 


(ôem Alladio,& nas annotaçoês dO Alladde 


e 


Biípo Pinheiro, achey algum rafto Lutt 


do que bulcava, porque dizem, que is 
os Povos Berones, que Strabaô poê girab.l.s. ` 


marca Povos muy cellebrados, co- 
mo crão,Brachara Augufta, quehe 


Braga, Portus Grayus, quehe a Ci- 
dade do Porto, Forum Limicorum, 
que he Ponte de Lima, Ncbis, que 
he Neyva, Brercoleum; perto de Via- 
na de Caminha, Cinania, que hoje 
eRtá deftruyda,legoa & meya deGui- 
maraés, Os primeiros povoadores 
deita Provincia forão Gregos,como 
deixamos provado em nolla Hifto- 
ria. Allém deftas Cidades,avia pel- 
lo Sertão dentro algiias outras, que 
naquelle tempo convinhão à jurdi- 
ção dos Povos Aftures, que {að os 
Afturianos, & agora ficão em Por- 
tugalna Provincia; que: chamamos 
"Tra'os Montes, como crão, Aquas 


junto aos Celuberos, entrarão pella 
Lufytania cm tempo do Emperador 


Tiberio, & povoarão húa parte dele . 


la, donde infere o Biípo, que a Pro« 
vincia,em que viverão, teve nome 
Beria, & depois Beira,& os Berones, 
pello difcurío do tempo, vierão com 
piquena corrupção a te chamar Bei- 
rões. Mas elta conjeâiura não tem 
mais Authores por (1, dado, que feja 
muy boa, & cu a tenha por muy ve. 
zinha da verdade: mas por agora fi- 
que elta Provincia mettida em mãos 
dos Turdulos antigos, té que na Se- 
gunda Parte defta obra acabemos de 
averiguar a certeza. 
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